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T A S S 

Y O M a r t í n de Segura O k l q o i a g a , f e c r e m i o de 

C á m a r a d e l R c y n u c f t r o S e ñ o r , d e los q u e r c í i d c 

e n íu C o n f c j o c e r t i f i c o , y d o y f e - q u e a u i e n d o f e v i f t o 

p o r los S e ñ o r c s d c l v n l i b r o i n t i t u l a d o ( B r e v i s e x p o -

fitio l í t t e r í E M a g i f t r i ) c o p u f t o p o r el Padre í u a n M a r -

t i n e z de R i p a l d a d e la C o m p a ñ í a de I e . sv s » ta f fa rom 

cada p l i e g o d e l d i c h o l i b r o á q u a t r o m a r a u e d i s , e l 

q u a l t i e n e fefenta y dos p l i e g o s fin los p r i n c i p i o s , n i t a 

b l a s , q á los d i c h o s q u a t r o m a r a u e d i s e l p l i c g o ^ r n ó t a 

e l d i c h o l i b r o d u c i c n t o s y q u a r e n t a y o c h o m a r a u e ­

dis e n q u e fe h a d e v e n d e r en p a p e l , y d i e r o n l i c e n c i a 

p a r a que a l d i c h o p r e c i o fe p u e d a v e n d e r , y m a n d a r o 

q u e efta taíTa fe p o n g a a l p r i n c i p i o d e l d i c h o l i b r o , y 

n o fe p u e d a v e n d e r fin e l l a , y p a r a q u e d c l l o c o n f i e d i 

e l p r e f e n t c e n M a d r i d ^ q u i n c e de l a n í o de m i l y fe i f -

c i e n t o s y t r e y a t a y c i n c o a ñ o s . 

- ^ T T ^ M a r t i n de S e g u r a . 

t i . E R R A -



U ^ A G . i - .q. 3-.ffr,leg.fíi.p. 5o.n. 3 .chxrkas,IChrifim.p, 3 a . I i n . l 
p j ^ w ^ - a d d e c ^ i b i d . n . 3 . I Í . 3 . v t t l . e f l H.4. l in . i . f e cmdam^ .^ f . i i , 

5 . l ihr í ím.^ . 5" i . l i n . x . v ^ . p . 5 é ' . l in . i . p r c^cm. ib id . l i n . x j ,qenl 
tus In LingerntrntfiípC2.lin. i j • .qneadj$ .6$ . t ín .8 .HacÁm. 18,^«©^legb 

p.p í . n . iTÜn. 1 . t ó»2 ,p .p7 .q .4 .^ j f í r^f .p.p S.lin.penult.^/ííÉ'r.p. 111 . l i ­
nea 1 .,$/?,3 lin.penuk. Angelib, 112, i in . 11 . c r m ^ . p . 114.1in.r j.tnd'rt 
c.íf ,p. 12 ^ .l ia. 5 . ^ ^ / ¿ . . p . 1 4 1 . l in . 1 j . t e m p r a . p . 142. l i n . i í M a ñ e , \ M . 
1 y .mr¿rales.Tp.i4.¿ M n , 13 Mcaria .p. « 4 7 . ^ . iz.iertío d k , ^ 148*1111 24 . 
íV.p. 1 <; §Am.z6 .indepevdens.p.ifi $ Am.zyfíeretA.fciret.p. \ 6S.q.y,>4d<& 
l.ii.V«;,p,i dcj.lin. s ó.-peccatom, l . p tT^wm^ .p . i y í J . l i n^ . / ^ t f r íC jp . 17S. 
q y.qmdqkptt.ip.zo^Ain. 1 .effet. 9 Am.4.Pr iw¿, l .prma.pz.% >, 2 . l in . 
3 2 .qvÁvíís}\,q;i:dftionnm p. i 1 S.lin. 18 M c ^ . z 16AnA.^.admlttHnt^. % 31:. 
lín.27.c<?gjr¿tí*mí. p .232, l in . 17.j^|¿ré/f«g:. z i iAm^ctamp&nitemia.])* 
241 . l in . 1 .fxbfiftemla.y. 1 6 ¡ . l in .6\¿ / í \pj¿ .p .2 64.1^1.2 3 . / ^H .^V.p .2^ ( j . 
l i n , 1,5.ProfiramsA'm 2%.almamA^hfohita,p.zó'S.iin. 3.pluraqfiej.-pleraife 
f . z j o A i n . i ^ . c i r c m d a h i t . ^ . ' z j iAm .zt .di \ ]rícHltMe,^.zyc)Am 1 S .pmr-
J í r /wf .p .28 3 . l i n . 7 / ^ ^ ^ . 2 8 5 . l i n . 3 o , ^ , l . ^ . ! i n . 3 y , d f i b i t a f i i t , ^ 

•aptóttM$ín¡¡L imfafihilitatem.Y'Z%9Sm.io. m.p.ic? j - . l i n , 
2 3 ,ho'Mm. p. 314 . l in .ün tepen . fMítB%iii¡$¿ 3 2 ^ . l i n . ¿ 1 .patentes^. 3 28. 
liti.antepen./^c,j//fá^.p. 3 30.lin. 1. a d e f í ^ h m . ^ . 3 5 o . n ^ . f í j . ^ í . p . 345, 
l in .30 .¿ í /« í^ .p .3 ^3.1in. ¡ S.otlaus.^. 372 . l in . 3 .Hí«r.p. 3^ 5'.lin. i.acci-
dc¡itia^.39%Ain>zz J$imur .p .4.ooAin.i .Jic. p .40^ . l i n . i z.monis.-pzcr, 
4 : )7 , i in . iS .p í t r rmí . p .41 3. l i n . 13 .qua y . ^ i 5. l i n . 1 z . r ^ c p ^ o . l i n . 
2 8 . ^ r ^ / » ^ í o . p . 4 2 7 . 1 i n . 2 0 . m . p . 4 3 2 . H i j / í ^ w . p . 4 4 i . lin^penul./jíV.p. 
443 liri.24.t»f£,rp)'(?Mrí.p.448.1in. 1 3. anim. l . ^ ^ . p ^ ^ . l i n . z ^ . ^ n t -
í r c / p . 4 5 ' 3 . l i n . 2 3 . ^ / ^ - p a g . 4 7 8 . 1 i n . 1 $,decet. pag.48 3.. l i n ^ . ^ V . p a . 
4 8 y f a ^ & í x M p & ' Á 

Liber hic infcriptuSjExpe/íní) hrems UtPttA Magif t rham qti<efíiemhus,&c, 
correípondet íuo exemplari demptis his mendis. Datura M a t r i t í die 
fecunda l u n i j . Anno 1^35. 

Lkentiatus Fravclfcns Murcia de la Llava, 

I L L V S . 



L L V S T R I S S I M 
O A N N I D E Z I R J Z A , m ^ i v 
ionideMontcjaíToa Coaülio armo-

rom Philippi ÍV^Hirpaniarum Regís 
Rivera, &: Azaochal lacob^o 

Gommeodatario, 

S T R V M dam te}Mdrchlo 11 hértfslme^aUklo^J 
Ingem^fmum p'omce.Natalltmm[ub qno &fa:!lcl~ 
ter,& ctímvfura lucís orlatur Viuet t m muñere, 
beneficio tno adolefcet, & tuo f ile duflns, ac eiatius 
radms ad orbem rf i / í , ]cqucredicque viam. Ivlihl 
t m m AS enus^honejiam tamen impsptit, v i dijfolue-
rem,nomm contraxi.dimms venloyne «braarfilHOt 
fed vú debkw.neque enim maatt liberan, vbi vinciri 
decet Quot me nominA tibísbftrtmHnrtofficfydecoriy 

gatrocinij. V t jHfpcíAsJtid i e ciaritudo hortatur. ^im^lifslmtim eft tueri, qul 
o$e-mefflagltat.EbfiUitf zngmnls folendsr tn vems^vtegeratur infapplices.Era 
befdt contentfiSy&gelatconfiricius.Nebilmpurpurar ejfufus benefice.Tu Reg 
n iNamrfA lumen,tu columen.Quid ni ílluftreslQmd ni fujientes lumne, pa-
ttoviniolTu Infpecuia nobilitatls pharus virtutis.Qujs officlat luci,nefpledeatl 
Vt enim'difsimules,modeftia perfvrltturas teprodat-*At ipfe vlrtutum concur' 
[usfaciet^ne vir tut i detrahas}cum oeculere contris. Singulares te pietasfleftet 
tn tmeUrn'jlmb & luftititt munus etit pMrocinlum mihi,tuopotius , mam meo-, 
qmd tuljim iurls.Meus Petrus de Sarria tibi deuinffus,& alíqua parte l u m l ' 
mis ¿fperfus.Hac vtperfundar per te liceAt-¡cui adhéireo.Ertt hoc monumentum 
norriinis3<\uod incidas magnificentifsimo operi Monialiumgynecee,tuis,%deJiRe 
glamagnijicencía dlgnis jiruffio^Vocales erunt lapides beneficio meo, quibus ego 
cálamo voces in f úrem.^i t vbi mmen tmmfilet,quod dimnum intonat 3 ego in~ 
clamemiVt re[pond'eat. 

Memineris Heros incljte^uamtlbi curia ajfurrexerit) quam tibí intenta 
curam tui egerit,ac teprdf me nihil defideratierit.Philippo Tertlo tu felus ime 
£er f tnatfts es vifus, Reg^sjuem coeiites imperte ornarunt3quer/i fides,& religió 
[ufceplt if í&ws iudicio probatm^jfenfu curta m ccelmn eue^ius.JSImquamftbl 

auaufiior 



'átítuflicrvifa sxactti te Catones, Seruilios, Sciplones, Marcelíoí vénerdtd | f ; 
MagijlerfcntmtUfufnti qHdrittQxo md'mo'fuo. Quvfenfulmeo.Tmus ¡t 

d é ' i fttiCeru ingremio t m & defecas ¡& decoraws, Ego Ulljílpatores addo. 
T u cljpeum obundls.Que ftemmáte inftgnem'iqHo Nmarraexultat,que trium 
•phat.Hunc tu cosió ccelatum virt.uúhus maiorem attolis i &*Athlas { &0yus 
gfi ^ithlame)fuJiínes.Qul» & fdasfaSs, & orhetn inducís,. Gladlumjlopts 

Jit dijirlngere^non fúdeat flillantem hojlium^angHlne.^Adhuc tepet. muero , & 
fmguefcit acies.Hancnon obtundat litterarum amor}é^ in Ittteratos^nofiram^ 
foaetatemftudium UHlgabit,&det.erget,vtfflendeat* Pulchre olea Palma i n -
[eritHTfMarüoarderi mollefapiemU oleum hlanditur.Tantum vereor, ne non 
¿Ht audeat,aHt fofsit ad tuifolij altitudinem opus afcendere.Va m a n u m t & U -
tia.Slnámor alas addat, qulbus advoletiquas in lumlne tuo tneendis,&foluis, 
nemo detrahat.Certenmquam accefsi t 'midior^usfueri t kcncuolentu tuteflá 
tHjdr.auffiu.Erithoneflxm tu&amylítudinimaginumjumelucentlum numera 
hmcaddereyquamUh mbilitent.Ñeque lam vtireliqulsfumus e luce}fed efu* 
wo lux exijfatíquodalijfplendoremcolligantyqm ejfulgeantitu effundas3vt d -
lujlres, Vale ,& vlue ¿ternum PatrUiSocietan noflraycommunify Bono, Vot4 
l0ac,ma¡erafy qu* peElori recondo^audiat JDeuSiquem continuo precatur, 

T u u s o b f e r v a n c i f s i m u s f e r v u s . ; 

hmms Jkfartine&de Ripalda. 

P r o -



| Provincialis Hcentía. 

E G O Ildefonfms del C a ñ o , P r a e p o í i t u s P r o v m d a l i s Societatís 
l e fu in Provincia Caftell^poteftate ad i d mihi faftajá Reveren 
do admodum Patrc noftro M u t i o Vitel lefchiyPraepoíi to Gene 

rali jfacultatem faciójVt tomus infcriptusTfi^pe/í/o hrems litter& Magiftri ; 
cum qmfthnlktís ¿¡fía circaiffam moaeú foffmt s & v4íithorihm qui de Ulis 
dlffermtiiAmhote Patre Isanne Martínez, de Ripaldade Socletate Iefu3&fro 
eadem Societate in Salmanticenji^ícademla TheologU publico Profesare , & 
eiufdem Societatis gravium 3 d o í l o r u m q u e hominum.indicio approba-
tusj typis mandetunin quorum fidem has litteras manunoftra fubferip-
tas3& fygillo noftro munitas dedimus: Salmanticae in Regio noftro Spi 
ritus Sandi Collegio. Diedecimafexta Apr i l i s . A n n o millefimo fex-a 
centefimo tr igeíimo quinto. 

' Ildefonfm del Cano,: 

L I C E N C I A . 

N O S los Provifores de la Ciudad y Obifpado de Salamanca;1 
Sede Epifcopale vacance,&c. Por la prcfente damos licencia, 
á qualquier ImprefTor de efta Ciudad, para que pueda i m p r i -

mir^y dar a la e ftampa,vn l ibro intitulado Expojttio UtterA Magif t r^com 
puefto por el Padre í u a n M a r t í n e z de Ripalda, Rel igioíb de la Compa 
ñ ia de lefus^cumpliendo con las pregmaticas, y ordenamientos Reales, 
que hablan en r a z ó n de lo fuíodicho : y lo puedan hazer5íin por ello i n ­
currir en penaalguna.Fecha en Salamanca.,á onze de Setiembre, de m i l 
y feyfcientos y trcynta y quatro años.. 

Licenciado LuysdeSaldmá* 

P o r m a n d a J o de los fef iores P r o v i f o r e s . 

FauñodeVlloa* 

j F m o ~ 



J P P R O B J T I O *D O M I N I < D O N 
Joannis de Echalaz^GÜm in máximo D . anhelo 
m&t toidthnunc Academia Salmantina in Theclo* 

Magiflñ, Cathedra Logicáproprij Tro~ 
fejforis i in J i m a Ecclejia ad con­

dones Canonkí. 

X decreto D o m i n i Licenciati Ludov ic i de Salcíaña, huius A l -
m;e Eccle í i^ Salmanticenfis Canonici , & cíurdem Di<xceíis, 

j . (Epi ícopal i Sedevacanti) Vicar i j Generali?; hanc expo í i t ioné 
Magí f t i i Sententiarumavidus legi^ttentus pe rc imi .O quam fuum A u 
thoreai liberifte delineat'.foelicirsirnum ingeniura^vel in íola alienan men 
tis propalatione clarefcitjintcr obícura M a g i f t r i verba claritasjinter ar­
dua facilitas jincer pro l ixa brevitasjmirum efl;,quam fulgeant 3 quárn ra-
diemjcjuám ín íuavi ta tcm redigant afperiora.Quaeftiones^uas excitat , 
eradi t ionempra£ferunt ,acumenfpirant3mnaíS ©mnino videntur. T o t a 
Thcologiam breves paginas continentjquamequidem Au tho r expone-
do illuftratjindagando patefacitjexornando dilucidatjnon fidei vel jota 
abfonat i imó proiata MagiftrLquaeapudaliquos nonbeneaudiuntj fyn 
cera expoí i t ione á Theologicis cenfuris vendicat.Ergo non tan túm Atx 
thor i p o t e f t í u i l a b o r i s l u x publica indulgen,imodeberet e^orai i , v t i l -
lico liber hic praela fatiget3ne communi vdli tateTheologi n o v i t i j v e -
terani pr iventur^cü illis nullus peneiam labor ad quadibet munia obcun 
da reftet j his totius M a g i f l r i fine labore p e r v i a d o í h i n a fuppeditetur. 
Sicrendo:Salmantic2e in Collegio Veter i D.Bartholomsci.Nonis Sep 
tembris. A s n o á nato D o m i n o millefimo fexcenteí imo t r ígeí imo 
quarto. 

QyMdgifter D , loan 
de Echalas, 



s J V T R O r B J T l O R E P E R E N f ) ! 
¿dmodum P.FjldefonfideHerreraJn facroop/Ji-

nimorum O r diñe Promncu :Defjn ito ris9 Tk i o 
lo^iü Magifir i^udmíiwqtit^ 

Regentü* 
R A V E M > acbreY.em ( rarenterhaec, v n á ,dos vnicuique 
contingh)difc«rsÍGneraditt in(ft iónum M a g i í l r i Sententiai ü , 
á (apiemifsimo Patre loanne M a r t í n e z de Ripalda, Porape-

iopoli tano e Societate lefu , i n Salmantina Academia 7 hco-
logiaEprofeflbre,fumíno ftudia,pandiligentia elaboiatarajmii o ^noque 
modo dirpofitam, 6c rupvemi fenatus iuí íu meo iudicio commiííara , i te-
ru ra j a tque ice rumíocu l i s , ^ mente luf t ravi . I n quaingeni] adero, acre 
lludiumjinduítriamjqUiim novav i t , pervigilemque foliicitudinem clare 
oftentat35c religiofara pietatem Catholicae fidei í h i f t e con íonam, brevi 
papyro contentam palam eruftat. E t quidem prsceptum mihi hunc Vú 
brumvidendi i n i u n f t u m , quid aliud quám mibi invidendi alijs anfam 
praebuit 3 D u m e n í m eumoculis mentís perluftro , me alias obfcurum, 
fació perilluftrem. H o c i n t e r e í l d e i n c e p s ( dicam ingenue) inter audo-
rem kuius librijÓc eiufdem me cenforem, quod inter fplendorem , & l u -
cemjcum hxccertam originemhabeatjhfcfuam^lleniteatalieno. Stu-
iliafua i l lum clarum, &nobi iemeff íc iun t jmei l laapprobí in tem , & d e -
claraíTc probanda. /Voww^fí íV? (affirmat Séneca e p i f t . i i . } yerire Cice-
renis epiftoU nonfinmt.QnoÁ A t t i c o Séneca, hoc raihihuius l ibr i cenfori 
cgometpromit to. Prodeat ergoinlucem talis labor, labortantus, p ro -
deat quam primum. Interina vivat auftor. I n hoc Conventu Mat r i t en í i 
¡Vicloriano Ordinis M i n i m o r u m San£li Francifci de Paula.Die S.rac-
íis Novembns, anno D o m i n i 1634. 

F Ildefonffis de Herrcr*. 

Provindae D€fin¡tor,&: fíudiorumRegen^ 

% % Suma 



Stirna ctel Privilegio. 

í E N E Priviregio-aciuiviageít^dj 
el Padre luán Martínez de Ripalda 

déla Compañía de Jefus, para imprimir 
efte libro que fe intitula Brevis expoíl-
tic Magiftri Sentétiarum, pordiez años3 
que empiezan; defde veynte y cinco de 
No v i e m bre d e mil y fcy í cic o tos y tre y n: 
ra y quatro , en que fuc fu data en Ma­
drid ante Franciíco Gómez del Afpe-
riüa. Secretario de fu Mase 



N t i b i j a m i c c L e ^ : o r 5 v t i l i o s ? q u í m 
d i f f i c i l i ü s o pos i r apcnd imus . ; neG 
m e n a d e ó perv iu . ra s v t m a g n o non 
(te te t ic l a b o r e , M a g i f t r i m e m e o m -
n i n ó e x p o a e r e j a á í c h c l a í í i c u n i q u s 
r í r u m b re vit.e r 9 6¿ d i ! o c i d é r e v o ca r e 9 
qusc l i l e flylo o b í c u r i o r i ; 6c f o f i o r i ^ 

p r o p a l a v i t , v t d o á i o r e s c j u j q u e . p o ñ m 0 ! t a i u fcETipo-
n s j p a t i c n . t í s c q a c i a d . ü r a m e i : p c r i u n u i r ;.ad h z c e d a m 
var ias q u ^ f t i o í i e s m o v e r é , f c r i p x o i e í q o e c o o g e í e r c , 
q u i b u s M a s i f t r i d o ó l r i n a i l l u í l r a r í . & c x o i í i a r i Qiieat* 
E l a p f o p r o x i m e a n u o c n i x é á m e d i f e i p o l i c f U a g i t a * 
r o o t , ve eis hac i n A c a d e m i a S a l m a n t i n a d i e b u s fcíl i -
vis p r i m u m l i b r u m M a g i f t r i c l a c i d a c u m da re a? 5 r e l i -
q u o f q u e d e i n c e p s e o d e m o r d i o e p e r c i i r r e r e m s t á q u a 
e(s p r o r f u s a p t i f l i m o s , S¿ n e c e í T a n o s a d b e n e f i c i a E c -
c ic fi a fi: i c as C o l ! c g i a, C a che d ras, & C a n o n i catas p t?c m í 
fo c s a m i n e o b t i n e n d o s : q u i p p e f u b í i u r i s ^ ^ a m e n v i -
g i n t i q u a t u o r h o r a r u m f p a t i o , vna ex d i í i i t ó í o o i b u s 
M a g i f t r i for te c o n t i n g e ns cDU c l eanda p r o p o n i c u r j 6c 
t e m p o c í s a n g u { l í j s , 5 c d o d d n í e i i l i u s j v e í t e n i i i s v ^ ! m i l 
l a n o t i c i a , t r i b u s m á x i m e i m p l i c a c u r . P r i m ó i n l i t c e r ^ 
í e n f u a p e r i e n d o . S e c u n d ó i n q u x f t i o n i b u s c i r c a i l l a n i 
a g i t a n á i s T e r c i ó i n A u d o r i b u s , q u i a p t i ú s i l las e x o r ­
na n t j i n v e n i end i s . A b eis e r g o t á n d e m €xo ra iu s5 v i 
f b r u m v o t i s i n d u l g e r c j p n m n n i l i b r u m c m n i n ó p e r -
l e g f j l i t t c r a í í í M a g i í í r i f l y l o f u c c i n d o , 6 c f a c i l i d e c í a -



rans , Q j j r f t i o n e s d e i n d c e x c i t a n s , A u t l c r e s d e n u m 

a í l i g n á n s A r r i f i t n o f t e r l a b o r p l u i i m i s j t o r q u e e x i l l i s 

t m n c r a n f c r i b e a d u m á m e p G Ó : a l a v é r c , v t p r s l o d a r c j 

q a á m o m n í i m i p r e c i b u s a c q u i c í c e r e , f ac i i i u s i u d i c a -

v c t u n . E r g o t y p i s m a n d a t u m d i f c i p u l i s p o t i u s , q u á t n 

M a g i í l r i s m i n - l l r o • c o m m o d u m t a n i e n v t r i í q u c a l l a -

t u f u s - d i f c i p ú l t s f a o é , v c q u o d p r o p r i o c o n a t u n o p e n i 

t u s p c r c i p c r c n t , a u x i Í i o n o f t r o a í T e q u a n t ü f • m a ^ i í l í i s 

v e í ó , v c c u m fe o b t u í c n t o c c a G o j h o c p r ^ m a n i b u s h a 

b i c o l a b o r e , í i a é d i l p c n d i o t e n i p o r i s i n h i f e c i n f u m e -

d o ^ o f s i f u ali js o p p o r c i T n e vacare . Q i i o d fiad n u l l u 

ex p f s e í c r i p í i s í c o p u m i i o c epus d e f i d e r c t u r , fuffleiee 

m te m ad c iu s c o m m e n d a c i ó n c m , i a c o m p e n d i ú p e í f-

p i c a u a i r e d e g i í í e t o r a m M a g i í l f i I h c o l b g t a m j q . u a n i . 

^ q u i í s i m u m e í l , ab o m o i T h c o l o g o ^ q u i n ab cios r e -

t a r d e c u r d í f f i c u l c a t e , í c r r í e i ) & i t e r u m l e g i , 6¿ i p t c l ! í g i j 

c u m á Sandl i s P i t r i U ü s o m n i n ó d c p r o p c a , á c c l e b i l o -

n b u s v e t u f t i s T i i e o l o g i s cxp!anata3ab v o i v c r f a E c c l c -

Í j a , o r n . n i b u í q ü c . C a t i i Q Ü c i s A c a d e m i j s í u m m - o h o n p 

r e , & v e n e f a t i o n e fuenc af l íe£i :a .Sané C h o c o b u n c a m , 

n o n e q o i J c í n f i L ' í r a n e u m a i b í t r a b o r , h m c v a c a v i í í c 

o p e r i , i ¿i rn a b (c 1101 a r u m A c ad c m ica r u m p en fo , ht> c 

a n n p v A c a f C í n Q i i o d íi t i b i n o n d ü r p l i c c a t ^ c D i n i n e n -

t a í i o s c c i am i n d o € l r i n a m M a g i í l f i e d a m i n l u c e m , á, 

q u i b u s n o n va lde d i f e r e p o e l a b c r a n d í s . V a l e. 

A m o -



Jínnctaúomsffúcsmtdes. 

R I A i n hoc opere pollicemur,&damus. Explicationem h i t é 
xx Magiftri.Q^2Eftiones5quae circa iiiá moveri poííunt, .c< A u 
thoresjqtii de ilíis diíTerimt. V t antcm nonnulla eius habcatur 

r a t i o í& praEOCCupeniar^quae ineo iiirspr©tjarl poffunTjre^uentes iu í ingu 
la fubieíla notationes pr aernittimus.-

AnnQtationescircaexflicatimemhttera. 

P R I M O non Comraentatorcm M a g i i h i , fed fjnccrum ipíiug 
Á o & ú n x ago enarratorem , proptercaque meum erga illara fen-
fum prs terra i t to ja íFer taque nonnuila , quibus enodandis inter-

preces dircordanCyambigua,vt apud iprurn iaceat, ptofero ^ quippe nen 
meijíed expofitoris munus eftjmctem Authoris adamufsim apcrire. A l i 
qua tamen lsca obícur iora ipfo contextu doftr iña propalo j fed nec lata 
ynguem ab eius mente,raea opinioncdircedo. 

2 Secundo, fepé claritatis ergo probationes conclafionumad for-
mam argumentariarruieducOiVbi l i x c i n Magi f t io dcíideraturjqua prop' 
ter^tliquas addidiíTepropofitiones neceíTumíuitíquas explícitas i l l enon 
protulitjfedquac implicité in alijs abeo exprefsis continentur. 

3 Te r t i o brevitatis caufa, teí l imonia fanclorum Patrum verbatinv 
non refero/ed eorum tanrúm renteudam expromo. Quod íi: aliquando 
verbaipfatranfcribOjíVi-igiflri textuiea concordo, no vero iprorura Pa 
trumexemplarib is recentibus^in quibas^non melatet ,diver ía verbajno^ 
tamen íententias reperire.. 

4 Quartó3d!Ü:in£lionurnt]curoseord -m^quos Magifierjappono ap 
tioribu? alijs reli¿lis,ne rudesj&igaari in equivoco laborent, longealia 
efle diftinclionem cogitanres^íi aliam etiaminC:riptionem offendant. • 

5" Quin tó ,e t i am claritatis gratiá in difi:in£l:ionisexponend.T ordine 
M.igi í l r i veítigijs oranino non iní i í loired eam in proporitiont;s,,concla 
fiones .corollariajvel argumenta rercindo3 & nonnunquam etiam aliqua 
a n t e p o n o p o f t p o n o j p r o u t opus eíTe iudico,,v t fadliüs,,<Sc clar iús , to-
tus M^giftr í íenfus menee concip'iatur.. 

6 Sexto,quamvis á Commentatoris muñere longeab í im, tamen no 
tatiunculas praeíigo dii l inft ionibus nonnallis in quibus Magifter fert 
communiter repuiram.Queis id: contendójVt v e l M a g i ú e r vtcunoue fu-
ÍHn£atur,Yel á quovis íine rubore deícratur. 



nnotdtiones circa quafiioms* 

I N primis quíefnonesj quas a, me toco huius libelli decurfu excitan* 
tur r n o n folúm ab affertionibus M a g i f t r i depromo , fed ab iiiius 
erkm coroliarijs, arguraentorura folutione, doftrin^fundamentis 

ex í^i logirmorum maiori propoí i t ione ,sn inon yei confequentiaj & de^^ 
ñique dubijs occurrentibus^queis mat€ria3quíeagicatur j omnino patet. 
Neolicentiorem me-in huiufmodi quseftionibus movendis iudices j nam 
& celebriores jnterpretes M a g i f í r i , quosintcr D ivus Tbomas , exem-
plo pra:i\íere, r tprogreCu l ib r i coníideranti coní labi t . E t yere mimus 
eft Commentatoris ( cui eas fuppeditamus) omnino iiluftrare, tueri5& 
perpendere totam Magiftndo¿trinamiquodneutiquarapr2ífi:;ib3t¡3 í i e x 
lilis aliquam prastermittat.MoneonlhiiominuSj eum, á quo vnica dum-
taxat quaeílio fuer i t exomanda jconar í debere ex proxiraioribus aíTer.. 
to principidift inft ionis i l lamexagitare^nií i i l lae, yelnullam , vellevem 
;Theplogorum difputationem fubeant 3 vcl ingentior difficuitas non i n 
prafcipuis Magi f t r i p ro ía t i s j ed in alijs affinibus ü t conftitma. 

Deinde aliquas 3 quas prifci interpretes non attigereiexcito quae--
flionesjEtenim circaeamdem Author i s dotílfinam non esdem ab om-
níbusjfed alias ab alijs roleritdirputationes raoveri3cum á Theologia no 
y& 'm dies puilulent controverí iacj quibus priores Theologi iionincu=-
buerunt. Q n o á vel exeo i iquet , quiain Commentariis D i v i Thomae 
plura nunc Theologi recentesjquorum antiqui nonraerainercdífcepta^ 
mus.Quibus etiam apud M a g i í t r u m locum damus j quia aufam cií prse -̂
bel locuples ipíius do í l r i na s eifoue ifta non leviter confirmabicur.. 
Hincfacile capies, non p rop t e r ea incong rué aliquamquzflionem apta^ 
r i dif t iní l ioni^quia apud antiqups omnino deííderatur. 

Praeterea eamdern quíeílionem fepe diveríis i n diftin£iionibus 
propono. T í i m quia mos id a p u d M a g i f t r i , <Sc D i v i T h o m x Com-
mentatores obtinuit 5 e x e m p ü gratia. Quaeítio i \h 3 v m m hakltusfít 
to-taratio agendi, á nonnullis fuper primampartem Sanfti T h o m s eno-
datur , dum luminis gloria: virtutem expendunt 3 & aftivitatem , ab 
alijs fuper primara fecunda 3 dum habitus, 3c virtutes íupernaturales 
in communi examinantjab alijs fuper fecundara fecundas de charitatis ha 
b i tu difcept:antibusJ&: fie de reliquis.Tura quia, eademmet q u ^ ñ i o cora 
pecit doarinaepluiium di í l ina ionumil luf t randse /c i l ice t , vel .concluño 
nijvelprobationibusjvelcorollarijsjautarguraentorura folutioni diver. 
íariun d i f t inc l ionum.Necre íe i t Magif t r i inierpretes eiyfraodi quseftio-

nem 



t\'ein non agítaviííe círcaveam ciiftmftíonem, cuca q i u m k nobís e x c i u * 
turícuiti enim i l l i d i í l inf t iones omnes percurrant, alibique commodiiis 
eam pertraftarint , non expedi t íeam fepiiís repeterc , qúari tumvis non 
itiepté ib i poíTet d i lüddar i ; Sic i i l c , qui diCptítavit fupcf prírílatn"par-• 
tein in'qaxftione dbodecima^aa habitusfit tdta ratio ager íd i , eam non 
dircutic fuper pí-imam fecuadx , licet ib i l i téret idem diíTéreré. Ergo 
qui vnicae taii tüm diit i t tft ioñis e x p o í í d o n e m aggredicur, poueft qüa;-
ü i o n e m , vé l qusftionesj quás i l l i p r ó x i m a s i u d k a v e r i t V en'ódáre, qua í i 
mmquameas alibi entD'datGras. 

Rurfus aliqua interdum in q t ó f l i o ñ e m adducOíideó dumtaxat , quia 
antiqui circa eam dfftinftionem adduxerunt , qüamvis extra í e m roihi-
forte videantur, Btenimanirnus eíVjplures candidatisininiOrare contra 
ver í ias jex quibus eligaatjvnicufqjie interpreseos valebit a nota impor-
tunitatis liberare. 

I tem nonnullas dirputatione^prxtermitto a vetuííio.ribus Q ^ h m » 
tas,quippc earumaliquae de voce potiusfuntjquam de re jnücqj á T i i e o 
iogisjVt inútiles non explorantur : alix vero funt o m n i n ó phylofophi» 
ca:,nec doftrinac diftinftionispenittis neceí íar iav 

Dcnique animadvertat is, qui di íHnftionem aliqtiara enucleat, fe ad 
vnicam tantura difcutiendam quaíftionem non cogi j imópoíTe vnius 
hoxx ípatio plures explanarejdum diftin£iioni conveniant. 'Cum enim 
integra i l l i d if t inf t io forte contigerit^poteft in eiüs campo pro l ibi to d i f 
currere, & v n á i a m explorata qUcEÍlionejaliara o r d i r i , munerique fuo' 
prorfus fatisfacere. • 

Annotatioms circa Authores. 
R I M O,Authores , quos in qüx í l i on ibus referojin tres claíTes 
diftribuoi Ad .p r imamfpe í l an t Interpretes M a g i f t r i circa eam 
dií! in¿t ionem}quam explano. Adíecundam D . Thomae c x p o í i 

tores,qui eamdem Angel ic i Prarceptorismethodum feélantur 3 proptc-
reaque íb lumar t i cu lumj& quaeRionemipíius exprimojiie prolixus ba­
bear ̂ íi difputationes etiam,re¿:i:ionesJvel capita fuomm interpretum mi 
nut im adiungam. A d tertiam omnes il l i^qui nec D .Thoma? , nec M a g i - . 
í l r i .methodojac ordini i n íuis operibus alligaritur>quos proprijs in locis 
annumero,1 

Secundó1 Authores , qui fuum obiter fenfum circa quaeílionem 
p r o t u l e í e , á m e n e u t i q u a m referunturjedi l l i dumtaxat,qmeam exp*o-
&íro^xtr jcamntJyt ' ipA materiem candidatis fup^editeat , quafuasdif-

•pluta-" 



putationes ll luftrent.Arque adeo plus Neothericis , quámant iquís con-
gerendis incumbo, Ec quia recentiores clarius^c copiofius centrover-
fias evifeerant,& quia ipf i antiquos afFerunt jCjvios ego practermkto. 

T e r t i o nonnullis quacftiombus nullum fcriptorem appona-.runt'enim 
prorfus. fin guiares, y el no í l ro sevo á recentioribus tantum i n manuícr ip 
íis i n cpncroverfiam MvLd:xsye\ á me^nunc primum excogitatacexami 

ñeque Theologico, v t ra tusíumjdignae;quibus in exordinandis,<Sc 
diít&rtatíonefoecundandis potemnc a l íquorum ingenia 

fui fpecimen i l íüí lre pyaebere. 
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D E M Y S T E R I Q 

T R I N I T A T I S . 

í ) e u s c ñ pr imum T h e o l o g i x fut ief tumj iáeo primus H e líber i n D e u 
vnumj 8c T r i n u m cognofcendumiucmnljit. 

D I S T I N C T I O i 

i f : C áifHníHo compleí l í t i i r m genere o m m i 
ohítCta. faers S c r í p t u r e j a t q u e T h e o l o g i ^ n e c ^ 
non rationemj <juare primíinot í t ia íncipieda e í t 
a Triniface perfonarum. O m n í a obieAa facías 
'ScripturaeJatque TheologisEjaut funt í ígna inf-
ti tuta ad fignificandum aliud,vt facramenta^aut 
funt res abfolutaej quae ad al iorumíignif icat io-
nem non funt jníHtu.tie3vtDeus^Sc horco.Sig-
norum alia funt mere fpeculanva, quac non 

áo-untjquodíignif icantjVtfacramenta veteris legis^ aliapraftica, quaeiá 
agunt^quodí ignif icant jVt facramentanovelegis.Rerum vero aliae funt, 
quibusfruendum ef t , hoc eft^inlizerendum^tanquam vl t imo fini^fic bea-
t i tud in i noftrae propter fe folüm diligendx 3 v t Trinitas perfonarumi a-
alizej quibus vtendum eft^ boc eft^adhafrendum tanquara medijs proptei* 
fruendum v l t imum finem diljgendisj v t omniabona creataíaliaejquapbo 
nis fruendis^ atque vtendis fruuntur} atque v t u n t u r , v t creaturs ratica­
sales. 

2 E x haedefinitionefmendorum, oc vtedorum coll ígk primo M a -
g i f t e r /o l aTr in i t a t e divinarum perfcnarumeíTe nobisfruendum5peífe-
¿ lé quidem in patr iaj imperfeí le vero i n v ia .Nam fo laTr ín i tas eft v l t i -
ínus finis,& beatitud© animacj cui propter fe v l t imo homo inhxrere de-
ber jper fef téquidera in patria per gaudium reí poíTef l^ impeifef te vero 
i n via per eius fpem3autetiampergaudium charitatis}quamvisnonper-? 
feftum,ac plenum. Col l igi t fecundó^hominem ñeque fe ipfojnequealijs 
homjnjbus íxiú» fe4 Yvi:nam nullus Iipíí í num eí l í in is vltimus fuífíciens 



% l a b . ' \ \ D i f t . i : 

beá té a n i m á m . C o l ü g t t t e r t i ó , D e u m non frai I iomin íb í i í ; quia lícét 
Deus operetur'ad extra propter vtiiitatern l iominumjnon vero propter 
l iominum/ed propter fuambonitatem» Col l ig i t quartó^ vk tu t ibu&non 
e í B proprie fruendiim; nam licet virtutes pofsint appeti propter fê  féci 
non propter fe vldmOjCum omnesilix i n Tr ini ta tem fmendam, tanqua 
5h vltimura finem referantur.Vbi innuitur dúp lex fruitiofaltera ftriááy 
de qua eO: totiis,Termo imius dirt iníl ioníSj videlicet fruitio boni proptec 
fe vl t imoial tera ía ta j videlicet fruitio boni propter fe abftralientis ab v l -
tiiTioí& non v l t imo.Col l ig i t deniquejante omnia premittendani TReo-' 
íogis coíiderat ionem T r i n i t a t i s m á Trinitas eft fin-is yltimus fruendns.^ 

i crnus notio. praeire debet notionem mediorura vtendorum i n finem. Ita-! 
que Magiftei; priús differit de rebus^quám de íignis. I n hoc primo, l i b ra 
de Dea. vno^ & t r ina s I n fecundo de ip.íius operibus fecundüra eííe na-^ 
turag-.. I n terpo de ipíius operibus fecundüm effe gratiaej atque adeo de 
xedemptiojie per C h r i f t u m . I n quarto denique de facramentjSjreu fignis 
íignificantibus gratiam». 

i I J - V "; .!"'' '"J "^ .^ 11 . . tt H 

Q V ^ S T I O N E S . 
QV S T . . I . A n fruitio abftrahens á perfefta>. & i m p e r f e t a . c o n í í ^ 

ta t in ,a£luintel le£lusjan i n a í l u vo-luntatis?^ qm hk S.Thom: 
^ . i .art.r^Scoms q,.7).BonaHcnt~art.Zrq..x.OYiamus & Gabriel q. 2. Gre-* 
gorius q.7..'DHrandtts q.z.Jtem P..Sudrez, i . z . t r a B . z . d . j . f e f f . i . P.Tan~, 
ñeras 1 .z^difp.i* a nnm. x6 .P„RaynaudHs dlfcl^maral.. d'..$ .-m:m..zzj-l' 
Valentía 1 ..2.- d- 2. q. 6-~fm$£i .P. Gramd.i.2rcomroaerf-x4ra£l*4.,d. j:.1 
P.Salas 1 ~z . t r .6J* i.fetL. 8-^Interpretes S .ThmiáyMedlnayCtírieJ .Z t i~ 
msl\Lorca,Pyazjq¡ie&,Conrad.Monte[.& alij m 1 . z . q . n . a r . i .•& 2.. 

Q u a d í . 1 1 . A n beatitudo n o í l r a coníí.ftat i n vi í ione .̂a-n i n a m ó t e 
D e i í D í quo hk S.Thom.&iAxftores retati pro quaftíone 1. Item CaietamSy 
C o n r a d . M e d i n a i L o r c £ u r . M o n t e p n . P . V a z , q . & ^ S.Thom..j...z.q.T), 
art.^Praterea-P.Suar. J .z. tra. i . d . j .P .Granad . 1 . z . comro . r . t r . z J . $ ¿ 
& • ñ íg idJePráfsn t . l ib*4 . deBeat.iiq..%.ad i xv P*Vaíe>tt. j . . z Jifp. . i * 
f P-RaynaíidJtfcif jmardi d. 1 . nam- .203 ~P .Sá l a s t r añ . zJJ]p.z> 
feci. 3 .P.Tamems 1. z J i j í ^ i .q-z*. dub. 3. cumalijs^q^os l-pfrefem'/it. 

Q u ^ P ú I I Í . A n o b i e a u m n o f t r í E fruitioni's, 6c bsatitudims fe foius 
TycuslDe qr-ío hkS.Thom.q##ft»2 .art. i..Scot.q. i *Banau-ent.art. 3 .qu£Íl. 1 . 
• & z.Ocan'^&Gabr.q.^Grevor.q. 3 .Dmand.q.z . P h i ü p S a b J l [ p . 1 0 . P . 
Saaréz, 1.z.traB.i Jlfp, $..fetLi . .&' z .P .Gmiad . i , z . t r a f t . z .d í fp . s .P'at* 
Majntediís dfc'ipl.wrrali difp. 1 w m . j f i , P , ^ m v j r m ] ^ . z , d, 1 . q t t t f i ' 2• 



L i b . I . ' D i í K 1." j 

ty^A.V.Vatent.iíz'.dl^.ir J ? . ^ / ^ i . 2 4 ^ S , 2 .¿íí/p. 1 fiB.^Jn 
prp'ctcs S.Thowa nuper relaú 1.2^, 2 .art. 1. d1'/•'quenúbm. 

Quxf t . I V . A o porsimus frti i efTentia Del^ quinfruamyr perfonis, 
jimtvna perronaiquinfrmmur aiiaPJDV quoh lcS .Tcm.c ¡^ . a r . i .Sco t .q .x . 
Ocam & Gabriel q-$ .^éu-rcol.q.i .a.z.PhUif.Fah.d. % 1 .Item Banc^.Zu-
m c l , G o n c d £ h ' . N a z , ü r / i \ M o l h J \ V ñ & q . P a!i¡ cmn S, 
Thom.iñi . .p.q, 1 z . a r u j . & 8. ÜHrfm Sot.ln 4 .^ .4^ .^ . 3. ar. y.P.Smr. J ; 
'y.Ub.z.de ¿4tt'áb\ncgat.caf. 2 i .P.Sal . 1.2.^. 3 . t r a f l . z J i j j . 4 . . & Mgíd.de 
Prsfent.lil?. $ Je Bcat.q. 14,P.Tann. 1 . f . d i f p ^ . q . 6. d U b . j . P . H e r i r é 1 . f : 
f l . 50. c^p. z.P.*Alarcon trafl.i.dlfj).4..caj!,2,Zorca i . z . d í f ^ i ¿.cumpltí* 
Vihus Ui¡s,(píos Jf/irefcmnt. 

Q u x t t . Y . A n apprehenfio v l t i m i finis nec^rsitet ad, eiusamoremSj 
T>e qm hicScot. q. 4 . Ocam. & G a b r . qmf t . ú .Ph iUp .Fah .d i f f . i i . I t cmS* 
Thom.T..z_.qf 10.art. 1.&4..Banez, 1 .^,qudifi.%z,art.z,dHb.z,P.Vázquez, 
í i . i - , d. ^^ . f r£fer t imcaf .4 . .& $ ,P.fiuyz.ivm.de Pr0md.difp.4z.fett.6 
y : P.Gran.control. z.traB. .d.4.P .Valmt, i . z . d í f p . z . q. J . f m B . 2 .Pat.' 
fiajnmdui dJjl. z .d l f Hplím moralis num. 173 . & f °quentib.P.Tamcr. r . 2 
difd.z.qHAft.z.dttb. 3 .P.Salas J . z . t ra t t , 5" .dlfp.4.feÜ.z.& 3 . 

Q u x f l : . V I . A n detur a^lusvoluntatisneuterjqm nec íit amor fím?,1 
Üec amor m€diórum?D.í ^'«o Greaorim qudfi. 1 .Philip. Fab. d. 1 z.cum 
f m Scoto.ItemP.Vaz.q.í.z.difp.^z.cap.^.P.Tamems 1 . z.dP i.qtí&f, z¿ 
*ptm.z8.P.Salas 1 .z.trafl:,6,.difp. j6,amim .T .o%. 

Q u a e f l . V I I . A n vkimus finis poísit eíTe dúp lex ? De qm S.Tbctms 
T(S..z...q. 1 .ar. cum eoCalet.Medin.Canrad.Cur.Lorc.P.Vaz.q.& alijlbi~ 
]dem.Itcm ñLgld.dePrtzf.llb.i.deBeatit. q. ó . a r . z .P .Suarez , 1. z . t raB. i* 

i . f e t t . 2. 3. & 4..P.Salas i . z . t r . i . d . S . á f e f t . z . P . G r a n . i . z . t r a t t . i . d * 
[3.P.Valent. 1. 2, dtfp. )L.q. 1 .puntto 6.P.Tanner. J . z .d . i . qué f l : 1 .dpib.'S* 
^P.Hajmudm d'tfciplina moralidtfp. 1 .mm, 3 3. &fiquentlbus. 

Q u í E Í l . V I I I . A n D e u s d i l i g e n s creatinas operetur propter finemE 
Ve quofaseCur .i .z.q .i .ar.z.dub. 1 .&P.Salas i . z . t ra . i /d .4 . fe t t . 3. 

Qusef t . IX. A n Deus diligat hominempropter boni ta temcreat í i jn ; 
an folúm propter divinam?Z)f quo P.Ruiz, devolunt.d. 3 . P . H e r i r é 1 .p, 
% 18.4 cap.z. iAlutz.devolunt .d. t . f -B.z.P.V^q. 1 .p.d.%6.c.z.P.iAlar~ 
fon 1 .p.tra. 3 .d,.z.cap. 5. & ccmmumterrecenüores traü.devoluntate. 

Q n a e í I . X . A n Deusin patriadiligatnr amere í l r i f to dif t ipí lo á gan 
Bio?Dtf q % o f u s e P . R m ^ d e V o l m t . d . ^ z . f c ñ . T . & z.P. H e r i r é i . p . d . r 3* 
á cap.z. ~sJ'mz, 1 .p.íraÜ.z.d./^.feÜ. 3 .P.^Alarcon 1 .p.traB. 3 .difp.y.c. 1. 

Q u ^ í l , poftiema. A n Deus pofsit íeipíum¡diJigeie propter cieatu-
Yas?Df quof t i s cP . í i e rke i . p . d . i 5 .P. Clareen J . f . t ra t f . 3 2 . ^p . 3 ¿ 

. ^ . " " ^ A i P X S T i -
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D I S T I N C T I O 11. 
. Dtmjperio Tr imtatüi&vni ta t i s l 

*W N hac cliíliníibione prima propoíitío eíl, Nih i l príus^ac firmíus <3é 
i Deo credendum eíljquam eíTe vnum ín natura , & trinuni in perfo-

J L nisj.quariim alia ílt Pate^aliaFiliiiSjalia Spiritus Saftus.Nam om-
nesEccldiae Patres^qui de hocmyííeríodiíreraeruntjnihií prius>ae íir-
mius,quain iftam veritatem conancur perfuadere. 

s Secundapropoíitío eíl.Hsec ventas non poteflínnotercereevidc-
ter lumínenaturali.Qupd probat teftíraonifs Auq^ftini Jtem^quia nul» 
lum eftmyfterium^in quo facilíus erretmvmagifquepr^tervolet omnia 
principia, quibus lumen rationis innititur^ 

5 Tertia propoíitío . T.^nen hsc veritas poteG: perfuaderilumine 
fidei..Qu¡a tam ín veteri^quam in novo Teftamento funt plura teftimo-
niajquorum alia vnitatem Dei^alia pluralitatem.,& Trinitatemperfona-
rum teííamur.Qupd oftendit erudita colleélioneeorum^ 

4. VndecolDgit dúo» Altetura eít^non poíTe lumine naturali evidc-» 
ter oítendi repugnare hocrayfterium/ed poíTe ratísfieriarguraentis na-
turalibus- oppugnantibus ípíum • quia lumen fídei^Jicet íit fupra jationí: 
naturaiem^xott tamen contra illamiatque ade^cum hxc veritas íit con-
formis.i1deij.n0n eíl: contra lumen na tur ale rationis.. Alterum eft^inter 
divinas pcrfonas non eíTe ro-litudinemjCum íit confortiumín£.que di ver* 
íitatemj.cum ílt vnitas natura;, ñeque ringularítatemrcum ík pluralítas* 
fed efíé íimilitudinem y. cum fit diílinílio coniun^a cum vnitate» 

Q V i E S T I O N E S . 
f \ VdE''S T . T. A n DeumeíTe frt per fe nottim?!?? quo hlc Scet. q. 2 ; 
^•«s^^ ; JFa¡>Jlhfj>. 1 ¿^Gregor.q. t j t n , % JtmcumSShoma i .p.q.z.art.j* 

GUIÍHS 1 .plíb, 1 ,tra$,8"^f.-5 .P.Tannerus i:$.d..z.qH<zfi* i **2'SMA-
rez,x.g.hb.i.ca¡). 1 .nm^^.&mMetapd..z6d^ .Granad. 1 .pcomrmer^.i * 
traci. 1. J¡jv. 1 .¡eoí. i . & ' z -

(>ixi t . 1 í . A n Trinitas poísit-ratione naturali evide^ter oftendi? 
J)e'qMoS..Th:omas' x.p.q,$i.uMrt*i- & cum eo ímcrvretes recentiores. Bamx,,. 
ZíimdyNazjor.^imz^TontStPJMolma* P..V^z,q^ez,7P.r^Arni^al7 & alijé. 
ItcmPJJusfez, ijomJn 3;*yJ.,xy.¡eft*%.PtE'mz*deTrimtatfd^t.&A-z-
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(yyanad.de Trimt.tr. 6.Zm¡<ra deTrmlt.d. j . d u h . 3 .P.Tamerfis 1 .p.dlfp.4., 
i .dMk.7 .Pyalmia 1 ,f.dlff,2.q.6.]}mf{. 1. P.^ilarcon i.ptra.^, dlfy. i , 

Qaacft. I I I . An natura di vina íit vna?Pf qm ble S.Thow.q. t . Scot.q: 
3 .Vnr.q. 1 .Ocamq. 1 o.Rfirfas V.Thomás «.pq- «1 . fú Bañex, 
Zum,lSIaz,ar.MoUn. VaxJq,Fa§ol.^rmhaU&d^AtemPVdenm 1 .p.í&f-
p t . r .̂ f. 1 r .fmÜ.i.P.Simr. 1 .p.tó. i . 6. ^ metayh. diff.io.fecL i.o. 
^ífp. 29 ./¿'¿í. 2 i.P.Tannerm t .p.dtfp. 3 ^ 3 • 

Quacft. l I ILlnquoconíifb&natura Dei ómnibus perfonis commu^ 
•mŝ Dequo P.Suarez. 1 .p.fr.j .//^. 1 . c a f . ó r ^ r r u h l 1 . f .dift.zü. cap. ¿.Fa 
fol 1 .p .q. 4.duh*7 .GUlius 1 .p.lib.i.tr.i.eap^i.Heflee 1 .p.difp.y.Zít 
nkade'rñnlt .d. i .dt ik. \c.memh. (¡ .7. & K.PXénmfm 1 .p, dlfp.2. q.í* 
dub^.P.Granadas \ .p.controuer.i j r a B . i .dtfp .2.& cantfoti.z. tr. l . dafp. 
S.P.iAlarcon \.p.traB.%.' dlfp, \ . cap.<¡, & t r a t í . j . d^p-i^ González, i.p. 
^i?- 3GyP*Rmz,tom.defciemladifp.8 ^ I m & . j r . 1 .dlfp.z . f e f l . 6 , 

Q ^ T Í l . V , A n vnjtas naturaer pofsit componi curn Trinitate? Ve qm 
hlc Ocam q. 11 .Scot.q. ^Xapreol.q. %. & interpretes V'mi Thomá fapra reía 
t i in 1 .p.q,2 8.art.3.P.Sttarezi 1 .p.lib,^,deTrmk,cap.2.&' 7,,& onmuim la 
tifslme Jimz,de Trlnitate d. 1 ^.Piarcón r ,p.tr. ^.dljp. i<,caf 6.P.Granad.de 
Trln. trf 1 ..difp.^,ZJ.Tamems 1 .p.dlfp.^.q.i.dub.^.P.Valentía 1 .p.d.l¡p.2. 
qxdift.^pm.Elo 4 ' 

Qníéfl:, V I . An attnbuta divina, & relationes dííHnguantur interfe 
ratione ratiocinataíPí qm hk SJ'homas art. 2 .Vmand.q. 2. Ocam qua0 
l.Itemfufse Fafol í .p.q.^.art.f .dtib, 1 3 ..JRmz. deTrlnk.d, 1 7, Zuñida de 

Xrl'Mt.d.¿.Sitarez>lib.^.deTr'mit.c/i.^,Pr Tanneriíi f .p.d. 1 .q.t.dub.3.& 
fequentibas,& dlfp,^.q. 1 .dvib. 9 .P.Gran.} .p.comrou. 1 .r/*4¿?. 7. ^ 
7.^cmtrou. ^.tra,3.difp.4* P. ^Alareon i .p.tra. 5 .i/fp. ? .cap.?. &f-quert 
tíbm,P.^Ihertmm y.princcoroll.«.d^b,2.& 3 .^dlmzttra.q.dtfp. ¿'feít. 
$.&dlfp. i o.feü.6* ó'al'.j.qms ¡pjírefe-rmt, 

Qviaefl:. V i l . ,An attribua?relationes>(Sí: natura divina diíliiiguantnr 
..ínter le ex natura reií 15 f .ffohk S.Thonfas ¿in.:'>) .Scot.q. 7 .Ocamq.i.Fab. 
Mfp.20.Itemmm.§#M$:o3 ¿ . o ^ ¡ .p..^, 2.8.¿r/Y, 1 . ^ 2,Cakt.Tíirres,Banezs} 

tom. \ Jlb .q. <¡ .art.* .Gilllm f .p'Jib * 2 .tfa. j . a cap. <¡. Fafal f&pra d&b. 12. 
G?' 1 3 .Zuñigafupyad&b.f .Saar.fttpY'stcap.^.Yalenna ÚpLMl 1 ,q. 2 .p. 3 
berúnustom. 1 .y.pr'mc.CGroll.i.dub. \ .tom.*: .prad. fabftariü& dt¡p. \ . quiají. 
^rQranad. 1 .f.c-ontrm, 1 ..tra.i.d. \ -,&'cmt'míer[.%.tTa.. \ . d . 3, *Alarcon i , 

. f4r.^.d.z.a cap.6.Tanne,y^s í ¿p,d.z .q. 7 , d í d t 2 ,&M^. .q^ .dub .7 .'^Almx, 
tr.^.d.-^.feói.y, | 

< Í « f t . V I I I . A,n fmt du^ tantumpodiiíTrionesíDi? /̂<? hlcScetq.j. 
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' & F a k d . i 6 . & 17.Item atm'É.Thoniú t jp.¿¡.27.art .y.& ¿.interfrefésfa-i 
'pus re la t i i& cmniumlattfslr/ieRuiz, de Trlnlmte d. ^.Tannerus i .f.dífp. 4. 
^f,i.dttb. 1 .Zuñlgd deTrmít.dlft). 2.dtib. % j .Suar. l ib. t.cap <?. Valentía t.p-
{éi.2,.q. i.prnU.2.Granad, i .pcontrou.^.tr . i .difp6.*Alarcon x . p tr. t¡.dafy 
é . c a p ^ . 

Quseft. I X . A n f i n t m D e o tres perfeftiones rektiuaejíicut tres"per-
TonxWe quo interpretes relatiS .Thoma r .pq.'ift.art.^. & 4. & h'tc Faher 
cum Scoto d.22 .Zuniga d e T ñ m t . d . \ . d u h . 1 i .Síiar . l ib.^. de Trlni t . cap 9, 
'Jlmz. de Trh i t .d i fp2 2>.&^o.Gran.i.'pcontroH.^. t r . y d i f f . ^.Tannerus 1. 
'f .difp.^.q.3.dtíkq.iAlarcon. 1 .ptr . j . d l fp3 .cap \ .&^ .^Alber t inm 
•pradicio re la tocorol . í .q .z .^ í lu l&. t r . l .d . io . fe t t .^ . 

Quaeft. X . A n tres exiftentiae r e h ú v x W e qm hk lab.cum Scot.d. 2 6 
'zap j .ZunigafupdubA 1 .Suar.cap j .^ Iber t lnus to.i.prizditto relato coroL 
¡ l . q . i . P i a r c ó n i . f . t r .^ .dlfp^.cap^.Gran. i .pcont rou . j . t r . j .d t f f . i . [ e B . 
3̂ .Tamierus i .pdifp.^.q. 3 .dub.^-.num. 1 o . & fequentibus. Ruiz* d,e Tñni ta te 

[d'fp. 2 f . tAlulz, t r . ^ . d . 1 o.fctl. 3. Rurfus interpretes S.Thoma, Zumel, NA', 
)x>ar.Mol.Vdzq.^Armbal.&álij t.p.q.&S.art.4, 

Qiiaeft. X I . A n detur natura íub í i f t ens /eu abfoluta fubíiftentia com 
m m i s tribus pe r íbn i s íP f quo hlc Fab.cum S w t . d . i ó . P . S u a r . t o m . i . l n 3; 
rp.d. f 1 .fe5l.^.& 1 .p. tr . i .Ub.^, cap.l i.Vaz.q. j .pd. 1 2 j .Ruiz , deTrinlt .d¿ 
i jq.af?£l . j . Z u ñ i g a d,e Trlnit.d.y.dub. 1 o.memh. 1 .Tannerus 1 .p. dify. 4. qi 
\ i .dub.6.Gran.i.f.controu.j.tr.^.dlfpj.vdlarcon i . f . í r . ^ .d i fp .^c .^ . * A l * 
l¿erttnus tom.2 .predicamento fubflantla corol. 11 .^Alulz, tr.^.d.^.f?5l. y. 

Q u ^ f t . X I I . A n detur perfonalitas communis?X>f quo P . Suarez. Uhj 
'•^..de 2 nnit.cap. 1 ^.Ruiz, d.$2.Zuhlgafapradtib,j.*AlHÍz¿ 1 .p. t r .q.difp.^ 
feff.^.Crinterpretes D.Thoma i . p .q ,29 .& yo.art.4. 

Quaeft. X I I I . A n perfons divinac dift inguantur, feu conffituantuií 
1 ^elationibusPDÉ1 quohic Fab.cum Scot.d.2$.Suar.lib.y.de Trini t . cap.6.&t 

•y.Rmz, d.Sy.ZuBlga d . i yd&b.j.memb.y.P.Tanncrus 1 .p.dífp.q.q.y.dub.' 
é . P .Valentía 1 .p.d.i.q.x ^ . p m í l . z . & . ^ . G r a n a d u s i.p.controu.^ .tr. i 2 . d , 
[ i . z . & 3 .^ilarcon 1 .p.tr.<¡-.d.4..c>6.& f'q.^ilbertinus tom. 2. prddic. relaté 
coral. 1 o.dub. 1 ¿¿élUik, t r . ^ . d . 1 1 .fett.3.&fequentlbus.Rurfus Calet.Bañezu 
Zumel.AJaz,ar.vterqueTGrres)Mol. Vaz,q. ^Arrubal , & alij tnterpretesV* 
Thomá Í .p .q .^o.ar t . i . 

Q u x f t . X I I I I . A n inter divinas perfonas detur relatio fimilitudinis* 
Ve quo Suarez, lib.4 .de Trlnit.cap. 1 y. Ruiz, d. 103. Zuniga d, 17. dub. 2. 
. & ^.Granad. 1 .p.controuerf. $.trafí. i ^ . d . i .Pater Tannerus x .p. d- q.q. 1, 
dub. 8.-^¡mz, tratt.^.d.i3.fett.z Jtem interpretej S. Thojr^ mper 'felm U. 
par t.qutf}:.4,-7.art, 1, 

P í S T j 
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D I S T I N C T I O I I I . 
jQmmodo per creaturampotmrtt eognofci 

Creatort 

Pv^mifsit Magífler diíl.pr^ceáenti^potmíre cognorá ex revelad 
t i o n e ^ non potuiíTe cognofci lamine natura a priori. Nunc an 
poísit cognofci ex creaüurisJ& apoílerion.Primo quoad eajqilac 

pertinent ad vni tatema fecundo quoad câ quae pertinent ad Trinitatem* 
2 PrimaaíTertio eíl. Poteft homo cognofcere Deum ex creaturis 

quoad attributa vnitatis.Pringó ex Paulo Rom. i .InmjihUiaVel a cremt 
ra mííílhper ea,qu<£ faÜa funt^intelletta cd[pcmtm,fempiterna quoque elfts vif 
tm & dmmtas.Na. per creaturammÚdlintúli^itm homojparticipans ali-
quid omnis creaturx corpore^/Sc incorpórea?. Inulfibilva vero Dei in-* 
telliguntur eius attnbuta3qus íignificantur pkiraliterj non quia realiter 
diftinguantur inter fe/ed quia per ordinem ad creaturaSjinquibus relu-
cet multiplicataeorum perfeftioj ad modum plurium apprehendunmr. 
Secundoprobaturfaélainduftione per quatuor attributa Dei. Primo 
enim cognofcitur eius potentia,quia non poteílnon eíTe potentiísimus, 
quifecit ex nihilomundiinijquem nulia creatüra £icere poteft. Secun­
dó eiusimmutabilitasjquianonpotefl:non eíTe immobilifsimus ^ áquo 
omnia mobiliamouctur.Tertió fumma bonitas; Quartó fumma pulchri 
tudo^quiaab eofant omnia^qu^ funt praeftantifsima, & pulcherrima in 
ter creaturas.Similiter poíTunt aiiae perfe£liones inueftigari^vt actemi-
tas ex per'petuitate creaturarum^fapientiaex earumdifpoíltionej & fie 
caeteríE perfeftiones, 

3 AíTertio fecunda. Aliquod Trinitatis veftigium apparet in creatu-
ns^quamuis feclusáreuelatione non pofsit eíle certa notitia. Primó quia 
m vnaquaquefubftantiadatur origo omnium proprietatumj quae refert 
Patrem. Deinde forma/eu pulchritudo ipfius, qux refert Filium: rur-
fus appetitus j feu inclinatio in proprium bonum 3 qax-refert Spiritum 
Sanéhim. Secundó ,,in mente humanapotent'LTj, & earara afhis referunt 
Tnnitatem.Potentisequidem ¿ quia memoria.jintelleítus 3 & voluntas 
funttres diftin£l rjíicut tres perfons-funt ád aliudjíicut illx:funt squa 
les quoad capacitatem , oc extenfionem obieíloruni/ficat i i l x . llurfus 
funt vnum quoad eandem fubftantiam j non quód fabftantix fmt , fed 
quódriinulfabílantialiter exiftant.hoc eftiindivifaé inter fe,& a fubffá 
tia£cumn.onpof5Ínt abeíTe^ ^c adeíTey íicut reliqua accidentia feparabi-
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l u . T a m c n l i x c fimilituáo non eft adaeqüata;.red cura dupíici difsimiíitu-
dine c o n i u n a a . P r i m á efl:3quia tres potentiacnon funt vnus homo/ i cu t 
tresperfona; vnus Deus.Secunda3quia tres po ten t ixnon funt tres per-
í b n x / i c u t P a t e r ^ í l i u s A Spiritus Sanaus. Af tus denique reprsfen 
tant Trinitatem.quia mens eft principiumintell igendi/ icut Pater3intel 
l ea io ef tpr incipiumamoris / icut BUus;6c amor procedit ab vtroque, 
í ícut Spiritus Sanftus. 

11 l" , ' • i*» • , _j 

O J i E S T I O N E S . 
'Quxft . I . A n DeumeíTe íit per fe notum? Ve hk S. Thomás q. 14 

*ñrt. í , & d'tj apud diftlnttionemjecmdam q, r. 
Qugeft, I h A n Trini tas pofsit ra t ioné na turaü evidenter oftendi? 

Ve qm hícS . Thomas q. 1. art. 4. Ocam q . ^ . B o M H . m . i . q . y . &al i japud 
dlftinttionem fecHndam,q.no¡lra 2. 

QiKeft, I I T , Ana t t r ibu ta D e i íint ra t íone ratiocinata plura? Vequo 
hlcOcamus iq. 3 .& alijapud dtfiinSlionemfecmdamq.6. 

Quxft> I I I I . Ana t t r ibu ta Dei í int ex natura rei plura., feu diftin-f 
ftaíPí quo apud dlflincilonemfecHndam q , j . 

Q u z f t . V , A n potentiac aniraae diftinguantur realíter ab eius fubfta 
tMciVe qm hlc Pfirandm q i . ^ . & ^ . I t e m ^Anerfa, q.^y. deanmafctt. \ ,P . 
Smr. d. i Z.Metaph .¡'eEI.^.& lih.2.de anima acap.i .Ruhim 2 . de anima t r . 
depotent'tjs cap^ .q . í .Conmhrkenfes )& ahj interpretes ̂ íñfiotelis 2. de m i 
w a c a p ^ , & ^ 

Quaeft. V I . . A n Deus pofsit cognofci ex creaturis per cpgni t íonem 
fupernaturalem?XV q*onosdifp.20.deenteffípernamraliafeft. i 2 . a d ¡7» 
Item difp.63 . fe t i . l>& T* 

QuíeíI, V I I , A n in omni creatura fit veftigium Trinitatls? V e q m 
htc orHnes interpretes Magij i r i . 

D I S T I N G T I O I I I L 

J n Dmsgenmrhfe* 
Egat Mag i f t c r .P r imó quia ait Auguftinus^errare, quiputanc; 
D eum genuiíTe fe. Secundó, quia inter principium generans^ 

. terminum genitum requiritur dift iníl io realis. 
2 Obi jc i tp rkno .Deus genujt Peum; tura c^uia i n fymbolo dicitur 

Vwm. 
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de Decjimen de Ixmhw, T ú m quia Deus Píiter genuit-Deum F i -

liuin.At non genip alium Deura^cúm Dens fit tantura vnus. Ergb <?e-
nuit Deum CerNegat; confequentiam.quia aliqua diílinftio neceíTaria eíl: 
ínter principium generans^cx: tenninú genitum. A t no aclxquata quoaj 
neitatem/ed fufficit inadsquata quoad pei-ronalitatem. 

3 Obijcit fecundó.Deus Pater genuit Deum. A t non Deum, quino 
"eO: Patei^nam Deus n 0 ^ ^ ^ ^ non ^ P^61'- E1^0 genuit Deum Pa-
trem atque adeó íe ipfumSlefpondet.Deus Pater genuit Deum3qui n5, 
eft Pater quoad perfonalitaten^non vero genuit Deum3 qui non eft P.t 
ter quoad Deitatem.Vnde hxc propofitio.De^ Pater genuit Deum, m i 
eft Deus Pater, abíolute ell negancla 3 hxc vero gemít Deum, qm non eft 
P ^ í P ^ ^ e f t diftinguenda, 

4 Obijcittertiójquia Augiiftinus aitjDeumgenuiíTealteium fe.Ref 
pondet genuifle alterum fe quoad perfonaiitatem , non alterum quoaJ 
Deitarem/ideoque alterum omnino íibi arqualera. Hinc colligit iicut 
Deus pnrdicatur de tribus perfonis^ita tres per Tonas prxdicari de Deo,.' 
Nám licut Pater jFiliiiSj&i Spiritus Sanclus funt vnus Deus, i ta v ñus» 
Deus eft Pater,Filius/Sc Spiritus Sanftus. Quod coníirmat ex Augu-
ftino fepius dicentej Deum eíTe Trinitatem, atque ad eo eíletresper-
íonas. 

Q J - O S T I O N E S . 
| V S T . I . AnDeus íupponatpro peiTona^anpro n a t u r a q n 9 
•"w- hlc Bonáu.qu<zft..^.Durand.qu&ft.2.Greg.qud¿ft.q. Otam, & Gahr. 

quítft. i .Interpretes D.Thom<& \ .-p.qHízft.^.art.4R.& m }.f.quaft. 1 6.art.6. 
& y.Item P . S u a r . í .-pM^.^de T ñ n k . c a ^ . l ^ & t o m . i ,ln ¿.f.Itffa 1 TJfM* 
^ . & P.Vaz,q.tom. \ . in ̂ . p . d .ó^ .&fuse l í u i z , deTrixk.d.yÜ.Granadus 1^ 
•p.controu.f.tr.i 1 .d.? P i a r c ó n T .p.tr^.d.i.cap.^.Valentia t.f.d.z.quaft* 
ip-pmfip 5 .Zunlga de Trini t .d , 1 ^.duhrumemh, 1. 

Q i ^ f t . I I . A n íit in Deo aliquaprodiiftioíDí quo hlc Greg.q. 1. & m 
terpretes D.Thom£,Caiet.Banez,3Zum.vterque Torres, MoLVaz,q. *Arrubm 
I .p.q. 27.an, í Yalentla 1 .p,d. -¿.q.x ^ u n ü o ,Zunlga deTrimt.d, i .dfíb. 1. 
& Rmz. difp. 1 .P.Tamer. 1 .f.d.^.quccft. 2 .dub. \.Suar.de T r ' m i t M , \ ¿edf. 
^.^dhí lz , 1 . f . t r . ^ . d . 1 .[eff.i.Gran.i.p.controu. j . f r . 2. d . i . ^úUrcon 3. p. 
t r : ) . d . 6 . c a p i . & 4.. 

Qusft. I I I . A n íint in Deo dus tantúm produftiones? De quo h'te 
Greg.q. r¿.& nos apid dáfiínftientrn 2 .q.%. 

Q ^ f t . I I I J , 4 n requiratur dÍi%ftjo realis inter principium produ-
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cens/^ctermuiumprodu£í:-um>D^^PSmreiítom.\,%n 3.p.íí.)0,feÉ. |j 
P.Vá^ú.&ickm d, i 8 í.caj)i7.& alfymoí ipfitefefmté 

Qiixíl:. V . A n principium generaos confticuatur Deitatejan xelatio-

^ r m h , j , f * q ^ i , a n \ . f a d, 1 C.dub. 6. RHÍZ* 
d.i 00,P.Valero:. 1 .f.d*2.é¡..i<¡.-pm.2Xanner. 1 .f.d.q.q.iJ.ub.j. Gran. i¿ 
f.comroH. ^ .tr. 13.4.3.^Alíiiz, t r^ .d* 1 .j'é$.:¡^i-larcon 1 .p.ír- y 5 . ^ . 2* 
lAIihcrt. to. i..pr&d.relaíi.coroL 1 i.dub, 1» 

Qae-ft^VLAn te-rminus genitus- íit natura áivin-a^n pcrfona Vcrbí> 
aut Spiritus ShmOaiBe qmpíferíores merpntes V.Thowx. l .pq.2y.ar. ^ : 
IteVafenü. 1 ^ f M i . q . t .fm^*S#¿&Jih.<¿,6UTrtn.c*\.Zumgad,2.¿Hh.tcu,' 
Mm% a d.^.ad Z ann.i ..^..q.i.dub .y * & % .Gran, i.-p.contrea.^. tr.2* 
d.%.piarcón' uptnpdr&.c^x 12*.íy4.lftlzsSr.j{.d*2*fecl*2.& ^uélkest, 
tirm.s to..yr&Átüo relata coroL r 4. ? ^ 

QiijcíL V I L A n Deitas íitvna^P-e qm ayud díftinBwnemfccmda ^.3» 
Qííaeít. Y I I I . , An. Deus generet Deunij & alium Dciim?; De qm ¡tic 

emnss ¡Merpretes Aiagifíri.Et interprem^ i.q.q.^c/.ar. 4. &; 
jme-P.Didactif Jifíiz>.,dvTrtmtjl*79 JSuar.llb.6.c.j.Granad,, up.. comrouí 
5,..fr._ 1 1 ..¿'/p •• ¿ .Valeví. r.j? ..¿z/íp. 2 .q.. 1 3 .p. 3 

D I S T I N C T I O V-
^ cPaHrPfíue effentia genuit ipfém e^entUm y vel 

ipfa efitntia ^nuit Filmml 
V A S quxíííones copIecHtiir.Prima eílrjAn Páter autefTen-
tia generet ipfam eíTentiá.? Et fequitur pastera negátem.Primó, 
c[iiia.e£"en£ia no opponitirr relariite cü Patre.Opponeretur au . 

«Cjíí o-cneraretur á PatrejSecüdó^qiiia nullares fe ipfam gigaere poteft^ 
Gigneret autem fe ipfamríi Pater gigneret eíTentiam.Tertió quia Pater 
non conílitiiitiir in fuo eíTe per teTmii>am genitum^ciim terramns potiüs 
accipiat eíTe a. principio producentej quiira principium producens á ter-
laino.Pater autem conílituitur in fuo eíTe per eííentiam divinara» 

2 Obijcit Auguítinum.aiencera,PatremgenuiíTe idc ^quod ipfe eíL 
Ifientia autem eft idera^quod Pater.Refpódet.Pater geuuit ídem quod 
jpfe eí^non adaequate , fed ínadacquate y, líempe Verbtira quoad folara 
perfonalitatem prodüÁunij'Sc quoad Deitatem idéntincatum. 

3 Secunda qusftio eft.An eflentia genuit FiiiíUetiá negat quia eíTen 
tia 
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tion eíldiftincla a f i l io . Q&ikvxai autem3.& genitumdírtinda funt. 
4 Obi,)CÍt primo AuguÜinumciicentem/apienciam eííe de fápic.tia, 

eíTentiam áe eítentia/ubílantiam de liíbftantia. Refpondet.. H^cnon 
fmit inteiligenda in fenfuformali/ed idéntico , Sí raaterialijhoceO:, Fi-
liumjqui eílfapiemia^eíTentia^ fubíbntia Deijefíe á Pít tre^ujerteiur 
dem fapienti^3€ffentia^atc|ue íubftanti^. 

y Secundo obijcit Hilanum dicencem^nihil eíTe in fiíj^nifi natum.' 
I n Filio autem cíTentia eft. Ergó nata.&genitaeÍL.Refpodet.Senrus H i 
lanj eft.nihil eíTe in Filio^quod nonfit per nativitatem acceptu,, vt oíle 
deret^eciam quoadeííentialiaaliquod difcrimen Filij á Patie^uj eanou 
habetacceptaabalio^íicutFilius, - { 

6 Ex didis adhsecargiimenta coliigit dúo. Primo, Filium non eíf», 
)ex níhilo^neque ex materkicum fit de fubO-antia Patris^cjua? aliquideft 
& non materiajíiut fubieíhim Fili j /eu Fiiiationis. Secundó íolüra Ver-
bum eíFe natura Filiumjquia folum Verbum fuapte origine habet ean-
d m rnturam^tque fubftantiam cum Patre^vt ait Hilarius, 

Q V ^ S T I O N E S . 
AV j í l S T . I . A n inter principium producens & terminum produílü 

requiratur áiRmtiioxtúi&We quo dlflmfl.q.q.^. 
Quaeft. I I . A n principium generans conftituatur aliquo abfolütOjaEf 

fetiamrelatiuoíD<r qm difl.^.q.^;. 
Quzf t . I I I .Anío lüm Verbum, an etiam Spirítus Sanílus fit natura 

genitus,& Fiiius?P<7 ̂ «f difl.^.q.6. 
QuseO:. I I I I . A n Filius/eu Verbum procedat immedíate per natura 

Patris^etiam fuppofita díftin¿lione naturae ab intelle£lu?D<? qm merpre 
tes S^hom£,Caler.Banez,3Zf{mel,NazJartMol.Vaz.q.^rrHh.& alij i . f .q ; 
'ziy.ar. i .Item ^ÍIHIÍZ, tr,de Tnnit. d.ifiEl.j.Rmz, d.2.Zunlga d.i.dub.z, 
Valertt.d.i.q. i .•puntt.^.Suar.Uk i.c.^.Grm.tr.2.d,2.P.Tanner. d. 4. q.2,' 
df ib . i .^ lui&tr .+.d . 1 .fcB.¿r,*Alarcon j.f , tr .^,d.Z'Ca,i. uélbertinmtonu 
-z.-prádiEi. reíat.corol. 11 .dah. 1. 

Quarft. V . A n abíolute verum íit^naturam divinam generareíPr que 
fac S.'i hom.Bomu.I>t¿r.Ocam,&alij interpretes A'íaglfiri.lteCaiet. Bañez., 
Zíím-Nax>.Mol.Va&q.LArmb.&alij interpretes V.2 h. i .p.q.^.a. 5. Smr,. 
llb.t.deTrin.c.y.Zumg.d^.dub. 2Q,memb. 1 Z.Rulz, d.^o,Valet. 1. p.d.2. 
q. i S.pmci. y.Gran. 1 .p.comrcu.<¡ .tr. t t .d.^.^Alarcon, í . p . tr . j .d.z. c.i 4,: 

Quarft. V L A n Pater, íiué natura íe gerat tanquam principium ma-« 
teriais.^c%bi?¿tumg^S^RMÉ j ^ ^ A c t i s ÉjJjjWe qm hjcS. Tho. q-2. 

B 2 an* 
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átt . i .Bonáu.an. i í ,Grcgor,q> 5 .d* 5 .Scot.q. 2 .^imeoi.m. t JtemSuá" 
rez,Uk.6.deTrmU.caf.ó.Zmigad. 1 6,ápíb. yRu i^ d.97.Piarcón 1, p.ír. 
y . i . c^p. pmm. g,Valentía \ .f.d.i.q.% ^ .f^.Gran.i .f.controfi.^.num*,. 
i^.^dlutz.traB.^.d. 1 2. ^Iberütmstom.2.-¡>rítd. nUt.coro!. 1 2. ¿1̂ -

Qu A V l l . A n generatio aa iua ,& pafsiua realiter diftinguan-
turíDé- hlclAareoUis art.i.ItemInterpretes D.Thomti 1 .plq,40. «rf.>.. 
d" ^^re^ //^. £í/í? T m . 2 .if/«'z, ¿I. 8 4 . / íS. 2.3. d" ¿{..Zuñlga d. 2. 
1 ^..^Almz. traci.^.d, s?¿?. ? .Granad.. 1 .f.controti^.tr. i . d . 3 ./e¿?.4. *Alar-
con ] .faraci.^^d. 6.ca^.^.íAlbertinHstom. ,2 .prdid.qtiant.corol. 12 .dpíb.i. 

Qiisil-. Y I I I . . A n natura divina, licét non íitterminus formalis 
produftusjíit terminus formalis cominunicatiisíDí' qm hlc Greg.qy^fl./{t 
^ireol.art.jí.,.Bonapi.art.2.q.2Jte7nSHar.¡ib.6. de Trlnit. cap, 6. Rniz, d, 
S o.fctt. .¿¡..Granad.. 1 ,f. f entrón.. $.tr. 2. ¿ 1 . 3 . [ ^ A l a r c o n 1 .p.ír, y .¡i. d.r» 
é.lAímx,tn^.d. \ 2.[eÜ.7. 

I S T I N G T I O V L 
%A n Pater volúntate genuerit FMíÜm94n ne* 

ceísitatel 

* j r Ntellígit Magiíler de volúntate precedente tanquam pr inc ip io^ 
1 de necefsítate contra nolitionera cogente.Quare negar, túm genuif 

fe Patrera voluntate^tüm genuifle necefsitate. Volúntate quidera, 
qu iaprincipium Verbi non eít v oluntas^ íedtefte O roño jj fapientiaj & 
Aiíguílino teftejnamrajfeu fabftantia Patris. Necefsitate vero, quia ia 
Deo fummé fpontaneo,atque perfefto milla efe coaftio., 
. 2 Obijcit primó.In Deo volutas eft natura.Ergo íi Pater genuit na 
tura,genuit volúntate.Negatconfequentiam-j quia ea^qu-.xrealiter funt 
ídem, admittunt diftinclionem virtualemy & rationis p qua poííunt illis 
convenire oppoíitaprírdicataí vt voluntas/Sc fcientia funt realiter ídem;, 
tamen de fcienda dicitur praefcire mala^^c npiidicitur de volúntate ama-.-
re mala ̂  .'A *\\ ^ ' S- •' • 

3 Obijcit fecudó.Pater non genuit noíens,quiaalias eífet mifer.Er­
go genuit volens^atque adeó volúntate. íniiat argumentum. Pater no 
-eft Deus nolens > cúm non fit mifer. Ergo volens^atqiie adeo eft Deus 
•volúntate tanquam principio Deitatis.Deínde refpbndet. Pater genuit 
jvoler^non voiimtate antecedenti genmtionemjrtanquam. principio ge 

> >•'•• •' 2"'ti " V̂' neraiidi^ 
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iierandi , fed voluatats corrútant-i, quae non eft. generátionis princi­
pium. 

4 V n d é reijcit Eunomyum } Hacreticum dicentem, Verbum Dei 
eíTe Filium voluntatis libcrae Patris,qur noniuic ab sterno 3 fed acce-
dens in tempore. Tum quia alias Deus eíTet: mutabiiis per áccedehtem 
voluntatem.Tüm quia ait Hieronymus,Verbum femper fuiíTe cum Pa 
treí&nullamJvt eíTe^voluníatem Patris pr^ceísifíe. 

-fi—í O 9 Q J " M S T 1 
V AL S T . I . A n generatio íít inDeo contingens,anneceíniria:Díf 
*w qtío hlcS.Thomas q. 5 .art. 1 .Bonm,s'ft. 5 .q. 3 .V^rand.q. r.Greg.q. 

Interpretes D.Thom& Caíet.Baríez,3Zumel,Na&ar.MoLVaz.q. ^Arrubd-, 
&a l i j 1 .p.q.¿¡.\ .art.'i.ItemSmr.lih,6,cáp,'i).& •H^z.difp.g2.Valent. 
i.p.dlfp.2.q.i j.p.^.Tdnner. r.p.dífp.^.q.z.dni?.6.*yííltilz> traci..¡.difp. 12. 
[eii. 2.Piarcón i.p.traB. ^ .dify.6 .cap.% .Zmiga de Trlnh. dlfp. 1 6. •. 
Granad. 1 .p.controa.^.trañ. x ^.dlfp.i.Vblan verblprocefsiofit ex cogmt'iü-
ne contingenti fmuroruml'De qm Interpretes D.Thoma t .p.q.yq. art. 3 .Rmz* 
ldífp-63.Valentía dtfp. 2.q.%.pmtí. 1 .Zuñlga dlfp.y.dttb.y.Suar.lib. p. cap 
y .^ ih ix , d.S.feB.?.Tanvems 1 .p.difp.^.q.^.dab.3 .Piarcón 1 .p.tr. ̂ .d. H. 
c.^.Granad. 1 .p.controu. ^.traff.y.d.?. 

Q u z ñ . 11. A n voluntas jan natura fit immediatum principium Ver 
h'iWe qm hic S.I'hornas q. 1. art. 2. Bonan.art. 1 .qu&jl. 2 .Durand.qxdft. 7t 
Scot.qu£j¡. Í .Gregor.qmfi. .Ocam & Gabriel q. 1. lAllj apud difiin-
Bionem <¡.q.4. 

Quafít. I I I . A n aliqua volido prxcedat ín Patre ante Verbum ?Dg 
'quohlc Bonm.ar. ? .q.2.Scot.q. '\ .Ocam,&Gabr.q. í .Greg.q.^.^Anreol.ar. 

^.Fab.difp. 3 4 . Interpretes V.I'homa i.p. q.41.art.2. Suar.lib.ó.de 
Trintt.cap.^.Rmz, d.9 f . & y^.Zmiga Mfy» i ó.dptb, i . & 2, Valenúa %. p. 
dtfp.z.qyxft. i ̂ .p.^.Tameras i-.p.di^p.-í.q.-i.d^b.6.Piarcón i .p. i r . y . i . 
6.c.Z.Gran. i .p.controtí.^.tr. 1 ^.d. 1 t^ilmx> tr.-q.d. 1 i.feSl. 2. 

Qu^ft. I I I I . A n Verbum accipiat, tanquam Füius,naturampotiús, 
quám Spíritus Sanftusjquia non eft-per voíimtatem, fer per intellectü? 
Ve quo hic JDuran.q. ?.^dmeol.ar. i.^Aílj apsíddlftinÜiomm $.q.6. 

Q u t í I . V . A n vcluntas diftinguatur á natura divina ? De quo in* 
terpretes J).Thom& r .p.q. 19.art. 1 ,Rmx> de volúntate d. 1 .feB.^.Henee r. 
pd . i? .c .? .& $,¿4Urcon i.p.tr.^.d. 1 .c:6.*Almz>tYfiM* l .d . 2.fett.-6. ~4llj 
.ftpüd'diftinEiionsmf xmidém q. 4. 

Quacíl. V I . AnDeopofsit accederé denoúo aliqua volitio libera; 
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Ve quo Uterp-eres D.Thom. T',f.q.%ip, art. 7 . *s4lmz, traÜ. 2 .d. j .feB. 1 , ( f 
z.Herice í.-p.d.io.cav.i:& z.^Alarccn tra'Sí.^d.i.ctf.f . 

D I S T I N C T I O V I L 
[/fn Pater pútuerit9vel voherit gignere Filium? 

^ O N C L V S I O eftafnrmans> namPatergeneratFiliumJ 
Ergo poteft generare;cum ab aftu ad potentiam bona lit confe-
quentia.Item Pater generat t i l i u m . Ergo vult generare , cura, 

Pater velit^quidquid eft in fe, & agit circa Filiura. V b i nota dúo. Al te-
jumjojfe iftud non tfieallquidSed ad diqmd}h.oc eft^non eíTe abíolutu, 
íed relativum. Alterum poíreJ& velle jftudjnon effe ante generationem 
aftualem, fedduratione coniunílum cum illa., aim Pater ab eterno ge-s 
iiLierit Filium. 

2 Obijcitprimó.Paternonpotcftjneque vuItaliquid,quodn6 pof-. 
'fit,ñeque Yelit Filius.Sed Filiusnon poteft^neq; vult generaretquiaFi-« 
üus no poteftjneq; vult generare fe ipfum., cum generatio verfetur intct 
(diftiíufta realiter^neque Patrem^cum Pater fit ingenims j neq; Spiritum 
fSanílumjCum Spiritus Sanftusnonfit natus, & Filius; neq; aliáperfo-
nam:túm quianon eft alia, túm quiaalia perfonagenita generaret aijam^ 
&i alia aliam in infinitura.Ergo Pater no poteft, neq; vult generare F i -
lium.Tn primis inftat argumentum. Pater poteft, & vult eíTe Pater, & 
Filius non potcft,nequc vult eíTe Pater,cum Pater, & Filius diftingua-
,tur proprietatibus generationis, &nativitatis. Evgó aliquid poteft, & 
vult Pater3quod non poteft,& vult Filius.Deinde refpondetjnon/poíTc 
Patremjneque velle aliquid abfolutum,quodnon conveniat Filio, fecus 
¿vero aliquid relativum,atpoíre generarejefte relativum. 

3 Secundo obijcit Auguftinumjqui contra Maximinum hsereticum 
siflercntemjPatremefíepotentiorem Fi l io , quia Pater poteft generare, 
quod non poteft Filiusjíic ait: ñeque enim non fotuk,fed non oportmt - ergo 
potuit Filius generarejlicet non oportuerit. Explicat Auguftinum. A -
íiud eft,non poíTe generare ex impotentia, 8c iimitatione eíTendi 3 aliuá 
nonpoíTe ex proprierateperfonali cum infinítate eííendi. Voluit igi tur 
^Auguílinus^non pofleFiiium generare,non eíTe eximpotentiaj& Iimi­
tatione eííendi,quae denotat imperfedionem 3 fed ex proprietateperfo-
nal i , cum qua poteft eíTe infinitas eíTendi, & in qua infinítate, idem eft 
non opertere , ac non poíTe, cum ea jníinitas non pofsitconiungicum 
aliqua dedecentia, 

Tcr-; 
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4 Tert ló obijcit.Pater natura eí l potens generare. Sed natura con-
venit Filio.Ergo etiam poííe generare. Refpodet. Eademnatura tribuic 
Patri poffe generare^ Filio poííe generaii^atque adeó eadem potentia 
abftrahens ab aéliva.&pafsivaeft in Patre.&inFiliOiCum fit eadem na 
turajquamvis ratione proprietatisperfonalisvtriufquedeterminetur na-
tura^vel ad generare^vel ad generaii. 

j Obijcit quartó . Beadem potentia eílin Patre, & in Filio. Ergo 
etiam idem poffcReípondet. Eadem eft potentia, quoad eífe abfolutu, 
non vero quoad eíTe relativum.Item eadem potetia poteft eñe in Filio, 
q n x eft in Patre, quamvis in Filio non exerceat generationem adivam, 
fed tantúm pa fsivam ratione proprietatis perfonalis vtriufquc, 

Q y ^ S T I O N E S . 

aV - E S T . I . A n potentia gcnerandiconftituaturaliquo abfolutoV 
an etiam relativo?!)? qm hlc S,Thomas,Scot.Ocam.Gábr,& Grér 

gor.quitft.T.Vtírand.qu&ft.z.ér alij apud dift.^.qudífl.'y. 
Quxft. I I . A n abrolutum,quod conftituit potentiam generandi fie 

immediaté natura,an intelle£lus,aiit voluntas ? Ve quo hlc Ocam,&Ga~-
hrlel,qH£ft.i.^meol.an.l.dijapHd dlftlnñionem y . qudft.^, 

Quaif t . I I I . A n perfonac divinac conftituantur origine^an relationeS, 
De qm relatl dpud difitnftlonem 2. quitfl. 13. 

Quaeft. I V . A n aliqua volitio pr^cedat ínPatre generationem Filij * 
De qm relati apud diftlnttlonem ó.quaft. 3. 

Quaeft. V . A n Spiritus Sanélus fit Filius ? De quo hlc S.Thomas q.zm 
art. z . & alij apud diftlnftlonem 4.qu&ft.6. 

Q u x f t . V I . A n generatio aftiva-íit inPatre diftinaarealiter ápaísí-
ya Filij? De quo hic Grevor.q.4. ̂ l y afud dift. ¿ .qua j l^ r 

D I S T I N G T I O V I I I . 
9 ? ^ veritate, &proprietateJeincommfMabiUtdte, 

(jf fmfícitateejfentis Dei. 
V I A per generationemdivinam, de qua M.igiíler psseceden-
tibus diílerir, coramunicatur eííentia , trianunc de iiiaexpóniti 

ií!¿t primóJverítatem,&: proprietatem eírentiac|fecimdó,immu 
^aDii^at^tcniójGmplicitateni, 

Pr imó 
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P n m ó imitar ftí.mitjDeo ver ) (s ímele proprij ísirae conueníre cffen-
ti?.m.NáraTeílenn-^teOe A n g u í l i n o , c l i d t u r 2 b efienclo/ iué ab eo,quod. 
cíl. At railli rei.ciim maioii proprietatCjac veiitate convenir eíTejCuam 
D e o . E r g ó null i cu maiori proprietatejac veritate epuenit eíTentia.Pro 
batur minor prirr.ójquia Deus clixitde fe Moví i : Egofum,qm[ur/i,c^2.^ 
£ comparationeDei creature non ímt . Secundó^uia^teíle Hierónymp, 
Deo íiVcompetit íemper^ac neceíTarió eíTejVtin eo prxteritum^ac futu-
rum non íit. . 

2 H u í c probationi obijcit,fepe infe r ip tur i s inveni r id idu de Deo/ 
fniíTe ab ^teiROj&futUEum eí le ins temum. Refpcndet cum Augufli-
110.Id íntelligi debet de fuiíTe^ac fore extiinfecojno intrinfecoj hoc eftj 
per comparationemadnoftra témpora prsterifa^&futuraj per ordinem 
ad qux íígnificant locutiones huraanze 3 non vero per comparationem 
ad dura t ionemint r in íecam ^ternitatis di.vin^^qua; abfquemotu intrin-
fecoJ& íucceísivo conftituit Deum femper p r s í e n t e m j atque adeo fuiG» 
fej&foreDei non eft accipiendum^qUafinunCj & femper non íif. 

3 Secundo ftatuit/olius Dei eíTe immutabilitatcm.Primo authori 
tate Auguftini. Secundó quia cum Deus'femper idem íit., nec aliter vn-
quam fit quoad cííe intrinfecum, quám anteaerat, proprie mutari non 
poteft. AÜunde creature mutanturloco3tempore peccatOjaííeaUjCogni 
t i o n e ^ alijs accidentibus,quorum mutatio i n Deum non cadit. 

4 Tertió ftatuitjDei folius eíTe fummam ftmplicitatem. Primó au-
thoritate AuguftiniJ,<Sc Hilari].Secundó quia i n Deo non eft compoí l -
tio accidentisJ,& fubieílij ñeque materias ^ <5c formae ñequepaitiumin-
tegraliumiuequealicuius perfeftionis 3 feuformac diftinctaeab habente 
sllam.Increaturis autem tám corporeis, quám fpiritualibus aliquaha--
rum compoí i t ionum inveniturj vt indu í l ione illarum probat. 

y Yndé colligit primó,praedicamenta dialeftica effe extraneaDeo, 
quia accidentia fub eis comprehenfa Deo aliena funt, vt facía cum A u -
guftino induí l ione per omnia oftendit. Secundó Deo non convenire 
proprie rationem fabftantiae eo genere proprietatis^quo convenit crea-
turis} quia non fubftat accidentibus^quibus fubftat creatura, á quo fub 
í lant ia difta eft.Tertió nihil eíle i n Deo^quod non fit Deus, ñeque in 
eo idjquodhabetjab eo^quod habetur^diftinguiialiás enim excludere-
tur íimplicitas.Quartó multiplicitatemperfonarurain Deo aprehenden 

dam fine compofitione^quia earum diftinftio ¡ feumukiplicitas 
— non eftpartium componentium vnum certiurOj fed 

proprietatum identiíicatarum 
cum tercio, . 

Q f : i -
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Q V O S T I O N ES. 
V B S T . I . Qua-nam fit eíTcntia Dei? Ve ZHO hkS.Thom.qudfl. i ; 

Q ú x t t . l l . A n exift&tia Dei pofsit ratione pr^fcindi ab eiuseíTentia? 
Ve ¿¡uo hk ^éureoLart^. interpretes V . Thernt, Cakt.Banez^ZvtmeU Na-
zJar,Rifa,Goni;dez;,MolinayazJfAcz,, lArrubal. Fafolm . & alij.i .pq, 3. 
an.4.Ite?n P.Suar, 1 Jj.l'ib. i-.deeJfemía.Velcap.2 .Valent. 1 .p.d. 1 .quafi. 3. 

• fanc^.Gránad. 1 .v.ir. xxontfoti. i.d.% Xann. i .d .z .q . i .dub. j . 
Qu^í l . I I I . A n eífen,tiaJ& exiftentia diffemnt mre creata? Ve qu* 

hlc tAureoLart. 1 . & z.Vttrand.q.z.Capreol.q. 1 .ImerpretesV.'l homa 1 .|7. 
q. 3 ,art.4.Cdet.de eme,& effentiacáp^.Stíar.z.tom.metaph.d. 3 1 .Vdent. 
1 .p.d, 1 .q. ̂ .p.4.^41 bertinm to.z .prddic.fabjfmtlk d. 2. q , i . & z.Fo'nfi?c4 
hb.ár.metiíph. cap. z qu^.^.^^erfa tom. i •fhjf'pág. 219 . Hmtads dlfp. 8. 
fett.^.metaph.^írriajradifp. 1 i.metaph.Moíma i.p.q.i.art.^.d.i.Ó'con*-' 
mmiter recentiores apud Phjficam->& MetapUficam, 

Q u a e í l . I V . A n Deus fit prefens fimul in a t̂evnitace ómnibus fu-' 
tuvisíXV quo hk S.Thomas.,qu(ífí,z,& elusInterpretes Calet.Bañezt.Zumely 
Nazjar.Gon£alezJ,MoUna,VazJqt4ezJ,Fáf^Armbal 1 ,p.q. 1 ̂ .Jtem Na-

• ftarretHs centrouerf. 5" i.*Alnarez,lib.%.de ̂ Auxllijs d.8. & 9 .Smrez,J¡B. 1 , 
de Scienriacap. 7. & %. RHjz.de Scientia difp. i¿%j3iiims llb.z.de EjfemA 
Vci tratt. 1 o . i cap. 1 5 .vf que ad vlúmum, Herke d. 6,cap.4. Granad.traü* 

"^..de Scieritla d. Tanner.i .p. d.z.qu<efi.%.dfíb.6.*yfílarcm 1 .p.traÜ. z.d* 
i.cap.'&.iAWertlnustom. 1 . principio4. corol.z.qM&ft.x.knpim. i 3. sHulz,* 
trafl.i.difp.6,fe5i.4.Valemia i.p.d.i.qHdft.i4..pmBo ^ . S . i . 

Qjaeíl. V . Aninter attiibiita:)felanonesJ& eííentiara Dei deturalí-
quadiitjnítio rationis^aut ex natura reiíPe' quo hk ^fíreol.p.-^.Scet.q.^. 
& alij apud'-dljlirM. 2. qu&ft. 6 . & j . 

QikeÍI:. V I'. A n detur in Deo compóíitio ratíonis ? Ve quo hk >Au~ 
reol.p.A..Interpretes V.Thoma 1 .p.qH&ft.z.art.'j.Suar.lib. i.de Ejfentia Vei 

• cap.4.& dl[p.^o.Metdph.fctt.4.anHm.z%.Vaz,quezJ i.p.d.iz.cap.^.Qra* 
nad. 1 .p.tracL z .d. 3 .Tanner. x.p.d. z.qudji. 3 .dfib. 1 .num.y, Zuñiga de TVJ 
Kttated.i $.d>%b.^.Fafol.i.p.q.T).art.rj.dfí-b.4.. 

- Quaeíl. V I T . A n Deus íit in aliquo genere ? qm hicGregorim q. 
'3 .Bonauent.art.^-.quAji.4.S.Thomas qudí¡l.4..art.z.& 3 .&e'ms interpretes 
CAietan.B'mexj.Zumeí-fNasjar.Ripa^ Gon^alez.̂ Molma^Va^quez,, Fafolíts, 
lArrubd 1 .p.qmfl. 3 .art. '^.Vdentia 1 .p.qtíízfi. 3. pmüo j .Tanner. i .p.dv 
z.qu<tfi. .dub. 1 .anxm.y .Grmad.i .p. controu.i.traB.z. d .^ .num.i j .Pl 
Sfiar.i.pJib,itcap.4.num.%.& d.yG.Metaph.fett^.mm. zü'. 

9" . » j 
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terpreie.' S.Thom& Cdct .Ba,ñ€z, ,Zumel,Na^ar .Rl^a.Goncal .Molinay 'azr 
<jfiez,,FafoL&~4rmbal. 1 .f .ql^.dn. ' i .Valént ' . 1 i f . d . 1 .q* y.pz.Tanncrns 
1 .pdífy.z.qx&jl. 5.dxb.i .Stiare-c, i .p.ULz.cap. § . m m . 6 , 

Qussf t . IX. A n folius De i fit non poíTemutar iper peccAtum? Ve quo 
Calet.ZumeLN^z.-ar.BañezJ¡Rifa,PMea.Vaz.q.MoL^rrHk Torres ,&aii j 
interpretes V Xho . i .p .q .6 ^.ItemP .Smr,lih.-$.d8 ^Angelis c a p . j . & U b . z , 
cap.3 Yalent . i ,p .d .^ . .q . t^ .punÜ. 1 . S d . t ó . i . i n i . z .q ,3a r . z .d ,3 . Grafía; 
1.2.contro,z.tr.i .d.z.fecl.z.Tanne-.x.p.d. $.q.6.dub. 3.inum. 3. *Alar. 1 ¿t 
•j). tr . i .d.z.ca.9'&' 10.Henee 1 .p.d.4.% ..am, $ 4 . & a¡íj}qms Ipfirefermt* 

D I S T 1 N C T I O I X . . 
De dijlinBtone trium perfonarumjl 

C O P V S huius difl iníl ionis eft componere diflinftíonem pef 
fonavurn per procefsionem vnius ab alia cum coa^cernitate ipfarú» 
Quod tribus p ropo í i t ion ibus íibí cohaerentibus comprehendit-

2- Pnma e í^pe r íbnas divinas efle diftinclas perfonalitatibus, & i n -
x^ílinftas Deicate:quia Pater non eíl: Fi l ias , ñeque Pater» & Films funt 
Spiritus Sanftus.Tamen omnes funtvnusDeus. 

3 Secunda eft , perfonas divinas efle coaeternas .3 quin vna fit p r io í 
'duratione^quám alia, quia nul l i po t e í l deficere ¡cterni tas^ui non déficit 
divinitas,caius propria eft arterjiitas* 

4 Terua eíV.non obftare F i ü o procefsionem, & nativitatem á Pa-
trejVt fit coasternus P a t r i . Q u o d f u í j ü s p r o b a t contra A r r i u m aíTeren-
teiTSjPatremfuiíTe duratione priorem í i l io .Pr imójquia Fiiius eftDeus, 
ficut Pater.Brgo etiam aeternus* íicut Pa te r .Secundó^qa ia Fiiius eft fa* ' 
|)ientia Patris.Paterautemnuliam acquihvit tempore fapientiam. T e r -
t ió j quia aut prima perfona fuit ab xterno Pacer,aut i n tempore ? Si ab 
aecerno fúit PaterjCtiam ab .Tremo fuit FiliiiSj, ciun Pater non pofsit effe 
abfque F i l i o . Si in tempore ? E r g ó Pater fubijt in tempore aliquam mu-
ía t ionem intrinfecam 4 cum Patr i non fit extrinfecum j j e d intiiniecura 
«í íe Patrem. Quar tó^quia producensj&prodaclum poiTant eíle c o x v a | 
hoc eft , eiufdem durad onis ftmültane.T:nani Col-non e í l anterior luce, 
í ieqüeignis fpiendore. E r g ó perfona generans,& genita poíTunt efíein 
eadem duratione co;EtermT . Quas probationes depromit Magifter ex 
AuguftinOjx^mbtoiio, (Se Hie ronymo. 

5 Sed obijeiunt A i r j an i pr imó¿ Fil ius^quinaícitur > pr indpium ha-
" v ' bet5 
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bet. E r 0 ^ mceptionem r u p p o K e n t m tempus anteiius,. RefporiCic!:. F i -
lius non habet principinm inceptionis^ fecl nativit^tis Tolius 3 quia ipfum 
nafci finé inceptione cíl fimul cnm principie^ v t cuartapiobaticne piiE-
mifsimüs. , 

6 Obi jc iunt recunclo.FiliiisFuit natus, v t ciiet. i í r g o pracceísknori 
eflejaquo transfenetur ade í re .Reípode t .F i l ius divinus natus éf tá p r i n 
cipio nece íTa r ioA fempiternoJ& v t eíTet fimul cu i\\o> atq^ adeó nece í -
fario^Sc fempiterne fui t .Quo diífert á F i l io creato^ui naícitur á p r i n c i -
p i o ^ u o d no eílneceíTario^ac fempiternePater^neo^ v t fit seper cü i l lo* 

y A t quasrit p i i m o , an haec cozeternitas Fi l i ] cnm Patre pofsit ple-
n e A evidenter oftendi? Negat cum Ambrof io :quia í í c u t n o p o t e f t g e * 
neratio FíHj p l e n e A evidctei' o í lendi ratione naturalijita nec eius coae-
ternitas cum Patre. 

S Quaerit fecundojan reft iús d i c a m r F i l i u s / e w p í r ^ / ' a , znfempernif 
ttf5:Gi-egorms a i t ,ver iús d ic i jF i l ium fempernatum.OrigeneSj & H i l a -
rius^femper nafei. HosPatres fie componit. DkkmVilmsfempernatm, 
y t oftendatur eius aeternitas fine ini t io jfewfer nafcí 3 v t oftendatur eius 
¿ t e r n i t a s fme í i n e . A t prior locutio vtenda eft : t i i m quia magis difeedit 
ab haereticis Arrianis : t ü m quia pof i t ivé excludit nativitatemimperfe-
ftam^ fígnificat po í i t ive F i l ium perfe¿teJ<Sc omnino natum. 

O í " 
C t y ^ S T I O N E S . 

V iE S T . I . A n íint t resae te rn i ta tes /eudura t íones arterni i n per-
^ íbnis?X>e quohic Duran.cj. i .^iureol.f .x.art . i .Interfretes J),2 ho-* 

^ . ^ . q . ^ . m . ^ . S m r . l i b . i . d e J r l m t . c a f . r i . R u i z . de TYim.d.z%.Zuntg¿ 
d.f .dfíh. 11 .Gramd.traU, 5 .d. 1 .[e5l.4..^lmx1tra5l.4.d.io.feEl. 5. 

Q u ^ f t . I I . A n Filius coexiftat í imul in ae terni ta teómnibusfutur is?P¿ 
quo hlc DuYAnd. quafl; 4 . *AureoL pane 2. an . 4 . ó ' ali¡ afnd dijtiftffiomm 

Quae f t . I I I . A n generado aftiva íit aliquid íntrínfecum Patn^diftin-i 
a u m realiter ápafs iva , rá t ione cuius mutaremr Pater inttiníiecé, f i eíTet 
t e m p o r a l i s í P ^ o difi inÜ.$.qud¡l . j . 

C^Lixít. l i l i . Aiiperfonaediftinguanturpei'fonalitatibusj relationi-'; 
bus^aut originibus l Ve qm diftinft. 2. quaft.i 3. 

Quaeí l . Y . A n pofsit evidenter demonftrariprocefsjp pcrfonaiums^ 
J>eqm hlc tAnreoLfarte i . a r t . 4 . . & di jd i f i inB. í .q .2 . 

Queft . V I . A n Pater f i t prior natura 3 aut origine^quám Filius? V t 
qno h k ^ m o l f t s m , $ , & § * [ r í $ m $ ^ t c & ¿ fntervretes J ) f l h c m a i . f a m 



í o Lib. 1. Dift. X. 
^.3 % . m . \ .Zumga cUTrhútJ . i f f . i . ( luh , \o .Rmz, difp.^g.^élmz.d. ^.feíi. 
^.^Alarcon > .f.tYaÜ.^.¿.6.c.j.Valent. 1 .p.d.i .q. yy.funfto ^.Suar.lik. ^.c. 
1 ̂  .Tánger.d.q.q. 1 .dtth. 8 ,nu?n. 8.. 

. 1... ir _jir 11 - ^ ramii. ii» •IH..II» 1 -" ' 

D I S T I N G T I O X . 

Q J Í Q Í Sfítitus SanBm f i t amor p A t r i s ,Qf mi f i 
O í k p a m egit de Patre &I: i i io ,aggredi tur agere de Spir i tu San 

m-m ¿lo incipiens á nomine^quo nnncupatur ^^^r .Pr ima conclufio. 
- f i ^ Spirmis Sandus p r o p r i é d i d c u r amor , atque adeo eft in Deo 
amor nodonalis^&perronalis/.ertiae perfons propriüSj Pr jmo, quiaab 
A g u í t i n o Spirims SanéVus dicitur chantas, qiiodab amore mutuo Pa-
t m i j k Fiiij procedat.Secudo.quiaa loarme dicitu^eíTe d i k a i o i n D e o , 
qui íit Deus ex Dco. Ac hxc d ika io^qux efl: Deus ex Deo, non f ign i -
ficatur eíle Pater^cü Pater non íit ex Deojneque Filius, cu mox addat 
l o a n n e s , ^ de f p r i m dedit nobisJíx^o hxc dileftio eí l Spiritus San 
¿ l u s . Ñ e q u e obf ta t ,quód á loanne Deus abíb lu te fumptus d i c a t u r , ^ -
r/V^:nam.etiam fapientiaeft abroluta,& communis; tamen notionaliter 
dicitur^ck appropriatur Ve rbo 3 ficut alia nomina pluribus communia 
appropriantur particularibus^vt legisnomineinterdum.f ignif icátur oip 
nia prxceptadivinajinterdumfola lex M o y í i s , 

2 Secunda concluíio. Spiritus Sáclus eft amor rubftantialis, quo P a 
ter i E t e r n u s A Filius divinus inuicem fe dii igunt. N a m Hieronymus, 
& Auguftinus eum vocant amorem amborum 3 aliunde ell: amor eiufdc 
fubftanti^atque xqualitatis cum Pat re3&Fi l io .Vnderef te etiam Spi-
xitus San í lus d i c i t u r , f o r t e etiam ^ a / - ^ vtriurqiie.C¡^,e 
voces in fo lum amorem eadunt. I t em prop te reá v o x Sprkus SanÜPíSy 
quoad rem íignificatam communis tribus perfonis adaptatur tertiae per-

. í o n a ^ q u i a , a f e r e n t e A u g u í l i n o , a m o r communis congrué vfurpat fibi 
vocem communem. 

^ _ S T I O N E S . 

V S T . I . A n Spiritus .Sanftus procedat v t amor ? Vcquo hic 
- S.Thomas-art. > . & cim InterpretesCaiet.Banezi^Zumel,Naz.íir.Me 

}\myázJc[.^rmbal.BAYthQlom.&Ludomcm de Torres •• . f .q.^y.art . 1 J te 
Suar.lih. 1 i .deTrin.c. 1 .Kmz, d. 7 %.GranadJr. 10.d.Ü.Zuñigad.i i . d u b . i . 
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Q Ü X R . I I . A n Spiricus San í lu s proceckt ex amore Patns y 3c F i l i j , 
& totius Tri í i i tá t isPP^ ¿¡fip interpretes V.Thomavblfyfrd.Item Suar, Ub, 
11 .deTnnit.cap.2.& \ .Rmz dtfp.6 i .Gramd.tracl. io.d ' lfp.p.Zmigad'^. 
j2Jpé .z .PJ ' annerJ l f ¡> .4 .q -4 'd t ib .3 .^4 lanon J.-¡}.tra3.<¡.d.8.caf.7*& b'. 
IAI;Í¡Z, t n f y Í . & f i & 4 » & ^.^Ibertlnus to.2.fradk.relat.corol. i q.dtíbitatio 
ne i.Vdent. j . j .d .z-q-8.fmtlo 2. 
] Qa^f t . I I I . A n Spivitus Sanftus fit amo^quo Pater, (Se Filius fe mu 
tub diiigunt.i ta v t a b Spiri tu Santlo conftjaiantur diligentes? Ve qxo 
hlc S.Thomas art. 2 .^inreolfarte 1 .art. 2 .Interpretes V . Thoma, Calet. B ' £ 
ñezj .Zt imelyÑá^ar .Torres ,Hollmyaz>q.& ^ r m b d i.p.qu^jl.^y. an . 2. 
Item SuarJib. 11 .deTrln.Valent.d.i.q. 1 1 . p m ü . i . R í í i z ^ d . / ^ . G r m . t r . 10. 
d.io.Tanner.d.4.q.q..dtib.%.*AlmzJtr.4.d.y.fe5l.7. 

Quacíi . I I I I . A n procefsio Spiritus Sanfti ex amore Patris , & Fi l i j 
f i t libera?.EV qm hlc Scotus,& Greg. q. 1 .Gabr. & Ocam quafl. 2. ^éureol. 
a r t . ^ . & Faberfuse difp. 3y.Item Interpretes V.ThomA quajl. 1 .relati in i .p. 
quéiji.q. \ .an. 7 .Smrez. Ub.6- de Trlnit.cap.^.i^r Rulz. alfp.f} 2. ^ l i j dljtlnU. 

..é.qtitífl. 1, 
QoíeíI . V . A n Spiritus Sanftus procedat v t amor creaturarum pof-

f ib i l iamj&exif tent ium ex amoreipfarumíPff qm interpretes V . T h c m . i . 
f .q .^y .an . 1 .ItemSitar.lib.i x.deTrin.cap.t.Zunlga dlfp.g.dub. j .memb, 
4 . & d . 12 .dfib.^.Gran.tr.ia.dlfp^.Rmz, d. iz . fef t . j .&,d.7¿.feff . i , ntím. 
%.Itemrelatl q. 3. 

Quaeft. V I . A n Spintus San£lus procedat immediateper volunta-
temjan immedtate per naturam divirram? Ve qm hic Gabr.Ocam^Scou & j 
Greg.q. 1. & alij dlftlnEi. \ . q . ^ . & dlftintt. 6.q.i . 

( ^ x f t . V I I . Anpr incipiura Spiritus San£li íit fola volutas abfquc 
aliquo reladvo?Dc qm di¡l. 2 .q '. 1 3. 

Quaeíl . V I Í L A n Spiritus Sanftus non íit Filius^quod procedat, v t 
^moiWe qm dlfi .^.q 6. 

Q^aeO:. I X . A n t a n t ú m íint tres perfonas ind iv in i s?Dí ^ ^ ¿ - ¿ " . r ^ -
^ í ^ r . j D ^ r . ^ . ¿ . c ^ ^ j dl j} . i .q .%. 

I S T I N . C T I O X L 

Q m d Spirkm S a n ^ Blio% 
probat,quia facra doquia Spiritum Sanftura. interdum íignificant 

eíTe Spiritum Patrisjincerdum Spiritum Fil i j j interdum mifíum á Pa-
tie;interdura aaiíTuiH a F i l io . A t Spiritus J ^ f t a s proceditab eo ¿ cuius 
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eü. Sp]ntU3,3c a quo eft mlíTus. Ergo non folum proceá i t á Pa t fe , TeJ 
ctiam á Fi l io . 

2 Hu ic doctrinan rcfragantur Ctacci negantes procede-
te Spiritum Sanftum aFi l io . P r i m ó } quia i n Euangelio dicitur ySprl-
tm,qm kPatre procedityXmWxh&z mentione Fi i i j .Secundó, qu ia in fym-
bolo Nicami Cancili] Spiritus San£lus proponitur, ftocedens ex Patre; 
dr cumPatre,&íilio coadormdtisjScin finé fubiungituranathemaineos 
C[ui allfíd docmñnt. 

3 R e í p o n d e t . I n Evangelio,& in Symbolo Nicaeno,cü dicitur Spi 
i í t u s Sanftus procederé á Pat rc , non negatur procederé etiam á Filio;; 
atque adeó L a t i n i addentes in fymbolo á Patre, Filio que procederé , non 
docent oppo í í tum Evangeliojaut fymbolo N i c a m o . Ñ e q u e Concil ium 
anathematizat eos, qui explicant, aut addunt doftrinam Cathol icam¿ 
fed eos,qui contrarium quidpiam docenf.quod intelligitur per allud do-» 
cere.Idque confirmat Magifter authoritateGraecorumPatrum, Athana 
f i j , D i d i m i , C y r i l i , & Chrifoftomi,quihuic veritati aíTentiuntur. 

Q ^ V O S T I O N E S . 

QV i S S T . I . Anproceda taPa t re ,&:FiHo? Ve quo hlc S.Thomdst 
Scot.Vurand.Ocam3& Gabr.q. i .Bomu.&^AuroLar. i .Interprete^ 

V.ThoXalet.BanezJ}ZHmel,Naz,ar.Mol.Vaz.q.^rrubal,&^luiz, in i .pj 
¿¡uAft.36.art. 2 .ItemSuarez, hh. \o.de Trinlt.cap.».Valent. quáji. 1 o. puníl¿ 
z.Zumga difp. 1 i .dub.i.Grandd.traEl. 1 o .d . i . Ruiz* d. 67. Tannerus 1 jp± 
'd.^-q.^.duh.^.Piarcón i.p.tr.j.d.p.cap, 1 ^Albertinus tom.t. prddlc. re-
lat.corol. 1 <¡.dub. 1. 

Quíeft. I I . A n Spiritus Sanftus procedat á P a t r e , & Fi l io i n quan-« 
tum fuppoíitis diftinélis?P(? quo hicS.Thomas quaft.i.art. 2. Bonauent.q^ 
i.art. 1 .Vurand.q.3.Gregor.quafi.i.Faber dlfp.41.cap.2.& Interpre-, 
tes V.Thontd proxlme relatiin 1 .p.qu£ji. 3 6 . ^ . 4 . Item Suarez, llb. 1 o. de 
Trinlt.cap. 6. Jtulz, dlfp.71 .Zuñiga dlfp. 11 .dub.Á. Granad. traB. 1 o. difp¿ 
^.Tannerus 1 .p.dlfp.^.qudfi.^-.dub.y.^lbemnas tom.i.práLdlc.relat.eoroU 
¿^ .dub . i . lAlarcon j .par.tratt.} .dlff.i9.cap.4.ty4luiz,traB.4..difp.9.feB.4¿ 

Qiiaeft. I I I . A n P a t e r , & F i i i u s fmt vnus fpirator, vnumqueprin-; 
'cipium Spiritus SznftiWequo hlc S.T bomas qutft. 1 .art.^.Faber cum Seo 
todifp.¿ri.cap.^.Interpretes V.Thomd quáfi. 1 .relatiin 1 .p.q.^ó.ar.^Jtem 
Suar.Hb. 1 o.deTrlnlt.cap. Valent.qu<*ft. \ o.purM.<y .Rniz* difp. y o. Zuni" 
ga difp. 1 \ .dub.6.Granad.tr. i o.d. ^ .Tanner, 1 . ^ , 4 . ^ . 4 . dft&>f* ^ilarcen 
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Q a í e f t . I I I I . A.n fi Spiritus San^us non procederet a Filio 3 Bif t in-
. Vueretur ab illo?XV quo hlcScot-.Vtírand.Ocam,& Gahr.qxdft. 2. Greg.q. 
^ ^ í i r e o l . m . i . F a b . d i f f . ^ ^ J m e r f r e t e s r e l a H l n j . p . D . Tho??í£ qti&fl. 36V 
<erí-.i.ItemSmr.ltb. 1 o . ^ T r í m t . c a p 2 ^ / / p , 6 8 . T x k n t . q , 1 o.fnrSt.; w 
Zuma A d. r i .dub.^.Gran.tr.io.d.y.Tanner. 1 . f . d . ^ . q . ^ . d u l . ó . idlher t l -
msto.i . -prádic.nlat .corol . 1 j .dnh.i.ydlarcon i . f . t r . j . d . p . cap. 3. Ú^lnth 
tr .^.d.9.fetl ,6. 

Qu^f t . Y . A n fpiratio aftiva íit intrinféda Patri^ocFilio, d i í l i n a a 
i-ealiter á pafsiva? ¿ e ^ ¡ ? ^ ^dureol.art.^, ^Alijapud difilnílloncm y 

D I S T I N C T I G ' X 

Vtrum Spiritus Sancíusprius, v t l pknius proce-
dat a Patrcqudm a Filio?, 

V A S proponlt quaeftiones. Prima e í l , an Spiritus Sanchis 
priusjfcilicet du ra t ione^proceda táPa t r e jquám a Filio.Secun­
da, anplenms,hoc efl:,potiiis, aut magis per fe , & principaliús 

procedat a Patre,quam á Fi l io . I n vtraque negat. 
2 Prima ergo concluíio eft .Nonprocedit prius a Patre, quam a F i 

l i o . N a m , v t habet Auguftinusjprocefsio Spiritus San£l:i eí l 2Etern.i, f i -
cut F i l i j . In te r acterna autem non eíl vnum priíis dura t ione ,quám aliud. 
Quofatisfacithxreticisinquiientibus, an Spiritus Sandas procefTerit 
á Patre jan te , a u c p o í l geniturn Fi i ium. Quiaduratione ñeque ante, 
ñeque p o f l natum F i l i u m , fed íimul cum íiió, & ab i l lo proceisit , ficut 
Films proceisit á Patre coxternus , & í imultaneus duratione cum 

• j i lo . 
3 Secunda concluí io. N o n procedit pleniús , aut magis á Pa­

tre , quám a F i l io . Qu;a ficut eí l xqualis xternitas , ita eí l aequa-
lis perfeitas , & neceisitas vtriufque ad procefsionem Spiritus San-* 
a i . . ' 

4 Obi jc l t p r i m o , quia Augufi:inus ait , Spiritum S a n í l u m p ro ­
cederé á V?xrt frlncipdlter. ¿ecundó Hieronymus , procederé a 
Patre fropfie, 1 ertio Fl i lar ius, mit t i á Patre per Fi l ium. í l e fponde t . 
His locutionibus figniíicant Patres difcrimen , quo Pater , & 
Filius habent virtutera pioducendi Spiri tum "Sanílum j n imirum 
Patrem habere ülam á fe ipTo , quin acceptam ab alio , F i l ium 

•ver© 
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vero habere i l laÉ acceptam á Pa t re , quidquid enim eíl in F i l i o , efl ac-
ceptum per genef ationc á Pat re .Cstenim virtus accépta in Fi l io zqua-
Iker eíl: requiííta per te a-d produftionem Spiritus Sanfti ^ ac virtus no'u 
.acceptain Patre. 

Q V B E S T I O N E S . 

QV i E S T . I . A n generatio Fi l i j prafcedat aliquo modo procersíonc 
Spiritus Sm£ii?Ve qm htc V.Thomas q. x.art.i .Vurand.q.i .Bc~ 

miíent.an. i . q . i . & ^.Interpretes D. Thomá q. 3 €'. M i . 3 .Rnyz. de Trinit, 
d . ' j 9 . & d . ioó.Zumgá d . u ,dnh. ^.alijapud dift.y.q.ú. 

Qnxík. 1 1 . A n íint tres ajternitatesjfeú durationes ^ternse i n divi-» 
nis períbnisípÉ' ^ 0 dijiin5l.c¡i: qMdji. 1. 

Quacft . l I I .Anprincipal i i iSjaut perfef t iúsprocedat á P a t r e , q u á m 
Z-ViholDequo hlc S. Thomas qudfi. 1 .art. z.Vurand.q.z.Bonauent.art.i, 
qfitjl.z.Interpretes V-Thomm 1 .p.quaft. 3 6.art. $,. Item Granad. traEl. 1 o. 
¿/.3 .RHJZ,d.69.Suarez, deTrinitatelib. 1 o.cap. 3 .nHm.%.piarcón 1 .parte 
traÜ. $ .d.t) .cap. z .Zuñlga de Trimtate 1 1 . duB. j . 

Qi l t í I : . 1 V . A n proccdat á Patre per Fi l ium ? Ve quo hicS.Thom.qí 
z.art. 3 .Bonanent.art. 1 .q. 3 .Vurmd.q, 3. Interpretes V.Thom. Caiet. Ba~ 
ñe ̂ Zumel^Na&ar .Molina,Vaz,quezj.,íA'rrubaU & alij 1 .p. q. 3 6.art. $.Va~ 
lent.-deTrinltateq. lO.punÜo 4 . Granad.tr'añ. 10 .d. .Tanner.1 .p.difp.4., 
qudift.4r.dub. $ .^Alarcon 1 .p.trafl:.$.¿.c).cap,z.*Almz,tra5l, 4 . d.y.feci.z* 
Suarez. de Trinitate l ib . io . cap. z. 

Quxfl:. V . An'procedat á Patre , & Fi l io , v t á íuppoíi t is diftinflis? 
Ve quo hlc Scot.qu¿ft.z.Ocam>&Gabriel.qudft.z. *Aureolmart. 3. alij a-
pud dlftinñ. 1 1 . qudíft. z. 

Q u x f t . V I . A n Pater ,& Filius fint vnus fpiratorjVnumque princi-
pium Spiritus Sané l i íD í quo hlc Ocam,& Gabriel quáft. i .^Aareol.art.^* 
*Alij apud diftlnÜ. 11 .quaft. 3. 

D I S T I N C T I O X I I I . 

Q^uareSftritmSanBttSyCÜmfit defuhftantia'Ta* 
tris i nondicatur genitm, vel F i l m , fed 

tantum procedens? 
1 J í i a qusric.Pdnao cur Spirims S^nítu^ non fit F i l j u s A geñitus? 

- ¿ecuf ido . 
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Secundocur dkatur procedens p o t í u s . q u a m F i i i u s . Ter t io s.n dicendus 
ík ingeniáis? 

2 Prima conclufio. Spiricns Sanftusjquamuis íit de fabftantia Pa-
tns,non eft genitus^nec Fiiius Patris. Nara íi eíTet Filius Patris^etiam 
cffet Fiiius Filij3c.um á Fil io quoque proceda:. A t qui Fiiius Fil i) dici no 
poteftjnamnullus eft Fiiius duorum Patrum; fed duoiUm^quorum al t t r 
íit Pater^óc altera matcr.Frgo Spiritus Sandus non eí l Fiiius Patris:fic 
Auguftinus. 

3 Secundaconc lu í io .Dki tu rp rocedere^quon iaml ice í ; Fiiius etiam 
l o a n n . i ^.dicatur procederé ex Patre^tamen quia proceditnatus^&Fi-
lius^quod no habet Spirítus San£his ,v t íignificetur hoc diícrimen^Spi-
ritus Sanftus diciturprocedensj&iFiiius dicitür geniruSj&natus.Addit 
tamen^hocdifcnmcn quoad rem^ck plenam notitiam eíTe penitus infera 
t a b i l e ^ inexplicabile. 

4 T e m a c o n c l u f i o . / ^ m V ^ í bifariam pote í lacc ip i . P r imo ^proue 
importat negationem omnis proceís ionis .Secundój prout importat ne-
gationem íblius generationis.In prima íignificatione non dicitur Spi r í ­
tus Saftus ino-emtus,fedrolüs Pater3& earatione neg-atur á D . A m m f t i 
no Spiritus ¡ S a n d i a s i n g e n i t u s . I n f e c u n d a p o t e f t a d m j t t i i n g é n i t a s : i l c 
vfurpatur á D i v o Hieronimo. 

Q V ^ S T I O N E S . 

V S T . I . A n f i t in Ü t o f tocQkioWeqmhlcS .Thoml i s ,BQmti .& 

Quaeft. I I . A n procefsio i n D e o íit t an tüm vna? De qao hk S.Thom. 
q. \ .aY.2.^Alijdifl .2.q.i . 

Quasft. I I I . A n procefsio Spiritus San¿H íít generado? T>e quohlc 
S.Thomas art. 3 .Scot.Greg.Ocarrt & Gah.q. 1 ,Dur.&Bonau.q. 2. *AHreoL 
art. 1 .Fab.difp.q.^dlijdlft.^.íf.ó, 

Quxf t . I 1 I I . A n Spiritus Sanftus íit i n g e n i t u s í D í quohlcBonau. ar. 
l . q . ^ .Vur .q . ^ .Fakd .^ . c . i .Interpretes JD.Thom.Caiet.Banezj,Zum.Na-
x>ar.Mol.V(iz,q.^4rrí4b.*Almz>i& allj In 1 . p . ^ 3 . ^ . 4 . / / ^ Suar. l ib.t .de 
T r i n . c . i . V a l . q . ó . f u ^ . ^ . H m z , d . < ¡ 2 . & ^ . Z m í i g a d.Z.dub.t .Gran.tr 
d.q.Tann.i .p .d .^ .q .^ .dub . i . an . t^ la rcon ¡ .p . t r .^ .d .^ .c . j . lAluiz, i.j>. 
tr .4. d . j .^Albert.tom.z .yrádk .relat.corol. 1 ^.dfib. 1. 

Quaeft. V . A n generado,& fpiratio aftiva reaiiter, aüt ex natura reí 
d i f t inguantur íP í (¡m h ics í f ino l . a r . i .Scouq .*-Var . q. 2 . f a h . d . ^ . ^ l i j 
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Q i e f l . V I . A n p r o c e f s i o ^ gcnerAtlo Iñ ¿ivinis pofsk t r r á o n e i u t f t 

^¿5 

I S T I N G T I O X I I I L 

d gemina efiprocefsiú Sptrkm SanSK 

D V P L I C E M, ; hic ¿iíficultacem explIcaf .Pnma, p r x t é f 
píocef i ionem cTcernam Spiritus Sanfti^qua ex pixeedentibus 
íuppomt .de tu r proccfsio tcpovalisrSecmidam, an proceís io te 

pofalisnon Tolum íit á P a t r e / e c l cciam i F i l j o / i c u t eterna? 
z Pr ima concíaí io. P rx t e r piT/cexraioneni^temam Spiritus Sanfti 

concededa éf táemporal is iQuod probat^quia Spiritus San<ftus donamr, 
(Semittirar tcpora l i te rmí t i s .£vg6 tcmporalitev procedit. Antecedes cof-
tat ex novo t e í r ameto^vb idap iex donado vífibifis Spiritus Sancti e x « 
pre í ía e f t , altera témpora ReRirrcftionis , c ü m i n M i i a n s inDifc jpulos 
Chriftus Ái-xkyssícc'tftte Spr i tw .Sáncfá&l te rz f o ñ Rcfurrcél ionc cu die 
Pctecoftes fuper Diícipnios v c n i t . C ó í c q u c n t i a p r o b a t u r , quia donatio 
ckmiísio Spiritus Safti eí lqi i íédaproCefsio.Ergo donado,& mifsio t é -
poralis eftprocefsío tsmporalis.Hic difeusefus e l t A u g u f t i n i í & R e d í r . 

3 Secunda concln/io. Etiam procefsio tempo^ralis Spiritus baned efl 
^ F i ü o . P r o b a t u r authoritate ^ u g u f t i n i diceStis,Spineum Sanctum ad" 
fáñélificadas animas non íolúm procederé^ & m i t t i a Patre^íed etiá á F i -
i io .P roce í s io autem , ^ n t í f s í d Spiritus San í l i adfanftifí.candas animas 
temporalis e í l .Ergo procefsio temporalis eft etiam á Filio.Secudojquia 
Ti donat ioj^: mifsio eft temporalis procefsio.Ergo Spiritns Sadluspro-
ted i t temporaliterab eo^á quo m i t é i t u r , & d o n a m r . A t Spiritus S a n í l u s 
donatus,& miíTusfuitApoftolis a Fi l io^vt exprimit facerTextus.Ergo 
jprocefsittcmporalitcrjnon folíim á Patrc^fedetiam u F i l i o . 

4 Siautem rcfpondcas cu aiiquibus. Spirimm ¡íanílura non donan 
quoad fuá perfona^ck fubftantiam^fed tán tú jquoad donum creatura gra 
ú x fanct i f icant is ia tquei tanó efte duplicemprocefsionem perfonale 5pi 
í i t u s SanftiaFil io. lmpugnatprirnOjquia docente A.uguÍTinOj'pfe Spi-
j i tus Sanélus<!atur iuftis.Gratia aute creatano eíl ipfe Spiritus Saftus. 
SecundójGuia docente AmbroíiOjVnus <Scidem fpiritus datar ómnibus 
^poftol isJProphetisJ& iuftis. A t ómnibus no datur vna,, &eade gratia 
ci eata.Terti6,quia etiam docente AugultinOjCu fecandúm Apof to lum 
charitas diffunditur i n cordibus noftris per Spirimm ianó lum^damr no 
bi5 donum arquais P e o . A t d o f i u ^ císasum gratiae non eft xqualePeo. 
. . i ' * Q ' / " £ x 
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diftis coíli^ít primo , a í in l ia creatura quantumvis í m & \ [ ú m x 
aonari Spmtum Sanaum.Nam Spiritus Sanaus proceditab eo.á.quQ 
t ion . rAir ,Ata n u l l a c r e a t u r a p r o c e d i c É r g o ámi l la donatur. Coll igi t fe-
lundOjüec donarí pc i íe jau ia ficut Spiritus Sanaus non procedit aftií a 
crcaturajtanecprocedere poteíl-. Quarc docuit A u g u f t i n u s j C h i i í l m n 
éffadifle SpintumSanftum.quiaDeus eft. 

6 Sedobijcit Apof to lumdered i cen t em^ t r i bu i íTeGa la t i s Spír i tuía 
Sauaura.Rerpond^t.Id d ix i t Apoftolus tanquam mmifter Chr í í l j jnoí i 
tanquam a u t h o r A principalis d o n a t o r A raiflor. 

Q V J E S T I O N E S . 

aV i E S T . I . Anprocersio Spiritus S a n a i í i t teporalis?I)í^«(?^'d-
w S.Th.J) í t r .Ocam,&Gab.q . í .^épíreol.ar, 1 .Interpretes multoties n 

U t l i n i,f.J).Tho.q.43.ar.2.ItetnF.Sfiar.Uk 1 2 .deTrm.c .^ .& 6. Huiz. d, 
1 o 8 .kfeÜ.y .Grw. t r . 1 y .4.1 .Zmlga d. 1 %Mb. 2 Valer, f. i . f .d .z .q . i? .p. ̂ . 
%AUrcon i , p t r . ^ . d . 9 . c , 2 > X á m e r . \ ^ . d . ^ . ^ d H b . ^ . 

Quacft, I I . A n aliqua ratione proceísio temporalis diftinguatur ab 
xtenia?X)f hic S.Thom.q, 1 .^ifireol,íír,2.'DHr.q.2.0cam,& Gabr.q.x,. 
Interpretes I) .Thom¿ 1 .p.^.43.^.2.C^* ^.P.Sftar.Ub. 1 i . d e T r w . c . i . Á f i l ^ 
d.io%.[ett.6.Zuniga d. i ^ . d ^ . i . ^ ^ . V a l e t - 1 ^ d . i . f j . i f . fmft . f .Tanner* 
t .p,d.^.q.^.dub,^,Grmad.i-f 'Co»tr0ff .<; . t r^L 1 j .d í i ' f . i .+siUrconi . y. í r , 
$,¿1^.9.cay.2,. 

Quacft, I I I , A n Spiritus Sanaus donetur quoad pcrfonam j an f o -
l ü m q u o a d donumcreatum?.D¿?<po hlcSfThomas, & Grer. e¡.i. O c a m , ^ 
Gab.q.f .Dar.q.^Jnterfretes D.Thoma i . f . ^ .^ l . a r . ^ .Rmz. dify.ioÜ.fett* 
1 ,Granad, 1 .f.centrofí.^tr. 1 5,^.4.»^/^, i.f>.tr.<¡,d,$,c,y,Sfi(ir. delr 'mih, 

Quaeft, Í H I , A n qu$libet perfonamittat quamlibet perfoná? Ve qatt 
hlcScoms q. 1 ^Interpretes DJ^hvmfi^Caiet.Zum.Bane&iISla&ar.Md.Vazsq, 
tArmb.cfr alij 1 . f . q . ^ . ah art.^.ad ó.Item SítarJib. 1 i deTr in tc ,yMmx» 
d. l o ó . á f e t t . ó . G r a n a d . t r . i f . d . i . Z m l g a deTximt.d. 1 %.d^ho^.Tmner,%, 
f .d .^.q.^.dnb.y .lAlarcon 1 .p . í r .y .^ .p .c .S . 

Quacft. V , A n charitas mfufa iuílis fit donum crqatum ab Spiritu Sa 
a o d i í l i n a u m ? ^ ^ Bañez,,*s4ragon¡,&¿ilijlmerfretes V . ' l hom<& 2.2.e¡. 
s.^.4r.2.Item Bellarmnus fo .3 . /^, t .degram}&llh .a rb .c .S .& y . & agen­
tes de chántate,Lorca difp,$.Valent'd.o,.ci.i.funtt,i.P.Sííar.d.$.feíi.\ .Co~ 
nlnch.d. 2 j .Torres d,66.dub,^.Gran,2,2.contr.^,tr, 1 ,d,\,,Htmado de cha 
r i tau é í l i l j f w v f r ^ f i . q , 2 ^ ¿ . i . 

P a QuícÍI , 
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Qke íT . V I . Anpors i t a l iq iu crcatura eíTe cauraprindpíi l is gatiaft 
iuftifivarítis,eum qua Spiritus Sanélus donecur?D¿' qtto hic Dur. q. 4. I n -
terpretes D.Th9.Conrr,Med.L9rcayazJq.ZHm.CHr.&alij \ . i . q . n i . a n , 
t.Item Stiar.ltb*6.degratiac 3 .Gran. 1.2.comr.ü.d.S.Torres oytifculo 3.4» 
j .dxl?. i i.&nos d¡[p.2}.de ente fupern.fcti. 11. 

D I S T I N C T I O X V . 

VtrümSftritus SanBtíS a feipfo deim ? 
A M D E Mdifficultatem expendltde V m t . S c Fil io.Prxmit-» 
ti tautem^Spiritum Sandum bifariam confiderarií P r i m ó , tan-
q m m Deumindif t inc lum á Patrc^&i F i l i o i Secundó , t anquam 

donuíaper fona le ab iliis diftinélúm» 
2 Ig i tur prima conduf ío eft.Spiritus Sanftus tanquam Deus dat fe 

ipfura hominibus tanquam donum. P r i m ó authoritate Auguf t in i i d e x 
prefse docentis. Secundó^quia ope raTr in í t a r i s ad extra funt ómnibus 
perforas communia.Donatio autem temporalis eft opus ad ex t ra .Con-
firmatmv quia non poíTunt Pater > & Filius donare aliquid hominibus, 
ouod non donet Spiritus Sanélus . A t Pater, & Filius donant Spiritum 
Sanclum.Ergo etiam Spiritus San í l u s donat fe ipfum. V n d e Spiritus 
Sanftus temporaiitermittittir,(Scprocedit á fe i p í ó . N a m donatio,vt prc 
miíTum eílfupe.noribusxefÍ: quxdam p r o c e f s i O í & m i f s i o . A t Spiritus Sá 
ftus dona tur a fe.Ergo etiam mjt t i turJ& procedit temporaliter a fe, 

3 Secunda conduf ío .Et iam Filius mittitui-J!,&: temporaliter procedit 
a f e . T ú m quiaita docct Auguf t inus in t ex tu . T ü m quiaFiiius eó d ic i -
tur mi í ruSiquóincamatüs .At incarnatio^cúm fit a d i ó ad extra.faftaeO: 
abipfo Filio.Quare etiam Filius mit t i tur ab Spiritu Sando , v t A m b r o -
fms cum Efaía te í la tur , í i quídcmcadem.ef t ratio de Spiritu Sando m i t -
tenteFiliumj.qux d c i p f o F i l i o . P o r r ó d ú p l e x eft mifsio temporalisFili j ; 
altera viíibilisjquae femeí t a n t ü m fada fiiit incarnationej akera invifíbi-
lis^quaE -faspe contingithorainibusjcum Filius mente creaturx rationalis 
jpercipitur. 

4 Ohi jc i tur pr imójquía Filius eft miftus a Patre.Ergo n5 á í e , Secü 
do ipfe Filias ait de fe^i me Imanen v-;?í.Refpondet ad p r i m ü . C o m p o n i -
tur F i l íü eíTemiftiima PatreJ& fímul á fe^quia vtrique comunis eft ea-
dem voluntasxí icutcomponi íur jFj l ium eíTe fandifícarum, (Sctraditum á 
Patre,^: íimul á fe^vt cxpvimit facer textus. A d fecundum j Filius uob 
venit á fe i ^ fo^ua ho.mineífeeus veró^quíi P e o » 
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Tercia c ó d u f i o . Pater non eft miíTus^aiít donatas á fe,\feí ¿h alia 

perfona. T ú m quia,referente Auguftino3null ibi m facro t ex tu legitur 
Pater miíTus^aut datus. T ü m quia mifsio,& donado, qux eft t émpora-
lis pi-ocefsio,importatprocefsionem sternam.Pater autem^cum fit fons 
tot iusTrini tat is^inullapcrfonaxternal i ter procedit. 

6 Obi jc i tur p r i m ó . P a t e r percipitur mente ficut Filius. E r g ó mif-
-fione falteminvifibili mi t t i tur , ficut Filius , qui dicitur invif ibi l i ter mif-
fus , quia mente creaturxperceptus. S e c u n d ó , quia fi Pater eft mi t -
tens,& non mit t i tur .er i t auttoritate maior,quam F i l iu s ,& Spiritus. Sa-
aus ,v t vo íuerun t plerique h^ret ici . Refpondet ad primum. Filius non 
mit t i tur mifsione inv i f ib i l i folüm,quia ractenoftra percipitur,fed etiam 
quia procedens ab alio fupponitur,quod Patr i extraneurn ef t .Ad fecim-

. dum:mittcre, & non m i t t i non denotat i n Patre auftoritatem , & pr^ f -
tantiam , fedperfonaíempropr ie ta tem , qua origo eft to t iusTrini ta t is , 
nullam fupponens perfonampriorem, á qua procedat,& mittatur. 

Q V i E S T I O N E S . 

T N hanc dift inft ionem moveri poíTunt omnes quaeftiones praeceden-
tis .I tem an poí^sit eíTc mifsio arterna ? Secundó , anpofsit effe mifsio 

F i l i j abfque mifsione Spiritus Sanfti? T e r t i ó , a n íit mifsio invifibilis F i -
l i ] , & ea faéla fit ante Incarnationem,&plenior, quára poft Incarnatio-
nemiDe qulbus dijfemnt S JLhom.Bonatem.lDiirand.tAHreel.&commmiter 
interfretes Magiftrihlc.Item Interpretes V.Thomit quaj l .^ i .Suarez. lib. 12. 
de TrmtateiRHjZsdifj). 1 oS.^- lop.Gramd.t ra t t . i j . Z m k a d. iS .Tan-
nems i . p . d . 4 . ^ ^ f t . 4 . d 0 h . ^ . P i a r c ó n i .p . t rab í .^ .d .^ .cap . ' é .&^.Valent , 
" . f . d l fp . z .qud j i . i j . 

D I S T I N C T I O X V L 

& ínutfíhili. 
R I M A c o n d u f í o . D ú p l e x eft mifsio Spiritus Sandi , ftcut 
F i l i j : altera viíibilis , altera iñvií ibil iá. N a m Filius dici-

j A - turinvifibjl i tcrmiíTus , qu iaménte fidelíumpercipitur,& mif-
ius v¡fibiliter,quia apparuit i n í igno yifibíB. Sed etiam Spiritus Sadus 
a P P ^ « i g Tigno viíibiii^vt diepenthecoftesin.fpecie i g n i s ^ apud l o r 

P 3 
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cUncm In fpccíc columba : Item qüoticíic ínvifibilítei4 íftehtíbSí í i dé -
l ium illabitur. Ergo etiam Spiritus San£lus viíibilis, «Se invifibiKs mk* 
t i tur . 

x Secunda conclufio. Mifs io vifibilis Spiritus Sanfti nonfecit eíus 
fubílantiam vifibilem^fed fignis tantum c x t e i n i s j O p e r i t i o n i b u f q u e cor-
d i hominum in t e rn i s i l l amdemon í l r av i t . Nam Spiritus Sanftus natura 
i n v i f i b i l i s ^ immutabilis efl:: quamqmm pofsit n o vis fignis abíque v i ­
lo fui motu quafi de novo veniens íignificarijiSc operari. 

3 Tert ia conclufio . E í l diferimen ínter miísionem vifibilem Spir i ­
tus San f t i ^&mi í s ionemFi l i j . P r imo , quód Fiiius eíl: mi (Tus in natura 
creata fíbirealiter vnita^ at Spiritus Sanftus n o n eftmiíTus i n natura, 
creata f i b i realiter v n i t a , q u i p p é n o n v n i v i t f i b i n a t u r a m c o l u m b a s , ñ e ­
que veré fuit columbajíicut Fiiius fuit homo . Secundo , quia tefte A u -
g u í l i n o } Fiiius quá miíTus , e í l minor Pa t re , nam qua homo,minor eft 
Patre 3 at Spiritus Sanftus, quá miíTuSjnon eí l minor Patre , quia mi í -
í ione n o n eíl faftus a l i q u i d ^ u o d í l t minus Patre. V n d e n o t a t , F i l i u m , 
quá mifTtim-jfcilicet q u á hominem , etiam eíTe minorem fe i p fo j& Spirj-
t u Sanftorquia teí le Augu í l i no^cha r i t a s in forma fervi minor eft P e o r 
Fiiius autem,& Spiritus Sanftus funtDeus, í l c u t P a t e r . A t o b i j c i t H i -
larium negantem, F i l ium eíTe minorem Patre , quamvis Patrem conce-
dat maiorem.Sed admonet, pie legendum Hi la r ium: quia po te í l in t e l l i -
g i negare , F i l ium eíTe minorem I'atre folúm quá Deum, 8c Patrem ad-/ 
mittere maiofem Fi l io , folüm q u á homine. 

C ^ V O S T I O N E S . 

T7 T I A M in hanc dift inft ioncm veniunt explicandac quaeíliones d i -
í l inf t ionis 1 $. videantur auftorcs ib i rclati etiam in q u x í l i o -

nesfequeutes . 
Quac í l . I . A n mjfsio vif ibi l is conven ía t Spiri tui Sanfto J Ve quo hic 

S.Thomas art. 1 .Vurand.qutft. 1 . Gabriel qudfi. 1 .art. 1 .^Anreol. art. 1 .C^ 
z.Item Interpretes V.ThoMA i .p .qu f t j l . ^ . a r t . y . 

Q u x í l . I I . A n mifsio vifibilis Spiritus SanftifaftafitadPatres ve 
teris t e l l amen t i ?P í quo S.Thowas ar.t.z.Vurand.q. z. Gabriel q. i . a r r . i . 
*évr .ar .4 . . jRuiz.deJr inl t .d . i09.fe£Lc).& interprct.D.Tho.i . p . q . ^ . a . ó . 

Quaeíl. I I I . A n mifsio vifibilis fiat tantum i n fpecie corpórea ? JDe 
quo S.Thom.ar. 3 .Dnr.q. 5 .Gab.q. i . a r . ^ .^ureel.ar. $ .litíiz, d. 109./ efí, 
1 1 . & Interpretes S.Thom.i .p.q.4.^ . art .x. & fcqttentlbfis. 

Qua:fl:. I V . A n fpecies pj[sionis Yifibiüs íint formats minifterío 
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^ n o - e l o i i i m ? q u o S.Tbom.hkár t .^ .Rmz,deTrimtAte d. io<).fefí.iQ. 
DQiKEn:.V. A n Spiritus Ssnftus poísit invifibil i ter raiílus in lub i t a -

teanimarn^conftitucnsilkmiurtam 3 ccacceptamingloiiam abfque a l i -
quo dono i n l i s r e n t i ? ^ qtto hlcGreg.q. i . concl.^. Interpretes S. Thom. i . 
p.q.A-l ' W - 3 Smrez. ¡ i h . j Je grana cap. j . a nnm, 3 3 . Vaz>q, i . z . d . z G ^ . 
cap. 1 . & ^ V a l e n t í a \ .z .d .%.q. s.yunÜo 5. Lorca i .z .dtfp. ¿ y . d e G r a t i á 
Ruyz. de Trinttate d. 105? .féB.f. 'ttem interpretes S.ThcmA, Caietan. Ccnrr. 
Zumel.xWedina£Hrieh&ali j i .z.q*£ft . I T - l - a r t . z. 

Q o x f t . V I . Anmifs io invifibilis Spiritus Sandi fíat per operationes 
internas gratis quoad fubftantiamfupernátur.-iles.ab operationibus na­
t u r a d i í íe rentes?Pí qtte Gon$alez> 1 .p .d . j ^ .^ iUarez . de ̂ v x i í í j s j í f y . 1. 
& lib.^.re^ponjtonpím cap.%.Lorca d.eGratiad.i.tnewb.¿sí.. & $. & d l f y . j . 
Zefsivs deaxxilijs cap.io.in apfedlce a nunf. 7,1. Vázquez , ! , z.difp. 185). 
fap.6.Turrtanus opufculo z.de Gratia d .4 'd»b.z '¿ .&J}ujx . dePromienúa 
dtfp. 3 3 nos ifb. f .de ente fapernat. fase. 

Qusf t . V I L Anmi í s io inv i r ib i l i s Spiritus Sanfti moveat mentes 
hominum per auxil ia gratis intrinreccefficacia? De quo relatl l ib. z .dijí. 
2.4. quafl. $. 
*- 1 .. 1 -i . —n—— • 1 11' • 1 • 1 • «: »•• « 1 • w - 1 " '•• 

D I S T I N C T I O X V I L 

De misione inuifihtliSpiritus SanBi, 
O T A do¿lrina huius dift iníl ionis duabus propoGtionibus 
comprehenditur.Prima eft: Spiritus SaníHis non Colu eft cha-
ritas^quá Paterjóc Filius fcj «Schomines d i l igun t , quod omnes 

concedunt^fed etiam eft charitas jqua nos diligimus Deum. Secunda eíV: 
Spiritus Sandlus tune dicitur inviíibiliter mi t t i 3 & dari nobis , cura nos 
diligimus Deum3qui per hac di le í l ionem manet in n o b i s ^ nosin Deo . 

z Prima propofi t ioprobaturprimo.loanneSj& A u g u í l i n u s vocác 
Deuradileftionem^qua ex charitate diligimus fratrem.At D e u s ^ u i eft 
d ikaio .non eft Pater.neque Fillusj quorum propria non fin^f attrib'ata 
amoris.Ergo erit Spiritus Sanaus. Secundo x^uguftinus aiti inter dona 
D e i nulIumeíTemaius chánta te . A t Spiritas Sanaus eft donumDei* 
quo nihi l eftmaius.Ergo Spiritus Sanaus eft charitas.Tertio , í ecundü 
loannem diieaio noftrajqua manemus in Deo , & Deus in nobis , d i c i ­
tur cffe Deus ex Deo . A t dileaio^qua- eft Deus ex Deo , e [% Spi ritus 
Sanaus, v t idem loannes declarat ítddei^s \ f i t a defiío f ú r l m dedlt mbis. 
Ergo diieaio no í t ra eft Spiritus Sanaus. 

3 Si autem ílicñ5¿dikaiünei^ noítríim dicj Deum/olurvi cauíali ter. 
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& n o n i í k m i c c , ficutDsus dicitur pa t i t n t i ano f í r f t / pe sno f t r a^ i r f aab 
i l lo procedunt.Concraeftjquia Augu íb 'nns docet, Deumnon dici cha-
r i t .ucm, ficut paLientiam j <Scfpem noftiam;qiiia li;ec dicuntur de D c o , 
ío lum quia a Deo f im^ i l lud veió^ quiaDeus eft ; quare Deus non dici -
tur charitas mea^icut patientia mea/ed abiblute Deus charitas eft. B r -
g ó D e u s n o n e f t charitas íblum caufalitcr., fed et iamidenticé . Ñ e q u e 
obftatjSpiritum SanílumeíTe identicé charitatein^quaDeus dil igi t nos. 
N a m fecundum diverfas confiderationes dicitur Spiritus Sandus cha-. 
ritas^quaDeus diligit nos^íSc charitas qua nos diligimus D e ü ; v n i enim, 
& eidem charitati poíTunt munia convenirc diveríaj t úm reddcdi Deura 
di l igen'emnoftr i j t i im nos diligentes D e i . 

4 Opponi t p r i m ó . C h a n t a s minui tur .&augenir . A t Spiritus San­
dus minuiJ&: augeri repugnar. Secundó charitas datur de novo non ha-
bentibusillam. A t Spiritus San í lus nulliadvenit de novo^ cum femper, 
& vbique praefens f i t .Ter t ió fecundum Apoftolum^ & A u g u f t i n ú cha-
ritas noftraeft ab Spiritus Sanfto, í icutfides. A t Spiritus San(ftusfnon 
eft á fe ipfo .Quar tó chantas eft afFe<rtusJ& momsan imae fccundümAu-
guftinum. Spiritus Sanftus ve ró non eft a f í e f t u s m o t u s animx. 

5" Adprimumrefpondct . Spiritus Sanftus charitas non minui 
tur, ñeque augetur in fe:at augetur, <Sc rainuitur^provt eft in nobis , feu 
prout participatur á nobis. Sic Deus e x a l t a t u r ^ magnificatur in nobis, 
quamvis in fe exaltari, 8c magnificari repugnar. Quodteftimonijs A u -
guf t in i i l lu f t ra t .Ad fecundunij al iudeft , Spiritum ¿ a n d u m a d e í T c o m -
nibus^aliud haberij «Scparticipari ab ó m n i b u s ; adeft enim Spiritus San-
¿lus creaturis irrationalibusjá quibus non habetur^nec participatur. P r i 
mum igitur nunquam eft novumifecus veró fecundum. A d tertium.,cha­
ntas eft ab Spiritu Sando^quia datur ab Spiri tuSanólo^qui fe ipfumda-
re.poteftjquo differt charitas á fide.quae edam datur ab 5pir i tu Sando, 
[ed non eft Spiritus Sanftus donans fe ipfum cum ííde. A d quartum^ Spi 
ntus Sanclus dicitur aífeftus, & motus anima^quia operatur afíeélum, 
& motum^quo anima dil igi t Deum^ficut ea ratione Deus dicitur patien 
tíamea^fSc fpes mea.Si autem vrgeas: ergo non alio modo tribuitur Spi-
r i tu i Sánelo charitas aí lual is^quám aélualisfideSj&fpes.Sednegatjquia 
aftum fideij & fpei operatur Spiritus Sanftus medijs virtutibus i aé lum 
charitatis vero non operatur mediayirtute creara, fedper fe ipfum i m -
mediate. 

6 l am fecunda propofí t io facilis probatu eft. Nam fi chantas, qua 
diligimuSiSpiritus Sandus ef t .Ergó cumnobis donatur charitas, Spir i­
tus Samftus donatur. Secundójquiaai t Auguf t inus , charitatcm eíTedo-
numpra£fta,nuf§imum ommum^qu^JiQiniiy dogantur ^finc quo.caetera 

»ih4 
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í i i lr ' l pi-oíTuntA' cu cuo o m t i h ^ r o í T u n t , D o n u m autem o m n i u m p r ^ f -
tamirsimum e í i Spiritias Sanf tus . E i g ó donata chari ta te don .ua r ^ p i r i -
tus S a n é h i s . V m i c Sp i r i tus Sanftus f u d o n a r a , & per S p i i i t n m San-
a u m d i f t r i b u a n t u r í i n g u i i s h o m i n i b u s dona .concedendum e í l , per v n u 
d o n u m ó m n i b u s coramune d i í t r i b u i h o m i n i b u s va r i a , ac m u k i p l i d a 

dona 

^Duhitationes circa Uttmmyrlcedentem. 
'% "D R x t e r m i t t i n o n potef t i n hac d i r d n f t i o n e e x p l i c a t i o d u o r u m du-

b i o r u m - P r i m u m eff .an M a g i f t e r d i í T e r a t i n ea de chari tate aftua- • 
l i j a n de h a b i t u a l i ? S e p m d u m : a n i n ea neget char i ta tem hab i tua lem, q u í e 
í i t d o n u m creatum nobisinhaerens ? C o m m u n i s , en:'mantiquOium, ¿<c 
r e c e n t i o r u m r e n t e n t i a e í t j d i í í e r e r e de char i ta te 'habi tual i 3 & hancnega-
rc-iííTe creatam , oc nobis i n h x r e n t e m . I d e o c o m m u n i t e r ab ommbus^ 
harc í t n t e n t i a d e r e r i c u i j & a b alijs erronea^ab aiijs temeraria cenfetur. 

2. E g o ve ro p r o m u ñ e r e prae íent i benignus fum i n M a g i f t r u , d n o ­
que ab alijs feor f im cenfeo . P # i m u m eft 3 M a g i f t r u m agere i n d i f c r i m i -
nat i ra de chari ta te a f t u a l i , & h a b i t u a l i , feu agere de charitate,. p r o u t ab 
a f t u a l i } & h a b i t u a l i p r x f c i n d i t . Secundum e í l , improbab i l e n o n e í í e , 
M a g i f t r u m neut iquara negare char i t a tem habi tualera c rea tam, n o b i f q ; 
j n h a e r e n t e m j r e d t a n t u m v e l l c e a m effe S p i r i t u m SanClum per formalern 
pa r t i c ipa t i onem 3 alijs v i r t u t i b u s m i n i m e conven ien tem j p r o u t nunc i 
p ler i fque T h e o l o g i s docetur , aíTí ¥ € a t i b u s j c h a r i t a t e m eííepraeral i js v i i -
t u t i bus f anc l i f i can temjd iv inka t i fque p a r t i c i p e m . C u i fententiae ego q u o 
que Cu í í r ag ium t u i i t r a f t a t u de grat ia m i t i f i c a n t e . 

3 P r i m u m i g i t u r p r o b o . Q u i a i n t e r d u m a g i t M a g i í l e r d e c h a r i t a t e ^ 
q u x e f td i l e f t i o j i n t e rdum.de c h á r i t a t e ^ q u í e faci t , & opera tur d i l e f t i o n c . 
A t c l i a r i t a s jqux eft d i l e f t i o ^ v t aftu^hsiehari tas ve ró>quac fac i t J& ope-
r a t u r d i l e í H o n e m j e f l b a b i t u a l i s . E r g o agic i n d e t e r m i n a t é ; de chari tate 
p r a r í c i n d e n t e ab a d l u a l i j ^ h a b i t t i a l i . C o r i f i r m a t u r . M a g i f t e r diíTerit de 
ea charitate^de qua fermo eft l o a n n i } Se A u g u í l i n o i n t e f t i m o n i j s , quae 
.adducir . A t c o m m u n i T h e o l o g o r u m . y <3c,P.atrum in t e rp re f a t i one in eis 
t e í B m o n i j s í e r m p e f t p o t i o r de chari tate a c l u a l i ^ q u á m habituali . C o n -
í i r m a t u r f e c u n d ó , e . o d e m m o d o yocat M a g i f t e r Spi 1 i t um SancHini cha-
r i ta tem.jquanos d i l i g i m u s j q u » c l i a j r i t a t e í i u q u ^ D e t í s d á l i g i t . . 1 A t S p i r i -
•tiis Sanftus d i c i t u r charitas a f t u a í i S j q u á . D e u s d i l i g i t . ' E r g o e t i am dic i -
•tiu" charitas a f tua l i s jqua nos d i l i g i m u s . 

4 S e c u n d ó p r o b o , Cum Spiritus SímCtus d i ^ t u r charitas a ^ u a l i s , 
£ q i U 
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qua nos diligimus Deuirij non negc i t u r aMag i í l r o chantas creatá , qiix 
üt aftuseliciLns á noftra voinritate diftinclus ab Spiritu Sanfto.Incre-
dibile en'ra eíl^á tanto v i ro negá ronos diligere per aftum nobis inhirrc 
tem.Ergo quod Spiritus Saftus dicatur charitas, non negatur habitna-
tis}&: creata; foltim ígi tür intendit} charitatem creatam nobis inherente 
cíle divinitatis participemJ)<Sc efie Spiritnm Sandum per forraalem par-
ticipationemjfibi pecul!aremJ& aüjs virtutibus alienara. Confirmatiir: 
naractim M a g i í l e r íibi obijcit Spiritum fanélum non acdpere-creraen-
tum 3 ñeque decreíiíentum 3 refpondetjquamvis Spiritus fanctusnon íic 
capax crementi^neque decrementi in fejtamen eius efTe capacem, prout 
participatur a nobis per char i t a tem.Ergó practer SpiritumTanftumin fe 
ahiid quid e f tno í l r a charitas, participans Spiritum fanftum. E í t ig i tur 
donum creatum^quod participationeformaii dicitur Spiritus íanchis . 

5 Obijcies j Magi f t rum íupra ad Quarturn conftituere hoc difcn-
meninter diletlionem D e i j & aclum fidei,acfpei;)quoddile£í:io D c i n o n 
efficitur a Spiritufanfto virtute media^íkut actus rpei,& fidei.Refp. I d 
íiceíl" accipiedü^vt a¿lus íidci efficiatur virtutc media, quae río íitJ& di-' 
catur Spiritusfanéiusrquia non participat formaliter Spiritu fanélü.dile-
¿^io veroefficiatur ea virtute creatajqu* dicatm-jck íit Spiritus Tan^us: 
quia participat Spiri tu fanélu^quod íufficiebat ad fcopum M a g i f t n . I n 
quo ante hace formalis participatio confiftat, e x p o í u i traftatu de i u f t i f i -
catione oftendens , charitatemeíTe faní t i f icantem: q u ó p e r t i n e t eaex-
plicatio . PneCentis autem iníl i tut i eratin re Theologis folemnifsimíi 
breviter íaltem Magif tr imentem invefligare 4 & probabilitate aliquá á 
cenluris vindicare. 

C X y ^ S T I O N E S , 
aV S T . I . A n charitas habitüalisfi t nobis inh^rens, & a Spir i tu 

w Sanfto áiñmAk}De quohlc S.Thow/Sc&t^Dunmd. Grcgor. IAH~ 
reol.Gcatn.& Gabr.fAétfi.T.. alij relañdij¡\i4,qu£jl:. 1 y, 

QuadV. I I . A n charitas habituaÜs fit tot a virtus í igendiíPf quo híc 
Scot.q,x.& 3 ,*AnYeol. 3 MjlinB'mús.Item tAluarex, de ^Iptxtlijs dífp.6^ 
& o ' ) .Naz.4r. 1 .f.qutft. 12.ari. f.controu.2.& S&ms in^d i f l . 40.q. 3 .ar-K 
'•í.Rurffís Smrez> 1 .f.lib.z.de Viftone JJei cap.o.& 1 b.&"l$.6.de'Gratta. 
cap. $ . ^ r r t é . i . f . d . i y.cap. 5 . & 6.Torres i . z ' J , 4 5 . 4 ^ ^ 2 . Conlnch 2.2» 
W/fp. 5" J-tíb. $.FafoLi:.¡>¿qií*Jl'. í i r á m ^Jnh.j.Herice i . f . . cap. - . 
Jím'tzds de Chámate difv.iz^.TannerUs 1 .p.d.z.qU'^.6.dah.^.^liberti^ 
ms temo 1 .frím'mo 1 .a num. 11 ,*Alarcon 1 ¡fWM\ s. Mff. 3 .cap, Í .&POS 
deentemcrfiatmdid,3o,&alij,quos ibireferimosfeíLz,IQ ,&zi. 
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Quarfl. 1 Í I . And iv in i t u s pdfsitfierí a í l u s cliáiitátis per auxilium.' 
I^ctrinfecum?P< Gregorlm m hac ¿j. i .Item Nanarrcts r .pcrntrott. 3 

1 .d" z . ^Alua rM íéttxílijs d. 67 . ^Albelda 1 .p.d.zy.fefi:.^. ^drmh. i . . f j 
d. 1 o.SHarJ'th. 6. de Gratia cap. 6. Tanne. 1. 2.^.6"idtih'. 5 . i 12.; 
V a l m . i .p.d. 1 .q .z .ymU. 3 .*AUrcon 1 .p . t r^ñ. i .d .3 .c.4.&nos de eme f u -
pernataraíl dtff . 3 4 . ^ 3 5 .Herlce 1 Hurtado de Charhate d . i z 6 i 
JLoYcatomo i. 'm i . i . d . 3©.^" 2.2.^.4. Chántate^ M;gldmsdePrafcma." 
tiene tomo z.lií?.$.q. 6 JtemZumel,Molinñ,Bañsz.-yVaz,quez>yNa&ar.Rlpd^ 
Fafol ,& alij interfrctesV.Thom.'m 1 .•p.cjuaft. 1 z.art. i . 

QÚXOI. I V . A n chantas habitualis efficiat aé tum oiiponentem acf 
Ipfam? De quo hic Gabriel? & Ocam qmj i . 3 Jnterp'etes J). Tboma, CMetan+ 
fríe din. ConraÁ. Cur. Zumel ̂  & alij m i . z . qu&ft. 113 .art. 8. ItemSuarJlh, 
2.de Gratis cap. 1 i.iAluareztde*Auxili¡5 d .66, Montejin, i . z . d . 34.^.4-
Lorca de Gratia,d. 3 Valentía 1.2.d'ifp.4..qU'£jl, 3 .punffo 4 . . & $ .Vázquez* 
i^x .d .z i .T0r .z .z .d .y j .Comnch,2 .z . d .6 ,dub. j Hurtado z.z d i fp . izy* 
Tanncr. i .z .d.ó.qu&ft , %.d.$.Granad* 1.2. contnu,%,traü, l o . d , 2. & no^ 
de eme[upernaturalí difp. 7 7 . 

Q i i r E f t . V . A n a í t u s charítatis í i t iunif ícans ? Ve quoValq. i . z j i f p j 
x o ^ . & i n 3 .f.d.z.Torres epufeulo 6.de Gra tú íd .4 . . dub. l y * & zo,Suar2 
n .tom.m ^p.d . '&.fc&. '&.&lih . j .de Grana cdp.%.& z^.Tanner. tem. z .d j 
6.q.y .a num.4..Granad.ccntrou.%. de Gratia traÜ.%.d. 3 .fetl.z.Conlnch.zj 
z . d . ó . a n.z%.Lorcdde Gratiad> 3 j JeamesVincent'ms Ub.de Gratia Chríf* 
ti3q. 1 .co&cluf. 6.Bellarm.lib.z.de luflifieatiom cap. 15". xAlbertinus tom, 1». 
frinctp. 1 .carol. 18.¿ w???. 6" 3. alij quos tpjireferunt. 

Qucf t . V I . A n charitas augeatm* per additionem gradus ad g r a d ü í 
Deque hic S.Thom.quüft .z .an.z.Scot .h qudjl. 3 .vaquead 6. Durand. q. j . . 
Interpretes V X h o m . 1.2.^.52.art.z.& z .z .q , i4 .a r t .5 . VblMaldeM 
Banez,.& ^íragon.ItetnZorcafeB. 3 . d . i 4 - Conlnch d.zz.dub.^. Vaiz.quezJ 
T .z.d.ftz.cap.d.Suarez, tomo z.Metaph.d.^-z.jcB.z.Hurtado z .z .d . i40^; 
Granad.deChántate traÜ. 3 . d . i . Torres z.z.d.6%.dub.\ .Valent.z.z.d.i* 
qm¡i \ 2 .punÜ. 3 .anemone 4 . & 5. 1 

Quaefh Y 1 1 . A n chantas íb lumaugea tu r per a£lus intenfioresj a^t 
vtqu.zlts'íDequo hicS.Thom.qusfi.z.ari.-^.Interpretes D . l honhi Caiet.Ba-
ñe^.xAragnn^Lorca 2;z.qu^fi. z4..art.6.Viíi;oria releBicne de augmento cha-
rltattsiTeyresd.6%.dub. ^.Coninch difp^.^.dub. ().Mon^ms d.8.cap. ^ .Gr4~ 
nad.z.z.controu. 3 .de Chántate t raü . ^.d.9.Hurtado z.z .d. ' Í 44 .Tanmr* 
•ZfZ.d.z.q. z.dub. ^.Valentía z. z . d . y ¿(fert ( ) . & nos de ente 
[upAlb.^.Granad.z.z.controu. -̂  .traB. 3 . ^ . 7 . 8 . 5 1 . 

Q u s e f t . V I I I . A n a u g m e n t u m c h a r í t a t i s habeat a l iquem tcrminiifft2 
J)c quo hlc S 3 h o m » m * 2jGreg.q. 6.Interpretes S.1 hom. fipcriusreUú 2.2. 

B 2 ' qmfir 
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éjmfti z4..an.yJtem Lorca de Chaftme d. 19. &t.dz>ar. m $.y.e¡.z, drt. 1 1 
controH.T.Fab.in 3 . ¿ . z p . í - ^ p . z - ^ ^ ^ ^ 'i>.f.d.^6.& ¿itj.Suar.^.ptom. 
i.d.zz.feU,z.Torres z.z.d.6%,du-h,6.Conlnch.d.zz,duBi$:Vder4.z.z,d. 
^.q.z.p.T.íiftert.z.Hurtado 2 .2 .^ .147 .148 . & 149. Granad,z,z. con­
trol. 3 .traÜ. 5.^.2. & 3. msde entefopemamrali Hb.4.. 

Q\IX9L. Í X . A n l iab i tua l i s chantas p o í s i t d i m m u i ? Be quo hic S.Tho, 
ft.sjí.z.art. 5. Dnrand, q.to túreg.q. $ .dub.zJnterfretes V.Thom.Bamz,, 
Ñdder.tAraion.Lorca, & 'Torres z.z.quaft.24.^/-. 1 o . VlBor.releBlomde 
augmentocharltatIs,Cm'mch.2.2. dtff.22.dab.8.Valent,z.z.d.^.q, 2;jp;51 
H i t a d o z.z.d. r 5 z.Granad.z.z.controp¿. -*.tra&.4.d.4.. Torres z.z.difp. 
' jz.d.j . .nos de ente ftípernaturali lib.4. 

Q ^ e f t . X . A n aiiquis pofs i t efle iu f tus fine d o n o in l i ác rén t i ? Ve qU§ 
lolc Gregar.qmft* i-.alij amd dijt'mB, 16.qu&ji. j . 

Q i i a s f t . X T . A n A n pofs i t eíTe m e r i t u m fine c h á n t a t e , a u t g rada i n f -
t i f i c a n í e ? Vcquo hic Durand. Ocam, &G.abr.qft<tft.z. ItemCalet.Zumel^ 
Conraii.Medlnaya^quez,,Lorca,&alij interpretes S.Thqma in t i z. qmfi,1 
lQ().art.z.& ^.1 i4..art.z.ItemTanner.i .z.d.6.q.6.dub.z. Valent.i .z. 
d,%.q,6.p.-^ .Granad. 1.2.cfnvropí.8.traü. 1 1 . d t f p . 2 1 .Coninch.z.z.d, 
% Jjih.¿r.Ragí'i^a tomo 1 dn 3 .p.d.4.. § . r . 

Qu;e11. X I I . A n aftus chari tat is di l igens chan ta t em , pert ineat ad 
chantar era? ^ 0 S.Thom.hk qtují:. 1 .an. t-.P,Torres z, z.d. 3 y.dub.8, 
& nos fase de ente fytpernaturali difi, 64. 

• B I S . T I N C . T I O X V I I I . 

Vírum eadem ratione Spiritm SanBm dicatur do» 
? 

O N C L V S I O e f t .Sp i r i t u s S a n í l u s no eó efldonumjquQ 
d a t u m / e u d o n á t u m . I t a A i i g u f t i n ü s - j , q u i t r i a d i f c r i r a i i i a n o " 
v i t í n t e r S p i r i t i i i p o í i n £ l u m d o n w m J & Spir i tuna Sajp'dum d o n a -

tu ra . P-rimo,- Sp in tu s S a n f h í s e f t ab x t e r n o . d o n u m 3 qu iaab x t c t n o eft 
donabi l i s 3 at non efl: ab : r t e m o , f e d i n terapore donatus j q u i a i n t cpore 
a é l u d'onatur. S e c ü d b confequcter d o n ñ e í i 5 qui a p r o c e d í t a P ati%-, oc F i 
j í o ^ d o n a t u s vero^quia procedit m i t t i t u r i n t é p o r e etiara á fe i p r & . T e r 
t í o conrequenter jprout donurn.)refertm- ad Pat reni j (ScFilium^prout d o -
H&fm v ero refertur ad n o s q n i b u s dona tu r . 

2 O b i j c i í ^ r . E ü a m F i l n t s p r o c ^ d i ^ nam í í -
' . cu t 
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cut ifl tempere Ü i u s cktus eft nobis jab eterno dabilis ftiit.Ergo effe do 
numnon eft proprietas Spiritus Sanai.Refpondet.Filius ex v i f u x p r o 
cersionis non eft donabilis/edgenitusjat Spiritus Slxctas ex v i íuíe pro 
ceísionis donabilis eft3quippe f ilius non procedit v t amor^nec ex amo-
re,cuius eft donare/icut procedit Spiritus San.aus. C x t e r ú m vterque 
fua orocTrsione accipit eí íentiam.Fil ius qu idemnarcendóJ& Spiritus Sá 
¿tus proccdendo.Produaione tamen n ó funt eíTentia/ed Fiiiu-sy3c Spi­
ritus Sanaus, qui a nativitas Fi l i j non íolum tr ibui t fecunda: pei-íom-e 
effe Oeum/edcdam eíle Filiumjfimiliter procefsio Spiritus 5 a n a i p r s 
ter eííe Deumtr ibui t tertiíEperfonae eííe Spiri tum Sanaum. 

$ E x diais coll igi tur ,Spir i tum S a n a u m p o í l e dici ípi r i tum n o f t r ü / 
v t dicitur i n facro textu-fpiritus lelix , de ípiritum M o y í i s , quia re vera 
datur nobis^at no fpiriturajquo fumus -̂Sc viuimus;hic enim fpiiitiís ani -
mus eft:fed fpiritumjquo iurtifurausjCiim Spiritus Sanaus donemr no 
bis per charitatem fanaificantem. V e r ú m non dicitur ¿'pir/í/íj Santtm 
mj¡er,n¿m prout Spiritus Sanaus eft,non eft nofter/ed Patris, & F i l i j , 
ad quos folüm refertur;Filius vero dicitur pams nofter quia hac racione acj 
nos referturjat non dicitur Fiiius nofter;quia fub hac ratione refertur ad 
folum Patrem. 

— — W»|II III I M M I M M M — • J — — — — — — i — » lili ^ . - j m - i 

O S T I O N E S . 

AL S T . I . A n e í í e donum íit eíTentiale tribus perforáis? De c¡m 
hlcS.ThomAs Durand.Ocam,& Gabr.q.i Jiiterp'etes V.Tho.Calet. 

N^ar .Vaz.q.^rmh.i .p .q.^.dYt. x.Smrdib. i JeTrlnlt. cap. ^.ValentU 
i .p.^jp. luqxdfl.. ío.fmitt. < iMíti®, diff.y \ .Zuniga d. 3 .Granad j r a & i Q J , 

J ? .^Ilarcm m <.d.í>,c. ó.Tsnner.d, 4 . q.^.dub, ̂ jm.x 3. c^ / i j p . ~4lkiz.tr. 
^J.^.feci.y.& 10. 

• K t & s m I I . A n efte donum íit proprium Spiritus San£H?i>f quo hic S. 
Thoims an. 2 ,Sm.q. r .^¿rreol.ar. i .Faher d. ^Jtemm-srpmes S. Thom. 
rmpBr relati ^ .p. quaft .^ añ.i.RurfmSmrez;3Rmz.,.Zml'Ta3Grmad.& 
^AUr-con vbi^ra^L'amerm quaft..qMh.+.mm. 1 o .&fiqxmiiws, 
vdUl* traEl^Ulfp,'.} -.feB.t o. 

Q ^ ^ f t . I I Í . A n Spiritus Sanaus donatus per charitate fanai í icet ani 
t a a m . : ; i ) í ' ^ ¡ 7 ^ . i 7.^,,^. 

^ Qvrsit. Í Í 1 I . A n ípiri tus ex v i procefsionis accipiat eífentiá ? De quo 
i c ¿ . j . hom.ar.^..Dur.q. ¿.ItemZumga de 1 'rlnitJ. >.dab. 2 ÓU membr.o 6* 

lArcontif: '.d.S.c. \ 3.~4li4z.tr. ^J . i .num. x^.Ruiz. deTr'm.d.y. feÜ.i. 
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QUcCÍl. V. An Spiritus Sanftus non fit filiüŝ áe natus, quía cloriutS 
ex amore p r o c t á i t W e qm relatldtft.^.q.6. 

Q n x ñ . V I . An Spir itus donetur PatrijautFilioíP̂  qmhic Gahr. q¿ 
s .Af .2 ,&Ra íz , ¿e Tr iH . 'd . j j .fec-i.$.*Almz> t r . ^ J . p .fett. y . SHM.deTrirtu 

Q-î ft. Vil. An eífe donumconveniat Spiritui Saníbo ab ALcerno* 
V e q m hlc Gab.q. \ .Suar.deTrln.lib. 1 i .c .^. tAlmz, tr.^.d.g.fccl.y .Tann¿ 
d-.4.q.^.dfíb.4.n. 1 6.RHÍZ, deTrM.d.y ^.fe5i.2.am. 1 i . Vdent. \ .p. d.2.qi 
I 2 . p i n t l . 2.Interpretes D.Thomtfaperlus relatl 1 .f.q.$S<ar. 2. • 

D I S T I N G T I O X I X . 
, S)e dqmlitate tr 'mm perfonarum* 

Oncluíío eíl.Tres perfonac funt omníno aequales.Probat, qma 
docente Auguftinônuila perfona íuperat aliájacternitate 3 mag 
nitudinêaut poteílate.Vbi notat3hxe attributajquamvis figni-

ficetur tanqua diverfajie ipfa inDeo non eíTe divcrfa/ed vnum̂  quia irt 
Deofamme íimplici 116 eftvarietas/eudiveriltaspcrfedionü.Ergo equa 
üta'c perfonarum in eternitatc fupponit ex diílinftione 5>.& 11. ALqua 
iitatéin poteftate exponetdiftinftione fequenti. Nunc xquaiitaté mag 
nitudinis/eu perfcftionis declarat̂  probat;quiaiuxta Damafcenü om 
nis perfeólio Deitatis eít in PatrejOmnis in Filiôomnis in Spiritu San-
fto. Ergo perfeftione eíTendi, non eft maior vna perfona, quám alia» 
ConrirmaturjPater eft perfeílus Deus,Filius etiam,& Spiritus Sáélus, 
At 11 aliqua peife¿l:ione Pater eíTet maiorjquam Filius defeéhi talisper-
fedionis eíTetFiiius imperfeftuss Ergo nulla perfeftione maior eíH'na 
perfona , quám alia. Secundo veritas eífentise divina? non eíbmaiorin 
vna perfona,quám in aliânecenim vna veriüs eft Deus,quám alia. Er­
go nec bonitas,feu perfeAio maior eft:nam veritas. Se bonitas xqualiteí 
feftantur cíTentiam. • . , 

2 Vnde colligit primó,duas perfonas íimul, non eíTe maius aliquid̂  
quám vnam folam feoríim:quia quidquid perfeftionis eílencis eft firaul 
in duabus,aut tribus,eftm vna fola feorfim.Secundó3vnaquamque per-
fonam eíTe per circuminfefsionem inalia, quia in vnaquaque eft magni-
tudo,& peifetlio eíTentiíEjquíE eft in alia:vtexponunt AmbrofiuŝAu-' 
gaftiniu,& Hiiariuŝ Tertiójniijlam perfonam eífe partem Dei,vt docet 
Auguftinus lib. 2. contra Maximinura cap. 10. quiaíinguls: continent 
totam peifê ipnem eíientiâ quinvnA eíTeiujâ  fuperaddíit peifeftione 
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ruprAaíüm.Parsautera noñ contmetpcrfeftiô^̂  tptius, fedTup-craiidíe 
parti aliqu.iin psrfed-ionís partsm.QaartOjDeum non cííe tripBctím̂ feá 
Tnnum;quia3tefte Auguftino.triplicitas denotat peiteionis augWen-
tumiTrinitas verófolúm nuraerum. Atquamvis treŝperfonae aagéant 
miraerum perfonarum fupra vnam tantüm , non taraen augent perfe-
¿lionem. Denique , eííentiam divinam noneíTe vnam intribus perfo-
bís vnitate generis/icut eft animal comparatione hominiŝ  L€ohis3ne 
qae vnitate fpecieijíicii.t eft homo comparatione Petrî c Pauli y ñeque 
vnitate materia: ¿íkiit eft aurura comparatione Caliciŝ  & Paten̂ jne-
que vnitate fimilitudinis/icut eft ingenium comparatione duorumhe-
minum.Tüm quia eííentia divina nonmultiplicatur in perfenis 3 gemía 
autem multiplicatur in fpeciebus, fpecies in individuiŝmateria in com-
pofitis j natura in eiŝquíc in ea fimilia íiint.Tum quia duae peiTonsc non 
funt maius aliquid, quam vna tantum. Sunt antera maius duae fpe­
cies j, dúo individua} dúo compoüta 3 & dúo fimilia } quám íinguk 
, eorum. 

3 Huicpoftremo corollario obijeit Damafcenum aíTerentcm, Deíi 
efle ípeciera communem , ftcut hominem 5 & tres perfonas efle indivi­
dua numero 3 non natura differentia , ficut Petrum , (SePaulum. Ref-
pondet. Damafccnus benigneinterpretandus e f t j V t m o d u s loquen-
d i ipíius non adverfetur Auguftino , & praereferat aliquid diíTonum fi-
dei. Itaque íoliim voluit íignificare aliquam fimilitudinem ípeciei con-
venire eííentiam > & aliquamíimilitudinem individuorum perfonis.Nam 
ficut fpecies homo prsedicatirr de pluribus 3 i t a Deus, quamquam non 
multiplicetur in i l l i s , í i c u t fpecies homo. Item í l c n t individua funt p l u -
ra logice fubijcibiiia 3 quae non continent fub fe alia inferiora , i t a pe r -
fons: divinas 3 quanquam earum pluralitas non fit quoad naturam\, íi­
cut piuralitas individuorum. Similitudo igitur) & acceptio fpecici 3 & 
individui apud Damafcenum eft inadxquata, 6c larga, 8c non rigo-
jofa. 

Q V M S T I O N £ S. 
V M ST.T.An inter perfonas divinas fit acqualitas? Ve quo S. Tho¿ 

VMr.Scot.Gab.Gretr.Bonau.qi 1 .^tlurcol.-parte i.ahar. \ Jmerpret. 
SXhamcíyCalet.BauezJ,Zum.Naz,ar.Molin.Vaz,q.^rrub.& *Aluiz. in 1 .p. 
q.^z.art. 1 JtemSuar.lih.^.de Trín.c. 1 ^Suiz, dtfp. lo?.Gfan.tr. 14. d.z. 
Zuniga d. xy.dub. \.%Ala,rcon t r . \ .d . ^.c.^.Tannerus d,^..q.i .dub.^. 
QueftJJ, A n & quomQ4.o Tú Qrcúiii,r«í§la;qiiíi vna perfoiu eílin aliâ  
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J)e ¿fus hkS.Thom.cj. i . a r t . 2 .Dttrdnd.q, t,.Scot.q. 2.•yítfreol.pan. j .dkdr t^ 
1 .Ocam & Gah.q.i.BomH.ar, i . q ^ . í a b . d i f p - q < 'Interpretesfuperlores S, 

Thcméi f .p .q.^s .ar t . jJ tem Sudrdib.^de Trln.cap. 16.Ruiz, d, ¡o- .Gran , 
t r . 14.d. ] . Z m l g a d. 1 y.duir. 6 . P i a r c ó n t r a t . j . d . ' j . c . y ,Tanner, d, 4. 

Qajcft, I I I . A n vna perfona ka fit in alia^vt v ivat phiíxce per imma 
nennam i^ünsWe-qm ZmugaJ,3 M b - « 2 K%Al4rcon -i .p.tr*$, d.).f, y, 
<&Xjrran. 1 .p .cont ro l4 .^ .14 ,^ ,3 .^á lmz, - t r , 4,^.1 ĵffíf, 3. 

Q u a ' Í L I I I T . A n eííe aeternum , & pranentia í imukanea durationis 
conveniat .Deo^Pf ^ 0 ¿«? S.Tho?n.& Dar.q, 2 .Interpretes[aperiores 1 „», 

. j o,^rí-. 2 . 4 . ^ . y ^ / ^ j f dífl.S.q.q.. 
Q n x ñ . . V , A n in divinis fit totum intégrale?. V c q m hlc S, Thom.q, 

^.ar. 1 .Bona^\pv.2.ar.j .q'.'i .^iareol.p+i.ar, s¡.Rmz, d e T ñ n , d . y % . & Gran, 
i,p.controH..i .tr.i.d..^.prd[erthnmm,Z.Sitar.llb, i.c. 1 o.anum.y Jnterpre 
tesJy.Thom.i.p.q.y í . a r t .A. 

QOjXft. V I . A n í i t in Deo to tum vniverfale ? De quo h k S. Thomas 
q. ^.ar. i .S" Bsna^.parte 2,ar. i . q . i . I t em Suar. 1 .p. t r .^ . l lb. 1 .C.^.UPÍIZ, de 
T r i n . d . 2 2 . & Zuñiga d . j .dttb . & 6 .Tanner. 1 .p.d.2.q.<¡.díib.$. num. 4, 
& d.q-.q. i.dxb.<i.n&m..iü,Piarcón 1 .p.tr. ^.d,.A.c. 2.Interpretes V , Thom, 
1 .p.q.yo.art.4, 

' QocEÍl. V I I . A n oc qux fit relatio fimilitudinis r&aequalitatis ín ter 
perfonas divinas?I)equo dljl . i .q. 14. 

Quaeft. V I I I . A n f m t i n perfoni&tres perfediones relativas ? De qm-
d[¡t.z.q.9, 

Qo^f t . I X . A n d iy inx peifeftíones ínterTcjác ab eíTcntia diftinguan 
t u r ratione^aut ex natara r e i ?P í qao difl.2.q.6.:& 7.. 

Qrací l . X . A n i n t e r pcríbnas cum xqualitatc detur quaíí fpecifíca d i f 
ferentiaSDf qm hlc ^i^.-eol.p. ? .ar t^J temSmr. 1 .p . t raü. 3 Mh. \ .cap. 3. & 
Mb.y.cap. ío .mm. 1 o.Rmz, de Tri'nit.d. 2 2 .Zuñlga d . \ Anb. ^. & 6. Gran, 

i .p.tr. \ .d. 2 .P ia rcón 1 .p.tr.<¡.d.4.cap.2.ní¿m, Z. •^i lniz^tr .^.d. ^..feB. ^ 
& d , 1 ^Jímnt*6.Interpretes D.Thom. 1 .p.q, 2 d .an . .} .& 
• i 11 111 I I I J H — a « w » ^ t *L"A—""""̂  » • i. 1 » in ^ 11 ( I - 1 1 1 I., | 

D I S T I N C T I O X X . 
§ l m d diafcr^onanon excedat áliam ^otenúa, 

J ) R ^ M í S S A aequalítate perfonarum quoadxtemitat€mJ).&mag 
niíudinera3probat nunc aequalitatem quoad potentiam» Quam ínter 

jPatremj^c FiHum contra Maxinainum harieticun^ o^endit p r imó e x 
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illo íoxn .T 6.Omma,qtí£ hahet Pít ter^eafmt. Atin P.atre eíl omnipoté 
da.Ergo eadem eil inFilio,& omnímoda zqualitas cum Patre. 5ecun-
dó̂aut Filius eft insqualis Patri poteílace, quia Pater non potuit con-
ferreilli íium. omnipotentiamjAUtquiapotens noluit conferre? Si Pater 
nompotuî infirmus eft̂ tque adeó omnipotens non eft : nam defeaus 
communicationis omnipotctiae oriretur ex inni-miute,&limitatione po. 
tentix, cum prin noñ Jpjsjc ex oppontione relativa quoad potentíamj 
Si potens communicare Filiô noluit Pater̂ invidus eíl.quia nolle habe-
re Füium íibi xqualem,CLim poísit̂ dedecens cft natura rationalem.Con-
firmatur:Pater creatus generatFiiiü fibi omninó aequaiem.dura po.teft. 
Ergo etiamdivinus.Ergo fi non generat acqualem̂id non ex volúntate, 
fed exinfirmitateproficifatur/icut contingit Patrí creato. 

2 Siautem dicas.PAtrcmeíTemaiorem Filiôquamvis Filio fit equa 
lis poteftas cum Patre.quiaPater á nullo habet poteftatem,, Filius vero 
habetillam á Patre.Contra eft̂ quiaaliudeft, Fiíium habere omnem po 
teflatemj& canterasperfeclioneŝquas Pater;aliud,illas habereeodem oe 
dine,quo Pater. Vt Filius ílt per omnia acquaiis Patri, fufficit primurn, 
quamvis defit fecundum, quod efficiet quidem Füium origine diPcin-
ftum á Patrênon v.eróin2;qualemJ& mínorem.Ex quibuy deprehendi-
tur etiam acqualitas Spiritus Sanfti cüm Patre, & Filiojíiquidem eodem 
modo comparatur Spiritus San£his cümPatrej&Filio, quo Filius com 
paratur cum Patre, 

q V MTT I O N £ Si 

aV S T . I. A n potentia producendi adintra pertíneat adomni-
w - potentiam̂qua Filius eft aequalis cum Patre?.D<?¿po hlc S.Thom^ 

an. f .Bondtí.Greg.Scot.Ocam-)&Gahr.q. i .^éureol.ab art. i .Fah. difp.^óí 
Interpretes SXhom£,CaietSanezJiZHmel,NazJary'azJq.Molina,^Armbal^ 
& IAIHÍZ. i .y.qHifi.4.,2.íirt.6.& q.i *¡.art. Item SmrJlb.q.deTrln. cío. 
& i ¿.Rmz> d . \o i .Valent.q. i ó.fmÜ. s .Gran.tr. de dluina potem'ta d. 6. Ó" 
de Trin.tr. i ^.d. <¡.&tr. i^.d.i .Zumga d. i y .dak^^é la rc i i .p.tr.j. d.6* 
ci .nnm. íy . 

Quaeft. I I . A n potentia producendi adintra importet in Patre pcr-
feílionem relativam̂quae non íit in Filiô aut Spiritu SznCtoWe qm di-
ft'tnÜ.i .q.q, 

Quceft, I I I . Quo conftituaturpo-tentia producendi adintraíPí qpt». 
dift. 4.qu¿ft.<¡. > 
t QH?ft. I I I I . A n & quac fit relatio fimiHtudinis, <5c acqualitatis in di-

^ vinis í quo hic Fah.d. ̂  . ^ f y dlft. 2.^.14. 
E Quxft. 
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Qii . tR. V . Añ,8<: quis órelo o r lgmís^ t t t naturae íit ínter Pa t r em, 8c 

VúmWe qmhkS.Th.íir.i.BQnait.ar, \ 2.Dpir.q.2.^ilij dtfi.9.q.6. 
Qíieft. V I . A n commimicatio a í l i va omnipotentixfi t l ibera Patrja 

Jstcjtio dlíi.ó.q. i . 
Quxf t . V ü . A n generationcmpafsivamFili] pr^cef ícr i t áb'cjda vd-f 

tetas ncceílaria Patris^P^ ^ í l fé-^o* 

dopofsitdki, f o I u s P a t e r ^ W f o I u s F i í í n s ¡ 

ar ahiles? 
R I M A concluí io .Concedendar fimt propofi t íones > Inquibus 
terrnini peiTonales de perfonalibus terminis ctimdiftione e x c í u -
íiva pr.Tdicanmi^vt fokis Patex generatifolus Patcr eft tantus, 

^uanms Pater ,& Filius f imuLNam cu áichúrfótus, no fignificat Pat ie 
cffe íolitrarium, & feiunftum á F i l io / ed eífe a F i l i o d i í l i n t l u m proprie-
tate PatrisjquaeFilio non convenit» 

2 Secunda conclufio. Negando funt propoí inones^in qitibus termini 
cflentiales de terminis perfonalibus cu cxcluí ione affirmantur 3 vt foíus 
Pater eft Deus^aut Pater eft foius Deus.Qaja he propofitionesvidetur 
cxcíudereps-edicataeíTentialia a perfonis dí í t tnft is abea^dequa predica 
tur .Qupd ve rú no eftjCÍi ómnibus indiferiminatim omnia eílendalia co 
veniant. Atque ka.foltisDeMS,[ol!íSffapíens,fottís fatevs, cora 1 rmitatc f ig -
nificant>per quam excluí íonem nolumus Trinitatem eíTe divifam á íbeic 
tate Angelorú^íSc hominum>fed ; i communi cum iliisDeitatejpoteftatei 
atque íapientia. 

3 Nota t tamen cum Auguft ino^vbi eífentialia folúm de Patrejauc 
í o l a m de FiliOjaut SpiriüUjaut foium de duabus perfonis dicuntur } non 
eííc excludcdas alias per íonas j fedvniu í nomine omnes cóprehendedas , 
y t excluí io folumcóparata creaturis accipiatur,vt cu dicitur M a r h , i i . 
mmo nomt Patrem^nlfi Films,compreliediítur íub Fi l io Pa te r ,& Spiritus 
S a í h i s . E a enim eft omniu perfonarü quoad eflentialia comuniojVt quid 
quid de vna aíTeritur^niíi relativum íitjdc ómnibus aíTertú intelligatur. 

Ou^eft. L ^ d i d i o exdufiva addjpoísit tergaino eíTentiaíi^ut per-
^ , ^ ' " foliad 
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{oíialiléx f>Arte fubiedi jaút ex parte praedicatiíXV qm ílc S.Th.&Dur"' 
q, i .& i.BonAH.ar. \ .&i .Ocam.&Gah.q. i .̂ AmeoLárt. ;. Inter fíetss S* 

31 ,ar.2>fÓ'̂ .Itew Ruiz, d.̂ o.de Trin.Grafjad.tr. ̂ .d.i.Z'̂ niga d. 6- dnb̂  
iyalent.dr2Iq.1) ̂ unñ.}>.&SmrJ'thp t de Trmt.cr̂ Tanner':i .p.d.̂ .q. i . 
duh.y.num.i 6. 

Qaxñ. I I .Qmbusproprietat ibus excludantur^feu d i í l inguan tu r , a< 
conftituantur perfona? áivmx'iDe quo dljí.i.q. i 3. 

t - y |>| |. _ m u m,] ••.y " r I.IIH J _ J""* 

D I S T I N C T I O X X 1 L 
JDe nominum (liferentia^qmhm mtimurloquen* 

tes d i Dea? 
X P L I C A T I S rebusjqux pertinet ad vnitate eíTenti^, 8¿ 
Tr in i ta tem perfonarurrijexponit nomina j qnibus fignificandc 
f u n t . P r i m a p r o p o í í t i o eft. Quinqué funt dif íerent iacnomínü, 

quibus Deum e x p r i m i m u s . P r i m ó funt nomina not ionaüa ^proprietates 
perfonales í lngularum perfonarü exprjmeciayn PaterjgeneranSjFiiius, 
genitus^Spir i tusjSpíratus. Secundó nomina eíTentialia omaibus, Se fin-* 
gulis perfonis communiajvnitatem^&pcrfeflionem cíTentiz íignifican-
tíajVt intelligenSjVolens^iuftuSpOmnipotes^Tertió metaphorica^ & tráí" 
latida í imili tudinem cu creaturis referentia,vt AgnuSjLeo^Lapis.Quar 
t ó ^ e x t e m p o r e cóvenientiajalia ómnibus communia^vt DominuSjCrea 
torjalia í ingulamm propria^vt incarnatus^miíTus. Quin tó j t r ibus perfo-, 
nis col lef t iuéJ& non feorfim convenientia.,vtTrinitas, 

2 Secunda p r o p o í í t i o . N o m i n a notionalia dicuntur relativc, & non' 
rubílantialitcr^hoc eft^non dicuntur de ómnibus í ingulatim 3 íicut rub-
ftantia^&i effentia Deijfed de vnaj, aut duabus t a n t ü m , íicut relationes, 
prout illae ab alijs diftindae íignificatitur 3 yt Pater ? Fi l ius , Spirator, 
Spiratus. 

3 T e r t í a p ropo í í t io . Nomina efTeníialia non dicuntur relatiuc} fe J 
rubfl:antiaÍiterJ& cómuniter de omnibiiSj&íingulis perfonis^vt fapiens, 
seternus^oranipotens.Quare licet Pater íit fapienSj & Filius fapiens , Se 
Spiritus fapiens^íimiliter potens^cSc asternus^tamen nec funt tres fapien^ 
tesjtres potentesjiSc tres aeterni^quianec tres fapientia^nec trespotétiaCj, 
nec tres xternitates^íicut nectres eíTentiae^ác Deitates-.eodem enim^quo, 
fyuaquf que perfona Úl JDeus^etiaii) ^ft fapiens jaeterna^ potens. 
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Q V i E S T I O N E S . 
V -ffi S T . I . A n Dciis fit p r o p n é nomi t iab i l i s íP í (¡tto hlc'S.ThoJr. 

i . & i .Dar .q . i.Scet.q.i.Inter^reteiS.Thtm.Bm. Nmarret.Rlya., 
NazsMiGonfdezjiZpim.Mel. Vaz,c¡. ^ i r m b . & Fafol. i y.q. 13 .an. i . & 
Suar.i .y.tr.xAth. i .c .^.Valent. í .-p.d. 1 .q. 1 ^.ymÜ:. i.Tamer.*' .pdifp. i . q . 
j . d u h . 1 .Granad. 1 .y.ccntr. %.dtfp.2, 

Q i i x ñ . I I . A n pofsit imponi nomc fignificans Deum, prout eft i n 
f e í P í qm Scot.q. 1 .^éureol.art. 2 .Ocam, & Gah.q. 1 .Fak.d 4 k .Interpretes 
S,JhomA mper relatiq. i 3 .ar. 3 .Item Valent. \ .p.d. í .q. 1 -^.fmÜ.i.Granad, 
contrest. t.tracl. <¡ J . i .Tamer. j . f .d . i .q . j .dub.^ .SHar . l ' th . iM at túb.c .} 1. 
k nam, i 0. 

QUÍEÍI. I I I . Ar i j^c quod fit aomen íígnificans eíTemiam "Dei ? De qu» 
%Aureol.an.2.Sctt.q. 1 .Ocam, & Gab.q.x.Tann. í .p .d . i .q .^ .d í ib . t .Gran . 
1 .y.controu. \ .tr. s.d. z.Suar.lib.i.deattnb.c.y* .an.\ ^ .^4l l j dtfi.z.q.4. 

Q n x ñ . l i l i . A n fit pofsibilc nomen coprchen í ivum D e i í P e quo ble 
5. Tho.ar.i.e'ms Interpretes Caiet.Banez,3Znm.Naz>ar,Jilpa,Gori$alex>,Mo 
llnayVaz>q.^írrHb.Fa¡'ol.&alij ? .p.q. i 2.^.7.Ite Smr. 1 . f . t r . 1 . h b . i . c. y. 
& i n }.p.t0. t.d.2 6.feíÍ,2.Valent. 1 . f . d . i .q . 1 z .pmÜ.j .Sa las Í . 2. d .^ .fet i , 
6. Granad. \ .p.controu.i.tr.^.d. x^.Moncttus d.i.Lorca 1 . t . d . ^^.Tanner. 
j .p.d. 2.q.€.dMbv6,Trlgef¡fís 1 .p.q.y.ar. \ .dub.y.^Albertlnus to. 1 .q.q., Theo 
Ug.'m 4.coroll.ex 1 .principio n. > anum. alijab¡pfís reían. 

Quaeft. V . A n D e i nomina fint vnimoca creatmris-? Ve quo ^Aureotus 
ar. ? .Interpretes S.Thoma q. 1 $.ar. j.Itemq.3.ar.<¡.vbl Calet .Bañe^Zpinj , 
JlipaiNaz,4T.iArrub.&Faftl.ItemValent. \ .p-d. 1 .q. t ^.pmU.^.Tanner. u 
p .d^ .q . j .d t ib .^ . 

Q a x í K V I . Anmult ipl ici tas norainmm, quibus Deus figni£caturr 
arguat diftinélionera rationis^aut ex natura reí ínter perfeí l ioncs d i v i -
n a s ? P í quo dlfi. i . q . f . & j . 

Qu^ f t . V I L A n fint i n D e o tres acternitatcsj aut tres immcnfitate?? 
J)e qm d i j i . y . q . i . 

D I S T I N C T I O X X I I L 
mdmmenperfúna, cumfecundum [uhfimtiam 

dtcattirjamen plarahter, non fmguU* 
riteraccipitfir. 

m 
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T I C expendit dubium, quod occarrebat cotra regalam praef-
criptam tertia propofitione di í t inft ionis praecedentis. N a í n 
ferfom pluraliter dicitur in DeOjCum Pater, Filius^oc Spjrims 

Sanftusjnon íint vna perfona, fed tres peiTonne. Tamen nomen ferfona 
ñon fignificat relative , fed fecundüm íubftanciam , & ad fê  n a m ^ t aic 
Auguftinus in textu.C^w dicitms perfsnamPatris-.no aliad dislmĤquam 
fyhftantiam Patristad fe quipfe perfona dlcimr, non ad FUmm, nec ad Splrl-
ttim Sanñum.jicm adfe Vem dicitur,&mcignm,& ÍH¡IHS,&honm . É r g o 
etiam nomina, quas non fignificant re la t ive, fed fecundum fubftantiarn, 
ócabfolu te ,p lur i f icantur inDeo. 

z Refpondet, á regula fuperiori excipiendum efle nomtnperfona, 
quodl ice texmodo figmficandi fit abfolutum , tamen vfu Ecclef ixex 
parte reiíignificataeefl: relat ivumin Deo . Rationem reddit cum Auguf-
cinorquiaex inopia vocum non eft vna v o x , q u á í i m u l Pater, Filius,<Sc 
Spiricus Saní lus j re la t ive fignificentur, V t ergo vna voce, quid tres l i l i 
fint,expnmamus, vt imur perfonae nomine, quod ex modo fígnificandi 
fonat abfolute, q u o a d r e m v e r ó fignificat i e l a t i v é , nempe incommuni-
eabilitatem vnius cum alio omnibusperfonis ex íingulis relationibus c ó -
munc. E á d e m r a t i o n e , q u í : á Latinis tres perfona,̂ . Gr^cis tfeŝ ubfiaúd, 
& treshjpoftafes dicuntur,quamvis voKfuí>ftantia,Sc hjpojiajis ad fê íSc ab 
folute f ignií icecquia etiam Graccis deeíl v o x vna, qua fimul câ  quae i n 
Deo funt tria,quid ea fint^pluraliter manifeftentur .Ideó igitur multipÜ-
cantur perfona, quamvis perfona íignificet abfolute, quia vfuEccleíiae 
fignificat ex obiefto proprietates relativas, quae in Deo tres funt. 

3 A t vrgebis,eodem pafto dici poífe eres Déos , í icut tres perfonas, 
íl quidem commune eft t r ibusjeí íe Deum, í i cu t efleperfonara,& perfo­
na nonmagis fignificat re ia t ivéjquam Deus . Negatj quiaid contradi-
cunt facrx Htter2Cj á quibus Vox D e i impoíi ta eft ad íignificadam foíam 
vnitatem,feorí im á pluralitateipraedicat enim^Deum eíTe v n u m , & n u l -
li>bi exprimunt perfonam eíTe vnam. 

4 Si autem rurfus vrgeasjfacras li t teras,í icut non affirrnantjtres eíTe 
vnam perfonam,itanecaffirmare eflfe tres perfonas. Refpondet. Sufficit 
nonconcradicere eíTe tresperfonas, v t Ecclefiavoceperfonae vtatur l i ­
bere ad t r ium pluralitatem fimul exprimendam. 

< A t 
obijeies,liberara fore, predicare tres eíTentias, quia nec facrac 

Htterae id contradicunt, cum nui l ib i vnam eíTentiam affirment. Negat: 
quia v o x eíTentiae ex parte rei fignificatae vfurpata eft ad exprimendam 
naturam , eiufquepluralitas periculumfaceret hacrcticisaddiveiTitatem 
Ratura^Hacdjcandam. Igi turquia fecundiim fi^^ concipienda eft i n Deo 

F 3 vnitas 
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vnkasJ,<Sc pluralitas; voce eíTentiíe vt imur ad exprimendam vnltatc > 5c 
yoce perfonae ad exprimendam pluralitatem. 

6 HinccumAuguf t inoJ Ambrorio;)& Hi lar io docet,Deum non eífe 
admittendum folitarium/ingularem,aut diverrum^quia folitudo^ & íiri-
gularitas exciudit pluralitatem perfonarum ^ diveríi tas vero vnitatem 
eíTentix. 

Q^V M S T l G,N E S. 
j V i E S T . I . Andeturfubriftentia realiter abíoluta 3 de communls^' 
*Sr qtto difi. 2.q. i i . 
Quacft. 11. Ande tur períbnaii tas realiter abíoluta & communis ? Ve 

'qm dift-i.q.iz. 
Quíeft. l I I .QuiWusconft i tuantur j&mult ipl icenmrperfonx tVeqm̂  

Ülfi.i.qj 13. 
Q u í e f t . I I I I . A n tres perfbnae fmt tres rubftantiae^ feu tres fubíiften 

tes?P(f quo BoMu.hlc ar. i.q. i .Interpretes S.ThomA,BanezJ3Zum. Naẑar̂  
jRlpa3Mol.V'azJq<̂ érr#l>.Torres,&allj i.pq.̂ o.̂ t'.i.ItemSmr.to.i, in 3»; 
¿ . 1 1 .feB.̂ MmzjdeTrin.d.ŝ .Zfimga d.̂ .dnb, t .&Gran.tr.̂ .d.̂ .Tan* 
ner.\.f.d,̂ .q. 1 .dub. ua num. 1 i.̂ Alarcen 1 .p.fr.^.11.4,^,3 .Cf" d.̂ .c.̂ .Vk 
lent. 1 .f.d.i.q.i.f.i.*Almz,tr.$..d.&.feÜ.i, 

Quaeft. V . An,<Sí: quomodo detur ratio perfons abftraétaperinteL»' 
l e £ l u m , & c o m m u n i s tribus perfonis? De quo ¿dmeolMcab art. 1. Scot\&i 
Gab.cum OcAtn q. 1 .Interpretes S.Tho.relaú fupra q.iy.tr. 1 .&q.̂ o.ar.̂ . 
ItemSmr.de Tñn.lib. 1 .c.̂ .n. 10.& fequentibus,Vdent.q.̂ n̂n̂ í. 3. Jlmz, 
¿ é t f .Zuñlga d.<) .dî h.̂ .T ann, 1 .p.d.̂ .q. 1 .dpib.̂ .ydlarcon i.p. tr.j.d.q* 
c.2.̂ [lmz,tr̂ .d.̂ ..feb}.̂ , 

Qaxñ. V I . A n ratio perfonae conftituatur pou t ivo , aut negativo 
c o n c e p t u í P í ¿p^ hicScot.q. 1 .Interpretes q.iy.ar. 1 .Saar.tom. 1 .in ̂  par~ 
tem}d. 1 i.feíl.-$.&lib. \ .de Trinlt.c.$.& ttm.i.metaph.d. 14.pe?. 2. Rulz, 
de Tr'mlt.d.\9 .[eÜ.1) .lAluiz, tr.̂ .d.q.fecl. i.Tann. i.p.d.̂ .q. x.dti-b.̂ . Va* 
lentia i.p.d.i.q.̂ .f.̂ .̂ Urcon 1 .p.tr.f.d.^.c. 1 .Zamgad.q.dtib. i.an.^ 

D I S T I N C t T o ^ x x i i i l i 
Q&íd ftgnijicetur in Deo his nominibus v n u s 3 vel 
v n ^ d u o w / d u c e í t r e s w / t r i a , p l u r e s w / p l u r a - ^ 

I ¡ c a s ; d i f t i n £ l i o ; ^ ^ d i f í i n £ í : 2 e . 
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& Patrum^ 
2 1 Secüda p ropo f ído . Voces numerales pluralitatis introduftse Cune 
Deo ad excludendam fíngularicatem,rolitadinem,& vnitatem perfo-

namm.Sic perfone dicunturplures.vt negetur eííe ynamidicuntur tres, 
v t negetur cíTe t an tüm duas^aut eííe quatuor; fimílifquc eft f ign i íka t io 
Tr in i t a t i s . 

' 3 Ter t ia p ropo í i t i o .Voc ibus d i f t i n ^ l ó n i s , &difcrettoií ls perfona-
rum vtimuradrelegandam confuí ionem > ü C p r o r a i x t i q n e m eamm con­
t r a Sabellium, cüm autem diftinaas addimus proprietatibus p e r í b n a s , , 
reijeimus dift inaionem per naturam^antumque pluralitatem íignifica-
mus proprietacura.quibus perfonx conftituunturJ& diftinguuntur, 

4 Obi jc i t r i ido rumaí le ren temi in Dco eííe vnitatem lingularem, 
& Tr ini ta tem multiplicemJ& numerabiiem^quod videtur adveríar i A u 
guftino, A m b r o f i o ^ Hi la r io adduftis diftindl.prxcedcnti numero v l -
t imo.Rerpondet .^ jW^/^r^ . I í idorus accipit idem^quod vmm 8c multi-
p/^Vj idem^quodpter^ ideoquerolúm cotendit^naturam eíTe vucíjiSc per-* 
fonas plures.Vfide non re^fed voce t an tüm diferepát ab alijs Patribus»; 

Notationes. 
1 T ) ^ ^ ' n ^ f t i n f t i o n e c o m m u n i t e r improbantur ab Scholafti-

cis. P r i m u m j q u ó d MagifterdocetjVoces numerales in Deo po-. 
tius cfTe i n t r o d u c á s j q u á r a proprias.Secundurajeas voces non íignifica 
re aliquid poficivumjrednegativum. 

2 Sanumtamen,ac verumíenfum habere poíTunt. Primam propo-
í i t ionem fieintellige. Numerus pr imeva íignificatione denotat nume-
rum arithmetiomr.in quo partes numeri difTcrunt fubftantia lit£r:)& m i -
bus quid l u n t , quam totus numerus. V n d e translata eft v o x ad nume-
rum tranfcendentalem^qui folam plurium diftjnftionem importat, Quia 
3g'tur i n D e o non eft arithmetice numerus, fed tranfcendentalitei-jideo 
v íus vocum numeralium dicitur a Magi f t ro int rodudlus , & non p ro -
pnus • fcilicet proprietate a r i thmet ica j&pi imxva huius vocis.Qoa ra-
tiene prima propoi l t io traditur Tana , & vera á S. Thoraa in liac q u x -
ftione j . zi-^c. 2 e Scot. qu^f t . vnica 3 & Aureolo art. i , propoi i t ionc 

3 t¿ ecundam propofitionem fíe explica* Numerus íigniíicat partim 
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pontlvimvpartim negativurn/ed v ldmo negativum. Quippc íignifíca£ 
euticacem pofieivím^quam fequitur éxcluf io alterius entitatis . Qua ra-
tione hanc piopofitionenidocent vcram in pnrferui S .Thom. q. i . a r c 
3 . & 4..SÍ i.p.ciuaef.30.art.3.Capreol.ait.z.concl.2.<Sc 3.<ScCarthuria-

n u s q u ^ í l : . 3. 

Q V J E S . T I O N E S . 
V i E S TJ .A nnumer i r s coven i a tDeo proprie ? DequohtcS.Tho. 

J^S*?- Scet.Jit-card.Canhuf.& Capreol. q. 1. Interpretes S. Thom.faptis 
relata 1 .p.f. 3 0 . ^ . 3 .e^ qu£f. 3 1 .art.i.Item Rfiy.z.deTrmt.difp.$'j.ctím 
alijŝ quos ipferefert,Piarcón T.p.traB. $.d.̂ .cap,̂ .mm.4.'Smr.deTriniu 
lé.3 .etzp.j.Tmner.T.p.difp.̂ q. 1 .dttb. 3 .w^ .42 . (5r 4 3 . 

Quimil:. I I . A n numerusin Deo impor te tpo i i t ivum 3 an negativum? 
De quo hlc S.Thom.q. i.art. 3. & ̂ ..BonOHent.art. 2. q.j .Durmd.q.i .Inter 
pretes S .Tho-m.relati i.p.q^o.art. 3 .Item RHJX. deTrmlt. d.̂ j.̂ eÜ.̂ .̂  
I.cumalijs, qptos tpfe refert.Tannertís i.p. d.̂ .q.i .dub*̂ . nHm.4z.&4.$, 
Âlbert'm.tomo z.prddk.relat.coroll.i.q.z* 

Q u ^ f t . I I I . A n vnitascum p l u r a l i t a t e c o m p o n a t u r í P í ^ o dift.z.q. f." 
Q u x í r , I V . A n numerus perfonarum importet compoí i t ionem 

integralem? Ve qm difilntt. 1 p¿qti<tft. $. 
Quaeft.V. (Quibusconftituantu^tk multiplicentur perfonae?!)^ qu* 

difiinü. 2 .qtíáift. 13. 

D I S T I N C T I O X X V . 
Quid fignijicatur, cttm diciturflmsliter t r e s p e r -

f o n s e 3 w / d u 2 e p e r í b n s e ? 

I B V S p r o p o í i t i o n i b u s t o t a l i t t e r a continetur. Primaefl:.. 
Perfona íignificat eíTentiá inDeo.Probatur e x A u g u í l i n o p r i 
mó^quia ait^perfoná eíTe ad re^íicuc D e u r a í & idem íignificare, 

quod Deum. A t D e u s fignificat e í íen t iam.Ergo etiam perfona. Secun-
dojquia ait^ideo Pa t remeí reper ronamJi temFi! iumJ& Spiritam Sáé lum 
quia perfona fignificat aliquid tribus coraraune. A t fola eflentia eft t r i ­
bus communis.Ergo perfona íigniíicat eíTentiam. 

2 Secunda propoíxt io .Perfona etiam íigniíicat fubíiftcntiam^fSc pro^ 
prietatem perfonalem;<3c rdatiuam.Probatur ex eodera A u g u í l j n o p r i -
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ÍSJO; quía ait nomine pcríonae v t u d f.'gnificandü^ c^tiíd fi-pt t í e S j V e l t x i ^ 
.qu.v in Tr ini ta te realiter d i í t igu immr. A t non fign^edmusi ea eíle tres, 
eírentias. Er.go fignificamus eíTe t res í i íbfi ftenti as J& pxoprí etates p er ío -
nales .Secüdó3quia ait.idc a Latinis accipi nomineper fon^jquocl a.Grx-
c i snomine . I lypo íUí i s .At a G.rxcis npmjhe hypoftafisnon ílgnificatur 
eíTentiajíed relativa ;ítibÍiftentia.Ergo sadem -íigniicátur a latinis nomi ­
ne perfonie.Probatu-r minoi-jquiaait Auguí l in i iSja Grxcis nomine h y -
.pouafis íignifieari rubílantiam aliter qnam á nobis íiibftantiá íignificaí-
tur . Ergo á nobisaccjpiturfubftantia pro eíleiitia^ab ülis vero pro reía^ 
t i u a í u b f i f t e n t i a . ^ u a r e admittimt Grarciin Deo tres mbftantiasj ficut 
tres ^ypcftafes,^fubfiftentias.Erg-o nomine'bypioftafís i ioñ fígnifica-
tur á Graecis eüent ia j nec á nobis nomine períbnac-} redrc la t iua iubü-
í ten t ia . " ' ' -; 
• i Si obijcias } nomine p e r í b n x enm Auguf t ino expl icar ía nobis, 
qnid fint inTrinitate^tres illi^quos coní i temur di í l iñf tos: qnid ante i l l i 
f in t jnonexpl icar i jni í i per quidditatem^óc efTentiam. Refpondetinomi-
ne perfonae íigniíicari^quid íint tres ille res^qua ratione ab inv icemíun t 
dift inftacnon quá funt v m i m . A t qua ratione d i f t i n í t e í u n t / n o n e x p ü 
catur per eíTentiamjfed per proprietatem relatiyamJ& perfonalem.. I t a -
que nomine perfGn2E folumexplicatnrjquidiila rmt p.roprietate p e r í o -
n a l i j i i o n vero e íTent iacommuni .Vbi obiter notat jVlagiftcr, poírctre*. 
perfonas nucupari tres res^quia Auguftinus cas vocat piuralitcr res, <¡*ti 
bus mbtsfrHendtim f/.quamquam íimul íint vna folum res^íSc eíTcntia. 

4 Ter t ia p ropo í i t i o .Pe r íbna diverfo modo íignificatcíTentia, & fub 
íiftenrjam^nam fiibíiftentiam relativam fignificatin refto } & eflentiam 
i n obiiquoJ&: ideoplurif icaturpeífona^í icut relativa fubfiftentia. P r o -
baturprimo^ex Auguf t ino dicentejalium efTeinperfona Patrcm,alium 
Filium^alium Spiritum Snn^him. Siautemperfona fignificaret i n r e ó l o 
naturara^nóneí te t a l ius ihper íona Pater , alius F i l ius , & Spiritus San-
¿lus^cum in natura alius non íit Pater a Filio., fed omnino vnusJ& idem. 
Secundo^quia ait Hieronymus j perfonas eíTe própi ietates perfonales. 
I n refto autem fignificatur jd,quod pérfona eíTediciturjquando.quid ílc 
perfonajdcíinit i ir^TertiOjqiuaDamaíceniis exp]icat perronam per h y -
poíl:arim0& fubfiftentiam.Id aiifern per quod perfona explicatur , i m -
portatur in ref ío-Dcnique^quiaperfonamult ip l icatur in Patre^FiliGjtk 
¿psri tu Sanélo.Mii l t ipl icat io ' au t emí& diftinelio provenit ámult ipl ica 
|k>ñeí'<5c d i f t i n f t i o n e é i ü ¿ q u o d íignificatür in refto. Cumig'i tur n o n 
knultipliceturjneque diftinguatur effentiaj íed fola proprietas ^ '3cfubíi-
^entia-relativájiion fignificat perfonainrefto eílentiam-j fed pioprieta-
í e m ^ relativamfubíiüeíiciam, 

G Q V i E -
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c u y ^e' s t i o n e s. 
V AL S T . I . A n perfona íignificet i n r e í l o eíTentiam^an projpnetá 
>*— temrelati .vam?I)í qmjjlcBenau.ar. i.q. i.Rkara,art.t.q. i.í¿¿íff~ 

yeol.ar̂ Ŝcct.Gah.Ocam q. i Jte Caiet.ZHm.Bañez,,Maz,ar.Ripa}̂ Alu 
Mol.V q̂.̂ Arrpih.ó' Torresin i .̂ .q.oĝ ar.̂ JtemValJxTrln.q.̂ ûxÜ, 
'̂Suar.íib. ̂ .c.y.Ztmiga d.f.duh.y.Gramd.tr.̂ .d. 3.RHIZ, d.$ 2 . a fcB.j* 

"Tam.i .p.d.̂ .q. 1 .¿foi. (.n.y.̂ AUrcon 1 .p.tr.̂ .d.̂ .c. 1. 
Q ü ^ í l : , Í I . Quajn proprietatem conftitucivam importet perfonajan 

origiiieni,an velationem?!^ quo dlft-i -q.iy 
QUÍEPI. III. A n períbnaíignjficet formaliter ncgationem 5 Ve qm hit 

'̂ 0eol.ar. 2. § .qua p rop t e r . ^ / i j dlfi. 23.^.6. 
QU3EÍI. IIII. Ande tu r períonalitas abioluta , & communis? De que 

quttjl. 13, 

Qnxñ. V . A n perfona dicatur vnivoce de Deo^óc creatura? Ve qm 
hk S.2 'ho.q, r .iar.* .Vur.q. 1. & alij dift. 2 2 j . 

Quj€Íl:. VI. A n á períbnis divinis pofsic abí l rahi ra t ió ipíis vnivoce 
comu'riis?2)^«(3 hlc S.Th.fuprâ ureol.ar. 2.Gab.ar.i .& alij dift, 23.^,^. 

QajEÍl:. VIL A n fintadmitcendae i n Deo tres rubftand^jauí: tres fub 
íift.tríú&tVeqm dtft.î .q.̂ . 

D I S T I N C T I O X X V L 
Deproprietatihm yerfonarum* fedprius de hoc 

X P O S I T I S nominibusiqnibus Joqulmur de Deo^propr ie 
tafesySc ñot iones exponicjqnibns diRinguimus. perfonas. P r i ' -
rTiíttit tamen quid nomine hjfofiajts,intelligendiirn fi.t., Hscretici-

cñim^refereñte Hie rohymo, ea voce abvtebantur ad decipiendumfíde-
les j i amea fignicantescífetiam,iamperlonaÍitatem, & incoramunkabi-
íem fubfiftciitiara.Qaare coñíilio H i e r o r y m i nobis difíerentibus cum 
h^reticis primit tendaen: explicado vociSjVt vna>aut t r iplex hypoRa-
íis concedatur perfoniSjne abufu voc i? , 5c arquivocatione -incaute } aut' 
triplicem eíTentiamjaút-vnaiTitantüíiipeiTonarn admktamus. Itaque fi 
in'difputationc conueíijatúr^per bypoi | á í i i r i f i ^ n i f i c a n ^ a ^ feu eíTen-

tjani3 
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t u i ^ v n a tántuí i ihypof taf ís adir.ittcda eft^íi vero f i g R i f i c a r i p e r í o n a m ^ 
non vnamjfedtreshypoftáfesfunt p t x M á M é . Quod recluíis acquivo-
cis vocibus recuriüs,fideliúfquc dicemin 3 eííe vnam tan túm efientiam; 
&;tres perfonas. 

2 l a m Gonc lu í i o e í l . N o t i o n e s / e u propñé ta tcs perronarum funt-Pa-
t€rmtas,Fiiiatio3& Spiratiojquae alijs vocibus funt generado, riitívi'tas 
8c procersio j^féu genuiíTc '•> nammeíTe , <Scprocederc. Probatur. H x c 
tria realiter diftinguuntur interfe.Ea autem/quír realiter-diftigminturin 
terfe/unt proprietatesperfonariim^prout abinviccm runtdi íbmft íe .Er-
g o ea fumproprietates pe r íonamm. Minor^ & conféquentia confiante 
M a i o r p roba tu rp r imójqu ia id expreíse aflerimr ab Auguf t ino irt con-
tcxtu.Secundojquiaea tria funt r e l a t iva .Qüx autem relativafunt^ab m 
yiccm diftinguntur. 

3 V n d e conftat pr imo, i n Deo efíe aliqua pracdicata, qux non funt 
feíTcntialia/eu fubftantialia Deo^nempe proprietaccs perfonamm. N a m 
pr^edicata eíTentialia comunia funtperfonis. Proprietatesautc relat iva 
non funt cómunes . Sceundó^praedicata relativa} Se propria perfonamm 
cíTe mediainter fubftátialia,& accidentaliajquia relativa^propria^nec 
funteíTentialiajiiec accidentalia.Non funt ellentialiaj quianon funt co­
munia. N o n accidentalia,quia non funt perfonis contingentia,& fepara-
bihajPatri enimnon eft contingens;& feparabiüs Patemitas, & genera 
t i o ^ u m femperinfeparabiliter fuerit genitor ,& Patcr.Confequentcrne 
que Fi l io eft contingensnativitasjfeu Filiado: fimiliter Spiritui Sando 
fpirat io^feuprocefsio.Tert ió c o n í l a t , propriueíTeprimac perfonas effe 
g e n i t o r e m ^ Patiem5Secando eíTenatumj&Filiiim-.Tertíseeífe Spir i -
tum Sanctum'j& donumiquandoquidem in eííe cali vi conftituuntur per 
proprietatcs relativas enumeratas. V b i notatjin tertia perfona reiatio-
nemadalias duasnohexprimi nomine Spiritus Sancdj ficut nomine do 
jii^quia Spiritus San í lus no exprimit oppofidonem cñil i is^í icutdonü. . 

4 Obi jc i tp r imó . EtiambominesfuntFili) D e i , E rgó n o n e í l pro-
| )r ium fecundaeperfonx cffe F i l i u m D e i , Refponclet, Eí í diferimen inter 
n o m i n e s ^ fecundam perfonam.Primo ex H i l a r i o , quod fecunda per ­
fona eíl Filius D e i naturalisJ&: non adoptivusjhomines vero funt adop 
t i v i ^ non naturales.Secundo ex A u g u í l i n o J & Hilario^quod fecunda 
perfona eft Filius foiiuspríraae perfonaejhomines vero per gratiamiufti 
ficantem funt FáfiJ totius T r i n i t a t i s , cum ab ómnibus perionis squali-
ter adoptentur.in Filios. 

5 O b i j c i t f e c u n d ó . T o t a Trinitaseft Spiritus SaftuSjCUnuila Ht'per 
fona.quae no íit S p i r i t u s ^ fanda/Ergo eíle Spir i tü S a n f t ü n o el l pro 
f*5l$S| imjap p c r í o n ^ R c f p o p ^ t . ^ ^ ^ Smttus bifari^ (umitur íprímc 

elien-
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cíl:entkÍiterJprbiit fignlficat ímmaterklitatcmySc í and i t a t em. Secundo»: 
iT,otionalitery5c relaLiue.praut ¿gmfícat fpiiMtione^& procersione amo-. 
ns. Primo mocio totATrini taseft Spiritus Sanftus.Secundo modo foLi 
terciaperfonAjeaque rationc eíTe Spiri tu Saí lü^eius proprietas dicirar, 

t6 ^ ^ i j c i t terti6..Pater non eft SpiritiK Saníl i Pa te i ja l iás Spiritus 
Sanchuseius effet Filiasrneque Filias cft Spiritus Safti Filias^alias Spi-
ritas Sánftus efTeteius Pater.Ergo Spiritus S á í b a s n o n eft relativ,us ad. 
Patrem/ScFiliuiiijCiimineis non ííc correiatio ad Spiritum Sandlá . ReC 
pondet.Quamvis Pat¿r,8c Films, non fmt voces porrelativxad Spiritum. 
baj£lum,.poten: Spiritus Sanctus adeo.3 refcrrj , qnia alijs v ocibus p o -
té í l eoruracorreiatio explicanjVtvoce Spiratorisj.atq'Jie datOris:. 

Q V ^ i S T I O N E S . 
QV i E S T J I . A n fír i n D e o h y p o í t a f i s & perfonalitas a b f o l u t a ^ 

communi s íPe qyío he Dxr.q, \ .¡Jstlij dtji. 2 Je*. 12. 
Qu^ft., l í . A n origines,, & relat íonésperfóaarum diflinguantur ínter 

faVetyto Interpretes S.Tho. \ .f.q.̂ o.ar. 2.Item SuarJíh.ó.de Trm..cap. 1, 
jk#tk*dJl3*̂ 4;̂  ̂ '̂Zuñigad î.Áub.j.Gran.tr.\2.á.̂ ^dlent. i .p. «¿. 2, 
q . í . f . ^ .Tann . \ .fA.̂ .q.2l'.d}ih.̂ .̂ larcon\.p.tr\̂ .d,̂ ĉ, 2, 

Q a í e f t . I l I . AnperfoiicC originibasjan relationibus conftituantur^aut 
d i f t i nguan tu r íPe (¡m hic S.Tho.z .ar. 7 .Dur.Greff.Scot* Gabr* & Ocam 
q. 1 .̂ 4í¡j dlft.2.q. 13. 

QUÍEÍL I I I L A n feclufis rc la t ionibusdif t in^uátur p e r í b n ^ v t f i Spi; , 
ritas ^ a n í l u s n o n procederct aFi i io^noñ dií l ingueretur ab i i io ? De qn* 
hk S.Tho.ar. 2 .J)ur.&Scot.q,. 1 .̂ iureol.íir.+.̂ Altj dlft. 1 1 .^.4. 

Qaxíl : . V . Anrclationesetiam recandam eíTe ^ íint i n D e o realesí , 
Dcquo hlcS.Tho.q.i.dr. 1 .Interpretes Calet.Zum.ÑazJM.BcVnezJ>RipA.M& 
¡ina>V'az,q.~drrHbaKTorres,&~4lmz, 1 .p.q. i 8 .art. 2 Menp Suár. lib* f . de 
Trln.c.i.Valem.q.' .funtl. \ .Rmx.d.9-.Grmad tr.- .̂d. 1 .̂AUrcon i.j?. traEh* % 
5.'d.̂ .cap, 1 .vdWen.tom.z.ftAdk.reUt.cotoL i .q. z.Tanner. <.p.dlfp.̂ 'q- }* 
dtib. 1 .num. i 1. 

OIKEPC. V I . A n ^ quot íint notiones in Deo? VequohkS. Tliornas3, 
& Dxrand.q.i.Interpretes S.Thom£mper rcLitl-1 .p.q.̂ t.ar. i . & 2. Item 
SUdr.llb. y .de Tmt.c. 9. & 1 o.Val.q. Ó.pmñ. 2\ 4. R m & d . 46. ^ . f / . 
¿ m u g a difp.7.diti>.̂  '.Gráfi'.tr'j.d. í , & 2 '.Tann. 1 .p.d.̂ .q. 3 y .*AUY~ 
cotí i .pjr.s¡.d.5i . C . 6 . & 7. •. 

q̂ tíK A^ÍI . A n origines a|Viv:aé. & pasiva? dilVnguantur ínter fe i • 
J)eqí(Qdtf.<¡.q.7: : " 

- • Q u ^ f t . " 
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- Qnxñ. V I I I . A n propietates relativaimportent perfeftíonem tu-

Quimi l . IX . A n eíTe geni tum,& Fi l ium fie proprium fecunda perfo-

O i-eft^ X . A n hominem eíTe F i l ium a d o p m u m D e i fit efícftusfor 
malis o-ratiíeiaftificantis abíque n o v o f a v b r e D é i ? D í queBe l l a rmM^* 
de mílificationecaf, i 6. Lefslm llb.xz.de'd^lms ferfeBlenlbm cap. n . C o * 
rmch i .x.d.xi.duh. '&.SHar.l ih. j . d e G r A t i a c a p . í * Vázquez, i . 2 .^.240. 
Torres 2..z,d*jz.dHb.z.LorcddeGrañít,dYT>6. Tanner.i .z .d.6. g.^Mftb. 
3 .Granad, i . z . t r a t i . %J.4,Valent. 1 . x J . Z . q . $%fHn8. ¿.Curtet i . z . q t t k f i 
113 .íir.%.duh. 1 .vhlM.edina->ConT,Z'Hm.&alyimergretes S%Thof0\CHPtptfi 

D I S T I N C T . X X V I I . 
¿in eafdemproprietaies a^ignet J u g u ^ i n m ^ H i " 

larimp^ an ifiá ftrit Patermtas, Ftlimo9 
£f Procepo* 

D I X I T Auguflinusproprietates perConarum eíTe generationc, 
uativicatemj & procefsionem j [Hilarias vero eíTe Pacernitatem^ 
Filiationem , 8c Spirationem. Nunc quaerit j an origines, quas 

Auguftinus proprietates perfonamm docuit, d i í l inguantur a relationi-
bus^quas docuit eíle proprietates Hilarius. 

2 Prima conciuiiQ.OrigineSj^reiationes ex parte obiefti ide om-
nino funtJ& folis nominibus diftinguuntur, N a m Pacer co apprehendi'-
tur Pater^qua generans j & eo generans, quo P a t e r ^ F i l i u s eo appre-
lienditur Filias^quo genitusj.&eo genitus^quo Filius-j fimiliter Spiritus 
Sanctus eo fpiratu3Jlquo procedens ex amorejiSc eo ex amore procedes^ 
quofpiratus, 

3 Secunda conclufio. Origines j & relationes aliter íignilí cantar i n 
concreto, aiiterin abftrafto . Nam Pater, Films i 3c Spiritus Sancas. 
Item Deas generans.gení t i is , & procedens in concreto lignificant d i ré -

perfonalitates ad modüm perfonx per le ftantis, &pe^ípecies perfo-
créate .Paterni ' tas veró)F.iliatioJ <Sc Snirat ío: ítem getieratio.nativi-
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4 T e r t k c o n d u í i o . P r o p n e t á t e s enumeratae^tam origines quarit 

relaciones ex parte obie£H coní l i t iuint j & di í l inguunt pcrfonas/^c funt 
própi ie ta tes incommunicabiles p e r f o n a r u m . T ú r a y q u u e x fententiaDa * 
maíccni.perfonacnon con í l i t uun tu r , & di í l inguunti i r perefsentiam/ed 
per caraárerifticaidiomata, qnx funt proprietates re la t iv íE . Tuni^ quia 
proprietates relativa ab invicem diftinguunturj & mutua incbmmuni-
cabiles fun t .E rgó perfong con í l i t uun tu r incomunkabiles d i f l inguu-
tur per i l las .Notat tamen cumDamafcenOjhanc diftinftionemJ& inco-
münicabil i tatem convenire perfonis abfque divií ione s Se diftantia earü 
inter fe: quia cum ea diftinctione proprietatum componunt perfonside 
t i tateí» efsentiar, ' - ' 

$ Quarta concluG o.Eafdem proptietates perfonales P atriSj & E i -
l l ] ¿ z f í g m m j i x c a o m i m g e n k o r ^ & i g r m m s . I tem ex parte E i l i j j F V r f e ^ ' 
Se ^tfgfl .NamPater eo eft Pater, qVio genitor, & FiliuSjeo Filius 3 que 
genitusj& fifut: Pater adFil ium , & F i l i u s ad Patrem, fie genitor adge-
nitum.)&genitus ad genitoremrefertur. Itera ex parte Filij^haec nomi ­
na Verbttm-, & imagOyiyon funt communiaPatr i , fedpropriaj & relativa 
Filijjneque eniniPat:er3efl: V e r b u m & imago fu i} quamvis íit fapientia 
fui jVerbumenirn realiterprofertur, feuproducitur a l oqueó te j in eum-
quereferturj &t imagonacuralis exprimitur;feuproducitur ab eo 3 quem 
répraefenrat3referturque inipfum. 

6 Vnde colligitur eífential ianon effe propria, fed communiaj quia 
de ómnibus perfonis dicuntur i& relativanonfunc. Necobefl: d i c i , D S 
¿eVeo.hmen de lamine , cum Deus^dc lumen 3 eíTentialia íint, Namlice t 
Depis^ /^we^abfque addito effentialia íignificant^poíTunt cum addito 
perfonaliaíignificarej v t Vemgenerans denotat Patrem, ScVetísgenltus, 
jnonum,paffus denotat F i l ium, Simillter igi tur Veus de D<?o:quiaiicet Pa 
terDeus fit^non tamen Deus deDeo^quia d i í l i o ^ i n t e r p o l i c a t e r m i n o 
communi exprimitprocefsionem realem vnius ab alio^ quod fibi identi-
•ficatur quoad rem fignificatam per terminum communem.Quare termi­
no communi perfonali nonpoteft eadiftio in te rponi , nec enimdicitux; 
y e r b u m de VerbojFi l ius deFi l iOj í i cu tDeus de Deo . 

Q V ^ S T I O N E S . 
N hac d i í l i n a i o n e moveri poí funt omnes qu^íliones^quae i n di i lm-, 

1 a ione prxcedentiiquamm materiavnaAeademeft. Pr^tereaqusf-
tiónes fequentes. * 

QuacílJ;AíT,origine| íint priora relatÍQjiihíS? hkS.Thmts 
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"OurÁnLq. i Jmerpretes S.ThomXa¡et.Bmez..ZHm€l,NazJar-, Rifa ,Mu 

lln^y'azJqHezJ,tAn^al.^álmzJ.vterqHeTorrcs i -p .^ .40.^.4. Item Ruyx, 
d e T r í m t . q ^ t .Sttar.lib.6.de Trmt.caf . 1. Valent.q.i4. p m Ü . ^ G r a n a d , 
traft. 1 z.difn.4..Tamer. 1 .f .d.4.q. 3 $ .a m m . iAlmcen 1 .f.tratf. 
¿ J . ó . c a p . ' j . Z m l g a de Trlnh.d'fp-1- 5 • dab. 5.memk 5. 

Quxft . I I . A n V e r b u m íit i n Deo eííenciale/3ccommime?D<f qm h.c 
S.Thom.quAft. 1 .art. T . Vurand. f. 3. Interpretes S. Them. ntép'ef relatí 1 . f . 
qurf. 3^..art. 1 .Item Smr.deTrlnltdih.^.cap. 3 .Valent.q.^.fttn&H. Rujx, 
dlf3. j j . Z m i g a dfy.g.dfib.z. Granad. traB. y.d.z.Tamer, 1 .p.íl.4.^,4. 
d H b . z . & i.^Alarcon 1 .]).traB.$ Jlfp.%. cap.^. 

QUÍEÍI. III. A n Verbumprocedat ex cognitioiie totius Trinitatis^' 
2c eísentiaE? Ve quo hlcS.Thom.q. a. ^rf. 3. Interpretes S. Thom.iani reUú 
vblfvpra.Itevt SHarez,lib. 9. deTrlmt.cap.4..& <}. Rujz, dlfp. ó i . Z u m g a 
dt[.c).djib.^jr.& 5.Gramd.traft.9.d>j'¡}.<¡.Tamer. i . p . difp^.q.^.dub. 3 .• 
Valent.i .p.dlfp:z.qudft.%:pmElo z . ^ l b e ñ í n . tom.z.przdlc.relat.corol.i^..: 
dpíbltat.i. A l a r con i .p.traft .) .di[p.%.cap.j.& Ü.Alul&traff, 4. difpHt.St 
fefl. 4. 

Qi i íe í l . IIII. A n Verbum procedat ex cogn í t i oneomniumcrea tn -
ramniporsibiliurnJ& exiflentium ? Ve quo hlcS.Thom.q.z.art. 7>.Inter­
pretes S. Thom. relatl vbí fupra. Item Smr. de Trlnkatellb.9.cap, 6 } & y . 
RuyzJd.G%.& 6 1 . Znmgad. 5). dt¿b. 6 . & j.Valent.cj.'i.punEl. z.Granad. 
traEl. 9 .d.6 .T ann.x . p J . ^ q . ^ d u b . 3 .^4lberiln.to:m.z .prf.d.relat.corol.i 4,+ 
dub.x .c/Llarcm x.p.tr.^ .d.%.cap.9 .^Huiz^ t rañ .^ . d.^.fe¿l i6.& y . 

D I S T I N C T . X X V I I I . 
noníantum trespr^diB^ proprktats famm 

perjonü sjed etiam, quú dijs[igntjicamur no 

R I M A concluí io. EíTe ingeratum eft notio p r p p r í a P a t n s , ¿ ^ 
a ^atsrijicate iiíítinfta. ti am eífe ingenitum non eílal ' iudjquam 
éíle-iraprodiicctlm ab a l i o p r i ó r i . A t h o c eíl propriu'm P a t r i s , c ü 

alis perfonae no £ n t improduft2?.Rurfus'hoc eft.fécundü-'AuguíIinum 
^ f t i n a u m ab efie P a t r i s . P r i m ó , cpia apprelienditur perfona improdu-. 
« a J quin appveiKhdatur Pacer:nam apprej íenditur imptoduaa folúm, 
Quia cogitatur non -procedas ídbalia ,-qiianivis non apprehendantur 

o r o -
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prodücent aüíim. A t non .ipprelienclkiir P^terj, quin apprehendatur a l ^ 
pci-ronara producens,Secundo^ quia apprehenditur Pater,quin perfona 
apprehencíatur improducta ab alia 3 plures enim funt Patres creati, qu i 
funt ab alijs p r o d u c á . V n d e cfTe ingenitumjrelativumeft j nám ficut ge-. 
nituiriád genicorem) ka ingcnitumad non genitorem refertur : ingeni-
tus enim relationem importat negatipnem eius , quod refpiceret Pa-i 
ter^fi eíTet genituá. 

2- Obi jc i t primo. Spiritus San í l u s eft ingenitus ^.cúm non f i t geni-
tusjac Films.Ergo eíTe ingenitum non eft notio Patris.Refpondet.Spi-
li tus Sanftus non eft ingenitus, quamvis non íit genitus % quia l i ce t i i i 
ípecla ethimolpgia vocis idem fi t ingenitus, ac non genitus : tamen e x 
v íu rpa t ione vocis idem non eft ¡ quia ea v o x accommodata eft Patri ad, 
í ignií icandam dignitatem innafcibilitatis p r imxpér fonxp iop t i amj , quag 
folaab aliaprioriimproducla eft. . 

3 Secundó o b i j c i t . Ingenitus., <Sc genitus non funt eiufdera natura?,, 
Ergo Pater ingenitus n o n eri t eiufdem naturae cum F i l i o . 'Ambroí ius 
p ra i t t i t antecedens: quia Patrem eíle ingenitum , non eft e x p r e í l ü m i n 
facris litterisjcjpTevero eiufdem naturse cum Fil io,expreíTum eft .Intcrdu 
tamen difsimulanda eft h íBict ic is yeifitas, quíE n o n eft expreíTain ferip^ 
turisjne deroget veptat i in ipíis exprcíTae.Pcinde Magifter negat ante-
eedcs3quia vt genitusindiftingnatur agenito , non requiritur dif t inf t io 
naturar^fed fufficit dif t inft io proprietatis relat iy^i quamvis enim diver-
fum fit eíTe ingenitumJ& eíle genitum.,ficut efle Patrem, &: effe F i l i um, , 
quia not io , & proprietas Patris diverfaeft á n o t i o n e , «Se proprietate F i - . 
l i j 1 casterum non eft diverfum effe ingeniti^/eu Patris ab eíTe g e n i t i , feu 
F i l i j , quia eftentia diyerfa non eft , quae íignificatur per eííV Patris, aut 
per eíle fimpliciter. 

4 Secunda conclufio.SicuteíTe Verbu ,&imaginem Patris ef tpro-
prietasFilij^ita & eíTe fapientiam natanijveigenitam. Quia hoccopetit • 
ioliFilio>&:nonalijs perfonis , V e r u m , v t notat Auguf t .non eft not iq 
diftinéta á notione ima^inis,<&: Verbhquia eo ipfo quod FiI ius^Verbú^ 
& imago eft.etiam nata/eu genita fapientia eft. V n d e ü c e t fapientiaab-
folutc notet effentiam,quia Deo idem eft eíre,quod faperejat vero fapié 
tia nata denotat relationem per quam communis fapientia Fui j propria 
& notionalis íignificatur j nquidem eíle fapientiam-natam nonpoteft: 
afíirmari dePatre,aut Sp i r i r i rSan í to , Sinuliter effe imaginciuxta A u - • 
guftinum,<Sc Hi lar ium exprimit interdumnaturam tribusperfonis com-
inunem, cum homo dicamr conditus adimaginem D e i t o t i T r i n i t a t i co-
munem ! at yero efte imagintm Patris exprimit foiam relationem F i l i j , • 
quia ei íoli competit ada'quate/5< liaturalicei' referre Patrem, 

Q V i E S . 
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^ ' S. é ^ . r:-

aY M S T* I . A n ^ q u o t í i n t n o t i o n e s perfonarum ¿Ve<¡HOhtcGS 

QUÍEÍI. U . A n r a t i o ingeniti íit propria Patris ? Ve c¡m hicSXhom, 
Scot.& Vm'md,ffr 1 .Bomti.ar,x.^.3. G a b . m . i . é i j dift. 13,^.4. 

Quxf t . III. A n P a t e r coní1:itxiatu.r innafcibilitatejan generadoxieí 
feu reUtiorie?Ve qm hkS.Thom.c¡ti&fi, 1 .aru 2 . ^ i m e o L m . 3 .Scot.qrz, & 
^ . V u u n d . q ^ f i . z . a l i j dift. z .quíf t . s 3. 

Qua'ft. I V . A n innaícibilitas impor te tpo í i t ivum^an negad v u m ? D í 
qmhlc BonaH'& *Am'eol.art. 1 .Interpretes S.Tho.Caiet.Bañ-eztiZam.Na-
z,ar.Rlf a l terqueTor .Moli r í .Va&q,& cArmk. 1 .p.f • 3 3 .dr .^ .Ruy^deT'r l 
mt.d. <$ ^ . Z m i g a d.Ü.dub.x.SHrr.lw.'&.deTYmk. q¿p , z . #mm- 'p Granaa, 
t r . j . d . i . k mm.áf. & t r ^ Á . ^ . - m m . 5 .Tann.\ ,f.d..4..q.4..dHb,i.n.io.Va-~ 
lent.i .p.d.x.q.6 . p u n Ü ^ . ^ l u l ^ t r . ^ . d . j .^ilarcon 1 . p . t r . ' y . d . j . c . i . n . j } . 

Q u x ñ . V . A n innaícibilitas diftinguatur á pateinitate? Ve qm hk B * 
tiAuent.Ó' Vmmd.qt iúf t .x . art, 4. InterpretesS. Thoma nuperrelati i . p .q . 
3 3.art.^.ItemRtíj(í> d . 6 i . Z í í ñ i g a d.%.dtil?.2..&dtfp. 1 $.duli.1 .Suardlí?.' 
S.deTr'rdt.eap.z. k num.'S.^ílbert'm. tom.z.prdtdiÜ.relat.coYQLi 3 .dnb.z. 
tAlarcon 1 .p.tratl.) .dífp. j .cap. j tá num, 1 5.Gramd-i . f . t r a c i . j . d l f p . i , i 
num.'ó.Tanner, 1 .p.díff).4.,q(íáft. -^.dub. 5. a,ntim.zC. 

Q L i ^ í l . V I . A n r a d o i m a g i n i s fit efTendalisjannodonalis V e r b o ? Dí 
hlc S.Thom.quéíft.z.fLrt, 3 .Vurttnd.q. ^.Interpretes S .Thom.Bmm.Zu~ 

mehRlfaiNaz>ñr.Molm,*Arrub.V'dZ;q.&alij i .p.q. 3 ^ .^rf. 1. Item Ruy-z, 
á eTr ln .d .S^ .Zun iga d.JO.dvb.z.Valent.q.f) .punü:.1. Gaan4ra.^. d . u * 
*Albert.tomo z.prdd.rel.corol.i^.d. 3 .lAlarcen 1 ,p.traB. $.d'¡[p.%.cap,i QM 
Tamer, 1 . p . d . ^q . ^ . dub . z . ^á lmz . tr.^.d.8./?¿?.8.&fequept'ib. 

Quaeft. V I I . A n Spidtus Sanélus íit imago P a t r i s ^ Fi l i j ? Ve 
quo hk S.1 hom.art.4.Eif*s Interpretes 1 ,p.q, 3 5 ,art. z.Item Snar.de T r i n i " 
tate lib. 11 .cap. ó.Valent.qtiáft.p.puntl, 2. Rujz, difp.64.. Zunigadlfp. 1 o. 
elub.4..^ . & 6.Granad.traB.^Jjfp.i i .afe t t .z . ^ i lbenin. tmo z.prad.re-
(at.coroí. 14,difp. 3 .^éUrcon 1 .p.tratt. j .dlfp. 8 .c^p. 1 ó .Tmner , 1 .p.dlfp.4.. 
q( táf t .4 .düb.z .^4¡mit t ra£i .4 .dí [p .8 . f8 .&fequenubus. 

Q u x f t . V I I I . A n Spiritus Sanchis non íit genjtus3& Filias?!)^ qu* 
fylftlnB.4.. qv¿ft. 6* 

QUÍER.IX. A n ratio ingeniti íit relativa? Ve qpto Tdnn. 1 .^.¿¿.4.^.4,. 
fab.i .num. 11 .lAlarcon z.p.trafl:. 5.d.y.cap.i . amm. r 6.Granad. 1 .p.cS-
troH. 5 ,traUt%.dfv.4.num.4dmerpretes S.Thom. 1 .p.e¡. 3 3 , ^ , 4 . 

H D I S -
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principio, qtiodrelatiue di:i:urs & multipUcm 
notat retationeMu. 

R I N C I P I V M eflrelativum ?.d id , quod á principio p ro­
cedió A t quiamult ipl ici modoDeus principium eíl^ideo m u l t i -
plicem exprimit relationem 3 quod fequencibus conclu í ionibus 

explanatur. 
~ Prima eí l .EíTeprincipia totius divinitatis efí: notio folius Patris, 

notas relationem ip í ius .Quia íblus Patcr ánu l lo e í l , & ab eo eftomnis 
communicatioDeitatisjtamFilio.quam Spiritui Sanfto . Hoc au.e eO, 
cfTe cotiusTrinitatis principiumj namprincipiura Deitatis non dicitur, 
quodproducat De i ta tc /edquod producat omncsper fonas jqa ibusDeí -
tas communicatur; á Patre enimgeneratur Filius } &.procedit Spiritus 
S a n í h i s ^ v t r i q ; divinitas comunicatur. Vndc iux ta Hi lar ium Pater 
dic i tur ini t iumJ& principium íine principio. Caeterumh^c notio no eíl: 
diftinéla á notione ingeniti^Paternitatisj6c Spiratorismam eo quo inge 
nitus e ít j íine principio e f t ^ quo Patcr, & Spirator e í l p r i n c i p i u m e í l 
emnium per íona rum} quibus Deitas communicatur. 

- 3 Secunda concluí io . EíTe principium Spiritus Sanfti cft notio de-
notans relationem Pat r i , & F i l io comunem.Ita A u g u í L d o c e n s ^ P a t r c , 
& F i l i u m e í r e v n u m principium Spiritus Sanf t i . V t r i q j enim competit 
producere Spiri tum SanClum , quin i n ea rationemagis opponantur i n -
íe r í f i jqu imin rationeprincipij creaturarum. Sicut ergo vterq; e í l vnus 
€reatorJita&vnus Spirator. A t hoc noncompecit Spiritui Safio..Ergo 
not io e í l relativa propria v í n u í q u e , H r e notio X Patribus fpeciali a l i -
quo nomine expref ía no e í l j& ideo ea v o x príetermit t i tur á M a g i í l r o . 
j i ^ uc vero ia a Theologis voce Spratoris, &ffifaiUms AÜmis, declaratur. 

4. Ter t ia concluí io . E í í e principium creaturarum non denotat ípe-
'cialem aliquam relationem perfonalem/ed ómnibus c ó m u n e m . Q u i a no 
íoiiim Pater^nec folum Filius^necíblus Spiritus Sanclus/ed omnes tres 
.perfbn;E Funt creaturarum principiumj hoc enim eis compedt^quá Deus, , 

omnipotens f u n t , á quo i ux t a Paulum, & A ü g ü í l i n u m fiunt omnia 
creata. A t DeumJ,& omnipotentem eíTe,, ómnibus commune eíl = Ergo 
©dám eíTe principium creaturarum. V n d e non funt piara principia } íed1 
vnumjnec piares creatoreSiquam vnus. T í i m , quia peifonxjqua Deus, 
n«iH funt plura/ed vnum. T ü m j quiaratione principij creaturarum non • 
opponuntur3folaautem oppoí ic io mult jpl icatin divims. 

f . N o t a f ripojperfoiias noneíTe cauíam peccatorü^quia iuxa A u -
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|üfl:inürn p ímc íp ium funt oi^niuin naturaliumj peccata aiitcm funt co-
tra naturáli3¿fctí contranaturara. Secundo, rationem creatoris/au r e l v 
tionem principi] creaturarum non eíTein Deo aÉteinam, v t alias rekdOT 
nesifed teraporalem . Quja Deus cspi t in tempore eíTcprincipiura crea­
turarum . A t Pater non mcipit i n teinpore eíle Fili) pr in^prum , ñeque 
Patei^ ck^il ius principium Spiritus Sandli. 

/ -> V S T . I . A n ratio principij ílt vnivoca perfonis producentibu?,' 
& c r e a t u r i s ? P í ^ o bic S.Thsw.art. z,~dMre»l.art. 3 .Scot.Duran, 

Gabriel,&Oca?n ejtfdtft.i.alij dlftinti. 22. quafi.1). 
Quaeft. 1 1 . A n P a t e r ^ Filius íinf vnum principium Spiritus S a n í 

CtiWe que hlc S.Thom.án.^Vpirmd.qn&ft .z . alíj difiinü. 11 .q> 3. 
Qu íEf t . I I I . A n Spiritus Sanftus procedat per fe á Patre, 8c Filio^ta-

quam á duobusfuppoí i t i s dillin¿lisí-D<? qm hicVur.q.^.ali j díft. 11 .q .z„ 
Qurcí l . I V . A n rpiratio aftiva inPatre^Óc Fi l io fit t án tüm vna? De 

gjuohicBonaíí.ent.drt.z .q , ' i .&x.S.Thom.an.^. Ems interpretes i.-p.q. i S j 
ar t .4 . .& quaft. 3 i .a r t .z . I tem Suar ez.de Trimtate . eap .ó .Ru jz .d . i ^» 

fett.x.fír ^ . Z m i g a d .^ .dub . iz . Granad.traff.^.d.z. Valent.lncomrou.ds 
Tr 'mit . l lb .2 , .caf. i4r '& i . f . d . z . q . 6.p.-í. ^Alarcon 1 . f . t raÜ.$ .d . ^.caf . im 
& %.*Almz.tr.¿^.d. 3 .fet t .$.& $.Tann. 1 .p.d.^.q, 3 .díib.x.an'dm .T.^ 

QuíEf t .V. A n principium p roducens^ terminusproduftus necef"-' 
farió dil i ingüaritutíZjf qm diflinEl.4,qH<tft.^.. 

Q o ^ f t . V I . A n & quot fint notiones in divinis"iVe qm hic *AtireeLar,] 
'^.alij díft. 2 6.qH¿ft. 6. 

Quscft. V I I . A n Trini tas peiTonarum réquiratur per Te ad produ-
iñionem creaturarum:P<? qm Rnjz, de Trlmt.difp. 11 \ . & Zimiga d. 11,; 
dHb.A..SHñr.lib. 1 .deTrinlt.cap. 11 .Granad. 1 .p.contreu.5.tra. ^ .d .^num. 
6 . & t r a £ l . l o . d . anum. J.&traEl.depotentia Deld . 3. Valent. i.p.d.^.q^ 
'z.pptnÜ. 3 .Vaz,q. 1 .p.d. 1 j2 .nam. ¿.lAlarcen 1 .p.traB. ¿.dlfp. 1 o. Inttrpre-
tes S.ThoM.T.p-.q.7)^.art.7>.&^..qmft.'í.art.G. 

Q v u e í I . V I I I . A n Deus, quá omnipotensjreferatur tranícendentaii"» 
iterad creaturas pofsibiles?Pí quo dlflinB.feqmmqu^ft,!,, 

Quíeft. I X : A n Deus íit cau íapeccan íDr qnoS.Thom.&elusmteiu 
fretes.Caiet. Med.Cenr.Zum.Lorc.Cur. Va&q .&ali j i . z . q . j c ) . a r t . i . & 2. 
Item Suar.i .z.traB.depeccatis d.6.Salas i . i . t r a t t . i ¿ .d i fp . io .Gran . i . z* 
wwroH .6. trat t . ' j .d. 1 .RaynanMs disciplina moral, difi.4.. m m . z o $ . & a 
nHm'l'$7'*y4lHarez>deáíixiLd.i%.%Á.& i o i . T a n n . 1 .z.d .^.q .^ídíib. 
fáfffo'fo cencord.q. 14.,art, 1 3 3 o, &[equmihiis. 

- • H ¿ piS-



¿o U k l . Diíl. XXX. 

D I S T I N C T I O X X X . 
De ijs,qfés tempomltter de Deo dicuntur, ( f reUti* 

uefecmdkm acciden§,qmd non DeoPfed 
creat&rüaccsdit» 

R I M * A propoí i t io eft. Deus refermr creaturas i n tempere. 
I t a Auguftinii3J& probatur. Deus refermr ad creaturasj qüa te -
nus eí t c rea tor3Dominusí l )a terJ& refagiura illarum. A t hoc co­

peck D e o i n tempore^cumincipiunt eíTe creámraprnam crcator eíTe non 
,poteí l ,qum íit creaturajDominusjquin fit fervusiPater jquin íit Filias. 
Ergo Deus refeitur in tempere ad creaturas. 

2 Obijci t .Deas eft Dorainus teraporis. Ac non e í l D o m i n u s t e m -
poris'in tempore,quia tempus in tempere non eft.Ergo relatio D o m i n i 
non convenit Deo i n temporc. Refpondet. Licec Deus non cícperit i n 
tempore Dominus eíTe temporis, expit tamen cum tempore Dominus 
eíTe temporis: nam cum tempus non femper fueri t , ñeque Deus femper 
íu i t Dominas temporis, atque ita taiis relatio non cíl: ve ré aeterna, fed 
temporalis. 

3 Secunda propoí i i io . Relatio temporalis non importat mutatio-
jiemaliquara intrinfecam Deo^fed intrinfecam creaturs, 8c extr in íecam 
D e o . T ü m j q u i a Deus immutabilis eft. Tam,quiaruff ici tmutat io creatu 

. r^jVtDeusacquirat novas denominationes relativas^ í i tu t áuitfeias ac-
cipit valorem abfque mutatione fibi kitrinfecáj & vnus homo fit árnicas 
altenas íola rautadone voluntacis alterius. Sic igitur Deus dicitur refu­
giara noftrumjfoiumjquia nos confugiraus ad eum; Pater nofter } quia 
per gratiam nobis intrinfecam. r egene ramur in í ' i l i o s : creator^ & D o m i r 
pus ..3 q u i a , cum nondum eíferaus/ab ipfo cieamaiv.&iiu.b eiuspoteftate 
€«pnftituimur. r ' 

4 T e r t i á propoí i t io . Cum Spiritus S a n í l u s dicitur donatas , refer-
.tiir„ad.cum.í.qai:dofíat)& adeum^cui donatur i Donatas enira apprehen-
di n o n poteíf ^quin ab aliquo, & alicui donetur . Quia vero .non ío ' um 
•donatur aPatrCjíSc Filiojíed etiam a fe, r t f e r t u r etiam ad íe; tamen q u i a 

donatas i m p o r t a t relationem | i&'procefsionemj ideó n o n refertur ad 
íeíecundümfubftant iam.íEternam^red t an túm í e c u n d u m m a t a -

tionem teraporalem faclamin crea tara^cuido- . . 
na tu r j quamdonatio efíentialker 

comprehendit. 
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Q V ^ S T I O N E S . 
V / £ S T . I . A n Deus referatur relatíonc pracdicamentali ad crea-

turas e x i ( l e n t e s ? q f J o h í c S . T h o m . a r , c .Dtírand.Gabr.Ocam > & 
Bona.pí.q, i .heminteriprotes Suham.Calet .Bmez. ,Na^a-r .Rípa,MoL V'azJq^ 
& Fafol. i . f . q . i i.Ar.y.Valent. i . p J . ' .q- •> l . f x n t t . ^ . Grmad. deTrin.tr , 
¿.dk i . n . j Xanñer, i . f .d.^.q.^.duk i .~4henmt¿s to. i .prinap > .corol. ^.fu 

i \ .&to.i .pr(&dk.relat .corol,[ .qy\.Smr . t9 .2.Metñph,d.iy.[eB. i^.a num. 
i6.*Alarcon Í . f . t r .S-d. l -c .z .n .ó . 

QncEÍl. I I . A n relyúio pr^dkamentalis D^ei adcreaturas ñt realis, an 
rationisji.ntnnrecayaut extrinfeca?!)^ q#o hic S.Thom.ar,3.^xreol.w. •. 
Dxrar íd .q .2 .& -^.Gdhr.&Ocamq.^. t . & %.Bonapi.q.\. Interpretes S .Th. 
cttm Valent.Fafol.T amero l i b e r t i n o , S m n e , & dijs vbi q.x. 

QUÍEÍI. I I I . AnDeus referatur ordine t ranícendental i ad creaturas 
pofsibilesíDf quo hicGreg.q. 3 .Interpretes S.Thom. i .p.q. 2 j .a ) \ 1 .pr<efer~ 
tlmVaz,q.d. \o^ .cap.6 .Spíar . tom.2.metaph.d .^ . feB.- \ ,& i \ .p . t r . \ . 
l ib . 2.c. z 6.n. 1 4.#J lib.^.c.ó.n.y zí<Armb. 1 .p.d. i 9 , n . i y . & d* i)o.-,m.6.& 
1 1. Fafol. i .p.q.i i .ar . ? .#.41 . d " ^.z.Sal. 1.2 . t r .z .d .^feB.^ .H.^^ . & -̂2. 
t í m t á d o d. 1 K;.metaph.feth9.Tam. 1 .p.d.^.q.^.dnb. 1 .ajfert. 1 .&q.^ .dMb. 
3 ,án . \o.^4lbert.tQ.-> .prAdic.relat.corol. \ .q.2.^Alarcon 1 .p.fr. 2.̂ .2 
i / l lmz , tr.2.d.t;.a n. y á.Rmz* defclentia d^ . fe t i .z . 

Q u x í l . I I I I . A n relationes aeternae fecundum eíTe íint i n Deo rea 
XtstVe quohic ^iureel .ar .^. iAli] difi.26.q. 

Quceíl. V . A n pofsitelTein Deo aliqua relatio aeterna,& cótingens? 
I t em 6". Á n alicpaperfonammporsit terminare relationem pr^dicamen 

.talem^aut tranrcendentalem^quam alias non terminent? t l x quíEÍlioncs 
Scriptoribusin difpu.tationenon íunt ; indigent tamen examine T h e o -
iogorum.. .Í • -

tus ¿iqualiS}^ (imtUs Vatri-
#n fecmdmrt fpdslamíam * fecundum 

p R I M A concluí io ; Inter perfonas^i'^inas 4^tiir relatio squalita" 
tiSjOcítniiicadiiijs.Nam datar yero. ^epaliras'A f i m i l i t u á o . ^ q u a l i -

i i 3 us 
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tas aütémJ(Sc fimilitudo fectlnáurn Hilariura relativa eft ad aliudinaflu!-^ 
h res e í l fibiaequalisA fimil is /ed alteri ab ipfadif t inf to. Apr ior i^quia 
ad relationem 3:qualitatis/5: íirailitudinis dúo fuff ic iunt .Pr imumdií l in-

^ i o reaíís extremorum;fecundo eorum vnitas^ócconvenict ia .Interpeir 
lonas autem datur dif t inf t io realis cum fumma vnitateA convenientia. 

2 Secundaconcluf io .Per foníe divinar non funt acquales^&íimiksiu 
proprietate relativa/ed in natura divina.Ita Aguftinus aíTerensjPatré, 
non efTe^qualé Fil io fecundara eííe reiat ivu, fed fecuadüeíTe abfolutu 
f u b f t a n t ^ n a in co dicantar extremaxqualia^Sc firaiíiajin qao funt con 
venientia. A t fumma vni tas ,& covenien t iaper fonarú non eft in proprie 
tate/ed in natura.Provenit qaide á proprietate diftinftioj, vnitas vero, 
«5c convenientia á natura.In ea igitur eft fumma acqualitas^ 8c í imi l i tado 
perfonarum. 

3 Ter t ia .concluí io .Relat io aeqaaíitatisJ& íimilitudinis ínter perfonas 
divinas non denotat aliquid po í i t i vum dift inftum á natara^Sc proprieta 
tibus per ípna l ibns .Sedfo lamnegat ionc exceflusJ,& diftantic interillas-
Nameo ipfo qaódaprehédamusdif t i i i ( f t ionem perfonara per relativas 
pioprietatesr& carum vnitatem per naturam cum negatione maiorisJ& 
minoris perfeítionisjdiíferentifque naturac/eclufo quov i sa l iopof í t ivo^ 
apprehenduntur perfonx oranino asquales,& fímilcs. E r g ó talis relatio 
non exigi t aliquid pofitivura a n a t u r a ^ proprietatibus dif t inf tum. 

4 Obi jc i t primo obfeura quaedam verba Hilari) dicentis ; /» Patre ejfs 
£termtMem3fpeaem in imagine, hoc eft i n F i l i o j vfamtn mmere, hoc eft i n 
Spir i tu ianfto.Quac videntur denotare aliquam insqua l i t a te ra^ difsi-
militudinem perfonarum quod eílentialia praedicata. Exponi t cu A u g u 
fíino Fí i lar iamrquippc his nominibus no explicarieí lent ial iaj fed perfo 
naliaj& relativa perfonarum. S c i l i c c t / í - f m í ^ a p p r o p r i a t a P a t r i figniíi-. 
cat proprietate ingeniti^qaa Pater non eft ab al io.pnncipio, í icat x terni 
tas í ineprincipio cüi.Syecies a t t r ibutaEi l io j denotat proprietatemimagi 
nis^qua Patris pulcritudinem reprefentat. Vfas vero Spiritui S a n í t o ad-
feriptus fignificatj proprietatem doni , quo P a t c r ^ Filias f rauntur} & 
alia dona innoftrarn vtili tatemlargiuntur. 

y Obi jc i t fecundo Aaguft inum dicentem>'« Patre effe vnltdtemjn F i ­
lio ¿qmlitatemyin Spirita SanBo vero vnitatisydqmlttatif que cc^cor^. Ref­
pondet.His Aagaftinas nulla iní inuat inaequalitatemj aut difsimilitudn 
ne p e r f o n a r ú / e d per attributionem declarat proprietates earum. Vnitas 
ig i tur t r ibui tur Patri.,quia eft p r ima Trini ta t is principium^ íicat vnitas 
numeraiis eftprimumnumeriprincipium. ^qualitas adfcnbitur F i l i o , 
quia eft imago adaequata omninó Vzzú.Cencordia vero Spiri tui S a n í l o , 
quia eft amoris í i ^ x u s , , ^ vnjo inter pa r t e r a^ F i l ium, 

. 1 • ^ . ^ " Quaita 
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6 Qaár t a co-nclufio.Katione vnitatis eíTentííe , quaperfonair funt ü~ 

miles,& xquales^vOÍTunt dici Pater, & Filius eíTe vnum , non vero eífe 
ynus fubftantivéjfed tantum adieftive vnus Deu53vnus Creator. Q p a 
Fater,&Films funt vmm íigniíicat vnitatem nature^at vero fmt vnus de 
notat vnitatem fuppofiti . A t Pater3& Filias,quamvis fmt vnius nature 
non funt vnius fappoí l t i . ~ 

Ó í f e r u a í i o . 

T N h a c d i í l i n a i o n e non^robatur Parifienfibus, &a l i j s commumter; 
quod á Magi f t ro afíe.rituiVacqúaíitatem, & íimiiitudinem in perfonis' 

nonimportarepofiti 'vumjfednegativum.Verumeo modo , quo á n o b i í 
conclufíone tcrtia explicatum c i t ,non eftimprobabile. V ide l i c e tnó ira 
portare aliquid po í i t ivú a natura,&proprietatibus diftin£Ki,fedpoíit i-
vumab eis i n d i ü i n f t u m í i m u l c u m n e g a t i o n e diveiTitatis,atqaedi!latie 
perfonarum^nain §.hecidem',vhi eaconcluí io traditur, maniteí te docet 
Magii}er ,nomine aequalitatis,& f imii imdinis jmportar i vnitatem effen 
úx,(k folum negat,fupra iliam nihi lpof i t ivumponi , fed removtírijVide-
licet diveiTitacem,atque diilantiam. 

Q V B E S T I O N E S . 
QY & S T . I . A n A q u a e n a m fitrelatiofimilitudinis, &xqua l i t a t i s 

^ inter perfonas divinasí-Der que hic DHr,Ocam,Gah.&Scot.q. i .IAÍÍ 
reol.ah ar. i .^Alij dift.i.q. Í 4 . 

Q a x f t . I I . A n r imi l i tudo ,& arqualitas in divinis impor te tpof i t ivum, 
an n e g a t i v ü í D ^ ^ hic S.Th.ar. 1.1)nr.q.7.Benm.ar. v.q. < .^vrcoLar.3. 
propofit.^,Scot.q. \ .Interpr. S.Th.i.f.q.qi.ar, 1 .Ruiz. de Trln.d. io;.fett.$ 

Quaef t . I Í I .An rimilitudo , (Scaequalitas perfonarü fit i n reiationibus?, 
Ve qvo hic Bon.a. \ .q. 2 .Inter. S.Th. «.v.q.^i.a.A.Riiiz, deTrin.d.\o$.[eci. 
6.Zuñida d. 1 y.dtib.^.ap.^.Tann. \ .f.d.^.q. i .dxkS.án. j.Sua.li. d.ie Tr l 
nlt.c. 1 ^.n.vlt.Víil.x.f.d.i.q. 1 C.f.i.ad^.Almzjtr.^.d. 1 3 .án .6 .&an. 1 -3 

QuaEÍ l . I I IL A n eíTentialiadebeant appropriari perfonis ? De qm hlc 
Dur.q.^.Gah.q. 1 .dttb.^.Bonm.ar.i.q.^Jnterprctes S.Th.Calet. Í k m i 9 
Naz.ar.Rif a, Zum, Mü!.Vaz.q.& A r m b . i . f .q . 3y.an, ^ JUatóde Trin.d. 
8 2.Tann. 1 .p.d.-q.q. * '.dub.7.a§rrt.2. 

Quxft . V . A n imago i n divinis íit eíTentiaiis.an notionalis? De quo 
hlcBona;i,p.2.ar,«.q, •• , ^ U j dift. i8.qMi 

QuísfL "V I . A n imagodicatur de Fil io pet i i i i^quára de Spirku Sa 
ñ o W e qm hic B&mn.pjfra q- ? d i ! } . 2$.q. 7. 

D I S T , 
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Vtrum P¿ter, velFilmsSpirít® Sandio diligat, 

ctmdtbgereidtm Deo fit,quod ejfeí 

Y) pleíiam lucemeorumjquae per appropriatíónem dtcuntur de 
perfonis^exponit Magiftcr^an Pater diiigat Spiritu Sanfto y & 
fapiat Filio? Prim-acondufio.Pater & Films diiigunt fe Spiritu. 

Sando^& pei- Spiiitum Sanftüm.Quia Auguílinus ait. Spiritum San? 
¿lum zfftySiuo vterque coninngimr,&qm genltus a gignente diligitur¡genitQ 
remque d i l i ^ i t . 

2 Obijcit in Deo diligerc pertineré ad éííe.Ergó Pater, & Filius ha 
bent eíTe per Spiritum Sanftum. Refpondet cum Auguftiuo. Pater^ <Sc 
Filius diligunt fejtiim amore elTentiali^tüm notionalijquia diligerefumi 
ture{rentialitérJ& notionaliter. Eírentialiter fumitur pro amore commu 
ni tribus perfonis^qui folum pertinet ad eííe commune. Notionaliter ve 
ró^proterminojautnexuproduélo^quinonpertinet ad^íTe commune^ 
fed ad proprietatem Spiritus Sandi. 

3 Secunda Goncluíio.Patei;non eft fapiens %ient iá genka. Qup* 
niairi Aiiguftinus negatjPatrcm eíTe fapientem eá fapientiajqwá genuit,; 
quia cum in Deo íit idem fapere^quodeíTe^íifaperet per fapientiam ge-
nitam^habereteíTeperillam. Ñeque obftatjFiliumeílefapientiam Pa-
trisj quia Patris fapiea'tianon dicitur > quod Pater reddatur fapiens per 
Filium/ed quod Pater íit principiumproducens illius. 

4 Sedin promptu eft obieclio-Pater diligit Spiritu Sanfto^11'11 ^ 
beat eíteper Spiritum Sanftum. Ergo poteft fapere F i l io , qujn habeat 
eííe per Filium.Refpondet>difficultatem eííe infuperabilem. Diicrimen 1 
tamen eft^quia díligere apud Eccleíix Patres non folum accipitur elTen-v 

^ tialiter/ed etiam notionaliter propterinopiamvocumj quibus exprimí^ 
mus procefsionemnexus voluntanj á Patre,«Se Filio, quo vterque con-
iungitur^^^rtf vero & Intelligere accipitur tátúm eíTentialiter^quia aliae 
funt voces^quibus notionalis produclio ve rb iexpr imi tu r jVt / í ^M^^ 
rf^.^r^fr^quibus dicimus Patrem exprimere fejdicere fe s & loqui fe 
verbo produdio.Hisergo vocibus refpondet ^VíV^p in Spiritu San". 
ao . ^ 

y His anne¿lit duas quaeftiones. Prima cftian Filius íit iapiensTa-
pientia genitá,aningenitá?Kefpondet.Si fapientiaabfoíute fumatHrj <Sc 
abfque addito^eadem fapientiá fapientes funt tresperfonae diviuacQ^a-

fapicntia 
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rapiennaJabrolutei& abfque addito Hotat fcicntiam eíTentialera, «5c com 
munem 3 íi vero fapientia íunfatár cum M i t o gema, aiít wgenltaSivni-
ficac perfonalitatem Patns3aut F j l i j ; ficut Dens abfolute no t a t De'ita-
tem communémj Deus vero ingenims perfonara Patris, & Deus geni-
tuj períonamFiiii .Sicut ergo Deus a b í b l u t é eft \mu}3c idem.quamvis. 
Deus genirus,c< in^enitus tmtpeiTon.Tdiílinftírjica fapientia abfoíate 
eñeademjqiumvis fapierxtiagenica, & i n g é n i t a fnu proprietatcs d i i r i n -
to.Hare ergo rationeFilius eíb fapiens í a p i e n t i á genicá /tanquam prin-

e 
co 

ft fapiens fapientia ingénita tanquamprincipio produceiíte, & extrinfe 
.Oj'non vero tanquam principio formali;6c intrinfeco.Vnde Filias fe ip 
fo,& per fe ipíura fapiens d^quiaid denotat identitatem formalem fa-
pientiaE3non vero eíl fapiens á fe,^: de fe,quiaid denotat communicatio 
nera í̂Sc produ£lionem,quam a le non habet. 

6 Secunda quxiHo eíl:, an íit vna fapientia Patris? RefpondetjVná' 
eíTe.Qood fapientia a b ^ l u t e ^ fine addito exprimit feientiam commu-
nem. Vnde non obfbt fapien.:iamgenitam,&ingenitam diílingni. Qrja 
fapientia cum idAko-genaa, Se ingénita exprimit proprietatcs gencraiids, 
<Sc geniti^quas fapientia abfolu¡;e,& fine addito non exprimit. 

Q V ^ S T I O N E S . 
V S T . I . A n PaterAFilius fe diligant Spiritu Sanct©?D<? qm 

hlc S.Thom.Dí¿Ymcl.BonaH.&Scot.q.i .Gah. q. 2. ^Aureol. art. 1. 
*Alij dlft. 1 o.q. 3. 

QIIÍEÍÍ:. I I . A n Pater^tk Filius diligant Spiritu Sando creaturas? D i 
quo^AutljoresjHfer'ms r e l m , & G r a n . d e T r i n . t r . l o . d . i 1. T a m . 1 . f .d .q.q. 

Quaeft. I I I . A n Pater^aut Filius íit fapiens fapientia genitá ? De qm 
hlc S.Thom.J)fir.&Scet.q.i.Bonm.ar. 1 .q. 1 .^éureel.ar. 2 . Imeffretes S. 
Thom.q . i ? . a r .2 .&q .^Kar . i . I temSmr.deTrimt. l ib.y.c. 1 o.nfr.-¡).&' l ib. 
1 i . e .^yaient . i .pd .z .q . l 1 .yHntl.z.Ruiz* d e T ñ n . d . j G r a n a d * 
t r . io .d . \o.Tann* i.f,d.¿\..dfib.Js,ánf4W, \ t ttAlarcen i . f . í rat t .^ .d.B.e.^.di ' , 
amnes relatip'e q.i* 

I D I S T . 
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roprtetates perfonarum fmt ipfa perfoffá, 
ueldmina e 

O N C L A ^ S I O eíl.Proprietates ab invkemdiffinftxjnon 
Cuif̂ diftmflx á naturajtiec áperfonis.Primó^quia proprietates 
runtintrinreca; peiToms^cumperforix percas conftituantur }Sz 

diliinguantur . Ar quidquid eftperíbnis intrinrecum confíitutiviimque 
perionarunijab ipíismdiíim^iimeft.Secundojquia proprietatesfunt ab 
;rt:erno.Atnihiidií!:inclumá Deo ,f&perronis cft ab eterno j quidquid 
enim non eft Dms,aut pe río na divinajCreatum eft, ac per confequensin 
tempore exiílens. TcrciÓ^quia Hieronymus proprietates vocat perfo-
nasJiypoHhafes^&fubíiflentiaSíQuartOjquia ruperiusdiíKS. authorita 
te Patrura ílatutura ef^Deum eíTe famme íimplicera. Siautem eíTet di-« 
Itinftio proprietatum a natura, eíl et in Deocompoíitio. Confirraatur; 
Ratione fumm.r íimplicitatis ell in Deoidentitas inter id,quodhabetur 
<3c habetjnifi obíí etrelationis oppoíitio.AtinternaturamJ& proprieta­
tes non obílat rélationisoppoíi:ió.Denique quia Hiiarius> nativitatem 
Fi i i j i dicit^eírenaturam. 

2 Obijcitá rationc.Primo.Perfonx conflituunturjüc difiinguntur 
proprietatibus.Ergo non funtproprietate^quianullarespotetl: coníH-
tiiij&diílingui feipfa.Secundbjproprietates diftinguuntur ínter fe. Er-
go non funt idem cum natura^nara íi effenteadera vni tertio^eflent eade 
ínter fe.Tertib.Naturanongenerat,nequ.e generatur.Próprietas autem, 
generatur,aut generát.Ergo proprietas & natura diíímguníur 3 nam ei-
dem rei nonpoílunt convenire contradiftoria. A d prirnum refpondet. 
Pote í t res fe ipfa di0.ingui;_quia aíferente Híerony. períbnx fe ipíisdif 
leruntiltem poteíl: conítitu^qüia eâ quoe realiterj^c ex natura rei idem 
funr,poíTimt ratione^feu virtMaliter dillingui^quod fufficit ad conOitu-
tion^m perfonaram. Ad feGundura Hilarius rerpondet,ea.m difíicultatem 
excederéintelleclum humanuraj&jn altitudinem, at infinitateín Dei re 
VQcandajn.Quaíidiceíet,iliudpriacipium tantúmclíc verumm rebusfi 
RitiSj.non vero in.eis^qux infinitaíuntf6c rationefusc eminentiepoílunt 
^quivalere pluribus reaÜter difiinftis. Ad tertium. .Quanwis natura , & 
proprietas ídem funt realiter5dií?inguunturvirtualiter, cuia natura non 
€onllkuit,&d.u;ingnic íuppoiitum,quou proprié gen'eratJ& generatur; 
i i a rcconi i i tu i t^ diílinguit proprietas. H^c ámenr Hiümítio fuííidt, 
vteis contradicentia conv-eniant,quod € tiara cum Hilario in D ei innni-
ta 1 QTÜ i e i nao 1 

Deinde 
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^ Deinde obijcit anthontatcm Augúftinj. Primo quia aitjPatrena' 

noneo eíTe Patrem^quo Deus eft," ñeque eó eíTe Deum, quo Pacer eft, 
quiahabcceiie Deum Deitate, qua Paternonen:, ¿chabet eíTe Patrcm 
paternitate^ua D cus non eft. Secundó, quia ait,V.erbkm fapientia , & 
DeiEateeíTe idemcum Pacrc,2t vero proprietate Verbi ab eo diftingui. 
Refpondet. Aliud eft^iíentiam/eu fapiehtíam, qua perfona Deus eft, 
noncíTe Patrem;item Paternitatem,quaPater cft,nonel]e Deum^aliud 
non efle:Pátrera fapientia,íeu eílentia , ñeque elle DeumPaternitate.. 
Primum arguit diíiinclionem reaiem,&: ex natura reí. Secundüra vei 6 
folaradiftinélionemformaieííij^crationis.Augiiftinus autem non aíle-. 
ruit primum, fedfecundum. 1 

Q^V S T í O N E S. 
aV -ffi S T . I . Aninter relationes,&: naturam detur diftinftio realis| 

Decpto hlc S.Thd.T)Hr.& Gáh.q. \ .^AureoLar. i .Interpretes S.Tho. 
Caiet.Brtñ.Z'frm.£ípa,NázJar,vterqHe Torres.,MoLV'az,q. & lArrubal \ . p. 
^.1% .ar.i.Item Rulzs deTrin.d. \ i .Gran.tr. i .d.^.Valent. \ .y.d.i .q.i.píft 
Bo i . & q.\ y.-píícl. i .Suar.deTrln.lib.^.c.i.&^eq.Tmm. i . f .d . i .q . 2.dúb. 
i .Znñíga de Trinit.d. 3.dub. j ,*A¡arcon 1 .f. tr. 5.íí. 2 .c. y. *Almz> tr.^.d. 3 ¿ 

[ebl-6.^4lbertimis t t . 2 >-pr<!ídic.relat.coroL 1 .q. 2. 
Qiideft. I I . A n inter illas detur diftinftio rationisíD^^«0 hk S.Thom,] 

ar.^.tApireol.ar. 2 dlft. 2 .q. 6. 
Qoícft. I I I . An ínter illas detur di ftinclio ex natura tei 3 De quo Uc 

Greg.q. \ .^41 ij d'ifl.z.q.j. 
Quarft. I I I I . A n natura5& relationes mutuo conceptu íncludantur* 

Pf qtío interpretes S.Th.q.^o.art,2.& q.iS.ar.i.Ijem Suar.deTrm lib. 4. 
es .&feqq.Rmzsd. \ 1 A.Zxñi^a d.^.dtib. i $ .&[eqq.Gran. tr.^.d.^^ 
Valent.d. ' .q.i ^.pmtl. i.Fafol. i.-p.q.^..ar.2,dubitat. i.&feqq.Tam. \ .p.d. 
4.^.3. dub. 3. lAíarcon 1 .f.traEi, ^.d.i.c. 1 J .&[equentlbm Silmx, traíl.^, 
d.y.fecl.y. &alijrclatipro q.2. 

Qu^ft. V . A n my fterium Trinitatis repugnet principijs metaphyfi-
ficis,acdiale£licis de identitate cumvno tertio eorura., quse identifican-

. tmmzevfeWeqfío interpretes S.Th.q.\,relatl 1 .p^.2%,ar.i .Smr.deTrin, 
bb'^.c^.Ruiz. d. 1 y ^ ¿ ^ a r * y . d , ^ f i B ^ ,T4m. r . f . ^ 4 . ^ 1 .duk^ .^ la r 

1 -f.p'aSLjJ. 1 .c. ú.iAlm&traU, ¿ . d . i . f 1 0 . Zmiiga deTr'mlt.dify. 3 

Quxft. VLAnper fon^con í l ituantur5aut diftinguamur proprietati 
busidauvis?!)^qvo difi,2.q.í3. 

I 4 p i S T i 
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D I S T 1 N C T . X X X I I I I . 
OpmioqHorumdamdkentium^non ídem efleperfo~ 

ñas 0 ° ejjentiam efenítam non effe Ta-
trem>Filium,&> Sfintum 

SanSíum* 

O C T R I N ' A huius diftinílionis cadera efl: cumprarceden-
tijeifdemquejquibus pr3sceden33probatur. Itáqtte ftatuendum 
iterameíljproprietates ab efíentia realiter nort diftingui. Tan-

tum mine additur exprefsiiiájeasdiftmgui ratiane^probaturóieiquia ef-
fentia efl: communis realiter peiTonis. Proprietates y eró non íunt com-
munes realiter illis. A t lisc varietas fufficit ad diílindibnera rationis. 

2 Sed opponiintar hírretici contendentes,re i-líter diílingui. Primo 
quia fi éffcíltia eíTet Pater, &Filius., eadem res eííet generans, & geni-
ta. Quod repugnat. Secundó^quia Hilarias ait rem natura, Se natu-
ramnon efíe ídem. Propriecas autem res natjirae eíl:,& eíTentia eíi na­
tura. Adprimura reípondet. Póteft eíTentiaidentifi^ri ^enérantij & 
genito^ qum ipfa genereturj aut generetjquia eíTentia non identificatur 
Patri adísquate recundúm omnia^qníe ipü identificaíitütjTé4 inadarqua-
t-e^cum-Pater j, ócFilius fecundúmabrol i iLatantúra l in t idem , & iecun-
dum relativa diftinfti 3ad quod íuffidt diftiñíbip rationis , 6c virtualis 
efTenti^j á proprietatibus relacivis. Adfecunduír^Hilatius rem naturse. 
diiiin^uitdnaturaincreatis.nonverbindivinis^ nara loquens de Deo 
cxprefsé teftatur^Deitatem non eíTe aüam abijsj 'qqa'faafum, & á¿em m 
ftm^k'úktt attributis,(3c perfonalitatibas. 

3 Ex quibus coliigitjattributa eíTentia?, vt Tapienriam} bonitatem, 
&c.Eandem identitatera habere cum perfonis3qiiam Habet ipfa eíTentia,; 
eadem enim ratio eft de iilis^qux de eCeritia eít .Vride confirmarjomni-
no approbandam eíTe yózem.Hvmvj£óxs<£Íx in Concilio N^iTeno con­
tra Amanos propugnataeftjquia ea vox íolura figáificat confubíUmtia 
litatemperTonarum.Confubítántialicas au em adniiitendaeft j vbi om-
iies períbnae funt eiufdem fubil:antiacíatíributorümí& eíTentiae. 

4 A d plén'am íupenorüm .explicationem qaxáz primo, aníicut 
períbnas.dicmitur eíle vnius efTenti^íic Deus dfcatuí efle trium perfo-
n.ir\im:Beípondet^dicino poffejquiaperíbnas efle eiufdem eílentie folü 
íignincavperfonis cóvenire eandem efíentiamjquod ver-üm eft • at Dea 
eüe tiium perfonaiú.fignríicat Deü eíTe doQiinüjauc Authoieperfona-

rum, 
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rum, vt cum dicitur Deas A.braliam, Ifaac, & lacob y aut creaturarum 
Deus^quod verumnon eíh 

5- Quxritfecurido, quare Patri triUuatur poten.ia. Filio fapientia, 
& bonitas Spiritui Saníloj cum haec attributa ómnibus coramunia íint. 
Refpondet, ea íic attribui perfonís, vt ab eis removearaus imperFexHo-> 
ne^quibus apprehendimus creaturas, ad quorum íimilitudinem, fps-
ciem divinas apprehendimus perfonís. Itaque Patrem dicimus potente, 
xieconcipiamus eum generatione,& aetate dcbiiitatum, & infimuim, ( i -
cut PatremcreatumjFiliiim-dicimus fapieiitem,ne eum, fi;ut humanum 
nativitate ignorantem fufpiceraur.Spiritum vero bonumjne eum tumi-
dumjtSc rigidum arbitremur^íicut humanos Spintus,in quibus vox Sfi~ 
rims rigorem/Sc tumoremexprimit. 

6 Tándem,vt totam de Trinitate matcnam,& nominajquoru me-
minit dift.az.quarfupererant explicanda, penitusabfoivat, qiiíeritter-
tió,quid dicendum de nominibus translativis, quibus Deus dicitur fpe-
culura,fplendorjleo,&c.Refpondetbreviter, eanon fe:undúm proprie-
tatem adfcribenda Deo,fed tantúm fecundum fimilitudinem, quibus f i -
nemimponit.quacftionibus de Trinitate. 

(VV B E S T I O N E S . 
^ Dhancdiftinftionera fpeílat omnes quaeíliones diftin£líonis pire-

• cedentis,cuius do¿hinara compleftitur, & illuftrat. Infuper addo 
prinió,an vox Htmoufion vfurpanda íitíDf ¿pe hlc ̂ xreol.art. ¿.Grana. 
traÜ.y.deTrinit.d. 1.& eriidtie,ac fxfeMft$& í a 1 .Item fecundo, anatrri 
buta communia pofsint appropriari perfomsrD^ c¡uo dlfl. 31 .^.^.Uarfus 
terti6,an nomina translativa dicantur proprie de Deo? De qmUc S.í h. 
Bonap¡,.Diirand.^ÚHreoL & commm'ner 'merprtPes Magifirl. 

D I S T I N C T V X X X V -
Dequilntídam, quz fecundum[ubparniám 4e Deo 

dtcunttir sac primum dc [etcntia, (jf 

I - I Y C V S Q J E d i íTeruimag ifterde i)s,qu3e Deo competúnt in 
ordinead :e¿imn:deqiubaídim a:tribu:.ud putationem mílituic. 
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qüae in ornine ad creaturas conveniunt. Ac primum de fcientiár 

i Prima cóclufio eft. Scientia Dei, quamvis reaüter vna f i t jVar i js tas 
men n o m i n i b u s pro var ie ta te o b í e í l o r u r a diílinguitur . Deus enira o ra­
ma pcrfeclifsime G o g n ó f e i t r i n p r imis fe ipíum comprehendit^qnem mil­
la creatura v a l e t comprehendererdeinde extra íe cognoícit omnia pof-
ribiíiáj& facurajneceíTaria,& contingentia.Notitiaigitur Dei compara 
tione omnium obieclorum ^íri^í^dicitur.Ruríus taraen^quia crgacon-
Eingentia>& futura non fe gerit codem modo 3 varias alias denominatio-
nes iortiturmara prout fertur ad omnia futura tam bona, quám mala^di-
c\imPrrfcientia^xom fertur ad bona^quas abipfo intendunturjacfmnt, 
.dicitur difpojitlo}zc fremdemíaj^ront vero fertur in eos3qui reipfafalvá-
di funtjoc ea^quibus perdacunturinfaiutemj Pr¿eíí(f/?/«/íf/í? appellatur. 

z Secunda conclufio.Deficientibus futuris non eííetin Deo fcien-
tia quoaddenominationem fcictis futuraifecus vero quoad entitatem3& 
pcrfeftionem fcientix.Idemque dicendumde pracfcictiaj prsedcftinatio-
nej&providentia.Primapars probatur : quiaDeum fcirefutura eftde-
-nominatio relativa ad futura . Ergo deficientibus futuris} non e í í e t in 
Deo denominado fcientis futura 3 Deus enim fcire nonpoteír eíTefutu-
rum^quod re ipfa futurum non eft; ficut Deus n o n fcit^futuros eíTe homi 
nes poísibilesjquinunquam funtfuturi. Probatur fecunda pars.Scientia 
quoad emitatemJ& peifeclionem eft ipfa eíTentiaDei. I d autem, quod 
Deus eft, defeftibile realiter noneft . Vndetalis denominado non defi-
ceret in Deo ex defecVii perfeftionis fcieíitiae, fed ex defeílu exiftentiae 
©bjeíli. Quo pracoccupatur argnmentiira,quod obijcitur ex eo , quód 
deficiente obiefto déficit feientiaillius. Q^ippe déficit quoad denomina 
tionem ex defeclu obie£d, non vero quoad e n t i t a t e m , & perfeclionem 
exdefeftufcientix. . 

3 Tertia conclufio . Deus non a l i ter ab xterno prknovit f u tu iM; 
quamprxfentia. Primo ex Auguftino.quia fi Deo n o n effent ab fterno 
notaratiirajficut in teporeinnoteícunt prxfentia, effetinDeo vicifitu-
d o fcientur,qua: á Deo releganda cft. Secundó ex Ambrofío , qui illud 
Román.4.]:/<?c^í eâ  qua nen funt, tanqKam eâ cffídt f m t , ideo verum putat, 
quia futura,qusnondum funt jCognofc i t Deus tanquam ca,qiuEÍampr£ 
fentia fiírit. 

4 Vndeexplicat primo, quareomniafaturadicantur fuifíeab aeter 
no inDeo , & quo: Fafta funt, eííe vitam inipfo, quia omnia fueruntin 
cognitione ¿ te rnaDei ,qu2; vita eftin Deo. Secundójquarepr^terita, 

^ futuradicantur Deo príefentia ; quiaprxfentifsima funtnodoni 
divina: eodem raoclo, quo ei prarfentia funt 3 quando in 

feipiis exiuunt, 



Lib. I . Diñ.XXXV. 7. 

Q J - ^ S T I O N E S . 

V 5-T. I.A.n fciehda Dei demonOiretur iumine natirrali^praríer-
tim exiramaterialitate vpímsWe £¡}¿o hlc S.Tho.q.T .ar. i . ^ H r . f . 

1 .dr.i'Grrfk.q.T .RHbloJej.i'.a. 1.Inter.S.The.Cale.Ba.Zum.Naz,a. Gonfa: 
JUya)Moll.VaÁ'j.~4rrí4h. 1 .f.q. 14.¿r. 1. Ite?» RHJX» defciemia d. 1 .f?í/. 2 . 
&A.Her.d. 1 .ca .z .&i .Tam. 1 .p.d.z.ef.Z.dn. 1 .n. 5 .Fí?/. 1 .p.^. 1 . f . í^.p. ' 
i.SHar.cí.-$o.rr!etaph.fecLi 5 .^llbertln.to.i.frinclf.^.cGrGl.x .Granad.i.f. 
controu. 2 .ir. 1 1 .^Ayi.z. tr. 1..áí. 1 .¿¿tlarcen i .p.fr. 2. áí. 1 .c^p. 2. 

Quajll. I I . Anícienda aftualis fit de eíTentia DeííDe ^<> JÍMÍOIUS 
hlc parte i . & ^.art. ^ .Gab.q. 1 .concluf. 3 .Greger.q. 1 .Interpretes S.Th»m. 
1 .p.^. i4,4r?.4.HeríV^ 1 ¿pdifp.zvMfíyz, def :¡entU Vel.dlfp. 8 .Granad. 1 
p.control,z.tracl. 1 .áíijp. 3 .Tanner. 1 ,p»dffp. i.qüúft. %J,tíh. 1 .ww. 11 .5 ' ^ . 
¿íí/p. 3 o.Metaph.feff. i $ .^ÍIM'ÍZ, traB.i .difp.z.féfl:. $ .^dlarcón 1 .p.traFt.z., 
difp. 1 .cap. 5 i^tty'éfe relati dlfiintí, 2.^.4. 

Quxft. Í I I . A n fit in Deo fcientiapermodumpotentiaCjíSc aftus pri 
mi? quohlc S.Thom.art. ¿.^épíreol. 1 .p.art. $. Rtibione q. i .otr.i.1 nterpre 
tes S .Thom.i .p.q, \/\..an.\.Rujz. dcfcientla,d.¡fp.T).I-Ierlce d.z.Gran con* 
írov.z.traüi. 1 .d.x.Tanner. 1 .p.difp.z.q.R.dvb.i .affert.5. Suar.d.^o.Me-
taph.fett. 1 ^ .^dhitz.tr.1 .difp.z.fetí.^.&^.^dlarcon J .p.traS'i.z.d.i .cap.i. 

Quseft.IV.AnDeus fe compreheñdatJ& folu.s'iDfírand.q.i .concl/t, 
z.Interpretes relati S.Thom. 1 .p.q.i^.art. 3 .Item RHJZ, defcienüa, difp.6. 
Hcrkedlfo.^.cap.JL.Tanner. 1 .p.dlfp.Ü.dvb.z.a num. 3 .Valent. 1 .p.djfp.i. 
quaft.1 ̂ .pHnEl.z.iAli]^ relátl diftintt.zz.qu&ft.A.. 

Qiixíl . V . A n efíentia Dei fit motivum adsquatum fdcntie TjútDe 
qHo lAareoLp.z.art. 1 . & z . Rublo.q. 1 .ar. 3 .Interpretes relati S.Thom. 1 .p. 
£¡.i4..ar .z.& 3 .ItemSuar.lib. 3, ^ attrlbmis cap.z. Granad. 1. p.controu. 
z . t r . j ,d.z.Rujz.de fclentla,d. ^. Piarcón i.p.tra.^.d.z. cap.i. 

Qaseft. V I . A n Deus cognoícat creaturas? De qño h'ic S.L hom.art. 2. 
Tanner. 1 .p .¿ .2 .^ .8 .¿^ . .3 .Valentía 1 ,p. 1 .q.i^.p. ¿.Srtar.Ub. 5.¿/f ¿f-
tributlscap.z.&j$ .Grana.p. 1 .controu,z.tr.z.&^..silulz* ir. 1 .d.4.iAlar~ 
Qon 1 ..f.d.z.cap. 3.&¡equentlbus.Interpretes S.Thom.Caiet.Bañez.•¡Zumel, 
&az,arJí¡pa,Gsnfalez,,Molina J^z,cjucz>,^írrubal, Fafol. 1 .p.q. > 4 . art. 5. 

Quaríl. V 1 1 . AnDeus cognoícat creaturas m fe ipíoján iñ k ipíis? 
Ve que hlc Gahr.q. i .art. 3'.Greqor.q. 1 .a^ arwmertta^Atir.p.z.ar. 1. dr* 2.' 
Scot.q.j .f^giáipis ¡7.3 . Interpretes S. Tho. i.p.q.'i 4 . a.$.& 6. H erice d.y. 
Rxyz, d. 1 c.tann. 1 .p.d.z.q. %.dnb. 3 .Valent. 1. p j . - 1 i 4 . p. 3 .Sua.lib. 
$.de ^nriímtls.cap.z. Granad. 1 .p.c'cntrou. z. tr. z . & 4 , '^lUUíraU. i J . 
y.C^ ^Piarcón 1 .p.difp.z.cap. i.&fequentlhíis. 

Qua-íl. 
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Q i í x f t . V I I I . A.n Deus cognofcíit creaturas ex fe ipfojaut ex alio per 

diícuríuni?Pi? quo hic^áareoLf.^.ar.^.Interpretes S.2 hcm.fupra relaú ar. 
7 .Rsiyz, de fcientla J)ei,d. 14.Herke d. $ .capi $ .lamer, i .p.d.i.q. 8. 
ftum. i .Valent. i .p.q. i^.p.^.Süare^ l'tb. 3. de.Anrihutiscap, 1 .n.A.Gran, 
1 .p. comroM. z. t rd í . 3. §. 3 .*Aldz> traSi. 1. dtfp. •>.fe£l.-$.& 4. Piarcón 1 .p 
traci. % .dlfp. 1 .ca\z .nHm.%. 

Q ü t ó . i l X i A n & q u ó m o d o fciemiaDei porsi tdividi in plmes? 
quo he .shír.p.z.art. 3. l.uy^ de [óenúa d.z.Herke d.^. Tann. i.part.d, 
2 .d;ík$.SuarJlb. .de ^éttrib.ctf .^.& d.^ o.Mctaph.f ttt. 1 5 .^ilmz, 
iraSi. r .d.vlt.^AUrcm i.paraB. 1 .d. ^cap. $ . & d . 5".permam* 

Qñaeft. X . A n Ccientia r ei recle dividatur iu kienciara mediam í n ­
ter nécdTar.íara,& iiberam?I> ̂ «/o interpretes V. ' l hom.Zumel, Ripa, Gón~ 
cklezj,MelÍ>i. ^Arruhd , Fafol, & *AIHÍZ> I .p. f, 14./W. 1 3 .Henee difp.'j. 
Gran.traÜ. ^ .d . i .&[cqmntlbus-yValent. i .p. d . i . pmth RHJZJ defelentia 
lib.¿\..per tottimFann.T .p.d..z.q,<& .dub.$.Suar.fuse opuje.2,.lib.z.&tom. 1 * 
deGratta prolo^.2 .^Alberttmis tom. 1 .principio ^..corcl. 3 .&dnb, 2. ^.IHÍZ, 
traSl.i .d.-j. Alar con i.p.traoí.z.d.^..MontepuofMs rom.x.d.^ 1.Item agen­
tes de lAfíxilijsgratia,*dtttarezr l'tb. 2. Rifpolts lib, 1 .quaft, 1.cóncltif. 2. Ver-
d't reletllone de [clentla.C antarellae q.z 2, .¿Sfamarrete control 6 .Cabrera to, 
1 .in ^ .p.q.i.art. 3. § .22. Cnrielcontroa. 7. Dlotalemxs opufcnlo defeientid 
condit¡mata,Mafcarenaf d. 2. Mendoza qxdfi. j . f rholafi^Fonfecalib, C.AU-* 
taph.cap.z.q.4.,fett.8,&'y .Lefsms demxilijscap.i9.& zo.Monca^s d. 3 . 

Qu?éft. X I . A n obieála futura íint Deo in aetcrnitateprxfentia; 
J)e q̂ o dljl.^.qíídjí:. 4 . ¿ 

Q u x í í . X I í . A n D e i fcientla íit variabilisjnaut defeftibilis 2 Veqm 
' dlftinU. 3 9 .qt-ittft. 2^ 

Quxl l : . X I I I . A n providctiaJ..«Sc prsdeftinatio íit adus rcientix?I)tf 
mq dijtmcl. 3 p.qmft.y* 

I S T I N C T . X X X V I . 
Vtrum cúncedendumfit, omnm eflein Deie¡¡entia9 

n/d in eo per e^ntiam^jt ©mma dteuntur ejje 
in Deicognhione> velpráfciential 

J ) R T M A conclufio. Quámvis omnía fínt in cognitione D e i , qux 
eius efTentia^non funt omñia i n eflentiaDeijVel in D e o per eífen^ 

tiara. N a m ea dicuntur eíTe i n eíTentia Dei^vel i n Deoper eíTentian^qu^ 
funt 
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fun.t emCdemeíTenti;?; cum D e o . A t omnianon funteiufdem eflentix cu 
Deo.Ideo Auguftínus d i x i t D e u m ante raundi cóft i tut ionem habuíf-
fe apud fe ipfuiti eleftos^non in natura fuá, fed in ¿la c o g n i t í o n e j & p r i E -
fentia. 

•2 Secunda conclufio . Quamvis mala culpae fint.in cognitione D e i , 
non íun t i n DeOjficut bona.Quia hace Tunt per approbationem/ecus ma 
b . I t e m peccata dicuntur á íacns Scriptoribus cfFe longe a D e o , & Deo 
abrcondita^fcilicetjquia fugiunt íciéntiam approbationis.quam bona no 
fugiunt.Ergo áliter funt in Deo mala,quam bona.RurfuSjquiateí ie Ara 
brofio^dem eí l realiter.orania effe in ipf ̂ ac efe ex Ipfo, & -per ipfum. A t 
Koala non funt ex i p f o , & per ipfumjCum Deus eorum auftor non fit-Es 
gonec funt in ipfo.Confirraatur ex AuguftinOj qui omnia., quaefuntin 
ípfo^exponi t eífe^quíc fun t iux ta rationalem natura Dei jnon vero quac 
funt contra naturam rationalem , qualia funt peccata. 

3 Animadvcr t i t dúo . P r i m ó j cum'omnia dicuntur cífe ex ipfo,in, 
5pfo,& per ipfumjiion coníl i tuidifcrimen inter PatremJ,(ScFiliü,& Spi-
l i t u m Sanftum : quia omnia creata aequaliter funt i n tribus perfonis} ex 
i l l i s , <Sc per illasj cum ómnibus communis íit eadem feicntiaapprobatio-» 
nis,«3c virtus creativa per quamin DeOjex Deo , & per Deum eííe crea-
turac dicuntur. Secundó omnia^qus funt de ipfojCÍTc etiamex ipfo, nqa 
vero omnia qua? funt ex ipfo,eíre etiamde ip fo .Nam omnia creata funt 
ex ipfojíSc non de ipfo j perfonae vero divinac, quac funt á Patreprodu-
ft^jác funt ex ipfo, & de ipfo . N a m v t res íit ex ipfo/uffici t procederé 
ab ipfo tanquam á principio3vt autem íit de ipfo, viterms exigi tur , eíTc 
ciufdem fubftantiíe cum ipfo. 

Q V ^ S T I O N E S . 
r \ \ r i E S T . I . A n & quomodo Deus cognofcat maia?P^ quo hic V , 

Thom.q.i.m.x.BonáH.itr.^.q .-L . 'Díirand.q . i .InterpretesS.Tha. 
Caie t .Bme^^Zum.Na^ar .Rtpa^Gún^al .Mol .Va^ . ^Arrub.Fafsl, & <Al~ 
uiz, i .p.q.i4.ar. J O . Item Valent.diff. i . q . i A-ljMntt.j,Ruyz>defdemd,d~ 
iS.Gr 19. Herice dlf¡>.%,cap.z.Tafw.i.p. difp. i .q . 'é .dub.^.Granad . i .p, . 

controfí.i.tratt.4.J¡fp.%.*AUrcon 1 .f . tr .z.difp. 3 . ( ^ . 4 . 
Quaeft. 1 1 . A n Deus cognofcat privatjones, &negatlon@s,& quo-

modo?jDf quo hic S.Tho.q. 1 ,ar.2,Bonm.ar. 3 .q. z.Interpretes S.'I ho.mper 
reían 1 .^ .q . i^ .a r .^ . Item Valent.vhifiifra,RHjz> defcíenúa.d.í j .Grana , 
1 .p.controH.z.d. 5 .Hericed.%.knHm.^.Tmn,i .p .d .z .q .%„duL%.Gr4n. 1 . 
f .cmtrm.z . t r .^d,5 .*4Urcon 1 .p.tr,z. d. 3 . c . ^ i A l m * t r , s .d .p . 



74 L i b . I . D i í l . XXXVIí: 
Quseíl. I I L A n Deus cognofcat entia rationis ? Ve mterpretes S,' 

Thom¡t i . f . q . i ^..art.f) .RHJZ . defciemla difp.i j . f c Ü . i . & i .Herlce dlfp 8, 
cap. i .Tann. i .pdif p.z.quajl. 8.d&L Granad.i .p.cmtroH.2.ír.4. diff- $ * 
*Alarcon i.f.rr.z.difp.-$.cap.6.-

Qu^ft. I V , A n futura;fint praefentia Deo in^téraitate realiter} arí 
fóium intentianaliteríPo hk*Am',& Bona.art.1 Mi¡dif t .q .4. . 

Qu:tft. V . A n creaturae cognofeátur á DeOj quia continentur in eo^ 
Deqtto a-Mores reían dift. 1$ .quúft.j . 

Quacft.VI. A n Deusíit caufapeccatí?Pí? qm relatldift.zy.q.g. 
Quarft. V I I . A n íintin 0 6 0 ^ quid,ac quotuplices ides creaturá-

mmlDe quo hk S.Thom.q.z.Duran.q. 5. Aureal, f .z.ar.j , & z.Interpret. 
S.Thom.Ca¡et.Banez,.Zf4m.Nazjar.E¡fa,M0lina,Vaz>q-.& Fafel 1 .p.^. 1 $ 
ar ,z .& 1 Jtemde[clem'm:>d.% ^. & Z^.Granad.contro.z.tra.jJ"^' 
&feqt-ienñ¿?,& tr.4,d.4.f?B. 3 .Véent. 1 .f .d. 1 .Í?. 1 5 .funño 1. &feqftem-
h¿s,Tann.i .-p.q.p.duki. & z. Suarez, i . p . l'd'.^.de ^Attrlhitis cap-S'&t 
Jifp.z ¿ . M e t a p h . f 1 .^dlberün.tem. 1 .prmeipio 6.num.zz. 

Quthmmoclüdicatm Depisejjeinrebm. 
V I A diftinftíoneprascedend expofuic quomodo res creataé 
fint in DeGjproxiniü. ñbi vifumeft^exponerej quomodo Deus 

inrebus fitrQuod tribus propoíitionibuscrademus. 
1 Prima propoíitio elt . Deus efl in ómnibus rebus perpotentiam, 

pr^fentiaraj&eíTentiara . Per potentiara cít, quia omnia producjtjper 
pra^fentiam ^ quia omnia cognofcit'.per eíTentiam 3 quia fuaimraeníitate 
replet omnia vbique totus exiftens, & ab omniloco „ ^creaturaindif-
tans . Idprobat auftoritate Auguftini^ Gregorij,HiIaiii,& Ambrofij. 
AuguOinus enim ait: Mterna fta&ihtate infeipfo manentem totumadejfe re-
bus (mmkmy&fingttlis totum.Gre&oñm. Detím commnmmodo smnlhus re-
his in effe,frdifentia,p0tentia,&fH^fianña. Hilari us. Immenfa virtutts v'menú 
j)Oteftate,mfqmm non adejfê nen deejfe vfqua, & vbifaa fmt ipfam ejfe.Am-
broíius vero, SpirímmSanffiíim Deum effe}qma'm ómnibus^& vbl^fentpeT 
t f i ^ omnia replet. 

z Secunda propoí i t io . Deus fpecíali modo cftin jüftis^ ícilicet eos 
inhabitans per gratiam.Itaqi quavisDeus in ómnibus {¡tutamen non ha­
bitat in ómnibus 3 vnde excelientiori modo eft inhabicans in Chrit lojCÜ 
an eo habitet per gratíam rubfl:átialéJ& infinitam vnionis. Hanc doílr i -
naraprobat primó^ quiaiuíli Efaíac ó'ó'.dicuntur z$t[edes DíJjpeccato-
ares vstbfcíibellHm pedum ehsS^cuudQ Sapicnt• 7 • dicütur eíTc thro-

ñus 
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'ms Ve'i. Temóyaíijs in locis dj'cuntur eííe Del teplum . A t hx-c marrfefie 
arguut m o á u aüquem peculiar6 eíTendi in míUsjquoPcusin peccatcri-
bus,(3c aüjs rebusnon íit.Quoc! confirmac piuribus Auguíl..teíb'monijs, 

3 Tertiapropofitio. Quavis Deus íit in ]ocor 5c teporej localis ta-
men/Sc temporalis non efl 3 íicut funt omnes fubílantiíc creatsejípiritua-
les,cv corpórea.Primó^quia Deus no movetur ]oco,& tcpore.íicut fub 
ftantix creats-jCiim ioimutabilis f i t . Secundó, quia DeusnecjlocOj aut 
tcpore circüfcribiturjaüt definiturjíicut ill^.Circüfcnbi enimloco(quod' 
de corporibus diciti¡r)eíl eííe in loco cu diílatiapartiü locati & loci: vn 

" de dimenfiones latitudinis Jogitudinisj& profunditatis in eis cogitanur» 
Defmiri vero loco(c|uod de fpiritib9dÍQmr)eft eííe in definito loco^quin 
fit in ómnibus. Quod proporcione expiicandü de tcpore. A t Deus non 
occupat hocpaélo lociijaut tcpus.Deus enim no liabet difíantiapardü 
ncq; fuiinterpoíitione eam caufat in loco j ñeque ita eftin Y no loco, ve 
omnia non repleat; creaturs vero non íolüm corpórea', fcd etiam ípiri-
tuales primó moventur fecundúm locum, vt teílantur Ambrofius, Se 
Beda, cum tranfeant de loco in locum > adeóque mittantur in varia loca. 
Secundó locis determinatis continentur,cum vbique non íint.Ergo Deí 
proprium efí non cflelocalem, & temporalem. 

4 A t obijeies. Deus incipit eííe in rebus, qnx denuó fiunt,cum an­
tea in eis non eíFet.Ergó Deus moveturfecundümlocum. Negatur co-
fcquentia,quia Deum incipere, aut deíinere eíTe in rebus creatis,non eft 
denominatio intrinfeca , fed cxtrjnfecaDeOjqua: non exigit mutatione 
Dei/ed mutationem íolius creaturae, & loci. 

S Adexafta fiiperioru lucera dúo hic Magifter inquirit .Pnmó,qiio-
modo Deus vbiqj fit per eíTentiáíRefpondet cum Chryfoft, difficultatc 
cffe infuperabiie.Quod enim qüidadicunt, D c ü eííe in ómnibus per ef-
femiarquia producit omriialocaj&loeataj iiGn fatisfacitj quoniá Patres 
diñinguunt inter eíTe per potentiam,¿t eíle per eflentiara. A t omnia pro 
ducere pertinet ad effeper poíentiam,aliud ergo cft eííe per eílcnua. N i -
hilominusdifcuríu diftinílipni-siid per aliquasnegatjonesdeclarat^primó 
dicens,Deum eíTe fh rebus diftinclis, & diílantibus abíque diRinclione, i 
4c diítantia partium ipfiusDei. Secundó eííe, quin caufet diílaiitiam ín­
ter partes Joci,interpolidone ruÍ3tertio,quin eius efíentia mucetur; quar 
to,quin locis definiatur: vltimó, quin éorum fordibüs inquinetur. 

<> Inquiritfecundó,vbi nam erat Deus,antequam fierentcrerturx? 
Refpodet cum Auguítino,Deum cíTe,& habitare in fe ipfo. Nam Deus, 
vt ÍK3noH indigetioco,& habitáculo creaturarum, vt eiscadentibus ca-< 
datjficut domus cadit fundameto cadente^ Deus enim non inhiticur crea 
íuns j f edc r^ tu r spo t i u§ j j i j i i tun tu i 'D^o , " . 
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Q V O S T I O N ES. 
V & S T.T. An,c< quid fit Dcum eíTe in rebiiSjper eíTentiai^^príE-

ren1tiamJ& potenciam?VeqnohkS:Tho.^, x.a.r.z.Varan, i .p .q . 
lyBonatíA .f.ar. 3 .'3 ah .q.vnka a n .1 .^d^rcol.an.i . & 3. Faber citm Scoto 
d. 5 z.cap. 1 .Interpretes S.Sho.Ca¡et.Bañez>)Zttw.jRipa.)Naz.*r.Goftfal.M9 
lim,Vaz> •¡.^4rmb.Fa¡ol.& aly 1 .p.q.S.ar.-^. Suar. t .p .üb .z .cap .z .Tmne, 
1 -p.d.z.q.^.dvh. 3 . amm. 10.Gran. 1 .p.contre. 1 .ir. 3 .d. 3 .[eñ.6.Val. r .p. 
^.H. 1 .j». Alhert.to.z.pr^dlc. axañt. corol.j.Montepllofas 1 .p.á. 1 8.^r.(>. 

QUÍER. I í . A n Deus íitjin rebus influens iinraediAté in omneseffe-
élus CíZntoslDequo hlcS .Tho.q. 1 .art. 1.Dar av. 1 .p.q.Gah.q. 1 .vnkaar. z. 
Interpretes S.l hom.i.p.q.%.art.i . & q.zz.art. 3. ,^.104.^. i . d " 2 . ^ 
f»,^» i'O > .4rf. 5". / f m Monte pilo fas z.p.d.j .ar. 1. & [eqmnúbm* Sitar,lib, 
de tAuxílijs cap.4..& dlfp.z zj iéetaph.f r¿?. 1 .^é luarec Itb. 3 ,de *s4.vxilijs d, 
i .Molina'm concordia cjudjí. i ^ . a r t . i $.difp.z $ . & z6 .^tltíerfa tomo i . P h l 
lof.a pag.4.z6. Ruy z,. de fromientia dlfp. f.feSl. 1 z.Hurtado d i fp . io . 
Phjf.JkrriagJlfp. 1 o. Philef, 

(> ixO: , I l í .Anex iiiilaxuimrnedÍAto omnipotentis Dei rcíle coüi-
gatur eiiiídcmimmeníitas , *Sc in diílantia á rebus í Deq to hk S. Tibornas 
qgf$. 1 . a r t . i .TJuntnd. 1 .p.qmfi, 1 .Scot.qmft. 1 .Gabriel qffaft.vnica art. 3. 
^ í t reoLar t . z .Fahr dlfp. $ z.Interpretes S. l boma, Calet.Bañez,.Zpim.Na-
x>iir,Ripa>Gwgalez>,AiolÍMj^az,qHezJiFafoly^rt'ffbal, & aly 1 .p.^.S. art. 
i . & l.Snarex,hb.z.de JittYtymlscap.z.Tamer,i.p.difp.z.qn&fl.^dub. 3 
ñ m m . ) iValemia 1. p.^jp. 1 .qiiA¡l. 8.o-, 1 .Granad. i ¿p.eontrca. lutraB, 3 
^.fscL.y.Monteplofjy.v.difp.iS a?~t.^.: .;; 

Q o x í l . l V . AneíTeybiq/re htpropriumDeiAí|uin vilicteaturjrpof-
É| concedí ? Ve qpto'hk S i l .hom.q#ty}tXiavf. %.&:•:%•. D#rmd;a .plmAjtiw^ 
Gabriel qíísjl.vnica art. 3. Interpretes S . l hom¿ qtiAjl, 1 .relati 1. p.qxdjKS. '• 
art.4.Sttar.1 .p.ilt?.z.cap.z.n&'/n. iz.Tanner. 1 -.p.dijp. z.q.^.dub. 3 .kntzm'. 
i z . V a b m a 1 -p'difp.i .qu¿fi.8.p.4.. Granad, i.p.contreu. 1 .traB. 3 .i/f»,^* 

fctt.7.Mvntep:!of.ií.p.d:fp,i$..art.4., • •• •,; 
Quxí í . V . AnDeutsfuedt, ik nunefitin rpatijsimáginaríj^.extra-

mvíndu.n cqrporeura?D<? qfcé h k M a í o r q.z.S^L ho.£j.. Zi¿r.z.Bonaít.ar.z.. . 
' 3, Dar. q.z. F-aher, ¡dlfp. fz.cap.^ .Inter ¡retes S.l ho.Zufn.Bafje&yMolina,. 
V'az.qu.ez.Eafal, & alij i .p .q . fy .m. z. & \.Sua-:dij.y. 3o .Máaph . f rB . j . a 
mm.io.Fonfeea <¡.Metaph^cap.i $.q. g.feB.^.V'aUnt.i..p. d l fv . i . q . S.p. i . 
Sotas lih.4..Phyftc.qx&ft.2.Gillms lib.z.tra.9.cap 18.Gran. 1 .p.controH.i. 
ír,:i.dlf¡). 3 ..Alhertlnaomo z.p'adk.vbt qn&y.z,Alone ÁPtsfi-ts'e dlfp. 1 .Mon-
tgp'lofiís i . p j i f p . iZ .an . s^ .. . 

Quaeft. 
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' Q - ^ í l . V í . A.n Dá ' i5 Kilr.tet ta'oúb fpe^aHih iiiftis ábfq le^iMíiain-
hxíviíú* De f i o hic l A a r c o L m . : . I t emre lm dtf : •• 6. f . r . 

Q v e i \ , V I I . A.n eííe ab x t m o fie f t t r n v í m D ¿ i , 8c ñufii creatiir:c 
poísibiie? De f io h'c S.Thom.q.v. 3 .Eius interpretes Caín. Banex*], Zumel, 
JS¡ax,:mu-siGMfalez,iMollmfáz,f¿ez. F a [ o l . & ^ í r m b . ,f;f4.¿ft. o.art, r'. 
Sff i r . ' . f . h b . r .c .$.&dífp.jo. táeiaph \ tamTer. .f .d. .<p¿/7. ¡.dah. . G r a ­
nad. • .p.cmtro», .tr. 3 , .Valen. 1 .p.d. r . f ' t o.p. . & ¿.Montepilo[. .v.d. 

Q j ^ f t . V I I I . An/Sc quomodo Angelus fit in IvcoWe quo hic S. f k. 
q. 3 .ar. 1 .Dxr. 2,f.q. 1 .Interpretes S.Thom^.Calet. Bañex, i Zumel , ZV 4 ^ r . 
Melfo. í fyhq.^rr t íkB.^halus}&aty 1 .p.^f. r ^ r . 1 .Suar. de ^Añrelis libv^. 
a cap. r .Tanner. \ .p.d.t.q. 1 .dub. t .&jeqq.Grav. i .p.contro'ior. •' . t r . ) .d. 3. 
K<Í/.' « p.d.x.q.^-p.-' . & i.^AUrco \ ,p.tr.6.d. f̂ -c. \ ,&feqq. *Albertln..{o. <. 
princ. .coyol. 1 ó.dfib.z.to.i.pradic.qaant.C^ vbi corol, 1 .MontepUof, i . v . d , 
1 B.^r. . d " 2. 

Q i i e f t . I X . A n vntis Angelus pofsit eííe fi nul in pluribus locis ? J)e 
q'iohic S.Thom.q. 1 .ar. 1 .Dxr.z.p .q. i .Interpretes relatl S.l ho/n. • .p.cj.^-^ 
ar.z .SuarJlb. ^.de^íngelis c. \ o.Tmn. 1 .p.d. s.q. 7 .dnh.+.Gran. \ .p.cotroíi. 
6.d.x.¡eü. i .Val. \ .p .d .^.q . i .pHnü .y .^í larcon t . p . t r . ó . d . ú . c j . m í . y . M o a 
tep'üof. 7 .p.d. 1 8. ar.6. 

Qjacft. X . A n plures Angel i poísint fimúleíTe ineodem locorDe qua 
hic S.i hom.q. \.ar. 3 .Dnr.z.p.q. i .Interpretes relati S.'I boma 1 .p.q. $ 2 ,arf 
^.Suar.llb. ^..de^éngeUs c.y.'Tánn.x.p.d.) .q.z.dxb.j .Gran, i . p. comrou. 
6.d. i.fett. 3 .Val. i..p.d. ^.q.3.prnU.^.^ilarcen \.p,tr.6.d.6.c,<¡.n.<). Mor.-
tetplof. p . t .d . S.ar.y. 

Qirrí í : . X í . A n , & quomodo Angelus moveatur ffecündura íócúí»? 
JDe quo hic S.Tho.q. +.ar. 5 .Vur . •> .p.q. ? .Interpretes S.l'lpom.Calct, B m e í , 
Zxm.Matar.Molm.Vaz.q,Bxbal. & ^ i r rub . r . f . q. 73. ar. \ .Suar.lib.j..de 
•Angel.cap. • .a m m . 1 * •.& cap. 1 t.Tanner. .p.difp.<¡.q.;. dub.6. Gravad* 
1 jp.comrox.6,d. • .Valent. \ .p.dafp. ^.q. j . p . ^ jVhntepiloffís p. 2 .d¿ 19. an . . 
&feqsíentibtts. 

Qu.cí l . X í í . A n Angelus moveatur ab extremo inextremum , q á m 
^per t r ^ n f e a t m e d i a m í p e f m hicS.Thom.q.4.an. 2.Dar. y..p.q. ;.Interpre* 
tes rclailS. l homa 1 .p.q. <• j .ar. ¿.Sfíar.ltb.^.de.A^gelis a cap. 1 Ü.TsnnéY. 
1 .p.difp.^ .q. • .dxb.y.Valent. • .p.d.^.q.i .p. 1 .^ í l t rcon \ .p.tr,^.'d,6.c4p. 
n'7 "Albcninás tú. 1 .princip. 1 .corol. \ 6.dub. ¿. Monte piUf.p. 2, difp, 
1 9 . m . 7 . 

Q j ^ f t . X I I I . A n raotus localis Angelí fit infhntaneasjan fticefs)--
va.?Dr qmhkS.Tho.q .4 . t r t .3 .D^r , 2.p.q. 1.Interpretes relaú S. i 'ho. ,p, 
S^j&&i$*SiMflUh, ^.dí^Ú'igel'u C .10.& : 1. Tanner. •. p. d.) .q. .dub,?;. 

K 1 V*-
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Vdent . i . f .d .4 . ,^ .^ .z .^ lheYÚrKto . i . f r . inc t f . i.corol. 16. d t i k . j . & f e q f i 
Meatepllof f .z,difp. 1 <?,art.& •'. 

Quxf t . X I I 1 1 . A n í u b í l a n t u fpinciulis , & corpórea pofsic exif-
tere quin fit alicubi?D<? Interpretes S.Tho. 1 fz .ar . 1 .Bmez, du. 1 
adjefthmm^Zum.^.^adio.Vaz.q 'd. 156.cad.z.&_ 3.^dlatrc 1 .-p.tr.6.d, 
6 . ca f . ^ .nHn} . j .&cA^ . j . k num. 10.Suar.de Jéngetis lib.4..caf. 3 .Monoaus 

fase difp. 1 .caf.%.&fcquenub.^íírrUga d:fi.i4..Phtf.fett.4. 
Q i i x í l . X V . A n pofsit eííe fubftantia rationalis} qnx non pofsit 

moveri á íe íecundüm lociini?Aut irrationalisita effentialiter affixa de?< 
terminato loco , ve ñeque ab alio dimoveri ab eo pofsic: de quo nuilus 
feribito fed non ícyi», & importuna poteric hic eííe difputatio. 

<> • 

D I S T I N C T . X X X V I I I -
Hic redit ad propofitum repetens fuferim 

dictatVt addat alia, 

E D I T ad 'd i fputa t íonem de futurorum feientia, 8c movet 
qua; í l ionem,an ea feientia íit caufafiiturorum?An futura, cau-
fa feientia?Nam pro fentcntia afiirmancej denegante argume-

tanondefunc. 
1 Scientiam efíe futurorum caufam , & non é contra fuadetur p r i ­

mo iquia futura aliter evenire non po{Tunt,quá fciuntur á Deo,quia fcie 
t:a De i fa l l i non poteíljfallerctur autem, íi aliter evenire poffent. A t íi 
feientia non eífet caufa futurorum, poífent futura aliter evenire , quám 
prsfcicafunt: quianon po t e í l ex alia caufa , q u á m ex feientia Dei , i l l i s 
evenire necefsitas ex i í l e i id i . Ergo futurorum feientia eorundem caufa 
e í t .Sec imdó: quiaiuxta A u g u í l . res non ideó prxfciuntur á Deo , quia 
futuras funt,fed ideó fantfuturíe,quiapraefciuntur. T e r t i ó : quia feientia 
D e i eft i nc rea ta^ d iv ina . A t res creatae noupoiTuni: effe caufa alicuius 
inc rea t j j&div in i . 

2 O p p o í i t u m veró,fcilicet res futuras eííe caufam príefeienti^ Dei%' 
& nonprasfeientiam caufamfuturomm . Probatur p r imó: quiafeientia 
D e i xqu aliter fertur in mala3ac in bona. A t malorum caufa non eft. E r ­
go fLiturorum caufa non eft prWícientia D e i . S e c ü d ó : q u i a i u x t a Or ige -
nem,Deus ideó prsefeit rera efíe futuram^ quia ipfa futura eft, non vero 
ideó ele futura,quiapraefeitur á. Deo . 

^ V t tota gs ámmmiYp prscmitti tur primó 3 caufam bifariam fumí; 
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tü teprop^e pro principio influente eíTe rei , tum impioprié proTol^ 
conditione antecedenti, íine quareseílenonpotefl:. Premie ti tur fe" 
cundo,ctiam futurorum feientiambifariam confiderari^tüm compoíltá' 
8c coniun¿lambeneplacitoJ(5c decreto Deijtúni fimpiicem feoríim u be. 
neplacito Dei. 

4 lam prima conclufio eO:. Si caufa fumatur proprieiutura non 
Funt caufa feicntiae D e i , ñequefeientia feiunfta á decreto Del eft caufa 
íluurorújfecus coniunéla cum decreto.Pi^obatur.Ná futura non pofsüc 
inBuere eíTe increatü, & divinum in feientiara Dei 5 ñeque feientia De i 
fimplici notione ftiturorü tribuic eíTe futuris, cura noverit mala, quibus 
Deus eíTe non tribuitjat vero feientia coniuncla.decreto Dei tribuit éf-
fe bonis,qu^ decernútur á Deo^non vero malis, qû e á Deo decerni ne-
queüt .Quod argumenta primas fententiíe probat5<Sc ^.uguft.cofirmat. 

y Secunda concluíio. Si caufa fumaturimproprie pro códitione an­
tecedenti poííunt futura eíTe caufafolius feientia; feiunftae á decreto, & 
non e contra fimplex feientia caufa futurorum. Hoc probatur arguraen 
tis fecunda: fententiar. Ñeque Auguftinus addii£lus pro prima fententiá 
repugnat, cum differat de feientia bonorum prout coiunfta beneplácito 
Deijdc quaiam diximus,caufam elle futurorumj ñeque ideo piíeíciri fu­
tura tali feientia,quia funt futura,fed ideó eífe futura^quia feientia appro. 
bationisj&beneplaciti praefciuntur. 

6 Solum fupereft diluí prima probado,quomodo fcilicetJ& feientíaf 
D e i non íit caufa necefsitans libera contingentia. Refpondetur. Libera 
contingentia poíTuntaliter evenirc^quá prxjfcita funt in fenfu divifo fcie 
dx^quavis nonin fenfu copoíito^nedivina feientia rcddatur faifa.Neo; 
liscnecefsitas in fenfu copoíito libertad créate repugnat ̂ quia fuppofi-
tio folius feietis a decreto feiüclae no anteceditjfed fubfequitur vsu fu tu 
íuralibertatis creatae^liquide, vt prarmifsimus cocluíione fecúda^ futura 
funt caufa íine quano,antecedesfciendá,& noné c6tra.x\t necefsitas ex 
fenfu compofito fiibfequenti vfuraiibertatis nonprsiudicat libertad. 

Q V i E S T I O N E S . 
l V & S T . I . A n futura contingentia habeant determinatam veritaw 
• V te in {^.Dequohlc *Aur.ar. 1 .Greg.Gab.Scot.& Bon.q. r .Interpreté 

S.Tho.Zum.N~az>a.Gon£'at.Moll.yaz,q. ^úrrtib. & Fafol 1 .p.q. r^-.ár. • 5. 
Tam. i .p.d.z.q.S.dfib.ó.iAlber.to. 1 .princif.^.q.^. Phllofop.Val. 1 . f . d . i ^ 
q. 14'¡>.').q.z.S0a.opvfc.2.li. i.Rniz.defcietla d.z^. ^ l a r . 1 .par.z.d.^.c: 

- } ' * & 2-Montep}lcf. 1 .p.d.^o.ar. 2 .HeriJ.ó.c.y.^ílmz, tr. 1 J.ó.jeft .z, 
Q ^ ^ , l l , A n $c quompdo íit inDeo feiétiafutiu-orú zhÍQlxitkjpequa 

1 hie 
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hlcS.Thom.quAjl. i.ar. ^ ^urcaLdr.».Gabr.&Ocam. q.vmcaart. 3, & 3¿ 
Greg.q.2.D{ir.q.i..Fakd.^4.Jnterfretcs S.i hoXmt.Bafíez,, Zum.Naz,, 
González, Molm.Vaz,q.^drmi>.& Faf ?/. i .p.q. i 4.ar. 3. ^Al^qüe rehuí difi, 

Q u x f t . I l I . A n J & quomodo fíe i n Dfeo feientia futurorum fubcondi-
tionerDe qmhlc Faber d. f+.altjqtíé relari dljí.^ -, .^.8. 

Q i i s f t . l I I I . A n feientia v i í íonis í i teaufa futurorum , an futura caufa 
feientíae?!^ qftohicS.l h.quafl. t .^r. 1 .Benm.ar.i .q. 1 . ( ^ 2 .Scot.&Bur. 
q. i .Interpretes S.'ihom.Cdet.Ban.Zum.Jli^a^Naz.ár.Msl.Vaz.q. ^Arruh. 
Fafol.&alij 1 ' 4 .m.8.F^/ . 1. p.¿i. ¡ .q. 1 ^.¡I.'Í.§.i.^Aluarez.demxi~ 
lljs d. * ó.Tdmer. ¡ .p.d.i .q.&.dub. xo.an.^.Suar.de auxllMb. 1 .cky.Rmz, 
difckmad. 1 ^ 1 6.3 j / d " 3 ó.Ledefm&deatixiLd.i.defciemlad. ¡. dub.. 4 , 
*Alarcon 1 .f . tr .2.dlff.] .caf.^.conc.<).Herke 1 .p.difp. 1 ^.f . 1. # 2. -M<w-
cmsd.i.c. 1 9. 

Quaeft. V . A n feientia vifionis,autquevisaliafuppofitio antecedens 
caufalitate futuraderogetlibertad creatae?!)*? qmhicGreg.q. i.art. 2. 
^. 2 .í^rí. 3 .Gab.cftm Ocamo q.vnica Faber mm Se oto d. ^ . c . 5:. Valent. M . 
¿ . 1.^. \ 4..f.1) A . } .Gran, i .y.coutrou.i.tr.^..d.ó.Tanner.) .f.d.2.q.%. dub» 
% \ .¿dIbert.ts.x.pr'mQp.A.ccroL 1 .p. 9. Jtuiz, de feientia d .^ .&fgqq, Piar­
cón i .f.tr.i.d.^.c.S.Montepllof. 1 .p.d.jo.ar. Í i .Hericed.ó.ca.S. ^tilmz, 
tr. 1 .d.é.fett. U . & 13. 

Qiicft . V L A n feientia íimplicis intclligentiac fit caufa f u t u r o r u m ^ 
practica? JDÍ ^«0 ^Vá' . Thom.Bonau.Scot.&Dur.q.i. Interpretes relaú S, 
Thom.i.p.q.i^.ar.%.Valent.'<.f.d.i.q.]4.f.8.Ianner. í.p.d.2. q. Ü.dub. 
m.anum.^.Smr.deauxil.lib. 1 .cap. \^.an.\ j.^AUrcon 1 .p.tr.i.d. y . c ^ . 

de feientia d . i % . & i ó.Mdtepilof. 1 .p.d.2y.ar. \ \ . & n.Suar. lib. 3* 
de attrib.e.4. . _ 

Q u x f t . V I I . AnDeuscognofcat futuraprasfentia inxterni tatc D e i í 
De quo hic ^íureol.ar.í .Item relari dífi.S.q.4. 

Qojcft .V I I I . A n j & i quomodo fit im Deo feientia privationum^entiu 
rationis,5c malorum calfxWe quehlcS.Tho.q. 1 .ar.^. alijrelati difi. 36. 
q. t . 7 . & 3. 

Q u a r í l . I X . A n D e u s cognofcat futura componendo , & dividendo? 
Deqxo hic I)ur.q.2.B.tchdrd.ar. 1 .q.4. Marfil.an. i.conc.%. Interpretes S, 
7 ho£alet.Bañ.Zum.Nauanrete}Na^ar.Gon<¡alez,,Riipa}Mol.V^^ ^ 4 r m 
hal .&Fafal . i . f .q . i4 'á r -7-& i^ .Val . i .p .d . i .q . i^ .p . 8. Kulz, de feientia 
d. \ ^.^ilarcon i.p.tr.i.d.^.c.^, 

Q u í E Í t . X . A n Deus íit caufá malorum culpse; Ve quo relati difi'mÜ* 
W .quAfi.?. 

P I S T , 
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D I S T I N C T . X X X I X . 
Vtrum (cientiá %Híf§[stt augert><vel minm>velali 

quo mQdo mmtafH 

O N C L V S I O cíi.Scientja De i nulHus mutAtieüis, augme 
tijaut diminutionis capax e f t . T i i m qnia Auguftinus ait^cien-
tiam D e i eííc inaa'iirsibilem>&invariabilem. Si autem mutatio-

nis eííet capax.poflet v a v i a r i A amitt i . T ú m q u i a fcicntia Dei efteiuí , 
eíTentia. A t cíTentia De i cxpers cft muta t ion is .Ergó etiam ícientia. Ec 
cnim fcicntia nullam fert rautationem,quia mutatio rcdoiet impcrfeftio-
nemjat fcientia identificata eíTentiacinfimtg D e i nullamimpcrfeaionem 
ferré p o t e í t . 

2 Obi jc i tur p r i m ó . P o m i t Deus non fcirc fatura^quar nunc fcit f u ­
tura; nam futura potuerunt non eííe futura, ac proinde ñeque praefcií* 
a Deo futura.Ergo potui t Deus amittere fcientiamfuturorum. I tem po 
tu i t fcircfutura p lu ra ,quám nunc funt futura, N a m ex poísibilibus po­
tuerunt futura effc p iura ,quám nunc funt futura, quacjíi forent, fcirétur 
a D e o . E r g ó au^cri potuit in Deo futurorum fcientia.Refpondet.Defi-
cientibus ftjturis,quae nunc funt futuraj aut cxiftcntibus aiijs, quac n o n 
funt futuraj nullaforct mutatio intrinfeca D e i f e d cxtrinfeca crcatura-
r ú . N á infinitas fci e t i ac d i v i n é exjgi t ,y t potuerit ferrijíSc noferri ad hace 
& alia futura abfque diminut ione,& augmento cntitatis, <?cperfe£lionis 
feicntiac pro fola diminuti:one3& augmento ob?ed]Valiás fcietiaDci im-«. 
perfedionibusnoftrae fcientia fubiaceret, , , 

3 Obi jc i t fccundo.Si poteft Deus fcirc ab, eterno alia futura,, quára 
nunc fcitjabfque mutationc intrinfeca Deijetiam poterit i n tempore fei-
re^qusc no feivit ab acterno abfque fui intrinfeca mutationc. N a íi Deus 
feiens ab xterno alia^quám nunc fcitAnon eílet intrinfecc alius ab eo,qu¿ 
nunc eO: 3 ergó ñeque feiens i n tempore alia, q u i m feivit ab acternojerit 
in tempore alius intrinfeceab cosqui fuitab e te rno ,Conf i rmatur .Dix i t 
Üi t ionyr íms .^^p i rdumej fe^d hec deducere Veimateftatem, qmd jciat fef 
msmmt^quc^ culicesKa[cantur,qmtvemsnantm. & c , Ergo Deus non feit 
feropei^& íingulis momentis omnia,qux fcit.Refpondet.Deus poteft in. 
tempore feire^quac ab acterno non feivit in fenfu divifo, non vero in fen-
fu compoí i to i repugnaten im componi?Deumab acterno non fciviíTc ali 
quidfuturum,(Sc in tempore feire i l lud futurum: qui* Deus in tepore ñ e ­
que fcjtjncque non ÍQt^ryfi c^quac ab acteíno fcivit,aut m fcivi t .Quid-

L, qu id 
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quid enim intempere ícibile eíl/cibile fait ab tierno,eo ante iproj^uod 
ab eterno ícibile fait,non potuit illud ktere fcientiam infinitara Dei3cu 
jas efietimpcrfecirio obieélum fóbile ignorare. Adconfírraationq Hie-
ronymus non negat notitiamab aeterno , oc íimultaneam irrationaliuraj 
fednotitiam fucceísivara tantüm quam indicat illud^^r mcmentafinatilá, 
Deinde non negat omnem notitiam, fed notitiam providentiae omninó 
íequaleni cura illa,quam habet creaturarura rationaliura. , Ideó mox ad-
Á\t̂ non[tWAs tdmp.tut adulatores J)et,vt dtím ^romdentiam elus ad Ima detm 
'&lmmnos iffosinluriofiJimmi eéimdem rmionalittm 3 & irramnalmm pre~ 
tudenúam e¡[e dicentes. 

Q V O S T I O N ES. 
V ^ S T . I . A n contingentia habeant determinatam ventatem?!)^ 

^UAfl. I . 

Qu?eft. I L A n fcientia D e i fit immutabilisiDtf ^0 hteS.Th.f, 1.4r. 1S-
i.B0nm*ar.$.q.7^Mreol.ar%4.Gab.q.vmcaaiir.2.VMr.&Greg.q,, 

terpretes S.Th»Xalet*BAn.ZHm.Nmarrete,Naz,ar\R^ 
Vaz,q.^árrff^drFafol. Í . f . ^ u f l . . i ^.ar. 1 <¡.Vdent. > ^ . d. 1 .qudft.í^.p.S. 
Tdmíerfis t, .f.difp.z .^Haji.$,dfib.! 0.Granad.^mtroH'.2.tr.6.d'ifp. > . *Alar~ 
ton 5 .f,tr,7*d. f .cáf.^.iAimz, tr. i .d. 1 o-fiB.^.Herice difp.io.cap.y. Mmz. 
de fckm'm difp. 37. & 91 SHÁrfalih. 1 * de attñK cáf.3 d^.^e^meta^h. 

( ^ c R . I I I . Att Dcus cognofcat pr^fenda eadem indiviííbiii vifid 
sie,quá jpía p r^novi t fLitura?P<r ^mhic SStho.q. 1 .AT. 2 .Gab.ar. 3. Gregd 
¿tr. 1 ^Interpretes S.The.^i^,€r 1 ^^Hericedi \ o.c.^^liertln.tem. i . ^ m -
eip*4.€oroL t,ft.24.u4lm*$r»j,d.»s¡.[eft¿i,JÍHi¿}defctmiiád.}7. fefli. 3. & 
j^t^áUrcm \ .p. ír .2.c.4.án^JluarMa-demríKc.q** ^.3 .Gran, 1 .-p.coK 
i rM.2 . t r , 6 .d . i . 

Quxfl : . I I I I . A n , & q ü o m o d o Deus cognofcat creamras porsibilesV 
futuras>abroIiitas>& conditionatas¿H/£- Binaa.Ar. 1 ,ÓÍ 2 .Seot.qftdfi, 1 

retatl dlft. 3 T.<f.7.d* i 
Quxf t . V . A n cum certitudíneTcieatiae D e i componatur libertas co-.' 

tingenthim?!)? qao hícScotus ¿¡utft* 1. ^AmeoLar, 1 .*Afy relatidíjl'mft. 38J 

Quíe í l . V L A n D e u s cognofcat comi>,óíiendoí& dividendo? De qm 
hicGab.q.i.ar,«.Grig.4r. 2.^AUjrelati dift,^ 8.^.9. 

Qú«ftf Y I I . A n Dcus noverit iÉ6niu per fcientiam íiiriplicis in t e l -
l igent i^^ 
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ilo-enti^*^ Vií íonisíP<?^ %S.Tho.q . i.^r.^.VuYand.q. 2.Interpretéis^ 
^homX^et-Bañez. ,Zumel,Nmarrete ,NazJñr .Rifa^Gon^lez, ,Mel . Va^q* 
íiy4rftí[?al.J¡'afol.& alij x . ^ . q u ^ . i ^ . a r . i i.Tamerus i.p.d.y.qaaft. 8. 
^.Valenti* '-f-d, i .q . \ 4 . £ .6 .Granad. ] .y . contrm.i . t r a t t . i .d i f f . . 1 .ic>¿2i 
defeientía diff. 10. ^élherün. tem. i.frificíf. ^. fhilof, a m m , 2 \ .'*yllartoK 
i .p. tratt . i .difp. ^ c a f . ^ . H e n c e t r a ñ . 1 .dlfp.j.cap.6. Moxteftlof. 1 .p. ¿¿(p. 
2y.art.%.'SÍlHiZ' trafl. \ . d t fp .q . f r fL^ .&f ^menttbfiSpSmrex. tom. 1 c^ 3 .p .^ 

Q u x f t . V I I I . A n Deus eAdemcognitione í e j&crca turas cognoíc^t* 
Ve qno hlc Bonan.ar. .'..q.». 

Quxf t . I X . A n provitlentia D e i fit z€tm.kimú?£}J)€qxo hlc S.Thom* 
'q. 2 .a r . i .Interpretes iffipis Calet.Bañez,, Zumel, Namrrete. Naz>ar. Riya , 
Gongal€zJ,Morma,Vaz.q'.Faf ú . ^ á r r u b . & *4l i j i .p .mt f i . 12,an. 1 .Valentía 
1 .f.'d. .q.. ' í-f. .Bellarm. l ih.2. de g r ( i t i a , & a r b i t r i o c, 9. Támerus í , 
f . d . ¿.q. • -dub. 1 .&quaft.z.dfib. 2.Granad, . f . c m r m . ^ . traB, 1. d ,2.&^ 
pr. % . d . 2 . & y.Suar.llb. 1 .depradeft.cap. 17.Itmz,de froftíd.d,3? d r d e f r ^ 
defiinatione d. t .^Alarcon 1 .p.rr.4.^. 1 ,c,. a .Mentejjilof. t .p.d, 3 6.ar, 3 . H e r U 
ce d. 2.~dluiz,Tr. ¡ . d . } , 

Q n x { \ . X . A n I cus ómnibus creatís in í i n g u k r i , & immeciute p ro -
videatíPí? «̂0 hic S . I hom.q.2.arf. 2 .Pm'and.quéífi. 3. Interyretts S. ' i hom* 
qudifl.y.relati .f.qutft.zz.art.z.V'alentiai.f.d. 1 . q u ^ . x ^ . p.2t famerns. 
i .p.difp-a .^ / /? . Í 3 .Granad. 1 .p.eoiétr.+.tratt.; J í ( p . 1 . 2» Smrezu 
(tb.y.deattnbm.cap.\o.Rmx> defrofi idmiad, i , * é U n o n 1 .p, tratt .^, 4,1, 

Quacft. X I . A n exiftente obiefto piro folo imperio voluntatis dí^ 
v i n x pofsit non cííein D e o aliquis aftus fcic»(;iac divido intellctítui poP 
fibilis ? De quo «uiluf feribie, oc plures mih i dubitandi raciones cccur-« 
r u n t , & forte coníideranti oceurrent^uae cxpl ica t ipnemdeí iderant . 

D I S T I N C T I O X L . 
Q u i d f t t p r a d e ñ m a t i o > & i n q m d í p r d t a 

p r a f e t e n t t a * 

R I M A conclufio.Przedeftinatio eíl,prarrcientiaeJ& prepaaat ío 
g r a d e , & b o n o r ü , q u i b u s h o m i n e s fa lv t id i funt .Vnác eo diífert á 
pi-f íciccia^ í^uód predeí l inat io cople í l i tur tóua?fcietia vero fío 

jL i comí 
I -
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comple£lkur praedeílinacionem. P rxde i lmar i cnirn non poífunt nií i hó 
nâ -Sc hominesíalvandiipraerciri autem poffancmala , de homines rcipfa 
damnandi.Ita Auguft inus. 

2 S e c u n d a c o n c l u f i o . P r x d e í l i n a t u s n o n poteft damnari, nec repro-
bus (aXvzñ^ommttlmMoc e í l i n fenfu compoí i to 3 fed dtíiunBim^oc eft, 
m íenÍH div í fo .Qup etiam fenfu numerus eleftorum dicitur certus.Nam 
hxc d ú o repugnant componi ,& ,hominem effe praedeftinatum , & d a m -
m n . I t e m eíTe reprobum y 8c falvari. Petro tamen p r s d e í l i n a t o ^ p o t u e -
runt fubcrahi á Deo auxilia efficacia gratiac,, folis fufficientibus re l i í l i s , 
quo cafu no efTet prxdeftinatus:Item íudae reprobo difponi auxi l ia effi 
xacia gratiar5cum quibus non cffet reprobus. 

3 A-t obi)cies.Infcnfu compoíi to , fcu ex füppoíl t ione praedeftina-
tionis nonpotefl- homo damnari. A t non eft i n poteftate -praedeftinati, 
-v tnon íit talis fuppoíit ioprsedeftinatiortis.Ergo no eftiapoteftate prac 
dertinati^vt fíe damnatio,atqa.c adeo non crit l ibera, fedneccíTaria pra?-
-deíl inato confequut io ía lu t i s .Refponde t /e in hac difficultate raallcdo-
ceri,quam doeere. Tamen ait^eamdem difficuitatem eííe deprxfcientia 
falutis5quac eft de prardeí t inat ione.I taque íicut cft in poteftate hominis, 
v t Dcus ab aeterno no praefcierk falutem futuram^quia v t diftum cft d i -
-ftinft. 3 8.non ideo ett falus futura,quia praefeitur á Deo , fed ideo praef-
citur3quia futura e ü . I t a eciam eíi i n pó te í i a t e hominis,vt no íit ab acter 
no pracdeftinatusjcum praedeftinatio praefeientiam comple í la tur . Cáete* 
-rum ex fuppoíi t ione qUod ab aeterno falus pr3cfcita,<3c prac.deftinata eft, 
non eft in poteftate hominis^vt non praefciatMr^aut pr^ede Oinetur i n te-. 
-poré,quiapr2Efcientia3(Sc práedeftinatiojquaeab;^terno.fuit , non poteft 
"ín tempore non eiTé,aut c contra. >* 

4 Ter t i aeór ic lu í ió . Sicut praedcftínatío*éft praefeientia, & praepara-
t io g r a t i s ,& bort-órttm,quibus¡b.omines.certífsim-e Jiberantur,ita-repro 
bat ió eft p rxfc ien t iamal i t i íE ,&preparado poens eorum,qui in aeternu. 
damrtantur. V^ndc'difFert pt^edeftinatio á repiobationc, quod praerdefti-

ijiationcpr2efciuntur,& praepararitur á D e o non foiüm gloria, fed etiam 
media^quibusjlopfünesgllá qoníeqii i | r j turiréprobatione vero folüm prac 
par^ turpoei ia ,praefc iunturyeróJ&nopraeparantm-media , fciiicetpecca 
ta^t i ibus homo-perducitur in poenam^vt iliuftrant optime Auguf t inus , 
¿cFu lgen t iu s . 

S Qaarta concluíio.Ifíe'ft 'us praedeftinationis fant d ona gratis tam 
aftualiajquamhabimaiia.quibus pr imúm iuftiíicationem , deindeperfe-
Yerantiam,ac tandera beatitudinc adipiícimur. F í í e a u s ver ó reprobatio 
¿ l funt malapoehk ^ t é r a s , n o vero culpae.Et enira efteftus prxdeftina 

' ¿oaís^reprobatíoms funcca.qus predeí t tnat jone in gíoi iá>& reproba 
' • t ion? 
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tione prepanntur inpcenam.Hec aucc funt c[ux p rxde í l ina t ione in gl0 
ría & reprobatione preparanturin poenam. Add i t tamen obdurationem 
qmÁdmmoÁo eíTe cffeftum reprobationisaetems, quiaabfolute effeí luí 
non zñy forte quianon eíl effeélus reprobationis fopma , fed negativa 
t an tüm fubtrahetis auxilia efficacia gratiaCj i n qua fola fubíraádone ob-
duratio conf i í t i t . Ñ e q u e Deus illa íubtrahit exintcmione peccati^aiit 
poenai acternojprout requirituradreprobationem poíítivam3fed ob cau 
f a s ^ fines noftroiudicio occultifsimos , v t Augui i inus cum A p o l l ó l o 
docec. 

C ^ V i E S T I O N E S . 

r \ V S T . I . A u j 8c in quo afta intelleaus conftituta íit fraedeíli-
. n a t i o í ^ ^ ^ / c ^ . T ^ . ^ . i . m . i . ^ ^ v ^ - 1 - ^ - ^ - ^ ^ 

1 ,Scot.q. 1 .Gah.q.vniea.art.i .SéfireoLar, 1 .Interpretes S . I hom.Caiet.Ba~ 
n ex., Znm. Ñauar.N/tz,ar. Ripa^Gon^aLMolin.Va^. Fafil, ¿irnihal, & dij 
1 .^.q.xt.ar.x .&q.z^.ar. 1 . relatidlft.,$9.q#¿fi-9' 

Quadl:. I I . A n pracfcientiaconditionatajfeumediameritorum prae-
ídeftinati f i t neccíFariaadprsedeftinationem ? Dequo Suar. Ub.i.dePrA-
deftinat.cay.j.drUb.z. Ofujcul.cay.'í. GrmaÁ. 1 .]>.c0ntroM.4..tr.5.difp.4.. 
Tamer. i .-p.d. 3 .^ .2 . duh.z.Herke difp.zx.fett. 3 .Lefsius de ^dfíxll.cap,^ 
num.i S.Fenfeca temo ^.MetaphJilp.6.cap.z.q.4.fe5l. p.jRujixdePrtdeftü 
d l f $ .áfett. S.-AIHIX. traft. 3 .[cB. 3 .Montefllof. 1 . p-dífp. 3 á.art.y.concL 
^.Interfmes S.Thom.Zumel, N-az.ar.jS}Amarrete3 Gon$alex>,Molma Vaz.q*. 
Faf)!,& ^irruhal 1 .f.qutfl. 23. art. 1 . ^ 4 . 

Quaef t . I IT.Anad prxdeftinationem pcrtincat eleftio efficax ad g lo-
. nam ante praevifa menta íPÉ' qn» hicBoKan.ar. z.q.z.Maior q.z.Grego.q. 
' i . .art . i .& z .Scet .ó ' Gab:qmji. 1 .InterpretesS.Tho.Caiet. Bííñez.,ZHmel, 

Na%arrete,IVazJari%s,Ripa,GonfaIez,,MelmaiVa^ 
ñlij i .f .q.i^.art.4, & $.Valentía i .p.d.i.q.i ^.p.^-.a f ^ T a m s r . i . p . d . f 
q. f.d&é>.3 %&'Jeq(íentii?.Catharims opufc.de Prddefiinat.lih. i .cap.vltlmo & 
hb.^ .cap.x.é^ z.Lefs'ms difp.dePr¿defiln.afeB.x. Fcquins In Cbryfop.cent, 
7•&feq.S&ar.Uk.i .de Pr¿defi.cap.%.&hb. de ^ u x i l . c a p . x ó . Cabrera, 
in ^.p.q. 1 .ar. $.difp. 1. Cerd?íbalih. 1 .q . i ¡6 .&l ib . 3 .q. i^.Moncdus dífp. 

' A-'Ruyx. dePradejf.adifp. %. Herice difp.z 3. Jáluáre^. de ^éxxU.dlfp.^ y. 
• í-edefma de *sduxit.art. .dif. poft dMb.4.. ^ilarcon i , p.tra$.4.difp.2.a 
' CAh^'^ílulx tr. 3 .difp. S.áfeB. 3. Montepilof. 1 .p. difp. 3 6.an.j.Bellarm. 

h^-i-deGratiacap.i 16.Carthag.dePr^defmat.dífcurfíi lo.Henrlq, 
¿ e f i n i h m i n i s c a f . i i . & i z , • 

L 3 9^^' 
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QvKsft.IA^. A n pracdeílinatio fit certa'j & e a certimdo convemat QX 
efficada intiinfeca auxi l iorum grat is , an ex íbla prsfcientia D e i , fea 
confcnfu praevifo arbitrij creati i De qm hlc S. Thsm.q. 3 .^r. i .Eius inter-

f retes Bancz.,Z'^mel^a^a.Ñauar.Genf al.MollnajVa^He&.FafQl^^rr^. 
hml.x .pq.z^.an .6 . & j,Valentía i.p.dljp. 1. qHtji.z^.y.t .Tanner. t i f j 
dtf}>. i .c¡ /ttáJl . -to.d!4b .2 .& .e¡u<iift .6jHb.iJÍHjz> dePr&deft. difp.$ 
Granad.i .y.controte.^.traÜ.i i.difp. i.^Alarcm i.fitraU.4.. difp.á.cap.i . 
I t e m ijdem Aii<Sloresv& alij v b i difíerunt^an efficacia voluntads d i v i p s 
p r s f iñ ien t i s aftus liberos creatos prxfupponat feientiam conditiona-
tam confenfus cread ? Rurfus omnes, qui examinant, an efíieacia a u x i ­
l io rum gratis fit per fe intrinfeca, an extdnfeca > Qms remlimus diftmtt,; 

Q u f t s , V . A n prsdeftinatio fit in poteftate p r s d e ñ i n a t i í D í ' quo hic 
Greg.& Gah.q. 1. JSLgld.ar.x.Interpre.fftprareUtlS.Tho. i .p.q.2,3 .ar.6.0* 
yJiH.yzíde Prádeft.d. 5 ¿Jef l . i .&[ec!¡ Jilarcon iSf. tr.^.d.j^.cap.j.Gran» 
* ,p .controu.^.tr.jx .d, $ X a m . r .f.d.i^q^G .dub *4.lpiz, tr.^.d. z»,E'c-
^mmcent.4.Valent'i-f .dijj>.i .q.xi .p.4. .§.S. 

Qusf t , V I , A.n cert i tudojóc efficacia prsdeftinationis d i v i n s com 
jponatur cum libértate voluntatis creats ? Ve qm hicS. 1 hom.q. 3 .ar. 1 „ 
Bonau.ar.z.q.i .& i.Greg.q. 1 .ar.3 .Gab. qutft.vmca, Scot. q. 1 \>j4tir:eoÍ¿ 
ar.4..Interpretes S,Th$m.Calet, Bañez,. Zumel, Nazjar.Gongalez^jMelwa, 
V á z q u e z , F a f & ^4rrtíb, 1 .p.q.z^.ar.6.& j.Suarez,lib. 3,dePrtdeftlft. 
cap.^,& jo.Tan'ríer.i,p.d.^.q.6.dfib^ . Bellarm. l'ib..T).de lujlificatloneu 
1 4 . 1 5,Vdent. i.p.d, x.q. 1-$ .p.4.§ • 8. Henee dlfp. 31 .Montepihf.r.p, 
difp.^9.ar.9.Granad.r .f.controu.4.. tnt. 1 1 . dífp. z. *Almz, tr. 3 .dlfp. 1 1 , 
Jttiyz, de Pr¿de(imatlone dlfp. J" 5". 

Qus f t . V i l . A n reprobado fu antepraevifademerita qneloicD. 
Thom.qH&fí.4rar.i.BtnaH.ar.T>.q.\.HerHms quúft.vmca ar. i .Greg .q . j , 
Vtirand.qudíf;.z.InterpretesS.Thow.Catet.Banezi, Zumel,Naz>ar.Naftane 
te)Gonfalez,.j[ílpa,MoUna,Vaz>quez,}Fafol. &^írrfibal 1 . p . ^ f . a3 .^ ,3 .^ 
^.Ruyz, dePrddeftlnat.difp.T 5.Valcnt.i.p.difp.i .q.L^.f.z.fHnbh ¿.Ta»*, 
ner.i .p.d.^.q.y.dub. 3 .Suar.llb.^.dePróidefi.caf. 3 . Ecqmus dePrddeflw, 
cent. 3 .Hcrice dlfp. 3 3 .Montepilof. 1 .p. dlfp.4,0.ar.z. Granad, 1 ,p,cmfeífi 
4,.ir.<é.d.vnlca,j4Urcon x .p.tratt.^.difp. $.cenclnf. 1 . ^Almrez. desitoxil^ 
dlfp.110.RHJZ.traÜ. d .y . f eü . i , 

Q i s f t . V I I I . A n peccatum, aue permifsio peccati fit efFe£his repro-
bationisjaut p r s d e í i i n a t i o n i s ? P í quehicBentin. art. 3 . q . i . & z.S.7 h&m. 
¿¡.^..art.z.Vfírand^q.z.Interpretes S.thom.Calet.BanezJ}ZMm. Natiérrete, 
Goncaí.Naz.ar.Ripa,Molin.Va^,^irmbal, Fafol, & alij 1 .p.q.z $ . ^ ' í . 3. 
& ^.Valenha i .p.difp. 1 ,q*z 3 .p:z.fmH.z.Mujz,dePr^deJf ,difp,z 3 .Tann. 
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í .pJtfp, 3 .qtwft' %* M . 3. & q . j M h . t . Saárez. l ib. 3. de Prádefimaiione, 
cap.8.&lih.S.cap.y.Herlce d.$o.cap.6. &~d.34.^.3.Momepilof. 1 .p.d, 
^y.itf . ' j .& %.d.^s(ir .6.& y. Gran. i .p.pmroH.^.tr. 6.d.$. ^ilarcon t. . • 
p.fr.4.d.4..cap. $ . & d. $ .cap.^.^Alm-z, tr. 3 i.d.4.,a feSl. 11.&d.S.feti .2. 

Q o x í l . í X . Q u a e b o n a f m t prxdeftinationis eífe¿lus?I>í?^¥o hicGrg 
gor.&Gab.q.i.Interpretes S.Thom.prexme relatlad ar.z. & ^..VdUnf. r . 
p.q. 2 3 -p- 3 .Ruy*' de Pr¿ dejllnat.dlfp.z i . & i z . Tanner. 1 .p.difp. 3 .q. 3 .dtt 
blo i , & z. Smreztlib. 3. dePrmdepnat.a cap. 3. Herice dtfp.^o. acap.z.. 
Msntepllof. 1 .f.difp.^p.ab art.z. Granad. 1 .p.controtí.4.P> .6 .dtfp. 4, 
Clareen 1 .p.tr.^.d^p.^.acap. 1. \AIHÍZ> tr. i.difp.^.afett. 3. 

D I S T I N C T . X L L 

V t r u m al iqmd ftt meritum obdttmtioms > ( f 
mifericordu* 

P R i E M T T T E N D V M e í l , ídem eite mentum miferkor-
¿ix , feu gratiíE , quod meritum praedeftinationis: item raeri-
tum ob duratíónisjfeu poen?,quod mcritum reprobationis. N a m 

cífemeritumpríEdeftinatiofiis., aut reprobationis non eft , eííe meritum 
i l lorum aftuum ^ qui ab aeterno praedeílinationem y aut «reprobationera 
ConíHtuunt . N a m cura aélus fíat idem^quod Deas , fub meritis h o m i -
nura non cadunt. Ig i tu r meritura prxdeftinationisj& reprobationis fo-> 
lúra erit raeritura gra t i se^ poenatj qui funt efífeíUis illarura. 

a Ergo concluí io efl:. Praedeftinationis divinae nulla prarcedk 
caufa meritoria ex parte prxdeftinati j fecus reprobationis ex parte re-
p r o b i . Probatur : quia praedeílinatio e í l a í t u s raiíericordix j «Scgra-
tu i tus . Si vero praecederet raeritura i l l i u s , non eíTet mere gratui ta , v t 
ait Paulas ad Roraan. 4. A t reprobatio eft opus íuftitiac , in quod Deus 
non fertur nifí noftris operibus provocetur. Secundó , quia ante p r imí í 
eíFeftum praedeftinationisj qui cí l gratia D e l , nullura eft meritum: nam 
opus elicitum folis viribus naturse raeritorium non eft . A t ve ró an­
te priraum eíFeílum [reprobationis poteft eííe deraeritum, quia v i r i -
tms natura! p o f t u n t í i e r i p e c c a t a . Ergo ante prsedeftinationem noncf í : 
f r i t u r a praedeftinationis , quamvis fitantecedens meritum reproba-, 
tionis. . 

3 H u i c dodrinae adverfati funt Semipelagiani, quos reftacus 
fujt Augu í t j nus , antequam Epifcopus ficrct } djeens , Jacob fuiííe 

e l e í t u m ' 
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c leaimjqui .1 Deus p r^ í c iv i t eumfuturum fidelem.Tamen Aüguf t imw 
poftea hunc errorcm correxk duplici argumentp. Prjm© } quia ele£b'o 
ad e;ratiam , de gloiiara pr:edicatur a Paulo omnino grat ioía; vbi autem 
locus datur meiito antecedentihorainis^evacuatur grada D e i . S e c ü d o , 
quia ait Paulus nos e k £ l o s , v t eíTemus credentes. Ergo non quia era-
mus credentes.Quibus corrigenda íunt omnia, quarjn openbus Auguf -
n r i i videntur contraria. 

4 Eidem fententia: contradixit alius error fendendum, animas Ko­
mi num ante vnioncm cura corpore mereri a 8c demereri apud D e u m , & 
propter hxc menta,aut demerita 3 his vel iliis corporibus i n c l u d i , <Sc i n 
rcortem^aut vitam acternamdeftinari. H i c errordepellitur cifdem argu-
mentis^quibus praecedens. I tem quia teftatur Paulus, lacob di leélum, 
Efau vero odio húiitVímyCftm mninm nmi efant, mp aliquid boni egijfentr 
am malL 

5" V e vero claudat totam de PracdeftinadoneJ& Reprobadone do-
ftiinam^explicat duo.Primb hominemnon reprobari^vt íit infidelis,5c 
peccator j í ia t t praedeftinatur^ eligiturjVt fie íidelis,<3c iuftus^quia p r x 
deTtínatio D e i poteft cíTecaufa noftrae i u í l i t i x , & íidei y reprobado ye­
ro caufa noncft no (trae infidelicads^sSc maiitiae . Secundo^ Deum prac-
deí ! inantcmJ& reprobantem homines, ca.quac femel f e i v i t , cademfem-
per feirc^quaravis ©biefta i n eodem ftatu futuritionis } fxxknúx38c prac 
teritionis fempernon íint.-quia eadem prorfus obiefta, qux íun t futura, 
funt prxfent ia , <5c eadem prorfus p r e t é r i t a . Ergo eadem etiam femper 
eft futurorumjpraefentium , & praeteritorum feienda^mutatione tanmm 
fafta extrinfecus ex parte temporis fuccefsivii íicut eadem eft fides^qua 
ante C h n í l u m n a t u m credebatur nafeiturus ^ & quá nunc creditur eí íc 
natus. Cxterumeadem feientia variatione ex t r infeca tempor ispoce í l 
variare vfurpationemjpr<)e/,a>?m<€. ( ^ i a vful•paturJSr^^m¿4folúmcx-• 

• trinícee quateaus eft futuroram feientiajeu feientia duratione antece-
dens príefentiam. Atquc adeó obieftorumiam praefentiumj&preterito-
rura noticia non tam yr^aemli*, qua.m/aV?ííw dicenda e í h 

c x y O S T I O N E S . 

Y^v V S T . I . A n cleclioefficax prardeftinatorum ad gloriam antc-
^ ¿ ^ . cedat p r x v i f i o n e m - m c r i t o r u m í q u o hk S.Thom.qHtfl. i . tr .^. 
Scot.q. i .Bmdu.m. i . c ¡ . i . & z .V&r¿n\q. i -Greg.q. i . a r . z . ^ u r c c l . m . i . 
Gakq . i . ar . z .^ í l i j relaú áiffi.yrácedenú qutft. y. 

Qu.^ft. I L A n D e u s reprobe thominemantepra rv j fadcmer l t a?P« 
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f; Qusfft. 111. "An fitiniDco elcttio a l 'q iu precieíli-na-arum i i<g 'oi iá 
c r d i n c e x é c u d ü m s f^btóciueíis piacvifioren: ir;eritcruír A" djilir;¿tá ab 

íc leaione ^n rc^á^a^ i nierát^-oidne mtentionis ? Ve.qrwhk SXhow.cj . r •. 
t r , \ - \ G a h . q . v m ^ a r ^ ' M a t J . e ¡ . X-Item Z d m e r . i .p J . 3 .¿7. ^ M h . x á p m 
^ é $ $ M 0 p t s de Pr&dffiimtydlfj). i z . f o f L j ^ m í k 1 .p.difiu 7 4 . ^ ; 2 .OV^ 

4. / ¿ . r . ct(rPr¿de\}mat. caf . '^Menteploj ' , 1 , f ¿ii/J. fS.^r . 3 
falez. 1 .]>.d;fr'7 3 .conckf- 2 . é t ó i f e ^f/?.a 3 1 i . ^ « ^ i r . 3 J i f f ,$ . fec . 
z . & G.^íLtrcon 1 . f.tract.. j . J i / f . $..€^.4. 

Q u x v t . IVvAti .opera naumilia el ici taábíque auxil io grat is Bfit me­
ritoria de congruo n o l t e prardeftiníitioms.ad gratiámj feu-gloriara? A? 
«»0 h.lv&f(rjtp.iq.2.Gafyr.q.vmca ar.y* &reg.q. 1 .ar . i .^dxreo l .ñr . í .Scot.Sji 
1 .S."fh.a..^.^.iar.^ .Mafcarémf .de d ú x i L d . í ¿p.$.iLorca i . i .d i fp . 11 5o 
^ Grañ*. .B$í larmhUik6.de0mtm d cap, 1.. Vj l eMa, controu^de Grat ia 
z . c a . ' z . & i . y . i , 1.^.23.^.4. § . 3 . ^ 4 . ^ 1. z.difp.%.f*¿f. pfm8.4. .S'm¿ 
r.ezJlkb.z.deiJr¿dejriinat.k cap.6' .&M.S.de G m i a cap.j.Sotus Itb.z.dé na 
tura & gratia cap. 5. ^..Molina in concordia d. 1 .nfttn. 4 . X r / f m ^ ati.xiL 
cip..i a.Ávrres opafcaL^di f 9.1 .Pernotus .dtlib.arb.cap. 1 3 . M o n t e p í o 
lo[.i.pjAfp.T)%\.art.z.&4.'fmricr.i,p.dlfp. 3 ,:q.4.dul>.4.& 5 >&i.z .difp, 
é.quctft. 3 . d u b . j . P t í j z . dePrmdcfmat.difp. $ . & de Prouidenp.dtfp,zj.&fe 
quenüb.Vega lib.6:in frident.c. 1 y . d " z o . & nosfme de emeftí per/ti imralit 
difp. 17. Henee d. zf}. & %6.*Alarcón.. 1 .p,tr.4.¡/. 3 Jr^»». x .InterpretesS. 
2 he - , i .p .¿ ¡ , z '$ .ar .4 .& $ . & i . z . q . i o ^ , a r . 6 , & q . u z .ar . 3. 

ChKeít. V . A n opera naturalia elicita abíque auxilio gratis fíntdif-
poGtio fakem ex lege D e i j adprasdeñinat ioné g r a t i ^ & gloriír? ^ » 
h'm Vur.q .z ,Gab. - ¡ .vn .ar .} . lAi ireQl .ar . 1 .Scot.q. 1.. S .Tho. cj.i .&r. 3 Mréf-, 
q . i - .ar .z .Suar. .z .dePmdeficap.7. Granad . 1. p.controu.A., i r . j . d i [ p . z . & 
1 .z.comrot4.%.tr.6.d.i fiB.j.Torresópufc. 4 ,d . i .dub.z i Vaz,quez.-i.p.d. 
_9 1 .tv-zp. 1 o:MoIma in concordia difp. 1 o. González, 1 .p.diff. 7 4 . ^ . 2 . ÍX<?-
ncedifp.z') & z 6 . Z u m . i . z . q . i i z . a r . ^ . d i f p . i . L e f s í u s d e a u x i l . c a p . 10. 
Pennotus Ub. 6 .de libértate cap. 1 Lorcad1fp.11.de Grat ia . V d e n t . l . z . d . 
%.qM£f.6.p-.4.-&.i.p~.d¡fpíi.q.z ? . p . 4 . § . - i i . & 4.Sotus lib. z . d e v a t u r é , &• 

gratia,cap. 3. & 4^Mentepitof. 1 .p.difp. 3 § . ^ r . 4 . T ^ w r . 1 .p.difp. 3 ,qu¿f 4. 

dHb.4.& $ . & ^ i , z .d'fp. '6'. qu£fi. 3 .duh. j .Bel ldrm.f th .zJe G r a d a , & i'br. 
arb.cap.$. Ve^aliv. 6. m f n d e n t . c á p . 17 . zo.Vlbíor.relcELvlt.deperuen. 
advfx inyaügpis p,^,Ga%thaiiJe'iréid¿flw 
4.c*ncluf. 3,^41^arez.de ajxl l .d'f- . f ¿.C7J t j . R u y z , dePro:4dent. d'ifplzi. 
^ zZ'Cuma/tjsab ipfo reíai-.s,& vosfo.ede enicfipernamrali difp. 1 o.Inter 

prstes S . J hem.ijbi qmf\pr&cede¡nu 
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Q i r f l . V I . Ani l iuc l axioma , Tacíentl quod ¡nfeefl , Detts non denevdt 
T£ratim i faveat pr.xdeftinAtioni grat is ex difpofrtione m t m x i De c¡m 
•nosfase difp. 20. deentefapernMurdi } RUJZJ de Prenidentia dify. 2,1.1?(ú&~ 
cías.Cajlfo,vterque MedínaiViftorla, Sofus, Vtgutrfasi Mollna^Vega, & alij 
reiatl a? ¿pfod'fp. z i . 'Smrez, lih'i z. de Pr&d,s¡¡:inat.cap.j .Herlce d t [ f . z j . 
lA lmrez , de.iAxxll. dlf7.56. Granad . controx .8. de G r a n a t r a ñ . 6.difp. 1 . 
Z u m e l 1 . z . q x a j l . i o p . a r t . 3 .díff. i .Lorca dify. t i , & z6.de G r a t l a j n t e r ^ 
•pretes S. Thoma , & alij relml £ítiis.ft.pr<&cedentt. 

Q u x t t , V I I . A n opera p rxde í t ina t i rubfequentia 8;ratiam pofsint ef-
fe cania meritoria prasdeftinationis ad gratiam, vel gloriam ? De etnohic 
Diírand.qHdíft.z.iAHreoLar, 1 .§ .réftat nm-icArgentinas ar. 1 .& z.Bondx. 
a r . i . q . i .& z .Ecqums de Pr&ásft'mat.cent. 3 .a nam.z. Pigius lib.%.de libe, 
arbk.cap.%.Ruyz.de P r £ d e j l . d t [ p . j . prafertlmfeci. -¡¡.Granad, i.p.controft, 
4. .tr.y,d¡fp. 3 .&A..& dtfp.6.Stíarez> llh. z,de Prmdeft.cap.zo.Herice difp, 
z%.íAl¿ilz>tii:. 3 J . i fp . j .fcti.y .^dlarcon x.p.tr .^.dáfp. 3 3 .Interpre­
tes f tphfs relati S. f hom. r .p. cjuaíl.z 3 , a n , 5 . 

Q u j e í K V I Í I . A n opera gratise elicita ab vno inf lo í int cania mér i to 
ria pr^edeílinationis a l te r ius?Pí ¿¡¡tío h icS ,Tho .e i . r .ar .^ . .Duran.q .^ . I tcm 
ftíontepilof 1 3 %.ar.^.Tann.T .p.d. 3 .q.¿L.dxb.z.a(fert. 5 . S m r . 1 .p.lib, 
2 .d-ePrd.d.ejlmat. cap. z i . & 24. Rtiyz,de Pradeftinat. d .^R.Granad . 1 .p« 
contropí.j\..tr.j.dlfp.^r.feLÍ. $ . H e r k e difp. zy.cap. 5". ^Alarcon \ .p.tr.^.difp. 
¡3 .cap. 6. Interpretes S. Thoma Banez. , ZumeUNaz.ariusji ipay González,* 
/kíoUna,Va^iíez ,}^4rr0bal)Fafoly& alij 1 .p.qn&ft.z.y.ar.'S. 

. Qujsfl:. I X . A n noürapracdef t inat io adeó fuerit gratuita Deo , v t 
nonfner i t ex mer i t i sChr i f t i íA? ¿¡ao Smrez. l ib.z.dePradejlinat.cap.zx, 
•& z^.Tanner. 1 .p.difp. 3 .qxdft.^.dub^z.Valent. 1. p.difp. 1 .^.2 3 .p.4. §. 1 . 
Jíuyz, de Pr¿de(¡inar.difp. $ H e r k e difp. zp .a cdp. 1 . ¿dlarcon 1 .p.tra.4. 
J/.fp. 3 . cap .4 . . § . z .&cap .¿ . Montepilof 1 .p. difp. ^ . a r .^.Interpretes S . T h . 

.p.qudfl.z^.Ar. ¿ . & %. & •$.p.qu£ft.z4..ar.4.. 
C^acíl. X . A n eadem fit ratione noftra fcientia^quá Deus novi t ob-. 

lefta faturajpr^rentiajatquepracteri taíPí1 q%o hlcS.Thom. q. 1 ,ar. j . B e * 
jíaMem.ar.z.q^dft.zMijreldti difiln^,i^.qí<í£j¡:.^. 

D e omnipotentia Deh v b i f r m s c o m f i á e m t u r : 

qmrefitomm^Q^ns i 
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R I M A propori t io . Deus eí l omnipotens, qu i apo t e í l faceré 
omniíijqua; intrinfece pofsibiliA f a m . l ura^quiaid exprefsé tra-
ditur ab A u g u í l i n o i n t ex tu . T m n , quia idexigi t infinitas v i r -

tucisDei. ' 
2 Obi]ci t intur píura^qaaeDeus non poíef t ;pr imó ambulare; fecü--

do peccare^.ertio rnorí^vél t a l l i . Ergo non poteft omnia. A d p n i m i m 
refpondet.VtDeus íit omnipotens^non requiricur, v t p o í s i t in fe sgere, 
omnes e í f e í l u s , fed v t eos pofsit i n creaturis , quac eomm capaces funt.; 

• A d fecundum : Potentia peccandi non fpeftat ad omnipotentiam} quia 
peccare non ef tpotent iXjfedirdirrai ta t is j&impeifef t ionís .Adter t iurn* 
V i r t u s pafsivanonpertinet ad omnipotentiam, fedacliva eflíeéluumin 
fubicft is jquseomm capada funt . Po íTeaute mori v í r tu t i spafs ivx efi-, 
non aélivae.Erit igitur Deus omnipotens , quia mortem in omnes crea.-? 
turas.,& milla creatura i n Deuminducere poteft. 

3 Secundapropo í i t i o . Et iamdici tur omnipotens,quiapotefcquid-', 
quid v u i t . Y b i tr iplex fenrushuiuscaufalispropofitionis diftinguitur. ' 
Primus eft^quia pote í l jquidquid v u k fe pofíe . Secundus, quia poteftv 
quidquid v u i t fe faceré.Tert ius^quia póteiV,quidquid vul t fieri uve a. fe, 
í ive ab alio . P o í l r e m o dumíaxa t í en fu Deus dicitur omnipotens, quia 
poteft quidquid v u l t m á alijs duobus etiam beatuspotcft quidquid v u l t , 
namcumeius voluntas r e d l a í i t , n i h i l vu l t fe poíTe, autfacerejni í í , quse 
reipfa poteft faceré.Tercio autem fen'uduaeperieftiones omnipotentis 
í ignif icantur .Prima eft, efficacia agendi, qua á nul io poteftimpediri ef-
feítus aDeoefficacitervolitus. Secunda eft ex t en í lo virtutis ad omnia, 
qax vel ab ipfo foio, vel ab ipfo cumcreaturis íieri p o í í u n ^ n a m cu v o ­
luntas ad omnia pofsit e x t e n d í , omnipotentias eft , poíTe quoque effica-
ciara vir tut is extendi ad omnia. Conc lu í io íic expo í i t a traditur expief-
le ab A u g u í l i n o , 8c Chryfoftomo addudis a Mag i f t ro . 

4 A t notat ,vt aiiquis íit omnipotens, non requiri , v t omnia pofsit 
a fe,fed ex fe,vel per fe. N a m fecundum H i l a r i ü , Fi l ius , & Spiritus Sa-
ftus no pofFunt á f e , q u ^ Paterpotefts quavis fmt omnipotctes,quian5 
habent omnipotentia áfe,fed á Patre. Sufficit ergo habejre omnipotens 
. t i a m í i b i n a t u r a l e m j & p r o p i i a m , quamvis communicatannabalio. 

Q V í E S T I O N E S . 

S T . I A n omnipotentia D e i demonftreturcvidenter ratione 
naturaiiíPí? quo hic Scot.& Gabr.q. i .^éxreol.p.i.ar. i J te Mon-* 

^í i^f^' f 'd .4 .z , i$r , i . ' j :& %tGmnad,i . ptr.dePotentia Del ^ j p . 5". 
M 2, ' Q n x f t . i -
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Qu . r í l , I T . A n omnipotentu Ht üt t j ibutum ratione d i í l i n ^ n m a vo 
Iim^ate,-jc e l T e n í i a D e i ? ^ qm hic S.Tho.q. i .ar . i . ^ u r c o l . p . i , ar. 2..In~ 
terpret.es, 5 . 1 h o m £ é e t , B z ñ e z . } Z i . i m . N a ^ A r . Rtfa ,Vaz.qHe^Mollna)&al i j 
i .p.^f. 2 f .r?r. i . & 5- .Tamer . 1 -p. d .x .q . 1 1 .chb.z. Va l . i . p . d . Leja 2.5 .p. 1. 
SffAr.d. 1 o . .Mcmph^éEi , i j : ,&- U k ^ M ' y é t t r i b m t s cap.y.fyíontefilof. 1 ^ J . 
4Z.4r.2.G;r^v. 1 .p.tr.de Potent. d .z .Pent íotHsl le . 5 .cájp. 1 5 .^ hb.^.c . ^. 

( H r í l : . 111. A n omnipotencia De i influac iinmediate in omnes effe^ 
ftus Gtea£03?Í).í (jHo h i cS . ' fhom.q! i^ j ¡ \ z . ar t . i . Sco t \q .x . .Gab .q . 1 ,ar.z.afij 
rcUil difl .37. r/^-tf/r. 2. 

Qus f t . I V . A n omnipotetia D e i f i t caufa p t c c m W e q m h k S . T h o . 
q . z . A r . T . G a k q . i . a r . ^ . ^ r e g . q . i ,alij relat. d i l l . zo . qmft.9. 

Q i i í íL V . A n o m n i p o t e n t i a p o í s i t faceré qujdciuid nos implicat co-
t radicí ionem ? Et an í icab omajpotentiaDei implican ti a, & non i m p l i ­
cancia GieaLurátumípÉ' quolrc 5. i /-^^.^/..i.^'/4.2..^ 3 .Scot.q.i .Bonaitent, 
af. 1 í^'ii .&'4.'?larí}ts, & fefay^ixrcol.p.z.ar.2^3.Gregiq. 1 .Interpre­
tes S.L ho. Bañez.,Z^m.Npt-zJari'MoLVaz.q'.&alij q . i f.ar.z'. & ^ . T a n n . n 
p .d .z .q . i i . duh .^ .Suar . í lb .^ .de anríhíHis cap.y. Valent. i . p . d l f p . i . q ^ i , 
p m U . 3 .Momepdof. 1 .p.d.^z.art.'6 . Gr^« . 1 .f.tr.de Potent. Dei d ^ i & j . 

Qíaefl:. V L A n omnipotencia reíeratnr ordine tranícendentali ad' 
maturas porsibiles?//»p/i«í<? hic inurpretes Magiftriielm.¿¡ft£ft.pr¿Ceden* 
.tilexplkkevero rehíúdifnnB.: ^ q ú & f . • •: •• . 

Qu. r í l . V I L A n omnipor.encia pofsit faceré íine caufa¿reatayquid-
qniü uo-eí t cum W h W e fm hlcS .Jhom.q. z .ar . 1 .Scot.q. i .Bmauem.art* 
¿.fÁfl .2.D.*rand.qí4£(l .z .Gjibrtélqvaft; 1 . a n . i . & z . 

Q u - E Í l r . V i l l . A n auxilia graíiix dei>e-aot effeintrinfece efficacia3vt 
incegra l i t p€rfe¿l:io omnipotencia ad^agenium de arbitrio creato^quid-
•quiij voluerk? Ve qm.relati diftinñ. i . S j q a k j i ^ ibj 

Quacft. I X l A n omnipotentix De i coneipondeat ex parfee'creatura-
rum pbtehtia obedieritialis3vt agat de illis effeftusif.ipra virtu-tc nailara-
k m i p f o r u ? ^ < y 4 v r e o l . h k p . i . a r . i.Bortav.q. 3 . D w . q z.nosfase de e¡* 
' tefaefmmrali d'jp.-^o . & ^.r.Vaz.y. 1 .p.d. ^ 3 6". cap. 3 . & i n 3 .p.d. t j . c a , 
• 5 *&d. 13 i - ,a e a p . - l . R a g ü f a m . \ M 3.p.d.10y.A §. 6 £ s f í m c k IfifRfi 6z . 
ar.^.'dfihivnieo,FwfeeA p.Mctapfump. :r.q. 2 ^ S | - ^ .& 4.. Stiátez, tomo 1. 

'ra 3,p.^jp. 3 ! .Leáeffhá'dt'ferfeñkne V e í q v Ü . a n . S . t v f - i o art'icnle,feantit5 
Vlncenútís relatlone de arana Chr ijp. qxújt. 6 . ¡Slaltarrete tem.z. controv. 1 5, 

. § . 6 .Cabrera % .uquaft. fo.arr.z.dJjp^. ^ d : m U tamo 4 . Í i f p . ^ q ^ , pmtfte 
1 X a m e m s z.p.dlfp. > .q.$ M b . j . Bellarm. tomo y.lib. t J e e f f e B í í S a c r ^ 
mént.cap.-< 1 . P r s p f a & p p . f . 1 3 t . fiígidJePr&f'nt-.Ub. \ o . ,de ;Beañ ' 

~ WÉütt q. 2 s i lben i t.fHncip.zPhllojcphko ¿fi 1 .Jhci logka dtdh. 1.2 Ĉ " 3 • 
InterpretesSJhom.X'iV qtoáift:'' i .aT:±:&-fitfi- .6z.ar. i . I ^ f e ? < . 

^ J ' D I S -
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D I S T I N T . : : ; X L I I L 

Oftnio q m n m d a m dkemmm3 Deum nikilpojfe ni 
¡ i q m i fácit* 

R O P O N I T fententum aliquoriim dicentium,Spheram om 
nipai:endx.diviaa£.uoii p^rng iv l t raea j qaíefacic y nec alia elTc 
po í s ib l i a practer e<V3uae duratione temporali exifteda fmit. P r i 

mó^quia Deusfacerenon poteftjniíi quód bonunt e í l . N o n eíl autem 
bonum^ni í i .quoHíe ipfa fatitjnaffi íí alilíd ef le : bonnm , e t i á i l i u d D e u s 
f.ice-fefjcum non pofsitnon^p-ei-e^uod bonum cíl.Pvefpódet, V t Deus 
pofsic al.iq.uidiaí:ere,non ef topu-s^j j^ lJ jü t jabfoluta ex i í l c t i á bonum, 
fed vteíTec bonuin^íi re ipfa cxiílerep. Afcp iüra fun tprx te r exiO:entia,& 
futura,quae fí- re ipfa exifte^^fcp,4^^iftíftí.-.-
• 2 Secundo,quia Deus non-po.'eft íacere,nií i .quod iu'ftitií,aut ratio 
£x-igit,reu deber. Atiufl:ida,aut ratio non e x i g i t , feu debet efficere alia, 
.quam exiílentiajalius. P é u s praeterraitteretilla contra iufl i t iam , contra 
jationeaijoc deb i tum.Reiponde t^ ín Peo non eft proprie debitum , nec 
exigentia quidquam agendi. Item non eft alia ratio , ñeque iuf t ida , niíi 
ipfius voluntas. V n d é pote, t Deus faceré al ia,quámea,qu2c nunc abfo-
lute e t U 3 Í u f t i d a , r e a rat io.cxi»it , jeu debet,qaia v t alia pofsit, fufficit.,vt 
eaexigeretjfeadeberet f a c e r é i a í H d a ^ r a t i o n a b i l i s voluntas D e i , íi re 
.ipfa fierent u Deo. 

i, , Ter t i6 ,quia Auguftinus a.ít ,Deum id folum non poíTe , quod no 
v m t , A t n o n vuItal iarq.uámea,qu;cfaci t .Ergo nonpbteft faceré a i i a j t e 
^ai^voluntatem non eííe matpremjquám potentiam,, neq re poi-e-ntiá m a « 
^Oi'em,qaam.voiunt4tem, EíTét autem maipr poteát i"a ,quárauoluntas , íi 
.pofr¿t.p.iuravquam v u i t . A d primum refponde^.Ueus n o n poteft faceré 
quod no ruvu l t , fcilicet fe poíTe , fecüs quod non yu i t fe facere^ nam 

.non velle"facerg plufajqüam exiftent!a,poteft or i r i ex libértate D e i , no 
• ex ímpo tenrayy t or i tu i in nobjs,o(ui p|ura po(Iamus,qux no volumus, 
^ ^ . [ e ^ i ^ d i i ^ r l ^ p . ^ í í a j ip voluntas ex parte D e i , c ü 
• Yt :« i^ íA%^-és^ '^e i i c le r - e s i f ^ f ^ e ^ a r í e obiecti a¿luaiiter v o l i t i , quia 
.pro^iibeit^fee•iwin v ale Deukük i t a . qu í e poffet veíle,cN: faceré, v t i a m 

4 ig i tu r concluíio eft.D eus M t e i l p rodúcete plura,quam ea , quap-
reipiá producit .A pnor;,quia omnipotentia D e i eft infinita,qu3C termi-

• n o ^ ü P d eAy?atemj,^c cumulum e x h a u m í non poteft, 4 pofterio 
M 3 :> * & 
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r í , qu i aDe i i s potuitjuftificare, &raívarepliire:5 homii ies , quafn íiiftif^ 
ca t ,& falvat^potuit enim ÍLiüiíiCare,& falvare liidara.Dcniqiie ex facris 
litens^tura quia M a t h . a í .d ic i tu r potuifle Patrem cxhibere F i l io i n lu* 
defení ionera ,plurquamduodecimlegiones Angelomm^quos re ipfa non 
e x h i b u i t . T u m quia iux ta eundem Math .po tu i t Deusfaceré a p u d T y -
rios5& Sidonios virtutesjqux facía: funt apud í u d a e o s , quamvis re ipía 
non fccerit.Ergo plura príctermifsit DeuSjquae a,gere poílet^G vellet .Co 
fcquentia manifefta t ík,5c ab Auguf t ino coiiigitur ex íuperior ibus. 
! mmmmmmmm̂  . mm̂mmimmt .1 lí' . • • • l ' íl ^ 1 II ' ir,.. f, ' ^ ^ „ .««MK̂ aMN 

Q V ^ S T I O N E S . 

aV i £ S T . I . A n potentia Dei fít infinita j 8c eius infinitas deraon-
*— ftretur ratione naturalijtam á priorijauam á poñe r io r i ? De 

hlc S.Thom.(fuáfi. t . arf. ». DUfdni.qüdLjj:. i . ̂ éureol.artA. & fec¡uentibíih 
Greger.q'd&fi.yBonaucnt.qH&jl. \ .^Albertin.tom. \ .prinelfio i . corol.4. 
& tcm. 2 .praak.qHdntitMÍs corol.6 .Suarez, lib. 3 .de attrlbmis cap. 9. G r ¿ -
nad. t .p.traft. de potentia Del d.^JTanner. 1 .p.difp. 2. quafl, \ i .dnb, 3. Mon­
tepilof. 1 .p.d.^z.art.^ .Valent.i .p.d. 1 .quaji. i^ .p . i .Fafol . 1 .p.quafi.y.ar. 1« 
dub. s .Interpretes S^Tho^alet .Bane^fZum.Naz.ar .Mol .Váz .q . & a U j 1 -f* 
éjUízf l . i j .ar .z . 

Quasíl . I I . A n Deus pofsit faceré aliquod infinítum in a£lu? Ve qu» 
hlc Vurand.qudtft. 2.Greg.qt4dift.4..Gabr.qii&fí;. i.art.^.Bonatt.art. 1. quaft. 
3 .Maior.qHd.fl. 10.Interpretes S.Thom. i .p.q.y.4r. 3 .er ^ .vbl Caíet.Banez>t 
ZumehNanarret.NazJar.Mol,Vaz,qpiez,i& Fafol. Item Fonfeca 1. metaph. 
eap.^.qHdfl, i.Valent. t .p .qx£f l .7 .p .2 .& 3. *AfluricenJts degratia Chrifllq* 
2, .art.i.Conlmb.'s .pjplfic.cap. S. q.i .Trlgofas í . p . qti&fl.^ .art.^.^4lbertm> 
tom.2.pr£dJc.quamitat .dlfp'4- .qu£fl .4 .& y. Sftarezjtem. 1. in y.p. difp»2 2m 
feÜ. i . & l n metaph.difp.^o.feíl.iy.Vázquez, ̂ .p.difp.^6.Hurtado difp. 13-
fhjf.^érnaga d. 1 ¿.phjf.Tmner. 1 .p.d. 2 .qudfí .^.duh*2, Montepilof. 1. p.d* 
^ i . a r t . 10. 

Qua-ft. I I I . A n fuppofito pofsibili in f in i to in aftu pofsit Deus pro­
dúcele firaul omne creabile,aut intra rationera entis j aut intraidem ge-«. 
nus ,& fpcciemíPí quo hlc ^dlherms a n . 2 .Mayron. qudfti \ t.art. 2 . difjic. 4 ; 
ItemVa^qHez, t .p.d.i^. cap. 3. Fafól. 1 .p.q.j .art. '$.& 4. dué 'a; 3. N m a r re-, 
le ibldem §.3 .^dfturlcenjts degratlaq. y.art. 2.conc.2.SHaréz>tom. \ , in 3..^ 
dlff .yi . fet l . i .Tannerus 1 .p.difp.i.qu&ft. 1 1. dub.^.. affert. 1 iXapreolm^ 
xAursl.Dura.nd.Conimb.Cabrera}& dly plures relati a Fafolo fuf ra. 

Q u ^ í l . I I I I . A n Deus agát ex nccefsitate natura:: De quo hlc S . T h o , 
m&fl. z ,art. 1 .DHrand.qu£¡i .^.Gabr.quitj i , 1 .Interpretes S.:lhom.l.p.qu&ji,, 

} 9 i 
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f i i . cap r f . 1 v-C^ 2 t .Vaz.q. i ' .f .dtff 81 .Smrez , i . ¡o . rMtdj íh . feB . í ó . V a U n . 

MontepUof. í / p J , 3 3,4r. 3.C?rW. i . p - c m r o ® . 3 .í«r. 3 i d l f y . ^ . ^ í l a r c m 1 . f . tr . 

3.^.4.^.2. 
( ¿ a e í l . V . Ar i i i D e m ageretex necéfsiutc'nAturaE , ageret creatura 

ratioaalis libere?Pe ¿jp hlc S.Tho.q-.i-.ar-t. 1. V m a n d . q m f i . i . Gdbr. qxtfh 
i . í t e m ' S m r e z , t o m . 1 .métaph.dlfp. x^.feB^.^.Vázquez, i.f.diff,. 1 oo.Rniz. de 

fáentUd' ' ) i.fetl. z.&'^.Cordffba Ub. i tffá$j»nári] qx<tfi. s S • 4-
^ 5 i .íü/p'.ys.'ái/f».. ? M o l i n a í .p.^. s 4 . ^ . 1 ; . ^^ . 1 1. -Muare-x, d e m x l U 

«grf; 2. Tamems 1. p. ijfp.'-al ^<ej^.- s 0. duh.-6.a(fen. *. & 4.Interpretes S . 
Thom.Ca¡e t .Bane^ ,Z í ime l ,R lpa ,N 'az1ar .Na0arre t .& Fafol. 1. p. ^«^j?. i p . 

QuícÍI. V I . A n Deus pofsit agere quidquam obligatus ex iuftitía, 
5ta vt non aeens eíTet i n i u í l u s ^ P í qpto hic S.Th0m}qa<tft.2.art. i . V u r a n d . 
c¡Hízft.<) .Interpretes S .Thomú i .p .qí taf i . i 1 . ar t . l . vb l Calet.-Bdnez,, Z u m e l , 
Ñ 'Amrre t t iR ipa .&éf$ -dez ;Pe&M & Fafol. r u r -
fus Vax>q: 1.-¿,dlfp.'2 2 .̂d11 ¿ .p .dif j ) .y .&feqttem.Suarez, optífcfd.6. de mjtlt, 
J } e i , & tom.^.degratla Hb. l i . c a p . \o .& tom. 1 .ln 5 .p.dlfp. 4 . fcVt. ^. & , 6^ 
Valcnt. | .dtfp. i . q , 2 i .p . í tTrfaeJt»s í .p.qu&ji. iy.ar. ) . Torres 2.2. tom,i . 
dl[p.S -dub. \ j . C o n m n c h . i . i . d . Ü . d t i b . ^ . L o r c a i . i . d i f p . 44 . de gra* 
t l a , & ¿.p.difp. 8. Lejías de dlti.perfeilJib, ? 3. cap.2. *Altíarez, ^.p.difp.4, 
Cíibrera ^.p.qH£ft. 1 .art.z.dtfp.y. & %.Raiu£a ^.p.d.^.Zumel , r. 2. qnAft, 
1 f ̂ .art i 1 J / i f p ^ . R m ^ de volmt.d. %.Tannerus 1 .p.dlfp. 1. qftaji. 10. 
dub. i . k n u m . 14.. Montepiloftís ^ di fo i . fá iafK 8 '.f-iQíF^naÁ^i i-jar.con^ 
tro:4,,'}) 4 r a B . j . d u b . ^ . . d . ^ s & ^ . í A l a r c o n 1 .p.traB.^.d'tfp.Z.cap.^ .&j'cqq. Lft 

j & s i . p J . $ , 

Qusr iVI I .An impofs ib i l i t aS jau tpo f s ib i l i t a s in t r íu reca rerumpcii • 
deatab omnipotentia D e i j t a n q u a m á principio?!)^ ^ 0 hic G a b . qmflwi 
Scot q.vnlca ^Allj re latí dlfi.pracedem q. y . 

Qoiefl: V I I I . A n omnipotentia D e i íit connexa ordinc• tranfeenoen-
t i cum porsibilitate intrinfecacreatucarum?Pe quo h k Scot,q. vnlca, illat. 

lAlijrelatldift.^o q,-^, . . 
QjjEÍl'.Í X . A n omnipotentia pofsit coramunicari creatura h D e qm 

h icS .T lmv .q . i . ar 2.DHr.q.^.Ite-mMonteftlof. \ .p difp.qi.art. 14. ^Alua-
r€^£ahrera,SuArez,y'azqHez>3Ra(ru[aiLor(;a &'aüjmerprejes S> T h c - m . ^ 
f ^ 13 >afti 1, 
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V I diftinft .príecedenti aibitrati fuñí-, f : fPfiJSPF^ p p ü e p r o -
¿ucere-a.li-a,qü^m re ipfa- ex i ílenc-i a j & . Jjktii i a, l imui «xibitran-

tur^neq^e ea^neque alia poü'e p iodúceje melioia , n t q . í e 
modomeijori , I ^ a m íi poflec^dc.non.feciíleV?nyidus eíiet, 

Quo a rgnmentó pxobavit Magifter cum A i i g u i n n o diit*-:.,q. Patrem ge 
nui i íc t'iiiLira fibi ^qualemígi i ja . r i 'po ten^^i rgemv. . í re t^uaJem, inY, i -
dia c f l e m ó n «:eniiifte.Reíporfdet.Ciícrimei>e.it ínter h i i i u . L / t h S c crea* 
turam>quia.Filius eft de;fub.ftanCÍa.PatA-is3Iioc eíl : , per ccmrniinicacjtoiae 
íubftantiíe Pa t r i s , arque adeó aux non pomit 3 aut debuit i l lum gignere 
acqualemj(5c non genuiile aeqüaiemjeííet iniquum 3 Se invitli-ohami-^ain,, 
Cíe terum aeatura non producitur per coramunicationera íubrtátjc Dei, . 
•atqiic adeó potefí.illam producere.nieliorerri,& meiiorem,qum e^hauna 
tur tota perfe£lio,qiiam-Dei:i3 potejt creacurae conferre.: -

2 E rgó prima concinfio e í t . D e u s poteü. producere cum ea^que pro, 
ducitjtura a i i a íme l io r a^uám funt.;P.rimó,quia vn ive i íuas i'eium Citaba' 
rura non eft fummébonajal iás aequaretur fumm^ b o n i t á t i ; C í ^ t o n s . íiir 
e ó hace vniveríicas non confiimmat3feu exhaurit totam v m u t e ñ i D e i . t r 
g ó manet Deo poteí las ad eadeín,.&alia producendameliora.N eque ia-
tisfacies,fi dicasjimpofsibilitatem non' o n r i é x . í k ^ c l u y ir cutis D a , ied^ 
ex deféftu capad caris creaturarum.Quja ficut expectat ad infimeam vir 
tutem D e i tribuere illis bonitatem5ita Óc tribuere capacitacem. hrgoper 
capacitatem finitam non ejt exliautla}(Sc confumniata virt'as: De i , .dc^un-
dó ,qu ia Auguft int ís ait^Deum potuiíTe prodúcele creaturara ra: ionaic, 
c u x nec peccare poílet^nec veliet.Taiis auctm creaturá meiior eíkt jquá^ ' 
omnes nuncproduftx.. 

3 Secunda conclurio. Si modus.producendi coníideretur ex parce 
feientias1 divinae non potefteíFe melioi i íedis veró ex .parte reí creatx. 
Quia fcientiaDei non poteft e í l emaio r , necmelior , q.uám eíl 3 at veio-
media,& aiia,qu3e Deus aflequitur pofsibiJia per fciétiamy.meiio.ra fünt< 
Quare d ix i t AuguftinuSjmukiplicemmodum reparandi hominem íuil le 
Deo pofsibilem. ' r - ' 

A Tercia concluíio. Ad-ea,qUs: p re té r i t a funtjmanet i n Deo eadem; 
potentia^quaj erat ad eademfutura,atqLie praefencia. Nam potencia non ' 
deftruicurper af tumjí icut enimpnus quám e í í e t , eum refpiciebac fu tu-
rumjC^ cum eíTec^refpiciebatprxfentemiita poftquam fueíic, eadem po- • 

tentia 
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f i rma r«rpieí t pr^ ter i tum. Explicatur exemplo voíiintatisj Sz fcféntjjÉ 
c u x íemper eadem obiefta. refpi'cmiit iam futura,iam praeféfttia, iám p r ^ 
t i r i t a . Itaque licét témpora varientur , & propterea comparado poten 
ú x cum efFeftu diverfa íi t^potcntia tamen eadem manet in ©rdme ad ef-
fedura , quemícme lpo tu i t p rodHce re . V n d e D c u s modo p o t e ^ m ó r -
tuum fuirre5«Sc refurrexiíTe pro tempore^pro quo mortuus fuit j Se refur-
i ex i t : í i cu t modo vult/Sc feit refurrcftíonem^ & mortera pro eo tempe­
re ex i í l en tem. Cscterum ñcut Deus non vul t , ñeque feit fe modo mor í , 
atque refurgerc'jfed pro tempore pr^terito^ita ñeque poteft nunc primo 
mori jpr imóquerefurgere in fenfu compoí i to} quo mors , «Screfurretlio.-
p r e t é r i t a iam e í l . 

Q V ^ E S T I O N E S . 

( V ^ S T . I . AnDeusteneatur veliej&producereoptimumj q u o j 
potefl?Pí? quo hic Scot.q. i .Ruiz. de volmt.d.y. & [ c q . G r a n . i ,p.ír^ 

2tde VGli4nt.d.%.Lugfis in 3 f . d . i . ^ é l a r c o n . í . - p j r . ^ . d . ^ . c . j . H e n c e i .y .d , 
20 c . j .Valem, 1 . f .d . i .q.z^ ¡ p ^ . I t e m interpretes S .Tho .Ca'm.Bañ. Zumel ^ 
iSIaz.ArMaHarrete,RifaoPe^antms,M0L& Vaz^q. \ .-p.q. 2 5 .ar. 6. 

Q u a e í l . I I . A n Dcuspofsit prodúcete orbem melioremjquam prodi í 
t i n m l D e qxó hic S .Th .q . i . a r . i . G a k q . i . V u r . q . ^ . B o n a f i . á r . i . q . i . &feq . 
lAmeoLar . ^.Interpretes S.Th.Caiet.Bmez* Zunt.Na^ar.NamrrMipa^Pe. , 
fam'ms, Mol inaya&q. & a l í j 1 .p.q. 2 Tmner. \ . pd . z .q , 1 l .dpih.q, 
stjfert, ét &f?quemii>m Granadas 1 .p.traíLdepetemla Dei d. 9. 

Quasft. I I I . A n Deus pofsit prodúcete fpecies infinitas rcrum per-
íectioresj (Scpérfeftioresfine fine? De quo h k G a b r , q^aji. i tart. I . V H - , 
fandus qu£¡}.2 ^ m ' e o í . a r t . ^ . H e r u m s quájl. 1 .art.z.Baccontisquafl. \ . ar*: 
2.Inter f retes S.ThomXaietan.Banez.3NazJar.Zumel,Nap¿arrete3Gon^alez,9 
P e f a n m s , M . o l i n a , & V á z q u e z , 1 ,p.q.2^.art.6,FafoL 1 .f.quxp. 7. art .^.&. 
j^.dub. 1 1 . a m m . 1 ^.Vdentia i.p.difp. 1 .q,2<¡.-p.<¡ .SuarJih . 3.de attr'th. c 9. 
^ dtff. ^e.metaph.fe¿L-i j . T a m e r f í s i .-p.difp.t .qíidjití 1. dub. 4. G r a n . x . p : 
tr.depstentia Vei d.y .fett. 3 .Montepilof, 1 .p .d l fp .^ar t , 1 o.^drriaga ¿ . 1 3 . 

Quscíh H I T . A n Deus pofsit prodúcete fpecies rerum imperfeftio-» 
tesjíSc imperfeftiores fine fíneípí qm hicAureol .art . ¿{..Granad. 1. p. r n : 
de potemia Del d.9 . f e B ' . p ^ r m ^ a d. i ^ . p h l f i c o m m ¡ e E l . ^ . R ^ ñ f m t ^ m h a c , 
de re dífferant. 

Q u x í l . V , A n Deus pofsit prodúcete ere atura inf ini ta perfedionis? 
N Ve 



5*8 L i b . L * D i f t . X L V . 

V e quo hlc Vnrand.qttdífl. 2 . ^ t í r e o l . a r t . 3 .Item F ^ Q L \ .f.qu&fl.J, ^ n , ^ . & 
q.duí?. 1 5 .corol. 2.1 amerus 1 .p.dlfp. 2 i tpeafi^dHh í . ajfert. y• Valentía 1. 
f.dijj). 1 .qu&ji.y.y.t Hurtado dify.x ^.fhtficor.fcfl:. 1 .intcrprgtes S. 1 hom.Ca 
iet.BMez1,Zmyei)NazJar.Ii i^a,Pe^mt.NaHarreuMolma Vaz.ejuez, i . y . q . : 
j . a r t . i . 

QuaeO:. V I . A n pofsit Deus prodúcete creaturamrationalera^nat ura 
imptccahilem* De qm hk Gah.quaft , 1. art. 3. & nos fase dif]}.2$. de ente 
fapernamrali afett.y.Suarez, ¿ t k j . d e ^ d n g e l i s c a y . j . & I t h . j . c a p . 3. Valen-
tia 1 .f.difp.^.qfídjl. j ^.p. l y ^ q u e z . t .p.dífp. 231 . lArrubal i . p d. 177 . 

1.2 .¿jf. 3 .fr4¿?. >..d. 3 .(>r#í^¿. 1. * .control. 2 . t r a ñ . 1. d. 1. T a m e r m 
1 .f.dtfp.^ . q u ^ f l . S . d u k ^ . ^ i h r m u s 'r\f.q%¿fi.$Jtañ'ez> 1 .p.qu<tfi.6^. tlt, 
1 .conc. \ .Zum.lbldem quaft. \ ,Naz,ar.ibidem (>ontroff,vnlca,Rípa, & Pmea 
nfis dubltañone \ .Herice diff.4%.Clareen i . f . t r . i . c , ^ t & le.MontefUof, 
tem. ¡ tvdi f f i Í .art.3. 

Q o x í t . V I L A n Deus pofs i tproduceremagni tudinemíaut mu l t i t u -
^inem a f t u i n í i n i t a m ? D e q v o h k ¿ d u r s o U a r t . 1 . & i.*Alijrelat idij imÜ,fr& 
cedentlq-.i. A 

D I S T I N C T . X L V . 

D e vo lúntate D e i . q m ejfentia Dei e f i , v n a > í f ¿ter 
n a , & d e ftgmsems, 

Y N C I P I T diííerere de voluntate D e í ; primaque concluíi© e í l . 
- i Volunta-; D e i etiam libera,qua obiefta cieata amat, non di f t ingui-
J L turab eíTcntia.Primó,quia bonitas fanftitatis, & honellicaus non 
d i tinguitur abeíTentia. Haerc autem bonitas eft intrmrecaJ&: eílentialis 
amoi'i>quo Deus profequitur opera honeft ^aefancta. Secundó , quia v o 
luntas creaturamm eft i n Deo astenia. N i h i l antem a- Deo d i í t in f tum 
acternum efhTert ió^quia voluntas diftincla effet "motUs intemus D e i , 
eiim íit viralis. Ac i n Deo nulius eít raotus intemus} cum intrin-ece i m -
mutabilis fit, • 

2 Obi jc i t . Si Deo idera eí l velle, quod eíTe. Ergo í i c ü t D e u s d ic i -
tur veíie omnia j dicetur eífe omnia. Inftat arguinelitum in fcientiai 
vmXi in Deo idem eft feire , quod efle. Tamen non dicitur e ñ e omnia^ 
í icut dicitur feire omnia. Simiikeridem eft poíTe ^ quod eíTe. Dic i tu r 
tamen poíle omnia j non v e r ó omnia eíTe. Oeindealter fignifieantur 
v n m U cum^Dens dicitur eíTe omnia , | c cum dicitur y cl le , aut ícire om-
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nía j nam Deum effe omnia, í ignif icat , D c m n identifícaii omnibasj 
quod falfum e f t íDeum vero veile omnia , tanmm fignificat, omnia eífc 
obiefta voluntatis^uaeidentificatur Deoiquod verura éft. 

3 Secunda concluí io . N u l i a eft quaerenda caufa voiumatis d i v i ­
nan j atque adeó non eft qu2crendum,quare Deus creavit coelum, & t e r -
rara , auc firailía.. P r i m ó . q u i a fecundúm Angi i í l imim > qni quacrit cau-
fam voluntatis d iv inx , quxr i t aliquid maius vo lún ta te divina. N i h i l 

. autem eft maius volúnta te divina. Secundo caufa voluntatis divina; 
antecedit ipiam . N i h i l autem antécedit voluntatem divinara. T e r -

1 t ió voluntas divina eít caufa omnium . E rgó ipíius nuila eft caufa, 
v n d é . 

4 Tert ia concluí io eft. Voluntas D e i eft prima caufa omnium. 
P r i m ó 3 quiafapientia D e i pertingit á fíne , vfque ad finem fpr t i ter , 5c 
difponit omnia fuavitcr. H x c autem á fapientia difponi non poíTunt, 
niíi interventu voluntatis. Secundó , quia iux ta Auguf t iB i im , nullus^ 
eft cíFeftus^fivé.folitusXrvéinfoiitusJ5crarus^quicontingat íine v o l ú n ­
tate D e i . ' 

y Quarta concluí io . Quamvis voluntas D e i fit realiter v n a , con-
íideratione tamenj&loquutione nof t rá muldplex eft. AJiaenim eft vo 
luntas beneplaciti 3 quse eft beneplacitum, feu decretum abfolutum 3 8c. 
éificax De i j cui refífti non poteft^ & q u o d opere femper impletur. A l i a 
eft voluntasíigni^quac fecundúm proprietatem voluntas non ef t , fed 
per figuranijquatenus folum indicat voluntatem De i j í i ve imp lea tu r , f i -
venon . Quarat ionein facris l i teris , & ab Eccleíige Patribus dicuntur 
voluntas Dei^Sc i n plurali etiam volmtates 3 prxceptum, prohibido., con-
fiüurajpermifsi o , & o p e r a d o . ' V n d c voluntas figni poteft non implen, 
quia plura continentur i n facris literis á Deo praecepta,quae non fünt i m 
pleta . Ideó cura in facro textulegitur voluntas Dei diíigenter obfervan-
dum eftjan de vo lún ta te beneplaciti,cui refifti non potcft3an de volua-
tatefignijqusfruftranpoteft /^rmo fit, 

q : 7 

O V ^ S T I O N £ S . 

V iE S T . I . A n fit in Deo voluntas tefte colügatur ex intellc-
fta,vbian pofsi te í íe fubftantiamtelleftivajnonvolitiva?!)*? q m 

hic S.Th^m.ar. x . I )ur .^ . i .Bonau.e¡. f . Interpretes S . l hom. í.'fi'f. i ^ : . art. r . 
V*}, CMet.Banez„Zfimel,Naz>ar. Gomalez,, Molina,Vaz.f. F a f a L t A r m b . & 
d ^ d t e m V a l e m i ñ í . f .d í fy . i,qu*jf. ip . f . i . H e r k e i.p.^íj]?,11, cap. z . & 3, 
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Eülz . de voUmate é f f . ' .Tannef. í .p.^/j?. s . c fJp . i i .Granad, tr. t i 
de volpm.d. i .Monepilof. í . p j . 5 3 .̂ zr. 5 .¿ítkpx. tr.,2 J . i . 

QiraePü I I . A n Deus velit creaturAs exifteiiLes, <Scporsibiles? X t̂f 
¿jff/o ¿/í' S.Thom.art. i.Bona^.qH&jl.zJyiter^retes S.Thom. 1 .pquaft. i p . 
z.vpiCailetm. Banez*, Zumel , Naz,ar. Nauanet . Goncalez,, Hipa , Pefent. 
Mol'maJS'az.'iifiez.jFafü.& ^ é r m h , I t e m Tameras ? . f .dlff í 2 .^¿e/?. 1 ( ? . ^ . 
\ .Valent ía i . p d . ! .q.g . p . ^ . G r a n , tr.i .devolant.d. \ . & 2.Rmz> de voltí-nt, 
d.^.iAlarcon 1 . p a r . } . d . } . c a p . ^ . & ó.^lapz.traB,2.dlfp.A..fe&. 1. Herice 
1 .p.difp. 18. 

QiKEÍh I I I . A n vo l ido libera creaturamm üc adxquate identifica-
tanatura divinae^óc quid i l i a í i t íP^ hlcScot.qazfi. vnica. ^imeol . art, 
1 .&fefjentl.Imerpretes S.Thom. i . f . f i á f t . 1 g . a n . 2 i # 3 .Caletan. Banez., 

•Zumel;Naz>ar.Naaarfet.Gon$aUzj,Rlua, Pcfant'ms, Mollnd,VazJqHez,, F a 
fil. Qr ^irrahd. Item Saarez, difp. 30. metaph.fcB. 9. Valentía r.p. dlfp.z. 
tfmfti! y .p. y . T armeras 1 .p.dlfpii .q'aajl:« o.dub.^.^lhen'mUs tom. 1. pnV-
c/píe 6.cor olí. 2. qa&ft. 5 .Granad. tra í i . 3.de vohim^tJAjf^^Momeplof. r .p"j 
¿íí/p. 3 | .art.^.Raizfde vohmat.dlfp. 1 ; .d" í 2 .P iarcón 1 .p.traB. ^.dlfp.q, 
cap.4.&[eqaentlyFonf xa 5 ,tom.metaphJlí?,7.cap. ü.cjaafi. *¡ .feEi, 3 ..SW^ 1. 
Z.traíL^.difp. \ .feffi.%.§<•?.Herice 1 .p.dlfp.i 6.Saladar de concept.cap. 14* 

f TB. 3 .L'eglonenfís Í .p.variaramqanefi. 6.Scholaft,cap. <¡ .*Almz> tr. 2 ¿Z. y ?¿?*' 
2 &^equentibas. 

Quarft. I I I L A n voluntas D e i íitcaufa immediata rerum? Ve qao 
bic S .Thom art. -i^Darad-qa^jl. 2 .Gregor. & Gahr . qaafl. vnica Bonaa. a r t j 
i .qaxjí. 1 . d " ? .Interpretes S.Thof&.qaáji,- i 9 .art.-\.vbl Ca.letan.Bane,z>.Zu~ 
melyNaziar.Naaarret.Gon$alezj,Moltn,VazL,q'AezJ,Faf?/.^ ^Arrabal. Item 
Gran.tr.4,,devslunt%d.,\.Rulz>'dc'volmt.d. i^.^4lmz,tr. v. dlfp.penaltlma 
fetLvlt ima. . , ' oa( á hÍ/í^u^j Ui9í -í0? -r • ; > 

Quaeíl. V . A n bonitas creataporsit eííe caufa/eu ratio motiva volurf 
•tatis divina:?!)^ qao reían difi. x . q . j . - -

Q o x í l . V I . A n r e f t cd ivk i a tu ívo lun t a s D e i j'n vo lün ta t em benepía 
:citií& ü g m l D e q a o htc S.Thom.art.^.Bonme art.^.q.*. Interpretes S .The . 
1 ,p.qH¿íft* 19 .art. 11 .vbi Caletan.Bañezj^ZumeUlSIaaarret. Na-^ar. Gon^á" 

,dez,>Ripa,Pefant.M0llnaJVaz>qaez,,Fafol,&Arrabal.Item Tanner. 1 ,p. d , 
2 1 o.dah,3yalentla,j.p.difp. 1.^^/e^. 19.j),2:.Granad.tr. 9, devolam* 
•d t .Montef í lof , f .p .dtfp.^^.art 1 t.ltmz. de volunt,d. 1 j".*Alarcon i.p.dtfpt 
•Ó.traci.^.cap. 1 . ^ i l m ¿ tr. i . d . f j f i Ü . i . P e n n o m s Hb.4 .cap .2Z.SuarJ ib .y je 
íinrlh cap 

Quxf t . V I I . A n fit i n D e o voluntasbeneplaciii abfoluta , & efficax 
Aftuamliberorumcreatura£?r)f ^ ^ í V C ^ p r ^ / ^. i . ^ . 1. Valentía t .p . 
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13 JJfp. i 8. Vaz^uexf 1. p.dtfp. 89.cap. 1 0 . & d i f p . p p . c á p . 3. &- tom. i .h 
,p j l \p .y¿ ¡ . . cap . j .Smrez , opxfcxl. 1 . l í k 1. f^p. 16 .&l ib . 1. dePr&defimat. 

cap.^.Tanner. 1 .p JA\ÍP.z.quaft.1 o .dnb:GranadAraü.4 r J . cVolHntát€ ¿ . 3 . 
R M z . de Promdentiít dtfp. 6. & fequemibus. P i a r c ó n 1 . f áraB.^ .dt fp , 1 iC*¿ 
C.lArrtíbal 1 .pJ í jp . 6 7 M e n e e 1 .pJífp. 1 9 > 3 • *y#/«í^trañt3 .¿ji1]). 5-., 

f e£ l .%.& ^.MoncAus difp. 4 . ^Aharez. demxilijs d i fp .zz .Bél larmn. l íb . 1* 
deG.raria ,& Uh'.afbít.cap. 12. Ctmel lib. r .contron. j .art.^.Pennoms lib.4* 
cap. 8 . & f equexñbüs . 

QuxO:. V I I I I - . A n fit in D e o aliqua voluntas beneplaciti condi-
t ionata , &ineff icax 1 V e qHoValcnt'm i.f.dlfp. i .qu&p. i$ .p .€ .Grandd. 
tratl .4.deVolúntate d i f p . i . & z . Montepilof. 1 .p.dlfp. 3 3 .árt . 1 o . ^ l a r c o a 
1 .p^ríf fr^¿?. 3 . ^ j p . ^ . i r ^ p . g . ^ i h ú ^ traff.z.difp.g.jeclion i .^ - lmrez , ds 
'lAHxilijs difpm.i^.^AlijqíisreferendÁ dl f t inÜ. fe f ienn q y u j í . ^ . P e n m t m m ¿ 
^.cap.zo. 

D I S T I N T . X L V I . 

Sententh, c¡ua diBum eíi 3 De i vo lúnta teme 
nonpojjecajfarif qmdam videntur 

ohuiarc^j, 
X diftis dift inft .praecedentif tatuendaefthíecconclufio . V o s 
luntas beneplaciti in Deo non pote í t f ruf t rar i . T i i m ^ quia P r o -
piieta clzmxt-.Omnia qu&cunque volmt,fecit in cceio, & m térra T ú . 

A p o í l o l u s : Volmitati e'ms cjulsrefifiet ? Tum^quiaderogaret efficacire in*« 
finitac voluntatis omnipotentis D e i eflfetlu fruftrari. 

z A t tria obiefta explicatione de í ideran t .Pr imú eft^ quia 1 . 1 him.; 
i . V e u s vnlt omnes hom'mes[alvos f i e n . Tarnen omnes hornines non fiunt 
falvr. Secundó ^quia Mat th .2 3 .ait D o m i n u s t ^ ^ f i í ' j voluicongregare fi~ 
líos t m s , t r nolmftl. V b i o|uei-itur Dsus de refiftentia fibi fafta^cx fuá v o ­
lúntate á Synagoga frufti-ata . T e r t i ó 3 quia Deo noiente peccata fieri,: 
peccaía fiunt. A d primum refpondet. Senfus Paul i non eftj Deurn veile/ 
v t omnes horninesfalvi í i a n t / e d omnes hornines,qui falvi í i úc ,Deo vo 
lente faivari , ' v t c í í dicitur Petrus docere omnes pueros huras civitatis, 
ienais no eíf ,nüllu eíTe puerum i n civitatejqucPetrus n5 doceat,fed nul 
J j ' J ^ ^ ^ t i j q u i á Petro no doceatur.Qoo fenfu loan . i .Chr i f tus dicitur 
ífUiim^nare pninem hominemvenientem in h u n c m í i d u m , cum ^Uircs i n 

. N 5 . W " 
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mundum veniantjqui á Chri f to iílumináti non funt 3 quia nulius íllumi-.' 
natur in falutemjqui á Chrif to lumea n©n habeat. A d fecunduiTi; fenfus 
cftjquoíies voluicongregare j de congregavi filios tuos 3 te nolentc , 8c 
re lucíante : i taque quod volui^perfeci, fed.te invitaj 8c renitentefruftra., 
A d certiuni0peccaíanon fiunt ab homine Deo nolente, auc volente fier-
ri^fed tantum permitiente. 

3. Quarc fecunda concluíío ef t . Deus permitt i t fieri peccataj quin 
íit pofit iva nolit io,aut po í i t iva vol ido peccatorum, fed folum non v o ­
l ido p r i v a t i v a , N o l i t i o n o n eft 3 quia alias á vo lún ta t e peccatoris vince-
retur^Sc fruftraretur voluntas D e i . Ñ e q u e eft v o l i d o , quia Deus no eft 
auftor peccati, ñeque v t homo deter|br fíat. 

4 Opponi tur p r imó . Peccata fitlnc Deo concurrente . Ergo etiam 
volente . Secundó^tefte Auguft ino,bonum eft Deo fieri peccata, alias 
Deus non permitteret peccata . Ergo poteft velle^vt i iant . T e r t i ó , ve-
rum eft ííeri peccata . A t omnis veritatis caufa eft voluntas D e i . Ergo 
etiam veritatis peccatorum caufa eft. A d pr imum,vt peccata fiant, non 
requiritur concurfus D e i vol i tus /ed tantum permií lus j hoc eft^non ira-
peditusper nol idonem.Ad fecundurairaultipljcitcr dicitur bonum. P r i ­
m ó eft bonum in fe, & ei, cui fit | fed non fácienti^vt daré eleemofynam 
pauperi propter vanara gloriara . Secundó eft bonum in fe.,<3c facienti, 
íed non ei^cui fitjVtpraedicarc propter Deum obftinatis. T e r t i ó eft bo­
num i n feióc facienti, & ei, cui I i t , v t predicare praedeftinatis. Q u a r t ó 
dicitur bonum , quod i n fe > & facientimalura eft, folúra quia ex il lo re-
portanmr aliqua bona. Hac folum ratione peccata eíre3boniim cíl D e o , 
8c propter iftam bonitatem poteft Deus peccata permitiere , fed.nulla 
ratione pofitive velle . A d quartum; Deus eft caufa veritatis formalis 
crationis enuntiantis peccata, quia i n eanulla malitia eft^ fecua veró ve-» 
ritads obiecdvaEpeccatorum, in quaintrinfece contineturmalitia. 

Q V ^ S T I O N E S . 

aV M S T . I . A n voluntas abfoluta, 8c efficax De i pofsit fruftrarí? 
w Ve qmhicScst.quaft.vmca, Vitrand. quAfi.i . Gabrielqudft.vnica, 

Greger. quaft. vmca. Interpretes S. Thoma Cale t .Bane^ZHmelyN^armSt 
Na^arrete,G.onfalezJ)M&l¡na,Va^quezL-^rrHbal.& Fafol i . - p . q . j g . a r t . ó * 
I t em Valentía 1 .p.dlfp. 1. quafl. r 9 .p. ó .Tanner. 1 .p. dijp. 2. m^Ji. 1 o. dxh. 8, 
Granad, t r .^ .devo lunta íe Deí ,di fp.^ ,Rujz> de Volúntate difp. i t . ^ é l u a n x , 
de .Auxil.difp. ^x.Pemotm lib.¿¡..cap. 2 2. Montepilof. 1 .f.d'tfp. 3 3 . a r t i c e . 
tdUvcon 1 .p. tr ¿.dlfp, f . c a p . j , 

. ^ Qturft, 
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Qnxf t . I I . A n p o r s i t e í t é i n D e o voluntas abroluca , ¿ L é & ^ J k nóf-
t rorum aftHiim falva ipforum libeitate? De quo h k Scot.^.vnkayDfirand' 
q . i . *Aly rehitl dlfl preceden ti qfd&p.j. 

' QikeÍI . I I I . A n f i t in Deo aiiejua voluntas beneplaciti, q u i ñ ó n í m -
pleatur ? De quohlcGa-mel qvafi. v n l c a a n . 2.- Bonattent, #ft. 1 .*/íty retati 
dljiinñ.fr&cedenti quA¡l.%. 

Q u x f t . l V . A n f i t i n D e o voluntas^iScqualis íit^qua vu l t omnes ho 
mines (alvos fieriíD^ eptp hlcSXhom.art.i.Scot.qu<tft.v-nlca,D!trand.q.x. 
Gabriel quAft. vtnca an . 1. Gregor. qmft.vhica ar. 3 .Bonauent.art. 1 . Inter­
pretes S.Thomdt CaletXañcx.yZumelyNa^ar'msy Namarretej Gon^lez . , R i ­
f a , P e f a n t . M o l m a , V ' a z , q í í e z . , ^ r m b a l , & F a f o l 1 .p.qa^ft. 19 íar. 6.Valen-
tía 1 .p.difp.i.qtidft i 9 . p . z - & d.Tanner i .p.difp.x. qtiaft.io.dtfb.^. ani t . 
5.SHdrez,llb.4..de Pr<!ide¡tlnat.cap.%uGranad. 1 .p.tr.4..de votmt. d.^.Ruyx. 
de volúntate difv. 19• (5° xQ.^Aluarez, de ^4uxll.dt[p. 3 3. Pemotttsllb. 5.ca-, 
1 o.Montepllopis 1. f. dlfp. 3 3. art. 1 o. ^Atareen 1 .p.traB. 3 .dífp.6.€ap. 3. 

*Almx> t r . z . dlf?. 5? .feB. 2. 

Quneíl:. V . A n Deus v o l ú n t a t e falutis tr ibucrit omnibuá h o m i n í -
bus fufficientia ad falutem ? De quo hlc S , Thom. art . 1 . Scot. qMttfl.vnlca, 
Dttrand.qtíaft. i .Gabriel qn&ft.'vnlca art. 1.Rttyz, de Pratdejlwat..adtfp. 3 p . 
prxf °rtr/n4.$ . & 4.6. Drledo de captlult. ó" redempt.cap. 3. ^..Palacios in 
z.dlfl'mff. z6 . dlfp. vnlca , Carthag.dlfcurfti 8. de PradeJIinat. dub. 1 .er 2.. 
Zumel tom. 1 .opufc.dlfp. f .feff^z.Bellarmn. lib. 2.de G r a t l a , & llb.arb.a c. 
I .Adol'wa Incencerd.quitft.i^..ar.i 3.dlfp. 10. & 11 .Valentía.1 .p.d.^.q.^, 
•p.^-A .degrattafufficlent.Suarez. llb.^.dePrddefiin.cap. 3 . & lib. 3 . d e l d u -
xd.cap.6.Vázquez, 1 . p . d i f p . y j . & 1 .z.dlfp. r 5» 3 .^ í luarez . de ^ í i tx iLdt fü , 
I I z.Pennotm hb.7-cap. 19..&fequentlb. Herice i.p.dlfp. ^4.acap.4..& d. 
-> 5 .P iarcón 1 .f.trd$.4.d!fp. 5 . c a p . S . & g . ^ l x i z s t r . i . d . i o . f é f l . f . & 6. 
Z<tfsms de Pradeftlnar.fe^.ó.ajfert. 1. 

Qiíeft. V í . A n D e a s pisefiniat vo lún ta te poí i t iva efficacia-
í t u m p e c c a t i ? ^ quo htc S.Thom.art .4. Durand.quaft.z. Gabriel q.vntca. 
a n , 3 .Gregor.quají .vnlca concluf. 2 .BonaMent.qu&fl.z .Interpretes S.Thom& 
Caiet.Batiez.,Zt$?f:.el.,Naz>arlm,ISÍmarrete, Klpa^Gonfalez,, Molina-, Vaz>q. 
* A r m b d , & F a f o l 1 .p.q. 1 y . a r . y . T a m e r . 1 .p .d.z .q.so.dttb.j .Suarez, lib. 
i . opnfc t í l . cap^.Valent . 1 .p.dtfp. 1 .q. 1 3. G r a n a d . t r . 4 . d € v ó l u m a . d . ^ . 
feB. 2 . I t a y ú d e vohmtmei-itfp. 27 . ad f 1 .*AlHarez>de .yévxil . d . z^ . Pen-
•*oms lih.4.c4p.%.MontepUóf.z .p. d l f p . ^ . a r . y Henee x.p.dlfp. 19 capJ^U 
^ l ^ c o n t r a B . 4 . d l f p . i . c a p . s . 

Qü3>ft. V I I / Q u . t nam fit i n D e o voluntas antecedens, Se eonfe-
quens íDe quo hic S . l hom.art. i .Durand. quaft. 1. Gabriel qtiafl.vnl'ca art. 
i r ^ r ^ r . ^ « ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ t ^ ^ t I j ^ ^ ^ , . ^ ^ ^ ^ Thpm.Caíet.Bañez,-» 
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Zumel , Ñúz.mns , N amarrete y Rípít, Pefám. Molina. Vax>yHez>,*AYmhaly & 
Fafol i .p .qmfí . i i ) . ar .6 .& 11 .Valentía i .p.difp.i .cf.i 9 .p.z.Tanncr.i .p, 
dtfp.z.q. 1 o.dub. 3 .Granad. 1. p. tr. $ .de •volmnate d. 1 . RHJZ. de vdnntats 
'mfp. 1S.^éluarez, de ^Juxll .d. 3 4. Pennotns llb. 4. cap. 2 1 . Montepllof. 1 .p. 
^.33 .ar. 1 i.Suarez, lib.^'.de ^Attribm.capM .^ilarcon i .p.tr .^.d.ó.cdp.z, 
xAlmz. trafl.z.dlfp.y. fett. z. 

Q u n e f t . V I I I . A n í i t in Deo voluntas^quac í i t po ten t i a J& aftus p r i -
nius v o l z n á i W e qno hlc *Aureol.art. 1 .Scot.qti^.vnlca.Irtterpretes S.Jho-
m& 1 .p.qíí£fi.i4..& ig .art . i .Smrezslib.^.de^éttributis cap.i. & m M e -
taphjji.dlfp. ¿o.feff.i ^.Va^quez^i ^.di fp. i&z. nnm.i.Tanner.i .p.dlfp.xv 

¡̂ínefL 11 .dub. f .Granad. 1, p.traEt, 1. de VolmtMe dlfp. 1 .González, 1 .p.d,¿ 
,^o.fe5i.z.^drrfíbal 1 .p.dlfp.^.RaynaudmTheolsg. natur. dlftmff.ü.anu* 
'¿Z .RHJZ, de Volúntate difp. z . & déTrinitate difp.R.feB.i o.H. erice i.p.difp. 
xx.Clareen 1 .p.traÜ. 5.difp. 1 .cap. 1 .^AIHÍZ, traff.z.dlfp.z.fefl:, 1 , & rela­
ti difllntt. 3 5 .queft. 3. 

Quxf t . I X . A n re£le d ivídatur voluntas D e i i n voluntatem bene-' 
•placiti ,&íigni ? JDe qmhic ^Aureol.art. 3. Gregor.q.vnlcaart. i.alij relati 
dlflinÜ.prAced,entiqu£ft. 6. 

Q u x f t . X . A n pofsit effe i n Deo pura oinifsio arca peccatum,& aliu J 
obiectum abfque voli t ione, & noüt ione poí i t iva í Ve quo relati difiwSty 

fequenti qu&fl.j* 
Quaeít . X I . Quae nam íit i n D e o voluntas permittens?!)^ quo relatí 

'dlftinU.fequenú quaft. 6. 
gl»»!!!..! m 11 1» 1 11 mm 1 1 r» "írr 11 1 ••ai TI Tll»1 1 I IMIIIIIIIIIIIW mi Ilm.nll 1 , 11 iim̂  

D I S T I N C T . X L V I I . 

'§lm¿i voluntas D e i femper impletur dehomincj 
qmcunqueje vertaf. 

O N C L V S I O eft. Voluntas D e i femper impletur non.fo­
lum i n agentibus neceífari is , fed etiam in iiberis , quocunque fe 
vertantjíiive in bonum^í ive inmalum. P r i m ó , quia id pertinet 

eííicaciam omnipotentis voluntatis D e i . Sccundójquia v t docet A u -
•gu.ftinusjyoluntas D e i impleturpion folum quando homo operaturbe-
Ú t j é á etiam quando operaturmale contra eius voluntatem. Nam cura 
eperatur benc,peragit homo,quod a Deo volitumeft^cum vero opera-

tui: malík,agii: Deus de horaine peccante,quod vul t ,ve l ipf i condonando 
,pcccatum,vel ipfum caftigando, 

Dici--
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g D íc l t u r autem, hominem fcccantem agere contra D e i volunta'" 
ten^quoci p'rseter eam non e f t^qu iav tp r^p í f s imus diPcincl. 4 5 . v o l u n ­
tas D c i alia eft benepiaciti 3 quse eft decretumeífícax D e i de opere age-
do^aut non agento ja l ia f ígn i 3c¿xx e í l p r s c e p t ü r a , aut prohibitio ob l i -
gans ací agendum, Tel non agendum , quamvis non habeat decretura d® 
opere agencio. Peccataergo dicunctir eíTe praeter vojimcatem bencpla-
ci t i s qu i a n u í i a eft 'volitio , aut noli t iopofit ivapeccati agen d i , eíTe ve-
ro^contra voluntatem íigni 3 quia funt contra pr i ' ceptum, aut prohib i ­
t i o nem D e i . 1 

• r \ Y S T . I . A n oranis voluntas benepl í t í t i in Deo fit abfoluta, 
^ s » ^ e í f i cax?Dí qmhicS.Thowas art. 1 • Scot.quaft. vnica. *Alij reiatt 

Qiucft. I I . A n voluntas a b í b l u t a A efficax pofsit fruftrarí 3 T>e qus 
hic S.Thom. Mtic. x.Scot. quaji.'vnicñ, *Afireolm art.z.^dlij rdatldlftinfi:. 
•praceeientl quaft. 1 . 

Qu^f t . I I I . A n voluntas.libera ^ & efficax íit adaequatc identifícata 
D e o , an i n adaequate importet actionem extrinfecam De i s aat quid ea 
CitlDequo hic ^ttreol.ar.i .& z.^lijrelati .q.^, 

Q o x f t . I V . A n Deus praefiniac efficaciter aftus noí i rog ,quos praccí* 
pitlVe quo hk S.Thom.ar.^.. Durand.q. 3 ¿ *Alij relaú .q.y. 

Quíeft . V . A n Deus pofsit praecipere aftus malos ? Ve qus Durmd.' 
^#<e/f.4. Gahml quáfi. vmca} Benment, an^ a» MMJZ,devohmate difp.4.^ 
fett. ¿e Preutdemla difp. 12 . bOí/pt• 

Quxf t . V I . Q i i d fit i n Deo permlfsio ^eccati? Ve qm hleSXhoma» 
a n i.Scdt.qudji.vmca.Valentta i.f.difp.i. qtiafi.ig.p.z. §.depe.rmifsio-
ntyñuyz. de volmtáte difp, 31 ,T?emotdibtj.caf. 6.num¿j.Mümepils[. 1 .p. 
d i fp . i i .m.S .Herke 1 .p,dijp,zy.mM. io,&dlfp.io.wtm. z$.Rajnmd^ 
difdplina maralis d.ifp.̂ & nHm. 3 J o, 
^ Quaeft. V I L A n i n Deo yofsit efíepura omjrsio a£tus abfque v o í í -

feone^ck noí i t ionepof i t iva í V e m » hk S. Thvmas art.z.Sc;et.qmfl.vnic:49s 
Vurand,quafi. 1 .Valentía 1 .f^difp. 1.quafi.2 3.pdrte z.pmffe 1 .*Al&enmUs¡' 
toms i.pnncip.4.qmfi.4.. duhio Ruyz, de voluntóte dlfp. t.fett.^.eomlttfm 
^-Vázquez, x.•pdtfp.j^.knüm. 1 j .Smrez, difp, $0 . MetáphyfiifeB.$.ntitn* 
S 9 - F enfoca Uh. j jdmfhjf i .caf , 8. qnafl* 3 tfjtifts 1.2. traEL 3. difput* 
1 •feñ-'j, Aigmeplof . i tfJifü, $pmAfcnp, & 3 t^ lm^tra5l . i ,d i fpt¿ 
C.fetl , ¡ , • ' " 
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D I S T I N C T . X L V I I I . 

Q u o d aliqumdo homo hona voluntatesahtid vult9 
qua rD€PtSy& aliqaando mala , id qmd D e m 

hona voluntóte vutt, 
R I M A p r o p o í i t i o . Poteft cííe ma i i voluntasjquas coforma-
tur d iv inx in vo l i to materiali. N a m raalus fílius vul t mala v o ­
lúntate mortera Patris^quam Deus decernit. T i i m } quia ad bo-

nara voluntatem nonCufficit velleboniírajfed etiarn ex fine b o n o . T u m 
quia Deus pote í l velle aliquidfien :í fê  aut alia caiisaJ& fimul prohibe-
fejVtaliusid vel i t jquiaDominum íupremum plura dccere po í lun t jqu^ 
nondecencalios fibiinferiores. 

2 Secunda p ropo í i t i o .Po t e f t c lTeboaa voluntas^quarnon confor-
matur divinaein vol i to materiali.NambonusFiiius b o n á volúnta te de-
fiderat vitam Patris^Deo volcnte mortemiprius:nam ea,qux honeftant 
voluntatem Dei^poflunt non honeftare voluntatem honainis. 

. 3' T e r t i a p r o p o í i t i o . V o l u n t a s exequcns obieftum vol i tum a D e o 
p o t e í l eíTe mala. N a m voluntas inferens Chrif to mortem erat mala^ 8c 
exequebatur obieftum vol i tum a Deo.Ratio efl:^ quialicetDeus vole-
jbat, v t ludáisinferrcntibus mortera, Chrifbis acceptaretillam : quia ea 
acceptatio conferebat i n redemptionem generis huoíaní j casterúm non 
yolebat^vt ludaei illam inferjcnt. Ñ e q u e rg íc r t , non potuifíe mortera 
acceptari, nií i i i latam ab aliquo , íe i l icet íudans j quia ea acceptatio erat 
vol i ta íub conditione,quodinferretttrraors á ludia^is^aut potuit eíTe v©-, 
l i ta abíolute^quin vellcti fed tan túm perraitteret a¿l:ionem mala l u d x o -
ium3 fiquidem vo l ido peccati ludaeorum non erat neceífaria, fed fuf f i -
ciebat pernaifsio, v t cíTetmors,, & acceptatio bona redcmptoris. 

4 Vnde primó potuerunt iuf t i Complaceré in pafsione C h r i í l i ^ u a -
tenus nobisfalutifera, qaamvis n o n p o í l e n t in ea complaceré, quatenus 
-a IudsisiHataJ& Chr i l lo nocivaJquaíiaiíi:i6lÍGJ& nocumentumChriftl 
efíet motivumplacendijred fola redemptiov Secundó , plura eíTe propter 
qu.T pofsiraus velle paísioncm Chr i f t i j quam paisionem M a r t y r u m > c í i 

plura fine bonajqux nobis atmlerit pafsio Chv.iíti 3 quám M a r t y r u . 
pafsioj quamquam & M a r t y r u m pafsionem gratara habere 

Hqbis liceat propter bona^quíe ipfis Mar ty r ibus , 
6c Ecclefia; vniverfae accrefeunt. 
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q v O S T I O N E S . 

V ^ S T . I . A n reftitudo moralis creamríE nitisnalis fumatur ex 
ccnformitate cum voliántate divina ? JDeejHohic S c c t . q H á j t . i . 

Granad , i.x,control.z.ty^cl:-1 5 .difp.4..SHarez, 1 .z.difp. 1 i .de acllhus h w 
manís.Síilás 1 . í . t r a t t . j . d i f p , y ,Tmner . 1.z.dify.a. qudji. 6.dui>, 6. Valen' 
1 . i .d i fp .x .c juáf t . I4 .p . '¿ .Rajnaí idm dífcipUntcmoral.dl^.^..npun.4,j.Inter­
pretes S . Thojn& Ciiiiet.Cor/fad.Medina,Zumel¡LorcaiVaz,quezJ>&alij i . i j , 
q H á j t . i ^ . a n . y , & 10 , 

Quaeíl . I I . A n 3 & qiiomodo teneamur conformare noRram volunta-
tenidivinaei-Dí' quo hic omnes interpretes Magij lr l . Item Granad. 1 .p . tra.S. 
de Pncdejlinatíone a num.éo .FHjms i .z.centros, z . traf l , 1 3,4 difp. 1 .Suar¿ 
1.z.difj). 11.de atlibushumanis.Salas 1.2.ir,7.diff. 5 .Tanner. 1.2.dlfy.2¿ 
¿¡Híífl. 6.duh.6.Valent. 1 .zrdifj).ZtCjuaft. 14?p.8 .Rajnaud. difcíplinit moraU 
élifp,4..n(im.4.%,Interpretes S.Thom.Calet.Cpnr4dtMedina, Z u m e l , L o r c a * 
Va%,yuez>,& aly i .z .quitf l . ip .art . & %o, 

Quaeft. I I I , A n Deus velit ante praevifum peccatum pafsionení 
C h r i f t i , auc aliud o b i e í t u m connexum Gumpeccatp ? V e qm relatt dift, 
40.^^/? . 8. 

Q u x í l . I V . A n p o f s i m u s v e l l e d a m n a t l o n c m n o ñ r a m , aut alienara,' 
faltem p o í l revelat ionemill iusíJ^f que hic Gregor.qu&fi.vnlca, art. 3 .Ga* 
hrielihidein,&¿ilij interpretes.Granad. 1 .p.traB.%. d e P r ^ d e f i m a t . ^ n u . é o ^ 
Suarez, 1 .z.difp. n . d e aBibus humanisfitt.vlt. Lorca i . z . d e a f t i h u s h u m á 
n\s d}fp.4¿,memb.$.Salas 1 .x . tr . j .di[p.^.feB. i .Valent . i , z , d i ¡ p . z , ^ . i ^ \ 
|?. 8 ,T(ínner, 1.2. dl[p. z.quafi ,2, dub.6, 
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I n h o c l i b r o agic M a g i f t e r d e o p c r i b u s D e ¡ p r í c f e r ú m 
c f e a t ü r i s r a c i o n a l i b u s s A n g e l i s f c i i i c e r , 

& h o m i n i b u s . 

D I S T I N C X I . -

Vnum efe nrumfrmipium o(lmdk> 
nenflum. 

R I M A cqiiclufio.Deus cí l priraura reru crea-
' turarum efficiens pvincipiam . Piobatur e x i l i o 

Genef. i . I n p r í n á p o cremút Veus coslmn, & t e n a . 
V b i notando func duo.quibus Deus agens ad ex 
tra difíert ab Asgelis \ & hominibus ad extra a-
gentibus. P r i m ó Deus erearepoteft,Angeli ve-

^ ro , & h omines non creare „ fed faceré, aut agere 
po í r a i í f : .C r^^ enjm eftquidpiam ex n ih i lo p ro ­

dúcele j í ñ c t x e ^ t m 3 feu^r^eftproducere quidpiam ex p r^ íuppof i to 
'fubieao . A t fo'lus Deus poteíl:quidpiam exml i i lo producere i Ange l í 
Vero , & hoWnes iñdigcnc fubieélo, | n qu4» aut: ex quo. quidpiam pro -
.ducant.Vnde folus Deus diciturpropne 3 & ítrifte CreatorjquarEquam 
interdum fus a fignificatione etiam ea , qu3s i n fubiefto fiunt) crearij d i -
canttir. Secundo Deus in tempere incipit agere abfque mutat ionein-
triníecafuii Angel í ver6J& homines cummutatione fui .Nam Angeli^íSc 
homines nequeunc ad extra agerejqilin praecedat in ipíis,aut nova v o l i -
tio^aut agitatio/eu motio localis interna. A t Deus poteft de novo age­
re,quin de novo incipiat ve l l c , aut motu interno agitan , íolum quia ab 
aetern© volui t jVt tali tempere res inciperent eílede novo . Sicut fol p l u -
ta ad extra producit, quin vllam i n fe mutationem fubeat. 

a V n d e dúo errores prxciduntur . Primus eft Piatonis con í l i tucn-
tis tria principia^íine principio remm Deum fejficct, exemplar, <Sc raa-
teriara. Secundas eft Ar iüo te l i s volentis, mundura fuieíTe ab alterno, & 
huius principiafuilTe materiam, formam, <& Deum . Etenim conftat ex: 
facro t ex tu , Deum folúm eífe pr i imim rcnim pr incipiü , <Sc non ab aeter-
nOifed in tempore agens* • 

, n Secun-
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i; Secunda coclufio.Bonitas divina eQ- M a m finis/eu prima cau 
fa finalis rerum creatamm. N i h i l enim erat, cjuod Deum impeíleret ad 
creandum mundum^nifi íumma bonitas communicativa fuii cuiusinfmi-
tatem decebat eííe primam caufam finalem creaturarumj frcut omnipote 
tiam cfle primam caufam efficientem. V n d e d i x i t Auguftinusrideo nos 
creatos bonos^uiaDeusfumme bonuse^neque ali.im quaerendam fi­
nalem caufara^quare Deus creave-rit.niíi propter íuam bonitatem. 

4 Ter t ia concluso .Fin ís fecundarius creationis_raundi:fuit creatu-
ra ratioíialis beanda poiTefsione Dei . T ü m á priori,quia finís primarius 
D e i fait/ummarafuam bonitatem 3 6c beatitudinem alijs communicare. 
Nullaautem crcaturaeftparticeps eius rummebonitatis,acbeatitudinis, 
íicüt creatura rationalisiqu^ intelIigendojíSc amando pote í l i l lam pofsi-
d e r e ^ á q u e f r u i . T ü m á pofteriori j quia omnia creata ferviunt creaturac 
ra t ional i , & ineius vtilitatem deftinata fun t , increata vero in ejurdem 
fmitionera conceduntur. Vndefupcriora,2qualia, & inferiora bonain 
eius vtilitatem referutur.Superiora/cilicct divina, v t eis fruatur 3 é q u i 
liajícilicét aliac creaturae rationalcs,,vt cum cispofsit conviverc. Inferio­
ra vero,fci i icét i r rat ional ia ,vt eius íervitio incumbant. 

4 Qnar taconc l t i í io . Creaturamrationalem creavit Deus incorpo-
ream,(5v: corpoream.Incorpóreaef i : Angelus,qui puré ipir i tuseíl j corpo 
rea eíl: homo^qui ex corporc Sefpir i tu eft conftitutus.Creavit autem fpi 
r i tum corpori coniundum. T ú m vt beatificam D e i cum homine vn io -
nem faaderet pofsibiiem,namiraciliu3 creditu erit divinam eíTentiam no-
ftris.mentibus vni r i poíTejíi ceníideremusfpiri tum longe di í lantc í cor 
poreadeo ftrifté cum corp©re colIigari,vt eo rpoliarirecufet5Pauloatte 
fiante 3 qui aít r. Gorinth . i ^.NolumpíSfpffhari,fedfufervejiiri. T u m v t 
fubditus parsionibus co rpo re i s^ bumiJemcorporis conditionerapatic-
terferens merereturin confortium aliorum fpirituum,altifsimamque fui . 
Se corporis gloriam fublevari. E r g ó cum fubieélum huius l ibr i fmt ope-
.ra crear.onis Dei^Sc omnium pracílantifsimaíint creaturae rationaÍes3& 
creaturarum rationalium Angeli^ideó p r imüm difputationes aggreditur 
deAn^elis.. 

Q V i E S T I O N E S . 

V m S T . I . A n hnt plura principia prima?7ízV S . T h 
fegor 

rincivijs rer.n&m. 
Quaeíl, 
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Q u x f l . I T . A n c r e a t u m p o í s i t aíicuidefficere? H l c S. Thom. quíft. r; 
art.} .Interpretes S.Thon^Á i .par.qfiteft. 11 j .art. i . & z.Snarex, diff. i 8;'. ^ 
tafhtf.feSf. i .Hurtado dlfp.p.^¡ojftc jccl.i.Aiomeplef.toM. 4 . d'tft). ^.art. r. 

/í¿. j.metáph.cap. i.quzji.y .^émrfA,to. 1 .yhjf.yag. 5 ^4..ÍArYMga^d* 
l \ .phyfjeB. i . 

Q u x í l . l í I . A n creatura poísi t cxzate.HlcS.Thúm'qftáft. 1 .^rf. 2. Vur, 
q%£lh ̂ tGahr.qHají. 4.Fai?. d.4.Interpretes S.Thom<t > Catetan.Bañez,, Zw* 
mel,Naz,ar.M.olmaTV'dz,quez,,&alij i . f .qaiíj i .^^.Art. $. Suarez* d.sto me* 
tdph.feff.itMonteftIcftoTn. ^..d.i .AYt .^éc 4 .Hurtado,d. í 2. fhj/Jíc.fecl. 7. 
^Arnaga d-i 1 .fhjjíc.fe£l.') .Fovfeca lib ^.caf.'i qu<tfi.%.Gran.i. f.eontroa, 
6 tr \ .d.'S &^.Tmner.i.r).d,6 q.i,dH¡i>.2.VaL\ .-p.d^.q.z^.^.FemotJlh, 
léuiehb.arb.c.? & Z. 

Q n s í l . I I I I . A n creatio íit a f t iodi í l iné la á Deo 3 8c termino creato? 
H l e Scst qtietjl.^.Gabr.qHiíft. 1 .Greaor.q%dft. y ^ á. Fah.dlfy. t. ^ure»! , 
qH£.ft.i art:\í & 2 Interpretes S.Thow.Caiet.Banez,,ZMmeLNaz,ar. MOÍÍ~ 
na,Vaz,q.& alij 1 .^.¡^.4 ̂  .art. 3 .Suar.d. 2o.ftff.j.Fortf?ca Ub.j .metAph. f. 8 » 
q.l.Montephf.tow.^.d. \.art.').& é.Granad.i.pxontreu.ó.tr. \.d.2.Tan~ 
ner. < .f .d.6.q-1 .dtib. 1 .Hurtad.d. 1 2 .fhjjic.feff.y .*Arríaga,d.p. fhjfa.feftr 
^.Val . i.p.d.^.q.2.f. 1, 

Quacfl:. V . A n Deusiramediate concurratin ef íeí lus creaturarum* 
Dnr.q. % .Gab.q, 2 .lAlij relati lib. 1 .difi. 3 y .q- 2. 

Qu^f t . V I . A n creatura t ám permanens^quá íucceísiva potuerit eíTe 
ab x t e r n o í í ' . T W ^ . ^ á j ? . t .art.-) .F)Hrand.qHá!ft.i,& ^.Scet.qudtj}.^. Gab. 
qn&ft. 3 .Gregor.q. 3 .Fab.d.<¡.*AHre9l.q. 1. art. 5 3. Interpretes S. Thom& 
j .-p.q.^Ó.at. 1 . & 2.Caíet.Banezj}ZumelMaz'ar.Mol.V*z,q.&allj.Jimfm 
Valent. 1 .p.d. x.q. i.p,2.Fafül., .p.qudft.z.art.i. dub.j.. Cenjmb. llb,%. phy~, 
fcor.c. 2.q.6.MontepUe[.tom.^..d.3.ar.^.&[eq.Tanner. 1 .p.d.ó.q. i .dub,3 

• Hurtad.d. \ '6.& } %.phjj¡c, tArriaga, d. 17. phjf.feft. 2. ^uerfa^.^ upUl^ 
9.Rvb.lib.phjf.q. 2.&feq. 

Q u x f t . V I I . A n Deo competat agere propter fincm?iS.r/;ci«f.^. 
V^r.q.6 .Gab.q,^ .^dlijrelati lib.1.difi. 1 .^.8. 

Quaell. V I l í . A n Deus velit creatapropterfuambonitatem/ H i c S * 
Tho. q. 2 .ar. 2 .^4llj relati lib. 1 .difi. 1 . ^ .y , , 

Qiifcfl:. I X . Anvcl i tcrea tapropter bon i ta temhomin iS íau ta l i cu iu^ 
- crQ^tmx.Hic S.Tho.q.i.ar.^.^lijrelati lib.i .difi.i.q.9. 

Q u x f t . X . A n animusexigat vnionem cum corpore. H i c S.Tho.q.r; 
.4 ar.q.Cormj mb.tr. de anima d. 2.art. 2 .^nerfa de anima q.^.feB. 1. Hurt.d.' 

iS .de emne-afec.^.Btib.de *Ang.q. ^ . a . ^ . i o.^Arriaga d. 1 o.deammafethz 
Q u x f t . X I . A n a n i m u s i n d i v i d u u s f i t e x feindifFerens ad plura corpo­

ral iüáivklutfHk' hem.qu¿fi .z .art .¿ ,vjde^ de indim-
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'duánonefotmA fer materUm relatos^¡[p. 3 .^^e/?. 2. 
Q j j d l . X I I . A n T r i n i tas perfonarum fu per fe requifitaDeo ad crea 

Úom^.HicSco t .q . 1 . F a h J . u ^ l i j relañ Ub. iJi¡t .7 9,q.7. 
Q ü c E f t . X I I I . A n Angel í üntmcoY^orQ^.HicFah.d.^.Caiet.Ba^.Zfí' 

ml>lVauar.Naz>.Pefant.MoL&Vaz>q, 1 .p.q.^e.ar. \ .Síuír.de*Ang. ¡ib. t. 
c. s .&6.Val. 1 .f.d. i .q . 1 .p .r .Gra. ¡ .pcomr.y.tr. \ J . \ . Tan. j .f.d.s.q. ?. 
dxb.i.^l-md. i . p d . i^'.Montejxil.tow.i.d.'&.art.ó.^íUra.i.f-tracL t>,d. 

1 .cap. 4. 
( ¿ K f t . X I I I Í . A n fint comporit iPHÍc Fah.d.10 ^4li', difi.^. f ' 
Q u x f t . X V . A n í m t incorraptibiles5H/c Fab.d. o.c. y.Calet.Bm. Z n 

ml,Na&.Nazar.Pefant Mol.&Vaz.q. \ .f.q. *e.a.<¡.Spiar.de^dng. lib. i .c. 
9.Val. 1 .p.d.j.q. i .p4.Gran.de ^íng.tr.i .d. 3 Tanner. \ .f.d. j . q . i . M . \ + 
*Armb. x.pd. t f í .Montefihf.tem.^.d.S.art. i o.^ilarcm i.p.traB.6, difj?. 
Í .C.6. 

D I S T I N C T . 1 1 . 

^ ^ ^ s confideranda funt de Jlnvelica natural 

R O P O N I T in genere ea^j quae 4e Angelis diffcrencU 
fun t .P r imó de tempore y & l o c o , in quo creati funt. S e c u n d ó , 
qualesextitemnt^qui receíTerunt a D c o per culpa , & quiaccef-

ferunt Deo per a m o r e m . T e i t i ó de excellcncia, (ScdifTerentiaiproium. 
Quar tó deofficijsj&nominibusjqujbus di f t inguuntur , & alijs Imiuf-
modi . 

2. Pr ima ergo conclufío eft. Angel í non funt creati ante m u n d ü m 
'corporeum,red í i m u l c u m i l i o . P r o b a t u r p r imó e x i l i o Ecclefuft. 8. ^ 
v iv l tw dternHm-,creaHÍt omniafimul. Secundó ex Genefis 1. Infrtnc'tfo 
creatíit Dem coslHm, & terram.l^^m interprete Auguft ino íuper Genells 
l i b . ^. cap. 1 . per coelum intel l igi tur creátura fpintualis 3 & per terrara, 
creatura corpórea. I n principio autem c r e a t a í u n t , quia inicio tempo-
l ü m funt condita . Nara docente Auguf t ino , ante Ang;elum creatum, 
nuiía t émpora realia pracceíTerunt 3 nec ante témpora vl ia cteatura p r s -
ceíFerit. • 1 

3 ^Obijcit p r imó i l lud Eccleí. • .Primo omnm creata eft Japietia. I b i enim 
jifietta no in te l l ig i tu rF i l iusDei ,qu ino eft fapictia creata.Hrgó rntellid 
tur Angelus pr imó omniü cr«atus. Secudó Rie ron, in H p i i i a d T i t . d i c c 
t c a n t c n o f t r ü tcpusprecefsi í íe fccula3in quibus Angelis ferviemt P e o . 
•ftapnaiurerpondec, Angelus p r imó o i rn iu in dicicin cre^ívigprioritate 
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d i g n i t á t J S i n o n c e m p ó v í s . A d f e c u n d u m . H i e i ' o n y m u s earn fentent lam v t 
alienara refert^non p roba t v t í u a m . 

4 Secunda c o n c l u í i o . A n g e l í creati funt i n coelo E m p y r e o . D e p r c -
h c n d i t u r e x i l l o L u c x i o.VUebamSathanamcaáentem de ccelo^hi n o m i ­
ne c o d i i n t e l i i g u n t E m p y r e u m Strabus/Sc B e d a ^ c o m m u n i t e r i n t e r p r e 
tes^quoties facer textus coeli m e m i n e r i t . I t e m quia c^teri coeli n o n p r i -
m o die c u m A n g e l í s , f e d Cecúdci d ie ía t l i i fun t .Nec refert, i l í ud Hfaiae 14, 
% f̂cerdam i% c&lum,&fmlils ero altifsimo^uhm A n g e l o pcccant i . Q u i a 
coe lumi in q u o d A n g é l i c a f i iperb ia a n h e l a u í t ^ n o erat c o r p o r e u m , fed cel 
f i t u d o j & ^qualitas c u m D e o . 

5" T e r t i a c o c l u í i o . N o n f o l ú m c r e a t a c o r p ó r e a , fed c t i am A n g é l i c a , 
e x v i f u ^ c r e a t i o n í s in fe rmis c o n d i t a f u i f . N a m í i c u r res c o r p ó r e a s p r i i 
m i i m creatíE funt abfque d i f t i n é i i o h e j S c fo rma ,quam deinde f o r t i t x fue 
r u n t ^ i t a í p i r i t u s A n g e l i c i decorad primiim n o n funt eis omament i s g r a -
t i s e jquxp receden t e conveifione p e r f e c l a i n D e u m , portea i n d u e r u n t . 
Q u a m q u a m celfa na tura : dona í i b i debi ta et iam tune denegata n o n f u n t . 

Q V ^ i S T I O N E S . 

aV i E S T . L Q a a n d o creat i funt A n g e l í ? / / ^ S/Thomas quaft. r ,arK 
^•^.Gregor.q. i Xaiet.Bañ.ez,,Zxmel,Mazar.Pefant.Meitmt & VÚZJ* 

qnez, 1 61 .art.2.& ¡.Stidr.de^Ang.lib. t .c.^.Valem.?.f.diff. 
^,f. 1 . & difp.4.qfídft. 1 f. 2.Granad.de Kydng.tr. \ o.Tttmer.t .-p.diff, ^ . q , 
1 .d'ub. / .isírrfik 1 .f.q.€\.nti?n* \ 2.Mmefilof.tom.^.d.Z.art.i.iAlarc* 
t r . K d , » > . 3. 

QuíeÍI:. Í I . Q u o di f fer t acvum A n g e l í ab aeternitate,^: t empore 2 H i t 
S.TÍoGm.qíidft.j .artf \ .Gahr.q. 1 .Scot.qu&fl. 1 .Fah.d. 1 1 .^ttreol. quaft. 2 
ar. t .Caiet.Bañez,,2?Hm.Naiz,ar.Gon(¿Alez,,Nmarret.Rtya, Pe^ant.Molina, 
Va:z.q.Fafol.&aiíj i . f.q. lo.art.4. & ¡¡.Suar. d. ^e.metafh.[ett.f Yalmií* 
l .f .d. 1 .qudfl.io.p.^.Gran.deattríb.d. j . fe$.j .Tmn.i .p.d. i .q. j+dab. 2 , 
Mmepl..ro. 4 .d.9.ar, • 

Q u a c í l . I I I . A n du rado A n g e l í í í t modus d i f t i n f t u s a fubf tant ia A t í 
geli? H i c S. I hom.q. \ .an. 7.. Dur.q. 3 .Gahr.q. 1 .Scot.q. i . F a k d , i x.̂ Ate^ 
reoLq:7.ar.2.SíiíírJ.'\0: metaph.fecí. í . & 2. Fafat. i . f .q , i 9 .m. i .duh . i í 
Ferer.lib. • z.cap.^.-p.^.& ^.Gllllus i .fdib>J2.traB. \ e , c . ^ & 6, Connjmb* 
4,fhyfic.c. ^..q.z.ar. i . & ¿ . V d e n t U 1 .p.í¿. 1 .q. 1 o.f* 1 .Mmtefihf. tom, 4 . 
d.9.ar.->,.&feq. 

Q u a r í l . I [ í L V b í nam creat i f m t A n g e l í ? / / ^ SXhm.quAfi. 2 .Seot.qi 
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Mo¡tfiayaz,^mz¡y&altj i .q .qmp.d i .Án . 4.iSuarez,de^ngélUlih, i . caf' 
^.Valenti^ i .Jt.dlfp.^.qHdíJ]:. t i.p.y.Oranñd.de JéftgeUs.tvÁtt. 10.4 num. f.4. 

j.p.tr.6..d. i.c.y. 
Q u ^ í l . V . A n , & : quomodo Angelus fit m loco? / /^ Gregor. qudft.U-

Gah.q. iJSc&Hiyfy. 6. Tak.d. t y . & i á.Bonau.an. i.q. í. *Alij relaú llh. \.. 

Q a x i l . V l . A n Angelus pofsit fimuloccupare ¿nolockU'Ik Greffer' 
qHAft. 3 G a k q . 2 .Scot.q.y.FaLd. ¡ K.BonatH.tart.i.qudijí:. 2 .^/Jj relañ líb, i * 

QuíeÍI. V I I . A n dúo Angel í pofsintfoccupare eundemlocum ? H l c 
•Gak.q.2.Scot.q &.Fak.dlff. 1 $.Bonatt.art.2. q.4. ^ l i j r é l a ñ U K 1 tdtfiin^U 

37,qy>4-{ 0' 
Quaeft. V I I I . A n Angelus moveattir fecundum losum ? H k Gab,q¿ 

l .Scot.e¡.9.& 1 e.Fah.d.io.^AlijreUti líb. 1 . ^ . 3 7 , . ^ . « í . 
Quaeft. I X . Anmoveaturmfl:Antanec,anfucGefsiy¿ ?HieGabr.q.^» 

Scot.q. 1 1 ,Fab.d.n.^íl ljrelaülíb. v.difl.yy.q. \ 3. 
Q u ^ f t . X . A n pofsittranfue áb extremoin extremum, quinper tra-

f e a t m é d i u m G a b r . q . y . S c o t . q . 1 2..Fab.dlfp,2 2.^yélijreUtiUb., 1. dift, 
I J . q . l Z . 

Q u a s í V X I . A n fit in loco d iv i í ib i l i , & p e r v b i íntrínfecum div i f ib i -
h?HicBonau.an.2*qu¿ft. ^..Suarez. de*Angélis llb. ^.cap. 1 y aom.^.in 
difp. 48/ett. ! .m metajph. difp. 30.* HUM. 40 ^ difp. y r.. mm. 3 é .VazjqHez,, 
1 .p.difp.» 88 .^ .7 . .Gramd de\Angehtrd¿l.^difp. ^feSÍ. 3. Tmnfms, 1. p. 
dtfp.r .qudft.idtib.. -¿.^ArYubñl 1.p.difp. 1 s Montepilcf.torne ^.dif. \ %.ari:. 
•$.>AUrcm 1 p.tratt.ó.difp. 6.. cap.^...^lber.tm.tom.2..prit,dk.quant:&vbi 
eoYol, 1. 

Quíeíl. X I I . A n pofsit crearij^üín fit a l i c u b i í P t r ^ o / ^ . i .J i f twBJiy, , ' 
quíft. 14. 

Quaeíl. X I I T . A n pofsit creari incapax-motuslocalis abintrinfeco? 
Veq0o lib. \ .dift.yy.q. 15. 

C^u^ft. X I I I I . A n Ange l í fint creati abfque donis grat:i¿c?H»V C4-
ietAn.Bm€z>yZHmel,Naz>aY.N:auArretJ?e[mnlus>^ í . p . q. 
6 2 .art.x.Suarez, de ^Angel.llb. ̂ ..caf.q.Valentla i p.d.^.quáft, 1 'p. 1 .Gra 
nad.de^¡ngel.tratt. M.d. \ . & á-.Tannerm,; .f. d. K.q. 6. dub. !..J#rmbaí, 
»-f difp. 124..Mcwtepllo[.tem.4.difp.29. m . 3. # 4 . xAlarcon j .p. trjí.0, d. 
dfy't-cap.i. 

V I S T , 
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Qudes faBifmrint Jngeli; & quod qaatmr m 
a t i r ic ia funimipfo imi to[ÍU 

R I M A concluí io. Ange l í creati funt pr imó natura íimplices, 
8c immateriales .Secundó perfonalitatibus difcret i .Ter t ió virtu-* 
teintel l igendiperípicaces. Qua r tó v o l ú n t a t e , Scpotcftateliberi,. 

H í e c non probatur. Quia fpeftat ad definitionem>& primum naturc A n 
geticíe conceptum. 

2 Secunda.conclu{:ío..DiííerensJ,& ínarqualís fuit i n Angelis pr imo 
fubííantia,fecundó vis iatel iet l iva^tert ió iibertatis poteílas.. Probatura 
creaturas c o r p ó r e a conditae funt natura.& proprietatibus difFerentes,& 
í iurquales .Ergó etiam incorporeac.At ad naturam fpeclat fubftantía , ad 
proprietates veró intel le£lus,& libertas. E r g ó Iiíec in Angelis differen-
WL'JSC insqualia íunt . Prx;terea Angelis canceí ía funt dona gratiíe i u x -
ta conditionem naturalium. A t dona gratis varia 3 6c in<Tqiialia conceíía 
funu £ r g o naturalia^etiam funt iníEqualiaJ,& varia. V b i obfervandum 
eftpinxquakra intcliigciitiam or i r i ex ina^qualitate n a t u r a s & inxqua-
lera libertatem ex iníequalitate inteiligentix. Q u * radix eft Iibertatis. 
I ceminxqua leml ibe r t a t emeí rc poí íe . Qaininferior inteliigentia necef-» 
í'rcatem agendiindicat, íicut nullaminducitignorandam. 

; 3 Ter t ia conduíio. .Curn inícqualitatc naturac 5 & lupeno-nira p i o -
Jinetacamsqualis fuit Angelis immatcrfálitas,oc iramortalitas. Quia has 
-proprictates important negationem quantitatis , & ip.ords > quam om-
nes Angeli sequaiiter fundantjCum omnes squaliter quantitati > & mor-
t i repugnent. 

4 Quarta c o n d u í i o . O m n e s Angelí pr imum cread funt b é n i , a t ó u i 
adeó in primo inftanfi immunes fuerunt peccati. Boni cieati dicunturj 
non quia in primo in fbn t i virtutibus íupeiHaturalibits adépti íunf i i i f t i -
'tiam fup^ínaturaicraj fed quia innocentes íunt conditi abfque malitia 
peccati.. Ideó cnira Augui i inus i i b . x. ía.per Geneí is cap. i»ak Angelí-, 
¡cam naturam pr imó creacaminiQrraemJ&: coelum obicurum,. deinde ve-. 
so foTmatamJ& í l luí t ratamiuce , quia pr imó data eis non fuit: forma & 
ípleu. jor gra t Í£ ,qi iampoí leA propr iá difpoíicione adepti fanteiam pro -
b a í a r c o n d ü í i o p r imó , quia íi i n primo i n f b n t i crearecm* natura mala, 
Ileu&eífet auclior malidsc, cum natura fecuudum. fe totam in eo ínftanti 

forrnai e-
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Fofmsremr ¿ D e o . . Seci1noo,quia.raalltiá iTat-ürxnon efTet malltiá v o -
luntatisjatque atkoDeus non damnaret voiimi:atem,íed náturaittjquó'Jl 
jniquum eí le t .Ter t io^quia v t arguit A u g u í l i n u s fiipra,íí natura Á!nge-
¡ icanon eílet produda bona^verum non effet iUuá Gene í . i . Ommapl 
ctt Veiis valde bono,. 

Y Opponi tur primo i l iud l o b i 4 . Hec efiidtmm figmm't Vel 3 quei 
feclt Vai^vt ¡Upfd.tttir c't. Secundo i l iud loannis 8. I lie homicida erataif 
imtio,& in veritate nsnfletlt.Qux i i i telliguntur de Da^suone. A d pr imum 
yeípondet cum AuguOino. Angelus raalus dicitur in i t ium figmenti D e i 
faclum.vti l ludatur e s q u í a D e u s eumfecitj quamvisprxnovi tpoOea 
peccamribprovidens íimui plura bona^qu^ ex eius peccato,&: tentatio-
nibus evenirent iuíHs in illuííonem eiufdcm. A d iceunduaa re ípondet c-
tiam cum A u g u í l i n o . Diabolus ab i ni t i o dicitur homicida^ cuia cont i ­
nuo p o í l ini t ium del iqui t j^el quiaab ini t io hominis, non ipíms Angel í 

' homineminteremit. I r aó ex eodem te i l imonio confirmatur concluíio^ 
liara íi i n veritatenon íletit , Ergo priiis erat in veritate; nam á veritate 
cadere^aut veritatem deférerenópoíTet j n i í ip r i i i s in illa eílet, v t arguit 
Auguftinus l ib , 2.de Geneí i ad iitteram cap.2 3 . 

6 Quinta conelufio. Angelorum intel leí lus prima conditione no-; 
ui t fpeculative fe ipíum^alios A n g e l ó s e D e ü j p r a í l i c e ver© quid amo-
r e , & quid odio íibi p ro íequendum erat. Rurfus ex hac notione v@lun-
tas innaturalera fuiJ& conditoris araorem3abfque m e n t ó tamen, exar-
í i t . H x c nonprobat Magi t te i jquia í impücj p ropo í i t ione probabilia, 8c 
credibiiia funt. 

Q V j E S T I O N E S . 

V i E S T . I . A n Angelus íit, pofsitve eííe compofitus expartibus 
«tar- eílentialibusjaut integralibus, aut ex natura, & períonal i tateí 

HicF . ' l ho.q. 1 .^r. 1 . & z.Vm'.q. i . & LiAureoLq, \ .AY, y . & ^.Bonau. arl 
\ . & zXakt.Bm.Zum,Naz1itr.Namr.Pe[mt.MoLVdzJq.&dllj 1 .p. q.̂ o* 
fir.i.SuAr.Ul?, 1 .de *Ang.c>6 . & j.Valem. 1 .f.d.q.q. 1 .jp.4. Gran, de ¿Ang. 
ir . í .d.2.Tanner. i.-p.d.^.q. i .dtíb.2.^4rmk 1 .f.d. i ^y.MomefíLto.^d.d, 
A r . j . & 8 .tAUrcon 1 . f . tr .é .d. 1 x. y . 

Quaeft . I I . A n piures e í lepors in t vnius fpecieiiHií" S< Tho. quaft. r 
art.$.DuránÁ.qHéft.3 .Scot.q y.Gahr.q. < .Fah.d. 13X-Aíet,Bmez.,Zu'meU 
Na^.NAxar.Pefmt.MelmVaztet.pubalttSi&aUj 1 ip'f.yojtf,$¿& 4*8par. 
de t/dnael. lib. 1, c^ . 1 y. # ¡n nmafh' diff, j .feB. ¿..a n$im.2 yValenúM 
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i .•p.d.A..cj, r ,p. 3 .Granxd',de u4hg.tr, i .A .^ .Tam. i .f:d,.^ .q. f .dah»^ t J 4 n » ' 
hal i . p d . \ <¡o.Monteftl'.to.j^.d.ü.ar:.% v.*ALwtoñi i .g.tr.A.d. i .c.y-

QiicEÍ}". I I I , . A n íint ie ipfa ípecrediver.ri?H/£-5'.7 hom.quAft. i .<ír. r . 
Gah.q. x .CM&.Bmez,iZ:fm.Na%ar.^ Va^q. Buha-
lm,&-alij \.ip.q.%o.ar.4.Smr J,e.AngelJib..\.c, \ 7.&[eqpiem.Valentía ¡ .p. 
d.A.q. < .p.^ .Granad.de-udngeljr. l .d.^.Tamer. i .p.d,f.q..i. duh. .Ar~ 
nihd.i.pd.x ¡¡O.C.J .MontepiLt0.^.d.$.ar..i i . & d . z^.ar. i . & 2 . ~4larcon 
1 .p.tr..6.d'.i . c y . d r 8.. 

Q u x f t . I Í I L A n pomerit i n primo i n í h n r i ' p e c c a r e ? H i c S . Thom. q. 
-2.Greg.q.z>müa}Bbnatí..art. t .q, 2.CaieP.B¿ñeZi,Zfem.NAz,ar.Nmarret. Pe 
[a%t.Mü!ma,Vaz,q.& alij i .p .q.6i .ar .^.Suar.dcudngel . l lhc .y .&íih. f i . 
Kz.9.Vklent. 1 .p.d.4.q..\ ^.p.^.Gran.deuéngel tr.i ¿.d.^.Tam l.p. d. j . q . 
é.dny. 1 . & i.^A/mb, 1 .p.d. i 79Montejiilef.to.^.d. i j . a r d . z i . m . y. 
Piarcón-1 .f.tr. 6.d. y. 3,.. 

Q u x í l . V . A n í n d i g e a t f p c d e b u s adcoo fcendu ra , & eas fumat are 
hvtslHkS.Tho.q. j.ar.s.JDvr.q.é.Scot.q. 1 o,& 11 .Gab.q. 2 .Fab .d .2é .& 
2 7.Bonau.ar.z.q. t.Calet Bañ.Zum.Naz,.Ñauar.Pefanr.jHol: Va&q. Bub.. 
&-aííjri id q:. ̂ , a r . ^ . & q .^ .ar . x .ó"2.Smr.de iApgMb*2 .c..}.&feq\Va-
lem. s .p.d\4..q.6.f. 1 3.Gran.de-^ng.tr.i .d. \ .&feq.Tam. 1 .p. d. ^. q.. 
%.dfd.2.^4rmb'.:i .p.dí i é $ . & 1 ó'^.Montepll.to^.d. i z . a r . ^ . & j . *AUrc§> 
T.p.tr.6td.3.c..i 2.udlben.to.A.priticlp-.A.c0roLy'.& 8.. 

Quaeíl. V I . . . A n fuperior cognofcat per vniveríaliores (ptcits?Hic 
S..Th6m.q.y,¿Tt..2.Ca¡et.£a?2€zJ,Z^^ 
quez,, & al'ü,i,p.q:.^ ^. art.%. Sfiarex.deudugeLlíh. ? ..cap» \ 5.Vaienna- i.p.. 
4-4*q.é-pZ$ .Granad..de jihgeL traEt.i, .difp ^.T.amer: v.p, difp. f..quaft,$. 
dnb.i .JármU.i.p.d'. ió j.Montepllof.te.^.Á.i ^.ar. ü.yíiarcon 1 .p.ir.ó.d.3.. 
c 3. Alb'ert.tOi t .prlhclp.A .corel. $>-
Q ^ x f l í v Y i r . . An.pofs i t elicere cognitiónes-oBieílbriim-partictilarium. 
madaequa tas - fpc^ iehus í - i í i r á ' . . ^ 
&ar.Naitarret.Pefam\.Mor.V'azJq.&alíj j .y.q. ^ %.ar. . \ idlTSaar. ¿c Ayg. 
Uh,2tc.% ̂ .VaLt .p.d.^.q.y p. 1 ,&-yGran.de A'ng.tr.7>d. 2. Tamn-.x ,p d* 
^.q.^.df4h.Z.Arrub..i.p.d.\6^.Montepih^to^.d..i 2.¿ir.j./Uarc«n x.p. d.. 
2.cap. 4.. 

Q u x í I . V I i r . Anplura ílraul'pQfsit-cognofcereJHir S.Tho.q..^. art. 
4 £ a ! e t : B 4 n . Z u ^ N.a^ar,Namr.P€fant,Mo{in.¥az1cj.& alij 1 »p.q.*% L a r -
2.Sííande Ahg.lth.t.c.i?iValént.-t.p.di^^q.y.p.3.Gran.de. Angjr: 7 .d. i . -
Xanner. \ t p d $.q.-^-díiH.A'rfab*.\ .p.d.i 6 yM-ontefi! túi^,d. .¡^. .ar.^.&' 

Q t i s í i ' . I X . A i i p r imoin í lan t i creatus íit ^híQnt.áQtñs g v m x l í J k 
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Q u s í i X , An .de í l i tu tus donis gratis ppfáit D e una íuper omnia 
$Y]veselMkS.Tbomas q. 3,m.6.Banaetm.an. 3 . q . i . Calet. Bdñé&i Z H ~ 
n m ^ á ^ r . N a H a r J ^ e f a r . Molina, Vaz.^e'z., & aty. 1 .f.fy 6o.art. ^ & q. 
fía.akz.S.narez> de \AngelisJih. i . c a p U h . $.caj>.7.&f'qnentlhm, Va­
lentía 1 .f.-dtfp.4.e¡íf<tfl. r 1.p.z.Granad.de ̂ íngeii;,ir. r 1 .dijp. 1 -Tannerus 
1 .p.dífp. pqftAft'^'dffh 1 . & qmft.6.duki. 1. íArmbdt'i $;-q»<tft.6o.mm. 
4jUontepU9f4omo4..difp.i-y.art-.$.&'6. 

Qusf t . X I . An.fe ipfura necefíarió cognofcat ? H?c D^níW.-f .8 . 
Scot.c¡.%.Fah.¿tfp.i4.Calet.Bañez>rZu^^ Naxarrete^cjant-
Mollnai&Vázquez, x.'p.q. $ 6.ar. i . & s ¡ . $%,art. 1 .Suar.de\síngt¡ls,l¡b. 2.. 
f^í?. 3 5 .Valentía r .p.difi,4.^.9. f. 1 .Granad, de Angelis.tr. 4.3 ^ w r ; 1 
dífp.f.q. 3 . t ó . 3 .¿Arrab. 1 .p.dij'p.i 66 sap. i ,Momepllo[j.of^B ^ J i f p . i z . 
a r . i . & 3 . lAlanm i/j¡.pr\-€:difp. x.cap. 3. 

Q i . t Í I . X I T . A n í e i p f u m neceííanb^diiigatíC^'éí. BaHex>)Z'umcl,Na 
PMriHS,Namrrete)Pefant.MollnaiV'aqHez,y&alij 1 .p.q.6o. an.^ í Vatmla 
T.p.d.4.q.i j.punfto z.Granad de^AngeLtr.%.Tanner. 1 .f.d.p-q^.iHb.x,. 
Monteptlof.tome ^.difp.i par.^.^larcon i .p.tr.6.difp. f cap. z, 

•Quaeft. X I I I - A n D e u m i n viaper fpecies noverit ? HicScct. q.9.. 
Gab-q.x.F ab .d.z $ .Bonasí ..rr.z.q.z .I'nter<preresr l̂atiS .Th. J-p q.$ 6..arr.. 
v.SHar.de Angelis hb.z.cap.ij .& lü.Valentta 1 .p.dífp.^..q.j. p.^.Gra-

fjnd.de Angelistr.4..num. iS .Tam.d $.q.^.dub.i. Armb.i .p.d. i 66.cap,. 
c¡:.Mvnte¡)il.to'/?ío 4.^. 1 a.^r. 1 3 .C2J1 J. Alarcon i-.p.tr, 6.d, 3.^^.4. . 

ferfeffús r & katoscre¿iuit cDem Jn^hs^am 
• mi¡ero$rfS imferfeBosí 

K I M A cóndu í io .Ange l i non funt creati miferi : nam A n g e ­
lí non;funt creati cura peccatOjiniferia antera creaturíc rationalis 
peccatum eff̂  

a. Secunda concluGo-. Ange l í non ftmrcreati beati - N a m Angelí ' 
i m l i creati non funf beati. Et2;ó necboni. Quia ante pcccamm nuüa-fa-
•cta elc'ínter bonos,Cv malos diícretio. Antecedens probaturrcuia incertr 
crant ae.^eAtitudme retinencia. Gum nac autemin ccrticudine non pote-
rant eíTe beati;vt docet Augui i inus l ib; 11 .fu^er Genef. cap. r o. & 57.. 
•^emaut Angel í m a l í i g n o r a r Ü t i d . q u o d d e ipí ísfuturum erat/aut prcrf-
« e r u n t f Si ignorar u n t j non poter^nt cum easgnorantia eílc beati. S i 

12' 3, prxfcie.-
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f r M c k t n á t caCumJ& rupplicíum Futur üniJ&:-illud viviré noh Vciluerifníí 
raiferrimi erantjfi valueiunt ,6c noluerunt^erant ítukifsimi. Ergo ñutía 
racione beati. 

3 Obi jc i t Auguf l in i im dicentem , revelatura RiiíTe Angelis bonis 
íU tu ra futurara^qui malis occukús fuit. Re íponde t . Auguftinus id n o n 
aiTerendo, fed opinando p ropo fui t . Nam cont inuó mbdit^antepecca-
tum non fuiíTe bonos á malis difcretos 3 quia non fuit Deus prius v í t o r , 
quárn Angelus peccator. 

4 Ter t ia conelufio. Ange l i creati funt perfeéli quoad naturalia 3 fc-
cus vero quoad fapernaturalia. N a m eis contulit Deus omnia bona na­
turalia', qu^primae creationi debebantur : fecusveró fupernaturaliaj 
quíE ad eius beatitudinem , Se gloriara attinebant} v b i diftinguk tr ifa-
r iám perfeelum . P r i m ó enim Angelus dicitur pcifechis 3 quia non d é ­
ficit e i , quodfecundura circunftantiara tempods debitura eft, quá ra-
t ionein primo inftanti fuit perfeftus. Secundó , quia non déficit omne 
i i l u d , quod ad eius beatitudinem ex ig i tu r ; & hác ratione fuit Angelus 
perfeftus pofí: opera v i ^ . T e r t i ó , quia non déficit omnis peifeftio} quae 
intra vniverfam iatitudinem entjs continetur^quo pafto folusDeus per-
feftus e í l r • 

V S T . I . A n Angelus fit creatus in gratia?H/V S. Thomas art. 

f . 2. tydlij reUtl dlftinfl:. 2. qmfi. 14. 
Qua?ft. I I . A n i n gloria ? H i c S. Thomas,an, 1 .Vurand. quafl. 1 .Qa* 

hrlel.qu&ft. 1 .Scot.qftdfr. 1 .Sonamnt.art. 1 .qttáft. 1 .Caletan.B'mez,, ZumeU 
Naz1ar.Naftarrete,Pe[ant.Molina,&VAzJqHez.,iL.p q&éfi.úz.an. 1. St4ar. 
lih. .de lAngeliSicaf .2,.Valentía, 1 .f.ilff.^.qudfx,. 1 3 .f . i * Granad, de *An~, 
«eliSitr. 1 i,diff.z.Tanner}ís, r .p.difp. 5, qu&fl,6.dubaT .^Arrabal,! . p d i j f : 
1 6z,Monteftls[.to?W0 4.difp.zo.an.z.~4larcon, i.f,tra. 6.di[f. S.c.z. 

Q u i e l l . I I I . A n damnationem, auc beatitudinem futuram p rxnove-
V í t t H i c SdnÜns Thomas,artic.z.VHrand.qtí¿ft.3 .Gabriel, qutfl. 5. Bona&¿ 
art.z.quaft.J . & z . 

Q u x i l . I V . A n potusrit i n primo inftantipeccare? H í c *A»re¿. at* 
z . & 3 'Greg0rifís3qfí¿ft.vnic^Gahriel,quitfi* 1 .Fab.zÜ. »AlijrelaiidlpnUt 
<i_,mfift. 4 , 

V I S i 
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I S T I N G T . V . 

Dtcommfíom, f f confirmationeflantium^ 

R I M A propofitio. A l i q u i Angelornm continuo poft cr^atione 
á Deo averfi funt3quia D.eum odio hábuerunt jáüt invidemnt per 
fuperbiamjalli vero in Detiffl fónt converfí^quia chantare D e o ad 

l i s ferunt .Porrol iberuin illis erat arbitriurajquo potcrant el;gcreí& der 
ferere bonum^quod velient.Ideo iux ta facrum t e x m m V'm'ifit Vem luce 
a tcvebñs3\¿ eft bonos Angelps á malis^Eí luccTvappeilauh dletn, & icr:c~ 
has ^ íT/É'^quiabonos Angelos gratia fuíi illuminavitjraalos vero fubí-
traclione gratix illuminantis excxcavic. 

2, V n d e primo per converfionem alij fafti funt i u í l i , alij per aver-
í ionem iniuf t j .Converí io enim non fuit á malo in bonumjfed á bono na. 
turae inbonum gratis^Sve a dileftione naturali in dileclrionem Rapcrn'i-» 
turalem^quapoterant efTi iufti..Sccudo antciftamdikclionem,feu con-
veiTionera concefsit Deus bonis Angel ís gratiam cooperáceminon y.tío 
gratiam operantem.Namgratia coopcranscftjqux: vo lúntá tem adiuvac 
ad agendum opus fupefftatfürále p romovéns in falütem 3 operas vero eít 
g tá t i a , qua homo } vel Angelus de impío fit pius, ¿<c de malo bonus .At 
Angel í ante conve r í ionemin Deum non erant i m p i j ^ maliierant vero 
íuis viribus infufficicntes adconverfionera fupernaturalem . Ergo moa' 
indigebant gratiá operante , íed cooperante. T e r t i o j hscc gratia coope-
rans non eít ConcefFa raalis Angelisj quía illis non operantibus convcr-
n o r i e m n o n eft Deus coóperatus per gratiam. 

3 Sed obijcitur: ergó non fuit i l l is culpabilis averno a Deo , cuní 
íion pbíTeiit íiile gratia conver t í . Negatur confequentiá : quía po-terant 
hne gratianon averti a Deo per dilccrionem naturaiem , qubc erat in i p -
forum poteí ia te , rjüam deferentes arriíTerirnt o-ratiam bafat'am 1 Deo --"i 
düe¿tiofíjgm,<?c conver í lonem fuperñaturalera.Ckideó fuá culpa cleil irutr 

ikñ i Ñ e q u e p r o p t e r e a a l i ] íuo mérito íllam h 
iráfiF.fiu^pr^cefsit,n-on,erat meritoria 2;ra¡ ¿tio natüral íF^iu^prxcefs i ! 

iiaturalis i i t demeritoria . 
4 Secunda conc lu í io . Probabilius eíf j , perlianc ccnveiTioriem ' 

non meruiíle Angelos bonos beatiauiinc fuoeriuturalcjfed per obfeauia 
nobis exhibitainobedientiam D c i fubfeqaendabeatitudinc. Sapporut. 
enjmcum áíi js , ineo j n l l ^ n t i , in quo h i & t m i fupeviutui.alj diiection» 

•C9íí>. 
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•Gonverfi GatUjaccepiíTe pro poí ler ior inaturaE:beat i tudinem, S c g n ú m 
ihabicualerri. A t i n eo i n í b m i n o n p o t c r a n t mereri beatitudinem. T ú m , . 
quia i n eodem in f t in t i non po te í l eíTe meritum beatitudinisJ<5c mxmíw¿ 
vía enim, & terminus iuxta providentiam ordinariam fimui e í l eno pof-
funt. Tñm} quia antégra t iam habitualem meritum condignum non eft. 
Meruerunt ig i tu r ü l ^ m p e r opera fLibrequentia. Quia non reftant alia 
opera, quibus beatitudine raererentur.Ideb deferit eorum fen&entiájqui 
vo lun tan eo in í tandj in quo convc rñ runt^per ipfam convei í ionem me-
íui í íe beatitudinem. 

Q ^ V j E S T I O N E S . 

/ ^ | V S T . I . A n Angelus poft creationem pofsit peccare contra 
prxcepra rupernaturaliaJ& numaihtHic .S . l ha. c¡. i .ar. i .VM~ 

rmd.qfitíñsi .Cdlet.BmezJ,ZHmcl3NazJa.rms,NdMarTete,P-efamlHs,Mo 
-&V'az>c}H€Zs,i.f.q.6T>.ar.T. .&z.Smrez, de^ngeUsJík 3 . c a f . j . & l i b . j . 
.cap. 3 .Valentía, 1 .p.d,.4.q.i4.p.i .Granad.de pingstiijr*x 3 . dijp. j Xann, 
i.p.dljp. .q.6 .du'(¡>.z.& i . ^ é r n í l a l , ! ¿p.dlfp. 177. a num.i i.Monteptlof, 
tomo4 difp. 1 f .( ír .y.d" ¿¿(fp.21 .art. z.^Alarcm, 1 .p.tr. 6.d. $..cap. 3. 

Quxft.. I I . A n p o t u e r i t d ivini ta temambireí i i ' iÉ-^ . r^É;^. q . i .art .z . 
J)Hrand..qmfl. 1 .Bonauent.ar. i . q . J . & z.Caletan.Banez,, Zumel, Naz>ar, 
N amarrete efantms,Mollna,& Vaz.qpiez,^ .p.q.6 T .̂art. ̂ .Suarez.-de .An~ 
eelujlh.rj .cap. 12 .Valen t . i .p.dlfp.4.q. 14.p.z.Granad.de .̂ Angelis ¿r* 1 3... 
Jlfp.z.feEf.. ¿.Tanner. 1 .p.difp. ^.q.6.tr.6 duL4.^rmbal,i.p.d.Tyi¿..Mon. 
tepilof.tomo 4.d.z x .ar.%.& 9*<Alarc.i .f.tr.6.d. c>.cap. 1 . & z. 

Quíeft. I I I . Quod-namíuer i t ve ipfa primum doemonis peccatum? 
H i c S..T:hom.q.t.ar. ^.D.urmd.qu£ji. 1 . Bonaptent.ar. 1 .q . i :& z.Interpre­
tes S.Thom.a Caiet..BanezJ,Zu.mei.Naz,arms,N'atíarrete, Pefantim,Molina, 

Vaz,qf¿ezi,,i .p.q.6 3 .ar. 3 .Smrez* de.xAngells^llh.^.cap.y .&\equent'ihm-, 
Valentía,-! .p.¿,4.^,14.p. 3.. Granad.de ^Angelis, tr. 1 ¿.dlfp.z.Tann.i .pd* 
$ .q.G .d,t¿b .4.iArmbal. i .p . djfp.ijft. Montepilof. tomo.4.difp.zj.ar.'y.& 

fiqfienñb.^Morcón.x'.p.tr.6.diff.$. cap.x.&z. 
Quxf t . I V . . Anegneri t auxil io gratiae ad coverf ioneminDeum dif-

•poneoíem ad mñiüc^úontm}Mk.S.T:hom..qUitfl.z. ar.x .Bonauent. art. 3 . 
q. i .Interpretes SXhomA Caiet.Bañez,^Hmel,Naz^ariusyNaHarretesPc[an--
tms,Moíinai& Vázquez,, \.p.q.6z.ar>z.Suarez,de lAngetls.lib. j,cap.%.& 
feq.Valent.x .p.d.4.q.x •$..p.i.& i.z.d.%.q. 3 .p. .̂prop.̂ , .Granad.de ^Ange-., 
ítSitr.'i 1. i . f.Tdnn.x .p . l . $.q.6 dub. 1 .^Armb. i .p . dtfp. 1 7 J. Montepilof' 
tomo 4.d¡fp.zo.ar. T . & $.sdlarci.p.tr..6,difp.%,cap.4.. 

Quasíl ' 



Lib.IT. / Dift. V . ü t 
Q ^ f l : . V . A n maiis Angelis data fint auxilia gratiac praevía ad con-

ver í ionem \nY)eumUmerfretesrelmj.ThofMéí i.¡),(j¡;íá(l.€i.izrt.x, & i * 
Snarc^ Uh.$ . c a f V a l e n t í a i .p.dlfp. ^qu&ji. i 3 .p-1 • Granad.de Angelis^ 
tr . i i.diff. S'TMnner. 1 ,¡).d¡[p. 5 . q . 6 j j i h . i . J r r v h . 1 .p.d. 1 7 5 1 7 í . c . y. 
Monte ftlof.to.4J.^o ar.$. * larc. 1 .p.tr.. 6 Jlfp.'ñ.cáf.i . & 4 . 

Q u a r f t . V I . A u b o n i íiiam Keatitudinem mcruerint *.HicS.Tho.q.z. 
ñr.z.Gíih.q.vn'ic. Anreol.ar, 1 .J)m'and.c¡mfl. 3 .Scet.q. 1 .Fab.d.±<)<Bonm. 
a n . " .a.z.Interpretes S,1 hsm.Caiet.Banez,, Zumel, Naz.arlus, Namrrete* 
Pefamius,Molina Jf'dZ'q#e£, & alij i.p.^.ói.drt.^.Suarez, de .Angelis Jib.. 
$ .de Angel.caf. 9. & lib.6. eap.^..Valentíay 1 .p.d.4.q.i ¿.p.z.Granad.de 
tAn^.tr. x z• dijp.i .& f. Tannl 1 .p.dijp. 5".q.6.duB.z.^-irrub. 1 .p.difp. 176r 
Montepilof.temo4..diff.zo.ar.6.^'arcev, i.p.tr. ó.d.'S. cdp . 'ó .&j . 

Q u x f t . V I I . A n pocuerint eam mereriper aftus fomra n2tmd.38c no 
tempore antecedentes ht&útudinefóíHjeS.Thsm. q.z. Art.z.Qah.qHdjt. 
vnic. Aúreol.art.z. DHrand.qtiiift. 3 .Set.q. 1. Fab.dlfp.zp. Benaaent.árt. 3.. 
q.z.InterpretesStThom.Caletan.Banez,, Z%meU NazJír.Namrrete}Pe[m-
t¡uSyMol¡na,&Va2iq^ez,Ji.p.q. 6 z . art.4.& >. Stí*srez> de Angelis, ¡ib.6, 
cap.4.Vale}n.ji .p.difp.4..q.i .p.z.Gmnad.de ^ngellsjtr. jz.difp. ¿.Tan-
nner. 1 .p.difp. f 'q -ó .dvb .z .^ 'rubal , i,.p.d. i j6.Montepilof.tont$4.ÍÍ.20. 
ar.6 .& 7. ^álarc.i .p. tr.6.d.2.cap.S. 

Q u s r i i . V I i l . Anperaf tus confequentesbeati tudiné? H l c S . Thsmj 
q.z.ar.z.Gab.q.vnica^AvreoLar.z.Dttrand.q.i.Scot.q 1 .Fab.difp.zy.B» 
nauent ar.^.q.z. Interpretes S. Thom.vhíquAft.prdced.Smrez,lib.6.cap.4.4 
Valentía,i.p.d,4.q.T- J.p»», Granad.de^Angelts, t r . i z . difp.^.Tann.t.p.dj 
s¡ .q.6.dub.z. ^drrubal. 1 . p. difp. 176. Alantefilof. tomo 4.difp. zo.art.6¿ 
*Alarcon.i.p. tr.6. dlfp.%. c a p . 6 . & j . 

Quaeft. I X . Q u o t nam fuerinc inílantia viae AngelorumPH/c Gabr. 
qmft.vnka^PireoLart z.'Dmand..qmfi. z. Scot. q.j .&z.Fab,difp.^o.c, 
5 ...Interpretes ftplus relatl S.Them, 1.p.qH&fl.6z. ar. 5, &qu¿ft.6¿.art. 6. 
Suarez, de úéngelísdib. .6.cap.i .& z.&tib.j .cap.zJ.&Ub.%.cap.¿ Valen-» 
t¿.i. 1 .f>.d.4,q. 1 3 .p.z.Granad, de *Angelts,tr. 12 .d .4Xam. 1 .p.d. <).q.6 dft 
hio z .& .Júrrub. 1 .p.difp. x j 6.0.2 .Montepil.tcme 4.d!fp. z o . a n . j , & 8 • 
*Alarc.-L.p.tr.6.difp.cap.j & 8. 

Qi ia r f t .X .An Angelus potncric m primo in í l a t ipe r a é l u m b o n u rae-
Tcdjaut perpeccatum demereri beatitudinem^HirGregor.q.vmc.]¿uran¿ 
q.z.Scot.q.z.FabJjfp.z'ñ.~4lij relatidlftmñ. 3 íqmfl .4. 

Quíell . X I . A n in primo inftanti re ipfafuerinc bonibeatiySc maií 
miferiíjFizcScot.q.z.^íUj relatidtft'mtt.z.qpítj}. 14. 

Q u s f t . X I I . A n pofsiteííe Angelus natura impeccabilis?HíÉ,5'.T/?# 
pías q. 1 ,jin.i,*Dgrand q . i . interpretesS.Jhom, Bañez,, Zumel, Nazar. 

( V N m a r -
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Nduar.Pefant.Mollea, & Vaz,c¡.. r.f.q, 63 . m . 1 .Smrez, de\Ang€lhJih, 5". 
cap.y.&Ub.'j.cap, 3 .Vdent. 1 .pd¡j}.4..q(í^fi.i4..p. i .Granad. 1. z.conm. 
z.tr . i JjfjyTz. T a m . i .pdtff.') .quAft.G.dub. 3 .*Armbal 1 .p. d . i y j . M o n -
tefilef.toms 4%.difp.2, i.art. •$ .vdlárc i .f .tr.i .d.z.cap.y. & fe quentih* Salas 
1.2.^. 3 .rr. 2 J . 3 .JrJencs 1,:p.í¿.48. *Alhen'm. 1 , frinctv.q. 3. 

D I S T I N C T . V I . 

jOmddemaiorihm, minorihmquídamcccide* 
r m t > ínter qpwsvnmfuk cúftoTifcihcet 

Lucifer. 
R I M A |>ro|)OÍitÍQ . E x Angelis cadentibms alij alíjsexcef-
lentioie.s f u e r a n t . P r i r a ó ^ t i i a i n t e r eos refertur Lucifer^ tanqua 
omnium íapremus . Q u i l o b i 40 . á i ckm Pr'mclpm?& vlarum Dei* 

SEzech- 2 8. SlgnacnlumprniUtudlms , flemts fctentia, & ferf&flioneydecerus 
m delicijs fara¿tfi-,a^\ik Gregorio interprete 32. m6ral .& homilia de cen* 
tum ovibus:^^o ineo fahílíorfatt namra,eo m^gls in tilo imageVeiinfnuá^ 
í « r¿^ r í í J i« . I t ; emmeoc lemcap i t eEzech ie l i sd ic i tu r : Omnls laps fretío-
$;s »fer'mentPim ews.__ Quia codera Gregorio interprete^ cxtcris ómnibus 
clariorfuit.Qua.re d i x i t l í idorus ü b . 1 .de fummo bono cap. 12. confide-' 
ratione íl ix excellentix fiipcrbijfle , & ambiviííe aeqMalitatcm cum D e o 
íaxcai l lud Qiúx.!¿g.Jncoelnmafcendámpiper aj}ra.ccell, &fimUts ero altlf-

fftii*,SeCiiiido^qmá A p o c a í y p C i 2,.dicituv>Draconem,hoceftJ Luciferí í 
cadentem de coelo fecum t raxi í íe tertiam partera ílellarura^hoc eñ ja l io-
tu íu Angeiommiqui^ íicut íleliac claritace differunt, nobilitate inaequa-? 
les funt. v 

2 Secunda f ropo í i t i o .Ange l i cadentes frcüt naturíijita officioJ& ¿ U i 
íiere insquales funt .Pr imo 3 quia ínter eos^ficut interhomines fervatuií 
©rdo vnius reipublicx ad pernicié horainum^quam intendunt. H i c auté 
« r d o e x i g i t ^ t alij alijs prarlati íint;,& íh varia muñera d i f t r ibüatur . Se-
cundóAquia c@ra aiij dicEturpraeciTe vn i provinci^^ alij bis hominibus, 
diji i l is^aiij , v i t ío íuperbiae , ali} luxuriae 5 vnde diclus evl: ípicitus fuper-
íbiac/piritus avaritiíEiiraó & d o e í a o n i s n o m i n e vocantur divitiarjhoc e í l 
M ^ m m s n a ^ i x ú s ^ ú t m deemon ad perdendos homines.Vbi i d ex O -
í igene homil . 1 fuper lofae, notare eft^eos^qui á iuftis in aliqtu mate­
ria íuperantürj privan" pote í la te tecandi ífl eadem materiajVt eis expro-

tur inepticudo teaundi i n iila% 

t3 T61' " 
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f Ter t ia p r o p o í i t i o . Loc'us, aqtao Lucifer cum mis corifartlbiis 

ceciditjeftcodam Empyremr.; ín quem vero fait deieétusjcf taer . L o ­
cas a quo habetur Apocalyp . 12. Vraco de calo cadens. I tem qu i f i n coe-
lo fuerunt creati^. & commorabanturaate peccatmn . Locus í/í qiuem ex-
pt imitur Ephef. é . ColhiBatio efl mbh centra ff-mmalia nequitu m ctelefú" 
bus : quia l u í l a m u r cum doemonibus, qui fpjirkus fun t , & inGólunt ae-
rem, qui coclum m facro t ex tu appellatur . I te^0 quia diaboius Ephef. 
z. Princeps aerisdicitur j quia fuumdomici l iumj & regmim habetin 
aere. P r s t c r e á ^ quia in ccelo eífe non debet, cum coelum non íit locus 
doloris, & p o e n x , fed deleílationis^ & gaudi], necin térraeííe expedit, 
cum nimis i n homines fevirent. Ergo in acre collocati funt^ hominibus 
vicini^vt cumDeus permi í íe r i t , carcere f raf to , praefto cum hoaiinibus 
certamen , & tentationeminirc queant. 

4 A c obfervandum eft pr imó } lumc carcerem eis deputatum fuiíTe 
folüm vfque ad poflremum iudici] diem. Tune enim omnes in infe­
res detrudentur iux ta i i lud Matthad 25. Ite maledlttllnignem étternunfy 
qui params efl diaholo , & Angelís e'ms. Secundo plures eorumet íam mo-
d ó oceupare infernum: quia animas damnatorum illuc defeendunt tor -
queadae. Tortores autem funt doemones. T e m ó varia eíTeiudicia cir-
ca locumj quem incolit Lucifer , A l i j enira arbitrantur 3 Lucifemmj e x . 
quo de coelo eieftus eft, religatum femperfuiíreJ& nunceí íe in inferno, 
quininde exire al iquandopermií íus í i t . A l i j vero v o l u n t , permií íam 
ftiiíTe egreííumjprÍBiójVttentaret Adamumjfecundó^vt ten tare t Chr i f -
tum , a qu© viélus i terumin vinculaconieclus efl:. D e quo tamen nihil-
certó poteft decerni, Illudcertius eft 3 tempore Ant ichr i í l i liberiorem 
i l l i futurum acceíTum ad homines } 8c magis folutam ad tentandum p o -
teftatem. Quia Apocalypf. 2,0. diciturj Cum confummátifaer'mtannifiU 
pfeturSmhams de carcere fHo,&cxiet} &[educet gentes. Q i o d p r x d i c i t u r 
de teraporc An t i ch r i f t i j i n quo M a t t h . 2 4 . Trntaeritmbulano, vt etlam* 
fifieri fotefl̂ moueantur eleBL 

Q T M S X I O N E S . 

V J £ S T . I . A n ínter Angelos fit neceííaria inacqualita* fpecifica; 
S-r quin fit pofsibilis fola numérica?!)^ qm dlfl. 3.5.2. 
Quaeft. I I . A n Ljicifer fuerit nobilitate fupremus Angclorum? H k 

^S.Thom^rt. 1 ,Bsnatietit.art. 1 .qvaft. 1 .Vfirand.qu£ft. 1 .Cdet.Bmc^Zum* 
Na&árÍHs,lVamrrete)Pefanr.MoUnai& Vaque z, 3T. .f,q.6 ^ . ar t . j . .SvarJe 
^r%e^^'7>capi 6Vdenta,pJ,4.q>l4-P'S.Guna.de^nfelar.J 3 J.x». 
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[ e B . 6 . & tr. 16 .d. 6.Tann. i 5. ^ G . d u k 3. Arruh. 1 .y.$.63. a r . j . n . t 
Monte fílof.to'ino¿[..dlfp.xi .art. 10. 

Qaaeíl . I I I . A n potuerit Appetere divinitatc ? HlcGabr , q. vmca, 
Aweol.ar . z.Scot.q. 1 .Fakdifp. 3 1 .aíijreUtidljlinB. ^ .<p¿/?. 2,. 

Q2?e(l:. I V . Qiiod.na.mfiient pnrnura eius, & ¿ilioram peccamrm? 
H k Gabriel qajj l . vmca , Aureol.art. 1 . Scot.qti&fl.z, Fakdífp . $ z . & 33, 
¿i 'ij reUtidi^ln fjtízft. 3 • 

Qaaeft.V, A n pacuerit poeñitere peccatí ex natura reí? H t c Gah. q. 
vn¡ca,Ca¡et. B¿nez,-,Zumel,Naz,ari¿¿s, Nmarre te, Pcfmms, Molina., & V'a.z. 
qncz., x.pq.Kig.ff.6-4. ar.z.Smr.de Angeltsjib.'¡> .caf. 1 o.Valent. i-.f.difp.^.. 
qu&Pc. 1 f.pi..Grana4.d€ A n p l l s j r . i 4 . d i f j ) . 1. Tmnems, 1. p-dlfa 5-.^.4. 
dub.z. Arrabal, 1 .p.dáf?. 18 .Montefiloft.oms 4..dify. 1 5 .»»¿. 1 o. Alarcen 1, 
f . t r 6.difj) $.caf.4..&difp 9.cap 

Q u ^ f t . V : , I . A i i , & : qttomodp extrainferniirn crucientur Dcemonesab 
igpjelHic Bonmem an.z.qmft* 1 *Caiet.Bañe^.Zpifnel, N*z,drim> Hkttar* 
rete, Prfantla-s,AylQl'míi, & Vázquez,iX.p.qttajl.64 art. 3 .4 .Sudhz*de An 
gelisjib. 8,cap, f 2.1 3 . s 4 16 Valentía, i .f.dlfy.^.. ¿]fi<tft. t ,p. 3 .Grana, 
dj Anpelíi , traB. 1 j f .djfp.4Tannem?, i ^ /p . ^ ^<e/. ó.dt tb.é. ArrnbaU 
uf»diff.i 8-1 .Mmtefihf.tomo4.«i/p 22 art.y.Alarcon,) f:tr .6 .dtfy 9 ca. 

f rqtie?nihtis, Alhnims>to?p»o-1. prlndn.z.> corol.4., 
Q ^ f t . V i l . A n Angelí-spofsi t reo veri fecundúm; íocum?HíV G r ^ . 

f -Jdf-/̂  re/rfíi / í^. j .diftlnti. 3 7. ^cCÍí. 1 í . 
' Qupcft. V I I I . A n p.ofskmoveri fucceísívc? A n edara inf tantaneé? 

H k G r e g o r q . z . é* 3 .Altjfelaú díftinB. 3 7. \qmft. 1 3. 

I S T I N G T . . V I L 

^ tibi honi Angelí ddeh fant cofrm 
vt pec.cM re mn.pif.mU mdlíJt^hdurati in 

malo., vtJvií?LvÍMfc nzqtéfant,. 
R I M A ' concluí io . Á n s e l i beati peccare non poíTuní . P r i m o , 

O . ^ i. - 1 , - , 
quiaica funt. coníirmati ingracia3vrDeas;non ielic|Lieiit in poteP-, 
tate ipToxam amirsianem.gratiaf, volens, Ví ea pe rpe tuó duret i n -

depend'enter ab iprorum arbitaio.. Secundo., quiaiDeus potefl per gra-
tiara redderaimpeccabilem voluntatem. Ea autern gratia^eü coriceííi , & 
debita flat-ui-bearjüudinis-An^elonim . T e i t i ó i, cuia teíte Au<ir.ll:ino hv 
Eníhu ' id . cap . 105, Angeli.beatj v.oluat nsceílario. eíi¿ beat i , ..epin vel lc 

s po[3Ínt 
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^ofsmt eíTe mifen.Si autem feccarepolTent. etiam poí len t velle miFiri 
eíTejCiim peccatura máx ima miferia íit. 

2 Obi i c i t . Angelus beati funt i iben Ergó poíTant peccare, N a m fe -
cundum Hieronymum traft.de fi l io prodigo^liberum arbitrium creara 
verdbile eft in raalumjquia folus Deas efl:,in quem peccatum non cadit. 
Kefpondet. Angeli beati natura vertibiles funt in ma lum^a ia in primor 
dio'Greationis^&pofteajantebeaticudinem pe:care poteraut,iicut ma4i. 
A t per gratiam invertibiles facli f u n t . V n d é Hieronyraus intélligendrts 
e f t /o lum Deum eííe natura impeccabilesn^creaturam vei o^qux libcri ar 
bitr i j eíl, ílecti poíTe natura in malum.Quod confirmat illud l í idori Hb. i 
de fummo bono cap.! z. Angel ímm¿hilespintnAtxraúmm'duhilespergra~ 
tlirn. I t emi l lad Augu í l in i i íb. 3. contra M a x i m i n ü cap. 1 3. Cpiicunqne 
creatíirarraiiamll p&ffa&Mf', vt peccare nonpofsit, non efthoc nMU-Tü propr'iA^ 
fed fi;r^í¿e.N;hilominus Angel i beati liberi fun t , quianulla cógeme ne-
cefsitace poffmit veHej&no velle plurabona^qUainvis nulla pofsit veíle 
mala. Nam hxc indiíferentia ad bonumfufíicir adlibertatem, v t conflat 
i n Deo,qi i i líber eft abfque indi íFereníiavolcdi malum.Q^are refte A u - . 
gnftinus in Énchir .cap. 1 05-J iber ta temadpeccandumpot iüs eíTe ad fer-
vijtütemiQuippe Uhert-is e¡i:arhltñ.ím}qvcd non poteft [emire peccato. 

3 Secunda concluíio. \ n g e l i daranati non poffunt bené moralí ter 
operan, N a m funt obí l inat i in malo. O b í l i n a t i o n c autem non p o í í u n t 
bonum amare. I tc rationedamnatlonis funt de í l i tu t iomni auxi l io gra-
tixefficacis tám na tu ra l i s jquámfupe rna tu ra l i s .Adn í l a tudamnat ion i s 
non p o í i u n t veíle bonum me rale, abfque auxil io g ra t Í2 r .Namin eo fta-
t u habent hberum arbitrium omninó corruptum s á tqaé deprémira ma­
gis,quam homines viatores in Oatu natura; lapíxiatque-adeo eis falte'm 
d:!filcileJ.& moraliter impofsibile eí l fms grat ia: opus bonum Deo gra-
tumelicerejí icut hominibus 2¡ravem teñta t ionem fuperare. 

4 Uoíjcj t . Dacmones vomnt pitira conformia vo ' i íntat i D c i , v t tor 
quereanimas damnatorum. Ergo volunt plura moralíter bona.Refpon-
pondet .Vol-mt bon- / ednon volúnta te bona^nam v t voluntas v&qxúi* 
ter bona-fi-jnon fufficit vellebonum,fedetiara velIe i l lud pvopter íe , & 
nonpropter malum-finem,in quem fempev. Dxmones intendunt. 
•5 f e t t i a concluí io; Quamvis D armones privenjur poteftate [¡ve phi 

ficá^Lve m o u l i agendi bonum morale , .privad non funt potcCc^e ¿úTc-
quend; plura per cognitionem naturaíem. N a m Dxmcncs- áfte 'qutótiir 
plura tüm perlpicacícatenaturaii íui intelleausi t ú m e x p e n r n e c ó tempo 
mmj tum iliuminatioiiejoc revelatione aliorum Ar.gelorum. Sic teil'atur 
Ifidoais fu-pra;Qvui-e pluraRitnranaturalia cer tó , pluraiibcra divinan­
do praedicunt. 
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6 Quatta conclufio ln te rdu ín íinitlíi- Da^monibu* poceílas agendi 

ad extra piura opera mirajVel i n admonitionem5vel in tentadonem fíde-
l ium.Síc habet Auguí l inus Íib.3.de Trinicate cap. 7. Et probatur j cpia 
mini í ler io D x m o n u m M a g i Pharaonis fecerunt ferpentes, & alia in i r í -
b i l i a ,v tbabe t i i rExodi 7.& 8. Etenim'Magicarum artium peritifsimi 
í 'ant.Ergo vb i eis non prohibetur vfus eamm^poterunt mira pperari. 

7 V b i ©bfervandum pr imo, hanc poteftatem non eíle illis omnino 
expeditara3&:liberam,fedimpeditam á D e o . T ü m quia Mag iPharao -
ms^qui fecerut ferpentes,non va luerü t efficere Cinife53Tamé poílent j í i 
nonarcerentur á D e o . T ú m quia alias inyerterentplura, quas ad redam 
moderationem vniver í i neceflaria funt. Secundó non creari á D oemoni 
bus aniraalia^quac iprorum artibus fiunt.Nam canon efficiut e x n i h ü o j 
fed educunt ex virtute caufarum naturalium 9 i n cuibus continebantur, 
applicando a í l ivapa í s iv i s .S icu t nec parentes creaat prolem, aec agrico 
\x fiugesjnec praedjcatores gratiam iuíl if icantemjquamvis eorum m i n i ­
ílerio fiant eí ícíUis. 

Q V i E S T I O N E S . 
, V ^ S T . I . A n Angeli beati poísint peccare Í H i é S ] Thom. qudft-

i .ar. ¡ .Bonafí.f.i.ar.2.^u£ji. 1 .Gdbr.q.i .Dur.q. i .Greg. qu^ji. 
Cdet.Bañez.,ZHm.Nax^ar.NaHarret.T?e^nt.Molln.&Vaz.qHez, i.f,q. S 2 , 

S m r M ^4ng.lib.f..c.j.& i.z .tr.de beat.d.ie.fett. i y'dent.1.2. d.M 
^»4.p. r .Gran.i.i.controu. \ .tr.$.d,i .Tam. 1 . i .d . i .q.^.dub.^. 

Qaacf t . I I . Animpotentiapeccandipofsitconvenirecreaturaeratio--
nali ex natura,quin ex gratia ? H k Gabr.qa&ft. 1. *dly reUti dijiinci. y, 

Q u s f l . I I I . A n Angelidamnatiporsintbenemoraliter operlri? H l c 
S.Thsm.qxúft. 1 .art.i .BsHment.f, 1 .art, 1 .qn^ji.' 1. Gregor. qutft. 1. Gabr, 
q'-iift. t .Scet.qHdjl. 1 .Vurand.qH^. 2 Xaletm.Bmez,-, Zumel. Na&ar. Na-
UArret.Pefrnt.Molina & Vaz.q. 1 .p.qu&ji.ó^.art. 2 .Snarez, de Axg. lib. 8 .c, 
S.Valent.i .p.d.^.q. 1 <;.f.2.Gr¿tn,de Ang.tr. i^.d.^.Tanner.i.f.d. y. q. 6, 
dub.j. drmb.i .f .d. 1 to.Mmtepl.tom.^.dlfy. 12,An.%.piarcón 1 .p, tr.6* 
d.q .c .é . 

Quxf t . I I I I . A n impotentiabenc moraliter operandi pofsit cenveni 
te creaturcs rationali ex fuá naturá^quin ex ílntu damnationis? Interpre-
tes relati S.Thom. 1 .f.q.ó^.art.^.Sfíar.deAng.líb.y.c.x.Gran. r. 2. centr. 
a tr. i.d.i.feff.yTamur. \.f.d.<).qUitJi\6'dpib.o),Mor4epUof.tom.^.difp.2 i« 

Q u x í l . 
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Qixík . V . A n ex natura reí feclufo í l a tu ¿amnat ionís pofsit A n -

<relus retrasare fuá decretal ibera?/^^^^^^?. /? . i . 4r. 1. f i£¡ l , i .*4v* 
resLdn.2.S.Thom.qii£fl. 1. ^rf. 2 .~4hj relaú d .ó .q . j . 

QaxCi. V I . A n Angelus pofsit cognofcere futura? H i c Bonm, f. 2. 
an. \ .qu£fl.^.Vfirand,q.^.Calet.Bañez,,Zíím.Naz,ar.NaHar. Pefmt. Mo-

-hn.&Va&q. t . f .q .^ .ar .^ .Smr.de^ng lih.i .t\9 . & lo.Val.l .f .d.^.q.S. 
p. J .Gran de ^éng. tr . j .d . i.Tanner.i.j).d.<¡ .q .^.dí ikt .^rruh. i . f* d. i 67-
& \ 6%.MontepUef to.^.d. 1 2.art. 11 .^dlarcm 1 .p . r r .ó .^ . j . c . 7. *Alhtn\n. 
to.i.fr'mcif. 1 .corel, 12. 

Qaxf t . V I I . A n pofsit cognofcere pr.Tfentia fecrcta cordis alte-
xms^Ca¡et.BañezJ,Zpimel,Naz,dr.NafMrrcr.Pcfanr.Mdr¡na,& Vázquez, t. 
j).q. jj.art.4-.Suar.de ~4ngeLlib. 2 .r . 3 1 ..d"fequent.Valentía, 1 .p.d.+.qüéft* 
%.-p.^..Granad.de ^éngells. traB.^. diff. z.Tanner. 1 .-p.d.^.quitfl.j.dHlf.6^ 
lArrubd.x.f. difp. 169. & lyo. Montepilsf.tom.4. d. \ \ tart . ]&ffq^nu 
lAUrcon 1 .p. traH, 6.dlfp. l . cap. 10. &frqnenti, ^Albertiñ. tom, 1 .pr'mcip. 5 ¿ 
corol. 1e. 

Q u x f t . V I I I . A n pofsit eííe i n Angelo circa praefcntia error,aut cir 
capraeterita oblivio? H l c Bonauem.p. i . ar t . i . qu<eft.i.& 2.Catetan.Ba-
ñez,iZHmeUNaz.ar.Nauar.Pe[ant.MeUría,&V'iitzJqHe<zJ, i.p. quéift. ^%.art. 
^.Suar.líb. 2.de^dngel.cap.39.Valentía, 1 .p.d.j-.q.y.f). 4. Granad, de ^An-
gel.tra5i.jtd.<¡.Tann. í . p . d . s . q . j . dnb.§.Montepilrf.tem.^.d. 1 i.art. 10.& 
d.l3.art.9. 

Q j j e f t . I X . A n res per fpecies cognofcat,^: cas a rebus ipíis accipiat* 
H'tc Greg.q. 3. & relaú dijl. ¿ . q . ó . 

Quacft. X . A n pofsit quidquam agere circa alias crcaturas? H i c S . 
Thom.quitfi.^.art. 1 .Bonment.p.2 .art, 2. qu^fl. 2. Interpretes S. Thsmaféí-
piíísrelatiqfiitft.i 10.ab art . i .ad ^.SHar.lib.^.de^dngel.c.z) .&feq.Val. 1. 
p.d.4.q.2.f .T).&d.j.q. 1 . p . } , . & ^ . & d %.q.}.p. 1 . & z.Gtamde JÍng. tr. 
9 .d .<¡ .& é.Tann. 1 .p.d.^.q.^.dpib.2.&feq,M.omep'üo[to.^.d.16. ^Alarcon 
i.p.tr.S.d.j.c.q.. 

Qus í l : . X I . A n aliqua creaturapofsit creare ? Dequo relatl difliníi. j . 

T 

Vtrum Jngeli omms corprei[int¿ 
p R i m a cocl.Probabilrns eft, únge lo se í r e inco rpo reos .P r imo quiama-

W S ^ p J Í ^ 0 ! * f £ # t o r u Angeles tueuir y i cc rpo reos ,Sccúdo 
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quia Angel í añumun t corpora i n mmifleríum Dei^vt hominibus loqua-
tuu nomine Dei^vel alicuius pcrfonac Trinitatis5íicut tradunt facradkte 
i x . A t fi corporci eíTent^non poíTent corpora aíTumere i n hoc m i n i í k -
riwm , cum fub Randa corpórea penetrabilis non fít cum alia corpulenta 
rubilant ia/ icut penetrantur Angel í a í lumentes corpora in miaifterium 
D e i . • . 

2 Hanc fententiam tanquam omnino c x p í o r a t m non tradit. Quia 
plericpe v i d d o f t i oppo í i tum docent tanquam A u g u í l i n o conformius. 
Primo,quia Anguftinus fuper Genefim habetjdaemones dici aerea ani-
malia^ck ex corpore aereo conftantia^vtpofsint ab igne torqueri.Sccun 
do quialib, 5. deTrinitate cap. i^quxrens, an Deusinforma/ corpórea 
hominibus apparens^nevam aliquam íubftantiam corpOream, i n qua ap 
parerer^reauerit^an huicminiftenofervierint rubtilia- corpora Angelo 
nim,crafsiores>&: v i í lb i lesqua i i ta tes induencia : qua^ftionemancipiteru 
reliquitjVerumque ruppoíuit j Angelos corporibus confiare. N i h ü o m i -
ñus r'erpondet cum alijs j h i c Auguft inum non fupporuiíTe ex Íuq. Sed 
ex al iomm iudicio^vtconijcere e ü ex loco fuper Geneí im j vbi non ha-
htt}VAmones[unt^cÁdicHímir aereaanimalia, quia abaJijs corporei dice-»^ s 
ban:ur. 

3 V n d e colligituisDeum numquam immediaté ^ & per fpeciem pr0 
priam mortalibus oculis YÜibikmapparuiíTe. Quiafemper apparuit v i d 
bilis i n corpórea í u b í b n t i a creaturx ab ñ ngclis formata j 6c aíTtimpta. , 
Infuper quia Exod i 3 ; . d i x i t D e u s Isloy^Nonvidebltmehomo , & vi~ 
fíet}(k loannes 1 .Deumnemo vldit vnqpt-am. Scilicet viírone corpórea per 
fpeciem propriam e l icka .Propte reá quia quidquid vi í ione corpórea viíi 
biie eil.mutabile eft per accidentia corporea5qu2e funt cius vi í ionis obie 
c l a . A t Deusimmutabilis eíl:. 

4 Secunda concluíio.Daemones ingredientes hominum corpora no 
intrant fubüant ia lker ini l la jueceí lend^l i ter illabuntur mencibus e o r ü . 
Supponimus Dxmones ingredi corpora hominum,quia hvangelift^ ce-
í b n a i r j h o m i n e s fuiíTe á D^monibus obieílosJ& virtute Chr i í l i D e m o 
nes eiedos.Conclafio probatur:quia,vt celiantur Gennadius a (ScBeda, 
Dxmones folas operationes accidcnt.ües poíFanc cxercere i n bombines, 
quos obfidentjiUos vexádo ,6c inmalamcommotione fpirituum, 8c pha 
t a í i x i n d u c e n d o i V t autem íubftannaliter ingrederentur,& ilhberentur, 
opus eratjVt ve! eis fubfíantiiíÉér vnirentur^vel aíl ibíiefübftantiali eos 

coníervarent , 5c eo t i tulo dominaremur cordibus movcdo illa a • 
quo veilent.Quod folius D e i D a e m o n i b a s 

" da tü ínnon eí l . 
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Q J i E S T I O N E S . 
V i£ S T . I . A n Angel í fmt corporei ? H i c S . Thom.qu&fr. i . art. 

Bcneumn.' .f.an. i qu^íl. i.Dfíráítd f4¿fl: \ .'h ureclvan. i . Gxh.q. 

S J 
Fah.díl'p,+2 Xaictari.BAnes.,¿íimelyftaz>Ar,Ma»arrAJ€\m.Mol erV4z.q. 

i .p.amfi. S '• 'art' 2'Suarez, de^AngeLllb.4.ca^, 13.&¡eq.Valcnt. i .p .d .4. 
qtítft.i.p.t.Granad.de Jxff tr.9.d.2.Ta;¿ner.) .p.d.s-q J. 7. 'Sdtr'fth. 
i.pfd.i j2*cap.z.& i.MontepiLtom.^.d. ly.art. 1 2 .^AUrcon 1 .p.tr ,6 >. 
d.y.cap>-$. 

Q a x ñ , I I I . Quvos effeaus,oc an vitales pofsint agere in corpOTibus 
AÍTanípú&Hk S J hom. cj. t .art. 4.Bonim p. 1. ¿írí-. 3. Varmd.qu<tft. « . ^ í í í -
Yeol.Ar.q.Scot.qv&ft. t .Gabr.q. 1 .Fab.d.^-j .c.^.Caíetaji.B^me^yZy.mel, N a 
z.ar.Nauarr.Pefa-rít. Molina } &Vaz>q. ? f i / 4 r M , S f ^ i r M . j í k ¿ M ^ . 
c . }8 .& -^9,Val. t .p.d.^.q.7 p.^.Granad.de>Ang.tr.9.d,2,Tanner.i. p.d* 
f .q ,^Auh,^^rr»k i.p.d.i ^.c^tMomep.to.^M^y.ar, 4. & ^.^l4rv* 
1. p.tr.ó.d.j-c, 4 . 

Quaeft. I I I I . A n Deus jpfe, an Angelus loco D e i mfígur is corp 
reís apparue.rit? H i c S . Thom. q 1 .ar.6»Gab.q. 1 .Mgid.q. 2. Interpretes S~. 
Thpnt.proxptm relati an.? .Sfiar.lib.é.de^Ang.c.io.& 2 1 F^/. r .p . ¡¿, 4.^. 
2.1?. 2 .Gran .de iAng , tr .9 .d .3x .Tann , 1 d.j.q.^.dtíb.^. m, 1 . 1 2 . ^ 
1 ^.Alarcon f ,p.tr.á.d'f/¿c+fi 

Q a x ñ . V . A n Deus immcdiate v i fus íit ab aliquo viatore? Caiet.Ban. 
Zxm. Naz,. Nm> Pe[mt.Ripa3Gon^al.tArrHb.Mol,Vaz.q.& Fafol. 1. p.q* 
i z.art. 1 \.Suare&Jib.z.deatmbmx."^o Val. 1 .p.d.i.q. x 2.p.2-Granad.de 
vifiong tr.j.d.;,&,2..Tanner, ? .p.d. i .q.ó.dub. \ .filare, i .p. t r . í .d . i .c.^. 

Quaeft .VI. A n Deus pofsit videri in fe ocCulis corpore is íHk- S.Tho. 
q. 1 .art.6.Caiet.Bañ.Zum.Naz,ar.Namrr.PefantMipa3Go^al,^rmb.&' 
Fafel.j.p.q.i 2.art.} .SmrJib,t ,deattrib.c.ñ.Val. i .p.d. < >q.\ ?.p.8, Gn?-
f!adJeviJtonetr.^J., u T a m e r . i . p J , 2 . q . 6 . d ^ b , i . ^ r m b t í , p . d , i S.^Alar', 
con i.p.tr. t .d. i .c.^. 

Q n ± ñ . V I T . A n Doemones obfidenteshominem valeant quidquan» 
in hominis v o l u n t a t e m í H í c S.'íhom qttaft, 1 .art. <¡. Bonauent. p, ?. quAfr. 

^.Dur.q.q.Gab q.2,Fah.d.^2.c. 4. Interpretes S. Thmi.fxpms relati 
' • p ^ . í i i .ar.i.&2.Suar.de^dngel.lib.6,c 16,lib.%tc.i%.Val. i.p.d.S.q. 
6-f-*'Gran.de^ím.to.\ 6.d.%*Tann. i.p.d.%.q.6 dub.'7.& %.& \ .7 .¿ .2 .Ú: 
2. Aut>.s.Montep.to.^.d.i 8 .ar .^^larc; f .p.tr.ó.d.y.c. í 2 , & d . i o . c a p . y, 
udzerjlb.j .c. j o.q.p.Salas 1 . i j r . ^ d . y f e ñ . 1 • 



iS -o L i b / l l . D i í U X . 

Quseft. V I I I . A n pófsit Docaionnaturali inteHigentíaAíTequI aííe-
¿ las / jc cooítat iones coráis hummi .Hi í fBonauern .po .q .ó . Vurand. a* ¿, 
j 4h \ rda t i d.v.q.y. 

QiKeíl. I X . A n pofsint Ange l í divinims vnir i in t r ínfeee ciimcorpo-
ítlHtclAureoLtYí.i .InterpretesS.Thotn&ji.fi .q.% i .¿r . i 2,Suar.llbt>\, 
de A n g é h c . 3 i . & t o . i.»» 1 3 : / ^ . ^ T a m * i . f r d i f f <¡.q. udpih. 1 .Mon* 
i mt . to .4 .d.o.ar.9 . j i l a rc , 1 .p ,tr. ó .tíí. ir f . 

R I M A conclaí io . .Omnes Angel í in novem ordin-es d i í l r i bu t l 
funcfc i l i cc t Angeles, Archangelesj Prindpatus j Poteftates y 
Vi r tu - tes^Domina t icmes^ThroHos^herub jn^ác Se ía .ph in .Qu | 

©.Tines ad tres Hieiarchias fpeclant complementes tria terna j primam ¿fc 
fnpremamJ.continentem Se: raphin ,Chembin ,&Throí ios3fecundam <Sc 
mediana Domiíiationes5Virtti tesJocPotert:ates3tertiam5& v k i m á j P r i n -
cipatns., ArcliangelosJ& A n g e l e s . I d p r o b a t u r 5 t ü m authoritate Patrum 

1 prxfe r t im D i o n y í i j l ib . 1 ..de cceleftis Hierarchia cap. (5., t ü m q u i a i n fa-* 
cris litteíis eorum mentio ñu . 

Por ro ardo eft mukitudo Angelorum ínter fe príEcellenti aliquo d©-
mo gradas íimiliura^Yt Seraphin ardore charitatis^Cherubin pienitudi-» 
lie fcien¿iarJ& ílc de alijs. D o m i m tut€m>qiio vnns ordo diftinguitur ab 
alio j coraraune etkmeftali is 5 Seraphin cEimprxditifnntfciendrij qu^-
C_lierubino,sdiíl'ing:iiit. Dif t ingui t tamen ordinem abalijs j primo quia 
snter donailiius ordinis cíeteris donis prsftantkis eft. Secundó qu ia in 
eo dono íuperat inferiores ordines. Qoare licet ícientia Serapliinorum 
maior.fítj quám Cherubinorum, non diílinguit feientia Setaphinos ib 
Cherubinis,quia Serapbinialtiori alio dono g í t ó á f / c i l k c t charitatis i l -
jiu'ílrati funtr., 

3 Secunda concítifio.Hiec ordínt imdi íHnft io a primordio creatio-
tionis fcicla non eft.Quia a primordio creationis non luerunt ilüs i nmía 
dona gratisEjper qux haec di íHní l io faíta eft.. 

Obijclcur^Luciferom fuiíTe ex ordineiupremo } &ems confortes ex 
alijs ordinibus,»Sc Dccraon.es ab Apo.ftolo: t p h . j . d i c i Principes,& P o -
.tejlates. Rerpondetur.. Ideo Doemones appeiiantur vocibus ordinum, 
eüque adLcdbu,a£ur; .qukíinoa obftit i í let peccatum^ad eos ordinesper-
5iQ.$í.reiií.,. • . .1 1 

. , T } i 1 Te r t i a 
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f c r t i a conclufío. Omnes Ange l í d u f á e m ordinis t q á á e s non funr. 

Mam Lucifer fpeftans ad pní i íum ordincm cxteris pra^ftantior prxclica 
tiüVjVt conftat ex diftinftiotíe 6".Recle enim in eodcm ordinemsequali-
tas eíTe poteft 3namneque c m r e s ^ p o l l o i i pertinentes a d v n ^ i r . o r ú i -
ncnijneque omnes Marcares pertinentes ad aiium ínterf©gc<jttáliis d igni 
tatishabentur. 

6 Q u a r t a c o n c l u í i o . H o m i n e s p rxdeñ ina t i non conftituunt deci-
mura o r d í ñ e m . N a m homines p r sde í l ina t i dicuntar reparare ruinas A n 
gelorumjquieccideruntiuxta Apo í lo l t im Epli,. i . I temquia ait Grego-
rius Homi l í a 34.111 cap. » y. h u c x , homines pnedeftinatos iuxta do­
na grati^jquibus emincnt,in ordinibus Ange lomm coi iocar i .Nihi iomi 
ñus dicitur ex ilíis complen dec:mus ordo , folúm quia tanta erit eorum 
multitudOjYt íuppetat ad ordinem conficiendum. Quanta auterafutura 
íit praedeftinatorum multitudo,incertura eft. N a m Gregorius fupra ar-
bicracur^aequalcmfore muit i íudiui Angelorum permanentkim jn ca;lo 
propter i l lud Deuteronomij 3 2 •flatuit termines fo^nlormn iuxta numerum 
.̂ Angelomm Del. Auguftinus vero , aequalem ,fore multi tudini A ngeio* 
rura cadentium de coelo^quia i n perfedum eprum numerum reparanduis 
fuccedunt. 

Q ^ V S T I O N . E S . 

V ^ S T . I . A n i n primo inftati data ímt Angelis dona gratix5pep 
qux facía eft ordinum d i l l i n f t i o ^ H ^ S.Thom. j . 1 ^diy. j . ¿éfíj re 

latí dlfi.i .íf. 14^ 
Quceft. I I . A n donaínsequal iagra t ixd i i l inguent ia ordlnes Ange­

lomm conceíía íint iux ta inaequaiitatem naturas? H i c S . Ihom, qudtft. 
an* 5 .Bmment.qH<ífl>%.Caiet.Bane!z,,Zíímel,Naz,4'f> Nanar, Pefant. Mol, 
&Vaz,e¡Hez, 1 .¡f.quaft,. 6 2 .aru 6 .Smre'z, de ^ingehllb. 5 .c. 1 o.-& lib.6, 
Valent .i .f.d.^.q .l^.py.Gran.deiAn^tr .l \ .d.y.Tann.i .p.d.'í.q. é. dub* 
i,.*ArrHb.i.fMi74.0nfm, 1 ^.Mmepl.tQ.A.d. io.m'.'). tAlarcon i.p. tr* 
6.d j , c . y. 

Qu^f t . I Í I . A n cum arqualibus donis gratis p r ^ insequalitate , Se 
Eifferentia na tu ra , í in t ;£quaies,& diíferentes operationes fUpernatura-
les gratiíE?//;c §J'hom.qutjl. i .nnj.Bonment.qmft.3 .Vmand.q. 2:Caie~ 
tan<Bañez,iZttm.Na&ar.Nmar.Mipa}Pefant.Gonf¿le&0^ 
^rrí ih .& F a f , .p_q^£j¡. 12 .art,ó.Suar.lib. z.demr'tbx»i 9 . &[rfuentu 
Vd't.p.d. i.q. 1 i.p^.Gran.de v'ijtone Del tr.<¡.d.%,& i i . T m m . l j . d . i . q * 
$t4phl<&rmk. 1 .$.(1.12 ^ U r e , 1 .ptu 1M 3 6* 
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Q i x f t . V I An ineodem ordine Angelomm fepugnet eíTe foladif-
fercntiaViuraericaillorum? HtcS.Thoñi.qu&ft. i.art. ^ B.onánent qu'dft, 
8. ^MTcol.qtiizft. 3. art. 4. Giihr. qmjl. t Jifera V. & I . ^ l i j relatt dlfiivti. 
3 . ^ # 2 . ' . • 

Q j p f t . V . -An raaiora íint dona gratis & 'menta Angelorum, 
quám hominum brasdeftinaterumIHtc S.Thom.quéijl. i . art. Bonauent, 
qH&jl. Vmand.qH&ft.z.Gabr.quafc. 1.Interpretes Sanftl 1 hom<z fafmsre-
latí 1 p. qMgfl. 1 oé. art. R. Suarez, de ¿ángells llb.ó.cap.^. a mm. 1 6. Gra-
mid.dê 4ngeLff'a5i. i ó.dlfp.i.Tafmerri .p.diff.i.qtitftii* dub. 5. Monteftl, 
to.4..d.z].ar. \ , 

Quxíl. V I . A n m u l t i m d o pr^deOinatommbominurn xquet, exee -
datve rauititudinem Angeiorum bonomra, an malorura? Interpretes. S. 
T m m & x e l a t p i - f q .~ ̂ .an.? .Snar.llb.é.de prútieft.c.^.V'al. \ f.d.i q. 23, 
p.6.Gran.de pr<cdefi.tra£Í.i 1 .^.3 .Montep.tom.^.d.i.art. 1 2 . Atareen, 1 .p. 
tr,^.d.6.c.i. 

Quxf t . V I I . A n ínter Angeles í ic loquut ionis communio ? H'te 
Scot .qH£j i .2 .*AHreoLqH&j\ : . \ . a r . .̂.Gabr.qudji.z.Faber^d.̂ .̂ Caletan. Ba-
ñezt^ZHmel.Naz,arJ\íauarret, Pefant. Molina, Vaz-qusz. & ahj Í . p. qptdft, 

j oj .art. uSUapez, de Angel.lib.t.cap. 2 é . & 2y.Valent. \ .p.d/d. qnttft.^.p, 
2*Gr4n.de^ngel.traft.j.d,4.Tamer.t.p.dlfp.*¡.q*'¿.dííb.,\. ^Arruh. 1. p. 
á.\y \ .Momepíi.to.q.d. 14.¿ir. 1 .^4Urc. 1 .p.tr.ó.d.^.Alhertin. te. i .pnne, 
1.ceroll.1 f. 

Q u x í l . V I I I . I n cu o confiítat Angelorum loquutio? HicScou 
qii&jí:. 2.*y4tireol.qíía(í.«.art.^.Gabr.quaft.i.Greger.qutfi. 1. InterpretesS. 
'1 ' h e w £ proxlme relmi¿rt. 1 . & 7Suareẑ  ¿ib.2.caf.26. Valentía 1 . p. 
dl[f.,%.qu&ft.̂ .p. t.Granad.de ^4*gel traÜ.5.dlfp. 4. Tmncrns i.p. dtfp. y , 
qpt&¡}.¿i.dub.T, .*Arrubal} i .p.difp. 171 .Montepllof.tem.^.d. i ¿¡.art. 2 . ^ 3 , 
tAlarcon 1 . f .tr.(),d.¿\.^élhertin.to. i.princip. i .coroL \ 1. 

Quasíl . I X . A n Angel í íuperiores iílupninent inferiores ? H / r Aureol. 
art. y . Scot. q. i.Gabr. qpt&ft. -¿Xatetan.Bañez,, Zumel, Naz.aY,Nauarret* 
Pefant.Molina,Va:zquez>3 & alij \ .p. qu<tfi. \oé. art. 1. Swarez, de ^Angelis 
lib.6.cap. 1 v.&fequenüiValcntia 1 .p.d.Z.q^^ft.^.p. i.Granad. de ^ngelis, 
tra l̂.̂ .difp.̂ .Tannems i .p.difp.$.quííft.^.dub.6. ^rrsíbalyi .p.difp. 173* 
Montepll.to.4.J. 24.^Alarc. r .p.tr.6.d,4.c. 1 0 . & s 1. 

Q u t í I . X . A n Angelí ruperiores videant cognitiones Angelorum ín 
í e r i o r u m ? / ^ ? ^ ^ - / * ^ / . ^ . 1. Gabr. qmft. 1 .Gregor.qaajl, 1, Fab, dífp,-^, 
Alij relatl d l j i . j . q , 7 * 

D I S T i 
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V " 

yin omnes fpirttm ccelefles mhtantmf 
R I M A fententia eft^non mi t t i omnesj fedeorum alicpos per­
petuo afsiílere Deo in coeleíU íeruraieiii3aliquosin hxc inferio-
ra dercendere-Primo^quia Danielis jAicroir^Mllhanúlllum-mi-

niftrahant « , & Áecies centena míiilaafsiftebam el. V b i recenfentur ali j af-
íiftente^DeOjali] vero deputati^vt i n D e i min i í l e r i ami t t an tu r .Secüdo , 
quia Dionifius ait/uperiora agniina ab intimis nunquam recedere, quia 
exteriora officia inferiorum funt propria. 

1 Secüda fententia,omnes a Deo mi t t i .P r imójqu ía Efaías c.y.ait: 
VoUmt ñá me vms de Sera^hln. Seraphin ante fuperioris ordinis fürtt. Se-
c ü d ó j quia iuxta A p o f t o l u Heb. 2. Omnes ffint admimjírdtorijfpmttis in 
rñmfienum mifsi. N eque enim dedecet fupremora dignitatem mitti^cum 
Filius D e i in hunc mondum a Patre miíTus í i t . Si autem quarratur, cur 
vnus t a n t ü m ordoj Angelorum nomine vocetur, quinunti j interpreta-
tur j fi quidem omnes funt nunti] D e i , feu á Deo mifsi ? Refpondetur, 
ideo effe^quia vnus ínter omnes ad i d munus deputatus eft^ quamvi-s ali) 
edam jn terdüm , & rariüs eimuneri ferviant. 

3 Conclu í io eft. Vt raque fententia e í l p r o b a b i l i s ; & neutra omni-
no certa.Quia vtraque probabilibusnititur rationibus.3 qux ab aliafací-
lediiuuntur. Nam argumentaprimx fententiac fie di lui po íTun t .Nimi -
rum fuperiora agmina fecundüm Danielem Deo afsiftere * 8c fecundüm 
D i o n i l i u m nunquam recederejquippc ex oíí icio.cum quo componiitur, 
v t aliquando ranfsirae mit tantuf . Argumenta vero-fecundas fentencis 
•fic-explicantur.Ideo S'eraphinum dici volauiíTej quia deculit pracceptura 
Dei^vt inferior Angelus volaret. Q m Angelus inferior dici pottii t Sc-
rapninjquiaab ardore Sempb'm d ic i tur , & ilie mcendere iufius eft labia 
Prophecae .Secüdb ideó omnes dici adminiftraton] fpiricus^vel quia ora 
fies m ittiratur ad alios Angelos, quarávis non ad homines 3 vel quia no ­
mine omnium comprehení i funt t an tüm omnes orclinis Angelorum. 

4 Quibus Ikc duae fentéhtiae' videntuf corbponi per tertiamfenten-
tiam mediam^quae tuetur non mi t t i omnes ad hommes>& hxc inisriora, 
quarnvis ad alios Angelos/aut hominesjOmnes mittantuv. Q n i p p é A n -
gen iuptemiraittuntur ad medios,vt eis íignificent pr icepta Dá3<kme~ 
dij ad Ínfimos j v t infirai tándem illa inhiec inferioraexequantur. N . i m 
omnes dicumur Ano-elijeununtii D e i . I tem omnes admiai ftrat o r i * fp> 
r j t u s , ¿ r g o omnes i n aiiquod mini-fteriuramiteuntur. A t quia jn^quaíes 

R, 5 funt 
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funt i u x t a í i u m dignitatem 3 hocíj imifterium inaeqimliterexercent.Er-. 
go fuperiores adjfi«dioSj,& medí) adinferioiesjioferiores vero ad homi -
nes m i t t i debent. 

5 Ac obijciesjCercó conftare miiTos eíle aDeo MÍGliaelem.,Gabrie 
lerajRaphaelemjqui pertinenc ad fupremum ordinem. Refpondet. Non, 
conftat^haec nomina effe í ingular ium, & decerminatorum fpiri tuújpert i 
nentium adcertum^&.determinammordinc.Sunt eiiim,qui volunt^inde 
terminaté convenire poí íe varijs fpiritibus ratione alicuius facinorisjaut 
officij^quod geíTerint .Micbaelenim ¿iátm3Qms vt Gabriel jF^m 
pido Dei}Kapháel}MediclKaVeLSicut Doemon dicitur Pm^o/^í^quiacr i 
minator e l l i ^ í / j ^ , quia adverfariusi^/^/jquia a p o ñ a t a ^ & Z É - ^ í / ^ ? ^ 
quia additaraentum. Sic funt a|ianomina, quxplui ibus poíTunc e ñ e eo--
p u m a . " . ' 

Q V O S T I O N E S . . 

V i E S T e L A n ^ qui A n g e l í ^ ad quos mittantur? HícS. ThomJ, 
art.z.& i .Bonauent.an.x .qtí&ft.1 . & z.Vtérand.qMaft.i ..Scot 

j , /éííreol.an.i.Oah^ífajl.i.Faíp.dijfí.^z.caf.i. Calet. Zumel, Na&ar'ms, 
¡SIamrYete,Pe[amTus,&Molina i . p . qu&ft. 11 a.^rf. i . & %.Vaz,qtiez, i . p , 
difi}.z4A-'SMárez> Hlf.6.de Jlngel.caj). 9. & ío.Valcmla, 1 .f.d.%.q.6.p.%. 
Gramd.de ^4ngelis.tr.i 6,diíp4. & Tam.i.p.dijf, $.q.6,du0.2.Memepih 
fm tomo¿t.dijftiy^-larcen, t.p.tr. ó.d.io. c a f . i , 

Qaxñ. I I . A n Angel í ad Angelos mifsi eos i l lumínent , üdnf l ruac? 
Hic S .Bonmient.ar. z.q.i. yflij relatídift. 9 -¿¡.y* 

Q u x í l J I L A n Angel í ad Angelos raifsícum eis Ioqiiantur?HíVZto» 
nment.arr. 3 .q. 1 .Gregor.q. 1. ^4lij rcUrl d.ift.().q>7» 

Q i í . T Í t . l V . Q u í d íit Angelorum l o q u u t i o í E t a n ea fieri pofsít A n * 
gelís abfentibusjck alíjs non a u d í e n t i b u s ? / / ^ Bonment. art. 3 -f . 1. Greg* 
maft, 1 tJé-Hf relati difiinB. p . quafi. §, 

Qi i s t í l .V . A n Angel í mifsi ad homines miníftrent eís ilíuílrationes,1 
& affeftíones gratiae?!/^Bs»4fient,art.2. qutft.i.& z. Fakdiff.4.z.caj)* 
¿f.Cdíetan. Zumel-, NaK>Ar.Namarrete}I?efatws,Molina, & alij frima fart. 
fj. I I t * 4 r t z . S}iArez,de +yíngelis} lib.6,ea^.i 6 .& 19.Vázquez. i,p„ 
d'Z4) .citp. i.Valem. 1 .f.diff.2i.q,é,f. 3.Granad.de tAngelisjr. 16.difp. 5,' 
faU. i.Tannner. 1 .pdifp, $.qf 6 . d n b , j , i . z . d . z.q.z.dub, 5,Mentefi 
lof.towe 4..d.z%.v4larc.i.f,tr.6.d. lo.caf.^. 

QujEÍl:. V I . A n Angel í beati íínt liberí i n exequendo minií ler ío , ad 
quod mittuntur?De quo níhil ex profefío fc r íp tores .Mutuare lucem ab 

quae d.\ílerunc de libértate C l i n fix. 
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Q^eft . V I L A n Angelí pofsírit affequi na tura l icogní t ione m y í t e -

ria cnati^quibus liomines^aut aiios Angelos inftruunt? Caletm.Bañc&y 
Zumel, Naz>ar. Ñauar. Pefmt.Molina,&Vaz.q.T.f .q. $7. a. 5 .Suarcz, dé 
¿iweUsJihiZ. cap.z $ .Valentía, i.p.d.4.sj.%.f.4> Granad, de ̂ éngelis, tr.6.: 
dtfp. z.Tann ,z.p.d.$.q. ̂ .dub.y .^Armbal, 1 «f. difp .172 . Monte fll of. tom . 4 
dlfp. 11 .art.jt¿4larcon:i .p. tr.6. difp.5. cap.\4.ÍAlbertm> tomo i.pñmtp* 
i.corolar. 1 2 .Nos de entefupem. dJfp. 1 1 . c^p. 1 2. 

• Qiuert. V I I L A n ad omina fai miniílerij obfequia dírigantur A n -
geli ex VÍfi6nebeata?i?íV S.Thom. art. 4 . N i h i l ex profeíTo alij; res ta-
méh eft Theologico examine digna > & in qua vtrinque non levibus ar-
gumentis certari poteft. 

D I S T 1 N G T . X I . 

Qubd queque anima h#hct Jngelumbonüm s i fui 
ctifiodUm delegatum * ( f mdum ad 

exercitium-j. 
R I M A conclafio . Cuíl ibet Koraini deputatns cfl Angelus bo« 
ñus ad fui c u í í o d i a m . P r i m ó ex i l i o h'im. 18.Angelí eerum vldent 
faclem Patris mel. V b i Angel í dicuntur eíTe parvulorum , quia eo-

rura Cuftodes^atque Reftores mviíibiles func. Secundó^quía H ie rony -
tííus in eum locum teftatur ; Vnam ûamque anlmam hahere ab eñu fua. na-.' 
tluimis ̂ Angelumadfuicuftodlam deputatum.Temb3yu.h Gregorius quo 
)qiie ait,bonos Angelos falud hominum ÍLiidereJ& malos íimiliter exer-
cítiójSc tencationi eoram.Confirmaturex T h o b i x j:5cÁCt. 12.vbi ie-
g t tü r ,T 'hob iam,& P e t r u m h a b u i í l e Angelosfuarum viarumeomites^ & 
focios.Ex quibus colligiturprimo^ctiam malos Angelos deputari ad}io 
minum e x e r d t i u m , S e c u n d ó 3-quamvis-oranes Angel í boni expetant v -
niufcumfque hominis fahitera; &raal i omnesperniciemjeuiti tamen^qui 
cu í lod i s ; Scinfidiatoris officio f u n g i m r , fpeciaii ftudio in íalutem s aut 
perniciem cuiufeunque hominis per internas admonitiones, & fuggef-
tiones intendere. 

2- Secunda concluso . Vnu? , & ídem Angdus incumbit oiftcáisK 
p-urlmum haminum iucceíiv e .Nani homines p r^de f t i n í t í ^q i i a í e i fu r i t 
numero Angelís praedeíHnat!s>vtdiftinfl:íone n a n a E i t ó eft. A t A n g e l í 
prsüei l inat i non (olum incumbmit eui lodis hominum prsrdeftinato-
ru m Jed reproborum. Erg© ex tota col lecl ionehom'nunvneceíre eíh. v t ' 
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eidem Angelo íncubat cuPiodia pluri i imliGminiun.Cum quo t ímc í l a t* 
vnum qtiemque hominem habere fuum Angelum propnum.Quia fiiW 
non cullodit Angelus píurcs homincs.cum l ingul ishominibusí ímul v > 
ventibas ílñgüli Angel í deputari pofsint. 

3' Tevtia c o n d u í i o . A n g d i b t a t i per obfequia Deo pi-^ftitamcnf-; 
todrm hominura augent merita, & beatitudinis fvxmnm. Augere me-
rita probatur. Augent obíequia , noihx cwftodi.ap intenta in obedientiam 
Dei.Harc obfequia -unrmenta.Ergo augent merita. Augete p rxmium 
beatimdinis probatur . Cum bis obfeqm]s augent dileftionem D e i 3 ac 
per confeques etiam eiufdem tognitionem^ex quadi le¿l io proiieifeitur. 
Cogni t io autenijSc di leí l io D e i eft Angelorum beatitudo.Ergo augent 
beat i tudinem.Secundójquia Angeliprofecerunt in cognitione Incarna-
tionis, aeper confequens edamincogqi.tione Dcitatis^inquabeatitudo 
con í i f t i t .Nam Efaix ^5 ,adrriirantur Angelí:Quis-eft ¡fíe quivenitdeEái 
ttrMU vejttbus de Bcfral Ec P falm. 23. Qxjs eft ijie rexglorU ? V b i p ro -
ponuntur Angel i noícentes de novo divinitatem Chri í l i íibi ignocam. 
(Hiare d i x i t PaulusEplief. 3 .hoc myí le r ium fuiííe abfcondiwm Á[dculis, 
<3c po í leá j wxdmijfe PfmdpiBm , & Poteflaúbm incdleftlbfís . Quippe ex 
pendente Hieronyrao j quia Angel i non noverunt i l iud j donecpafsÍQ 
Cbr i f t i impleta eft, 
, 4 Obi jc i tur Augu í l i nus ü b , ̂ .fupra Genef.ca|). 16. dicensriVfl»U~. 

tul fe Angeloj hoc mjfler'mm, Refpondet cum Haimone in eumlocum. 
P r imo Hieronyraum velle^vtfuerit ignotumAngelis inferioribus; A u -
guftinum ve ió^no tum fui fíe fuperioribus. Secundo, A u g u í l i n u m velle, 
íuiíTe fuperioribus ex parte notum, & poftea fuperioribiiSj & infer ior^ 
bus innotuií íe perfeéle^ac p lené .quod Hieronymusintendit . 

5" Secundo obijeicur l í idorus l ib . 1 .de fummo bono cap, 1 j.dicens: 
^An^ell \n verbo Delomnlafci(mt,anteq^amfiant.Jttm Gregorius ü b . 2.rao 
jai.cap. 3 .Q îíd efiy^od ibl fief ?iant,vbifclenter/t omnia f :'mnt ? Erg-0 eis n i -
hilfuitignotuna . A d l í l do rum refpondet. N o n dixitjomnes Angelos 
omniafeirejatque adeb aliquibus aiiquid latere po tu i t . I t em non d i x i t , 
ommia feire Angelos perfeftej «3c adaequate^ vnde perfefta x & adsquata 
not io fupervenire potui t . A d Giegorium , Ange l i beati fciunt omniaj, 

quaí ad eorumbeat i tudineraneceí íar iafunt j , v t Trini ta teni j & vnita^ 
tero Dei .Cum quo ftat^non fuiíTe notionem , qus adaugmen-» 

tura beatitudinis fpeftatjVt Incarnationis Chrif-, 
t i aliorum. 
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Q J i E S T Í O N j E S . 

aV ^ S T . I . AnynjcuiqueKominumdcputatus í i t Angelus cü'^ 
^ tos í H k S .Thd.qudfl.j ,art. 1 .Br/iamnt^ár.i.^HAji.j .¿Aureol.q. 1 

¿n.i'Gabrieirf. % Xmet,¿Hm€l3Ná&arms, NaHetrrete» Pefam., Molma, .& 

.de AngeUsjaf. 1 ,1 %.Vahma, 1 .p.diff.%.e¡¡fí£ft.6,p:. .̂Granad de An~ 
•gelís,tr¿. 1 G.difp. 5 .Tamer. 1 -f.diff. $ .c¡x£fl,6.duíf. %.MmefJ»f.tom..4.d:, 
25).¿rf. i.&fcqmmh.Jlarcon 1 .f>tra3.6.diff.i6,cAp.z. 

.Quaeíl. I I . A n Angelus cultos pofsicminiftrare hommii l luf t ra t io-
nes,& affeftiones gra t i s a u x i l i a n t i s ? / í k Scet,^ 1 .^ímetl.^ 1 .ar.z,G.a~ 
brielq. r ̂ fak-d-A-z cAf..^,Alij relattdift,jo. f , 

Quaeft. I I I . A n Angelus cuftps íit Hber in agenda cuí lodia l i o rn i -
jiisjCui depucatur a T)$oí.Pe¿¡m diftinB.io. quújl.^.. 

Q u x f t . I V . Anmereatur ob requ i j sDeo£x ib i t i s in cuí todiamiho-
ininis^eirciuefuambeatitudinem zugcitfHicS.Thomejíítft. z./írt. a.Bo-
mHent.ar.z.e¡,z.Gab.q. i.Calet.BAnez.^ZHm.Naz.ar.ÑmAr.. Pefam.Molí, 
& Vaz,q.i.f.q.6z.4r,9 Suar.de <Angei, lih. 6. caf^.&facj.Vdlent.Xtf.d* 
14.^.1 .̂p4..Granad.de ^ngelis t r . iz . d.f. Tamer.i.p. d.¿ .q.ó.díih.J. 
tyírmbaí, •i.f.d.xj6.q.%.Monteploj'.to,4s.. d. zo.art.íS.Amm.6.¿iUrcen, 
T.p.traÜ ó.difp. ü. cap* 

Q u í E Í l . V . A n doleatj, t r if teturvc de hominisa fe cuí lodit í d a m n a t í o -
neíHfV SJThomas quafl. 1 ,.art, ̂ Bona^em.arr.z. quaft. ,G,ahrkl,quaft.j* 
£aiet.ZHm4)Naz¿arms3Namrrete.,P£[antt(t3i&MsH^ 11 T)/.art.j.u 
Suarez, de jjftgelisjih.* 6.caf.j.p.mm.% z.Valept'la 1 .pfd:%.q. 6.ip. ¿.Grma* 
.1.z.ír. 3 Beath.d, 2.Tanner. x ,p.dífp.j.qH£ft.6, dub'8, 

Qu<eO:. V I . A n Angelus indigeat illuniinotione alterius ad nofcc-
¿ummyñtxhgsAÚ&HJc S.Thomas qfidft.z.^n.z, Vurand.̂ Uí&fi., .̂̂ AUy 
relati d'tfdníi. \ o.qHAft.j* 

Q u a e í t . V I I . A n Angel í m u c u á l o q u u d o n e d e aliquíbusfibi occultis 
j n í l ruancur?Vbiqu id corum loquutio CitlHtcS.Thomas q.z,art.3.Vur^ 
q.z./ílijrelatí difíinÜ^.qHAfi.j. & i . 

Quacíl. V I I I . A n omnia,qUorumfp€des hábe t^pofsa t í imuld i r t inac 
xrognofcere íH^ Gregpr.q. 1, AureoLq. 3 an, 3 .Caict. Bañez>, ZumehNA' 
Karms,Namrr€te,P€faHtms,MolJna,&Vázquez, t .p.qH.djl.i) %.an. \ . & z , 
Suarez, de AngeUsJth.z.cap,̂ 4..Valenm-> 1 .f.d^.q.p.p. 1 , & pGramd.dé ' 
•Angtl'isir.7.difp. 1.Tamer..1.p.difp. j , q . 3.dnh.8.Arrabal i.p.di¡p.i6$. 
Momsfihf,tomo4.difp«33,piarcón i.p.tr.6.difp.z.cap.4, • 

' S P I S -
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D I S T I N C T . X I L 

Dsalíáfum rerumcreationej 6fpracipue de operu 
fex dierumdiHmclioncj*. 

Oftquam difTerait de Angelis 3 exponit creationem aliarum re-
rurneo ordine^quo a M o y f e refertur.Prima c o n d u í i o eft. N o a . 
.creávit Deus fimul cura Angelis totam vniverí i ta tera creatura-

iTim.Qüo deferiturfententia Auguf t in i i i b . i.fuper Genef.cap. i ^ . v o -
Ísnt is ,pmnia faifíé creata fimul . H í c c fentctia prapferturzprimó cuia con--
fovnijor e i l H i í l o r i s M o y ü s diílmg'ue'ntis in Geneíi opera creationis 
peí-ípatia fex d ierüm. Secundó^quia Gommunior eft Ecciefis Patribus, 
.•GregoriOjHiéroiiyrpo^ B^d^Sc alijs. •' v • v o 

2 Secunda conc lu í i o . Simal cara Angelis creata fuit materia 3 fea 
maiTa todas vniver í i informisJ& rudis .Coní la t ex cap. i .Genef./w fúñ­
etelo creamt. Deus caUtrn, & terram.'I'erra mtemerat Inams^ & vama* V b i 
nomine coeli intél i iguntur A n g e l í ; térras vero nomine materia vniver ía 
clementarunv.Quare eadem etiam nomine aquae fignificatur.}ibiSfintas. 
T>omim fcrebiu/'ir f&fer aqms^u humor aquae conferebat adrerum natu. 
ralium produftioncm . Itzm-mmls, & vacua dici t t i r , quia informis, oc: 
rudis candi ta eft . Quod.edam íignificatur. á Graccis íiiarn nuncupanti-
bus Chaos. Nec non.cum v o c a n t u r ^ í ^ f p ^ i u x t a i i lad }, &• tmébtA erant . 
fa^er fíidsm ahjfú . Haec ruditas, &inforraitas materiae ex daplici c a p t ó 
te procedehat. P r i m ó ^ q u i a ofifuíis cenepris nullus ápparebat ípkndor . , . 
Secundó , quia decrát dirpofido , & diftimílioio-rmarum, quae poftea i n 
eam materiam inducirse fant, 

3 . G íE temmduo aniraadvertenda fant. Fnmi ima eam-matenam;.-
n o n a d e ó fuiíTe informem 3 v t omni penitus forma fubrtantiali carne-, 
x\ty hoc enim materiae imporsjbiieeir 3 fed formis dumtaxat fubí lant ia-
lil>usj,& accidentalibiiSjt quibiiá p.oílea di ipofica,^ d i f t indafui t . Secun-
dum , eas tenebras materiat i i i i ofíaías / n o n fuiiie quidpiam pofidvum^ 
íed privstionem tantum lacis, íicut filentium eft privatio foni> 5c nud i -
tas privatio veíi is . Nec obeftDan. 3 o, tenebras inter. creaturas convo-;j 
cari adbenedicendum Deiim:Benedk¡te h í x , & tenekra D o m i n o Q u i a l i -
cec propr ié tenebrs privatio fint lucis 3. interdum etiam,, earum nomine, , 
íter obfeurus íi(gnificatiU'' 1 • * 

4 Te r t i a conc iu í i o . Hacematena idemfpatium i eumdemque í i tum . 
gecu^a^at, ^usui iQpdo vmyerfa'coirporuia n u t r i a oceupac. Quia 

nu lU 



L i b . I I . | D i f t . X I L 1 5 ^ 

niilía legítur faélá in ea muta t ío locL Vncle plerique fent^unt ¿ eo vfque 
iilam porngi ,Yt fupra fírrrumentura afcenderetj cam aau^ fupra firma-
reentum adeííe narrentur i u x t a i l l u d Pfalm.^f aepé£, e¡H-ífu%0'¡ifmtMeñ¿ 
tura [unt ¡latident Dominuw. 

$ Quar t aconc lu í io . T o t a m illam matemm elaboravit Dens fpa-
• t ío fcx d ieruai , quin deinceps novaraformam in earainduxerit. N a m 

íipud Geneí im Deus refermr fex diebos intentus i n conftrüft icncni 
omnium creaturarum s & die feptimo vacans al3 omni opere creandi. 
Q u o d de novo opere creationis aecipiendum eíK N a m operibus fex 
dierum íemper Deusincumbit i ux t a i l l ud loann. Pater meus oferamir 
v̂ quenuno,, & egs operor . P o r r ó ' q u a t u o r modis docente A l a l i n o íuper 
G e n e í . D e u s operari d ic i tu r .Pr imó ab .eterno producendo V e r b ú , per 
quodomnia a-eavit, & in quo omnia diTpofuit. Secundó in primordio 
mundiedendo materiam omnium creaturarum . T e r t i ó ípatio fex diem? 
inducendo in illam varias fpccies ío rmarum. Q u a r t ó deinde eam quot i -
die reformando} tura íimilibusformis ^ quíeprimarurainter i turafubft i -
tuant, tum etiam alijs j qaxin earum femine& virtute continebantur. 
Poftremoigi tur modo nuncDeus operari dicitur.Cum quo ftat^die fep­
timo a ere itione n o v a r ü formarum, quíE i n pr ior íbus non contmcntur3 
requlev.íTj; 

Q V ^ E S T I O N E S . 

f~\ V /E S T . I . A n mundus fuerit in tempore creatu? ? Hlc S. The-
^ ^ « ^ ínas art. z.Bona&em.an.2. qtmj}, z. Suarez, lib. 1. de ofere fex die-t. 
rum cap,z.Valenúa i .p.dífp. 3. quaft. 3. p.\, Perer.m Genef. cap.i.verf, í . , 
•S.alianHs tomo 1 .cap.^Cornel.ínGenef.caf. 1. verjic. 1. Tamerus 1 .p6 d . 6. 
c¡H<ijl. i .duh. 3 .^ítíerja.qtídiji. 3 t .Phliof.feíl. 7. Hubins lib. 8. Phyjlcomm* 
qniifl. 1. Cúct. Zumel > & alijlnterprctes S.Tho7n.i, p.q, ^.G.art.i . & 2.. 

Q u x f t . I I . Anpotuer i t abacterno creari? Deqm diji. i.q.6. 
Qnzñ. I I I . A n Deus mundum fimul crcavent? A n fuccefivcfcx die-

bus naturalibusí/í^S.Thomasart.i.& 3 .Bontment. art.i.qu&fi. 1 .Smr^ 
hb.!.despere¡ex diemm cap. 1 o. 1 1. •& i %. Valentía 1. parte dij'p. $.qfí<&fi.' 
i"far,.2.P'erer.M Genef.lib. 5 .dtfp. ¡ .Salianaomo 1 .cap. 5. Caietan.& Lum* 
cumS.Thoma f.p.qpufi.y^.an.z.Moíina 1 .p.traU.fex dierum dlfp.1 .Gra~ 
^a^-^--¡).controí4erf.H.tracl. 3. difp. 5. Tannems, Í .p.difp. ó.quafi.i'. dub.4 .̂ 
Uurtado difp. 3.de calo.feU. 1 .x 

Q u s f t . I V . A n Á n g e l i í i m u l c u m c o e l o i u e n n t c rea t i ?H/ í , <S,. r /7 í ?^5 
&n.¡.yilvj rdaú difúnft z qmfi, i% 

S 2. 5<iiafíi. 
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QÚXOÍ. V . A n í i m u l c u m cceío creatafaerint elementa M í í c ^ ^ -

fítts Tbomas art. ^.Bonauent art. i .quáft. ^.Suarez, lib. i .de operefex dicriA, 
captZ.Perei.ín Genef.caj). i .verf. i .SaUan. tomo i .edf . i i jranner. i .p.dify* 
6i¿¡rí£ft.2.df¿h 2. 

Quaefl:. V L Qíiotloaia fit coelum ín principio creatum ? 5 ^ r ^ , , 
Kk. i .de fex diek.cap. 3 .&[e^emlbHS¡Vdenna r .p.dlff. $ . . (^/r . 2 ,p. 1 .Ptf-
Teir.m Genef.eap. 1 ¿vtrj. 1 SdUnjomo 1 ,c¿ip*.6.CernelSn Genef.cap. 1 .verf.. 
1 .Múlina, 1 .p.ír.fexd¡emM,difp.yjGirmad. j.f..centros. 8.tr.i.d'ifp. 1 .T'^» 
«rr . 1 .pMfp.6.í¡u£jl..i.df¿k. 1 .&z.Hptrtado di[p.. p d t coelo,feB.z. Caletm,: 
Z,Hrá%el}&aiij c^mS.Tk&ma, i+pqtUft; 6 f í aft-, 3 v 

(^asft., V I L . Anmateria.fueiit infarmiscreata? H i c S . Tham. art.4.* 
Boná.Mnt.art... í .qptétfl:, r J&tlLqmft¿lk VWAnd^^jl^z. Scot..f {£ft*z . ^Aur, 
art, 2. Suáte^lib. 1. ¿Ir epfp^v diemm^íSp-. S .V¿lemí;t, i .p.dlfp. $. quéífí. z». 
f . i . . §. ..Secunda q i ^ r i t u i vÍ'^/í^íí . í ^ . r.c4^. r 1 .CerneLm-Genejcap. t .verf,. 
x.Jiidhm, 1 .p.tr.¡ex¿krum,¿iff.j^€onmh.j .phjjlc.cap.^.q. ó.drt^Calet. 

Quaeft. V I H . . A r i p a t u c r i t i n f a r m i s c r e a r í e x m t u r a r e í , autdepo-
temía abfoltttaíÜíÉ' S.Thsn}.art.jSi..Rsnm,snt, art. 1 .¿¡íPteft. r» Greger.^u^fi., 
z.Gd^.qmfí. x.Vwand\.qua,p:.%.S:cot.qi.z,^Auret)L art. z.Sudrez,, líb.íide* 

fex die.cap.'S.é' difp..i 3.Memfh.fettj^. & s .& dtfp.i <¡.feB.z.Valentía,1*. 
f .dlfp. 5; .q,z. .p.x.^.TerciaquaErk-ar.5#í-. .t .Phjfic.q.A.Coñimb. i .PBy-
p:.caf\().qu<&ft..€*Art. •$ .Hürtado,difp, x.PhyJtc.feü'.^'.AAHerfa,tomo) 1 *Phi<* 
LofypLcol.f 2 8;,erfiqttemlbtís.. ^drríagf difp* z.PhyJic.fe^.6.Rublm;lvh> r,. 
Phjfic. trabh 2. 5".. 

Q u x f t . I X . A 1 1 materia CQel€ñ:ísJ& ruMsnarísíí t cniíd'em ípec ie í? J3^ 
S.Thomíart. i .B.$n-aHent.art.z.q%£ft. i .Gaértel,.. qHaft.z.Vurand.q. r.Smr* 
difp. 13 Jidemphyfic feB'a t .&' l ib . i .fex dkxap. ^.ValemaTi.p difp.^.^ z.. 
p,.i:. §•..Quartó. qu3Khnr.M.ol¡na,i ..p.t.r.fex Strttm,dtfp..5 ,Tamer.T.p.d. 6 
etítéfi. z .Ákb-.^.yali'efHs.Phiteff/tc.cap. % c) sDelrms mGenef cap. 1 .Salmerón-
t$ino vl-timo,mz.Petn,cap..T) .dtfp.4..Fenfca,m Metavh-.cap.¿¿.qmfi. z.Flur: 
mdo^i^f. 1 .decoslofett, z.^uerfadecxlo , qffttfi-^..fe5l. r . ó'.^fm^f^,^ 
¿•i/]?'. z'.Phyfic f ÍB. i i ..Rub.Je cGsl'oJii?. i .cap. 1 .qudfi, 6£det.ZHmel1&alij¡ 
c-um S .Tho?n.i:.p*.qu&f'. 6 6-..art.z.. • ^ 

QaaEÍt. .X.AB i i t creata ^aurpotueritmatena coeíeííis exTead vnicá: 
tantum fori»am;detetmmataíC^r4»..i.pi^^ €.6*art...z. ^échlUln tB.t. , 
dtOri?ibtís,cap.z-.St{arez,,d¡fp..i ¿.Met/tfhfeB* 1 i.Ceni'mcr. 1. .de-ccelo,cap.: 
•3i.q..6 .art^.Rub,cap.z.qtidft.K.. tAíberWs de qmtH9r:cam*s,qu&$, 2 .art. 6'*. 
«¿fyerfáiqMaf;*. 3 3-. de cosí o ,feB. f.. 

Quíe.íl:. X I . A n ccedam fit cotpus íimpiex- j potuexitve- carpus; 
«®;f ixBgkx abí^ue c o m g o § i o a « j n ^ e n x ^ ^ formap l j j m m f y f 1. pv 
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d ¡ & . 6 . q í i 4 . 2 . d ^ . ^Rnh.llh i Je costo c.-> . q ^ . s .H ;mah d.2.deavl~ 
nial'¿k9.&d. t Je ceelofiñ. x .Suarez,}d. 13 .metafhfiB. • o.Comjmh. ,. de 
calo c. 2 .q. +.art. 3 . ^ e r f a ^ H r f . y. Je c&lofecl. ¡,Zimtrdjheore™. 10?, 
Zabarelde coelo c. d.PkcoUmín.c. i o.Rag^eins d r 3 .ferlfát c.7. & $. Ca-
{et,BaB.ZHm.&dllj cumS.Thoma, \ .f,qmft. 66.art.z. Venetuíde coelo c. i r 
Sotas 2. phjftcrqmft* 1.. Cremomrms de coeh fcci. 1, ̂ drnaga difp.). phjfc-
feft.T,. 

Quaeít. X I L A n f o r m s fubfbntiales p r imám íínt p r o d u a ^ per ve-
o m creationem,aa per generationern?^^^./^. 1 fex díér.c.4 ,Molln. 1 
tr.fex dler. d. 7 .^íaerpi q-i^ -phil fdi.6. 

Quxf t . X I I L A n omnes formaeTubftantiales corporeaenunc e x í -
í tentes quoad fpccíes i n principio c réa t e fin^aut i n crcatis i n principio' 
c o n í i n e a n t u r ? ^ / ^ . / ^ i.fex dUr.c.i 1 .Fk/', 1 .pJ.j.q. £ p 1 .Caiet.Zumet,. 
& di] cum S.Thom. 1 .p. q.7 3 \ .& 2. 

D I S T I N C T . X I 

§ l u & f m r i t p r i m ó d t f i n c i í Q n i s ó p e r a t i o . 

O N C L V S I O eíí. P o í l Angelos condÍtoS;& crcatam r i r -
demT<Sc ínforraem oranium corporum-maíTam-^ primo Deus edi 
dic lucemrquaE tempore indies, t io£leíque diftingaeret. Conilac 

ex i l l a Genef. uJDíxlk Demjfiat lux,&fatt-t efi fax-:>.& dmífit lucern a teñe--
bris,appellmitqfíe l'acem diem, &' tenebras noffem: ̂ rfaclam' ejl vefprre, &ma 
ne dles vnm, Accedit congruens ratio; Expediebat enim, v t Deus pnrva 
letet ornatui c rea turáruniper lucera ,quí reximias earum diíferentias pa 
tefacerec.Sedin hoc opere efForaiando alictuot dul>itationes occurruní:. 

2 Prima dubitatia efí. A n e a l u x fuent rpiritualis^an corporea? Á u 
gitfíirms lib-1 .de gen.adlitt.cap.3 .volui t eíPe fpiritualemj nempé í p k n -
dorem gra t i s iu-.:lificacis,qua Ang;eii boni priüs creati informes fine g-f*. 
aa^óc lab creatione CGelicpmprehenfijpofleadono gratix i i luíírati funt,, 
& amalis,tenebrarum Princibus divi f i , V e r ú m litteraii íeníu ea l u x cor­
pórea fu!t,quippé lucidum corpus^ex praeiacenti matetia formatum ex 
feemiisiv-umlucís.PrQpriü^emnffenfus ftiperiorís textus lucem corpo-
ream íi-snificat.. 

3 Secunda dal>itado.e{í. Vbinam. ea l u x corpórea produ<fta fuit? 
i b i primum eam lucem apparuiíFe verifimiíe eíí,v'bi Sol quocidiano cur 
luciEcamvehiciir.Is enim aptior erat locus , .v t cetcris operibus p r x l u -

í^eóde i^ t ramice- cjircumveclus primum.occiden3 ,.deinde oriens,. 
S1 3, YeC-
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verpcrc5&: raíine,dÍ€mJ6c no£rcm dií l inguéret . Ñ e q u e obñabat- abyíTLís 
omncmakkuaineni tegens.Narn aquíEtancrar iores erant.,eoquc capien 
tólucis a p á o r e s ; i u u t x enimrareíacientes aquas oleo emiíTo ex ore red 
duntilluftriores aquas/vtprofunda maris perluftrent. 

4 T e n i a diibitatio.Quomodo accipiaturdies cum illa luce mcipics. 
In terdum dies accipitur l u x ipfa illius corporis lucidi tenebras priores 
depellensjfeuaftio i l lummatHxip í ius feoríim a tenebris. Ver ius tamen 
clies accipitur fpatium vig in t i quatuor horarum } compl-eftcns il lumina-
tionem iucis ,& noftem iuxta i l i ú d j f ^ ¿ ? ^ e[t vejfere, &m&ne dies vnus. 
V n d e l u x illa fuo curfu pr iús fecit vefpere,& poftea mane ípatio v i g i n ­
t i quatuor horarum j quxdiei'amtegrum exp íevcrun t . A t primus dies 
mare non habui t /ed primum mare , quod ealuce faftum eft, non inc lu-
fivc > fed exc iu í ive ad priraum diera peitinuit. Mane enimeftinitiuin. 
diei non du plenam lucera copleftens. A t i l l u d corpus plena luce incepit 
illuftrare orbem.Itaqae primum mane fu i t in idum fecundíE diei^quae vf-
que ad mane fecundum exc iu í ive computatur. V n d c prima coraputa-
tione dies naturalis a mancvfquead mane comprehendentes n o é l e m p o 
focraarn fui partera recenfebantur .Poí lea vero á vefpcre ad veípere co-
prehendentes noclem primara fui partera computati funt, v t ray ílice íig 
nificarctur peccatum hominum praecedens^&lux mundi Chriitus tene-
brarum depulfor fuperveniens^uxtaiilud Pauli Eph. ^ .Erama-s diqum-
do téñebr'&i nmc rntem IHX in Dentino. Vono noftes i l lo triduo omninó te 
fiebrofefuerunt> obfcuriorefque fequentibus, c ú r a n o n d u m creata mif-
fent lufflinanijquíe nof t iprs luccrent . 

y Quarta dubitatio.Quare fol poftea creatus eíl^fiquidem ad illuftiá. 
dum orberaJ& diftinguendum diesjeorpus i l lud lucidura fufficeret? Ra-
t io po t e f l c í í e .Ve l quja corpus i l lud fuperiora tantúra corpora illuftra-
bac3&Sol ad illuftranda inferiora neceílarius fuit. "Vel quia in illa m d i -
tatc mundi non fuit l u x oraninó adulta , & perfefta 3 qualis Fuit fplen-
dorfol isad rerura generationes neceffarius. V n d é Sol ex illius cor-
poris-materia formatus fu i t} aut in eam partera coeli, ex qua Sol forraa-

* tus fuit,fuccefsit,quin fnperiori Solis luce valeat difeerni. 
6 Quinta dubitatio. Quaenarafuerit loquutio i l la} qua d i x i t Deus, 

^ í f e x í r i U g u f t i n u s l i b . i .íiiper Genef. cap-, i . 4. &: 5). relpondet. N o n 
fuitforrnatio aliqua tcmpo,raÍiss & corpórea vocis , f edJoqüu t io ter­
na j qua verbum exprefsit , lucís 3 ck omnium creaturarum produf t i -
vum . Tu ra quia milla tune crat lingua corpórea^ qus illam ederet v o ­
cera. T i i m quia nullus erat corporeus audltm , in quera dirigeietur. 
l i l a igituu loquutio cantüra fuit Eterna fui V e i b i , atque filij prolatio. 
Quare Pfalra. 103. dicitur, ÓmhUin japwiU'fecijlh hocep:- , . inFilÍ9í 

¿ \d 
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' A d H s b r . i • Per qtiefnféch & fácula-. Viúmo ¿z.Verh Vjmlni ccsUfir-
mMt • Qrihiis fignificatur, fimul cum P a i r é V e r b u m , fea F i -
lium^cain Spir i tu Sánelo convenifle in produclionem crcaturamm. 

7 - Volunc v i t rá H x r e t i c i ¿ etiam fignificari, V e r b u m fuiíle inf t ra -
rnentum , quo Pater vfus fui tad formandum creaturasj quia Filius non 
dicitur operariperPatrem , ficut Pater dicitur operari per Fi l ium. Sed 
rer!>ondetur.Ha;cioquucionis divcrfitaSj non arguit F i l ium eíle i n í l r u -
mentum Patris; fedFil ium operari per v i r tu tem acceptam á Patrcj Pa-
trem veib per virtutem , quam habet á fe ̂  & non á F i l ' o } ñeque ab alia. 
perron.i,quodindicatauthoritatem Patris.Item Patrem genuiíTe F i l ium 
opifreem creaturarum i non vero c contra 3 íícut Pater dicitur indicare 
perFi i iumjquiaFi l ium genuitiudicsm creaturarum. I t a C h r y i o í t o m u s 
Horá* 2 -in cap. 1 .ad Heb. 

| V S T . 1. Qnxn.im fuerit l u x primo'die creata, fpiritualis s art-
corporcaj fubíbnt ia l is jan accidcntalis^diftinfta , an indiftincla, 

quoad fpeciem á luce SolislHic S.Thom.an. 2 . & 3 . Bonauent.ñnk. 1 
2. qH<tfl. i .Gabriel.art. i.Scoms \ q^áift. 1. VuranÁ. qittft.i. ^é'^reol.art. i . 
SHarez>}lib. 2. fex dler. cap. \ . & 2. Valemia, i . díff. j .qíidft. ].f. t . Pe-
rer.'rst Genef.cap. u.verjtc. 3. Sahm. toms 1. die 1. a n-am. 2. Cornel. m Ge-*-
véf. cap. 1. verfic. 3. Molina, \. p. traH.fex dier. dlfp. 7. Granad. 1. f . con-
tmterf.ü ..tra. 2 JJfp. % .Tann.. Í .p.dJfp.ó.q. ó.dah. 3 .iArriaga diff. 1.decol­
lo feB. 6.Caletan. Zumel, & aUj cum S\ Thorna 1. 'tlmft* ' 6 j , artk. 1. d", 
fequenti. 

Qaxf t . I I . Quo loco , & tempore l u x illa extiterit? H k S.Bikmi 
at.^.Gab.a.r.'3).¿A(íreol.an. 1 .Suar.lib. 2 fex dkr.c.i.Perer.'mGen.c. 1 .ver--

fie. "¡¡.Tann. \ .v.c\.6.q.i.duh.i. 
Quasír. Í Í I . Qua rationc faftus fit primus dies ? H k Bouauent, 

ártk. 1 .q%aft.2,G4br.ank. 2. & 3 .Valentía, 1 .p.difp.f,q%&ft, 3 1 • Perer*> 
in-Genefcap. 1. .verfic. Sdlan.tomo x. dle \ . a Htim. *>. Ccrnel.in Gen. cap. 
i.verf.r.Mol. j .p tr.fex dler.d.j.&%.Granad. 1 .p centroti.%. i r . 2 . dtfp.2* 
Tavn.i .p.íkó.q i.dtíb.i. 

• Q ^ ^ i r . I I Í L A n verbo aliquo creato Deus produxeri t lucem? Hlc, 
BanauAn htJ/d. 3 C&rnel.m Gen.c. 1 . verf. % . 
5ü3'r * ̂ n pí-' o d uxe r i t v erb o increatOjaut Sp i r i t uSa í lo pe ríe coFerctib* 
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ad-creatitrmim ¿iñ'mülommlHw S,Thm,m7^Sonmm. In ¡U, dnk 3, 
»Altj lib. i .difl. zy .q . j . 

D I S T I N C X X I I I L 

Deoferefeeunds dtd >qua faMum ejl {írmá-
mcntum* 

R I M A concliifío. Secundo ¿ k fadum cí lcoelum fydcrcum, 
interieftumaquis fuperioribus/Sc inferionbus.Conftat ex facro 
t ex tu ; Vixit queque Deus j fiatfirmamemum tn mtdie aqmmm,& 

Á'midat aquas ab aqms,dimjít.q%e aquas}qu<ií erant fub firmamento^ab Ijs, qua 
erant fuferfirmamentumMzm. v t fentit Beda,nomine í i rmameníi fignifi-
catur coelum fydercum. V n d c hoc coclum ex materia aquae confeftum 
eft,videiicet i l íá^qu^ oceupabat fpatium , quod coeloipfo repletum eft. 
Potcf tenim ex aquis corpus folidum?5c perfpicuum formar i ; cum cry-
í lal lus ex aquis coalefeat. Eadem foliditate aquae fupra coelü coaiuerunt.., 
Ñ e q u e mirum eft^eas natura lábiles fupra coelum tcnerijcura aquae in nu 

\ t ¿ addenfatac i n aere coníiftentes íint,, Q u o autemfine aquae fupra coe­
lum a í íe ruentur jDeus h o v i t , 

2 Haec tamen omninó certa non funt.Nam A u g u í l i n u s arbitratur, 
coelum fydereum non ex aquis,fed ex igne confedura. I tem aquas coc­
ió fuperioresnon folidas, fed fluidas ex i f te re /5cm vaporeslevifsimos 
exhalare. A d h a s c j n o n c í l n o t u m j c u i u s figura coelum í i t . I t e m a n fitmo 
bile3an inmobile?vt mobile iudicetur^non obe í l firmamentum dicij nara 
í r m a m e n t u r a dici p o m í t propter conftantem, <5cincorruptibilem e x i -
ftentiam) quamvis motione locali volubilcm. Ñ e q u e v t iramosbile íit; 
obe í l , aftraei iníidentia moveri^quia cu eius quiete poteft effein eo aftro 
rum motus.Sectetum etiam eft,, quare Deus non laudaverit coelum fyde 
reunisficut alia opera}dicens3 Vidit Deus ¡quod effet bomm. Forte quia fa-
¿lura eft die fecundo.Binarius enim numerus in i t ium divifionis eft. 
• 3 Secunda concluí io. D i e tertio congregavit Deus aquas coelo i n 

feriores i n vnum locum^fcrenavitacrem^óc fxcundavit terram. Sic facer 
ttxt'ús-fCongregentur 4qu£ in lecum ajnum, &apparultanda. Coagregatae 
dvcuntur aquae , quia pr imum rarifsimae produclar ^ & in nubes y fque in 
coelum e x p a n f E J & hoc die concret^3<Sc condenfats funt 3 v t minus loci 
fpatium occuparent.Quoíllae íntra concavitatcs terr3eí& íntra maris ter-
gainos concludi potuerunt.Locus autera dicitur vnus^quia fluvij, &for t 

tes 
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tes ex térra? concavis manantes oontinui Cunt cum maii^ m quad omnes 
fiunnt.Eoiáílum ertJvtaeriliurtrior,&: luciciicr c x i í l e i e t , & térra ger-
inmi'o«5 aptioriatqae i t a e o ü e m d i e protulitheibainjvirentem^arborer-
que fru£tiferas. 

4 Tercia cqnc lu í ío .Quar to die ornavit Deus firmamentum, Solé , 
L i i n a , & Sttllh mttmfomm favni'Vlxít Deus, fiant laminarte ¡n firma-
mente ccell, &c. Hocdie incepit Deus ornare principes partes mundi, 
feiliect firmamentumJa€rem0aquamí& terram, quas diebus príecedenci-
bus diTpofuit. Q ¿ 3 - veroincer omnes praeftantifsimum eft C(XÍam,ide6-
primum ei ornatum pulcherrimis luminaribus dedir^deinde vero aer vo-^ 
laciiibus,aqua pifeibus,térra animalibus fuá ornamentaacceperunt. Por 
ro Sol diípofitus eft iüuftrando orb i / a lu t i horainura/aEcunditati terr^i 
eiufque abíentia i n no ele conlulit neceíT¿ri;r qiiieti,§c fomno. Solis v i -
caris dedit n o í l i estera aftra^vt ea hominibus, «5c animalibus prseiucc-
rent 3 eorumque operibus fervirent. Omnia luminaria infgna & iem~ 
fora nobisdata a Deo dicuntur. / t z / ^ m feilicet quaikatum, quae no-
bis nocivas j aut proficua de coelisderivantur. In f ^ ^ r ^ C c i i i c e t V e r , 
ALftate, Autum^numióc Hyemem.Aut Injigna, & témpora in divifionem 
horarum,diemm,<Sc annorum^quibus témpora diftinguantur, & anno-
tencur. 

Q V O S T I O N E S . 
V ^ S T . I . A n fupra coclum fydereum ,íint aquas naturales? H l c 

S.Thow.art.í .Bona}{.art.i.e!¡u£fi. i .Gab.dr. \ .Vnrand. quafl. r, 
SuarJib.i.fexdierumcapq.Valent. s .f.dlfp. sj.^^Ji'.^.p.i.Perér^ínGemf. 
verfic.6.Sallan temo i.áie 2 .a num I ^.Cornel.in Ggnef.caf. i .verfic.6.Mo­
lina, i .ptraffi.fex dier.d. \ cGranad.i .y .controu.% .trañ.z ^d. y T amer. i .f . 
dlfp.6.qM<tft.ydiíh» i .Hurtad d. ^.de c&lofeci. 3. Ca'wt. Zum, &ñl\\ cum S , 
Thom. t .¿>.q.6%.ar.2% 

Quxf t . I I . A n matefla coeli fyderei íi teiufdemfpecieicura materi i 
fublunariíHíV S.Thom.ar. 2 .Bonáfí.ar. 1 . ^ / / j dift. ? 2 9 . 

Qnacft. I I I . Quaenam fuerit aquarum diviíio? Sitarez> líb.z.fex dle~ 
fuvncap.4-,Valentía, í.p.d.s.cj.o,.p. o.Perer.'tn Genef. verfic. 6. Salían, tomo 
1'die Granad, i .f.comrmerf.%.tratt.z.d. j.Caiet.Zum.'&alijcHníS.Tho, 
i .f.cj.óü.ar.'t. 

Qnaeft. I I H . Q u i ¿ fit firmamentum ? H l c S. Thom. art, 3. Bonauent. 
art. i . & 2.ScomsqfiAft.2.Suarez.ltb.i,fexdlemmcap^.Salian.tomo 1. d.ie 
2. A nnmL i .Granad, i .p controfterf.Ü, tra5l*2. dify. $.Tanner0s t.f.difp.ó. 
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qM¿jl,l*dáh.. ? .Hmad.difp.iJs ccdofcÜ. ^Xaietan, Zumel, & \ . f ,q 
6 8 ,*an. i . 

C n i s í l . V . Ancoelum moveatur ab Ange lo , an á re,autimmecliate 

2.PereránGene[llb,2.qud¡t.^,Tanneríis i .f.difp.ó.fjáft.^.. dub, 3. Lefsms 
deprfeBlonAtmnsap.%XonHjmhricAib.2.d3 C&IOM^ y. Sotas, 
jhypc.fytáijt. ? r .^íxerfa de cosió, quafl. i^.fett. 7. Tolem.ihidem, Smrez,, 
diff. i ¿ . rMtafh [dL 3 .mm. 3 6. liubipis lib. 1, ^ ¿-«/í? c^p. 2. qutfi. 8.17^/-
lef.centroxerf. 1 1 .̂ dlben'm.de Saxen. % .fhjjic.qn&jl.vltl?m^lrrutga , difp¿ 
í coslofeEl.S' 

Q i k ^ I I : . V I . Quinam fit ccclorum numerus? H k S.Thsmas, sin.4. 
Gabr.an.2.Sc0PUs*qu£fi.2.Perer.m GenJíb.z.qfiAfl.^.Mollm, 1. |?. fr^S, 
p.v dlerum dtfp. ¡ o.Tannerns \ .í>. d'fy.Ci.qptétft.q.J.ub.̂  Rublus'lib. 2,de cal­
lo C4p,s qvuft. 2.Hurtado difp2.de coelofeH. i.jiuerfa de ocelo q.^i.feft. 5'. 
lArr'uiga difp. 1 .de ccelofeEl.Á.Cennjpib.i.de c&h c.̂ .quatft, 1 .Calet.Zumel, 
&al'ijcumS.Thom. i.f.q.ó^.ar.^. 

Qu^ft . V I L A n motas locilis fit naturalis coelo ? HtcS. Thomas, 
4rr.2'G^r.art.yVí*/and.q^afi.2 .Connymbñc. 1 .de coelo cap.z.qui&Jl.i. art, ~ 
1 .Hurtado,difp. 2.de c^lofeSi.^.^rriagad. i.de ccelofect. 5. Jiubms decoe~ 
lo lib. i.c. í .q.2. 

Qaxñ. V I I I . Quomocioaquacin vnt im locura fuerint congrega-
txtSuare&Jib.i.fex diermncap.6.Vdenúa, \ .p.difp. 5. quaji .^.p.^. Perer. 
*nGen.cmp. 1. verfc.y. Salian.tomo 1 .dle y.Crñiel. in Gen. cap. 1. verfc.y. 
Molina, i.p. trafl.fex diemm difp. ii.Gr¿nadus, i .f csntrouerf.S.traff. 2 . 
dlfp. q.Tñnnerus, 1. p. difp,6,qu¿ft. 4 dub, i .Caietan. Zumel , & allj 1 .p. q . 
69.art. 1. 

Quaeft. I X . Ancocl i influant in hxcinferiora: & an immediatc? H k 
Gñbr.art.2,'dub.rí¡.ScotHS,qu£ft.'y).'DHránd.p.2.q. i.S. Jhom. an. t.Bonan, 
¿n.4-<qu£(¡:.2.Hun4d.difp.2.de cale fe$. ó.^uerfa de coelo quitfi.^ ^. fett, 

t.SuarezjJib.ifexdierumcap.j.&dlfp.iz.metaphfecl. y. Comjmb, 
z'.de coelo cap .^.qtt3.ZlmaraTheorew.4. Zabarel.decalore coelt, 
cap.9 .Pkcolemm.c. 3^.Ruhius de ccelo cap.̂ .qudji.i.Fonfeca <;tmetaph.c.2* 
quzf.q.feft.2,&llb.j.c.j.q.i.Sotus 2,phjJtc.qH(tft.¿t. ̂ Arriaga d, i , decos* 
hfed.é. 

Q u ^ í l . X . A n CQeÍiJ& atftra liabeant v i m movendi arbitrium crea-
t u r n í l n d e q a e p o r s m t Aftrologiprxdicereeventus i b arbitrio jaenden-
tú í l i íc Gabr.art. x.dub.̂ .Scot. qu&ft.z. Varand.p.2,q, 2. -S". Thom.an.^ 
Bonauent.ar.̂ .q.3.Perer.In Gen.lib.2.c.it&f?quenti,~éuerfadeccclo.q.^ <¡ 
feffi. i o.Pemotus de lib.arb.lib. 1 e.c.i . & ̂ .Mub.deccelo c.^.q.ó'. Salas 1.2» 
ir,t.d.i,Tamti,2.d,2.q.z.dub.j, , 
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Q u x í l . X I , A n planta; tertio die proáu£lac fíntvivcntes?^//^* , Hb» 

I.demlmácap.^.Hnn.d.^.deanimaf.f. ^éuerfa deanlmaq. ^é-.fetL 4* 
¿érriaga d.z.de mnma.Interpretes A'i'ljhtcHs 1 .de anima tex.^ i & S. Tmm» 
i.pq. \ Z.aT.i . 

Q u x í l . X I I . A n tertio Paradifug pvoduaus fit ? Qnalis , & V b i ? 
Smre-¡jjih.2.féx diertm c.y.num. 1 Uk^tC.ó.VaLi . f J . j . q.6, 
p. i.Perer.in Gen.lib. \.S alian.t emo 1 .die i.anum.ié.CorneLln Gen.caf.%, 
verfíc.^.Molin. \ .f.trd&.fex dlerum d. i%.Gran. 1 .f .comrofíerf.2 .traci. y.d. 
\.Caletan.Zu?neii&alij i,f. quaft. 102. Bellarm'tn. de¡rratlam'lm homlnis, 
c. 1 o.&[equentl. 

Quacft. X l l I . A n ante coeli motum prarceííerit tempus aliquod reale> 
aut imaginarium ^ quod potuit eíTe menfura motmim ? Suare&.lib.i .fex 
dlermnc.<¡).Valent. 1 .f .d.f .^.z.p. i .§ .Texto c^ixúxm^ornelinGen.cap.u 
nerfic. \ .Gran. 1 .p.centr. 8 . i r . i^d.i.m* 1 1 . Tann. 1 .p.d.ó.q. 1 .duh.^. Caiet. 
Zím}.&alij 1 .p.q.óó.art.q, 

Q u a c f l . X I I I I . A n omnia aftrá fuam lucem mutuentur á i^ole ? Perer, 
m Gen.caf . 1 . w r f . í^..^duerfa de ccelo ^.3 ^.[e^i.2.& ¿.Connymhr.i. de cce-
locap.j.quéiji.^.RubmsquAjl, i.MoHna}i.p.traB.fex dicrtímdifp. 1 y. Phi-
UatAHs de cô lo ad text. 5 y .Galilms de macnlis Solis efifi.1}, Camlllus de co-
metis lib.^.caf.i. 

Q u í e í I . X V . Qiiantafit prsftantia Solis? Et analiqua viventia no-
bilitate v inca t?A/^r / /w uquAft. i .art.2.di[f.6.& j%ZnmeU&Bane^i . 
f.qtttft.l.arr.i.Perer.lib.í.phjJíc.ca-p. ó.^ubins 2. de coelo cap. 
feferem Ferraram, Capreohm, Scnclnatem > Ruhardum, Gabrielem, &¡ 
altos, 

Q u x f t . X V I . A n coclum fydereum íit corpus fimplex 3 Pofsi tvc 
eííeíHíCGabr.ñrt.^.df4b.i.Scot.quáfi.i,xAureol.qu&^. 1 .art. i . & 2. vdlij 
relatidifi.lz.qi4iiifi.ii. 

«̂ 1 r | - i 
J . • 

De opere quinta diei, quadocreauit Deus ex aquis 
vola i tUa^ natalia* 

R I M A concluí io . Quin to die formavit Deus aves, & pifces; 
Sic textus3 Prodticant aqua retlle anima v m m ñ s i & mlatilefupeY 
terram,&c.Quihus Deus ornavit d ú o elcmenta^aerem , ocaqua.; 

CJuamquaínaves^Sc pifces ex vna materiaaqux conílruxcri t» 
, ; " " . ' ' J . 2 " Se-
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i S e r u i í j a , c o n . - í - i í i o . S e x - o z\k cveiv-it D e u s a n i m « t l i « i t e r r e f t m ; 5c 
p o T r e r ñ o to t ius orbis Pcinapena h o m i n e m . I t a t e x t u s j frodftcat ter-
r-t .tf-hvam vmmtet» , mmenta & repti'U , Ó" beftlas térra fecrntiíétn [vedes 
fnai Q u i b u s a d i u n g í t • Faclamas hominemad imaglnem & fmilltHámemno.-, 
ftram* Q n o i n f i m u m e l e m e ñ t i i m , t e c r ? . i n , d e c o r a v i t . 

% Sed d'ibitacutr p r í m b . A n an imal iu tn venena n o c e r é n t b o m - i n i , íi 
n o n dei iqui í fec i n D e u m ? N ' e g a t , nociva tune fore .venencia animaiia. 
Q a i í l i n laiampeccati v i n d i é l a m noxia eiTe experuri t . . 

4 D a b k a t u r fecundo. A n omnia c e r r e í l i i a animaHa eo die p i*odu-
£ b í in t? Af f innac p r o d u c í a omnia, q i t r per genera t ionem fiunt^non v e ­
r o ea , qu.s e x a t i o r u m c o r m p t i o n e nafcunDir , v t mnCcsB,.vermes & 
füújBarquía nuüa tune aderac p u í r e f a e l i ® , e x q u a mana ien t . Á t q u e i t a 
c i f a l u m in mateiiaJ&: femine eo die cae-penmty 

% D u b i t a t i t r t e r t i o . Q u a r e b o m o p o í l r e r a u s * c o n d i t u > íít? Sc i l i ce t , 
qu ia b p n i o e í t t o t i u s o r b i s c o r p o r e i D o m i n u s , & P r inceps , cu i c o n g r u e 
í í a t y p r m s parar i do rnum,quam inco 1 eret ;creaturas ,qnx f e r v í r e n t j b o n a -
q leamnia^quae e ius .dominio í u b i a c e r e n t . 

6. D u b i u m r q u a r t o . Qriare o p e r u m creat io diO:in£Va i\t pe r f e x 
di es, cuín p le r ique fentiant omn ia e í í e c r e a t a í i m u í m á x i m e coelum , & 
q a a m o r elementa. V o l u i t A, u » u i t i n u s ji d e b per dies eíTe d i f t i n f t a 5 v t ra-
d;es'populi,quibus M o y f e s h i í t o r i a m re tu i i t j c la r ius ea perciperentjck í i -
moltanea omnium edi t ione m i n i m e confanderentur . V e r i u s tamen efl,, 
t i l e dif tmft-a per dies^quia re vera fuccefs ivis interval l i s c o d i t a f u n t t t ú m . 
quia bis íenfus S'cripturae Sacrac e f tge rman io r .Túraqu iaOf f ln ibus - fc í ip - . 
t o i i b u s Ca tho l i c i s p r o b a d o r . 

• 7 Te r t i a . conchi f ia . . D i e fep t imo íTnem i m p o í u í t D e u s fabricas-
crea turar una. S c r i p t u m eft. enira j f'equ'iemt dkfepthm ab omni ófere^md 
^ f r ^ r ^ . R e q u i e v i f í e d i c i tu r3non quia labore o p e r i s c l e í a t i g a t u s fignifice" 
t u r j f e d c a í a ab. agendo.novas fpecies r e rum ceíTavi t j íicut A p o c a i y p . . ^ ^ 
dicictir. Nonhahchant reqmerrt dicenúa SarMas,SarMHS,S'anffms. H o c eft,, 
E o n c e í T a b a n t D e i S a n í l i t a t e m p r e d i c a r e . í > u a m v i s tamen á n o v o crea-
tü.rarumgenerecondendo vacaveri t . Deus 3. eseterírm fempec intendit i n 
confe rvar ianem , & r e f o r m á t i o n e m p r i o r u m r & aliar.uin quas i n e a r u m 
feminé c . o n t i n e n í U T , e d u f t i o n e m 2 ; r u x a i i i u d t o a n - j .PiféT meas vfqkeme'-̂  
¿o eptmtttrjáz q u e vided?ft. 1 2..CGnc.4. . . . . 

8 A t ob i j c i tu r . D i e f e p t i m o - d i c i t u r Oeus,.camplmTjfe opas- fmm-y v é l 
i u x t a a í i am txans la t ionem , cenfamm-mljfe. h r g ó a l i q u i d d i e i l l o circa. 
ía,a opera elaboravi t . . Refpon.detut, D e u s eo-die opus fuum c©mplevif -
k iet , ;rt i i i j n o n quia q u i d q u ü d e n u o c r c a v i t ^ f e á quia fita b€necHtt ior¡e , ,5c 
faacliEcatione. i ' m p l e v i c V i d i t c n i m Deus c m i £ i a A q u s fecerat^Sc e a i n v e 

v me 
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ñ i t J ^ a L i e h n a ^ n h n o folum in ordinead fe, fed edam in ordiae ad co í l i 
tucioaeni codas vniver í i b o n a c o a : u i c u s e í l . Ideo benedixít ¿mfe^úmo^' 
&¡,AnBljicaHÍt Uluni.QviQ dies íeptimusjfdlicét Sabbatura, referens eum 
diem myftiCQifafflfitáms dicicurjoc tanq'um faníluslege colijobfervai-i-
que precipitar i ux t a i l lud E xo di z o .Memento fanftificare dlem Sabbathi. 
Enquaredie feptimo opus í u u m D e u s CÓmpleviííe;feuconfumraaíredi-
c i tu r .N i í i velisaliter id intelligi^ fcilicer quiaeodie i i iud compleaim, <3c 
ómnibus numeris abfoiatum contemplatus eft. -

Q J ' O S T I O N E S . 

V TE S T . T . A n anímalia quinao die produfta binatantum produ-
í t a FiUx'iSpearJib.t.fexd.kr'um cap. xo.Sahan.to.i.die %.an.\-j. 

,Qusfi:» I I . A n omnes fpccies animalium eo die produfta? {\m}.Suar. 
üb . i [ex dierum ĉap. i o.Valent. i .p.d.t.q. 3 .p. S.PererJn Gem:f. c. 1 ,veY{. 
1 ̂ ..Salían.tomo 1 .die G.Cvrnel in Oenef.cap. 1 .verfz4..Molina 1 .p.tra fex 
dter.cap.xo.Gran i.p.contreM %.tr.¿.d .̂Tanner. \ .p.d.6.e.<$.dub.i. 

Qusf t . I I L A n anima? brutorum five perfeftomm^ í iveimperfe-
ftorurn indivifibiíes creatx {\n&Xerimb%Ub.z.de^nma,cap.i.q.%.HHr~ 
tado difp.x*de ^4ním¿í,fcci.4~.ToletJib.z.de ^inima, q. 5.Ferer.ó.PhjJícor. 
cap. 3 .Ruhius r.de ^énimaycap. 1. & z.q. 5 .Murcia , Und,em d.^.q,^.Aldr-
eetl-is 1 .de ̂ nimaycap.S)'^uer[a,q.46.d*e^mma,[eíi'. 3 .̂ drr'iaga 3 d.z.de 
*y4nima,fe¿í 4.. SuarJib. 1 .de ^Antmacap. 13. 

Q11s f t . IV . A r i elementa maneant formalitér inmix t i s animatibus? 
Hlc GabXyregor.& Scot'.q. r .^éureol.q.z. Commbnc. 1 .de Generationc}ca* 
xo £¡..̂ . Hurtado , d. 6. de Generatione ,fe£l.z.Sftar.d', 1 y .Metaph.fetf.io* 
Tolet 1 .de Generationê cap: 1 t i . Vallepmllh. 1 .contrm. cap: 1 .yérefás, lib.: 
| . d,€ GeneratloHerfu&ft. > i*fefll:í4.J*íaérfaJ qmfl.^* de Generatione ¿[eft. 3. 
j4rriaga,d¡j:\ 11. .Phyfícorum* 

Qasf t V . Q110 modo Deus Texto die hominem condiderittSuarez,, 
tib. i .[ex díeríim, cap.i.&fiq'ientihusydentU, • e -.p.dlfp: j .qual i . i . f .J . & 
i.Sallan.tDmo 1 .diefextú.á mi?n. 1 3. QorncLm Genef. cap. 1 .verf. y M o lina y 
1 .•p.trañi[ex dier*m\'dl[p.f i ; & f̂ uenthTOnnermy 1 .p.dl[p.6.q&jft. ¿.du-
hio 1 .H:trtaáe,itfp. 3 .de ccsb fett,6 .Ca¡etan.Zmnel}& alij 1 .f.m<0y$ i . & 
^.Granad.1 :p.controHi %.trâ :.4., dif.z. , 

Qiaríl:. V I . A n , & quara-ione homo' coríditus fit ad imaginem , & 
fímilitúdinem D e i ? Smre¿> tib, 1 fex d}cmm}:cap. %.Vdenm, i.p.d'fp.j.-
qu£¡l. \ .p.x .S*!iams- tomo T .dle[exto}a num. 3 8. Perer.ln Genef.Ub. 4,Cor-
mLtitGemf cap. 1 ,ver[. z S.Tar.nen i.p.dfp - 6.q/f£fi,$ dfd.tX aut anas,' 

T . 3j Zttmely 
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Z u m d , & d i ] i . f . f í&ft .g 5 .Rtiyz, de Trlnims, d¡ .̂Ae4r. fecl.^,&[eqHentt^ 
hHS,Granad. i.pc9ntropi.%.tr.^. difp.$. 

Q u x ñ . V 1 1 . A n homo conditus fit á Deo non folúm v t v n o , fed 
tthm v t trino?De q&o relaúlib. 1 J j j ú n E l , 2 9 . ^ ^ . 7 . 

Qusf t . V I I I . A n Texto die Deus í iccorapieverí t opus fuura, v t 
deinde nullam Tpeciera creaturamm denuo produxerjt?D^ qmrelmdifi. 
1 2 . ^ ^ . 1 3 . 

Q u x í L l X . A n fex dies creationis na un di fint rucceíiv3J)&naturales, 
an intentionalcs 3 & í imui tanc i ) H k SíinBí4s Thomas^Aji. ^ . a n . i . vélij 
re latí dift.i z.qpi<zft, 3. 

I S T I N C T . X V I . 

De hqminis creatiencj* 
R I M V M egit Magifter de creatura p u r é in c o r p ó r e a , fcili-' 
ect Angelojdeinde de puré corpórea 3 feilicet de orbe materiali. 
Nunc aggreditur diíTercre de creatura partira corpórea 3 partim 

incorpórea , Tcilicet hominc. Quia vero ex diftinftione praccedenti cum 
fupponit in lucem cditiira3modo quaiiseditus f i t , incipit explanare, ex-
planaturus dcindc^iiando iapTus,& reparatusfuerit. 

2 Ig i tur prima conclufio eft. H o m o conditus efl: ad imaginem, & 
fimilitudinem Dei , vnius, & t r in i . Conf ta tcx iilis verbis GeneT. 1 . j F ^ -
clamtish@m'mem ad imagmem3&fimilitudinem nofiram . V b i interprete Be-
d a ^ i l l u d ^ í f ^ w ^ denotat Trini tatem perTonarumj 8c opus indiviTum i l -
larumjhominis creationem fuiffe.IUud vero dd Imaginem & fimilitudinem 
mfiram,tzxum vnitatem , & squalitatera demonftrat. Por ro imago i b i 
duas íigniíicationcs compledicur.Aiteram, quabonapraediceturimago 
•Dci. A k e r a m } quaipTa natura divina proponaturimago , vt inteUexit 
p e d a . C s t e r ú m hxc poí l rema iropropriaeft . N a m imago i d p r o p r i é d i -
.citur^quod ad aliud reprzTentandum produftum eft. IS1 atura autem d i ­
vina ñeque produfta el^ncque aliud á Te r e p r s í e n t a t , cum aliud a Te no 
íit0niíi creatura j in quam repracTentandam natura divina deftinari non 
poteft. 

3 Vndcimprobantur aliquomm interpretamenta . P r i m ó ea ver­
ba non eííe á Patre ad Angeles directa } Ted ad F i l i u m , & Spiritum 
Sané lum . Quia D e i } & Angelorura non eft vna, & communis imago, 
& í imil i tudo, ad quam hominem condendum Angelis proponat. Se­
cundó imaginem ib i hominj adfcijbij & non Toli Fi l io D e i , ideóque ho­

minem 
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feurierá eííe imaginem D e i , & non folum faftum adimagínem D é , fc i l i -
ce tF i l ium.TüiTi jqu ia l iomoab A p o ü o l o dicitur i .Coúm.i x.Imñgo,& 
doria P^ .Tum^quia Fiiius folius Patris imago efi:. H o m o autem faftus 
'dicitur áPa t re^¡¿ imagmemnojtram, fciiicet totius Tr ini ta t is . Te r t i o ho« 
minem non dTefaftum adimaginem F i l i j ^ í imiiitudinem SpiritusSan-
fti ^fed ad imaginemJ& íimilitudinem totius Trini tat is 3 ve communiter 
intel l igi tur . 

4 Secunda conc lu í io .Horao eft imago^iSc íimilitudo D e i fecundurn 
animam.Primo^ quia homo eft i m a g o ^ íimili tudó Dei^prout antecel-
l i t irrationales íubí lant ias . Antecellit autem per animara. Secundb>quu 
anima plura continetjquibus refert Deuminempe trespotentias rationa-

' les in vnarubftantia3ÍnnocentiarnJ& iuftitiam,cogmtionemveritatisj & 
amorem virtutis3Ímmortali-tat^mí& indivi í ib i lkatem.Ter t iOj quia A u -
guftinus libele quant.anim^ait^animam fa¿lam íimilera Deo., 

5 Tert ia concluíio . A l i a longe ef t in homine , alia in Fi l io increa-
to ratio imaginis D e i . P r i m ó , quia homo faftus dicitur s Filius D e i ge-* 
n i t u s , & non faólas . Secundó homo cO: imago ad imaginem D e i ; F i -
l i u s D e i eft imago , <&non adimaginem . N e m p é homo eft imago per 
^mulatíonem,<5c fimilitudinem aliquam coniunáram cura infinitadiftan-
tia á Deo ; Filius D e i eft imago Patris per identitatem na.turac cura ora.-» 
nimodaaequalitate. 

Q V ^ E S T I O N E S . 

V JE S T . I , Qupmodo De as horainem formaverit? Ve quo relati 
•«w. dlftinff. prdeedemi, quotji.̂ . 

Qu^ft . I I . A n , & q u o m o d o homo fit imago Idú^Il ic S'.Thom.art.z.; 
Bonaum.art. i .^Uj retan diftinB.frAced. qtíAfi.ó, 

Q u ^ f t . I I 1 . A n homo eó fit Trini ta t is imagoj v t p r o c e d a t á D e o , ' 
non fo lumyt vno /ed etiam ve trino? Veqao relati l¡b.T.JAfi. q. 

Quaeft. I V . A n homo fit imago Trini tat is quoadpotentias realiter 
diftmiftas ab zmm&HkGregor.q. 5 .Scot. & Gab.cum Ocams q, 1 . 'Sttárj 
lib. 3 fex dlemm,cap. 8 '.mm. z 6 . & lib. 2. de ̂ 4nma,cap. 1; & diff. 18. M e -
tafhfett. 3 .tAuerfa de ̂ An ima^q .^ j f1 .Contmb. 2 .de .Anlma^caf. 3 .^.4; 
fotfécÁ 5" .Metafh.cap. 5 .q. i.Tolet.z.de Animâ cap. 3 .q.y.Zaharela lih.de 
fac%h,anima 3cap.4..'Soms In ̂ .dif.y.q. z.art.$ .Apollinar. 2, de ánima q. j „ 
C<ii£t.B.aíiez,:)ZHm.&alij cumS.Thom.!. .p.q.rjj.art. i .&qUáfi.g j . art.y. 
Hurtado difp.̂ . Je ^Anlma, Jrriaga,difp. 3 fefl. 3 . V d m , 1 .p. dlfp. 6. q. 3. 
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Q u ^ R / V . A n eíTe u ^ a g m m D e i adeb fit pi-opriumliomin'&, v t 
Angelo eádern proprietate commune non f n l H k S J hom,m. 3 .Bmm. 
drt.z.Suarez. lib. 3 .fex d¡erfím,cap,'6.a'/wm.i%. Tamerm, 1 .f.dífp.ó.cjudf, 
5 Jfdío 1 .Salmius temo 1.die fexto.nHm. ¿ (¿.Perer, lib.4. in Genef.qtiáfl.^. 
Valentía 1 .p.dífp.'j.qufifi> 3 .f. 1 .Catetan•>£itmel>& alij cmn S.Thom. i -par. 
qftícfi. 9 3. an . 3» 

Quxf t . V L A n eíTe imaginem in Deo fit eíTentialejan no t iona í e , 
& p r o p r m m Verbi? De q'doreláti llb.i.dijlintt. z%,qnAfl.6t 

D I S T I N C T . X V I I . 

Decreatione anima, 

R I M A quíEÍllo e í l : an anima Iiominis fa£la íit ex nihilo? Sen-
tenda aíErmans v e r a e í l . Q u i a non e l l fafta ex corpore, ñeque ex 
fubftanda D e ' . A l i u d autem non e í l . ex quo fieri poíTet. E x c o i -

pore quidero faftam non eíTe, conftat ex iilis verbis Gene!. 2. ínffirattit 
infaciememsfpracptlum w ^ q u i b u s an imíeproduf t io deferibitur. T ú r n , 
quia e x iilis anima fpiritus eft. Si autem de corpore fieret, non eílet fp i -
ri tus.TuiTi, quia ea verba notant, animam eñe corpori iníufam 3 non ex 
corpore educlam.Infufa autem non eífetííed ediifta5fi de corpore fieret, 
Infpjratib enim^feu iuxta aliam litieram^inrufílatio animas non fuit cor 
porea^quaíi faucibus fafta, fed incorpórea omninó . fa¿la folá vo lún ta te 
Deijindependenter á fub i e í l o .Ñeque eíTe fa£Vam ex fubftantia D e i , of--
t end i tu r .Quia í i de fubftantia De i fieret, non poíTet muta r i , ñequedec i -
pi,neque in peccatum adduci, ñeque alijs imperfeftionibus fubi jei , qu i -
bus De i fubftantia fubieftanon eft . 

2 Obijciunc ManichíEÍ,(5c Pnfci l iani f tx . Deus fectt animaminfuf-
flandojfeu infpirando, v t ex verbis fuperioribus conftans eft. Infpirare 
íiutem,feuinfufftare eft de fe fpiritum eGucere,feueraittere . Ergo de fuá 
íubftantia emifsit illara.Refpondet.Deus dicitur ínfufflaíícin hominem 
t r o p k e , ; o l ú m quia hominis í iatum,íei i fpir i tumfecit . Iux. tai l lud Efaiac 
crnnem flatam egofeci^dXictt omnem fpiritum,feu animam rationalem. 

3 Q ^ c f t i o fecunda ; A n anima hominis fafta íit extra corpus ? Si 
pr imum hominem exdpiamus,certifsimum eft , animas reliquorum h o - . 
niiiíium coniundlas coipor i crean.Error enimfuit Or igen is ,& aliorum. 
ohirits animas feiunftas á corpore fimul cu Angelis creatas^óc ex prxf -
cientíá ppenim í p r á r ü m in Kis , vel iilis corporibus tanquam incarcere 
conc lu ías . Si -veró de anima pr imi homirüs fermo eíl jnihi l c e n ó decer-

ni tur . 
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e x i i l i s vecbis3/«fvlramtlnfaciem ems fpiracfíUmvha . Q u i b u s indica tuc 
r i m u i f u i í i e c r e a t a m j & c o r p o r i i n f u r a m . Pe r facic en im t o t ü c o r p u s e x -
. p r i m i t u ^ q u i a i n f a c i e - e x i í b a n t orania organa vit-a?> quam anima c o r p o r i 
t i i b u i t . 

4 Q u x f t í o t e r t i a . A n anima infufa fie c o r p o r i i am adul to i n x t a t e 
v i n l i ? T e n e n d a e í l í e n t e n t i a af í i r i i ians.squam t ü e t u r A u g u í l i n u s l i b . ^ . d e 
gener. a d i i t . c a p . i 3. & 14. Q u i a l i c e t c a u r z í e c u n d x i d a g e i e n o n p o -
terancjpoterat agere caufapr ima , cu i caufx fecunda; fuapte na tura obe-
d i u n t . Congruens autem erat, v t i n p r i m a creat ionej i ta v re re tur D e a * 
fuapoteftace. V n d e t a l i s f o r m a d o c o n t r a n a t u r a r a n o n fu i t . 

5- Q u . t Í I í o qua t ta . A n D e u s f o r m a v e r i t s l e u á n i m a v e r i t l i o m i n e m 
e x t r a p a r a d i f u m í A f f i r m a t M o y f e s G e n e f . i . d i c e n s h o m i n e m prius f o r ­
ra a t u m l ^ / ^ - D ^ ^ , &pofuÍjfe inparadifo volupratls, qnem pUmd&erat a 
principio.Nzm í i p o í l e a i n paradifo pof i tus eíl'. E r g o prjus fu i t e x t r a p a -
rad i fum f o r m a t u s . Q u o d i d e ó f a c l u m e f t , v t incola-tum p a r a d i í i n o n ad-
feriberet h o m o naturae/ed gratia?. 

6 P o r r o paradifus ^ i n quera h o m o t r a n s l a t u s e í l : , ab aliis accipi tur 
t a n t ú m fp i r i tua l i t e r , p r o Ecc l e f i a ; ab alijs t a n t ú m mater ia i i t e r i ab alijs 
v t r o que fenfu materialiJ<5c f p i r i t u a i i . Q u i b u s a í f e n t i e d u m e f h l t a q u e pa-
radjfusjcuius h o m o Í n c o l a fu i t , locusera t corporeusJam.TniisJfoccundus 
delici] s p k n u s j & oraniura f r u f t i c u m feracifsimusjverfus o r ien tem ii tus^ 
& vfque ad c i r c u l u m lunarem. ú tm, quera aquarum d i l u v i a n o n i nva fe -
r u n t . I n t e r v a r i a a r b o r u m genera ,dux principes erant . A l t e r a v i ta r ,qua: 
comedentibus ftabiÍemJ& i m m o r t a l e m fanitatem occulta_,divinaque v i r 
tu te prsRabat . A l t e r a fe ient ia^boni , (Scmali^qux comedentibus^ í c i e n d á 
exper imenta lem b o n i ^ á c mal i conferebat. Q u i p p e comef t io eius p r o h i -
b i t ae ra t j (Sctranfgredientem pr .Tccptum D e i f e^aban tu r acerbifsimee 
pcen^^quarum e x p e r i e n c i a m a n i f e í l a b a t ^ quan tum b o n i i n eius obedie-
tia^Sc q u a n t u m mal i i n e iüs inobedien t ia c o n í l i t u t u r a erat. V n d e e t iam 
ante p e c c a t ü eo nomine d i f t i ngueba tu r ab a l i j s jd i f t inguere tu rque , q u á ¿ 
vis parentes n o n p e c c a v i í í e n t j quiaeius comef t ion i í u p e r i o r e x p e n e n -
t ia annexa erat. A t que a d e ó fo lü ra e x lege D e i 3 n o n e x i p í o arboris ge­
n io ea feientia comedentes fequebatur . Sicut ipfias c o m e d i o n o n e x f e 

mala erat 3 fed quia p r e c e p t o d i v i n o p r o h i b i t a . P i u r a en im ex fe 
aouma la jqu i a p r o h i b e n t u r a fuper iorcraa la f u n t , c u i xqiiü. 

e í l e t iam i n eis obedient iam exhjbere". 
, • ( . V O -

V , ^ . " E S -
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b . 

Q ^ / E S T . I . A n anima ra t ional i s f i t fp i i i tua í i s? Hic S.Thom.q. ñ 
art.2 Smrez> de¿4pk&* Uh.1 .cap.9.Valen. 1 .p.difp.ú.qtiáfl.i .f. \ i 

Caleun/Zumel, & alij cmn S. Thom. 1 .p.qtuft. j y.arr. u^fterfa e¡. $ j de 
J l n m a f y ñ . 11 .Conmb.zJe J m r i u s A p . i . q . i . a r h z . Hurtado difp.z fiÁ 

Q u x f t . I L A n anima ra t ional is f i t p r o d u c í a per creat ionem e x n i h i l o ? 
Hic Bonavent.art.i .qH&ft..2.Gal?,q.i.Valem.i.fJifp.6.£f. %.f.z.Cdrt.Zpi 
mrt,&alij t .f.q.9o.art,i.Molina .art.i.^uerfaq.^y de anima, 
'feM. 3. Conimbrkenf. 2. de anima * cap. 1 .¿p¿c/L 3 .̂ Arriaga difp. 1 .de amma* 
.fe3 . i t . : . _ • í 

Q-.ix-ít. 1 1 1 . A n anima rpiritualis fit indivifibiiisPH'íc S. Thomas q. 1,; 
art.^SHarez.llb.i .¿e anlmjt^ap.c). !•$.& i4.Valent.i.p.d;fp.6.q. 2.^,4. 
Caiet.Zím.&alij cnmS.'Ihéma .p.q. jó.ar.Ü.^éuerfaq. 5 7.^anima fcEi. 
1 .Co/i'imbrk.i. de animad. qxííji.%*art. i . Hurtado difp. xfett.i. 3. 
AnUgfi dlfp. 1 .fett.4..&- S. 

Q u x i l : . I V . A n anima Adae e x t r a corpns p r o d u f t a üttHíc.S.Tho. 
q.z.art.z.Bona#.art.i •q'l'Scot.q.i .Vxrand.q.i. Suar. lib. .̂fex diervm, 
cap.j.Valent. i .p:d. 6 .qjLp.2.C>iíct. Zum. & alij cum S.Thom. i .p .q .^o; 
e-t.^.S alian.tomo 1 Jlcfexto nxm.T)o.& \.Axerfaq. j 6 . d e anima fett. i * 
Conlmk z.de anima cap-. 1 o qfttfl. 3 .art. 2 Hmado dtfp. 1 .fett.j, ^rnagaT 
dfp.i.fetl.io. 

Qíixñ-, V . A n a n i r a u s ra t ional is pofs i t d i v i n í t u s generat ione educ i 
e x l u b i e d o í Hurtado > difp. iz.PhjJkor.fcci. 6* & Re cernieres mmami~ 
fcrlpus* 

Q i i s í K V X . A n i n d i v i d u a n o animre luma tu r e x corpore ? Hic Si 
Ternas,qff£fi.T.an. 1 .^éareel.art, 3. Cdet.Zumel, &alijcímx S .Thom. 1 . 
p-, ̂ . 7 ̂ . ítrr. 3 .Vdent ,i.p. difp. 6 . <p aft .z.p.x. Ca-iínb .z.de anima) cap. i . q . j . 
^•ká$in8:.-i>..c¡u.Af. z. • , . . . 

( V u x í h V I I t Q u i n a m í f t p-aradifusJn q ü ó h o m o conf t i tu tu? eft? Hto 
S^hom.q*.Kart.2 '.Bonatíem'mllmr.duh ¿.-Gabrielq. z: Durand.qsí^fr.y. 
ácor.t-vaft. 2. AJM relatl difinü. 1 ¿5, ^ « j ? . 12. 

• O a x í l ' . Y í r i . A n i i g n u í t i v i t s c n a t u r a - l i v i r t u t e p o í T e t confervave v i -
tam í'iñmortaTem?Síi.trrz. §h 3-defex diebí¿s>cap. 1 5 .Molina.-i . p.traSl. fex 
¿iírr/ír;;,difp .Valentía,! .p.difp.j .q^dji.4.p. 1 . & z . Catet. Zumel, & alij 
e:i:h S .l 'hom.i..p .^^.^j. art^4. Eelrias in Genef..cap.z •verf, 1 j.Bellar-*-
ttmvu de ¡rratia prifni hemlnls-, cap. 18 & 19 . Vlnsfld'ms deftam tnmeentUp. 

fea.' .rS'Sxd\% JrcrerMb l¿# Gensf. dearbore vk* , qu&ft.l* ^ 4 - Val le fas-
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fac.PhlÍo.cÁf.6.Catharlfí. & Oleaft.'Genef. 2. Tándems prima parte á/f ^ í * 
'G.au&ft:^.átihío 2.SalianHs tomo \ Ale tertio, a . Cornelias inGczcf' 
cap. 2 .verf. 9 . Tormellus die tertio , iAuefyk ejuafl. 5 o. ¿íV animafeci. 1 o.Co-
r.imh.z.degenentt.cap. lo .q . i .Hurtad.átfp,! .áegenerat fr£L 1 o. 
\ArffágA d i j p . x . f 5 " - ^ ^ f ^ fy&fMÁá» 1 .p.comrou.t.traÜ. ^.dlfp.2.3.0^ 
4.,iAlr. referendi- díjtmci. 1 c?. ^f^áj^, 3. 

[ S T I N C m 

<Deformatione mulieris. 
O N C L V S I O eft. Poft Adamum creatum , Se in paradi-
diíum translatumj formaca eft Eva de coila Adami dormientis. 
Sic Gcnef.2. Cumque ohdcrnñ^ct ^údam-, udit vnamde coftís emí, 

&formmit cara in mulierem. P r imo mulier non íuit produfta íimul cum 
v i r o . T i i m , v t confunderetur Diaboius 3 qui volens íuperbe eíTe íimilis 
Deo^non obtinuit :homo vero id humil i ternon volehs accepic^fi quide 
eo faftum efi:pi;imum totiusgenerishumani pnncipiurn3íicut Deus p r i -
mum omnium creaturamm principium e í l . l \im¿ ve hominesamoreiim 
gerentur 3 qui i n vno párente 3 communique principio omnes c o n i u n í d 
func. Secundo del^tere v i r i mulier formara e íh Qi i i a voluic Deus o í t e -
derejmulierem eíTe i^>ciam,& collateralera v i r i . Ideoque non de capke 
formata,nc putaret^fe eíTe dominam;nec item ex pedibus^ne fe anciilam 
concemneret.Tertio forraata eft de viro., non vigilante , fed dormientej, 
T ü m ^ v t Adam noa fentiret dolorem ex detratlione coftx. T ú m ^ v t ó í -
tenderetur D e l mirabiiispotentia, qui tam fuaviter latus dormiétis ape-
ruitjVt nequidem á fomnoexcitaretur. 1 úm^vt fíguraretuv ray fterium 
Ecc l e l i ^qux ex Utere Chr i f t i in cruce dormientis formata eft3 nam ex 
latere Chr i f t i fluxeruntíanguis > & aqua fígnificantes íacramenta 3 q u i -
bus condita eft Eccieíia. 
. 2 Qu^res p r i m ó . A n c o f t ^ A d ^ adiunxerit Deusaliam p o r t i o n í 
materia y quá fieret quantitas neceííaria ad formandum corpus i n t e g r ü 
mulieris ? Plerique affirmant.Re£Viüs aiij negatjt, quiaalias mulier po -
tius dkeretur de materia ruperuenieñte formata q u á m de cofta A á x , 
cum ea materia j A d x c o í t a m quantitate fuperavjí íet . Ig i tu r áe fo la 
cofta Ada; formitafui t 3 quia divina .virtute multiplicata füit eius ma­
teria j ftcut benediftione Chr i f t i D o m i n i quinqué panes multipiicati 
fuerunt ad quinqué míile hominum íatietatera vnde quamvis minif-
teno Ange lo ium ex t rada íit cofta j & corpus muUeris formatum, 

M ' X Ange -
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A ngelí tamen mul ims creatores non fuñe. Quia eomm virtus non ex- . 
teudituT ad creandum quidpiam, aut creatione mulciplicandum j fed í o -
lúm ad app]icandam3 aptandamque materiam. 

3 Quxres fecando : an virtute naturali 3 an obedientiali caufarum 
fecundamm ea formado faíla íic ? Sententia affirmans vera } & Auguf -
t in i e í l . Q u i l i b . 9. de generat .ad l i t . cap.i y . d u ó caufarum genera dif-
tmgui t .Al ie fanr. feminaies^qus in D e o ^ creaturis f u n t , quibus fiunt 
efíectus naturáles iuxca virtutemj & naturam^ quara Deus creaturis i n -
didií,\rt homini ad generandum homjnemjarbori ad ferendum fruf tum. 
A l i x f u n t priraordiales^quxin Deo tantüra furit 3 & omninó abfcondi-
tx,quibus fiunt opera gratis 3 & fupematuralia} v t quód homo iu f t i f i -
í i ce tur ,quód íterilis pariat^quod vi rgá repente fioreat 3 f ru í lumque fe-
rat. Qu.e dicuntur primordiales caufa^quia p rxcedú t omnes caufas ciea-

} tas: item piures , quaravis á Dei potentia , atque vo lún ta t e indiftinftac' 
íint^quia piares funt effeftus^quos continent. A d quos licet caufe créa­
t e iiAcivam v k t u t e m n o n conferant >poírunt tamen obedientiam > fea 
obeclientiaiem virtutera conferre d iv i r ix poteftatifubiedam , v t de vna 
quaque, quod fibi i ibuer i t , effíciat. H á c igitur virtute de cofta Adae 
mulierformata eft 3 obediente i l l i materia 3 v t i n eafe fo rmat íonemapta -
retur. • 

4 Quacres ter t ió . A n animamulieris ex anima v i r i forraata fit, ficut 
muiieris corpus ex v i r i corpore form?.tum eft y 8c íimiliter an 3 vel quae 
animx pertraducem aélione generadvacorporibus infundantur ? O r i -
geniftx voluntjOmnes animas ílmul cum Angelis ex nihi lo creatas.Lu-
ciferiani vero , per a í l ionemgenera t i vam in corpora cura femine tradu­
cid A t ca tho l i cado í l r ina eftjneque ab init io fuiíle creafas,nequeaftione 
generativa i n corpora traduci.C^uod Hieronymus probat ex Pfalm. 3 2 . 

- íjmfaxlt figiltatlm corda earum. i b i enimanima non fimubneque ex ani-
ina/ed í igi l ladm, 6c ex nihilo diciturcreata.Praeterea animx creantur a. 
D e o , & íímul corporibus infundütur . A t fi ini t io íbren'c creatae , non ef-
fent (iraulcum cieatione corporibus iniufae. Si vero-aél ione generativa 
per traducemfíerent.,nQn creatx/ed genitsc dicerentur.Aftio igitur ge­
nerativa folumin aptandutn > ¡Se compingendum corpus ad vnionemea 

animo incumbi t . Sedcompaftoj di ípoí i toque corporeanima ra-
t iona l i sá fo lo Deo independenter á corporep^oduciturj 

deindecjue virtute feminis,^ animse generantis 
corpori coliigatur. 

( • t O : 
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Q V O S T I O N E S . 

V i E S T . I . A n corpus Evae fo rmamra fit e x c o i l a Aáx abfque 
accefsione altrerius m a t e r i x B H i c S.Thoní.q. i.art. ?. Bcnm. ar. g. 

qx&fi. t JSahr.qmft: \ .Vxrand.qutft. Í .Henrlms quoMlbct.-?.qH£$. 9. Gre-
gor.'qu&ft.! .Suar.llb. 3 .{ex dkrum c.i.Molim, v..ptraÜ. fex dlerum d. 2 v. 
Sahan.tomo í J i e 6 4 nxm.io? .Valent.i . f .d. j .q -í.f.-í.PererMk^.mGe^ 
nef.qmft.j.Gramd. i .p controu. %. tr. 4. difp 3 .Cornel.& allj Interpretes m 
Genef.cap. 2.verfc. 2 2.Caleta. Zumel, & ¿tlij cum Silhomíi. \ .p quaft.c) 2. 
art. 3. 

Quacft. I T . A n A n g e l í p o t u e r a n t aíTumi ad creandum corpus iH ic 
S.Thom.qHfift* 2.art. i.Bónm.ln litter.düh. \ ijdiij relatldift. 1. ^. 3. 

Q u x f t . I Í I . A n inf i t rnater iae , & cu i l ibe t c r ea tu rx po ten t ia obe-
dient ia l is ad efFeftus í u p e r a n t e s v i r t u t e m n a t u r a l e m í / í í r ó ' . r ^ o . ^ . 1. ar. 
2 . & 3.Bonafí.ar. 1 .q.z.Gah.q. \ .Var.q. 2.Scotuŝ q. 1. uAíijrelatilib. i.dift. 
^i.q^mft.p. 

Quaeft. I I I I . A n anima ra t ional is per genera t ionem producatur? Hlc 
S.Thom.q.i.ar. 1 .Bonau.art.i.qHátft.i.Gabr.q. x.Vurand.q.i. *AUjrelan 
dift.frétced.q. 2. 

Q u a c f t . V . A n d i v i n i t u s pofs i t per genera t ionem produci?X)¿? qxo reía 
ti d.prttcedemi q . ̂ . 

Q u s e f t . V I . A n anima ra t ional is ante corpus p r o d u c a t u r ? H í í r Bonav» 
ar.z.q.2.*y4llj relati dift.frdiced.q.^. 

I S T I N G T . X I X . 

De primo hominis flatu ante Peccáttmifcíiieet qtéé 
lisfmrhfecundum. c o r p u s [ e c u n d ü m 

mimara. 
X P O S I T I S ils^quae h o m i n i fecundu n a t ü r a m conveniunta 

• p r o x i m u m eft j exponere ea) q a x ei c o n v e n i u n t fecundmn í l a -
^ J t u m innocen t ia r , in quo p r i m i i m creatus fuf t . Q u o r u m alia ad cor 

pns ja l ia ad an imam fpef tan t . N n n c deper t jnent ibus ad C ó r p ú s j a c p r i -
m u m de immQría l i t a t e3 fc i i i cé t an immor t a i e fuer i t ^ d i f p u t a t i o n e m i n f t i -
mi t . . 

2 Concluí io p r j m a eft.Honu> i.n f t a t u innotentíae fu i t mor ta l i s , & . 
y 3 |mmor-
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Jmmoi'r?Jis qúodaromocio .Naín potiut morí eo mortalis erat^ítem po 
tui t non m o i i & eo erat iramortalis. Potuic quidem mori j quia vitam 
ágebát non folürn rationawm,ie¿étíára fentientera, 8c vegetantem, qiix 
ad iu i conrervationem alimento corpóreo indigebat, quo detrafto iub i -
ret mortem.Potuit item non mor í , quia potui t non peccare. Deficien­
te autem peccato abeííet mors, qus loi i peccato erat annexa , quo fo-
io in gemís huraanumfuit i n t r o d u c á . V n d e mortalitas, ckimmortal i tás 
non erat homini nece í í a r i a / ed libera 3 ideoque mortalitas erat potentia, 
non erat necefsitas mo r i endi, feu imp o t en t i a non moriendi; item immor-
talitas erat potentia non moriendi,nonimpotentia moriendi. Qno mor­
talitas ante peccatum difFerebat a mortaí i tate poíl: peccatúm 3 quia ante 
péccatum non erat moriendi necefsitas 3 qualis nunc poO: peccatum eft. 
I t em immortalitas innocentixjaliaeíl : abimmortalitate corporis g lor io-
ü , quia i n refurreélione erit impotentia moriendi} quae in eo ftatu non 
fuit. Quam doftrinam tradunt Auguftinus l ib . y .de gen.ad lit.cap. 1 5,5c 

. Bedagen.2. 

3 Secunda conclufio.Mortalitas erat naturalis} immortalitas vero 
ex beneficio Dei . I t a Auguí l inus l ib .ó ' .de gen.ad literam c.a ^ .Quia ho 
mo de fuá conditionc habet eíTe obnoxium mor t i , cúm ex fe pendeat ad 

•tuendam vitam cibo CGrmptibii i ,& defeclibili, Ergo immunitas á morte 
erat ex beneficio conditoris. 

4 Ter t ia concluí io. Deneficium imraortalitatis erat pendens á l i g -
no v i t x . I t a Augulfinusde G c n e í i a d l i t . l i b ^ . c a p . a . d o r e n s ^ codifterre 
smmoitalitateminnoecntis abimmortalitate g l o r i a quodimmortalitas 
i n ftatu innocentiae pendebat ab alimento,& efuligni vi t23Ímmortal i tas 
yero gloriae ab omni cibo inpendens eíl . 

^ A t aiij opinantur oppoíitumjpotuiíTe fci l icéthomincm tucri v i ­
tam immortaiemabfque l igno v k x 3 quia jíi nonpeccaret, quamvis non 
•Vefceretur l igno vita:, immortalis coníifteret. Sed deferendi f u n t , quia 
Auguf t ino contradicunt.Ad argumentumrefpondetur.Nonpomk h o ­
mo mnocens eíTe , quin co ligno vefceretur 3 ac per confequens nec po­
tuit abfque illitis efu immortalis durare. N a m fícut ei fuit p rohib i tum 

comedere de ligno feientiae, ita eidem fuit prsceptum comede-
re de ligno v i t ^ a t q u e adeo íi non comederet j pec-

carec^ peccato beneficium iramorta-' 
litatis amicteret. 
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S T I O N E S . 

QA^ i E S T . I . A n anima ra t ional is í i t na tu ra immorta l i s?H?V S. Thgr 
masan. \.Bonafíent.qu&ji.i^S'darez. lib,\,de anima cap, \o,Valent, 

1 .f.díff.6.q. i .p.^.Tolet.y.de anima qu&ft. \ ̂  .Comlmbric-, de animaftpara^ 
ta q.$*&[equenñ.Murcia de anima fcparata d, 1. Axerfa q. <¡?, feff. 4. & jv 

uñad.d*,i%.Arriara difp. xo.Ettgt'ihm.Uh. 9* de perenni phjlof, Vandlnas 
lik^.dl^rejf. 11, .Plccelomln.hh.2 .de lmm,?nente.Rurfus Zapalla.Farfm?ñüs 
LeliHsj^incent.Ponían.Gratarol^éndreasCam^this, Petrm Vmdns , >Am~ 
hroftus Lemofen.Nicola¡4s Fauenñn.lacohus. ̂ monmŝ BartholemAUs de Spí-~ 
na,Gfíafch'/.^Le[sim&aiijphrss ycyú dehoc argumento[pecialia opufaíla 
ediderttnt. 

Qaaefti I I . A n h o m o eí íe t i m m o r t a l i ^ S n o n | j e c c a f r e t ? H ^ S, Thóm,\ 
art. i '.Bona'Aent.art.'i.qiidft. \ .Scot.q. i.V^r.q. i .̂ AnreoLart. \. Gabr.q. \ , 
¿Mnffts dljf.^.& ¡¡.Bellarm.deprimo komiz.c, S.Mol. 1 .f-.tr.fcx dier.d. 28. 
Val. < .f.d.7.q.d.,p. uCalct.Ztim.&alljcam S .Tho. 1 .p.q.97'^rt.\.Cajlro^ 
verl?.h¿a.m,h<tr.q.jyelr'ms,Cornel.& alij Interpretes in Genef.c.2. verf, í y, 
PererJik<¡. m Gen.qpis.fi. i . & LSuarez^Ji^.^^ex diersimcap. 1 ¿j. Gran.de 
concept.d. 1 .c. ? .[ett. 1. 

Q ^ c f t . I I I . A n immor ta l i t a s i n ñ a t u innocentiae cffet effe¿*us i j á t u -
xz\is zúzoúsvhxlHk S.Thom.art.^.Bonafi.ar.i. q.z.Scot.q. i . Dar. q. í,' 
lAxreol.ar. \ .Gab.q.\ .^4¡ij relatldljl. 1 

Q u x i l . 1111. A n immor t a l i t a s eíTet debi ta h o m i n i n o n peccanti ? File 
S.Thom.art.^.Bo;um.ar.3.q.x,Bellarm.de primo hominc c.y .Pererí Ub.̂ .m' 
Genef.q.'i i .Hftrtad.d. 1 ..de gener ationefeB. lo.fftbfec, 4. Nos d. 22 . de ente 
rsipernaturali. 

' D I S T I N C T , X X , 

modo prúcreationisjjltorumyfnoft pec^jfe^lpri 
mi párenlayf^ quaks nafcerentur^ 

R I M A p r o p o f i t i o . P ' r i m i parentes, fi nonpecca ren t etfanx 
i n Paradi fo c o i r e n t , & í i l i o s generarent . Q u o d e l l adver fus 
anquos arbi t rantes , n o n p o t u i í í e e í íe - c o i t u m abfcjtie1 c o r r u p -
t i o n e , & macula , q u í r ante peccatum eíTe n o n p o i l e t . P r o -

b a t u r p r i m ó y a u t l i o r i t a t e A u g u í l i n i l i b . p . . f u p r a G e n ¿ f ; c a p . ¡ o . d i c e n s ^ 

P 0 t 
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p o t u i í T e eñe i n paradifo h o n o r a b i l e á n u p t i a s ^ thorum immaculatum; 
f ine a r d o r e l i b i d i n i s / i r i e labore p a r i e n d i . S e c ü d ó q u i a eis concefsit Deuj 
i n í l T u r a e n t a g i g ñ £ n d i , q u i b i i 3 po íTen í dominan3atc] i ie a f t i o n e m genera 
t i v a m h o m i n i n.aturalem imperare a b í q i ^ . l ib íd ine v r e n t i ' , ficutpedibus 
fuos m o t ü S j a b f q u e ^ll.o.carnis p r i u i t u i m p . e r a r e n t . E r g o f i c u t a l i j s , i t a & 
cis i n í l m m e n t i s abfque v i l o i n o r d i n a t o m o t u y t e r e n t u r . N e c o b e í l , re 
i p j a anee p e c c a t u m i n paradifo n o n c o i v i í F e . T í i r a quia creat ionem m u ­
lieris m p x t r á r g r e í s i o fequuta tñ3dc p a r a d j í u s i n t e r d i d l u s . T ü m q u i a n u l 
l i i m f u i t p r ^ c e p t u m j vceo temporeco i renc . V b i autem concupifccnt ia 
n o n angeba t , po tu ic e x p e f t a i i p r x c e p t u r a D e i . 

2. S e c u n d a p r o p o f i t i o . I n c e i t u m ei l :?quanci iupnmisparent ibus dura 
ret q f f i c i u m g i g n e n d i fil-ios. C e r t u m quidera ef t^al iquaniio t á n d e m t r a n í 
le rendos p r imos parentes i n cceleftem bea t i tud inem n u l l a pr.Tcedenti 
m o r t e . Q u i a i n bea t i tud inem a n i m ^ j r u p e r i o r e m fce l i c í t a te p a r a d i í i crea-
t i ÍLintrm qua abfque efu l i g n i v i t x i m m o r t a l i t a t e , & v i í i o n e beata f rue-
ren tu r . S icut c n i m h o m o c o r p o r e 3 & a n i m o conf ta t j i t a d ú p l e x e i f c r h c i -
t á s parata fu i t ,a l te ra i m P a r a d i í o ^ a k e r a i n c o e l o j a l t e r a í i n e roeritOjaltera 
c u m m é r i t o o b e d i e n t i x c o m p a r a n d a . I d t á m e n dupbus modis poíTet c o n 
t i n g e r e . P r i m ó v t Paradifura i n c o l e r e n t , & genera t ion i vacarent , d o ñ e e 
í r a p l e r e t u r n ü m e r u s filiorum , & h o m i n u m , q u i a D e o i n eam coeleftem 
v i tam c l e t l i fun t j & eo i m p l e t o orones f i raul t ransferrentur i n i l l a m . Se- , 
c u n d o , v t ce r tum tempus eíTet p r imis parent ibus 3 & e o r u m F i l i j s pra^f-
c r i p tu r a ad i n c o l e n d u m P a r a d i í u m , & eo comple to rel inquentes p r o p a -
g a t i o n e m filij^primí^ fequentes parentes fucce f s ivé t r ans fe r rc tu r .Qi i i 
n a m autem h o r u m m o d u s provident ise eíTet fervandus , A u g u í f i n o f u -
per G e n . l i b . 8 . c a p . 4 . & a l i j s a m b i g u u m e f t . 

3 T e r t i a p r o p o í i t i o . F i l i j n á f e e r e n t u r puer i 3 Se p a t i l á t i m i n p e r f e f t á 
v i i í q u á t i t a t e m a c r e v i í T e n t . P r o b a t A u g u f l i n u s de pecca to rum mer i t i s , 
& v e m i f s i o n e cap .37.quia a l i oqu ima te rnus v te rus n o n poíTete-os cape 
re . C í c t e m m c u m eodem A u g u f l i n o ver i f imi le eftj pueros recens natos 
potuifTe v t i e x p e d i t e fuis membr i s ad m o t u m abfque a d i u t o r i o a l ieno. 
O r n a i d p lu r ibus an ima l ium p u l l i s c o n c e í T u m e f t i & i n f i r m i t a t i s eft^pue-
ros ad eos mo tus prsepediri . Q u a m q u a m alijs n o n improbandiss v i d e t u r , 
i d e í T e p r o p r i u m cond i t i on i s h u m a n a . A t q u e a d e o í i cu t puer inafceren-
t u r e g e n i c i b o r u m / S c i a ¿ l i s J > i t a & al ieni a u x i i i j ad fuos m o t u s . 

3 H u i c tamen p r o b a t i o n i d ú o e b i j c i u n t u r . P r i m ó eos pueros p o í f e 
innocentes v i v e r e abfque v i l o cibo^atejae adeoet ia á m o r t e alienos. Se-

/ : u n d ó nul lara eis fore LmQm3(\nx poenapeccati e í f . A d p r i m u m re fpon-
d e t u r . P r ^ c e p t u m erat pa ren t ibus J& í r l i j s jVt cibos ad v i t a m c o r p o r e a m 
neceíTar ios f u m e r e n t . A t q i i e adeo n o n í u m e n t e s rei eíTent pecc^t i , are per 

c o n -
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confequens mor t i s .Ad fecundumjtimc nullaeñeí: fames angens, qux t i l 
pocna peccatis tamen eíTetfomes ordinata,qüae ad alendam viumnecef-
fariaeft. 

4 Quarta propoí i t io .Credibi le cílsnafcituros filjos abfque integro 
rationis v í a . N am íicut eO: credibile perfeftionefíi corporis fore iííis iuc-
cefsivam/lta & perfeftionem 2mTñx3í\nxin v íu rationis coíiíiit . Ñ e q u e 
obeft?ignorantiam eííe poenam peccati.Quia defeftus fc iendxinecí í ta-
t u non tlTet ignorantia, íed ne íden t i a . I gno rans enimno dici tur^iif i quí 
deftitutus eft í c ien t iá iquampotera t j&teneba tur habere.Ignorancia i g i -
tur,Quae poenapeccati íuit}eft obfeuritas mentis0 quá ea ,quap p o ñ e m u s , 
tk t enebamurcogno íce re jno affequimur. Tuncautem pueri n tqüepof -
feliL^neque teneientur rciendá36c ratione v t i . 

Q _ V B E S T I O N E S . 

r \ V S T . I . A n i n ftatu innocentiae foret commixtio fexmim , <5c 
generatio?ÍííC-S'.T^o^.^rf. i .Bouau.ar. i , & z.Gdh.q* i . Dur. q% 

1, *Apireol.ar.'>).Cai,ettZmn.&alij ctim S.Them. i .p.q.^S.ar. i.Suar. llb.^, 
[ex dier.c. \ .Mol.i.p.tr.fex d i e r . G r a n . \.f.£ontrm.%.tr.%,d.i.Val. u 
f.d.j.q.^.-p. x.'Tann.i .f.d.é.q.^.dnh.z. 

Quaeft. 11. Anf i l i jnafceren turcorporcper fe f t i í / f j f iS ' .T^ .^ .a .^ r . i . 
Bonaft.Ut.dMb.'} ^Vm'.q.A.Calet.Zum &alij cumS.Thom. i.p.q.gp. 0rt, i . 
Suar.lib j.fexdier.c.j.Mol.Kp.tr.fexdier.d.i)o.Gran, ¡.f.C6mr&f*.8. tr. 8. 
d.2.Val. i .f .d.j .q.^.f.z Tann. i,p.d.6.q.2.dnb. i . 

Qusefl:. I I I . Annafcerenmr cum rationis wkjtHkS.Thom.q.i . ar. 
2. BonaHent.art.6.Richard.q.^.Smr.lib.¡.[exdier.c.Caiet. Zum. &alt] 
i .^.q.\o%,ar.%.T?ererAlb.^.inGen.excell. i .ftmuslnnocent.q.'vlt.Mol. \ . t ú 

f?x dler.d. ^o.Grm. i .f.contr.8.rr. 8 J .Va lent . i .y.d.j q. 5 .p.3. Tanner. r . 
f.d.ó.q.^.dtib.i. 

Q a x ñ . l i l i . A n n a í c e r e n t u r cumgrat ia?HkS.Tho.q. i .ar .y Gab. 
q. 1 .Dur.q.^.Scot.q. \. lAureol. art.2. Caiet.Zum.& alij t .p.q.no art . i . 
Suar.líb.<¡.[ex dier.c.S.Molln. i.f.tr.fex dler.d.32.Perer lib.^.'m Gen. ex-
cell. 2 .^.3 .Gran, 1 .pcontrou. 8. ir*. 8. d .^yaíem. 1 .f.d.j .q.j .f. 3 .Tanner. 1. 
p. d.é. q. ^.dnb.2. 

Qusft . V . A n omnes nafcerentur prxdcí l ina t i ? HlcGab. quájl. t . 
Scot.q.i,& 2.^4ureol.ar.\ Jlichard.ar.2.q.^..SHar.hb.^.[ex dier. c.y* Pe-
rer.ltb.^.m Gen.q.deprocreat. & lib. 7 .excell. 2.q.^.Caiet. Zum. & alij cum 
S.Thom. 1 .q.ioojirt.i.Mel. \ .ptr.fexdkr.d.ji.Valent. 1. f.d,?. ^ .y.p.3. 
Tanner. í.j) d ,6 .q .$Mba, 

X Q u x f t . 
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Q u x í l : . V I . A n nafcerentur i j dem , q u i m o d o na fcun t i i r ? Hlc 
Gahr qjisjl. \. Scot,q.2.̂ Afireol.ñr,t. i .FafoLq.7.SnarJi!;.^.[exdkr.cap.^. 
Mol, i .p.tr.fex dler.d.^^'Vdent. \ ,f.d.j<q, 5 .p. t . 

Q u í E Í t . V I I . Q u a n d o c íTen t in g lor iara tr .msferendi '? Hlc Bonau* 
.llt.dfih.̂ .Sf̂ arez -̂Jlk. ^ -fex dlemmcttf. 1 i.Perer. lib. y . In Genef. exceUent. 
• Z iqfíajl-.j.Sarcefba 1 .p.de paradlo caf.2 ̂ .Vinsfeldms[eEv.i. dejiam ime* 
.veM.meinh. 8 .Bcllarm. degratia prlmi heminls c. \y. 

Q u í c f t . V J l I . A n i n í i a t u i n n o c e n t i x fc rvare tu r v j rg in i t a s 3 HicS, 
ThBm.art.2 .DfíY.q,! .Richard.q.^.Mpd.q. 1. SufirAih. <;.fex dier.c.2.Pe-
rer. lib. ¿\.Sn Gen, depropagat. q* ¿¡..Cdet.Zum. & ¿11 j cum S.Thom.i .p. q.̂ ft* 
¿ir. 2 .ad ^.Gran. Í .p.contren.^.tr.2.d. ¡ .feci.^ 

Quxñ. I X . A n e í í e t tune ma io r f ané l i í i ca t i o h o r a Í H u m 3 q u á m n u n ó 
i n í i a t u n a t u r a lapGc.óc reparata; per ChriílumKaiet.Zumel, & aUj cum 
S.Thoma 1 .p.q.9 ̂ .art.4.Bonm.Dtírand.Gahr.& dij referendi dlfi'^9'Pe-
rer, lih.^. \ñ Gen, degrat.fiMus innecent, quaft, y , Granad, 1. p.comrouer, I» 
tr#51,6.̂ *2* 

I S T I N C T . X X L 

Deinmdfa Diaboli, qus ad tentandum hominem 
accefsit* 

K. I M A d u b i t a t i o e í l . Q u 2 c caufa D i a b o l u m i m p u l i t ad t cn t aa 
d u m h o m i n s m r l n v i d i a f ú i t . N a m videns h o m i n e m obedientem 
D e o evehendum eíTe i n eam a l t i m d m e m j d e q u a ipfc e iec lusfu j t , 

i n v i d i t h o m i n i dignitatemfuam>eamcjue d e m o Ü n c u p i e n S j l i o m m i s obe- , 
o i e n t i a i n v a í i t . Q u o A e g e l u s ^ q u i p i i u s d i ¿ l m fuic Piahlfts^hoctñ^éos 
f u m j a p í u s ^ d c i n d c appeliatus eft SathAm3h.oc eft^adverfarius. 

2. Secunda d u b i t a d o . Q u a r e pr ius agg re íTus eft m u l i e r e m j q u a m v i -
r u m ? Q u i a mul ie r deb i l io r c f t j q u i p p é i n qua ra t ionis v i g o r eft i n f i r m i o r * 
I d e o i i l a m n o n c o n i u n d a m v i r o j e d folitariam aggredi tur . 

3 T e r t i a dubi ta t io .Croare i n ferpemis í p s c i e tentavi t? Dux c3.u(x 
c o r y e n e 1 u n t . A i t e r .1. q- iod ipfc vo iu ic fs oceul tare mul ie r i^ ne cognicus 
ab ea facilé r e p e l l e r e m r . A l t e r a j q u o d D e u s ñ p l s i c , y t i n ípec ie c o l u m b e , 
aut alia p l a d d i o T Í , q u a r a forte diaboius fuo a r b i t r i o r e l i d u s e k g i í T e t j f e d 
i n h ó r r i d a ferpetis forma m u l i c r e t n d r e u n v e n i r e t , ne fraus eflet omnino-
o c c . a l t a / e d f á c i i é poíTet dep rehend i . Ideoqae ferpens d i f t u s eft G e n . 3» 
Cdlidkr mnÜls ammmik&s terrAinonQniz ipCeintcl i igeret | i :audetn^ cuj 

fer-
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Tervíebat/ed qukDoemonis aí lut ía fei-pente vfa eft ad decipiendnm h o -
minerajficüt Nurr!. i a . v íus eíl:x^.ngelus aíina Balaamad loquendum, mo 
yendumque. 

4 QMartadubitatio.Quomodo contigit tentado? P r i m ú r a cliabolus 
exploravit aniraum mulieriSiquacrcns ab illa; curfYdcept vohis Deas, vt 
noncomederetls de Ugm paradfoDánáe rauliere reípodentejid eíTe praecep 
tum/4e ferie morimwr} deprehendit s mulievera quaíi ambiguam eventus 
addidiííe preceptoDei i l iuá -aeferieyC\xm Deus abfque dubio affirmave-
QtíqH.acttqm die comederitis ex es, inerte moúemimiídi eo fpe viéloriíc ple-
nior d i x i t a d i l l a m ^ i ? ^ ^ ^ ^ » ? tnoriemlm^t autcmid firmius faceretj ad-
J .unxitj/r/í enim Ve^s^qmdln cjmcunque die coiwederltii exeo , apeñctitur s~ 
cullvejhUeritls'Jicmdiĵ fclentes honum-¡&mdum. Quibus provocauic i l la 
p r i m ó ad giilam,rcilicét ad efum immoderatum cibi veti t i ;fecundó ad va 
nara gloriam/cil icet amorern inordinatum propr ix excellentix 5 ter t ió 

• ad avaridarajnempe cupiditatem immoderatara fciendi. 
y Quinta dubitatio. A n haec tctatio fuerit t an tüm extenor3an etiam 

3nterior?Duac enim funt tentationis fpedeSjexterior íd l íce t , & intenor . 
Extenor eft, quaeimpctum habet e x t e m a m ^ viíibilemjGualis fuggeri-
tur ab alio h o m i n e ^ interdum á Doemone.Intenor, quadrnpetum ha­
bet internumJ&: invifíbilem^qualis fuggeritur a carne. Pr ior faciliüs f u -
pera turrpor tcr iordi f f ie i l iús j&á peccacoinitium habet. ideó illa tcnta-
tioexterior fui t , &faci le fuperabilisjCoque ex capite raalitia pencad gra 
vior^quo raaius fuit voluntariumill ius. 

6 Sexta dubitatio. Quare dixer i tmul ier 3 ff&cefitnohnVetiS)QViK\ 
|)raeceptum foli Adamo ante mulierem creatam in iun í tum fit? Quia v i r 
cft f u p e r i o r j & D o f t o r muiierisjá quomulier iníl ; i t i i tÍGnem,&legesDei 
doceri debet, iuxtail lud Apof to l i \ . Cor in th . i^.fiquid difcere vohe-
r'mtjem vlros fms tnterrogent.lS\.\k\\Qx enim femper leges , in l l i tu t ionem, 
doét r inamquevi r i fe í ta r i debet. 

7 Séptima dubitatio.Quare homo pot iüSj quám Angelus redemp-
tus fu i t íPr imó quia homo alio provocante deliquit; Angelus vero á ne-
mineprovocatus fuit . iEquum enim erat3vt issqui alium liabuitj per qué 
cadei'etjaliü,per que re íurg€re tshabere t .Secundó quiapeccatohominis 
tota natura perijt: peccato .yeró Angel i j fola pars perijt raultitudinis A n 
gelicae,vt autem acquali^eíTet fors vtriufque naturas,diirpoíitum a Deo 

cft j v t adveniente^ Redemptore pars etiam natura humana 
efficaciter repararetur^qua Angelorum ruina, re-' 

í l a u r a r e t u r i n coeiis. 
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V M S T . I . A^nDeus poCsittentareadpeccatiiíB ? H l c S.Thom.q, 
•o— i .an. i.Boyta^.an. >. .q, i .Varad, i .Gab.q. i .Caiet,& alíjimerpre 

tes mmS.Thémíi \ . f q , \ i ^ i a ' r t . 2 , & i . 2 ^ q . j 9 ,Ar, 2. Salmerón, &a¡hl i n ­
terpretes mEplfiJacebi i .Roffeajts an.yC.Ruard.an. y.pr»]?* 10. 5 í t« j <. 
miara & wat.cap. i 7 . ^ 1 ^.Vegá l i h . i inTúdsm.cap . 1 4. ^ 1 <¡t BelUr-
mm.tr/n,i*cmtY. 1 , / ÍKa .K^ / . i.2.d,6*q.9.p. i .Va^q.dlfp. 1 25?.c. 1. i f o k , ^ 
v d m t . d . i j * , 

O u r í t . T I . A n D e ü s qui non tentat l iomiñem ad peccatum,prxtkter 
minet a d p c c c a ; u m ? e ^ 1 -p.^. 1 4.^*. 13.Ñauarrete,contrón, f p . ^0. 
Cabrea, 3./?.^. s 8.¿«r.8.íí.l.^dlftarez,áe-mxiUá,2 4,L0rca \ .2.d.y%.depec 
C€tU,:iAíb'elda 1 . f .As Q.feff.z. concluf. 3.Na-mn i . f qmfi . 2 i . a r t . 4. Í-O»-
r r í J / f .3 .Verd t i , auxl l . 1 .p.conc. 1 i .Suarez,moprfcdih.2i .&nwm. 9./Mo-
•lín.h concord q x ^ . m . i ¿.d.2$,-jl%.& <¡ \,memy.x.&\,Tamer. 1, 2 . d . i . 
•q'4.tft.9,dih.j.cmndattfsime emniumRuiz,devolmt. V e l a d . 27. ^ p i . d P 
m d ñ s adrem d. 3 y.Penmtm de liher.arhltdlb.4. cap. \ 6* &[eqHentv.LdtlÍHS 
íidlionms depT<td,e^m.cap $.Zumel,«.p.qH&ft.2 2 an.^.dtfp, i .dab. annexo 
& • .^.qu&jí. \ 9 . a r t a . d l ¡ Y l ' & q*? 9 .art.z.d.y.Ripa \ .p .q . iy .ar t . %.d, \ . 

Qüárft. Í I I . A n Doemon poCsit tentareKominem raovendo írame 
di ate voluncatem ¡iomims?Hjc Bmau-.an. 2.quicfi02, Gab. q. i . 

Q a r í l . I I Í I . A n in da ta innocen t i í e potuerit eíTe peccatum veniale 
•fineiViOrtaiií-Híc S.Thom.q. •• art. -..Bonau.an.y.q. t'.VUrand,qu<zft.4. Se» 
t¿is,.q'¿¿zft. 1 .tSJ&reql.art. 1 .Richard.art, 3 .qvaft. 1 .^rgentm.qptéift 1 .'¿zrf. i» 
lyilmMx.ir. i.-ñíoralíc. 12 ^ f » - í tó. .denar.&grat cap. 6. Suar. ¡ib. \ .fex 
dier..c. t 3.Catet.Medi-naXonrrad.Larca¡Zum. Vazjq. Cunel: & ahj mm S* 
Tboma % .2 .comro.4.6.iracK \ , d . • .feff. * .Taxnér.i .'/..d.4.q.<) .d&b.q.Sal. ír , 
13 í 7 3 » ^ 4 .Aíjor J'íh.4.c-. ¡ i .Suarez,, traí't. ^. de veccatU d. 2.. 

^ ^ • 7 . ^ ' . . > ; • ' • " ^ ^ i ^ ; -
Q u j e í l . V . A n p e c c a t u m primoviTm parentumfaerit omninm givmf-

fimuiTi?H;-ír S Thpm.q*2,an. ?.Bonamm. a.rt. ^ .quéfl. v. V u r m i l ^ t c f t . 3. 
S-cot.q'.t&\i. 2 .Richardiar.* .q. ?. JS.gtd,q.-2¿«r.¿..SvarJlb. 4 . d k f t í m c . 
Sallan to. 1 .die i 5.».vi 3.^" 6 6.Perev.tib./>SnGen. degrault. peccailparent* 
q. 1 ^Bdlfm.to.^ controHi oJib. yc . \ a» -

> (Vi t í K 1 ^ I . AnChriOrasvenerir propter peccatum pr imonim paren-
tuTi non v e n t u r u s f i n c o peccauent? Ve'cmo reíatt t'íb, •x. diílmB, u 
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Quxfr . V 1 1 . A n Chrif tüs venerit etiam propter AngeIo95ita vt eis 
p rop ia íint clona gratis propter raeritaChrifti? Stieire^tome i 3 . p . i . 
4 2 1 .Valentía qaáfl. 8 . f . 1. Salmerón > tomo 1 3 .¿v É>f;/.^¿ií»^^,¿/f/]?. 
4 0 . K ¡ í ^ . ' ^ ^ f ( j ^ í j » 3 . p . ^ j p . 4 9 . G m ^ . m ; f r ( ? « . i . í r . 1 4 . ^ . 3 . Z ^ Í 
Mfp.xj.feit . 3 Xorcadify.66 Xt tbar ln . de pr¿deftmar. Chnfliy&frequenter 
•interpretes S Thomm, 3 p.q 'wjl . i y.'art. 4 . Ga la t lnml th . i . dearcams cap.4. 
•PemotHsJib.6.de libero urbitrio,cap.z^.kmim. 3 .Ruy7^ de pradejlmationc, 
•difp. 5 7 ^ ^ . 1 o / r ^ e r . 3 .f.difp. 1 *qu<t¡i.6 .dub. $ .Valentía Jtfp. 1 .q. 8. 3. 
Cabrera 3. p . f iáft. § .«««.4 ^i/p 1 • § • 5 • 

Qoxft. V111. A n peccatum diaboli ex' fe fit irremifibile potius qúa 
•horainis^quiairretraftabile'Híc^. BonaxeHt. art. qmfl. z . ^ i l i j d l f t l n^ . 

QoaEÍl . IX. A n peccatum ex cocupifccntia fit minoris maíitiac^quod 
minuat vo[unt?.úum}Caiet,Conrad.Medina, Zfímel,Lorca.Curtel,Alontef. 
'Vaz,f!te^,&alij cum S.Thoma 1 .z.qudfl. 6.art.y .&qudf i . j j . a n . 6JTan-
fíer.i.z.difp.z-.qu^fl.y . d u b . j : & dlfp.^qHaJl 9. dtib.¿ .Valent.i.z.difp x. 
q . i .p.f .&dl fp . z . q . j . p 2 .Granad 1.2. controu. 2. trafl:. 2. dlfp . $ . & ' coutro-
•merf. 6.tr .5 .dlfp.vlt.Salas 1. z.traft. 3 .dlfp. 3 .feti. 3 . & t r . t 3 .dlfp.y.feíh. y, 
•Sítarez. i .z.de voluntar.dtfp. ^.feB.4.. 

D I S T I N G T . X X I L 

De origine illim percal i , 

R I M A conclufio . Origo contraveníendi precepto D e i íiiít 
elatio fuperbajCjua homo aequalitatem eum Deo ambiv i t . P r i -
raó.,q;uia A tiguíliiius lib 1 i.de genef.ad üt te ram cap. 5 . & 3 0. 

: cafuLX hornims refe.ít i n faperbam .ambitionemdivinitatis, ideo enim á 
Deo permiííam,ait_,. tRnlgiefsionempríEcepti 3 vt elatiocomprimcrctur 
prrecedensj & exper iraento convinceretur homo , quám faifa fibi fuerit 
aclmiCipraefumptio . Secundó quiadiabolusprovocavitl iominem ad 
•áivinitatis.ambitiónem. Nulhis enimerat t.u.c afifeftu? immoderatus va-
Jidior.jC-c EtcdioiMiatura: huipaiiaf^qua p r ó p r i x excelleutiaeamor . Pr<e-
iertim cura mu-her credidenc Doemon i , qu;T propofui í juam cum ficret^ 

• myftifno plenam eíTe prohibition4m illius ;Hgni,oc non aíTequereturcau 
-fam myitenjyfacíle adduei po tu í t 3 v t crederet^eam eíTe^quia h comede-
rent de vccito ligno > de arqu.iiitate cum Deo iure contenderé i s . 

2 Quo pEsacupacuí- obie&ió^quae ex fententía AuguíHni Herí po-
X 3 tcít 
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t c í l . N á m ekt lo prcTcedens caufa fmt a v t mulief Diabolo fuggeren-
te caderct. Ergo prius deliquit á fepcccato fuperbise , ficut Diabolas, 
quam ab ip ío p rovocá remr ad efum prohibi tum 3 atquc adeó contra ea, 
qua; prxmifsimus dií l inftionc prxcedenti dubitatione feptimaj non erat 
caíus horainis po t iús reparandus quára A n g e ü . Sed A u g u í l i n u s fie ex-
ponendus eft v t elatio mulieris prxceí i í íc intelügatur j non fu^geí l io-
nem diabolicam/ed tranfgrersionem prscepti d iv in i . Itaque prius D i a -
bolus divinitatem comedentibus propofu i t : deinde mulier illam ambi-
v i t : tándem deferto prascepto divino eomedit. E n praecefsit tcntatio 
elationcm Tuperbam, & elatio fuperba prscepti d iv in i t ranfgrcís ionem. 

3 Secunda conclufio. A l i a fuit elatio v i r i , alia mulieris. Nara 
mulier credidit poísibilera xqualitatem cum Deo á Diabolopropof i -
t a m ; v i r autem non credidit. A t ardentiüs expetimus bonum creditum 
porsibile,quám impofsibile. Ergo nmlier ardent iús , quam v i r expetivi t 
aequalitatem cum Deo . M a i o r eft Auguf t in i íuper cap.42. I tem Paui i 
íkomm.1) .tsd[dámmneftfeduttíts,fedmtflier . V n d e Genef. 3 . A d a m n o n 
excufavit peccatum ¿icenSjMíílierfeduxlt me\ feddicens dedtt rniki, & 
comedí: mulier vero d i x i t jferfem[eduxit me. A t mulier fedufta dicitur, 
non v i r , quia adduéla f u i t , v t crederet, quod a Diabolo p r o p o í i t u m 
f u i t . Ergo credidit mul ier , qued á v i ro creditum non f u i t . Caetcrüm 
.quodammodo v i r feduftus fuit. Quia videns mulicrem comedentem de 
l igno non pefijíTe^credidit, tiimpraecepti trafgrefsionem nonfui íTemof 
talem/ed venia lem, tüm tranfgrersioni praecepti non eííe annexam mor -
tem. I tem quamvis in eo non fuerit tanta elatio fuperbiae, quanta fuit 
3n muliere, aliqua tamen elatio etiam eumperculi t : tum^quia A u g u í l i ­
nus fupra indicat^etiam v i ro elationem fuiíTevcum , quia afíici potuit v i r 
i n squalitatem cum Deo creditam jrapofsibiiem afíe£lu inefíicaci, & 
conditionato. 

4 Ter t ia éoncluíio . Grav íu s fuit peccatum mulieris, quara v i r i . 
P r i m ó j quia maior fuit in mullere divinitatis ambitio y quam i n v i ro 3 vt1 
conftat ex conclufione prarcedenti . Secundó , quia v i r eomedit co-
gitans fuum peccatum eííe veniale^quod non cogitavit mulier . T c r t i ó , 
^uia v i r eomedit ex affeíhi amicabili vitandas mulieris t r i f t i t i s , <& con-
yeniendi cum i l la .Qui aífeélus, licct omninó non abftulit malitiam^ele-
yav i t tamen illam.Quartó.,quia v i r ríon peccavit in p r o x i m u m / e d i n fe, 
& i n DeumjCum muiiercm non induxerit adpeccandum. A t mulier pee 
cavit non folüm i n fe^ & in Deum } fed etiam in proximumjcum v í r u m , 
provocav.crit ad peccandum . Q u i n t ó denique , quia Dcus graviús caf-
t igavit m u l i e r e m q u a m y i r u m , cum ijiulier idi^lum íit ¿ I n dolóte f arles 
filios. 

Sc4 
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¿ Sed contra eíl priiBQ. Quia AuguíHnus íib-11 .de Genef.ad l i t -
teram cap. 3 ^ .aitJvirumJ& raulieremparlfapt peccaífe . Secundo idem 
adillud Pfalm. 6%. Q^J- nonrapiijuncexdmham 3 8c alijs iniocis apud ' 
textumtraditj primum hominem ambivifTe^qualitatem cum Deo. Er-
go ^quafuit virijatque mulieris arabitio . Ter t ió , quia minor eft culpa 
procedens ex ignorantia^quám procedcns cxinduftria.At culpa mulie­
ris ex ignorentiafuit;vinvero ex induftria 3 cum raulierfueric íeducW 
& non vir. 

6 Adprimumrerpondetür. Auguftinus ibi agit de excufatione; 
quam Adam, & Eva exhibuetunt de peccato fuo , & dixit eíTeparem 
vtriurquefaftum^ciiicet.faftura.quo peccatum excufatumeft , non ve­
ro quo commiííum.Ad fecundumietiara vir divinitatem ambivit,quam-
vis apprehenfam impoísibilem. Taraen fegnúisJ& frigidiús, quána mu-
lier,quaciilamcogitavit poCsibilem . Práecereá Adam ambiviffe divini­
tatem diciturj quia Eva ex ipíbformaca ambivit: ftcut per vnum homi-
nem peccatum in mundum intraffe dicitur 3 quamvis mulier faeritini-
tiumpeccati, quia mulieris peccatum cum peccato viri connexumfuit. 
A d tertimm. Eva non ignoravit j prohibkum fuiíTc á Deo comedere de 
lign o vitar meque ineo-feduftafuit, fedin eífeítupeccati^quemputavit 
fore acqualitatem cum Deo. V b i autem non ignoratur pr^ceptum, non 
eft ignorentia excufans peccatem.Eft enim ignorantiainvincibilis, quae 
nulla ratione tolli poteft^ & % c excufat peccatum, & ignorantia vinci*» 
bilis^quspoteft tolli^Sc non excuíat. Rurfus vincibilis ignorantia5 alia; 
eft afíe£lataí<5c pofitive volita^quae ñeque excufat, ñeque minuit pecca-
tumjalia fupinajneque poíitive v o l i ^ ñeque nolita^quae faltcm peccatíí 
minuit. Nullam harum ignorantiamhabuic mulier} quae certiísime no-
uit praeeeptum Dei. 

7 Qaartaconclufio. Peccatumprimorura parentum ex nullo v i -
tic proceísit, fed ex diaboli oppugnatione , & libero ipforum arbitrio. 
Nam ante primum peccatum nullum praecefsit vitium naturar, fed íolü 
áiaboü oppugnatio^ libertashominis honz potens dwbolo confentires 
atque refiftere . Vnde ñeque primum aífeftum raalum anteceíit volun-
us makjquia voluntas á fe mala non eft; ab alio autem afteéhi mala ell a 

Ron potuit ante primum aíFeftum malwm .Carterúm prxcefsit afFc-
ftus malus, & eo voluntas mala ipfam tranígrefsionem cx-

ternam ^ quia extema a ¿lio comedendi, efFeclus 
fuit v&luntatis príscedentis mala*. 
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Q V ^ E S T I O N E S . 
y M S T . I . A R peccatum primoru parentumfuerit fuperbia ? H l c 

S.Tho.q.i .art. i .Bonm.ar* x. ¿¡¿i.^ím-eol.ar.$.Grdk.q.i.DMrún. 
q. i .Caler.&alij cum S.7 h&ma %. 2 .q. i 6 3 .<?r. 1 .Svarez,, 116.4,.[ex dientrn, 
cúf.^.Bellarmin. Ub. -̂ .de feccatofrir&iparcnt.cap. 4 . Ĉ" $ .PererJib.6an 
Genef.caf. 3 .verf. 3 .Saltan.totn. 1 .die 1 3 .num. 3 o.&'fckel. %.Cornel & a l y 
interpretes in Genef.caf. 3 .verf. $ . & ó . M á m m de peccat.d^^. &feí't4.. 

Quaeft. I I . Anpofsimus appetcre aequalitatem cum Deo creditam 
ímfotsihÚQmlHtcS.Thorn. q. i .ar t .x.Bonment.art . i . q. 2. Dtírand.q. z.: 

.^Ali jreUti dift. ^ . q . t . 
Qu^ft. I I I . A n prirai parentes in fbtu innocentiae decipi potue-

xmO.C alet . Z u m . & alij cum S.Thom. 1 .,p.q.^4..ar.4..Suar.lib.^.fexdlerumt 
cap.10.Molina 1 .p.tr.fex dterum} dif. 2 6 Bellarm. lib.^.depeccato primo-
rumparent. ca. j.Perer.lib.S.inGcnef.ca^. 3 .verf, 5 q.x.Cornel.VelrlHS^Ó'-
alij mGenef.cap. 3 .verf. ^ . & ó.Vlnsfeldlus fett. 1 .deflam Innocent.memb. 
conchtf. iz .Lorca difp.i $ .de grat .dl jf . i .frop,^. Salian.to.i .dle 6^.64. 

Quatft.IV. An mulier gravius peccaverit^quam x h l H l c S.Them.q. 1 
*r. 3 .Bonane.ar. 1 3 .Gah.q, r .Suar. lib.4.. fex dierum cap. •y.Bellarm.lib, 
3 .de peccato prlmorumyarent cap. $ . Perer.llb. 6Sn Genef. cap. 3 .verf. 3 .q. 
i.Salian.tom.x .dte 1 ^.num. £ $ .Cornel.& g Interpretes mGen.c.^.ver.6.• 

Q n x ñ - V . A n , & qnx ignorantia excuiec peccatumP/f/V S.Thom.q.. 
^.ar.i.Bonaa.ar.z.q 3.Gab.q.z. 'Durand.q^.Calet.Zum.M.edvná^Conrad, 
Zorca,Vaz>qHez*,& alij i . z . q . y ó . a r . ^ . V a l e n t . i . z . d . ó . q . ó . p . i . Bellarmln, 
z.de g r a t . & lib'.arb.cap. j .Sayr. lib.z.cap.g.n.zy .&feq.Az,er to. i . l l b . i , 
cctf.i^.q.^.difp.^ 5.^.18 & 19.Salas i . z . t r . i ^.difp. 8.fe£i.$.&fequent. 
Granad,!. 2 .controu. 6. tr . $ .difp. 3 .&fequent.Suar. 1 .2 ir. 3. Í¿. 4 . Mitra-
tlus de peccatis d. 9 / 5 " . 

Quíeft. V I . Anomnepeccatum praecedatignorantia, feuerror? 
íTlc Gab.q.z.Caletan.Medin.Conrad.Lorca^VazJquez1} & alij cum S.Thoma 
1 .z . q . j j . a r . z .Va len t . i .z.difp.6.q.%.p.i.^AzJor tom. r dlb.^.cap z ^ . q . ^ . 
Bellarm.7).degrat.&llb.arb.cap.^.Corduballb.z.q.'i 2 . & 1 ̂ .Salian.cap. 
z . t r . i ^Mfp.Í.feB.% . M o l l n . i .p.qumft.ó$.art, ^.memb.^.Suarez..lib.y.de 
*Angelis}cap.^.% fequent. Granad. 1. z. controuerf. z. traB. 4.. difp. 2. 
^ 3 . 3 . 

Quaeft. V I I . A n Adamo nonpeccante peccatum Adas perdidiíTet ge 
ñus humanú?H'k(3^^. q. 1. Calet.Med,Conrad.Curlel}Lorca, Vaz,q.&alij 
cumS.Thom.x.z.quitfl.% 1 .art. 5 Valent.i.2.difp.6 quafl. 11 .p.z.Bellarm* 
¿¡.deamifslen.grat.cap, 1 $.%y4z>or}lib.4.caf.'$o.qti£jl.2 Salas i.z.traSi-1 3. 
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tMsdefeccatJ i f f . i4 . feB. í . 
QUcTÍl.VIII. A n Adamus infidelirate peccaverif, fídeir.qiTe perdi-

¿túO.BelUrmdih. 3 ,¿e pccat.frlm ^arent.cap. 6.SftarJik^fcx dícr.cap.4.. 
CoTnel.& dij in Grtef.cap. 3 .verf. pM&rmms de peccat. d.i^.feti. 4. 

Q u s f t . l X . A n peccatum Adas fuerit omniuragraviísimü?/í/í7 
qsídft. 1. relati dlfi. 21 • qtáft.) -

Qnxt t . X . A n primum peccatumin ftatu obedientis potuit eíte ve­
níale? H l c Gabriel qutfl. 1. íé l i j relati dift.z r . ^ ^ . 4 , 

Q u z í l . X I . A n primumpeccatum pofsiteíTe á volúntate mala^quod 
fuapte natura fit dete.rrainata ad raalum?I>í ̂ Í ? relatt difl. 7.^.4. 

D I S T I N C T . X X I I L 
Ojiare l^emfermíjleYithomiriemtentari^ckm 

eum ejje cafar tsnu* 

R I M A conclufio.NondefuemntDeo rationes adproviden* 
tiam^qua horainis viam ante lapfum dirpoíuit. Nam primó eum 
tentari permifsitjquia fciiicet pracbuit poteftatem reíiítendi, qua 

laudabilius erat hominijtentationi refiítere^ quám omninó á tentadone 
vacare. Secundó peccatorum prarnofeens creavit y quia íimul praenovic 
plura bona^quae ex peccato futura erant^tüm ipíi hominijtüm aiijs, tíim: 
Deo congruentia. Tertió eum non creavit impeccabilem, quia Angelí» 
bonum impeccabilemfecitj&melius erat vtramque naturam.j tum pecca' 
bilem^tum impeccabilem crearejquam folam naturam impeccabilem pró-
ducere.Quartó faluté arbitrio hominis reliquit, quia voluit,vt eíTet mé­
rito mm praemium 3 & demeritomm poena. Quintó denique potens in -
fíectere horainis voiuntaterainbonumjnoluitiquia voluit,vt efíent}io-
bisinfcrutabíHa coníiliaDei 3 & deputaiemus ipíius gratixj cum adhae-
.ferimus bono. 

x Secunda concluíío . Homo ante, lapfum illuílratüs fuít triplici 
.feientai^rerum naturalium, creatoris, ¿efui. Primo novit res naturales. 
Apriori j quia earam omnium creams eíl dominus , & gubemator 3 ad 
quem peitinetnoíTe , qux fuaeprovidentia; demandantur. Apofterlori, 
quia animantibus > quae inter naturalia praeftantiora funtj nomina impo-
fuitiuxta fmgulorum conditionemJ)&naturam. Secundó crearorem no-̂  
yit,qüia fibicoaftabatja quo fibi eíTent bona,quae pofsidebat.Qux Dei 

X cooni-
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cognirio fuit ¿ ivini tus i n fo í a , seque enigmática, & obfcura qüalis eíí 
ñotída ficleÍ3nequc in tUi t iva j& cíara^quaiis eft vií lo beata.Tertió hov.it 
fe ipfunxípéculatite, & fuapráftice . Speculativé quia aííequebaturfua 
iiatiu-am,conditioncm3(Scdjgnitatcm.Praclice vero, quia perfedle nove 
ratease íibi tanquamfuiperioricapiti^que alijs tanquam iníerioribus 

membris incumbeban". 
3 Tertia concluíio. NiHijomíniis homo prefcius non fuit cafus fu-

curi. & aliorum, quepo fie a fibi evenerunt. Nam ad eius íb tum folüm 
pertinebat.fcire pra-élice quid erát agendura , non-vero fpeculative quid 
erat faturum Jdeoiniunéla fuerunt precepta agendorum, non vero re-
velatieventusfaturomm . Quodiiiuílratm'exeraplo Angelorum^ qui-
bus cafusfaturus precognitus non fui t , vtcum Aüguftino prerailTuia 
eft, diftiníl. 4 . . -

m o r 
V iE S T . I . A n , & in quo medio novit Deus peccaturum Adam* 

íi cxtzxtxm'iDeqm llb. 1 .dlfi. 3 5 .qutft. 1 o. 
QuefL 11.. AnDeus poísit permitterepeccatum ex intentione poe-

nitentieyaut aiterius boni fupponentis f tccxtumlHicS.Thotn .q . i .ar.z* 
BonAH a;\ 1 . q . x . ^ l i j relati l lb. 1 .dift. 40.fj¿íft. 8. 

Queft. I I L A n pofsibiiis creatuva rationalis impeccabilis á natura? 
HkSanttns Thom. quAjt.i..an, 1 .Gab.qu<z¡}. 1 .Jjmand.q.x.Scot.q. 1 . tAty-

relati dtfr. 5" .qa^ft. 12. • 
QuelV. I V . A n Adamo > aut alicui hominum conceíía írt inhac v i -

w.Yiixohtzt^.HicSJ^hom.q.z.art . i .Bonm.art .z .q. ' i - J).ma»¿.a.HitAlk 
reUtidiji.%. qu&fi. $\ 

Quefl. V . An potuít Adamys videre immediatc Deum per fpecierii 
propriam j quin eíTet beatus ? H i c Bonmi.án.z.qu&ft.^. Bíirand.qHdjl.z* 
*Alíñ relatl di¡l. 3 ..qM^fi. 1 5,. 

Qaeft. V I . A n habuerit Adamus fcientiam perfeftam naturalinm 
•remmrHíC" SanÜH-s Thomas,quafi. 2 .art. 2. Bonausnt-.an. z.áudjt. 1 Gdn'-. 
qtufí. r . CaletAntis ¡.Zumel & alJjeumSantió Thema,! .•p.rjaítfl.yd., art'^-
Sííarez,. llb* 3 .£ex dÁenim cay.^.Molin. 1 .p.tract-.f tx. dtem&i, difo 2 y .Zcmí, 
dtfp. i f .degrátla, Vtnsfddltis d.eftaimnnocertúíp^memh. f ererJíA f .l:.r(jk 
nef.difp.de fckñt iauída qmfi . 1 .Saliarittom.TL.dle fex¿&,mm. $%..&fequenU 
Tannef. 1 ^ .difp.ó^qusft .^ .dab. i . 

Queft. V i l . A n habuerit fcientiam fiipernaturllium? H i c StThomas 
:qu£jitz <m* z ̂ Bwaftm.m, 2*q, i^Géihrkl qmjjfJ 1, C-ama», Zumel,. & 
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cum S.Thom i .pqutft .y^árt . 3 :S%árez>Jlk 3 .[ex ákrum edf. 18. Pcrcr: 

qnez* 3 .f.diff. 12. cap. 3. Vinsfeldius de ¡tatú Innocent. memb. J ,Mohn. 1 f. 
tr.f?x dtertim, díjfA 5 .Lerca dtfv. í f$egtaúA^SAÜÁn.tom. 1. dle 6. mm. 6» 
&fequcnúhXamer>i.pdi[f%6.qU£fi.).díth.x. 

Q u s - f t . V I I I . A n po tue r i t a í í equ i rupema tu i a ik cogní t ionc natura-
XitVe qtio relaú dljl¡nü:.io.qu£,ít.y. 

Quaeft . IX. A n potuerit decipiin ftatuinnocentix? HkS.Thom.q.z», 
¿n.^.BonaHent.nr.z.q.ZiDfirand.cj, ^^^Alij relatidíji.xz.q^dfi. 3 . 

Quafft X . A n Deo íint auxilia intriníece efíicada ad infieclendain 
voluntatem A d a m i : Veqmrelati í i i ' . i .dffi . i^.qíidjl .-/ . 

I 

De gratia hominis^ de potentia ante cafum. 

R I M A conclufio.Homo cum Tola gratía creationis f o tuk fia­
re fine cafu culpae : cs te i i im non potuit: opus meritorium vi t s : 
aetcrníE peificcre . Supponit hominem cieatum fine auxil io gra-

ú x iuftificantis intr iníece rupernaturalijOcut deAngelis dictum eft dift.. 
2..& 3 .Pr ior pars probatur^quia fi homo non poíTct vitare culpanij i m -
merito cenferetur reus culpíe^poenaejCumcecidi t j t iquidem abfque po 
teílate cavendi íliam y peccatum eíTe repugnat. Con í i rma tu r ex Auguf -
t ino in Enchirid.cap. 107.«5cde correptioncj& gratiacap. 1 0 . & 11. do-
centejCreatum eíTe hominem cum vo lún ta te refta^quá poí le t maium v i ­
tare, fivellct . P o f t e r í o r p a r s p r o h a m r : quia foia Facultas naturaiis non 
fufficit admeritum vitar íEcernx. 

2 D u z difficuítates oceurrunt. Prima quomodo homini ini t io da­
ta eñ voluntas refta & bona j íi per eam mereri vi tam aeternam non po-
tuic^nec fine culpa liare vo lu i t . Secunda 3 quo modo mereri non potuit* 
íi tentationi impellenti in peccatum refiftere v a l u i t * A d primamrerpon-
detur.Hominis voluntas in primo inflanti b o n a ^ re£l?.fuit .Tüm3quia 
i n co aliquid mali velie non potuit .Tum^quia eí lo poíTetj re tamen ipfa 
meoin í lan t i^nec a l iquoteporefcqüer ic inon voluit:genusenim quoddá 
r e f t i t u d i n i s ^ bonitatis eít^raalo carere.Ad fecundájVtiefif tentiatcta-
tionis mer i tú fit, requiritur, v t fuperetur aiiqua difficultas orea ex cauía 
Jntenus impeilete adpeccandü j tune enim ruperadditur auxil ium gratiae 
füpematuraiis ad v i í t o r i am tsnutionis > quarein naturalapfa talis reíl í-

Y z . tent ia 
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t emía mer i tomcf t . A t in natura integta nulla erat talis difficultas ex im 
pil l ía tentatipnis in peccatam-, qu^re necboni Ange l í meruerunt, quód 
í lecerunt fine culpa. - / 

3 Secundaconclufio. Adiu to r ium homini datum j n prima creatio-
ne eO: überum atbicrium.Nam liberum arbitrium efl:facultas indiíferens 
ad bonum;& malum. Liberum enim diciturjquia ad vtrumlibet fleítipo 
teí l jarbitr iura vero quia ín te rbonüm3 & malura poteftdifcernere. Qua 
paite liberuun eíl^voluntateni indifferentem compleftiturjqua parte ve­
ro arbitr ium eft^rationem difcernentem bonij&rnali 'comprehcdit . A l i -
ter tamen ín bonumjaliter i n malum refertur.Malum enim velle,(Sc cave 
r e p o t e í l efficaciter virtute rusenaturx ^bonum vero (alutare efficaeiter 
nonpotert^nifi vírente gra t iae^uamquamaífef tu ineí í icac í , hoceíl 'j qui 
nuUi'tt» eifeftus i n íalutem íit j bonum velle 3 arbitrium naturas reliftum 
valet. Qi io homo á brutis difeernitur} quíe arbitrioj & libértate carent. 
Quamvis cum eis communis homini fit fenfualitas, qua feníibilia perci-
pcie , ce appetere poteft. 

4 Ratio itaque liberum arbitrium coníl i tuens t ñ prima differentia, 
qü'a á beflijs diícernimur. Q n x duas compleclitur partesjíuperioremjoc 
infeiiorem.Pars fuperior fupernis confpiciendis y v el con hilen dis inten-
dit i inferior vero temporalibus difponendis prorpic i t . Hae duse partes 
quaíi coniugio coniun£l<£>viriJ& foemin^ imaginera ferunt^ (Se cura ho­
mo in peccatiim labitur^prirai iilius peccati progreíTus fequimtiir . Pars 
enim íupenor eft ceu v í r , cui inferior pars, ceu foemina fub eíle debetj 
fenfualitas vero,ceu ferpens eft^ qnx deleftabilia prohibita fequeda fua-
det. Cumkaque cogitado j aüt fenfatio interiorbona turpia proponit , 
,fu2;geílio ferpentis adeftj,cum in ea pars inferior aliieitur 3 mulier cófen-
fum pras-betjcum deniquepars fuperior eadem profequendadecernit, v i r 
peccato mulieris cedi t . Si motus advertente. ratione in parte fentiente 
íiitatjVenialej aclevífsimum peccatura e f l . Si vero deleftatio rationem 
jnferiorétn teneátjgravius peccatum eftifednon eí l le thale j niíi di i i^ hoc 
cft,pleno confenfu deleftatio admittatur * Si vlterius ratio fuperior exe-
quLitionem,ftatuat,plenaJcx: confummata efimalitia peccati. I n t e r d ú ta­
men mulier^eurat:*inferior reluftatur ferpenti fciiicet fenfualitati; i n -
terdum vi r j feu pars fuperior inferiori motus ínordinatos cempefeens» 
Tune antera pugna in meritum>5c coronara cedit. Qiue deckicit Magi f -
.ter ex Augu í j ino l ib , i 2.de Trini tate , cap. 1 l i b .2 . ad Genef.ad iit.. 

cap.14. Quo natura liberi arbitrij = quod homini i n cieatkme aux i -
i ium datum eftjrelinquitur exp l i ca t a .C^ re rñm alia de i p -

fa erunt dift. fequenti explicanda., 

í % * ) 
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Q J T O S T I O N E S . 
V S T . I . A n fie pofsibile liberum arbitrium creatum natura ele 

terminatum ad honeftum? H w Bonauent.p 1 . . ir . 1 . q . i , *Alij reh 

Qu3eft . l l . A n fit pofsibile arbitrium natura fuá determinamm ad tiír 
peíHzc BonaH.in l i t - d u b ^ ^ t y reUti dtft.-.q.^*, 
• Qujell. I I I . An libertas arbitrij refideat in intelleau,anin volúntate^ 
V b i an ftanteindicio indiflferenti pofsit necefsitari voluntas? HicS . The 
mas qu£ft.i.art.}.Vvrand.qu<!ífi.l.Bellarm'mJi!?. 3. deUb.arhit. frop. j , & 
¡ib.4. cap.i^.Stiar.lib. 1 .de ^ a x l l c a f . i . & d . 19.metaph.fett.6.&tom. x.de 
frrat,prol. r .cap.ó.Lefsivs de atixil.cap. ^.Pennotm de lib.arhlt.lib. 1 • cap. 7. 
& § . M e dina , 1 . 2 qtiííft.6,an.2.is4lmrez, de aftxil.d. 1 1 j . & 116.&[equen 
t i . Alalina i.p.quafl. ¡ j - .art . t i td . i .Fonfeca^ .met .c^ .qs íaf t . 2. Salas 1. 2. 
t raü.^ .dlfy. i .{ett .w .*Az>or,tom \ .cap.2o.qH£.fi.\^XoTdubaylib.2. q . 1 1. 
RHÍZ, defeientia d.^ ^.a[eÜ. 1 .ad ^..Gran. 1.2. contro^erf.z.traB. 1 .difp. 1» 
Tannents i.2,.difp.2.qM¿ft.i.dab.i.Valem.t.]).d.6.q.6-¡>* 3. Comimb. z.z. 
difp.2.d(*b.4., 

- Qu jEf t . I I I I . A n libertas pofsit convenire potentiae tantumpafsi-
vĉ sSe non z & l v x t H i c Vurand.quAp. ? .Pennotuslib. \ .de lib. arbit. cap. g, 
R u i z i defdentia dlfp. y 2 í .&frquenü,BellarminJib. 3 .de lib.arblt. cap, 
1 o.d"* 11 JTannerus 1.2. dl[p, 2 . ^ Í C ] ? . 1 .dub. 1 *Smrez,Jom. \ . degrat. prsl, 
i.cap.2* 

Qnxfí:. V . A n libertas exigat indifFerentiam nulla ratione prxdeter-
minatam á 'DeolBellarmlnJib. t .deUb.arb.cap. 1 2 . ^ 1 3 . Buiz, defclentla 
á-1>4r'&[eq!4enti>Pemotdib.% de Ub.arb cap. 24.&fequenti , & hb.g .c, \ <¡. 
~4luarez> de aux'ú d.-¿x.%X.& [equenú^Tanner. i . i . d . 6 .qti&p.z.d'db. 3. & 
1 .p.d. i.quúft. 1 i .dub. 1 .Marat lm degrat.d. Molina in concord.q. 1 A.ar. 
13 J i [ p , 5 7 . ^ 5 S .& qíftcj}. 23¿an. . i . .& <¡.d. 1 .Vahnt. 1 .zJ .S.qt íaj t . 3. p.4. 
^r2'Foy}fcca,6.metaph.c 2 6¡HÍ¡l.srfecÍ\ \o.Vaz.q. \ .p.d.%%.cap.6.Suare&m 
bus libris opufcal.Cominch. Í . 2. d. 2. d k k 3 Xefsim opafc. degrat efficacl.Maf 
carenas de a ; íxU.d .2 .p .7>& ^.Fafol. \ .p.qváft. 1 ^ .an . 1 i . d x b . j . p . ó . 
qasnthBanez,, j .j?.^. 1 4 , ^ . i Zumel,ibldem & tem. x.varUr.a dlfp. 1. 

brera tn } , p . q , j Z.art^J .6 .dfib.%,Naft¿inets controu.ln q. l y^áK t 3, Zcief 
»M de a.'ixíl.d quafl., Momepil.tom. ú a d . ± 6 . 

Qvisft .Ví .Anin ftatuinnocentiaepoftet arbitrium abfque auxilio 
giaciae vigare peccatum legemqae naturajemimplere abfque mérito falu-
us í i í í r S.Thom.q. 1 .art. Bel lamjib.de nat-priml hom.cap.^.&lib. y .de 

Y 3 / i ¿ . 
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Ub.arh.cáf.^.&fcq.Tanner. u í J . é . q t i A f u ^ M h 2. & feqftmifíotJih, 1 J e 
ñ&tHY. &grM.cap. 2 2 .Moltn.inconcori qmfi. 14. aru 1 3 ^ 3 . & f e i r j í i e m t 

Granad. 1.7 .control, de grat.tr. 2 .¿1.1 .tr. ^ . d %. Marat. degraud. ]eU. 
S m r . l i h . i Jegrat.c. 2 5 .Caiet.Conrad.Medina^LorcajZpimel, Vaz.q, & alij 
}.2 .q .X0g .^Haarez, d smxl l . d . 106, 

Q I K Í Í I . V I I . A n i d p o í í e t a b r q u e r i i ixi l io grat is cum mér i to íaiutisl 
'Hic SXkmmas qutft. 1 .art.^.Bellarwin.llkdegrat.frlmi Ijomin.caP. 4. & fs 
^usnti,&hb.6 Jellh.arh.caf.A.&[equenthTanner. i^i.diff.S.qH&jl.^Juh. 

y.Mol'm in cencordlaq. s q j r t , 1 3J .3 .&¿¡ .Granad. 1.2.comrGPferP 
dsgrAt.traíi. 1 J.^.traEl.iJáfp. y .Mtrat.de grat.d. fett. Smrcz., l l b . 2 . 
degrat. pertmí7ríXaiet.Conrad.Medi??a,Lorca>Zm?i,Vaz,qué'z,, & alljcur/t 
S.Thom. 1. %.qudft.ioy. v^ltidrez, de *y4tix'd difp. xoC.Csmwch.i.z.difp. 8. 
d í íb .4 . 

Q n x ñ . V I I I . A n auxilium gratis ncceíTanum ad meritum falutis de 
teat eííe intrinfecc rupcmaturale ? De quo relati l i b . 1. dlffimü. 16. 

QUÍEÍI . I X . A n pura omifsio libera peccati pofsit eíTemoraliter 
bona,&racrkovia falutis?H^5o^¡!.í^/¿fr.á^. 2. Zum. 1. 2. qudft.i 14. 
ar.yd.^.SHar.Hh. 1 z .degrát.c. i .Salas, Í .2.fe. ? .tr. 1 ̂ .d.2.n(i. 140. Vaz,q. 
j .2 J.\%g.n.i2^Mm'z, de frouid.d.ij .^eci.i.n.x ^.Herrera 2.d. 30. c. y. 
*AngeftHs in moral.ct 10. § .antepenult.nos copof :d. 70. de fapervat, cur-; alijSy 
qaos referimos fe5i. t. 

Qaxí l . X . AnAdamusin primo inílantipotuit peccareíD^ ̂ 01;/-
Áeamstr relati dift. 3.^.4. 

Quaeft. X I . A n Adamus in primo inftanti creatus fuit cum gratia? 
ÍTtc tAlberms art,x .Bellarmln.líb.degrat. pr'mi homln.c. 1. & f e q . VinsfeU 
dipis[eÜ. 1 .defiam mmcent.memb.6.Mslin. d,e opere [ e x dlerpim d . 27. & in 
cencord.q. ¡4 art. 5 'i>.d.^.Ó' ¿¡¡..Lorlnm Ecclejlafi.y.verJic.i0.Sot. 1 . de nat, 
&grat.c.4.& y.Vñlent. s .p. difp. 7. qu&ft.i. p.2, Salian.tom. r J i e 6.num. 
6S'& 66.Perer.inGen.lib.<) .degrat.~4dam quajl. 2. Suar. lib. ¿.[exdie* 
vnmc.! y.Támerus i . p J . 6,qtt¿ji. r.dub. 2 Xaiet.Zfím. & al'fjcmn S. The, 
l.p..q.9).ar. 1. 

Quarft X I I . A n in motu concupiíccntiac pofsit eíTe peccatum abfquc 
confenrurationis^um Tolo defeftu diíTeníusí/i^ S.Thom.qti<tfl*'$- art.^. 
& <i.Bonatí.p.s.art.z.qí¿£ft. i .Gabr.qíi^fi. 1 .Dvrand.qfmtft j.Caiet. Conrad. 
PA.edma,Cííriel)LdrcaiZu?neUVaz,quezJ)&alij cdmS.Them.i . i . qutft. 74» 
4 n . } . & 4 . Valemia,? .2 .dtfp.é.qíizft.^.p .¿.^AKorjom.i Sib. 4. cap.zi.q' 
s¡ .Sayrtts lib.%.cap.2 .Herrera i.fentent J .q t t e f t*7 .Cor duh . l ib . \ .qu&Ji-

i \ .Salas 1. t aratt. J zJ.-ó.fett.y .Themaf Sánchez,, l i b . 9. de matrimonio d. 
fá.Tmnertts. i .zJ.^.q.í .dfíb.q.Lefsíusl' íb.^.c. i *mm, 1^7. &[equénth 
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$oms h 4.d. í 2 1 . m . ^ ^ M 1.2.com'oH.ó.tr.i.difp.vltim.Smr; 

QKcft. X I I I . Ande tóa t iomorofa voluntatls in peccato fit pec-
át tmñí í i i c S.Thom.qti&ft. 3 :art..^V(trand.ft*ft.éXaiet.Medina, €raraL 

T a m e m i .2 j . 4 . q t iAf t .%Jté . 4 .Gran*J . i . z . cont^ V 
Thomás Sánchez, dentatrlmomo Ub.9.d.J:4*&[equentUSuar. 1.2. tr.de fec~ 
catis d.f.fett.y. 

Qnxft. X I I I I . A n peccatum veníale pofsit ííerimortalé , & c con-
tv^HlcS.Thomas q.^.ar.6. Caiet. Conrad.Medina , Zumel, LorcAyCnrleU 
VazJqHez,}&alij cumS.Thoma 1,2.^.8 8.^r.4."^/^. 1.2.d.6.qH¿fi. 1 8..p. 2.. 
& l .Sayrml ib . i . c i ¿.Sotofett.y Jepeccat.SaUs 1 .2.ir. 1 3 . i . f ó.fett. «4-
&¡'eq.^Almdnm ^.ntorat. c.zi.Az.ortomA.lih.^.c.c). q.^.Tanner. 1 . 2 . ¿f> 
^..qxzft. ^.Áüb, 3 .Granad. 1 ^i.comroH.^.tr.i.d. 2 ..5«rfír, 1.2 Jratr.de pecedt* 
d'ífp.i.feff.ó. 

D I S T I N C T . X X V . 

R edit adUheri arhitrij confiderationem. 
R I M A conclufío. Liberum arbitrium cíl facultas voluntatís^ 
<Sc rationis indifferens adoppoíitaextrema5vt amorem boni, & 
odiummali.Nam feclufa facúltate ad extrema oppofita indifíe-' 

tenti3non erit potentíaiibera/ednecefTaria.Vndé primó ad liberum ar­
bitrium requiritur iudicium rationis indifferens, feilicet proponens bo 
n u m , & maium 3 autíic proponens bonum , vt iiiud poCsit voluntas 
amare, & non amare. Secundo liberum arbitrium non efl: ad extrema 
oppoíita iam praerentia, aut pretérita . fed futura 5 feilicet non eíl ad ea 
extremainfenfucompoíito, íeuex fuppoíidone , quodprzfentia func^ 
| ü t fuerunt , fed in fenfu divifo feoríim ab exiftentia praefenti , feu 
prstemarnam ex ftippoíitione quod eft^autRiitin volúntate amor^noa 
eft facultas in v6t i intaté ,yt ls amor non íit,auc cum eo fit odiü, quia fei­
licet amare,& non amare, aut amare , «& odiíTe fimul repugnat. Atque 
sta facviltas bbertadsnon ilipponit extrema prarfentia, aut prartertta, 
ed rerpicit contingenter futura pro poíleriori naturae 3, requiritur enim 

ad illam mdiíferentia antecedens , non confequem . Tert ió com-
paratur libertas ád extrema contingenter futura a <ju« caufalitatc 

T U -
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vpiuntatis ^oíTunt fieri prefentiasnara fi á caufalitate volútatis indepen 
dentia funt^non erit eorú exiílcntiairilibera poteftate voluntatis,piout' 
exigit arbitrij libertas. 

a Secunda concluíio.Liberam aibitrlnm in diverfis fubkftis.>diver 
fe quoque conditionis eft. Nam in Deo eftliberum aibkrium , vt docét 
Auguftinus iib. t 2. de Trinitate cap. vitimo , & Ambroííus lib. de fidé 
cap. 3. curtí Paulo 1 .Cor. / 2 .Tamen alia eíl ratio liberi aibitrij in D eo, 
ac eftincreaturis r a t iona l ib i iS jVt traditHicronymustom<3.in Epifl .ad 
I> amafuni^nam Deus non p o t e í t íleftere voluntatem in malmruíicutpo 
teft creatina rationalis. Liberum ergo arbitriumin creatura eft facultas 
ad bonum,& malumíin Deo vero ad bonum tanmm,& non malü 5 quia 
bonmn. creatum ,quod Deus amat,non necefsitate amat, cumpoííet,ít 
vellet,non amare,Rurfusbeati übero arbitrio prediti funt; tamen pecca-
re non pof ían t , f i cu t viatores poriunt. Vtrumque tradit Auguftinus lib. 
20 de Civitate cap^o .&in Enchirid.cap. 105. Ñeque enim adliberta-
tem exigitur poteftas pcccandi.Túm quia fine poteftate peccandi poteft 
eíle facultas benc agendi á coa£lione^& necefsitate libera.Tum quia pee 
caturn potius lervam5qiiam íiberam reddi t volútatem, iuxta illud loan. 
ZtQ¿dJácit peccMum^erum eft pecatt. Quippe peccato minuitur libertas 
ad bonum,que eft princeps creaturse rationalis,& libera facultas. 

3 Tertia concluíio. I n eodem fubieílo iuxta varios ftatus eiufdera 
varia quoque eft liberi arbitrij cenditio.Nam quadruplex fuitftatus na­
turas rationalis,& in fino-ulis ftatibusdiverfafuit arbitrij conditio. Pr i -
mus ftatus fuit naturae integre antepeccatum j i n quo homo erat robü-
ftu3J)<5c facilis ad bonum^quia omniaprovocabant adbonú,& nihil erat, . 
quod impelleret ad malura. Secundus naturas lapfe poft peccatum in quo 
homo extitit adeó infirmus adprofequcndum bonum,vt impeliente có 
cupiícentia in maium/& deftitutus auxilio gratiefuerit moraliter impo 
tens cavere peccatum mortale.T.ertius nature repárate,in quo licetma 
ferit concupifcentiajíSc diffrcultas ad araple£lendum bonum^premunitus 
tamen auxilio gra t ie^ote í l moraliter perfeverare íine peccato mortali, 
quamvis fine veniaii non pofsit. QuartUs denique eft nature beatej^ 
confírmate inbbno,in quo nullum peccatum poísibile eft. Ergo libertas 
ad bonum varia eft nature rationali in varijs ftatibus ipfius. 

4 Quarca concluíioXiberum arbitriura corruptum, & depreíTum 
fuit per peccatum. Nam ad bonum fupernaturale omnino peri j 13 ad bo­
num vero naturale imminutum,& depravatum fuit. Et enim per pecca­
tum amifsit omnia principia fupernaturalia, tám habitnalia, quám aftua 
lia/me quibus nullus poteft fieri a£lus fuperna.turalis. Ergo ad aftus fu-
pernaturales omnino deperditáfuit libertas arbitrij. Item per peccatum 

" ~ * ' amifits 
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amirsit integiítacc nmiraf obedíentiam partís inferíoris ad rupérime, 
qua faciiepoterat prafecui naturaliabonajCcntraxicque rebdlionem co 
cupiícetiaf^quá difficilis fafta eft profequutio illorum,f rgo ;in ordine ad 
bona n¿ituralia imp^inuic^&deprefsitpeccatumlibeitateiti aibitrij v t ru­
que íignificat homo ilie,qui Luc. ? .propsnitur á latronibus vulneratus, 
& rpoíiatmsiCciHcetin namralibus bonis vuineratus^qúia iket msníitcü 
vita ad ea ageda, adeo tame debllis,& infirmus, vt y ix in bonü aiiquod 

.furgere polsit.Spoliatus veró.doriis rupernamrabbirs, 6c omninó gratui 
tis,quiaoninino eis defHtutus fiiit. Quare Augu.ft:mis m Enchiriaiodi-
x i t hominem male vcentem libero arbitrio }¿kie33L liberum arbitriam 
perdidiffe. 

y Porro libertas arbitri] jquam per pecc3nim.perdidit_homo, no eft 
omnis libertas ánecefsitaie antecedentijíed libertas a peccato,& á-miíe-
.ria Namfi-antee.tíd^ntera neccfsi.t.atc contrah-etef^er peccatum naliura 
eíTet peccatum poftlapfumj quia íine libértate.íieri peccatum non poteit, 

-Cíeterum a peccato nónuniic liben quia contraxit fcr.vitutemilli.us.ltera 
miferix fubieélus extitit3tü. quia íubiacuit peccaio^quod eii fumma miíe 
ria^tum poenisdebitispeccatto. 

6 Qji j i ta concluíio.Liberü. arbitriuminftauravit per Cliriflú liber-
tatem^quam araifsit per peccatum. Namin prirais iii'ftauravit libertatem 
á peccato,cum per Chrifla Rcderaptus fit á rervitutepeecati iuxtailiud 
loan. 8 .5Í f i l ius vos likermlt,vere liben mííí.Ht Rom. <> Mttfemkejfmsfae 
cate liberi ejiis iufikia.Secunáo reparata eíl homini libertas á neceísitate, 
no omnimoday.]U!a omnímoda libertas deperdita no fuit, fedlibertas an 
tecedens ad bona opera fupernaturaiiaí& libertas coníequens, feu niora 
lis pofsibilitasad naturaliajqus per peccatum fuerunt amiflk,j Et enim 
per Chriftum cóce-íTa font lio mini auxilia grati ae jquibus pote ft abíblute 
agere opera fupernaturaiia, & fuperare diííicuiratem ad opera naturalia. 

• 1 ertió iiberatur a mireria,qu.ialicer. in vía iubditus fit armuinis cotratlis 
per pcccatum,tamen m patria ab omni erit mí feria inimunis cumliberta-* 
te gloriae Filio rum Dei, vt ait Apollo i us B om. 8 . 

7 Sexta concliiíio.Libeitas ad malumjin qiiam cleiecit homincpec­
catum, & libertas ad bonqjm qua extúlit gratiajeddem.omnino eft. Na 

• voluntas horainis ex fe aliquo modo libera eft.Si per peccatam.deítitua 
tur auxilio gradc,erit libera ad malqm.Si vtrb elevetur pergrfxuímrca-
dem erit libera ad bon-um.- . Igitur libertas ad peccatum jiicn eíl pronicas 
fuperaddka volantati^vt quídam aib.itrantur 3 neque-libertas ad bonuín 
eirnovafacultas^qusauxiliogratix foperadditur voliíntati, vt ab] opi-
nanturjCed eade omninofacultas voluntad?, nunc rcliña ferviaiti perca 
^ eíl libertas ad malumjnunc ele vata M f gratiarn eft libertas ad bonum. 
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£ S T . \ . A n fit poísibire lilberum arbitriüm ex fe determina-' 
%vm acihonefi:um?Dí ^mrelñtldi¡t.$ q,\ 2. 

Oaseft. I I . A n ftc poisibile ex fe determinatum ad turpeíPi? rf/^-

Quxí i . I I I . A n liberum arbitriümconveniatai'i]s3qu-ám vtentibusta 
• t w a t l H k Bfimmnt.p i . .m. i .qu£ft, i .Vutánd.qusfi. 2,v4ltj relatl dlft.14, 

Qupcrt. I I I I . Anlibertasforraalis intelle^uijantfoü volmitaticon-
veniat?H?V Bmámm.^> \ >.an. 1 .quAji.^^akr.efUí&ft. 1. ^ / í j relati diftlnff. 
24.^.3.., 

Qux-fl:..V.An & qua racione De o conveniat iibcrtas'H/É'^.T^e^;. 
^, t .an.í relaú Ubi.i .d if t .^^.q. 5. 

Qn^-f t .VLAn fuppofitio phyfice prxdeterminationls antecedesco-
fenCum aibitri) deílruat lib^rtatem- eiufdeni?-P? que relatl d'tfi. 24. q.<¡, 1 

Quxír. V I I . ^ A n naturs: racionali poft peccatum reliftíE íint vires 
ad cavendum peccata^c quodqae boni agendum intra ordiaem naturas 
íine auxilio gratis?De quo relaíidift. 18-.^, i .&feq . 

Quxík* V i 11. A n reliftac fine vires ad riierendum feu impetrandum 
dona íalutariafine auxilio gratiae l Ve qm reUt'ídlft. 2 ^ . q . j . & lib,. 1.difi., 
4.1. q . ^ . & ^ . 

Qu^ft. I X . An liberura arbitriüm cvtm principio fupernatm'ali fít 
smmcdiate aftivum aítuum fupernaturaliiimj quin tota virtus agendi íit 
fxmcífvíífí fupernaturale ?Hic m l n g m t Gregor.Gabr.&Scot,q. 1 ,*Af¿~-
teol.ií. 1 .Suar.Ub..6.degYát.c. ^ .Fsyifeqa 9 .'metaph.ci q. ¿¡..fetf.^.vdrm. 1 . p 
4 ' !9 .c .<¡:& ó . T a n n . i . f .d. i ,q.6.dm;4.Torres. 2,2.d.3ü.dnb,2.Cemínch. 
2.2. d.e¡..d}ib>.<) .^dfel i .p.q. i i . á r t .^J . ub . j .H j r i ce 1 f . d . ^ r . c . i y . HfíftA 
do z .z .d. 124-,~dÍ(írirez> de á&x.d.ó^.Cí-írkl; i . i.q-. ^.art.^i dtih,.vmc* §-.f. 
&ffq.Mmtefín. 1 ..2 d. i*^4nton'msPére^LaHrSdlmam.ceYtanh6..Sthol.s* 

. to.Zum.r..p,q: t 2.M,^ .q.2.Mgid.deprafefít.llb.g.de Bcatít .q .6 .art . /vnk. 
¡Slos fase d. ^o-.defíípernat.cnm f lnribus aíij$^qt^as a.ddaclm'is¡"eH'. 20. 

Qurcíl. X . Aniibemm arbitrium pofsit necefsitari ítante indicio in-
diííerenti?:D^-^«e retan dííJ-. z^.q.^. ; 

Qu^ft. X I . , An pofsit cogij víraqnc pati inagendo a£lus elicitos? 
Iltc.S:.'l hémas'art.i,Bomfient.f>.z,art, 1 .qu^ft. 4 . & ^Gñh'r.^Hdft, r . I>'»~ 
fand.q. ^Salet.Conrad.MeÁina^uMelyLorcíi, Curie!; Vaz.q. & a U j cmr. So 
Thorxa, 1. 2. quáift. 6. aWi 4. Valentía' 1.2.dif>.2.q,«}f. \.Fenfe-cñlib.9-me~ 
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Sal As T: 2. í níff. 3 J . 2 .f?¿?. Sotusln 4 . ^ - 2 9 . f ¿^jr. 1. ^r í . r .GfAnaL f. 2 • 
contreu.z.tr,2.df¿h.6,TmneY. x Á ^ z ' . q u ^ ^ M ^ ' ^ ^ H . 3 . i r . ¿le w f " 
le-rito d . i f i S l ^ . & f e q . 

Q u s f t . X í I . A n libertas pofsit exerccri per puram omiísionerorme 

art. 3,4? ^Í. 7 1 .¿zr. 5 .Fk/a;/:, 1.2 i í . ^ . p. % ^ & r j t f * J . / ^ . 4-<. 3 3 
reras 2 J . $0 q. i S o t o J e Ü . & M feccat.Salés i.a'.ír. í ^ - d . i . f ^ . ^ G r a n , 1. ?. 
CJBHtrAitr.2.d.$,Tdm, \ ,i*d.4*q*4*duk. i .Smr. i . i . tr .depeccM d. 2,.fecl. 
2.Hartad, de an'xmñ d. 1 ¡¡.feíi.y .«AYúíiga de anima 

Quaeft.XIII. An libertas fit mtiiníeca aétíbtis liberis voluntatis^vt 
aílus líber nequeat fieri neceítanusjaut e contra?^^. d. T s.metaph. fett* 
i.l'ib.z.de Jngeliscaf-l1) .num.g. & fafius 1 . i . t raÜ.de voluntario d. i.fe£t. 
^ .Valem. i . z .d . i .q . s 3.^, 1 .Zumel? 1 . 2 . ^ ^ . 7 i.art.S.d.i.concl.z, Vaz,q4 
.1.2.rf„5- ^,nftm. 1 z.Tamer. i,2.d.2.qué¿fi. 1 2 3 5• d " / ' H u r t a d , d. 
1 <¡.de anima fett.6.Salas \ .i.tr.^.d.i.fect.6,nMm.6 i .&r í .7 .d . 2 . j e5 i . y. £ 
mm-^y.^dmaga d.ZManimafeH.^.,Conmnch.x.2,dt2.dHb.% . 

QusEft .XlIII . A n libcrü arbitriumitafequatur rationis diiftum,vt 
non pofsit eligere obieílum, quodilia rcmifsius , & debilius proponirí 
Vaz.q. \.f).d,9%.c\6.& j . 1.2.d, 1 2 ̂ .c.^.Cdnmncb.2.2<d.2.dHh.^. Ejlinsm 
t . d . z 4 . $ , i . & ^..Suar.lib.i tdegrat.c. 1 i . A m m . 1 y.6^ l ih . j ;de ^Ang. cap* 
¿.SdUs i .2 . t r .6 .d . \ .[ett.'i .ei.%.Fen[eca 6 *met.'Z.2 . q . j fefl .i j . ^drml? . t .p. 
Á t i y y . c x . T a m . 1.2.d.6.q.2.dab.yr. 

Quacíl. X V . A n vtliberum arbitrium elÍ2;at bomim neceííarium ílt 
mdiciumjan fufficiat íimplexapprehenfioillius? Va¿q . 1.2J.4.4. c .2 .& 
feq. S tmezj ,1.2.d.6 .fett.i; . é ° d. 2 $ metaph.fJl.jJlb.? .de yAngel. c. 10. a n* 
1 2.c. i-i.n.io c . M . n . i i.Vdent.\.2.d.2.qH£ffi.t{.f.i,lAzJoYto.\.l%b. 1. c,íf„ 
2%.q^.Salas i . i . t ra t l .6 .d . ) . [e5l . 1 .Tamer, 1.2.d.2.q.t.duh.i.Gran. 
contrae.i,tr, \ z . d . i .Hartad.d. 14.de anima fett,? .Bellarmln.llL 3. d.elib^ 
arb.c ü.-prof.6.Medina i . i . q . lo.art.^.Lorca, 1.2.de añlbus human, d . 10, 
N os fase d .6í .de fufer n a t . f i ñ . i , 

Quaeít. X V I . A n pofsit arbitrium eligere bonum abfque indicio pra 
aico.leu imper io i l l ius :C^^Co;}r4^ .^^ i^JZ^^f / ,Z í? r ( :^K^^^J & 
Mij cHmS.Thoma t . i . q . \ •¡>.an.6.&quáifi. \ y.art. ^.Valent. 1.2 J . 2.q. 4 . 
?•' ' ^ q v ^ f i . í J.])} J .Tannems, i . i . d i.quceft.y.Gran* 1.2.tr. 1 2 .d 3 .nnm, 
\ 2.^.hnam.^.mor ale.z.Fondee a o .metá fh .c . t .q r ' • fecL^ .^z .or^om. j J ib . 

• l 'C .29 .q .2 .S^ar.t.2.d.6Jevolknt.fecf.<).d.i^.meta^h.fed-.6.&7. t é . y . 
de Angel.c.y.Salas 1. j . r r . 1 J:<j.n.iot&tr .6 .d .2 .fe3 ,T¡.Nosfme d. 62. de 

fuprrnat. 
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• Degraiia operante,^ coof erante. 
R I M A con.dufio,Grada bperans, & coopcrans neceílavia eft 
ad v o k n d a m , & agendum bonum opus falutarg. Gratia operans 
eft^qu.^prxveuic YoluHtatem3vt veíit ©fus falucisjv.g.eiécleré| 

cooperan^ v e r o ^ ú a e i u y a t v o l u n t a t e r a j V t opus vo i i tum agat. Conclu-
íio probatur ex A u g ü í l i n o pltíiibws fíatuente necefsitatem grat is con* 
tra Pelagianos, qmi tuebantur arbitrium fine gratia poí íe velie, & agere 
opas faiatis^'Sc contra Semipelagianos, c|ui velie, Scincipere t r íbuebant 
arbitrio^agere v e r ó , & peificere a u x i l i o gratiae. P r i m ó i n l i b . de gratia, 

.arbitrio cap. i j . V t veUmm^Dem operMuryckm mtem vjlumqs, & fíe 
volfimHS>vtferfíciampts,n0bis ceeprá tur : ó" tAmenfíielllo operante , vt vell-
mxs}vel cdoperanicctim volmwtts hona petmis Oféra}mhU valemos. Secundo 
illuftrat Auguftinus l ib . con t ra lu l i anum i l lo Proverbiorum * 6 Para* 
tHX vohtntds hominls a Veo., & a Venúne (re¡fus hominis dlrlgHntfir.'Vhí orn 
nisbonus a f f e í l u s j o m m í q u e motus /cu greílus in Deum pisvenientera 
r evoca tu r . I t em duobus teftímonijs Pauli. Al terum ef t i l iud i . Cor in th . 
f Y .Non mtem e<ro}¡edgratia Del mecim. Vbi Paulus non negar jfe plura 
falutaria velle^íSc agerejfed ea ñeque velle, ñeque agere folura arbitrium, 
ied adiutum g r a t i a D e i . A l t e r u m e l t i l l ud Rom 5». Non efivolentis, ñeque 
ct{rrentis,ftd mferentts Del. N on enim ideo miferetur Dcus^quia homo 
voluitjOC cucurnr3redideo V o l i i i t , & cucurrit^quia miíertus eft iJeus Si 
autem dicatur^ideó opus ra lu tare /c i i ice t f idcmje í remirerent i sDei j quiá 
üce t pofsit arbitrium incipeLe fuis viribus volendojiion potefl: iüud per 
ficerc íine auxil io mifericordis iJ ei.Sic redarguitin Enchiridio cap.3 2. 
E rgó eodem modo poteft dici non eííe Deimiferentis , fcd hominis vo-
Jentis.Nam íicut voluntas fola [üis viribas non peragit to tum opus 3 :ta 
neqae Tolus Deas í lne volúnta te peragiti l ludj nam íicut auxi l io gratiae 
Deas peragit poftiemas parte3,ita voluntas-luis viribus incipit primas." 
Erg© cum Apoftolus dicat3opus eíía De i mi ie re t í t i sv^non h e m l n i ^ ó -
lencis,totam qu-idcm opus quoad in í t ium , Se finem auxi l io De i a d í c r i -
bendarn e í l , qua tenus Deas p ixpa ta£ voluñhi tem, v t v e l i t , & adiuvat,, 
v t peif idat . V n d e epift, 106 .decernit^ante gratiam D e i n ih i l raeriti hu-
mani pr íe i re ,ñeque voluncatem hamanam ducere^ íed comitari graciam, 
& pediflequarh' eíTcjfion praeviam il l ius. 

1 Secunda coclufip.Intei gratías opei,átes¿6c prevenientes numerada 

^ • ' eft 
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eílficles.qux per dileaionem operatur.1Hocetiam probatur ex Aiiguf-
tino in epift. i oó'.Priraó^quia Román. 3 .dicimur iuftjficari ex ñáej hoc 
eft,ad opera iuftitix promoveri ex fide.Aliunde 1. Corinth. 4.dicimur 
iuftificari per gratiam.Ergo fides gratia eft^ua ad opera iu f t i t i p io rno 
vemur.Secúdó fides eft donum Dei,8c principium opejum iuftitiaci qua 
re gratis datur quidquidpropter fidem datur . Ergo fides eftauxüium 
praeveniens grátiaci Nam donum Dei^ quod eft principium operumiuí-
tititT,auxilium eft-gratis. Ter t ió i ib . i . retraa.cap.^.ait, fidem Chrifti 
eíTe beneficium praeveniens voiimtatem, vt cáveat peccata ¡ & recle v i -
vat. At hoc eí^ác non aliud auxilium prae veniens gratix. Ergo fides eft 
auxilium pracveniens gratiae. 

3 Tertia concluíio. Non folúm aftus fideijfed etiamplures affeftus 
deliberad virtutum,qui prsveniuntur auxilio gratie^poíTunt reíeiri í n ­
ter gratias praevenientescomparatione aliorum.Nam affeclus boni Tune 
dona Dei moventia voluntatem ad opera bona. A t dona Dei moventia 
voluntatera ad opera bona funt auxilia praevenientia gratis. AíTamptU 
probatur. P r i m ó , quia fides per dileftionem charitatis operatur pluies 
aclus virtutum . Ergo non íoium fides, fedetiam dileftio chariratis eft 
donum operans aftus virtutum. Secundó ex Auguftino in Enchiridio 
cap. 3 z.vbi ait, plures affcftus bonos numeran inter dona Dei j qusc ip-
fos praeveniuntjquia iuvat ad aliosj quos ipfi prarcedunt. Quo adducit 
lllud Píalm. 5* 8.Ef mifericordta elus prmemet me , & illud Pfalm, 2 2 . E t 
mlferlcordia Del[ubfequitm'me.Qmp^h quiaprius quara v e ü m p r s E v e n i í , 
vt veiim,&deinde me iam volentem íubfequiturj vtpraccedens afFi-ctus 
movens ad vlteriora opera mftithcnon fruftretur eíFetlu , quem volum 

4 Quarta conclufio. Fides eft gratia prsveniens operaiqux iuftifi-
cationem aíTequunturjíSc vitara sternampromerentur j non veró omnia 
opera bona.Priorpaísprobatur.Primó, quia Augwííinus fuper Pía 'm. 
f 6 \ 3 fide per dileftionem iuftificari impium, & ex illa omnia me rita 
mcipere;Secundó^quia in epiílola J44.ad A naftaíium,non eíTe l iberam 
a peccato voluntatem , nifi eam liberet gratia per legem fidei, fea fides 
operaní per a]k£Honem charitacis. Pofterior parsprobatur : quia an ê 
fidem prscedimtaliqiia opera bona elidta auxilio gratiie; qus tamen, 
qma impiorunt [antjV-hzm non promerentur alternara.Primó enim prs 
eedit aíFeaus fide?, qui ad credendura Deo per fe necefíarius eft. Secun­
do , quU praecedit cogitado , qua fidei myfteria credibiiia approbamas, 
Sue viribusarbitrij haberi non.poteft^vt coPiigit Au^uffinus de praedef-
tinationc Sanélorum cap. 2. ex illo Pauli ? .Corinth. 2. Non ¿ucdfiwm 

ciernes cogitare aU¿¡md ex n&bis, ak'dfi ex mhW. Imó creder. c 1 
P̂ r ndem IdeoprobaceíFe ex gratia Dei^quiá cogiure^nod fidem prxjedit s non 

Z i . íu.fi-



fúímcit aibítrínmfine'gratiaDeT'. Tcrtio , quia AugaPunus ad íllud 
Píalm. i re?. Cfnmfmit mima mea dcfiderare htfúficaticms -tuas, obfervat 
IñirxC ordinem gratiarum y v t prius pr^currant ante aílenfum perfefttim 
ifidei, & opera iuílificationis afFeftus aliqui imperfefti amons ef í icacis 
ípíorLira^deinde fequatur amorre poftremo ipíum opas. 

> Qiiinta c o n c l u í i o . Eaclem grana p o t e í l cffe operans ^ & coope­
ran s.Nam eadem gratia p o t e í l obire munus vtrunque operancti^ & coo-
perandi. Poteft enim pracvenire voluntatem movendOjVt velit, ¿cean-
dem poftea iuvare^ne fruftra velit, fed efficaciter operetur. 

6 Sexta concluíio . Gratia operans, 8c víus liberi arbitri] elicitus 
ex gratia inter vhtutes aniraae 3 & magna bonahominis referripcíTunu 
Nam Auguílinus libro primo retraclatio. cap. 5). 3c lib. z. de libero ar­
bitrio, cap.. 15). docet virtutemeíTe 3 quanerao male v-titíir, A t gratia 
operante , <3c bono vfu. liberi arbitri] nemo male vtitur . Ergo virtutes 
fimt. Hoc tamen diferimine, quod gratia operans poteft eíTe virtüs, 
quin íit opus morale virtutis; vfus vero bonus arbitri) virtus eft, Se o-
^us virmtis> Vnde vtruraque inter magna bona hominis recenfetur. 
Nara docente Auguftino'fupra, bona hominis funt magna, minima, 
& media . Magna funt s quibus refte vivimus, 8c male vt i nonpoíTu-
mus,vt virtutes, Minima .} quibus male vtipoíTumus 3 & fine quibus bc-
ne vivimus, vt bonacorporis. Media quibus male vti poíTumus, 8c íine 
quibus nonbene vivimus, vtliberum arbitrium. A t gratia operans i 
bonus víus arbicrij funt bona quibus reéle viviraus3&: male vtino poíCi 
mus. Ergo ínter magna bona referri debent. 

V J E S T . I . A n gratia iuftificans íit animo inhsrens ? HieSdnEifiS 
Thomasar. 1 . B o n a u e m . a n . i . q n A C a l e t a » . Conrad.Medina, 

wc!,Lorca}Cttr¡eliV'az,¿fHez>.& alij cumS.Thoma, 1 .z.qudji'. 11 o.an. 1. & 
íj;/íQ. 11 T.art. \ . & z.Valentiaii.z.dlfp.8.qu£fl.j.]}.z.Ce?minc'h, z . i . d l f f , 
6.dab*i.Tarinerns¡i .z .di fy .6 .qHdjl . $ultib. 1. Bellarmln. Ub^^de mfllfica~ 
úoneiStaplctonlíis,llh. 7. & j .Granadas , 1 .z.contro0erf*%. tracLS.dlfp. 2. 
Sunrez, llb.6.de gratla,ca'p. 1 .&[cq .SowsJib .2 .de natm'a,&gratla^cap. 17. 
& feq & in ^ . . d l f i . i .cjíí£jl\.-$.art.i .Canus, llb.j.delocis-, cap.z.Torrcs 2.a. 
dlfp.4.6.dxb.^..^Intoniu-s PeY€z>,C€n.j fcholajt. cap.4.. ForSeca , cj.Metaph. 
cap.j .qt'í&jl. 1 . f ? B . %. 

Quxíl ; . í I . An gratia iuílificáns fit diftincla ab.liabitu cliaritatis ? Fíic 
Sanüfis Thornos ¿ n . ^ D n r a n d .Gabr ,& Scot* quaft . i , ¡AmeoLéitt. i .Caler* 

Contad. 



Lit?. I I . Dift. XXVI. m í 
eonfadMedha)CHnel ,Z^ml,Lórca}Vfzsqmm& <*ty cum S.Thma, 1.2,: 
Á ¿ k < 1 o.arr. 3.Ceñmnch,2.zJifp. 2 £ -pb* 7- BdUrmm. Itb. 1 ¡ h g r a m , 
& lib.arh.caf.ó.Vega lib'.y, m TrUent. cap, 2 5. Mtratms ir*, de charkate,, 
fóff [ett. Sem^z.de natura,&rratia, cap.17. 6-1%. Leíúm llh. z.de 
famrao hono.cap. 1 .Salmerón ad Galatas j l fp . 3 ,SfMrez,M. 6 .degrada^, . 
1 x.Henriqftez,.defitehomims^ap lA-.Tanneruí 1.2. ^ S i e p ^ ^ f a b * % > . 
Torres. z . zJ i fp . 6%. duh.o.. 

Qareft. I I I . A n gratia auxilians aflualis íit diftiafta ab iiluftratio -
Bóbilis inteíleaiis, .&afFe£lionibusvokQtatis?.Pr quo relm líh. 1 J . 3 .^.4.. 

Q u s f t . I V . An. gratia hnCíX aíFeftionis fit novum beneíicium á g r a -
t ia i l lul t ra t ionis dilUadnm? V e d ó nos tanthnlib. 5. de emepípernamralV 
copióse.. 

QuaeíK V . A n gratia fanftac affeftronis prxter i l i t i í lrationis gratia 
ad omnetn c o n f e n í u m meritorium necefifaria í lt ? Ve quo rari exprofefa.. 
lAttlriqum Vázquez* í .p.dífp*%% .nMm.z4.& i.z.dtfp.i^^cap.C.fineiMen 
tefinos i.z.dlfp* 3 i.^Mizji.z.mm.^^..Granad.i.z. contraHerf.2i.tr, $.dlfp,z, 
feB.'y .í.4..Sfiarez.Uk .̂de auxil.cap.^.mim.^. & cap. 5 .nam. 8 Lorcade 
gratia difp. 18 .fine-,copiofÍ!4S ^dlhelda 1 .p.dtfp, f 8.feft. 4. RUJZJ depropúdent. 
•dlfp.z.fett.z./Síos latlfsime lib. f. de ftípcrnat:. 

Q a x í l . V I . A n ínter iliuftratÍ0iaes3& affediones gratiac recenfen 
debeant añenfus , Se a í f e f t a s a b í o l u t i , de deliberatijan íoltira í ímplices, 
& indeliberati ? De quo ex profeso nnllfis: ^AttlngitSuaréz, Uh. 3. de auxi-
iijs,cap.4.nH7n.^.& cap. 5. nuni, 8. Ó" ^yé.lua'fezj d.e atíxiijjSjdtfp.'j y. nun*,2.! 
Nos abunde lib. 5. deftípernat. H u c adduci p o í l n n t r qui grat i^m fufei. 
Xequentera ,, & cooperantem indiftinftam tuentur a confenfu abfoluto 
voluntatisinducente ipfara ad.operis. e x t e m i , Yel alterius interni per-
feí l ionem. 

n gratia a£hialis in í lua t j n genere caufae efficientis' 
irLConfeninmlBcllarniinJlb. 1.de gratia, cap. 1 3 adprlmmn^Mollnaln con-
cord.qu&jl.i. A..art. 13 ,dífp. 3 j.Lejmts de auxilijs cap. 15" .nnm. 3 .&cap. 1 j , ' 
num. To.MafcaremsdeatíxU.difp. 1.. p.4. mm.^.Vaz.q. 1. 2 J . 18 f.cap,<j. 
Valevt. t ,3^Á,%.p, $ .Jrmb. i..p.d. zo.num.zy..Becanusaptífe. deaux'il.cap. 
z-Sot.i.denamra &gratla>cap.T6.Albelda T.-pJifp.^S.feSi:3.adquartfo 
& fe&') •diff.z.Curiel t .z .quáft. 111 .dvb.i. conclnf. f.Suar. 3 .de afaxtlic* 
¿r.num. 11 Xamer, r.z.dtfp. 6.q. 3 J . num. 263 XSranad. 1 2.contreu.%.tra. 
Mifp.t:.feUi6.1orca i .z.difp'.i-8.degfatÍd,ZHtr.el i . z . q . T LiUrt.z.dlfp. 
*-™»cl4,4,&tofn.TjeaHxiLdi[p.z. ccnchf.i. 

Q u ^ í l . V I I I . A n gratia aÓnalis fit motio intrinfece>& quoad fubf-
tantiam fupernatóiralis 3 an fo i i im extnnrecer& q u o a d m o d ü m ? Píf 
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Quaeí l .TX. A n ad omnem a£l:um meritorium gratia auxilians íít nê . 

ceííariaíHiá- Gregor .quAft.i .^lij r d a ú difl .z4. .qu£fl .y,& relatllib. i.áiff, 

Qu :rít. X . A n íít neceííaria gratia, v t homo fe difponat ad gratiamj 
H k Gre^of.qK^fi. 1 '.¿rfty relati l ib. 1 .dift.41.<f*ijíi f . 

Q a a r f t . X I . A n ad agenclüm quodvis bonum m o rale etiam natura-
•le íit-nccefíaria gratia? HkGregor.q. 1 .rflij relatldifl,2%..q, 1. 

'Qusf t . X 1 1 . A n a£lusint i infecé naturalis conferat in falutem? Aut 
conferens in falutem fit intrinfece fLlp€rnaturaiis?I5í, ^ 0 ^ C J ^ J Í ¿ é ^ 
de ente[vpernat.fett. 3 .&[¿qhemih. Conlnch 2 .2 . dify,4„dub. 3. M e l i m , m 
concordaq.í^aTt.i 3.diff,6.Vaz.qíeez>i.2.d}fy.zi7.mm. y4.I tem qui díf-
í e r u n t , an iuftüs mereaturperxa£ius v i r tu tum rooralium elicitos í inegra . 
t h i Z m n e l i . z . q . i 14.art.4<difp, 1 .Vega.q. i z .de luftficát SuarMb. iz.de 
grat.caf.y .Vat^quez, i.z.difp-z^.cdp. 5. Jorre s, de mérito, difp, 1. dpík.i i . 
& 'dlff .ó.mm. t 7 Sotus, 3 .denat. &grat,cap .4. & aty cum S^Thoma 1.2. 
qH<itt. 1 ! 4.!«rí.4.Necnon qui diflerunt, an eiufmodi aftus ehciti auxil io 
grat is int i infecé naturalis autmereri , aut difponere adluí l i f icat ionem 
quean t í 

Qice í l . X I I I . A n omnis a£his faíutaris procedat ex fide m í n f a H l c 
Bonmem m Ikt* dub, 3 . De quo ex^rofejfo pa%ci*Attingunt3 Vaz.q.i.z.dijf* 
i%s).nmn.x 3 7 . 1 ^ . i g r dlfp .z io. cap.4: & d i f p . z $ o . m m . i 3 i.Terres 

,2.dlfp.4.d&b.'f.Cmnlvch.'Z z.díjp i4.daiy,6. 
Q u s í i . X I V . A n dilectio rupernaturalis D e i pofsit haberi fine fide 

mtixhlSotm z.de natura & gratia, cap. i i , & m 4.dífp.i.q.art. d.$. 
q.x.an.z.Svarez, 2 zidiff.%.ft£l 'J.cap.%.& diff. 1 z.fedi.^.Torres, z . z . i 
2 5 .d%b.-$.&dlfp.4r6J.i'íh. ^ . & 6 .Granad.comroíf.1% .de gratia,tra£f. 9 .d. 
horca z.z.dlfp. 3 í 1 .z.de gratia dífp. 3 r .num 'i>.Conninch,dJfp.i4.dHb. 
^.Vega Ub 6.in Tndent.cav 21 Nos faie defttpemat.difp.zo f e£ Í . z z .&z$ . 
¿t[p .4y ^e$.4.&di[p .6^ f e ñ . 4 . & $, 

Quxí l i .X V . A n aftum fidei prscedat iudicium,aut apptehenfio n i -
m r ú i s ^ N os fase ¿1^-49 fiB .4 .& s difp.6o.Stíar.z.2.difp.6 .[eft %.Tor 
ycs,difp.46 J n b . $ .Conninch dl[p. 1 3 .nxm. 19. .Albert. 3 . principio fhilofofk 

5MoeologXyranad.2.z.controu 1 . t r . () . difp.f. 
Q i i z ñ . X V I . A n gratia operans moveat voluntatem, & an phyfice 

prxdeterminandoíifíí '-Ss^/íiíJ^í-.^rf. 1 .q. 6. A l i j reUti dift.z4. q. 5. 
(^usft . X V I I . Quo diíferant gratia operans, & cooperans? H i c S . 

Thpm art. 5. Vnrand.q. 3. Qah. ej. 1 .Caletan* Conrad.Mcdlna.LercaXurlel, 
Zumel,Vd*.qftez,,&alij 1 d .qmf t . 111 .art. 2. ^éharez,., de aaxU.dlf?.8 r • 
&[equenti, Penmtmjtb.p .de liber.arh.cap.6.Sotus i .denat .&grat c . i 6-
Sttar* $ .de aaxtl.cap. $ .Tanner,! , z . d i fp .ó .q . i . d»b.4 .Bellarmln. llh.6.de 
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fratU)&M .arB.cap.fO.& 14.Granad, i.z.comreu, %.tr. f.dífp. r . R u y * 
depromd.d.3 i . & f e q . rarfas Va%.«¡.i .p.dM.Val. 1.2.^.8.^3 . p . 5 . M o l i ­
na ¡nconcord. q. i 4 . . m . i ¿. difp.^i . jVríedo l l k z J e g r a t l a t r a Ü . i . c z p . i , 
J imrd.ar t .y . 

-Qusft. X V I I I . Anprseiergratiam requifitam ad vokmtatemcffi-
cacern operis , fie neceífatiagrada ad operis executionem? H i c S . Thom. 
art.6 Vftrand.qxófl. 3 .Gab.qutfu 1 .Vázquez., 1 .p. dtfp. 88.c^p. 1 o.Beüar-
min.hb.i.degratia, cap.1 &Ub.6.cap.vl t . fente iun ' í .Granad. i .z .centro 
fisrf. 8 t r . 5 .difp. 3 .Ruyz; de prouldent.difp. 3 8. 

Qiweft.XíX. A n voluntas creaca ¿t caufa immediataj&partialis fi-
tnul cuín gratia oranis a£lus meritorij ? Ve quo relatl dift.z1) . q . ^ . 

Quseft. X X . Anaftus virtutis Tupernaturalis procedens ex gratia 
pofsic infici malitia ? Nos fase dffE?. ^ o.defapernatural.Valenr. 1. zJ.l[p. ^. 
qudfr. 1 .p.i.Tanner. 1 .z.dífp. 3 .qtíaft.z.ntt.t 6 . & zz.Banez, .z.z.qudft.^. 
art. <$.dpih.z.Nauarrete 1 .p.to?%.z.controu.z6.§ .z.BafiliusPontlus i .p .va 
riarum relccl. z .Suarcz, defíde d. 6 . [ eÜ . j .& llb. z.de gratia cap. 3 .mm. 14. 
& lib .iz .cap .x i.V'az.quex. J .z.dlfp.'y ^.cap.^difp. $4'Cáp. 3 ̂ ¡ 8 4 . ^ . . 3̂ , 
& d . i S 6.Torres 2 .2 . i . 3 3.dub. 1 . 2 . 3 .Comínelo z .zJ .14.dub. 3 Vega., 
InTrldcnt.lib .xi .cap zy.Cordt ibal íb . z.qudfl. z^.Soms i . dena t .&gra t . 
ca.p.xz.concl.z.&in 4..dtfp.6.q.i.art. 6. & d i f p . i . q - 6.ar.%. Salas 1. 2. 
t r . j . d . ^ . n . i 6 •$,& 1 6 $ . & t r . i i .n .¿ Granad.x.z comron z . t r . y . d . ^ , 
lAmon'ms Pérez, lett. 1 .exam.p. 3 .cap. r y. Hnrtado 2 . z . d í f p . ^ . 

D I S T I N G T . X X V I L • 

De v ir tute quid f i f . ^ qttád fit ¿fíttJ eim1. 
R I M A concluíio. Virtus proprie , & ftrifte fumpta efl honá 
qualltas mentís 3 qua re5Ie v i u k u r , & qua nalitis mate v t i t t i r , quam 
Veusfohs in hG?n'weoperatfir . Idxc conclníio non jndiget pioba-

tione^niÍ! qnoad poíliemam partem.Ea probatur. Pvimó, quiahsc de­
finido vírtuds eíf AuguíHniíib. 2.de iiber. arbitrio , cap. 18.Secundo, 
quia Auguftinus tomo 8. concione 2 6. in Pfaim. 118. exponens illa 
vtxhMFeci íííd{cÍMfn, & 'mjiltiam3 ait, nomineiufi:itií£ ibi non intelligen-
dam-virtutem íuíb'ti^jfedeius aftum, quia vlrtutem nonfacit homo . 1 er-
tio, quia Apoftolus Epheí. 2. feribit 3 virtutem fidei non eíTc ex nobis, 
fed eífe puré clonum Dei,ut ab Eccleíiíe Patribus exponitur. Quarto, 
quia gratia operans ell: virtus animae^vt pr^miísimus dift.praecedctí.At 
gratia operans non eft a libero arbitrio, oim íanet infirraíratem arbitñj, 

A a pvx vc-
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pia'venrrqis ómnem Calucucra actionem ípfíus. Vncle coliigitiir' vírm 
tem ptoprie , & piefse acceptam non eííe aííctlum liben srbitfri]. Nam 
viirus a íolo Deo t i i , & non álibero arbitrio. A t aíiefhisarbitrij ab ar­
bitrio cft. 

2 Secunda conclaíio . Omnis motus 3 vel a líe ¿tus meritorius eft a 
vir.ute , fcu gratia, & íimui a libero arbitrio ; ficut germen eft a pluvia 
tk-íapercvtufaySc ílmul á térra cooperante cccleíti pluvia . PriiTió ex ir­
lo primo Corinth. 1 >. G r a t i s D e i f m n id , quod fam j j e d g r m í á .etes. m me 

v á c H A n o n fn-lt, ¿ i f a n d a n t i u s cater-is Inhoram. N m m t e m ege, Jedgrat ¡ 'a D e l 

w s c a m . Laboreenim falatares primo refert ingratiam D c i , deinc.e in 
avoicnurn j qoía ñeque íqia gratia íine arbitrio , ñequearbitrium folúm 
Ime gratia eos perficcre póteít. Sic exnrimit Au-guftinus- de libero arbi­
trio capite quinto/Scfexte.Itcm epiftoía 105, ad Sixtum docef,ex gra 
t^ySv libero arbitrio procrean in aniroa omnem bonum aífecHim. Ter-
tiéjonia omnis affeclus bonus, & donura Dci éft, (Sc mcrítam hominisj 
qiure A uguíhinas in eadem cpíftolá ait, cum coronat Deus menta noC 
í ra^nihll aliad coronare, quám muñera íua. A t bonus aiíe'clüs,qua Dei 
( onam t i l , proccdit a gradaqua vero rnevicum hominis eft, procedit a 
libero aibitiio. 

j - Sed obferyanda funt dúo. Alterum 3.gratiam , a qua meritum 
* hominis eft , non élTe gratis clante-m, que Deus eftjfed gratis datam^que 

arbitrio inhserens eft, illud^ut pracvenit ad agendmai. Nam a peo ef-
•íe,co.imnuae eft ómnibus efteftibus creads. £rgo fíngülaris exeelka* 
tía meriti óparis íupernaruraiis eíl,eífe a Deo per auxiliara-ípeciaie 
gradar arbitrio, infaíurn . Aiterum caufalitatem magis principalem tn-
buendam gradare minus principalem arbirrio, 1 om, quia grada exci* 
tat /3c elevas arbitriumad agendüm;, arbitrium vero non excitat , nec 
e'ievat gratiam.Túm, quia interdum rrerita ex íola grada efledicuntijr* 
non vero e|íe ex foto libero arbitrio . Quod verum elle non poteft, íiifi 
quia caufe principalitas adlcribitnr gratút-. 

4 Teida conclurio-. A¿lus, & vfus virtutis lata quadam {Í£.nifía* 
tiunedicitur virtUs-, quamvis in ftu¿ta , & rigómsá nop fít Prior país 
probatur.Piin-io,qiiia Auguftinus diflinclione pntceden.ti bonum viuiíi 
iiberi arbitrij dixit virtutem Secundo ,cviia interdum apud meros 
catbolicos Scriptores a¿lusíidei A chatitatis }-<Sc iüílidíe dictincur &iei> 

cbancas,& iuíutia . Dicitur enim homo mereri per fide'íríjpcr cV.siiw-
tem,, per iufti t iam, quia per acias haram virtutum meretur. Pofterioí 
pataconftat ex conciufione pnroa.. Quam vIterius ccnfíimat ; quia Au* 
Quilinas libro, fecundo quarlfeonum Evangeíicárura , cap iib: 5 3» 

rinua^jcap..^ de^iaií viUutím fide: cúe 5 ¿¡vn cnd&ntHrea , ^ 
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vide*tur,kt k^quo Credímus, non eR ipTum creíkieaaiuIe .Er^o fí^ei 
v i r í a i i n IkiclA fis^aifiration^rícneícipfeiiftus credend?. 

j A t volunt áliqiii j nélus bonos internos anima- eíle virtutes, 
acciones vero externas eíle opera vinuturn; eoqiie componi teftimonia 
AuguftinijOpise contradicentia vkkntur. Nam Au^uftinus t r a á a t u 4 o . 
jn loannern capite dcci¿";0 ait, Fides eftcredere, qwdnon vides. Creciere 
autem aftus eíK Item libro Cecunclo de doclnna Chriíliana ¿ CharitatsKs 
vcco motum animi-. Harcrcncentia omnino non repclliturj quia folúm v i -
detui íbtiierej & probareprimam p;:rtem íupctioriá conciuíionis de fa-
ía vfurpatione virtutis. Cxterum quia etiam videtur negareali.im vfur-
pationcm'íhiélam virtutis á folo Deo procedentis y & ab aélibus bonis 
di límela:,ideo ñeque orenino probatur.Refpondemrque, Auguftínum 
jneisiocis nomine íicleijoccharitatisfusa ílgnificationeintelligere aclus. 
A t aüjs inlocis ftriíliüs fígnincare earum nomine principiaa£luum, vt 
ex fuperioribus notum eíl* 

Q V S T I O N E S . 

V S T . I . An^ ce qua certitudinedentur virtutes ínfuíar ? H i c S. 
Thumas¡art .x .^ureol .Art . x.de virtmlbus 1 heelo*i i's,Set.l'th.ii,de 

natura,&'gratía,cap. i y . & f ?quení.-& In 4.^. 1 quaft. 3 . a n . 1 .Cántts l ib . 7. 
de locls cap.z.Vaz.qvez.ji.p.difp. 42.1.2. difp. 3 6,cap.z.d<fp.'j(j . cstp. i .d* 
8 5,cap. 1 . & difp.9 1 .cap.4,'1 orres z. z.dtfp.^o. duh 4. *Anton. Pérez, cer-
tam.y.Schol.cap. 4. Vegalih. 7. m Tridcnt. cap.z^.Lorca di£p,%. de v i r m u 
Pefar>t .i .2 .qv*ft ,TQ .an l idlfp.z .Valem. í . i . d l fp . ^ . qu&fi. ^ .f.^.Smrex, 
hl \6J .evraúacap.4 . .For i [eca ,$tMetaph.c^ .q . i fetl.z.iSranad. 1 .z,centro-
uerf.^Jfp, z de virtutibus rao rali bus wf ib ,Val en. 1 .z.dlfp. K .zutfí-.ó.p. 
1 . & z.Conmban ethijs difp. 7. , art. z. fa&me'z* J.z^difp. So.c^.z. 
^ • / ^ Sitare^Lh.6jegratta,cap.$.& 1.2 t r a B M v i r m l h é s J i j . p , 2.fecf. • 
jr.Tamerta i .z.dtfp. 3 qtttsfit^dffb.z.Granad.contrett. u d e v l r m t . t r a l L i , 
dify. ? Xonrdnch.z.z .dlfp.6. d/ab.z.Vegafuf. ^nten.Pere&fm. L o n a i . z . 
de vin.dlfp. i .Qapet.Qonrad. MedlnaiZHmely& Curiel, i . z . q . ó j .art. 3. 

- 4 .iVá-í fupernat. dfp.y 3. 
Q&efl:. I I . A n aftibus yírtutüiíi infufarum comparentur aliqüae vir-

! tutes acquintx fupeinaturales, aut naturales ? Smrez. lib. 6. dcgr.nla cap. 
i4..Cennwch z.z.difp.jldfíl?. 3 . Salas tomo z.in 1 .z traÜ. 1 o difp. 1 <y.mim, 

S^.Vatjqnex. i .z .d i fp .zp.mim. 84. Granad i.z.corroa.4.. difp,4,, 
mm. 1 z . f arres ' .z.difp.4.6.dub.y.Lorca i.z.devirmtlbHS difp. 1 . ¿ W -
tado dearñma,dif2. \ 6.feU>%. 

A s . z Qn?efl:. 
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QU.TR. I I I . A n yirtus ihíuía, fea gratu fit caufapartialis agenscuisi 
anima aftum m e x k o t l ú m W e qno reUticUft. % 

Q u x R . I V . A n virturis a í tu poísimus male v t i referendo eum in ma* 
lum ünzm* H l c S homar . - i relati dift.fr&ced. q.zo* 

Quaríl. V . An voluntas agens cumgratiaaftum fupernatiiralem fit 
caufa principaiis>an iníliumentalís? JSfosfuse defufernat. dlfp. 3 1. Banez,, 
l.p.-^.i z,art,$ .dpib.^. Zumel ib'ulem , d i fp . z .& i . n . c j f íd f t . i oy . a r . i . d . i . 
conclm.i.Nautirretetom. 1 .contr*55?.§. 1 .concl. 1 .Ledeymd de d,inm.perfeEi, 
óYt.ft.csncL 1, tAluarez, de Akxll .d. 6%. a lbelda 1 .f.d.zj.n,1) 4. fiLgid de 
frajcvtJib. 1 o.de beatkad.q. 3 .ar. ̂  .^Anton.Pérez, m Laur.SdnMnucenam. 
é.fchol.caf .4 . .BellarmnJih .4 . ,degratla^f.i ^.Vaz.q. 1 .p.^,43. m m , 1 5. 
& d . i y 6.cap.4.. & 5 ,Salas 1.2. tom.z,d. <) .fect. $ .Herke 1 .p.d ,46 .c¿f.z. 
Tayiner. 1 .p.d.r.q.6.dHh.4..Becan. 1 .p.tra. 1. cap .().q. 4. Machín. 1 .p.d. 16". 
/ 3 iCÁHdftf. f. Suarez, 3. de mxll.cap. i lib.6.degratla, cap.6.& 7. 
yílbcrtln.to7?;o i.prlnclp.z phtlofoph.q.o .^ArrHb.i .p.d, 19 .n.^o.Fafol i.jp. 
^. 1 z.ari. . n u m . i j .Granad. 1 .p.ír. ¿¿e vljione d. S.m'/n, z 2. 

Qoacíl. V I . A n ratio meritiíit: aftibus fupematuralibus inínnfeca 
fcoríim á lege Deí?HíV S.Thom.art. i^Durand.q. z.Gafr.q. 1 .Bonmcnt.ar. 
%.,á. 3 .C ¿lietXonrad. Medina jLorca,ZurKel,& alíj i . i . q . i v^.ay.T. 3. 
V a ^ . i . i . d ^ i i ^ S u a r J i b . ! •¿.degratia, cap, 1 jXonnlnch z.z.d.%.dt¿b .4. 
jRaguftln 3 1 o.§,z,Granad. 1 . z . c o m r o . Z . d e g r a t í a ^ d . 3 1 . Philip, 
Faberln 7).d.4ez..cap.z.& i*TorYes9pH¡'c.%,itCp.i.dnb.Tj. & z.z. d i fp . jo . 
djtb. 2.MottcAHí d. 12 .ĉ p 1 o Tanner. 1.2 .¿k/j?. 6.q.6 . dub. 3 '.Ltndams l\h. 

- 3 .panop.caf.zo.Bcllarmin.llb. 5 .de uíflijicaúone¡cap. 17. Valent. i .z.difp.% 
mdji.G.piZ.Nos d t 6. defpipernat-.fecl. 11, 

Qi^eíh V i l . A n condignitasmentorum fit xquaíis gloriceíequalita-
te matlfematieájSc rei ad r t rn tHlc S.Thom. a n . 3 .Vurand. q.z.Bonaptent. 
¿rt .z.q.i .Nei ' fased. 1 6.dep-ípernaí-.feff,-$ , & f e q Vázquez,-, i . z .d l fp . i 16, 
cap.z,& dljp.zi4.cap. ío.d" 11. Zarca 1 ..z.de mérito,d 4$ .Philip.Faber^ 
in y.d . ,4z .cápiZ.& jXonnlnch z.z-dlfp.^.dub, Granad.'i.z.controu.%* ' 
tr . 1 1 .d. 3. Riijz, de proHÍd.efitía}difp. ¿y .feB, 1. 

Quae í l .Vl I I . A n merita obligent ex iuftítiaad rctñbunonemprs-* 
m' j tHícGab.q .x .BonaH.ar .z q . y . ^ i i j r e l a t l lib.i.dift,4-> q.6. 

Q n x ñ . I X , An aílibus eiicids ílne^ratiadigné mcrearnur sratiani? 
HÍV 5', Thom.ar. 4 **Ati} reldtHíb, 1. dift.41 ,qmfi . 3, 

QIIÍCR- X. A n aftibus eíicitis íine grada dirponamur ad gratiam? Hie 
S.Tkom.ar.4 .Alij- reUtilih. 1 .dift.4.1 ¿qudfl. ̂ .. 

Qureíl.XI. Qua ratione ílt verum facientl quod in fe cft non dene-
gari grariam?Híír Gab.q. 1. J l í j retati d'ift.41 .quafl:. 6. 

C¿^r t .X I L An actus VXgh gatiiraks sUciti íiiie gratia pofsint elevari 
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divinitus admerendiím de codigno ^vzthm^Hic Scot.^. i Mosftts'e d* 16¿ 
defafernar.Caiet. i . i7q. i 14tAr.2,Me£inñihUom.z.&^.Zuw.Á i . Vaz>q* 
i . i .d.2 14.¿ d.i6.c.¿,Conmnch.2.2.d.Z'an. \o^.Lorcás\ .t . d . ^ * 
StiarMh.u .de grat.c.17. 

Quací l .XlI I . An aélibus procedentibus ex gratia pofsimus mercri 
faltem divinitus ipíam gratiamíH^V Bonaaent.ar.i.qHifi. 1 .S.Thtmmart»] 
^.Gabr.qH&ft. \ .Zum. 1.2.̂ .1 \ ^.an.^ .d.^.VlgueÁnfi.c.y A.^.SpiAre&y te, 
1Ü0 3 .p.d..\o.fcft.<{.Conmnch.2.2.d.%. dub.7.T afta in 3 ,p.q. 2 l .art, 1 .Voz* 
quez,, \ .p.d.2i9 c . } . & t a . í .ra i.f^d.i \ .c.^.Valent. u2.d.S.q.<;.f.^.Rag^ 
fa 3.^.^.43.§ . ^.Torres ofufc.Z.d. 1 .duh. 2 .Vincent.dsgrat.Chrifii. q.^ .arK 
^.Medtn. ^.f .q . i .ar .x x.ad j . & ó.^lijdferelatil'ib.i .d.^x ,q,y .No* d . j j i 
de ente fupernat.fe&.y* 

Quxrt. X I I I I . A n j & quibus aftibus mereamur attgmentum gra-
ú x t H i c S.Tho.ar.j.BonaH.ar.i.q.i .^dlij relatl lib. 1 .d. 17.^.7. 

Quasíl:. X V . A n gratiaiuftificans Tic diílinfta á ChaiitaterHfí' Scd~ 
tus q. 1 l'Síftj rcUtl dift. l ó . q . i . 

Quxft. X V I . A n fintpofsibiles variae fpecies grati^ iuftificantisíHíÉ' 
Bonau.ar. 1 .q. 1 .Vlneent.relefl'.degrat.Chriftl q.^.Gran. 1 .t.controu.^.tr.^ 
d ^.SHArez.tib.Z.de^rat.c.i.Torres ofufc.^.d. \ .dub* \ i.ZttmelyCHrleL ^ 
Montefin.i.2.q.\ 1 i .ar. \ 2. 

Qusfl:. X V I I . A n virtutes infufac efficiantur qiioad prirnam pro-i 
duaionem, vel quoadintenfionera aftibus praevijs ipíarum ? Caiet.Cen~ 
rad.Medlna)LorcaiVaz.q &attj cumS.Thom. u i . q . ^ i . a r . i . & j . Corduh 
l lb . í .q .g .S otus-lib. 2.de nat. & grat.c.g.Suar.Hb. S .de grat-c.^JTorres 2.2, 
d.4.<¡Mb.y.Hurt.2 2.d ó i . feñ . i .Sa las i .2 . tr . i t .d ófiH.y.Connlnc. i .2 . 
d.j.dnb. 2 .^4nton.Perez, in laHr.Salmant.cerram.j.Schelaft.caf. y. & pequen 
ti,^4ragon 2.2 .q. 2 ^.ar. 6.dub. 2.VeeaS.inTrident'm. cap.j. Valentía» i »2• 

QIKEÍI. X V I H . A n aftns virtmum infuíarum porsinthabercob 
tum fórmale naturalejíSc virtutum acquifitamm aftus obieélum fórmale 
íiipernaturale?Df €¡uo 'nesfdse d.^.de fuper.Suar.lib.i.de grat.c.g í j é r m ~ 
bal, i.p.d. '.¿.c.ó.Fafol. 1 .pq. 1 2,art.iin.^.&ar.%.n.^%.Tanner. 1. 2.d.6* 
q. 3 .n.i f 3. d0 1 ^ i.Cfíriel. U7 .q.\ 09.ar. y .dub, 3. § .^.conc.^.Zum. ibtdcm 
d. i .& 2.&ar.-^.d.3.Medina 1,2 q .62.ar.2.Ba¡Tez,,s.i .q .i .ar.2.q.6.ar* 
*.& q.2.ar. i.Aiolina tn concord.q. 1 ^.ar. 13.¿,7.5 3.14.e?* 3 2. Connlnc. 2• 
2.d.^ dnh.%.&d.i4..n^.Herke 1 . f . d . ^ .Gran.i .2 .contr.t.traÜ. i . d . ^ 
fett. 3. Lona de grat. diff.y .concl. 1 . & 1 .Vinsfeldlfisfeff. 3 J e Hb,arb. memb$ 

A a 3 D I S T , 
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Prddiéíá repeiit, fvt alia addatdegratia, & libero 
athurtú centré Fdagtams. 

O C T R I N A huius diftinftionis eadem eíl cum praeceden 
ti.Scilicct iibémm arbitrium fine gratia preveniente , ¿kadiu-
vanteDei íuperaddita naturas nuliumagcre poíTe íimpliciter 

meritum.íaíutis^atque adeó ante gratiam Dei nuilum eííe meritum, quo 
advocemus gratiam.Conílat fatis expnEcedentibus.ltem_, quiaoppofi-
tumfuit haereíis Pelagiana ab Auguílino , & vnivería Ecclefi a ciam-
nata. 

2 Igiturliuic doílrina; adverfariusfuitPclagius.Qui primó docuit 
opera falutaría^vtcredere, diligere Deum , <ScpraEcepía divina implere, 
arbitrium poífe íincgratia fupematuralijquamvis non poísit fine gratia 
creationisnaturali.Secundó gratiam i'upernaturalem caderc fub meritú 
operum naturalium prarcedentium ipfam-.T ertió eam gratiam nofbis me 
ritis advocatam non ad íimpliciter , fed ad fácilc tantüm poííc eííe necef-
iariam.Quartó eam non in aliquo dono interno infuíb á De© , fed in ex­
terna folúm inftruítionc prxdicationisjik legis eííe conQitutam. lea A u 
guftinus l i b . i retrafl.cap.^.&lib.de lu?rer.88. 

3 A d quod muniendum fequentes propoíitionet Auguílini obij-
tiebant Pelagiani.Primam ex lib^.de lib.arb.cap. í 8.non eíTe imputa­
da ad culpara ea,quíE homo faceré non poteft. Secundam ex lib. de dua-
bus animabus cap. i z. nuilum hominem eíTepeccati reum, quia nonfe-
cit>quod faceré non potuit.Tértiam ex lib.contra Adamanuum cap. 3 6. 
innodra pofitum.eílt: poteftatemurare inmeliusvoluntatem. Quartam 
«x cap; 2 7 .eiafdem l ib r i , in noftra poteftate eííe, vt vel inferi bonitati 
-jDei-velexcidieias feveritate mereamur. Quinta ex lib expoíit. Hpift. 
ad Kom.art.6o,-<& 6 1 .noftrum eííe credere,& velie. Sextam ex lib. de* 
prsdeitinatione Sandorum cap, 5.poíTc habere fidem, <k charitatemjna 
turs eííe homipum.Et enim his omnibusproporitionibus Lribuitur ho-
mini poíTc ad optra falutaríajCrgó ad poííe agere illa non indiget auxi^-
lio gratis. 

4 Veríim omnes propofuiones obieds vnicá folutionc explican-
tur. Scilicét arbitrium habere poteftatem ad }lla,<3c íineilla neminc pr^-
termittentem ea opera,peccaiepoíre:Caeterumtalera poteítatcm convc 
ñire arbitrio pr^YentOjócadiuto grada , non y eró fineilla, Quia vero 

o;ratja 
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¿rátia femper aaePc.ideó femper adeílea poteílas. Ñeque ilicubi S iCak 
Aup-aftinusjtalenjpoteftatem ineíFefoli arbitrio íeoríim A gratia. Ita-üemp 
que Auguftinas ea opera arbitrio tribuit^vt libertatem aííereret h o ñ x x 
voluntads. A t o/dia fimul cum libértate v oluntas ex íe infirma eíí ad ea 
operaddeo alijs in iocis auxiiium gratis nécefíarium adílruxit. Q u o á 
íllaftratur ex H'eronyrao tom. 4.in explanatione fidei aflercnteV iiberü 
fie confitendum arbitrium vt neceíTanum Dei non.negeturauxilium. Hr 
go duobus continetur doftnna Catlttíiica.Prircó voluntad aeataeliber 
tateiu adeíTeiSecundo ad eííe quoque iiíi neceífariamgratiam. Prhnuna 
cít contra Manichxuim negaiKemJiominem peccatüm cavere poffe j 8c 
contra íovinianum negantem hooiinem poíís peccare. Secundum vero 
contra.Pelagiura negantem^efle neceííarium auxilium fuperaddicü gra-
tiaéáVt polsic libertas arbitrij cum íalutis fructu aut bonumopus efficere» 
aut peccatura aliqxiod cavere. 

QV -/£ S T . I . ~ An fme gratia Dei pofsit fierí aliquod bonum opus 
moraieír/jc S-.Tbomas an. r .lionauem.ar. i.m&jk ^.V^ranÁ.q.^ • 

O-ah.qaAfi. i J&reffeY.efHéíftii Xatet.Meclma,Conrai.Znmet, Lorca, Cúriel, 
JldomcJta.Va-z.qftez,i&al y cumS.TkomA , 2 .q#¿ft. lo;.art.2.lralent. 1.2..d. 
S.cjUtzfc.̂  f . •!..SuarJtef.^.deaaxpl.cap. 17,.lattusItlr.z.dsfrádefíín. cap. .0* 
&feq & latífsime lib. 1 .degrat.acap.Z.Mohnainconcerd.^u^fí. i ^.ar. 1 
d. \ .Vinsfeidms degratia & llb.arh feth. ¡ .memb.^. Carthagena depr&deflin* 
dtfcwf.'j-.Soms llb. 1 .de-natH%.&grat.c. 10 Bdlarmin.lih. \ . degrat. & lib, 
arb cap.v.Ruardus ar.yífaxner. 1, •¿.d.é.qn&ft.y.auh. \ .Grmad. í, 2. COH* 
tro-i. %. tr. i.d.z .Maramis de arana d., ' 

Q-ijírlr. IT, Aiipoísimus íine grada. Dei reíiftere tentatfoni -^ravi, • 
vel íe vi ?H*c BJ.'h ornas an. 7 .Eomueh.ñt. ? ¿m<i$. 2 XaietXmrad. Medim, 
£HmelyCurielyMenteJtKts,Vdzqne^&íftij cumS.I h/m. r. uqutji. 100 .ar. 
i.Smr.tib. í .degratia eap.% 3 .Betlarmin.% .degrat.& llh.arh.cap.y. & feq^ 
Sotas,'. .d(fnaít& grat.cap-. 2 t .Vega de iufiific-qM^.; z.-&feqm'm, Valem. 
Ui:d.%.qmft. t :p.y.& \ .Mclina^nconeord.qHdíi.x ^.art. i y,d. 1 Wmcm'K 
G.VtnsfeldlxsfcB.y.iel'ph.ar&.mtmy ).concl. Í 1 .Granad, u?. COMÍ roa erf. 8. 
traSl. 2.dtfp.y.Tanmrmi i • 2. ^ ¿ / p . 6 . ^ ^ , 3 Jivb.^.RMrd.ar*?.MtrmUtSj 
devrat.d. 

0 y' •. ,'<• - • i " • 
Quíelt. T I L A n pofsimus cavere peccataper omifsíonemmerito-

X\Xi&De qm dt;}. ? ^.qu^.f). 
Q ^ e l i l l I L A n poistíijus implere totam legem fine gratia acluali, 

' . ' • ' . • aut 
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aut lubí t i ta l í íH^ S.ThomÁS,drt.l*BonaHent.m. i .qfiafi.^-D^rdnd qn^fi, 
4i(p4b.qu£ft. i .Ca¡etXo!jradJ^edpuí)Z0mel>CurÍ€!}Múnt:^í*s,Lorca3V'a^ 

- quez,,&alijexm S.Tho. i . ? J 0$.art.¡L.Ssiar.lib. i .degrat.c. de i^fiific.q, 
i 2.Cr j ^.Smpleton.de wfílfieat.c. i ^.Tanner. \.2.d.6.q. ^.dnb, ^ .Gran . i , 
2.cmtropí,%.trt2.d. s .&[eq .M£ra tms degrat.d. Molln.lnconcord.q. \ 4. 

AT.I ^ .d . i j .Percr . inGendib. ' j .d .} , . 
Quxft. V . A n poísimiisin natura elevata diligere Deum íuper om 

íiia dileftione efficaci naturaliíHíV^f.íjf. 1 .S.Thefn.art.^.Bonment. art, 
1 .qpidji. 3 £^et.Conradj^ed4na^ZHmel^CuYlel}Montefinpis,LoYcñyVAxJqi& 
/tl i j cum S.Thoma, í .2 ,q . 109.ar. ̂ ..Suare^Jik x.ds^fAt.e. 3 1. &fcqpienn. 
Sot.d.e natnT.&grat .c. 2 i . M o l i n m concord.qusfi. i 4.art. 1 3.^. 14. memhr, 

' ^.Crdifp. ig.memk.ó.Tkmiems, \ .2 J. '6.q.^.dfíh.^.Granad,1,2.controfí.^, 
t rsñ. i .dify. i .Valent* \ . i .d.ü.qu&ft.r .f.^.^Alnarez.de¿tiixll. d.^ uVinsfel-
d ' m s f t t t . i M l ib. arb. metnhr.6. Vega de lujiificat.qu^ft, \ o .&Ub.ó .m T n -
dent.cHp.27.& 2%.Belh . rm.6Mgra t .&l ib .a rb . c .y ,& i . Nos d . i ¿ . defn* 

' fernat .fet t . i .&d.j .v.feci .-}. 
Quaell.VI.Angratia requlfita a Patribus contraPelagium íit intrin 

fece Tupernaturalisan etiam naturalisíPí quo relati l ib. 1 .dift, 1 ú.q 6. 
Qmcí l .V l I . An gratia requiírta a Patribus contra Pelagium íit phy-

í icc pracdeterminans?!)^ qm relati difi .zq.q. ') . 
Quacfl:. V I I I . A n gratia requifita á Patribus contra Pelagium íit 

^.dsqu'ata virtus agendiíanfolum partialisíDí qm relati d l f i . i f . q 9. 
QUÍCO:. IX. iVn íine gratia Dei poísit homo fe difponere ad gratiam? 

í i i c S.Thornas ar t .^ . Benanent. art. q. i .V&rand. qfíítfi.^.xAlíj relatiUb.i. 
dif t .^i .q.S" 

Quarft. X.Qua rationc íit verum facienti qmod in fe efl^non denegari 
gratiam?/iic S. Thafn.ar.^.Benau.ar^.q. 1 .^4ltj relati l ib . 1 .dift.4.1. q. 6, 

Quneír. X I . A n affeílu naturali poísimus appetere gratiam^Sc alia do 
na fupernaturalia eííicaciterí/iíV Bonau.ar. i . q . v.Nos ffise d. i^.defafsr ' 
nat Vázquez., \ . 2 .d . i z . c . ^ .Suar . i . * . d . i 6.feU.vlt.de beatlt.Val.». 2.<Í. 1. 
q. f . f ~ i .^Armbaly \ . p.d. 14.0 *Anton.PeYez,¿n lau-r.Salntam. certatn. ^. 
Scholajl.dtib.}.Bañez,, i .pq . t 2.art.\.concl. 1. Salas 1.2. t r . i . d . n . f e B . } , 
Henee \ .-p.d^S.c. 1 .Gran.t..2.C9ntr. í . t r . ^ . d . ^ . f e B . i . Z f m . i . f . q . 1 2. ar, 
i.concl.«.Machín. \ .p.d.^..feot.^..Lorca,i.z. d.29. mejnbr.zJUfa, i . f .q . 
12 .art. 1 .dfíb. 1 .^Albelda 1 .p.<¿. 2 4 . _ f i . N ÁuarrAo. 1 .comr. 3 7. §. 3 .Medí 

na 1 .i.q.-x.art. S . & q . 1 x^.art.i.cencl.y. Naz>ar.i.p q. 17.art. 1. concl.^' 
Mgidms de pr¿fmt to .y .debeaút . inapéndiceq. 3.ar.^.Hlerm.P'ercz,, 1 .p. 
q. 1 i .a r t . 1 .d#b.2.Ta nn. 1.2,d. i .q ¿ . an . 2 j . Rajnattd, in fita rali dlfcip» 
dift.i,n .274 .Fafolai . f . q . \ z . a r . i . d t i b . i , 

DIST, 
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Víritm homo ante peccatum egftsrit gratia operan* 
re}(f cooperante? 

R I M A conclufio.E^uit homo ante peccatutn gracia operan­
te,5c cooperante adagendum opus meritorium;non vero adeo-
fequendam libertatem á peccato.Probatur prima pars. Quia Ai t 

gaftinusin Fnchiridio cap. i oí.aitjhominem fine grada nullam meritu 
habere potuiíTe.Probatnrpars fecunda,quia ante peccacumnon contra-
xi t fervitutera peccatija qua rediraeretur per gratiam.Itcm quialicct po 
terat liberari á contrahenda fervitute peccati, tamen ad eam libertatem 
non ¡ndigebat gratia^quia Hcut viribus natura poterac peccare, ita eifdc 
poterat peccaturn cavere,quod fine poteftate cavendi eííe non poteíl. 

2 Secunda conclufio. Homo antelapíumpiacditiisfuit virtutibus. 
Primo quia Auguftinustom 3.epiíl:Gla 4«.ait, Adamum perdidiíTe cha 
litatem per peccatum.Itemfuiffe ante peccaturn pudicitiá armatum^tem 
perantiá compofitum^charitate fpíendidum. Secundo Ambrofius íuper 
Pfal. í i ^.fermone oítavo^hominem ante peccaturnfuiííe beatiísimum, 
6c eam beatitudinem fine virtutibus non potuiíTe habere. 

3 Tertia conclufio Homo per peccaturn fpoliAtus fuit virtutibus, 
Se de Paradifo eieftus.Prior pars docetur ab Auguíl ino, & Ambrofio 
fupra^qui virtutes proponunt Adamo ante peccaturn conceíTas^t oí lc-
dant donaJqu.T per peccaturn amifsit.Poflcrior pars continetur Gen. 5. 
ihi.Ne forte mhtat mammfuam,&[umm de l i«no vltA->&comedat, & vivat 
i * Atermm : ) im[{it eum Deus deParadifo volHpm'ís.Qux verba non fie in -
teüigenda funt^vt poft peccaturn viveiet immortaiis, fi de ügno vita? co 
mediíTet. Nam per peccaturn fubieclusftiit morti,quam cavere non po-
tuifTet.Ideó igitur eieftus fuitíquiafaélus eft indignus^vt incoleretPara 
dirumJ& vitam degeret iromortalem comedens de ügno vita?, qua (i non 
peccaflet}habuiílct IngreíTum Paradifi adeo interdixit Deus,vt colloca 
verit ante Paradifum Cherubin,& gladium igniferum^quibus arcerctur 
á vialigni yite.Quod iuxta litera inteíligi poteft,qLiia Angelis commií-
fit cuflodiam Paradifi,<5c circumdedit Paradifum ílaramis igneis minan 
tibus fupiiciu peccati.Myilicé verointelügi poteíh quódin Paradifum 
cocleftera rediré homo non poteft fine chántate fignifícata per Cheru-
bin,&: fine tolerantialaboramíiSc dolorum fignifotá per gladium flam-
migerum. 

n h A t 
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4 A t rogabís. Anhomo ante peccatum comederit deügno v i t f ?Ref 
poadet Auguílinus lib. 2.de Baptifmo parvulorumi íivc,de peccatoriím 
rceritis^dc remifsione 2 2.Credibiie eíre,comediíFe deligno vits^quod 
jfibi ad comedeadum conceíTam fuit.Quia alitjuo temporc habitavit Pa.-
radifumjíi quo ad vkam erat necsíTarius cibus^um referac íacer textos 
cara in Paradifo deditum fuiííe íomno } & anirnalibus ante ipfum tradu-
¿lis nomina impoíuiíTe.In quo non exiguum temporis rpatium abfurnp-
tum elt.Ñeque o.beíljetim poftea mortuum fuiíTe. Nam vis tuendi v i ­
tara immortalera non inerat ligno vicae, nifi continuo efujíSc víu ipíius* 

Q V i E S T I O N E S . aV iE S T . I . Quid íit gratia operans , 6c cooperans? Ve que reUtl 
ái[i.2 6.c¡.\7* 

Qiixíb. I L A n poísit homo in í^atuinnocentia^mereri quidpiam ía-» 
lutare fine gratia auxilian te ?rí/ír S.Thsm.ar. i .Bonatí.ar. i . q . 2. Vvrand* 
q. \ .G'ah q.vn.^Ahj relati ¿/i/?. 24.^, 7. 

Quíefl:. I I L Anpoííetlegem implere^pcccataquecavere in eo ftatu fi 
se gratia auxiManteíHíc S.Thom.ar. > .Vttr.íj. i . A'ty r e l m dift.24 q. 6. 

Q u x í i l I I I . A n poísit homo iuftificari fine dono inherenti gratie J 
JHk Bonau.ar. r. .q. 1 .Gah.q. t .^Alij relati Ub. 1 .dift. q* 

Qu^ft. V . A n iuftitia originalis^ alia gratiae dona fuerint connatu-
i-alia f ú m x conftitutionihorainisf/ííVSmmq. 1 .Nosfrsed. 22.defuper' 
t3atHr,Csnmd.&Me-d'ma i.^.q,S ^ .arr. y.d" ó.Vr'iedo lih t . degrat. & lié, 
aTbltr . c .^ .VegáJ ih . Tí.mTridtm.c. Í t.S&tuslih. i .de f tat ,&grdt.c. i 3. *yél* 
hertus PTigw se ontrón. 1 .VinsfetdiHsfoB. i .de ftatu innocext.merrtb. 6. concl. 
5 .Peltamstr. 1 % .de feceme erigtn. Perer. lib..^. in Gencf. de mfi.origm.q. 1, 
Molina^r.^ex diemm d . i j . & i n concord.qmjl.l^.art. 1 ^ . d . ^ . & ^ . . V d e n -
fia f, 2 *íL6.q. 1 f*f . 1 .Salas / . j . í r . 1 1 $.$¡¿3'. 1 .S&ar.-prsleg.^degrat.c* 
^ . & lib. 3 .fex dlerum c. 1 o, 

Q u x i \ S V i . A n homo in primo inftanti creatus íit cum gratia iuílifi­
cante íH/V SJL bomas at. 2 .Bonaa.ar. 2 ^.2.^4Hreol.q, 1 .Gab.q. %¿¡éty reU 
t id í f t .z^ .q . 11. 

Q a s ñ . V I L . A n in eo primo inftati peccarc potuerit?HíV Bonafi.duK 
} .AHjreUt i dift.^.q.^-. 
fi Quíeíl:." V I Í I . A n faiííént meritaj^: fanftitas inriocentiac tanta^ quan 

taniuic eft naturx 1 a piar. H ic S.T'm. ar. 3. & ^ . B m m . a r t ^ . VHrand.q.^-
Gab.^.i ^ i i j rel&ydiji.to.q.y.. 
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Q&odper Adamfeceatum) & fcsna tranfjt m 
s. 

R I M A conclufio.Ex pcccato Adaetranájt pcccatumorigina 
le in pucros deícendentes ab Adam.Probatur ex iilo Rom. 5.Si 
mtfer v m m hennnem p.eccAtum in hmc mundum-intrmttiitaln orn-

nes hemnesmors fertranfijt. luxtaPaulum expeccato Adsctranííjt pec-
catumin €os3in quos t íañíi^mors. At mors traníijt etiá in pueros.Ergo 
in eosecia tranrijt ptccatü. Atpeccatü puerorumnó poteíl eífe aftuaie, 
quod fine adúali vfu rationis ficrinon potcft.Ergo erit originde. 

a Refpondent Pelag]ani,peccatum5qiiod ex Adam tianrijtinhomi-
nes,non elTe originale3quodgeneiat!onc contvahitur, íed aduale , quod 
jmitationejac rimilitudine transfundítsur5atque adeo nülkimpeccatü in-
ficcre pueros^qui nullo aftu delinquunt.Tta refcrt Auguílinus de pecca 
torummcritis.&remifsionecap.d».Sédeos redavguit Auguftinus. Na 
jfipeccatum (ola imitatione traducereturin hominesjreftiiisdiceretur tra 
duéhim ex diabolo^quám ex homine^nam primum peccandi exempbr, 
quod homines imitantur^Diabolus eftjiuxtaillud Szv.y.Ivmdia Viaho-
l i moYi imrAmt in erbem terraríijn.Imipdntm dpittm enrn, qmf mt ex parte if~ 
ywí.Ergo cúm docet Paulus,intrafí |pervnum hominem peccatfiin l io-
mincsjiion imitatione tantüm/ed propagine 3 8c origine intclligendura. 

3 Secundaconciuíio. Hocpeccatum origínale pueros inficienseft 
in eis vera cu lpad non íbium reatus poenac debitx parentis culpse. N I 
Ecclefiac PatieSjOriginalepeccatumjdefiniuntjeíTe culpam nobis intrin-
fccara.Gregorius apud gloííam jExod. 1 3. Ex carms áeleÜaúonc concepl 
culpam originalem noíñfcum traxlmus. Auguftinus de natura & gratia ca-
^h.^.Peccamm primi honúnis non fol}i/?j lppjm, fed omne mcdult gows hnnu-
num^qmAex eo damnAtionemJirmd,ó" culpam fufcepir/íMS. Eadem habet íu-
pei Pfaim.yo1 cap .zi .dc alijsinlocis.Ergo peccatum origínale veracul-y 

^paeíl. 
4 Tertia conclufio.Peccatum origínale puerorum eíl fomes pecca-

t i aclualisjfeu concupiícentia. N ¿m Auguftinus vi de tur eíTe liuius fen-
tentiae.Primójquia in lib.de Baptifmo parvuiorum concupifcentiaiisvo -
zzx^d-im^Lngoretique ?iáím&. ()uod íoiumjqüia concupilceníia peccá-

• tum originale efl, verúm eíTepoteft. Secundó 3 quia traflrat. de veibis 
Apoíloi.ftrraon.4^ .de tempore vocat illam v'mum 'Mtxra.Ttnio lib.de 
Baptifmo paivulorumcap.í,'.& lo.ait y ^ d a m fí&ter mitarlenis exemplÚ 

J^b 2 , cccHÍta 
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ecc'AtJt etuírn tape cArndis covctéfifceztid talnficMílfie omnes defatt fíirpe ven 
^ ro j . ígitur concupifccnda dici potcft macula originalis párvulouim. 
Ñeque enim concupifcendanunc fumitur pro añuipfo concupifcendi, 
fed pro innata,& radical i concupiícentiae propefione^ qux parvulis quo 
que communiseft. 

5 Quarta conclufio.Peccatumorigínale..licet origine vnum fitjpro-
pagatione tamen eft multiplex/uum vnicuique inhxrens. Arguitur ex 
illo Rom. y .Per imbedlentiam vnius peccMores confittHtlfmt mtíl t t .Yhi fig-
niiicaturjquamvis origo fuerit vnum aéluale peccatum Adami, deriva* 
tum tamen ex illo in muiros liomines multi plex peccatum origina le. 
Quare etiam dicitur in vno Adam omnes h o mines peccaíTe, quia vnus 
ille omnes homines erat^quia inillo tanquam in materia, de maíla omnes 
homineserant vt exponemus ad argumenta. 

6 Adveifus fuperiora obijeiunt Pelagiani. Primo,quia peccatum, 
quod per inobedientiara intravit in raundum^innuitur fuiÍTe inobedien-
tiam. A t inobedientia peccatum aftuale eft5& non origínale. Frgó non 
intravit originale. Secundo nuilura apparet principium peccati origina-
lis inhacrentis puero liodie nato.Quia non peccat ipíe, qui nafeitur, ñe­
que qui genuit^néquequi condidit,ñeque nunc peccat Adamus. Nullú 
jgitur exiliit princ!pium,quod eius peccaticaüfa íit .Tertió, orrne pecca 
tum eft voluntarium: originale autem peccatum voluntarium eílenon 
poteft^quia nuila eft voluntasjá qua lu.Quarto,quia vt deiivetur propa 
gatione carnis,opus eft,vt puerorum caro eííet in Adamo. Ac tanca car 
nis quantitas, quanta in omnes homines áparentibus tiaducitur non 
potuit in Adami carne prxccfsiíle. Ergo caí ni^ propagine non ded-
vatur. 

7 Ad primum refpondetur Per inobedientiamlicminis dicitur in-
traviííe peccatum,quia inobedientia aclualis Adami principium fuit pee 
cati in polleros traduéli 3 non vero quia peccatum in eos traduttiiffl 
inobedientia aílualis fit. Ad íecundam , principium peccati originalis 
fuit peccatum aéhiale Adami, non quia illüdmodo íit phyíicc, fed quia 
moraliter eft in pueris quoad vim eos maculan di pe ifilíens. Similiter ad 
teitiumjoriginale peccatum vokmtamim eft á voluntario Adami, quod 
modo pei íevcrat in pueris non phyíicCjíec moraliter. A d quartum,ca­
ro omnium kominum prsceCsitin primo párente quoad primam orí" 
ginem maííaai pfxcipuam, ex quacuiuícue coi pus eompingitur. 
Nara Adamus contulit partem k i x íubílantia! coi poicar fiiijsn, ex 
qua poftea multiplicationerui abfque novarmateii.T adiedione efíen-
tiales corporis partes lormatae funt; íicut ex vna Adami cofta abfeme 
additione alteriusnutcris toturn Evas cerpus fiút compactum. peuioe 

- .... . - r r ' fiiij 
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M j K¿'je contulerant filis fjlijs ex mAÍÍA acepta ab Adamo aliam portio-
nem raateriac , qiiíe augmento fui abfqnc novíeraateriae appoíjcione ad 
partes corporis eííentiaies fufficit. Itaqúe ad alios pofleros fimili^er ca­
dera caro AAx derivata eft, quein Adamo prxcefsit. 

8 Opponss, cibosextrinfecus tranfur.ptos convertí in eam fubf-
tantiara , qu^ ab Adamo deícendit,ideóque in eius materia locumex-
ternamciborüm materiam^quxad Adamum neutiquam pertinuic, fubf-
titui. Refpondetur. Cibus non convertitur in partes priraogenias tranf-
miílas ab A d a m ^ conftituentes veritateraeíTentialc fubftantix huma-
nae/ed in alias carni?, fanguinis, 8c humorum partes,qu.T non ad eílen-
tialem,fed integralem fubftantiíe humaníE conftitucionem attinent. A t -
que adeó primae illíe partes femper coníiftunt e^dem y Se fui multipiica-
tioneabfque accefsione novar materia? fufficiünt ad coníiftentiam fubf-
tantis humana.Hec fingularis cogitatio fuadetur primórquiaeo pa<fto 
exponitur refle quomodo ab Adamo propagetur caronoíha . Se in eo 
ipfa pracextiterit.SecundOjquiaMatthaei i $. dicitur : Omne quodintrat 
in os,'m vemrem vadit>&infeceftam emlttítuY. Ergo cibus in feminales par 
tes corporis non convertitur. Tertio jquia puer teñera accatedefunílus 
refurget poftea in eacorporis quantitate^quam habitums erat^íi viveret 
actatemtriginta annorum. Ergo eademportio materia? abfquc nova? ac-
cefsione poteft augefeercin quantitatemmaiorem. Quare fenesin refur-
reftione deponent tanquam fupcríluas alias corporis parteséxtrinfe-
cus adventitias^quarciborum fomento toto vitaefpatio acquiíita funt. 

kj 

Q V O S T I O N E S . 

^ V S T . I - A n peccaturn primi hominis veré transfandatur in fi-
J^Ssíí 1ÍGS?H?C S.Thvmas art. z .BomHent.art. í. m£¡l. z. Vnrand W j h 
z'Scot.cj.i.Ctfiet.Aíedim,Conrado, Zumel,Lorcet, Cnrvel,MantcfinHi, Vaz-
quez,,(tr alijcum S.Thomm i . z . a . % i .íirt. \ .Vahmta, i z . d i f p ó . q H t f l . i i . 
f. {-BellarmmJik4.deamif.grat.cap. i .&feq. Sotas, t .demmra & g r a t í a , 
f<ap.7.DriedoJib. 1 .degrana,& Ith.arblt.trati. 3. Vecanus¡art. 2.Staplctofty 
l ib. 1 & z.de i&fiifícatwneySaímeronyRem, 5 .difp.44. & fe^.^z.er, tamo 1. 
l^b.^.cap z $.&[eej.Salas, \ .2.ir. 1 ̂ .difp. i 1 .fetl. 1. Granad. 1 .z.comroH. 
(¡•tr.%.4;¡p,2, TmneYHss 1.2.difo.^.quá.fi .^/dtíki . Suarez. •y i .z.traElde 
feccat 'difp p . f e t f . í . 

Quítft.í 1. An in omnes defeendentes etiamVirginero Mariam tranf-
fufum C i t > H i c G r e g o T . 2 Darand. qu&fi. z. Caleta». Cmrad. Medina, 
Zumel , CHYÍCI , Montejinus, Vk.z^/i.éz,)& alijeumS.ThemA i.z.miáfia%i> 

B b 3 ^rf. 
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art. 3 . & 4.Be¡Urmln, 4. de amfstonts gratis a cap. 1 y. Salmerón Román. 
difp.4.9.&fequoit.Sitaren towo z. in * . f .diff . f . Valentia 1 .%* d¡ff.6.qH£fi. 
11 .p 2.̂ Az>orHl>,4..cap.-?J4. Cathartn.llh.depeccat.ongvn. Henric. 3 .fxm.ca. 
x 1.§.4.d-/tcfueM.Tamer. 1.z..difp.4. fiAft.j.dá'b.z.Salas i . z . t r . i ^.difñ 

Oipcfi:. I I I . A11, & quod pafttim fuerit neceíTarium ad transfuíio-
nem peccati originalis ? Catetams s Conradm,Meddym,Zumel, €mie l ,Lsr ' 
cá^Montejlnm, VAz^quez*, & a l i j cum Smtio Th'oma, \ .2,^^/?.8 1 .art. 1 .& 
3 $d thdTims ,á i peccat.origln cap.vlttmojPigb'ms controuerf. x <• depeccat.ori 

g lu .§ .%.Sotus,i .de natura &gratia,cap. 1 o Vega,z.in Trident.cap.z.& S, 
Salmer.Rom.y,difp.4^,& 47.Salas,1 .z.traft. 1 3 .difp. 1 1 .fecl.$.cjtuft.z. 
Tanneras 1.2. difp.4, qut j i . 7. dubio i .a nurn.. 16.Valentía, 1 .z.difpm.G. 
qu&ft. i 1 .p. 1. 

Qupeft. I V . Quidnam íít in hominibus originale peccatum^ancon-
cupifecntiajan privatio gratia^^n a l iud í / f SanttusThsmas art. 3 .Bona-
uentura,ar.z.Greg.cj»z.Gab.c¡. t .Vurand.qudft. 3 .Sotus,qu£fl.z.^Aureolus, 
art.z.C^ietan.Cenrad.Medma^umel Curiel3Lerca} Motítefínus,Vaz,£juez,9 
& alij cum SanÜo Thoma->c¡H&¡l.% 1 .art. \ . & qu^ft. %z.art.$.Suarez, i-1.2, 
t ra í ra tude peccatls,difp.<j.fefl:.?.Sotusy 1 .dtnatHra3&gratiabeap.9,Pighlus 
controaerf i.de peccat,ortgln.Rftard.art.z. Bellarmims^.dc arntf.grat.cap. 
i j ,Valent ía 1 z.dlfp.6.quaji. \ \ . p . i . A ^ e r temo 1. Uh. 4. cap, z 6 . & z j , 
Salas,i . z . t r aU. i ^.dtfp. t i.feft.^.Tannerus, 1 2 .^^ .4 . quafl.y duhio 3. 
^ 4 .Granad. i .z .comreu.ó. t raÜ.%.di[p. 3. Salmerón Rom. $.difp.4.6.Sta~ 
pisten J ih . 1 .controu.cap. 7. 

Q i p í l . V . A n aliquis pofterorum Adae,fcilicet V i r g o Beata,ex-
cepca fit a debito contraliendi originale peccatum? Catharlnus,Ub.de pec­
cat.orig[n.cap.vlt.& lib.de Concept.Vlrg p.i.cap, 1. Galat'm. de arcanls* l ib , 
•j.cap. \ o.Salmerón Rom.^ .di[p.4") .Valenúa, i .z.dlfp.ó.quaft.i ¡ .p.z.Men 
rtq.ltb.^.[um.cap.i 1 . § . ^ . Z u m e l i .2 . q.fti.art. ^.prop.^tBellarmin. 4.de 
ar/?ifgrat.cap.i6.Suarezj,tomo z.in 3. p. dtfp.^.fefl.z. & 1.2. tr.depeccat. 
diff.9.feB.4.Catetan.& Medina. 1 .z.quaft. 81.art. 3. Salas i . z . t r a t t . i 3. 

'difp. 1 i .fe&.S; .qu/tfl. 1 \ , .A ̂ ¡ 1 ^ . 4 . c a p . ^4. qu&ft. 3. Tannerus, i .z .difp. 
fcÜíÁ.z. affert. 5. 

Qmsíi, V I . A n í lcm peccatum primi hominis derivatum e í í in fi-
liosjpotuerit deríyari in eos meritum ó u i ú t m l V e qm folirecentiores non-
m l U 3 & nosattiHmHs d. 1 6.defupermt. nam. 43 . & 4 4 , 

D I S T . 
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Q J Í O modo peccatum oti^nak afatrthm tranfcat 
mfüíoSian fecundum animam % anpi 

dkm carmnui 
V E R V N T non nul i i j fcilicet Ludferip.nij qui arbitra t i funt, 
peccatum originale traduci a parerítibus in filies f e a m d ü m ani-
mamJ.& nonTecundúm camem durntaxat^quia putabant, anima 

filij extrahi generationc ex anima patris,. ficut ipíius caro ex patris car­
ne extraliitur3& quia anima patris infecta fuit peccato^ ideó animara i n -
fedara peccato á patre coramunicari filio. 

2 Sed catholica doctrina eft r peccatum A d s tranfire i n fílios , non 
quia anima ex traduce fitj fed qiiia eft ex traduce caro^cui infunditur ani 
ma. P r i m o ; quia anima fíli} non traducitur^,ñeque extrahitur ex anima 
patrisjfcdTola caro. E r g ó peccatu originale non traducitur in filiú^qui^ 
traducitur anima/ed quia caro. Confequctia bona eft. Antecedens o í l e -
fura eft d i f t . i 8 .Secundó peccatu originale3vt prasmifsimHs dift . p r e t e r í 
ta, eftconcupifcétia carnis. A t carnis cocupiícentia tranfrait t i turin filos 
cu. carne.Tertiojquia peccatum^ác concupircetia dk i tur habitare i n car­
ne. E r g ó i n carne traníi t ad filios. 

3 Secunda conclu i io . Ideó fecundum carnedicitur peccatum tranf-
micti^quia corruptio carnis caufa eft peccati inficientis anima.Itaque pee 
cato Ádami non folü eius anima,fed e t i ara caro corrupta,& vitiata ruit,, 
nam cum ante peccatu nuilus effet in generationc prolis ardor libidinis* 
nullus concupifcentis fervor , con t inuó poft peccatum carpit in ordina-
tis motibus ardere/ervereque concupiícentid . Effia'nata igitur concu-
piicentis libido c o r r u p t i o ^ vi t iü carnis Adami fui t .Quia vero in filios 
caro t radu í ta eft cu ea corrupt ionej .&vit ioj ideó anima ei carni infufa i n 
feda fiüi malitiáj/Sc c o r m p t í o n e peccati. Sicut v í t i u vafis cania eft,vt v i 
n ú ex fe dulce ineo infufum a c e í c a t . C ^ t e m m hoc v i t i u m , <Sc corrupt ia 
carnis non eft dicenda cu]pa,proiu í o l u i n carne confideratur^fed radix,, 
& caufa origínalis culpar, qua? foli animxtanquam fubieéto ineft . N a m 
caro feorfim ab animo irrationalis eft . Nul la antera irrationalis íubftan-
tia fubieftú culpac cííe po te í t .Er i t ig i tu r t an tü vitiüJ&: t a b e s n a m i x ^ c ó -
tmens m femineJ& virtute maculamj oc cuipam originalem. 
. 4 ^^pi icata coclufio probatur p r imó 3 quia peccatu dicitur mane re 
m carne. A t no qui^ fon-naliter quoad cuipam j p ea pt , v t expofuimus. 

jErgó> 
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Ergo quia cft in carne tanqu^m in caiira,virtiue,rcu femine culpas. Se-
cundOíquia Ambrof . t ra t la tu 4.111 caput y.íid Román.ai t^peccacumha­
bitare in carne , quia corruptio cainis robar tenens d iv in íe iu í l i t i s cau-
fa eí í inducens in animara peccatum/ ¡uo maculatur. Te r t i o , quia A u -
guft inusin fermone quodarn de verbis Apoftoli3 & l ib . 4, contra luüa-
num cap.4.& 5).docet3animam ex carne concrahcie v i t ium , quo infici-
tu r ipfa anima^quiain carne eftconcupifcentiae vitium. 

^ Vnde coliigitur > quaie parvulorum peccatum origínale dicatur, 
fcilicct quia ex vitiofa o r i g ine . ^ carnisl ibidinoía concupiícentia tradu-
c i tu r . Arnde non fufficit ad contrahendum peccatum originalejConcipi 
hominem ex raateria, feu carne deduftaex Adamo : nam Chriftus D o -
mi ñus conceptus íuit ex íimili matena_,& carne deícendenteab Adamo, 
taraen nullam contraxit originalcm labem. Praeterea igitur neccífarium 
elljVt talis materia traducatur ex vit io, «Se corruptione concupircentiaE', 
q u ^ c m h eft macule originalis 3 á qua corruptione caro Chrifti aliena 
fu i t . Ideó Auguftinus in lib.de fíde ad Petrura cap.2.docet: Peccatum in 
panudos non tranfmitti propa<rationc,fed lihídine,necfoecuniitatehuMan£, na* 
mr¿,fedf¿dítatec9ncti])ifceml<e. Quam foeditatera refpexit David Pfalm. 
^o.dicens : I n iniqttltaúbpís concepusfam , & í n peccatis concepitme mater 
mea. 

6 Sed adverfus practerica duac difficukates oceurrunt. Pr ima eft, 
quiaplures filij gignuntur á parentibus, qui nu l l a tunc íun t in í e f t i raacu 
la originalis peccati. Ergo ab illis non poteft traduci peccatum in filios. 
Secundo , quiá i n ipfa conceptione , in qua peccatum tranfmitti dicitur, 
non infunditur anima c o r p o t i , íed prius eíFormatur corpas i n vtero, & 
poftal iquot dies co rpo r i i amdi ípo í i t o anima infunditur,, vt docent me-
dic!JI& fupponitur E x o d . 11 . Ergo peccatum non tranfmittitur origine 
viciofe carnis.Ad primumrefpondetur. Poteft maculapeccati cíTefor-
maliter deleí:a,á parentibus , & virtualiter quaíi in femine contineri ma­
cula filiorumin vitiofa concupi ícent iaparentum : íicut ab homine cir-
cunciío nafeitur homo prxputiatus, & ex grano depurato creícunt gra­
na paleis circumfcpta . Quas fimilitudines adducit Auguftinus l ib . 3 .de 
baptifmo parvulorum cap.8.& 5). A d fecundara, peccatum dicitur^con-
ceptione t ran ími t t i , non quia t u n c i i t formaliter originalepeccatum/ed 

virtualiter t a n t ú m / c in íemine.,& virtute cauía^mimirum quia t ü c 
tradueitur caro v i t io concupifccntie corrupta^ex qua^curn 

anima coniungitur c o r p o r i , derivatur in . 
eam peccatum. 
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c x y O S T I O N E S . 

V S T . I . A n animaf¡c ex traduce per genera t ionem:produ¿U? 
H i c BonAmni.ari. x q > j . & tclati dtft. i j . q . x. 

Q i x f t . 1 1 . A n conaipifcentia íit peccatum originale, yel quid i i lud 
f i t } H i c Gdh .q . i . ^Ijjreídt'ídfft. pr^ced.q.4.. 

Q n x ñ . 111. A n omnes dcícendentes ab Adam etiam V i r g o Beata co-
trahant origínale peccatumB/iíV5.1/^w.^.i./írí.2.G^.^. 1. \y i l i j rdat l 
dift.fráced. q»dfi. 2. 

Q a s e í l . l V . A n omnestradnfti ex femme contrahant faltem debimm 
^eccati o x i v m ú i s i H i e Saxffus 7 herms,qf{¿ji. 1 .art.z.Gah.cui rclatl 
dift.fr&ced. qu&fl.$. 

Q a x í l . V . A n íi qnis njiraculofe formaretur abfoue concupiícentia 
carnis ,&reminis t radu£l ionecontraheret ;peccat i i in origínale ? H k D u -
rand q.x .CaletXonra-d.Medifia^ZHm.Cnr.MstHepn. Lena , Vaz-q.& alij m 

- S.Thom.i.z.q.Ri.art .q. . Bellarmm.4..áearni[,gYat . caf. 1 z. Valevt.i ,z.d» 
6 .q . j i.p.z.Jkzior l i k^ . cap .^o .q . f .Salas 1. 2.ÍT. r 3 ,difp. 1 r . f e t L f . q . i , 
Tannar.i .z d.4. .q. j . dub. %.a[fcrt. i.Suarez,y í '^ . t r .ds^eccat .d .^ . feU.^í 
Granad. 1.2 .controti. 6 .tr. 8 .difp.4.. 

Q n x ñ . V I . Quod nam íit Tubieftiim originaos peccaci, an caro., an 
¡animaban aliqua eius potentiaP/íicS.Thom.q. z.ar. 1 .Bonau.ar. 1 . q .x .Ó ' 
g .Vttrand.q. ^ Scet.q. 1 .Calet.Conrad.M.edina, Zumel-, CHrUlsMciptefifim¿ 
Lorca ,Vaz;q.& aHjcumS.ihom.i , z.q.S 3 .ar. i . & x.^Azior) Ub.^.q. 3 r j 
Salas 1 i . t r . i ^ .dlfp. i i.fefl:.)'. qpt&fl.-ío.Suar. i . z . tr.de -peccat.d.y.fetf. 
¿ . T a m e r . i . Z ' d . 4 . q . 7 t d H ¡ ? , $ , Vden t . i ^ i . d i [ f . 6 q, 1 3 vmc. Granad.!, 
,<%¡ce:'ítrotí.6.tr.%:difp. 4, 

Quaef t .VII .Anpecca tumor ig ína le aequaliter ínficiatomnes pof-
teros K d x l H i c B o n m . l n llt.dub.z.Caiet.Ccnrad. Medina,Lona, Zumel, 
Curiel,Montefíms,V'az,qúez,,&alij cumS.Thom. 1 .z.q.Zz.ar.^.SaUs 1.2. 
t ra f l , . i$ .d í fp . i i fe£ l ,4 .qvl£ j t : j . 
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^uomodooriginaíepeccatum dimitíátm"in haftif' 
mo inm & poñ Kfn ilUconcupifcentia 9 

dtcithr ori^ndc^cccétunñ 
— C e Suppo-i 



t o z ' L í b . i L DÍÍ I : x x x i i : 

;polt baptilmum remancre con-
cupitcentiara ¡ cum non extinguatur per illura omnino libido carnis 
inordi iuta fenfualifratis cupido.Tertio peccatum originale eíleconcupif, 
cendam camisjquod difí.3 o.fíattttumefl". V n d e prompcá efl: ratio dii^ 
bi tandi .Nam fi per baptirmum extinguitur peccatum originale , 8c non 
extinguitur conciipircentia.Ergo peccatum origínale non eft concupif-
centia. Auc íi peccatum originale concupiTceiitia e í l , & concupifccntia 
non deí lrui tur per jbaptifmum . Ergo peccatum originale non defhrukur 
per baptifraum.. I n hanc difficultatem explicandam praerens dií l inít io 
ín í l i tu ta eftv 

% - Du ; r íunt folutiones i l l i u s . Pr ima e í l . Peccatum origínale 
eft concLípiícencia dominatrix , imperatrix áñimae, trahens illamne-
cersicatequadam morali ad peccata aílualia , á quibus d iu abftinere non 
jpoteíHiomo non baptizatus . Concupifcentia igi tur íuperans v i r t u . 
tem anima? j imperaníque cum dominio afTeftiis. ipfius deflruitur per 
b a p t i í m u m : tum quia v í r tu te bapti í tm augentur vires gratías auxilian-
.tis j quibus concupifcentia frangid ¿cruperar ipotcí l : : t ü m , quiaí imul 
debilitantur concupiícentiae motus , quibus illa i n horainem non bap-
t izatum in eis c ventibas > qui ad peccandum occurrunt, ferocíret . I ta-
quequia hoc imperium^ 8c dominium concupífccntiae per baptifmum 
toiiitur^ideó remanente concupifcentia to i l i tur originale peccatum. Re-
manet quidem poft baptifmum concupifcentiai non regnan^fed certas, 
•vt pugnetnon vt viricat;,ad meritum, & gloriara animae^non ad fervitu-
tcm^tkperniciera ipfíus. Ideo Auguftinus lib. 1. de baptifmo párvulo*! 
rum }. capite 35). a i t , baptifmate non ag i , v t concupifcentia omnino pe* 
reat , fedvt auxil io grat i íEfuperetur , ad viótor iamque certaminis fer-
viatjquaeprius ad mortem regnabat. I tem libro fecundo^ap. ? S.adií-
lviíiKomz.n*6.Non regnít fecc&wm ¡n vejirú monall corare docet 3 non fie. 
Tegnare peccatum inmembris éorum , qui ex aqua , £c Spiritu Sanélo 
jenatifunt-j quia íic manet fuperacum 3 v t nonipfa concupifcentia ,fc4 
jioftra voluntas pofsitillam in dominationem revocare . Ergo pecca­
tum originale per bapdflnum deftruitur jqniaregnam córicupifcentiae 
evertitur. 

3 Secunda foíutio e í l . Peccatum or ig ína lepo ñ baptifmum non 
nianec, quia non manet concupifcentia ream j fed a¿lu. 3 manet tanquam 
p<xria-/non tanqaam culpa, Itaque concupifcentia non eíl: peccatum orí* 
ginale fecundúm eíTe phyf icum, fed fecundum eífe moralc, quo ratione 
peccaci A d x nobis concupifcentia impatatur ad culpam¿ 6c ei annefti* 
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t ü í re'atUí/qHo Deus nob í í cum tsnquam cum reis,& peccatoribus agie. 
I g i t u r q u u concupircentia y i r tu té baptifmi fecundum hoc efíemorale 
di í ío lvkur j ideórxobis peccatü origínale áe le tur .Quoper t ine t j l lud A u -
guf t in i l ib ro fecundo contra I d i a n u m j n i t i o : Z ^ Ifia^qnA eft in memhru> 
remijfa eft regenermone[pri tmll ,&manet'm carne mortdi . Remljfa eji^ulá 
YCMPÍS[olums eft[acramento , C¡HO renafcuntur ftdcles; manet autern qmaofe-
ramr defideria,centra qnA dimeant ivftfideíes.Quiá clarius? I tem l i b . i .co-
tra duas epiftoias Pelag. Pergratlam hafttfmatisfohws efl,&¿pfe cencti" 
fx f t enÚA rtatus3ciim qu» eras nams . Rurfus de nuptijsjíSc concupiícentia, 
cap. 3. V m i t t t m r concufi^cenna carnls ht baptfmo ^ non v t non (tt, fed v t non 
impHtettfr mpccamm. E n i d e ó peccatnmbaptilrno dimit t i tur ,qi i ia rca-
tus , & iraputatio peccati t o l l i t u r . Vnde íícut peccata penonalia praete-
reuncaftu^cScreraanentreatU;, fie e conver íb concupifccntiapoftbaptif-
jnura praeterit reatu^ác manet aftu. 

4 Nunc ad plenam prsfentis inf t imt i explkationem e n o d á d s fiint 
breviter fequentes q u s í t i o n e s . Priman an caro etiam per bapt i ímum á 
faeditate vitioíac libidinis purgetur? Secunda á quonam fie concupifccn-
tiajquac e í lpecca tum remiísibile per bap t i ímumíTer t i a , quo iure h o m i -
n i imputemrad culpara concupircentia,quz vi tar i nonpotui t ? Quarta, 
an peccatura origi nale dicendum fit liberum^an neceíTaiium? Quinta^cur 
Deusanimam infundit c o r p o t i , íciens contrafturara maculam origina-
lem,&confefi:ira perituram? Sexta^ an anima in primo inftami íit qualis 
á Deo crcatur?Septimajan donacreationis natural ia ,ómnibus aninubus 
aequalia fint? 

5" Adpr imam refpondeaír . Supponitur ex dií!:. 51 .camera ipíara 
íeorfim ab anima peccato vitiatam, & corruptam . Nunc probabüis eft, 
tüm pars affirmans.tüm negans^non folüm animara, fed etiam carne per 
bapti ímum mundari. Pars affirmans, quia re ipfacaro per peccatum A -
dac contraxjt foeditatera j & v i t i u m 3 aliunde Chriftus inft i tuit baptif-
mum in ablutionc carnis peraquara, q u ^ carnis munditiem íígnificare 
videtur . Negans vero quia carnis v i t i u m , & corrupt io .conní l i t i n ar-
dore libidinis y quo caro polluitur . H i c autem per bapt i ímum non t o l l i ­
tur . V n d e i n fiüjs carnis pol iu t ioJ& corruptio abíque praeiudicio p o -
teft concedi maior , quám in parentibus , cñm filiomm caro non ío -
lum inficiatur tabe concupifeentiae contraéla ex libídine parentum , íeá 
etiam ex propria, ficut infeí la fait caro A d a m i . A d í e c u n d a m ; con­
cupiícentia quatenus poena;,& i n eííe phyfico á Deo eft , quatenus 
culpa vero , o c m e í í e m o r a i i á diabolo , & h o m i n e eft . Ad te r t i am: 
quídam, r e í p o n d e n t , ideó concupi ícent iam imputari animae ad culpara, 
quia anima cura pr imum corpori infunditur , condeleftatun carni. 

C c z Sed 



L i k I I . D i f t . X X X I I . 

Sed non re í t e : q u u eo p a í l o non originóle , fed aftaale eííe peccatüm» 
R e í í i u s ergo ideo ittre imputatur ad culpara , quia vólt intas no f t i i capi-
tis potiut carnts cormptionern vitarc^vt docet Aug;íft inus l ib . 4.de ci-
'vitaíe cap.4 A d quavturo: peccatum origínale voluntario períonali ne-
ceíUrium e f tquo (enfu ai t D a v i d Pfalrñ. 24. Ve'necefslmñbm meis eme 
iwf.At voluntario capicisliberunteí^,, vtexponic Auguftinus l i b . 1. re-
t r ad»cap , 1 f., A d quintura: infufmánfmatin carnem contaminatám pec-
catô /Sc confeftim interkuram jrefem primo poteft i n indicia infcrutabi-
l ia Dei. Secundo inexigen.tiarn ordinaria pro v ident i s -qaa Deus teñe» 
tur p rov idé te neceíTaria adroultiplicacionem fpeciei humanxí&: con fe* 
quenter infi.ifionera a n i m ^ c i i m caüfae í ecnnd^d i fponun t fubieftum ad 
Sliamj.prx-fertim cu-m v k i u m contrahcndum ab anima non fit a D e o / e d 
á volucate creaturíe* Adfex ta tn : anira a i n primo iníbanti taiis eft i n adae-
quaté quaíis-a Deocreatur^non v e t ó adaequaté. Qaiaeft í imulna tura -
titer bbna>,(Sc moraliter mala ., A Deo, naturaliter bonajab-Adamo- vero,, 
¿5c non á Deo^moralitéf mala.Ad feptimam rprobabiie eft,,dona natura* 
í l a ani.mbus.j íicut Angelis imcquaüa dirponi. Cacterüminasquáli tas. in-
'gemjj memoria , a l íorumque donomra non conferunt ad insquali tatea 
^n^cmijjnecpoen.T futuram. 

Q i J i E S T I O N £ S . 

aV S T.. I . . A n peccatum origínale fit coneupiicentia, aatt quid i l * 
^ lud foWe <%i9 dift, $ 0 . ^ 4 . 4 , 
Qnxix, 11. A n peccatum originaletotlatut virtnte baptiTmi?, HtcS*. 

Thomasan. 1.Bsnauent.art,i.cjH&jt.' •D'ttrand.cjuaft. 1. Scot qHdft«i.*Aur* 
"srt: zXaiet.Cahzítj l .Cetmcfj.Prx pefttm1Sfíar.'Kiz,c¡f(e3j,&alij cunt S.Thp.. 
"•$\f.q..$ q.an.'t .Tanner.^.f .d 4.^.5 .dub.2. Bf iU'mlvMB.deíapt l fao&ra: 
fyk'ditra.. %Sn 3 . pcmt rm, 4. tom. 5 . í¿.ifp, i $:Valem..'$ d í fy -A-^f i -
' 4 , p . i . j l i . t rmj r . d s bapnfwo dif9,%¿fe£t: f% 

QILTÍIJII..An fúEcipiens baptifmumcumfiíVfone níundem-rpeccato» 
o l íg- 'na í iper -bapdimamlHic Gah.q. 1 Xalet.Caheíféd.Smrex,, Vaz^q. Ce*-

' nhch.I:>fapefimfi&' alij cHm-S.Thom. 3 .t?.̂ ..6"p art $ . & 1 ojannev. ? j> d. 
'4¿f, 3 Jxb'.z . V a l m i A r l ^ M ^ J ^ ^ í t f i ^ í ^ á 0 t ^ i y m '¿¡.Jíft. &q&kjt*i .¿tr> 

' i .Grmad. tvm.z . i» ^ . f ..ce^trmerjl4.tr. S.dJfp. 3 .Jiennq.ca^. ^j: :M&rmHí 
t-mB.Je baptipns,dlfp. 4.fÍM f . 

Q-reft. I V . A n deleri potuit peccat'.im origínale abfque infufione 
grati íe-?i-/tV G a k r ,.1 .C<úet.Medim)Conr¿d£HrieU MQmelin.Ztmel,torca,. 
Vá&qfí tzD&atycuraSü b .m. t z . ^ 1 í ^ M i x ¿ t a m ¿ , i . z . d , t í - . q . $ M b ' 4 f 
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BefUrmn.llb. i.de tPipficat.cdf)'. i ó.Valent. t.x.d.i,ej%¿fl*<í*p. <¡.Vega 'f. in 
Triilent.c* i .Sotmjn ^ . d i j i . i j .qudft. t .an*2.f4dft, i ,Med¡fta,de fosm.ih I . 
quAf t . j .& t iSuar.^-f.te.A-'difa. ^ . f e ^ . ^ . & U k / . d e g r a t . c a ^ . i ^ . G r m » 

i . i .controH.% .tr.% . d . ^ M & r a t .de mftlfic.d. feB. 
Q i i x ñ P f • A.'qiia caufa eíficicnte fít origínale peccatum?HK S.Tha: 

quáfi. z¡Un. i .Bomu.AT.2 q. 2.V^rand.fiíc(l. u-.Scot.qmfi. 1. Interpretes S. 
Thonu 1.2 .Í?. S Í .<ír*f.«.Granad. 1.2.contrtu,Ó.traSÍ. 84.5«.-«r. 1.2 .tráff* 
de j)ecc4t.d.9.fe%..i*Salas, i . i . t r a f t . 1 3.^.11 fitt^.q.y.Tanmr. 1.2,^.4., 

Q'.iacft. V I . A n/5: quomodo voluntarium fit nobis origiaale pecca­
tum ?^ic5coí.<f«'c/^ ' • C^Vf. Conrad-, Me¿inA,ZHmel}CHriely MontepnuS) 
£0r€a1Va¿quez, ,& <$lij cumS.Tho.m. 1. -í.m&ft.Z í . an . 1 .Valent. i . 2 d.: 6<q:. 
11 ,p. • .Cunerits de feceat.arigíml.c. G.Ftcinm de Chrífliananll£.'c.\t 5. Sa* 
las i . i . t m U . 1 3..^ 1 i-.feEÍil$.qmfí. 1 .n.^g.Belíarmin. r.deamiff.grat.c. l | 
: § h i e B . 3 . ~ é z , o r i i b , T a n n - e r » i . i . d .Cqmf t . ' / . duh i . a m m . ?<?. (Jm 

s, s .controu.ú. tr .Z.d. i .nam. \ j.SMarez,, j , 2 .traff. d.e peccat.d* p.fett,. 
2,'iWm.2$.&feq* 

D I S T I N C T . 

peces! a amnium prMcdentm^fMrumpáftm-
íiongtn¿ilttertrsh¿nt>cvtj)eicatPim &ád& 

\ R I M A concíuíio. efl:. Fiii] non concrahunt peccata alíoaim 
parentum^fed folum primi paremis peccatum.. Primo quia i ze-
eliielis s 8 ait Déus:Fí/i«j.mnponahtt mqul t a t empa t r í s , p^/er 

mnpc-nablt xmcptmtemfiltjiJfíftitia lufiifuper eume r i t . ,& Imperas im - í f er i t 
ptper éum. V b i fatis exprimitur, filio nommputaii iniquitatem patn:-;, 
"ficuL non imputacur iuftitía. Secundo 3,quia Auguftiiius in Enchiridio 
-cap.,9 ) .docet .mtiislmawfore e o m m p o e n a m ^ i i pr¿ter peccatum quod orlgi 

ne contrAxtffmt3nHlhim-\n peraddiderunt. Si awtcm•filij's-ímputaventur pa 
rentum peccatajleviov non eíTe:: poenaparvularú,qui ¡aulló aftuaii pec-
c.ato dehqueriint,quám fuorura parentum. 

i Hiiic doftrin.Eadverfantur nonnuHi apucl Aguftinum in Encrrl-
riaio cap. íi-7.Primójquiaparvuii dicuntur baptizad j n reMfsonem pecta 

'-•torum.Kt i i rolnm contrahemu peccatum Adami,non baptizarentur in 
remiisioiiempeccatouum in plurali,fed in reníi-fsionem pescad in fing.ula 
íi^cumpeccatum A-damí vnum íuedrin ímgukrií C©níií-íBatur e>; i i io . 

Ce 3 Pf^m.., ' 
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VM^o.Tn ' tmqmtá t ih ' í s wncepii-sfym* & inpeccaús coceflt me mater mcA: 
. V b i pecca-taconceptionecontrafta plurali numero lignificantur.Secun 
d ó j q u i a E x o d i so.ait Deus: Egofam Deas vijitans Inl jmates fatrfimvf-. 
que in te rúám^qxar tantgenera t lonem Nam íi íiiijs rió imputarentur i n i -
quitates patrum,iniqiie v l d í c e r e t u r D c u s in filijs iniqukarespatrura. L i 
mitat autem yfque i n tertiam', <3c quartam gcnerationemjquia tíiifmti^ 
D e i moderatur irara fuam y ne impor tab i l i . & nimia íarcina peccatorum 
jparvuli gravatentur. Q u x íententia videtur eíTe A u g u í l i n i fupra addu-
centis^iSc non folventis argumenta. 

3 Refpondetur. I n primis fuperior íententia non eft AugufHni . T u 
quia oppofitum docet loco fuperiüs addudo pro í en ten t iaMagi f t r i .Tú . 
quia argumenta pro fecunda íententia non e fuá , fed aiiorura opinione 
proponit9Quare eis propofitis concludit/e eam fententiam temeré affir-
mare no a u d e r e . A d p r i m ü r c f p ó d e m r . P e c c a t u m Adae í ignif ícaturplura 
l i n u m e r o . T ú m quia^vt docet Auguftinus i n Enchiridio cap. 45-. vnum 
Adas peccatum continet plura peccata,fcu plures fpecies peccatorum/ci 
ciiicetfuperbise, facrilcgi], avaritisEr, & aliorum. T u m quia vfus eftfre-
quens in feripturaplurali numero íignificare í ingularem^vt ]Vlath.2.1o-
quens de IftzxoA^wormlfantyqm qu£reham ñnmam ftieri.Et E x o d . 3 x.fe 
cenm Veos áureos ciun vnumfecerint v i tu ium. Ergó fimilitcr vnum o r i ­
gínale peccatum p ^ e f t plurali numero í ignificari .Ad fecundum H i e r o -
nymus re ípondet tomo ^ i n cap.S.Ezechielis. V i í i t a t Deus iniquitates 
patrum i n filijs,nü quia eos puniat propter iniquitates patrum, fedprop 
ter iniquitates ipforum fiiiorumimitantes iniquitatempatrum^vt col i igi 
g i tur ex verbis teftimonio obiefto adiunftis v íque in tertUm , & quarta 
gcneratlonem eorum,qm oderunt ̂ í . Q u i b u s innuiturjipfos fílíos odio h^rc 
ditario parentum odiíTe Deum , i de o que comminari Deum i n eos v i n -
d idam. 

,4 Sed vrgebit a i iqu ís .Deus propter peccata perfonalia filiorum no 
írafeitur fo lúmin tertiam^íSc quartam generationem^verum etiam in ora 

nes generationes víque ad finem futuras.Item peccata perfonalia fiiioríi v 
non folümirnitantur iniquitates patrurajíed aliorum quoque peccan t iú ; 
Ergo cum Deus vií i tare dicitur iniquitates patrum in tertiam, & quarta 
'generationem^non funt peccata perfonalia f i l i o m m , quaeprovocant ira 
Dei .R.efpondetur .Vi í i ta t Deus iniquitates patrum, po t iús quámal ioru . 
i n íili}s,quia filij imitan folent iniquitates patrum pot iüs quám aliorum, 
quibus ñeque fanguiñe5neque diledionc adeó c o i u n d i funt. I t em in ter 
tiam , & quartam generaticnem t an tum, quia patentes taradiu v ivun t , 
quandiu filios ter t ios ,& quartoshabeant, qui cementes iniquitates pa-
í t m m , h s r c d e s impietatis paterna imitatione fiunt. 



L i b , 1 L D i f t . X X X I I L 1 0 7 

$ Haec de fuperipri teftimonio in feníu literali; A t in fenfu my ftk© 
patentes funt motus pr imi fugg.eftione^vel cogkatione exata t i jhhj ftant 
coníenfus deliberatus voluntatis^nepotes pertinentes ad tertiam genera 
t i o n e m í u n t opera externa, quibus affeftas interni complentur j prone­
potes vero ad quartam generationem fpeftantes rime morofe deieftati© 
nes prster i torum opemm. Sedob íe rvandum e í l , primos cogitationnm 
pulfus non eíTe pcccata3neque obieéla vifi tationi^ divina^.quia l ibértate 
carent. 

6 l am difficukas occiirrit^an peccatum A d s gravitate malitise Tupe 
ret omnia aliorum hominum peccata? N a m aliorum hominum peccata 
non attulerunt t an tüm damnum to t i generi humano ¡ quantum attuljc 
peccatum Adac. A t gravitas peccati augefeit ex damno quod infert. I t c 
quia aliorum peccatorummali t ía minuitur ex diíficultate^qua eis refifti-?, 
t u r . A t Adamus facil l imépotuit íuo peccato rcniti^cüra nulla cupiditate 
impelleretur i n i l lud .Prop te reá pierique affírmanti fententias fuffragiü 
tulerunt. 

7 Secunda tamen concíuí íoef t . Peccatum Adae gravitate raaliti^ 
non excedit caetera peccata .Pr imó^quia peccatum A d e rcmifsibilefuit, 
íi quidem de faélo fuit Adamo reraiíTum > v t tradit Auguftinus i ib . 2. de, 
b a p t i í m o p a r v u l o r u m cap. 3 4.Peccatum ve ró in Spiritum Sandlum re* 
mirsibile non eíf^neque i n hoc farculojueque in futuro, v t traditur M a -
t h . 12. A t peccatum remifsibiieminus graveeft, quám peccatum con-? 
tra Spiritum S.anftum. Secundó , quia peccatum quo gravius efl:, gra-
vioripcenapunitur . A t peccatum A d x j n o n punitur graviori poena^ 
q u á m rdiqua peccata^cum peccatum origínale parvulorum^quod iecuni 
trahit malitiam illiuspeccati 3 nonpuniatur tantapoena 3 ñeque Adam*' 
íi darmutionem fubiret, tanta punirctur, quan tá plures alij puni t i funtj 
Ergo peccatum Adae carteris alijs gravius non eft. A d argumentura op-» 
p o í k u m refpondetur. Damnumil ia tum ex peccato Adami non fuit 
per fe ex gravitate peccati, fed per accidens ex conditione íubie£U, in. 
quo tanquamin capite ex lege extrinfeca D e i tota operabatur natura. 
Quaretale damnum non fuit maius carteris in ten í ivé , fed extenfive/ci*. 

licet^ quia i n plures cliflfaía e í í malitia illius peccati * quám aliorum 
non vero quia v n i & eidem fub'efto j v . g. Adamo magis 

í iocuent ,qui im aliorum peccatorum maliciaHQ-
cuiíTe potui í le t . 
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Q V M S T I O N E S . 
^ ^ ^ » 

V ^ S T . I . A n peccata perfonalia proximonira parentum tran-
. feant in filies2Hk S.Tbomas an , \ .Bmaxent.ar. i q. i .Gakr.q. t . 
Vtírand.qfídft. i Xaiet. Contad, Medina, Zumel,CüYtdy Mantejtmis, Lorca, 
V¡iz.q.&alUcum'S.Thomac. 2.q,% i . a ñ . i .&q.%-?.an.Z. 

Qiisft. 11. A n poí ler i A d x íicut peccaverunt in AdamoGc potue 
runt raeren,aut fatisfacere inillolüfíV Bonamm.an, 1 .qnafí.'z.^Alhj n l a r i 
'fítji.xo.q.ó. 

Q r i a r í í r l I I . A n peccatum Adas fuerit omnium gravifsimum? De 
quo Y el ¿ti difi. 2 r . t f . f . 

Q u x f t . I I I I . A n peccatum origínale arqualiter inficiat omnespo-
fieros A á x t H l c Fonat í .ar . i .q . f relail dift, 3 «.q. 7. 

Quaeft V . A n peccatum origínale coiuineat pin íes fpecies malitiael 
trlic S Ti'bomas,ejuaft. 5 .art, 3 .Bonment aft. i . ^ « ^ , ¿'. Gabr, qudft. 1. CW/íf. 
Conrad.Medma^Zumel¿Curlel,Lorca, Monte/mus, F k t , ^ ^ , ^/Í/ 5. 
Thom . i . .q,%2.aY.¿. 

Quxfl : . V I . A n peccato original! debeatur poena fe 11 fus ? H i c S. Th», 
i .art. 1 .Bonmem.ar.3.^.« f̂. i.0regor,q, i.Scor.q. 1 .*AuteoUar. 1, 

CatbeYin.epifc.de hac re palmer. Rom. \ .d.^%,BellaYm 2 .de amijf. gYat.c 4. 
Peltanus dt fsccato origin.tr. \ •$.ty4zJorlik+x.$3.Pineda ^.deloanne Bap-* 
tiftaar. í .c .2.§.2^.é.Sffar.^.f , to.z.d.y/ .feFl 6,d,')ofeB,s;.& i.z.tr.depee 
cat ,d .^.feB .6 ,Valent . i . í ,d .6.q. i / . f .Á.SaUs u j . í r . 1 y d. k 1 .fett,6. q . u 
Gran. 1.2,contr0(f.6.tr.9.d.^.rann.i .2.d.4.-q. • edub.^. 

Q u í e í l . V I L A n p o e n a d a m n i p o f s i t e í l e inaequalís i n ratione pce-
t iX^Znm A.i.q.%7.ar.^.duy.i.V'az.q.i.z.d. ÍOO.C.̂  .Sotus in ±,d. 1 (..q. 1, 
ñ r t . i . & d.^9.ar.^.,cencl.i.Granad. 1 . i .csnt rou.ó . t r p.d.i.Med'ma, deyoe-
mt q.** .*Az>or,tom \ , l ib . ^.c. 24^.^.8 alas, * . i . t Y . i ^.d.i1) .fett. •. o.'I anner. 
i . 2.Í¿.4.^• • 0.^^.3.^.3 Smr.lib.de *Angel c, 

Quaeíl . V I I I . Q u i nam fit ftatus parvulerum decedentium cum 
peccato originaliiFííír S.L ho,q.z,ar»2.Benau.ar.^.q.z.Gab.q. t .Gretr.q.'i. 
Scot q.i,*Aureol.ar.'?.BellaYm.lih.6.depeccat.c.i.ad.j. Lcfswslib, «3. de 
ferfe5Í.diuln.c.22.Sotusiv ^ . d . ^ . q . 2 . a r . 4 . & l i b . 1 .degrat.c. 1 ^.Petrns de 
Soto l ib. 6.de Baplfmo ^íz.orto. 1 .lib.^.c.^^.Valent. 1 . '¿.d.6,q. 17.^.4. Sa­
las j t r . Í ̂ .d . i \ .feft.6.Salmer.Rern,i;.d,4%y'azJq.i,2.d. < i ^ . T m n . i . i d » 
^^q .\9 .d^b.'j.Suar>i^tY.defe(cat.p.d.^. * . 

Q i x f t . I X . A n p a r v u l i decedentcs cum peccato originalipofsint 
aí lequi cognitione natarali fuam beatitudinem fupernaturalem pofsibi-
Uí tó l i í cSce t . f , 1 .v^/¿/ Yela t id . ié .q . j , 

m s T . 
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Chts depeccato anitnadmttenda f n ñ 
V N C aggreditur dií íereíe de peccato á£ íua l i , poftquam de 
originali difleruit. Ac primum de origine > & fubiecto peccati. 
Q u x tribus affertionibus explanantur. 

Prima ef t .Origo primae peccati res bona fuit .Primo quia ante pee 
catum nihü erat malum. A t origo peccati ante peecammfuit. Ergo res 
bonafui t .Conf i rmatur3Ínter bonum,& malum noneft médium. A t o r i ­
go peccati non fuit quidpiam malum , alias peccatum fui ipíius origo cf-
fet.Ers,© fuit quidpiambonum.Iterumconfirmatur, Prima caufapecca-
tiaftualis fuit Angdus5& homojnam J^eus eius caufá non fuit. A t A n -
gelus^A homo funt natura boni^cú eorum natüra á Deo ñ t .E rgó prima 
caufa peccati bona natura fuit . Secundó , quia Auguftinus aíTertum ex 
p r o f e ü b p r o b a t contra l u l i a n u m l i b . ! .cap.3.<Sclib.2.denupt. & c o n c u -
pifcent.cap.2 S.quiapeccatuminesepit cumpravo affeftu Angel i j «5c ho 
minis. A t hic affedlus fuit ex praecedenti natura viriuique 3 quae bona 
fuit . 

a A t obijeit lulianus apud Auguft inum fup. Natura , quaepeccat, 
malaeft. A t caufa libera peccati peccat .Ergó mala eíl . Refpondet Augu-
guftinus.Naturapeccans mala eftex fupervenientipeccato.Non eftma 
la ex fe,prout antecedit peccatum. A t que adeó ex fe bona eft. Narr ex 
fe eft natura rationalis. Natura autem rationalis j cum fit opus D e i , bo­
n a , & laudanda natura eft . 

3 Secunda aífertio. Caufa fecundada maíoram culpae, &Lf<xnx ma­
la eft. Nam peccatum A n g e l i , & pr imi horninis fuit initÍLim,&caufa es* 
tetorumpeccatorum & poenarum^quas liominespatiuntui-5vtdocet A ü 
guftinus in Enchiridio cap. 2 3.& 24. A t non fuit primariajcüm primaria 
caufa fuerit natura rationalis ipíius A n g e l i , & hominisjqus bona eft. £ í 
gó peccatum fuit fecundarla caufa. 

4 AíTertio ter t ia .Subie£lumpeccat i eft natura b o n u m . P r i m ó , quia 
peccatum eatenus eft malum naturac rationali, quatenus eam privat ali-
quo-bono3nam v t ait Auguftinus i n Enchiridio cap. 3 1. Sicut moibus 
eft corponmalus3quiaprivat fanitate^quas eftbona;ita peccatum eft ani 
mo malum j quia eum privat naturali bono. Etenira ft fiibiedum inte» 
grum relinquitu'r fuo bono5nihilpatiturdamni. V b i autem riihlfpácitur 
damni per peccatum } non poteft peccatum fubiedlo effe raaluni. Ergo 
fubkftumpeccaufecundum k bonum eft. N a m í i fecundumfeboniím 

I ) d non 
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ríonefTeí:, non po{reEpati clmi!nutionembc>ni.Secundó quia-fubieñum 
peccAti e í t natura r a t k m a ü s , v t rationalis eft. A t natura rationalis, vt 
ratloitalis eCrj.bonaeft.Ergo fubieélumpeccati natura bonum eft. 

^ V n d e coliigitur p r i m o , bonitatem naturakm fubie£li coniungi 
eúm málitia rnoral i , nec aliud e ñ e naturara eíTe roalam , q u á m bonum 
fubieftum e ñ e maluni.Nara fubieí lum componitur cura forma inlisren 
te fab ie t to .At fubieclum malit ismoraiis eft natura bonum. Ergo bo­
num naturacconiungitur cumraalitia moral i .Cseteiúm, fi cum A u ^ u f t i -
no Tup-ciuseras,, quo nam fubieftura fit b o n u m ^ quo^malum^difcernen» 
durrxeft 3 nam non e í l m a l u m e o , quo bo.iium,eft5neque eo bonum^quo 
malum;nam homo eft bon.us.,quia homo, non quia peccator 3 malus ve-
10 quiapeccator eft-nonqu;ia,homo..Secun.do colli^itur^bonitatem na­
tura: ratio.nahsJ)& malitiam moralem non eíle ex ilUs contrarijs, quse mu 
tua. fe expellunt e fubieclo^vt albedo, di nigredojamaritudo^ & dulce-
do. NambonumnaturXj&malum pcccati^vt v id imus , componunturin 
terfejjmp ynum aiiud eftentialiter íupponir . .Nec propterea nos compre 
hendit i l la fententia Eraiae y.Kk hisjgpu d k m t honummalnm, & mdum ho-
p#/n.M.xm y t Auguftinus exponit fup.^cap. Í5. & i 9. intelligenda ea eíl: 
¿e bono virtujtis J k de malo vitij>quas accidentalitcr, & tanquara formar 
reddunt fubieftum bonumj& malum^hoceft de ijs quipraedicant v i r t u -
te.m malaín, v i t ium boi iumo.Non,debüno n a t u r ^ quod ex parte Cub* 
ief t i fupponjtur ad bonum>& malum morisjhoc eft^'de ijs qui homineni 
natura bonum dicunt eííe fuo v i t io moraiiter malum. 

Q V ^ S T I O N E S . 

V ^ S T . , I . Anporsibiiis íít natura rationalis fuapte natura ma» 
•fe- l a^deLermina taadJo lumt i i rpefHi í -^^^ í . í i r í . i,q^á,jT. is. 

Quícil:.. I I . , A n peccatum,. qua malum íít difconveniens naturx ra-
tionali , ócinea" difconvenientia coníiítat m a l i t i a a n in oppofitione 
cum lege? H i c V^xand.f^afi. i¡.*yd!ftr.eol,an. 1 .Caiet,Contad. Medina, Z u -
mel\Cm'iel:)Lorca)Vaz.<5iuezJ t . i . q . i ? , an , ^ & c¡..7 i.arp. 6.T amen 
3 .¿.difp!Í2..qftaj}.j .d«k.z..&- }.dify-. +.qft£ft.. 1 J t ib^ .Saias^tni tLj . dífy. 1. 
feSt. 1 .&t t aB ' . \ $Jlfi¡>,2.{-efl;'.$.Vega lnTr-idm..6.cap: $9- & h b . 1.4.^. 13* 
Cordvká 1$. X. qvjft. ¡0 Henera,, 2 .femnt.Jifp.-? 9 • q^4jl- 4 •• ̂ n ten . Pérez** 
Qen-am.8.Scholaji.p.x.^tlmain.y.moral.cay. 1 16.^/1^,0)'Jlh A..caf,24* 
$ j í a r . í , 2.írade aüíh.hnnun.d. 2.[ecl.,2,G.ranaá. 1,2..ce.mxo.fi,6.ir. \ .¿.,3. & 
4 . j í a l m . , . 1..2J.2 .q. \ ̂ . p 3 .^rfeq? 
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Quarft. I I I . A n malitía feccati c o n í i í h t i n privationebonl? H l c 
S. Thomasart.2.Bomuem.an.2.qu£fl,y.Vurand q.-i .G&br .qmfi, \ .<AH~ 
r£el .m . zXaktXonraÁj \ ieÁína,ZHmel ,CpiYicl ,Lorca , Memeftn. Vaz.quez^ 

• & alij i.2.e¡(íéífi.i%.art. i . & z . & q u a f l . ? ? .a r t .Ó.^men.Perez .^er tam. 8. 
'Scholafi.p. {.ValenM, uzJ.2.q**Ji,13.p. 3 .dify.S.qt idf t . 1 .p. | .^i-er,^. 
1 Mh.^.c. 1 .Bellarm.de yeccat.ílb.i.c. y .d" 18.T^?íír. í í f J i f f 2. 
dttb.x.S Piar'. 1,2.tr.de m d k U d.y [efc [ecj.P erras Soto de feccat. lett.*;. 
& 6.Salas, 1.2.ír. 13 Jifp. 2 . / f^• 3 . C r ^ á í . 1.2.centrm, 6,traB, u d . i .Sal 
mer.to.i.traEi. 14. 

Quac f t . I I I I . A n m a l i t i a p e c c a t i p o í s i t e n e á vo lún ta te v t in tendca 
te illam propter f e í / i / c S.Thomas an.3.Bonaaent.art. i..^f, ̂ .purand.q, 3. 
Gabr.qtíá-fi. 5 .^éureoLart.i.Scotas,qpidíft, 1 .Gobr.quAjl. 1 .Caiet.Conrad.Me 
dina,ZfimeliLtrca,VrazJqfiezj}&alij i.2,.qmft.%.drt.\..y4z'Or,tom. i . H b . í . 
cjif.io.qH<ifi.¿..Suarez,,tom. \ .metaph.d^y.feB.^.ComlmbricJH Ethk. d . i . 
qtíafi-z.Salas i.2.tr.i.d.6.[e5f.i.CordubaJ}i>.2.qH£ji. 1 i .Tanner . i . z .d . i -
qfiaft.2.dtib. 1. 

Quaeft. V . A n peccamm quoad raateriale íit á v o l ú n t a t e a d s q u a -
tejquin Deus immediaté concurrat ad i l l ud íHic Gregor.quéi¡t.i,^4llj re-, 
l a t i l ib . i .dift.zy .q . p . 

Q i i x f t . V I : Á h peccatumquoad fórmale íít adarquate á vo lún t a t e , 
an inadaequate fimul cum D t o l H i c Bonafí.an. f. q. z.Greg.q. i.^AureoL. 
ar. 3. relati Ub. 1. dift. 39.^.9. 

T . X X V 

Q m d ftt peccatíimi 
R I M A concluíío.Peccatum coíiftit in oppofitione cum Icge; 
Piimo,quia peceatum definitur ab Auguftino iib.2 3. cotraFau 
ftum Manich.Tum c z ^ . i j .dittumfaBumyVel concuflmm contra le 

gem I>«. Secundó.quia lib.de duabus aniraabus c. 20.& lib. 1. retraft. c* 
J 5"-definitur f Qccunmcalumas remend¿,vel confcquendl, qmd mfima ve~ 
tat,rl ertio ab Ambrof.üb.de Paradifo cap.S.defcnbiturj/^íí dlmn* fr& 
naricatlo, & coeleft'mm imbedíentla ^rdiceporum. Qux omnes definitio-
nes peceatum expn'munc per contrarietatem cum lege j & praecepto 
I^ci - A i nunc t i l diffkuitas 3 vbi nam hxc contrarietas j & peccati 
mal,ta inveníauir ? An fcilicét in afíeílu interno , anin opere exter-
no ? Al i j enim volunt 3 eara folúm ineífe affeftui interno . Aivj v t r i -
Éue ?YHÍ ¿5 tam interno ., quam exteino , A l i j vero ñeque interno»-

X) d ^ - ñeque 
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ñeque externo ac lu imeíTe A fed eíTé mere n ih i l 3 & puram privationeni 
boni'. - . ' ' • 1 

2 Secunda concluíío fit.Malitiapeccati convenit^idLirinterno \ & 
ex.tern03.red primario interno, feciindarío vero externo. Probatur pri-
ITIA parSj>qiiiainZa£tumtérno,6c externo invenitur oppoí i t io , & contra--
rietás cumjege Dei^quns prohibet vtrumqae aftumtarainternum , qua 
externura.- Ergo malicia, qu'̂ e in ea contrarietate coníiftit , inveni tur in 
vtroque afta.Probatur pars fecunda. T ú m quia malitia operis externi 
derivatur ex affeftu interno, Tme quo opus externum non poteft eííe 
peccatum , quamvis affeílus incernus poísi t peccatum cíTe íine ope­

are externo. T u r a quia Auguftinus fecunda definitione defcribit pec­
catum per afiíeftum , & non per aélionem externara contravenientera 
prohibi t ioni legis. Ergó primario malitia pecati áfficit aífeftum. i n ­
térname 

N. 
5 Te i t i acone lu f io .P robab i í i s efl aliquorum fententiaaíTerensj pee 

catura compiecti rúm entitatem poíi:ivam,qu2e bona eft j . túm privatio­
neni boni,qax eílformaUs malitia., Probatur primó ,.qu'a- peccatum eft: 

..aifecluSjVel a¿tus oppofitus cum lege Del . A t qua parte eft affeftus vel. 
aftus compledtitur aíiquid poCsitiYum^qua parte vero opponitur cum le 

' gejcompleftitur privationem conforraitads cum lege. Secundojquia pee 
qatiun non poteíl:eíTe ad^quate pofi t ivurn,ñeque adarquate privativura. 
ISl on eíTe adíeqaaté pofiri vum prol>atür 5.'quia. omne pofi t ivum eft b b -
n im.cv aDeo . A t peccatum,quapeccatummon eft bonum,;3c á D e o -
Ergo non.eftadaequate pofit ivum.. Confequentiaeft bona 3 minor con-
ftat^quia peccatum qua peccatum reddit hominem pravura>& longe ab-
cfta.volunute Dej j . venotat Auguí l inusl ib . . 83.. quxftione 3. Ergp. 
pec.catum,,quá peccatum non: eft. bo n u m a . vo lún ta t e D ei. Nam quod, 
hominemfacit iniquum 5& declinar á volúnta te D e i j i i o n poteft eíTe bo--
n u m , & avolancate D e i . M a i o r probatur ex Auguftmo pluribus i n l o -
cis . ín primis ex diftinftione fuperiori,vbi cum Augaft ino. peccatum di. 
ximus eíie pr ivac ionem.boni .Qipde . t iamtraüi t lib.8 s.quibus quídH 6.. 
I t em quiaibidem.quaEft..?. 2 .ait-Omnia eíTe a Deo,; quatenus entia funt,, 

• ¿c quatenus á .Deo funt bona e{te,&: non peccata. T e r t i d j quia.ibidem. 
qu-arft..27..d¿cernitiOmnja ent iaeí íé a D e i providentia, & volúntate 

• • -idebíquá.eatia-bonaeííe, & hoamala.. Ergo. peccatum non poteft élTe 
ad t rua te ppfsitivum en.s.. A t ñeque eííe adsequate-privationem preba-

•-tu?3quia idemsÁuguft inu5Ín fin;chii-idiocap.i.'3.docet omne malum-có-
tinere aliqujdbDnrjneque/maium-efíe.poíTe íme ali-quo bono. Ergo pee-
catum.coiítinere ciebet aliauid poíitiv.um,quodíit bonum.. 

4. • Qbj jc i tu r primo ,- Ad.ulterium ^ & homicidjura ^ <& íimiliá-
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funt e n t k p d í i t í v a . E r g ó funt a Deo volenteiiUjac perconfequenj non 
erunt peccata.Refpondetur.Adulterium>horaicidium,& fimiíianon de-
notant folum aél ionem poí i t ivam } fed etiam deformitatemJ& pr ivado-
nerabonitatis,. atq^ue adeó non funt adaequate bona & á volúnta te 
<Dei. 

5 Secundó obijeitur.Piares omifsiones funt peccata, v t non crecie­
re i n D e u m j n o n audire MiíTara. A t h x omifsiones n ih i l continent pof i -
t i v u m . E r g ó peccatum non condnet aiiquid poí i t ivum . Refpondetur.. 
Cum omifsiones peccata funt, comprehendunt aiiquid pofit ivnm , quá -
vis fignificentur admodum pr ivat ionis , v t n o n credere denotat incre-
du l i t a t empo í i t i vam,nonaud i r e M i í í a m fignificat contemptum,auc pro 
pof i tumintermimnon audiendi MiíTam. 

6 T e r t i ó . P r i v a d o boni eíl: poena peccati, qux á Deo eíl . A t malí-
tía á Deo non e f t .E rgó malitia non eft boni privado.Refpondetur.Pri-

'vado boni furaitur a c t i v é , & pafsivc, hoc eftper modum caufe, <Scper 
modum effeftas , re£le enim poteft vnaprivado eíTe caufa alterius, v t 
exponic Auguftinus de natura,& grada,cap. 20. namdefeftus cibi indu 
cit defeí tum vitae,& defcftus coo-nitionisdefectum í imor i s .S ic inhomi-
ne peccante pri vatio conformitads cum lege aí l iv e, & per modam cau-
fae inducit privationem vir tu tum fupematuralium , v t conftat ex pará­
bola Luc. 10. homi i i i s , qui incidensinlatrones fpoliatus fuit filis bonis.. 
I t em privatur confortio^, & participatione De i per gradam iuftiíicante. 
Ne c non in.corpore beneficio immojtalitatis, &al ia rum dotium^quibus 
peccatores deftituuntar . Ig i tur privado a¿dve-, & permédura caufe i n 
peccante non eft poena,fed malina peccati. Privado. veró pafsivev-Sc per 
modum eftccbaspoena eft.Hace autem á.Deo efle po-eft. Qux in. hac ter­
na concluiions ex alioruraiudició propon¡t Magifter , pleno iudicio no> 
prpbat, vtcolligere eft ex dift. j 7... 

Q J M S T I O N E S . 
VAL S T . I . A i i malitia peccati fumatur ex oppofitione cumlegg' 

'Dei}HlcS,Thcmás art'.z.Bonaxem.ln lítt.d,^.4...Ga^.q.VíUc.\A!ij 
rtUti-Mfi.prsced'.md^ ' • '• • ' ' ' 

Q^.t l i . I I . A n malina péce^tictíníiftatih'privati'vo,an in pofitivo? 
H i c BonanenUn Ü t M k C & : a r t . 1.^. 1. ¿rgevt. q. 1 .¿rc .z .Gabr.q>vmcar 
& ót, f . i .LAvreol.aTLz.^Alíi relkti dW. ptacéd'.k. 2.. 

v^ .c i r . i i i . . . ^n malí tía tprraaíís cbnvemat actui externo luprainter-
ternnm^ocpriiis qaam interno?Hk SJ'homs M-Á-- D̂ rand.̂  y.Caletdv. . 
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Conrad Med ind ,Zuml , Cuñel, Montefmos, Lotea, Vaz,qiíez,,& dlij cum S. 
Thoma . i . z . q u & f t . í o . m . i . & ^ . ^ o r t o m . i . l tb ,x .cap6.&ca ¡ ) .zQ ,qu¿f . 
6.^dntonltís Perezj leB. x.examln,nam.z^.&'z6.Salas i .z . t raf t .yJ i fp .6" . 

[ e B . i . & y.Valtnrla y i . z . difp. z . qtítfp. i f . i . Smtrez,!.z.traB.de a $ t 
httmamSydify .io.feoi.i.Grafiad .1.2 .CQtrou .z. t r . i 4 J ¡ f p . z . & ó.Cormnch, 
-z . z .d l f f . -^ . dui>.$.& 

Q a x i l . I V . A n aílui externo conveniat meritum diftinflum ab in­
terno ? Ve quo reUti qtí&ft. praced. Nes d* 6%.de entefufemauirali ffeB'.'£, 
JtemSuarez, Ub . i z .de irratia c a f . u . Z t m e l , i . z . q u á j i . i i 4 . a r t . 4 . d i f ^ . z t 
Salas i . z . t r . G . d . z . nHm.66, Connlnch z . z . d . z y . n n m . i z . 

Quasíl. V . A n fitpofsibile peccatum per puram omifsionemabi-
que a£tu?H?e- S.Thont.an. 3 .BmauentXn lin.dub. 1 . Varand^q. z.. *Alij re* 
latí djfi. 2 f. qtiíífl. 12. 

Qmeft.V I . A n fuppoíito peccato per puram omifsi onem bonipof-
fibile íit meritum per puram omirsioncm mali?Hí<7 S.Thom.art. 3 .Duran, 
quaft. z nAty relati dijl . 24. quafl. 9. 

Quíeíi. V i l . A n Deus íit caufa peccati ? Ve que reían l lb . 1 .díJlínB. 
'zy.qH&ft.C!. 

>«4 

C T . X 

dam peccata, & caufa peccati > alia vero pee-
cata9&caufa, éf pccnapeccati. 

R I M A concluíío. Poteft peccatum cítepoena peccati. H u -
ius fententhe eft Auguftinus fuper Pfalm.^y. ad illud fyiperceei' 
Mt lgmss&cA\ctns'.mi4lta,qm feccatafmt,j}cen£ feccattfunt. Item 

Gregor. fuper Ezechiclhomilía 1 i . i n eap.r.dicens : Peccam&í, qmdfer 
-pcenitenúam cit'ms non ¿e le tur , am peccatnm eft , & caufa peccati, m t fecca-
t(í,m,&p/xna peccati, autpeccatumJimul, & caufa,&posnapeccatl. Q&o& 
indicant facraelitter^jVt illud DavidPfalm. óS .^ppone mquitatemfrfer 
í / í í^i í^t '^ í í r a ^ . V b i imc]uitatem deprecattír caftigari iniquitate , Eo 
fenfu proponit Paulus primo Tlieialonic, fecundo , punitos homines 
fuis peccatis: Propterck tradidh Ules Ven* t f pafsiones imomlnls., & c . 

z Secunda conclufio . Peccatum non efe p.oena peccati, quate­
nus peccatum eft , fed quatenus eft, eft caufa plurium raalorum fubfe-

queni 
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•quentimnpeceatum . N a m poena3 vtdoeet A u g u ñ i n u s í i b . Í. retrach 
cap.5>.iuíla eft,feu Gbieftumiuftitiae 3 quod a Deo dire¿le appeti, & i n 4 
tendí pofsit. A t peccatura iu í tum non eíl^íeu obiedlum míticiae} quod a 
D e o diredeapDetij&intendipofsit. Eft igitur peceatum pcena peccati, 
quatenus cft caufa inferens peccati plura mala j quse á Deo intendi pof-
fun t . Sicut ignis xternus efi: poena peccati^ non quia i n k}8c fornialiter 
poena fit^ malus damnatisjfed quia caufa ert cruciatuumjquibus ilii t o r 
qusntur. Quo fenfu exponit Auguftinas i l lud Apoí lo l i r Tradidnillos 
Veas in frfsíones i(rnomlni<& . Quia l icét A p o í l o l u s fignifícet peccata fuiííé 
peccati pocnasjcaetenjm nolui t peccata^qua peccata fuiíTe intcta á D e o , 
fed quae illis annexac funt paísipnes ignominiae qux á D e o in pesnam 
peccati appeti p o í f a m . 

5 Ter t ia conciuiio. Licet omne peceatum mortaíe l l t poena p'ecca-
ti jnontame omnepeccaturn efl: poena peccati. P r io r pars piobatur.Poe 
napeccantis dicjtur^quidquid eft caufa adducens peccanti mala á pecca-
to diftinfta^ quibus ipfe formaliter punitur . A t oraae peecatü caufa eíí. 
pruriura malorumjquibus peccas formali ter punitur.Probatar pars pof-
terior. N u l l u m peceatum eft poena fui ipfius j fed a l t e r iüsprxceden t i s 
peccaci,íicut nullum peceatum eí l caufa fui ip í ius , fed alterius fubfeque-
tis peccati. E r g ó v t peceatum dicitur eíTe caufa peccati, folúm quando 
fubfequitur aliud peceatum } fíe peceatum dicitur eíTe poena peccati fo -
lúm^quando antecedí t aliud peceatum. A t omne peceatum non antece-
dit aliad pecea tum.Ergó omne peceatum non eft poena peccati. Cui do-
é l r i n x confonat A u g u í l i n u s l ib. 5 contra lul ianum cap. 5 .dicens: l?x¿r~. 
cedemis efl hác •j)cenáfe€caH,& tamenetiam i f a peceatum efl . I tem Gregor. 
l ib . 2 j . Moralium cap. 1 a., docens j.idem peceatum eíle poíTe poenam,,' 
¿k caafara peccati.,pcenam peccati"antecedentis,. 3c caufam fubfequentis» 

4 x Qiíarta eonc lu í io .Vt peecatü fit pcena antecedentis peccadVpro-
babile eft^non requirij v t femper fubfequatur malura ápeccato,quod eft: 
^¿enájdiítiñél.uná, fedipfum eíTentialiter peceatum,.qua raoleftumr& i n 
commodum rationem pgen'áe poíle fübire . Primo,.quia plura peccata fe 
ipíis immediaté funt incommoda,&mólefta peccanti, v t invidja,ira,cu-
piditasJ<Sc tnrtit.ia,quae docente Auguft ino l i b . 8 ? .qc1.q./77.pertuibant 
Se affligunt animum,<Sc fui pafsione emeiant. Sccüdó,quia tradit AuguL 
tinuslib.retracl.cap.^.&lib.3.delib.arbit.cap. i:8..quadamneceískate 
pati hominem,qu.2E mala funt ,.&eadem poena peccati funt ,?vt illud A ^ 
poftoli Román. jviVi?» ¿¡ttod vola fado bonarn ¡fed mod advmalum3 hec aga. 
í t e m illud ad G-álat. j . Caro cencafiflci't admrflmflfífitHm,&flfirttMS adaer-' 
fus carnem. Hsec enim pugnainevitabilis pravorum affeííiium cum pro-
fe .inoieílaJi.Qüaini c f t ^ ex iull^daiTinatione profecta,. 
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j Hule tamea probadomadverfari videtur Hieronyimis In expla¿ 
Tiatione fidei ad Damafum Papam cenrensjblafphemum eíTe^peccata ne-
cefsitate fieri^ non pode vi tan. Refpondetur . Auguftinus diflent de 
necefsitatej&impofsilíilitate moráij profesa ex nimia difficultate, qua 
Sn natura iapfa renitimur affedibus vitiofiSjpraefertim venialibus.Hiero 
nymus vero de l i bé r t a t e^ poteftate pbyííca, qua omnia caverj poííunt 
mortalia peccata. Nam ad moleftiam pugnar.quam Auguftinus conten-
ditjufíicit impotentia moralisex nimia difficultate renicendivitioíis af-
feclibas , prxíei t imex furreptione , de in adveitentiairrepcntibus pro­
fesa. PrsmiíTa inhac, & przeedenti diftinftionc ex aliorum opinione 
probabilia v i d entu r. Quam quam plura eorum non probabilia folúm/ed 
omninó c e r t a e x t r a controveríiam admittenda funt. 

Q V O S T I O N E S . 

r \ V i £ S T . I . A n peccatum pofsit eíTe poena peccati^ quatatione* 
H l c S .Thomas cj.t.ar, 3 .Scotus^Bonauent. Vurand. &gid.Rkhar. 

O a h . q . 1 Xaletm.Conrad.Medina, Zumel¿CurleUMomefmHS3 LoYca}Vaz>' 
quezj,& ali¡ cum S.rThoma} 1 . 2 . ^ ^ . 8 7 • 2-.Valentía, J .z .d i fp .C.q. j j , 
f.^.Salas i , z , i ra£ i . i i.dtfp.i ¿.feft.z.Tanner.i.z.dlfp.^.quáJl.íoJtil;,^, 
Herrera z.dtfy.4%.quafi. z .Granad. i . z.controH,6, trtptdif^.^ .Suarez, 1. 
z.tr.de feccatis difp.y.feffi.z. 

Quaeft. I I . A n peccatum fit á Deo^deóqueetiampr© formali íltpoe-
napeccatiíHíV Bonauent In Ikt, dul?.-$. ^Alijrelatillb.j.dift.'zy.q.g. 

Qua:ft. I I I . A n Deus ex intentione efficaci puniendihominem ante-
cedenti pimiifionem peccati pofsit perrnittere peccatum ? H i c Bonanent, 
ar. ^.q. 1 .&z.Richard.art.^.qH&jl.z.Gabr.qH&ft.i .dub.^.. >Alij relatilib, 
. j.dift.4.0. quáJi.'S. 

Q u ^ f t . l V . A n peccatum fit caufa peccati referendo illud in fuum fi-
n e m ^ tríbuendo extrinfecc novam malitiam ? H i c Aureol.art.z.Calet, 
Conradus, Medina y Zumel, Curlel, Lorca,Montefinos> Vázquez , ,^ ¿Hj cum 
S.Thoma i.z.qu&ji.i %tart.-}).&4 Valentía,1 .z.diff.x. qudft. \ 3 .px ,Tan-
nerm T .z .¿¡fy .z .qu&ft .1 .dub .A .̂ SHarez.tr .de aü.hum. dlfy. Ó.feé. ¿.Gra-* 
nad. x .z.crntrou.z.tom.io.dlfp. ó.fcft.^. Salas i . z . t r .y . ^ / f ^ -/c¿?.8.C«-
pinch 2.z.difp. 3.d,fíbrc). 

Quacft. V . An peccatum ficut eft caufa peccati^poísit eíTe caufa aftus 
bonifupernaturalis5referendo iilum jnfinem malum 5 Ve'qmrelmdifl. 
ZJ.qHdjl.ZO. 

D I S -
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jiliorum ponit fentemiam^ cjuidkunt ámalos aBtis 
nullo modo effea Deo, nec ejfe bonos ,fíuein eo> 

qmd funttf ue sito modo, 

R I M A concluí ío . Nonefl improbabil iseorum íententia, qü^ 
adverfus t e r d a m c o n d ^ o i ^ m d i f t i n é l i o n i s i y. tuentur3pecca-
tum eíTe adxquate poí i t ivum , atque adeó fecuridiim efíe pofici-

vurr i jDeumnon eíTe auftoremiüC cmfarapeccati. Nam aftus peccati íe-
cundüra eíTe po í i t i vum efl: oppoí i tusJegi . E r g ó fecundum eíTe po í i t ivu 
eftformaliter peccatum, quodin oppoí i t ione cum lege coiaGíli t .Proba-
tur antecédeos. L e x direfte prohibet eífe poí i t ivum aftus. Ergo aftus 
fecundum eííe pofi t ivum efl conrrarius legi . Hinc antera fecundum eíls 
po í i t ivum non eíTe á Deo probatur : quia Dcus non ef tauéior peccati, 
quá peccatum eft. A t peccatum qua pecca tum^eí lpo í ídvum E r g ó pec-
cat i jquá pofi t ivum eíl^Deus auclor non eft.Vnde efl: aliquid pofitivura 
quod efl ab homineJ& non íit á Deo .Na peccatumjqua peccatum eíl^ab 
homine,& non á Deo. H o c autem poí i t ivum efl:. Quod indicare vide-
tur Auguftinus inenchirid. cap.i^.expendens illudlfa'ías f .Vd his , qui 
¿tetrnt honum mudum diclum eíTe de ipíis rebus^quibus h omines funt malí, 
non de ipfis homin lbus .Ergopecca ta jqü ibushomines funt malijres íunt 
qux fiunt ab hornine 3 Sc non a Deo . 

i, His opponitur. l l i u d loan. TiSim fffofdStum eft m'¿i/,intelli-g{tur 
¿e oeccato^quod n ihü eft. Ergo peccatum non debet numeran inter en-
ti?, poí i t iva .Secundó,quia-Auguf t inus dift.3 y.cóncluf. 3 .docet,omne 
cíle poí i t ivum, qua p o í i t i v u m ^ ens, eíTe bonum, & á D e o . E r g ó mali-
tiapeccatipofitivanoneft. 'Adprimum re ípondetur .Pecca tu dici tureí íe 
njhitjno quiaformaíiter privatio íitjíed quia no eft alic[uod eíTe verebo 
n ú / e d eíTe ma lü ,quod no meretur inter entia numerari/.Item quia caufa 
eft privationis gratiae, Se re£l i tudims,qua á vero e í le ,& PArticipatione 
D e i recedimus,. A d fecüdü refpódetur. Auguftinus i n eis locis difterit de 
eííe rubftantialis & naturalij hoc eft, de fubílantia, 8c natura,<Sc eis, quae 
natural'iter confequuntur fubftantiam,atque naturam;non vero de á&i-
bus ipíms natur^jqui nomine fubftantjae^atque naturae minime compre-
h é n d u n t u r . - Col i ig i tur haecmens Augüf t i n i .P r imó jqu ia l i b . i . r e t r a^ : . 
cap.2 3 .traditjquod de fubftantijs 3 atque naturis d i f tum eft, nop eíTe de 

E e bonis 
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bonisafdoníbusja tq ' jepeccat is ínteHigenduin. E r g ó í n t e r n u m & m j m -
i ñ h ñ m t h m ^ S t a,élirs,feii aciones m t u r s difeemit Augi i í l inus . Secun-
dójquia. l ibro quarto contra Pelagium in prima reíponí ione notat-. Ope­
ra diaboli^jUA vma dkunmr, aEhs e(fe,non res. I tem in quarta,peccatiim 
Niaturamnon efféjedaBstm-,QHamebrtm qnoá natura non eft y Vem mnfech 
quia natura eft omne^mdfeclt. E r g ó diftiaguitinter aftura & mti i ram, 
íeu rcm. Ergo cum in eis Íocis:diííerát Aiíguftinus in genere de ijs } quae 
res} íubftántiae, & aaturs fimt^non de af t ibus, potuit ilatuere, omnss 
res, fub ftan ti a m, ¡Se naturas eíle bonas, & á Deo, quin fub eis a¿lus pec-
cati comprehenderet. T e r t i ó , quia in facra Scripmra dicitur Deas non 
eíte auélor maiorum. A t fi omnia, qux íuntj intelügeret Augul l inus , 
eí le bona,<Sc a Deo^Deum Face re t audorem maiorum ,cum ea fint aclus 
ísaturae rationaliso Q ^ a r t ó ^ q u i a AuguftiniisruperPralm. ó'S.adiliud,: 
2$on eft[ubftmtU.-i do.cet ^.iniquitatem n o n e í f e a-Deó>quia4ion eft fubf- • 
tantia^hoc eftjquia non; eft naturaj quá;hommes fumus-

. 5. Secundaconcluiio. Quamquam catholicis fcriptoribus libe* 
rum Gt affirmarc,vel negare aftü peccati íecundum eíle po í i t ivü eíTe bo-
nura j & a Deo } de que varia funt catholicorum indicia 3 & nihilfic i 
Magiliro.conüanter;decernitur. . . D ú o tamen ómnibus conftantia funt;-
primum^Deum non eíTe auftorcm maiorum culp^3 fecundum , eíTe au» 
¿lorem maiorum poensc . Pr imum c o n í l a t , tum quia facrae l i t te rx ex-
preTsc traduntjDeum nonelTe auftorem culpac ; t úm quia etiam T l i e o -
logi^qui vo lunt} aftura peccati fecundum eíte poí i t ivum eííe bonum, & 
a Deo,neganr,Deam eíTe auftoiem eius aftus^ quá malus) &:peccatum 
«ft.quia ea ratione non eft a l iqu id /edn ih i l . N i h i i i autem Deas auctor 
non eft.Secundúm probatur, quia Amos tertio , d ici tur : Non eft malum 
m eimtate, qmd.Demmus non f ecer i t . í t e m Ifaía; 4.$ ..EgofnmDeMs- creans 
maUmh &_fMtens-bonum.. E n Deas dicitur creare.¿k facere raalum . At-
non malum.culpa^jVt praemifsimus . E r g ó malum posnae . Quo A u g u f -
t inusl ibro primo.retraft .cap.i^cxplicat^quod l ibra 8 ^ . q q ^ q u s í K ^ r . ' 
dixerat 3 Deum non eíTe au,£lorem mal in te l l igendum elle de malo eul-

, non de malo pcenx s.quod á Deo eíTenegari non pote 11. I tem eo' 
eomponit ill'ud Sapientiac primo., D e m m o n é m m n f e c i t } . & i ü u d E c c l e L 

1,1 .Mors,&vlta.a.Domine eft, qux videntur contraria i 'Quippc. 
Deus non fecit mortem.moralem culp^j fecit ta­

men mortera naturalem poena^. 
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O V ^ E S T I O N E S . 

V ^ S T . I . A n malitiaforraalis peccati í i t p o í í t i v a , an privativa? 
H l c S.Tho.ar.-L.Bena.in UttJub. i .&[eq .A¡y rclatldlft. 34.^. 3. 

Quaft . 1 1 . A n Deus fit au^orpeccati > H t c S . Tbomas qutfl .z.an. 1. 
BmaHent.m.z.qtiáft . 1 .JSígldms f.z.éffidft. 1.art. z. 'Jlkhardmart. 3 1 -
tArgentin.qH&fl, 1 . í ir t .4 .Scotm,& G^h . qu^f i . 1 .Varand. quafi.z. :¿éfí¡ fer 
Ut i i ih . \ .dift. 25. quétft. 9 . ; 

Qusft . I I I . A n Deus praeflet concutrura immediatura efficientera 
^eccatir/fíV SJihom .q .x .ar .z .Bonamnttñr . i .q . 1 .Set.Ga^Vurand.Grc^ 
M g l d . q . t . ^ u r e s l . a r t . i . ^ l i j relmilib. iahft . 3 J .q . z . 

Qu5Ef t . lV .An Deus prxdetcrminet phy í l ce ad entitatemmacena-
lem peccatiP-f/icGabr.q.i .Muera F . ^ l i j r c la t íd i j i .x i .q . z . 

Q u z ñ . V . Anpoena pofsitintendi efficaciter á Deo ante prasvií io-
nem culpx' iHic S.Thow.q. 3 .ar. 1 . ^ l i j relaülib. 1 .di j l .^o .q . 8. 

Q u ^ f t . V I . A n Deus íit3am pofsit efle caufa falfitatisi& errorísPHzV 
BonaHent.Art.i.qH¿ft. i .Richardus a n . 3 .qudft .z. Steyhm. Rrulef. qHéfi.GS 
Nos de ente ftifieTnatHrali,dlfy. $6. & ^ y.BAnez, z^.qu£¡ i . 1 .art. pduh.x . 
conclu^.^.Terres 2.2. dtfy. 3. &4..C0nH¡nch.z.z.dif^.í o.díib.A-.H^rtadox 
z .z .dífp . ip . fe t t . 3 . & 4.SPiaren defide}di[p,6.fe£c.^.V'az.que 
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De *voluntAt€)& úmfine 9 exqm Qftpfa 
iudkatur* 

R I M A conclufio . E x fine voluntatis deprelienditur 3 an ea 
reda, an prava f i t . Nomine voiuntatis in hacd i í l in f t ione non-
intclligitur pocen t ia /cdaf íed lus voiuntat is . Probatur conc iu -

fioex A u g u í l i n o i i b . i i.de 1 imi txzy .C.v \ñ :Exf inefas iúz^oluntascog 
nofcitm vtrtim retia.an yraua fit. Secundo indiiftione defumpta ex A u g u 
ftino ibidem. Nam omnis afíectus bonus reípicit fínem bonura y fcilicet 
beatitudinem aeternarrijaut Deunijaut aiiquid conducens in beatitudine 
aut Deum . Aífef tus vero malus refpicit fine malmn/cilicet deleftatio-
rem prohibitam, aut aiiouid al iudprohibi t i im . E r g ó ex fine arguenda 
e í lprobi tas^aut pravitas affectus voiuntatis. 

¿ Secunda conclufio , Omnis-aíFeftiis moraliter bonus7<5c merito-
E e 2 rius 
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Yms m fijitra cllarptatísrefera"debet, aut aftiialiter^aut v i r tua l i ter . V u -
mój qixu Ana-guísinas faper i i lud Pfalra. 118. Omnis confammattonU vtdt 
fimn,látam-mandatHm t m m mnñs, exponit de charitate^cuius laLüm man 
datum e í t & cuuis finis, omnis confumraationis , hoc eft orfí'nis bonae 
v o l u n t a t i s ^ a£tionis finis eí t .Secundó,quiaipfein Enchirid.cap. i 21. 
i i lud fecüdo T i m o t . \ .Firás fraceptl eft chamas, ideó diclum eííe docet, 
quiaomnia opera v í r tu tum praecepca, v t refta &prout ppoitet , fiant,. 
ín-finetn chari-atis referenda fun't. Vnde earefeui debent in Deum,: 
quia finis chatkatiSjimó & ipfa charitas Deas eft. Item referri debent in 
Pacrem.,FiiáamJ.6c SpintumSanftiinQ,qiü etiam Deus funt^aíque á Deo 
vnus finis,non plures fines charitatis;, (Scbonornm operum fun t , (icut 
vmis Deiis^on plures di) funt« Ruríiis.in C h r i í l u m etiam referuntur, 
quueciam C h n l l u s ü e u s e í t , de quo propterea diftum eft Román. 1 o. 
Chúftmfmis legls a.dmptitm-omm.credemx ve exponit Auguftinus in l ib -
fent.Piorpeo'. 

5 1. euia conclufio.. Quamvis ornnesafFeílus meritori) vnum ha-
feearit vi t imiim finem-cfiaritatis^preter illu-m tamen , plures alios refpi-
ciunt ia-nes ínter medios fibi proprios/Sc inirínfecos.Primó,qüiaAuguf­
tinus íib.i-t .de Tíkl i txap.6\út '¿d.U"& s s-tquealiá voluntátesfuos -profríos 
fines habent, qui tamen refermwra,d firiem íUiurvolmtatísrfftá- vol'Umtts bea 
te •v'itur.e. E n vari]' afteítus- relati in vitambeatamfuos praeter illum pro-
piios fines habent. Secundoquia p o í u m t eíle in vo lún ta te plures affe-
¿tus lefpicietes'plures fines intriníecos fubordinatosjqnorum alter refe-
ribiliaíi t in aítenira . N a ® poreft eííe voluntas-videndi indeterrainatc,. 
cuius finis intrinfecuSjin qno fiftatjfit vifío alicuius obiefti indetermina. 

, teideinde alia voluntas-videmli determínate feneftram,.ciiiusfinisintrin-
fecusjn quoTiftaCjíitviíio dererminata feneítrae^deinde alia voluntas v i ­
dendi tranfeuntesjCuiüsfinis fit vino tranfeuntium . En plures volunta-
tes i'efpidenLes. plures fines- intrinfecos Cubcrdinaros j quorum alter i n 
aiteruna refertur . Ere;©-'íímiliter poteft continsereaffectibus yirrutum 
qui rerpicientes fuo,s proprios fines^rereribiles fint in eundem finem cba-
ijtatis j . i n qiiOromnes.v-irtutum atlus-Gonnexi fint..' 

4. Qbij-citur Augüf t i nus lib.-2 .de fermone Domin i in mote cap. 24.. 
admoneris,ne duos nobis fines conftituamus, fciliect ríe evangeiiz.emus> 
vt manducemus,fedm'aducerausrvt cvangelizemus,quia propter regnu. 
D e l taiuum debemus operari omnia . Refpondetur; Augnítinu-s proühií-
be: nobis c.ó-ftituere dúosf ines no fubordinafos^quorii alter ht eteiuias, 
oc alter. mere tenriporafísj. qui i n aeternura non referatur^atoj:adealuadet 
ope rár^ propter jreguü Dei,. tan t u , tanquam propter finem v k i m u m , i a 
que aii) £nes.veíerituE.Namipfeinenes máducaie, vt evágel izemu.s & 
, . , • • - v evan.* 
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evangelizare propterregnum D e i approbat volantatem , ciiíus íinis í i t 
eVangelizare3& aliain>cuius íit finis regnum D e i . 

y .• Qaartaconclufio.Vplanta3,intentio,&finis diílingxiuníur. Ex: 
difinitioneeorum conftabit dif t int l io.Einis efl: bonum , quod volumus 
propcer fe. Q u i i-urfus efl:dúplex 5 aut v4timus;propter qucm CíEtera vo-
lumusjqnin ipíura propter a:lium>aut intermedius,quem rurfus volumus 
propter alium.Omnis finis volumatis eft delef ta í io ,hoc eí l gaudium de 
poíTers ione 'boniamat i , vtdocet Auguftinus tom. S. in il lud Pialm.7. 
[crutanscorda}&renes DensAttm.in Pialm.j?.ad i l lud , conitrehenfas eft fes 
w r ^ . Voluntas eft af t t í las^quo volamus bonam propter fe, In t én t io 
vero eft af íeclus,quo volumus bonum propter fe,6c alia propter ipfum. 
V.g.cum volumus reficereerurientes propter vitam acternam 3 finis i n -
termedius eft tefeélio efarientis^vltimus vero vira asterna ,. A^oluntas eft 
affeclus refeclionis^intentio vero afteclus v ' i tx i t e r a s . V n d é finis rea-
liter di íHnguitur á vo lún ta te , & intentione. Voluntas vero , «Scintentio 
Hccpmparantur ínter fe^vt omnis intentio voluntas íit quamvis omnis 
voluntas non íit intentio 3quando fcilicét ex prxcedenti afieclu v o l u n -
tatis in alium finem refertur^tunc enira praecedens a fíe chis rationem i n -
tentionis^fubrequens vero rationem voluntat ís mtxx &eIe£lionis for-
t i tur . .. •• . 

o Quinta conciuí io .Conftans non eft ínter T h e o í o g o s , an vnoJ& 
eodem actu pofsimus velle finem intermediumJ& vlrimum^ an necefsita 
te di veríbjVt r e l ee ré erurientem,&:vitara aéternan^Nam alij voiúnt,eo 
dem aclu vcrnmque finem appeti poíTe^qui propter varietatem obiecto-
ruíTitanqiiam muí tiple x app-r^lienditur ad mültipiicem virtutem fpectás 
A l i ] vera ftntiuntjVtrumquefinem neceftario appeti afFeclibus diverfis.. 
Qua de re vnicuiejue decernendum relinquitur. 

Vi£L S T . I . A n finis vltimusdeterminatusnoftras beatitudinis fit 
^ * ^ — pernaturalis pofsit cognorci natural! tatione iHlcBonax. in I kñ 
dxtK. i . ^ i j r-e.Utláift.xo.q.y.-

- : Q a 5 i i . I I . An vt aftas fie moraliter bonus^finis intrinrecus,feu o bife 
•ftumiormale.debeat eíTe homxmiHlc S\Tho;^asart . \ .Bona^.j£gidius, Mí 
c^rrd.Dírrand.^xgem.&Gregsr.qxdift. 1 .Caín Conrad.Medina^Zmnel^Cíí 
ne^Monteftn, L orca,Vaz,c¡.&aiij' i:z.qnÁft, i . a r t . ^ . & ' q ^ f l * - i 8. art: 
¿r.lonnmzio. 2 .1 .dtfv.i,. dub: 4. Smrez., 1 t r a £ t . d e ACÍ.il>.hum:d.6,fe¿Kí, 
T m n e n i , i . d . i . q . ^ J^.J^,Salas, i . z . t ra5 i . j .d . i SeSr.j..^.monms Ferez,, 

E e 3, 7f¿í. 
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h $ . i .ExAmer.f.3.cttf. i g . & f e q A~or}to. 1 Mb. i . c .yq .^ .Gran .x , 2 . cm 
t rm .2 . tTr . io .d .< ,& 6. 

QiKeíh I I I . A n v t í i f t u s í i t bonus refgrridebeatin finera chariiatis 
f a l t e m t x t ú n f e c h t H i e S J hom.art.2-Bonan.ln Htt.duk i . & a r t i 1 .q. 2. .M~ 
chdrd.q. % , & 3.Marfil .q.27 .ar . \43rcg q. 1 .ar. r .concl.z.Sotas 1 .denar .é* 
g r a t . c . 2 » . & lib, ̂ x.¿¡.Vega de ipifilficq. i^.BecamSyar.j.Salas> 1.2. /T.7, 
Á..1.4 n. \ 26.Gran. 1.2 .controu. 2 .tr. ío.d.6.fett. u 

QU.TÍ1:. I I I I . A n ídem a¿his poísic habere plures fines intiinfecos, 
feupluraobieftaformabaimx'mfeczlHlcBenaH.ar. 1.q.^.S. Th$?n.art. 1. 
MgidAus q. í.ar.2.Rlchard.q.2.ar.i.T)mand.q,Jc.^4rgent..q. 1 ^ar.^.NosJff 
s} d.áfj .Suar. i . i . t r .de aB.hHm.d.^.feB.-!).& to. 1 .m ] .f .d.j .feci. 4 . Salas, 
í . t . t r . 6 . d . i . k m m . \ C.&tr . j .d .2 . fcff .9 . tAz,or , to . i .Íib.\ .c.%^.q.6. Me~ 
Un* 1 . f . q . 1 .ar. t . d . i .Fofxa,6.Metaph.c. 1 .q. i.[^El.^.Grm.te. 1. m yrc&m< 
d. 1) .n. 17 .Connimbr.i .fofiersap .2 <¡ .q 2 . a r . ^ .Fa foLi . f ,q . i 2.ar.%. dub.6, 

QuíEÍl. V . A n vnus aclus virtuds pofs i tex t r in íccc refcrri^feiiimpe-
ía r i i n finemaltei-ius?& qua rationeid íiaxlNosfuse íí.d^.C^ 67. def t íp r -
mí .Salas ,1 ^2 , t r . j .d .2 .fell. 1 6 . & \ %.VazJq.i.z.d.') i .c ,<¡ .Alwain. t r . i .mi 
ra l c.zo.Somsde nat .&grat . l lh . 1 .c. J 2.Calet.Medin.Conrad.& ali] 1. 2 .q. 
1 % . a r t . i . ^ . & ^ ' ^ o r c a í 2 . t . q . 2 ^ . d , 1 2 íValent .2 .2 .d . 1 . q . ^ . f d . y . q * 
p.p. 1 .Suar. \ .2 .deaft .hum.d.6.[ett . i .& d. io feffi. i.*4z>or3Ub. t .c. 2 .q . 2. 
Tanner. i . z . d . \ J .q.^.n.p^.Conmfich.2»2^d.^.n. f 2 1. 

Q u a e í l . V I . Per cjuos a f t i i s ^ quo i u f l u x u referat vna virtus in fuu 
fmem aélus 3lttnmiISl0sfased.66.& 67.defafernat.Smr.lth. 1 i.degrat, 
e. (j.Hi*rtad.2.2.d. 1 37.1 37.^ 1 3S.Zvm. i . 2 . q , 114. art.^.d.2.a^fend, 
Lorsa, 2 .2 .d . i2 .de chark. 

Quasíl. V I L A n virtus imperfeíl ior pofsit rcfenc in fuum finem 
a£lusvir tut isperfeft iorisv.g.chari tat is í iVfi ' j diff. ój.fefl:.^ defupermt. 
Cáiet.Bañex>,Lorca,& alij cum S.Thoma, 2 . 2 a 3 .ar* 1 Xennlnch, 1. 2. d. 
S/.n. 1 i.&feq.Valent.2.2.d.%.q.9.-¡}. 1. 

Quacft. V I Í I . A n intentio finis,& élccl iomediorum íint aftus necef-
fario ¿\0: 'm€t\lHlc S.Themas art.^.Bsnapíe'/n.w Utt.dpih.^.Vnrand.qu^jl. 
3 ,Ca\et.Cor¡rAd.Medn¡A.ZHmelíCHríel,Lorca,Mcntefmf4sy'az,qMexJ3 & alij 
cumS.ThoTna, x . i . q . %.art.2).& q . 1 2 .art .q.Smr. 1.2.tr.de elett.d.t.feft.}' 
Tannems, 1.2. d,2.qfiéifi.^.d^b.^..Valent.i . i . d . 2 . qu&ft. 3.^.3. Salas 1.2. 
tr . iB. 6.difv. 1./ici.^.^Antonms Perez^Jett. \ .Examin.f. 3 .caf.^. & 6. Gra­
nad. 1.'i .contronerf.z.tratt. 5.d. ^.Hftrtad.d. 14 feft. i,de anima,^dniag^ 
¡bidem d .y fe f f . f . 

D I S T , 
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fam voluntasfil de íjs»qm homo naturdlitif hahet» 
quarefeccatum fere d$catur,cum nullum dtud 

natmale peccstumfiú 

' W N Hac difHnftioneaiihil indicio proprio^ed alieno Magi í l e r decef* 
1 n i c Q u ^ r i t autem d ú o . Pr imum eft, an voluntas tranígtcdiens le-
E gem retineatbonitatem naturalem íimul cum maütia mora l i , í icut 

eam retinentinteileftus, &,memoria , quamvis vitijs obnubilentur ,8$ 
fubiaceant, v t A u g u í l i n u s fupponit l i b . i de Trini tate cap.8.Si q u i -
dem voluntas inter hominis naturalia recenfetur, íicut alia, quae h o m i n í 
infunt ? Secundum efhan idem-fít motusjeu afte&uSjCjuo homo afíici-
t u r i n b o n u m , & i n maiumjquandoiuxtai i lud Apof tp l i K o m . j . N d q r ^ é 
volojllí ídagojed qnod míe,Ulud fació ohxnt&s í imul tangi tur affeétu ine£ 
ficaci boni mali j íi quidem vtrumque velle naturale & infeparabiíe-
homini eft.. 

2 I n prima quíKÍHone di í l inguenda cít voluntas in a í t u primo, que 
cftpotentiaja volúnta te in aftu í c cundo jquxe l l affeftus deiiberatus p » 
tent ix .Volunta temjqux eí í potentia^omnes Theo log i t u e n t u r r e t i ñ e ­
re cum malitiamoralibonitatem naturalem^quia malitiamoralis ipf i ad-
vcnit contingenter,& bonitas naturalis ei femper identiíicata eft) cum 
talis potentia femper ad naturalem hominis conftitutionem pertineat, 

• A t de affeftu voluntatis diíleníio Theologorum eft. N a m quia iun t 
malitiam moralera coníiftere in privationejadmittunt, eumaffeftum fe­
cundum eííe poí i t ivum continere .bonitatem naturalem, & p l i y í k a n v 
cmn ideó negant fecundum eíFepofit ivum ineíTe malitiam , quia fecun­
dum il lud eíle bonus eft.Quibus íi obijcias^non poíTe ex bonitate natu­
ral! affeftus voluntatis refultare malitiam , feuprivationem r e é l k u d i -
nis moralem, íicut non refuitat ex bonitate adus intelleftus , & memo­
r ia . Refpondeturjdifcnmen eíTe inter aífeftus voluntatisj & a£lus alia-
rum potentiarum. N a m aftas voluntatis ex fe movet 9 & provocat v o -
luntatem ad exiftentiam 3, óc confecutioneobiecti, acideó cum obieft i^ 
maiu eír,aíte.¿tus iliius eft malusjaftus vero intelleclus , & memoria ex 
fe no habent mandare executioni obieftum, «&ideó poteft malum cog-
noici,quin aftas cognitionis í k malas.Quanqua & h i aclus poflunt eífc 
n ia l i ; cu fubiaccAnt imperio v o l u a t a ú s ^but^nti§iilig*.Ai vero5, qui ma--

l i t iam 
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iítiam formalem adxquate po í i t iva ra íen t i i i a t j i i egan t , r . íFedummaium 
eíTe nattitalicer bonun^quia eum affefturn v o i i i i i t n o n referri ínter bo -
minis naturalu/ed pot iüs contra natural¡a,cum non iiiixrajfed cótra na-
turamrationalem fit. 

5 í n fecunda q u x í l í o n e volunt pleriquejmotum inefficacem in bo­
num eíle di ftinftum á motu voluntatis in malum. P r i m ó j quia affedus' 

- voluntatis inbonura convenit arbitrio ex primaJ& natura l i -coní l i tu t io 
nt? naturcE^quare is aíTeílus diciturab Ambrol lo tom.4 . in cap.y.ad Ro­
mán cap . 18.Homini naturalis, & ab A u g u í l i n o tom. 3. de fidc ad Pe-
t rum cap.2 y .hominemcreatumfui íTebonurajc t rectum, hoce 11, appe-
tentembonum3& a Hieronymo in cap. • .Hzechielisyfcintillam rationis, 
c u x etiam in Chain extindlra non efl/emper velíe bonum, & odi í íe raa­
lum. A t vero affeclus i n malum convenit arbitrio ex corruptione natu­
ras per peccatum. Ergó h i affeclus diílinfti funt. Secundó , quiaaffeclus 
| n malura inclinac i n peccatum, & ab Tente gratiá i l lud efficacker opera-
tur. Affe í lus ver© in bonum inclinat in opus bonum, & auxiliante gra­
da i l lud cíEcaciter operatur- A t eidem affeftui non poíTunt convenire 
inclinationeSjéc operationes contraria:. Ergó 1] aífeclus diveríi funt. N i -
hilorainus non defunt,qui vtrumque munus eidé affedui inefficaci adf-
cribant.Qood arguunt ex eOjquód voluntas íimuljóc infeparabiliter ve-
l i t affedumeíficaci bonum;(!k malura,ideoc[ue íimul bona, Sí mala natu 
laiiter í i t . ' . " 

V AL S T . I A n pcccatumin privatione confúlat ? Ve quo relati 
T ^ , 3 4 . ^ . 2 . 
Q i i x í r . I I . A n i d e m affeaus pofsit efTebonus malus?Hí£-S.Tho 

q .2 ,ar t .z .Sálas , i .2 . t r .y ,d . -3 fc&.i i .Gran. 1 . i .cántr .z . tv .g-d.3Meá, 1 
2>q.7o.art.fi.cmcl, i J'anner. 1 .z.d.i.q.s.dub.S.Valent. i . z . d . i . qmft. 1 5-

p O.iA&orjom. i d íb l i c.^.q.g Tapfer .m. ? 1. Vega^ h b , \ 1. ín Trtd.c. 2 y 
Smr. U2Ar .de AÜib.hHm.d.Z.feB. \ Xomlnch . i . i .d .^ .dub . 1 Í.Larca, 1.2 
de afl. 'mmJ .2%.Vaz.íj . i .2. d .~4.eAV.2 .^ l i ¡cHm S,Thorn.t . 2 . e¡,2o.aYt.6 

Q'iaeíl. I I I . A n idem aífeclus pofsit eíTe fimul amor b o n i , & odiü 
mal i 'De quo nullum v id i d i í ferentemexprofeíTo. Adrera tamen difpu-
tatione dignum eft. 

Q u x f t . I I I Í . / \ n omne peccatumprxcedat aliquis error confeien-
tíae praTtics aut fpeculativacrHíV Vtirand qxtft, 1 . ^ í i j relaú dipinSL 2 2. 
§táfi*é. . . . 

Q u x í l . 
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Q o ^ f t . V . A n teneamur fequi conrcjentiam txxmttmUJk S.Thom, 
^,^.¿írr.3.Bonamm.art. 1 .<f.3%&g¡dms3qH¿fi* 3. m . 3 . Jlkhard an,2.^.5. 

LQTm}CmlehMmtefm Vaz.^.cfimS.1 hom. i .2.^.19.^f.1) .Ĉ " 6.Suát* 1.2. 
deácí't'kkpiíK.d 1 2 [etL^.Valeniiay 1 . 2 . < á . 2 1 ^ p ^ ' a n n e r f i s j í . i . d , 
i l q k t f i . 6 dttb. 5 Jalasi \ .z.tratit. S .d . i . f t i l . 3 .Granad i . 2*controuerf.z.tr. 
1 2*d.7.*4x,or,tá. \ Hh.i.caü.^^pictjl.-i.^dnton.Perez. certam. \e. Schdaft, 
ñ nr,?n:x $ .C orduba J i k ^.q.^-.Thomas Sanchez.lib. i.Vecalog c. \ i . 

Quaeíl. V I . Anex confcientiaerrante& propoiiente vtrumqiie con 
tradictorium eíTe peccatum voluntas neceísitetur adpeccáhdum ? Inter-
ffetes qtixft.pritcedext.YelatlGran, 2,control.i.tr. 1 i .d.j . feB .z .Cordííba, 
Íth^*qnÁf;%^..Jdtigejl.ptefal.cap.'6Xhpnias Sánchez.Jib. x.Decdcg.cap 1 1, 
¿num. i^ .Sa la s , • . i . t r .Z .d . i . an . iy ,Med ina ,1 .2 .q . i $ art. 6 q. i .Va&c. 
1.2 .difp.6o.cap.2. 

Quaríi V I L A n pofsit ratio errare proponendo amandiira ma-
hirriyfk odio profequendum bonum ? H k S J homas,qu£j¡. $ .an , i .Bonr.-
ucntAnlitt.dpíb.2.&art.2.qu&ft.i.&<ñdÁHS)qpí£j¡:.%.art.'¡). Rkhard. art | . 
qxdcjt.x.VMrand quéift.') .Gabr.qti&ft. < .art-^^areol.art ,2.Vázquez. , 1. 2. 
dif. t z2.cap. 2.Valentía, 1.2.dlfp.6.qu¿Jl.6.p. 1 .^Az¿or}lib. 1 .cap. 1 y. 'qtiéfi-, 
\ .'i'homas Sanchezjjlb. 1 .Vecalog.cap. 16.npím. 3 anner: 1,2. ¿.4. quaj}. 
y .mi . 1 4 . ^ i j .Salas, 1.3 .traB. 1 ^ . d . ^ . a n H m ) *y .Cerduba, Ub.2. q.^.cor-
chf. ¡ .Conr'ad.de contratt.qH&ft. Í oo.Cai í t .Medina^umeLCunel , & a l i f i . 
2,q,y ó . a r . i * 

Quae-ft. V I I I . A n voluntas fit libera circa bonum in commimi liber 
tate contraiietatisjautcontradiftionis ? H i c S. 1 hom.q. i . a r t . i . 

QjjEÍl:. I X . A n pofsit affeftus eííe malus , qüin eius obiefturadire • 
ftum^aut indirectum íit mzhxmlHic Bonauent.Utt. dub. 1. Gran. 1.2. con~ 
troH.2.tr. - o.d.^.TanneruSy 1 . i .d^.q.^dub .y .Suarez,, 1. 2tdeaHlb. hum. 
d.7.Jltl .j.SalaSy i . 2 . t rañ .7 .di[p . i , . [eEl .^.ZHmel.i , i .q .y ¿ .ar t .9 . d. 1. Va-
lent. ^ ^td. i .qudp. i^.p.l¡t.^dzJor,tom.idib. 1 ,c.^.Lerca , \ ,2td^^. Curiel, 
i.z:q.i%.ar.2'.¿Hb.2. 

D I S T I N C T . X L . 

¿énexfineomnes actuspenfari ddeant) vtpmpli-
eifef boni>velmdídicantíir% 

F f D ú o 
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V O praemittenck. Pr imo peraftus h íc in te l l i^ i a í l iones e x » 
ternas, a^ix funt obieéla affeftuum incernorum. Secundó bo-
nicatem , & malitiam s de qua difl£ntii!',non elTe naturalera , & 

phyíicamjfed moraiemJ& remiínetabilem , á qua aciones morales abfo.-
Inte, <Sc íLnplkiter dicuntur b o n r , v e i male.Iam dúo qusruntur. A i t e -
mm^an ex intentione-,& fíne acliones externas íint raoraliter bonx , ve l 
maÍ£?Alte t«m,an. féorfim ab intentione,& fine extrinfeco fe ipfíi imme 
"diate bonKjVel maleTintjan indifíerentes? Sunt enim , qui velint fe ipfiy 
Jinraediarenihilbonitatis^, aut-malitíaeferrejfed-omnes herí pofFe bonas. 
ex intencione bonâ cSc oranes malas ex intentione mala. Al i j" vero fen-
tiunt^aliquas re ipfiseí íential i teradeo fííe malas,vt nulla intentione poC 
unt fierí bons,alias fe-ipfis efFendaiiter adeo efie bonas j v t nulla inten-
tione poísintíierí mal^alias vero- ex fe indifíeientes eile^vt ex intentio­
ne bona íiant bonXj&ex mala intentione malse. A l i j deivque dimittunt,, 
aliqüas:quidem le ipíis effe malas^quin pofsint fieiiBonae, negant vera 
vllas eílfi fe ipiis bonas,qu-in porsint fieri rnahr; 

2 Prima conduíio» Att iones externa fumunt bonitatem raoralera-
ex intentione boria ,& malitiam e x mala. P r i m ó exi l lo .Ambroí i j i ib . i , 
ofhc.cap. ¿o.^Ijfefftis tms operi tiio mmen impmt .Hoc eít^ex afíet tu d ig 
nofcitiu-janopiis fit bonum^veiraalumí Secimdo ex i l io Aügüft iñi prae-
£it.in Plalm. 3 / . fromfú efas mttnúo fetíh Non valdc atiendas^ quidhpmt-
fícLitjfc'd qmdtcwn faciafjmmdat,Itaque ex.fine bonitas operis arguen-
da ef t .Tei- t ióex i i lo Mathaei j . N o n potefi arkor hnafmtttis malos faceré,, 
m-jíte arfar-mda f m ü m bonos faceré. Y b i nomine arboris intelligurit Ec-
cleíl.c-Pacres aííedlum íntemum^cums fruílus funt actiones excernejbo: 
n x quidem^íi aífeílus faerit bonus;maláe vero^fi raálus. 

3 Secunda coc lu í io .Nul la éft ackio exterior leipla immediaté feor; 
fim ab aftu interno adeó bona^vt non pofsit fieri mala. Sic Auguftinus-
tomo ^.lib.iCOiítra mendacium cap. 7'.ibi: Ea o peni hsm'mjm >, J ícmfas ha--
ktierinu b§ms»vel malasinmcfum bonaimnc w/tW,qtí&npnfjtnrfef fe i^fa pee -
cata. Ergó quxcunque opera ,.qa-jc-peccata non fuut.poíTunc fieri mala, 
ex caufayféuintentione mal ' .Probaturab Auguft ino ibidemj quianul--
l i im eí l opus externum adeó bonum jouod non po'.sit referri in fínem-
maiumjVt.reficere eínrientem in finem d o r i ^ v a n x . A t opus relatüm in ; 
finem malum non.eS iTonumjfed.malum^.t cQnllat.ex fiiperiori concia, 
í ione. 

4. Tert ia concluíio. Aliquís fimt a-£Viones externa fe ipíis adeó maV 
l:;í:,vt nullo afiectuinterno queaiitficri bon.T;Ita Auguftinus fupra .Ná . 
a-liqúalunt opera-externajqux fe ipíisirarnediate-;, & dire í lé funt pecca-
UJ ^ : pr.QUib.: t a jege D e ^ v t fu r t a^mendac ia^ l a íphemi j^ . ^ fimilia.Quis:, 
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ant^mdicat^peccatapoíTe fieri luflajuc moraliter b c n a í Conf ímiat A u -
guí í inus longainditfl ione pkiiiiim,qu.TenuUo fine nobislicere poííuní, 
Ñ e q u e enim licet furari divititmSjVt erogemus paupsribus^íalfa teflirno 
niaproferre, v t tueamiírinr!Ocentem3vemteflamentafupprimere. ,&fi- ' 
¿la fapponere^t haeredibus caveanmr pericula delinqucdi. Si enim h x c 
& íirailia l icerent ,pervert í poíTetimpune^íSc iuHe^omnis reé la in f t imt io 
rcipublicae.Ergó aüqua funtiquaEnullofine honeflaripoíTunt. 

y Adcie^merito ab aliquibus dubitari^an ea opera pofsint fieri ex can 
íabona.Namaffeftus internus eorum bonusnoneft^cúm ob ie í lum ha-
beac prohibitHmJ>& malura;neque finis ef tbonus^cúm eius confequuuo 
per media turpia bona eíle repugnet. Nul la ig imr po te í l eíte caufa i l lo-
xnmjqua? fit bona. V n d e propter dúo ea opera ex caufa bona honeftarr 
r epugna t i t úm quiaeftoea detjLirbonajfufficit malitia intrinfeca ip foru , 
y t bona non fintjtütp quia abíolute talis caufaeíle bona repwgnac. 

Q V ^ E S T I O N E S . aV ^ S T . I . AH bonitas & malitia íint differctias eíTentiaies a£lus 
i»» hMmzrvAHtcS,Thornasart. i .B&nm.in litt.dub. i .Cátet Medma, 

Cor¿i¿.C*inel,Zum Moxtefín.L0rca,Vaz,qtíez,,&alij i .2,^. 1 8.& tg.ar. í ; 
Sffar. \ .2 .áe aÜ.hum. d. 8 .[efl. 3 .Salas 1.2 . t r . y . d . 3./f¿?. 1 3.1 anner. 1.2.^. 
2.q 1; .dptb.^Alma'm.tr.!.moraLc.ó.Valent. 1 . i . d . i . q . 1 3 ' p - ' > & q . 14.^. 
1.Gran, i . 2 ..centroH. 2 .tr .g.d.2. 

Q u x f t . I L A n a í l u i externo conveniat bonitas , aut malitiaformalis 
'diíHn¿l:a,& fupperadditainterno ? H'fiS.Them.ar.^. Bonasient.an.i.Ri-
chard.an.. 1 . q . a r t . i . q . i .&gtdms q. i.ari.2.Gregor,^udjil 1 .<yílijrdaú 

Q u ^ í l . I I L A n a f t i o n i externa conveniat meritum d iñ in f tum a 
mérito a t l :us intemi5/ /¿c-^e^^wf.^r? .2 .^^/? . i .Brn lef . q. 6, lAl lyreUti 

Quaeft. I I I I . An in ten t io finis bonif i t mala ex mala e t ó i o n e , (5c e 
conti&H'tcBonmient.art. i .qudfi. i.Gabr.q.i.Calet.Medma^onrad. Z n ~ 
nwl3Ctírlel1)Lorca,Mente(ín.V'az.qtíesi,}& aly i.2.qudft. 1 %.ar.^.q. \ 9. a r . j * 
& %.^Alma'in.tYñtt. 1 .moral.cap. 11.Salas, í . i . t r . j . d . i . fef l . 1 r . Connlnch, 
2.2 .diff .^.dfib. i i .Granad. i.2.cemroH.2.traU. 'io.d.6tí annerf i .2 .d ,2 .q . 

QuacPc. V . A n eadem aíb 'o poísit eíTe í imul bona & m a l a í i í S * 
Thom.ar.^.D^rand q. 3.^//j relatldlfi.yr&ved.q. 2. 

C ^ i ' f t . V I . A n i m e adus naturales jó diíferentes i n individuo ? H i c 
, í f 2 S.Thom, 
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S J'hom.4s,árt.<; .DarJni .q ' iáj}. i .^ánteol .an. \ .Caiet.Conr^d.Medina } Cu* 
ridiZume^Montefin.LorcajVa^qvez,,&alij camS.Th'jmt, 1: 2. q. ift a n . . 
y.Suá'/'. i . y.de atlib.ham.d.-) .fefl. ¡.'SaLts 1.1 .tr.y .d.A.feÜ. 5 .lAz^or to. r¿ 

• Hb.2.cap»^Xonmmhr.in Ethk. d.s -q» 2 .Valem. 1 . r . d . i . q , 1 3 .p. 6>Tanmr, 
lt•. 2,4** S -dtih. 6.Grm. * 1.controu,3. rr. 1 1.̂ .2, 

Q u x í l . V í I . Anfine áftus fupernAtuolesmdiií 'erenres fecundum fpe 
citm^Deq'M mfkNósf í tú d.6^.defpipernat.Smr» i.i.deaoi.hnfn. d. 9 feti» 
2.Salas, i . >.to.7.d.4.[ebl.2. 

Qigefti V I I I . A n achis fuperaatiiralcs adeo fint bonijVt v i t u r i ne-
queanc ex fa.n.Q.múo^De quo retáh dtfl. 2 ó.q. • o. 

[ S T I N C T . X L L 

j n omnisintcnttoyvd afíio eotum, quicatentfide, 

' Y ^ \ R I M A pvopofi t io . Iuxta aliquomm fententiam omnes aftus 
> | — m o r a l e s j t a m in te rn i , quám externi infidelium peccata funt e x -

trinrece,non intrmfece.Prior pars p r o b a t u r . P r i m ó ex i l io A p o 
í to l . 1 ¿f.Omne q-isd non efiexfíde}feccamm f/f.Nam infi-delium aílus ex fi 
de non funt. Secundó ex A u g u l í i n o l i b . fent. Prorperi f 06. Omms Infi-
delium v¿tafeccatmn (j/l-Tertió quia omnis aftus relatas in malum fmerri 
maias efl. A t omnis aélus inceiiorj & exterior infidelium in malum í i -
nem relatas el^aut in g íor iam vanara^aut i n commoda temporalia,aut i n 
genere numen vanurn,quod adorant.Si autem eis obijcias, Aug i i í i i nam 
teí lar i l ib .2.cenicí l .cap. i ^.aliquaopera , fieribona,quamvis non bene; 
atque ica piara ab infideíibu.s fieri bona, quam\'is non bene , v t vcícire 
nudos,Cervare iuftitiam , & íimiíra. Refpondent, ea opera dici bona ex 
genere/5: materiaipiorum,non vero ex fpéGiejSc circunibntijs 3 quibus 
fiunt.Pofterior ve ró pars fuperiorispropoíi t ionis probatur. Nampiu­
les funt affcétus i n t e r n i e x t e r n i infídeliunvcrui fi fierent ex direáio-
ne fidei,<Sc intencioné charitatisíéíTent b o n i . E r g ó quod mali ímc^non eft 
eis intriníecumj.red ex t r in íecum. 

a Secundaprop.ontio. l u x t a a í i o r u r a fententiam píura opera fiunt 
ab inf idel ibusabíolate bona.. N a m infideles eliciunt plura opcia v i r tu -
tum moralmra duf t i pietate^ &honef ta te , feu xquitate naturali ratio-
nisj v t fubvenire egcá0.j '& ñtóíuffi ynicuí<ittetiá.l)tter€. Hoc autcm 

. . Xufficic». 
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fafucitjVt ea ab ío lu te bona f in ; .Ñeque ob'fia!;, ea ab A-iguí l ino negad 
bona,im6 affirmari mala.quia ex íide non fiancQuoniam négantur bo-
naboaitate raerícoria v i tac xtetnx j quae proculdubio operibus inef íe 
non po t e í l abfque fide^Sc charitate. A t praetér eam bonitatem poteft eis 
bonitas moralis ex obie¿lo competeré . I t em dicumar mala á malitia 
fubiecUjquodeaagit^non á malitia operum,quaE íubieébum deturpet í 

* 3 T e i t i a propoi i t io . Omne peccatum volun ta r ium,&l ibe imn e í l . 
I t a xAuguftinus tomo i .libro de vera religione cap. i4 . to ino 6 libro de 
duabus animabusjcap. i o. l ibro i . r e t ra í l . cap. 15. & i (5. & libro 2 .cap. 
1 3 . N a m peccatum committi non po te í l nifi á volente , qni po te í l i l lud 
cavererfi veüt . Qi iod autem A volente ' C fít^voluntarium^ 8c liberú eíl. 
Explicatur : peccatum aut naturx incegrz-eílelicitum á primis parenti-
bus , aut natuiíE lapfe p o í l eorum peccatum. El ic i tumáprimis parenti-
bus omnino voluntarium fuityeum in eis non eííetj quod tolleret vo lun-
tarium. E ü c i t u m vero in natura lapía,licet ©mnino voiuntaiium non fie 
quiaignorantia, & concupifcenda minuit voluntarium,tameri abíolu te 
vol ' jn ; :anumí& liberum e í l , quia opus} quod agitur} abíolute praeter-
mit t i po tu i t . Ig i tu r nullum eíl peccátum^quod non íit voluntariurajac l i 
berum. 

4 Q i i a r t a p r o p o í í t i o . N o n í o l ú m a «flus externus/ed etiam afíeclus 
internus voluntarias e í l j f icAuguíl inus l ibro 1. de libero arbitrio ^cap. 
12.& i ib . . r e t r a í l . cap.y.'oc 1 2. Tumqu ia a í íe í lus internus ei l pccca-
tuin.Peccatum autem voluntarium €Í1. T ú m , quia aflfeftus internus eí l 
liber vo íun ta t i jqu ippe in poteftate voliintatis conftitutus. Aclus autem 
liber voluntarius e í l . TúmjGuia volurttariurtf eft^qüod e í l á voiimtate. 
A t affedus peccati adeó eí l á volúnta te , v t prima, cauía peccati íit íola 
voluntas. 

iiiiii'Hiliirni) 

O V O S T I O N E S . 

fy Y M S T . T. Añ di viíió ailus in bonumy&malum íit per*diíícren-
t-ias eííent-íáles k Bonamnt.m. t .-qmft, z,Brulef. qtitft. 2. ^flltj 

reLti dlft. przced. íftídjf:!.: ' • - ; 
Qiwe Ú. 11. An bonitas, & malitia poísit íimul eidem z & m convehi-

r & H ' c Bonmem.an,-!. qMetfi 1. Brmlcf.quaft.?. *Al¡jrelan d<fi. 3 9 .q.z. 
Quaeíl.í 11 . An íit aftas' naturalis in indi vid 110' i udi f£e rens ? H í r Bond» 

mm.ar . i .q , 3 .Bmléf .q^.Scot.q . i .^Jiij r ek t i dtfi.fraced. q.6. 
Qu^í l . I V . A n íit aclus fupernaturaiis indiffeiens íecundúm ípeciéí 

Pequore la t ld i f t .p rá .ced .q . j i 
F Í 3 QUXÍI. 
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• Qi i^ í l : . V . A n fine auxí'Ko g n t i s infideles agant a£liís natimles 

moral i íer bonos?/^^ Bonauent.inlin.duíl?. z.S.Tbomas q. i ,árt,2,%Alijr¿-

Q i x R . V I . A n infidelibus provideantur auxilia grat is intrinfecc 
íupernatural ia ad aftusincrinícce iupernaturales?P<? que vos fase dlfp.zo. 
defapernat.fefl:, i z . & f e q Rujz. de pradeft.dtfp. 6. & rari ex frofefio. 

Qare í t . V I I . A n omnis aftas meritorias, aut impetratorias diriga-. 
tur per fidem^ideoque infideles careant eiufmodi aclibus ? HicS.Thom, 
quaft.! .Art. \ .Boníiíient.m hi t dnb. 1 .VaranÁ.qu&fi. 1 .Gab .q f fd f i . i ^ l i j Ye~ 
latí dift, 2. 6.quAft.i ^ . 

Q u i t í l . V I I I . A n infideles,dum fide Tbeo log i caka ren t . po í s in t eü-
cere actujii charitatis/quoiiiftifícationera obtineant ? H i c Bonaae.in litt» 
dab^.S .Thom.q.i. .art. t . A l i j reí mi dift. z 6.qH£ft. \ 4. 

Q u i ' í t . I X . Qua rationc verum íit^infidebbus facientibus quod i n fe 
ef t j i ion denegad gratiam? Deqm r-elatlltb. i . dift. ¿^.i.qudjl. 6. 

Q n x í l . X . A n omnepeccatum fit voluntarium , 8c l iberum^ideóqi 
rcpugnet peccatum perpuram omifsionem fine a í l u í H ^ BonaHm.ln l i t , 
duh. 3 G&y.q. 1 .ar. 3. dub. 3. ^4l i j relati dijt. z 'y.qudft. 12. 

1 .•nTH/IÜtea—. • 1 II m mmnwma lili M U •nía 

D I S T I N G T . X L I I . 

jén voluntas^ aStio mala in eodem homn€,& 
ciña eandem remfmt (vnumfeccatS4m9 

an plura ? 
TT1 N hac dif t iní t ione explicantur variar divifiones, feu di í l in íHones 

i peccati.Prima eft , qua peccatum dividitur ÍH internum , & exter-
JsL num.Et qT3acritur,an opus extemum conftituat peccatü dift n í l ú á 
peccato interno? Plerique enim volunt^eíle omninó dif t int tum. A l i j ve 
r ó non etle diftindlum^ íed raaius. Quia ex aíF€<ftuinterno>i& opere ex­
temo coní l i tu i tur moraliter vnum peccatum 3 vna tranfgrefsio , & ope-
tatio moralis.Quse fententia probabilior apparet. 

a Obi jc i tur p r i m ó . O p u s cxternum eft peccatum. A l i ü d e eft dif t in-
í l u m ab a fFe ñ a inte r n o. E rgó & peccatum diftinftum ab i i lo . Negatur 
confequetia .4Quia poteft opus extemum cííe phyfice d i f t indum ab af-
feftu in t e rno ,& non eíTe peccatum diftinftü, qiiia moraliter non eft dif-
t i n t t ü m a m feorfim ab aí ícf tu inserno3ficut liberum, & monde non eft, 
i ic ñeque eft peccí i tüi icdpars coftituens cum i l lo v n u m , & idepeccatu. 

Obi jc i -
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5 O b r j c k u r í e c u n c l ó . M a i o r ^ 
fímul delinquitiquarn qui Tolo affedu deliquit . E r g ó peccacum in t e rnü 
áíiud eft ab e x t e r n ó . RefpodetuioYt poena volentis3& í imuiexequcn t i s 
maior íi t^non requiriturjVt exequutio addat novum/oc difbinduín pec-
caturn,fed M & c k , v t augeat priorem mali t iam, feu v t prior maiitja ex-
tendatur i n aliudTubieftum-. 

4 Obijcicur tertió-.AíFeftus, & opus tranígrediunti ir diverfa p r x -
ceptamam aliud prsceptum ti\,Nonferaberis, aliud Non cacuftpes.ííxgcí 
aííeclu>/5c opus Rmt diverfa peccata.Negaturconfequentia.QLiia obie-
fta diverforum preceptorum conftituunt moraliter v n a m a í t i o n e m per-
tinentem adeandem fpeciera máKtiae.. 

5- Secunda diviíio peccati eft in a¿biale ,& habi túa le . A f t i i ^ l e e f e 
a í f e f t a s / e u a f t i o phyricc exiftens contra iegc Dei^qua homo coníl i tui 
tur ¿OLA peccans .Habi túale eft, quod remanet poftactúalepeccatu cof-
tituens hominepeccarore. D'icitur aute pecca tü iam prcsteritu. fieri ha-
bitualejCum iam tranfaftú aélu matret reatu^quia p o í l q a a tranfijc a í l u s 
manet reatus culpíe,<3creatus peras.Reatus culpa; y quia moraliter ce íe-
tTjT reas peccati,ac íi a í l n peccaret. Reatus vero poenae , quia iudicatur 
dignus poena.Qaasalia ePc stema^alia teiuporalis.ReatusadpcKna cter-
nani fequitur peccatura mortale; reatus vero ad poenara temporalera fe^ 
quitur peccatum veníale. 

6 Tercia divifío eft peccati procedentis ex cupiditate^oeproceden-
tis ex timore:fub qua divií lone comprehenduntur omnia peccata. N a m 
vt ait AugLiftinus ad i l iud Pfál.78. Incenfaianty & fujfofA omniapeccata 
committuntur , aut ex.cupidi táte maleinctndente j aut ex timore male: 
humiliante. 

7 . Quarta divifio eft in peccatu cognic]oni?/ermoiiis,& operis. Q u l i 
traclit Hier. iup,Ezec.c.43.volés fub ea cotined omnia peccata. Quibus 
adduuTpeccatu cófuetudinis^quod in quatriduano L á z a r o fignificatuiv 

0' QBnta- diviíio-eft peccati in Deum, in prox- imumr& inte ipfurn. 
I n Deum peccat homo, cutnindigne', & maie-fentit de Deo , v t hacretí--
cusj&peí iurus .Tn proximum,cum proximum iniuftc lacdit. I n fe vero, 
cum íibi ta i i t i ím,& non alijs^peccandojnocet.. 

9 Sexta'divi'íio peccati ef t in peccatu, cScdelictum, feu in peccatum 
comí fs i o nis jácorai fsionis. P eccatum comifskmis, quod abfolute pecca--
tum dicmir, eft Faceré -opuspofi t ivé malum contra legem prohibentcm.-
Beccatum omifsionis,quod de l i^am, feu déreüctum dicitur,e{t ommit-- * 
tere,feu derelinqueré opus poíitiv e .bonü contra k g é praecipiente. Q.uá-
quamin te rdü deliftam abfolute dic i tuvjquódignoráter jpeccaaim Veró.i 
^uodfcipter ci)nii,ttimr j . i i i terdi im vtriimque jncUfcri ir .^^ni•fumitur. 
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i o Sepclmaj^: poftreffsa divifio jpeccati eílin ícptern vítia Cápítalií 

fcilicet fviperaÍAm5iram,tScc.QiiaE coníitlerAtione Chryfoilotsi fignífic** 
ta fiHit m íeptrempopulis > qui terram promiísjonis tenebam . Dicuntur 
capíitaíia, tpia ex CJS eroanant oiisíiia peccáta : cumnullum m , quod ex- ' 
aliclio eomm originem ncui dedacat. Imó ínter éa numeratur fuperbia, 

^uar omnium peccatorum origo dicitur.Sic Eccleí. i o .húmmomvh fec~ 
c m eftfaferbia. Gres;orius lib. 11.Moral.cap* 31.Kddix cm&lmdi cfifa-
ferina.Guius ab eodem Gregorio lib. 23. Moral, cap.7. quattior difíin-
gmtntur fpecies.Prima bonum re ipfa poíleílum fux aftivitati tribuere. 
Secundaj bonum aftivitate jDciinfufum tribuere meritis proprijs. Ter-
th3 ia^are bona, quác non poísidet. Qiiartaj oílentare fe inter alios íín-
gularemySc excellentiorem . Ñeque huic docbinx obílatjipfam fuper-
biaminterdum excupiditate proficifci iuxta-i . Thimot. yItimo. Radix 
omnmm malorum éft cHf 'tdltas.l$a.m íuperbiaj & cupiditas dicuntur radix, 
oranis peccati,quia genera fing'üiorum p eccat o rum, n o n qui a fingula ge 
nerum emanent ex illis. Vndepotéft eíTe fupevbia ex aííe£lu cupidita-
tisjíSc cupiditas ex affeclu fuperbia. Nam vrdocet Auguítinus tomo 3. 
l i b . i f .íaper Geneí.cap. 1 5. Pleiique cupiunt dividas', quibus alios an-
tecellant, plerique antecellere digmtate voluntjVt divitiasaugeant. 

Q V B E S T I O N E S . 
r \ V M S T . I . A n opus externum fuperaddat malitiam, aut bonitaté 
^ " V - afifeclui i n t e r n o S . l hom.an. 1 .Bonm.M.x .q. 2 .Gab.qmft:!• 

' J$Lgid,p.z.q. • .art.z.Rkhard.q.z.^éííreoLar.í . *4lij relattdift.3 5:.^.3. 
Quirí t . ! ! . An opus e>:teinum fuperaddat meritum, aut demericum 

affeáiui interno?/i ' íV^o^^wf.m.i Iq.z.G^brJqu&ft, 1 .Durand.q.z.^lij 
Yélatidtft, f.q.^. 

Q u x í l . l l í . A n aélus poíitivus diüinguat peccatum commifsionis a 
peccato omilsionisíP^^orf/^fi dift¿% fKq»£ft.'i 2. 

Quxft. I V . A n , & quid íit peccatum,habitúale tranfafto aftuali; 
H t c S . l hem.art.i.Vurand qífiíft. 3. Caietm. Conrad. Medina, Zurnel}Cu-
rlel,L(!rca,Montefinos)VazJq^ez., & alij i . z . q . %6.art. \ . & z . Valent.i.z, 
difp.6 q j ó . f . 1 .Granad,i.z.cfntrott. 6.tr.$.difp.i.SótMslib.j.denam.& 
grat.cap f.StapletMb.i.de peccato oñgin.cap.3 Xordubalib. 1 1 o.Sttar. 
j.z.n.defeccat.d'ff.%.&Uh.y.degrat.c.zo.anH. ¿«Salas i . i . t r . t i.dtfy. 
I4. je^i. i.&fteqi/lZJÜY tomo 1 lib .4.cap. 24. Bellarmln. de amf.gratí¿ cap. 
z^.'Ta-mer. ^ .z.d'fp.^.^idfl.G.dHb.i. 

Quacíl, V . Quo^differat peccatum morcítle á yenjali? H l c S . Thomas 
an. 
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:art^i 'BoHdum,art.2.y.tScotm q ^ . & g l d . q . 1 .ar. 3 .Mchard./tn.^.qu£p 
lgVurayii.qu£ft .6.^rgmt .q.Tiar . .$.*Afircól.ar ,Tt. Cálet.Conrad. Medina, 
Zumel, CfíríeLLorca, V'(iz,q.&alif cfimS.Tho. i .x.q.%% ar . i .Vdent . 11%, 
dt [ f . 6 . qH¿J} , i$ . fé i ,Pe tms de Seto leEl. j . d e peccatis yTanner.i .z. dlfp.4. 
qH&fi.^.dub .z .^iz,ertom.i J ' ih.4 . .c^f,%.&$Salai 1 . z . t r . i ^ .dlfp. i 6,fei% 
%.&[eq.Vegaln Trident.lih. 1 4 . ^ . 1 \ . & i z . S/íár.t .z,tr*de peccat.dífj). 
i .feít . 5.Granad. i .z .cmtrofí .G.tr .z .dtfp.z. 

Q u x ñ . V I . A n peccamm yeniale habeat reatum poenx x t e m x c o -
lunf tum mortali?i^>VS.ThoTn.ar. 5 .BenáH ar.z.q.z. r í g i d . q . i . a r t . / ^ . R l -
chard.ar. 3 .^.z.Vm'^nd.q.j,Calet.Conrad^Medlna-, ZumeliCtíriel^Movtefí-
nos,LorcaiVazJqucz,,& alijcnm S. Them. f . 2.^,87.^.5'.^' q. SS.^rf.a. 
SuAre'zj 1 .z.tr.de peccatis, dtfp. 'j.feci.^.Salas 1. z.tr. 13 .dlfj), 1 y fetí. 11.-
& difq. 1 6 .fe£l.%.Granttd. 1 .z,controfí.6 . tr .y J.l[]).z,Tanner. 1 .z .difp.^.q. 
1 o.dub.4..Valent.i.z.difp.6,q. 1 j.p.^.Setus m^-.d.q. io . io)ar .4 . l^zJer> 
Uh .^.cAf. 1 o.qmft. 5 . F V ^ lnrrld,€m.íib,i/st,caf. 16. 

Q u x ñ . V I L A n gravitas peccati morta l is ípiá diííert á veniali fít in-» 
í i n i t a ?P í quo MedindyConrad.Zumel^CurlehLerca^Cabrera, Suarez^J^a^-
é[vez,iRAgu[aiiAlHarez,i&alij cum S. Thomas, i . z . qtttift.j 3 .art.y.dr 3 .p» 
*¡tí/,ji, t *art.z.ItemSuarez> 1 .z.trattam depcccatis} dlfp.z.fcEi. 3 .Vaz,quez* 
i .z.difj}.()9,eap.%.& difp.ioo.cap.^ .Valentía, i .z.d}fp .6 .qu£ji .6 .p.^.q. 
17.P.4.& ¿.p/difp. 1 . qu t f i . i . p . j . S a l a s , ! . z j r , i ¿.difp.i 5.[e£i.$.Granad. 
1.2 centrouerf. 6.tr. 3 . ájfjĵ . ^ . loar.nes Medina,de posmtent.traB. ¿.quaft. 1, 
BelUrmm. 1 .deamlf.grat.cap.i^.Herreraz.dlfp.32. ^.Í/?.5". Tanner.3.0. 
dtfp.i.qutfl.'S .dub.z. 

D I S T I N C T . X L I I I . 
D f pee cato in Sftritum Sancítim > quodáteitur \ 

etiam peccaíum ad mormru. 

I N T E R peccata^quz in genere divifa íun t dift. pr^ced. gravirsi-
mum ornnium eíl peccatum in Spiritum S a n é l u m , & peccatum a á 
mortem.de quo in hac d i í l i na ione diíTcritur. Peccatum inSpi r i t í í 

^^nf tum continetur M a t t h . 12- i b i : Qmpeccamrit m SpiritumSmchw 
noKremlttemr eUneqtie inhoc fócalo,ñeque In futuro. Peccati ad monem me 
minit loannes i n e p i f t . i . cap . j . ¿ ^ p ^ f ^ í ' » ^ fnortem , non pro eo di'co, 
v t quis c m . V n d e peccatum in Spiritum Sanclum, & peccatum ad mor-
Cem ^ e m íunt^quia vtrumque irremiíoibile dicituio ce pro qüo orationes 

o ced 



2 .-"t:.!H. ;-'~.n.?. dubicati'o;quodnam íit pecoitu in SpintumS^n-^u.. 
1 ripiicem ípeeTc \mim peccati pfopo.nit MAgiííer. .Pnmaeíl obíb ' t i . r 'o 
<¡.a2 ellinduratas m e s r í s , i n malicia pertinacia-.., Secunda eí l deíperatior 
quia qais diffidit penicus-ae bomtate-Dei acílimañsfuam malitia-m divine 
bonr . ad í rri^gnitudíntm excederé T-ertia eftinvidenciafraternae gratre, 
6c • : :!nciiiat!0.nis cum Jjto . contendens fratvem deturbare a gracia, 6c. 
reco.ciliatio.ne Dei.Primar, <5c íecund-^ fpeciei meminit Auguftinus ho*-
rniij-g 3 5.ÍIIMTloannem.Teniae- vero fpeciei l i b . i . de í e r r aoneDorn in i 
in.rnonie^r.on lojigc-á fine, Probaturtriaenumerata pcccataeí le contra. 
Spidcum Sanébira j.qüsa fuiit contra bonitatem j.benignita.tein, 8c amo-
r.em atcributum S p k i m i Sanc ío . Qbftinatio , quia pertinácitei inhsrct 
maliciar,centra bonitatem Spiritus San.éti. De ípe ra t io , qui'a maliejá hu-
manam arft.mat fuperiorem boni ta tcDei . Invidencia, corra íratrem,qLiia 
e í t contra amoiem , & benignjcacem , qua Spiiitus. Sancas nobiscorn-
munícatui],, 

3 Sscundadabit-atio e f í u n omnis obí t ina t io , vel derperatio,vel i n -
vkWntia fraternal gratiar fit peccamm in Spiricum Saní iura ? Pleriqae 
íencenti.r affirmanciadharent arbitrantes, peccatum in fpiricum San¿lú. 

c i i \ leroiísibilje i n hocfaceulo , folúm quiadifficile.remitcitur,,non quia 
Qn;ninó>remittinon po í s i c . Sed refti^salij doccnt9.eapeecatanon eíTc 
contra Spir.itüíii Sanct.umjnifieisadiungatur impoeniten,cia,finaiis,qiix-
nuljo modo rcmitti.poteft.. T u m , quía huius fententi?: eft Augu í t i nus 
epvRola 5-0.ad Sonifacium , <5c l ib . 1. retra¿l.cap.. i p . . 6c fermone 11 .de 
Verbis i )omini poft médium. .Tüm,quiami l lus eft homo in hoc farculo-
qui quantum vis obí tmacus fit, & deíperet d^mifericordja divina , i n v i -
dcacq,ue fratern.T gratix,,poenirerenon poísit auxil io gra t ixdivinar , 6c 
per peenitentiam aíTequi cemifsionempeccati., A t peccatum in.Spirituni; 
hanclum eílirr.eraiísibiíe.Ergo-dum nonad iung i t i í r impoenitentia fina--
l i s , npn.eft peccatum in Spiritum San í tum . N-am-fola in'pcenitentia fi-
nalis,eft,quac proprie in hoc fóculo.remirsibilis non eí t , ñeque orationi. 
bus iuíborum iuva r ipo te í l . A t peccatumin Spiricum Sanctum e í t ,qaod . 
•proprio , 5c r igorolo íénfu in hoc fecuio, ñeque r.e.mitti,jieque oratio--
inbus íuvari poíéíT:-.. 
. 4 Por ro notandumeíljimp-oenitentiamjqitae-diciturpcccatu in S p i -
xicum S a n í l u m n o n e í fe impeenicent iamneía t ivám.feune^a t ionem poc; 
njtcnti-ae finaiis.cum qua decedunt. omnes reprobi , alias nulius eíTet re-
pr6bus,qui non peccaret contra Spintum San<rturn3 fed impoenitentiam 
•poíiriyamj.qua pofi t ive refifficur poenitentisé final-i, & bae'c poenitentia* 
•d In ü i s reddit-ur,qu'ajes-runt obftinatio, deípe.ratio,& invidentia.aUenx-
reconciliadcnif cum Deo , . V n d e ex duobús. coakfcit peccatum in Spi -

ritiuiii 
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yltufn San6:umJ& impocnítcncia |5cfítiva3 qúa íñ rpi r í t i imSanélusn de 
Hnquitur . P r i m ó ex peccato oppofito peculmi z m ü n bpnitati Spiri 
tus b a n ¿ \ i , & pocnitentiaf fimii. Secundo ex ¿eftctu reipfa fec^uutc ca' 
lispocnitentia?» 

^ Ter t ia dubiratio eft ; an peccatum in Spiritum Ssrichim fi.tiniu" 
l i a ípecialis contra Spi^tumSanftum,quaE• non fít contra PatiemJ& F i -
l iumíRefpondet A m b r o í m s temo 2.1jb. 1 .de Spiritu Sanélo cap.^.nui 
lam effe iniuriam contra Spiritum SandújCjux non íit etiam iniuria con­
tra Patrems&: F i l ium. Q u i á b o n k a s j maieli:as,& dignitas Spirítus Sáft i 
cómunis eft ómnibus perfonis. Ergo injuria irrogata Spiritui bafto etiá 
eí l oipnibus communis I taque M a t t h . 12.no divíditur peccatum iri pee 
catum.contra Patrem,peccatum contra Fi!iumJ&peccatum contra i p i -
ricum S a n £ l u m , e x e o quoá pofsit ofFendi v-naperfona^quin áliajíed ex 

^eo quód vnum peccatum eft cotraattributum appropriatumvni perfo-
non contraappropriatum alten . Scilicet contra Patrem^quod fit 

per iníirmitatem ; quia potentia appropriata eft Patri^peccatum contra 
Fiijum^quod í í t perignorantiam^quia íapientia appiópr ia tur Fijio^pec-
catum contra Spiritum Sandum, quod fit contra bonitatem appropria-
tam Spiri tui S a n í t o } prout Tuperius expofuimus, 

Q V ^ E S T I O N E S . 

f s Y T . L Quid fit peccatum i n Spiritum San<fi:um?H/í- S.thom, 
art. 1 .Bonauent.intitt.ditb>x,&art.t.qu&fi. 1 .Gabr. 1 .Scot. 

t ¡ . \ .Caiet.&alij'merfiretes SShom.%.z.ej.u{..ar. i . & 1. 
Quaeft. 1 1 . A n peccatum i n Spiritum Sanftum coníHtuat ípeciem 

málitiac peculiarera di í í iní lam a reliquia ? H k S.J hsmas ar.z, Bonanem. 
4y .T.q%¿J}.z.Scot.&gld.Rkhard.~érgern.Gahr. Vnrand.au&íí>i,Cátet.& 
AÜJ merpretesS, Thomd z .x . qaaf t . i^ .ar t . i* 

Q u x f t . l I L A n pofsit voluntas peccare i n Spiritum S a n í h i m fpeciali 
malitiá quá non peccet contra Pa t remj&Fi i ium ? H k ^dtrreel.ar. 1 .Dx-
rdrtd.&Seot.q. i .Caieí.&Alij merpretes SfTho.z.x.q. i^ .ar . ?. 

Q u a r í r . I V . A n peccans ex raalitia contra Sp i r i tumSanf tü pofsit fer-
n inmalu fub ratione mali?H?V Scut^q. 1 ,Gab,q.z.Aíi jrelat idif i . 34 ^.4. 
: Qu.x*{}. V . A n obduratis negentur auxilia gratis,quibus pofsint co-
vcrt i?Dí rjHsnosfíi.s'e llb. $ .de fttpermt.-Ríijz, de pr&dej}. 

Quxfl: . V I . A n fit aliquodpeccatum gravius peccato in Spir i tü San-
^umir remi í s ib i l i á Deo?HíC Bonm.&Richard.ar.z.a.T. .BruUfopf.fi. 3. 
^weci.ar.z.Caict. & alij interpretes SJ- hom.z.z.q.i^..art. 3. 

G g 2 D TS" 
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„_ . D I S T I N G T . X L I V . 
DepoPemiA peccandi, anftthomink vcl 

diaholodcDeal 

V p p o n i t u r p o t e n t i a m re¿le agendi nobis eífe aDeo . Nam ait 
Auguft. lib. de fide ad Petrum capit. 3 .neq; Angelum habere á fe 
bonae vokmtatis in i t ium/ed i l lud á D e o t r ibuí , t r g o etiam homo 

iüud habet a Deo^íScnon a f c C i i m natura Angelicaex fe libenorJ5c po 
tentior íit ad bonum vcuam natura humana j quae pafsionibus corporeif 
i n malura inducitur.D'fficultasigitur eft, an í lmil i terpotent ia peccandx 
íit á DeopSunt enim qui volunt potentiara peccandi non eíTe á D e o / e d 
a nabis^ílcut ipfum pe.Gcatum A nobis e í t ^ non á Deo. 

^ Veiiortamen,<Sc íacris litteris5ac fiuiftis Patribus coformior fen-
tentia eftjpotentiampieecandi eíTe á Deo.Pr imo ex facris iitteris. N a m 
A p o í l o l u s Rom. 1 3 .ait: A7^ eft foteflas mJik Deo. Neqj hsec poteftasin-
telligenda eftdeTola poteftate boni.Nam loan . rp .d ix i t GhríílusPilaW. 
to :Ñon haberes in me fPteftAtentmJí dmim effemibidefuf poteftasco-
demnandi Chr i f tü jef tpote í las i n malü . I tem l o b i p r i m o deprccatur dia 
boiusDeumjVt íibi tribuatpoteftatemnocendi lobo.Harc autem potef-
tas non erat.ad bonum/ed adma íum.Secüdó ex patribus.Nam Augiif-
tinus tomo 8.condone i.ad.PfaL.j.a.docet,ex maiitia hominum eíTe cu 
p-iditatem nocendíj potelVatem vero eííe á Deo . I tem Gregorius i n l i l r , 
s-á'.mGraliura cap. Z4.a i t , potenriam elationis á Deo tribuí 3 eiationem 
vero noftríE malmac ad íc r ib i .Ter t ió rationeiquia potentiapeccandi nu l 
lam continet malit iam^íicut peccatum. E r g ó n ih i i prohibet eam poten-
tiam eíTe a Deo , í i cu t prohibet malitiajue á Deo peccatum fie. 

3 Obi jc i tur .Apoftolus ait Rom. 1.3, Qujpoteflati YeJt¡Ht3Deíordínú* 
t'fém rejtftit. Ergo íí poteftas nocendi data eft d iaboío á Deo , non erit l i * 
citum reíiftere poteftati diaboii.Refpondetur. A p o í l o l u s loquitur de po 
teftate iiiriídiftionis j cui non licet reííftere in b i s , quae iufta funt, qu i* 
.Deus iubet obedire ómnibus fuperioribus in h i s , qux legitime inferio-
libus praccipiunturjfecús fi illis iniqua praccipianturiquia ea funt contra 
fupremampoteftatemj& iurirdiftionem De i j cui prz ómnibus parendu 
eft, v t reélifsime monet Auguftinus íermone <>. de Ve-rbis D o m i n i . Ac 

poteftas diaboli non eft iurifdíélionis poteftas> fed phyfica^neque 
eam exercet ín rebus iuftisjfcdmiuftis^quac D e i legibus, & 

ordinationibus r e p u g n a n t . I d e ó poteí la t i diaboli 
parendumnen eft, 
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d y i E S T I O N E S . 

V AL ST . I .Anhomo habeat poteftatembene moraliter operan -̂
di á D e o creante naturam,aa á Deo providente auxilia gratisí ' 

JDe rdati difl. 28.^.1. 
Qoxí t . I I . Anpotentiapeccandiíít z'Dzo'iHicS.Thom.m.-i.BonátíZ 

Scít.ñLgid.DMrand.vdreem.Gabr.Brulif.q. 1 .Richard, q.2.^Aureel.art. z. 
Va&q.i.z.d. 1 i g . c . io.Vriedoidc captum.&redemft.c^.f. 1. tnemh. 2. 

Quacft.III.An íímiliter peccatum íit á Deo? J)e qm relmlih. 1 ,dig¿ 
i j .q f iAf t .y . 

Quaíft. I I I I . Anpotentia peccandi íit eíTentialitcrannexa creatursc 
rationaiiJ,& liberar^quinea poísit eíTe ex fe impeccabilis?/í»V^ureol.aru 
t,*dlíj rsUti difi.j.q.i 

c 3 



r 

H i c l i b c r t o m p k ó H t u r Incarnanoncm Dc!9 pcr quam m ñ m 
m u s eft muodus per peccatum corruptusjdc c u o í u p é n o 
r i l i b ro íái í íer tum eft. 

De perfona incarvata. 

R I M A ccnclufio. Filius D e i incamatus eft, 
Eft de üde ex ii lo Galat.^XW? venkflemwdo te 
ferts mlfit Veas JFtlmmf 'mmfttciüm exmfíliere,fa~ 
cium[nb lege , v t eos , qui fub lege erant 3 redimeret. 
V b i F i l i u s d i ckurmi f fus3&ex mul ie re fa í lus , 
quiaincarnatusjtem veniffe plenitudine tempo 
ris_,quiaeius advemu g r a t i a ^ veritas ad imple-
ta eft.Gratia.quia poft Chrif tumnatum maiüs , 

q u á m antejexti t i t augmentum g r a t i s , & charita 
txs. Ventas , qu í ape r adventum Chrifti impletafunt proraifladivina de 
redimendo genere humano, 

2 Secunda conclufio* Congruum fui t , v t Filius aífumcret carnem, 
f o t i ü s quam Pater,<Sc Spiritus Samftus.Primo, quia Filius eft fapientia 
l?atrisjin qua omnia condita funt. Ergó eádem fapientia omnia reparar! 
cxpedicbac.Quare ea comparatur mulicri Evangélicas, qux accedens i u -
cernam reperit draehmam perditam. Secundo,quiaFilius eft prima perfo 
na prdcedens a Patie. A t quia a Patieprocedit,expediebat,Filiummit-
t i ,po t iüs quára Patrem, ne íl Pater mitteretur, putaretur Pater ab alio 
procederé ,v t Auguftinus admonuit tom. 3. l ib . 4. de Ti in i ta te cap. 10. 
Quia vero Filius eft primo procedes debu i tp r iús ,& po t iús m i t t i , quám 
Spiritus San£lus,quia ordo congruas mifsionis temporalis fectatur ordi 
nern procefsionis ^ t e r nae. T e r t i o ̂  qui a congraebat,vt idem e í l e t D e i , & 
Kominis hliusjne íi eíTet filius temporalis,qui non eíTet Filius .Tternus, fi 
l iat io 3cterna D e i confunderétur cum temporal!,vt Auguftinus de Eccle 
íiafticis dogmatibus tom. 3 .cap. 2. 

3 T e n i a c o n c l u í i o . Poterant Pater ,& Spiritus Sanftus incarnari, 
í jcut Filius.Probatur,quia omnia qux reddiyic Fi i ium capacem incatna 

tionjs 
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t iónis ronveniunt pAt r i J& Spiritui SanftoiScomni^qux Patri^'Sc Spi-
r i tu i Sánelo obeíTepoíTuntíObftantíimiliter Fil io. . 

4 Quar tá c o d u í i o . Q u a m v i s folus Filius eft incarnatus, omnes tres 
m r fonxopera ta r fün t incarnationem. Probatur cum Auguft inol ib . 1 3. 
de Trinicate cap. 1 1 .quiaincamatio eft opus ad extra. Opera autem ad 
extra indi v i ía fünt t o t i T r i n i t a t i . F r g ó totaTrinitasoperata eft incarna 
nonem.Cacterum tota Trinitas non eft incarnata, quia perfonam incar-
nari non eft ©perari incarnationem ^ fed terminare vnionem cum carne 
humana. A t quamvis omnes tresperfonx operatxfmt incárnationem,. 
non tamen omnes terminant vnionem cura carne humana. Sicur ñeque 
omnes tres perfonx defeenderunt in fpecie Columba?, fed folus Sphitus 
Sanctusj quamvis defceníus motus Columba: individué fa¿his íit á 
tata Trinkate. . 

c t y O S T I O N E S . 

S T . I . A n í i tpofs ib i levDeumhypof ta t icc v n i r i cum natura 
humana í /Z íc S,Tho?ff.qu<tfl..%.art,.\.Bonan.an. i .q. \ . isíxreol. q. 

^.art. 1 ,Sab.cjHA¡i. 1 .Scot.í¡u¿fl. < .Dfíravd.qudft. i.Fab.d. 1 .Cmet. Cabrera,, 
ji'lnare-zjj Suarez>} Vázquez,,Jlagufa^ríitfoft.SyfuifíS-, L e r c a ^ alljcnm Sm 
Thoma, 5 .•p.qftdjl-. i .art. 1 .ValentU, 3 . f . d . 1 .qtiáfi. 1 .y. 2 .Granad. 3. f.tom. 1 
t ra t l . t d.2.B¿can.tom.4..cap.i .qu¿Ji..i .Tannerusy^.p.d.i . q . i .dub.i .Lftge 
tom. 1 án i . p d . . \... 

Qux f t . I I . , A n pofsibilitas huius vnionis pofsit oftendi ratione na-
turali? H i c S.Th ornas, a r p . i . Gabr.q. x.Fab.d. f . c . ^ . & ^..Scot.q. 1 .Gran», 
t.o. 1 iin. yp . t r . \ . d ' . ^ . & 4-'Val.}.p.d. < .q. t .p. x.Tamer.^.p . d ^ .q..\ .dub. í %. 
Spiar.to.xjn ¿.p d.^.fett. i .LHge ,d: 1 .feci. 1 .Nos d..i 1 .deenteffípernat.^dlij 
rclaúl}b..i,c[tft.\o.ei.j. . • 

Qu^f t . I I I . A n fuerit Deo liberaincarnatio , exeo quod non íit l i -
berum Deo v.eile optimum,quodpoteft? De qu0 re la t i 'Myi . d i j l ' w ü . ^ . 
qiufl . 1.. 

Qusf t . I I I I . A n cayáberperfonae divinae íit pofsibile vni r i cum na 
tura numana?i2i¿r S.Thomas.q. 2 ,an.*.Bonm.m.-t ..q.^.Gabr.q. ¿..Caiet.. 
Cabrera,*AlmrtSmr'J"azq. íídgafa,LorcaiPrápof. Syln*&alij cum S.Jho" 
mkyypAq: x.art:.srVaÍ.::\p.q f.p.2 .Gran.to.A .in 3 .p.tr.^.d. i :Tamer,.$,f.. 

' a. i cj. ̂ .dfib. t .• - . . 
Qvurítí V . A n vnio perfome di vihx'-cum catara Humana íit ab extre-

mis diniri(hí & qüid ea CitlHic Gabuq. ? .Scct.ct.«.Baccon. atiañ. x . art. 1. 
tLa¿>,ay ,cap. i d.iX^/4et.Cabrera,^l^aríLorca)>Sfíar£^,VazJquez,> Ra~ 
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nad.tcm.i.in i .^. trafl .^.d.y-.&fe^Beca^. tom. ^.cap.z.q^uji \*&[eqHetu 
tíjTmnef. 3 1 .q. j .df-ib.q.&feqúem'hLugOito. i.i» 3 .p.d. i 1. Marat . de 

'incAYnm.d.i 3. 
Quacft. V L A n homine non peccante Deus fui fíe t vnitus cum natu­

ra humzn&HkS.Thom .qti&ft* i .Art . i .Bonaaent.ñn . i .qH(S .f l ,2,Cüht. Me* 

• cum S .Thowa ,^^.qfi£fi .uart .^ .&^.Vale^ít .^pJ.«.quafi . 1 . f . j . Granad, 
tom. 1 .m 3.p ir*. 3.<i. 1. Becm. t tm.^.caf. i .qHdiji . j .Tanner .^.pd. í.qmjli. 
1. dtib /¡.ÍAÍbertlnaom. 1 .p'inclf.S.corol. i.PightHsüb.%rde llb.arb. cap. j , 
¿r t .2.&y.Gdatinus Ub.y.dearcanis cap..s.Satmer^jo. r y3 -Lu-go to. 1 An 
2, p.d.j. .M.£rat.deincarn*d.9.Mendozainqnodlih.q*\.SchoLan. ¿.Vincent, 

- reletl.de grat.q.6. 
Qusft, V I I . A n Deus pomiíTet vniri cum natura humanapeccatri-

ct^Hlc Gabr.q,2.Caiet.Medina)Cabrera,is4ípiar.Lorca3Suaryaz.q. 
f a } & alij c t m S . T h m a \ . p , q M £ f i , i f .ar t . í ,V4lení:ia33 p..d, i . q H u f i . l j i p . i . 
Granñd.tom. 1 An ^.f.traSl. l e . d ^ . & c ü n t r o H e r f ^ . t r a t t . \ . d . 2. Becm. tm. 
^..cap.i 2 . :qu£ft.3.&q.Tatiner.^.p .d . í .qtt¿ft.j.dHb.S.Lfígo,tom. \ . m 3.̂ ., 
dify. 2 6.Moncms¡di[p.$ .Marat.de incárnaudlfp. 34.* /̂*/ relati dijl'mÜ. 12, 

Qux'fl:. V I I I . A n pocuiíTet vnlri cum natura irrationali ? H i c G d . 
quaft. z Xai€t,Medina}Cabrerai*Almrez,,LorcíiíiSmrezJy'azJqHez,J Ratrufa 
Frapof.S'j lfí i .&alijcmn S,Thojna3qua,fl.^.4n, ó.Valent.3tf. d . i .q , 
A . p . \ . G r a n á d . t o m . i . i n ^.f.tr.C.d.^.Becan.to, ^..c.^.q.^.TAnner.^.pU.i' 
q.$.dfib.2.MirandHl.apol.prop.^Fah. hic d.S.c. 1* Mdra tws , de inc t rmt . 
dtfp. 19. 

Quxft. I X . Anpotmí íe t vniri cum accidcntiíHfV Gah.q* 2.lAuresL 
qfi£.fi.2.an.3.Valent.3.p.d,. 1 .qu^Jf.^p. ¡ .Granadaom. 1 .m $.p . t r .ó.dif f . 1« 
Beccm to.^.c.^.q.^.Tamer.^.p .d. 1 .quafi.^.dub.z.Shar.ta. \ , ln ̂ .p .d . í^ . ' 

f eÜ.^ .Vaz tq .d .y .c , '¡¡.Cabrcraln ^ .p .quÁfi^.M . iU.^ .FabMcd . e . c^.MA 
ratlpis d.e incarmt.d. 19. 

Quseíi X . A n natura divina vnitaírt,potueritvcimraeúiate vniri 
cum natura humana feorfim á perfonalitate divina jautíimul cum illa? 
H i c *AiireoLqu¿fi.i.& qfíáfl.z.art. t.Gab.q. i.Scot. qudft.^.Vuran. qutft. 
^.Fab.difp.y. Calet. Medina, Cabrera^lmre^Lorca^Suarez,, Vaz,qmz» 
MagHfa,&alíj i.p.qudtft.y.art. 1 . & 2.Valent. ̂ .p.d, \ .qu^ .^ . f - ^.Granad, 
tom.uin ¿.p-tratt.^.difp. i.Becan. tom. ^.cap.^.qtídfl.z. TanMer.^.f.difp.i* 
qudcft. 4» dtíb. Í . Lugo, tom.i.\n ^.f.dt[p. 1 z.M&rat'ms deincarnat, dtfp. 1 u. 
j 6 . & i 8. 

Qu^ft .X I . A n natura creata poísit aíTurai á pcrfona divina fubírftcns 
cum 
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?tüS f t ó f m fubílantiacreataíHír BomH.dn, i . ^ « « ^ . * A f 4 m L qudp,y 

Them4i . f . f¿¿ft .4. .dn.z.Valmt.} . fJ- i , f í¿f i- 'Í- 'p' i- Grma¿.t§rsi. i.'m y 
j . t r t Ü . é.dlff. 2. Becñn. tom.A-.capt; qn^.6. Tamems,3.f.fiff. i.^£ejf« 
^ J u h . i X u g o j o m . í . i r , ^.f. difd. i pfg^'z .M^ráüus ietneárnm.i.^o. 

Q u x í l . X I I . A n cadem r u m r i creau pofsic aílurai fimulapluri-
bus pcnonis¿iy im&Hic S.Jks?ms qpf&tt. 2 árt.ti.BoKausnt. an, i . ^¿¿e/?. 

rA3^iMarezJ>L9rca,SmrezJ,Vlf}z,¿¡uszJ,MagHf#,PrdfQ(¡t. Sylm & dij cum S.. 
Thema^.p qttitft.$.art.6.Vale?7M,* .fM.i.qttAft.i.yf.Gran.tem. Án ^.p. 
traÜ. j d.i.BecAn. t$fff^.c,^.^,iXam^^,d. 1 .qXi&Jt.^.díii?. 1. M¿rat. de 
irtc&rmr.d,. \ %. 

Qyacft. X I I I . Aneadem pcrfona divinapofsit fímül aí íumcrc plures 
maturas ctcatas?Híc5.'1 ho?&as qu^ft.^.art./ .lArtreoLquaft ^. art. a. Seot. 

f4)Pr¿¡>oJ¡t.Sjlm.&¿llj cumSXhomA, 3.f.qu^jh. 3.Art.j,Vtñlent*x.pd. 1 
^.Granad tem. 1 An 3.y.tráÜ.^.d. 1 .Becanjsm.^.caf.^.qHAji.^Tmne'' 

rffs,$,f*d. i .qHf.fi.^.dub. 1 .L!ia9}tsm,i.lnyf.d, 1 ^.fe^^.Marmus, Ásln-
earnat.d. 1 S,., 

Quzf t . X I I I I . A n Trini tas perfonamm íit principium cificicns í n -
carnationis,qua Trinitas eft^an folura quá vnus Deus t?0,HlcBmaptmt¿ 
mlltt.ÁHy.^iAlij reUú lib. t .dift.iy.q.?. 

D I S T I N C T . I L 

Quare totam bumansm nMmam acccfit? 
R I M A c o n c l u f i o - F i l i u s D e l a í í u m p í i t t o t a m n a t u r a m h u m a -
nam fecvindiim corpus,&: animara.Primb^quia tota natura Iiuma 
na feccindum camemj& animam corrupta fuit per peccatura.Co 

gruura autem eiat^yt Deus fanaretjSc íanftificarct in homine t o t í i j q u o j 
conuperat peccatiiTn.Confirniat D a m a í c e n u s l i b . 5. de or t l iodoxa fide 
cap .ó .d iccns jVe ibum aííurapfiíTe omnia ^ qus: i n natura nof t rap íanca-
yitjfcilicct corpus,& animam mtdíeí tualem. , & eorumproprictatcs , v t 
aflumeas totum horainerntoti homini falutem conferret. Secundó^ quía 
.Vcrbum aíJumpíic naturamhumanam.At natura humaua conílat eflen 
tialiter ex corporCj^c animo.Quseratio coiligitut ex Hieronymo t o m . 
^ a d O a m i f u m Papara in explanatione íymbol i . V n d é r e i j d t u r eorura 
error^qui djcebant humanitateru,qium V e r b u m aí íumpíi t , non Cubíbn 

tiam 
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tiamjfed liommls quandim proprietatem íignificare, Q-ipd vítenos CK-
piodituraDamafceno rupracap.4.aírerenceJ>divinitacis.J & hnmanitatis 
nomeninChrifto fubftaniias,& naturas referre.Item. cap. ^.Verbam in 
Chrilta non aíÍLimpfiífe naturam humanam, fecundüm quod vnaeíl 
vnitate coaimuui ípeciei, quia alias phíres, imó omnes humanitates ef-

'féñt afliimptXjíed fecundüm quod vna cft vnitate compofitionis ex diu 
' bus rubllantijs diveiTis,corpore rciliceL.& animo coalefcentis. 

2 Secunda concluílo.Dei Fiiius aiTumpíit corpus medíante anima; 
Pr imo, quia Damaícenus fupra cap, 6. ait , Verbum íúfcepiíTe corpus 
per animara. Secundo,quia vt Verbum fpiritualifsimum vniretur cor-
poriraatei-?alirs.imo,&irradonali,congrimrn erat^nioneraVerbi priüs 
natura ficri cum, animo fpirituall. Se intelle£luali íibi íimillimo^nam quo 
animas eíl natura propiuquior Dep , etiara eíl vnioni aptior,& prior. 
A t hoc Qñytk non aliud Verbum aiTumere corpus mediante anima. Er-
gó. Adhuc tamen ha?c vnio inexplicabüis ei-l;, vt teftatur loannes cap. 
2 . Quam difficukatem non ingerit corapoíido puritatis eius cumfece 
corporea^qua aiiqui dufti tribuunt Chrifto corpus phantaílicum. Nam 
íicut radij folarcs ínterfordes corpóreas fervantur mundirsimijíic poteft 
divinizas fuarn puritatem immacuiatarn tueri corpori vnitam.Ergo ea dif 
ficultas ex vnionis íublimitate petenda eíl. 

3 Tertia concluíio. Cxterüra anima duratione temporal! nonfnit 
priüs aírampta>qtiám corpus,fed vtraque pars íimul aíTumptafuit. P r i ­
mo,quia AugufHnus lib.de fide ad Petrum cap.» 8.&iib. i . de Trinita-
te capite vltimo docetjcarnem Chriftiincarnationc Verbi conceptam, 
necin vterofuifTe , quin á Verbo íufeeptam. Secundó quia Gregorius 
lib. i S.moral cap^i.aitjVerbum Angelommtiante,(5cfpiritu advenir 
tejümui in vtero,6cíimul carnemincra vterumfiMlé. 

, m&mma—tomm i sis*""**"»* essaníÂ sŝ -T** nnsssw»^»*» $si&&siKfsss& jfcM ñ ífmimmk« 

Q . 
V M S T . I . Quo ordinc Verbum aílumpíerit corpus & animam? 

HicS.Tbomas, tptésft, 2 .Bortment.ar. 3. :7̂ ¿e/f. 1;Mgidms p. ?. qittfi» 
2 ,Rlchard.án\Ziqv£ft.2.MrMÍef.f¡(e£fi.7>Fah*qff£ll. 1 .Scst. quaft. 2. Falad. 

• 'qsuft.4.^4#réo¡.drt, i . & 3.Dftrand.qaüfti2.Fah.d.o.Cmet.Medina,'JélfM. 
-Cal/r^ra,Larca,SuarezJ,Vaz1quez.}Ragíifa,Pr£fef,& alijcmn S.Thoma,3.^. 

tom.jL.>ca.p,^.qt¿íi¡b. 2.Lufro,tofn,i,in $.f.d. 1 ̂ .Tanner.to.^.d. i dttb. sf* 

'' Q ^ f t i lí.^A'n Verbum m n m f i m t ' h n p ú n s m W a i e t a » . ^ 
mmi - i . . 7' .. ftare&t. 
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z.-p.qíidfi.^ítrt.z.Valcnt.^p.d.i.qudfl.^.-p. t .Granad.to.+.tr.6.d.^.feft.3. 
Becan.to.̂ -.c.<¡ 1 .Lagopo, i.in 3.p.a.f ^J'ann.to.^J., t.q.^.dptk 3. ÍI-ÍÍC-
rat.de incarnat.á.i \ . , ' . 

Qiixft. I I I . A n Vevbum .iírurapreritimmeüi.ue vnionein efíentia-
lemcorpons,&anim;E?Pí ^4profejfojehis Lugojo. \ án} . f .d . 1 2.fecL 
j.atñngit Sfiar.to. r .in\.f.d¿f$. 17 r.§.fecundo modo j & T m u Y . to. 
^..d.i . q . ^ . ' f i . i ^ j e q . 

Qu^fi:. l i l i . A n vnio hypoftaticá íítab cxtrerais diftiiifta. ? Deq^o 
relaú dift* 1 "j". 

QujEft. V . A n vnío liypofratíca fie raaxima vniontiínJ&: entitate prc 
ílanürsimaíü'jc F aber^d.^Xalet.Medina^ A h a r e ^ C ahrera,Suarez,,VazJ-' 
gjuez.jRagfffajPrafof.Sylti.Lorca, & allj cum S. Thoma^ 3 .f.q. 2 .art.y. Val. 
3¿j).d.) .q.2.-p.6.Granadas.^..tr.^.d.'y . & 6.BecaH.tr.^.c.i.q.4.Lttgsjo. 1. 
in $.f.d. 11 . ^ . l " anner.ts.^.d. 1 .qpufi.^.dnh.ó.Marat.de incdrnat. dij¡),. 

Q u s í l . V I . An vnioriemhypofbticam pracccííerit in anima grada ha 
bitiulió? H i c S.Thomas}qHAft. .art.j-.Bonanent.ar.l.q. i.Scot'q. i . ñ í g l d . 
f.i.q.i.Rtchard.art. 2.q.3 .Durand.q. 3.^imed ar.^.Fab.dtfp.g. cap.^.Ca 
iet.Medma^luar.Cabrera^S^ar.V'a^q.Hagufa^Prapsf, & alij mm S. Tho. 
ína,T).p.q.6.ar.6.&' q.y.ar. i^.Granad.to,j{.jr,ij.d,^,Becaff,t9.^.c,i.q,6^ 
Tanncr.t&.^.d. % .q.^.iuh.y, 

Qusrft. V I I . A n Verbum pofsk aíTuracre naturam iiranonalcmi 
H»V S.rhemds,q. 1 .an, 1, Dar and. & P aludan, q. 1 .Fab.d.%,c. 1 .>Alij relati 
difl.i.q.%. 

Q a x f L V I I I . A n hominé non peccante Verbum aíTumpííílet natu 
i'am racionalemíi^íV Gabr.q. t . a r t . ^ ^ i l j relaú dlfl.prated.q. 6. 

Quxí l . I X . A n poísit aííumi a. Verbo natura rationalis fine vifío-
íie beataíHfc Siot.^. 1 .Fab.difp.H.Henrk.qModlilf.é.q.ó.Mirand.apel.q.^, 

Quacft. X . A n fola vnio hy poftatica fufíiciat beare naturam ratio-
nalemífine viííone DckatisíDé hoc diííeri poteíl non íine fundamento 
rarionis confequenter ad praecedentem quacffionc; cjuamvis nullus hac 
de re difpmationcminftituat. 

D I S T I N C T . I I L 
De carne, quam Verbuma$(imffit ¡quaUsante 

fmr i i , & qpidis ajjumpta fifi 
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R I M A . conciufio.Caro aíTurapta á Ve rbo priús fuit obnoxia . 

E - -^ f eccatojimmunis vero ab omni contagione peccati e x t k i t } vbí 
JBL - V e i b o vn i ta fu i t .Pr io r pars probatur. Q u a ea caro de virgine 
ext ra£la e í l .Ca ro auteifi V i rg in i s obnoxia peccato fuit. Probatur po-
í l e r i o r e x i l lo Migeü ad M i r i a m Luca; i . SfWíuMSmct&s fmertísnlet In 
t e}&vinas altifsimi ohnmhrÁhh t ihy .& ijuóá nafcetnrex tcfanSlnm, vocabl-
tdr Fdtm D á . N a m Spiritus Sanifrus Cupcrveniens in Mariam,vir tus al­
tifsimi obiimbransifaEtus fantificatus^potentia gencrandi abfque viri"fe-
mine miiaciilofa,(5c Cupernaturalis, indicant eam |^nerationem , & con-
ceptionem ab omni peccato alienam fuiíle^carnemque aíTamptam ab OÍTV 
xv fuiííc labepurgatam.Quod eolligit Daraaícenus l i b . 3. de or thodoxa 
fide cap. 2. dicens, Spiritum San íh im poft fonfenfum Mari is pargaíTe 
3pram,3c potentiam V c r b i receptivara , & íimul generativam p r x p á r a * 
viffeiatque adeo ex faadirsimisjSc purifsimis Vi rg in i s fanguínibus car-
nem ChriflifujíTe animatam. 

z V n d c colligit prima, Mariam in conceptione V c r b i á fomite pee 
cali liberaram fuiííe, vcl qui^ fome? omninó extincltis fui t ,vel quiaadeo 
debilitatusjVtnulla deinceps peccandi occaíio ei extiterit . N a m fomes 
peccati ad reliquias peccati or iginai ispert ínet . Caro antem V i r g i n i s ad 
concipiendura Verbum omninó purgata 3 8t fanftificatafuit. Secundó 
co l l ig i t , Mariamdeinceps omni peccato aftuali immimem extitiíTe. 
Quod deprchendit Augüf t inus tomo 7.1ib.de natura le gratia,cap, 3 6¿ 
ex dignitateDeiparse, & honorc debito conceptioni F i l i j .De i . T e r t i ó 
colligit , Chr i í t um decimatum nonfuifíc i n Abraham Saccrdoti M c l -
chiledcch.Nam licct Chr i í lu s continerctur in lumbis Abrahac/icut L c -
v i , «Scalij defeendentes abipfojcsetcmm áb i l lo nondefeendit íecundúm 
legem communera , feiliect fecundüm camera peccatricem, 5c ardore i i -
bidinis conceptam. A t i n Abraham decimati non funt . n i f i defeenden­
tes ab ipfo fecundüm carnepecca t r icé ,^ : ardore libidinis conceptam, in 
cuius purgatione decimae oblatz funt. Sic etiam Chriftus fuit in Adam, 
á quo íecundúm carnem defeendit. Taraennon peccavit i n i l l o j quia 
ñ o n eft propágala car o i n Chriftum fecundüm legem communem ciim 
virijíSc fceminse concubiti^ardorifque libidine concepta. 

3 Secunda conclufio.Quamvis V e r b u m non afiumpíit carnem pec­
catricem 3accepit tamen íimilitudinem carnis pecatricis quoad pernas 
contratlas per peccatum. P í o b a t u r e x i l l o B.om. v. M i f a Veas filíum 
[ n t m in fimlUtudlnein carnis peccati. N a m hxc íimilitudo , & convenien-
tia Chr i f t i fecundüm carnemTiümanam non fuit quoad culpam. £ r g ó 
fuit qüoad poenam.Explicatur^pocna peccati e í i ,quód caro íit obnoxia 
m o r t i , &pafsiqnibus corporeis, v t íti^&qai,, d d l o r i b u s ^ í imil ibas .At 

Verbum 
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V e r b u m aíFampílt camena mortalern . (Scpaísibilem, íltijfamr, (Scdaloci-
bus obnox iam. E r g ó aíFampfic íimilitudinem carnis peccatricis quoad 
poenam. 

4 Ter t ia conclufio.Caro Chrirri.ab inflanti conceptionis fuit debi­
ta raerabrorumdiilinftione animataJ& formata. N a m ab infbnci con­
ceptionis fuit caro aíTampia á V e r b o fimuicum animo , atque adeó í i­
mul fuit conceptaj& animara. Caro autemnon animatur ,n i í i debita me 
brorum diílinc'tionc formata fit .Confirmatur ex Damafceno l ib . 3."de 
orchodoxa fide cap.7. a í í e ren te , V e r b u m nonfuccefsive} fed íimul fe­
c u n d ü m totam carnem fuiffe incarnatum . Vndc caro Chri f t i ekborata 
non fuit fpatio quadraginta dierumj íicut caro aliorum hominum^ prius 
quam anima inducereturinil lam. 

y Obi jc i tur A u g u i l i n ü s tomo p . t ra£ la tu 1 o.in Toanem,vbi expen 
dens i l lud a lüdacis obie¿lam Chrif to: Quádraginta , & [ e x annis ¿tdlfica-
tum efrhoc t e m f l H m , & In tribus áiebns exchabls illptá:út Augüf t inus 
n u m e m s perfeBionl Dsmimcl cerperis cenHemtrfuitijVt d i e m t phj/te i , teidle" 
bHsformah&mAni corperis perfichur. Quae verba plcrique fíe in tc l l igunt , 
vt to t diebusforma D®ramicí corporis fuis organis dift infta í i t , & dein 
de animataj & aíTumpta á V e r b o . Sed non refte^quia Augüf t inus tan-
t í im volui t ante quadraginta dies adeó tenuem^oc imperceptibilerafuifTe 
raembrorum diftinftionemjVt v i x difeerni poflet, & poft eos dies inte-
gramjíSc diferetam fuifTe carni Dominicas perfedionem membrorum. 

Q V O S T I O N E S . 
r \ V S T . I . A n V i r g o Beata contraxeritpeccatum originale 'HíV 

S.Them.quaft. 1 .-an, .Bonauent.f, 1. ar. 1 .^.2. Scot.q* 1. ft-gid.sj. 
2. raajard.q. 2. Varand. q.+.GaB.q. 1 .^Argem.q. 1 ,ar* 1 .Majron}q,x,Bafol 
q.x.Bncon.q.z.iAlijrslMillb. z.dift. 30 quajl z. 

Q-iíeft .IL A n contraxerit d^bitum peccati originalis? Ve quo rdat l 
fmce2,&llb.z .dif t . 30 qu^Jl.^. 

Q u ^ r t . I H . A i i V i r g o Beata obnoxia fuerit peccato adoali? H i c S. 
Thornas quaft. 1 .ar.$.Bomuem.f. i . a r . z . q H ^ . i . & ú d qttáft* i , .Marfi l .q. 
4 .*r . i .Gakq;uf t J . a r i . A l e x , ^ . f .qf ídP^.memb.^ .ar .z Calttan.Prtpof, 
Suarez,,Vaz.qfítzJ,&• 'alij enm S.Thow.3 .p.^ zy . art.4.. Tamer. 3.|>.(¿;/|>,2« 
quzji . i diib.z.Valentía tomo ̂ ..dlfp.z.q-i.p 3. 

Q i ^ í l . I V . A n Vivgini'Beataeablata íit potentia deLmquendi pec­
cato aí^Luli ? H i j S,Tbomas q. 1 , á r . z . & 6.Varand.q ^ . .Bonm.f . i . a r .z . 

H h 3 
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'qvaft, ¿ .Mgld .qMéift .^ .Gahtel* quétft.zítArgetit. Riehard.^f/d.ft.4, 
^4 lexand.^.pcjus-ftip.memh .pan.i .Caletm . SHArez,y/tz>qmz>yPraticf,& 
Mij cumS.Thoma 3 .p.'/ít<&fl.zj.art}4.&S.'Tanner. tomo 4.difp. 2. qutft* 1, 
•dfiO.z Valemiatomo 4 . ^ ^ . 2 . ^ ^ . i . p . ? , 

QuarR. V . A n Beats: V i r g i n i extinfírus fitfomes peccati ? H l c S . 
Thom quétft. 1 .izrt.z.Bonafient.p 1 .arr, i .q&áfi. i , J&gid'.q. T>,Richard.q.4, 
^Argsnt.q.x.ar.^. Gab q.z. Dar and. q , p Calet. Su are&yVa&qHes,, P ra-pcf. & 
ali) cam S.Thgr/ta 3 . f .q .z j .ar , 3, Tame.r.tt>.4.difp>z,q, 1 Aub.i .Vdent- ts . ' 
4 . d i ¡^2 . q^s f l . 1 .f.4.Cordub¿i l ib. 1 .qíi&fi.4^ .p. ?. 

Q u x i l . V I . A n Verbum vnicum í l t , vn i r ivcpo tucn tcum huma-
Hítate obnoxia pecca to rü"^ S.Thom.qndjt.4. Gab.qtutfl.z. Scet.quaji.z, 
JFab.díff. 1 1 .*Aiij reldti difp. 1 .qu&ft. j . 

Q j j c í h V 1 1 . A n húmame as Chr i í l i 311 primo conceptionis iní lant i 
fuerit fanélificata?iíirS,Tbomas q. f.ar. 3 .Caiet.Medína, Alnarez.yCahrs-
7a,Lorca,S({arezJ.V¿i£q!í,í:í,, Ragafa ) Pra-pof.& alij CH?»S¿Í hema x . f . q . j . 
¿r t . r . & Í 3.ValemJom.4Jj[j). 1 .q . j .p . 1 .Tanner tcm.4. d l f f . i . q ' ^ .Áub . i 
Granadas. ¿ . t r . j . d l j f . i . & z ,Becan.t3.4,caf.% ,q.z Xngs ¿ 9 . * .in ^.f.diffc 
•1 ó .Mara t .de Incarnatlone difp.z^ ,{et}. 3 . 

Qusf t . V I I I . A n fuerit íanftificata ex v i vnionis hypoftat icx ieor-
íira á gratia habitual]sH/¡: S.Tbomas qu&fi. f.arr. 3 .Caletm. Cobrera Jyie' 
iMnAj / í lHarez , ,Lorca}Sí ia re¿yaz .qHez . ,Rag ( i f4 ,P rapf t&al i j •^.pqHAft.'J 

art. 1 .Tanner.tom. 4. dtf3. i.qaAji. 5 .dnb. 1. Valentía,^. 4. difp. 1 .quáf l . j . f 
: j .Granad.to ,4 .tr.j .dlfp.i ._Lf4go,to.i An -^.p.diff.i 6. Salmer.to.z.tra.zS* 
Mttraí i de Incamatione dífp . 2 3 ^ 1 . d* 2. 

Quarft. I X . A n fuerit fanftificata ratione ipfms vnionis imrr.ediate, 
"an ratione hypo í l a í i s r an ratione natura: d iv ina ? De qno Vázquez, tomo 
1 .in 3 .parte dtfp. •$o.&41 .Suarex, difp.i %.Lorca3 diff. 3 ó.LugojÁfp. 16. 
Grai tad . t rañ . j td i fp . 1 . Ragafa difp. 6 y . M d r a t . de Ificammme dtfpptt,z 3. 
f e t t . i . ' & z . 

^ D I S T I N C T . I V . 
§¡mnrein [cripum fdpimtrikmmr mcarnaüo 

f • 1 R E S loquendi modi he rx Scripturar difficultatemingcnin^ 
«Se explicationem defiderant.Primiis eft^quo incarnatio dicitut 

J ^ . opas Spintus SanUl.^xm v t prxmiís imus di í l .pr ima incarnatio 
nem operata e i í tota Tr in i tas .Ergo non eí l opus Spirims Sandi potius 
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quamPatns.ocFili ']. Rerponde tur . I í i ca rna t io djcitur opus Spiritus Sa-
t i . ' T ü m , qnia eo ípfo dicitur opas eíTe totius Trinitat i .squidquid enim 
"vni perfonae tanquam principio tribuicur^toti T r in i t a t i t r ibuitur. V n d e 
non dicitur opus Spiritus Sanf t i , v t excludantur a i i ^ p e r í o n s 3 fed v t 
Spiritus S a n á i nomine alise etiam perfonaé comprehendantur . oic A u -
guí l inus tomo tertio i n Enchir id . capit. 3 8. T ú m 3 quia incarnatío e í l 
opus charitatis D e i , & donum ommumprsBÍlantifsimum , quod Deus 
hominibus largitur. A t Spiritus Sanftus dicitur chantas 9 & donum fu-
premum D e i , cui tribuuntur omnia dona^ & d iv ina charitatis opera. 

z Secundas ra'odus eft^quo Chriftus dicitur de Splrlm Sancio con'-
ceptfís,&natfís.Hocmm videtur Chriftus effe FJIÍUS SpiritusSanfti^qua 
homo eftjíicut c í tF i l ius Pat r i s^quá Deas , & MariseFilias quá homo: 
nam eíTe f i l i um,&na tum idem funt.Sed rcfpondetur.Non eít C l u i í l u s 
Filias SpiiitU3-San¿li,qiiá homo eí l , ficut eft M a r i ^ Filius : nara id n u l ­
lus íidelium admifs i t .Ñeque vemraef í j Fi l ium eííe Spiritus Sanfti , quí 
natus dicitur de Spiri t tkSanélo . Namcap i l l i , & pedicuíj nafeuntur de 
h o m i n e , & n o n funt horainisFil i j . I tem baptizatidicuntur loan.3 .naíci 
ex aquajSc Spiritu SanftOjnon tamen dicuntur Fili j aquse. Sicut e cen-
verfo plures dicuntur alicuius F i l i j , qu i non dicuntur de i l lo nati 3 vt.Fi-» 
li j adoptivi non dic^mfur ex adoptante nati, & r e p r o b i M a t t h . 4o. ^p -
pellantur gehennac filj,de qua tamen nati non funt . Chriftus igitur qua 
homo-dicitur natus de Spiritu Samflo , quam vis non fit Filius Spír i tüs 
Sanfti . P r i m o , v t í ignif iceturnat iví tate fanílus , & gratus Deo abíque 
v i l o méri to ipíius C h r i f t i : nam cúm Spiritus San í lus íit charitas, ck do­
num "Dei , eique attribuatur fan<^itas, «Scgratia naturas crcatx tanqua ía 
donum prxr tant i fs imurirDei , & füpremum divinas chaiitatis-arguiiien-
tuiujrecle exprimitur fanftitas eíTe Chrif to nativa/eunatnraHsjOim de 
• Spiritu S a n í l o n a f c i p r s d i c a t m ; . Secundo Chriftus de Spiritu S a n í l o 
natus dicitur, v t Spiritus Sanf í :asau¿ lor ,& operator nativitatis Chr i f t i 
aenotetur. Sic Ambrofius tomo 2 . l ib . 2. de Spiri tu Sanólo cap. 5. 

3 fen ius loquendi modas eft, quo Chriftus Rom. 1. FaBus ex fmi ­
ne D4-'iid3Sc ad Galat .4.^¿?í/ j ex midiere dicitur ; cum alij homines non 
facb,íed nati dicantur.Refpondetur. M o s ifte loquendi oftendit diftan-
tiara conceptionis Chr i f t i aconceptionealiorum horainum. Qaippc 
Chriftas fie eft natus^vt etiam fit fattus, quia fola operatione, & virtute 
íctpernaturali Spiritus Sandi abfque commixtione feminis in vteroVijr -

ginis formatus eft. A l i j vero homines puré nati funt, quia ex ferni-
n ŝ comra ix í ione j& virtuteeduntur in lucerr^quare etia 

paréntes non faceré , fed generare filios 
,r • • • • dicuntur. 
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Q V ^ S T I O N E S . 
V i E S T . L A n incarnatio fit opus D e i , v t vmus,an v t T r m í ? H t r 
V S Thcm.íj. i ,ar. i .&fgij.Bona^.ar. i , q . i \ M g i d . Richard. G m i i d -

rmSiPdttd.'DHrmd* cf . i . / í l i j r e í m ¡ ik i .d i j r . z^.qnAf i . y , 
Q i i x f t . I I . A n Chiiftiis}quá homo jíit Filius naturalis totius T r i n i -

ktátiS?iíiV S .Thom.q.i ,ar.6 .Bonmcnt.ar. i .^f. 3 .¿"fof. fiLgtd.Ruhar.BAC9n, 
*Arffem,Gah.e¡. 1 -Ca,ietAn.Medlna,Cahnrn. ^AttiamziyLoYca^SuaYex,-Va&fy. 
Ra^fffuíjPrtfof,& alij 3 .p.¿p¿É/r.2 3 .ar.^Granad.tomo 4.ír. • ó.dífy. 1 
ctw.tems ¿¡..cap 1% .quítjl. $ .T anner .tome 4..d¡[p i . q . j .dub.^ .Lugótomú 1, 
in 3 .f.dify. 31 .Marat.d.e mearmt. dJf. $ í . 

Q ü X Í r . l I I . A n gratia fanftiíicans fit naturalis Chr i f t o / eu debita na-
tivitati¡yímsiH'iCS.Thom.q.3¿^r. i .Bonauent, a r . i .q .3, J&gid.p.3.^rf" 
•%\Richard.Aft, 3 .qtiájl'. 2 .Vttrand.quítft, 3 .Calet.MedymXahrera^luarez^ 
Zorca3Sfí4rez,,V'az.quez,}Ríígufa,Príípcf. & alij cum S. Thom. 3 .p qtiétft.z. 
á r . \ z.Valent.tsmo 4.dijp. 1 .quaft .z.p 7 Granad.te.^tr^.dlff.^.fetf:. i 
t r . j .d i fp* 3 .Tameritóme ^ . d i f f ^ i .q. 3 .#Wt 6*LHg9,tom9 1.»» 3 , f , d l f f , 11* 
'fcct. $ .Mdrat.de Inc^rnM. d l f f . % i ^ £ { . 4 , 

Quxfi : . I V . A n gratia habitualis d imane tphy í i ce ab vníone h y p o i -
tatica'HíV S.The&t.q. 3 .art. 2 ..Benauent.BLgid.Rlchard.pHrand.vbi[upra. 
ItemSuarezijeTns 1 -w?^ . f .d i fp. i S.p¿?. 3. VAlent.tem.^.dtffm. 1 . f . 7 . / . i » 
VA&qaez, in 3 .p.^jfp 41 .cAp.vlt.Vineent.relett.degrat.qujjt. z.ttr. 2. J elet* 
Á m o t . ^ j in cap. 1 .leam.Medina, 3 .p ^.7. m . 1-3. J • Granad teme 4. 
tr .6.di[f . i .Lpig9tom . i . in ¿.p difp. l ó.num. 100. &feq.Mtrat.deIncarna 
t w e d i f f . i i ^ eÜ .6 & difp. 

QLÍÍEÍI- V . A n incarnationem V e r b i promcmcrint antiqui Patres, & 
V i r g o B e a t a í / í i c S.Thom.q, 3 . m . 1 .Bonauent.ar.z.q. í . & z.Ktgld p ^ , 

r .Richard.ar. 3 .qutf t . i .Marfil .q.1;.ar.i . & z.Gab.q.i .duh.7, Xale. 
Medma,Cabrera3^lu*rez,,Suarez,,Vaz>qK€&7Rag%fa)Lorca)Pr£pof.&alij 
cumS.ThomA ^ . f .q .z . a r . i 1 .V¿i!ent,to?m ^.difpei q.x.f,2.'Tanner temo 4. 

1 .Í|. ^.á.'ib.-j Granad.ttrH.^Ar. 1 4 j A [ f , j . & t .L&go, temo 1.^3. p.í¿. 
^ , j j3 .Ó"[ tq . 'Mara t .de Incarnmor.e difp. 15", 

OijurO:. V I . A n dignitas rnatris De i xquivaleat dignitati mílit iac/uf-
í i d a r q u e Vi rg inem iuíliíicare feclufa gratia habimal i íHancdif f icul tá tc 
nullusjquem vidcr imjexaminá t .P jura tamen il luílrare poíTunt, prsfer-
tirfl in fentcntia negante grads Hajbituali oppofitionem phyí icam cum 
pcccato , 8c folam tribuence moralem ex condignitateiuftitiac , v t non 
coniungatur fpurcitix peccati, quam moralem condignitatempraífefer-
re vid'etur íupernaturalis excellctia matris Dci^v t arguere eft ex ijs,quae 
pb iilamiiberant Manam á peccato originaii, 

Quaeft. 



l í k n i ; Did. v : 
Q n ^ í l . V i l . A n V i r g o Beatapr^Paterit concurfum efíidentcro i n 

vm'onem hypoftaticam QhnñrlSmrek, tomo iJn 3 .p. diff*; o.pc?. t .Gr4 
nad.t&fno 4.,tr.4..diff,vlt.fe5l. 1. M e á i m 3 .p.^. 31 . m . 4. K á ^ ^ f z . í s ^e 1. 
í« 3 >p.dlf¡).2 5 .f^p. 1.Beidn.tpm.^. C4f .x.q»£fi, J . Támer.tome 4..dtfv. 1. 
. j : 2 2 ?q,M¿rat.de Incarnatlons difp. 1 3 .p í? .y . 

D 1 S T 1 N C T . V . 
Sipcyfona, velnatura ferjonam^ vel naturam áf» 

¡$4mpjit>&' fí natma D u imarrmta(¡t i 

r ~ W ~ l A M ex parre hominis > quam ex parte D e i conírderare eí l tu ' 
naturam^túmperfonal i ta tem feu per íonara . l a m tr iplex com-

Jg paratioj feu quseftio e í l . Prima an períorulicas V c i b i affump-
. f i t /eu vniui t íibi naturam hominis ? Secunda j an natura V e r b i easdem 
horainis naturam aíTumpíl t íAc per confequens etiara,annatura D e i i n -
caruata í i t íTe r t i a j an perfonalitas,, íeu natura V e r b i a í íumpíi t perfona-
litatem naturalem hominis. 

x Prima conclufio . Pe r fonaVe ib ia íTumpí i t naturam humanam. 
Hac cíe re nullus cathoheus ambigit.Expiersit Auguf t inus in lib.defide 
ad Petrum cap.2. poft médium : Deas vmgenims verítatem carms accepít. 
E t cont inuor i í / í r Vms humanam narntam m wltMem^e^0^^ ft¿jcept,lzc% 
T)eus Verbumnon accepit ferfonam hominis ,fed naturam. 

3 Secunda conclufio. Etiam natura D e i aííumpííc naturam huma-
nam.Haec conclufio intercatholjeos oromnó coní tans non eft. Sedpro-
batur primo ex A u g u í l i n o . Nam lib.de fide ad Petrum cap,fecundo ai t í 
I l l a natura, «̂<c femper genítdmdnet ex Patre s naturam nofíramfinefeecaté 
fufeepit. Csterum in hoc tei l imonio natura D e i femper genita intel l igi 
poteftperfona V e r b i j q u i a p r o p i i é natura divina non generatiir,fed per 
fona 3 v t l i b . 1. traditum e í ^ n e eaáem res admictatur generare feipfam, 
Clatius id habet l ib . 1 .de Trini ta te cap.2 i b i : Forma Deiacccfkfo'mam 
¡erm. Formas cnim nomine natura fignificatur, docente ipfo A u g u l l i n o 
¿c fide ad Petrum í u p r a , & Hi la r io l i b . 12. de Tr in i ta te non í o n g é á 
principio. Accedit i l l u d i n codera l ibro de fidead Pe tmm czy.t.Huma* 
nltatemjihl vmtAm famma dminitasgertt. Secundó ex H ie ronymo tomo" 
4. in explanationcm íyuiboli ad Daraa íumib i r Paíf&seft mnfccmdum H-
lam fuhftantiam^ut ajfam])Jír,fed[ecunJhm Ülam 3 (¡UA ajfumfta eji. Q u i d 
enim fubftanciaibi,nifi natura iníclligicur í 

i r V n d e 
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4 Vnd'e colhgitur, n a t u í a m d i v i n i m e ffe incarnatara. Nam namfa 

divina affusjpíit carnem humanan l .Aí íumere aurem, incarnari eft, ideó 
éííira perfona V e r b i inca mata eíl^quia camera) aíTumpíit. Qirod confir-
jjiac Damafcenus lib.3..de O r t h o d o x a fide cap.ó' .dicens: /»hHmmdth-
ne Dei Verhi Ammm-emnem-, & perfeftaM mmram Deitath in v m eins H U 
fsftafesnincafnM/im ejf?;i'd eftyVmtamhamaM mtara. Rurfus cap.7, Quan.. 
¿9 dkimm ndtxramVerhi incAitmtam ejféfecmdísm *d thamjumi& CjrUlíiy 
De.ítziem -dlclmus effevmtam car ni-, & vnam mtaram Del Verbi mcarnatam-
confitcmir.Quibns fatis exprimit Deitatera eífe incarnatanij & rationein, 
eílejouia íibi v.nivit carnem humanam . 

5 Advcrrus hanc doftrinam obijciafitur primo Concil ium Toleta-
BUÍB Sex tum,& vndecimum aíIeientiatSe/i/^ FUimn accepijf ihominm\A 
ffagplarítatef& perfcnét^notí ín vmtats fámnA naturaj id ej¡, id ^í^od e j i p r o f T í i 
filijfnon quodcomfmmeft-Trinimii'. V b i cxcluditur aí íurnpdoíccunduA. 
ijaturam divinarí i tot i Triiaitaci communem.Conf i rmátur : quia íi natura: 
divina efTet incamatajetiara Patcr-3 & Spiritus Sanchas eílent i nca rña í j 
curm natura divina ómnibus perfonis communis í ic . í í oc autem catho-
ijce admitti non poteft . Secundó ^ quia natura divina non dicimrfa-
¿la caro .. Er .góneque incarnaii ' , feti v n i d carni. T e r t i ó > natura divina 
non dicitur eííe homo^vel faéla homo , llcut perfona V e r b i . Ergo non 
aíTumpíit humanitateniiiciit perfona'Verbi. A d p r i m u m reípondetar. . 
Cum dicitur,proprium Fi l i j ,non quod commüne -cít T r in i t a t i , .a-cccpiíTe 
naturam humanam, íic dcbet inteliigi-, v t n o n fola natura^ fed etiara hy-. 
yoftaí is p r o p r i i F i l i j abfíjue hjrpoítaí i aliarum pcrfonarü huraanitatera 
a íTumpíer i t .Vndead confirmationem rcfpondetur; vt Pater^Óc Spiritus. 
San'flus dicerenturincarnari, oportebat, v t natura divina aíllimeret h u -
maniíarem5etiamf£curidúm h / p o í l a í e s P i t m j S t Spiritus Sancti. A d fe 
cimdum:natura divina non.dicitur caro faíVajílcut incarnata^ne anfa de»-
tur h^reticis cogitandi^naturam divihamfüiíTe con verfam incarnem, vt 
fonat is modus loquendi. A d tertium*. natura non diciturfaftahomojfi-
cut perfona Verbi^quianatura divina non cí t faf ta vna natura cum hu--
Diana,íicut homo faélus eft vna perfona cumdivina. Qiiam .vnitatc ug-
uií icaret modus Ble loquendi^ 
¡ 6 T e r t i a c e n c i u í í o . N e c perfónajncc natura V e r b i aíTumpíit perfo. 
»am Hominis. Primo ex i l lo A u g u l l i n i fupra : De#s Ve.bstm non acceft-
y,&fomi% h m m s f i Á natnram-, Secundó,qiiia -corpus, &• anima Chri íH no» 
íübfi í lont in,fe/eti in V e r b o j cui funt-vnita vnione diftincta ab ca, qua 
vniuntur inter fc .At fi in.íe ipíis iubfifterent, & per íonam componevSíi 
e.xcluderent vnionem cum alio. 

[ j . Qi>ijckur p i i m ó ^ quíá g ^ r f ¿ i T i a ' d ^ i ^ 
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Búa fuífiáfttiá. A t eiufmodi e í l .mima Chri f t i a í íumptá a V e t U o . Efgo 
a Verbo ¿íTumptaeíl: perfona. Seoindo, quia v t aitNA-igaftía¿s p lu r i -
bus i n locis j Verbum aílumpiit hominernySc innuit Propheta Pial . 64 , 
ihi'.Beatus>í¡H€m elegifth & afirmfjlfü. E r g ó aíluQspíit perfonam. Nana 
homo in cócre to perfona e-ft. A d p r i m í i re ipünáe tur .Animajdum eíl a l ­
ten vnita^non eíl perfona3neGueindividuarationalis naturas íubftantia, 
fed pars confíituens individuam rationalis natura fubftantiam . Igituc 
folum,quando eíl: per fe feparata á corpore,perfona eft, non vero quan-
do eíl: corpori vnica.Adfecundum: Verbum dicitur aííurnpíiííe honiinc 
fecundúm naturam^non vero íecundum períonara. Qnse natura licet i n -
tegralitcr non fit homo3 eí} tamen fubilantialiterj & eííenciaiiter homo, 

N O T J T I O . 
H i c annotandum e í l , interpropofitiones a Parifieníibus improba­

bas in M a g i í l r o 3 vnam eíle eam.,quain hac d i í l in í l ione num. 7. dicitur 
aniraa á corport feparata eíTe perfona . Nam eciam feparata á corpore 
non eíl fubflantia completa y prout eíTe debet perfona 3 fed incompleta, 
quippc pars ex fe coní l l tu t iva fubílantiae humanas completae. V e r ü m i J 
a M a g i í l r o non negatur, fed folum aíTeritur , feparatam á corpore fub-
íiílere per fe tanquam fubílantiam,feu perfonam completam. Quod etia 
áncmine improbatur . Vnde in M a g i í l r o v o x p o t i ú s quám res i m p í o -
banda e í l . 

, V AL S T . I . A n natura divina immediatc í imuicum perfonalltate; 
aut feorfim ab illa aíTumpferitjaíTumereve potueritnaturacrea-

t&mtHic S.Th&mAs qusf l . i .Bonaí íem.ar t . i . q H A f t . j . & 4.. Mgid.f .z .q . t» . 
• & i J i k h a r d . q & d f l . t . & z.%Argemintiis}Pál}id.& 'Purand.qtiaft. 1 .^Alijre* 
lati difi, ' . quitf l . io, 

Q u x í l . I I . A n perfona divina afTumpíerit, aíTumerevc pofsit perfo­
nam c rca t a r a ' / í í r £.Thom.qti&jl. 3 .an. 3 .Bonduent.ar.z.quAft.%. Richard» 
Gat>.MayroN,&Maco^q^fl, 1 . S m . & V u r m d , qmft.z.Fak.dtff. 1 3.^élij 
r d m dlfl. 1 .(¡¡¿¿fl.í 1J 

Q u x í l . I Í L A n vnio hypoí la t icaf i t ab extremiá díílin£laJ5c quid ea 
f i V H k S.Thozí.cj. 1 h r . i . J l i j reldti dift. t ^n&ft. j " . 

Q u a r í U V . A n ea vnio íit vnionum m á x i m a , & entitate nobilifsima?, 
B i e s , ? hom.q. T.dr.z.JDftrmd'.q. 3 .FMnd.q, 3 n l m dlft.z.q. y'¿ 

l i 2 P I S T , 
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D I S T I N C T . V I . 
*Dantelligeniié hsrum Uqum$onum> Deusfaé ius 

eíl homo,Deus efi homo, 
V O qu^vuntar-PrinaOjan íennis h a r u m p r o p o r i t i o n ú , V m s 
"fthomo y & Dtmfti%Hs.*fihomo,. City Deum eíTe , aut íaéhim eííe 
;iiiqui(i><5«Q<ipriu.s. nonerat^becundo,, an e contra in e© fenfu 

\ ' t í X ínít hae propo.htiones heme efi De¡isi& hemofaBus rji Deusi 
2 Conclufio • N o n eft conftAns oraníriQ fie re p r o p o í i t a iudicium. 

jSíamm eatres fuetunt variantes fentenraepiüñb'us Pa t tua i ceftimoruja-
^ l i j t a c . . Quarum refelutTolecloris iudlcio veiinqaitur.. 

3- Prirna fententia affirmat primo>c0rpiis4 Ck animam. prius natura,, 
qnam vniantur cum V e r b o y v n i r i ínter fe ad conftisuendum humanita-
t e m ftibíiPcentemleu hominem, & pofterius naturaeam hominem, fcâ  
h.umanitatem rubhften' em vni r i c u m Y e r b o . Secundo negat, euro bo« 
minemfiibri í lentem eíTe períonainj {edcoil i ta! peifonam per vnionem,, 
&; perronalitatem V e r b j > ÍÍCUE.natiira.divina.fub.{i.ften.s fubfiílentiá ab-
fojuta.eft. D e u s ^ n o u p e í f o n a , & conftimitur perfonaper fubiiftentia 
relativam^Teitio negatjhQminem 'inC.hrjfto efíe compofitum ex natu­
ra divina huinanafed tantum ex corpoi;e , & animojquia homo i n 
Cb í i f t o noncQmple í t i tu r eíreníen.tialitei perfonam Y e i b i , í e u hmnanU 
ta tem fubiiftentern ante vnionem cum Verbo^Q-iarto denjqueaffirffia^ 
ideo Deum eflejreu Ei í lum e(fe hominemJ& e, contra homíné ideo efíe, 
íeu faftiirneíTe Deum ,.quia Deus vnionc c u m homifle caípi.t eíie homo, 
fubriftensjquod ab acuerno. non;erat,<Sc lioiiiO íubfiíiens caepit efleDeus,, 
quod non era tpropdor i mt&x'*i}n quo erat boirio., 

. 4 . Haec fententia pl.urjbus A u g m t i n i teít.imomjs innititur» Q u x aá 
cpatuoi -propoíuionesrevQcantuf . . P u n í a e i l l ib . . 1 3 . de Trini ta te cap. 
X5.cum Verbum carofatlum eft, Deum.coruuoct¿>a efle.cum hosníne* 

bo.min.enpi; CQn.iunél.um cum Deo..Secunda eíl ibidem cap, t j . C h v i i u i , 
a i iudeí íc propter Ve rbum j.aliud propter íit-minem. 1 erí !¿ ibjcem cap. 
3 í x . h o m i n c m nulla opera eg^íVe, quibus.mereretiu effgvDcum-. Quarra 
Éb.ífe Prsedeftinatione: Sancl;orum.cap. .. 8c. l ib , 13 .áe 1 rinitaté cap.. 
17 .bominem gratiá De i faftum eíTe f iiiutri D e i . N a m l i hq-m©:común--
^lus efl eum. U e o i i í aíiud eft bomo^ai iud eí! Deusáb horno potait feor-
fim a D e o openari j.fi homini gracioja. e.tt filíatio Dei. Ere ó Chr i ims qííá 
í i o m o n o n c o m p l e t t i t u r íubfifíentia.m V e r b i fedaliam íubfjfi-tntiain* 
« j u a m c Q U C í e t o k t komo. ( ^u ibu iaeced i t HUax.lil?. iQ.dftJuait . ix.^-^ 
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p o í l m e d m dicensFilium hominis i n Chrif to ex ammaJ5c corporeconf-
tidiTe. Ergb non e í l c o m p o í i t u s ex natura^aut perfona V e t b i . 

$ Secunda fententia a f f i rmá t , co r |ús & animam,, prius quára vnian 
tur cura V c i b o j i i on coní l i tuere homineraAisd naturam humanam } quae 
vnione cura V e r b o c o n í t u u i t u r fubíiftcn^íSc homihem conftituit. V n -
dé homo Chr] i lus rubf i i l i t p^ríjojialitate V e r b i , & corapofituseil: ex na 
tura humana, a-qae divina , quamvis Vevbumin fe íit omninb. f implex. 
A t tandera Deurae íTe^uc fieri hominem non cft eííe, auc ííeri abíoluce 
fubGdentera,quia de no v o nulla ei fubíift étia eomtínf ta eft, v t ad íhu i s 
prima fententia, íed eíTejaut fieri fubí iüentem hominem cura addito, fea 
fubíiítere in natura humanajCÜ prius fubíiíteret infola divina.Haec fen­
tentia lulcitur auchorkate Profperi, Damafceni, & A u g u í t i n i tefíantiu 
cxpreise,Chriftum cííe perfonam compofitam ex duabusnaturis Deita. 
te,Cs: huraanicare..Quorum teftimonia videri p o í l u n t i n t ex tu . 

6 T e t t i a fententia tuetur , corpus, 3c animamA priufc|uara vniantur 
cum V e r b o , non eíTe vn í ta interfe ad conftituendum hominem , ñ e q u e 
Ynionecura V e t b o hominem intrinfecc coní l i tuere ,fedei tantumex-
trinfccé accederejíicut accedit veftis corpori,quod ve í l emindu i t ; atque 
adeo perfonam V e r b i non coraponere hominem, ñeque intrinfece , fed 
^xtrinfecc. t a n t ú m eíTe horaitiera. p i c i tame eíTeySc fieri hominem, quia 
induit excr inrecehumaní:arem, ,quá. ípparet homo.informa viíibiii ho -
m i n í s . P r o b a t u r p r imbjqa ia í l : eus aífumens- naturam humanara eíTet 
intrinfece homo.Ergo aflainens fexúrafoeraineümeílet intrinfece fcerai 
na.(^uod videtur abfuidun. Sec unuó,qi i ia ad Phiizp.z.Oeus dicitur,¿<t: 
klm inuentus v t /7c«?(53C i l i . , e t ,v texponi t Auguil inus tom.4.}ib.8 .qus-
ftionavumquxft.7 ^-quia fecundum habitum tan túmfaf tus efi: hornQ,at 
que adsb íbiüm extrmfe..e Quem. habicum vkerius. comparat ve f l l , quae 

aduitur,no.?am acdpit í o n n a m q^am antea non habebat. Ergo fi-
g u u l o l u m 5 & forma faftas eft-homo. Idem,exp..licat Augaftin-Uf. l i K . 4 . 
.4e Trnii tate cap.21 .dicens , D e u r a f a ñ u r a carne n, quia apparuic i ndu -
-tusmembris camalíbtts , l ib. it..contra Maxi íB inu t i cap. ? 9 'quia vi f ib i l i s 
iíiter homines apparuit homo.. SiiBíütej aüis i n iocis. Hilarius ouoaue 

,m. . o,de 1. nmtate,ante.-mediqm ait,.Dei Filiara efle Mariae Filiura qiwa. 
forma,5c habicu horainis repertus eíí hamo.. Broaapparenter,.. 

¿5Cextdnfecé,iion fabiimtial i ter & extr infecé h a -
ffiofuit. Videamiorá t ionesd i f t i a - ' 

¿ l ionisfequentis . 

l i 3; Q V i E . -
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f \ V AL S T . I.Q^G ordine aíTumptx £ n t a V e r i 
partes KumanitatisíPí qtío reí ¿ni dijl.n.q.'. 

ho33c ínter fe vnitz ' 

Quarft. I I . An Verbum aííumpferit, aut ?.iTiimere potuerit huma-
nitatcm uibfjftentcm períonalitate c r e a t ^ ü í r ^ Jbemas, qukft. i . 

latí dift .! .c¡, 1 1. 
Quü'ít. I I I . xAn C hriftus fit perfona compo,fita>& exquibus ? H i c 

Thomas.qudft .z.art .^.Oahiel.^fíí t l i , uScst^H£ft.^.Pal}id.<jMí!tft, i . art. 2¿ 
jFd>.d. i 6.Duraftd.ejuaft* 3 .Rlchard.-q, 2 .Caiet.MedliíatC-a'hrera, J i l f íaréib 
íorc¿,S&arez,,V'azjqf¿ez.sEagtifa,Pr£fof.&dijcum S.Thoma, s . p . qudft. i i 
^rt^^-.Valent.to.^.d. 1 .quis:ft.2,f.^..Becan,t^.^,c.^,quaift. 3 .Grmad.to.q.,tr* 

.Luge}to. 1 .in \ . ^ . d . 1 o.TAmer.to .^.d .}.qfiaft.^.dfih.^.AÍ£rat,dem 
cúrnat.difp. 1 2. 

Quaeft. i l í l . An , & quomodo vnio liumanítatis cum Verbo fit 
intrinfeca Verbo?vbi quid,&quod íitjfubieftwm.íSc terminus eius vnio-
t ú s e n l e BB'fUffent.art.i.eiHAft. 1 *Paludan, q m f t . i art. 3. Vwrand.qUizft.Jf,, 
ijramd.tomo ^.traH ^.difpvltlma[eÜ:.2.Lugo}te7no i . in ^.y.dlftf. i i.fett,, 
6.Suar epitomo \ ,m i.p.dify.S .feft^ . & ̂ .Lerca in 3.^. d. 1 ^.Láfiusdefer-

feÜione dia.c.ó.TanKer .Te .^.d.i .q.^.duk^.Vaz.q.to. 1 An ^.f.d.úJf.c.^.MA 
rat .de htcamar.d. 1 3 .feci.4.. 

Quxí t . V . A n ea vnio fit máxima vnionum 3 H i c Bonauem. art* 
•fa.qu&ft.i.Richard,.art.2.qHA.J}.^tBmleftquáft.vltima. vélijreUndlft'mtt.2. 

Quseíl. V I . A n eíTe exiñenciac in Chriflo fit vnum folum 3 eoque 
liumanitas exiftat per foiamexiftentiam V t x h i l H k S . íhemas . qpié.ft.2, 
art. 2 .Scvws^qHdft. j .Gabriel.qutft. 2 .Palttdan qtiAft. 3 .Faber}difp. i 4. P/tf-
randm-, quafi. 2. Calitan. Medma 3 Cabrera, ̂ AlHare^Lorca^Suare^Vaz," 
quezt^agptfa, PrApofit. & a l i j cumS. T liorna.^. far.qu^ft. ^ y .art. 2.Valen" 
%\ñ3tomo .^.dify, 1 .qf íétft . i y! . far ' i . Granadas3to?m ^. t raÜ. »2. dl[f, 1. JÍ m* 
•nerm 5 tome 4. dljgut* 1. ¿p^jf. 6.-dub, ^.M&rat'ms de incarnamne dlftfm* 
40. 

Rnrfus in hanc diftin&ionem veniunt quaeíliones diílindionjs fcquen 
tiŝ quae idem obieftum cum piscedenti coníidcrat. 

P I S T . 
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Tofitisfent€Ujs>mtdligemids f f ú f o f t M M m loqtiti» 
tiormm f rofcquhur fecundum fmgulM 

ferHmtias? , 

V O explicantur i n hac diftinclione.Primo quid t á x ú fenten 
tias propoí í tasd i f t in f l ione prscedendimporteturin ref ío ex 
parce fubie¿ti,<ScpT*edicatiin his fvo'ipp&úoú\h\£s')!9eftsíefi hémh 

y ú ^ D e m f d Ü x s efi homo,<k i n e converfo in h.\syhoms eji VeHs,vz\ hemifA* 
Bfíseft Deus. Secundo quá ratione iuxta illas Chriftus pnc^eftinatus e f i 
Filius Dc i fCbnc lu í io cft í imilisprsccedenti . N o n eíl virus ommum ex-
plicandi modusJed multiplex.adeoque diffíciiis,vt certa o^nino fcntc-
tia ferri non pa ís i t . Quod probatur propofitis varijs expucationibu?, 
quas tradunt authores rupcriomm fententiarum. 

z Ig i tu r iux tapr imam Tententiam ex parte bominis importatur i n re 
^ lo i n eis propofidonibus fubftantiá ratiónaíisfubíiflreris, quze non erat 
Deusjatque adeó D e í i círe3& faftum eííe hominem s aut hominem eíTe^ 
& faftume !e Deum^non elt aüucbquam Deum, aut hominem incipere 
eíTe aliquid,qnod priüs non erat. Vnde recte etiam dicitur Chr i í tu s ih^ 
quantum homo pra^deifinatuseíTe^vt fie Filius Dei;quia rubftatiaratio-
nalis Tubíiftens^quam homo inaportat m recio,no eft fuapteeífentiá-, ied 
beneficio divino Filius D e i . S i a u t é m obijcias.Ergó al?quid,quod'ti5 eíl . 
••Deusjpraedicamr de D c ó . Ádmit t i tür confequencía cum Origine qui to . 
3.in c. i .Epi í t .ad R o r a . a i t j ^ ^ í efipne dubio idy^H&dfrlpisnon erat.Qy.zm 
quamiile id non abfblutejfedcum áá'ákó'fecwdiiM c¿rne?ziyConctóz.t. 

3 Secanda ve ró fententia tuetur,ex paite homihís in recio no impor--
tari natura,feuTubílantiam haraanamjquae; non eft Deusjjedfoii im per-
loná VrerbÍ3ex parte D e i vero importari t u pet fonaüta tem ^ tüm natura 
divinamreali ter idemificatasintcríe^atqi ie adeó D e ú . e í í e , l e u f á f t ü e í le : 
homine,non eíle, Deum eífc'/eu faftu effé aliquid.quodprius non erat;. 
v t adftruit pnma fententiáiíed perfona fubíi • er t te ' innaturá divina , aut 
naturam divina rubfiílentc perfonalitate V e i b i , cíTep'éríbñá Vcrb i fub 
fíftente in natura humañayS: e cotra.Nam eáVquxex parte pr¿dicatf^áh 
fubief t i imporút i t r jnTef toJdct í f icandebcCíVcpropoí i t iones veirxfintj 
efto ea ,qaacimpérta tur . in ob l iquo .d í ' f tmáa íint . A t perfona íub í ibcns 
jn natura humana. identificatur cd perfona fübfiftéñte in-natura divina^ 

cum ipiaetiam natura divina. Quamvis natura humana tum i . p e r í o -
ma.,, turna natura divina d i f t n ^ ^ - j i t ; Vnd^ 'a lke i i;eus ¿ ú k t t hon.ó--

í u £ p o n i ^ , 
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íupponitj nam homo rupponit in re£^o folum pro perfona V e r b i , &: ín 
obliquo pro natura humanajDeusveió non folum pro perfona , fededá 
pro natura divina fupponere inrefto poteft. A t vero cura Chriftus dici­
tur praedeftinams Filius Deijnon inquantum Deus/edin quantum ho­
mo prxdeftiuatus intelligitiUjhoc efttfubilfiens in natura humana prx-
deíHnatum eííejVt lit fabílílens in natura divinajCÚm eaque vnam perfo 
nam componat. 

4 Huic fententra ab authodbus primae obijciturprimó.Homo dici 
tur aíTumptus á Verbo,vt conftat ex diftinftione pr^cédenti num.4. At 
perfona Verbi non dicitur aílumpta. Frgb homo in recio non íignificat 
perfonam Verbi. Secundo, ibidem Chriftus dicitur efle aliudpropter 
Verbü_,aliadpropter hominem. Aliudautem^Ócaliud íignificat diftin-
¿tiüneiT!J(3c divihonc fuppoíiíürumy^c fubíiftctium.Tertió Auguftinus 
lib.3.contra Maximinum cap. i o.teftatur,nequc Deum, ñeque hominc 
eííe partes Chrifti,alias Deus in fe non eííet omninó completiiSj & cape 
re poftet complementum,feuaugraentum, A t íi Chriftus eíTet perfona 
compoíita ex Deo^c homineíDeus3& homo eílent partes Chrifti. 

5- A d primum refpondetur.Homo dicitur aííumptus á Verbo j non 
fecundüm perfonam^quambomo importatin redo,fed fecundum natu-
ram humanam,quam importat in obliquo. Nam homo dicitur aíTumptus 
á Verboinfmguladtatemperfonae.Ergó noneftaftumpta perfonalitas, 
fed natura in perfonaiitatem,& fubíiftentiam Verbi. Adfecundümj Ver 
bum,& homo dicuntur aliud5éc aliud folam fecundüm naturam, non ve 
ró fecundümfuppoíita.Quare Auguf t inus t ra í l .O. in lojtnnem ^üclib. 
contra Felicianum cap. 1 i.(Sc i s A l i b . J .de Trinit . cap. ío.licet conce-
dat^aliam fubftantiam efle Verbum^aliam hominera^negat alia eíTeper-
íonam. Itemlicet aliud^ócaliud vtrumqucfateatur,diffiterurtamen eíle 
aliumJ& alium.Q^uia primum fignificat folam diftinftionem, & diviíio-
fiemnaturarü. Secundüm vero diftintlionem & divifionem fubíiftentia 
rum3& perfonalitatum, Quinimó Hilariuslib. y. de Trinitate m medio 
ne^atjVerbumj&hominé efle a l i u d ^ aliud, ne putetur eíle diftinftio, 
feúdiviíip fuppoíitorumjfed naturaru dumtaxat.QuodexpofuitDamaf 
cenus lib.3 .de orthodoxa íide cap. 3, dicens, Chriitum eíle compefitum 
íecundüm perfcnam.non vero fecundüm naturam , quia ex natura divi-
ríajÓc humana non eft ia¿la vna natura,fed vtraque diftinda, 3c incom-
pofita permaník interfe3quamvis ytraque in vná3& eádern íit compoíita 
peifoná. Ergo aliud,&aliud non exciudit compoíitionem vniusperfo-
r,;r,fed vnms dumtaxat naturse. A d tertium: Deus negatur ab Augufti-
no pars Chdftijquaparsdicitui jquae convenir in compoíitionem totius 
cum alia}quac fuperadditilli perfe^ionem, quae in ipfa non contineatur. 

A? 
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A t homo n o » ruperacM^t Deo peiíV£lk neiT;, rn.ar •non co'nt.!ncátítriñ 
Pco.NcgvXtut ig i t in- jChuí lum $ m «lít-uod to tnm cmléfcens ex par t i - ' 
bus,non vero co'niporituni^uod ex pinribus í n ul |)QÍÍtisaíive jila par­
tes fintvfive non^confiare dicitur. A i i t e i l ux taa l ios , D é u s negatur ab 
A u ^ u ü i n o pars ChriiHjQuia nomine D'ei non ie'telh'git L ei tateni , fed 
peiionam-.Pet-rona antea, reae negatur pats petfpjiap. 

6 Ter t ia rententiadGi etjin fuperioiibus piopori t ionibi ís ex parte 
horaínis^Sf Deiimportariperfonam in veclo.xíx natura ra di v mam ,0c ha* 
manamin oblicpaojíed cúm difcdmiiiesnam Deus imponat natmam d i - ' 
vinamt;inquamintrinrecaml& efíentialero perfen^ in.pottatae in reftO) 
homo vero natmam humanam tariquarn extrinfecam, <Sc accedétem per 
f o n x . V n d e Deus e í l^eu f í l u s h o m o quia pes ionaj qua; eft Deus, cfl:> 
fea íafta eíl perfona habens, feu induens extrmfece humaniíatern , feú 
ouia eft x feu facta peifona humanata^vt ait Cafiodoms in caputprimum 
ad Rom.Vbi fac lam eíreperfonamhufnanatamjnoneíl j faf tameíTe per-
fonamjfed fa£bm eíTe humanitatem humananrem perfonamjfícut homi* 
nem peccatOL-um fieii hodie iu í lumjnon eft fieri hodie bominemjed fie* 
r i hodie mftum. Inhacfententia Chr i f tum in quantum hom-nerá prae* ., 
deftinatura eíTe Fi l ium C ei,non eft al iud} quám ab eíTe poísibili in effe 
attnaiejíSc ab eííe íscevno inefle tcmporale perionara humiinatam > q u s 
c f tF iüus Deijabfquevlio mér i to transferri. 

7 Tamenin hacfententiaobrervanda funeduo» P r i m ó , Ijcéc Del i^ 
dicatur humana tu í jhominem tamen non dici cieifícatum , vt rnonet Da* 
máfeenus l ib . 3 .de orthodoxa fidecap.2• Qaia prxdicata,0usíubiefto 
conveniunt eííentialiterjiion dicuntur denominative. A t perfonae V e r * ^ 
b i jquadmpor ta t ia r inreaOíConveni t intiinfcce y>2c eííentiaíiter Deitas^ 
extr iníece vero humanitas. Secundó Chrif tum non dici hominem domj 
nicumpropter eandemrationem^vtROtavit A u g u í l i n u á iib» i»retraótn 
cap.19. -

®Jnnotátimes in /hasfrsti 
N lücem triura fententiarurh pratfcedctium^qmTe valde implicitne tnní'i 
tria annotareli'Bet. Pr imo ea,rn quibüs conveniunt. Secundo é a i n 

quibus differunt T e r t i ó ea^qúa? impune defendí poíTunt. 
Ergó primo conveniunt íupériores fententi.T , qüód agnofeunt i n 

Chri f to vnam tan tüm perfonam contra Neftor ium , qui duasagnovit. 
Secundo quódagnofcun t i n Chrifto duas naturas divinara , St h ü m a -
nam contra Eu th i ch ium, qui vnam agnóvi t ex vtraqaecompofitam^ 
Jertjio quqd veramadmittunt humanitatem contra M a n i c h s u m , qui 

: ^ ' < ^ " K K folam 
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íplam aámirsit pliAntanicara. Qii.irto,qii 'ocl humani ía tem Chr i í l i diffi-
t e n t u r p r i ü s tempere e x i íl c n t e m 3 q u a ra a l i l i ni p t: A m a Verbo contra IIJÊ  
reticos^quos refert Damafcenus l ib . J .de or thodoxa fide^volentes priug 
tempore exti t i í le}quám vniretur V e r b o , 

A t vero d i í iemnt primo quod prima fententia af ler i t , !n Chr i í lo . 
¿ u o perfe fabíifteñtia vt qmd. Secunda, vnum tantum rubfiftens perfe. 
Ter t ia vnum rubuftens in dnplici natura, in altera per Te & intriníecejin 
altera per accidenSí&extriníece. Secundo qtiód confequenter prima íen-
tent ia tue tur jaf rumptumeíTehommemjfecunda folam humanitatemjter 
tía per fe ñeque hominem,ñeque humanitatem} cuius vnicnem intrinfe-
cám perfe cum Verbo negat. Te r t i o , qubd prima fententianegat, cor-
pus,*^ animam elTe partes componentes perfonam; fed affirmat eíie par­
tes componentes humanitatem,& hominem. Secunda eíTe partes compo 
gentes perfonani huraanitatemJ& hominem;tertia ñeque eíTe per fe com 
ponentes perfonam,ñeque humanitatem, aut hominem. Quartb quod 
prima fentetia aíTerit^in hac prcpoBiione-,Veus efiizmfafttfs/ejt hémo^xx 
dicari i n refto aliqukljqüoíl noneft Deus 5 fecunda predican i n refto per 

*fonara Vérbi ,qa3e e ñ D e u s , & i n obli^uo.Xwan-iutejn.per fejterdaifl 
O,bliquo humanitatem peraccidens» 

Rurfús qúamvis Magifter pulbam ex tribus fententijs; e!igít,non cen-
fet omnesprobabiles.Naffi pnmacomrnunjter iudicatur erronea.Tertia; 
háíretica. Secunda Cath-olka. Splaergo íecunda approbauda. N i h j l : 
jg i tur certó decemere., non eft '̂ quamlibet probabiiem traderej léd om-
nes adplenam rei expiieationem , & iucem manjfe.ílam infufficientes ¡ 
aper i rc 

5 T I C 
V 'ñL S T . I . Qua rat ióne íiñt verae h x propofitiones, J)ms<efl ho*-

mOihomo efiDeuStDeusfathts efl-hems^ík. fimiles ? V b i quid i m - • 
por te tur in re¿1o ex parte fubiecli^krpr.sdicatijan perfonalitas, an natu 1 
ra^an y t rumque? í f íV5 ' .2^w4J f^^ / f . ' . & i.Bomu.ent.Mt. i XyHhr. quxf.. 
j .Scet.qmft.-i & 2 .Faber ,difp. i i /Pdí idm-qH¿ft . 1 y & 2 Duravd. qftdftt* 
ú é r i . & g l i . M c é w d , ^ Caler. Medí,' 

f n t ^ . f .q..i 6,an, f y.VaLtom.^.d. i .qít 6.f:. i - & feq.Bewn.tom 
^..c.y.qüzfl. i ,&feqmmi,Gr4Md.te^.cpntr .m. i , t r . 1 i .d.-%.&fementii£# 
Wrytpmot; . in 3.pd, z3XanmrtiSjtmQ 4.^. 1 *fMfi ,6,dfík, 2,Meratim deM* 
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Q u x f t . I I . A n , & q ü o m o d d pi-^dicata D e i dicantur de í iomine , 
& prxdicata homínis de Deo per idiomaeum communicationem : H i c 
Gáb.q. 11&dijfroxime relatl Caiet.Medin^Cahera}^4lmr. Lorca , Suar. 
Vaíq.Ilagíifa,PrApof& altj eum S .Thoma,-><f.Q. i ó .an . i . & feq- Vdent, 
ts.^.d. i.q. \ 6 . fA .&feq .Becanj9 .4 . c . j .q , i .&[eq .GrmaÁ. io .^ . t r . \ i .d* 
i .&[eí].Lu>T&,to. i ,'m fy.f* dt2 ^.Támicr.te^d. i .q,6*dpíh. i . & i.M&rñU 
de incarnat.d.iti. 

Quasft. 1 Í I . A n homo Chr i í lus fie praedeftinatusFiiíus De í íHíV Sv 
ThomAs^q, 3. ^ n . i .Bonau. art, 2.̂ .3 .Scdt.q. 5. Fab.d. 1 ^ .Palfid.qfé^fi. 3. DÍÍ -
• rand.quáft.% .Rkhard.m.2 .qH&jt.$.Bmlcf.qu£ft,vltlma£aiet.Me¿lnay^l 
mr.Cáíbrera^LorcajSuarVaztq.Rñgu^,Fr£,fejít,& altj cum S.Thcína, j . ^. 
qpufi.24.ar. i . & i .Vdm.to.q.d. 1 »f.23.p.2.Becm.u.^íc. i'J.q. 2: Gran, 
ío.^.tr. 1 6.d.2.Lugo,te.i.in $.£.d. .j2.Tmner.h.4.d, . i .q.yMil?.6.MctriíPf 
de incítrnatui. r 2-, 

Qua^ft. l i l i . A n Filius D e i praedeftinatus fit efíe homoUdic S. Thé. 
mas,q%<zft.$.art.2.Bonaj4enttar.i.q.2.Paliíd.q.^.'D^rmd.q.3,Mgid.f. 2.q^ 
2*Iiíchiírd.art.2.q. t.Br(def.q.^.Caiet.J\dedina,Cabr.vélHar. Lorca, Smir-q 
Vaz.q.Ragíi[a,Fr<tfef.& allj cum S.Thoma,. ^.p q . z^ar. % . & x yd . t6 .^ .d: 
1 .qííajt.2 ¿.p: 2.Becan.to.q.cap. 19.quctft. l .Grauád.to.^.tr.iá. d. 2. Lugo, 
teme 1 .in yp.dtfp.^ ZiTaxnerHsjo.q.d.i .qH£ji\7.duh.ó.Máraütísde incar-
mt.dlfp.j 2. 

Rur íus in hanc difl 'inftionem veniunt qus í l i ones diftinftioms ptáfe* 
cedent;ís,qUdS in eamdem coníiderat ionem intendit. 

D I S T I N C X V 1 I L 

j í n d 'm 'ma natura deheat dki nata de Virgind 

O N C L V S I O . D i v i n a natura non éft de V í rg inena t a* 
Nam non eftnata de Patre , fí quidem non e í t á Pacre genita-. 
Qiiodautern de Patre namm non eftj nec.ue de V i r g i n e naC:^ 

tur. Ncqne óbftat Angu í l jnus lib.de íide ad Pe tmm cap. ?. dicens: Ñ a -
turAm ¿tern¿ir/2,4tqve dminam temperñllter cp- cí)nceptar/i¡&nátam ex natH" 
VA humana, Q^ioñiam l i x c verba identice accipienda fnnt de natura, & 
lormaliter de perfona V e r b i . I t e m non obftatjnaturam divinam eíTe í n -
carnatam ^ <5c aííiirapfifre humanitatem de V i r g i n e natam. Q u i a n o n 
cíe capax Kuius denomina t ion is^quódnoh e f í capax nativitatis á P a t i e , 
Sola autem per íona 3 oc non natura divina e l l capax nativitatis á Pa-

K K 2 y n d e 
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a V n d e períbnapotefl : dici bis naca ferael á Patre fine matre,iterum\ 
aPatre cúm raatre.Iiluftr.atur exfandis Patnbus,qui duas C h n í l i nati 
vitates agnofcunt S icAugüf t inus {u^tz.Vmgemm Deus fecundo natu¡> eft 
ex Patre fcmel,ex matrefeMel, & vivaque natmtAS' vnlus efi F i l i j Dei. Da-, 
rnaícenus i ib . 3 . c a p . 7 . P « ^ í Chnfcl mtimtMes. veneramxr •> v m m ex Patre, 
& C . L ^ O Chi i í fus b i s j&dapi ic i nadvicatenatus aílerendus eft. 

Q V M S T I O N E S . 
V AL S T . I . . A n natura divina fie nata de V i r g i n s í . V b i an praedi-

ca tana ty r íEh i i r a . in^a tque divine dicantur mucuo m ablíyaéio, 
pcr.co.mmimicationemijdioimatumíHkS.Thomassa,rt, .$. BoMmm.an. 1., 
quaji. i.Mgldtp.i.qadft.iiRkhard.qMctJL 1 ..Gah* q. 1. d&b, 3. A i i j relati difi.. 
p'aced^.2 

Qwsñ.^ I I . , A n in Chrifto fmt ¿üac filiationes reales naturales j al­
tera aeteinaá.Pati-ejalterateiiiporalis ámatr.c? H i c S ^ l h9^as3art. 6. Bo--
nauent.art.%. qúáfl], 2. .Scetm, rArgenm..Gabriel, qftafl . j•••^gid.p.^ 
qUAft.2.Richard art,z.qti£ft.2.Vurand.qtídjf.3.MarfíLquizff. j . a r t . 2. Pa* 
lf*d.qpt£ft.2.Fab.difj}..z 1 .Cakt..-í>Harez,iVaz-qMz,3,C^:alíj cHtn:S,'i homa, 3. 
f.quáj}. 3^ .art. j .Valentía.tomo 4»dlfy.z.qu&jt, 2. f.jfííi amerus¡tomo q.d. 1 
qHafi.j.dub..y.k.nHm.ii)t¡vG.rmdd,t6mo ^xúntroH.^ 8. ¿í. 

Quaef t . I I I . A n Chiiftas nativitate temporali fie Eilius naturalis De i , , 
& totius Tnnka t i s fD^ e^o reLni d l j i .^ .q .z^ 

D I S T I N C X , r x . 

^De adorMíone hmnmltatk Chr¡f¡Lt 
Nbuman i t a t i Chriñi•eademJqua^Cei ta t i : , adoratio,exhiben"-
da fit/iila rdlicér.Jqu2E' / ^ m ^ d i c i m i jSc propria Creatoris eíl,& 
in venerationem excellenti^ d ivina j íervi tuteraque cieacmae 

intendens? Sunt enim^ qui negant -;: nám humanitas Chrif t i cieatu:-
ra eft ., Coiere autem creaturam cultu l a t r i ^ , quo colitur Crc^tor,, 
idolola-ria cen^tur. Ideo adorationem humanitatis Chr iOi 'mdullarn 
referunt.j qua faníiicas , &.excellentia,Ci;eatjurae adoratur. CTtertmv 
quia éxcellentia humanitatis Chrif t i fupra alias creaturas. altirsimeaíTa^ 



m t , n o l u n t , eam adorari adoratione duliae caeteris íanftis communi} 
fed d i í l inguunt duas fpecies dulia^, a l iam, quae i n foiam venerado* 
nem humanitacisChrif lú, aliam^quae incuicum reliquorum iu í lo rum i n -
tendat. 

2 Statuendura tamen eft j eandem humanitati Chr i f t i , & div i nitat i 
adoraejonem exhiberi poíle . N a m humanitas Chr i f t i bifariam adorad 
potef t , tum propter, fanftitatem creatam, t á m propter divinam fibi ad-
iun&am, iVt quámvisiatriae cultu adorari non pofsit propterTanéti tatc 
creatam ^poteft tamen propter fanclitatem increatam divinam, quac 
eft obieeinm formaielatris. Ñ e q u e hic cuitus i n idololatria declinatjcú. 
i n venejationem divini ta t is formal i ter intendát , <5c foium materialiter i n 
venerationemcreatur^. Sic Damafcenus l ib . 3 de orthodoxa fide c.8, 
Vhus Chrlfif/ts efi T)€HS f erfecluSy & homo yerfeftus; quem adorar/ms cnm Pa-
ty'¿s.& SpíritH vnk adoratlone mmlncont^nñnííta carne ems. Non creMufdi ve 
neraúone yr&bentes¡nsn cnlm vtmtd'am ctíTnem adoramtis)[ed'Vt v m t a m JJei~ 
m t i . Qu id manífeftius ? Similiter Auguftinus ferm. ^ 8. de.Verbis Do-
minir.Ego dowmcam carnemimferfeffamíKChriJio humanitatem ideo adoro y 
qaod a d'mimtatgfuf^fta,& Deitate vnita e ^ v t n o n almm,&almm-}[fd v m 
eund.emĉ  Denm, & hominem FUikm 'Del ejfe, conjitear. E n humanitatem á 
divinitate adorado Auguf t in i nondividi t . (^uod excplo ficil laftrattKí-
Iktfiqftis ptirpuram^vel disdcma regale mueniat iacens, rmmquid ea conmhitur 
ñdorareVCum vero rexfHerlt¡ndmus ,ferícpdHmmonis inctm'lti fi eacum rege 
adorare qmsccKtcmpferlt, tta ¡nChúfio , & c . í d e m babet tomo 8. adi l lud 
Pfalm.^ ü.^ddorate fcabclhím eitis,qmmam[anElumeft \ ^ h \ xíúon'ivri re-
ditjnam qui camera Chrif t i mandiicat,ilíam prius adorat; fed qui adorat 
non carnem intuetur, fed Deum po t á i s propter quem adorat. 

V M. S T . I . A n virtus latriae f i tTheo log ica íH/ ' cS . Thom.qutft.i , . 
art.4.. B0nment.ar,z.¿¡¡. 3 ,&gld,&Mtchard.qí i£f i .^ .Akreol .ar , 1, 

Gahr .Diirand:& P dudan, qmfl . 1 . Caler an-, ̂ Aragón, & alij interpretes 8% 
7 hom& x. z .qmf t .o i .ar. y\SuarezJ)tomo i , de religwne Ufa 3 . .cap. 3 .^áz.or, 
tome 1 .lih.g.cap. 10.Valentía temo 3 Aifp. 6.q, i\p,T.Tmner.tomo.'$,.dífü.$* 
-q.t.dvlño x.Tvrres x :x . difp. 60. d^wTiT^' 

Qu^f t . 1 1 . Anhuraanitas C h r i f t i fit adoranda adoratione latriae? 
H i c S. 1 hom.quéíft. i . art,6,Bonapient,art.i . q(í^fl.T.Scot: ^érgent. Gahr. 

,Bmlef qvaft. i .&gjd .p .z .qu^ft , 1 Jiichard ar.z.qurtfl. 1 .Marfil .q.%.an.2. 
'Dmánd.q. 2. F a h j d ^ . 1 z £ M n m . M e d l n a f a b r e r a , L o r c 

• I v J Í . j ; Y a x . q H ^ 



'mi U h . I l í . Diíl. I X . 
V¿tz¿i%ez,}Rag(éfa,Pr.tpf.Sylm, & Mij cnm S. Thomay .pq, - z z l 
Valent.t-o.^.dlfji. j .q.z^.f , i .Granadite.^.controu.i .tr.vít.diff .zjLfígo.tv-, 
i i'm 3 .p.difp .^4.feB.z. l 'am!er. to.4 .diff . i . j .7 .dHb .y.V(ía!de^[4 y 
cram.c/ip. 1 1 y .M&rat. de Incarnat. dJjp. 53 / r t l . 2. : 

Qu-cft. I I I . A n humanitas Chn í r i poís i t etiam adoran adoratione 
dnliaE'jaut hiperduiiaí ¿ l í l m B i x ^ h t ñ ^ H k P4hda-4.qH¿(ft.z.Fah.dtfp.zz 
cap. 3 .&-jf»Mmám+q.*. Astreol.ar. 3 .Valem.to.^.difp, 1 .q. z.p. 1 .Granad. 
to.ját..contYm.i.tr.vlt.d¡¿p 2 .Lnge t-om. 1 ¡m3 .p dtfp.j 5 .feel. 3 .Tmner.temo 
Q.difpji .fyi&ft.j.dnhiy.Mlrandad.^ipoleg.qHé'.fi. 3 t €vrdHba, l tb .T .qudji. y, 
áuh. ^.Cardfius tib,^,deBeataVirgin.cap.i ^.SHarez.^úm.1 .ln 3 . f .difp. 5 3* 
[et t .z . 3 kY'a&quez* dlfp. 9 6 . & l ib . i.de adorat.difp.4. cap.4. Marat .dt 
Jncamañene ,dtf 9. f 3 feB. 3. 

Q o x í l . I V . An^ác quá adorá t ione poís ínt adoran V i r g o B e a t a ^ 
íanf t i t c c l e h x l H l c S.Thom.q 1 . a r . 1 o.Bonauent.ar. 1." qmf, 3 j . . 
M g í d . p . z . q . 4 , & 5.Richard,ar. z,q.4., & f .Brulef q. 3 . ^ 5 . Durand.q,z* 
tAnrecLar. 3 .Caie.Medina3^íuar.Cabrera,Larca,Sfíar.V'az^q.Raguf4,Pr^ 
^()f.Sjltíi.& alijcmnS.Thom. ^ .p .q . z^ .ar t .^ .Valentasm.^ .d í fp , > .^.24.^.. 
z.Granaditd.^.comroíí . i . tr . v l t . dlfp. y .Lugo te. i .in 3 .p.d$fp. y y . ' i amer* 
it¿.4..dl[p.i.q:j.d%b..rj.i¡i nmn 1 3 6.M&rat. deIncarnat. difp.^ y. 

Quaeft, A n , & quae adoratio debeatur Cruci C h n i l j f Imagínibus,; 
' & Reliquijs Sandorun.TíHfVÍ' . r^w.^. i .^r .y.d ' (?. Bonawent.art. i*q .z . 
'Ú' 4 , M g ¡ d . p . z . q . z , & Richard.ar.z .q .z.& .Gab .q . i .ar.z.Bafsl.ar.z 
f a b . d i f p . z z . c a p f e q D^rand .q . z .& ^.Caiet.Medina,Almrez>>CabYe 
rMyLorca^Smre^Vkzique^Ragíífa^rdpof & a l i j cam S.Thom.1 .,p.q.z$^ 
mt. 3.4.Cír 6.Valern.toMo ^. .difp.i .q&áji. 24.^-2. Granad.toms4. controu, 
\ j . tra.vltimJifp.4.&s.Lfígs temo x.m ^ . f . d i f f ^ ^ , & 37. M d r m . de I n ­
ca rnatlmt difp .54, 

Q u ^ f l . V I . A n creaturx irrationaks poísínt adoran abfqneidoloU-
tna?/-/íV S.Themds qtttfi. 2.4^.7.Caíetan.¿Medina, ^Aluarez,, Cabrera, Lor-
€aySuaYezJ}Vaz.qttezjyRagPí[a)& alij 3 .p.quéjl.z^ .ar/G.Granad.tem. 4.con~ 
trouerf.i.tr vl t ídíffMt.Lugoto.i . in ¿ .p .dl fp .U'feñ. 1 .Mtrat.deTncarnat» 
!difp^4.feSí,4. 
Q n x ñ . V 1 1 . A n rpccialisculms-latnx fofsi t exhibcri Patri^aut F i l i o , 
smtSpiritui Sanílo^qui nonexhibeatur alijs perfonis divinisíH2C'S''.'i ¿'i'* 
qvétft. 1 .ar. 1:6.Grmdd.:t0. ^.cmtYau.j ; t r .¿ .difp,4. 

Quxf t . V I I I . A n aftibus mere iíiternis pofsit cxhibcri adoratio? 
f l i c "Durand.q, 1 ,Suar.to. 1 .In $'p.difp.-¿ ? .Vaz,q,difp.$ Ub. i . d e adc 
ratlone dljp. 1 .cap,¿..Lugo difp. 3 3 .jeB,z,Granadjo.4.'c-ontYou, 1 .tra. 

h .Valtom. 3 .difp.6,q i .p . i .Bcl larmln. tib. 1 J.ecultu Smft, cap.iz.LoYca* 
m 3 .p.dtfp, 8 j . d n b . 3 ,TanmY.to, 2 .difp. 5 1 ,d%b, 2. 
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D I S T Í N C T . X . 
^AnChrifim[ecmdiim friodhomofttperfoná, 

'velaliqmd l 

1 R I A inadagantur inKacd i f t ina ione . P r i m o / a n Chrif t i t* 
fecundum quód homo íit per rona?Secundó , an fecudum quod 
homofi t Filius adopt ivusPTer t ió^nfecundúí iLQuód homo fit 

iprxdeftinatus rationeperfonalitacisdivincT^an ratione nartue humanz? 
z I n prima quaeí l ione^Chridum fecundum qaod homo, effc pcr-

fonam,p roba tu r .Chr i í l u s , fecundum quadhomo^eft a l iquod.Non ac-
cedens .Ergó f ab íbn t i a . N o n fubftantiairrationaiis . E r g ó rationalis. 
A t perfona efe fubftantfae rationalis individua f u b f t a n t i a E r ^ ó fecun­
dum quód homo eíí perfona .Secundó GliníVusjíecundüra quód homo, 
e l l pnedeftinatus, yt fie Filius D e i . A t fola perfona po t e í l eííe Fi l ius 
D e i . E r g ó fecundum quód homo eft perfona. A t pro íententia negante 
ficargukur. Chriftus fecundum quód homo non ertDeus. Erg© fecun-
d ü m quód homo non eft perfona. N a m fecundum quód homo non eft 
quarta perfona fuperaddita T r i n i t a t i . E r g ó fi eft perfona, erit y na ex 
perfonis T r i n í t a t i s A t qusyis perfona experfonis Tr in i ta t i s eft Deus. 
E r g ó fi fecundum quód homo, eí lperfóna ^ fecundum quód homo eft 
Deus. 

3 Conclufío eft. Chriftus fecundiim q u ó d homo non eft perfona i r i 
fénfuredupíicativo,&: formali^feciisin fenfu fpecificativo, & raateriali*' 
N a m j V t n o c a t Magif ter ívoxi l : la]É,¿-^¿i^ , vtrumque fenfum^ (Scmulti-
plicem admittit .Chrifturn fecundum quód homo in fenfu reduplic ati v o» 
<5cformali efle perfónam j non eft aliud , quám ab humanitate íp r roa l í t eE 
(quamexprimit fenñis re,düpUcatjvus,& ád iv in i t a t e diftinguic)eíre per 
fonam : C hriftum veró fecundum quód homo in fenfu fpecificativo. Se 
matérialj eííe perfonam,non eft aliud, quám Chr i f tum >. vtfubí i f tentem 
in natura liumana,eíre perfona. At Chriftus ab humanitate non eft per­
fona,quia ab humanitate ñeque eft perfona perfonalitate creata , jiequc 
mcreatacumneutram inducatj fubfiftens v e r ó in natura humana reipfa, -
perfona eft,quia fubfifticperfonalitace V e r b i . E rgo non eft perfona rc-
dupí ica t ive ,& eft perfona ^eefficattvc; 

4 A d p r i m u m p r o fententia affirrmmterefpondctur . P o t e í l C h r i f -
tu?,fecundiim quód homo,eífe fubftantia rationalis etiam rcduplicativ.c 
¡ & n o n efe perfona; <juiU animus vnitu? .cprpprj cg fobgantjíi rationalis 



per Te. A t Chriflus S hnmanka íá formaliter non >fl fubíiRens perfe. 
A d íecandum , Chrifhis fecnnduín qmxi homó eft praedeftjnatusíi l ius 
P e i i n fenfu fpeciíicíitivo,& mateiiali j i o n vero in redupl i í . i t ivoj&for , 
malí. A d argnraentnra feptentías negantis rerpondccur. Si Chr i lh i s /e -
cundüra quod h o m o j n feníu redaplicativo, »Sc formali efíet perfona, e-

'tiam fecundüm quod.homo e í T e t D e a s : fecus-vero i n fenfu reduplicatir. 
.VOJÍSC materiali. 

51 Infecunda qu.TÍlione concluí!o eí l . Cl i r i í lus fecundüm quod 
liorao non eftFil ius adoptivus^fednaturalis.Dicitur Filius naturalis no , 
quod natuia^feu eíTentiá fitFilius,fed quod nativitate, & origine Fiiius 
cft.ProbatuivquiaFilius adoptivus eft, qui cüm non e í íc tFi l ius Patris, 
adoptione/eu volúnta te fit Filius^ fícut nos j qui cüm eíTemus Fi l i j irac, 
per gratiam fafti furaus Fi l i j Dei, . A t C h n í k i s / e c u n d ú m quod homo, 
femper ac neceílari6 eíl:3ac£uít Fil ius. Ergo non,eftadoptivus. Acce-
dünt EcclefisePacresid teftatifsirce tradentes-. Auguíb 'nus traft . Sz.in 
loannem. Nos fumas Fil i j Veigratlk, non namra:. vntgemms- m t t m mtftrá, 
nongratm . ^An hocetiam in ipfo Filio ad hominem referendum eft J Itafane. 
H i e r o n ^ í n u s lib:. i . i n cap. i .epift.ad Ephef. Chrifms qmdem naturk Filius 
ejiones vero adeftíone . Ule nmqtiáw nonfult Films 3 nos anteqtsam ejfemdSi 

•fY£deft:inMifHmm}&fpnt»mad0^Homsmcefimm, Hilarias l i b . 3.de T r i -
Tnitaté: Non falo nomine conteftatus eft ¡fe effe FU'mm I ) el, fed é t i a m frofríeta-
te.Nos fumas Fi l i j Vei', fo,d non ra l i s ful Films. File enimverus 3 & f re f r im 
eft FUlptS'orinne¡non ¿idopr¡one,zrerkate non nanefif atiene,natlmtare^non crsd» 
tlone. Ambro í iu s 1 ib. 1 .deiide cap.y .Chrifttis F i l m eft,nenper^doptlommt 

f id per naturam. 
6 Opponicur .Chriftus non eíl: Filius Vi rg in i s n a t u r á . E r g o F i f e 

gratiajaeperconfequens adoptivus. Antecedens probatur: quia non eft 
Fil ius Virg in is natura humana, nequed iv iná / : um pocuerit non eíTe Fi'-
Has. Refpondetur. C h r i í l u s , etiaín Vi rg in i s eft Filius naturaíisj 8c non 
adoptivus . Nam eftnaturaliterFilius iux ta i i lud A u g u f l i n i de fide ad 
Pe t rum cap. x^Faclm eft natnrallter Films hommsj qui eft namralUer Filius 
P á . V n d e eft Filias na turá^non natura fumpta pro eíTentiá, fed fumptá 
pro nativitate,&:natiirali coniunél ione- Itera eft Filius gratia non gra-
t iá adoptionis, feu eleftionisfafta Chrif to á V i r g i n e , íed gratia na t iv i -
tat is , éc coniunftionis naturaiis fafta V i r g i n i á ü e o : quiapotui teíTe 
C h r i f t u s , quinnafceretur ex V i r g i n e , & gratia D e i íuit5vt virgo eífet 
mater C h r i í l i . 

7 I n tertia quaefíione eft concluíio . Chriftus eft praedeftinatusFi­
lius Deiquoadperfonam,(Sc ^uoadnaturam humanam Eftpredeftinata 
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perfona, quia afrümensbumanltátera deíl inata fuit iri fiíktionem D e i , 
tanquam in fineir!3Giim poíTet deftinatio talis aflumpticnis aliura finem 
rerpiceie .Eí l pracdeíliriata natura huffianaj ^uia eaproduda fuit 3 v taf -
fumeretur áF i l io D e i . 

C X V ^ S T I O ' N E S . 
V S T . I / Q u i d importet i n r e ^ o Chrifluá fecundúm quod ho-

s»» mo^an per íbnaüta tem divinam, an naturam humai^m y v t eo af-
firmetur,vel nege tu rCbr i í l um fecundúm quod homo eíl eíTeperíonarn, 
& Deum?/lzc S . l hornas,cfpiitft,i .art , i . & jeq.Bonatient*'art.1 . q . i . A g i d . 
Richard.Brulef.Gab.DHrmd.q. \ . relatidijl .y .qtídft. ' i . 

Qusrí t . I í . A n Chri i lus feciindiim quod homo íit Fiiius adoptivus,ái i 
Tinm^is á n m t ^ x ^ H i r S . S h o m . q . ^ .ar.^.Bonafíent.ar.'z.q. 1. Scot. J&gt, 
Gab .& lArzent .q . x .Richard .ar .z .q . i .VHrdnd.q.z.Fab. dí[f,z%:\AHreoL 
ar.^.^Alijrelat i dlJl.A..qHi£,fl.z. 

Quxf t . I I I . A n iuf t i í intFi l i j adoptivi Chr i í l i ? H i c S. Thomas quaf l . 

i . ar . i o .BomueKt .ar . ' z .q . ^.Mgid.p.z.qfí^Jl'Z.Michard.ar.^ .qu&Ji.z.Brv-
hf.-.Hdjl^j, Necfiares alij exfrofeífo. 

Q n x ñ . l V . A n iuftis conveniat filiado adoptiva per grataímiuft i í i -
cantem abfque novo favore íiiperaddito QZÚK'Í H k Bonmem.ar. z.q,2* 
D t i r m d . q ^ z . ^ í i j relatiíih. 3.diji. 1 p . qu'&fi. t O. 

Q i i x i l . V . A n íipoísibilis eíretfübftantia rupernaturalis naturali-
ter randa-i & beata competeretilli filiado adoptiva, annaturalis ? H i c 
Vpir¿ind.qH<íft*z*Nosdefí4pcrmturáli,dlff:z^..fetl.vltima,Torres i>v.quAft* 
6 3 .m. i .dpib.z . 

Quxfi:. V I . A n C h n í l u s íecirnclúiT) perfcnalitátem d i V i n á m / a ü t 
natuvamhuma'nam iicpraídeftinatus eííe Filiiis D e i , aut folum exaltan 
tañquamFil ius ? HicS-. 2 b o m a s , z . an . 1 .Gah.quüf tá . \Ál t j re la t i 

Q ^ x l l . V I I . A n prxdeftmatio Chr i í l i fit caufanoftrx pr^deftina-
i ioms lHic S .Thom. ̂ . 2 .^r. 3 .'Durand, ̂ f i . 3 .C atetan.Me din. A h d r e ^ C s 
brera3Lerca)SmreK,Vaz.¿ií4ez>, Fagufa 3 Pr£pcf .& alij cHmS.Thom.i.p.q', 
z^.ar. 3 . & r e l a t i H l f , i J l f t ,^ i .qHd!.f t .$ . 

L 1 D I S T . 
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D I S T I N C T . X I . 

F r r ^ C ^ r / / ? / ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ » vécreátm:r 

O N C L V S I O eft .Chriftüs abfolute, & fimpliclter.no e f i 
creáj:ura,vel creatus^vel faélus^recvis vero cum adJito. Cíiriílus 
feGundüm naturam humanam.Quate Augu í l in i m o n i t ü t \ \ lib. 

i-.dc Trini t .cap. 13. Cum de Chrifto laqHimur^md^écmákm qu ld ,& yrof 
t e r q u i á dicamr , fYudéns, & diligens>ac pus UBórmelligert dehet .Vx\oitm 
partem condufionisprobat primo AuguHinus ibidém cap. rt.&iib.Sí. 
qq .q .é 'y .omnis creati iraabrolutefaíla-eft per Chr i í t ü^ iux t a i l l t id Toan 
nis 1 .OmniapertffumfiBáfmt. A t Chr i Hus abfoiutc non eñ fa¿las per 
fe ipr i im.ErgoChr í f íus ábfolúte non eftcreatura. Secundó Ambrofius 
l i b . i .defide cap. 6. Evangelium, mandatü efi: Marc i vk,pr.Tdicari vní-
vcíííEcreatur.T. Chrif to autem prxdicarijmandatnmnon ef t .Ter t ió idc 
Ambrof iüs ibidem :]Omms creamra, inxta. A p o í l d i u m Rom.^ . Vanim} 
fubkftaeft' , C t ó í l ü s aucem non eft vanitati fubieclus . T ñ d e deteftándá 
Ccft perfidia A r r i j contendentisX.hnOu eííepurácfeatUirá.C^iitame íuae 
pertinacia: pcenas luens effudit vifcera ^ accjue erepuit mediusj, proftrans 
infaciem¿ 

2 Po f t é r ió r empar t em probat Amb'rofíüs l i b . 1. de fide cap. ó".licét 
f iiias Dei: q u á l > é u s non i i t fa£lus, féd natusjtamen íecundií carne ho­
mo fatlus c á i a x t a i M ü d 'Apoftol i Galat.4. Mtfsii.Dexs F U m f m f á ü t i i x 
^«/íVr^.At cíFefaftü 'y^eíre ¿reátUjfeiicreatutá^idéeft; Ergo Chriftus 
fecunda carnem crcatus^ feu creatura eft.' Itaque ne fa í lura , fea creatnra 
divinitatíac^fcribaturjii;o'eft<íiccd»s Chr i í lus abfoluté c.eatiis,red cú.ad 
¿ i to fecundÚ cái'nem, aut féemffihHmfahátesVt monet An'ib.roC'Mám vt 
addit cap.7. Ahfardum eft creaturam in creatofe concederé.-. 

3 Ñ e q u e y alee .arguere Chriftuixi eííe abjolutc creaturam ̂ qtiia crea. 
tura eft'fécundurn naturara humanam. NammaU eíb argumentado a 
p r^d ica to íecundi im quidjadprsrdicatum íimpliciterj five á loqiuitióne 
trópica-ad ioquutionem aíiitam, &.n.3n í ropicamíyt Altiopem é#é ab& 
late.albumyquiafecundum dentes albus-efl'. Itera non valetj Apoí lb lum 
Galat..4..fup,ra>& alias (criptoresinterdnra Chriftum abfque addito non; 
fólum natura , fed etiam faftura;pr,oferre>-.(^ia b r€v i í a tkcausá addita--
mentura omittitur,.. Abfquei l lo tamennon ell inteliig.€ndaloquutjoj ve-
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Q J O S T I O N E S. 
V ^ S T . I . A n Chriflus abfoluté , an cnaiadclico , quk htm dica» 

tur ctQXtmziHic S.Thomas quafl. i .BeniiH^nt.Ar.z>q, i .Scet.^ír-
geñt.Rlchín'LVHranii.Gab.PAl}id¿&^dureol.q.í. Fah.d. 24 .& -Z $ .Caler, 

cmtS.,Thont,T).f.q.i6.ar.Z. Valent. te.^.. d . i .q . i 6.p.'ZtGranad.te.4..C6fí-
trou.i-.tr. 11 .difp. 3 . Z ^ c t0. i .ln 3 .-p.difp.zt .fe^.^.T^mer^to 4.*difp.t.i¡[. 
6JH^.z.BecaHjo.4.,c4p.7.^.z.Marat.deIncarnM.diff. 3 8 / ^ . 4 . 

Q u s í l . 1 1 . A n , 3z quomodo dccur communicatio icl iomatumínter 
pracdicatanatura d i v i n í c , ^ hummieiHlc S.Thtm.ar^.Düránd.qutf.** 
Fab.dlfj¡>.z4.,cap.i.Scot.£j.i.*4lijreUti difl.j.qfti&ft.z* 

Q u ^ f t . I I I . A n Chriftusincaepit eííe ? H i c BonaH.ar.z.^, i^SéH.q* jv 
Fab-.d. 1.6.Richard.Ar. 3 1 .Bmlef.q, y .*Alijrefcrendidift.¡eq. q. 1. 

Qua^ít. I V . Anhumanicasfit oranipotens 3 autcreatrix omniumab 
ornnipotentia D e i j í icut eft rubíiftens, fanftaa fubí i f tent ia j&fan^i-
tate D e i í i ^ í c Gah.q. i-.C(ik.Medi.Cabre.^Aluar.Lorca3S^4..V'azJq.Ragít¡'í$ 
Pr£pof.S.i!m.&alij cfíffí S.Thom.^..p.q.i ^ a r . í .Valent.to.^.d.í.q.i 3 p . r . 
Becan.to.^.cap: 1 o.q. 1 .Gran.to.^.tr.^.d. 1 .Lugoto.a..m 3 .p,^. 16".». 11 . d " 

feq.Tanne.to.^.d.i.q.t.dub.y.MAra.delncar.d.i t.Item relatidift.j.q.z. 
Qu^f t . V . A n Chr i í l u s íicprtedeftinatus adfiliationcm D e i ? H i c 

BoMfí.ar. 1 .q, 1 .Brulef.q. 1 . ^ / ^ relatidtft.j.q. 3 .d" 4 . 
Qu^f t . V I . A n Chriftus fit caufa noftrae prsde í l ina t ion i s íHíV 5Í?* 

nAttenuar. 3 1 .Bmlef^ q, 3 .^Al^relatidtfl.^rAced.q.j, 
— — , „ 1 11 mu jm* ii 1 •• • r r . r r r - i - n i u n i i in 

D I S T I N C T . X 1 L 

&án homo Ule femperfmritivdc&perst effe? 3 
"W M C d i í l in í l io quatuor quacftiones compled i tü r . Pr ima 

i 1 an Chriftus carperit efíe ? Secunda, an Deus potuit affumerc 
A . J L ali'am naturam humana ex defcendentibus ab Adam, aut a l iu -
de3quám ab Adam defcendentem?TeitiaJ an Chr i í lus potuit peccare de 
perdendo vnionem hypoftaticamj(5c d iv in i ta temí í icutpocef l iu í luspec-
care deperdendo iufticiara? Quartajan potuic aífumi á Deo natura huma 
nain Texurnuliebri? 

a I n prima qiiíeftione concluíío eft . Chriftus quíi Deus femper 
n i í t , efíe non caepit, qua homo vero caepit e í T e d e femper non fait. 

L l z Proba-



Í 6 3 Lib.III. Diíl.XII. 
P r o b A t u r . D e i t s feraper fu i t , na tu ra I m m a c a v e r o n o n fu i t femper. E r g o , 
G h r t f t u s j é u a D e a s femper f u i t , q u a h o m o v e r o femper non f u i t . I t e m 
p l u r a q u é t e f t i m o ñ i a C h r i f t u m p r a d i c a n t incipientem. eíTej pleraq-je fem¡ 
per e x i i l : e n t e m , & n o n i n c i p i e n t e m . H e c a l i t em aliter.compo.ni n o n pof-
funt , r i i . f i alia C h r i f t o qua D e o , alia qua h o m i n i adfcrifcfentur. E n r o q ú á ¡ 
h o m o i n c e p i t e íTejnon v e r o qua D e u s . C h d f t u m csepiíTe e í t é , h a b e t A u ¿ . 

- g u f t l n u s ' t r a f t . i p j . i n l o a n n e m ; -Pr'mf ¿mmmandtts e(fet,nec nos emnus^ 
ncc ipfe tnediator Vel> & homlnumhomo.Chñfttís lefts. I t e m t r a f t . 1 0 6 . 8c 
á^já i n loc i s . A . t femper e x i f t e n t e m p r o p o n i t de fe C l i n ( t u s l o a n . 8\ d i - ; 
cens, fe eiTe'principi 'am , & FuífTé^rité A b r a h a m - I t e m Glo íTa M a t c h . 2 . , 
dicenSjquod pucr C l n i R u s c reav i t f ie l las.. 

3 I n f e c u i u l a q u c e í l i o n e e l l conclaf io . P o t u i t Deus a íTumere aliara: 
humanicateradelcendentemab A d a m ^ & a l iamab A d a m n o n defcende-. 
tem^fed immedia te á fo lo D e o f o r m a t a m / e u p r o d u f t a m . . P r o b a t u r t x 
A u g u f b ' n o i i b x ^ .de T r i n k . c a p . 1 8 . & i ( j .Dcus l i b e r é , & g ra tu i to hac-
humani ta tera a í u i r a p f i t . E r ^ ó po íTe t álians^Joriam ve l l e t , íimili.ter aíTurae • 
xt Poiun ttaque Veas hom'mem} ai t A u g u f t i n u s : ^í l lunde fufcipere, in qxo 
ejfít mediator Vel^ír hominum^non degenere Jíd$rr i$Cm Iffom non de genere • 
Mk&mscremk.C&ttmm c o n g m e n t i i i s fai t .degenere A d a r o h u m a n i t a t é • 
fu fc ipere ,v t de i p f o genere^quod iniraicus v i ce r a t , v ince re t i i r . 

4. I n ter t ia quaeftione í i t c o n d u í i o . P e r f o n a C h r i f t i j qua h o m i n i s ; 
n o n p o t u i t peccare ,& d i v i n i t a t e m deperdere ; i t em ñ e q u e natura h u m a ­
na V e r b o coniuncbr . fecus v e r o á V e r b o d iv i f a . I t a q u e v t naturae h u ­
manan con veniat po ten t ia peccandi , cog i t a r i debet á V e r b o f e p a r a t a m á Í 
aji ter impeccabi l is e ñ . H a e c M a g i f l e r n o n p r o b a t , qu ia cenfet e í í e abfq; , 
amb igu i t a t e ce r t a . . 

5- Sed o p p o n u n t n o ^ n u l I i . C h r i f b i s e f l j i b e r i a r b i t r i ] . A t l i b e r ú arbi 
t r i u m i n bonum^cx: m a i u m . í l e c l i p o t e d . S e c u n d ó i l l u d EccleC 3 1 . Qui 
fotmt tranfgredí)&.non efi tranfgreffuS) faceré mdum, & nonfeclt. Q u o d de 
C h r i í l o e t iam dicendum e í l . A d p r i m ü m refpondetur . Po t e f l : e ñ e iiberÜ 
a t b i t r i u m , & impeccabile^vt c o n í l a t i n Beatis. E r g b et iam i n C h r i f t o j i i 
q u o v n i o n e m c u m V e r b o , a l t i o r a m u ñ e r a fe f tan tur , ^ m m i n B e a t i s v i -
í i o n e m . . A d í e c u n d u m : i l l u d t e f t i m o n i u m n p n . e f t d i é h i m de C h r i í l o , . 
fed de merabris ipf ius . A u t p'ars de C h r i i l o , p a r s de membr is j fcil icet de 
C h r i í l : o 3 q L i o d n o n e f t t r an fg re íTus i n o n feci t ma lumj de membris v e r o , , 
q u o d p o t u e t u n t . _ 

6 ; ' I n quar ta q u a e í l í o n e c o n c l u d i t u r . P o t u i t D e u s h ü m a n i t a t e m ; 
fufe ipere i n f e x u raiíliebri j fed c o n v e n i e n t i ü ^ f u i t , i l lamfufeipere i n v j r i : 
l i i S i c d e c e r n i t A u g u í l i n u s t o m o q u a r c o l i b . 8 3.qc| .quaeR.2.vbi a i t , ideó • 
j n v i r i l i f u f c e p t a m , quia h i c f e x u s h o n o r a b i l i o r e i K . J a m e n , vohnffe , 
B ' ' ' ':" " ' " " ' v t l 
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m a foemina nafcereturjVt caroetiim nvaliebris/ciliceí ex V i -
cine e x t r a t o fuícioeretur a. Verbo.,./3c ea rationein v troque fexu fie' 
ret redemptio peccan. 

Q V i E S T I O N ' É S . 

r % V AL S T . I . A n Chriftus i n c a e p i c c f f e í H í V ^ . T ^ P ^ . & V*~ 
^-t»- raid.¿¡ti&fl. t X d l n i M e d h u t ^ h d r i C a b r . S m r . V á z q u e z , , Jtagzf-t, 
Pr£pof .&al l j cíimS.Thoma, CÍ 'fflW- > 6,.írt.^.Valcnt.íom. f.íl. < .q. 6 f . 
z.Granad.to.^^contr.utraB. i \ .d.!x. Xanner.to.^ d. 1 .q.6 dt4h.7. LH^O , to. 
1 .ln ppiÉti- * .febí ^ .Becan.tom. <{.. c. .p.q..*? MÁratM.mcarmit.d..}.8,feci,f. 
ty^lijrelatid,ift.trá,ced,qy->i. ' ' . , 

Qnsf t . I I . A n Chri í lus ex v i vnionis hypoftatica! íitiiTipotens eli-
cere peccátum'cum.vnione hypoftatica conmnRumlHic S.l homas q . i . • 
Bonment.ar.z.q, 1 .Scot.^dygem.Gab.Brulef.q. 1 .Richard.att. i . Dur.q. 2 . , 
Fab.d.iy.^jpireoLar. x .Palad.q.i ^Ahjrelati d . : .q.y. • 

Quaeft. I I I . Anhuraanitas vnita Ve rbo rcciusaviíione beata pof-
íi.t di vinítiis deperdere vnionem hypoftaticarn per peccamm ? Hlc . Gab. 
qHiífv, 1 .Palxd.qH&jl.i.SHar.tOi 1 .m ^ . f . d . ^ $ [eH.'i.Va^q.d.S 1. a 6, & 7 . 
Zygo jofx .in 3 .p.d. iú.feZl.^.M&raí.de incamat.d. 3 ^.Moncdíus d.s.cap.^. 
(3ranad,io,4-contro'¿. \ . i r . / o.d 2 1 6.&[eq.Tanner.to^.d, i .q.%.d%b.$* 
ajferr.2.^ilbertln.to, i.ex *¡ .fríncip.coroL^. . 

Q u ^ í u I I I I . Quomodo cum impeecabilitate Chrif t i coraponatur l i ­
bertas adirnplendi praeceptura mortis ? Ve qm Granad, to. 4. tr. 13. d. 3. 
Marat.de Iñcarnat.d ^4 [e t t . 1 . & :• .Lugo3tot i > m 3 .p.d. % ó.fecl. 61 . 
Smr.tom. \.tn ^. .p.d.^y.Va^q.d^^. ValentJGm.^.d. -.q. i , .p.^.Lúfiíís de 
fr&deji.Chrifafett,;3.Momms d.§ ,cap,6 . &fequeml, Gianad. tomo 4.con~ 
trou.cr.; .traSi.-. '>>.d,.i>tBecan.tom.^.c. • ^ . q . i .Tamer jo , ^ , d . t . q . é . d u h . ^ , 
lAlbertin.to. i .prihcip^.corot.¿.Cabrera,3.p.q. 1 ^ .^r^ .d .^ .Lorca, in ^.p. . 
d.6i.Fonfeca,<í.Met.c. 2 .q. <¡, 

QajEÍl. V . A n Chriftus pofsitadmitiere imperfeftione moralé agens 
aí lus imperfedl iores perfeftioribus t d i & h i De quo fol i recemlores Socie-

.tatis Lffgo,to.! ,in ^f .d . 'z ó.feEi. ¡ o .& 11 ,Ex.prcf¿'¡fo.*Att'mgHnt¿fiar, to., 1. 
Í« 3 . p j . 37 / 3 . § .Quomodo autera, dJ/e¿r 4. § . Adveitendum/fecun-

^doj7"^^^ 74.^. ¿ íuVai . to .^ .d . i .q r iy .p. 2 .arca fmem¡S alas, to . i . i n 1,2. 
t r . i . d7 . ¡e tL t .m. f ine . ' • 

. QH^^-VI. A n íit pofsibile arbitviu creatu^quod fecíusa gratiá v n i o -
tusyaat vinonis beatíe fit ex fe impeccabile ? Flic ^ureo l . an . 1. Scot. & 
ali¡ merpmesMaglfin relati q V i ^ h j r e l a t i l i b ^ M s . q 12, 

: " J \ • L i 5., • ; D i s T . 
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D I S T N C T . X I I L 

J i (jhriflus f'cundum natura m hominis in faj)kn» 
lia 9 oTátiaproficereptuit 9 vel 

R ^ M I T T I T V R , Chriftumabinftantic^ceptlomsfinr-
fe plenum fapicuaJ& g r a t i a . T ü m quia iuxta Apof to lum ad Co 
lof . z .Inlffo hahltat plemtudo 'dimnltMi-s corperáUter. Quod expo-

.ncns Augüf í inus Epift. 5 7.ad Dardanum áit 3 J t a v e r e ' h á h i t A t qnvd emni 

g r a t i s f l e m s í /? .Túm quia cseteris iufHs datus efífpiritus grada:,& fapieh 
ú x cixm menfurajChrifto vero fine menfura datus c f l . Si antera pícmif 
non eílet gratia,í & fapientia 'Chri{lus;aceepiíret fpidtum gratis cum me 
í u r a . T í i m quia Chrifius eft caputj de cuius plenitudine omnes accepi-
xnus.Sicut enimex capite derivantur fpiritus vitacin m€mbra;J in coque 
í u n t omnes fenfus humaniJvifus,auditus5guftusJolfaft:usJ& taétusjcum 
i n membris folias inveniatur taftus.Sicin Chrifto exif t i t omnis pienitu-
do gratiarurajCqua fuapars vnicuique mebro defeendit. T u m q u i a C h í i 
í l u s alí in í landconcepdonispracdica ta r v i rpc i fe f tus iHierem. j 1. M u -
tiet clrctíndamt vlmnrAá autem denotatplenitudinem fapientix, 5 c ¿ r a -
t i ^ jqua pracventus fuit. Nunc igi tur difficultas eft;an Chriftus cremen* 
t o setatis aliquod gratis s aut fapicntiac crementum fufeeperit? 

n Conclufio eft.Chnftus i n fe ab mftanti conceptiGnis nuHum aug 
mentum gratiaejaut fapientiae fufeepit. Primó3q,uia tanta fuit i n Cl i r i f io 
i iomkie plenitudo fapientiac,& gratis^ v t raaior eífe nonpo'fsit^ricut tan 
;ta eli: dignitas^vt altior elle non pofsit.SecraidÓjquia Chriftuspracdica-

/ tur ab iiiftanri concepdonis v i r perfefbus.Ergo ficut v i m u l l u m capit ere 
mentum corporis,ita Chrifius nuilum crementum fapientix, Scgratis. 
Al ias Chr i í l i fapicntiaí(Sc grada non virilis^íSc adulta/ed adolefeens e'f-
fet praedicanda.Tertió^quia fpiritus datus eft ei abfque menfura. A t noli 
cffet abfque nienfura,fi continuo augefeeret fapicntia, & grada. 

3 Oppon i tu r pr imó il lud L u c x t Jefusprefictehatfapemía,dtate , & 
g r M t a apud Detíw,&hamines. Secundó A m b r o í m s in l ib ro de incarnatio 
nis Dominica; Sacramento cap.7. dicens, in 'Chriíf o efíe duplicemfcn-
fumjgerainamque fapientiamjaltcrara divinam,qua: augmetiexpers eft» 
alteram humanamjqus proficiebat in Cbri f to , 6c fecundum quámpuc r 
patrem & matrera ignorabat^luxta illud Efaiac 8,Pn^«/íw/c/<s«/' ptertio 

. " - 1 cate. 
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cárepdtrem> M t matrem, acclfietJfolíd S a m m á , A d primum refponcletur 
cüm G r e g o r i o a p u d g l o í F a m / e u cumBedajHoíTii l ia i i.fuper Lucam» 
C h r i ñ u s nonproficiebat inTefapientia& gra t i á , í ed in alijs. T ú m quia 
alijs erat quocidic raanifcftior. T ü m quia in alijs novos quotidicprofe-
ftus operabatur , ficutfapicntia, & gratiapra?lati proficere diciturjCum 
n o v o s p r o f e é l u s i n fubditis operatur. A d fecundum adraittenda eft du-" 
p lex fapientia in C h r i í l o , ficut dúp l ex natura & fandb'tas cum vnitate 
peiToníc. Alteraincreata conveniens Chr i í l o , qua Deoialtcracreata , & 
infuíaconveniens C h r i í l o , q u a homini . A t vero vtraque One augmento 
fuccefsivo & intrinfcco agnoícenda c í l , quia tale augmentüm diíf i tetur 
Ecclefia. V n d e Ambrofius de augmento extrinfeco quoad manifeílatio 
nem,&operationem inalijsfaftamjexponendus eft. 

Q V ^ S T I O N E S . 
f ? \ V S T . I . A n Chr i í l u s qua homo fuerit fanélus fañfti tate ín* 

creata?H;r S'.Thomas^q. 3 .art. t .BonaH.AY.i.q. 1 .Rlchwd.Palndi -
j irgent.q. 1 .Fab.dt2%.*A(ireol.ar. \ .J í l 'qrdattdi j i .3.^.8. 

Quacíl. I L A n faníl i taj increataliumanitatis íit perfonalitas Verb iv 
an natura divinajan vtraque?/ í iV B:vn¿Hent>ár.2.c¡-. \ .Fai>*d.2 8. ^ i i i j relw 
t i dift.l.q.9* 

Qoaííl:. I I Í . A n prxter faníl i tatem increatam íancíus fuericpei' gra-
t iamhabi tualemcreatamí/ í i f í ' .T '^f i ímí j ,^^/? . Í .an. i .Bomuem. art. t.q* 
1 .Scot .Gab ' .Pahd.^rgent .BrulefGmllelm.q.« .J l icbard.ar .^ .^ . 1, Fah.d. • 
2%.^íH^eol.ar: 1 Sturayid.q. 1 .Caret.MedUia-,Caéir.\A/uar.LorcajSuar. Váx, 
queK,,Ra£uf¿t,Pr£fof.&alij cum S.Thom.i.pq.y.ar. t iVaLte.^ .d. 1 uj.y.p* 
1 .Becan.to.^.c^.^Aj}, i..Granad.tom:^.coritrouer[. 1 t r a f t . j . d . 2 . T á m é r , 
te.^.d. ' .¿j. ^,dtib. i . Lugo ta, \ J » j j ) . d t i 6.ff¿?. y. M&ratiíis de ixcarnat». 
d¡fp.z-$.fettjq. 

Q u x í l . I I I I . A n gratiacreata conveniatChrifto ab inffanticoncep • 
t ion is ,& connaturalis ei ktfHicBonatien.aru 1 . ^ . R i c h a r d : & E r v l e f q,. 

Q ^ é m . V . A n gratiá creatapotuerit aüger í lixChnfl-o*H»V S.Tho-
ntasrftíift, r .art.z.Bo'/jaaeát arr. * .q.i .Gabr qtíaft,«,Sccr.qtidft.2,íaBir, d. 
'^'Darandus.yqfufi.-i X á i e t . M e d h a ^ l m í r e ^ C d k e r a , Étiorei , VÁ^aez>, . 

7 ' f '2•Bevayt.tomo.^.caf.Z.qudflj^.Gramd'.to]¿\.irdty J . j . Tantier, ü . 4 . 
Á . i .qu&jh.^Mb.i .Lkm.tomo 1 J * \ .p .d¿ 16 : fcB/& fi-Urat. de í n c h f á t i L 
& 0 s > . " -
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Q u ^ f t . V L A n gratia creataTaerit in tenf ione inf in i t^HíV S. Tha* 

tffMjqfitft., i , í i n . t .BonMem,an , i .qutft^iJUchard.cjuxft.z.tAraem. qu^fr 
i .rffí, 5 . G a h . q ^ f l . i .Scot.quaft, i ̂  2 ,Fal;.d.29.J4ftreol.an*3, Jhtrani 
#i{£fl.A XAl€t.Medlnay^luar€z,iCabreraJLorca,SHare^,Vaz1que^iRauHja¡ 
JPr¿pfo .& alijcum SJ 'hc?mi} .pq t{£ j i .7 . an 1 ¡..Vaíentiaje.^.d. 
7.p. 2.Becan,to.^.cap,8.•qít-áft.3^Granad.to-^corttrm. 1 . i r . / . ¿¿. 4 , Tmner, 
ta.4 1 .qmffi* 5 . ^ í ^ . i.LugOyto, Í 3.p.íl, 16.Jífí t6.M&rat 'm de Inamm, 
4.23 pe?.4. .... 

Quxf t . V I L A n gratia creata dimanet pliifice á grada vnioiiisí/iíV 
S.Thom..q. 3 .¿r. 2 r ^ í í <áí .̂ 4-^-3 • 

;Qua;í l . V I I I . A n gratia Chn íHfue r i t gratia capitis?Hi¿-i ' .T¿í)^x) • 
éjUie'ft. i .art. \ .Bonáí4ent.art. i.qtfdfi. 1 r/ ikhard. Gahr. ^ xArapn, quajl. 1, 

.*AuY€eLAr.t.2>VHYmd.q.2.Cmi<Medina£abrera^ 
Vjz,q.fíagupí,Prctpc{.Sylm.&alij cum S J'hom. y.p to.^. 
d . ' í .q .^ .p . x.Becm to.¿L.c.2o.q. 1 .Gran&d.to.^.controu-, i . t r .y .d ó.Tanncf, 
to.^.d. i .qpti£j}.].dtib.2,Ltígo,to i , m ¿.p.d. íy.M&rat.deincarnát, dify, 24, 

Q i i z í l . I X . A n Chriftus faerit caput Angelorum, & omnium ho-
minum? H i r S.Thom, q. 2.art. 2 .Bonavent. Kichard.art. 2 .qpidjl:.^, Brfilsf. 
^(¿¿ft.ó.Gabr.qHjJi. i..CÁUt,Medtna)^lxar¡CabreYa1Suar.Vaz1qHez,, Lor-
cayR/ígftfayPrdpef.&.alijCfímS.Thomaiy.p.cjftteft.&*an.3,& ^ .VaLto.^J . 
t.q.%,p.2.& 3.Becan.to.4,r. zo.q.2¿& y.Graníto.^..controu. t . i r . 7 . «'j/p-6, 
Tannerjo^.d. i .q^.dub ,2 .Lugo to* 1 .m }:p.d. í j . M & r a t d e incarn'at.difp. 

Q a x í x . X . A ñ Chriftns fíe caput aliorura per gratiam inexeatam, 
aut creatam?Vbi an puvus homo per gratiam ereatam .pofsit in alies gra 
tiam inflüe.re?,Í2T;¿- S,l'ho^s,q0dft. x.art. %.Be?iapíem.árt.2 .q. 2. Richard, 
art. 3 . •C^/e f4^ .A¿í^m^J^ /^ r^>C^rf r^ í£f f r r^ .^ r t f^3- ]^« í^ f^J Rag^fa, 
Prdpof & alij cum S.l.hom^ %.f.£¡. 8 .ar. ] . & áYaleni . tc ,4 .d . úqutf t , 7 . f« 
3.Becan.to.^.c. lo.qutft.4.GranadJomr^.contreuef . i . . t r a f f i . 7 . ¿ . 7• 
Tanner.to.^.d, i .quáf t . j .d í ib . i .Lt tgo,^ . um y .p.d. \i.,M&rat.'dei?icarn/it> 
d.2^.fe5l.^. 

^ ,x . f t í ! ) t í .AngranirniGhníKTcáatae ' f i f t t^ i i»Eie^yj i$\ i t€s Theologi 
ex,5c morales?Eifcjue eguerit Chr i í l u s adaftiís íupernaturales ? H>V¿'. 
IT bomas ¿qiíaft, 1 .^ r í . i .Pahid'.qüéift. uCmet .Medina, Aldatez.^abrtrajLof 
c'aiSHarcz,yaz.quezJ}Ragti\a\B rapef & alij cttm S.l hofnd.^.p.qun.Jl.j. Aft* 
2.&fcqveKtiyalemia,tom.4'd. 1 .qt¿<'(¡.?.p.3.B.ecan.tom.q.ccip. $. qpfdfi. 7* 
h.&9.Granadusjemo 4 . cénmuerf, 5. i r . 7 . ^ . y.Tamerusjome.^.difa1 • 
cjxaft 'l.df4b, 1 tlíígoytem. i*in- l -p .d . i6 .fc$./JÁ&raiim,deincárnAt. d.24* 

ficL 1. 
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QIUEÍI. X I I . Aneam g ramm feclata íínt dona, & pr^rerdm timons? 
H i c S.Tbomas,qfftft. í .art. 2 .V^randus^^f l , i . C ^ ^ f W / í / H ^ ^ » ^ ^ • • 

i»¿,3.p qu&li*%.art<6 .Valentla3tem.4.d, 1.qfíaft.7,f::%,'Becan. tomo 4, 
É^t?. Ü.mtft. lo&ranadtiSitomo.Af .comrofter . i .traEÍ»7 anncYas , M 
4 . ^ . uquafl.) J u b , 1 .Lugo,tomo 1 . i» 3 .pJ . i ó.fetí . ' / .MdratJ.e I rmrvM, 

Qii<sft. X I I I . A n Chriftus ab inftáftti conceptionis habueiit fírrsül 
cum. gracia gioriam.,& eam i n f i n i t a m ' i í ^ Scotm^qpiízji, 3. ¡Aftted. qukfi* 

pof ,&a l l j cum S.Thowá^.-p .q .p.art . 2 ,&q^df i . io .a r t . 1 .Vdent. d, V* 
qxaf l . \o.f. t . & : 2.Becan.to.¿jr.t.9.q.7,tGramd.to.4,.cc'/ítr t . t r . i . d . 2 . Tan* 
ner.to.^.,d. \ .qíi£fl. ^ .dué>.^..Lpígo,{o.iJn^.pd. 1 p-.feci. j , & 2,M&rat. deírí 
carnat.d.ie;. 

Q u s O - . X I I I Í . A n Chriftus eguerit auxiíijs gratie ^ i i a l i s ad a£lus 
fupernaturalesí i ízf tAmeeLq.l.Becan.to.q.c.ü.qHAft.j.Tanner* to 4¿d\ í^ 
q.^ultib. i . & t 0 . 2 . d . i . q . ¿ .d f ib . 2 . & ^.Suarez,,t6\ i .m^.p .d . it^e^i .^Vax» 
quezjjd.z 1 ,n. r f , 

Q u ^ f l . X V . AM C h r i í l o providerl pofsint auxilia gratis ad a£his 
|)r2eceptos3& nonpraeceptos á Deo remiíra,& debiiiajVtdifficultaci ope 
randi de tur impotentia moralis ad i l ios íDe quo nullus di íTei i t .Expendí 
carne momeatisrationis poteftadimpeccabilitatem Chr i f t i ftatuendarn, 
ad quam videtur reqniri, v t cu po te í ta te phiíica eliciendi a¿lus precep­
tos n5 detur impoté t ia raoralis^quae exigit cum defeftu operationis mo 
raÜter impoísibilis coniupgi .CoFerré poííunt^quae attingunt re la t id i í l . 
ij.quaeft. j . 

D I S T I N G T . X I I I I . 
Si mima Chrifii habuerkjsftentiam fdrem cum 

Deo,(ffiommsfck,qm*I)em? 
R I M A conclufio. A n i m a Chr i f i i novi tper fcientkm InfuJ 
fam omnia,quae Deus.. Gaeterümeius fcientianon fuit sequalisj 
fcientiae Del .Pr iorpars probatur. Primdjquia ait Joannes cap. 

3 .datura eíTe Chríf to fpiritum gratjacJ& fcientiaejabfque meníura. A t íi 
aliqua eíTent, quac non novií let eius fcientia, data eflet cummenfuraía* 
f^^w^Ergo eius rQentjanovit omnja.Secundó, quiaFulgentius tcfía-

M m tur» 
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tu r janimam Chrif t i nov.iDe omnia , ex j i lo A p o f t o l i ad C ó l o f a n . ^ J n 
quofant omnts. Thefafírifapicnti¿,&f ñentidí ahfr^w^ifí.Tertió^quia in Chri 
í tpnu l l ius reien: ignorancia. Eílet autem ignorantia , íi aljqua ignovaret 
corutiijqus aflequitur fcictw D e i . Po í l e r io r pars probamr.Quia ad per-

.fe¿lionem fcientiaeípeftat modas rciendi.Afc Deas modo pefíeí t íor i , íc¡ 
licec c lar ior i , cei t iori j&magls ad^quatOj& coraptehení iyo r.erum cog 
nov i t offinia,quám anima C h r i f t i ; alias anima Chrif t i comprehenderet 
Deum. Higomaior , & pe,rie£lior ep::rcientiatDej3 quám fcientia infuf .̂ 
Chrif t i . . 

2; Contra prjmam partem Huius conciufíonis arguunt non nullu Pri 
I3ñp,quia íi anima Chr i f t i noy i í l e t omnia qus Deus} par eflet eius ícien-. 
cia cum ícientia D.ei*Secundó,quia D a v i d Pial, r 3 S.ait inperfona Chri, 
Jftí:M'prákl¡s fa-flaéftfctmtiáttia ex me.& non pteto ad-eam. .Quod verum 
piuat Cáf iodorus ; qma.affumvms henio dlmn&fabflantis, non fetefi áqum,. 
• . v e l i n f d e m k ^ l m ^ / ^ . T e r t i ó ^ q u i a ait Apoftolus 1 .Cor. 2 . Nema novit,, 
q'jd f m t Det-.nijt Sfirltfis D e l , quifolús ferutamr omma etifimprofunda Ve'u. 
S i foius Spivitus Dei rcrutatur omnia. Ergó non fcientia anima Chrifti. 
'Ad pr imum,& fecundum reípondetur . Anima Chr i f t i non poteft perve. 
siire.adícientiara parem cumDeOjquia licet obiefta Ccita paria f int ,mo­
das tamen íciendi par non eft/ed alt iorjn D e o . A d tertium Spiri tús Dei. 
qui folusícvatatiir oroniainon fcftípiritus increatusj íedetiam creatus, & 
jniüriiSjCÜm mox fubíügat Apoftolus iN-os mtem SfiritumVei é a h w a M 

Ü i c autem fpjiitus jnfufus eft Chrifto abCque menfura. Ergó. fpiritus l m 
.furas eft ferutator omnium abfque^efminQj&mejifura,, 

3 Sf GundaconcluiiOi Aíiíma Chr i f t i non no vit omnia,, qu^ Deu.s 
^raftkejfed fpeculacivejhoc eftjlicct noverit omnia , quae Deas fecaií-
4 ¿ m pnedica.ca, eíTentialia eorum , & modum etiam j quo fieri poíTuntá. 
Deo^tamennon .potuit anima Chr i f t i efficere omnia. Rát io eft^quia noii, 
cft ei cora.municataomnipotentia. T ú m q u i a n ó expediebat ne Chrifti. 
a^iima putaretur effe Deus .T i im quia non porerat comunicaii, ficut fcie 
.tiaynam anima Chrif t i poteft fe ipíara nofle 3 non poteft autem fejpfa^ 
creare. Atqueadéó-capax.ef t accipcrc omnium feientiam/ed non omniu. 
potentiam. P rop te reá tameanegandum non ef t , conceíTam ei fúiíTe po-
.teiuiam rupe rna tu ra l émadagendumplu ra j qus virtus naturalis animas 
•Chriftiagerenon poteft:aam huiús potent i^ capax eft anima Chrif t i . 

4 . . Obi)ci turB^daHornil la 3»mcap.i-.Iiuc3E aí lerens, idéo» Chnf tü . 
predican ab Angelo fnagnumfuturum^quia potetiam, quam Dei Filias 
ab eterno naturaliter j íabet jerat ipíe accepturus intempore. Refpondc-
•tutiHoc teftímonium nonef t in te í l igendurade natura/ed dép t r fona m 
p p i s ja C.hxifío.,inquo per-c.omttijÍ5a.tionei^.idiomAtum pr^dicatm-

'":-:: v; ' ' ' - • ~~ - — - -
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hominé omnipotentia Deijeaque in teporcfumraclicitir^quialicei c x i -
í lent ia omnipo tenc i s j&per ron íe fuerit aster.na, t: ^er i coinmunicatio ta 
lis p^rfónae cuas natura bumauijadconfiituendum hominem, eiqae t i i * 
t u e n d u m i d i o i i u u D e i ^ n o n ñ i k aeteniajfedteraporaiis. 

V AL S T . I . A n Chriftus novcnt quidquam per fcientíam increá*' 
t z m l H i c S.Thotnas,^. i .art.2.de •veritñt.q(i¿ft. 2 car.¿f, omfc. 3. 

c xZ^onment.Gabriel >Scvt.RUhaY.VKrand.^rg€mA>dud.q.^.a. 
re»Lqu¿fr.2Xa\et.M€dina,^lmr.Cayr.Lorca3Spiarez>y 
•pofit.& alljcxm-S.Thoftíti 3 .f>.q..$.am 1 .Valext.to,¿\.,q.<?.f. 1 .Becmjo.^.c, 
y . q . 1 .Granad.to.a-.controféer, 1 j r e&.d . í .Lugo,to, 1 ,in y . p . d . i&.Tanner, 

Qasf t . 11. A n Chrif to concefTafit fcientia b e a t a ^ quanta? H i c S* 
Th&m.q. i,(ir.2.Bonm4.Rkhard.& Bmlef.q.^.Palud.q. 1 .^Aurcd.q.z, Vfí-
YAnd.q. 1. AUj relati difl.fr^ced.q. \ 5, 

QuaeíL I I I . A n ad fcientíam beatam eguerít ex natura reí íumine gl@ 
ú x ^ H i c S.Thom.art. 1 .q.z.Bonatient.art. 1 .q. \ . & a n . 2 . q.i^Scet.q.x. Fa* 
ber3íL ]2*Paltíd.q. i .ar .^ .Vur.q. Í .Cam^NmArr.Nazjar.Gon^al.Rifa^Zíi 
nselyBan.MoLVa^q.^rrHb ,FaÍoLPe¡'ant.Pr&^e¡'.&allj cum S.Thom, 1. 
q. \ 2.,ar.$.Suar. i . f . t r , 1 .lik2,c. 14.Salas,\.2.tr.2 d ^ fu t í .} . Trigef. 1. 
q.7*ar.\ .dnb.^.Val.to. i td . \ .q . i i . f .^ .Tantrer . to . i .d . i .c i .ó . dub^^.GY'dn* 
Í . f . c o m r o f t . t a r . ^ d . á . ^ í a n m , ¡.f.tr, 1 . d . y . c i . H c r k e t . p . d . ^ j . M & r a u 
te, 1 .pr,de Deo d, Í Í . & I t,Nosdejafernai.d,^ y. 

OUSEÍI. I I I I . A n eguerit luraine íntrnifeco de potentia a t f o l u t a í i í í í : 
S,Thofn.ar. \ ,qu&fl.%,Sc0t.qmfl. \ ,Ba[oLqmfl . i ,an , 1 .Faber^ . i z . ca f^^ 
Cakt.Banexj^Zumel, Nax,ar,Nmtirret.Gon$alcz,,Rifa, Vaz,qucz,} v é t r u b i 
FsfelJJefant,Pr£pof.& allj 1 ,y,qfi£fl. 1 2 , a ru \ , SMas, 1,2,tr.2,d,%, fe5l.4¿ 
Becan.tomo t , t rañ .2 .cñf^. qa&fl.<i~,*Albertin.t'or/io 2.fol,23,fragor; 2,2¿ 
qH&ft+i^an.i.Suarez., i . p . t r a t t 1 .Hb,2.caf . 1 6. & Ub.6.degmvacaf.^, 
^ilmrez.}demxiLd .67 .Lede¡maJ,e didn.ferfettionib. quafl. %*[ub amcul» 
t . conc l^ . i . Set, in 4. dífp. 0 , q ü ¿ f l . z * art.4. Lorca, 1,2.dtff.yo.Mont€fm: 
1.2.diff.$<i>.qHaft,2.Fonfeca,9.metaphyfcaf .i.qudft,A.feB. 4:. Valentía,f 
\ .d l [ f . 1 .quAji, • z,p.i,T¡*.rna»,2>z.difp.$%Jjtk i t & : d v [ f . f 7^dHh>.2,1'an-» 
mmsytemo ».d.z.q.e.dfib.^.Granad.tor/í , udevifane d.ó.feB, 4 , Hurtad* 
2.2.diff, 1 2.6.^íarcon, i . l . t r a B . t .d.^.cap.^.Marat.to, 1 .deVee d. 12. y in 
tenias Perezswtam.e.Scbolaft.cttf. 1 o M c r k t , 1 . f . d . 47. Ñosfasedefafcr* 
m t . d . ^ , 

M r a a Q u x í U 
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Q i r f t . V . A n intelledus C h n í l t faerit cAuíaimmediata jpartíalis eiu$ 

v i r ion is^nfo lus Den- ^aut felumlumen adaequata cauía illius i H i c S . 
Thomm^rt . i tqtZ.Scot.qtidft. i . F a k d . } 2 . c , 2 X í ^ h . & V u r a n d . q a . iAly re 
lml ik2 . d i ¡ i . 2<) .q .9 . 

Q u x f t . V I . A n intelleftas perfeftior cumaequalilumine edat vifig 
nes perfeftiores/^eoque Angelus peifediorem, quarn Chr i í lus í H k cn 
Scoto3Fah.i. 3 3. Vur.q. 1,^4lij rehti hh. z.dift.9.^..3. 

Quaeft. V i l . Á n fit re iph}mtf i tpofs ib i i i s fpecies impreíía advi-
¿endum JDtnm?HicMkhard,art. Í .qttcft.'y .Tar>m.qH£¡}. rflérgent .qmfii 
1 :art. í Xanhu-f.qmfi. i . & m m S coto y Fahefyd, 3 4. Calet. Bmez^ZumeltRt 
fa)Naz,ar,NLafiarret. Vázquez,, tArrahat. Fafol. & a l i j cum S. Thonta, 1 . 
ifMftilívári.i*PatM:.\n i.dl¡hi.dÁf.^,Iia-da,comrcHer. i c . a r t . x.Smfex,^ 

• i . p . traB. i J lb .2 , c , \ 3,tnMetaf)h.d, so.feSt. 1 \ . a m m , 27. ad 3 , ^ 
tom. tídtfp.ig.fdB.2.Vde!ma,td. 1 .d . \ , q m f l . i 1 p..2,'SúUsy \ . i . t r a Ü . i . L 
^.fe5i.2.Bccan.to, i . t r . i . c . ^ . q . 2 . S o t a í í ^ . d . ^ . q . 2 , d r t . } . T r i g o f m , i 
7.^r. '. . d u K ó . 

QuaEr f t .VI I I .An in Deo viderit c r e a t u r a s í H k ^ . T / ; ^ . ^ ^ / ? . E .^r 
i,qticefl.4.de verit.qu&fi. 8.art»^,BonMent.&Mchard.art .Z-quaft*r. 5/»-
lef.qmfl.^Gahf.qudfi. 3 .^rf . 1 ,Fa^er,cumScGto,d¡fp.2 y. Caietan. MedMdt 
mrezjyCabreraySfianzjyLorcayazqmz.yRagufayPr&fof. &alfy ^.ft qmji* 
iG.ar t .2 .& 3./ff^Caiet.Banez1,Zumel3N'az,arJVa^arret.Oon^alez,yVazji-
qmz , j j#fmbat ,& FHfok 1. p q^dji. 12 .art. 8. Becan.to.mo t arafi. i . cap.< 
qíi<zfi.-i 3.Suarez,yXIfr.traB, i . Uk2 .cap.2 5. Satas, 1.2. ír^í / . 2..difym.i 

feB.l.i¿ilbenln.tonw 1 .fot. 3 z^VaíemUrtomo 1 . ^ i p . i.quafi. 12, p. á. Fonfc* 
ca,2*Metaph.cap,2.qf4ítj} ,2 , f4. Herice, 1 i . T i ' ^ l a fcon , 1 .p. t r^S. í . 
diCf.^.cap,^.M£rat.ms,tom9 14faB.de Veo d . i%. Granad... de v¡[¡@ne Del ir. 
é .d l fp . i . 

Quaeft. I X . A n potüer i t Deum comprehendere:A7^ 5. Thomas, 
r l .art . 2 .de verit.qutcft.20.art, yBonaiimt.Scot^PJchard.Bml'ef. qmj i . 5 

gent.q. 1 . m . » . J é k x i 3 .p.qífdfl. 1 y . m m b . j .Gabr.&:Dtirand,q. 1. Jdí% 
í i l ib . i J t f t . ^ s -^ ' ^ ' 

Qagefl:. X . A n pomerit omnes creatm^is-mBeo vklere? HkS.Tho 
7nas,q. 2.^rt. 2 .^ver i t .q . 8.¿w.^.Qmdtibet. 3 2,^rr. 1. Bonaptent. & R'f 
chard.art .2 .q.^.Scút.&Vmmd.qmfl.2 .B.túlef.q. .6 Faber, ¿i3 y. Gabriel' 
^Aprreol.qH&fl. 1 .Durand.q. ^.Caiet.^lmr.Cah^Lorca.Smr.Kaz^q.Mag^t 
PrAp9f,&alíjcvmS.Thom.^.p.q. ro.art .z.Item(MicúBmez.,Z'(4m.Na^att 
' i<fAmrm^JpfyGo^al.Vaz,q.JírmbalyFap}l.Pe[am,Pupof^ & alij.curn S* 
ThomA .p.qudft , i i.art.Z.Suarez,, 1 ,p,traB. 1./í^.a.í1.25Valentía, 1 ,p. d.í« 
^«e/?. 12.p. 6.Salas, i .z ; t raB ,2 .d . x!feB.y.iAlhenin.tomo i¿qmfi. 4. T ^ ' 
hg . jcmtU^.ex 1 ^rincty.GMt,Herice, ? \ *c . ^T jmerps , to.i 
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^uét^,.6 Juh . \ z.MttratJrattJe Dee>difj).xo.^Urcm i .p.tr. i . i i j p ^ . c ^ 
^.Granad.de vlf.tr. fódij f • 13 • 

Quacít.XT. A n potuerit Deum videre milla viíaparticulari creatu-
t & f f é t & a b m h m i f t \ h .B.afol.qmft'.x.art,*.Richard* artáJqmjt* x.Soms 
m 4..d 49>qu£¡í.:.3 .conch^.5 .Bañez>i&Zaprnl^ 1.if.quaft,tz'.att.'B.cmchif. 
5 .Naz.ar.ibidem con-troa.z.Ñauar. 1 .p.controu. 4.̂  iémclUfé. í z.Valent.i.f, 
dtfp.i-qvafi.i z.f.6. Salas, 1. 2. ím. z.dtfy^eB.^.^Arruhal i.f.dtff.z6. 
cap.ú.Stíkrc.zs x.y.tr.i .ltb,z.caf,z6.nmn.<).& tz.Fafol 1 .f.q'jsft.iz.an, 
%.dub. \g.Herlce i.p.dlfp.'] 1 .cap.6.Tannerfís tomo i.diff.z. qtiitft.ó.dub. 
11. Atareen 1 .p.tr.i.difp^.cap. 3 . 

Quasfl:. X I I . A n potuerit per cognitiones elicitas luminegloriac 
¡difeurrere^ex eiícjue viíionem B catara coiligere? Ve qm nos tanmn de [ti-, 
fgrnatural.d. 5 J . 

Q i i x f t . X l I I . A n praeter feientiam beatam habuerit feientiam infufam 
qua videri t creata extra VerbumIHÍC S.Thomas art. 1 .̂ <e/?. 5. de verlu 
qH&ft.zo.ar.z.opufc.g.cap.zz^.Bonauent.art.'s.qM&ft.'L'Scot.q, 3. Brulef, 
qtióift.y.Faber dlfp.^6, Palud. qu&ft.z.Gabriel qu&ft. i.^Aareol.qH&ft. x.& 
z.Vurand.q. 3 .Catetan.Medina^luarez,iCabrera,Lsrca->SmrezJ)vaz>quez* 
Ragufa)Prííf0[.Silui.&alij cum S.Thom . i .pqai tf t^ ' an.' i . Valent.tom.^., 
dlfp. 1 .q .$.p.z.& q. i i . p . i .Bccan.tomo 4.cap. y.q. 3. Granad.tomo 4, con" 
trouerf. 1 .tr.S.dtff.^.fell. 1 .Lugo-tom. 1 .m ¿.p.dífp.zo [eU.i.Tanner.tomo 
j\.Jifp. 1 qmfl. $ M b . <¡ .MtzratJe íncarnat. difp. z 8. 

Qoaef t .XIV. A n fcientia infufa íxt habítus á fpeciebus fupematürali-
bus diílinélus ? H l c S , Tbomas qtiéífl. 1. art'. 3 .Fab.difp, 3 j.Gab.quJijl. 1» 
jAnreoLquAft. 3 .Caletan,Medina, ^Alnareẑ ^ Cabrera, Lorca ¡ Suarez,, Vaz,-
quezj.RagufayPr£pof.&alijcu?nS.Tboma ¿.p-q- 1 z.ar.$. & é.Valent.tem* 
4'difp. \ ,q,i 1 ,p.T.Becan.tom.4.cap.y.q.^.Granad.tomo 4.cmtroH.i.tr.%, 
difp'y'fe5l.z.Ltígo;tomo i . m ^.p.difp.zo.f€^.4.& $ .Tar^er.tom.4Jiff.i, 
q.$.dub. 5 .Mdrat.de Jncarnat.dífp.z'j:&z%> 

noverit Chriftus per feientiam infufam? A n futu­
ra , 8c myfterium Trinitatis ? Hlc Gabrie l^ft . 1. ^iHreolqnóíjl. 1 .^3. 
PMrand,qmft.^.Cakt.Medma3Cabrera,^lf4arez,}Lor 
Ragxfa,Prdpúf.&alij cum S.7 homa 3 .parte 'qu&ft. \ 1. an . i .Valemia tome 
4-dijp.i.q. 1 1 .p.z.Becan.tomo ^.cap.p.q.j. & Granad, temo 4.centrou* 
t .tr.SJjfp, 3 ,feB.4.LMgo tomo 1 M 3 .p Jífp.zo fett.z.& 3.Tanner.tom.4, 
Mfp'i'q.S.dxB .t .Mtntt.de Incarnat. difp.26. 

Q n x í l , X V I . Qualis fuerit hace fGÍentia,2.n difcuríiva, & ápliantaí-
^at¡busd€p^ndens^H^V<S'rf/« x^^^í/ írf . i ,¿ívreot, & Vurand.qti&ft. 
3 'Cajst.AiedlnayCahera, Akare&yLorca.Smrez., Vázquez., RÁgtifaPr*-
H ' ^ ^ ^ Thoma 3. ^. tí^^. 11. a n . z . & 3 .Valmla tomo 4 . 

M m 5 ¿ í g . 
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dfp. i . efHicft. 11 .f.z.Becmxomo 4.cap. 9. qutft. ár.& $, Grmdd.tomo : k M 
1 .íp¿/?. y. dxb.- 5". AÍArat. de Ificarmtionedífp.zy.. Nos de fafermtHr.dif^ 

Quxf t . X V I I . A n habuerit fcientiam acquifitam ? I n eaquepro-
íeccrit ? H i s S^Thom. s n . \.íj.-!¡.de veri t .q. io.arf . 6 , ^ ¿ e x ^ d . ^ ,p.^. 1 
•mnih. x.Seot.& Varand. q. ^ . Jiichard.an. 3 . 2. Bmlef.q. 8.BcnAvem.drt, 
¡3.qnétfi.z.'PdHdítn.qu&ji.2,Gabriel qmft. 1 . i W W . 7 . 4 . C a i e t . M e d i » * , A l 
iiíirez>iCahrerA,Lorca,SH4re^VAz!qHezlí /t&nífa, Pr£pof .&al i j cum Santii 
7'homa 3 .p . í ¡ .$ .an .4 . & qutft. 1 z .an .z . Vdent. tomo 4. qnxfl, y . p z . & q , 
! i z . f . i .Becm.ttm.^.caf.y .qu¿j¡;.6.Granad.tom.4.. controu. 1 .traEí.Z.dtff, 
'¿¡.Luga temo 1 ,in 3 . f . d i j f . z i .Tamer.temo ^..difp. t .q. $-*dí{b^ ó.JyÍÁrat, de 
JncarnatJ'ffy. 30. 

Quacft. X V I I I . A n Chriftopofsíbil is ñ t e r ro r? ! )^ ¡̂!/?í;̂ ?,/e-
'qnenú qtatft.z. 

Quacft. X I X . A n cognitio fcjejitia: beata^aut ( c k n ú x infufe pofsit 
I n pur o h omine di vinitíis fí e ri fal ía ? J)^ ^«e nos fus} def'4j}emat,Á ¿ y . H í i r 
tado z.z.dif!J. 1 p.necphres alij, 

Qu^f t . X X . A n Chriftus habusent omnipotentiam ? í l i c S . Thom.q, 
£ .ar.4..*Alexand. 1 , f .q . z 1 .memb. 1 .^ .4 . Bonauent.ar. 3 «íj1.3 - Richard.dru 
[<}.q.i.Bmlef3q.9.Gmllelfn.q. i.Palud.q.^.ar, 1 ,Gab*qt 1 ,Vttrand.qH£f.4. 
'^éiij relati dlfl. 1 r . «̂ÍC/?. 4. 

Quaeft. X X I . A n potentiam otediestialem aftivam ad agendum 
iéfFeftus ftipcrnaturalcs? H l c Bofiauem-mlitíeu d u b ^ . Palttdan.q. 3 .ar.z^ 
J)í irand .q.4 lA l i j reUtil ib, i .dift . j ^ z . q . ^ . 

D I S T I N C T . X V . 
: De hommü defeBihuŝ quos affumpft Chriflus 

m humananaturs. 

B F E C T V S hominis dicimtur m a l a i p í i u s . Quorumalíj 
funt corporisjaii] defeftus anims. Corporis defe¿lusfunt mala 
quacanima fentit medio corpore^vt famesjfitisj doiorque fenfi-

b i l i s . í t a q u e n o n dicuntur defeílus corporis 3 quodcorpusillos patiatur 
í ine animajnam v t ait Auguftinus l i b . 12. fuper Gene í . cap. 24.corpus 
non fentit mala,rcd anima per corpus.Dicuntur ergo defeélus corpons, 
qubd anima illos experiri non poteft nift in corpore, &:per corpus, fen* 
fione fciljcct corpórea .Al i j vero iunt defetlus aninjL^,quos anipna expc-
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ríuir lnclependenter á corpore experientia fpiricnali 3 & incorb'brea ^ v t 
tíinorenijíSc triftitiaai,Rui-rus defeclus aníms.alij funt defeftas cuipae^vt 
peccaturajalij t e f é á a s poenae^vt ttiffetia;,..ignorantia, difficultas m o r á i s 
ter operandi3& fimilesjqus fine culpa eífe poíTunt.. 

% Priina ig i tu rconc luf ioef t . Affampfii: Chriftus plures defe^us 
Gorporis,üC animaE in natura humanaj v t oftenderet fibi eífe verum cor-
p u s ^ verara animam. Nara Chriftus a í ímnpík humanitatem pafsibi-
lem^in qua experiebatur plura raala corpdrisjVt:fámenrj í l t im^dojorem-
que fenfibilérnjitem animxmalajVt timorem;)& triftitiara.Ergo.. 

3 Secunda, couclufio . N o n allumpíir. Chriftus- omnes defeftus 
naturx humanx., fed eos t an túm , qui expediebant ad munus Redemp,^ 
toxis-. Nam.in primis non aííiirapíit defectuj culpae. Deinde ex defeuli* 
bus pocnx- non aíTumpíit ignorantiam difficuítatem bene moraiker 
operandi^quas homo experitur propter culpam A d s , í ine culpaperfo-
na l i .Nam vt ait Auguftinus i ib . 3. de l ib . arbitrio cap. 18. Ignoranti . i 
invincibilis , & difficultas bonae aftionis, non funt culpa, fed poena l l o f 
minis damnati. Potuerunt quidem hi defeílus prarcedere in hoaiine an- • 
terculpam 3 quineflent poena ;cx te iúm q u í a r e i p f a n o n proce í le runt , & 
folias cuipíE causa exiftunt,ideb jnterpocnas recen fémur jíicuc defeí tus 
grat is itiltificantis poena eft} quiamodo fola.culpa califa eft talis defe-
¿lus^quarrivis pofsit precederé omnemculpamíqu in íit poena.. 

4, 0 b i j c i t u r Leo Papa epift. 10. a d í l a v i a n u m 3.&: lerm.fecundo 
d e í f ativítate D o m i n i dicens : QííodDominas nofisr in[tJ&fceftt omnia in-
jttmltatls fjoftr<t fr^terfeccatum . E r g ó praeter péceatum nullus eft-defes-
ftus naturx humanar, qu inon fit fufeeptus á C h r i f t o . E x p o n k u r Leo.; 
quód fufcepitDeus praeter peccatum omnes defeOus convenjesates m u -
neriRedemptoiis. Plures enimdefeftus funt, quosnon fufeepit^nec ex?-
pediebat lufcipergjVtignorantiam, difficuítatem bene. agendi j.varjaque 
morborum genera, a quibus iramunis omninó fu i t . . 

ertia conclufio . Defechis naturae hurí íánx,dol©iem fenfibiíé,\ 
t^afsionem, timorem t r i f t i t i am, & íímiies fufeepit Chriftus cum cmtd 
propnetate veros , & non putativos , &-quoad fimilitudinem fol imij v t 
plenquehxretici effutivemnt. Pr imo , quia fie teftatur facer textus 
E fa íx y 3 i Veré Imgmres mfiros iffe t i i . lU, & dolores noftros tpfe fartauit* 
V b i e x p e n d e i l l u d w r k . Secundó , qutafieexponun- Eccieliae Paires, 
Scripturas^qua- hos defeaus Chrifto adfcribunt,vt i l iud Pfa i .&j .Mepk 
ta efi m.il'u anima fnea^oc eft^doloribus^vt Auguft .exponi t . De quibus 
agens Hiei-ony.to .4. inexpl ica t ione í ide i ad Damafum:P^jp.« cjl Fiíms-
•VHuo pmative, fedvere.hem i l l u d M a t . 26. 3cío<Ln.i $.Paterfipof.úbiU 
?$M{ií*AtÁ:m edix ijle^ Quod expoiKns AmbrfJ ib .2 .de ¿ d e c, $,2"imt 
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trgoChfiftuiidamPetrm non tima,VtfHmque veril rationlsplemJtQtñ 
i i luá Mac.2 6.6c M a r c i 14.2 rlflls ejl anima mea pf^ ad m m e . C m m trifti 
t i s vcricatemprobat A u g u í l i n u s como S . i n e x p o í i t i o n e a.adPfal. 2x, 
z á illud : Clmiabo , & non exaudies hoc argumeIUo,5> m¡m trijHsnwfmt, 
cum Euangel'ifla dkat, Trifiis efi anima mea. Ergo, & qmitde didfj dorm'mit 
J$fm<ínw dormmtiVel quande dwm,má&dm4jft non manducamt, &l t an ih i l 
fannm rellnqmmr-, vtdicatur etiam, quia corpus e'ms non erat verum.Jín ni-
h'ú humanicatis poteft t r ibui C h i i í l o vemm, fi hos defeélus non t r i bu í ! 
mus v e r o s . T e r t i ó probatur , quia Chriftus fufcepit veram naturam hu-
nianam,vereque pafsibilem,(Sc mortalem. Ergo etiam veros defectus fe 
puentes conditionem talis naturX. 

6 H i s obijcitur p r imó Auguftinus fupra dicens, Ghrif tum veré 
n o n timuiífe m o r í , fi quidem Paulusnon timuit,ied ardebatdiiTolvi, & 
eí le cum Chr i f t o .SecundóHie rony raus comment.Matthad z ó . ú k e m 
Endefcant, qui ptítam ,fa'ttatorem timmffe mortem a & pafs'wms pamredU 
táp, Tranfeat a me cali* ifte . T e r t i ó Hiiarius l ib . 1 o. de Trini tate ante 
médium tradens, i d u s , & vulnera ftcin Chr i f tum incidiíTejVt pafsionis 
doloremnon incuterent/icut telum t ra f tü per acrem^vel aquam, alia ve 
corpora doloris incapacia. Kefpondetur. H i patres non diffitentur in 
Chrif to verum timorera, verum dolorera, veramquetriftitiam, cum alija 
snlocis f u p r á j h o s defeftus fateantur veros . T a n t ü m igi tur volunt, 
Chr i f tum non fuftinuifle i l l o s , íicut nos, v e l , quia i n Chrif to non fub-
vertebant rationis imperium, nec eum á reditudine detrahebant, íicut 
t n n o b i S í q u a r e i n n o b i s ^ / í ^ ^ j i n Chrif to vzropropafsiones [ u m . Se-
cundó ,qu ianosnece f s i t a t e ,& coafti patimur i l l o s , Chriftus vero v o l u | 
;tat'e,& libera divertendi poteftate . T e r t i ó , quia i n nobís caufa illorura 
defedluiimpeccatum eft^in Chrif to vero noeft peccatum, fedamprnofe 
traeübertatis á peccato. 

Q V i E S T l O N E S . 
grv V ^ ST .1. A n Chriftus fufceperit,fufciperevepotuerit defeca 
^4^^ a ú f X l H i c S.Thom.quéífi. 1 .ar.2.Banauent,ar. 1 ,q. 'z. Richard, 
[3, J l i j relati dift. i .q.y.&difl. 12. quajl:3. 

Quaeft. I I . A n Chriftus potuerit fufcipere ignorantiam,aut errorem? 
ÍJic S.Tbomas quaft.i.art. 3.Bonauent.&ükhard.art.z.qaáfl. 1 . jirffent, 
qftuíft. 1 .an.z.Bmlef.qfi£ft.4.Fakdifp. 3 o.Caiet.Medina, Aluarez,, Cabré-
rA%Lonai$mxsj^y^qm^B.agH¡A^réifo^ &aty cnm S.Thvm, 3 .p.̂ P̂ 
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difp. 3 S t i ¿o to. i .in 3 . f . d i fp . i i f e á . ^.Tdnner.io.^.d^ i ,c¡.>¡.d0h.\!>. 
Q n x ñ . I I I . An Chriftus p ó t u i t habere difficultatcm, & raoralem 

" impotentiaEnpeccandiíi-íjc SarMmThomm qH&ft.i.¿r.z. Bsnatmn.arr. i . 
q. z. Richard, q. 3. ^ n i n g m t Cmtan.Medina, ^Alnarez» Cabrera, Lorca, 
Smrez.}yazJq#ez,,RAgvfa,Pr£poJr.&aly cum S .Them. ¿ . -p .q . i ^ . a r^ .V ide 
qfíodMtigimus d¡fi.'i^\'Jqu£j¡.'í >. 

Quxft. i V . An, potuit.iuícipere fomirem peccati? Míe S.Thom.q. 1. 
ár . z.BÓftatí-.an t M z J & k w f y ' % .Fab.difp. 3 ,i5,Caletan,Mediha,^álmre%.> 

. £ah'€ra,L»rcaiSmre^,V'az,quez)iRagufaJFr£pfif. & d v eum S..2 ho. j * f . q , 
Í 5 . a r . i .Kalent .tom.^.d. \ . q . i $ .pT>,GranAd<tc.¿e.contrm. 1 .tr. 1 o .d .^Bc 
€dn.to.4..cap.x z.s¡. 5 .L'dgo'to.i án 3 .p.dlfp. z '6.[cíi.4. M ú r a t . de Incarmt. 

.dljr¡?.i) 6.Ta?¡/!erAo?tí.4..d.x.qr*;. dub.'S». 
Quac.fl:. V . Anrufeepit veram-triftitiam ? HlcS:,ThoM, q.z.art.z.de 

'vcrit.q.z6.aY.8..'Alexand;,^.pq.^.memb. z.Bonáuent.art .2.q.zScvt.^Ar-
gent Bac hoñ. & Gab.q. 1 .Richard.ar. $ ¡q . i l BryJcf. 'q,$. Dar and. & P aludí 
qu£{l.z.\Fab.dlfp.$9.Caiet.Medina,Cahrera}Aluarez,3LGrcá.S%are&yaz>'' 
qxez,, Ragufa,Pr£¡>of.&alijcumS.Thoma q . i ^.ar.€.VaJent.to,^,diff..i.q^ 
1 $.•p.4.Gramd.t(}.4.controtí.i . tr . io.dtfp.4,Becaa.to.4.cap i z . . q . 6 . & 7, 
Lugo to . i .in y.p.difp. zz^cÜ.z .M&rat , de Incarnat, dt[p. ^ j . T a m e r a o s » 
dlfp. 1 .qndtft. 5 ¡dUh* 8. 

Quaeft. V I . KnximoxQmySc o&tm}Hic S.Thom,q.z .ar. 2. B o n m m . 
VA lit.dnb. 1. VHrandlq.z.Caiet .M€dmt,^lmrezJ£abrerá}Lsrca)Suar.V'az. 
quezsjRagufa, Pr<£p9f.&alij cumS.T'ho.^.p.q.i $, ar. ' j .Vkiem.to.4.d.i .q* 
1 $ . p . 4 . G r a n a d . t o . 4 . t r . í o . d . 4 , Becan.to.^.cap.iz.q. %.Lug9t9 . i . in ^.p* 
d.zz-feff. 3 .Mterat'.de Incarnat. d. ^j.Tanner.tom^.dtfp. 1 qu&ji. ^.dub.2m 

Q n x ñ . Y I I . A n pafsiones, 5c dolores í e n í i t i v i ^ corporeipome-
runt eííe inChi i f to jntriníece fupermturalesíAV^/z/j¿? d.44.feSi.$.é 'feq* 
de fíipernat.^dtfmgmt Grdnad.to.z.c$mrsu^,tr. 1 .d. ^.mim.St &cmtrm*. 
8 ' t r .^ .diff .z .m.i^.Salaste.z,m i . z . t r . 11.difp.6.fsoi.^.num. 75.Melin* 
in csnc0rd.dlfp.4z.Medina 1.2.^.63.ar, 3 .fme.LuYmPfalm.8 3*verf.3.Lar 
ca de vir tm. difp. 1 ó.memb. 3. fine. 

Q u x f t . V I I I . A n parsioját dolor exterior C h n f t i contulerit ad merí -
toín , Se latisfaélionem diftinftam á mérito , & fatisfatlione afíeftus i n -
t emi lH ic S.Thom.q. 1 .ar. \ . Bonau.art. i . q . i .Richard. q .z .Gabr .Scot .ú ' 
Durand.q. i . ts í l i j rsUti lík.z.difi.$ 5.qH<tfi.4. 

jQuaeíl:. I X . A n , ck quomodo íueiit communicatioidiojiucumintec 
D e u m ^ horainem quoad defeftus naturae humanx, 8c perfecliones op 
poficas natura á i v ' m x l H i c S.Thom.q.z.ar. 1 . ^ ¡ i j re latí d i f l . j . q . z . 

Quxf t . X . A n i & quomodo pafsiones fenfitivar ChrifU fubiacue-
N n r int 
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Ú X I Í ipíius l i bc f ta t i?H^S .Thm' . ^ t . a r . ' j . ü o n m . & R k k i r d . f 3 .G4r. 
P a l u d . é ' DuranLq. 1 XaieMedi£abYs.>Aluar.LoYcA3SHArVax.q. Rdqjá 
Pr¿¡)of. & a l i j mm S.Thom. 5 . ̂ f.! 4 .^ . 2.€^ 3.V'dent.t*mo 4. íl/fjp. 1.^14, 
| . 1 .Granad tomo ̂ .centrott. 1 . i r . 1 o ^ í / p ^ . / H ^ r ^ í . Incarnmo. difp. 3 7, 
TamerJom.^.difp. 1 .cjttAft. $.d^h.%. 

D I S T I N C T . X V L 
' j i n in [hrijioffierit necefitas patkndi,^ mi 

qm eft dcfectm genemlü ? 

O N ef tdubíum , Cl i r i í lum fufcepiííe aptitudinem patiencíi; 
atqueraonendiiCum naturam fuíceperit pafsibilcj atque mona 
lem.Difficuitas eíl^.an etiam rufcepení patiendijatque morien-

di necersitateín.quasnoílfas competit j áa . tu rx^cab aptitudine pafsioñi,, 
6c mortís diftinguhur ? Quippe ante peccatum conveniebat homini apti 
tudo patieiidi,atque moriendi j íamen non conveniebac neceísitas^, quam 
folum peccatiam mduxi t .Rat io dubicandi eñ , quiaChriftus pafíus eíl:,& 
mortuus voluntate1& nonneceísicatejícilicet^quia ipCe vo.luit.Ergo noî  
accepit necers-icatem raoriendi. 

z P r i m a c o n c l u í i a eñ . Chrifhis fu'fcej)it neceísitatem patiendi^ atq» 
moriendi libera fuá voluntate^nulláq.ue fuícipiendineceísitate . Scilicet 
Chriftus.rubieélus fuit caufis naturalibusnecéffarió inducentibus pafsio 
nernj&mortem.-tcaetemm Iixc fubieclio vbluntariaJ5c liberafuit Chrif* 
to^quia ipfe iilam volu i t potens , í i ve l le t^ iver teré ,Pr imój .quia omnima 
danecersitas pafsionisj'ScrQortis comrafta eftper peccatum.At Chriílus. 
á peccato iinmunis fuit .Ergo folafua v o l ü t a t e ^ n o n natur^ coditione, & 
necersitate moiiendi necersitatem con t rax i t .Secundó ,qu ia GIoíTa ádií* 
ludHebr .5 r .5wf«^>/? hemiv'éusfcmelmnjfic hab§t,.j!tc»t hommBm ¿ty* 
& ufx.e>& le ge mtMr&ftatHtftff* efifametmorli tta & Chriftas eide-neceCsltati* 
&hiremmrtfewel oblaí/is eji,&non[&fe . Itaque q u i a C l i d í í u s volunta* 
rié: oblatus eíi,l ibera fuit ipív raors^íSc pafsio ; quia vs ró v oiuit parere le-
g i , & i u r i naturas aune vi t ia tx , ex tali fuppoíuione neceííkria iarn fuit» 
Fu i t ita.que.radicaliter libera , p rox i r aé veró neceííaria . T e r t i ó , , q ira 
Chr i í tus .vo lun ta r ié fúfeepit defecas naturae humanas confereutei in 
ledemptionem hominum. ín t e r hos antera defe£lus exift i t hfi.c;cfiitis pa 
^iendj^a.tque raoriendi» Ergo voluntarie illarafufcepit. 

3 Secunda, .canclalía. Clirif tus íufcepk aliquid de offini í l a tu na­
tura 
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imx humanS. N a m íb-tusnaturac humanae guadrapiex efí ', pr ímus i n -
nocentiae ante peccatura/ecundus peccati j&poeníe antegratiamjtertius 
<»-ratix;quartus gloríac.At deprimo ftatuaccepic Chrifrus immunitatera, 
á peccato; de fecundo aliquas poenaside tertio plenitudinem gratiíe i de 
«pa r to vero impotentiam peccandi, & claram incuitionera D e i : nam l i -
cet Chr i í l u s fue r i t v i a t0 r , edam fíraulfuitcomprehenfor. Ergode omni 
ftatu aliquid Clíriftus fefeepit. 

Q V ^ S T I O N E S . 

f\ V AL S T . I . A n moi^íScparsio fuent Chr i f ío neccíTana, an libe* 
ra?& cpiomoáoiHíeStThoMdsqtitfl. i .art .z & 3 .Bonauent.art.i* 

qu£ft. 3 .Scot.Vurand. Argcnr.Pñlui.'& Gab.q. 1 .Richard.q.z.Bralef.q.^, 
FAb.dify.^.! reían dift. firtsced. quaft. 1 o. 

Quaeíl. 11. AnChr i f t o fue r i t jmpoí i tum prasceptum moricndií / f íV 
dttlnzit Scot.quáfi.z.Lorcain .p.difp.ó 3 ,Medh?a ¡n i.i.qutft.x i ^ . a n . r , 
Suareztemo i, in $.j).dlfp.4.$.fett'$yaz.quez, difp.j4.ca¡¡.4.V'alema tomo 
4..difp. i .quicfi.ip.p.z.Fenfeca 6.Metafhjf.caf.i.quéífi. •¡.¡'eEl. 12. Tolete 

Maldonat.ln cap. 1 o.Ioan.Lugo tomo 1 .in 3.f.difp.z6.fc$.%.VeUz,qu€z, 
i»cap. z.ad Philip, verf. 4. M&rat.de Incammone y difp.44..fett. \ .Granad* 
tomo ̂ .controuerf. 1 .ír . 1 3 . d i fp .3I . *AWert in . to.i.ex 5.prlncip. coroL 
'i>.dfib.i.& z.Monc^us difp. y . c a p . i j .Cabrera tn p.4¡iU£fi,jS,art.4.difpJl 
4 . T anner.tomo 4.dt[p.j .q.6 .mm. 138. 

QUXÍL. I I I . A n cum precepto mor t i s f le t in C h r i í l o libertas ? De 
qtts relati dift. 12. 

Quaeft. I V . A n in mor t e , «Scparslone Chr i f t i fuer í ta l iquod meiitunf 
dift inftum á mérito affeftus in temí aceeptantis mortem? H k Gabr. q.i* 
Scot.q.z.~¿lijrelati lib. 2.difi. i^.qmfl.^, 

Qaae í l . V . A n pafsibilita$,& mortalitas Cbr i f t i decretafuit a Deo 
eodem p r i o r i , atque decreto ,quo decreta fuit fubftantia incarnationis, 
feilicet an fubftantia ante peccatumJ& pafsibilitas p o í l peccatum?I>í quo 
relati dift.1. quaft, 6. 

Quíeft. V I . A n Clíriftus fufeeperit pafsionem timoris,atque t r i f -
t i t i ^ j t ^ : alias pertinentes adportionem rationis? HicBomaent.íir.z.q.z.. 
t^mlm,dfib.^.Scsit.& Bmlef.q.itMichard.q.z(~¿f4reol.q,z.ar.-$,*Alíjre~ 
lati dífl.praced.q.i. & ftquent. 

Quaeí.VII.An gloria, &cíar i tas corporis,quaChriftus retraxit ra t ío 
pe pafsibiiitatis,& reftituit j n T rans jñgma t ione , ácRefurredionejíuerit 

H i i ' 2 j n r d n -
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intriníece natUral]S}an intriníece íupernaturalisU-ílcS.Thom.VfirdHd.& 
P á l u d . q . i r N o s def(ipernat.d. 44. .fe£l . io. Htchard.m 4.. dlfi.4.^.ar.4..íf ,6. 
Scst.q. 1 ^.Sotus q.j^.ár.%,Pítñfienf.itde vnmerf.f.x.fol. 1 óz.cehz.Suareíz, 
to. t a n i . f J j fp^z . fe t t . i .&dlfp .4%.feff .z :Sdas 1. 2. tr.ziÜlffi i^-fet l . 
z 6.nmn.i 3 o.fhlreMS lih.de Trmsfym'atlonenHntí-í^". & feq. • - • 

QüXft., V I H . A n Chiiítus furceperit exquárto ftAtunaturximpo-
tentiam peccándi?iD^ qm r e l a t l d . i p . j ¿ í f t . 1 z . q ^ . 

Quxf t . IX .Anex quarto ftatunaturaikfceperit yiíionembcataai,, 
&qualemJDi? qtto reUti difl, 13.qHtjf. 13. -

Qmcft.X.. A n ex tertipftat'ti mt ipe Jaf^fecíít plenitudinem gratis 
Ve qm Telan d l f t . i 3 .qtídft. 1 .&feq. ' 

1. 

I D I S T I N G T . X V I I . 

^ ^ 1 ^ 0 Chrtfli otátiop velmlmtm ixfktafuf 
A T I O dubitandi efl , quia'Ghriílus volui t , & oravit Pa* 
trem,vt a fe averteiret calicem pafáionis.Matth. z t i .Pater ¡ í fof* 

fibilg efl, trmfeat Á me callx tfle . Tamen hxc'Qxzúo)<k voluntas-
Chriíliexpleta non fuit.Ergo aliqua oratiox<Sc voluntasOhrííli non fuic 
expleta. 

z Conclufio eft.QiiodGliriftLis orayitJ& voluit volúntate humanl 
fenfuaiitatisj feMper expletüm non fuit. Pro quo praemitto y m Ghriftoi 
non fuiíTe vnam tantüm vohmtatemj fed (^lasj alteram divinanlí& ake-
rám humananii.Tum,.qmadiriftús habai?; diipiicem naturam raciónale,, 
<!ivinam'fcilicetJ> &humanara. Omnis autem natura rationalis pr^dita. 
eft vóllintate fibi i-€rpondsnLÍj& propria. Tiira^quia ita deíinitum eft̂ in. 
•Synodo Conftantinopolitanaadverrus MaGharium-'Archiepifcopum-: 
conilituentem íimplicem voluritatem m Chriíio.Türajquia itafrequen-

\ter docent Ecckíiae Patres advetfuá Eathkhianos eidem, adhaerentes er, 
••xorijVtperfpicuís teftimoni]3 tradunt Beda, Hieroriymus, Augufiinus;, 
& Arabrofius jnlioc textu § .ex affeBa ergo^woium, vna fententia erfjin 
Cliiíftoprxter voluntatem divinara admittendam quoque liumanam.. 
IPrxtsreapr^mitto^voluntateM humanara dúplex aííeftuuragenus eli-
.Gerejalterum rationi^jfe'nfuálitatis alterum.Affeftus rationís íunt^qui di 
xiguntur ex radone , & Bonum refpidunt cbnveniens naturae humana: 
prout- rationalis eft ; afíeftus feníualitatis , qui diriguntur ex nocio-
ne íenf i t iva& bonura reípídunt conreniens naturae humana? 3 prcrut 
llnguYa eil:. Ham cum. p ^ r i Jiugiana íit ution^is. f .& íenfi-



l i b . m : D i í i x v n ; l í t j 

fenfitivaaffetlus habet expetentes bona fuac natur<T,prout rationali 3 de 
íenfitiv^ convenieHtia.Qaod in viris fanftis experimento cernitur , cjui 
affeítu rationis volunt pro Chr i f to m o r i , & affcftu fenfualitatis refii -
giunt mortem^quia mors fu íceptapro Chrif to bona eft naturg humane, 
prout rationalijmala vero natura human.Tjproutfentictl. Sic cenfet A ú 
guftiaus tomo5>.tra£l. 123.de Pe t ro3&Epi i ro Í a i 2@.cap. 6 . de Pauioj 
vtruraqae ícilicet affeílu rationis voluiflejaffectu vero fenftialitatis n o -
luiííe mortem.Igicur fimiies afifeftus agnofeendi funt in Chrifto^qui etiá 
cíxm ra t ional ís ,& feníidvxis fueri t /ragil i tat i fuae nataríe conceisk recu­
lare raórtemaífeftirconfulemi bono fenfualitatis, quam tamen expete-
bat ardenter afíefta confulenci bono i-ationisfQuod ratio dubkandi co-
vincit .Brgo cüm is aífeftus fugiendi mortem expletus no fit,aiiqtii!S fuit 
i n Chri f to affeílus^qui non fuit expletus. 

3 Sed obijeitur p r imó . I n Chrif to caro non concüpifcit adverfus 
fpiritum; n u m h o c nomíilhímVí'úttm e j l , v t ait Auguftinus4ib. Í p . de C i v i 
tate cap. 4. Atfiaffeftufenfualitatis vellet a l i q u i d q u o d nollet fpirirus 
rationis,caro concupifeeret adverfus fpiritura. Secundó , qu iaf r i i l ; rápe-
t i tur ,quod prnefeiturnon concedendum.Chriftus autem praEfciebat,noii 
v í tandam eííe fuam mortem. T e r t i ó , quia fecundum Ambrof iumbb. 2. 
de íide cap.3. C h r i í i u s dubitavit de affeélu Patris , an poííet ,aut vellet 

* vitare fuam iiftortem,vt indicant illa v e r h a i P a t e r f i p o j u k l e efl. A t C h r i -
. ftus velle non poterat, quod dubitabat impetrandum á Patre. Q u a r t ó , 

quia fecundúm Hilar ium l ib . i o.de Trinitate ante médium 3 Chriftus n5 
oravi t ,v t á fe transferretur calix Parsionis,fed v t eius amaritudo levare-
tur in fuis difcipulis,quos praífcíebat mactandos morci. A t hoc re ipfa ob 
tmuit ,cum abfque horrore mortisijlamobierint, E rgó non volui t , nec 
oravit quidquam,quod a, Patre faftam non fie. 

4 _ Adprimura refpondetur.In Chrifto caro non concüpifcit adver-
ius fpiritum.Nam tune caro adverfus fpiritum concüpifcit , cum anima i n 
carne appetit aliquid,quod fpiritus prohibet concupifei. A n in Chriíí o 
non prohibebat fpiritas,vt anima fecimdum carhem concupifeeret vita, 
iedpotius id fpiritus pnEfcnbeb.u,vt argumenta darentur verx'humani 
tatis in Chr i f to . A d fecundümiorabat Chriftas 'prudenter, quod praetcie 
bat,non,impetrandum a Patrejquiafimul noverat veile Patrem oratió-
nem fuamy^c eAm expediré ,v t hoTnines docerencur oiaic cum tvibulatio 
mbus pr^merentm-jik d iv ina Voluntati humánarn coníormai-e,cum op-
tatabona nes¿rentur.Ad tei:tium,Chnftas non dubitavit re ¡pía de po-
teitate,aí«: afFeAuPatñojfed perfonarntantum. dubitantis gelsit, vt má 
huniaaitatem.honainibusperfuaderet.Adquartum:. HilariuspiaconllU 
uc ione^cc ip ieadusef t^gverbae i ' as iax taUpu.nar¿ ine í i : ! intciú-

N n i * S-uar,, 
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ganturjCogítetuisdocuiíTe allquiíl c x u n s EccleGaE patribus cptítrarjui^i 
Sanum tí 
cxponi t . 
Sanum tamen eomm renfum, & conclufioni con íonum Magi í l e r non 

Q V ^ S T I O N E S . 
aV S T . I . A n C h r i í H animusporsit reddi volensper a í lus vo 

„ — l u n t z ú s ¿ i v i n x W e q f f o r e l a t l d i f i . i ^ . q . i , 

Quaeíl* I I . A n i n Chrif to íint duae voluntates x a ú o m l e s í H l c S . Tho* 

r/tastfutft. i . an . l . op t f f c t i l o 3 . ^ . 2 3 p . ^ l e x a n d . ^ . f . ejHAji. 1 y. m e m h r . i , 

BonaHem.ar t . 1 . q U A ^ i . S c o t . M i c l u r d . V u r a n d . P a . l ^ d . ^ A r g e n t s G a b r ^ m ^ . 

1. X a i e t a n . M € d m a ^ i l H a r e z J ) C ñ b r e r a } L o Y c a y S H A r e z J y a z 1 q H e z . ^ R a g u [ a J J r A 

¡ )o [ ¡ t ,&<t l i j c a m S . T h o m a ^ . - p . q u A f t . \ Z . a r t . ^ . V d e n ú a j o m o 4 ,d i jrp . í . c ¡u¿f t . 

j Z . f . i . B e c a r t . t o m o ^ . c a ^ . x ^ . q u á f l . i . G r a m d . t o m o ^ c o m r o t i . 1 . t r a ñ , 13, 

d , \ . L u g O y t w . 1 »Í» 3 . p . d . 2 $ . M ¿ r a t . d e i n c a r n a t . d . ^ 1 . T a m e r . t o . ^ . d . 1. ^ 

é . d u b . } . 

Q u x í l . I I I . A n voluntas humana Chr i f t i potuerit aliquo affeftu l i ­
cito faltem incfficaci3aut conditionatodifcordare adivina ? H k S . T h o ' 
w a s i q u A f t . 2 . A r t . 2 . o p u f c u l . ^ . c a p . z $ 9 . ^ U x a n d . 3 . p . q . \ < ¡ .membr . 2. BOMA-

ttent.i . q H ^ f t ^ . R i c h a r d . q u a f t . 2 . & ^.tArgent.qH&ft. 1. 4rí-. 2, Brule f , qfittji, 

2 . G<itbr .Pal ( td .& VHrand.qptts-fl. i . C a i e t a f t . M e d l M a ^ l n a r e z - . C a b r e r a ^ o r " 

c n , S m r y a z J q . R a g P i f a , P r & p o J t t , & a l i j c n m - S J ^ h o n i a 3 . p . q u ¿ j i . 18. ^ . 

Valemia , to .4 . .d ' i fp . i . q H ¿ f t . i i . f . z . B e c a n tomo ^ . c a p . 1 $ . q f í £ f t . i ) * & 4. G u -

n a d . t o m . q . t r a t l . 1 ̂ . d . 1 . L u g O j t o m . i , in ^ . p . d , 2 ^ ^ M a r a t d e i n c a r t i a t . d . 4 2 . 

T a n n e r . t o , 4 , d . i . q . 6 . d t í b . $ . 

Quaeft. l i l i . A n cumnoti t ia evidenti decreti efficacisDei de a¿hí 
C h r i í i i n e q u e praecepto3neque coníul to componaturlibertas ad ommit 
tendum eum adum quoad íubi tant iam, etiam íi non fuerit ea libertas ad 
af tum praeccptumí D e quo vtrinque varia argumenta confici poífuntj ' 
prasfertim fi notitia decreti De i ponatur Chrif to non libera. 

Q a x ñ . V . A n f i t libertas i n C h r i í l o a d contraveniendum voluntati 
d iv inx praccipientiJHíV i n g e n e r e r e l a ú q . ^ A n f a e c k vero r e l a ú d l j i . i 2 . q . 2. 

Q n s f t . V I . A n íit libertas ad contraveniendum voluntat i d ivms 
conTulentlíHíV ¡ n g e n e r e re lat i ejutcft. 3 Anfpectevero r e l a ú dlfi . 1 2 ^. 

Quacft. V I I . A n f u c i k i n C h r i í l o eíTeve potuerit aliqua rcbellio ap-
petitus feníitivi a d v e r f u s f p i r i t u m í H k S ^ ^ w f . ^ r . t . q . ^ . S . I ' h o m . a r . 3» 
e i . i . G a b . q A . L p i g o j G . ü i n 3.^.^.22.jV¿7.1 . V a z > q , d , 6 i ' C . % . M & r a t . d e i n c á t 

p M . d . i G . ^ h j re lat i eíift. ¡ j . q , 10, 
Q U X Í H 
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Quís í l . V I I I . A n fuerit in Chr í f lo motus oppetfms antéver tentes 
libercatem ? JFiic ta genere re lat l ft&ft, 7. inffecie veto re la t i díjTmfl. 1 ^ 

quáf t . 1 Í?. 

Quaeír. I X . A n omnis Cbríf t i oratio exaudita fít ? H l c S . T b c w a j ¡ 

q m f t . ^ . a r . 3 . o f u f c . ^ . c . 2 ^ o . ^ í í e X á n d ^ . f . q u £ j } . 1 6 * ? n e m b . 2 . B m m e n t . a n . 

2 , q M & f t . 2 . R k h a r d . a r t . 2 . í j M ¿ f l . 4 ' P ¿ í x d * } j . f 4 £ f i ^ 

mi¿S i&Gahr .q t t i z f t . 1 .Brulef .qu&ft ,^Xalet .M€dina3Cahrera,>Al} iar€z>} L » r 

c a , S m r . V a z , q . R a g u f a , P r £ p f o . & ¿ i i j i^.qutíft.-?. \ . a r t . ^ . B e c a n . t o m , 4.r. 

i l . q H t f t . ^ . V a l e n m i t o ^ . d . » . q a d f l . i : . f . i . G r a n a d . t o . + . c o n t r o H . 1. i r . r 7. 

d . A - . L u g ú . t o . i . i n ^ . ^ d . i y . feB. ^ . M i r a t . d e i / ic^rnat d . ^ . T mi ier . te . 4.^, 

Qnxí l . X . A n C h r i í b fuerit^aut efíe potueri : dubitatfo de aliquo? 
H í c Donan. int i t t .dHh.^.S .Thom>.ar .^ .G^h.qi .x ,Lí4go, to . 1 ¿ft i . j ) .d ,2 1 .fedh 

p & a l t j r e l a t i difl, 1 ¿*q*2* -

D I S T I N G T . X V 1 I L 
Si Qhriftus mermt fibi, & nobis> qmdfthi, £f 

qpiid mbis* 

P R I M A Goncluíío.Chrií íus meruic í ib ícorpor is ímmoí t a l i t a* 
tem,anima£ imporsibilitatem^íSc nominis D c i claritatem.Proba-
t t t r e x i i l o Paul iadPhiHp. 2 . Chr i f l / i s fa f f t í s eft.ohediens v f m e - a i 

monem-' profter quod & D e u s e x a l t a m t illHm3& dedit l i l i nomenrqHod e f i f a -

fer o m n e n c m e n . Y b i méri to hum!licatisi , & obedicfis pafsionis t r ibui tu t 
exaltatio Refurreftionis Chr i f t i . A t harc exaltado coníiftit in corporis 
immoitalicatejin anim2eimpafsibilitate,&nomini& p e i claritate. £ r g o 
h x c fibi líieruitrhumilitátejsSc obediencia pars ioms. í l iu f t ra t Auguf t inus 
traft . ? 04,111 loannem ad illüd cap. i j - c l a r i f i c a f l m t m r n , ¿ k t m y V t C h r l -

fivs •Reforrec£íonec¡ar¡ f icaremr, ¡>rms humi l ia tus eft p a f s ' í o v e . H t í m i l i t a s c l a r í ' 

m i s eft fner imfnjc lantas h ú m i l k a t i s efl f r ^ m l u m . I t e m A m b r o í i u s t om.4 . 
in euiii locum F a u l i j ^ j á & quantum h n m i ü t a s m e r e a m r h k eftenditxr. E t 
go negandum non eft.ea dona fibi meruiíTe C h r i í l u m . 

5 á ^ • > 1 ^ - 1 . 0 
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ceíTa fit anjípap Chri í l i p o í l mortem ante Refurrettionem corfor ís^an íi 
iTiiil cum ijüa? Qüartó5an Chriftas poft moitcfaerit melior^aut beatior, 
quáixi ante illamíAd primara GUísftionem refpondetur. Chriftus dicitur 
meiuHlt nomen D e i , non quia illud non haberec fepiTim á mérito , fed 
quia m^niRÍlátionem^c venerationem illius spud hcmines obtinuitiue 
ritpí-Ad fecundara, Auguftínus üb. í.cotra MaximiriumjCap. a . S i f . ref 
poruiet,tale r.omen.donatiim ejOfe homíni,quiain eafcima meruit C h i i -
iíus donari fibi,:n quacrucifíxus fuiti& paí lus ,Ambroí iustora .4 .m lo­
cara Pauli ad Philip. 2.aitjdonarameíTeillud nomen Deo., & non liomi-^ 
n i . Componuntur Patres. í^iiippe Auguftinus loqui tür de donatione 
gratuita teraporáliJ& extrinfecaj quar Chrif to vt hómini fa<fla eft. A m -
broiius vero de donatione natiuali, eterna , c< intrinfeca , qu.Efacía eO: 
Chr i f to jVtDeo .Ad tertiarr^nihil expreííum habemus apud facros fcrip 
tores^oc Eccleíl^ PatreSjideoque irapafsibilitasconceíla eft anime Chri 
j l ' , au t con t inuó ámmediate poft mortem } aut i n ipfo Refuneciionisin-
l t an t i ,v t non pr iús anima impafsibilitatem , quára caro immortalitateiji 
jnduerct .Ad quartamiChriftus po í l mortem non fuit melicr, quam an-
te^qüia ñeque faraftitas,ñeque virtutes curaulatiores fuerunt. I tem ñe­
que eírential i ter ,& abíolute beatior fuit^quia v iho D e i , i n qua beatitu-
do coní i r t i t ,non fuit raaior. Secús imegraliter , quia gloria corporis} 8c 
alia dona pertinentia ad beatitudinis jntegritatem de novo fupervene-
runt . • ^ v 

3 Secunda concluí io .Chri f tus ea dona fibí meruit á p r imó concep-
tionis inlhnti .Probatur^quia Chriftus á primo concep t ion i s in íhn t i ha 
bui t virtutura habitus Se aftus^quos habui t in vltirao inftantipafsionis, 
tara o b e d i e a t i ^ q u á m c h a r i t a t i s . Aliunde valormeri t i tantusineft vni 
af tu i Chrifti^quantus pluribu$,cum hic valor íitínfinituSj ócauger i non 
pofs i t .Ergó qua: Chriftus meruit tempore Pafsionis, meruit etiara mo­
mento conceptionis.Confirmatur3Chiiftus meruit in primo inftanti co-
ceptionis. A t non meruit fibi augmentum grat ix , Se gloriaefTcntialis» 
aut virtutura^quia in his ChriÜ us nonprofec i t .Ergó meruit íibi ea dona 
qua: corporis Refurre£lionc obtinuit . I l luf t ra t Gregorius l i b . 1. fuper 
É z e c h . H o m . í J . p a u l o poft in i t ium á i c Q n s j N c n h a b u i t omn'mo Chriftusit*x 

t ñ a m v á m e r l m m , c ¡ u o p o t u i j f e t p r o f i c é r e . E r g p idem prorfus meritü^ac per-
confequensetiam praemiura convenit Chri f to in pr imo, & vl t imo infta 
t i v i t x . í dem, inqua ra , quoad valorem meriti^licetnon quoadnumerurai 
nam raerita Chr i í l i potuerunt eíTeplurajfed nea raaiora. 

4 Tert ia conclufío.Ea dona,quac Chriftus obtinuit méri to ypotuit 
abfqae méri to pofsidere. Nam Chriftus potuit aííusnerc humanitatem. 
iiTip5l:5Íbilemj& immortalem,fuamque divinítatem alicer hominibus ma 

nifeftare, 
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nifel^ai'e J t e m p o m i t caadipifci per meritum ,(]mn.interveniret jJafsi.o$ 
nam ad eaobcinendaitiem valor iherat álijs v i r tu tum aft ibus; qui tole-
t S L t i ú x p a í s i o n i s . P o t u i t igitur eaadipifci meritoiie pér,aftus chantatis, 
aut rnifericorcli^jquin crúor parsioiiisaccedeYet.Cctetü ex fuppoíií ione 
•quod C h i i í l u s ext i t i t pafsibiiis, & mortai is , ac perc'Dnlequens v k t o r , 
non potuit non efíe meritum ea dona impetranda; quia ¿ÜITS v i r t u t á 
«liciti á Chnf to viatore^paísibilijCcilÍGet^^tóPitali inu-infece mericori] 
funt.. 

5" Quarta conclufiol Pafsionis meritum fuit hominibus neceíTarium, 
v t ei eíí^c forma humil i ta t i s j& caufagloria.*,(Sc iibertads. Nam hominCi 
fuperbia non poterat pervenire acl humiliandum fe vfqúe ad mor tém 
propter Deum , nifi propofito exemplari hominis D e i , qui fe vfque ad 
mortc humiliavit propter homines.Ergo Pafsio C h r i i l i neceílaria fu i t , 

[v t eííet exemplar humilitatis hominibus. Rurfus non poterat homo Vi-
berari á peccato, «Scingredi regnum gloria?, nif i humiiitas hominis Des 
cam libertateraJ& ingreíTum mereretur. E rgó Pafsio C l n i f t i fuit caufa 
mer i tor ianeceñar ia eius libertatisJ& glor ia .Probatur antecedens. D e -
crevit Deusj non liberare horainem ápecca to , ñeque eum admitceread 
regnum gloriae^nifi per humilitatem hominis^quas eíTet tanti meriti , qua 
t i demeritifuit fuperbiaprimi hominis , v t docet Ambrofuis íup. cap. 5 k 
adRom.vt ea ratione humiiitas hominis refarciret ad squalitatem clam-
naiilata per fuperbiam hominis. A t nullius hominis humiiitas potui t e í -
fe aequalis mentijCk compenfationis cum demerito fuperbia? hominisjni-
íi humiiitas hominis D e i j qui fe in Cruce obtui i t hoftiam reconciliatio-
nisnoftrae.Ergó humiiitas hominis D e i fuit neceííaria hominibus ad me 
r i tum condignum libertatis á peccato,<Sc glorian. Con í í rma t A m b r o í í u s 
apud GloíTam fupercap.^.ad H ^ b . T a m u m f m t p c c a m m n o f l m w ^ v t f a l -

u a n non fo^emas^mji vnlgeni ius D e i F i l m s f fo nob'ts m o r e r c w r . Ergó m b r j 
ChnfH ad noftram l iber ta tem,^ íalutem neceílaria fuit . Neceííaria q u i -
dern ^íTciiturjnon quia aliter non potu i t homo falutem adipiíci3 íed quia 
ahter non potuit adipifciiliam perhoftiara,&: oblationem,feu íatisfaftio 
nem aequalem^. Nec obfíat ípotuiífe Chri í f um mereri condigne falutem 
homims per alies aélus^quám per mortis patientiam. Quia de fado de -
crevi tDeas /v t illanonconcederetur , nif i humili tati pafsionis. (^ii?.re 
ait Magiíl:er,per eam meruiíTeChriftum hominih>us3quod per alios aftus 

antecedentes non meruitj quia eorum aéluum efficacia coníumma-
ta eít per mortcm , á qua pendebat^iege D e i , noftrae 

redemptionis effeftus. 
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• f \ V S T . I . A n valor mentorum Chr i f f i fuerit m f m k ü s l H i c -Tár*. 
¿£:r i . 44.. c4p. 2.CíZÚt.Medina, Aimrez . , Cabrera ^ Lorca^ Snarezt , 

Vatuquez,.Rapifa,Pr<&j}oft.&alij04791 S.Tboma 3.p.^¿e/?. s.íír.x.Va¡ent.t9t_ 
4,di¡p. í .quAft. ¡ .p. <¡:Beca$jé.4rfapi.i^.qu&ft. 1 .Grmdd.to.^.controH. u tr,, 
2 A . 7 . . ^ í l h e r t l n . t o . t .<?.v § .pfmcíp.coroll. i 8.4 nH-m.4r2>,Ln.go, tom. 1. in y . j , 
d.6.M¿railas,de incarn¿it.d,é.TanveruSitem.+.difp,«.qUiijl. 2.¿«¿.3. (2r/e-. 
ítuenú , Sottts, Ubi 3. de natMT. & vra t . c¿ f .6 .& in ^..dtfj). i 9 .qu&ft . i .ar t . i . . 
JOfteda de ca.prmt,c...2.VegaJib^.'m T ñ d . c , Z . & y j o a n n e s Medina,, cW.i í 
p a n l t J r ^ . q . ' i , . • 

Qaacft. I I . A n a d m e r i t u m x c q u i í a t u r g r a t i á f á n f t i f i c a n s í H ^ / ^ ^ r i . . 
d t f p . D í t r a n d . q u á f i . 2XaietjVíedlnajConrad. Zpimel, Curiel, Montejínos, 1 
Lorca}VaK><¡mz,i&alifA^quáft^ x t ^ a n . 2 3 .BellarinlmsJik.<¡.de IH~-
faficat.cap. ía^Jñítiemta^tpm-, üiquAft .ó^pwSmrtAjifrJt i .degratutca^;r 
i^Granadus,} .2.conh'o'rierf.Z.traÜ. 1 t.difp.z.Jlagufd.in 3.^. ¿¿fp* 4. pro-
^ f f . 2 . & ^JVamems}tgm,2 .¿(¿/jp.ó.qu&ft.é.dab.i.Máratitií,degratia di[f i , 

QiKeft. I I L Angra t ia fané l i f i cans t r ibuens valorem operibus í i t n e -
ceílario antecedens opera? V e qno Z t imeh . i . 2.qu&ft,% 14. ^r í . 2 . íijfp. 3¿. 
Lorcaydifp. 49. dttb.incid, &. alij interpretes S . T h o m A Ibtdem, Sot. in 4. (¿¡/p. 
i^ . í ¡H<í j l .6 .art ,6 .&dif^ . i ó .^Haj i . 1 .aru 1 .Camsrelecl.de po?nk. 1 .pi§: .A¿ 
fecimdum vex6.,Vegayqfi(tJ}^.de iufiificat. ad y , arptment, ^Alhenlñ .ex 1. 
principio eorvlL.i %.cfM<tft. 1 8.Suare&Jik. 12.degratia cap.i%.mim.2Ó.Vaz,» 
-íi}tez,.3:i .%,d. 2 2 9 2 o. Granad. % .z.centropi.H.tratt. 1 i .¿ijjp. 2 . w/»^. 1 3.. 
TannerH$Jtom.2.d,6.qH&¡ltf6¿é%y,&*Mt'ratim., degratía dlfp, .x^fóftaf, & ; 
d, 1 ^.feU.z.. 

Q i x í l . l l í l . A n ex maíóri gcatía faiiftificante cáeterís paribus au* 
geícat mtxk&mWe qMoValentia,t0m.%.d.2>.qí4alí:ié.p.3.Lf¿g^ t \ . i * 3. 
p . d i fp , 6 . j e$ .2 . & MoncAmdifp.%*€ap,\ Z.Smre^tomo s .ín-^^p.difp.q* 
¿ f o f a & hb. i z . degratta cap.22*$das, 1 . u r a B . i 3.¿¿l/p.5-pS.ij.^Alber-
tin.ex \ ̂ principio duh. 3. & qudi¡l-1 %,TheoUgor*a num. <¡e. Gran idas, tomo 
z.contrg&erf.'i.traB; 11 .dlfp*z.feíí.%Xmninch*2.x.difp. 2 2*-mmer.^ySv* 
rlq. de. j i n e h v m . c á p . 2. §• i . Ragufa, tomo 1 Jn ^.p.difp.-1 y.Vaz,quez,,tor.iU 
i l . ^ i 3, p. difp*0.c4¡).^.Cabrera,Ín ^.p. qH&ft. 1 .dlfp.^-num.A- i .Zumel, J-s. 
^ÍC/L v 14r.art42A.iJ^anmrm,tom.r%>dL.é,fi^ deM*-
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$.p . í¡. i 9 'ar.y,&¿¡-.Val to.$,d, i .q . í p f . 2 . B e c c a n . t o . + . c . 14.c¡,4-.Gran.to.. 
/ { . comr . i .tr. x 4 . ^ 1 .Lugo.to. i An ' . . y . d . i j .[eíi.^.M&rat.de incarn. íl. 4 y. 
Tapner-M.-\rdJ, i .q>(y ,dyib'^ 'T)riedo,áecaftimt.tr .2.cz.f. 3.^r. 3, 

Quseft.- V I . A n ad mentura requiratur per fe í l a tús viatorí,?? J-i7f 
nm.^r. 2 .q. 2 iS.iThom.ar, 2 . 6 ^ . á ^ í ^. i .-ZHm.Curhl.Montt(¡n.Lorcat 
Vaz-íf.&alij \ . i q , i \ ^ . a r . u S o t á n -i.d.\o,q.\ .ar.c\..jo¡i ^ . con el.Turnan... 
opufc'ú.d. (.dub.'s.Suar.to. 1 .«* oJ.p.d.'jg^ech y .&l .áegra t . cap . 14. 1 y. 
C omine. 2 . 2 . d*§ . dub. l .C??va».. \ .2.cor,tr.%,tr, 1 1 .<sí;. 2 Jieccan^. i . .f .tr. 3 .^..9,. 
Tamer jo*2 ..d. q. dub: M^rat.dc mérito d. e. . 

Q u x í l , V I L A n Chr i íh i s memerit per aélum charitacis prxfert íra 
p- ore'ctum ex vifioné b e a t a ? G a h , & S c c t . q . ¡ .FaLd. 44.C. 2 .Calet.Me 
á ln^ lmr .Cahr iLQrc .S^a r Va^q.Iiaguf.Pr&ppf.. & aitj cumS. 'uhom. 3. 
r̂. 1 ^ .^r . 'i.C^ 4,lr#l-to.4..d.-i \q. \'0.p^.Becean to.^fC. iA-.q. 3 .Gran iom.^* 

comr. 1.tr. Jf.d .x.Lugo¡to.i.in ^ . f d.zy f e t i . i . M á r a t . d e incaxnat. d. 44. 
Moncdus d .g iC. i i .Tanner to^ .d .x .q .ó .d .^ . 

Q a x ñ . V I I L A n raeruerit Chriftus per obedientkmpr2Eceptl?I)tf' 
qmxelmld'$.i.z.q.i\-. [ ' , ••. ¿;. ". , >::-

Q11xf t . IX .An Chr i í l u s per íaam pafsionem memerit méri to dif t in-
fto á méri to affcftus • iar i te .cedehtis ' , iht ,e .miST-hóm.q. t . a r .^ . l l i char j 
q.^.Brulef.q,^.Gab-q. 1 .dub.^.Fahd,q.2.Vur.q+y.-Júm^ar* 2..-*dli}relati 

. .Qiiaef t .X»An,&quid íibi-ijierueritlH/VS.'Totn.q. 1 . a r . ó - B ó n a u . & M 
chard.ar, ? .q.% .&t ,S4 rgm.q .x , a r , é t .B ru l e f . q . ^ .& . ) . G a b r t & Scot, q 1., 
J < í ^ r , í í . 4 4 . c , ^ p ^ r . ^ f . ^^ur-eol.ar.^ ' .Cam^Med^har. , Lore. Ca~ 
hrer.Smr.Va&q jRaguf.Pr<¿pcf.&rflijcum ;: ,Thom : .q. 1 9 ,ar.y .Val. to. ^..d,. 
J • ep * ' 9 ' p ' 3 ' B e c c d n j o . • i . c . i ^ . q . ^ . & : f á f , f f í • 4-^If t» 1 . t r . 1 4 . 4 . 2 . L w 
gojo. i . in x .p .d .z j . fe f t . i .M&fat . de mcarnat .d .^á .Tapier jom.q.di fp . 1. 
qpidfl.é.dub.^, 

Qu^f t . X I . AnChr i f tus fibi meruericaut mererl potuerit vnionem' 
hyp 

oi t ínczm^Hk-Bonau.ar . i .q 1 Xmet.Med.^úluar.Cahrer. Lorc. $mr.. 
VtZ'q.Ráguf.Prafof & alijcxm S Ihom.^ . f .q .^ .a r . i t . V ^ l . t o . 4 . d. i . q . 2 . 
h'&'tteccAn.to.A.c.i^.q.y.Gran.to.^covtrou. 1 .tr, 14 ,d .2 .Lugo,to. ? .ln 3. 
hd-S.Mtrat.de'mcarnat.d, lA.Tanner.tom^.dtfp . 'x .q.i .dub.j .^iUjrelatl 

S ^ % X l I . A n , § c quid memerit hominibus?Hí!7 Dft rmd. q.}.Caier¿ 
O o z Medj 
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q, 19 iar,4,Jr4L'tú.4.,d. i .q . í$,ii.d..Beecanjo.4,c. 14.^. 1 o.Graa.to.^.contr, 
a,tf».14.4»a.LftgOjtff.! ,m ^. p.dí.2 7./^^. 3 .Marat.dewcdrnat.-d.tf+Tétmq . 
t<t ,ár i . i .q .€ .dub. ^ J t « m teUtid . i ' ^ . q . 9 . & l i b , i , d i f t . 4 1 , ^ . 9 , 

• ^ j s ^ f t . X í I I . A n meriierit Angelis?PÍT yao retad quAp.fr&ced.& dljl, 

Q u s f t . X I U I . A n ffiientAim Chr i f t i o'bligavtrit Deum ad redemptio-
m m geriens iiumani ex i \ iñ i t i^Hif -S .Thom ,an2 \^dMr.dn^ i . FáLd."^ , 
& 4 4 X m t , M € d £ é n ^ Í M r X < i n . S H A T y a & q T \ . á g * P r & p § j & ailjmmS, 
Thom^.f .q . i .ar .z .Val . to .^ .dt 1 ,q, 1 .p.^.Beccan.tOt^.c.i^q^^.Grm to.¿\; 
centros. 1 . i r . 2 ^,*Alben.to^ 1 .ex'x .pr'mc.corol. i 8 2 d. &[ec¡. Lugo,to, 
WAn ^ . f .d .^ .dr ^..Márat.deincarji. d.y . & deitift. & iur-ed. i.q.Tanner. td. 
4 . d . i . q . z . d H y , é y t » € m t , r d e & M ' g Y a t . ) .Ve^a In Trind.l.y .c, 8.. '%AUjte-
íati l ik. s M $ . 43^. 'Sf 

Q ü x ñ , X V . A n meritum Chrif t i faeri tneeeííarium ad ratisfaftioné 
'^qniaiem pro peccato?iíw: Bmau.in UtAub.^Xakt.Medm, uilaarX-akt 
lorca,$mryaz>qMa£JJr£fdf .&alí jc t ímS.Th6i .y-f-q. l ' 0 , iSM:eum&$] 
d. i¡^.i.p»^.^l?¿•{^^.ff.4.í•. i TXyran.to.^.contr. 1 . i r . 2 2 . j e S . 3 . d 0 / ^ 

¿i. %t .Lttg3it$' \ Am i ' f * d , 5 .M¿r*t..delMcarmt.d, 3 ,TamerM) .4 .2 . 
i o.JJricds deredemptJrf.2x.2.f.3<ar.6.&p.¿..concl.4.Sot. l l b ^ J s 

#Atur ,& ffrat.c, 6 * & in 4.^. 1 j r f r ^ . V e g a J i h , 3 . 0 T r ld .c . i ) .Vincmt.Ái, 
vratXbrlf i i e . i . 

^ n x & , X V I . A n malitia peccati fiíerít fímpliciterinfinica., kkoque 
"<exigensfatisfadionem valoris m ñ m ú W e qm reUt i í lb .2 .d i j t .^z .q . j . 

Quasft. X V I I . A n Chr i í lu s meiuent prsmium infisiitum > Sé oírme 
'^{s&ñ&lfi-icB&nauMr,-1 .q. i tBec'ean.to.'q.e, ¡ 4.^. 2 .Oran, to .^ . eonír.i, 
t r . í4yd.6 .~d!ber t . to , i .ex s.prlnc. ceroL 1 B ' ^ ^ i . L m o ^ o . í . m y . p 
14,M&rat.deincarnat.d.6.fett.6.Sptar.to, 1 .'m ^.f .d^.fet í .^ .Vaz.q.d.óA 
2 ,TanneY. to , 4 . d . \ .q . i . an .nú ad i ^ x , 

Q i i s í l X V l I I . A n rati© tóriálitimmnfecá operibus C h r i ^ í e o ^ 
fim a iege & accepúone fx.írmíeca D_ei?H?f F a b c r ^ ^ • «-^% r ^ í ^ • 



Maliur a ^Djaholo^a peccato nos rtdimit per, 
mortem-

R I M A concluí io . Chriftusnos redimit pe í mortem á pe cea*. 
t o } i poenaJ& a Diabolo3quatenus per mortem Chr i í l i iuíl i í ica 
d fumusjiuxta i l lud Rom. 3 Jn[angmne iffim iufiificaüfumm.P10 

baturjquia iuftificatione deftruittir peccaturo^urrificatus enim non po-
teft manérepeccator . A t de f tn i í lo per iaftificatiónem peccato toi l i tur 
poena alterna debita pecca to í& iuftiíicatione baptifmi remittkur etiam 
poena temporaiis, & cadera poena pcxnitentiíE iuírificationc minuitur^. 
j tem folvunmr vincula 3 quibus diabolus nos adflr ingi t , alia enim non 
í u n t v i n c u l a ^ u i b i i s diabolusnosligat^quára peccata .Ergó Chriftusho-
niinem redimit per mortem, fuam^ culga , á poena} ¿v íe rv i tu tcdiabol i , 
quatenus Slipcr fuam mortem iuíliíicationera iargitur. 

2 Po r ro mul t ip lex cft modus,quo Chriftus per fuam m ó i t e r a h o -
minemiuf t i f ica t .Pr imó,quia mors Chr i f t i ob ie í l ivenosaccend i t in d i* 
lecHonem Dei^per quam iuftificamur. Secundó, quia fides mortis C h r i -
í i i difpoíitive nos iuíl ificat,vt K o m . ^ J u f i i ú a Del efi perfident lefu Ckrl-
jf t . I tem ih'iátm.Qvefn J)eus prepefait fropit'morcm per fidemin [angulne ip-
Jíffs. Ideft^per fidem iranguinisj«Semortis ipfíus: nam v t olim H x ' b r x i af* 
picientes i n ferpentem asneum in i igno cretlura, á morllbus ferpentum 
fanabantur, fie nos fídei intui tu intendentes i n C h r i í t u m fublacum i n 
Cruce3á veneno peccatorumliberamur. T e r t i ó , quia Chriftus mérito 
mortis íu r̂ per facramenta omnes culpas pre té r i t as extinguit3(3c per v be 
r iora auxilia gratis nobis diípoíita precavet futura. Namiicet poft C h r i 
f l i mortem diabolus impetathominem , tamen eius ímpetus debiüores 
funt,vt vires noílraí adeos fuperandum fordores.QuarcPecrus,qui an^ 
te Clir i í íura moituum,voce ancillae vi£lus fuit, poft eum mortuum Re-
gibusjek Piraeíidibusnon cefs i t .Nam^vtfer tparábola Chrií t i 'Lucae 1 t , 
fortior veniens in domum foitis aliigavjt fortem, hoc eft 3 Chriftus ha-
bitans corda hominum,quxdiaboius oceupabat, i i lum omninó compeí -
cu i t ,& fuperavit Quod A u g u ñ i n u s tora. 3. l ib . 2 . de agoneClniihano, 
oap. a.expofuit: I n á d e r a m H S enimin prmcipemhftms f a c t i l l , q m f e d u x i t 

* A « i . a m „ & ¡ e r m m fech, cApltqm nss q u ñ j t v e r n d c t í l o s pofsidere^f rd ven l t Re* 
dempter , t-r v iñas efi deceptor . Tetendlt ei pinfeipulam 'Cfmetñ [mw3 
fojuh thi quafi efeaw fangumm fH»m, '-$eá qua re Deus erípüit homi -

O o 2 nem 
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nem a poteftate diaboli.faftas homo 3 8c mortuus? V e ereptio hominis 
non eííet violenta , íedit i l ia . Quippe-diabolus per peccatum acquiíivit 
ins perdendi hominemr'Sc hoc ius ex t ingu í non poterat per aliam fatif-
faftionera,quam hominis DeijofFerentispretium redemptionis fangui-
nemfuum. 

3 Secunda concluíío. Quamvk to taTr in i tas poísit dici falvator 
l iom. in i s^ r i íHus tamenj&í ingu la r ius Chriftus Salvator fuit. N.am.to-
ta Trinitas dicitur falvare hominem, fo lüm, quia fuá pote í ta te homini 
5uiliíicationemJ5c falutem Iargitur. A t vero Chriftus preter ea homi ­
nem falvat,quia per íuam País ionem pretiura n o l i rae redemptionis ex-
bibuit . V n d é Salvator eft ,quaDeusr& quá homo. Q a á iieus eft Sal­
vator poteftate iuf t i í icandi , communi tribus perfonis; qua.homo vero 
l i u m i l i t a t i s ^ Pafsionis meritOjiSc. effeclu.Ergo ik i&ius j ík í i n g u l a r m s / 
quam tota T rinjtas, Saluator eft. 

4 Tert ia conclufiO.Solus Chriftus eft mediator inter D e u m , & h o ­
minem. Itaque licet to t i Tviñi ta t i competat falvare hominem 5foli vero 
Chrifto competit mediare Inter Deum.ck hominem. T u m quia i d tefta-
tur Paulus i. . T i m o t h . z .Vnns ?nediator Del y & hominem homo Chriflus l e -
fas. T u m quia i d , quod mediat ínter dúo extremardebet compleéli a l i -
quid3per quod ab extremis dif t inguatur, & extremis accedat. Ataiiae 
petfonx divinae non habent aliquid,per quod diftinguantur á Deo ) nec 
per quod hominibus accédant 3 íicut habet Chriftus r q u i humanitate á 
Deo.di-ftinguitur,.<Scéádc hominibus appropinquat-, v t i divinitate Deo . 
E r g ó foiüs Chriftus inter DeumJ(Sc. homines mediator eft. Vnde iecun-
díim h.umanitatem mediare dic i tur ,quiafecundúmii iam á Deo d ñ l i n g u i 
ci i r ,&hominibus accedit. Etiara Chriftus reconciliator diciturjnamjVt: 
ait Apof lo lus Rom. 5" .ReconcUhm famas per m»runt Chrljii. Q. i ippé pec­
catum inimicitiasintulit inter DeumJ& homines,& Chriftus ablato per, 
fuam mortem peccato éasinimicitias fubver t í t , hominem que i n amici--
t iamcum Deo reft irait .Csterumhaec-reconcil iátoris- pr.aerogativa non-
ítaeft propria Chr i f t i ,v t to t i e t iamTrini ta t i ñon conveniat, iuxta il lud. 
2 ,.Corinth. $ tDeHs erat m Chrifld mmidum recoxctlimsJihi.^cpib, tota T á - -

nátas operatur iuftificationem, in qua re.conciliatio. confiitit.. 
Sola igitur mediatoris^onditiq propria Chr i f t i eít, . 

qúiu eaeteris p'érfoms fit cojiir 
munis. 
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d V ^ S T I O N E S . 

¡ Y i E S T . I . Anmer icum pafsionis Chr i f t i fuerit fuffidens fatisfa-
£tio pro ^eccztotHic S.Thom.ar.i . Boyauent.inlit.dnb,z . & an,. 

i .quaft. i .Bichard.Gabr.&Brulef,Scot.Pal^dan.& Vttrand.qmfi. i ,.¿4lq. 
relati dlfi. i 8. qaáfi. i . 

Qiaeft. t i . A n meritum pafsioms ChriPd fuerit necefTarium ad fatif-
faftionem pro peccaco } quin pura creatura potaerit pro i i io fatisfaceré? 
HkS.Thont .ar . i.Scot q v.Fab.d.á-T.l tem relati difi. i Z . q . i f . • 

Q u x i l . I I I . A n meritum pafsionis Chr i f t i fuerit inf imtumíi í íV 0 $ * 
Bríetq..n.Scot.q.i:.Fab.¿í.4^. ttemrelatidtft. l Ü . q . i . . 

Quaeft. I V . A n Chriftus ratisfecerit pro peccato ex íuftitia ? l i l e 
B:onauem.m Huera dnbie art. 1 .qíixfl.z.Gab.q. i.Faber d . .46 . I tem r e * 
iatl di j i . 18. quAjl . 14, 

Quíe í l . V . A n paísioni externa competatmeritum diíí inftura á mé­
r i to aí íeftus \mzm\}Hic BonaHcnt,ln llttera dubio z, & * n ¿ i W $ ¿ í s ¡ . 
tíidan.qu(zf¡;.z.^4lij relati dift. 18. qtí&ft.y * 

Qusf t . V I . Q u á nara po te f ta teA fervítute diabolo fubdantur pec-
•catores?Híc S.Thomas art.x.Bmatierít.in litteradub. art. 1 .q.x.Vaz," 
quetz. temo i j n 3 f.difp. 1 .cap. 1. ^4 l i j relati l ih.z. dift. %.q.y. 

QUÍE Í I . V l t . A n d i l e a í o D e i excitata per pafsionem Chr i f t i fit for­
ma iuftificans? Dé- quo relati lié. i..dift. 1 J.quáft. f , 

Q i i z f t . V I I I . A n folaíides pafsionis fufficiat adiuftificationem! 
De qm Bellarmihus l ib. i .de ikftificat. cap. i z .&feq . Valent. tomo 3 .dtftp. r . 
^.4.^.4 Tanner.temo z difp.6 .q 4..dub.-$ . & tomo ^.dlfp. i .q.ó.dpíb.z^Vaz^ 
qaezj j .z.difp.2 1 o.Caftro deháref.verko Fides 2. Sems lib.x ,de namra, & 
gratia cap.. 3. & f e q . Vega In epufeuío de iuft'iftcat. q. \ . & z.Rmrdus arn. 8. 
Hojlus inc9nfeftcat.hGl.cap.6Q,Sftarcz, Ub.ft.de gratia cap, 17.Per, Hurtado 
2.2 d ! f f ¿ 2 , 

Qu|cft. I X . , A n forma luftificans Gt nobis inh3!rens3an Tola e x t r i n -
feca iuíhtiíE , & pafsionis C h r i f t i deputatio ? Ve q m r e l a ú Ub.i-.dift. 14. 

Q^iaeíl. X . A n forros inhxrent i , oua per pafsionem Chr i f t i i i i f t i f ica-
mm- fit annexa neceí íar ip remifsio peccáti íanil l i ad remifsionerapecca-
t i novus favor Dei per applicationem pafsionis Chr i f t i neceífarius fití 
H w Paludan.q. 1 . a r t . i . & Durand. q.A . Catetan. Medina, Curlel^Zumslt 
•^orca,CoMrad.V'a<¡quez,&alijenm S.Thoma i ^ z . q m ñ . t i i.art.z.Suarex,. 
libAf .diegratis ca^ i ^ . i - p , & 'zo,Medtna cod.depoenltent. qúaft.T z.Marap,. 
p m o z,.n.. degrmia-dtCp.^ Tanmrm tomo z.dlfp,. 6 . q a a f l . $.dfi&,$ .Vále^tia. 

« O; o. z t m & 
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Í-ÍJ.W z J^f f . f íHdf t . $,ip.zXMarmlnusiikz.deiujfíjicmione,cap. j 'é.ZefslÉ 
lik.z.de[nmmo howcap.i .Coninch z .z .d i fp .z i ,ánum. z i z.Torres z.z.d. 
j z . d v b o p u f c . S . ¿ ¡ [ p . z . d t t h . i .^A&er tomo i . l ih .^ .cap.z^q. ^ Qra-
m d . tomo z. crntronerf. 8. tr. 8. dlfp .4. 

Q u s í l : . X I . A n íbius Chriftas ííc mediator ínter Deum ^ de homl-
•i4cm,veíanid munus conveniacalijs perfonis Trinitatis? H i c S. Thcrxas 
itrt.4.Bomfient,drt»z .q .z,Iikhardus qudji. 3 . & 4 . Bmlef, q.6.Gabriel, q. 
1 .dfib.^.Vurand.q.z.Caiemn. Cabrera, Medina, ^Aluarezi, LorcA)SuárezJ9 

f 'raz,q(tez,,Sjlui.Pr¿pof.&alij cun) S.Thom. 3 .p.q. z 6.art. 1. Becan.tomo 4. 
€ a p . z v . i . z . & ^.XamerHStomo 4. dÁfp.i.qmfl., y.dubio^.Valentía tofn.jSf.» 
difp. i .qHtfi .zz.p. 3 .Aí t r a t . de Incarnat. dt'fp. $ o -[cÜ. z.Grana-das temo 4.; 

.controfíerf. 1 . tr . 1 $ .difp. $. 

q u a r e f o ú m i f t o i 

R I M A concluíí o. P otui t p e t í s alio modo redime re homíncj ' 
tamen redemptio,per Chiif tumfa£la3convcnÍ€ntior fui t . Prima 
pars probatur^quia potef ta t i in í in i tx D e i cunftafubiacent, qua: 

jnon repugnanc.Probatur p o í í e r í o r . T ú m j q u i a m o d u s redemptionig peí* 
Chriftum fuic aptior ad excicaadam h-orainum charitatem, & ípem,quae 
tanca di íe í l ione D e i non poíTuratnon accendi. Ti im3 quia modo i f ío í u -
Í>eratur diabolus iu í l i t iá ,,11011 p o t e n t i á . Convenientior autem modus 
í a i í fupeiarc diabolum i u í m i á , quára potent iá , Etenira certo qnodara 
¡uftitiar mod© traditum eft genus humanum ratione peccati i n po te í l a -
tem diabol i . ^ q u u m antera fuit , v t ius i f tud extingueretur per iuftara 
compenfationemChrifti ío lventemdebj tapecca t i . Porro-iuí t i t ia trade-
di hominemin poteftatem diaboli non innitebatur in iure 3 quod diabo* 
ius acquifierit ad perdedum hominem/ed in inre^quod acquifivit Deus, 
.'sft homo pateretin: tyrannideHiiilius, v b i Dens permiíi í iet doemoni» i l -
lura i n horamem fervke.Quare Deusjet iamii vtererar potent iá ,a l io rao 
do redimenc genus humanurornuilam iniuriam diabolo irrogaíiet j qu iá 
sile nullo fui iurc captsvum cenebat hominem 9 fed iure folius D e i ; i|>f<5 
enim iniufle inuaíit hominem, eumque feduxit 3 & homo etiam iniuftc 
fe dominio doemonis mancipavit} atque adeo tanquara ab inioílo pof-
leífore p o t c m D eus hoipiíiem ex eius erip^re p p t e Ü a t e , A^t ver o po ft 
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ratisfaclíonem C h r i f t i , etiamius Deitradendi hominem ín po te í la tem -
diaboli acquifiturríper peccatum omninó e x t i n í l u m fuiccum ipíb pec^» 
catojideoque diabolus nullo iure^neque dcemonisjneque ipfius De i p o -
te í t hominem capcivum teñe re. A d hunc ergo fin era convcnientior íuit 
rcderaptio fa*fla per C h r i í l u m , 

2, Secunda concluí io. Chvi í lus redimens per Gmceni gemís l u m u -
num fimulfuit Sacerdosj& ho l l i ap ro peccato. Sacerdes fuit: , c|niajpfc 
ob tu lk t o t i T r i n i t a t i hoí l iam leconciliationis noiliar cumDeo. H o l l i a 
fuitjquia fe iprüniJ & nonaliud obtulit in ara Crucis pretiumredemptio 
VAS n o ñ v x . ü x c tamen hoftia , licct fuerit fufficiens ad faíiifem omniura 
hominumjtamen ómnibus hominibus effieax non fuit , íed tantura p r s -
deftínatisjqui reipfa confequuntur faintem. 

3 Vnde Chr i l lus non foíum traditus fuit i n mortem á l u d á i s ¡ & 
ludajCededara a fe ipro^.S: Patre. A f e i p f o f u i t traditus rquia Sacerdos 
fui t fpontéfc oííerens hoí l iamredempt ionis noftrac: á Patre vero\, quia 
volcte Patrej(5c.totaTnnitate paíTus eft.Traditus eft á l u d á i p í u m p r o -
dendo^á ludaeis vero tortores inftigando.Quopafsio Chrifti^tefte Au— 
guftino hom.7 . in c a p . ^ e p i í l . i . Ioánis jVnumfui t opusPatris^Chrifti , 
ludaeorum, &Judae; quamvis voluntates , ^ 1 1 ^ 5 p e r a í t u m eft, fuerint 
diverfscQuippc voluntas Chrif t i , Se Patris bonafuitirudseorum v e t ó , 
& ludae raala. Quo circa poteft eíTe voluntas mala circa bouum 5 bonum 
cnim erat^quod l u d a t i ^ ludas amabant, cüraidem fuerit, quod Chrif-
tu.s,& Pater amaverunt^nempe pafsionem Chr i f t i in fe, <Scnobis b o n ü t 
cacterüm 5 quiainiquo affe$:u férehantur in i l l u d , ideó eorum voluntas; 
mala fuit. 

O S T I O N E S . 

V iE S T . I . A n adeó fuerit congrua Deo reparatio naturac huma-
^ "^pei."incarnationemj v t n o n f u e r í t libera Dto}H'tcS.Thom.q. 

1 - i .B»nmeni\ar.i /q. j '.Scot.Gahr.Richard* VuUndiBrde f , cj. i tMa í~ 
ron.q. 2 . Alijrehmdlfi. 1 .qvaft. 3. 
, Qua r í i I I . . A n fatisfadio Ghrifti pro peccato liominísfuerit ex iufti j-

t i & H i c S.Thomas qu&ft, 1 .art.4.B(waf(em.art* 1 •.qudft. z Jiichard.qHjfi. & 
v4rgemm.fA£fl: i .a ru5 .Brklef.qttajl.x. Gabriel qu&ft. 1 , m ^ . I f m m d ^ 
^ ^ ^ r e l a t i d i f i . x S . f M j í . i ^ ~ 

QUÍEÍ Í I I I . A n pura creatura pofsit fatisfaceje pro peccato propr io , 
vel alieno?H¿¿: S.Tímm.q. 1 . a r . 4 , & c¡. 3 ^ r . x .Scot.q.i • . i a c h a r d . < j . $ ¿ & - j ' . 
^^'^ 4>^UYñ)7diq. lit̂ áf/̂  i'eltiti dljt» % ^y,q}ííijf t 1 y> 
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Q i x ñ , I V . Quo mrexlocmon fubdat fu^potef la t ipcccá torem? 
relati Álf l^rutLqnájf . f i , 

Q i i x f t . V . A i t C hríftus fuerit vems S^cerdos^ hofliá pro p tc ta to» 

& álv cftm S.Thorm 3 . ^ ^ . i x . m . 1 . z^Vden tu t tomo 4. 1.̂ « f̂. 42» 

1 5.41^ pBecan.tomo ^..cap.z z .§ .%.& 3 ,M&rat*deIncarmt.d'jj). 5o»Z^. 
gotomo i ,w* l-f'díff.%^.BelUrmm.ltb.,i-AeAf(Jfa,cap,6, 

" Q n x í í . V I - A n Pater voluent tndere Chriílum pafsiorti ante prac-
vifum peccatum ludaeotum? HicB-onamnt.ln Utrera dtib, 4. Cmhujtaz.q.. 

Quaeft. V I L A n voluntas quá Chriftus voluit tradere' fe ludads ab-
ftulerit á péccato-Iudaromm rationeminiuriíe ftxi¡kxi J)e qm Lugo tom» 
i i á n 3 .p.díff. 3 .p¿?.4. JLefs'ms Ith.2 .de iufiitia cap 7. ¿«^w 3 .Valenti* 2.2.. 
^i?* 5 3 'f'^'Sotus ¡Ib. 3 .¿î  mfiitia qHáfi.^.art, 3. Molina tomé 1 .de lufü-
t U t r . i .dtfp.i 1 .Aragón 2.2. quajl.^ 9 . m . 3 .Alarat. de iuftkiadiff. y.fefá, 

j , & z.Gafp.Hurtado de Incamat. d t fy . i*dl f .20 .&depecca t .d . i .d i f . j . 

t iMwisaessaw «71-

D I S T I N C T . X X L 

í i i ^ Chuflo dinifioin mortefmtanima 9 vel 
carnisaVerho. 

C I L I C E T an diffoluta vnione corporís cum animo per mor-
tem diíToluta quoque fuerit vnio corporis , aut anima: cura Ver-
bo?Fuerunt enim, qui voluemntj in morte Chrifti diíTolutam eííe 

vnionem corporis ctmi Verbodicet vnio animae cumVerbo integra per 
manfeiit. Primo^quia corpas vnitum eft cum Verbo mediante vnione 
corporis cum anima, A t in morte fatla eft feparatio corporis ab anima, 

"vt dpeet AuguíbWs tomo 8.concluí. 2.in Píaim.48. Ergo etiamfepa-
ratio corporis a Verbo. Quod Ambroíius tomo 4.in c.23. Lucas expen 
xkns darnore ChriíH: Vem^Dcm meas, v tqmd derel'iqulfd ^confirmare 
videtiu^C/.i^í h§mo feparatione dimnitms morimrus.Nam mors ibi ejfe non 
feteratj'ríiJJvíta difcederct, quia vita dimnitas eft. Ergo feparatione divini-
tatis vita difcefit. Refpondetur. Vnio corporis cum Verbo pependit ab 
vnione eiaídem corporis cum animo quoad primara produftionem 3 
cus ^eró quoad confervationem, vt evincet inferior conclufío. Ambro­
íius vero non iuvat^quia íeparatio divinitatis apud illura exponcda eír, 

• ' ' ~_ (icuc 
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fkiit deréliftro «livifutads. Derell^io aiitem dhñmtatís m C h u ñ o p m * 
dente m Cruce non fait éiflolutío vnionis euiu di vinitate, Nam^ca de-
id i í t io eí&í vmonís cam Deo «ií!o!ati;0, pr^us dTet dilíoJata bíüTíosniM-
tis vn io cam DíO, ^ á í í w r s i o cotpoíis camanimo^ ñ c i m h m ante mor-
temj, & difíblutioném vnianis corperis cum animo cíamavit, Chñfíns Ct 
dei-elicttiraá Deo» At hoc cíici non n o x t i l , quü alias aliquo tempore eí-
fet Chri ftas- vi vus,.qui cüm eflec horaojnon eííet 1 -eus.Ea igitur dereli-
ftio^ áivinitatis feparatio 4 íion fait vnionis foiatío,red divinaé p'rote* 
ftionis fubftra¿lio,quíi Chviílum furorí ludacoram reíiquic.Quare dixit 
Enchias apud Gíoiram cap. 1 6 L t v i t Jncdumtemforc pafsloms dimmtap 
aty¡fedictntr^íodammode-- vintitew cohihe$,vt pojfent. Impij c o v f o m m í í r e pa¡~ 
fíonem.Ahknúz. Igiturj c3c feparatiD divinítatis tempore paísionis, cobi-
binofait: divina piocedionis. | 
. z . • Secundo ar^uuntex Athanaíio í ib . í . de Beatitudme fílíj Dei fíe 
ziznttiMíííedift/tSyjttí tomm hominem-, qnem afampílí Dei FUms , ¿enm af~ 

fiíinptitw, vel liheratam peni-a dk i mortt-m refurrexiffe, non confitetur . Si 
enim in refurreílione homo denuó aílumpms fuit. Ergo in mórte fuít á 
Deo dimiiíiis In piirais hoc arguraentum non folum probaa corpns eíTe 
jn mortedimiírLira_á Verbo, íed etiam animura^quia totas homo, qui i n 
iucarnatione fait aíTampcus,denuó fait aílumptus in reínrreílionejquoá 
tamen adverfarij diffitetur.Deí.nde homo totas de nono afTamptas di c i ­
tar in refurre&ione j quia anteillam folas partes humanitatis retinebatí 
aííumptasjaon vero totam Inmianitatem, quia partes huraani£atis,rcili-
cet corpas,-:^ animajnon conftituant totam,HÍfi inter fe vnitx. Quia ig i -
turin tefurretiione denuó ilkr partes inter fe vnitíe funt, & ideó denuó 
convenemnt in comporitionem. totius hominis, ideó veré Athanafiuí; 
aitjdenuó totumhorninemfuiíTein refurreclione aírumptum. 

3 Igitur concl'iiio eft.In mortcChriíli non eíl facía divifio córpo-
ris^aut animae á Verbo. Priroóex: Auguílino traílacu ^ j . in capit. i o. 
loannií ' .Ji 'm ad temfus eitirriem, & dnimam f rpaiamtif fd nemruf» ¿ Verbo 
;D«.Item tomo (>.iib»de v n i t . l linitat^cap 4. Chnjtm mfépñlchrs carne 
[uam commorlendb non defermt. Secundó ex Ambioíio tomo 2 .in libro de 
Inc p.rnationis Dominicsc Sacramento Cap. 5.Efnifsitfyiritk-mjnonamifstti 
fendeh&t ln C r u c e o m n i a commombat¡íóXictt vinute di vinitatis fibi vni 
tíE.Tertio ratione défampta, ex A u g u í l i n o ^ Ambrofio. i'>eu? dicitür 
mortuus,fepultus3& reíurgens. Atnon ratiofte divinicatisjquxin fe mo 
ri/epehri, & refurgere nonpotííV. Frgó ratione corporis, cui divinitas 
erat vnit^Nam animas mortuas non fait,nequcTepultus^aac reíilrgens, 
fed folum Corpus. Sicut ergo Deas paíTus dxcitur ratione corpoiis Gbj 
vnki jquod yivum cum animo patiebaturfie mortuus, fepultasj & r e -

P p f u i i c -
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^.m-exi0e dicitur^quia Corpus, coi Deus erac vnituSjmortniimjrepiíjtú, 
&. rerutrexiíTe dicittir. Sic Auguftinus fupcr Pfalm. 150. & ferm. 3 .in 
Ccena Domini} <Sc Arabroíius ip libro de incarnationis Dominicx Sa-
craraento cap. ^.QuareChiiítusmorij &non mon,pai;ii&non patij fe* 
pel ioj&Honíepel i i^refurgere, <Scnon refurgeredicituriquiadivinitatej 

v<Sc carne con^abat divinitasin fe non reoriebatur ^ patiebatur, íepe-
liebatar,aiK refurgebat; fecús vero caro vnica Deo^ propter quaraDeus 
etiara, & Chrirtusea idiomataadmittebat.. 

j g T I A. M repellimr Magiííer;qiiod in-luc diftinclione doceat, poí-
. Te dicide.Chi-iftcquódpadébatur,^ non•patiebatur,rnonebaturJ&: 

non raoricbacur': nam curn propoílt^o negativa fn malignantis n'mivx, 
& toíum deílruensj admitti Yerc non p-órell . " f áraenid eft veriim,cuiii 
eias fenfusnoa conítat limitatus efleySc non vniverfalis^üc abíbiutusjVt 
in praefenti} v.idelicet Chriftum nonpati, non mori fecLindúm divinita-
tem, vt ipfe rvíagifter exponic-., Quin eurn ioqüendi modum dccerpíit 
^iagij^eréx Ambrollo iibyo de Incarnationis Donrinicae Sacramento, 
cap. j .kiitiOj CUHis hxc adducit verba. Idem ergo Ch'npis f 'atiebkmr, & 
non ^MteBat-Hr ytmnehatüri & non morlebatur, fe'peltebamr, dr-aonjCfeíteha* 
tvrjefxrcrepat, & • nonreforgekat. Refargebktf rcundhm 'carnhm } qk&wonm 
fáerat-,nonfecmákm Verbum, qmd apud Devm manebat. Exculabiiis igitur. 
Magiller eíK 

/ r | V'iE-S T . I . A n mortuo Cliri fió divinitasab líumanltáta diUPoIll* 
, ta íi;?H;V S.Th&masquntñ. 1 . an . r . Q m d r é m ± i d r t . 1 .Bonaticmurt 
un . i .éjfiúfi.) .RlchArd.tArgemin. Gabriel,Brulef,Durandus¿Scotus£arthk 
fixnifjH£jt. 1 'itAlfXAnd.3.pqu^ft.T^imemhro 1 .Marí l ldn < .p.effí¿ejt. 13.a -̂U 
1 Xaietatt.SuareztjMediva,Sjlui,&-ali)cumS, Thbmx 3.p.-astafl.-so.art,2. 

, & .5 ,TJtttnerus tomo ^,dt[p.z..qH&ft. $.díd'io z.Granadjomo ^.comrotterf.^y 

Q I T E I V I I . Andivinitas duplici vhióne3an vnica tantúmfuent vní-
ta corpor.i,& ani-moí-Híc Bonnuentara ¿ñvíXqWiih 3. Richard.fá.Brtt lcf. 
qp^ft. 3 .Gabrielqvctjl. 1 % Beczn.tomo^ cap,z.qv¿ft. 2. Gramd.tGwe4 cotí-
tr¡}.4sr¡. 1 , tr .4 .Jifp. 4.. Je íLz . . 
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Qurcíl. I I I . A n vnio corponsJ& snims inter fe fuerkiprior>quáría 
vnio vtriafc¡u€ eum Verbo? Ve q m r d a ú d t f i , z . ^ s (L \ . 

QIKSÍI:. I V . A n corpas Chriíli in triduo niortis inducnt formamuíb-
fbndaiem c z & x v t n s l H k Bur'andpis q.z.MarfiLq. 3 :art. f * & q . i 3.-<«rí..-i-. 
I-ienrtc.qxGdUhet.l.q.z.Scows t n ^ J j f t . i . q . 3. C&letav.Sjlm.SHiiYe&iVazj* 
c¡$iez;i& alvi cum S. I hcma 3 .p. ^ ^ o, art. '$ .Tameru's tomo 4 . diñ')•% . qu^ . 3. 
nmn.^4i & 3 $ .Granadas tomo 4 . comrouerf. i . m 6.difp.j.Cabrera ¿.f.q. 
4. ,art . i . d ¡ f f . 2 . & 3. 

Q^ijíEÍt. V . A n mors Chriíli exterior fuerit caufanoftrae falutism 
ípfo initantijCjiio vnio animíE cum corpore diíToluta eft ? De qm CaUtan, 
Áled'ma,Sjlui.Stiarez>í&ajij cum Rancio T-hcma, 3 .p.qu&jl. 50. art, 6>Valcn~ 
tiator/10 ¿f.dify. 2. qu¿J¡\T).parte ^.Tamems tomo4,.dí[p. 2 . ^ / ^ . 3 . ^ ^ . 2 . 
V b i expenderán extra ftatum vitae íit meritum ? De quo relaú difi. 18.^. 
6 . Item an opus externum augeat valorem afteftui interno ? Deqao re­
ían l ik .z .d ¡ f i . 3 $.qu£fi. 4 . Rurfus an mors Chrifti potuerit in genere cau­
las effícientis operarinoftramfaiutemcPí ¡¡¡fíorelatilibii>difi.4.2.^.9. 

QijEii-. V I . A n anima in triduo mortis Chrifti fuerit impafsibilis* 
H i c l i o n a M n t u r a ¡ & R í c h a r d u s an . 2 . q x á f i . 1 .Brulef^f-iitfi.^.CarthíJíanus, 
& Gabrielqu-dífl. 1 .Suarez. tomo zJn 3 .p.difp. 43 1. Granadus, t o m . ^ 
controtíerfi .xAY.2.cmiment.z^.num.6.& j .Medina in ^ .p.q. $ z.art.8.Bel* 
larmin.lth.^.de Chrtfii animacap.%. 

Quaeft. V I I . AnDeus veré djcatur mortuus, S í paíTus per comrau* 
nicationem iá¡oma.tum?Hie S.Thotnas q . i . a r . 3 .Benanent.art. z .q. 3 
chard.q.4.Br^lef,q. 6 . diéj relatl difi 7.^.2. 

Qua r f t .V l l I .An corpus Chrifti ab anima feparatum fubiaceret cor 
rupdonir&i vermlbuslHicfant i^s l 'howas quafi.i .an.z .Durand.& Car-, 
thHfiar;tis,qu£ft.-2,tScotHS,&Gahr.qu£fl. 1 .Caietan. Medina , Suarez,, S j h ñ , 
6 alij ctim S.Thoma 5. p.qtufi. 5 1 . an . 3. Hent íc . qnodliheí. 12 - quafi. I 2. 
Valentía tomo4.difpsz.qttAfi.^.p. 1. 

Qusft. I X v A n Corpus Chrifti veré refmrrexedt die tertia? HicS% 
7 homas qtídfi .z.art . i . & x.Caietanm3Me'dina, Sjlm.Stíarez,3& alij cum 
Hooma ¿.f.qítdift.f ¿ . a r t . i . & f e q . Tanneras tomo 4 . dtfp. z ,qmfi . 3 . d H b . 4 , 

Grmacl.toma 4 . contrewerfi. z, traflata z.comment.z $.Valenúa tomo 4.di\pv 
^-qti&fi.^.parte t . 

Qu^ft. X . Qualis refurrexerit Q\mR.ml H i c S .Thomas q>z.art.2. 
& ^'Cúietan.Mcdinay Smrez,, Sylm.& alij cttm S / i howa z . a r í . z , 
&feq.Granad.tomo4.contr§uerfi.z.tr.z.copir^ent.z6,Valem.tomo 4 .d ifp.2. 
qft&ji.'s,p,\.i'anmrm tomo4.4í]p.z¿q*3.duh.4* ^ • 
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Si ChriMwm morte fmt h m o l 

L E R l Q V B aibitríintur, Clinílurn in triduo morris nori' 
fuiíTe hominé.Tiim5c|uia Chriftasjqua homo,mortuLis eíl .Ho-. 
mo autem mortual deíinit eíTe homo . Ergo in illo. triduo non: 

crat homo.Tum-y.quia íiomo nonpdteí lnon eíTe mortalís,aiu immorta-. 
lis.At Chriftus inilio triduo non eratmortalisjnecimmortalisjquia erat-
mortuus . Ergo homo non erat. Rerpondetur.cum Ambrofio lib. r.de 
fiJe-cap.y. Sacramenta íideiabargutijs dialeclicomm íunt l ibera^ vbi 
•fides quíEiir.iu-,ciiale¿1icanon auditur. A.t qurratur.anmortuus Chriftus 
fuerit homo^non eo modo^cuo PetrasJ,& loanmas homines funt>in-qiii-. 
bus ea argumenta vimhab^nt, íed alio modo, quera philofophia non af-
fequicurjícilicet ratione v.nioiiis,quá.caro , «Se anima.Chrifti erant v ni tac.; 
cum Verbo;Quod fequenti conciuíione expiieatur., 

2. Primaigitur concíaíio eft. Chriftus in triduo monis veré erat: 
homo^fednon eo modo,quo anre raortem erar homo.Nam homo conf-
tituiturex cQrpore, & animo fubíiftendbus vnicaper.rónalitajceJ& vní-
tis ínter fe,aut vnitis in vno tertio.At in triduo mortis corpuSí.íSc;anima 
erant vnita in Verbo.,,quaravis non; elTent vnita ínter fe, íicut erant. 
ante mortem. Ergo .conftjtuebant hominera , quamvís non eo mo». 
do , quohominemconftituebant anre mortem* Aut aliter ídem argu-
mentura confice.. Homo Chriftusinreílo importatperfoná Verb i , & 
ín obliquo corpas,& animam,aut vnitainterfi^aut vnita vni tertio.Sed 
jn triduo maníit perfona.Verbi connotansin obliquo corpus , (Scani-
mamvnita.Verbo, quamvisnon íicut antea vnitaimer fe. Ergo in illo, 
triduo manfít Verbumhomo,quamvisnon iiCLit anrea.Coníirmatur ex 
AuguftinolibÍO.primo de Trinitate capit.i 3. dicente : Talilem.fefcep--
tlü ílla3qti<e V.eutfjt homneínfaceret, & hamnem Deítm,, V b i Deus dicitur 
fieri homo ab vnione,& aííu mptione Verb i . Atdiíec vnio , (Sc aíTump-
tio.Verbi.manriteadem. Ergo etiam Verbum manfit liqmo . Itnque 
Verbumerat homo , quiaerat perfonafubíifténs in corpore ,.oc anjmo. 
vnitis vni ter.tio.. Mortuus vero eft homoi-quia non.fübfi ftit in corpore 
vivo,&,vnito cum animo,íicut antea; ideoque homo ille non eílmorta-
liS,neciramort-aHs5qu-ia:ftcut:.moxtuas,&.viv.asdi^ corpo­
ris, (Sc.animx ínter.fe ..pereunti, aut-perfeveranti, ita.cuam morta-lis,aut 
immortalis.At hxc vni o non.erat.. Atqueadeo homo mortuus .erat,&: 
-non immortalis, nec mortaiis.. 
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5 Secunda ccmcluíio. Chriftas in illo triduo non erat homo vbique 
fed vbi erat corpus,aut anima. Prior pars conftAt,quianumqium C i n i -
ftus vbique fuit homo,quia licet eius divinitas vbiqae fitjtamen humaní 
tas mimquam fuit vbiqúe.Probatur pollerior parsrvbicunque erat cor-
pus folamjaut anima folajCrat vnio Verbi cúm vtroqueí.quia Veibum 
vnica,& indivifíbili vnione cum v traque parte vnitum fuit. \ t Verbum 
e.O: homo ab ea vnione cum vtraque parte.Ergo vbicunque erat corpus 
folum,aut anima. fol.i,Verbum erat homo. Itaque in íepuichr-o érat ho­
mo,quia ibi erat corpus vnirum Verbo , &firaul vnio animx cum eode 
Verbo,quamvis non eíTet ibi anima.Item in inferno erat homo, quia ibi 
erat anima vnka Verbo,<& íimui vnio corporis cum eÓdem Verbo,qua-
v.is ibi no eíTet corpus,Sic etiam Auguílinusiibide fide ad Petmra cap». 
2',In fepdchro erat homo}& m inferno erat.. 

4 Obii cies.Si Veibum aíTumpfifiet folum corpus, non eíTet: homo 
in fepulchrojvbi eíTet corpasjaec filóla aíTamphíTe: aniínam,-eííet in in­
ferno homo, vbi cííet anima.Ergo nec modo ibi eH: homo,cüm ibi)folum 
íit corpus,anima fola.Conceditur antecedens, Sc.negatur coníequen-
tia. Quia íi folum corpus eíTet aíTumptuoia Verboiaut animaíola, non 
eíTet cum corpore,aut cum anima vnio Verbi cum vtraque parte , á quá 
dicitur homo. A t modo cumfolo-eorporc-exiftit in fepuichro vnip Ver 
bi cuín vtraque partcnam exiílit etiam vnio cum anima exiílenti in i n ­
ferno', quiain fepuichro éxiflit vnio^Verbi cüeorpore, (Scmodo_eádem. 
indivifíbili vnione vnitum eíl Verbum cum anima.. 

f.. Tertia conclufio. Licet Chtiftus non fit vbique homo,reele ta­
men dicitur Glinílus eife vbiqae totas, fed non vbique totum. P rior 
parsprobatur ex. Auguílino toauó'.de vnitate Tr in i t . cap. i 4, d i -
mlfsit PatremChrifiusiWm.vem iityttgifíepíiVhiqfte totm, vbique ferfetlus. 
Vtraque pars probatur 5 quia toms- izknm ad perfonam , totUhrv'eto ad 
omnia,quae.c5plecl!turperfona,aíq'.ieadeo ad natiifás.At perfona vbi-• 

^ue .ex i i l i t tota,atque perfefta, fed non cum ómni natura s namhm-nana 
vbiqae noneíhSic tntus Cliriílus eii::homo,& to.tus Deus^fednon to­
tum homo,nectotum,,jjeus,quian5 eíl tant-úm.homo,nec taiuü; . ü e u s . , 
Tradit Damafcenuslib.- 3 .de.íidecap.7. Toms€hrifi^s eft Dmsferfettxs, 

••nonqmemtotMm Deusxft^onmtmfa'üfn í>eíistft¿ed & ¡mpo, EtMhM homo 
f erjeílísyionattem tot/m-bomoymfol'hw'exm bw&Otjed ffiMess* .R.'trQae.^-
que-addit; Totas eniw imara eft reprefentattair/v. | ots:m amen? hy.poflafeos,. 
Exemploque declárat. Sicxt-alpttd.qxidemcft.-r,$mr<£ ,. alUts. vero hyúyfta-

- 6 Vndeattendendurñ-eíljquiddicatar fecundám naturam..<Sc.fe.cun-
áum períqnam, vt eaiUua: dicuncurde Filio D e i , oc..áepeo.dicantuc 

P p 3 etiam. 
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eciató de filio homims,»2c de b omine. Sic ídem d id tur afcendifle m cce-
KinVjui defcendit de cgelo^uk perfoná eadem eft.item.Dews. gloria?di 
cicur crucifixusiC|ui"a homojqus eíleadem perfonacum V eo, eftcrucifi 
xu ] . Si vero attendiunus naturasjFiiius.Dci dicetur deícendeíe, fiiius 
liorainis afcendere, D eus eíTe vbique^c homo elle in cocío^aut in térra, 
í i l ius Dei non paflus^Sc filius hominis paílus. Q*id trgo.frcper q m d ^ 
fecmdmt quid dicatur3prudens,& diligens3 &pihs Ictlor intelligat-, monet 
AuguíHnus iib. r .de Tnnit.cap. r 3. 

J N N O T J T I O. 

J N T E R propoíitiones notaras in Maoj'ñro , & communiterrepul-
! ; fas^iia eli^Chnftnm in triduo mortis hominem fuiííe. Verúm fi atte 
té r-es ceníideietui^conílabitjvocálemtantñm eíle djíleníionem. Nam 
•jcl,Gnod aü] re ipfa negant,cum Verbnm in triduo hominem eííe difíiten 
tur/ciiicetperronara iubíifi:etemincoipore^& anrrrio vnitisinter fe^mi-
nimcMagií ler affirmát,ideoqúe ipfe in tridno mortis hominem eíTc, fí-
cut erat ame mortem negat.ld etiam^uod A'lagííier affrrmatycum Ver-
'bnm in triduo hominem vocatjfcilicét pcrron?.m Tubíiílentemin corpo-
re,& animo vnitis vnit'ertiojiiullus Tlieologorum re ipía negat. Num 
autem h2:c ies,aiit iila5qiia;inter fe ab ómnibus admittuntui-jdiflFérrejVo 
ce hominis fígnificandá ílt^nec ne controveríra de voce eíl. Ñeque vox 
Magiftri oranino culpanda,cóm confonare videaturmodo loquendi Pa 
.truiTv,& remiligniiicet .,qiKE in chíTolutionepun hominis non cxiftat. 

Q V i E S T I O N E S . 
f-^ " V ^ M S T . I . A n Chriílus in triduo mortis fuerit homo ? HJc S, 

: ' I hcm.qttéj}.. \ .art> 1 • & qmdllb.^ tart. 4, Bonamnt.art, 1. qtidjt, 1. 
Scot.Rtchard.Vm'and.^rgemin.BrHkf.CmhHjian.Gahr. qmfi* i . .Marf i l , 
.qu&jt,'. x+am 2 .lAícxand. i . t .quj f t . \ 9 . mmbr . ^Xdetan . Medina, Syluú 
•.SHár€Zj)&alij'cum S.'lhema, 3 .p.-qutft, < o.ar.^.Tamer.to.^.d. 2 .q.^.nuffl* 
• 3 3 í .GranadAo. A-.controu.2,tr.i.ccm?nent.71. 

( ; ) I ^ Í T . '' H . Cb riítas qua licmOjquid in recio íignificet?H/V ^o^rf-
fient. C A r t l m f , & Gab.-q. i . j é l i j re la t i dif i . j .q. . t • 

Qu2Eft. I I I . A n Chtiftus qua homo íít vbiqiie?H/V S.Tkmas, q. i * 
¿trt- -••Xo^amm.art. 1 . q m ^ . R k h a r d X a r t b f i f \ B r u l e f . & Vurand qn^fi- 2] 
Gabr f iaft* 1 .Val£fóia,to.^.d.i . q x a f i . s . p * l i b r i s quatnorcentra V 
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ftas.Bellarmmts Uhí 'yM Chñflo.Sanche^,repetit-,4• deEmharlft. Tamems, 
to.4,d. r . q . ó j j i h . i Xyran^Á.to.^controH. 1 .tr.¿¡.d. 1 .[eft, 3 .SuMex,, in 3, p.. 
d .^2.fcci .^ . 

QOSEO:. Í I I I . An Verbum tilica indiviíibili vnibñe aíTiimpfent cor 
pus & imfñ&mipeqpq rclatl difl. 21 ,q .2 . 

Qaacft. V . A n coVpusjpHriíli triduo fuerit fepnkuPA>IiícBon*u¿em. 
an. 1 .qtutp.i.Rlchard.iin. f-qn.B.rvtcf .qu£ft :yGabr qztft. {.an. 2 , Car-
thuf.qxaft.3,j4lex.$.p q. i$.mepk. j .Caíct ,Medina, Sjlk'ú Ss-arez,, & a U j 
mmS.Thoma,3 . p q m j l . f 1 .an.4>& opufc. 3.r, 2 43 .Valém-.tc.d-.d. 2.qu¿fi, 
Ĵ Jp: x .Tamer%s,to.Jrd. 2 .q. 3 .dub, 3 .Granacl.to.^.ccniroHer.z.trati. 2 . com 
mcm. 2-3. -

Q u x f t . V I . An Corpus Chrifli in repuiclíro.rubiacuerit coniiptioni2; 
"De qu o re t l i l Mft. 2 i.q.Ü. 

Q a x i l . V í . A n anima Chriñi vete fecnndüm fubfianti.ira defcen-
deric adihferos?H»V SSh 'om.quaf t í i .an . i.Bonaficnt.arti Í .qukfi.j., Mtchar 
dfiSian: 2 . quafi. 1. »Arger.tm. qmfl.t» an . 4.Brulef.q^afi.^.Gabr. qmfi . \ . 
dub.^.V^rand quatt.3 X a n h u f quafi'. 6.Caietan.Medina,Sjlm. Spuircz,} & 
alij cpim S.Thoma, 3 .p.qndijl. <¡ 2 .art. 1 , tAiéxam¿$ .f.q%aji. 1 y .mczib.^.V'a-
lent to.4 .d , 2 .qí-^.p i.TÁnner.ío.A.d. 2 . q . G i r a n a d . t ó . ^ c o K t Y , 2 . i r . . 
' i .cümmcnt . iA. 

QiijcR. V I H . Quid operata fit anima ChriHi ad inferes defecn-
dénsí/íw?S,Thom;qí*djL2. an . 2 . Beuaftem.an. \ .quáCí. ') ,2ikh'¿rd..an.3, 
^íé/f. 'í.Brálcf. quaft. Márf i tqu t j i . \ 3.art. 2 .Gabir,quafi. 1 .Cjirthuf.qu^Jl. 
6\Caiet.Medina,Sylui.SHarezJ,&alij cmn S.Thoma,^.p.q:^ i'.ag', 5. Valent. 
tQ.^.d. i.q.4¡..f.$.Tanner.to.¿{.d. 2 . ^ . 3 3 .Granad.to.^.conticy. 2 . t i ; . 2 . . 

Qu-xíl. D i . An veré refurrexenc tertia die?£fíVVkramq. 5 . ^ é X i r • 
í^f.^f t .^Hij rc la t id i f t .z 1 .¿7.9. 

C^eft. X . Qiuiis refúrrexent ? Hic rí/^// qfuj}.praced.&dijl. 1 1 , 
¡ipáj?, tí?. 

- QUÍEPC. X I . , A n i n c<xÍos arcenderkjqua virtiite ^<Scquo motil lo-
cali\HicS,Thbm.-qííaft.5.art. í ?& i,.Vurand.qvafi.?.& Z.Canhxfan. cum 
Bonaxent. M é x a n d i Vdal r ico ,& al'íjs quaft.?. Calé tkñMedina^ylm Zúa-
7ez . ,&a i i j cumS.Thom.3.pquají. .y 7 . an . 1.&fequem,Valcnt.to.4. d. 2. | , 
fof.i.Taimr.to.^J z . q . ^ M h ^ , G r a n a d tcípo ^ccmon .z . i r a el. .2>cok~ 

D I S T . 



ü b . m . D i f t . x x m . 

1 S T I N C T , X X I I I . 

' S i C h f i f l m h é t i í i t r i i f J m , f p m , t f t k a r f t t t m * 

- ^ r * \ -O S T Q V A M expofuite^^qua?íubííantiaincavnati-onisj 
1 - ^ 8c efííciciam veáemptionis íioftrs'^pc-ftarit, pvoponit ageiede 

«¡ft, V i i tutibusT h e ol ogiciSiqu ae Chiiüo coavenrunt. Sed uotandíi 
piimojin hacdiüiriftione licet propon.n agece de Vkicj Spe, 6c Charita-
tcbatrerrex piofello roium diííeiere defide.Secujidó non ¿ecernerean 
ca ChVifto Gonyeniatjde quo decemít dift.2'6.fedeamtantum in genere 
de'ím ire^at^ue-defcribei*. 

?- Primapropoíitio eft.FidesTIiíolGgica defíüímr ^ I r t m ^ M a ere-' 
dtmmti¡H& Kan videntur.Svimitur ex Augttl-Hno Jib. 2 .«que-ft.Fvang.cap, 
29.ín primis explicandum clefinkum. Fides enim bifariamuimitur s vt 
docet Auguilinus lib. 13 .de Trink.cap. 2. T ú m pro habitu, quo credi-
muíjtiim pro obieftojqaodcredimiiSjVt conflat ex fymboloAtlianaíjl 
I i des Cathollcarfuam mfi qmfqae firmter^fideliterqH-e creÁideñt .9 falms ejj? 
mn ptertt. Vtra^iie fides in ómnibus fideiibusvnacíljiuxta Apoílolum 
ad h f h t í ^ . V f m s Vomlms}vnafides. Naraid^quod ómnibus ciedendum 
proponitur-,voiimj^c idem efi jTtem viitiis^qna id creditur, diotar vna, 
non num:eroífedgeiiere3<Sc rimiljtudint3Íicmfacies,& voluntas du o i uní 
-homiimm dic¡turvna,quarDVÍs numero differant, quia íimilicudine vna 
efb Igi tui fides 3 cpz nunedefinitur 0 noneftfides fumpta pro obieíto, 
fed pro habitu. 

% ' Deindein deflnltione jB'des dieitur vlrms. ^Eft enim habitas» quo 
credimus,qui virtus efl'.i& babitusjcui non ell virtus. Nam qni cum cha 
rítate Gonrimgikar3vírtuseíl,quia docente AmbroíiOj charitas infoiroaC 
omnes virtutes^& lme illa virtus no eftjea^ue eíl fides, quae iuxta Apo 
•ílolum per diieclionem op€ratar,6c viva}iuíljficás9 Foimataque dicicur. 
Qal veib íine.chántatereperitur , vt mpeccatoribus, & Doemonibus; 
quietiara credunt,& contremifcunt,vere virtus no eft/ed quahtas qus-
dam mentís ad credeiidum diíponens/mo'rtua,inanis, & vacur^ cárterura 

'jn peocatoribws donuro Deieííepoteft ., qtiia etiam peccateúbus Deus 
fuá dona largitur.Si autemmquiras,an eadem fides , cuse curn chántate 
vjrtüs eíl ,máheáim peccatore,quin fit viráis. Verius quidem eO?eam^ 
demeíTe vtriqde ftatuiiüífitiíe;atquepeceáti communem,quamquanifi-
neerroris pericub oppofitum poísit defendí.Igitur nunc definitm fides 
iuilificans c?c per charitatem formata,<Sc ideó virtus aíTeritur. 

4 ilurfus fides vtrtus d i e i t u r , c r c d u n m r ^ & c y h i de habitu , q«o 
ere di-
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credímüs in Deum^ccipienda eílAIiud enim eft credere Dcum^Credcre 
DtOySc credere in Deum.Cvedere DcumjCÍl credereDeum efle/ive ex 
teftimonio htimano,fivé-dÍAnnojcredeie Deo^eíl: credere aliquid ex te-
ilimonio divino^credere vero in Deura eftíurfus in Deum per dileílio-
nem intendere. Vnde prirao.:,& fecundo modo poíTunt credere peccato-
.r£s,& Dcemones.Tertio vero modo foli iníli^quifidem babentiüftifica 
ttm.iSc per dilectionera opérantennjquam folam nünc defíniraus'. 

5 Penique per fidem Theologicam ¿ i c n n t m cxeáiy¿iui&no}ív¡den~ 
m r . N o n omnia.jquse non videnttxr3nam plura non vifa poílunt diferedi 
á Catbolicisabíque diípendio fideiTheologicaeíred eatantüm , qnx aá 
noílram fpeftant religionemjfcilicet quac á Deo revelata nobis Eccíeíia 
credenda pioponit. A t vero eâ  quaecunque í int , debent eíTe non vifa, 
Nam fides proprie non apparentium eft^vt Apoftolus dercribitHxbr.. 
í i .Fldes efífab[iavtla rcrxm fperavdayiímjdrguracnturn wen M^aretiam. Vos 
deGregoriusHomilia 2d.fup.Evangel.oclib.4.dialeft.cap.5.ait.^pf^ 
rentia nonhabemfidemftd cogmlonem.Rzúonem<^£\ tdÁit-Namcredi iam 
Monpoteftjquodvideri potefi.Themas a l i&dvldi t , al'mdcredidit, hommem v i -
dk;&Deumconfefasefi:Sirailiter Auguftinus tra£l.ly.Sc 30.111 loanne; 
Qvjd efifides,ntj¡ credere,¿¡uod, non vides?Fides ergo eft, qu&d n-#nvldes crede-
ri?.Sed notac Auguftinus i i b . i 3.deTrinitatecap. 1. Quamvis íides fit 
eomrfl,quaE non videnturjipíam tamen fidem ab vnoquoque credentc in 
corde videri,non oculis corporeis,auc fenfione aiiqua interna, fed notia 
neintelleftuali evidenti, & cercadicét enimea, qus credunturjabíentia 
íint,tamen ipfa fides cordi prxfentirsima eít, ¿k experimento nofeibilis. 
Imó ideó argumentum eí tnon appaientium^quia percepta manifeíU íi-
üe îSc non perceptis manifefle cis^qux per fidemnoícumur, aiguituref-
fe aliqua,qu;r re ipfa non apparent. 

f Secunda piopoíítio,Fides Tbeologicacft omnino certa. P r imó , 
quia ex Pciulo fup.eft fubfíantiaíperandarum rcrum. Sciiicet, quia ea., 
quae futura funtA nondum pofsidemus, fubfiftunt in nobis certitudine 
nde 1,qua c 11dimus fiitura. Q u x quidem fi certa non efTetjnutarct ^"&va-
cillaret fpes.Seciindó^quiaddcitur argumeKtum3vei convicio non appa 
i'entium.Scilic€tJquiaconvincitJ& facitadhaerere firmiter5&: certó intei 
lectum eis3qux íibi non apparent. Quod bifariamconvenitíidei. T u m 
quia eajqux ex medio aliquo manifeílo probari non poííimt, probat no 
bis ex teftimonio infaliibiliDei lato per Propbetas , autEvangeliftas. 
A um etiam,quia ipfa fides manifeftaturintelleftui 5 <Scex ipía, autm ipfa 
arguuntur^Sc probantur eííe nonappárentjá , aux creduntur per fidema 
ytnuperdicebatur. 

7 Tertiapiopofitio.Fides eílfundamenturp fpeij&charitatis quoad 
C L 4 a£l'us. 
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^ftus^non vero qiíftact hAbitus.Prior pars probaturjqüia non poteflef-
feaftus fpei,aut cháñtátis, quin prscecbt aftus ficleÍ3poten:autem eíTe 
aftas íiüei,quin íit atlus fpeijaut charitatis,. Poteft enim bonum credij, 
quinCperetu^aut ametur,taraen fperarijaut aman non poteft , quincre* 
•ááEilr.Quoá clocet Aug-uftinus in Enchirid.cap'. S. 8c Gregorius Homi-. 
lia 15 fuper Ezcch.vnde deprehenditur nonnuiium diícnmen fidei ¡ ab 
ípe3& charitate.Probator poílerior pars.Tiim quia fides virms non po 
teít eíle fine chántate,quaravis poíTei eííe,qu^ non eftvirtus. T ú qvü| 
habitas fideijúaneil caufi piascedensbabiturn fpei, ficuc eft aftas fidei 
a£tam fpei,qaidqvliá alij alicer fentiant. T ú m quia virtus fidei non p o l 
teíl accederé clíaritatemVefto praícedatfpem,priiu6 qaia ¿baritas dici-
tur mater virtutum;fecundo, quia chantas cíl Spiritus San£lus j>]uein. 
milla vircas antecedit. 

V S T . I . A n , & qüa certitud;n€ dsntur virtutes^infafae ? Hic 

Quaeft. I I . Án virtus infiifa íit íimpliciter neceílaria ad agendum, 
Miqüps a.Ctns'.Hk STbom^. >.ar. i . & j .Dm'and .q. i .Cartb&j .q. i . \Alí j 

Q ^ f t . l l lvAnitaí i tneceí íar i í jVtnecdivur ms fieri queant actas 
fupernaturales per auxilium e x t n n - í é c u m ? q u o f c U t i d i j l . i 4.^.4. 

-Quapft^ I l í í . A n virtus infaíaíit.totaratioagendi actusiupematu--
ralesí/aic Gáhr .q . i ^ l l j r e h t i l ib, • ¿ . d $ l 4 j .c-.y. 

Qoaéft. V . A n .virtusinfufa tribuat f<iciiitatera agcndi.fHíV Dnran-
¿Us }qnAfi. r % & q.0aftruUs¡qu<efi. 2.- Nos fase J Í Í ? . 4. dejfípermmr. Sn&tezh 
ílh.ó.degrati.4 cap*: ^..Va&quez,, í.a.íiíjp.? y. Connirich. .2. <. z . difp. 7. dtih, 
3. SaUs. ;. 2. teme ,2.traÜi t o.difp, $ ü. Qraztadus ! . 2.. cor:U'ouer¡- 4. diffi 
4 . Hurtado > dfyítt. i'6, de anima ¡ed , ó.&- i . ¿. d i fmt . 60. ¡ctl, i . ¡ab 
f e t t . ' - . " ' - \ • ' ' 

•Qu^f t .VI . A n virtiites^Fheologicae íint tantum tresí H k S.l he 
'fydSyqr-uft,•• .anf \ 'DHrandMS,q^i^^Xa:ñan.M(íünaiCúnrdd.^HWeliLpr'-
ca,y:az>qtí*ez,) Pefamias, & allj cumS-, Thoma, 1. v. cjxaft. 6 2 .art. 3 :'M£tM* 
tías ¿tomo 2 . traci, depde diff*. 14. /t-c?. 2 . a mm.z . & difp. 3 . / 1 .a M ~ 
mer,<¡. 

Q a x ñ i V I L .QJIIÍP-nam fit deíinitió,& acceptio. 
qv¿Jt. i .d r t . i , & 2.Bvvaff€nttari:,:í ty&kfttf&wtokifii ? ,Gakr,qH£ji. 2. 
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Y e s - Í & & l i j c i m S * t h 9 m í t , i * i > q m $ . i * m * > - M m l d 3 t 9 ^ J ' i [ ¡ > i ^ m f e i ^ f * 

5>,£Í í . M ^ m t . d . u & S t P e t T t H M r t a d . i . z J , ^ * 

4-
B r H l e \ - & G a b r ^ t i d í j l . i .Dt t rand q a ú j t . ó . C . t n h v j q í í i i j t . i X a t e t . B m e & ^ r ú 

t [ o n , L o r c a , S j l H L T e r r e s > P e [ a n t . & a i l j cpm S . 7hofn¿t} i . i . q x a f t . ^ ' d r t ^ t V á 

l e f i t l a ^ o . i . d í f ü . ; qn&ft.^.p. y . T a m e r u S y t o . ^ . d . 1 ^qrtsf t .é ,d! í !e? .z .St íarez .} 2v 

2 i difp.y.(eff. 1 . C o n n m c h , z . . i . d . i é . d u K y G r m á d . i , 2 a c o M r o t i 1 .í'r, 

1 2.í¿.2.A¿í£r^f. ¿/. 2 i . B e t r . H u r t á d . d . ^ ^ * . 

Q u s l K l X . A n fit infufa/Sc fiipernamraiisíHíV 5'. T/Í^^ ¿J. '3. ¿rf. 2v 
Bmattem*art . i . q . z . B m l é f . q . j X y a h . q . z . C a k t B a ñ * ^ 4 r a g , L o r c S y l m . T o r -

r e 5 , & a h t c u m S . T h o m , 2 . i . q . 6 . a r . u & 2 y ' a L t o ^ d . { •q>6 .p i . ^ l i j r e l a t v 

l l b . i . d í j t . i y . q . 1. 

Quxft. X . Qua ratione diftmguantur fides forman j <3c informis? 
, H w S X h o m M , q x < ^ } , $ : m . ^ B o m H e n t . a n , ' i . q f i A . f t . 1 ^rr. t . q u a f i . ^ . R i -

chard.an.-^.qa&fl .3 < B r u l e f * m ¿ t f t , é . & a b r . q u é t j l . ' i .Carthuf . . qua j i . 3. C^Jfí. 
Banezty ^ A r a g ó n , L o r c a y X^rr^jf, Pefant.. & al i j c u m S . T h o m a , i . . i . q a d f l . ^ y 

nrt . : . Valentía- , tomo 3» ¿//Ĵ ?. i , q^^.ar .4 . , Tannems^tomo y. di f f*1 . qui f l .óm. 

d i z L i . S t í a r e z , ; 2 . 2. t r a t i . 1. d . i fp .y^eB.y .Conninch . 2. 2» ¿Í/]?» I 6« d u b . ^ -

G r a n a d a s ^ , i . comrauer f . 1 . t r a B , 1 i ^ d i f p . ^ M a r A t ^ d . 2 y . P e t r u s H u r t a d - . 
2.2.í¿.V4. 

Qu<eíl.XL A n fides formecur per charitatem>& quomodorHíC 
T h o m a s , q * y . a r t . 3 . B o n a u e n t . a r t . í r , q - S ' B r ' A l e f . q . i a , í ) í 4 r a n d q ' Á . G a b . q . i * 
C a i e t . B a f t s - z ^ r a g o n ^ L o r c a ' i T e r r e s j P e f a t . & t i l l j c m ? S .Th&m.2 .2 .qM&j¡:* 

. ^ .ar t - i V a l e n t . t o . y . d . i ^ q . ^ . p - i ^ T ñ m í r . t o , ^ > d . t . q . ó d n k s X Q n n l f í c h . 2 . 2 . 
d . 16.(s/«¿.4.Gr.^i;-{«jJ2.2.fOÁ'íre«. 1 .ír^í?.Í 2 . d . j . M a r a t i ú s ^ . 2 i . P e i r m 
H u r t a d . d . y . 

Quncíl. X I I . A n fides pertineat ad intel tói im ? H i c S . T h o m a s , q * 
l . a n . } .Bona; ient ,art . t qHteft.i .Scot.qtitfi , i . R k h a r d . a r t . 6. qHdftd 2. P « -

r 4 n d u s , G a h C a r t h v f . & B r u l e f . q u í i f i . 2 X a i e t . B a n e z , , ^ 4 r a g o n 3 L o r c a i T o r ~ 
r e s , P e f a H t . & a l i j c u m S . l h o m a , , ! . i . q p u f t . ^ . a r t . i y ' a l e n ú a j o . . . d . 1 . g^ t / i 
4.^. 2.7 a m e r u s , t o m . 3 1 .^«íe/?. I / S u a r e z ^ t , 2 ,d .7 f rB \ 1 .Comnnchm 

2 . 2 . d . i ó . d k b . 1 . G r m d d , z . 2 . c o n t Y e í i , í . t r . i 2 . d . 1 , M & r 4 t m s } d . 2 ' ¿ . P e t r u s 
H a r t a d d.^o. 

Qujeft. X I I I . A n fides Doemonibus conveniat? /ÍÍC S . T h o m . qn^ft, 

^ • a n . y . B o n a { i e n t i a n . 2 . q . y . B i c h a r d , a r , 6 . ^ . ' J , B m l e f . q . ^ . V ( í r 4 n d . q ^ £ f i . 9 . 

G a h . q ^ X a i e t - J B a ñ e ^ s A r a g o n ^ r c a , T o r r e s , S j l u L Pefant . & a l i j c u m S . 

z 2 ham.4, 
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¿ ¡ . S i t a r , i . 2 . d . ó . f e f f . v .Coxmnch .d . i 7 . d P í h . 2 . . G r í i h a d . x . 2 . c o m r o H . \ . t r . 1 j . 

^5?. i:./>i(ír>ir.¿i 2 4.]£,c/. 3 . P € t r . l r l t i n f i d - d . . < ¡ 9 . f e Ü : . 2 
Q o s f t . X I I L I . AnhcEreticus difcredens y ni articulo fidei poísit ere 

dere íide divina alija artioulis fidciíHjc D u r a n d u s ^ quaft. y . C a i e t . Banez^ 

. t ^ r a g o n , L o r € a , T o Y : r e s , S j l ( í i . P e f a n t . & al i j c m n S T h o m a , 2 .z.qndift. <¡. art, 

^ .Va lent ia i tomo^' d*. i . qu<ííji.s.j>. ^ . T a n n e r t t s , tomo ^M-. I .qUfcft.G.dí4Í?.-¡. 

í u a r e z , , 2 . 2 . ¿ í j / p . 6 . { e Ü . 9 . C e m l n c h . d . \ y A n h . 3 . G r a n a d m , %. 3 . ( c m r m . i . 

i r . 1 3 , / í - ¿ ? . ^ M i c r a r m y d i i ^ . f e ^ ^ P e m H m a d J ^ 9 , f c H : y . N o x d e f w 

jie¡rnat. l'ib-.^, 

QníEÍl .X V . An per aíTenfüñfnaturalem pofsimus credbre quidquam 
exmotivoriipemat.reveiatioiiis.divin^?/^^ V u t a n d . q . y . G a b . q . i . i A l y 

r e U t i ü k 2 . d . i j . q . ! 8̂ ; 

QUÍCÍI . . X . V I . QiiQd'nam fit obieíhimmateriále fidei ? H l c G ' á * 

k y h l : & C a n h í í f . q f a f i . i . C ¿ í í e t . B a ñ e z , , ^ 4 r a g ü % , L o r c á , P e f a n t . S y l u u Torres , 

& a l i ¡ c f í m S . T h o m a , i . i . q t t a f t . i . a r t . i . & z . V d c n t . t o m . ^ . d . 1 . ,q . 1. p. xslr 

%-.Tanner.to< 3.d. 1 ,qu<tj}. 1 .dub'. 1. S u á r e z , , 2 . i . d . z . Comúnch,2.2\í i ,p.dnk* 

t , . & 2 . G r ¿ n a d t i S y 2 . 2 . c o & t r o } i e r f . i . t r a i h 1 , d . . 6 . & f c q m m . M á r a t . d . 4 . ^ -

t m s H í m . d . x 6, 

QiKEÍl..XV'ir. Quodnam fit obieélum formale?HíV G a h . & - C a r ~ 

t ¡ m \ . q i i A ¡ i . 2 . B o n d p s e n t a n l l t t . d í i b , ^ . C a i e t a n B a n e z . ^ i r a g . L ' o r c . P e p i ^ t . S j l 

m . i o r c e s . c u m - S . T h o m 2 . 2 . q . 1 . .ar. 1 . 3 . K a l e n u t o . $ . d : i . q . 1. p. r. 

T a n n e r t t s » 3 *d¡ * .̂ f.. 1 .áft fa 3 , u d í b a t l f t . e x ^ \ f r h i c i f . f h U o f o f h . d i f f i c . 2. S u a r . 

2 . 2 . d . ^ X o n m n e h . 2 . r . d . y . d u b . 3 . & f e q . G r a n . 2. z .contr . i . t r . i . d ^ . & ' f ' " ' q , 

M ^ r a t . d . •> . & ¿ . P e t r . H u r t . d . t . & f e q . 

Q u ^ f t . X y í I l i I n quid refólvatur fides'Híí G d r . q m f t ' . i . C d é t . B M 

%cz>, A r ñ g d f h 3 L ' 0 T C í t I > e [ d r 4 . S j l m : T o r r e s , & d l j c n m S . T h o m a , 2.2. quaf í . i . 

a r t , 1 . & i . V a l e m . t o . ^ . d . \ . q . 1 .pv r .Tamems . t e . -^ - .d : 1. q m f i . 1. 4. & 

q M i t f t ^ . d u b . q . j 4 l b e r t m . e x ^.principiophtlofoph.coroll. 4. SttMex,. 2.2,,¿/.'3-
Conn'ynch. 2 . 2 . d . 9 , d f í b . ' $ . & f e q . G r a n . 2 , % . c m r , t . t r . 1 J .-y.^^r^f, 17. 
P e t r : T Í P i r t a d . 2 : j $ i 

Q n x f t . X l X . Anaft'üs fidei pofsit_cor»foni cam-vjfione intuitiva ob 
Ít£í:i'?Hiíf B o u m ' M l l t t .dub . \ re lat i dift.feq.q i . 

QujePc. XX.'Anporsit componi cumicientia abjíráíliva! B k B ó M 
t í j n t . i n l i t t . d é b . i :¿%líj r e L u i d í f i . f e q . q. ,Í .;, 

Qucgfti -XXT. An habitus fidei pr^csdattempore'primam infül-O-
nera charitatis ¡Sc^ratia??/^^ S J hom.q. 2 . a r } . % t E o n m . in. l í t t . dub. 6. C a * 

i t t . B a n é z t y ^ t a v o n i L o r c á i T o r r e S i S y l m . P e f a n t . & ah'j c m n S.Thop?* 2' 

4.. art . j . I t e m C a l e t a n . C o n t a d . M e d m a ^ Z m i e l i Va-zq . ó f a l i j c t i m S i Th'omdi 

1 .1 . q . 6 2 , a r t . ^ . V d é n t . t o m . 3.d. 1 . q - . ^ . p j i J i V f i n e r . t o . t . d i } : q f u f r . ) ¡dnv-'2• 
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& 3 .Conninc i . z . d t f p . i S J u k ^ Granad.2.2.controH.T.ir. 1 i J i f a i - .Ma 
fM-J-fp .z$ . fM z . & ^ .Hur t adod í f f .$y .Nos d t f u f e t r a t . ü h ^ . 

Qi ixf t . X X l í . Anaéius fidei íít neceííariu^ícl aaum charitatis? 
U l e fanttm f bomas qmft.z.art . 3 .Benamnmra irAluera dublo 6t*A¡íj rcla-
t i diji'ZÓ.qftdfl. 1 6. 

Quaeít. X X I I I . An amifíacharitate períeveretfidesíH/f Vurandas 
qmft .^Xale tm.Bañez^raffoniLorca^Torres^Sjhh-Pefamias , & alij cttm 
S.Thoma-z.z:f.4.an úr.& 6.Item Qatetan Medwa¡Cmrad. Vaz,ej(íez-,Pe~ 
fant.Zumel i & a l i j cumS.Thema-i-.z-.q.ó f.art.^VaUmiatomo <: J i j f . i . q . 
4..Tannemsp.4.to. ^.diff, \ .q..6 .dabio z. Snare^ z ,z. d l ^ . j .¡eÜ.^.Conninc 
2.z.dify.r ó.dublo 4 . Granad, z.z.contron. 1 .ir. i z'..dij, ¿..Meraudilf.-z3, 
Petr. Hurtado difo-, 5 ^ .Nes defupernat.Jib.^., 

QuaeíV. X X í l I Í . A n aclus fidei fuperet certitudinefeiendas natu­
rales ? Hkfan-ñtts ' l homas cjuafl. z. art. ^. Éonauemuta art. ¡ . quáft.^.Jii-
chardíis art^'.qmjl-.A .Brtdef q,¿¡¡....Durandus q.y .Gabriel q.z. Caletan. Ba~ 
ñez.., Aragón,Lorca,Tarres,SylulsPe[antms,& alij cum S. l hema. 2, z.qtíáf. 

• 4 . ,art.8 .Valentía tomo 3 .dlfy. 1 .quaf i^ .p.8; Tannerus tomo ^.di^v. t .qu^f i , 
' 6.dubló 3 .Suarez, z.z.dlfp.ó.feffilon j.Conninc z .z .quáj l . i^ .dublo ¿ . G r a ­
nadas z .z centroHerf,i.,trabk 1 z.difY'4' Mára tms dlfy.i z.PetrusHurtado 
dlfp.$8. 

Quseíl. X X V . An certo cognofeamus fídem nobis inh^rentem? 
H k f a n í l a s Thor/ias qtítfl. 1. ^rf. 2. Bonanentura In Uñera dublo 4. SCOÍMS 

qu&ji.i Gabriel'q,z.art.z..coxcluf.2.Tannerks tomo ¿.difp. t..cjuneft. 6. dub, 
S'Comic z. i .dlfp. 14. dublé. 14. Tíuardus art*(}.:& i^.Vega, lib y .in T r í -
dmtln. cap..^..Ayala Je tradlt.fMte 2. cap.-j.. SotusUb.$.de natura dr'qjfo-
tia cap.vltlmo,Valemlatomo ¿.difp.i .q. 6.p. i . B a ñ e x . z . z . q u á j r . ó . a r t . i . 
Caietan,MedwA,&Z-umd' 1 .zrq.-i:i:Z:.:am f . Vázquez. 1. 2, dtjp.zoi .Nes 
defíípernat.Hh.^. '[ 

Quaeft-XXVI. Arí dignofearaus certo nobis inh-Trentem cliarita-
tatertij'Jc mñ\ thm?Hicfan t tus Thomas'quteft. i .arr.z, Bonaúentura in ¡h ie­

de gratia capit j . Maratms'degratUdifp. SrféBio^ 2. Sotus libro-3.^ 
Hacap.^ o. esnfeq. & opufeul. centraCmharin, Rkarúus an .y . Vega h b ^ . i n 
Tnáem.Stf tphton. l tb^.de lufilfieatione,Smdcr.lib, 3 Jeihpjicatiene, Beifar 
mnus Ub.y.de tiflifeatione^ap, fea.Vdentia(orno z.di[v.6.q.^.Cathar. 
ofujc.de hac re, - i J-

, 0 ^ ( 1 . X X V I L Anaa-Lífidel fupponat per fe affecVum volun­
tá i s ,.ücfupemamralera \ H k <anVvks J hmasq^fi- , z- articulo 2- fí^ , 

Q^c] 3 Bona* 
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r e s .&¿ l i j cnm SM hmm a,.2.,4.4^.a. VühMiñ t&mp 3, dif5» t ^&dft,q%p^ 
z.Tamcrtis toma 5, dlf7,1 ,9, í>¿»lio 1. ^ I k n b m - t x 5 yfrimip. fhlkfyh* 
csroUr. $ .Smr.z .z .dl fp .ú . lef t 6 & yXenmnc- a .^Jí / f - í 5 . ^ l i f f 4 , ^ ' M 
Gránadm i .z .camro&erfi 4 r , $ M h > z > & ^ .Mara^J i jp . i ^Pet,Hurtada 
díff-A-S 4>$*NfS defapevmt. d¡ff, ^ f i E t . 4-0'S-

• Q i i s f l . X X V I I I . Qtio dífferant creciere Deum, credere Deo,& cre­
dere in D eum'i-f ¿c- Bcmáusntura In líttera duh, 3 Xaietm. Banez,} ^dragón, 
Lorca^TorreStSjluuPefant,Ó*alij cum S.Thoma z-z. q.z.art .z.Valentía to,, 
.^ .difp. i .q .z . f . i . Tarr/term tomo ^.difp. i . q . j . dub. 1 .Suarez, z,z.difp.6.% 
ptL¿..M<£rat.defide dt'fp.p.feff.i. 

Quxft. X X I X . A n aftas fidei infaur poísiteíTe falíus ex natura 
r t i l H i c Gabriel q zXaletan.Banez,7^ragon,Lorca,Pejant Torres,Sjlui.& 
t l i j cmn S.Thoma 2 . z .q . i . an . i .Vdeniia tomo 5 Mfp. 1 v q . i . p i . Tannerm, 
tomo $.,diff.i.q.i.dubio ¿..Suarcz, z.z.dlfp, ^¿feU.i ^Xonínc z.z.dijp.io* 
duhio^Xyranadm z.z.control. i .tr. Í .difp.y. & S . M d r a t . dtfp.y. P .Hur-
tads difp.J 5> • AT£>/ deftípcrnat. dlfp.s'8. 

Qu^ft. X X X . Aivpofsit eíTe falíus poteftate abíoluta Dei? Vecpw 
.nos fus} de ftípernat.difp. 5 p & Pe í .Hur tada .z. z.dijp.l $ ' fcñ . 3. Videanmr 
relati ¿¡u&fi.pr&cedem.. _ 

mmodoimellivitur t quodfcri^tum epi v t cum 
fa ñu 111 fu erití cred a tis. 

R.Tcedenti difiinft'one aíTertum eft, fidem efíe de ijs , qiiae:non 
videntur ,. Nunc obijcitur illud loannis 14. diftum/ipoífoiisá 
Qhú{xq ' ,Nmc dlco vobls priufcjuamfiat 9 vt cumfaBumfxerit •> cre-

^rJ^ícilicet refurre^iónem fui corporis. Nam cum res fafta fuerit, fci* 
licet3c.um Chrifti cotpusrefurrexerit, videbitur. Tamen, aitDominus, 
qiiod credetur.Pverpondetur.In eo,quodfaftum cernitur,aliud eft^quod 
vid¿tur3aliud,quod creditur, quia orania, quae in eo funt^non videntur. 
SVndefernper creditur,quod non videtur. 

z Itaque prima concluílo eft.íd,quod videtur,poteft eíTe obieílurn 
íidti,ratione aiicuius,quod in eo non videtur.Nam Thomas Apoftolus 
vidit Chriftum refurgentem, & credidit eíTe Deum, quod non videbat; 
ideóque illi dictum eft lo í in .zo .Quiavídi f t ime ' Ihomí ,credidip .hem D» 

Petrus 
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Petras vidi t Chriftum' jJatiefat:cm..TamencrediditeíTe Deam, quod no 
Yidebat.Rationera reddit Auguftinus t r a f t . yy . in.Ioan.inido } ' & ehar-
rarione in Pfalm i o i .quiafides, eft iaudabiüsj & merííori.i,, Ar^i i non 
eíTet in obiedo atiquid dbfcarünií & non vi íum credenti, non eílet laa-
dabiiisjxSc meritoria :.láüs enirní& mericum íidei coniiílit in eo^quodaf-
ferifu&i praebeatobiefto 3.quodnon videcur , nara aííentiri obieclo vifo 
iíeceíTarium,<Scnon liberum e l l , idebque nec Uudabile,nec nieritoriam*. 
Petras igi tur ideo landabilis fuit in fide pakionis f r x pagano, quia l i t e t 
vterque aíTcníi-un príebuit pafsioni C h i i i l i , loius Lamen Petras-, <&.nori 
paganas aíTenfum praebait patieatis d i v i n i t a t i , quamneuter videbac, 

3 Obijcies p r imó . loannemin fuperiódbus teít imbmjs rationem 
credendi íl:ataere.,quia ob íe í tum vifum eft. Secundo, Augaft inum l ib . 2.. 
quxft.Evjangelic.cap. 35). aííereie, eí leí idem eorum,qux' prsfenna cer-
nimusj vt cura per fpeciem manifeílam coñtemplabimar fapientiam D e i . 
A d primum refpondetur. Ratio credendi dicitur eííe, quiaobieftum v i -
der.ur3quoniaramiracula,& ea,qax Vidétitürjréddunt credibiliaalia,que 
non videncia. A d fecundum , A u g u í l i n a s ibi diíTerit de fide la té , & i m -
J^pprie íumpta pro omninoti t ia certa reí ,quamvis evidend , non de fi­
de í b i f t e , 8c proprie fumptapro cognitione obfcura, dequanunc dif-
feritur. 

4 Secunda conclufio. Licet fides exxludat vi í ionem exteriorem fui 
o b i e f t i : caeterúm admittit notionem interiorem rationis naturalis, at-
que adeó fides non eft de incognitis, íícut de non V ! Í i s .P r imb,cu ia pia­
ra credimas,qüe ratjone natutaí i aíTequhfiür, vt Deum effe -. Secundo, 
quiaiuxta Aíígaftiíittm ferm. 18 . InP ía ím. 1 T 8. Wiiafmti'e¡u¿-mjvlntfh-
l i g a m m ^ o n credifhm-jdUa, qnánificredamms.non m é l l i g l m m . Vicebcet ea,, 
qus lunt aíTequibiiia perjationem ná tü ra l ém, non creduntur, niíi p i x -
nofcantii^ea vero, qüae illara excedunt,non ¿bgnofcuntur , nifi credan- • 
tur,quia eomi í inot í t iáá l iünde ceñiré non p o - e l ^ n i í i p e r i i d e m . D e qu i -
bu5 ei t i l iudEíai . í : j .Níf icreihler i t is . , non i n t é l l l m i s l t Q m Auí ru íbn i l i b . . 
y.oe 1. rmitate cap. 1. Cen4jii.es , vtcm^Meinchoatco^múonem. Nec non-. 

• ™\hto[ \ ) :Vbi j ideS>nonf ta t lm c o g n í m , v b i comlúo eflljtiés fr&ceMl Raque : 
aliquoium credibiliiim fidem príecedit naturalis cogri i t io , a í ioram ve tó -
cognitionem praecedit fides, ex qua per d c d ¿ a i o n c m theologtcaiB col-
n g t o r . ; Cyiterum dmniiim credibiiiura cognicio iahac.vita imperfecta. 
en,^perficietur.in. futura.. 

; ?• Siautemobijcias ^er^o aüqua fidesefteorum^ qus íó;norantar, 
videiicf 

ex; 
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tyc auditu eíljnon quidem femper exteiiori,vt docecAugiiflinus Ilb-ííf* 
de Trinitace cap.x.íed vel exteriori^Yelinteriori. 

Q V ^ E S T ] 
f \ V M S T . I . A n aílenfus fidei poísit coniungi cum vifíone rntiüti 
^ ^ • ^ va xúlHkS..'Ibomas¿¡.i .ar .z.B-OKáifíent.ar. x . q t i . R i c h a r d . q , ^ 
Car.th'4jianfís,&Gaffr^eí q . i ,Calerán .Bmez ,^ragcn ,Pe [on tms ,Lorca ,Tor^ 

, reSySyÍHiydr d i j c u m S.Thoma z . z . q . . i ..flr ^ V d e n ú a tomo 3. difp.z .¿¡¡.i.p., 
j^.TanneYHS tomo 3 .dífp.i .ej. 1 Atth'vo 6 . CmijtHS llb.. 1 2. Áe loch c a p I . A Í Q ~ 
Una i..p.4.í¿í/p. i . f e t t . y . & f e q . C o m i n c z .z .di fp . i i . d u h i o 1 . G r a n a d u s t o m t 
[•3t..co:4trofierf.i,naí}.z.di[p.r/.MAYat..tomo zar.defi.de¿d,'ífj). 1 3 . P e t r . H u r ­
tado difp.^o. 

-Quaeíl. I I . A^n aílus fidei coniungi poísit cum fcientia abflra.£li vaí 
ti'tcS.'í.bomas q. 1 .ar.z.Banauentura ar .z .c j . 3 .Scotus,Cartbtffíams, Bacho 
nlus^Gabnelyq.i. Caietan. Bañez>., ^Jragon^Lorca,Pcfant.Syhd.Terres, & 
tílij cum S . T b o m a i . z .q* i . a r . $ yaleníia.tomo i . . d l [ f . i . q . \ .ar.4!..Tannerm^ 
tomo 7, .dt[p. 1 . q . i .dtfh. 6..Stiarez,z.z.dlfy. 3 .[etl.'j.&[eq.C:onn.inc z.z.dtff* 
; j 1 .dublo 1 .Granadas tomo 3 . controu , ! . t r . z . d i f y . j ,M.¿.Yat.de fide d l f y . i 3.. 
Pet,Hurtado z .z .d i f f . 30. 

Quxíl;. I I I . A J Í a£lus fidei fit meritoriusjoc laudabilis ? H i c S. Tho> 
q . i . a r * ^ I ) H r m d . q . i X a k t a n . B a n e ^ y ^ r a g o n i £ o r c a i P e [ a n t . S j l u i . Torrea 
& alij cum S .Tboma z.z.q.z.ar.y.ValemiAto.mo l-difp. 2 . q . z . f . j . T a m a . 
tomo ¿.dtfp.i.q. 'y.dabw 4 Suarez. z.z.dtff>.6.fe.ti 7 . Cdnnmc z . z . d l [ p . j ^ 
duhio 5. Granadus tomo ^ . c m m ^ e r . i ^ r , i o . d \ [ p . i .Mé.rat.deJideÁí¡p.-i%t 
Petr.Hmtado z.z. 4 7 . 

Q u s í i I V , . A n íitmcntprms mérito diftinélo a mérito ^ix aíTe-
¿lionis imperantis? P^^o rí/^í//^.2..^i/f. 3 f . ^ ^ . 

QujEÍl. V . A n pofsit imperari ex fine malo,eoqiie deturpan l Hic 
J J x r a n d . q . re la t l l ib .z .d i f t .zó .q .zo , 

Quseft. V I . An pofsit per diícuríum haberi? Ve q.m Caletan. Bañez,, 
j4rag .Lorc¿í}Pefant .Sj lm.T .or .&alij cum S.Tbo.z.i .q.i .Valent. to.ydifp' 
1 . q , i .p . i .Tan . to . i .d . 1 .q. i .p .z .m.io1) .&feq .Sfia .z.z.difp .6 .fcfl .4 .Ce}f 
nlnc x .z .d .<) .d í ib . j .& ^.Granajo. 3 .contmi.i.tr.<).difp.-i ,Vaz,q Í .f.difp> 
^.cap.^ .Mdrat .def ide dlfp.9,Pet.Hurtado z . z .d t fp . *Alberthms to 1. 
ex 3 .frrnclp.corel.^.Nos defupernat.diff. 5 5". / í ñ . 5 .&¡eq . 

QU.TÍI:. V I L Q i i ^ appiehenfioncs aílenfus fidei prxcedant?Pí? qui 
re la t l l ib . i .d i [ l . z6 .q f í£ j i . i ^ 

Qpjpft. V I I I . A n , & qui afFe¿lus per fe jjlum prscurrat? HicGa^, 
q . i . ^ d ü j relatl d l j i . praced.q. 27, 

Qnz&s 
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Quíeft..X.'Quodnam fu pbie^um forítJnU '^^m^H^ S ' .Tke t rmBa^ 

Qu^íl., XI.AnrnyfterU'fícíei'íir,t evidente?cre^ibiIja?H»VCmhu* 
fian.tfGahtld ^Hdfla i Q a i e t m . B ^ e ^ ^ r a g o f i ^ l o j c A , Torres, S j h U P e -
[ ñ n t . & dli] z.%,q. i .Valemla temo •$. d'tfy. i . q . i . f . 7,T(tnrierHs;túm9 3 >di[f > ' 
. 1.3.2. a luk .z .&^Suarez . x . : z J ' [p .A ' !e^^ • C<m»tnc..z.-ir.d;fpti 1 .¿(^w 3 : 
GranaJ.tomo j.comroti. ¿.tr.z.difp* r,&fec¡<M¿-CM. defidedfy.-x6-*PetK 
Jdur.t^d.z .z.difp.z-z, 

Quxft. X I I . A n shíque extemapropo'fitíone Ecclefi^ poTsit eííe 
tes ciíedibilis . -er fidem divm*mlWe--G*n:h#fan,éh Gabriel c¡. ¿i Caietav. 
Banezt^raga^Lorc^S j lm . iP^an t .Tones , '&a l i j ' z. 2.3.1 .Valentía tom.3, 
dif!?.iifridt.annerm'tomo.}% .dlj'p. i .q . z . ÍHbio z.&'feq, Saárez, z . z . d i f ü . ^ 
feft.rz.iC0nmn.cr21,z.dtfp.p.dub*5.& 6.Granad.tamQ-•$,controíí. 1 .tr.z.difp. 
3,Mcimt,de fidedifp. 1 6 . Petr. Hurtado z. z.difp, i4. , . 

( ^ £ 0 ^ eíTe fálius ex natura reí iH icS- , 
Th0m.¿q 1 . a r . \ . B Q n m , í i r % 1 x-n:Richard^.4^'DfíraíidKq,z.¿4r.gent,q. iñr, 
z . iAí i j : rélatl dtft.,pr£ced.a,z 

QuxO, X l I I I . Anpoísit eíTe fairus pQte'ftate abfolutaDei ? V e q m 
yelatl qMxftfepvriori, & dlfl.prdced, qfídft. 3 o. 

D I S T I N C T . X X V . 
De fide antiqm rum^ 

T F O C eft > quae íídes neceí íam, Se fufficiens fuerit antlquís aá 
ir 1 raUiteip?P rernitdtür primó3íídem decürfu teínporum magnos 

J L profeftüs habtilíre,aim éxprersione eoru^qüae feraper deDeo 
credita functum accefsione novomm credibiliümjfeii articulorurni tura 
confl:antiaJ&: devotione credentium.Pr^ra'tcityirécuncio^aliquam fera­
per fidem neceíTariamfuííre adíalütcm íaltem cxiílentis D e i , & lemu-
nerationis sternac ab ipGo facíeiídx3ipxtÍilíud Apoífoli Hebr. 11 .Opot 
tetaccedentemcredere,q%ia Deas é(l3& qmdremmerator ejlfpefmtmm mfe* 
Prxmitt i turter t ió^obis , qui ChriOo pofteriores fumus piaeterea efíe 
neceíTanámfidenrieorum j qüae ad Ghriñi incarnátionem fpeflant j cum 
neceíTaria fit fides eorumíqux jnfymboio continentur.ígitur difficuicas 
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eiljin ea'áera fidesClrafti fuerlt neceíDirk eciam-anteceííoribus CHITÍIÍ!-

A n cis fui'Ecevet creciere, quod Deus e[l ,& ipfe remunérateÍ.- cíl? 
a Prima Goncluíio. Semper etiam ante adventum Chri i l i necefTá, 

• rufaic ad íalucem fides Chrifti veníuri . Probatur primo, quiaíictefta-
tur Au.guílímis epiftola r ^-.ad Optatuai-.C^r^j hewmis-, cwfdentfy M i 
f¿tl¿íberr'm¿fide, etiam l i l i h f i i f dmfaÜlfant > qui frmfqptam ventiret in CAY-
ne,é'€MáeUÍmsm carne vmtnfHm. Ememenimfides eji} & Ulorurr^ & nof 
r,r^Jtemdecorreprlotie,&gratiacap,7iA?^fi)/¿^ a, dammtione,f.u 

' p r íA:dam f4}i'i eft.nlfferfidem-'Iefíi ChrifiL Rurfus libro íecundo de nup-
ú j S i S c x Q n c u f í k t n ú k c ^ . z . Kádéwfides niediatons, qu&msfáka t i ¡a luos 
fitcie&dtd&fíos a^t.tqmj; pitillos aun fnagms} qmajtmt'credímm->€hrijtHmin• 
carne veni^e^tn i l l i vsnmnim, &f icu t nosmortm-m , ha i l l i moriturum, re* 
fürreElurnm¿&.'4dt%dUmmvmortitit, & mortaorxmvenmmm. Secundó, 
rjuiaidernceafec Grcgorius homil. ry.fuper ' B z t á ú ú i E t t j m praibantié-
qa i f '.quehanmrsc¡amabmu dkwtes Ofannafil'ío- Vamd; qmá.omnes eleEl't, qm 
in i&diza efe powerm-t.flüe qui nmc in Écclejia\iint¿ñ mediatorem De l ,& hi 
wmimcndÚermt - , & credmt. Siráilitcr alij Patres. Ergo praeter íidem 
Del , Hdes etiam Cdirifti íemper neceíFariafak;. 

3 Ob:]citurprirno-multitudo plarium homiíium fimplicitinr, cuir 
bus anteChnírurajincarna'tio Chrifti propofítanon ímt ,&camen ade­
ra: (ufficiehtia ad íalutem. Secundo Cornelius, qui Aél. l o . proponitur 
iuftusranteqMm .micteremrad eum Petrus,vt niintiaret adventüChrif ­
t i .Ad prirnum refpondecur. Ante Chrifti adventum ómnibus pr^pofi* 
tafuk incamatio credendaiaut explieite., aut implicite . Explicite ma-
ipribLis,& fuperionbus,vt Alrrahc'EJMo}';íi3&: alijsj implicite íimplicio-
libusj&xudionbusjquibus proponebatuiv<5c mcüm,bebat,credere in ge­
nere omni^qu^ credebant raaioresjiSc doíliores. Sicuc riunc etiam ruf-
tici homines credunc.tantum impíicité p iaraqu« ' i i l i s proponuntur 
nGacapiunt ., fcilicet.credentesin genere quidquid profitetur Ecclefu. 
A d lecüdüin jCornelius. credebat reuélatio.rie Deiincarnationem Chrif-
tij fed ignorabátaañ ea faíla fuerit. Petras igitur miíRis fait, vt iam faftá 
nuntiáret.Vhde quod aic Augiiftinus 11 b.r. de pnrdeftinatione Sanfto-
ium cx^.j.Coraelto Áittüm cffeper ^dvgehím}accepta[xvt eÍé.efnos'y?t& t m ^ . 
ofAÜónes i ak , antequamln Chriftuw crederet, inteliigendnm eftj antequam 
jñ Clvriíltimceed^et iamirrearnatum , non vero al iquandó incarnan.' 
dum^mox enim ad-ii't: Néc támenfine altq(*a fíde don&hkt, &''orahitt. Sed ¡i 
f s í f f ine fJa' Chrifti ejfc faias-, po'fi ad emn rmUetetHY archlteUiís Seclefií Pp 
mis . MííTis ergp tÁ1, vt peííiceretur fidés imperfeda.Cbrifti P10' 
cedéis. 

4- Siauíeminquirasi an ftifeisfideíibus nectííariumfaeritcrent-ré• 
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'deGhnílo orones aEticuIosiqHos-nunccrcdirous.NihiK'etto deccrnkur-. 
Nítm alij.arbitrantur^quacuor fui fíe crfedendos,rciiicet NadvitatCjMor-
tem ,<Refurre¿í:ionem, Se Adventumm iudicium, qui a eorum memimt 
Auguftinusfupra.Alij vero folamnativitatemJ&iucjicium^quia de mor 
te Chrifti j & defeenfu ad inferos ante lefurreíticnera dubitaíFe videtur 
Baptífta per difcipfiias imeno^ns^TH'es^uive^mms es, an.aimnexpe" 
Üatnm ? Quam interrogationem Gregorius homii.-i. fnner Ezechielj & 
homil^.füper Matth.iefert m defeenfum Chrifti ad inferos poft niortc. 
Sedreftiüs alij cenfent^Baptiflam non dubitaíle veré, feddubitantis per 
fonam egifíe , vt.humiiitatis Chrifti adrairationern oftenderet. 

5 Secunda conciuíio. Sic eft fules necefíariaad aflús ecuferentes iá 
falutemjVt fidei intcnííoriem.jéc perfeclionem feclentur cqualiter ípes^Sc 
charitaŝ cSc operationesvirtutum.Sic Greg.hom.vlt.fuper Ezech.^/'i?, 
fpem,chania tcw,a tc jue opcranoKem}dttm ín h a c v i t á v i x i m H s - , ¿ q u a l c s fibt effe 
apud nos imemmHs.'Eit. p x o h s . í : Q m a q u a m u m e r e d i m a s ^ t t i n t í í m a m A m m 

quAntum ( i m a n m s t a n t u w d e f p e . p r a f v m m í i s , & tantum^peramfir, quantutn 

c r e d m u s , & amítrnus-, &fper<mfís. HÍBC a;qualitas intelligenda eft quoadk 
i^teníionein , & accidcta;era períeiftioném aí luum: nam quoad virtutes» 
&_pei;fe,clioiiemeírentialem maioreft cbaritas^ vtnotat ipíe Gregorrus, 
cum in patria fola illa perraaneat^c deficientibus fpe, & fide,; illa no.ftra 
beatitudinem cornpleat * Item, quia charitas eft mater^ caufa omnium 
virtutum,. Ñeque obeft^quod aitApoftclus i .Timoth. i . Fwppracept i 

e f icharhas de c o r d e p u r o y & c o n f c l e m l a b o m , & f i d e m n f M a . V b i nomine 
bon^ confcientisE intelligitur fpes iuxta Auguftinum iib, i . de doftrina 
chriftiana cap.vk.atque adeó charitas efíe de fpe bona^&i fide non fiftaJ 
Nam ideó tantum áflericur á Paulo 3 quia charitas efíe noñ poteft fine 
ípe>& fi-dejquíimvis fpes, ^fides porsint eíre fine charitate . Non vero, 
quia fides, & fpes caufalitate aliqua charkatem prscedant.. 

<ÍVÍES 
V S T . I . A n adus fidei infufae fit neceííarius ad falutem ? H h 

s ^ S / I 'hojn. q.z.ar,* .Vnrmd.q. i Xaiet.Baft-ez>}Jmg,Lorca.Sjíffi,P6 
fam.Torres,& alij eumS..Tho7n. *.7.q.i.ar.-$.Valent. ío. 3. dtfp. 1. ;y.2 />.2> 
Suarez, 2.z.difp. 12 .[eÜ. i . & i.Conninc.2.2.dtfp.iA- duh.8.Granad, tomo 
í'Comrouerf.i . i r . i o . d ¡ fp , i .PcLHurtado 2 . 2 . ^ . 4 0 . ^ 4 s. Tanner.tomo/ 

^ .d l fp . i .q .y .dpd .2 , AUratJefidedifp-, i p . 
• QlL^^*ll'Anfidesmcarnationisfuerit ómnibus antiquis neceífaria? 

^ H l c S.Phómasq. 2 .aruz'.Bonauent.m, i.qu*ft.2.Scotus, Dxrand. & G a k 
q. 1 Jhchard.an. y q , i .CaUt:Bahez.)%Aragon,Lorca) Sj lm, Pefar.t. 1 erres, 

I I r ¿ & ajij 
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&.iZÍij cwnS. Thow. z.i.q.z.ar. 'j.Vulemtatoma 3, difp. 1. q .z .p^ .SmreÁ: . 
z .z.dlfp . j z.f?Sl-4.Capnincjz.z.difp<i^dahio $ . & . 1 oGranad.tom. 3.con~. 
tmi..14f. 1 o.dlfp.z.& 3 .Pe t r .Huñado z . z i d i f ¡ ) . 4 4 . f 1 Xanner.tom.3. 
di[¡r,z.q.j .d ' íbiz Ó" 3.M£yat.defidedifp* 1 p*. 

Qa^íV. I I I . Án omniurn arciculorum fymboli fides neceíTaria fit? 
\HÍ£- SXhomas qxAn. 1. m-.a. Mchardus art. z.q, 1 :>Argemm- q. 1 .art.4.; 

GahrUl3B9naHentHTai&. Canhtfjtám's,c¡. 1, Caí'etams} Banez,,^4rage»,Lor-
cá ,S j i t i i j i r f ínt l f is i Torres3 & a l i j cum SXhoma z-. z .q .z .ar t* 3 ,&feqtient,. 
Valentía tomo 3. d i f f . f . q . z . p a r . Z t S u a r e ^ z . z . d i j f . i z . & i i-Cominc z.zi*. 
difp. i ^ . d i S U 5? .ó0-1 o.Granad.tome 3 .contrott* 1 . t r . 1 o .d i fp . t ,& 3 .Petr,. 
Hurtado z.z . d t f f . ^ X annems tomo d'fy . i .q. j .dí ibio z . & $.Maratiíts: 
de fide dlfp* fp. 

Qtiíeft. I V . A n lixc fides neceííaria debeat eífe explícita ? H i c SJ. 
Thómas q.z.art . i .Bonauentura a r t . i .q . -^ . Rtchard.ns M t . ^ , q.z.Brulef, q,, 
z . Durandtis, Carthvítams 3 &Gahríeji '¿j%¿(t. 1 .Caletamtsid faron,Bañez,,; 
Lorca}SylmX0^e^Pefantuís , & alijctím S, Thoma 2. 2. q u a f i . Z i a r t . ^ & -

. fe y-ienr.Valentía tomo y.difp, t.q'z,parte '7),Suarez,,z*z.dl{p.iz.& \ ^Xon*-
nmc a.2.¿ijfp. 1 4 . d u b l é 1 0 . Granadus tomo 3.comrouerf. i . t r . i o.difj).. 
2. 3. P . Hurtado ,2 z. dlfp,'40 . & f e q . T a m eras tomo dlfp.i .q.g. dubi. 
z . & 1 .M&rat. d.e fi d é dlfp. 1 p. , 

Qii;elh V . A n de curfu Ecclefiíc creverit numerus credendoium? • 
H i c SXhomas q. 2. art-x^Bonauentura art.z.q. f Jikhardus art. f . qmft. 1.. 
Carihul¡a',ms,& Gabriel q. 1. Caletanus, dragan3 Bañcz>* LorcarSylmXe" 

fmt lus , Torres , & alij cumSXboma z. 2. q. i ,ar. j .Sfíarez , .z .?.difp. t 3.. 

í ^ . 3- . ' n 
- QIUEOV V1 . A n infideles y quibus non eíl prxdicatum E vangelium, 

f o fsint adipifci MutemU-Tlc Gabriel quaft. 1 .Darandus qtuft, 3. rflij reU- • 
t i Ub.z diji.'2,6.quiíifi. (4. 

Q t ó n : . V I L An fpeciesimpreíT^ credendGrum.neceííari.T ad a£lum 
fidelfint intrínfece naturales^an lupernacurales? Be que nosfuŝ e defufer* 

' natural, dlfp. <;4. Graxadus tomoz^. tontrouerf. 1 . t r . i z .d lf i-J .Torres 2.2.. 
dlfp. $ % . duhlo y . . 

Q'^aríl. V I I T . . Anbabitus fidei bbtineat intenfíónem inaequaíem 
babitui char'tatis ? H i c Bonauentura in littera dubio 4.Petr.Hurtado 2.2. 
d¡fp .6T :Comi4c z.z dífp.6.dzb.4.y'alemiatqmo $.d¡fp. t . q.^.p .4. Torres 
z ¿z-.dlf'p.4¿ : dnh í t . 

Q n x & . l X . An fine fide infufa pofsit eííe aliquis aftus falutarisíHíV, 
SXhozv.q. 'i.ar. i . d l i j relatl l ib . 2, dlfi.zC.quafi, 1 3 . . . 
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D I S T I N C T . . X X V I . . . ^ 

De Spe>qm¿ifai 

B. I M A- cortclnfio.Spes eft v]i-tus,quá ^teiT.abor^rpentnmi: • 
futura. '>tiia virtuseíljill-' "n praecedit charitas^qu^ mater eíK 6c 
forraa virtutum.Quia per illam fperantur aeterna bona , obieí^u 

pnnGÍpale,'Sc fórmale fpei eft beatitudo futura, - Quia fpes prsfumptio 
non cft,!nnitiaír in gratiaDei, & merk-is praecedencibus bonum fpera-
t u , auc etiam ftsem f̂perare enim tantabona íine mentisJ& vmbus pro-
prijs praefumptío eft.Quía vero fpefamu'; futura,qUcE non videmus, fpes 
eílde non viíis^íicut fides.Nam vtait Auguftinus inEnchir.cap. 8. Ve 
fpe queque diciturjCpes^qua vldetur ¡non ejifpes,. Qmdemmvidet quls, quid 
fperdt.i Vuartivis au:em fpes ta hac conditione conveniat cura íide,differt 
abíliain'piüiibas.PnrnfOquódfpes efl tantumbonorumjfides vero etiá 
raalorum. Secundó quódfpes eft tantúm futurorum j fides vero etiarn 
príEteritorumj&prsfentiura.. Tertió quódfpes tantúmeoram3 quaíab 
alio ventura funtjíidés vero etiám eorum,qua£ á nobis fünt ventura. 

2 . Secunda conGluíio.Non fuít in Chriílo virtus fpeij aut fidei. Na 
fides,&fpes funteorum.qux nonvidentur. A t Chriílus clarifsimc , & 
non enigmaticecernebat futüram fuam refurreftionerajác alia bona.Co 
'iirmatui;quia ea foía ratione in hominibüSj 8c Angelis beatis non datur 
fidesjautfpesjquia bont agnofeunt iñtuitiye^&'claic futura. Ideó, qua-
vis Chriílus,& Beati dicantur crederé} 84 fperare diem iudici] futurum, 
Kaec fides5& fpes non eft inteiHgenda de noflra fide^Sc fpe, que á feien-
tia diftinguitur,& obfeura^ac acnigmatica eft/olaquc ñ r i d e , ac proprie 
'fides/^c fpes dicií:ur,feddc alia^quae cum feientiáconfunditur, <Sc impro-
prie,ac late diciturfides,&.fpes. Vnde non obftat5antiquos Patres infe­
rís detentes per veram íideraJ& fpemcredidiíTes 8c fperaíTe beatitudine. 
Quu illorumcognitioerat aenigmaticaj5c obfcurajnon intuitivaj (Sccla-
ra^íicut Chrif t i . . ' - . 

( X Y O S T I O N E S . . • 
;V S T . t . A n fpes íit virtüsJ& Theolovic&lHic S* Thémas q. ?. 

art.-x .Bonment.art.i .qutf i . i .FJchard.art. 3. qúdft» I . & 2. 
^geM.BikonmV!irmd..ScorXdnÍ3H[,Gabr.-quá^-1 .Caiet. Bdñez,, ^rago»- , 
Lorca,Syldi.PefMtSorres}&alijcumSjThomd,2 ,7 .qi sy.ar. \ . & 7 . Val , 
í9'<%'A'1 W i - 5mr . t r ,de f ve d* 1 Xonnmh. i . 2 .d Ji 9.7 'am,to, 3 ,d, 2 .q. i . 

R r j ^ d x k 
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. t r o u . 2 . t r . \ . d . ^ , 

Q u s í l . I I . Quodíit obicílumfórmale { y ú í H i c S . T h o m . q , i . m . t ; 

: B o v A M - e n t . a r . í . q . ^ J l i c h a r d . a r . ^ q , í . ~ 4 r g c x t < q , i . a r . ^ . G a L q . i ,duh J . C A 

i e t - . B a ñ . ^ r a g . L e r c . P e f a » t t S y l í í . 2 e r r e s , & a l i j cum S . T h o n t . i . i . q . i f . a r t , 

2 . V a l J O . i . d . i . q . i . f . i . S u a r . d e [pe d . i . / i f t . 2 . .& y . C o n n m t , 2,. 2..̂ .» V - A Í L L 

' 4 . T a m e r . t 0 . ' $ . d . 2 . . q . i . d u b . 1 . M a r a t . d . y c . & f e q . P e t r . J - í u r u d . z . i i d . 79. 

G r a n . i d j o . 3 . c m t r m . . 2 . t r . 1 . d . 1 . 

QOSEO:. I I L Anfpe Theolcgica fperemus aliís bom? J U c B o n a u . m 

l l t t . d a h . ^ . C aiet . B a ? Í . ^ r a g X o r c a , P efimt X b é 

3 , 2 , q u £ j Í . l y . a r r . 3 .Va lem. to .3 . d . z . q t t á f t . \ .p; 1 £ o n n h u h . 2 . 2 . d . i ^ d p t b . ^ 

T&mer.i iSfto.^.dify. z . q í M j i * 1 . d u k , 1 .M.¿rat'tvs. ,d* 3,3 1 • . H u r t a d * 

. d i í p . 9 9 - -

Quarft. I I Í J , A n fpes fit in B t z t i s , 8 c Q h ú l \ o l I & c ' S . T h e m . q . i . a r u 

$ . B o n m e n t , m I k t . d n h . y . . C a k t . B d n . ^ r a ^ o n i L o r c a ) S y b í í . P e f a m . . T o r r . e s > & 

4 I i j c a m S . T h o m , 2 , . 2 . q . \ $ . a r t . 2 i V a l e m . t o . ^ . d . i . q . i .3. Conmnch. 2,.z J«' 

j $ . á í í h . i 9 . & H . T a n n e r . t Q . ^ . d . i . q . i Mfib42.Vaz,q. irt z . p . d . j . ^ . c . i i J l d a ' 

% a t . d . 3 4 . . P e t r . H f i r t a d . 2 . 2 . . d . h o % . ( J r m ñ ¿ . t Q . - $ . c c n t r o t t . 2 . t r . 2 . d . x . 

Quxll:. V . A n is^cui fa£ta eíl revelatio damnationispofsit rperareTa-
lu te . i i iHlc P a l a . t . q . 2 . .Maior q . 5 . C a l e t . B a ñ . . * A r a g o n } JLorca. , P e f w t . S j l u u 

' J ' o r m , & a l i j cum S . . T h c m a , c j . « S . a r t . 3 . ^ 4 . Connmck. 2. z . d . z a . d u b . C3,. 

J ? : e t r * H i i r t a d » 2 . 2 . d . 1 \ 9 . G r a n a d . t e m . 3. controu. 2 .ir. 2 .¿¿.^-^/f^f.íew^» 
¿ , 2 . q t i é t j í . ^ . p i . . i A z , o r , t o m . 1 J i b . i + c a p . z í . q f A d f i . p S u a r e z . » z . i . d e f a e d . 2 , 

t Q n x ñ J í t . An,6c-qua. ratione fpes fit certa?//^ S tThom. .q . 2 . a r U 4 ¿ 

''BonaHent.ar. 1 . . q . j . B r u l e f . q . 4 . D n r a n d ^ q , 3 £ . a i e t , B a ñ e ^ ¿ A r a g ó n . , L o n a » 

P e f a n t . S j l u i . . T e r r c s % & a l i j c u n ? S . T h o m . 2 . z .q . \ B.art. . ^ . V a L í o n f . ^ ^ d , 2 .q» 

1 . p . ^ . . C o n n i n c h . x . 2 . d . s 9 . d u b . y . J ' a n n e r . t o . 3 . d . 2 .q . t . d a b . í . M ^ T M - d . 3 2« 

/¿í?.3 2 . P c t m s H v r i a d a . 2.¿.i .1 z. .Granad..tem.. y . c m t r ü u e r . . 2 . . i r ^ i l 
• í- * • - • ' . 
Qujefl:. V I L A n Cpes componatur cum prsféntiaj feupoííefsione 

boni tyzvzúlHicBonauent.m U n . d u b . ^ . P e t r . H u r t a d z . x . d . y ú . f e & . ú . T o f , 
u s s 2 . 2 . d , ó o . d u b . 1 .necflter es a l i j , 

Quqcí]:.. V I I I . An fpes^xiftat abfente cbarkate,ant .f ide?/i íV5^-
uent a r . i . q . ^ . B r H Í e f . q . ^ . C a i e t . B ^ ñ c z , , ^ r a g , L o r c a , P e f a m . S j l m . \ erres-, 

& a l i j cum S . T h o m a , 2.. ? . ¡qmfl* 17 . .an . ,y ,& b .Fúem.to . . y . d . z . quáf t - 1 'f* 

2 . S r . a r e z , , d e f p e J , i . ^ e Ü , % t C e n n m h , 2 . 2 . . i . 15).^»^. 8.-C^ 12,.P,etrusB-f^Z 
t a d . 2.2..d.. 11 C . 

D I S T . 
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in Chri^o^S i® nobts eíí* 
R I M A concluíio.In Chrifto efl charitaSj qiumvis ir* eo non 
fit ficlesjnequeÍpes-Nam maiorem charitatem nemo habet, qua 
vt animam fuamponat quis pro amids fuis. Chrittus auEem iilá 

pofuitpro arnicis>& promim]cis. 
2 . SecundaíConcluíioXharitaseftdileftiOjqoñdiligitur Deiispro 

ter re,<5cproximus propter Deum.Iiaque finís intrinfecus, &obie£lum 
fbrmale charitatis vnus efl: Deusjobiefta diligencia vero íuntduo , ícili-
•cet D e u s ^ pxoximus.Qaia obieílum fórmale vnumefl:ivriae.tiá,& ca­
dera charleas eftjíSc dileéliOjqna Deucproximiirque dii igitur.Nlj vt ait 
Augtiílinas lib. 8.de l^xm.ci^.ü.Jíxvr*a)eademc¡ue churltateDettm}fro'Xi» 
mumque dlUglnms.Sed Vefimprapterfe3tíosv£ro,&proximum froper Dcufn,. 
Scilicet charitas efl: vna^quia vnus eít Deiis^pioptér quemdno diligun-
tur. Item eíl: vna,quia non folum charitas^qua JDeus/édetiam quá pro-
ximus diiigiturjeft Spiritus Santlus .ArSpiriuis Sanélus vniiSj&idem 
eft.Sumitur et'iá ex Auguflíno ft ipra:5íjfr-ír^3^/^ uldet humana v'tfay 

fpnt&al i charkate dlligeret^videret Defim,qni'efi ipfá chantas, Scilureí vifu 
interiori ipfam charicatera cognofeendo. Tameir, quia obie¿la diligenda 
fnnt duo,pr2L'cepta charitatis dúo funt, eaqáe baberitur Deuterono.m. 
^.Primum, eft • , diliges Deum tuum ex-toco corde^ex tota •mente, <Scex:' 
tota.anima. Secundúm 3 diliges proximnm íküt.té-ipfum. Propte-
rea ait Pátilds 1. Tímoíh. v. I n hls-'ámhm- marfddtlstótá lex fendet '-, & ' 
Z-Vop/̂ -e.Ergo quamvís obiediimformaie chariEatis-iit vnumj prsxepta 
tamen fuñe dúo.. 

3 S e d obijcituT pnmo.Díleftio 'Dcj/Sc-.^roximi eíl vna 3 8c cadémV 
Ergó etiam pr^ceptura diligendi Deum , & proximum eíTvmim , & 
idem. Secando. ApoñolusK ornan. 13 .ait,omne mandatum iégis inftau 
ran s feu eontinerir-in hoc Yerb"o'̂  iMives 'ftQXÍfotíjirfcut'te tffwp'. V bi 
vnum tantum mandatum proponifur.ítem Chriíhis vnum rantüm pro • 
pcffeit loann. 1 3 * Mandamm -nomm-do voh l i , vf'diligatls tnmcem-, (i:cm 
dUexlvffs.íÍT2p mandara charitatis.non fufit dúo. Ad primum refponde-
tur. Quamvís -diieílio íit vna , mandatafunt d ú o , quia vna dileftione • 
pr.TC)p:.antui d^p diiigi , ex quorum geminatione etiam interdum di-

g c ^ a ^ k i t u f . I t e m , licet diiédio-fityna quead finem intrinfecu,. 
noíi.i 
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n o n e f l vnaq-aoad moms^ ireua^us^quibus tendimus ín m m B a z m 

qukalio moiu poíTumus Deum folwm propt^í áü© proximam diU 
j^erc proptev Deam. A d fecundumi quamvkroAndau fant duo s vnum 
^nterdum alTeinur ptoptet connexion^ín Ynius enm aliOifeii qula^mim 
eontineuir in aíio.C^ui emmproxipaum diíigit p r o p w D a i m ? non po* 
teíl: m n áiligere Deum propter.fei & aui Deum düigic propíer f^etianfl 
¿iligic proximum piopter Deum* 

.4 T e r í k conclufio.Á-d charitíttem peninet non folum diligere ^ íed 
ctiammodusdiligendi prQxiraunií<Sc DeHtn.'Nam Deuteron. 6. proxi-
mura iubemur diligercíieut nos ipíosj Deura vero ex toto corde s ex to: 
ta mcm€,6c tota anima. V b i non folum dileftioj fed miodus eciam dile-
¿^ionisprxcipiciir.Proximiim ergo iuberis diligere ílcut teipfuro3 fciii-
cet in.ralutem:,<ScbonumJnQniui)ernÍGÍemJ& maium, yt.Auguílinus ex 
ponit. Nam te jpfiara diligere de'aes per ciuritatemj vel qijia amicus Dei 
esjVel v t P e i amicus.íis. (^ui ergo amat hominesj ait Auguftinus Iib.8. 
tic T n n i t . c a p . ó ' . g ú l é j f t j t t f m t , v e i v t mftlfmt.amare debenhoc eft3'm Veo 

v e l propttr V é m n . f j i c enim ? ^ 1 ? » amare dehet. Item lib. 14. cap. 14. 
Cum te ipfum diligis in peccatura,roag5s te odio^quam.amore proíeque-
iis^cum maius tibi velis malum^quam bonum.Ergocumproximumiubc 
ris diligerejriGUtte ipfum^úberis diligere in bonum falutisjne.aliter eum 
magis odio^quám amore proreguaris. Deum autcm iubemur diligere ex 
toto corde,éx tota rae^tejSc ex tota anima; feilicét omnes.afteus, co-
gitationesjoperationes^ vitara.conferensjn D.eum.j <]ui.c.mnia.coEtu^ 
lit nobis, 

5" rSeddbijcies. Przceptum dil'gendiDeum hoc modo nonrpoteíí 
irapleri in hac vita5inqua,íicut ex partetantum cognoícimusDeuin /ita 
ex partej&none-x totodiligimus 5 nam vt ait; Auguftirmslib. de^erfe-j 
ítione.humsnasiuíbtisad 1 6". rationem.cocleftij 3 C u m adhxc efi . a l i quid 

c a m a l i s concuftfcentUymn onmi modo ex.tota an ima 'dUigltyr V e n s , Ergo is 
non eft modus diligendi prxceptus. Nam praecipi non poteílmodus no 
t i s imporsi.l)ilis.Rcrpondetui\Verum€Ílíhocpra£ceptü'omnj2i6y^& 
.qua:.e nonpoíTeimplerimhac vica/edin futura. Nihilominus in hae v i 
ta príEceptumproponítur3vt quoad pofsitliorao in ea dileílionis perfef 
¿líonem c.ontendat,nnemque vide2t,in quera curíura dirigat. Sicutigi-
tíir prsceptum iiT)piet,qui currit in íinem íibi pracceptum , quamvis non 
dum in eum nonpferveniatífic & nos diiigendo quoad poílumusDeimij 
prírceptum implemus0 quamvis nondum adoran era.dileftionisraoduni, 
¿C finem príEircriptum perveniamus. 

6 Quartaconcluíio. Obieftaraaterialia per cbaritatemdilige'nda 
tantum funt ea, qus jn Deum referri poíTunu • Nam obk¿la materiali* 

alicuius 
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alicuíus vk tu t i s funt e a 3 o u p o í T a n t vefeiti i n T m e m ^ : obicaum forma 
le ipGas. Deus artem eft fiáis, & o h k a u m fotmale cliaritads. Ergo ta 
t u m ^ u a r i n Deum r e í e n i p o í R i n t . e r u n t o b ^ ^ a i r á t é i i a i k . V r c i áíiu* 
homo, Angeliis.n&ílriim, m $ m s & é t i^Q b o n ^ c u s i n Deura amo-
yera feiufít jpoterunt clilí^i per charitatem. 

T I O N E S . 
V A I S T . I . An-chantas fit virtus creata nobis inhíerens? H í f 5v 

Thomas,q:-í&fl. 2 2 .B.onmteni.& Scot.qxícft. ¡ , ^ 4 í t j rdat l l lb . \ . 
dlfl . 14t.a. • ' ,' . . .. 1.-4-

Qü/eí l . IT . A n íit d i f l inña ab habita grat i3e?H^Borntent. a r t . i 
3.S.cot.Durítnd.^r G a b r . q . 1 Jlichard .art.^-.qmjh 2. ^ ' / / j Míífi 2 * áíjfjí 

j í é . q u a J F . i . 

Q u x ñ . I I I . A n charitas dif t iní la á gratia fitl'uOifi&ans? H í r £ W -
ü é ñ t . a r . i . q . A . I U c h a r d . a r t . 9 , q u a f i . z . B r u l e f . q ^ J l . ^ . ^ A l i j r e i a i i l i l ; . 1 .¿íj^. 

17 .qptízft. y. 

QuaE-íi. I I I I . A n , & quomodo fit forma cxterarum virmtum? 
H i c B o n a ^ e n t . a r t . 2 . q f í t t j t . \ . S . I h o m . q H A j i . i . a r t . ^ . I l i c h a r d . a r s j . q u á f t . 1. 

C a r t h í ' i [ . & G a h r . q t i £ f t . i . ^ í l y i ' e t a ú d i f t . i l . h e m l i b . i . d i j i . i ^ . q í u f i . 3.^. 

& 6 , ' ' . ' , 

Quaeft. V . A n ílnt pofsibiles plures fpecies chariratis? H l c S . T h o . 

q / Á . a Y t . ^ . B o n a f f . a r t . i . q H t t f i . i . R l c B a r d ar .G.qu&fl . 1 . ^ I t y t e U t l i p b . ¿ . dl f l . 

27.^.16. 
Quaeíl. V I . Quod nam fit ob ie í lum fórmale GÍiaritatisíiííV S . T h a 

?nas}qndfl.%.art. 1 X a r t h x £ , & G a b r . q ( i ¿ c j l \ 1 . C a l e r . B a n e z . , *Ar¿tqon, L c r c a ^ 

T o r r e s yS y lu i . P e £ ( i n t . & a l i j cpim S . l boma, 2.2 ¡qéa j t i z ^ . ó " 2 ) . a r t . 1. S H A -

rez, de charitate d l f 7.1 .Va lent ia . tom. 3 . d . $. q u t j i . ? .p, 1. § . 2. Conr.inch. 2.2. 

a . 21 .dub. t . T a m e r u s } t o m . i, . d . i . q t - i A f i . i . d í i b . \ •Granadus' , tomo ^.roKtroti , 

3 . tYaEl ,<¡ ,d . i . & f c q H e n t h M A r a t . d e charit .d .0 , 6 . & ^ . P e t r . H u r t a d . 2-. 2 . 
^ . • 28. _ v., 

Quajfl:. V I T . A n amor^u imove tu rex boní ta te natuiaí i Dei^pof-
íit;-eír£ charitatis infufe? D e qm: r e U l i l ib . VlMfti 2 7 . ^ i 8. 

^Qu^R, V I I . I . Anamor D e i j v t authoijsriipernariii-aíjs pofdt e''reiti 
triníecé naturaiisjÓc noix-á c h - a r i t a t e i n f a f a í P ^ ^ 'relati M z . d l p n S t . i f 
ejfítfl. 1-8. " ' * 

Q u ^ í l . I X . A n m natura elevata pofsk Deusdi l igi effícacir.er fuper 

S f Q u s í l , 



5 i i Lib. í í í . Dift.X.XVIL 
Q i x í } . X . AncharitateTheologica Ailigamiisproximum prop-

tér re,quA iuttum, & charumDeo ? H i c B o x a u e n t . m . 2 , t ] m f t . 2 . R i c h a r d * 

Art . j .qu&ft , 1 ,Sfiarez, ,de char l t J , 2 . f eB.2 . V a l e m i a , t o m . ¿ u i . ^ .qitsf i . i.p. T. 

& q H £ j L ^ . f . i X o m b i c h . 2 . 2 . 4 . 2 j^.du'j . i . T a m e m s , tom.} , . d . h . qudift. i .a' 

m m . ^ j . ^ A r a g ó n , 2.2.¿j[,25.̂ rf. i . C á l e t a n . B a n e z j , LOYCA, T o r r e s , SJ / IHÍ . !??* 

•féfit». & á l i j ihidem j & quAjl. 21,. ar t : r. L e f a s , tib.-2.de iufl.cs.p. 3 S.dsíl?. 2. 

G r a n a d a s , tomo ^,controMcrf. x . t racL i ' d i f o . j . f c f i . ^ & d'ffpt^.fctt.fa 

M a r a ñ a s de c h á m a t e , 4 . } 8 B e t r J T f y í t z d : . 1..2. q . <• 3 t. 

Quíeíí .XI. A n aftas charitatis.vi.T poísit eíít xqualis charitati pa-
t p i x l H i c S * L homts,qH&ft. 3 . 4 . V # r m d f í s , £ ¡ f t £ f t . 3 . C a l e t a n . B a n c ^ ^ i r í t 

g o n , L o r c a , T o r r e s 3 S y l u i . P e p . n t . & al i j cum S . T h o m a , ?. j .qüttft. 1 ^,aru%% 

S m r e z . y d e c h á r l t a t e d i f p . ^ , f e Ü . 4 ' . V a l e m l a j o m o l ' d i f p . i . qmfi»2,p. %. Cor.-

m n c h . t , 5 M f y . , . t i . d , í i k . 6 . & d-ifp. i ^ . d ^ b . ^ . , T anncrns }tomo 3. di\p. ?; 

qti¿.¡i. \>¿f íh , , } .Gray iddi í s^tomo y .mur'euerf . 3 .trac}.3,d.^. P e i r m H u r i a d , 

2 , 2 . d , i j O . 

Q a x Q i . X I Í . An-Deus fí't dingencius fine-modo?"H;V S . T h o w a s . q . ' } , 

a r t , i .BonAu-.art . 2 . q ^ . R l c h a r d . a n . 8. ^ . i. V f t r a n d quaft. 2 X A i e t . B m e z , . 

^ A r a g . L c r c a - ) ' ¡ ' o r , r e s - > S y l H l , P e [ a n t . & a l i j cum S . T h o m . i . % . q , z y . a r , 6.1"an* 

m r a s j o m . 3 .¿(. 5 4.»..; i¿ 
Quimil-. X 1 I L An aílus cHaritatis pofsit eo modo fieri^ vt inficiW 

tur raaTina?HiV G a h r . q u á . ^ . \ ¿ ¿ X H j r e l a ú U b . 2 .d;fi. 2 ó . q . : 0. 

Quseíl:. X I I I I . A n íine relacione cbaritatjs fmc meritorij acíus 
^liarura YÍi:tu.tura?HíVS.Thoníasyquafi:. 2 . arr . -^ .Banat f .ar t . - . quAft.x. i i í -
t h a r d p s j r t . v . q. t . C a n l n r f . & G a b r . q l H A f l . r . \ A l i j r e l a t i h ü . 2 . d i j i m t T . ¿ Ü * 

D I S T I N G T . . X X 

S¿ i l h f rácepto iuiemm dílinre totmnfrQ&imum* 
( f n o s f o t o s ? 

K I M A conclufio. Precepto dileílibñiG proximí iubemur di--
ligerenos tQtos>Sc proximtjni.coturr1 Jioc eit.fcamdum corpu?, 
&,animam5volendb i i l i ^ z n o f á k i h h é i .corporis: & a n i m H i c 

¿uftinus (ib. 1 .de doft'rina Chriftiana^cap. 2 6 . S i te t o i t i é dilig**'> ^ 

* 3 j * m n i ^ » & (i?;<?' 

tno.emm ex anima conftat 3 & corfore ) w é l é m rert inf •dll lsenidmiin g e n u s w 

I n s p r x c e p m p r í t i e r m j f m t í/I.Coíiigitiu ex Aúguftinó ratiq. li.omo.con* 



L i b . I I L Día. x x V I I L 3 * 3 
í h c ex anima , & corpore . A t iubemur diligere proximura bomineir , 
ílcut nos , arquead: o c :um nos iubemur diligere. Ergo iubemur d i l i ­
gere non folíun animam, fed etiam corpus tara p r o x i m i , quám nc-

2 Obijcies, Auguftinum-rupra cap. 2,3 . & j^docere^nulla cíTe dan-
da prscepta de diligencio nos • & corpus no í l rum , quianemo vnquam 
carnem ínarn odio habui'c;ideoque vitos iuílos corpus íuum cruciantes,' 
non corpus/ed vit ia3& gravamen corporis odi-ííe. Re íponde tur . A u -
giiKinus t a i u ú m v o l u i t , non eííe dáñela prarcepta dediligendo nos 
corpus no í l rum fpecialia,^ di v i fe a precepto dáéfí ióMs p r o x i m i , quia 
v b i praecipimur diligere proximiam, ílciu nos ipfos , íiraul praecipi-
mur diligere nos, & corpus noOrum, i t^que nonprxceptum diligen­
di nos/ed exprefsionem,& divil ionem a ptarcepto diligedi proximum^ 
Auguf í i nus negav.it. 

3 Secunda conclufio. V b i iubemur diligere proximimij non tan­
tum hominem/ed etiam Angclum iubemur diligere. M omine p r o x i m i 

, omnemhominera intell igimanifeílum eíl. Nam in parábola bominis fe-
m i v i v i relif t i vocatur p rox imus i s , qui mifericordiam exhibuit 3 & qui 

.iliam expertus e í l ; nam alter non potelr e í l ep rox i r aus í i n e a k e r o . c u m 
nomen p rox imi íit relativum ad alium nobis proximura. A t ornnis ho ­
mo iubetur eíTemifericors erga akerum y cura etiam inimicis bene facerfe 
Aubeamur. V n d c etiam Angel í comprehenduntur nomine proximi,quia 
plura nobis ab^is impendunturbenef ic ia -Ergó precepto diledionis pro 
x i m i homo-juc Angelus continctur. Quamvis autem Deus , qua nobis 
beneficus eí l ,et iam proximus dici queat iux ta Plalra. 34. Qufj iproxi-
m:ir/}y&quaftfratrem nojÍYttmftc conupUcebam: Taraen, quia Deus ex t o ­
to c o r d e l íupra nos ipíosfpeciali precepto iubemur diligere, ideo fub 
precepto dilectionis p rox imi non comprehenditur. Comprehenditur 
vero Chriftus, qua homo^quamvis plufquam nos ipfos eius humanita-
tera dUigere debeamusjquiaeum diligere non debemus tanta diiedione, 
quantaDeum. 

4 Vnde non vno modo proximus dicitur. Eft enim proximus p r i ­
mo condicione prima: nat ivi ta t is , v t omnis homo aprimo hornine def-
cendens;Secundó rpeconver í ion i s ,v t omnisinfídeiis3& peccator. T e r -

tjo propinquitace cognationis, v t coníanguinei . Q u a r t ó ra-
tione beneíicij exhibid 3 v t Angelus, 

^c Cliriftas.3 

S f 2 q \ ^ -



i H Lib. I I I . DiíL X X V I I I . 

1 C ^ V i E S T Í O N E S . 

V /£ S T . I . A n cliarlras íít amicitia cumDeo ? HlcS.Thomasy q, 
- _ i .a t t . t . & 2 T>!traná.&(yabr.cpi&fi, i.Caiet.Bi&eZiSylm .Pefant. 

x A r agón y Lorca, To'rres, <& a l l j cum S írhonta, 2.2 .qa&ft 2 3 .art. .Sftarez>>de 
c h á n t a t e dify^.lety. 2 .Valentía yt&mo ¿ . d . ]tq:i¿tj}. i.p. \ .Conmnc.i.i . d.-2 K 

dnk.y.Tannerus tomo 3.¿Li.qf-táft,2.dab* 1 ASnmaá.to.^.controu-,3.ir, 1. d* 
^ . M r r a t . d e c h Á r i t a t . d . $ 6 . P e t r . H H r t , 2 . 2 . d * i 2 o , & j e ^ . R u i ^ devolfint,dt 
% 2 . f e £ L 6 . 

QípO:. I I . A n ip'fa charitas poísk diiigi ex charitate propter fe? 
H l c S. T b o m a s , i .art. uBonMticnt.art. 1.;?.;^.Caiet.Bañ,*¿mg.Lorca, T t r 
resiSyltfhPefmt.&álijcum S.Thoma>2.i.qtixft.z^.art.z. -yíHjrelatilib-1* 
dift. 1 / . ( j . 1 2 . 

Quáeíl» I I L ' Ancreaturar irrationalés í lntex cliaritate diligend^J 
HlcS'.Thorcasiqudíll. 1 .art. 2 .Eondu'én.arf.:. qu&ft, 1 .Richard.q.^, ídtr'gent* 
Canhu[.Ga'jr .& Durand.q, iXalet.Bart.*y4rag.Lorca,Pefínt.Sjlm.'l:orreJ% 
& a l i j c u m S . I hoTvayZ. z.q. 2 y art.$.Suarez,yde chaút ,dt 1 . fet i . • .Valentía,, 
to.^.d .^.q.^.p. í .Tamer. io 3.». 2Vqí%Jdfi$¿ 1 .Granad.to.i.controti.ytr .6^ 
d ^ P c t . H u r t . ?.2 .d . 1 y 3 

Q u x d . I I Í I . A n peccatores fínt diligendi ex chántate? J/ÍV S.Tho* 
qti-afi». •• •.art^*Rtchard.qutft. 3 Bonmem.art'A-.-qujífi, 3 .¿írgent. q. 1 .art .4. 
Gab.Durand & Carthufq. 1 .Caiet.Ban .^rag .Lorca, 'ylnk Pejant. Torres, 
&alljcptm S.Thoma%2.2.q.2 ^.art.6.Suar.de charlt.d. 1 t.VaLto. $.d* 
33./7.2.Tanner.to.}.d.i.q.},d%b. 1 . G r a n . t o ^ . c m t r o ú . i . t r . é J , ^ tPe tn 
Har tad . 2*2.d.x ^ ,3,/"?¿?. 2. 

QiKfft. V . A n inimici íint diligendi ex.charitate ? De qito relati dijf* 
zo .qHaj i . i * 

Q n x ñ . V I . A n Angelí fint ex charitate d i l i g e n d i i H ^ ^ T t e ^ 
qif&P* 1 •¿rt. 3 .Bonm.m Un,duh*x.Durmd.Carthftf*& Gak .q. 4 Xaiet.Eañ* 
íéragan,L.orca}:forr. í y l m Pefem. & altj cmnS . í hom. 2,2;'qu¿ft. % $ .art, 1 f. 
SuarezjJ.e charitate d. t .fí'^?. 1 ,Valenua^bmo 3 .d..$.q.-$ ,p, 1 .Tmner.totto*x* 
d. 2 3 1 .<Srm(dJom. 3 ,caMrou .3 .ir. 6.^.3. P^r. Hur tad . i . i J -
! y 3 /f-Ti. 2 . 

Quxfe V I I . . An Doemones <8c damnatí^Híc 5-.. 7 horcas ,c¡uA . \ , af* 
^ .Bmutumt.art, i . q . ? .Richard. , 'Arg¡mt.Gah:Dura?:d. & Canhh [q. 1. C-ÜÍ-
iVf.Baaez*i~dra,g.Lorca1,SjluhPefam Tor res^a l l j cumS.Tho , •• , 2 . q, 25'. 
^rr. i i .Suarezt de charit,d.í .fett i ' J^Mém,tont .pd , } .qu£ft .y .p , i.Tanncr, 
t(>.>J,*.fyl*d,i&> ^Gramíd . to ,$ . comr ,y t r ,6 J . j * P e t r u s H u n a d , 2* a.^* 



Lib. I I I . Dift. X X I X . J Í J 

Qusíl:. V I I Í . A n nos ipros etiamquoad corpus ex charitate d i l i -
v Z m m l H k S . T b o m á s q. i . a r . 6 . & - j . R k h a r d . & D a r m i . q . z . G a b r i e l , & 

C a r t h x / t a n . q , i . C a h t a n . B a ñ e z » 4 r a g o n , L o r c a y T o r r e s , S j l M , P e f a m . & a l y 

c t i m S . L h o m x z . z . q . z f . a r . 4 . . & f . S m r e z , d e c k a r i m e d ' fy . i . [ e Ü . i V a l e n 

tia}tor?}Q 3 .diff. 3 . q . 3 . f . 1 J ' a n n e m s te. $ . d í f p . ± . q . 3-d^b. 1. G r a m d . t o m . 3 

c o n t r o a e r . i . t r . 6 . d i f y . 2 . P e t . H u r t a d o z . z . d l f p . i $ - ¡ . f e t t . ! . & z . 

Q^€Íl . IX.An,&: quomodo poCsit chantas diligereA imperare a£lus 
aliarum v i r t u t n r a l H l c S . T h o m 4 s q . i . m . i . B o n a n e n t . a n . i . q . $ . A l i j re~ 

la t i l lb .Zudlj t , $ S . q t i £ f t . ' $ . $ . & 6 . 

D I S T I N C T . X X I X . 
De ordmediligendhquid pri^s.quidpojíerms? 

R I M A concluíio. Charitas non diligit omnía scqualiter, fedl 
aliapriüsjaliapofterius. Primóexil lo Canticor. 2. I n t r o d u x i t 
me R e x m ce l lam v l n a r i a m ^ & ordinault in me c h a ñ t a t e w . N a . m or-

dinari charitate, vt Auguftinus exponit lib. de doéirina chriffiana cap, 
27. eílprasfcribere ilii ordinem, quo dileclionem exhiberedebet,prio-
rera vni, pofteriorem ali, maiorem iftij rainoremilii,aut nuíiamj aut ali-
quam alijs . Secundó aliqaa funt, quac charitas nuilo modo diligere de-
betjaliqiiaiquae debet; aliqua, quac magisjóc priúsjaliqua,qu^minüs,& 
& pofteriüs. Ergó convenit charitati aliquis diíeélionis ordo, Antece -
dens probatur. Nam omnis peccator,quá peccator,non eíl düigendus, 
& omnis homo,qiiá homo diligencias eft : quare I>eus praedpit diligere 
inimicosquáhomineS;<Sc odiíle parantes,& filiosquá peccatores . Rur-
fus Dejs,cui propter fe ipfum diligitur, prius, & magis diligitur, quám 
homo^qui diligitur propter Deum. Item de liominibus magis diligenda 
eft anima proximi, qux Deo frui poteft,quám corpus propriura , quotl 

.I>eo frui non poteft-Confequenter Auguftiuus lib. 1 .de doftrinachrif-
tianacap. 34.& 3 í. enumerans quatuor diligenda per charicaiem >pri-
mó ponit Deuir^qut fupra nos efta fecundó nos ipfosjtertió proximum, 
qui iuxtanoseft, quartó corpus > ordine enumerationis ordiaera dile-
ftionis infinuans . Ergo quídam prius ^ quedara potteviús diligenda 
funt. c ••• • 

2 Secunda conciuíio.Ptobabiíius eft, omnes homines non eíte a?-
quauterdiiigendos>;fedaiiquosali|s pr^ferendo¡s ,11011 rqlum quo.td ef-
£e¿tum.externiim, fea exhibitiouemboaorumjfed etiam quoad affettu. 

Ss 3 ín t e r -



Sts Líkllí . Dií!lnS.XXlX. 
'nternum/e'.? ^r.-.oreni.Sunt enim,qui volunt, ómnibus parern debeii af. 
í e^um intenríim , quamvis non ómnibus paria debeantur oíficiá exter­
na . "P roban t al i qui concluíionem: quia parentes praecipiraur hon erare 
praralijs. Sed non bene,quia hoc taiKÚm.probac imparitatcm obfequij 
externi3non vero affeftus interni. Meliüs probaturex Ambroíio, quj 
exponens iilud Cum. i .Ord lnau í t in me chkútMemfic ái.t: mpltomm^híá 
ritas inordinata eft,qmd h primo efiyfomat- Wíiam/vel ejuanu-m.-PrimoDeus' 
' diligendas eflftc&ndo furentes yinde fihj ^ o j l domej%a ,(¡¡!Í¡JI bonifunt,ma!ís m 
lijsfrtfpovendifunt.Yhi loquiturde aííeílu diie£lionis,quo pa^ente^ prc-
fe.rtfiiiis,& fíliosdomen:icis . Quod viteriús confirraat, quia Deus pre­
cipitar diiigi ex'toco corde. P rox imuínon ex toto corde, íedíicut ipfe 
diiigens;inimiotts.ver.ó íknplicker folúm, ¿k non íicut ipíe diligens.Sci-
íicetiquia Deus magis quam proximus, & proximus, ¿knos ipfimagis, 
cpiám inimici.diieílionem ferré debent. 

3 Obiiciunt adverfari] Auguílinitm. Primó , quiaííbro primo 
capit.lS.ait: Omves homlnes &qncdiligendifutit. Secundó in expoíitione 
epifloLic ad Gaiatas fexto . Ó m m h i S f a r i diieUlone v i t a ¿ t e r v a efta-rida-ejl, 
étjt mn omnlh-as eadem pojjum exhtberi dii'eMwms 'officia. Tertió,libro ecu-
vode Trinitate capite ú ík^vo . Incemparahlliter pluscharhatis Veo, qmMt 

fratridebemus impenaerearatri ve-ro^quanifi nobis.Ew Augullino docente, 
omnes homines squé.pari diie£b'one,& tantum, quantum nos ipíi, úim 

• gendi funt. Ilefpondetur. Auguílinus áit, omnes homines arque, pari-
' ter,&tantúm,qaantum no5,eíre diligendo's : quia ómnibus aEquale,par, 
<Sc tantum, quantum nobis bonum dtligendüm eíl-3 ómnibus enim in hac 
vita par gratia , & fanditas , & in alia par beatitudo eíl opt?.nda, fed 
non ómnibus pari,& xrquali alteóla. Icem, quamvis ómnibus par íit af-
feChis, noneílinteliigendaparitas affeílus quoad eius quantiratem, fed 
íimilitudmem. 

4 Si autem inquivas,an malí parentes,velfilij, vel fratres poílliii-
pendi íint- alijs iuflis, ac bonis. Plenequarftio non decernitur . Ta-
men poílhabendos efTe , indicat Ambroíius fupra aííerens , domeíh-
cos bonosprxferendosnlijsmalis. Item BtdaMatihsi i2.adilia ver' 
ba. Mater mea , & fratres mei funt, qui Verh^mlJci faci tm '• radoneffl 
icddíuis , quia rcílgiejfores funt copula mentiuni, quam corporumthoctft* 
przferendi funt, cui vinculo animorura funtconiunéliores , quám cor-

'porum, 
5 Tertiaconcluíio . Vari] funt charitatis gradus . N^m chan-

' tas primó dicitur incipiens, r.uaecavet peccata ; deinde prcíiciens, q̂135 
incumbit in virtutumoifícia . Deinde pcríecla , qux cupit diílolvi 
' • • efle 



Lib. I I L Dift, X X I X . j i ? 
'éffe cum-Deo. T D^inde perfe í t io tquae früitui-boii-it.it€ -Dd pofleila: 
¿enique perfeftiísima rquíe ia eam boniutem poíieíííim altjísima^ec in-
tenfifsima omnium dikétione exardefdt, qualís eRcharitas Ghrifth Sic 
etiam Auguuinustra£l. j . . i n epiíl:.loan.docet jcliaiitatcmprimo m f t l t 
4einde nuttiri , rurfus roboran, acdenique periici. 

Q V ^ S T I O N E S . 

aV M S T , I . A n } &: quis fit o-rdo dileftionis in chántate? H í c San-
Bns Thomas quaft. x .an, i .BoiaxextMra an . i . qu¿fx. f . RtchafiUsy 

•Argentina , Dur-andus-, Cari h^Jtams', 6^ (yahrl'el quafi. r. Catetan.Bañc^i 
jéragón3Lorca,TarresrSylnUPefamu-ís, & áHj CK-mSanElo 1 homa z.z.qffdfí, 
2 6 . a r t . i J u á r e z , decharitate dlfp.i .fefl.4.. & z.Valentía tomo j , ¿¿[p. ^..7. 

1 .Ccnninc x. z .d i jv . i f.dftb. 1. Tannerus tomo ^.dljjt. z.qudjj. p adb.z. 
Granad, tomo ^controuer. 3 .tr.y.dlfp. íí 

Oaaert..!!.. An Deus-fit plus diligendus,qiiám nosj&proximi ^J^RÍ 
S a n í h s Thomas-qfi&fi.x .an. 3 .Bonaucnmra an. i .qftafi . ,x. Jltcharaus , 1 5 » -
Y j i r A i i s ^ Brulef,.qpuji\z.-Argentlha-Xarthunarais^ & Gabriel^qHdji. y.Ca-
ietmfís,BaBez>j^raffen^Lorca,Torres, Sjlm,PefantÍ!iís , Ó°aí^ cum S. ThG-
mu z.z. qu&fi. z ó . a h . 3 .S uare z, de chántate dlfp.i ,feB .4. & 5. Vahntla to~ 
•mo 3 .^í/p. 3, q^afi./^.-p, z.Connnlc z . z . dlfp.z$ ,duh. 1 z Tannenis teme 

.dtfp.z.qaxj}. .d t íb . z .& ¿.Granadaome ¿.controtterf. ptr .y.difp z.Pet** 
Hartado z.z. difp. r 5 4 . f 0 . r. 

Qu^íl:. I I I . A n nos plus quam proximi? HlcSanBm Tbomas an . <• 
Bonautntaraart. i . q m f l . 3 .•J i tchardus,&Bmhf,qu£fi , i . Canhu/ianvs , & 
Gabriel qttaft. 1 .Caietan.Bañez>^lragon,Lor(a,Torres,SjlmJie¡ar¡tiPís 
.al'ij cam S.Thoma z.z.qu&fi. z ó a n . ^ . Suarez,de charitate tUfp. 1 -feci.4, & 
difp $.¡eU, 1. &z.Valentla tome 3. difptft.. 3 .quaft.^. parte ,3 .Conn'mc •'. %. 
difp.xj.dúb 4 f?qfient.Tamtems-tom ¿.difp.z qu&ft, 3 .dubío 4 .Granad: 
romo 3 .commterf. 3 jraft ' . f .d 'fy. 3 . é - fe j tum.Pe t , Hartado z .x J i fp . 1 5 4 . 
fc t t . z .&feq , 

QU.TÍI . IV. An omne? proximi parí affeftu fint diligená'i Íliic-S,at!~ 
tifii Tbomas an . z.Bonauemura qu&JI: 6. Brulef quaft. f . Gmllelrms yGa-
hrtsl, & Canhttjianm qua$* v.CaieMnm^Bamz,. ArtmnjLorcdy Torres, Syl-
»Í,1 e\a:iUks,<2r aii¡ cum.Sanüo Thoma z. 2 ..qu&ft.x frían. 6. Smrez* de chá­
ntate dijput. i \ feciion. 4, & difp, p.feSiioM 4. Valentía tomo 3. difpm. 3 .. 
qu¿f i . 4 'pme4 .Cbmhc z . z . d l f p ^ . d u h . 4 . & difp. 2 5'. 8. Tanums. 
tomo 3 ,diff.z.qH¿fi.¿ J a é l o <.Granad tom. \-control, 3 .ír.7 tó. n.Petras 
& * ü ^ * ^ d l f p . i 5 4 T s B . 5 , ' • ' * • -
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Quaeíl. V . An iufti extrañe! fint plus díligendi, quam propínqui 
f>tCc¿.torcs>Hic S .1 hoffias ar t .6 . Jxichard,q.6.Bmlefq. ¿ .Gmllelm Car-
thujtdn.& Gabriel q. i . D / t r¿ndus Caie tm.Bañex.^tñgor t , L Q T C ^ • 

7orres¡Sj l í i iyP€[am.& alije»™SJl homa 2.2 q.xG.an 1 3 .SuArez. de chu­
rí t.He difp. p . f'¿if.4. Valentía tomo 3. Á\§% 3. ̂  4. p. 5 .ConmYic 2.2. ¿;Jj>. 2 5. 
dubio 9 . 1 mnerus tomo i-díjf. 2 ¿ .duho 5 .Granad, tomo 3. cuntrou -3 .rr. 
7.í^i/jp. 7, P(rf 7-^uñado 2.2. íi//|'. 1 5 4 / . 5. 

Qu^í l . V I . Anbeati in^equaliter diiioantin.Tqualiter Beatos, & 
Sanílosí/Z/VG^^.^. 1. Caietan. Bmez., ^Aragón, LoYi acorres-, S)iui,Pe-

fa t i t .&a l i j cum $.Thoma z . z . c ¡ . z 6 . a n . i 3. Sudrez, decharitate dlfjf.p'.felh 
^.Valemia tomo 3 .dlfp. 3 .^.4.^, 6". Tannert-ís te. 3. ¿(fp. 2.^.3 .dubio z . & j . 
Graníid.te. 3 .controu.^.tr.'y.d.ifp. %.-Alij reían difi 3 i . q . y . 

Qn^ft. V I L A n charitas viae fitinacqualis chantad patria ? ^ £ 
d ¡ f l . i j . ¿ j H i e ( } . 11. ' 

Qiixft. V I I I . A n chantas indpiens pofsit effícaciter deteüari vnii 
peccatum , quin omnia efficaciter fab eoderr. moduo deteíletur ? H i f S. 
Themas art.%. Suarez, tomo 4. in 3 . f .difp,4.[eü.%.Tamerns tomo 4.difp.6. 
q 6 . n H m . T ) j . & ¿S.Cordffballb . i .q i ¡ .Medinatr . 1. defcem.c].-$.& 12. 
ConnlncIn 3 . p j e pcemtent.d'fy* I .¿ tóo f. Granad.tomo 5. conmtferf.j .tra, 
, 3 .difp. j .nHm . z .&feq* 

D I S T I N C T . X X X . 
mdiffj efidiíigere ¿micos,quam immicosí 

CE R T V M e{l:5melius, ¿cmagis meritoriumeflediligcreamí-
cos3& inimicos íimul3 quám diligere íolos amicosmam prior di-
leftio habet totam bonitatem, & mericum poílerioris ex amore 

amicorum vtrique communi, & infuper addit perfedionem, & meritum 
ex amore inimicorum fibi peeuliari.Ergo qu^ftio eftjan amor folius arní 
ci collatus cum amore folius inimici, fiab eo dividuus eft, fitpotior^ 
lemuneratione dignior. 

% Conclufio eíl.Melior, acdignior eftprafmio amoramici, quám 
folius inimici . Quia feraper ille eíl ferventior, <§cintcnfior,quám iftê  íi 
quidc amor inimici retardatur^ remittitur ex difficultate, qua animus 
ferturininimicum, amoramici vero foclicitate, & propeníione animí 
femper intenditur. 

5 Ob ijcitur Auguílinus in Enchir.cap.^.diccnSj dileítíonem im • 
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micorüm eíTe paucorum, oceorum táritüfn>^ui magnosin ctsaritatepro 
feftus fecenmti dileclionern amicorum vero eíle mu!toman íicet enrm 
plerique amicos diliganí,& inimicis etiáiniurías condoíict.vt fíbi a Dea 

. coniionentur peccata3a pluribusriamqtie ex carde dicitur; JDimttte mbls 
debita nojtra¡ficut & nos dimtní&ns debíioríbusncftnsy rari ramen funt^ qui 
benefa i u m , & orant propei-íiquentibus fej aliud enim eíí odíum dcpo-
nere^aliud amorcmbeneficiui! exhibeVe.Refpondeciir. Auguftinns con-
fert eos, qui diligtmtainki©-s?& inirnica« fimul ctim eis, cui tant¿m amí-

. eos dib'guatv& eos & é & m é % & perfeétrores eíícjindubitatHm eít. A t ve 
ró concluíio poíitaconfert dile¿lionem foFi-Hs inimici cum dileñione fo-
lius amicíjde quoAiígullinus non agir^iua vix fola m m i á a - k C k i o abf-
que amicorum QÍleffione5acpei" confequens abftjae maioxi fanclitateJ& 
perfeílione reperitur. 

4. Vrgebis. Ergo poteílinveiiírij quicbarítatem habcpt foiúmdi-
ligens amicos3& non habens odio, inimicos^quin tamen inimicos diligat; 
nara iuxta Anguílinum perfeílorum tantumeft, diligeremimicos plu-
rium vero iuílorum^amicosdiligere, & inimicos non adifTej.Vt: ipil non 
habeantur odio á Deo, Se in eius cbaritatepermaneant.PJenqHc id con-
ceduntíai.bitrant:es>ornmbiis hominibus folúm eíle pi-íEceptum3non odi-
fe inímicbs> eos vero diiigere imperfetlis eííe fub coníiliojperíeítis vero 
íub praecepto. Sed non bene^quia ómnibus praxeptum eftdiiigercpro-
ximum^íicut fe ipfum. Inimici autem proximi func. Ergo ómnibus eft 
príeceptum^non folúm non odiíTe verúm etiam diligere inimicos.Reftiús 
dicitiir.Auguílinumibi non quamcumque dileftioneminimicorum foiis 
peife¿lis adfcríbere, fed dileílionem períeélam^quá inimicis non fola be­
neficia neceíraria,qu3é funt fub precepto, íicut álijspíoximis, fed piura 
alia,ricut amicis larga benevolentia exbibentur. 

Q^V O S T I O N E S . 

r \ V . t S T . I . An tenéamur diligere inimieum quantum adaffeftu?. 
H i c Sanftíis 2 homas qu/eji, 1 ,an* 1.Bonauentura artlc. i . C¡H ¿fí. 4. 

Scotpis^ichardusiDarandxs^rgmin. CarthaJtantiS) & Gabriel J qúaf t . j , 
Cdetams3Ba¡iíez>, dragón,LorcaiSyím.Pefantms, TorresJ&alij cum Santto 
Ihoma i.z.íjuafi.i ¿ . m . 8. Valentía torno 3. difp. 5 .qruft. ^ .f.i.Suarez, de 
chántate dlfp. $ .[eEl. j Xonninc 2.2. dify. 24. dublo <¿r fequent. "i ameras 
tomo i.dlfp.z.qu£(l\¿.diíbio 1 .Granidustomo ¿.controu. 3. t r ,6 idfp .$ . & 
6.Petr.Hm<ido 2,2 J l f r 153 . f ó l . 3. 
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Qiisfl:. 11. A n teneamur diligere mimicum quantum ad affeftiim,. 

& áuz l emíHic Sanftfts T h o m ú ¿maíi. i .an.zJUchardus, Durandus, Cat; 
tb;¿f¿msi& Gabriel qmft. i.Bonauerntira quáft. j» Caietd}ms,Banez>,^4ra-
(rcx,LorcaiSylmiPefamfts*Torres,&ali)cmn SAnBo Thorna í . z . ^ m j i . z ^ 
art*f Valentía tomo 5 .¿¿i/í?. 3 .^-«/?. 3 .pz,S%aréz>. de charimedify. 5.f<?E j . 
Comtac z.z.-difp, 24. 5. &fíqne}?t. Tanmrks tomo-*; difp.z.'gjmjLxj, 
dabuTi .Granadm tomo 3 .comroaérf, j .míí i . 6.-d'fp. $. C.Peims H u m á o 
z . z J i f p . i S 2 . f e 5 i ^ . - • . ^ . : . ^ 

Qiiíeíl. IÍX. Anpofsit quis diligefeDeum dileciione.effícadcer re» 
movente volLintaiem ab alijs peccati.s^&non.ab cxclio inimici? 
fienmra an. \ .q. uRlchard.q. 3-. Brulef, & GmlUlmns q. 1 . ^ 1 ^ rehñdlíl, 
pr£cede',n.qf¿£jl\S. , L.'.Í. r.-- n -. * .' styf» 

Q u x ñ . I V . Añ^UtA-dk^p^ iQ o4ij.itúmicoTi^'^lsíquc vita i ^ - ; , 
£tióne,(Sc a¿tu fiemeritprja?•£><? quotelatl l íh .z , dij}.z%.q.<). . 

Qu-xll. V . A n cieteris pauibus dilige-rearnicumfit ex fe rnagis me-
ritorium.quam di-Iigerei-nímicuín?^^.SanSinsThomas an .z . Bonauemn-
ra qmjf. á . -Richárchis quaft, ^ Q u i [ l e l m í i S ' . 3 G a h k i quaft.i .Vuranduh 
qfi&¡i.i,Caieta7i.Bme&^Tapn,I<orcd,Sylf4Í, PefamhH,Torres,& alv¡ enm 
S.l'ho&ts'z.z.qusj}, 2•y.ar^y^V'alent.-to. 3 .d'dp, 3 .q.y.p. pSmrez, dechuwh 
te-difp.z,fé6Í. ^.Conmnc z*z.dífp.z4.dfti>.%. . . ' . -• 

Qareír. V I . Anpofsit eííe mentum alieuius dilictionis abíqueái-
lecbioae D é l H k S Thomas an. $ XarthuJlan.qaAfl. 3 .Gabriel q. x.^Alij re* 
latí lik,z.dífl. 3 8.qmffi, 3 . • 

Qa^rt. V I I . , A n fie habicus amicitiíe fupernatUTalrs difíinélus a cha 
rítate.; quo rclati díjí. 27. 'qvsfí. t o. 

Quaíft. V I I I . Ariaffcclus amicitiae'rupernatUTalis pofsitmoveri 
e.x hoiteílMte^ aut bonitate naturali doaorum amici ? De quo rel'aú hh.i : 

• ¿ t f l . i j . qudf t .x t . 
•QUÍSÍI.Í >C. An deterís paribus crefcatmencum ex maiori cremento 

gratiae-háb:tualis?HíVG4'ií/. 1. reíandtft. \ 8.^.4. 
Quaeít. X . Annieiituiii aíicams aclus^charítAtispoísk arquarí,^ 

excedí mérito virtutis ignobilioriSítationeinteñEonis-aílas^aut obiecti 
matenalisjautakeriuscircmiftantix^if Gabrleltqh-. Vvrandjís iá&jf.2. 

' necnm S. Thomas art-A-Tanncras toitio SiMfy;^.,^:- ^.dublo 2. Valenñafimo 
%Mfp^.qu&$.z.p,2»uéz,9r lib:ét..capí 1 p.qr.táíl^, Medina', Cohradjis-ytof-

- ca->V(iz.qt(e^Zsímsli&alij 1.2.^.^^.7.30 3. J. tcm-zan w i -
i r . 13 .¿(f]?. y fi&z.Spauz, ¿.p.tomo 3 .dtfp.fá .[eci.z. Herrera i - J f f y S 
f ' ' - 4 s / .: • " " : ' : ' " " r ^#5:*Í 
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D I S T I N G T . •a£ «dlí-X. -¿ L̂. 

S i c h ¿ t i t a s f e m d h a h i t á a m n t á t u r . [ 

R I M Á conckií/jXharkasíeméracquiííüaplerumquedeper-» 
ditur. Primo, quia plures fuerunciüüij qui pofífeafunt peccato-
res. A t cum peccato dcperditur charitas. Secundo, quia LUCÍS 

I o, dicitur, p'lurium nomina -fcripta eíTe in libro v i t x , qui poilea abie- -
runt rétroj-fcilicet qurfecundum prsfentem iuftidani,.& charitatem per 
tinebántlad libríi vicx.poñeadeferentes iüara rei mortis faéli funt.Qua-
re Arabroíius tomo 4.in caput 9 .ad Román.ait : QnlOfifiamgratia data, 
cfi in vffím'}vt Saxli, & luda. Frequentcr enhn ante f • m mal i , qui fmt r i [ m t 
l,0f7i,& alimoties fripisjmt b'ohUqm jutHriffjnt, &-permmfm'i mali)\ecmdi 
quod'dicmitííriferibiin libro vita y deleri. 

2.' Svint tamenjqui charitatem inamiísibilem eííejtuenturjac per co-
fequens iilám nunquam reprobisdonari . Primo ex ülo Pauli: Charitas 
nurtmam excliit . Secundó ex Aüguftino in conc. 1. ad Plalra. 103 .Cha-
rttasyiiud deferipoteft,mnqfíam verafait.Item Charitas efifons bonormw, cúi 
tion cGmrmnicat alienus^á. eft, vt ipfe expQrat,damnasidus. Rurfus traí l . 
5>.in epiftol.íoan. Charitasard.snte¡olea refeerenon potejí. Tertió exBeda 
j.ncap. 1 . loz ím\s : In ¡antlis qHamd'm mortal e cor pus geftauer'mt, femper ma" 
'nercfplrimm VomlmyVt poj'slnthaberevlrtmes.QüíLXtú ex Gregorio l i b . i . 
liomilia j .fuper Ezechiélerai& iib.2.MoraLcap.4i. & 4 2 . fknBomm. 
cordih'&sfecmdmn qpiafdám virttttes femper manere fpiri tum. Ergo charitas 
ferael habicá nunqaam evanefeit. 

3 A d primúm refpondetur. Paulus nunquam excidere charitatem 
dick,vt oftendat eius dignitatemprs íide,& fpê quae in patria nonreti-
nentur,charitas vero perpetuó durat.Ad fecundum: charitas, qú^defe-
ntur , necratur ab Auguftjno vera, non quoad eíientiam cbafkatís, fed 
quoad eítectum coníiituendi hominem beatum , & merentcm efficaciter 
Beatitudinis. Item charitati non comunicare alienura , feu reprobum di­
citur , quia in extremo v i t ^ reprobis cum iuftis charitas non eft comu-
rus. Item ad ormiia pbieéia refpondetur. Cu charitas femper perraanens 
in far.ais p*^dicatur á Patribus, intelligendacft charitas altifsime perfe 
¿ta,non vero qualifcunque; interdü eñim charitas ad eam altitudine per-
feclionis pervenit, inqua moraliter ftt inamifsibiüs per peccatum,atque 
Ka iemper re ipia petraanéat,quamvis phyíicc amifsibiiis íjt,&ppfsjt de-
liceré per peccátum.Semper tanien ex fuppóíidone quódeKÍÍi:ít,repug-
-nat peccíito/quia ciimiiiocomponi non pqteft,vt Auguftinus ait. 

T e 2 Secunda. 
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4 Secunda conduGo . Ch A ritas non e vane Ccit inpat.ru., Gciit in vía»' 

N ara Apdftolus ait yCharhas mnqtíam exctdk. Quoci^vt fupe.riüs dixi-
inus,m Tolo í latupatria vemm eft. Sic rupponit lílchius fiiper Levit.. 
l ib . i .cap. i z.(\\xxvtns\Cum omne^má ex parte efi^etiactíetnr; car chantas:, 
exclfitur3q'^ díclmr , nunjnamexvldere f Qnippe obijcitur fides^qu^ in. 
patriaev^anefcere dicitur,quianunc ex parte eft̂  nunc enim ex parte fo-
|am cognofcimas Deam^in patria vero ex tota,ac percede.Ác etiam ex 
parte nüc fólüra diligimus,& non ex toto. Ergo^charkas'etiam evaneí-
ck in patria, vbi ex toco, & perfeclé diligiraus. A d quod.reípondetur;.; 
Btiam cliAritasevanefcit in patriajquatenas éx parte eft j fcdicet, quoad 
jmperf¿<^!onerayqua nunc dilig^musDéum.TammpeiTeverat abfolute,, 
qaiaeairnperíe^io tollitur quin abfolii-e ckaritas deftruatuirnamea 
ímperfecl.:o coiiHllitin reraifsione^ qua Peas nunc dííigitur.. A.t hxc re;» 
tniísio tollitur per angmentum > & inteníionera dileclíonis.perfeveranter; 
día rítate vioc. A t vero fides ita eft exparce>& jmpcrfe&a^vc eiusimpet 
fectio non coníiftat in remifsione gradualico-gn-itionís,fed.eíleatiali,.fci--' 
licet in obfcuritate, quá Deiimc;ognofcit,qiuE per angmenturn gradúale;; 
nonadimitur:. atqueadeó ipía quoad encitatem deftruitur. Vnde etiam. 
pe r fe v era t fcien t ia. fupernatur ali s AquaE a.ugraent o cb ar itat h j k c ognitio* 
sais poteft.perfei ínpatria.- -

5, Tertia conclufio.Cliaritas in pátria-rervat oídinem diíigendi prae 
cepto prxfcriptum ,, & ideo Chú ft.iis,qua KomOj.eum o rdinem; diligendi: 
fervavit.. Hara qui funt in patria Ee^ti^adeo func divina^voluntatiaddi-. 
¿bi,,v.t folumveli:n,t,quo.d Deo libitum eft, fcilicct vt pracdeftinati faiute 
•cf^caciteíconfaquantur^repíobi veco.fuffitcieater tantu.Qiofolb.s:prae-
deftinat05,ílcu.t f€Ípfos.diligunt,non vero-reprobos. Vnde etiáChriftus; 
qua»homo,qui e.rat Bíeatus, foios praedeftinatos, qui re ipfa falvarentur,, 
¿iligk fLeut fe ipfum,,non verarepr<)bos, quibus Qlutc íoiü fufEckñteíí 
difponi exoptat,, Aíque ita voluntas Chrifti fe.mper exple.tur. Ergo in. 
b.eati?j.4Sc Chcifto o,rdodiiigcndi fexvatut...Siquideramagis alij ,squámi 
alij dibguntur.. 

S 
V S T . T./A-ntchaiitas fcmel habita depesdatur per peccatum? 

H'ic S J hjom.ar: ^,RonmmJíkhM-.^ArgeM.GaL Durand¿ q 'isX'arv 
ÍetManezJ,ÍAm¿.LQrcSar,Sjl 'ui.J?e[ant,&^hj cum S.^Tham-.z.a.q 24.,^;, 
j t Jfaíem.to; ¿..difp.-i -q.. z -p^Xommc 2¡.z.. dlf¡>. Z ^ Ú H B . ^ X a m & r jAW^ 3> 
¿ifj>*z.£¡¡.. 2 . d í i Í A ^ w n a d , t Q . . 3, . . c m m . j . i r .4 . dify 1 

Ouxífp 
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Q-jjeft. I I . An charíras fit mftifican3,&,rcp'jgnan5 peccatallabitua 
IÍ?HÍV S ,ThoM.. ts ,art . i . B o n M c n t .in i h t . d f t k i . . A l i j r e U t i dif l , • j - ^ - S -

' Q - i r í l . I I I . Anpofsk eíTe adus efficax charitatis adeo imperfeílus, 
Tt repugíiet vni peccato aauali3'3í: non ómnibus?H«r,SU h.om,ar.. i . S?-
m t i s : n . i n l k t . d ( i b . í . ^ l l j r e l m d i j } . x 9 ^ ' i 0 ' 

Qasft. I I I I . An charitas atriíTa revivifcat per iuftiñcationem fe­
quent: em,cümaEquali intenfioneíHíc S . T h o m x s , a r u q . Bomuíenr. & Vt* ' 
t a n d . q x & f l , 2 X a n h n f , & G a h . q . i XaletXahe^dVaz.qHez,iT-QrmXonmncr 
& d i j c ^ m S J I h o m a ) ^ . f , q m f l ^ 9 ' a i r t ' A ' ^ r 2.Suarez,,opfifc. deremmf¿ent.. 
d .z.Vaz.ij .i,2'.d,2o\.Tanner.to .^J .6.qt4dfl.^.duh, i .Vdent. qu^ft. ó . p . i , 
IIenric. l ib:4.c. •i^.PaUc.in ^.dif l t \ /{..difp.^.Banez,, 2.2 . q . i q . a r t . 6- duh. 
ó .Sot .ln fadijí:. f 6 . q . 2 . L e d e [ . \ . p ^ q , y , m . i . & l.Granad .to controfí,. 
j . t r . ó . d . 1 . & f € q . 

Qirxft. V . An chaátas babi tualis íTt in pat ria, inami fsibilis per necea 
tum? H í c S . Thoznas, art . . 1 .Bomuent.. quafl. i . *étij:r.etatílik 2.. dlfl'mñ.7... 
qtí£¡l, 1, 

QU-JEA:., V I . AncBaiitasvix pofsit aequan charitati patrias quoad. 
perfeftioncm intenlionis,aut fytcjQlHh S . T h o m . q . 2 . 4 r , 2 . , G a k q . . ¡ . C a r -
thtíf.q.6- ^ d l i j rqlati d i f l^ ly .q^i 1., 

Quaeíl. V i l . . An fpes maneat inbeatis¿H«r S . T h o m . q . T . a r . 1. Ga­
briel . & C a r t h u [ . q . \ .Brenaii .ar, i .q -2,RÍchard*art . 3 , ¿ , 4 * A rgent.q, 1 . a r . 1,. 
*s4Hj relati.diJl..2 6 ^ .4 . . 

Ctoeíl. V I I I . An fides cum vifione patriar coh3Breat?Í:/íríS'..r^í)w., 
^. 2 .ar. . 1 .Bonau a r . 7 .q.. r ,Rlchard..ar:. ¿ .q. 1 .^Lrgem.q. \ . a n , y Gabr. q. 1 
Í>»rtfi f̂. 3 . 4 . - ^ % retatl difl. 2 4 .^ . i . . 

Quasft.lX. An. ordo charitatis-fer;vctuii in patTÍa?Hí¿- S.Thom q;. %». 
^r . ^ .B -onau .&I l i i ha rd . a r . ^ . q .y .Gah q. i..>Argent. an.^..^4.11 jr.d.aú difl: 
Z 9 ~ q . 6 . 

' — — - » ,1 I——»r ^M^—» « M » ^ — — ^ » MtJHIII lili Hll> 
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G T T V R nunc de chaTitateyqua tJeus dlligit nos^qura pirs-
cedentibus egirausde cbaritate^qua nosdiligimus Deum. Vtra 
%ie autem: charitas vna, &: eadem eft }. vt explicatum eftii k r 

sh.it, 1 7. Scilicet Spiritus Sanílus^aut ipfe Deus. Ergo confequenter ad 
praecedentia imncaíT^rtio eftietiam. Deumhabeve ordiuem.diíigendi,.& 

^^^^^^^^aliter,fed aliamagis^aliaminús diligere,Probatur ex Au-
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guílino Hom. 11 o.faper loan, Nam licet immutábiiis fit dileíh'o t leí , 
alia odio habetjfcilice; petcatajque nósfacin)us,alia amare profe.quittirj 
fcílícet cunfta,qtut ipfe fecit,iuxra illüd S íp . i i .Nih i lodíJu epmm , e¡m 

. fí-ifíjii.'Rarfasincer ea,qu¿fecit/magis:dUigic humanitatera vnigeniti fui 
quam adconfortium divinitatis evexit, quora omnes creaturas rationa-
les.ltem radonaiesjqux funt membra Chr i l l j , magis quám irracionales, 

• <Sc inter ratibriáles magis prxdeílinat;os,qiia'repróbos.Ergó ordine quo-
dam magis diligit alia,quám alia,quamvis in cumia á fe creata dile£lione 

- íeratur.. \ 'l̂ ^^^aB 
2 Obijcics.Dileftio Dei eft immutabilis,5c intenfionis, §:-.remifsio 

nis expers.Ergó íi omnia diíigitjnon eít maior dileftio vmus, quám alte 
mis.Refpondetur, Deus omnia á fe creata diligit j quatenus íunt opera 
D e i , quia omnia funt in fe b o n a & placentia eius voliin'tat^íuxca iilud 
Gen. t IVldit Deus fmBa}cjfí& fccerat}& erant val de honal Aiia tamenplús • 
'^GÍligeredicjtur,quám alia, quia diligere eft velie alicui bonum|& p.lura 
bona vult Deus aiijs, quámalijs; prardeftinatis emm maipra auxilia, 6c 
beneficia difponit,quám reprobis.Qnod'íic explicátur. I>ikítÍD Dei po 

• ,teft coníiderari,vel quoad eííentiam, v el quoad effidentiam' Quamvis 
dileftio vnius noníít maior,quám akeriusjquoad eííentiam, quia vtraq; 
ádentificatur eílentis infinits D-eij& Deus eft^Csterum maior eft vna, 
quám alia quoad efficientiamjquia maiorabona operatur vna,quám alia,; 

3 Hinc expücatur primó , quare Deus dicatur incipere amaré eura ,' 
quide novo iuftificatur.Tune énim incipere dicitur, sion quia amor inci 
«iatquoad eíTentiam /nam quoad eíTentiam is amorab seterno faitjfed 
quia jbftcipic quoad efficientiam,nam tuncincipit operari novum benefi-
cium iuÍt:ificat!onis3quodab setemo diípofuit. Sicexponit Auguftinus 
tib.s'.deTrinit.ca. i d.Secundó explicatur,quomodóDeuseundemho­
minem magis diligit pro vno tempore,quám pro alio? Scilicet quoad ef-
íicienriam,non yero quoad efTentiamjnamlicet dileftio hominis quoad 
eíTentiam omni tempere exiftat in Deo,tamen omni tempore non ope­
ratur sequaliter in homine,fedmodó lili maiorá, modó minora beneficia 
largitür* Tert ió explicátur 3 quare prxdeítinati dicantur fimpliciter áb 
eterno dile£li5reprobi ve iónon dican.tur íimpiiciter ab alterno áileíli, 
'íed fecundum quid, & cum addito, quatenus opera Dei funt ? Scilicet 
quia pr^deítinatís ab acrerno íunteííicaciter volita ea /qpa? ftmt íinffli-. 
creer bona,nempe dona efficacia gracia:, & glorias 3 reprobis veió ea b,o-

nanon funt etíicaciter volita, iedmala poenas fuis peceatis debjtaj I 
jdeóque eofilem o4ift£.p.c>Tias,quárn dilexiíle dicitiu'3 

iuxta iilud ílomaíi,^. lacob dilex¡,Efafi 
, . • , odio hiifaí, .-.. M M * 
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V £ S T . I . A n , & quomodo Deuf insqualker dilig¿t crcitii-
ras exigentes ? HieS . Ihom.an ^.Bona^.^.^'Scot. jDur.Argcnt. 

Cimhuf ,& Gahr.qv.á¡hi .Cale t .BanezJ iZí imelS3^ Pe-
cmnS' Thcrn. i : f . q . 

2 o , a r t ^ R H Í ^ t o m o de vo lmta t iVet , d . 5 3.Grafjadífhtom. 1 .de volar. 6. d. 
I . fe el. 4 . 

. Qareft.II.AaDeu-idíligat creaturas--porsibiles?H/í,-S'»T^»/.^. 2 > G a 

h r . q . 1 . ^ l l j r s l a t l i l b . 2 . d i f t . 4 ) *q.2* 
Qaseft. 11í.;. A n Oeus diligat cveaturas piropter bonitatem creatam 

tanquam prop:er:ob^e¿lumfarmale?Z)í qtto relati l lh , 1 M f l . 1.^.9. 
Qu^íL l l ILAndi l ec l io Libera cr.eatuvarutn sxirtentium íít adsequa-

te ideiKjficata DeoJ& cuidiüa tvdVe quo reUtl l i b , « . d j f t ^ j . q . y . 
Q U X L Í ; V . A n dil^llio creaturaíiirn pofsic incipere in teraporí^Híí' 

.Sf l hom&s j - a n . } . BonaHent.iArwKt. GmUe¡m.Gah'nel.& Carthf/f.qudf}, r. 
Caiet. 'Bane&,Zamel,NazAr.GoncaIez,,Vaz,e¡.*yárrííb. Fafol. Rmx.3 Pefant* 
Ri^íiJMGllna3& alij.cumS.Thoma; 1. p.^. i 9 .arhy .^dl.lij relati l ib. i .dljtinÜ:*. 

QUÍEÍI:.^. A n Deus diligat príEdeffinatos prce reprobis .inte iplo-ruai 
TPXÚtzlT)c que relati lib. 1 .dijt. 40,^.3. 

^ U Í E Í I . V Í I . An Deas odio xterno antecedente peccata profequatur 
XZ^ ioho^/De qíio relati l i b i \ .dtft.4.0.q.7. 

Quíeft. V I I I . A n Deus efficaciter prsdefiniat peccataoiioad eoru 
entitatem?Hk/S.,jr/í¿«?.<ír.z..*4lí/¡relatilik i 4 6 • • e¡iS 

QnjEÍK I X . An Deus magis diligat himianitatemChrifti,qtiám.to-
tura % t n ú i h \ 3 ^ i s m ^ 
4 'Gmllelm.&-Gxk'kíifufi.itR0lz.>devolum.d',y v / * T s CdMt.BatL 
yoy!(}dc^ Jvlol.Vaz,q^rfPíb.Fa[ol^&.alij i.p.^.zo.art,^.Granad^.tom. 1 .de 
y o i . t f ó j . u f i a , ^ _ .,:; ' v ; . / .. . r 

- S T I N C T . X X X I J L ; 
cDe quatttor virtutibm ¡7ríncipah¡;m. 

•O S -TlTeologícas vi?tutes in expíícationem additcuntiir catr-
ainaies Í & qaxdtur, an íaeiint in Chrifto 2 H x íunt lu í l i -
tia A Forcitudo , Prudentia , Temperante j quarum mentio 
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•íobriétas vocatür tcmperatatia^ virtus fonkiído.Eas cíefcripfít Áagu, 
Ainus lib-1.4^1-6 TrinitAte ca.<? J u p ú a eft í n f v h m t ú e n h m l f e r i s , P m d m -

t i a Itt fYéLCñHendn irfidtjfy Fertlt&dG tn perferendis mclefiijs >Tem^er^ t t a m 
cvercendU d e l e f t a t k m b t í s p r a f í ' i S . ' V h i taiT.en non aftus adrrquathrediíiadae 
<.]uati hartim virtutiím d€fcribunmr,vt m o x c o n í M i k . D í C u n í m C á r d i m 

Íes teíle Ánguftino l ib . i a -de Trinitate c. i ^ . q m s . eis potifsimüm in bac 
mortaiitate bene viviauveiídemcjne pofleazá xternaro fcciicitatempsr-
.venitur. 

2 Concluíio eíí.Pu-emnt in Chriílo cardinales yírtutes.Priino, quia 
fucrunt in Cbrifto eamm añus. Secundo, quia docente AuguíÜno iib. 
U 4-deTiinjtatec.5j.h2E virtutes inveniunturin Beatis,nOn quoad vfusj 
«juibus defcrviunt in via (ibi enim nullum eO: pedciiluni erroris , Cjiiod 
yraecaveat Prudentia^nuilamoieííiajquam perferat Fortitudoj nulla l i -
bidcquam Teropciantiacoerceat)féd quoad alios vfus, patriaefoeücita-
te dignos.luftitix enim ibi eíljDeo regenti fubeíTejPraclentiae obfequia 
X)ei ómnibus alijs bonís pracponerejFortitudinis,Deo firmifsime coh^ 
rere^Temperanti.T verOjinnoxijSj&honeftis tantúmdekftarj.Eiufdem 
fencentiac efl: Bcda Exod.2 d.exponenSjColumnas, ante quasexpaníum 
«fl:veluni,effe poteftatescícclí his quatuor virtudbus pracclarasj a l i -
ter i n ccelis f e r m n m r ab *Ange l l s , & t m m á h m $ á n Ü i s } qukfn h i c k f i d e l i b t í s , 

Ergó beatorum animae bis virtutibus prxditaeTjmt 5 ac per confcquens 
ctiam t hriílus Dorainus, cui folo beatitudinís titulo negad poterant| 
aut faltem eodem modo vnioni hypoftaticac/qno vifioiii beátac con­
cedí. -

O ^ f ^ S T I G N E S . 
Q V S T . í . A n pr^tervirtutes Theologicas denturvirtutesmo-

ralesinfufaííHíc S , T h o m ^ s , a r t . 2 . B o ^ m . ^ . ^ . I ^ t c h a r d . ^ . 2 . G M i l ' 

l e l m . & G a k . q . 1 . B m í e f . 5-. V u r m d . q . é X m h f i f . q , i . ^ A l i j r e l m l i k u 

d i f t . z j . q i -

Quaeíl. I I . An virtutcs ínfufae efficianturabaftibus ipfarum ? D e q u o 

re la t i I t L t . d l f t . z j . q . i 7 . 

Quarft. I I I . A n vii tutes morales infufat refpiciant obieftum fórmale 
natuvale commune virtutibus naturalibus,& virtutés naturales obicílu 
fórmale fupernaturale commune virtutibus infuíis ? V e q U o r e l a t i U h . 2 . 

d i f . z j - q * \ 8. 

Quaeft. I I I I . A n virtutes «lorales iníufe fint tota ratio agendi aílus 
~ " íupcr-
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Qu^ft. V . Anfint ad Taos i^us adeoneceííaii^íYt nó poísíñtiup* 
jleri per auxilium cxtrinfecumíDí rí/^íí t'tb. i .á»^. f 7.̂ . 3 • 

Qusft. V I . An virtutes rupernaturales raorales reíldeant etiam in 
partefenfitiva anim^ ? J-IívS.Thomas, qu&ft,i .an. ^ . Bonmem.c¡tu¡}^^ 
Sm.Rlchard.VHrand.^rgem.Gdr.& Carthtíf. f u ¡ i . 1 .y>^ifr. qmfi* a . ¿ ^ 
cún.qtiaft. 3 XaietXQnrad,ZHmjVkdhia>Pe[am.LGrca,Va-&0r mm-S. 

ÍOJ».2.controft. 5..r'tfw. 1 - .¿ í f? ,^.&cor4rou .%Aráñr¿^l^h4in.MoYd.traÜ.x. 
c/íp.ó.F&vfeca p j u e t 4 p h l f : c a f á * q H á f i . 3 . / ^ 5. Salas jomo Q.ln L Z A Y A C L 

j i J . 2 . f e B . d , 6 ' f e B . ^ . N o s d e ^ e r n a t . d . ^ S e Ü . y . V d m l A > i ü m . 2. íl. 
y q . 2 , f . 2 . ., ' 

Q u x t t . V I L An virtutes Cardinales íint quatuor 3 & quibus obié-
¿lis diítinguantar?/f;VS.7bomasiqxaft.2.ar. i.BomH.q.q.Brulef.qMáft.Sr* 
GmllelrríXartbuf.& Gahr .qA .Calet.Med. Zum. Lorra^ Vaz>íj. & a l l j cum 
S.Thoma, i . 2 . q . 6 1 .ar.i.Salas t e . i . i n 1 .a.ír . i 1 .d.^.íeH; 1 .Gran.to.i.con^ 

Qusíl . V I I I . Andiéí-amen aftuale prudentiaei prscedat neceíTario 
omnes aftus virtutura?!)^ q m relat i Uh.z .dift*2<; .q . 16* 

Quseft. I X . AnvnavírtusprudentiíEieguletomnes virtutes? Ve 
q u o € a l e t , d r a g ó n j l m . P e ^ a n t . & a l i j c n m S.Thoma 2.2. qaaft. 47. ^43=.. 
Valentía j o . 3 > d . 4 . q . z . & 3 .Tamer jem.z .d .^ .q .4 .mm. ' / .& f?» . 3.^.3 .f. 
r dfik 2.Lejlns hb, 1 .c.2.dtih. 2~AlmainAracl. 3 .morat.cap, 7. Vaz,q. 1.2. d* 
$<¡.c.2.Salas3to.2.i?i i . i . ír. 11 .d, o.fett.^.Granad.tem^. cvmroff. j.ír^í?. 
l . d .u . fe t t . 4 . 

D I S T I N C T . X X X I I I L 
^De fepíem Donis Sfiritm Santfi* 

O N A Spiritus San£li enumerat Efaias cap. 1 í .Sflñtus fapm 
t i & , & intelleBHs^Spntm confillj, &forth»ÁiníS,Spritus [cienttAy 
& f t e m i s 5 &fpirmst imeris Domni M % c ' ¿ b m fuppohütítüí, 

ian¿lis m hac vita prsberi. Quxritur nunc pnmó5an virtutes M t í Se­
cundo an peifeverent in patriaíTertió anin Chrifto fuennt. 
_ z 1 rima condufio.Haec clona virtutes funt^períéverant in patria; 

uo "mui decemimus,quia vnica^probatione frnml vtru^ue íuademus. 
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nempc autKoritíice Ambroíí).Quilib. Í . de Spiritu Sanfto c , 2 o , ¡ i í t . S f Ú 

ritas Sanbífís exfonte vitÁprocedens, cums nos hreíii fapam'.ir hauflu , %n lilis 
eúelefííkus fmñubas reÚHnimtws videmr affl^ere)pleno fepte vlrtatu fpiflttti 
Imfemens meatu.'En íepte dona fepte viirtütes dicunciif, & abuudantius 
eíFafde coeleftjbus ípirítibasjquanobis. Cótinuo ttiptúfySfiYíms SmElas 
ermem faperemlnens creatíirdw, ctimnofirA rmmls dYHátyn'¡ña Inferiora r>er~ 
Jlrivgat, coelefte UUm ^ngelorum naturameffy.fione quadam ptnUlficatiomm 
vbertate Utificat.Qnzs fanftificationes exponens inhakjHts mtéwfanñl-

ficaí lonihm fígmficM&r flenítaio f tptefit fpr l iml l t tm v i n M u m ^ a s emmerát 
Bptfás dícens,f pirlmsfafienti^& mellsoias, & c , Ergó áp.iid Ambroilum 
dúo explorara fun!: j tura íepcern daña Spiritus Sanáii eíTe feptera ipiri-
tuales virtutesjtúm beatam îSc coeleílemillam Andelo iu:n natura, vber-
jjmc letificantes. 

3 Secunda conclufio, FueruntjSc funt i n Chril iohxc dona. Pri­
mo,quiavt vidiraasex Arabroíioyea íantin Angelisbeatis proptcr abu 
daniiani,qna Spiritus Sanftus iniUos effunditur.Abundantiús antera in 
Chriftutn Spiritus Sanílus effurus eíi.Secundó, quia íic docet Elaias ca. 
Z % .Bgrfdietftr virga de radke leífe^.&flos deradice eMsafcendet ,& reqmef-

cetfxper eum Sftritns Dominiospirltus Saflemu, & mteí íe&HS ; fplritfís confi* 
Forúmdln l s fy l r i tm f ckf íMJ& petms- ,& re^kbiteHmj^ir 'ms^tmQrU 

^ Obíjcitur contra vtramqucconclufionera, non effeinbeatis fpi« 
ritum timoriojac peí coníequens ñeque in Chrifta^Pnraó } quia Beda ad 1 
illud Proverb, i .Tmor Vomlni princlftüw .S^íwf^jdiftinguensduplicem 
timorera fervilsra^Sc araícabilera,ait;Kíír^^ tnfuturo ceffaht. Secundó, 
quia Auguftinus ad iUud P íajm. $, ^ i o r a b o ad temylftmfóriftum tumn m. 
fmaremoyüc lubst.Timpr Vomlnt efi magmm fr^fdmm proficiemlhus adfá 
itítemtfed per%emembm foraj mi t t i tur . tx^b omnia dona non füpt in Bea-
tísjOC Chriilo.Rerpondetur.H-i Patres tantúra volunc/piritura timoris, 
non eífe in beatis,«3c Chrifto quoad omnia officia , que gerunt in nobis, 
fecus vero quoad aiiqiia,eoium foeiicicate digna. Btenirn timor fílialis in 
vía priraó vereri'facit^ne offendamus Deu.Secüdó ne dividarnur a Deo.' 
Ter t ió reveri Deü, Qiiaravis inpatria vererer-i non poCsimus offenlam 
Pei^Sc diviíionemab eo 5 tamen poiTamus révercd Úeura tirporc réve-
y€níiali,quera Chri^Q adfcribit pauiqs Haeb.5,cura te Chriílo ait: >aá 
txaíidltHS ejl pm faa reíierentti, Vnde eft. 

% Xertjaeo,ncluíÍot Exaonotirnoris folus tiraor filialis^cafUis/eu. 
^raicabiiis Chri-to a^fcribendus e f t ,& non alms, Quídam enira quadru-
plicara diílinguunt timorera.. Pnraus eíl: mundanas x c m \ rnetiut danraa 
^flifQ^lw^uiAY?^tura?í^nAjS^^Uudus eílíerviUs ^ u i adeópoenas 
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aDeo infligendas formida:, vtípfamDei iudicis praefentiaín m t m t * 
ídcoque amoriiliam exoptandi iocum non pvaeíbt. Tertiuseít initiaíis, 
qui poenas ííc metuit,y t amovis initia componat. Qüartus eítamicabiiis, 
fcu caO:as,quí tímetele fponfus oífeiidatiir?ne difcedavjciuíque reveren­
da le comprímit.Pdmus eft ínaliís,& á Chrifto f r o h i h í t u s i N d í t e tím* 
re eos,qvi eccldmi corpiS,&c. Ali) funcboni/ed fecundas ifnperfeáior, 
quára terciusJ& teitius,quám quartus. Auguílinus vera, &: Bcda dúos 
tantumamoresdiftinginint/ervilem lciiicet.& caftum, Quippenontir 
morera in genere, íed bonum tantum exponunt,!^: íub ferviü iíiitiaíent 
comprehendunc.Qiio duplici timore coh.ieiemduo teüimonia facrajqu^ 
fronte videntur di¡ I onantia. Aliud eO: loan. Epift. \ .cap.4. f erfe^achari" 
t¿sforas mutit úmoreM. Aíiud David Pfalm* 1 8."i tmor VJmni J-anfám f i f -
wanens infdculuwfdcfill. N'am íi timor perraanetin patdayvbi charitas efí; 
perfcíta.Ergoperfeíta chantas non mittkforas ciir.orem.Sed tímoriqui 
peilitur charitate perfeííajeft TervilíSjVt Aüguítinus exponit t raéíat .p. 
in eam Epiftoia loannis. Timot vero cum charitate peíftélá perma-
nensjeftamicabilis^&caííus. Vndé etiam de timore ferviJi dicicürjini-
tium efle fapientize .-nam puré fervilis íocum praeparát cháritati, quaefa-
piencia diciturjlicet eiits ingreífupellaturjficut fetaíntroducít liflum s 8c 
foras depeiiitui^inidalís vero rubfervili compreheníus inchoatcliarita* 
tem , cúm quacóniungitur Igitur Chriílus D ominus habuit tiiíiorem 
amicabiÍeinJ& caftiim^tiim quiahabuít aliquem eiusvfüm/cilicét reve-
rentiam D ei^uarovis non omnem/ciíicét formidínem oííenfeí(S¿ abfea' 
tiam dile£li,vi.fuperiusdicebamus;tum quia ístimor permanercum'per 
feíla charitate in: faeculum feculi, A t n o n fuítin eo dmóE^e,rviIis,túm• 
quianullam pcenanívedtuseftitúffi quia cum peffeáa charitate nonco--
pomcur. 

6 Sed obifeífuríquía Chrifíus metiut morteffi, <5c parsíonem.- Ref-
pondetur. 1 iraor mortis , tfc pafsipnis non fuit feEvilis,quiaardentirsi-
mam cháritatem adrtiifsit;nec moítem/Sc paísionem tanquam fupliciumy 
aepeccati poenam timuitíed-fcif címor naturaüs y & Inimanus ómnibus 
homínibus congenitusjqui êrroy* pioprie'dicitur, mala ñobis imminen-r 
tia refligiens. 

Q V ^ S T IONES. -
V Al S T . L A n dona Spiritus Sanfti íint habítus infufi ? HícS ,1 

ThomaStqHAp, 1 .an. \ .Bonment.Scot.Rkh4rd,DHrand.Gabr.~4r~ 
gm,Bacon,Cmhfij .qu¿fl, 1. C*Uu Cenrad. Medina^ Z t m e l i Pe[ant. Vaz.q, 

Y v 2 Lona , 
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JLorc^&di ]cum S.Thonía,i .¿.qtítfl.óS.dVP-3.Granadas,tomo 2 . controy.. 
^ jr^ct . í .difp. i .^ImábjaraU.-),moral.cap-, i ^.í^alentiajomo z.d. ^.quafi, 
8,p-1 .TamerJom.i A^ .qu-aJ i .S jH^ i .Salas í . z . t r . x i . d * i .[eñ. v.^Izor^ 
hh.^.cap.-^s, 

Quasil. I I . A n íint hátwtli•s• diftinftl^vírtutibusfHÁi:-^..Thomm'r 
qtiA¡l. i j i n . T .Bonaaent.art.».q, r.Scot.Richard. Dxrmd.Bacon.Gahr.^4r±. 
gent.Carthrf.q&Aft. \ .Caiet.Conrad.Aíed¡na,Zpím. Vázquez,, Lorca, Pefanp. 
& ' a l i j ctm >^ homU) t . y . q . ó ü . a r t . i .Granad.tom.i .contro^,^.traÜ, i . d . rt 
^úlmatn.frdíh y.mor al.cap. % y,Valentía jomo i . d . t.qti&ft. 8 -p. i . TmneruSy 
tomo. z.dJ. 3 .qMifr..6.du.b.,2 .Salas¡ %. 2 .watt..i 2 .¿ifp. i. /rá?. i . .Azor, l ib.y, 
cap. lo.. 

QiixO:. I I I . A n feftemur íemper gmiam iiiíl-ificantem? Híc 5.1 ¿5., 
áff. 1 .Bonaucm Richard .&Bruhf .q . i.Cakt.Conrad Med.Zum.Vazq.Lof 
c-a-J?t^am.&-aH.j.ctím:S.Tkom.t.2.q.oS.ar;) .Gran.to.z.conwoa.^. ir. a . i . 
4.F>/Uf7.2 id!. s . q . t . S a ñ 1,2 j r , 1 ¿ ¿-¿f., .jg^. ^ 

Q L U E Í I . I I I Í . Differ-entia,vScnumerus á o n o v n m ? H t c S . Thom. a n . i . 
Bma}t.ar.2,.q. 1 .Bxulef.q. 4 .Gmllelm. frGab. q . 1 .Calet.ConraduVíed.ZHm. 
Jfatkq,. Lorc. Pefmit. &• alij mm S,J'h.om. i.v . .q . t%.ar. ^.Gran.t 0 . 2 . comroa. 
Y . - í r a ñ ? . ^ 3 . Tanmr.ta. i . d ' . 3 6 düh..\ t V a l m . . t o . 2 d, ^.q.%.p.z.Sa: 
l m , i . 2 .tr. 13.ds,' 2 

Qiiacft, V . Andona Oitiniaííntih C \ m & o J 8 t h e m s ' i H i e S . Thornas 
art. 3.Richard.q&£fi.^.Gabr.qHt.tft. i .ar t .3 . dub.2. Catc-t. Gomad. Medina, 
Ztir,idy)azJquezJ,Lor€a)Pefmt.& alljcumS.Thoma, 1.2. q p t j l . 6Z . art. 6» 
Ití-mC.alet..Medlnaynz.qHezi,Símr-.^har.P-efmu P r a p j t í . S j lm. Cabrera,. 
N.ax.4r%Réteufa,dr -alij cum S.Thoma, 3 .p . q f ía f l . j - . a r t . j . Granadas, tomo 2 . 
C0r,troHer,}.tr,itt:.,2.d*4..Salasí i ^z j r a íL 1 2 . ( L í.feci.Z.Valentía ¡.tomo 2 . d. 
y;qU£j>.S 

Qu^íl'.VT.Quis íít timor fiiiallsy&Tervilis,Sc an vterque fueric in 
C h t ' i ñ o a . H i t S, Thomas}q. 2 .an. 5 .Béna».p. i .an. z.q. 1 . .Vur. Guillelm..&1 
Gjb.q.,1 JUchard.ar. i .q .^ .^dl l j re la t ldi f i . 1 $.q.6. 

(¡hiptmdo- dt^ersnt fapientJ^Qf fe unlla? 
T ~ \ R I M ' A Gondafio.-Dona.fapieti¿-,<ScrcicLÍ2cdiíFerunt ínter fe.' 
f—^ Primo autlioricate ApoíK s ..Cor. 1 \ , . ~ 4 l i datarf rrmafapie{ta,di 
L férmo jcieilaSecuAo aucH6rií:ateAu2¡.IiB-. 1 4 .deTrin.c. 1 .cbcéns» 

licer-phlioíbphiccno diir?igiutur íapict;auíc'cda^uia vaiuíque cogni 
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.t|« ipüd Philokplios máircrlminánns lapcntix, & rdentíSnomine po 
e 0: comprehendi:cxtemm TBeoíogice, prout funt dona Spiritus Saa« 
ft¿3UXúfacros Scrigtores-cU.ftinguiiTertip á p t íon .Tt tm^a^i f iPer St 
ex obieéío-.nara Capiemia proprie rerumdivinarum notitiadicitur/cie-
tía vero notitia rerüra hamañarum prout connccluntur cum fide, in cu-
ius lucem, & defenfionem intendit. Tum ex effeau apud Aüguftimirh 
i n Enchírid.cap.2:-nam fapientiaeft colere^oc diligere Deum, quare La-
tmQ mstas}8c Grscé Thíopipia dicitur; fdentia; vero abñinere a raalis; dt 
i n medio nationispravs prudenrer converfari. Tum ex modo tendendi 
inobieílum apud Auguílinum lib. i 2-.de Trinitate cap; 14. Nam íapic» 
tia fpeculativé j fcientia vero prafticé tendit j quare rapienriae s ternorü 
contemplatio, fcientias vero refta temporaiium adtioj íeu adminiftiratio 
adícribitur. E x quibus deprehenditur, Chriítmncognorciá nobis per 
fapientiami&fcientiamjfcilicet per fapientiam,prout divina^per fciéntiá 
vero^prout humana compleccitur. 

z SecundaconcluGo. Donum intelleftus diííert adonis fapienti^ 
& fcientias-Diflert a íapientia ex obieélo:naminícUe£tus verfatui circa 
Deum^ácinvifibiles creatLiras,veritates aeternas_,&:temporales kib ratio 
ne vtrifque communi. Sapientia vero circa Deumtantüm fubratione 
propria Dei.Item ex eff-élinnam fapientiaefíeftum habet fapbtera,Téu' 
experientiara delectationis, & fuavitatis dileclionis divime, quem effe-
¿lurn non babee intelleftiis. DiíFert ihtelleéliis á feientia ex obieclo:, 
quiahxcfoiis vifibilibus creatis infiílic^ilíe veróinviíibilibuá^creatisjOí: 
divinis. Item ex modo j.qaia hsec pra¿licé,iilé verotantúm fpeculativé, 
füaobiefta confiderat: vnde fcientize-. admíniftratio refta tempóralium, 
bonaque ínter malos coverfatiojiñtelieélui vero ípeculatio Deij&crea?-
turarum inviribilium tribuitur. 

3- Tenia conduíio.Doaa rapientix,rciéntiaei& intelle£lus a'fapíen-
tja>rcientiaJ<3c intelleftunatiiralibus differunt... Namhíec Spiritus San.-
¿li dona funt virtutes mfafe,^Tupcmaturales,íe.dantC8 gratiamiuftifi-
cantera;habicus vero naturales intra ordinem .naturxcontínentur. Se in-
ter naturx beneficia coraputantur^peccatoribusetiam commuoia, Qaz -
reíicut virtutes naturales fupernaturalibus adiuvantu^lc elevantur: íij 
naturaüs rapientia^feientia/ic intelledlus, qus peccato infirmarae, & ob 
tenebratcTerantjfupernatüralibus donis refoi-rnantur/5c iuvantur,Vnde 
igpentia fpíritualiSjCum infufa, (Scintrinfeca fit animOj non effc fapientia 

increata^qua Deus fapiens eftjfed qus nosfapientesfacit, ficut iur--.; 
tina nos iuftificang noneñiuílitia increata Dci j.qufi Deus 

iuílus é̂ redereata nobisinhafren^ q á # 
ÍB05Íuíl0SÍacÍt; 

y v ^ .CQ^S-
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Q V ^ S T I O N E S . 
p \ Y ^ S T . 1. A n clenrur faptentia, fcientía. Se alias virtutes intelle-

«ftuales infuf.e á fide dilferefítes í H k Bonmmtira in ü n e r a d . z , 
j4 ly reLttl difl.fn£ced,qmfí. i . & z . 

Qnatft. Í I . An ícientia><Sc fapientia infufac differam obieális forma-
-libus ab acquifítisj & naturaiibus. Ve qm rdat l l lh . z.dift .2y.q. t $ . 

Quícft. I I I . A n earum aftus pofsint fiéii abfquc aftu fidc^li^e 
adeó eücere fupernaturalem dileciionem Dei} quin praccunatadusfi-
deií.Dí qvo reiatilih.z.dijl.zó.ef. & 14.. 

Q u X i i . 1 V . A n a£his horum donorum poísint fieri á peccacoreabf-
^ne ipíis donis per auxilium extrinfecuniDei ? Ve quo r e l m l í b , i .d i f t , 
1 7 . ^ . 3 . ^ ^ . 3 . difi. 14.^.4. 

Qnxfl:. V . A n liare dona ímt neceíTaría ad faíntem íícut fides ? Ve 
qno CaietmXonrad.Medina, Z'mífelyLerca,Vatz,quez,í Pefantms,^ alíj ctim 
S .Thmíá i . z . q . ó S . a r t . z.Granad.tome, z. controu.$.tr.z. dif^.^.Kalent'KS 
tomo z difp.^.^.^.p. 3 .Sal. i . z . t r . i z . d i f . 1 . f e í h j , 

Qus-íL V I . A n aftas ílipernaturales ícientiae, fapientia? , & intel-
leílus pofsint eíTe falfi ex natura rei^aut depotentia abíolutaíD^ quo re* 
Utidif t .z* . q . z < ) . & 30. / 

Quafíl. V I I . A n a£lus horum donomm. in vía íínt obfeurí , an evi­
dentes? Hítí- dlfjictiltas eft examine d lgnajt tcem, quam feríftereí ¡ean tradunt 
eolílge e x ifSjefU* docent a d q u á f i h n e m q m m a m dijiinffionh frétcedemls. 

Qn-x^x. V I H . An prxter fidem detur in iulio aliquis habifus fu-
pernaturalis obfeurus refpiciens moúv um creatum? Ve quo nos ex früfef' 
fo d . 6 í .ief>i!¿srnat.&nonalij, 

D I S T I N C T . X X X V I . 
Deconnexione n>ittutum~\ 

R I M A coclufio. Omnes vírcutes infufacadeó connexacfunf, 
vt vna ab alijs quoad exiilentiam feiungi nequeat. Primó áu* 
¿toritate Híeronymi tomo 5. in cap, 3 6 . Efaíaé': Omnes virmes 

pi4 hdrentiVt qttl vna earueútyOmmhm f^r^í.Secundó Auguffini traftatu 
de laudibus charitatistK^i chamas efi^HldeJI^uod pefsit deejfel Vbiautenf 
non efi,c¡uld eft qmd pfsit predejfe? ígitui Ti chantas adeft, omnes vjrtutef 
aáruii;;íi vero iiia abcíiscstera; quoque abí^nc. Terció ratione:quia cha 

ritas 
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ritas efl mater oranium virtutum . Matrcm autem feélantur filij^vt oc-̂  
cupent,aut ¿eíerant animam, quamraater chamas occupaverit 5 aut de-
ferverit. 

x Secunda coüclufio.Ornnes virtutes infuf^ quoad intenfionc funt 
¿quálé5,y'tviia caetens imenfior^ut remiísior non fu.Primo, quia om-
nes vi reates Cunt connexe cum chántate quead intcfionem, íicuc quoad 
cxiftent&m,id-e6que omnes pariter eius intenfionera,«Sc remiGionem fe-, 
ftantur.Secundo,quiá A.u^a^inuslib. 6, deTrinitate cap. 4.-fibdo.Cefc: 
Vlrtut'es m i lo modojeparartur db imlcem, v t qulcnfiefuefaerint Ayudes v .£ , 
infortitudme ¿qttdesfim>& pmdenúa,&i¿f t l t ia ,&temferant i^a t^ue ka de 
c&tens virttíttbtts iñuenies* 

3 Obijciunt quidara oppoíimmíentientes.Pnmojquia hn€t\ prac-
dicantur virtütibus inacquales,vt Abraham iidejlob patientiá, alius co-
tmentiá,alius raifencordiá prasalijs virtütibusdaruenc. Secundó, quia 
peccáta,3c vitia funt inaeqaalia.Etgo etiara virtutes illis oppofitx . A d 
primúmreípondeturcum Auguftinoepiíl . ip.ad Hieronymum. Impa-
ritas virtutum intelligenda eft ;n eodern fanclo quoad aftus, & exerCitia 
earum } aliae enimírequendus, <5c inteníiiisexercentur, quám aii,T, non 
vero quoad earum habitusj autfadta coaiparatione plurium San£lorum 
ínter fe^non vero virtutum in eodem fubiefto.Ad recunclurajpeccata^ 
vitia funt imparia, quia inaequaliter opponimtur cum chántate; virtutes 
vero habituales funt pares, quia xqualiter charitatem fefb-ntur. 

4 Tertia concluíio. Omnia prscepca virtutum ad dúo charitatis 
pra^cepta revocantur, ideóque in charitate omnium virtutum perfeilio 
continetur.Primó,quia veritas úv . Inh i s dmhüs mandatis vniuerfa ¡ex pe~ 
det%&Propha£. l ioc eíl^quidquid períeélionis á lege^Óc prophetis pref-
cribiturjiri dilecHone Dei,(Sc proximi continetur.Secundo, Auguííinus 
trafl.delaudibus charitatis: Totam ?»:ígn¡mdinem,&amplitudlnent d¡ttim~ 
vnm eloqmorumfojsldet charitas,yuá D2itm> froxintnm^ diliglntus, qua ra-
dix efl omniumbommm. Nih i i igitur perfeíl-ionis divina elocciia praeci-
pmntjaut coniulantJquod chantas non adimpleat. Terció ratione ,quia 
omma pr^cepta > '3c confilia cíe^eramm virtutum poíTunt referri in dile-
¿Ijonem D e i , aut proximi prppter Deum.. Ei go dileítio charitatis eíl 
radix continens adimpletionemA perfeftionc omnium. Ñeque óbfíac, 
praeceptac^remonialia veteris iegis iara ceíT.jfíe , atque adeó hunc eórü 
perfetlionem in chariiate non contineri T ü m quia ea non ccílarunc 
quoad Cpifitum.,^;. veritatem, fed quoad titteram* ¿c vmbramjmancut e-
mm m perfeftionc praeceptorum , & facramentorum legisnovx. Tun i 
c^a omniailia C3?remoíiiaiia revocabatur ad decem prscepta decalogí» 
h x hsc nunc revocautar in duo ehac^atis prxcepta. 
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Q V ^ E S T I O N E S . 
. Q V i E S T . I . Áncuragn i tu iuftificante exiftantperpetuo omnés 

v ir tutes m M x i H i c S J hom.m, 2 .Bonme.ntMichard.^irgenttn^ 
Gah .CarthHfian .qujft . 1 Cñietan.Cenrdd.Meáina, Zumel-, V a ^ u e z - y L o r c ^ 
Pefemws >&ali j cum S .Thma i .z .q* 6$.art .z. & ^ydentlatomo z.difa 
5.q. J..pzJT(tnnéYm.tofno x.dtfp. 3.^.5'.¿»¿t2.Gramdítómo-z.cemroHer,^ 
ir. 1 .¿?||7.11,. Salas 1.2.ír. 11 .di [ f . 6 . [ i&. z . ^ ^ c r l i h 3. car .zi) , 

QiifErc.II.Anabeuntcgratiá.abeaíit: quoque omnes virtutesinfufe? 
Jje qm interpretesMagí(¡t i ,&S.Thcm<e, & ré l lqmrehmq, fráecd. 

Q u ^ í l . I I I . A n virtutes infufe fluantphyficein genere caufseef. 
iidentis á gratiaP/fií-Bmauem.lnUñera¿nh. J . & 3. «¿lij r.elati.difi. 4 . ^ , 
4.J temZmnel,Cenrdd.Medina.¡& d i ¡ cumS.Thoma 1.2. 110. 
<?ÉÍ p rhnum, Granad. 1 ..2 .cm.tr ou*. Ü.difp. $. 

Q u z ñ . I V . A n > & quomodo charitas petísit iraperarc.jaut refene 
aclus aüarum virtutum 5n íuum finerar/i/c Bonanenwra quáji .6. JRichar-
dus a r t . $. qudft, 1. .Gmllelnms qatfí.. i . J í l í j telan UbjiMjlinB»3 %.qH&ft* 
\ $ . & 6 . 

Onarfi:. V . Ana-ftus charitatisaáeó contineat perfe¿lionem aliaiü 
^irtutum/vt fit iufi:iíicans;Dír^«o r e l a t l ü b . i j l f l . 1 7 q-S-

Quaeft. V I . A n , de quomodo charitas íit forma virtutum ? H Í V B Ü * 
7umem.q. G.Richard.an, $ . q . j .Gftillelm.q. 1 .Bmlefq.6.*Alvj reí mi dlfi. 23, 
Iter/f r e ' l a t í l i b . 2 . ^ . 3 8 . ^ . 3 . 5 ' . c r 6. 

Qus:ft. V i l . A n omnes virtutes intendantur squaliter cuna chán­
tate íi^fic SanÜns Tbomas a r t ^.Bonaucmura J\icbardus,& Bra l r fq . 5: .C?̂ -
briel q. i y a l e n ú a tsnto 3 .diff. 1 .q. f . p . 4 . & difp. 3 2.^.3. Zumel 1.2v|. 
114.,art.8.^^/p.3.Tavnsr.torno z*di[p.6^q. ó.vum- x o j . & zo%.Granadas 
tomo %,c9fitrm.5 . t r . 1 .^/j?. 1 0 . ^ /O^Í? 3 .cpntrou.j.tr, 3 .¿¿¿/j9.1 z.CaUtanu-h 
Conrad. M c d i m , Vaz.qHez> ,PenfatUis,& alij cumS* Ihcma i . z . q . ó ú . a t t » 
z , & feqmnt, 

Quaeft. V I H . A n omnia peccata íint ^qualia? B o f i A u e n t H r ^ & 

JR.Ichñrd.q.4,S.Thoma ar t . 6.Gabriel quaejl. 1 .Cmetanus^Conradus^ Mcdtva, 
ZMmel,Cfiríel,Memepms}Pejamms,V'az.^uez,,LorcaJ & alij euvn S. 7 homá 
1 . 2 . ^ . 7 3 . ^ . 2 . Valentía tomo z . d i f f . j . q.-$*j>, z.Tannemstome z.diff.^* 
q. 3 .dubh f .Salas 1 . i . t r . 13 .dlfp. 5"./etl, 1. Bcllarmhms lib, 1 ,¿efiatft fec-
cat. cj i f , ^.^Anto n . Pérez, eertam. ft.exfof.acap.xy. G r a m Á n s temo z..c6n* 

í r o H . 6 . t r a t l . 3 .dfy. x. 
Quard.IX. A n virtutes inferiores poísint imperare charitatem ? Ve 

q;ts re laúhb ,2 ,d i j} .3 % . q f ( £ j t , j . 
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QwzR. X . A n vitia fint fnutuo connexa i U k SanfltisThe* 
tnás a r t . 6 . I i ¡ c h a r d u s , & Ber.menmra qtidff, 4 . ^Argentina qptáift. 1. 
art.4*Oaí?rlel qa&fi. 1 S rHlefqu^ .^Cale tanm^Cenrad .Cuúel^Me 
din^iMmtefinos)Lor(;a,V'azlq^ezJSPefam'ms , & ¿ 0 } cumS.Thoma 1, 
z . ^ t j 5 ar. 1 .Tanmrmt&^.dl[f .4 . .cf .3 j M & . i * G r a m d . tom.i.con-
tYbíí. 6 .cemmentAn an% l . ^ . 7 3 ydentla. tom* %.dl[f.'j.,qti&[. 3 .p. 1. 
S a l a s i . i t t r . i i . d í f 

D I S T I N C T . X X X V I T . 
De decem pr£cepfü,¿¡[Momn¿!o cúntineantm 

indmhm mandstü chan* 
tatü. 

C O N C L V S I O e f l . Decem prscepta decalogt ad 
dao prseceptá charitatis revoeantiit. Nam tria priora 
Moyí i delatain prima tabula, fpe-dant adhonorem 3 8 c 

amorem D e i : feptem pofteriora vero fcripta m fecunda tabula, 
ad amorcím proximi , 8c honorem.Ergo in amorem Dei3<Sc pro-
ximi omnia referuntur.x^ntecedens indu£tione„& explicatione 
pr3cceptomm oftenditur. 

2 Ergo primum príms tabula? praeceptum e í l : Non haBe~ 
hls Deas alíenos » & non fdeles [cal ftUe , ñeque omnem (¡milhudÁnein* 
V b i Orígenes voluic contineti dúplex prasceptumjalterum qua 
fculptilejreuidolum.alterum, quo íimilitudo prohibetur. Nara 
aliad eftidolumjalíud íimilitudorquippeidolum eíl^quod repr<T-
fentat rem abíque fimiUtudifie cum alia veré exiílenti, vt fifor­
mes animal, cuius caput fit humanum , & manus equinas: ideo-
q.ue dixit Apoílolus primo Corinth» oftavo : Idolummn eflm 
fmndo: íimilitudo vero, qua: reíert ípeciera rei veré exiílentisjVt 
Tgípens aureus, canis argenteus . A t reftiús Auguílinus negat 
dviplicitarem praccepti : quia pofieriora verba íunt explicatio 
pnorum: ¿V'^í^fe^iy J J W S diems 3 in quibus illacontinentur; 

X x •ideo-
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i íkoqae e:iámiíon prob.it (ísííerentiam íiiuiIi:adinis,&:idolí. 
Hlud vero P.ndi, qaod idoiam noli eft in marido^ cum fimilitu-
diñes plmes finr.Refpondetur. Volui t Paulasj noneííe in mun-
da idoliira qtioád íorraalem reprserenutionem divinitatis ^ fed 
quoad matemjéjilism quoad fórmale foíiim eftin perverfitate ho 
mínuiTí, cas fpla'j & non Deas cauía faitilira> 3 cum vera non 
fit, fed íiíla . Sicac Deas non eíl caufa peccati qaoadforraalej • 
íed quoad matetiale, quia quoadfórmale nihii eft. 

3 Secundum pr.xceptnm eí l : Non aff/imef mmen V é i t m 
tn y a n í m . Hoc e í l , non iurabis , feunon adduces in teftimo-
nium pro nihiio nomen De i . Allegorice vero prxcipitur, ne 
arbitreris Chriílum Dominum eíTe puram creaturam, quia om-
nis creamra vanitati fubieéta eft . Tertium praeceptum eñ*Me~ 
menteiVt dhm Sabbmhl¡a'nEhfices. Hoc eft,vtfefta Dei San­
corara obferves. Allegorice vero , vt hic ávkfjs vaccs, oc in 
faturo requieraexpeclei . HirctriÁ prxcepta adícribuntar toti 
1 finitací. Primara Patria qui eít primara todas Trinitatisprin* 
cipiara, Secandam FiliOjqai eíl: coasqaalis Patri. Tertium Spi-
ncui Sañclo , qai eft nexas víriaíque, <?comnis fanílificationisj» 
¿5c reraifsionis peccatorara operator, qaia Spiritui Sandio tribuí 
turadoptionis Spiritus, qui cum íaKidificatione, &remirsione 
peccatorara coníertur, 

4 In fecunda tabula príraum praeccptum e í l : Honor a 
trcm t m m , &mMT&mt^dm . Hoc eft, parenti-bus reverentiam 
exhibí' , & neeéíTariá rainiftra . Secundara eft : Nenoccldes, 
Y b i iaxca Ikterarn íegis atlas occidendi, iaxta Spiritum E vá-
geiij v.eró , enarn voluntas occidendi prohibetur . Tertium eíts 
N.9ntnMh.$berls:lr{oc eft y nuilifoeminE raifecaris 3 niíi matrimo-* 
ni o coaiunélíe; vbroranisconcubitus, iliicitus, &omnis mém-
bronira inordmatíis vfus vetatur . Quartura e l l : Nonfurtum • 
fytcles. H o ; eftjj non vuirpabis rera alienara. V b i etiam rapiña, 
& ficriiegiura incerdicitur , Sub rapiña, docenteHieronymo 
in cap. 28. Ezechielis } comprehendicur vfura, quae tunecom-t 
mitritar s cara aliquid precio aeftimabile, íive pecunia í i t , live 
res alia , fapramatuura exigitur. Sub facrilegio triplex pecca-̂  
tuin concinetur. Primo ablatio rei facraedefacro . Secundó rei 
non í a a ^ d e facro • Tercio reí faene de non facro . Res antera 

lacx ^ 
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Facra dicitur,qux divino cultui mancipatur . S] nunc enseras .an 
fili] Ifraelfurmm coramiíTerint , cum iubente Domino pretio-
fa jEgyptiorumrccumafportaverunt? Pvefpondetur .Eaa ípor -
tatío farmm non fuit, vt Auguílinus docet , quia non eíl íaíla 
contra voluntatem Domini} ícilicet Dei , qui ijs rebus vti pote-
rat pro fuo libko.Sicut occidere heminem tanquam miniíler íu-
dicisiubentis occiíioncm non eíl homicidiura . Secuseííet, fi . 
propria auéloritate , aut volúntate occidiííet, aut pretiofaal-
teriusarportaíTet , quamvis alias a iudiceeíTet occidendus ho­
rno , aut á Domino fibi committenda pretiofa . Ñeque obeíl 
lex naturalis : Q^mcttibi non vis,alten nefeeeris. Quia eaintelli-
genda tRynefeceris wifffie, íexiabfque iure. lubente autem Deo 
ius adeíl.Quintura prsceptum eíli ATon loquaris contra froximmn 
ÍHtimfalfum tefiimqmum. Vb i dúo crimina continentur, menda-
cium , feilicet, & periurium : de quibus vberiiis agendum eíl, 
A c primó dubitaturAan orane roendacium íit prohibitum? Si qui , 

^em bis prsceptis tantúm prohibentur ea, quae funt con-̂  
tra dileílionem proximi.Plura autem funt mend^; 

cia^quacnulliproximo nocent.De quofeoi; 
iim diftinílione fequenti de-; 

«rnitur. 



3 4 8 L i b . I l í . D i f t . X X X V I I í 

Q V ^ E S T I O N E S . 
/^s V M S T . I . Atipricno praecepto decalogi tenearaüí ad di-

leclionem formalem Dei , 3c an natural era tancüm, an 
etiam fupernataralcra? Deqm Cak{a®.BafÍsz,,^4''íígon,Larca,Pe~ 

f m.Torres ,Sj lm.&al i j cmn i , Thoma 2.2..qnsfi.^±.ar. i.Vdent» 
io, y.difyi.gi q . i y ^.1 .Sanchezjllb.i [um.ca^.^ 'y.Comífi.z.z.difp, 
z^.dnb z. Pe í . H m t z . i .difp 174. Suarez, dechAr'itate dífpm-.f» 

[eÜ. 1 ,^é lm£n. t r .dechámate cap. 9 . Granad. tom3 3 . control. 3 .ir* 
y.difp. i .Zedefma toms z.fum t r . ^ .eap. f . 

Qu<cft. I I . A n ad eara düedl onem tenearauv in primo i-ní-
tanti y fus rationis, & qaando in decuríu, vitas ? De ¿¡uo Bañez, 2, 
•z.qa&jl+ár^.an. i .dubio i .Mmaeltams 1 f^mm&cap. 1 1 . S$t.-libra 
2*de m¡luia qrftcfí. 3. art. 1 o. Vi^orU releffi.de hsrre, Valentía 1.2, 
difp.ó.quitft. 1 9 par. 3 . lAzsorterm 1 .lib. 4..cap. 1 o. Suar. tomo ^..m 
•¿.p.difp.í 1 .feffi. 2. w tm. 14. ' & i i.z.dech.tmatedifp. $ . f 0 . 
3 .C omine fecunda f"cundü aifp. 24. dab. 3, Sánchez, libro z/fummA 

,eap. 3 ¿. .Salas i&tWéUMfi 1 3 • d i [ 1 a t e t a n . Conrados Medina, 
Zumeli Pefant'ms ,V'azJ^(íez,i & alij i,z.q%i&ft. % $ .art ,6 . T annertts 
to.z,difp .4 . ,qfí£ft.f.d&b .4.. 

Quxfl:. I I I . A n , «Scquando primo prasceptoteneamiirad 
aftum íidei, & fpei? Deqm CdetantiS,Bd?fez,,*s4ragon,Lorca,Tsr~ 
res y <>jlm,Pefanñtis->& alij cum Sanffio Thoma fecunda fecunda,qn^ji^ 

i 6.art> i . & qu&ft. zz . a r t . J . Sánchez, lib.z.fummA caplt. 1 .^33. 
Zjer l ib .Z .cap . j . l ib .9.cap .z .Valent ía i .z.dlfp. * .q.z.par.^. & 

difp.2.qudJí.A..f. 1. Smrez, deflde dlfp* & de Spe difp.2* 
[ e ü . 1 .Carmine z . z . d i f y . i ^ d a b . i . & difp. 15. dublo 1. & difpmat» 
1%). dubiog. 

Q n x ñ . I V . C^aaefintpeccata oppoíita &iáWeq&o Caletan. 
jBañezJ,JragX0rca,P.efant.TorressSjlmj & alij cum S. Thom.z.z» 
*¡, 1 QI,& 11 .Suarezj de f idedifp. 5 .d ' f 'q.Sánchez, llb.z.fam.cap. 3. 
&fcq.Granad.to.T).cmtrot4. i J r . í f . d i fp . \ *&[eq* 

Q n x ñ . V . Qijtxfint oppoíita Spei > Deqm Caletan.Bañez,^ 
' ^ a g o n , L 9 r c a , L oires,Tylm,Pefant.&alij cum S..Thom,z.z.qnaf* 
22. Sfiarcz.de Spe difp. z.feB, 2>&$,Gramda&,$,cenmH*z.tr.4* 
£Mnche*líh,z*fitm, cajp.3 



Quíeft. V I . Anprxceptíi negativa obferventur per puram 
omirsionem meritomm?D<? qm relañ ¡ib. i M } , 2 ^ f y. 

QmEÍV. V I I . Quid prohibeatur fecundo precepto Deca-
I Q ^ . H ' I C Bonmemurajv litt.dub.$ .Sánchez, l ib. f.ffitpm. acaf . t . 
tAzsor llb. i 1 i cap. i ,LeÁtfma,tc?Ko 2 .pw^. í^¿?. ' 1. Smrez?, to­
mo í.de MelifJib. . a cay.j .SajrJn CLÍH'I ngtallb. 7. ¿azp. i .C^-
iet .Sañez. ,^ragyalem'htiPe[ant<Sjl» ' i .&^Íl i j cuwSJhoma 1 , 2 , 

qtiáft.'Sy. 1 . . ' . , 
Quxft. V I I I . Quidprohibeatur & praecipiatur reliquis 

prxcepcis vfque ad o&wurñlHicBoaatíentt tra-Jn d¿¿b. litteral.Vi 
derntuv Integri trñZldtHS Bonacin&^ud&or^SajYi, Toleti Htmiqttex*, 
& állrfHr&de fr&cefús Vecdogu 

D S T I N G T , X X X V I I L 
^Detriplicigenere mendacij* 

E R G O qU2critíir3an omne mendacium fit peccatumsEft 
enim triplex raendacium.Primó nulli nocivum,fed com 
modum,,vt íi pro falüte áüt commodo alceriüs mentiaris 

y t mentitaefünt obíletrices Pharaoni ,& Raabexploratoribus^ 
Ifrael. Secundó iocofum > quod non animo fallendi, fed iocandi 
dicitur.Tertió ex maligno,& dupiici corde profeclum. Ad quac 
revocantur oCo genera mendaciorum jquae in textu recenien-
tur. 

a Concluíío eíl.Omne mendacium peccatum eíl, fiv e gra- -
vcfive leve. Primó quia Auguílinuslib. contra mendaciumca-
pit. 1 s .íTc docet.Vbí probat non adirni malitiam, quód alteri fa-
lutare fitiquia etiam.furtum,(Sc adulterium poíFunt eíFe commo-
cía,&ialutaria alteri,ramen peccata femper funt.Secundó á prio-
riinam quimentitur,mienditfaHereeum,cui loquitur. Failereau 
tem proxrmunr, peccatum eíl contra proximum. Item qui men-
ntur, abvtktir verbis contra finem convenientera naturas ratio-
nai; , in quena jaftituu funt> fcilicct ad pandendura veros animi 

X x 3 fenfjai;. 
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fenliiSi-qui aliis ignptí funt. Athlc abuíus verborom contra fi­
ne."a convehientc na tucas radonali pravas,& turpis eíl. Aíiumo 
tum probatücex defíinitionemendacij.cír emm mendacium de 
finiente Auguílino lib.contra mendacium cap. 2 2 .Falfafignifica 
t ¡o vocijs cUm l:itmtlme fállendi, Vnde raentientis e Pĉ aliud habere 
i n coide,aliud i n oreieO: enim mentiré contra mentemire Ergó 
qui mentitur,intendit falleíe,ck verbis abutitur. E x quibus de-
preliendes3pofIe aliquemmentirijdicendo verum.Item non me­
tí r i dicendo falfum.Nam qui ioquitur verum^putans eíTe falfum 
íiientiturjquialoquitur contra fuammentem. Item qui Ioquitur 
ialfum , putans eíte verum^non mentitur, quia iuxta fuam men-
tera Ioquitur. Atque adeo poteíl lud^us mentiri fuadens aücui, 
Chnílum ciTe Deum contra fuam exiífamationenruquamvis non 
dicat mendacium,ñeque falfum.SicAuguftinus in Bnchrid.cap.. 
J 8.Vbiexplicare eí^an lacob mentitus ü*.jdicensPatri,fe eíFe 
primogcnitum Efau ? Auguílinus ergo lib. contra mendacium 
cap. 1 o.ait,í//«imnfalfjemendacmm^idmyfteríum. Quia ioquu-
tus fo.it iuxta.mentem matris.,quasrefpor)í¡onem praeicripferat,<Sq 
fpirituali fenfu^quem ipfa noveratjveram. 

3 Alia conclu£o. Mendacium ex genere fuo non eft pec-> 
camm grave. Túm quia mendacium iocofunvnon eíl:grave, 
Quamquam viris perfeftis, íi frequens íit,damnabile eft,. Tüm 
quia Auguftinuslib. contra mendacium cap. 1 f. & lib. 4 . fuper 
Leviticum qurí;ft,6'8.docet mendaciumaiijsfalutare,vt obftetri 
cum,& Kzikyvemalefíiift7 feccammCxi^mm monet in Enchiri-
dio cap. décimo o£lavo. M l h i vldetur omne mendacium ejfe pecca* 
tum fidmultam Inter eft 3qm animo, & de quibus rebus qmfyuemen* 
tiatur. Sciiicet, quia ea poteíl: eíTe iutentio , eaque materia men* 
tientisjVt mendacium fit levejác eaetiarajVt fit grave. Nammen 
tiri animo graviter infamandií&: nocendî item mentiri i n rebus,, 
oux pertinent ad Religionem, grave peccatum eft. At mentiri 
animo confulendi faiutj akcrius,óc in rebus parvi momenti leve 
eii.Vnde iilüd IHalm. f , Per des omnesqui loquumur mendacium^ 
Item illud Sapient. 1 .OÍ , quodmemÍtur,occlditanimam^QdiñQa' 
da non funt de quocunquemendacio , fed tancíim de gravi. At 
annocare eft,viris pcrfedíis potiüs eligendam mortero,quÍmIpe^ 
dacium €íiamleve,<Sc aiijs íalutare3cura nuilum peccatumetiam 

leve 
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leve pro tuenda alicaius vita licitum íit. Tamsa poiTunt occul-. 
tare verum, & acquivocis verBis difsimukre 3 Cjinn mentiatur, 
quando non adefl: obligado pandendi vevurn , & occultatio aii-
cuiprodefle poteft. 

V S T . I . A n omne mendacmm íit peccatum , <Sc qua-
I Q ' Í H I C S.Thomas,q!-í£ft. i .artic. ^.Richardus&Bonáiien~ 

.tArger4ÍnHsi& GmlÍel?n.qf¿iiíft,%.Caietan.Cft%'í S*The~ 

T$.Fillmc,tratt,4o.can,2.quéifi,$XlmisReghliy. 1 i,cap,2,u4z1ori 
^ . f . l l h . i^.caf, \.Lejías,Uh,2.cap.^. j.Bomc'ma^temo 2.d. 10.qí-íteft. 
j .par.2.. 

Qu^ft. I I , A n fínt licita verba equivoca contra mentem 
interrogantisíHif S.Thom.q. j reliqmrelmquíeft.fraced, I teni 

DIST. 
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: D I S T i N C T . X X X I X ; 
De periurio. 

L I V D crimen probibitum Guinto prscept© fecun-
á x tabula; eftperiuriui'n/de que plur^s dubitationes rao 
ventiu.Primaeffc^an pofsit eíle periurium fine menda-

cioíQaidamaffimant, quiaHieronymus commentario adcap. 
4.Hiereiiii^:docetja¿ periurium fufficere defeftüm veritatis. At 
potefl: quis iuramento deficere á verOjquitl mentiatur,íi iliudco 
giteteífe verum. Sed reclius alij neganr. Quia Auguñinus de 
verbis Ajpoílólifermpaé 2 8»díí|inguit triple je periurium, Pri-
mü^^io quisiurat falfum,animo fallendi^rciens eiTefaiuim.Secu 
dü^quo teraere íürát falíumVputans effe yeríá. Tertiüyquo iurat 
verum putans eñefaiíura3atque adeó animofaliendi. QUSÉ om-
nia doceteíTé prónibitáj quamqu¿im graviusíít periuriueit ani­
mo fallendi profeftum. Caeteium iurare falíum, quia prudenter 
putatur eíTe verumjpropric periurium non eíl;quiaineo'nülIum 
eftpeccamm.NampvCcatum noneftjvbi mens,^ voluntas noa 
cfl rea. A t in eo,qui iurat falfum putans eíTe vcrum,poieft vo­
luntas,& mens non eíTe rea^nam abfque eulpa poteít falli, Ergó 
qui íic iuratjnoneílpeiiurus.Requiriturigitur ad periurium me 
dacium/cilicet vt contra mentera iuretur^íive illud reipfa fit ve 
rnmj'íivéípjirum. Vnde qui iuramento promittit aliquid, quod 
poP:ea non adimplet^fi animo adimplendi promifsitjnon peiera-
vitjquia licéc iuravit falfum,tamen non iuravit contra aniraum, 
& mentem fuara. A t vero cum animum mutat, rcus eft periurij, 
quia tranfgreditur obhtionem iuramenti. 
- 2 Secunda conciufio.Iurare ex fe non eftraalum.Namiu-
rareex fe ad aíTcrendara innocentiam alicuius, vei foedera pacis 
confirraanda3prohitura non eft.Quare Auguftinus lib.i.de fer-
mone Domini in monte poft médium approbat iuramentura ne 
ceísitate íaclura,quia interdura nomines duri funt ad crededum, 
quod frbi , vel alijs vtile eft. Et tune víusiuramenti eftlicitus. 
Quodconfirmat exemplo Apoíloli Rom.i.iurantis.7 efilsejlm 
hfVens Ergó ex feluramentum noneíl 'prohibitum.Vnde illud 

ChníH 
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ChriftiMathaei $.'Ego dico vóhis.mn Uirare omnivo, exponit i n -
telligendum eííe de aísiduitate iurandi,quaE licita non éífe í^uia 
necefsitas heñeílans iuvamentura rara ú \ , ¿k afsiduitate iurandi 
pocert homo in peiiurium lab?, 

; Tercia conciuíio. Licitum eíliurare per creaturam. 
Nam lofeph Geneiis 42juravitperfalucem Pharaonis. Ñe ­
que obeít. Deuceronom. (í.príEcipi iuramenta Deo teddi , & 
Mathíei prohiben iuramenca per coeiurOíper terramjper le-
roColimam ^ & per capuc tuura, Quoniam aliud eft, íi jures per 
creaturas putans eis aliqiiid divinÍEatis ineíítíjaiiudiurare per 
creaturas abCquefidedivinicatis iilarum. Primura tantúm pro-

• hibuitfD.eus l u d á i s , qui tanquaminfirrtii potefant iuraraento 
creacuris aliquid divjríitatis tnbuere. Non prohibuií: fecundum 
quod. viris-perfeftis aíTuetura fuic^vt diximus de íofeph. 

4 Quarta conclullo. Magis obligac iuramentura per 
Deum^quám per creaturas. Ita Ght yroíiomu,? 'in opere imper-
fefto [uper 'Math.:aci cap. 2 3. aíl'erens , graviüseíTe iurare per 
DeumjquAm perEvangelia, Rati© eft, quia íanélius eftnomen 
D e i , quám creacuríejmaiorque éi reveTeritia debita. A t vjola-

.:re ;máiorem leverentiara debitamnosmni De i , gcaviu's pecca-
.cumkñ. í • • . ^: ..: .: :Í5íJ . 1 •• 

5 Qointa conclufio, lurarenon eO: aliud, quám Deam 
teítera , de iudicem veritatis advocare. Primó, quia íi: iuravic 
: Apoltolus Rom, r . T $ í $ 0 mihl Demyzc d dixiíTec 3 per Deum 
ita eil:,vt-Auguílinusexponitíerm. ? 8.de verbis Apoítoli. Se­
cundo v quia iúvaie- períDeum., efl: ius, feu iüdicium veritatis 
Deo 'd'are.Hoc autem eÜ , De-tmÍ;H;ceftemÍfeu iudicem adduce-
re. Vnde eciam cum iurat'ur per iapidem^auc coeiüm, E eus in te 
ílimonium adduciturj nam creacura illa non pote0; confirmare 
veritatem rei^quam minime novít, Ergó creator in eius confir-
mationém advocacur. • 

6 Sexta conckfio. Non íoJúm iuramentum aíTerto-
r ium, fed etiam execratoriíim grave peccatum eít, vt fidicam, 
mors raihi,aut filijs contiilgátyíitton eft ita res. Nam id obligat 
peo,aut'Oppignoraíur. Qiod in tefiimoniunvmendacij gravis 
iniurjaeit.Sic Aagaftinus iüp.Quáre iurarc per vkam, autper 

Y y. falutem 
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Tálntem meamí<Sc per filio s me os eílgenus execrationís, &:illía 
tum,cuni in teilimoniummendax proferturi 

7 Séptima concluíío. Admkientlum eft iuramentum 
prsftimm perfalfos Deosiquamvis tale iuramenmm peccatum 
eft.Nara tePi&Áuguíiíno epif t . i^f .acl Publicolamjbis peccat, 
qui ficlem iuratam per falfos Déos non fervat.Tüm quia creatü 
lis divinitatem tiibait.Tuni quia contra poilicitam. fidem fecit. 
Is enim animo fe obligavit aa rem,& hancíantúm-obligatioíic, 
qui vdtur eius ficle,accepk< Vnde vtens fide illius non fuitío-
cius cnminisiíed paéli tantum,& obligationis ipfius acceptor, 
adquodíibiius erat« 

8 O^aya-coadufiOvIurainentacn pro'miírorium •reiin-' 
liiñx non obligar ad íui obfervandam. Nara fi res promiíTain-
hiPia eíl,maius peccamm eft.illam exequi, quám omitiere. Prq* 
mittens enim i&exeqaeiisiaiuíiñ bis peccat^promittens v r̂OjSc 
non excquensíieaiel ttentum peccavk.At mlluspoteft obligan 
füb psccato exequi peccatum.Quod. Patrespluribus confirmás, 
Ambroínis lib, i .de olñc.cap.vkimoexemp.lo Herodispeccan 
tisin occilione Baptiíbv, quam iurayit. líidoms lib.a.de íunj-
mo bono cap. 3 i .exemplo eius, qui adulte-s perpetuara fidera 
cura ea convivendi pollicetur.Auguftinus ferm.de Baptiíla 22 . 
q.4.exemplo David pietace non eíiundentis fanguinem Nabal, 
quera impie iuravk eíFandere. Num autem is,qui iuramencum 
reiilíickxretraaat;penurus dicendusjit? Aífirmant.Bcda, 8c 
Apo.cnfádiU'S.Quamquam reus crirninisnon afíeritur. 

p . . Nonaconciüíiovlurareciim,doloverbis iurantiíigni 
ficantibusaliud^quAraab au.üiente percipi intenditur, illicitúrn 
cí í .Túm quia proximum failkui\Túm quia Deo , qui teílis eñ 
.yeritatisjrnea^^fi^fi..' , , & ¿ B U I I (iu3Í3iíQ|)t muworrM^ 
.. 10 , Décima conclufio.Biovocarealiura adiu.randum po-
teñeííeÜcicum^ociliiciturp.Nam provocare adiüíandum eum, 
quem fcis iaraturum verua^licitum cft.. -Eum vero provocare, 
quera fcis iuratui-urn cura raendacioyiiiickura eft , & raaius pee-, 

caturn^quám homicidiucainam homicida oceidit corpas, 1 
ia vero oceidit animarr:. Sic Augu-íHnus ferm.--

2 8 * de verbis AppftoÜ* 
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y , / E S T . J . An obliget iuramenL-um Teu votHm ¿t m 
illicira?H^ Gabriel.& S..Tho'&.qunífi. ioSanchez,,lib'.^i 

fam.tap.ó.Suar.lib.i.de voto cap, y. FUlmc.tracl.2 6.cap.z,Lefiu:s 
líb.2.cap.^¿,dub.¿\..CLms Ilegtajtb.^fcdp,j,^4z.or,>tom..i Jib,1 
cap.j.q'/ujl. i.Bonac.tom.2.d.A.,c¡ííAji.2,p.^.Sot.ríb.j.q. 1. a n . $ . 
NíiHíír.ca p, 1 2 ,ffi?v .Caiet. Salón ¡Val entiti, & a l i j mm § .Th cm., 2 ,..2. 

. Qusft. I I V Anliceatpetsre&acceptare nirament'inn per 
déos iú{o%}. 'Hic fionamntPira íírt.2.qu<£j}. 5.R'tchard.quAjl,5.C>.Í!-
bñel.quízfi. i tan.\,SuaYez>)lib.^.de iuríínient.cap, 13 .Sánchez,y!ib. 
^.faimn.cap.Z.Fúlluci'ds traer,2 ^.cap.j 1 .qM<tj}.8*& 9..Re.gÍHaíd> 
üh. 1 %.num, t o.Sdon 2.2.qttafí.ü?^art.q.cQntrQfter,z.Bonacjo. 2. 
d.^.qt'i&íh i .p.i i . 

Qu^rt. I I I . A n íit licitum,& obliget iuramentum failum 
contra mentem interrogantís?i^;V¿vr/?£(?^ 
art.-} :qu£ji. 1 .Rlchard,.art.2.qH£,fi.i .Sanchez.Jib. 9 .c. é. Valemut, 
tom.i.d.órfsiaft.j .p.4,ClaHis R.egialib.4..c,.'). ^lib.» % 2..cap. ij„ 
Lajm l ib . ^ t r . - ^c . i ^.Sfiarez^de im'afn.líb.^.c.i \ ..Filllucius, ir, 

Hár.c.iz.fum.. 
Qux í l . i l l í . A n óbliget iuramentum cqz&um 't HicS. 

JhdmasiCjttízfi. i.art.^.BonaH.artoi.q.^.Richard.Art.^.q. z.Gak. 
qnicft. i .ar.y.Sanchez.jib.^.df).& 1 1 .SíiarAib.2.deiuram.cap.y, 
Zef.lib. i.c.^,dfib.6,.Fillmcr.tr.2 yct6.q.7.Z^r/}Ji.k.4.tr.$.c*y. 
Bonac.t0.2.d.4.q.i.p.9. 

Qoaeft. V . A n obliget iuramentum de re indifferenti? JDe 
qfio Sanchs&Jib.^.fum.cap.^.mm. 1 1 . & 12 .& l ib^cap.y. CU" 
fiisRegia lib.^.c.y.Az.or,to. \ .l'tb, í x .cap.^.q. i .Petr.Ledefmajto* 
2 . f ( im. t r . i 1 .c.Tf.dtib.z.Sfiar.lib.z.deifir/ímcn.cap.i?. Rebel.p.2, 
de íffflitAib. r.q.^.LeJífísJlb.2,cap,^2.dfíb.4,Bomc.to,2.d.4.q,i*. 
p. 4. Zaym. lib. 4.tr.3.c, 6* 

Qu^ft. V I . A n iuramentum faftum contra legem civi^ 
lem obliget5Pi? quo Smchex. lib.3 .fumm^cap.9 .Bonac.tomo 2.prt 
fept.z.d.^.qu^ft, Í.p.y . ^ iwr jom. 1 .inftit. mord.lik. 1 j i C . j . q . f. 

Y y 2 LejiuSf 
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Lefitfs hh. 2.Áe Infí'it.c&f . i y.duhlo •y.Smrez.jomo 2.de religara^, 
de 'wrament.lih,%,ca^.2o.& 26.Rehel.de 'mjtit.y.i.lib. y. qn&ft, y. 

M i * . . . . . 
Quaef]:. V I I . An oblíget iuríimentum eirore praeílitum? 

De qm Sánchez,¿ib, ppífpm.cajf. 1 t . i ró^; 3 Z.Botmcinjo, 2 .pr<«--. 
cept.i. ¿.4.. qutcfi. i .p. 8. prcp. 1. 2 ,Smrez,., de iutament. lih. t . 
cap, 11 .FiUmdttsjriZÜ. 2 %.cap.6..qu& ,̂ ^.Namrr. tnfam, cap, i ?. 
*Az,or i .j).7^. 1 \\¿'&j¡f;f,SyíUe$if:ffi 8. ^ 
wr . 'j.qu-dfi. 1*2: Gutiérrez, de'mramenús 1 .p.cap. 37, Lefias, / /L 
2.de 'mfi.cap.4.7 .dub.ja 

Qixfl : . V I I I . Aniuramentiim exterííisfaítum abfque ani 
m u i u r a n d i o b í i g e t ^ P e i ^ ^ ^ f ^ ^ / i á ^ . j ^ w . ^ xs.num.i 1. CT* 
/teptentiyLefiusUb.z.demfnt.cap.+z.dMb. 8. f^^f. ío^ 2. derélíh• 
íib. 2.cap.7.̂ 4z>orslih. 1 1.¿-̂ p.q..qM&ft. z.Valemia,fom ^.d.6. q. "f,: 
fm5i,$.FUlímiffS','traSÍ. 2 y .'r^p.6.qHi&ft+i .Ledefma}tom. 2 ,fam,tr* 

Qirefl:. I X . A n oSíigetiuramermim fa£íum abfque animo 
fe obligandircum animo tamen iurandi ? De qmSánchez, llb. 3. 
famm cap. lo.Válenüa, tom."$, difpt6. cjH&ft.j, pmñ^^ iz .o r , » .p . 
/ / í . t í.capr^.quA^.2,Sylmfterverboimzmzni\Xm. ^.qudfi.j..Sotas-
hb,B;q!i&ft,8.drt.y.'Jí^goním i . i .qmfi . .art.y.concl.4r, £lams 
Regla tib.^.cap:.6rFill¡acmstr.i^ .c.6.q:i.nam. 144. &feq.Lef. 
llb. 1.de mil.cap ^2.dab.'á.Bcnácim,ío.2.pr^cept.g.. difp.4.. qy^fíi 

Qiijsft, X . An iurans ex conruetudine peccef mortaliter? 
De qm Sánchezjlib^.fimm.cap.<¡.Valenüa)t9mo.^difp-. '& c¡u¿f. 
7, ptef?¿> 3. PetrasÉedefmajorhw 2.famm.traft. i i .c^p, \.dab. 3. 
Saarez, tom* 2. de rellg. lib. 3. cap.y.FilUaclas, trac}. t y.f^p. r*?. 
qaaft.y.CUats Reglalib.^.cap.-^.Bonacína,tomo g pracept. 2. dífp* 
•^qaaji, í¿yan&, 15 .Regimldasllb, 1 %Mm, Sy'.&feq, 
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D I S T I N G T . X L . 

DeJexto&feptimG precepto fecuridá 
tabuU. 

C O N C L V S T O eí l . Veterí cíecalogi íege eciam 
prohibebantnr affeftus roeré interni. Nam lextura prae-
ceptumíecunclae cabulae eft* Nondejiderahts vxorempro* 

xtrní tm . Septimmn autem ¡ & poílremum Í Non ceticufifces do* 
MHmfroximl tnUnon fermmyswnancillam , & c . At his pr^cepcis 
aííedlus mere incerni prohibentur. Nam opera externa , feu 
affeílus effícaces operibus externis coniunfti inrerdicuncur rer-
t;0 pr2ecepco,A/'o« fnoechaheris,&: quarco, Non f.irtum facies . Quo 
fextum , <Sc feptimum á tertio, & quarto diftinguuntur. Quip-
pé obie^a interdicta diíferunt 3 nam iilis opera externa, & affe-
¿lus omninó efíicaces operibus adiütij his vero affeílus mete in­
terni vetantur. 

z A E obijcies. Communiter dicicur : Lex comprimere 
manum , non anlmAm : Evangelium vero comprlrKere xkm má-
m m , qukmammum. Qaod ideó dícViim e í l , quia lex íola ope­
ra externa , & non affeólus raeré internos 5 íicut Evangelium 
comprimebat. Refpondetur primó . Illudproloquium compa-
rat Evangelium cumlege vecen quoadíola prxcepta carremo-
niaiia , quae Colas aéliones externas pnefcribebant : non vero 
quoad prâ cepta mpralia , qua-etiam aíteñus internos dirige. 
bant. Secundó quoad praí&epca moraiia kx antiqua.nonpro^ 
hibebat omnes affeftus mere internos , fed eos 3 quosexpri. 
munt fexturaj&: íeptimura príeceptum. Evangelium vero om.. 
nes aflfeftus inteiT.os rei illicitx interdicit.. Te i t ió , lex dici^ 
tur comprimere tantúm manum , & nopvanimum , íicut Evan_ 
gelium : quia lex occidere animum 3 Evangelium vero viviíi^ 
caredicebatur iuxta fecundo Gorintbiorum teitio : Lttteraocci^ 
Mt SS]) iritus autetn vmficat . Sub Hetera enim .etiam pra^cep^ 

Y y 5 mora,. 
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moralja veteris legis comprehenduntur . Porro haeclittera otíS 
e i d e t e mmnm dicitur, non quia mala erac , fed quiaeratocc.a-
íio peccandi potius, quám Evangeiium . .Quoniam notitiam 
taatum prsí labac, & non gratiam vberem , quam Evangeiium 
cum noticia príEÍbbats. I n Evangelio enim vberior, 6c ex^e 
efficacior grada eíl . Tum ratione meritorura Chriñi Domiái, 
quíe Evangelio magis favent. Tura radone Sacramentorum, 
qusinveteri lege folum figniEcabant gratiam, in Evangelio 
vero iliam conferunc. T ú m radone praemiorum , quac adim-
plenti kgem , & Evangeiium promittuntur. Legis enim adim-
plet ioni bona tantüm temporaüa j.Eyangelij vero obfervandac 
Deuspollicitus eft seterna» 

• Q V B E S T I O N E S . 

V & S T . I . A n opus externum fuperaddat malitiam affe-

(^oaeíl:. I I , A n deleílado dere iliicita íit peccatum prohi-
bitum nono,& décimo precepto Decalogi? H k Eflms §.2 
relati ltb.z.d¡ji.2 $.q. x 3. 

QuíeíL I I I . A n opera legis naturae indigeant gratia auxi­
liante, qua egent.opera legis gradas ? De que relaú.Ub. zMft.z$, 

Qusft. 1 V . Quod nam fít dircrimen inter-Saeramenta.legíjS 
vetens & novx^De quodih feq.dift.i. 

n auxilia gratise profeíToribus ytriníque legis 
pro vi Ta íint intrinfece .íupernaturalia ? De quo relati libre p'irno* 
dift.i6.q.6. 

Quxft. V I . A n omnia eiufmodi auxiliafuerint provifaex 
meritis Chri í l i íPí quo rdatUibro pmo^dipnB.^. 1 ,qíi.Afi.$.&lib, 
3, dljtinñ. 13. qmjl..p.. 

Q u ^ í l . V I I . A n ea auxilia fuerínt ex fe efEcada^an ex con-
fenftt voiuntatis? De qfío reUtt lib.i.dtft, 24.%.$. 

QuaeíV. 
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Quaeft. V I I I ; A n vberióra aobis quam antiquis auxilia 
provideantur? 

Q ^ X Í L . X X . Anoperalegis natm-ae fint'meritoria cíe con­
gruo bonórum fupernaturalium ? Ve quo libro frimo áiflinftioríe 

Quíeíl. X . A n opera natüralja legis pofTénc clifponereex 
fé ad fufcipiendam gratiam 2 De qm reUñ Ubre píimo diftwft. 41.-

3 





L I B E R Q V A R T V S , 

D e S a c r a m t n t i S j & í í g q í s S a é f r a -

TOcotalibus. 
Mag'fter libro primo ciiflinélione prima ¿íílribiiit v n i v é r o b i e í l i ' 

Theologisein ves, & ftí %na . Tribus prscedentibus libris üifieniitdé 
rebus: nunc traftacio'nem-jnftimit de Sacrartientalibus figñis, Quíean-
nexa funt opeiibusnoíirae rt45;fr¡pt;ioriis5dequa libro prsce^e'nti diiTer^ 
tum eíl. . 

D I S T I N C T . 1 . 

A C R A M B N T A fimt rtmt¿hsali\x£hn¿ 
tttis itiftituit ad rnedela vulnerü peccati origina-
iisjSc a-aúalis pr^figurata^ funt Lúe. i o. in cis> 
qüf SamaritaiiLis , viilneribüs raúciato miferkor 
diíeréxhibidr.pe quibus in hac díílindioné que 
rú tür qiiamor.Pnmó qtiiddicás Sacramenti.Se­
cundó partes^ ex quibüs eonficitúr. Tertio cau1-
faésprópter quasinílitüitür. Qiiartó diíí,etentia> 

qua á vetciibus bacramentis, praeíercim Circunciíionediftin^uittír. 
2 Prima conclufio.Sacramencum, de qúó difpütatio mflitüitür, eíl 

fignum viBbile gratis invifibilis > eiüfdem imaginem gérens, &caiira 
exiflens. Nam Sacramentüra apüd facros Scriptores jnterdum íügniii-
cat fecretum , <5c latens myfteriüm; interdum íignura feníibile talem.yf-
terium, aat almd quidpiam mfenfibile fignificans: in qua fVgnificatiohé 
nunc Sacramentum accipitur. Signúmautem eft^quodprxcci fpeciem, 
quam ingerit feníibus, facit nos in alcérius norio'nera Veniré. Signutn 
aliud eíl natura!e,quod fuapte natura íignificat, vt Einms ighfem. Aiiüd 
exinftitutione.qnod ex libito Dei,aut horninum fígniíicat. Riirfus % -
numex inffitucione, aliud príereFert rimilitudinem éñSj quod refeit i vt 
ablutio exterior abiutionem interiorem: aliud j qüodeiuhtiodi rimilitu-
dinem non geiit j vt ramus pendens fignificans vinum . Prxterea íig-
Sttra imaginem reí fignificatae gerens aliud eíl fpeculativum ji-erntae-

Z z tíiiñ 
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turn íígnificans, fed non caufans, vtlegalia veter-a, qux ín folam,í»gni* 
íicadonerri, (3c non m iuíliíicationem inttitu'ja,fnerunt, cíim non con-
féírem gratiam iuflificantenT,qiumv'Í3 in fide^ chántate fierent. Aliudl 
prafticum rem fígnificaHS,& caufans. Saeramencum igitur novaclegis," 
ele quo nunc eft fermo^ hocpoftreiiio fenfu fignura eñJ& íuperiori defi-
nitionü cdjmpfetiendimr. 

. 3 Secunda coticluíio, Qaamvis potuit Cliriñus falutem animse 
ihorninlbus abfque facranaeotw provider.e,triplici decaufa racramcntaini 
fticuit.Primo ad humilíationem liominis,vt rebus corporeishomine in«« 
feiioribus fabiedasjfaliiteni anirnx confequatur. Secundó ad ipfius eru-' 
djtioíieis, vt divina, quae ante peccatum íine medio feníibiiinotaipíi e-; 
ran: 5 & poíl peccatum ignota^medi^s hifee fignis aííequatur , & nofeat.! 
Tert ió ad éius exercitationem vtilem, &: honeftam, quá otium , & va­
lí ira oceupatipnem declinet:extnp.lici enira oceupationum genere 3 alio 
adbonura corpons,a]io adbonumanim¿ej alio ad v'triurquedetnraemü 
pertinente, Sacramentorum vítts ad faíutem animacdírigkur. 

4 Tertia concluíio.Sacramentum ex dnobus conficitur,vcrbis5rci-
licec,& rebus. Nam^vt progreíTa videbimwSíOirinis matena,ck: forma Sa 
cramentorum verbis, oc rebus conftituitur, vt Baptiímus invocatione. 
^TnnitatiSí&aqua-, &íicfa£la induílioneper alia. 

5 Quarta conclufio , Sacramenta nova á veteribüs longé difcre-«s 
pant.Nam,vt ait Anguftinus tomo o£i:avo ad tit.Pfalm.73.veteratan-
tám promictebant, & íignificabañt falutemfuturam inlege gradas. No­
va vero illam fignificant prsrentemJ& conferunt. Ñeque obftat5circun-
ciíioaem falíTe remediara conferens remirsionem peccati j íicut baptif-
raum,vt fentiunt Auguftinus tomo 7.libro x A t nupt. cap. 11. & Beda 
Luc. a. Ñamduobusdiftabat circuncido anoí tró Baptilmo . Primo, 
quia circuncifio non ereat coraraunis vins y 3c foeminís 3 ficut Baptiímus, 
Secundó } quia circuncido folüm praeílabat ludáis peccatorlbus remif-
fionem peccati,non vero iuftiíicatis auxifiantem gratiara^ virtutumque,' 
ac o-ratiac iuftificantis argumctumjfícüt pr^ftat Baptiímus^qui cea aqoa 
reÉciens, & regenerans, Se áridos ánimos foecundat, & fcecundós aní-
fí ' ioú vberta-jedonat. Vndeiuñus ad Bapcifmum accedens vberioriin-
terius reno varar gratia . Qua tamen vberíus renovatus non fuit Abfí-
harausj eUiú primum mandato Del fuic circuncifus j quiaiam erat per 
ílcm, &chantaíemiuítifidatus. • ¿ 

6 A d liéc dubitabis primó. Q£ovremédio delebatür peccatum ori-
gitifle ante circunciGonem ómnibus horninibus, & poíl ciicunciíionem 
feeminís ? Secando 3 q u i t ó de caafis inftimtafuit circancifio Hebraéis* 
.Teitiój Mío rirXcircu^cilio iniUn^á fu i^ Quartóy-anpaKvuli Hébraeó'' 
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i rtwíí, qui ínciroincifi ante drem o£távüm ¡decedcbantJ.aliiténSi confeque» 

7 Ad priraam dubitatíonem reípondetur. Quídam volunt: ante 
ctr'cünc.iííonern ómnibus hominibus , cxpoíl: circnncifionem fem:Li!S 
ablatum fiuíTepeccatum oríginale per oblationemj & íacrifícia . Sed v : -

• ¿Iras Gie^oríuslib.4. Moralium c¿p»a.ante circundíionem deUri pec-
catum origínale parvuiis per fidem parenium , paiemibus -vero Virtn-
te facníi^jorum, qux fideiiiíljficationis ofeebant Deo 3 poilcircunci-
íionem autem deleri fceminis intanribus per fidem3(Sc opera bená paren-
tumjfoerainis vero adultis per íuam íidem,& opera. Ad fecnndam. P i -
xno circuncifio iniunftafuicin meritum obedientiae'. Secundo inilgnum 
magnee fidei Abrabse. Tertió , in feparatíoncm populi Hebiíei ab aiÜjs 
Gentilium nacioiiibus. A d tertiama circundíio iniiínfta fnitin carne 
pracputij inremedium concupiícentiae contrapar per peccatum origina-
ie,quae in ea parte magis ddminatur. Item coníkiebatur petrino cultro, 
v t per petramChriftura onrnisnobís abícindi corruptio crederetur.Rur-
fusfiebat oftavo die, vt pra^íignarctur reíuriedío communk oftavo 
¿ie futura ^adimagincn] lemrredionis Ch^fti cftavasdie futuras. A J 

, quartam . PvededocetBedaad rap.a. Luca^ párvulos ante circuncifíc-, 
nem defunftós non aíTecui falutem^ ílcut rmnc non aílecuútur illam de-
funcTH ante Baptiímu??!. Forte tamen tuneingruente pesiculomortis l i -
cebat Hebraris 3 ante oílavam diem pueros circuncidere ^ ficut raodoia 
£ccleíia eordem b^ptizareo 

J N N O T J T 1 0 N E S . 
J K liac didlnlllciie quatuór propoíitiones á Paí^eníibüsnotanmr^ 

Prima eftjegalia veteranon coníevreiuíliíicatcnem jedamíiinfíde, 
iSc charitate fierent. Secunda } hemínem ante peccatom ííne metri® 
Deumj divinaque videie. Terua, per circunGiíionem cenferri remiísio-
nem peccati abique infufione gratise. Quarta^ licittm íu ííe Hebraci? 
añilante mortis perícuío antevértele oélavnmrcircui e íionis dieiTi, 

Cxterüm h x propoficicnesjpiout á Magiftro trac untui^ (am;imJ& 
frobabilem íenfum habere poffunt.Prima,ri accipiatur de iuftifícatióne 
ex opere operatOjde qua ibi Magifter diíl'erk,0c quam iegalia yetera n5 
confertbantjquamvis ea fideíes per fidem, 8c chaiitatem diípofiti cor.fl-
cerent. Locmur emmMagifi.er de müificatione propria iacramentciú 

Z z 2 nov^ 



i U l i b . m i . m&X 
DOvreiegí?, vtréa X ve* e.ibus diCcernat. At iaftificatio facramentoram 
propria^Ck nova faetameita ii veceribus diícernens, non eí^qux ex ©pe-
re Oíperantis,[ed Gu.r ex opere operato contingit. Secunda a nota libera 
ri poreiifí ponina; cu pinribusTheologis,A4arnU:antepeccátú.pi^di 
tü fu íTe ícjétia míüsa,qua fupernaturálía cognoícere poííet abfque inini 
ílerio fénfuuná.M ágil Ver ergo noluit, Adamum ante peccatum potUiíTe 
•jiuu; d y é, Se i? ne vilo medio, v^y ere-Deum, fed pomilTe contemplan di vi 
nitatís arcana abf |ue mediojenfibilijquo indiget ppft peccatiim ., Nam 
libio fecííndo diftinéí:, 3> expreíse negac Angelis in via vifionem intuí* 
t i vara Dei,^,ü;iftind.2Q- 5c 23. Adamo folurn coijcedit notionem abf-
t;raítivam.in,creaturís. Ñeque adícopum MagiOri opus erat^^mneme^ 
diura cognitionis ante peccatüraexcíüdere, fedmédium tantum ienílbi-
t€,quale eíi racramc'nLum, quod ad hominis eruditione propo[uitdirpo«i 

Teitia verp íntegraerít, fi aniiTiadvertatur, MVgiíln mente non faif-
feiciicuncifionem áBapciímo clivjderequoadeflfedum conferendi pec-
catoribus primam gratiam ,remifsivam peccati ^quam credo nomine re-
rpirsioniscoraprehencl íTejred quuad eflfeftum conferedi iuílificatis aug-
mentum graci.-c,quod Baptifmus cohíert; lulbficatis auíem non contu-
liííe circuncifíonem augraenrum gracisé Jmprobanda doftvina non eílj, 
cum pleriqiie tueantur /.ñeque,primam gratiafn iüftifiirañtem c.ontulifle.. 
Conijcio mentem Mágiftrí-.quia aííumptum prppofuit, Baptirmum prae; 
circunciíipne eííe ^ lénkftgYAtU.accHmitlat^m. Ergo. aliquam gratiam iuf--
tiheantem jícilicetpiimam remittentc.m peccata cpncefsit circuncifípni.. 
Item id pi-obat,quia .n circunciGone. v l n u t u m m a m m ^ w ? o . f r á f t a b a t u r , . 

JtícHt.w Baf t t fmú; v b l v l t m t e s augemptr, : & novfo i&mMidi fomndóKtMr} fed 
e t i a m f f a á f f é w t . é s ¿ w f l l o n v i é r t a t e idnmmt..Quo.dTurfus confirmat: qml 
c m ^ - p r - - chwlmt.em apíe h'akka-n iufluf .ad B&pifaum.accedit ^vbe rmen t : 
i k i r e d fu. g r •ttiáiPiffd pon ha i n circutictfioveitjam ^4j?rahx íámjafrt j ícátofíg ' ' • 

• m m l t f m t a m t í m f i t h , & - m h ¡ l ei h n m ton tu l i t* , Ergó non pnmame;rlatiam: 
íemitténtern peccatumjfedfo.l.a.npi a.ngentem lílius^plláíira circunciíione; 
Megat.-- D m i q ie;:quarcá^|>rPpéíÍidp.nPn eíí 

' íed um caut'one üla Fone-i.ac íiUiceret,.quá-Áí vis- pppoficumweriiis!,íit: 
tornen non eííe ojnninpjcertum , non potmíTe-: oíVay-.um^ciicunciTioniSi 

i«^aiite:mprtis"pe.ricuío.>brque.- peccaftí .pra-ven:riAtcum. 
Ijac aioderatio.ne-aírertiim Magiftn temer^rium non eft^, 

b c i igiyixIcr ibatTl ieologusideífexplorMap 
íid,e,cercame4 
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V iE S T . T..Quarnam.fit eíTentia, ácdefihitib Sacramcnti ? H?> 
S.Tkom.isiq r j t r t i« .Bómxsn t . am ^ . z. Scot. Tarant. G*hr.. & 

Cinh '^d} , * . V ^ a n d i q u d f c r J i k & r d . q f ^ S o n q, x.CaieU Cahgfud. 
Sm^e^^onnlnch^r^poft F .e fan t .S j íu l .&al l jmmS. i hom* 3 .p;^ co.^rr. 
i .á -^q i / a l m j o . i d lx .q . iXmner.to.4. ^ . 3 ^ , 1 . ^ " ; . / ^ m . r ^ 3 . i r . i r 
Sacram d. i.. ' .• , 

QM clh Í Í ^An fácramenta fuerínt neceflarí-a?H^^.T^w, ^. i . m ; ' 

JUi'ch.rrd'.ar.i.q, ,Sot:q,i-Maiétm'Cab'e^HdiSmr-.Pr^Q^Connlnch. Pejam. 
S y Í M . & dllj mmS. Í kimúfriqufiff i ló*. .aru i . K a l i n t j o . ^ . d . 3 % , T m n 9 > 
tp. ^..1.3 .q.i.dtih'a .Marat.tPi.^ .tr'def¿ícram.d¡ *.. ' _ 

Q x ^ i l . I I Io A n conftent verb^s , ,&reBus^Hí í5¿^0^r í ; í / í í f . i ^ ' . 
f:i .S.ThoMasjqstaft.jt .an . z .V&rand.q.y.Gahr. q^- ..Catete Cabegud, Suar* 
Eréípo[£.onnmc~ijlíil.Pe[mt.&dijCf4mS.Thoma3 ^ .p .q '^f t . 60 a r t . ^ . & " 
é-Valent- to.^.d. 3. qr 1 .p. i .Tanmr.to. í.difp, 3 .<J..Í i ,M.Arat,to\3 .fr.¿í<; 
S.acr.vn.d.7.,. 

Q.LEÍI . ÍTII, A n Sácramema novae legis ííht caufa pliyíi'ca gva«-
ú:x}x-2ÍcS.Thomas,q: t ar.^.B&nan.^ 1 ̂ r t i . q . 4 . Michar.arti^. q.%.S.c$u* 
f , u V k r m d '.q. J&ahr,q. ,Tarant.q>6.Sot.q.3.CdíitiCabtfadí.0uar.Cortm. 
m v c . P r t p o f í P e f m , S j i m . & , a lqmm S . l h o m ^ . ^ q . é i .aux ¿¿ I t f f éh i i l l b ^ 
l : .d i jh4' : .q .9*. 

Q a x ñ ^ V . , QgáiTÍrtutc fint eanía pHyfica graticíP^quo-.mtetfretesí 
M z p f i x u & S . ' i hpm&gfr. alifreUti q.fr&cedí ; 

. Q[iae-fl:.,Ví..An;Sacramenu..ve£eris iegis fderint cauFá gratiae? H / Í 
5. hom q*: .an: y,B$muemp,4 .arn .q^íRUtiurdími3.qu&ftí4-- Jgfgtnt.. 
f.. 2: art; i-.TaTmt.q • S,Gakq. ^Xalei::Cabepid.S.HanCúminc.Pefdnt; ;•• j i p i , , 
R r a p o f . & a l i j c f t m S n hawA y.-p.qaafi.ó?, an.6.Valent ía , to .^ d . \ . qudcft.3,. 
fj*J' ' W M W S s t o v t ^ . d. 3. qt t t j i* 3» déb'.} . M ^ a t u i s t o m o ^ . t r . de Sacram*. 

i . Qax í l : .VIT: A nj^qnomodb drcnnr'fiQ fuerít caufi neceiTaria gra' 
.tódelentis-macalam peccati originaUs?HÍ£-'-5.Thomastquafi. 2 3 . 5*-
•mnent'p.: . m . , ..qa .&:feqiientiA¿h'ari,ar. ¿.qa¿ft .¡ :larmt.q;_2 .Caiet* 
<^b.eg^SHan;Prafpf^ommc.<ylm.Pefam.&'aüj mmS J'homa, 1 .v.q.yo, 
m t . 4 M d é n t , t . 9 . \ Á . 4 . q . ¿ I m i í é t o . ^ d . ^ . q . ¿ . ¿ M ' i r m de tom, 3.in,'. 
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De Sacramentism&M legis. 

1"% R I M A conduGo.Sacramenta nov^IegisTtint íepterr!, Baptlf 
^ muSiConfirraatio^ncbannía.P^nitct is ,Extrema VÍICIÍOJMA 

t r i m on í u i : i , & O r d o. Q u o r u m diffevctia ex diverfitate eífe^tm, 
in quos íimt inftit!jta,de|>rehenciícur. Alia enim gratiam remitiente pee-
€atum,ec aaxiiianteiB Conferiia?-,vt BaptiímuSjÓc P<rnitenr.ia,alia reme 
¿ ium tanmmjYt matnmotótiiñjájia angmencüm grátia?, & virtutis ope* 
«ánáiivt Euchanfl:iaJ& Ordo. Ouoram efíeCtiium diílantiám pro^ref* 
iu exponemus. 

a Secunda conclufío.Haec Sacramenta non funt iñOituta continn» 
jpofl: peccatum.Quia eorum efficacia ortum habuit ex inffitutione C k i i 
í l i , & appiicatione meritorum ipfius faíla per ipfum. Hace autemante 
Cíiriítum fierinon potuit.At Cbriílus continuó poílpeccatum non ve 
nit^quia expediebatjVt horao pri¿sexperimentodiíceret, remedijs natu 
3r2,ác iegis fcr'ptxabrque gratia fpeciali ChriíH non potuiíTe íatispecca-
topravideri-Neque ob;Ut,ante peccatum pnsceíiflematEimoniü.Quia, 
an ílatu innoceaticC verúm Sacramentum nonfuit , nec-uein reraedmm 
concirpiícentiae, qu^ time non dominabatur, prouiíurfljhcut proviíum 
fuit poíl peccatum.Tuneigitur coniugiimiiníiitutum íuit, tura ad oiíi-
c i u m , & propagationemnaturac humanae, tüm ad myIteiium vnionis 
Chrifti cum Ecciefia pr^figurar?diim. 

^ Tertia coclufio.Baptíímus Chrifti prímum Sacramentü 60, a quo 
differewsfuit Baptiímus loannís.Na Bapril^muí Xoannis antecedens B^p 
tjTmü Chrifti primó diftabat á Baptiímo Chrif t i , tanquam figuraabeo» 
quod reprcrentat,& fanqua difpefitro praeparas ab eo^ad quoct diíponu. 
Secundo,qaíailíe non conferebatimernam renovationem anímar,& W 
mifsíonc cuip^quam confert Baptiímus Chrifti. Proptereá ille diceba-
turdarí in áqtia tíntümjifte vero in Spiricu Sanftojqaiafolüm abiuefcíti 
corpas ,<Sc non fpiritum.Hinc etiamille non erat íh'él e Sacramentum?^ 
cut ifte,quippe cáfeíens gtatíam;quamquá'poíTet late Sacramentis vete* 
riGus,tantum fígnificantibusíalutem venturam ag;gregaii-£am t t h t í * 0 » 

xernjS*¡tttfa(fs lomr/tídiccbatur,& ndChrifíi^am &éi,qüia lieet D tQ 0̂ 
cúrrente exhiberetur,iiihii tamc interius á rolo-Decíed exteiius tant^ 
tanquam á Principe opératere agcbátUr áIoaime.DeniqueBaptjínJíor. 
ma erat divería. Quippc íoannes Baptizabat ift'írcmlne i t r - t n r i , ial^et-
Chiúiijv.hriftus ver o i i i nomine PatiisJ&í:ilijJ& Spiritús San¿li. "V 9* 
dceí í . ; , , ^ .-¿ 
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4 Quarta conckfio. Qiiidam eomtn, qai bapñz.ibinsuv Baptifrao 

Ioannis,nou Cunt rebaptiziti bAptifmo Chriilí.N.ini quídam eoni crc-
debairoiAlutem non eííe futuram virtute loAnnis^ed vkmte Spintas 5a 
fti^Sc Chrifli . At hi no rebaptizati func BaptiCmo Chriai.Carter upleri-
qae eoiú,qui Baptifmo loannis abluti fuerunt^e^aptizati funt Baptu-
mo Chriíl-ijVt refertur, Aéh i <j.qüia faliuem animaé noin fpiritum San-
aiim.íedin íolum venturíi retulerant 3 v t exponunt Hieron.to^.íuper 
toelem}c.a &to .2 .ep i í i adOceanü ,& Ambr.iib, i,de Spirimbáíío. 

V O Me pro latacommnniter cu Paníienfibus reljciunruir.Pii 
mum eftjSacraractum xnatrimoníj inftkiiciim fuiííein remedia 
tant:úm,quia eo negatur inftitumm ad conferencia grabara. Sc-

cundúmeft^alíquos eomm3qui fmcepemnt Baptifmura loannis, nofuií 
fe rebaptizatos Baptifmo Chrifti^quiaeo fancjtur, fuffiden^e fniíTe Ba]> 
tifmum loannis. 

Quaravk haec doftnnaln eofenfu^quo commüniteraccipitur, probá 
non íítjalmmtamcn feníum accipere potefl:,in quo no fit improba.Equi-
demcredojprimoprolato neutiquara negaviííe Magiltrum Sacramen-
tum m.-trimonj inftitu-um faiíTe ad ceníerendam 'gradamiuílificanttmj 
nam diítindioneprxceáenti perípicuedocuitjomnia Sacramenta novs 
legis ex genere fuo diferepare áSacramétis veterís legis,íí|. eo^quod funt 
caufae conferend^gratis. Solu igitur yoluít¿matríii)bmu ex differeritia 
«íTentialijqaa ab aisjs novaelegis Sacramehtis d i iUt / in remedium tantu 

neupifectixfaiííé infticutújcum qtio reéte coh^reematrimonium ex 
genere fuo ómnibus Sacramentis communi vmutemFerré coliativá gra­
das. Quaratíone haec áat t r iaa damnari non poteíL 

Secundumproiatümtnihi perfuacieoj-non faiffe tradimm a Map-iflro 
de lurejed defadojioc eil:,n5 rentire„baptizatos baptifmo loáni?, qua 
vis credentes in Spiritü Sanftá^non debuhTe baptizar i baptifmo Chríli, 
eumq; no fuiflé illis neceííariü ad iiiílifícatioiic^ remiísioné peccati ori 
pnalis.Nam prscedentibu? differte fatetur.baptiínm loannis no Fui.le 
iumcientem ad iuftificationé,^ remifsione peceatomm. Sed tátúm aíle-
rere eos,qui credentes in Spiritum íáltiíííim baptizad Fant a ioañne, re 
ipU nonfmfferebaptizatos ab Anoílolis Baprífibb Chriíli, ficucalios,, 
mil m ^pintun SaEa ñon crediderantiquia A c l . i s> j d non feribitur fa-
aun^QüodnulIam commetímprobandam fanftlonc. Ñeque Magifter 
^ero-am proferta qued neget ins/ed tantüm faftum. neaüe qusftiünem 
m & iure/ed tantmnde too^t-iegeati paiam coníjabk. 
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Q y i E S T I O N E S . 

aV ^ S T . I . An omnia Sacramentanavslegisfaennt mimtdÍ3E(¿ 
jnlV.tma á Chci• f-o?H»f B w m . M t u M , a ,;5 Tbomasif* • , a n ^ 

J){ír4)íd.& Oah.qttdfl» 'XMet>C^h^Hd,Sptare^Connimh, Prapef, Pefm, 
.Sylm.& allj cttm S J h m ¿ * y r f . q m f i * 6 ^ , m . z ¿ & 3 .Valefit.to.^d. 3. qmfi, 

'difj).?. 
Quxft.ll . A n ezTmtfep t tmlHk.SXhowaStár . - i .BonMtí.íf, 3. i l lcháti , 

'qH<tf i .^ 'Tármt.q.zjyaironi& Gahr.q. 1 .tArgem-.qudft, ¡..art^Xaiet.Calie 
^Hd.SmreZ',C.emimcJJraj>oJit.S)'lm Pe[am.&alijcmn SJnhoma, y.p.q. 6$, 
art. i .Val jo .^ .d .^ .q . 6,f , iJitámAo.,^.,d.}.q. L i t ó . y M ^ r M . t o . ¿ . t r á B M 
Sacrdm.d. i 

QnxÚ:. ITI . An eaomnia:íintcauta^r.atÍ2e;H^5e»^í»^m/¿fí.á^ 
[1 .Gah .q , \ .^Alijrelítti d'ift.ymsed.q.4. 

Quae ft. I I I I . Qua yirtute iint cauta^gratiaeí Ve qm relati dift. fr** 
üed.q.*;* 

. Quxfl:. V , , Q n z m m ílt eílentia, «5cíbrmaibaptiími Chriñi , q̂uaI 
baptiímo leannis fit diveriaíDí relatl difi.feq q. 1 . 

Qaaeft. V I . Anbaptifems loannisfuerit Sacrametitum, &collati-
vum gr.atiae3& qüíbus parti'bus c o r i ñ m s l H k S.'J:hom. q. 2 .art. 1. B m m , 
.*ru 2.q:y.,Rlchard.m, u-q..3&aram,q,2,Sot'q>*JC.as'et..Su*r.Pr*f«Jit.€ow' 
mwtPefmtSy lm.&Mlj c»m S^Thoma^.f.q.^S •artx.VAimt.tom.+.d.^fy 
4 p. i..Granad,to.^.:contro^^. traft. u A.^^Tameuiomo^dlfp.^. 'qmji .}* 

D I S T I N C T . 111. 
§h'idftrBdptifmm. 

T B B I T V R in liac diñinaione ptimo-quicyita§ "Baftil"-
miRecudo formantertio materiAíquartó inftitüu'oñis tempus, 

quinto calila finaiisjfeu effeélus. 
? Prima coneliiiio. Baptitrnus eft áblutio exterior 

corpotis fa£la fubforma verboruma Chrifto pracfcripta.Itaque dúo ef-
fentialiter Baptifinum conftituunt,rcilicct elementum,&: Vcibum^ Se al 
terurro detracto nullum eft Sacramentum Baptífm!J&: vtroqne exiñen-
te,quarayis alia detrgliai\tur,verus baptitmus conficitur. Hinc Augufti-

" ' " " ' w ' " " ñus 
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nüs tb.p.tr.Be.in \ o m n t m w > * ¿ c c e d i t wrhun ié r f . eh tnemm.&í t t S ú r A 
m n t u m N ^ t alia quae mxt-a litum Ecckílae BaptiíVnum comitanuir, v t 
falschrirmaJ& huiuíraódhnon ad eíTcntiam fed ad folemnitatem ípcaat . 

Secunda-conclufio.roi-inaBaptirrai cft inYocatioTrinitans, ve 
' Chii 

'no 
íe 

Ctatione C I U . 4 . C . W j y n o t i y y ^ ^ n ^ ^ j . « ^ « Í U ^ W J ^ . , , . V . , , . . ^ ^ , — y -yp>-
ñftinnomlne Pams,& Filij1&Stirims SanBi haftUam.YnÁé fino dica-
tur í» ^ow»í,auí dicatur * V ^ f c * % $ £ n e r i t verum Sacramentum bap-
tifmi. 

3 Sed obijeitur, Apodólos aft^?. Í O . & 1 p.baptizaííetauuim jü no 
mine Chritti.Refpondet Ambroíius lib. 1 .de Spivitu Sáfto c. nomí 
ne Chrifti inteüigi totam Trinitateni,& Patrem5á quo vnftus eft, & Fi 
lium,qm vnñus eíl,& Spiritum Sá£lum,perquem vnftus efl. Qaarede 
confeedif t^ ;^ ^ o ^ A N i c o l a u s Papa baede re confultus reípondit; 
Profefle (í ln nominefanEiá Tñnltat is , vel mnémneChrtjil 3jíeut 'w dQlkus 

i>r9fas}rel>aptlz.íirí non áebent, 
4 Vrgetur.Ergó etiam erit validas baptifmus in nomine P a tris tan-

tüm,vel in nomine Spiritus Sandi tantiim^ficutinnomine Chriíli tan-
tüm. Admittit confequentia Ambroíius fupra , £ prolata ore vna tanta 
períbnajcredatur totaTrinitas corde/ecús vero íi negetur.Rarionemqí 
reddit; 
& Sfirltum orls éus paríter índicas,-/? tamen tdctUm cor de cemprchendas. E t 
Jt Sflrkum Sánñum d\cair& DeumPatrem a qm frocedit ,& FtU&m etHs}ct* 
ms efi SpYÍt!ts)rHncí'tpaftl.Tutius tamc eíl^baptiíma traderc eú invocatio 
ne totius Trinitatis,in nomine ícilicct Patr isA Füij,& Spiritus Sand í i 

$ Tertia conduíio Materia baptiími eft fola aqua naturalis,& licui 
dajin qua ablutio,feuimmerfío fíat.SicCfoiPms loan. 3 .Muquís renátus 
fuent ex ac}'ia)&c.\¿zo^j_t .tqiia manans ex latere CKrifti baptifmu prae 
íignavit.Liquidaautem eíTe debetjquia aliter abJutio, aut immeríioíieri 
non poteí>. Tamen adeius eíTentiam non requiriturtiinaimmerfiOjqua 
vtiuir Ecclefia/ed fufíicit vnica tatüm. Nam vt tradit Gregoiius líb. \ . 
regilLEpiíl. 41 .oc liabetur de confecr. dif. 4 . de trina inimeiTionervnica 
tantumimmerílo potuit ab Éccíefía prarícribi abfque de^imento bapti-
zatijnam íicut trina iramerfio^qus nunc Eccleíix in more eíh refert T r i 
nitatem perfonamm , aut triduanam fepukuram ChriOi/fic vnica tantü 
poteíl vnitatem Trinitatis reíerre.C^temm reprelieníibilis eft , qui tri» 
nam prstermittit contra Hcclefise confuetiidinem , A t docétHay moad 

A a i '• cao. 
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c i i-.Rom.dicens.Cyprianum feijie! tAntum mergemembaptizatos^vM 
admonitus íait de Eccleíífe mofe^ríüá meifione vfura fuifle.Ponó Chri 
ílus bAptifmuni in aqua eiemeíirali m-ftitüit,tum yt abiutio corporis ex­
terior interiorem animanmunditiemindiearet-j tüm vt neminera ingpia, 
aut ramas excafare; fufcipíendi tam falubie SacramentumjCÜ aqua vbi-
^ae abíque precio ómnibus prorapta3ac paratiísima fít. 

6 Quaru conciufio. Baptifmiis inftitums fuic, cumChriftus fuit a 
loanne Baptizatus. Ñeque enim inftitutusfuic, vt volut pleriqye loan. 
3 .cam dixit.Ntfiqms remtmfuerit e x a q u a ^ S p r l m Sañilo,&c\ Na tüc 
íblam baptiími fteceísita.tena exprefsit.NequejVt alij voíunt, poft refur-
re£tionem>cum Math.vkimo iufsit Apoftolisjdocere óranos gentes bap 
tizantes eos in nomine Patiisj& Filij/Se Spiritus Sand:i. Quiaantepaf-
fionc loan.3.& 4.referunciir Apoftolijin ludaeabaptizaífe. Vtique fub 
fbrtni,5c:iriv.opationeTrinjtatis jquápoftea precepto Doraini gentes 
baptizaLamt.Reftius igitur dicitur3infticutiifaifle bapttfmumJ,cü Chri-
íkvis a loannein íordvme fuk ablucus.Tune enim Cbriílus no indigebat 
mundarí peccato/edcontaftii íuo voluit vim mundandiJ& regenerandi 
homines communicarejquandofafto ipfo apparuit tota Trinitas^ ín cu-
ííis nomine erat praeferibendaforma baptifmi. Ñeque propterea creden-
dum eft,ab eo t c p o re e vanu i ñ'z Ci rcunci fi onem ̂  cum legalia duraverint 
vfque ad morte Redeptón<;,ac iuxta eomm ritura ipfe ChriRus ante paf 
fionem vetus Paícha cura Difcipulis manducaverit. Igicur ab eo tepore 
tantuminCtitutus fuit baptiímusinon atitem príceeptus, vfque dum poíl 
Kerurrectionem Difcipulos mifsit gentes baptizare^atquedocere. 

7 Quinta conclurio.Gaura fina lis , & efteélus Baptifmi fuit horainis 
suftificatiojquxin depofitione peccati,<3c iriteriori ínfuíione grati.TC j at-
que virtutum coníillK.Nam hxc eftresjfeu eífeílus interior, quera opc 
ratur baptifmus. Ñeque prjeterea baptifmo adfcribenda eft apertio cxlo 
rum jcurnpoítinfbtudoncm baptifmi clauJaraanferit coelorum ianua, 

. doñee morte Clirifti referata eft. Soii igicur raortiRedemptoris coelo­
rum aditus erat annexus. -

Q V i E S T I O N E S . 
V ^ S T . I . Qux nam fit forma Baptifmi/ííV S.Thom.q. r . & 2 M , 

Z.Baaax.p.«.sir.i.Rkharcí.ar.2.ei.'$,iArgent.Sot.&Gab.q. \ .Tá-

cum S.Th. 3 -¡j.q.&ó.itr. S V a l t o , ^ d.^.q. 1 .f^,Gran.t'ot y ,contr* 4 ' í r ' 
1 .<¿ j .&¡tic¡ ,TtMn,to,4.Í¿ ,4 .^ . ! .^ .3 ,M¿rf i t . to . 3,tr.2 ,d.3, 
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Ousfl . I I . Qus nam fít cius matena?H/f Thomás. r.uaft. t. #rrr, 
1. Bonauent.f. i Cqmft. i .Scot.Sot.Gahr.RkhíiYd,&Tarant.q. í .Alar 

f l . q. ¿.Caiet.Cahcíid.Sfsarez,, CcmlmkFmpefa Sjhú.Pefam. & a i t j cum 

t r o u e r . á f A r A . L ^ . & ^ ^ a n n e r A o . ^ A ^ . q A A n h . i ^ M f C á ú i i i t o m o 3. traB» 
2 . di[p.2. 

Qnxí l . III.Quanta eiusnecefsitasíHíV BrMuent.p2.arr.3.«p*/?.». 
Rlchará.Art: 6 .qm$ . -4£aUt>Cab€$Hd.S^ 

to.^ . c o n t r o l . ^ . t r ^ . d . i ^ a m i e r . t o . ^ d ^ . q . ^ J ^ L 1 .MAYat.tom. $,trafi^2,[ 
d . j . & i . 

QiKEÍl.IIII. Quae efficada ipíius3an phyfica^an m o i ú i s W e c¡m reU 
t i d i j i . i . q . ^ . & y. 

Qu^ft. V , Qui nam eius eíFeftnsíVbi anhabeattollere omnempce 
nam etiam temporaiem2i^/c Benauent.in I t t t J u L 3. ^ H j rdat l dift.feque» 
tt3q0ajt.*2. 

Quarft.VI.Quando fuerit mttkmuslHkSXbomas}qii<£fl . j .art. f.1 
BomffemJn ¡itt.f.2 T^ub. i . & a r t . 2 .quAji.2tScot.q.^.Tar^nt qH&jl. vltí/na, 
Set.quttfi. 1 .art. 2 .Caiet.Cabefud.SHare&.Cetmnc.Frd.peft.Pefant. S j lu i .&: 
alij cum S .Thoma q.6é.art.2.Valent.to.^.d.^.quAf:. % .f.^.Granad.tomo f»' 
controtier. ^ t r t 1 .d.&.Tamer.tom.4.d.4.i¡tí¿ft.i.d(4Í>. i,Méirams>tQm& 3» 
r . i . d . 1. 

C T . l i l i . 

Q m d alij fufcipunt Sacramentums& rem^alffSa 
crammtum^ non rem • alij rem, ( f non 

Sacramentum* 

D mtelligeñtiamhuius difíín¿lionis pr3?mitte,a Tbeologis íii 
Sácramento Baptiími triaconfideraüijprimo Sacramentum ta-
tumjcuod ígniíicatJ&: non íignificaturjVt abiutio exceriorjíe 

cundo r mSacramenti tantiim,(]uac íignificatur>& noníignificatjívt in-, 
terioi- ranftifícatioitertió r e m ^ Sacramentum fímubquod íígnificatur, 
^ Ti nificat,vt charaéter Spiritualisjcui ablutione externa íignificatur, 
ÜC fignificat fanftitatem internam. 

a Prima í^tur ¿onclufio e^Plurcs'füfcipiuiit Sacramentum Bap-
Aaa 2 wimi^ 
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tiíítií,3crem.• Nam piares rice bap-izantur a^lutione externa aqu'f cum 
pixícriptci forma Veiborura , & incevius iuLlifirantur > vt párvuli, & i) 
adakijqui cum recta cliípofitione ad Baptiímdííi ¿c e Jtmt.Hic Auguíli-
nusin Hncliiridio cap.43 ,addens,parvulis folúm peccatura oviginaje de 
leri , maioribus vero, eúamomnU^ quét. mdevmcnh addlderupt a i i l lud, 
Necobe'r Angiiftiniis Ijb. • .de Baptifmo cap. ? 7. dicen,. Sacramenta In 

Jol'.s M^Uefficere^qmdf^ folun de eífeftu-falu 
ns xtern.e,qaam loli eleeti coiifequuntur,noii vero de eífeélu remiísio-
ms peccatî dc fandijícationis intern^iCjiiam etiamconfequunturrepro-
bi.Piures igitur etiam re^roborum r e m ^ Sacramencum Baptifmi fuíci- 1 
piunt. 

3 Secunda conclufio.Piures fufcipiunt Sacramcntum , 6c non rem. 
Nam pluresaccedunt ficlc ad Sacramentum Eaptiími, aut fine fide 3 aut 
filie poenitentiá íuorum peccatorum.At hi nonconfeq mntur rem Sacra 
menti,fcilkétfaneificátioneminternam , quamvis verum Sacramentum 
fufcipiant>vcdocent Hieron. c. 1 6. Ezechíelis, Auguílinus enairatio-
neinPfalm.'?a.&iib depoenkentis medicina. 

4 Obijcies primo Auguftinumto.y.lib. 1. de baptifmo contra Do* 
natiíiasc. i2.dicentem,etiam fifteaccedenti cum odio fraterno condo-
nariperbaptiírúam peccata^quamvispoíl: baptumumillicb redeant. Se­
cundo Paulura Gal, 3. Qvotqmtin Chrifio baptlz,aileftls, Chriftum indm-
/í'í.Qaodindicar omnes baprizatos obtincte gratiam^per quam Chnftú 
.índuant. Ad priraum refpondetur. Auguílinus id non é fuá, fed aliorum 
opinione a0emit. Nam ibide ait; Tme valere Inclfit ad^alatem ha^ufmHS, 
CMmillafiElle verael cevfefskne recefferittquá cor de tn malhia ferfeuerante fee 
eateramahlmlonem nonfinehatfieri.Ergo non cenfetjfifté accedenti peeca 
ta dimitti. A d fecundüm.Pauiusnon ait abfolut^cuotqnet baptizatur 
induere Chriílumjfed cum addito/cilícet.quotquot in Chrifio baptizan-
tur j ioc eft3cü dífporítiqne eos conformante cu Chrifto,quaÍ€m non ha 
kent accedetes cum íicr i one. P ráete re á, vt docet AuguOinus fuper c. 24. 
Indaumhomlves Chriftttmalíquaüdc v f a d Sacramenú fercepiiwe, aliqua 
do vaquead vlt&¡'mÜlficMlonemsatqH€ Ulud f r i m i m b o n í s é " malís pote[l ejfe 
gommme¡h&c mtem éfi frofr'mm homrttm & p^r^w.Ergó poííunt baptiza 
t i aliquandoinduere Chriílum abfque fanctificationejquia non adsqua-
tc3fed inad^quate fola externa profefsions induunt. 

5 Tertia conclulio.' leriq; lufei piunt re Sacrametijabfque Sacrame 
to baptifmi. Nam plerique interius fanclificantur non fufeepto baptif-
.mo.P'rimó quide Martyresjqui ante fufceptübaptiímum pro íide Chri-
ífiianguinc iunduntiSecundó veré pcienitentesJ& cótriti^quibus imp0^" 
íiliüs eíl fufeeptio BaptifmipVt proba: fantliñeado latronis inCruce,& 

in ' : ' " " • ' V ; • — arguit 
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kígnln A c u i l m a s Kb. ^deB^pt i f . contra Doriatifhá cap. ia-.-V.ncte 
Theologi diftinguanc triplicein Baptífmumj^Cilícet aqúx, iangnims, oc 
flanainis , feacontntianis ardentis, quippe ianguis e&uuis pro Cnii l to, 
& contritiocordis fa^pknt virtatem BaptiCmi.Nam>VL docet Augiúli-
nus fi parvuíis non valentibus credere Cufficit Baptifmus, multo magis 
fumcitíides caniuntla chatitati adukis voleritibiis, fednon valentibus 

>tizaq. 
6 Ob:ícitur primo illud loann. 3. N í f qvls renamsfmm ex aqua , & 

SfiHiü Sa'ifto non voteft mirare In regnum coelorum . Ergo abfque baptlítao 
aqnac nonpotellobLinerircgnum cxlorum. Secundó Auguíbnus Übro 

^de'íicle ad Pecrum cap. 3. aíTerens, abfque martyrio nuilum non bapti-
-zatam , quanivis bonis operi'bus dcfunclnm vitam sternam acdpere; 
Item de Ecclefiafticis'dogmat. cap. 74. bapt^Eiíis tantúm iter íalutis 
adeíTe. -id primum rerpondetur. Illud teftimonium loarmis intejligen-
dum eft de illís^qni potentes baptizan,conterrinunt Baptifmura . Secun­
dó de illis^qui non renaícamtur eKaqua,&: Spititu Sanílo^autin re, aut 
in voto fupplente pr^fentiam Baptiímij vt Jüpplet illara MartyriumySc 
poenitentia , Ád fecundum . Auguílinus in abjs locis íiiperins addu¿lis 
-exprefsitjquod obfcure tradidit in locis obieftis. Scilicet non poíle ob-
tineii íalutem abíque facramento Baptiímij vel quando commode fuíci-
pi poce^vel quando alio remedio non Cubílituitur eiusprsfentia.Quod 
vite 1 ius confirmat tomo 4. fuper Leviticum cap. 84. ex Gomelio^ qui 
Aélor. 1 o. ante Baptiímum fancli.íicatus proponitur. 

7 Quarta con lufio.Piodeíí Baptifmus iiüsjCiúante facramctum 
rem facnmenti, feti fanftificationem fufcipiant. 1 üm } quiafufceptione 
facramenti íolvuntur X debito poense temporalis, quo erant adítricti," 
Túm,quia illis augentur dona íupernaturalia grati<p,¿c virtutum. Túm^ 
qma pixíentiora lunt auxilia aflualia gratix^quibus bene operentur^dc 
impetum concupifcenti'ae fupcrent.CaBteriim non folvuntur á.pcxnalita-
tibus^quaspecca-o originali contraxerunt: primó ne arbitren tur eum ef-
fe prapcipuum efFedum Baptiímii íed interiorem anirai raiiftificationem* 
fecundo vt certandi, & vincendi cumaugmento «-ratis , 8c glóuiaéWflBi 

eatur materia . Vnaein illis BaptiGnus re i pía fufceptiís pot̂ ft efte-íi-g-
numjtumfanétificationis pra5terit¿3tumremi-fsiohis temporalis^ inte-
noris renovationis príeíentis,ficut in eis.qui fifte Bi^tiímtim fufcípiúnt 
intercumi eit lignum-(anc>ificationis longo poft fiftíOMm futurae 3 inter-
dum nunnnam re ipfa futura?,fed quae forecfi íictio non obeíTet. 

8 Rbgabis , an etiam parvuíis proíic Baptifmus ad ben é moraüter 
operandera, fi quidem deftitutí vfu rationis non valent béné moraüter 
opeun:Ktífpondetur,pr6deffe iUii!- m-mwnisre>quáwv-:s nomin a fu . Sci* 
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374 L i b . K l I . D i f t . l i l i . 
licctiquia vírente Baptiími donanttu* iííis hnbitus íupematurales. Si ¿j{* 
ponuntur auxilia aftualia grat is quibus pervenientes ad víura rationis 
pofsint operibus virtiitumincumb€re^& merita cumulare. 

QV^EST I O N E S . 
V JE S T . I . A n , Se quae difpofitiG fit neceílaria ad eíFefíum Bap-

tiirai?iífÍV Santiusi bomas q. f .art.i.Bonanent.art. i .q . i .Tarant , 
& Gabr. q. i .Mchitrd.art. 3 £aieun.Cabezjud.StiaTez,Xomine, Prapof.Pe-

faní .S j l f f ' ty&al i j á im S.Thom. 3 p.q Cg.art. 1. Valent. t o m . ^ . d l f f . t . q , ^ , 
i .Grmad.tomn ^ .control.4.. tr.1) .d.ifp.z, Tanner.tomo 4,difp.4..q.z.dfiht2, 
MArat .tome ^ . t r . z . d i f ^ i 1. 

Qasft. I I . A n eius efFeclus fit ablatio omnis poense etiam tempora-
WslHtc S.Thomas quafl. i . ar t .% .Bonauent.p. 1 . a r t , i .q . z. Gabriel , & PA-
ludámis,qfiaj}. 1 .Rlchardus, art. 3' .q.z.Tarmt.qufijl . 1 x.Caietan.Caíez.Hd, 
SHarezjiConnmCy Prctpepof. Pefamms} Sj lm, ó" alij cum Santto 1 homa 3 .p. 
ejti<£.¡i.69.art,z.Valentía tomo^t.di^./St.,qíi&jl.4..p.i.Granad, temo $.contro* 
uerf.^.tr. $ . d i f p, i .fett. 3. Tannems tomo A . d l f qv^fi. 3 .dubie Z^MAYM. 
tomo ^ . t r . z . d l f f . 1 0 . 

Quaeft. 111. A n insequalis difpoíitio inxqualem fortiatur fanftifi-
cationem baptizati?^^ Santtus Thomas quafi. z . art. 3 .Bonauenmra p. i . 
tírt.i.qti<£,fl.7,.Scoms qudij i . j .Rlchard.ar t '^ 'q^fi 'Z ' Mayron.q.z. ^drgent, 
q.s .art .4.Gab.q.i .Tarant.q. 1 ̂ .Sotus dlfi.^.qaajl. 1 . a r t . 6 .C atetan.Cabe* 
z,í¿d.Síiarez>,Conmnc,PrapoJ¡t.Sjilut. &a l i j enmS. Thoma ^ . f .q .6g . art.fo 
V d e m u tomo ^ . d . ^ . q . ^ . T a m e r f í s tom.^.difp.^.q.^.dfib.z.Mterat.tonfo 3, 
zJifp.^ .fcB.6. • / . , , . ^ 

Qiixít . I V . A n recedente fíílione/eu in difpoíítioñepeccatí ope-
retur Baptiímus prsteritus gratiaraJí/ír SanÜus Thomas q, 3. a>rt. z. Bo' 
'/¡¿ü'ientHraart.z.q.^.Scot.qü&fl.s'Rlchard.q. 2. Vtira'/¡d(is3 &Tarant.q.A' 
Maierl q. 3. Caietan. Cabez^d. Suarez,, CcnninCjPrdpof. Sylm & alij ctifíf 
Sandio Thoma 3 .p.qtiíeji. 6$.art. i o.Valentía tomo ^..diff.A . qu&ft.^,. f a r t . i i 
Granad.tomo ^.comrouer.4..tr.$.dtfp.^.Tanner. t o m o ^ d l f p . ^ .q .^ .duh. i ' 
Mtrat . tomo -^.tr.z .dlfp. 12. 

Quaeít V . A n Baptiímus fie neceíTanus ad íalutem? H/Í" 5 ^ ^ " 
tara farte z.in litter-a dubio 4 . .&ar t . i .qfwfi . 1 . Bralef, & Tarant.¿¡UAJI.^*. 
»Aíij rdat i difl .f r¿ced.qpidfi. 3. 

QiícTÍh V I . An parvulirecipiant cum gratiavirtatesinfuías 
Santítis Thomas qudft. z .art. z .Bonauent.p. z.ar.z .q.z .Brulef-,^. i ^ . J a?^1' 

,a .z/J iUhitrd.& Gab.q. 1 ,Ca}etan,CalMz,ud.Sfiare&)Conmn(;,Pr£VofPejravt. 



Lib. Híl. , Dlft. V; $1% 

D I S T I N G A V * 

®f4oihaj¡nfmm sqmfarMm tñah&m>& a malo, 

Rxcedend diftinaione aíTertum eíljíacramemum Baptifmi con^ 
fei-ri validara támbonis.auam raalis. Nunc aííeriturillud etiam 
validum confemnonfoliim quóad eíTentiam 3 Ted etiara quoad 

effeaumranaií icandi/ iveábonojr iveámalo conferamr. Primo^quia 
itadiíTei-tedecernüc EcclefisPatres. Auguftinus tvaa.5. ¿Vó'.in loan, 
de Bapciím. contra Reril. cap. r i . l i b . 3. contra Crefcent. cap.7.de fide 
ad Pecrura cap.4. <Sc Ifidoms titulo de íacrani. Baptifra. Quorum teíli-
monia in textu aperta funt. 

i E x quibus fecundó ratione probatur aífertum, A pnori , quia 
minifter Biáptifrni opemur auaoritatc , & poteftate Del ^vt docemur 
loan. 1. At háec potertas non auFertur miniftro malo , cum ca non in rai-
nil^ntisjCed.fufcipientis vtilitateraconcedatur.Apoileriori: tura quia 
ludas legiturbaptizaíTe; t úm, quia fanaior rainiílei' non confertmaio-
rem fanaitatem Baptiímo^aut baptizato . Ergo nec maius iljara aufert, 
Ex:piicatur exemplis: quia nihil refert ad efíicaciam femencis , aut pfan-
tationis, an lotis manibus, an íbrdidis í ia t : item parum refert, v tmm 
aquaad areolas irrigandas per canales aureos^aut lapídeos tranfeat. Er­
go nec adeffeaum gratis c^ieítisiuiiat ^quod Baptifmus á bono, vel 
malo miniftrodifpeníetur.Ouae omnia furapta funt ab Auguftino fuprá. 

3 Sed difficultatem ingerit^quod tr. $. in loannem tradit, fciiicet 
potuiíTe Dominum, non foiüm minifterium/ed etiara poteílatem fanai 
íicandi,5c remittendipeccata creaturis comunicare^ita vt vice ,̂ & potef­
tate fua,& non folius Dei5fanaificationem, & remifsionemconferrent: 
esterara de faao eam poteftatcm non comunicaíTe.fed minifteriura tan-
tum.ne homines hominibus/ed foli Deo eúm effeaum deferrent. Nam 
b^epoteftas cíípropriaDei,& á divinitate indivifa.Ergo no potuit ctea 
turs concedijíicut ill i non poteft concedí poteftas quidpiam creandi.At 
refpondet Magifter . Poteftas fanaificandi, & dimittendipeccata, nec 
non etiam creandi, pomit creaturscomunicari^quineadem, quae Dei cft, 
llUcomunicaretur. Nara Dei poteftas eftprincipalis f & aeamrae potuit 

7 ío^ce? 
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coneedi ínftrumcntalís. Pnimó , quk crcnuranunc^uoad mmideríafa 
cxternum mundandi Corpus efe tantúrc 'ffiiniíler, & íolus Deus priiKí-
paüs au£lor.Ergo fimilicer p G t u i t e í í e c u o a d mmifleniiininteiniimran, 
¿ l ^ c a n d í . Secundo, quia licet Deus efficiat tan^uaxn caufa p - incipalis 
n&us ftipernaturales charitatis,*^; fídei^pt^ditus hoimo efl poteíiate inf-
rrümentali j 'qua eos íímul cura Deo eperatur. iirgo fimiliterpoterat eí̂  
k poteí la te íandliíicandij 
• i . -. •• • • • • • - • i '• • • * ••i-i Í; - •• < • ŜBfe.-j 

J N N O T J T ÍO. 
T N hacdiíliníHonc improbantj&notant Paníienfes; qu.od Magifiér 

proxims difficultatirefponditj feilicet potuiíTe Deum creaturae con-
ferrepoteflatem inftraraentalem , türa ían&ificaiidi jnterius , tum etiam 
creandi.Verum h x c doclrinaadeo abfurda non eft, vt ab fcholis relegc 
tur.Nam maior pars Theologorum tuetur, reí pía communicatam crea-
turas virtutem inílrumencalem efficiendi phyíicé grabara remiísivara 
peccati.Quara poteílatem interpretan pollumus cíIeeam,Quain Maeif-, 
terTupra concefslt folümpofsibiiem. Itempíurcs funt, qui virtutem inf-
trumentalem creandi etiam creaturs tribuant. Quid? quod plerique vo-* 
lunt,etiam principalem poíTe^abíque vilo abfurdo admitti?Nec non po-
teRatem eftedricem gratis fanctificantis non folura obedientialem , íed 
etiam íiibílantiac, 6c quaiitati creara connaturalera ? Quod nos expen-
dimus difp.27.de ¡ente fupernaíurali feít. i 3. de 14. I n cuius confírraa-
tionem non levis momenti cfb doftrina Auguftini} de Magiftrj prs-
cedens. 

p c 
Q V ^ S T . I . Qui nam fir. miniílcr Baptiími ? Án [Q¡US clerrcus} m 

etiam laicus,.& hsreticus? A n folus vir, an etiam foemina ? Jiic 
S .Th6m.^ . í , a r . 1 .Bonanenudr: 1 . T.Seet,xArffenti}ia\ Brulef, & alij q. 1, 
Jxlchard.ar. 3 £metmXtibez.ui* SuareziyConninc, Pefam'ms, S j lm . & d i j ctt 
S ahorna 3 .y.q. 6 j * m . i .&f^uem.Vá lemia t o m ^ . d i f f . ^ . q . z.-p. 1. Gra-. 
nad-.tomo ¿ .controu.^ t r .z .d i fp , ! . &[equem. Tannertístonís4. difp.4. q.z. 
d u í 1 .fyarat. tomo 3 ttr. 2 dífh j , 

QujEÍt.II. An-peccatorliciteJ& valide etiam quoad cíieftiim minif-
tret Bapcifmum ? H k S . Thomasc¡, z.4rf.z,B&hM'ent/4rt,2.a 1 'tfarükttffa 
1 3 .Brulefiq. \ .CalHax.Pefavms,Sj l f ( iS^czf id*Sfiaren¿cnmncPr ' f fefr• 

..• •. ' ; " . ' ' - & 
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'i&dijctintt.Thomít p p q . 6 4 . 4 r . S . & 6.Vahntia, tom. 4J i fp .4 ,e j .^ , ¡ ¡ .y 
TamcY.to.4.Jifj>t ^ . x M b . i .AUrat.to. 3.tr.2. dífp.5. 

Quíeft, I I L A n pofsit eiTe creaturíi,<]U3e íit caufa fuapte natura col. 
lat!vagrad:«?Hí£-^.Tfeí^í ^. i , í í rf .2.€^ ¿.Bomuem a n 3.^. 1.Richard 
a.z.Tmrant.&Gab.q. 1 .Bruíef^. .Cdetan Suare^Cahe^fedXúminc.PYX 
j)ofí t .Pefam.SylMÍ.&alijctmS.ThoM.$.p.qM£ft.64.an.4.^li j felmlUh. 1. 

Quxfi:. I Y . A n colhtioni gratíaE fit annexa ex natura reí remifsio 
peccati? A n novusfavor fupra virrutem gratis fueritíaerámento virtus 
dimittendi peccata^Híc Bonauent.ar.z.q.z, Rkhard.&*Argcm.q. 1. 
Yflaú.llh^..dift . i$.q. " o. 

D I S T I N C T . . V I . 

T p \ R I M A concluíio.Non baptiza^nt licité omnes,qui baptízanc 
1 — ^ validé.Nam validé poíTunt baptizare Presbyter,Diaconus,& 

J L Laicus,tám vir^quám íoemina.Tamen prsfente Preiby tero non 
eít licitum baptizare Diacono^neque altemtro eorü praerentelicet bap­
tizare laico , ñeque foeminae, quamvis ranftaCjvireprxfente. CaEtemm 
fuperioris dignitatisabfentibus, (Sc necelsitáte vrgente cuicpie datum eít 
i r in {IrareBaptiuiuim.Siclfidoruslib. z.de offieijs cap.24.C0ncil.Cai 
thag.quartum cap.ioo.&deconfec.dift^.cap.AÍ^/^r. 

i Secunda conclufio . Ab haereticis bapdzatos non licet catholicis 
rebaptizare . Nam íi ab hzereticis fervatuí forma BaptiTmi pracícripta i 
Chriílo^verus Baptifmus confícitur.Baprifmus antera verus kerari non 
poteft. Sic Bsda homilia 3 6.m Mattheum , Auguíiinus ad Max . epiíl. 
203 .Ñeque obeft, Cyprianum oppofitumtenuiíTe. Quiahacin reerra-
vit Cyprianus, &íiquid ea opinione peccavk, Martyiio purgavitj vt 
Auguíiinus ait. 

3 V t aucem intelligaturjquid rebaptizatio fitíobfervanda funt no-
nulla.Primó puer,qui continebaturin vtero , cum matér baptizara fuit, 
non cenfecur rebaptizari5quádo pcftea extravterumbaptizatur . Nam 
jn vtero baptizan non potuit.Bapdfmo enim renafcitur Deo . Renafci 
autem Deo non potuit j qui non dum erat mundo natus. Sic i íidorus 
lio.1.de fummo bonoícap.24.<Sc Auguíiinus epiíl:. 5 7 . ad Daid.Ñeque 
obeflBaptiftam , leremiam fanílificatos 3 & Deo natos in vtero má-
ter^o .Quiaidfadum eftpoceílate mirAculoUDeiyquiadhonimis fan-
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ütificationem non eft facramentis all]"gatnsJ& antevertens rationis v íum 
pocuit cis conferre difpoíitionefnjqiiá fanftificantur mundo na t i j&adul 
t i . ( > i i n A u g u í l i n u s fapra ambigic, an eorum íanctificatio praeceílerit in 
Y t e t o íola praedeíHrutione Dei,an.exeauione reali? R e í l i u s taraen eft, 
p r í eceden te rnexeca t ionemadmi t t e re / ed pr^ter comraunem iegcm.Se-
cundoyepi baptizatur á-profeírente verbabaptirrai corrupta^ & i n c o n -
grua^vt evo tehaptiziO in nomine Patrlas,filias>&c.non eíl iter.um baptiza­
das.Sic enñn decernic Zacharias Papa de c o n f e c . d i f t . ^ c a p . i í V w / m w , 
nam in congruitas íocutionis Romans non efí error , aut defe£lii?for» 
mae.Tertio iile^de epio nul laexiant argumenta inter cognatos,domefti* 
t o s j & vicinos j quod a quoquam baptizatus eft^retle baptizan potefK 
N a n i v t habetur d e - c o n f e c d i í t ^ . c a p . / ^ / / ¿ i j q u o d non oftenditur gef-
tum^non videtur iteratum, 8c agendura eft, vt homo tune renafcatm^nr 
p'ereat. Quarto qui per iocum aquis immergitur invocata Trinitate,po--
t e l l deínde baptizan. Mam quod ioco agitar,non cenfetur feria intentio 
na baptizandi g e í l u m . 

4 Tei t ia concluí io . Qusedara concurrunt ad folemnitatem Baptu-
m\}qnx ad eius valorem necellaria non fimt-., P r imo olim celebrabatur 
B.aptifraus in Sabacho Paíchar , vel Pencecoíles. Quod mine non ferva-
í;ur. Secando adíun!; pacrinij qui pro inFante refpondeant, fídeique^ac 
íeligionis chriflianx profefsionem fpondeant; quibus proptcreáineüra* 
bit jvcbaptizati fpoiioni fatisfaciant. T e r t i o p r o Neophytisjbocelli .no 
.yit.ijs fidei prkcedicBaptifraum ca thech i ímus , hoc eft , i n í lmé l io rudi ­
mento rum,'S¿:. ílicramentorum fidei-. Qu.ir tó eKorcifmus,hoc eft5adiiira-
t i o doemonisjin cuiu.5 í ignüra baptizandus ex íuflatiir,vc ab eo poteftas 
deemonis abiegetur. Qiis o ra nía íicet Tandlé, ac pie ab Eccleíia prxícri-¡f 
b á n t u r ; tameiiíineill is verum Baptifma conficietur. 

STIONES. , 
V i E S T , ' I -Qoi nam fint l i c i t é ^ valide miniftrantesBaptirmum? 
ta-, HlcSanñtts.B.'oná'dem&ráin Itttera duhio z.Gah.qu&ft.i .^élij rcU* 

tidift.fr£ced. q.\. . - 1 
Quaríl-. l í , An-porslt itcranB'aptffmus IHicS .Thornas%.ar fXi 

Scdtxs-qtuft.y.Ricbíirdx.s art^qaafi. i . Bacen.qmft.z. Tarant qttaft. t i l 
Bonaaent.f. i .qu.d'il.6.Caletan, CabezMd.Smrezi, Comine-¡ Pmpofit. Ptfarit* 
$jlku dhtlij c»m S.Thoi 3 .y.cj.66.artc).Vdm.to ^ d i f p ^ q . 1 .p^Oranád* 
tomo $..cQatromrf,4^tr. trdify. %.Tanmr,tom- 4.. áifa<4*<¡uajltzfd»k4-Ma~ 
tatjmpj ^.ta.z.dify' 4«-
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Qu^í l . I I I . Quid ,&qüa l i s ílscliaraaerBaptífíTi]? B k B w m e n L 

. f . i . a n . i . q . - i .&feíf í tent .Scot .q . io .& n . ^ ú r g e n t . q . i . G d . q , 2. CafotaK 
.Cahez,rJ .PefantJylmJfíarezJ£om¡nc. P r£fo[ .& d i j cumS. T'homa 3 . f .q., 
6 i . í z r t . z . & ^Valent.tomo A.dif!?.3 . q m f t . 4 . . f . i . é ' ^ .Tánger. tomo4Jif^, 
3 i .dab. j .MáirM.tom. 3 .fn 1 .dify.G* 

Quacft.IV.. A n in vtero pofsit quis baptizar i? H i f 5" .Thom. q. 1 
•s .Bonauent.p.x.art. 1 1 .Richard.art.z.q. 1. ^Argentina, &B'drand.q. 1. 
Taraqt.q, $ * & 6.Catetan.CabeZ:í4d.,SuarezJ.iC§nmnc> Pefatft.Sjlm. & alij cw 
S.Tho7m ¿ , í i . q .6%.a r t . i s . Valem. to ,4J ¡ fp .4 .q , 3 .p. z,Gramd.to3^tcm~ 
trouerf,4.tr .4.dlff. '$.Tiímer.to.4difp.4.q..2.dr¿k.2. ' » 

Quaeíl. V . An intcntio facramenti lit neceílaria ad valorem Baptií-
Tñ\*Hic S 3'hdm.q.r>art.z.Bonmenturap,ztart.o..q. 1 .Scotus q.^, Ruchar-
dus,& Vurand.q. z , Taram.q,4.Caktan.Céhez.pid.Suarez.^Conmnc¡Pr^ 
])ofít.Pefam.Sjlm.&' alij cttm S. Thoma p. qtidfl. 64.an.'&. Valentía tome 
4<dljf ,*$ ,q%icj}. $ .parte 3 .T^nnems temo4, d'tfp. 3 .qüdft. 1, du'bío 3 .Mdrá t . 
tomo 3 .ír. s .dífp.c). 

Q n & ñ . V 1. A n prava intentio miniftri impediat valorem facra­
menti? V b i an aftio fupernaturalis pofsitiníici raalitia extríníecainten-
t ioms^Hlc S.Thomas q . i . an . z . Scot.q.6 .Bo?!aMent.p.z.art.'Z'q.z..Richar~ 
d'4S,q. 3 .Tdrant.q.4.Ca'ietan Cabez,íid.Suarez>.) Conmnc-¡Prdpof.Pe[ant..SyU 
u l . & a l i j cum S.T homa 3 .p.q, 64 ,an .%.No¡ def 'ipermt.d'rf 5o. *4tíj reUí» 
lih .Z .di j}, 2 j . qu£ f t . i% . 

D S T I N C T . VIL 

E C V N I ) V M poft Baptifmum facrameturaeft Confirmatio^ 
de quo fequentia confiantia funt. Primó eius forma funt verba i l -
h'.ConJigm tefignoCYHcis,& confirmo te cbrifmatefalmis: qux Epifco 

pus profert baptizatos confirmans,& manus fuper eos imponens. Secü-
do eius materia eí};cbrifraa^vtforma verboríí indicat^&conftitutio Eu-
febij Paparin epiü.D//ecílfshms,<Scde confec.d.4.cap.Prf¿i.oua Presby-
terisprohibetur, chriímatebaptizatosfignare . Tert ió eius minifter eíl 
idus Fpifcopusrcúm quia fie decernitüTab Eufeb.Papa fupra: lúm quia 
tejnporc Apcftoloru nonlegitur ab aii)s,qut abipfis Apollolisminiíira 
tu.cjiiorumfucceílores funt Epifcopi. Quartó effedus huius facramenti 
eít aonatio Spirkus Saníliper gratiam roborantem baptizatos ad con-

i^bb a fefsio-' 



3 Í 0 L i X I V . 'Diflina.VíL 
fdswmm.Sc Mmíiomm f J é , mwmin Baptiímo proíefsí fuat, vt 
cez ílabanus íib. i de ínftitut.der.cap. ^ . Quinto cius venerado^ dio--
iittas maíoraííerítur qaam Bíiptirmí á Melchíack Papa ín epííl.ad Epff-
c«p.Hifp.fcílícct,quía á dignioribas míníflrís GOüfickur,& in parte cor-
poris digniori, nempe fronte,& ad maius augmentum gratiae deputatur. 
Sexto áieiunis tantíim fufdpitur,&: tradimr,niíialiud neccfsitas poflu: 
lee. Séptimo deniquenon iteratur/icut necBiapcifmuSj nec Ordo , iniu-
ria enira facramento íic,quando non iterandum iteratu-r,vt de Baptifmo, 
& Oidine docet Auguftinus contraEpiftol.Parm.lib. a.cap.i 3. & ha-
betur r .quxíl. 1 .cap. Q¿iod quídam. 

QVJEST I O N E S . 
a*V S T . I . Coníirraationis forma? H l c S. Thomas qn&Jl. 1 . m . 1, 

'Binmentufa*ft. 1 . q . i .Richard.q.z.Mizyronq. i .Tarant .q. 6. Ca-
ietáMXal?ez,%d.Síiarez, Co?imyiCyPr£pof.Pefam,S'ylm & alij cum S.Thoma^ 
3 f . q . j z .ar .^,Valem .temo 4 ,d í [p . t .q 1 . f ^.GraMad.to.^ .co}ttrou.$ . t r , i , 
dlfp. $ .Tamer,t9.4.dlfp ^ . . q . ^ j M b . i . M & r a t ío.3. t r . ^ .d i fp .p 

Qosft I I . Eius maleria?H^c• S. Thomas qftdfi. 1.art. 2. L'tchardus q. 
1 .Bonmsnmráí i r t . i .q.z ,Tarant,q, 3 . & ̂ .Majron q . z . Caktan, Cabez,ud, 
Su*rez.;Pr^jof.Cominc.Pcftnr.Sjlul.& alijcum S.Thoma. 3 . p q . y z . a n , 3. 
Valentuitomo 4,.dlfp. ¡.q.x .f.i.Granad.tcmo 5 .controuerf. f . t ra , 1 .di jp .z , 
Tamer.to.4.difp. 4 . ^ . 4 . ^ . . t . Marat.to. l - t r . ^ .dífp.z. 

Qusfl. I I I . Eius eftectus<HíVSanRus i bomas}qu¿Jl.z.m.z. Bona~ 
fienturaan.2.q. z.Hichard.art.^. & <$. l A r g e m l . q . . Tárant q , i í . & 
1 z .C alctan.C ahezJHd.SuarexJ¡C ennlnc^ Prapef. Pefant.Sjlul. & a l i j cum S. 
Thoma 3 p.q.yz.art.y.Valentiatomo4.difp.') .q . i . f an .4 . ,Grmad tomo 
centrouerfii $ .tra^.-^X/imerus tomo 4.díjpi4l qudfi.q.dul?. $,M£rat. tomo 
l . t raSi^ .d i fp ¿. 

Qus í l . I \r» Efficaciacaufandi gratiam ? Ve q-de reUtl difi. 1. qudji. 

Q v i x ñ . A7". Minifter canfírmationis ? H l c S. Thomas qu&f. 1 .art 1. 
BonaHtmpfra art. i . q . 3 .Mayrsn qu¿ft. . , Richardus art. i .q. 1 . Argentln.q. 
1 .art. 3 .Taraní qfidcfl,! ó . G a h l e l q . \ , a r t , i .Mar / t l .q . $ .art, ^.Caietan.Ca-
hez.ud.Suarez.Xonntnc^Pr^pQfit.Pefant Sjluu & alijcum SanBel homa, 3. 
f .qudfl .yz.ar t . i 1 .V'alentiatomo 4 . ^ 1 ^ . ^ .quaft.z f art.1 .Granad Jomo $• 
comrou.^.tr.z.difp. i .Támer . tomo4 .^ / ] ? .4 . qH&¡t.4,duhto 3. Mzra t . iom» 

D I S -



Líbi l i l i O ñ . V I H . 3S1 

D I S T I N C X V I I I . 
Sacramento %Jltm$/S Eucharifth. 

E R T I V M pofl:baptirmum,<Scconfirmadonem Sacraraeil 
tumeft Euchariftia. Üe quoaíTero primo. Altius eit baptifmo, 
&reliquis Sacrametis.Pdmójquia altiorem preftat eííefíuro; 

tiambaptiímus [olumpr^ílat remifsionem pcccati munditiem animx 
Euchariftia vero refeclionemi&couíummationeminbono. Vnde cx-
ceilentiorem prxbet gradam5ideoque Eficharifiia}hoc tR^bonagratU per 
antonomafiam dicituu 5 quippe in ea fumiturfons, & origo cotius gra­
t i s . Secando, qui a pluribus3&aitioribus figuris in lege veten fuit pr^Gg 
nata. Nam eius figura fuit manna deferti; quam tamen longe pixceilic. 
Nam qiiicibumiilum manducaverunt mortui funt,ifte vero pañis de coc 
lo deícendens vitam manducantibus tribuitj ille ícaturiebat verraibus in 
diem alterum rerervatus,hicabomnicorruptione alienus ácorruptionc 
prxfervatiilleviaticumpracbuitadierrampromifsionis , hic veróad pa-
triam coeleftemjilie pañis hominum^fte pañis Angelorum dicitur. Item 
hoc Sacramentum pracfiguravit fanguis pro fluens ex latere Chrill:i3 cui 
tota noftra redemptio tribuitur.ílurfus facrificium oblatum á Melcliife 
dechjvt docente AmbroiiOjprimum tempore Sacramentum fignificaret 
dignitate primum. 

2 A (Tero fecundó. Hoc Sacramentum inílitumm fuit no ¿le Pafsio 
tiis in coena Domini.Primójquia tunepofl: efum agni typki corpus s Sí 
fanguinem fuura Chriftus difcipulis prorrexit. Secüd63quia id con Han-
•tercredunt Eccieííae Patres^docetque Eufebius in contextu. Qui plurcs 
tradunt eius tune inliitutionis caulas. P tima eft^vt Chriftus migraturus 
in coclum hoc Sacramctum fui raemoriale difcipulis relinqueret3ar{liüir-
que m eis fui amorem infigeret. Secunda3vt oftenderet,veteraSacramen 
ta morte fuá terminari3ac legis novac Sacramenta fubft.tui, cu poftefum 
agm typici,qui erat huius Sacramend figura^ praccipuura imer vetera 
Sacramentum,iam figuratum,&verum Sacramentum miniüraret. Nec 
propcerealicitum eft^hoc Sacramentum ab aiijsjquám a ieiunis íumi, vt 

niverfs Eccleíiaccóiiiuéturneí}. Qiiia cum Chriftusproptercaufas fu-
Penores voluiílet hoc Sacramentum nofte coens Pafchalis inftitucre, 
expediebatjiiluci non ieiunis miniftrare Gacterummmc ab Eccleíia folis 
emms merirodifpenfatur,vtdebita tanto Sacramento reverentia ferve 

tur. ¿ic Auguítinusepiftola i t 8.ad lanuarium, 
i Aíl|f o tettio. Forma confecrádonis pañis in hoc Sacíarítcto runt 

' " ^ """"" "?" jBbb i 



5S i L i b . I I I L Di í l . V I H . 
?ila verba, Chrlíli hin\\.26.Hoc efi co -rpus msmn.CQVLk cr a ti o ni s vero v | 
n i , H k cjlfangius m{(is:Qu\hns pañis in fubftantiam corporis y & vinum 
in'fubftantiam fanguims Qirifticonvertitur. Pr imó, quiaeis verbisfa, 
.£b, eírpriraainftiuitio Sacramenti^ Secundo, quia eis vti turEcdeíiain 
faciificio Miíí:c,in quo illa reper-itur.Cúm antera ea verba, ad fui verita 
tera exigant converlionera pañis in fubíla.ntiam corporis Chriíii, oc vj^ 
sii in ranginnera,credendu.m eftjvirtuteeorana v.erborum converíionem 
l i \ x m fieri.Sic expendunt. Arabrorius,& Auguftinus in contextu. V n -
idé alia,quse facriíkmmM.iírxcomitanturjnon ad valorem, fed ad íblem 
nitatem Sacr.amenti,^: laudemjnftitiitionis fpeftant. 

4 Affero quartó.In Euchariíiia Sacramentura tantúm, Cunt fpecies 
pañis, & vinij res tanmra, vnio myílicafídelium cum CJarifto per gra* 
tiam3res,& Sacramentum íimul e o r p u S j & íanguis Chrift i , q u x í u b ipc-
ciebus continentur. Nam Sacramentum tantüm eíl quod fignificat, & 
iionfignificacurí res tantura, quod fignificatur, & non íignificat, res & 
Sacramentum ümul,quodíigni.ficat.ursiSc0gnificat. A t fpecies facramen 
tales non íignificantur,& fignificant tum carnem,& fanguinem Chrifti, 
quibus alimur,tumvnitatem fídeliura cura Chriftop nam iicut ex rnultis 
granis coníicitur vnus panis.,& ex plurirais racemis vinum , íic ex rnul­
tis fideiibiis vnitas Ecdefiae conftat,iuxta illud i .Cofinth.. i Q.syms fanis 
& v m m cpr^Hs mul t í famm , v t i n rem prxfentem exp.onit Auguílinus 
íermo 2 S.adfratres in Eremo , & ferm. ad infantes de Sacramento Alta-
ris.Vnde vnitas Ecclefis íignificatur,(Sc non íignificat.Corpus veró,(5?: 
fanguis Chrifti fignificatur fpeciebus, & íignificat vnionern fidelium* 
curaChriílojVtdocet Auguílinus apud Gloífam i.Corinth. 1 o. Ergo 
fpecies funt Sacramentum tantiim3vmtas Eccleíiae res tantum,corpus & 
íanguis Cbrifti res,5c Sacramentum íimul. 

QV iE STIONES. 
V iE S T . J . QUÍE liara íit forma Sacramenti Eucbarift^ fHíV^* 

Thomas qxdfi.z art.y.Bomiíient.y.z.aru 1 .quaji. 1 .Vura)id,&Sc& 
tfis,qit&ft.2.Rkhard.art .¿.quajl . 1 .Baccon.&Gahr.q.y *Argent, quaft* '» 
ar t . 2 .Tarant.q&ájl. i ? .CaletanXabe(;ud.Sttarez>,Conmnch.Pr¿fofit.Pefynt. 
S y l m . & aüfcw/nS.: h o m a ^ . f . q . y ^ . a n . ^ . y k l e n t J o . ^ . d i f f . é . quaft. é.f-** 

i Granad. to . j .comr.ó .d . i .&tr .UJlfy . i .&feq.Tamerao.^J i fp .s .q . l 'd t íb ' , 
1 Jv l&ra t . to^ . t r . ^ .d .^ t . 

Quseft. I I . Qus nam fint partes eíTentiales illius? A n verbacorpus 



Lib. IIIl. Dift, IX, 3 ^ i , 
C h r i f t ' A fpecks Sacramentales?H/V Bonmm^. i .an . i , qwf l . r. Brn^ 
i e i M Í i o . O d r . a í i ^ ^ m t a n X d ^ u d . S u a r c ^ P r ^ o f i u S j l -
Á FeUnu & d U cum S. Thm*> 3 ^ 7 ' V a l c n m ^ m . ^ L ñ . q u ^ i . f * p 

4,^*Qufft! . I I I . A n verba íint caufa phyfica corporisChrifli? H i c S. 
T h o m a s ^ f t . 2 ¿ n i 2 . B o n M e n t . m . i . q m ¡ i . 3 M k h a r l a n , % . q m f i . i . Ta -

CaktavXahfxd, Suaré* i Cinmna Pr^ofn . Pefanñ S j lm. & 

alij cum S.Thoma, ^ . q t i t f t ^ Z . m . A . n i e n m j c m ^ d i f f . ó . qttdft. 6. 3. 
G r a n a l t o m j .controx.óJrat t . 8Mfp.fXmner»l, tomo 4.Hff, ¿.qmft. 3. 
¿ n b . i . 

Q u í E Í h l í I I . An.,<Sc quonnodo Euclrari í l ix Sacramentura í i tvnura? , 
HicS.Thornas qu&f. 1 . m . 1 <Bovment.m. 2. ^¿e/?. 2^4rgent. q. v,art.2Z 
RicharLq. 2 .Gahr.qxzft-1 £ a m j C a h f » d , S u a r e ^ C m n i n c . Pr&fof* P e ¡ m t . 
S f ^ í . & allj cum SJlaom^^.f.q.y i .ar.x yaísnt.to.4.d.6.q^<zft '! -P^ 
mLto.^.ccmroH.ú. t r . 1 . ^ .^ .X '^wr . ío .^ í i .yo^ . ! .íí?^.2.M£er<<f.fo.3. ^ . 4 . 

D I S T I N C T . I X . 
* D e d m h m w o d i s m a n d u c m d i l 

R I M A conclu í io .Pr imus modus raanducandi cibum Eucha*1 
rifi icum eft ípiricualisjquo i l lum edunt t an túm bon i .Nam man-
ducare fpirituaiiter eíl: non foiüm fuícipere corpas\, &:Tanguine 

C h n í l i / e d etiam eíféí tum \ & remiprms jd l ice i r vnionem ctim Chri f to 
per gratiam. A t t an tüm boní effeftnm ^ & remSacramenti fufcipiunt; 
Ideo A;Uguftmus,Homil. 2 (5„fuper loann.ait. -Quid efi Chrifmm mandH~ 
care^.Non efl hoc f ¿Dm corpus eias accípere, r m k l emm indigne aceiüimt jfed' 
tn ipfo muñere,&ipf tm in fe mansmem habere. Spirltmlker emm mandticat3 
qul m vnitate Chrlfti.&'EccleJi^, qtíamSacramenmmfign¡ficat3 manet. Ea-
dem docectraa.2 5 . & 2 6.ruper í o a n . & ferm. 1 i .deVerbis D o m i n i d i -
í t inguens manducar jonem rpirimaleii iáSa€rametaii ,cmus expre í l a í imt 
t e ü i m o n i a t e x i u s . 

a Secüda cocluíio cotra nonnnllos l i aere tic o s, S c c u du s m o dus mandil 
cadi efí Sacramccalís, quo edüt hunc c ibüe t iámai í .N;á Sacramentalitcr 
ffiaducáré efí íumere v e r ü S a c r a m é t u m E u c h a n í l i s c u m corpíore & fan-
guiñe Do^inlAtetiam malí íufcigiuncvemm ^Acramentü Euchariftix 

cura-



)«4 u h . m i : D i i i . x : 

j i .Q^j m m d m A t í & Hfot €d}cem Vcmm Indigne, fadicittm f h l m.andmat 
& b á i u Q o n ü t m m t Ecrféfia; Patres.Nam Gregontis l ib . 2 «Expor¡ti.o-
l í is t .Kzjr .zhtZfi qpjdemm peccat0rlhís)& vera Chrifti 
car6,0" uerpis fa-/igms,fed eftemla mnfalfibfi cfjiclenúk. I tem Auguíl inus-
Jib.^.íieBaptifiTi.contra \ } o n z ú R u . C o r p u s f m g m $ Demim mh\lom 
m'wHs erat illis^mkus alr^pojhlf ís .Qm- manducat Indigne,&c.JL3.¿tm ha-
bec tx, (í.^c 2 6S\kf$x Ií?.anncm. Quare Ecclcíiae Patres ex ig imt ad facra, 
mentaiern fumptionem E u c h a n í f e munditiem anirni , & p r í E p a r a t i o n e , 
Si autem iipn íumeretur v e r ü m Chr i í l i cprpuSjSc fanguis^npfl exigere-
.íur tanta iinunditiesj&prae'paratio anirni, 

3 Obi jc i tur Augu í l i nus H o m . 2 6.fuper J o m - ^ c t m ^ B o n u í Acciút 
Sacvan)entHm^& rem S(ícrñmenú>mdm vero SacrafnevtHm) & nen rem. A t 
res Sacrarrienti eft .corpas Chr i í l i , I t em dicens.iVo« mandHcan.s mandum, 
& mandncans nonmanducatNSA videtur expr imí á malis non manílucari 
porpus D o m i n i , fed tantum fpedes pañis . T e i t i o oratio i l la E c c k í i j : 
Perfivlant m nebís Dpmpne^Hafacramema^tiod Cdntlnentjvt qmdmngffech 
^erimus^rerum veritatecafmw%s.EYv6 nunc veiitate non capímus ea^uae 
Tpecie gerim^s, A d primum re ípondetur .Sacramentum inteiligit A u g n -
í l inus corpus Chri í l i de V i r g i n c natum, quod etiam a m.aioíurcipitur; 
rem verp,myfl:icam ynionemcum Chrif to per gratiam^uam fttfcipit To 
lus bpnus. A d fecuníkíni;npn mandticans facramentaliteroaiiqwandp má 
djicaí fpirkuali ter , quiaparticipat gratiam j5c vnipnem cum C h n í l o , 
quara manducatio facramentalisoperatur. Iteiíi (lui manducat íacramien 
tali.ter^aliquandononmanducatfpiritualiter ,quia indigne ad Sacramen 
tjimacccdlt. Ad te r t i um. Kerum veritate facramenta capere^eft effka-
ciam3feu efficíentíam Sacramenti fufcipere^non íb lúmin via qüoad gra-
tiam,féd etiamin patria, quoad manifeftam vifionera eorum, qux mnc 
íubfpecieJ& velamine accidentium fufcipimus. Q u p í i nimc orat Eccle-
fia^quia plurcs fidelium ea veritate non capiunt Sacramenta, 

Q V ^ S T I Q N E S . 
V ^ S T . I . A n EuchariRia aliquando pofsit conferre feccatori 

gratiam i u í l j í i c a n t e m í H ^ S.Thsmas^uaJi. 2. ar i . 3 . Bonamnt. 
Artt2.t![H¿ft.'$'Scot.c¡ftKj¡ 1 .Rkhard.AYt.2%qu£jl. \ .Vurand.tr^aft.^.T^rant. 

Calet.Cahcud.Va^q.SftAYez>£onmm.PY£fojtt.P-![m.Syhu & a t y 
c » m S , T h Q m a ^ . f . í i . j ^ > m . ^ y d e n t , t 9 t ^ d . 6 . q u £ f i . j , f , \ , ' & quxft.S.f '}» 

OY*' 
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QuseíÍ:.. 11. A i i , ^c qaotjiodo i«ce prartnitti ctebeat conx Is a o acra 
m e n t a l í s a d f a m p t i o í i e m E u d i a r i í l í a f í P í V a í e n t l a j o m o A.Á. ̂  .̂H.p. 

Q u ^ í l . l l í . A n ; cVqu2! diTporuio aéVnaiis reqitiratnr ad efte^um 

l . & q . t . p 3 .Grafs.to. ^coxtr. fi.tr.9 d . ^ , & 5 'tTafoeT.td.4J,y8 .íiíí¿. 3 

Sot.dlji.i r íá! 2 .¿ír.S. 
Qíi.t-jt- I I I L A n , «Sequx fit ^írifeüall? comrounio Eucharifliac? 

Híc S.Tfjomasrffttft. 1 . ^ r i , i .BonaHem.an, ¡-q,* .Tarant.Gabriel. '& Bm * 
lef.qu.Afí., - .Ca'iet Peyant.Cahepid.Sfiaren, Vázquez. ^Connmch. Pr&fofmsy 
SjUñ. & d i ] cum S,Thomaj 3 .p q.%o,art. \ .Vahm.u-^.d, 6,q. S .p, 1.1 'ííw. 
to.4.d,<i»qt(!).dub. f. 

D I S T I N C T . X. 
H & r e f t a l t o r u m } q m d i c u n t s c o t f u s C h r i p n o n 

ejje i n a l t a r i , n i f i n f t g n o . 

V N T Haeretici,qui Sacramenta De i naturali ratione metientes 
negant^corpus Chri f t i realiter, |c ver.efubeíTe accidentibus pañis; 
aíf irmantque, ib i folum adeííe tanquam in figura,figno.ltaqae 

ChriRumdixiíTe.H'ocr^corp^í meumSvznt d ix i t r\.yo{kQhis.í?etra amem 
erat Chriftusjk'úkh figuradve.&fignificative t á t u m . P r i m ó , q u i a l oan . 
6.cum propofujííet C h r i í m s Difcipulis /e praebitumm carnem fuam ad 
manducandum,&piares eorum dicentes^urum eíTe euro fei-monéjabiif 
fent retro,dixi t C h r i ñ u s alios infi:ruens3ic/í'í• fcmdaliz.at}S fifitus efi, 
qmdvluipcatycaro nihil frodefijvería.qfiní loqmtHsfam vobis,f<)iritm, '& v l ~ 
íafHm.Ybi docere videtur/uum fermonem non eíTcaccipieridum fecun 
dum carnem^ fed fecundum fpiritum tantum 3 fcilicétféaCu ípintuali , Sz 
noneo,quem fonat. S,ecund6,qu.ia M i i h . 2 6.zk,Paxperesfemt>er habeki-
us vobtfcHm, me amem non femper habebltls. Sempcr autem haberemusríi 
veré^Sc realiter i n Sacramento Altarispr^fens adeíTet. í e r t i ó y quia £ u 
guflmus tr. 5 o.in 1 omn.docttydonccftcxlmnfivíamrforftim e¡fe Dartúicft, 
& corpm ems lp ynp loco effe oportere , quarams eius veritas vbiqne di fufa f t \ 
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j S á lib.Ill!.1 DiO.x: 
I t e m epiíl:. 5-7,ad D a r a . C h n í t a r n . q u a Deum ' ,vb i i j ue e íTe^qua f íominen i -
v e r o i n c á e l o . E r g ó qua horao^aon a d é f t v e r e j & reaí icer i n E u c f e a n í f i i 
Sacramento. 

mnia tamea y n i c a a & fac i l i fo lu t ione e x p l i c a n t u r . S c i l i c e t adefl 
prísfen.s vei-e35c realiter corpas C h r i í l i i n v i f i b i l e , n o n antera vif ibi ie^ad 
n i o d a m r p i r i t u s . n o n antera acl m o d u m corpor i s . Sic A u g u i U n u s Ep i f t . 

étd*ie. 4-.a^ h'znxaíñjlpfaw£¡iiidem,&nonípftímcorpHs,qHedvidekamr, m. 
tu r i ' i fam qxldsm I nmfíhilhcr, ndnifamv'Jlhul:cr. V n d e ad p r i r a u m dici -
tuu, y erba Clii iftí accipienda Cunt í p i r i m a i i t e r j n o n quia corpas n o n ad 
íi t realiter, fed quia n o n ade l i v i f ib i l i te r^neque per partes d i f c e r p í ü m m i 
ducaturjV-c putaverunc i l l i d i f c i p u l i , qu i re t ro abieru i i t , fed incegrura, & 
i n d i v i d u q r a j a c Í i eíTet í p i r i t u s . A d fecundum: C h r i ñ u r a n o n femper ha-
b é m n s v i f ib i l emy^uamvis habemusiavi f ib i l t* . A d t e r t i u m C h r i l i u s , q u á . 
h o r n o femper ade i l i n cos ió v i f i b i l i f j i n t en i s v e r o i n v i f i b i l i s . Quodprae 
terea i í juf t ra t A u g a í H n a s i n l i b . S e n t . Profper i iC^ro etm efi, q&afhfalfor 

'pañis oyer/am in Sacramemo actTpiftim'¡&fangms emsyquem¡ub vimfper 
c ie^f iporepotwvs, Caro videlket carms , & fanguis Sactamemum eftjw-
gmmsi yarnSi&fangHlne vrroque inmJiblil.intcUigibih •, & ff'ttitualifignificfc 
tur corpas vifhile, & palpable pkmmgratia>&. mdiefiate. V b i a n n ó t a i e eíl 
fpecies p a ñ i s , & v i n i voca r i camera,,6: (angninera V i f i b i l e m C h r i f t i í - & 
Sacramentam c a r n i S í & f a n g i í i n i s i n v i f i b i i i s , (Sc íp i r i taa l i s . . Q n i p p e v t i -
ta'r A n g u í l i n u s t r o p o , q n ó continens accipi tar p ro con ten to ,6 :c6 ranu i 
n i cura i l l a voce fígaificatar. Q u i bus i á m aul la e l l argument is haeretico-
r a m d i f f i c u í t a s . 

5, E r g o Ca tho l i ca conc luf io f i t . C o r p i i s C l n i í l i v e r e , . & r e a l i t e r , & 
n o n fi^urátivefolum a d e í t . p r x í e n s i n E u c h a r i í í i a e Sacramento,• 9vmb, 
-quia M a t h . í ó . a ixk C h r i í m s A p e f t o l i s . ^icclfite. Jrioc eft corpas mem. 
. O a o m m v e r b o n i r a veritas l iare n o n p o t e f t a b í q u e v e r a , Se real i prssléá 
t i a corpor is Chd{ l i ,&: c o v e r í i o n e p a ñ i s i n í u b í l a n t i a r n i p í i n s . Secundo, 
qu ia i ta p r ^ d i c a n t Ecclef i íE Patresj A m b l r o í i u s Jib.4.de Sacraraenr.cap. 
4..P.î /; ell in ¿ A l m i , vjmtms ante verba factd^vlnacccfsít corfecratloje U ' 
JÍ*-£I Chrilí-j caro.Áiii^iikmas i n ierra.de v e r b . E v a n g . Sicmper Spirltum 
^antUsm m'm Chñp-1 aro ¡he coim crcatar, ka per eundem ex fubftamla f4* 
m s , & Vmlidmi corpas Chnjh &pingalniscerfecramrX.arpas Chnj j l}& veri 
tas eCt^&fí'irrj.Vl'ritas dam v'.nate Spiritas SanHi expants, vlnLfie f a l t an ' 
.tis ífilcltr-, FUftra vero eftjdcjjüodexeerias fenñtm. Eufebias Emi f í enus 
i e rm.o^ corpo]jjL.<Scfanguine D o m i n i . ImiJibilis'Sacerdos vijtbtles creaw* 
ras m fuk$dm$$p corpons ,&f iagaimsfai,verh Cao fceretapoteftateéomma' 
í.ít.'T*v:::o p ;oba tn r vari js i n i l a n r i j s l i b . d e i j s , q i n ray i l e n j s i n i t i a n t u r c. 
V . í - r i ; n a e í l ; v a i u i r í e r r a o H e l i x i g i j e m d p c c e i o d e p o n s r e . E r g ó e t iamva 
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Uhk ^ rmo Chr iPdrubf lant iasmutare .Secundaí ferino D e l exordio m i 
di potuit ex nihi io iacere,cuocl non emt,^da }p [ed ix i t ,&fa t t j fmt . Ge-
nef, i .Er2;ó poterit ea5qux funfRutare in Q^qux non erant .Non enim 
minus eifcreare.cjuam naturas rerumimitaie.Tertiaiprarter natura or-
á i n e m C h r i a u s e í l geni tus ex Vi rg ine .Ergó pomi t pra? ter natura: ora i -
nem conver t í ex pane.Quibus adde argumentum A u g u í i i m fupra á po -
í ler íor i . Ante conrecratiouein non vcneramur ípecies pañis / & yint eo 
cu l tu^uo veneramurpoil coníecratione-m. Ergo p o l i confecrationena 
fubeii íllis de novo verum C h r i í l i corpusjCui novum , & maiorera cul -
tum exhibeamus. > t ' . • 

Q V i E S T . I . AnvcreexiOat fubOamia e h r i a i íub fpecicbus pa-
^ 7 ^ * - n i s ^ v in i íH ic S.Tho.q. i .ar. i .Jixhard.GdkScot.'l 'aran. B m -
lef.q. i .*Argm,q. i ,ar. i .CakuCabeg.Suar. Comipc. Prdpcf, Vaz.q. Pcfant, 
Sj l{d.&aUjcvw S.The.j.p.q.y j . a r . i .Val.to ^.d.6.q.^.¡) . i .Gran.to. j . con 
trov 6.fr.3.d, s J'arm.to.^.d, j , q.^.dub. \ .Mdrat.To.^.tr.^-.d.6. 

Quaeíb. I I . A n e-x v i verborum confecrationis pañis exiftat folum 
Chr i í l i corpusjiSc ex v i verbormn confecrationisvini fólúsfahguis?.Í¥*V 
5. £hcm.q. i .ar.z.Vttravd.q.i^Gab.q. i .Calet.Cabe^ud.Suar.Va^q.Connin^. 
Prdpcf.Pefant.Sjlfít. & atij cum S.Thom. 3 .p.q.76.ar, 14 &[?q . Vah to.4.¿i. 
6. q.¿t.-p.2,GYan.t0.j.contr.6.tr,q.d. i.&.fcq.Tanner.to.^ d . j . q . ' ) . dub.i.^ 
M&rat . to .^ . t r .^ d . i i . & \ 2 . 

Quxf t . I I L Qi iod .&quale corpus exif ia t ex v i verborum? U l e S.. 
7 bomas,q, 3 .ar. a .Bonamnt.f. 1 .ar. i . q . i .Gab.q, 1 .Richard %Argevt<& Ta 
rmt.q.2 .Calct.Cíéefud.Sfíar.Va^.Comif^.Pritfof.Pefant. Syhu. & afy cú 
S.Th&ma^.p.q.j 6.art.i .&f€q.VaLio.A.d,6.q.4.f .2 .Granad.tom,<;. cen~ 

'^. .dif. iz, 

corpuSj'Sc fanguis C h r i í l i t e r m í n e n t a f t i o n e m p h y 
í iczmWeqvo difi feq.q. 1. 

Q i i s í i V \ A n verba confecratienis prsdi ta íint virtute phyfica t ó ñ * 
fubf l :aa t iandi? / í^Bonment .^2 .&r .2 .q .^ .Bmhf . quaf i , ^ n í a ú difl. 

,. Qusf t . V I . A n p r x f e n t i a 1 c u l i s C h r i ü i íub ípedebus fit de f in id -
v a A o p o m c á o l f í i c S . T h o m . q . z . a r . s . B o m i . f . 1 .an . 1 . q u é f i r JCkluxd. 
*r t . i . qa¿ f i . j ,Ta ran t .q .3 .Gah .q . 1 XaÍ€t.Cd'c$ud.Smrez,}Vaz.qtfíx,.. ¿vn~ 
v m K P r t f j i t . P e f m ' m , SyhU & d i j c t m S ; i h o m a , ^ q f i ^ 6 . a r t i c e . 



- al.té - f , . 1 «#• 2..Gran,tú.. <¡.,contr.6..tr.).d* i J f f m d d » ^ T a n m r , 
t.o,4{.&. ̂ .q. %. .du'h } ,MarM4o. % . tr .A.d. t 9. 

QueíI:. V i l . A n ea pi.TÍentiaíit fup.emittiraiis? HicBonauent.f. j ^ 
art. 7.qvaj}.1 .JUchard.ari 5 ,Taram. qudfi.' 8. *Argent.-qmft 1 ..<«rf. ̂ .Cateti 
Cai'égtiÁ. Smrtz, , Va?. qfuz,} Corimnch.PY.^ alij cum S* 
2 hpma'i 3 .p.¿¡r. ̂  ó.V^além.to.^ :d.6 q . j . f ; 3 .Gramdm3to,s. c^ f r . ó i t r a E i ^ , 
¿pfcnd.d. ^.l'anner.tomo ^ .d . y .5..^¿¿^3.•0" 4, Muífiíthfsjomá3. t n B i 4; 
d , ¿ v , [ e $ , i . • - , í ^ j . ? í, ' ^ír, . ' i ' . . ' ' ' - ^ 

Qi^ef t . V I H . A n O i r í f í u s Fub Sacramento pofsit obijci vifioni raa 
teriaii itv^sx^.HicBonamnt,p.i,an,^.q.i.S..T\wm.c^A 
art. ^ .q . iXarmt .q .7Xale t .Cabe£Hd.Smryaz*q .€ommc. Prapopt. Pefanu 
Syhú. & alij c»m S. hema,}.y.qmft.y ^ . a n . j Jíalent.tem+q.d-, 6. .^.4. p.. 5. 
Granad to. ¡¡ / eev t tm.ñ j ta t i ' .6*d .y lanner j o . ^ . d , r . ^ ¿ ^ ^ J^fe-,y,M<cr4í. 
to, 3 .ír. 4.^. 5 <<,. 

Q u ^ í l . I X . A n p o f s i t viíione'mtelleíMaliVjaut aliaevidentia-natU'-
rali deprehendi í i í imerpre tes re ia t lqu&fí . j , - *Altjrelatilth. 1 .dtft. i0.4.7,. 

Q u ¿ í h X . A n C h r i ü u s quá hcmo fi t vbique? ^«o rf/^íí / í¿. 3, 
n j l .2 2 . q . ^ . 

m o d o c m u t r f i o m s * 

V R I T V R p r í m o . Q a a l i s fit conver í iopañ is in corpus 
•Chrifti? Certum e i t 3 foiirialemnon eíTe, qniain convetí ione 
. forraaíi accidentiapereiint.At peft converficnem Eucliaii 

ílicam remanent eadem accidentia pañis ,ice fcihcet laporj 
CGlorj.Sr r e í iqua .Er^o dubitatio e l l .ah íitconuei-fio fubrtantialis^quape 
tgutite fubñan t i á -pañ i sp roáuca tu r veré rubll:antia cor;poia Chr i f i i . 

2 Víerjqtíe af í i rmant ,quia Eccleíiíe Pa t res jqüos dííhpraeced.addu-
xin-ns}ait;ntsex pane/eu panefierijíe-üeííici corpus Chr i í l i . : i auteeis 
'obijeias. Sipaais, aufex panefieretcor.püs Ghriftirgrjmofec-uicorpus 
< h r i i l i qactidie augeri, cSc- íormavi ex pane^ fecüdo corpus C" h r i í l i nüc 
c'^eÍMbílantia panis.,qii^ antea no erat.Negatur v t raqi fequela. Frima 
•quidemcuia v t corpus Chxi í l i augeatdr ¡Sc.-formetur ex pane, recuiri-
t u i s v t peí fe ver et íu-bÍTantia pañis* A t in conver í ione Euchariftica non 
pesi'feverat fubftantia pañis ,cum mtitetut fubíVanqaliter i n corpas C i i -
l í i ' , q ü í £ . mutatio kíbftañtialís e x i g i t defiñonem ¡ fab í lan t i íE , qux mu­
ta tur , 5c f-rodufiionem eius ./in quarñ mutacuf. Dic i tu r •igír.ud" 
l í c o r p u C i i r i f t r , quia pereume íubí ian t iá pañis i iova ^ i o i i e i r i -



faculofa > 5c- i n cnarrabili efficitur Corpus C h r i f t i : propcereaqne etíato 
<;on€:i V e r b o Cd?lefi:i,,comíTUiniter .diciiur. Secunda vero ^cjuia n o n e í l 
i dem panem'fieri corpus Chrifti^ac eíTe Corpus C h r i í l i . N a r a aqua etiam 
interdumefficitur vinumJ& tamé non eft v inum. Quamquara aiiqui eo-
m m concedunt, nb i i quidem abfolute, panem eíTe corpus Chr i f t i , cum 
.abíoluté non fit panis^quahdo eft i n Eucjiariftia corpus Chrifti^fed cum 
additüirciiicet illud^quod antea erat panisjnunceíTecorpus Chr i f t i , quia 
i n corpus Ghriftirtmtatum t ñ . Quar^tione aít Auguf tkus j i b . j -de T r i 
iiitaté"cap.4. CirrpfiíCh'ñp átdinm t lfoi , quod exfmñihus tena aeceptím, 
& frece tTÍyfiica co)ifecrrttá?üfasM'ir>iti,s iií wémúY'tátin Dommca ftifslems. 

5 Al i ) vero negarít ,converíiüriem iilám eíTe produétr icem ftibftan-
$ m corporis Chriftiofed adduftricem tantum., v t fubfit accidentibus, fub 
•quibús antea n o n erat. Nam ad convérfionem fuff ic i t , v t pañis t raníeaí 
j n corpus Chr i f t i . V t a i u c m p a ñ i s tranfeatinCorpus Chrif t i j íuf í ic i tvt 
corpus Chrif t i collocetur nunc fub accidentibus, fub quibus .antea efac 
-collocatus pañis . Numautem tune fub eis perfeveret pañis íümuicum 
corpore Chri íH ? Quídam eorum aiunt, fubftantiam pañis á Deo vei ia 
praeiacentem materiam refolvi, vel i n nihilurared'gi . Qu ídam ver6 , í i -
mul cum corpore Chrif t i fub accidentibus manere. Quibus tamen refra-
gandura eft .Nam Eccleí ia ibi non agnofeí ta l iumpanemjaut c ibum,quá 
corpor i s Chr i f t i . Sic loznn . ó.Ego[urhpañis VIVHS^HÍdetdo defcendultt 
rum:pams-,qnemtgo daí?o3caro tneaef i . l temAmbroí iusfupratP^i í i f le , 
[unúmusin myftcrio , illumlrjtelhgo i/fique, <iKÍManu[anEi't Sfir:kHsformAtm 
eji m VUYO Vlrgtms->& Igne paf mnls decoBus , Eadem habet Gregorius lib;. 
.4.dial.cap. f S. Ergo íolus pañis myfticus corporis C h r i f t i , non ille aa-
turalis,qui prius erat, fub fpeciebus perfeverat. 

4 Secundó qutTritur.,cur Chriftus fub alienafpecie,5c non fub pro-
p r í a carnem manducandam , «Se fanguinem bibendumprsbuit ? P r i m ó 
p rop te r meritum fidei,,quialuxtaGregorium homil .2 5.fuper Evangel. 
nullum eft fidei meritum., vbihumana ratiopjraebet experimentura. Se­
cundo ad vitan Jum h o T r o í e m fumendihoc Sacramentum, namfub fpe-
cie carnis humanae^ faiíguims'iaorreremus •víiimM.Iius;T.ertióJrt€ iñ.fi- ' 

-deiibus darctur,óccaíio irridendi noftra facraméuta: nam v t ait Aüguf-
tiríús fopra.Jxydic/fitímfitfetpagams, quod cruoremóccifihofnms híbámiis. 

y Quaéntur té i t ió jcur Chriftus fub duplici fpecie fumendum fe p r $ 
buitjcum totus fülj á l terut ra íumatur íPr imOjVt oftenderet totamnatu-
l a m humanamímíTeaíTumptam, pañ i sen im carnemjvinum vero fangui 
neiTijin quoiuxta médicos fedesanjmxeftjprsfigurat . :Secundó,vt of-
tederet tetara fmíreredemptam :tum quoad an imam, tüm quoad corpus: 
aaaa.docente Ambio^om.4. ad cap. 1 \ . epift. 1 , Cor in th .caro Chr i f t i 

Cc,c 3 ¿A 
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ad cuitionem corporis, íangiús vero ad zmmx t u k i o n e ñ i o f e m r . C x * 
t emm animadvertenda íun t quat:uür.Primun.'i} qúanivis fub duplici fpe, 
cié conficiatur hoc facraiTieRtumsfub vnatancxim totum C h n í t u r n , nec 
fub vtraque plusjquárn fub vna furai 5 quod fignificavitmanna , de quo 
B x o d . 1 ó.Qul plus collegerat, mn habm awflmsj.néc qnl m'tnus paratíerat, 
reperit w j ^ í . S e c u n d u m , quamvis totus C h r i í l ü s fub vtraque fpecie co-
t i néa tu r , t amen panem i n foiara carnem conver t í , quse íoia ex v i verbo-
!;um fpeciebus pañis fubeft, «Se vinum in folum fanguinem, qui folus ex 
v i verborum fubeH: accidentibus v i n i . Ter t iumj fub duplici fpede non 
d ú o facramenta/ed v n u m ^ n t u m confici,quia fub duplici vnus,&idem 
Ciirifbus continetur . Quartum,quamvis pofsit iterari confecratio fub 
duplici fpecie, non poiTe iterari fub vnica individua tantum , quia fi.cat 
przrfeii t iaChrifl i non repetitur fub cifdem individuis accidentibus , 
siec confecratio repetitur. 

6 Quseritur qua r tó . Cur i n cálice Eucliariftico aqua admifeeatur 
v i n o . Ratio efttquia cañones Eccleíiafticj id p r^c ip iun t , ve popülus, 
quem aqua refert , fignificetur redimí fanguine C h r i i t i , & cum Chriftp 
vnir i .Sic de confecrat .di íh2.cap. Nen oportet, 8c cap.in facramenro , vbi 
dicitur.. Non peteft edix Dofnimejfe aquafola, aat vlnumfolum, nijlvtrun-
que wlfceatfír.Cxttmm íi quis,aut oblivione, aüt ignorantia p r x t e r m i f 
tat aquam,non erit irri tura facramentum,confe¿lum cum folo vino:tura 
quiaEcelefia Graecorum non mifcet vino aquam : túm quiaait Cypria-
ijusepiftol, de facram. cal. Siquis de rntecefiorihusnofiris, vel ignoranteri 
vel [¡mpliciter non hoc [ertiMefit ¡quod nos Demlms faceré, & exemplo 
MdgifteriodocxitjfoteftJiwplicher e'ms venia concediSVnAti\\n¿>Non poteft 
canonis Eccle í ia í l ic i in te l l igcndurn e l ide nenpo íTe l i c i t e , nonautera 
valide. V e r u m íi aqua fola coniecretur abfque v i n o , non erit facramen-
txxra validurn: nam ncut pañis confedus ex granis frumenti eft materia 
neceíTana ad converfionem corporis C h r i f t i , íic vinum de vite ad con-
yeifionem Hinguinis. 

7 QiKEritur qu in tó . A n corpusChrifti in Euchariftia fumatur mor­
ía le /^ : pafsibile ? Refpondetur . N o d e c^nae prsbui t fe Chriftus paísi-
b i Í£m,& mortalem. N ú c ve ró immor ta l i s ,& impafsibilis fumitur. Nara 

Ch.riftas fe pr^bet fumendum in facramento, eo modo, quo extra 
facramenttira exif t ic . A t n o í l c coenae erat pafsibiiis, & 

mor ta l i s , nunc vevó immortal js , <Sc 
'ffu impaísibilis. \ . 

qV j £ S? • 
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QV BESTIONES. 

V AL S T . 1. q u s n n m fit materiaconvertenda in Corpus Clir i í l i? 
w H i c S. Tbomas q m $ . x . a r t . i . & 2.Bonmenmra f 2. a r t . i . q . i . & 

«JRichard.ar i . i . t í . t .& z .^énm.e¡ . z .Taran t .<f . 1 1 . Gabr.q. z, Catetan, 

ia, 3 . f . q . j ^ a r . 1 .&[eq.Vdent.romo ^Mfy.C.q.z.y. 1 ..Tanner. to.-^Jtj^, 
¿ . q . z j f f h . i . & feq.GraKad.t0fn. $ .comroturf .ó. tr . zJtfp* 1 ,&[eq ,M&ra t : 
t om. i . t r . 4 . d i fp .4 .& 5. . , 

Q o x f t . I I . Quaenani fin materia convertenda in fanguinemíHíV oni~ 
nes interpretes MaffiJ}rl,& S.Th&m.relati qiidfi.prAcedenú. 

Q u x í t . I I I . A n aqua immediate convertatur in fanguinem Chrifri? 
H i c S. Thomas,m&ft.z,art, 3. 1 tBenapienmxa p.z,art. 1 y . & i%Jkt.thH 
$.Richardus ar. ¿.q. T:.BrMef.jq.^Xaie\an.Cabez,Hd.Smre¿y'az>q.Cúnm?:c9 
f r&pof.Pefant.Sjlm.& alij 3 .p.q.yA . a r . j . Tanner.to.4..d¡f9. f.q.z.dxb. 6". 
¿ilanus l ib. i.de Enchañil.cap. 1 3 .Pet.Sotus h^i.^.de Emharifl.Valentíá'tey, 
4,.d¡fp.6 .q.x.p. í.Sot dlft.y q . i .ar .6 .Granad.te. 5. comrotíer,6 .tra.z .d'-jv, 
¿ . .Marat . to .^ .tr.^.dlf?. 5 .febl.4., & y. 

Quasfl:. I V . A n lifi vera , ÍL?bfl:antialís conver í io pañis ín corpus 
C h n í l i , & v in i in íangüinen^HírS.Tbomas¡qptd-l . i .art. 3. Bonax.an.j 
^ . 1 - .Hkhard.^írgcnthTarant & Gab.q. 1 .Cdman.Qahez^nd. Snarez,, Vaz>~ 
¿¡miz, £ omine, Prépof. Pefant. Sylm. & aíij cam S.T.boma 3^.^.7 5 . ^ . 4 . 
Yalemiatomo ^..difp. 6- q.^. part.z. Tannems tomo 4.,dijp 5. qu<zíl.4..díb. 3» 
Granad tomo j.controp.-S.trafl:. 3 .¿i/]?. 5 .M&rat.tomo 3 .^* 4.^/]?. 7. 

Q u x í t . V . A n h s c converfio confiñat i n a l i o n e p h y f i c a í i / ^ í » -
terprctes M a g l ¡ l n } & S : Thowa reldú q. 'frdccd- &feq, 

QuíeíI. V I . Q u í n a m fit terminas produc ías per aftionem conver-
fivam? A n fubírantia C h r i í í M n accidés, féíiínoáusipfitís>ííkScot,-q. 3. 
2 ^74^ .^ .4 . Rabión q. 1. «it-. 3. Ma'i.q. 1 .Occam.q. 6. Mayr .q . fenüh .Pa-
Uc.difp. i .Capr .q . i .á r t . 3 .Gab.q.».#r . 3 2 ,C atetan. Cabez^ud. é g a r e A 
ComncPrdpQjit.Pefant.Sylm. & alij mm Sandio Th'oma , 3 .p.quáft. 7 5.4//. 
4. 8. Valentía tomo 4 ; ¿/fp.6,-quáfi. 3. p4rf. 3. Tanner J&wo 4.dtfp. 5 .¿7.4. 
dubio 4 . &feq , Granad.tomo $,comrou.j.tr. ydifp. C.M&rat, tomo i'.tra. 
A 'd i fp . ix .&' feq . • :. , . ^ f? 

QuasluA/ ' i i . Ana l iqu id fubílantiurpanisjve! v in i remaneat? H k - S . 
A tom.q. turt 1 .Bonax.p. 1.4r. 1,q.z,Richard. Bndefy&Taram.q.z.Gab: 
y % £ f t ® t f a £ e ¿ * d y S m r ^ 
sJ-q.JS.ar. 2 :Valm,to 4 .d i fp .6 .q .^ .p.z. Tnmer . to^J i fp . \ .:q.4.d.ííb. 3.' 
Gran to .5 .comro^64r . iJ i fp z . & Ú.Marat , ^ . 3 . t r . ^ J i f f , 8 ^ 5?. 



ift. X W j 

JPrApdf. Pefant, SfWu&dijcHm .S .Thom . i ' f .q . j \ » * r i * 3 ydmt'iatoms4, 

6 A r . i*Áí(f:$ ,MM4t\tomp | . ír .4. 1 1 , 
.Qwaeft,. I X . í^uid ponatur fub accideíitibiís ex vWerboriirn ? jFJ«? 

''%mmem..f . j . ^ r . f . í ..¿¡.^MchardHSja*!.. 7]arant. & B m l e f , q. i.^4lí¡ rdath 

Quaeft. X . - O í t a l e p o n m r < o r ^ u s C h r i f t i fub .acciáesitibus ? HicSt 
Thomas q, g%,B.onauent.f.x.q.z.Tarant-q.%i>Rícbard.art,4..q.4.,*áUj 
r e U í i d í f i . i o . q . p 

QmxÚ. X I . D e eornrnunkatiooe fub atraque fpecie? .HicSShomaí 
q.z.art.^.Bonáfient.p, i.art. 1 .q . i . Rtchard,art. %.̂ . %.^irg€nt.q. z.art. p 
Tarant.q. 1 r .Cai€fan.Cahez,Hé,.SM4Ye^}razJqu€z1, Conninc jPr&fo^. Pifanjb 
Sylm .&M^cum S.Thom, 3 .p.q.y4..arp i .&feq. Vdent.tom,4.Mfy,í$ .q.B. 
p. ^.Támer.iém.^.díib.^ .duh.ó., <3ranad.t.ont. ̂ ..ccmrou. 6>tr. 11 ,d.2, 

Q u a e í l . X I I . A n íicnt paais converticur in corpus Chrifcijita qiisd^ 
l ibe tpoís ic in ^uodlibet eoaver t i jHíV T)uránL& &sh.sfi%Scet<q, x.Sot* 
á¡j}..9.qrx,art,4..2üchard'díft*io.ar.iz.q. i.M&rmltem,3. tr.^.dtfpfít.i'J» 
Gramd.tem, 5 .comrm. C.tr pdífp.4...& 1 ̂ .Smréez^ tome pin pf.mff^6p 

feB.vk*PaUt.dift.% 1 Jify.z.Ledefma 1 .p.^.q* 16.ar,^ duh. 3 .& ¿f.Vatfy 
tom.p'in i.f,dlff., %84. 

D I S T I N C X X I L 
V h i i l l a a c c i d e n t m f p m d a n t u r ? 

V i E R I T V R p r imo .An accident iapañis , & vin i in Euclia-
i i l i a exiftant fine Cubiefí.*©? Re ípode tu r . N u l l i í u b i e f t o in funt. 

N o n íubftant ix panisj qux n o n e í h N o n corpori Chr i ln , 
c|Uod eis-accidentibus noninFormamr.Nullum autem ÓupeiieiiaBucl íub-
ieclum.Exiftunt:igicur íine rabief toi türa ad myíleri j ri tumitiim.ad gm-
tus, fideique fuffiagitimrtnm ad C l n i í l i tegumentum. 

z Q u x i i t ü r fecundó. A n hoíliae f r a i l o vera f i t , & cuiusfit fraclio? 
P i lma opinio eft,non eííe ibi fraftionemA^eram3íedappárentem . Nana 
corpus CHri-fti inimorcale>.<Sc impafsibile frangí nonpoteft . Nullius aUf 
tem rei poteft cíTe ibi,fra¿lio,niri corpons C h r i O i . -Secunda opinioeft^ 
íraclionem e ¿ e vcr^ra} fqd boh eíTe r em, cpx frangimr. Nam ficut ibí 



fimt fpeciespanis.quin GtpaniSiita poteft eíTe f r a f t i o ^ u i n résfít,iri qu-'í 
exeiceatur. T e r t í a opmio e í l | fraftionem. iilam effe corporis Chri-Ü* 
Nana de confecrat.ditt.-i.c&p.Ego'Berengarms, ¿ k k m , feftcanfecrationem 
coráis Chrlftif r^mllter, :mnfolm)pí-k f u r ¿ m m o f e d verkate mambm Sa-
cerdomm trattar'h&frangi3&fideimm dentlhm atteri. Pro'babilior opimo 
eft , verám eíTe ib i fratlionera 3 & part i t ioneíni at non corporis Chr i í l i , 
fed facramenti, hoc eft, quantkatis, & form.st.accidencalispañis. N a m 
A p o d ó l a s í . Cor in th . 1 o.imPams^usmfrmglrms, Ergo pañis frangi-
tur . A t non cuoad fubftantiam . Ergo qupad ípccies3& formas .acciden­
tales ipiduslltení^quia Auguí l inus fe rmonede verbis Evang.docetjqua-
do Cbr i i lum manducamus, non faceré de iílo partes 3ffed de facramento 
tan túra .Fra f t io antera eft divifio reí in partes. V n d e a d c a p . ü ; ^ Btren-
garlm concedí tur-, veritate qúidem e í l e i b i f r a a i o n e r a p u i a veré í rángi - . 
tur , (Scatteritur j at noninfe i ramedia té /ed in fpeciebns, qusE: Cliriíluna 
continent, & íignificanc. 

. 3 Q u a r r i m r t e r t i ó . Q u i d fíguretfracliojüCpavtitio hoftis? P r imo 
pars in calicem'MiíTa fíguratChrirturc refurgentera, pars eomefta curei 
hominibus in térra converfantem , pars in altari remanens vfque ad fi-
nem MiíT^j eundemin fepulchrojacentem. Secundó fraclio , &:diviíio 
partium figniñcac Chri f t ipaís ioneraj & mortem . Sic Seigius Papa de 
confec. diíl:. z .cip.Tr.lforme. 

4 Quaeritur qua r tó . A n huius facramenti oblado fít verum facri-
ficinm^&irnmolaciüíRerpondetur. V e r u m facrificiura efi^ócimmolatio 
in reprefeníat ione. E í l verum facriíicium^ quia ofFertur a Sacerdote éa -
dem ho í l i a , ouíe i n Cruce ab ipfo Chrif to oblataeÍTjfcjiicet iclem C h r i í -
tus cum precio fanguinisj Se pafsionis jpíius. E f t i m m o k t i o i n reprefen-
tatione, quianon eft immolatio Chr i í t i in remetipfoj qu<T femei tantura 
ín Cruce fa¿la eíl:.,fed eft leprefentatio immolationis in Cruce h í l x . Sic 
Auguftinus epift. 2 3,ad Bon. SemelimméhtMS efi Chrijlm hifamñpfo, &, 
tamen qmúdte ImmoUtm hifacramento . Similiter Chryfoftomus homilía. 
17.ad ttéa.iQ.Semellmrtiolattís ejl Chrijius. Hoc atíttmfacrifuum exem-
flgm eftlll'tm , Id itfumferntier , id ipfimojfcrmr, poindehocider/t eftfacr's-
ficium» 

$ _ Quc-eritur quinto.Quinam fuerit finis in í l imendi hoc facramen * 
t ü r a í D u p i e x i s f u i t . P r i m u s augmentum gracia?,& v i r tmum. Secundus 
remifsio peccatorura venia l iumjn quíe quotidie iuftj labuntur.Sic A m -
brofms lib.4.ne f a c r . c a p . O í ' qmúes effundimrfanguh Chrlftuín remifslo-
nem ¡¡eccatorttm ejfmditurjebeo femper acclpere^mfcmper fecco, dekojem-
perhahremedicimm . I tem Auguftinus l ib.4. contra duas épiftolas Pe-
lag.cap. 1 o.Se de verbis D o m i p i ferm. 28. Qnla qmtídie Idim^r, quotidie 

P d d Chrlftus 



194 ' Lib.. lili . Diíl. XI!. 
Clmíhttmyfiice Immolñmrfro nohis, Vedlremmmbls hocfacramentumfalü^ 
ns,vt ftlams qmtldh feccamm, fet hoc facramemiimrcmtfshneincovfeqva-. 
mW. A t peccata-qu-otrdiana- Sanftorumnon funt mortalia, fed" venialia.* 
Si aiuem indé-qiixras,- num quotrdie comaiunicádum fie iuílis etiam l i t 
gis? Aii^uft inus refpondet de'-Ecclfcf.dogmar.cap". 5" 3. Quocídie'Euclia:, 
rífiliam accj-pei:e,nec iaudanéumsnec vi tuperándum^ exhottartdnm tamg 
omnibasjDoíi i inicis diebus comrnunicare, íi tamenmens i n áíFe£hl pcej 
candi non fit'.Sí v^ro i lon ira fiequenter communiceturjfakem cer in an-
no abíque-aftaaii crimine homiafis communicentjn Parcha Iciticet, P e í 
tecoftej&Nacali. . v 

V i E S T . I . A n accidentia pañis x 8c v i n r maneanc i n EúcHári fiij 
f ine íub ie f to?Hk S.Thawas-q. i . an .2 . Scofi.qyxf i*RichardHs}& 

G a K q . i^Erntef-Taram.Ó1 Bonanenf.q-, *\Cm€t'an. Cahe.Zjtid.Suarez ,̂ VazjÁ , 
Cmnlhcy Pupef. Pefam-Sjhl;&alijctem-S: Thoma y.p.q.yy.aft.xt& x» 
Vdent.ta.^.dify.6.q:>y.f- i . & q : f.fi 1 . Tamerao.^.dtff . 5 .q.6;dttk i . G u 
md.tomo $.tr.^.dlf^^.M<trab\ro:y. trr^difp: 27 . 

Qu2Bft..ILAn%ea.accidentia pofsint naturaliter agere? H k S 'thomM 
t.an.z.B'onavenmra•p,T.an.z.<¡¡,2.& 3 .Rlchardus ¿rt. 3.^. u & z.^ir 'Á 

&enr.f.z.an.4. BrMef f. f . Vfirand-.is q-.z. Gabriel q.T.CatetanXahez.ud.Oy 
•Smr-ezs>Vazii¡m-z,> Comiinc, P'rsfofi Pefant. Sjluí. & .ai ij enm S.Thoma $.p* 
qmfi - . j j - . an. 3. Vdtnúatomo 4. dlfp. 6.q. \.p.z\TanneriistC7ho 4 . ^ , 5 . 
Ipi&fi. S'. Anh,.^..Granad, t&mo ^. controácrf.L&itrly.difp.z.Mdrat.tomo--
tra^.4..d¡ff.iS\-

Q u x í l . I I Í . A n pofsini: aliquaiTrnlii^ationem Tubire? tík S'.Thonm 
q-.T.art.z.B'mvVMXt.añ.z'-q• 1 .Rlchard.an. 4.^. i-.^ú'rgent.q-,z.art. 1 ''.Gw? 
q. T.'üxraidiq: z\CAÍetan. Cabezjid, Ssiarex, Vázquez,, Có'mTÍnc]Pr¿pq.P*e* 

f¿nr.Sylm.& di] cttVi'SXhimt f. p.qf yj .ar.^: . & 5.Valcxt.foms Jr.d¡fp.6. 
Aj 5" .(pt 7¡..&\*r.T' 'nír.tows. $¿dif$, S'.f.á .dab. 2.Gravad-.tom. 5 .comrmer.G-. 
t r . y J l fp . -iM^rat,t0:^.ir.4 difp.z%,& 25 . 

Qa cíV. I V " . A n in-EucKariftia fit vera fra&io, & ea fít Cln-i í l i , an 
áxcidenciarn^tantñiTSíH'íV SiThsm.q. t.arly.Bhna'Hepe, p. t.ar. 3 , q . i . & z » 
Ríchard-an.z. q: I . tAy-gent.q: z.art. 3 .Bruiefq.y.&'%'.Gab, q, \ .dkbié'4» 
Ciiietan:C,ée.z.i4d:. S-Harez,-, Vázquez,, Comine , PrapofyPefant.Sfliid.&'¿ty 
cum Saní i rTh 'y^ t ^\v,qfi£^'77-art y.YaUntlatomo4.difp.G.'qaáj}. 4•f• j ' 
TMvh- t o w f.^/íí- z*.0ranadttom %<como#r.6.%tr.6J:li.vh* 
M:coí,fó.TO r.rr.4.íf;fp. 30-.: n 

3 "1 5 ( ^ a f t -



Lib. l i l i . 1 DiíL XII. 395 
Q u ^ í l , V-Quara v n i ó n e m habeant accidentis cum C K r i f l o , an i n -

•tv;nrecani,anexjtrinfecam ? Ve.qno Valeria to .^ .d í f f .6.q.^ . f ¿.Tanvcms 
tomo 4 . 5.f• S'áMfá4- Suarez.to.1 3 .,p J y p - ^ - í ^ - ' S .^Un.llb. t . 
de Eftckmjl.caf. 3 4 . ^ feq-Vazqaez, tom. 3 .i» 3. 1 8 1 .caf, 3. Fc/Z^r^ 

3 .̂ /̂ 4•¿í̂ J/J• 1 ^* 
Qujsil:. VI. A n eífeíhis buius Tacramcnti fit prima grat ia ,& remif-

í lop^ccat imor:¿ l i s íHiVS.Themas q.z.ar. z.Bonaactn.f.i^art, i . q . z . R i -
chArd.ar.<r.q, 1 .Bmlefq. 1 o . ^ H j relatl d¡fl.$.q 1. 

Qnxt t . V i l . A n j & quando hoc Ta era mera tura operetur angmen-
tum gratiae'/ííVS.Tkont.q. i.art.. 1 .BonAuent.p.z.an. 1 3 .Richard ar, 
q. z.Tarant.q. 1 ̂ ..Bmlefq. j. i£4ÍetaM.C0hz.(ídjmrez,,Vaz>qH£z*) Cvmncs 

difp .ó .q.y.f . 1 J'mner.to.^dtfp. ^q .y>d t ib . i , .& z.Henrlq, l$.%.cap', 3 3» 
íS'oíí? d l j h y . q . i , & difi, 1 i , q , ¿ , ( í n . 1 J tmrd.ar t . 15.Gx.án&d.tojno contra^ 
vcrf.6,tr.c).difp z & 7. 

QuícíI. VI I I . A n oblado huius facramenti f i t vernm íacrificium* 
& in qup fAcrificium coníüílatíHíV Bompicnwrap. z . in Vnu dahio i . & z*. 
Caietan.Cahcz,uÁ,S#.ar€z,yaz,quez,iC0!ímaciPv'¿pof:P-efwt. Sy.iul. & alij 5* 
p .q.^^.an, \ .V/de?it.tow.4.-difp.6.q. i x . p . i .T.anner.to.4r.dÍ[p.^.q.^.dpib.i. 
& z.Graftad.tom. 1 .contrefttrf.ó, i r . 14. difp, t . &feqtient, 

Quae í l . IX . An5»Sc qua^frequentia huius facramenti liceat laicis? H i c 
S.Thomas q. 3 .art. 1 .Bonatient.p* 2 . a r t . z . q . 2 . & 3 .Brtdefq. 1 4 . & 15 J IU, 
chardtss art .z.q. 3 XafetanXak¿z,ud.Suarez,,V'az,qfíez.1lCo?¡nmc., Prdpcf.Pe-' 

[ & n . S j l m , & a l i j e u m S.Thoma $.p.q .%o .art.fj .io.& 1 1. Valenúatomo 4... 
Ái[p.6.q.%.p.4l.,TannerHStomo 4..di[p.$*q.%. dub. 5 .Gfanad.tomo ^..cemro" 
uer[.6 Ara.\ o.d'i[p. i r . 

QuceíI. X . AnfacramentumEuchariOix íit neceírinium ad falute-? 
f i j e Smttpis TbomasquAft. 3 .art.z.Bo'/iaHentura p.z .art .z.íjuójl. 1 .JRicharr 
duídrt.z.qt-uj}.z.JSridefq. i 3 .Caietan.C4Bez>ud.Suauz,, Vaz^qnez., Cmúnc, 
Pr<cpof,Pcfam.Sjlm.& alij cum S.Thoma 3 .p.qttrf. 7 3. m . 3 .Valentía to~ 
wo 4¡Jifp, G.qtiúfl, 1 .p. 5. Tmmrmfmo ^ J f y . s . q m f l , 1 M & . ^ G r a n a d , 
tomo 5 ,contYOHer¡\ 6. t r . 1 ,d('fp. 7. 

Quaríl. X I . A n fitefíeílus huius facramenti remifsio ve.nialiui^? 
H i c Sanclm Tfawas q u ^ . \ .art r ¿Bonüuemmap .z .art . i . q m f i . 3. Rtchar. 
wt.%.qu&ft. s.Taram.qíidJi 1 3 ,Caman.CahezH¿.Smrez.iVa^qHez1}Comimf: 
Prxpoft .Pefam.Sylví & alij cumSJhcma ^ ^ q m f t . y ^ . a r t . ^ V a l e m i a t o , 
4 'á t fp-S.qaap. j .p . i .Tamems tomo^Jlfp..S.q.y. M i ó 1 .Granad tomo 5* 
eomroHer[.6ttr.c>,dií'p.$, 

• : ' V . D d d 2 ' D I S -
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T. X I 
S i h ^ r e i i c i ^ e x c o m m u n i c s t i h o c f á t r a m e n * -

t u m c o n f í e ü n t l 

\ R I M A ; Gon 'duí ío .Praví Sacerdotes conficiiint hoc facramc-
¡ - ^ tura^íi: excoramunicacr, & ab Eccleílaprxrcifsi non l int . P r i m ó , 

qtna hoc facramentam non coficitur mér i t o , & poteftate Sacer-
dotis/ed verbo creatoris, & vi rmte Spintus San£tí,-quae.*aclefl:etiam Sa-
cerdoÉibüs pravis . Secundó- , .quiaet iamBaptifmiís , & alia facramenta 
fiunt á'rainiiíris exrftentibas'in óeccáco . Terc ió jqu ía í i c docent Ecc í e -
fi.ae Patres, Aniguftmus Übro'de corpore Dornini 'J.ntfd-cAtholicam -Ecclé*-
'Jiaminmyfteno.corpons , &* f^r^!ñs Domlm.mbU a bon»malus-nibll krnalo 
mlmsperjiámr Sacerdote,Item Greg.vt habetur i . q . i .mpltifteManMtm 
dicens: H m in-quam m.wnkm laqueamlnclrlíint, qul divina, & occalta mjf» 
terlaylmab alijs[anBificatafiéricredam•>&mintis, j i lllommfíat.officio,c¡m-
mmvka vldeturlsnohilis, RiuTus Ifidorus i ib . ̂ .Ethimol .cap. x^.Qtúk-
fnelmsw.rpores&f mgulne ChriíiP, Sme-erg» per bonos > fíne per malos rmám 
tros i'ntra Ecclejiámd'f venfnur^uramentum tamen eft,'-¡ma SpiHms SanÜm 
v.mificatynec bonorum dJfpenfatow merltis ajnfHdtftf, nec malerú attematura 

i- Secandaconc lu í io . V t hocracramentiim conficiatur, d ú o requi-
mntur inconficiente, fcilicet ordo/Scintenrio conficiendi.Requiritur e-
nimlegitimus minifter.huius facramenti jnempe Sacerdos potefbte or-
dinis in(litiicus.,&-intentio i l lad conficiendi.Si autera-Sacerdos Haereti-
cus íicdiícEedéns veritati huius faGramenti. 'potefr i l lud conficere, dum 
imendat conficere-, quod Eccléfia credk. Secas íi intendac facramentum 
conficere quod ipie.credit.. N a m quod ipfe credk,,verum racramentum 
n o n e í t . a t q l i e a d e ó non p o t e í l intendere íacramentam.verum . A u t iam 
credet veritati racramenti. 

3- Xer t iáconcluf io . Excommunicati Sacerdotes hoc facramentum 
non conf ic iuñt . T u m , quia Euchariftíse facrificium celebraturnomine; 
Ecciet ' í i r^deoqj in ipfa obiát ione nendicit Sacerdos^jprojfed efferimMS, 
A t éxcomtimcat i cumfint extra Ecclefiá, nec eius partes habtantur5no 
gerunt perfóna EccÍefiae..Tnm,quia Auguft'.fupra docet,hoe facrametu 
conficiperferete Ange lo i l i ud in éón fpeSü De i , iux ta i l l ud MilTaerO^-
n¡ bóténs Vém: mbe hoc perferri pet manas fanñl\singeU' tfitmfabllme altare • 
tmi.At o b l a t i o n c f a a á á Sacerdoteab Ecc le f íad ív i fono perfert Ange­
lus in c o f p e ^ ü Dei jqui eaaccepta haberenon p o t e f t ^ ^ í ^ ^ 1 1 ^ ^ : ^ 
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chic i.MaleÁtcahenedtttlonUm veftrls.Na í lbenedi f t iombus fe a í í e n t m a 
lediam-uin .quíd ent de ip r a iw í l i a o b b t a í E r g o iilanQn coficitur vaUda 
apud Deum abexeomiinicato Sacerdote. V n d e coliigitui^neque con^ 
ci hoc Sacramentumab Hseretico prxfciffo ab Ecclefia;& excommumca 
to .Si antera qu2Eras,qmd fit Hs re t i cu s íH i l a r i u s lib.2,de Tnni t . r e fpon-
det e í r c e u m . q u i coelefiiú verborum fimplicitatem aliter interpretatur, 
& inteiligit3quáiii ventas poflulat .Aviguíl i iras vero e í íc , qui gra t iáal i • 
cuius coramodi^aut g lor is teraporalis falfas^ac novas opiniones íeftatisi' 
fcilicét pertmaciter contra inflicationem Eccíeíi.e, 

4 . Qnarta concluíio. Corpus C h r i f t i á b m t i s animalibus veré non 
fumitur,nempe á mure rodefite ípecies Sacramcti.Sacramenta enira bru 
ta non fumimt. Quid autem brutum fumatjaut manducet fumens fpecies 
facramccaíeSiDeus novi t ,qu i fubíliiuere potefl: rubiláciamyaut eífedlus, 
quos voluer í t . . 

J N N O T J T I O N E S . 

B R T I A , & quar tacónc lü í io communite'r a T l i e o í o g i s cum' 
Pari í ienfibus improbantur.Et quidem ego fateor, ^ g r é fuftine 
r i po í íe .Ni f i te r t i amf ic in te rpre temur íVtnege t j Hoc Sacramen, 

tum confici á Sacerdote excommunicato non in ratione Sacramenti jCed 
in ratione facrifici] ab E cele fia oblati,lioc eft^non effe oblationenij (Scfa 
crificium Ecclefiac ^ cúm eiusminifter non íit Sacerdos excomunicatus, 
v t notant Theo log i explicantes excomraun;cat iónis effeclus. Sacerdos 
enim conficit i l i ud facraficium tum nomine Ecc l eña^ tum nomine C h r i ­
fti. A i excomunicatus qnamvis nomine Chrif t i pofsit i l lud offerre^tamé 
Ecc le í i s nomine , áqua praeciíjus eftj ofterre non poteft. Qiiam mentem 
conijeio exp roba t ión ibus cocluf ionis^ushuc t a n t ú d i i igun tu r , (^ ia r -
ta conelüíi'o vero poteft intell igi de furapcione,<Sc manducatione Sacra-
mental i jdif t iní laá p h y í k a , Scnaturali. Bruta enim licet naturalitei-jac 
p h y í i c é fnmantj&manducenthoftiam conrecratamjtamenTac^ 
tei- non manducant,nec fumuiit^cura i n eorum fumptionem inftituta 
íií>necin aliquem eis eífeétum communicandura deputata. • 

no 

^ Y i E S T . I , . A n malas Sacerdos conficiat validé Sácfam€ntllm, 

Pdd | ; 1 •Sot* • 
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i .Sot.q\ i .Sm.ÍJ.Í .Richard. V a r . T a r m . & Gab.q. t ,CaL't.Cahe^ud..Suar; 
V'azjq.Connlnc.Prapúf.Rc[ant.SJIÍÚ:& alij cmi S.'I bom. 3 .pq.8 i .ar. 1. Va-* 
lenúaito.^.d.t.q.io.p, i . & ^.3'amerJ,i04$.dt<¡,q.9.,d#h,5.'Gran. ÍQ. y, cWw 
troH.ó.ír. iq.d ' 

Qxmñ. I I . A n íacriíicium mali Saccvdntis valeat mmus q u á m b o n i j 
JFí'íc S.Thom.qa&jl, \ .art. s .Benauem.an.T. .q.^.Sot.q. 1. Bmltf. & Tarant, 
q,qiCalet£ahe^J'.Suar.Vaz^q.Pf (ipcf.Conmnc. Pefant. SjUú.&alij cttm & 
T/j0;#.3.p,̂ .H s .d r . t f . I^ / . í f l . ^^ .ó . í j . io.p.^.Tanner.to.^.d.y. 9,̂ ¿.3,. 
Gran.to.<¡¡Jentr.6.tr.M2.d,g.., 

Q u x í l . I I I . A n hoc Sacraraentum operetui fuum e í f e í l u m ^ u a u -
diu manee in !loiTiacho?Dí? ^¿tJr¿r/^¡fj dift.prZced.q.y, 

Q u x W . V í l L A n intentio conficiendi Saoramentum íic neceíTariaad 
eius v á l o t e i r ^ P ^ rír/^i ¿íl/?. ó.q.').. 

Qiiteft. V . A n prava intentio Sacerdotis poísi t deturpai'e cenfe* 
miúonem.De quo relati dlll .ó.q.ó. 

Í S T I N C T . X.IÍIL 
®í¿ P m i t e n t i a . 

R I M A conclufio .P oenitentia lapíls poft baptirmura neceíTa* 
riaeftad ralutem. T u m quia non ef ia l iud remedium peccato-
run i j q i i ^ pofl: Bapáfrniim commktimtur. T u m quia fl ierony* 

mus ad cap. 3 .Eiaix aÍE,poenitemiSm eífe fecundam tabularapof tnauíra 
gium. Namficut á naufragio peccati originalis folüm eripimurperbap-
t i ímumjqui eft prima tabula ralutisiíic a naufragio peccatorura p e r f é s p 
Íiiim,jn qua; libamür p.oíl Jiaptifmumj(ola poenitentia li;beramur. T ujpa 
quia Bapcifta M a i l i . 3 .espit pr^dicationem a posniteutia c iamans.P^ 
.tentiaw 4pte,appropnqnabk er'vm re^mmcceUrum. .Quippe adii lud obtine 
cium no e l tpéccator ibus aliud médium prxter pocniteiidam.'Porro pcf" 
nicenru dicitur a puniendojqua quis puni t in íe peccata,.qux commjísitj 
pr^veniens íuo dolor-e vindiftam iudicis.,&iHam prccavens infutuiunb 
E i i autem dupieXjícilic'Ct ext-eri;ór)& iuterior. Exterio-refcSacrame»' ' 
tum poeríitentiac,de qtio mine inftit-uitiK fermo.interior vero eü vi-rtiis 
amrai,qua iuxra Amb.ro.r!iim,w4//íprmúta phm¿.mm 3 & plangema ite-
•nmnon commin mms. 111 x ta Gregorinra vero , qna ante acia %ec cata ¿efe-
mis3& f'enaá non commmmm, . 

2 Secunda conc lu í io .Po te í l eiíe verapcenitetia in eo^qui r e l í v i t p 
ín pécca ta ,q i íomm femei Pcenituit. P r i m ó , q u i a l U x t a A m b r o í i n n - 5 ^ 
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f ;cíe pcenkent. c. t o. 2íxcrep w r d fmmm'ia cefare kfeccMo. Atpo teH: 
quis hodieceíTaue a oeccato príEteri to,quamvis relabatur eras ib alia peó 
¿1:3. Secando i u i í ^ A u g u í l i í r . i m in Enchir idion. c. 70, Míferanda Deus 

eíct commfía peccarafínonfaisfsctlo congrsm múlMmr \hx . k r e faüsf . i^io 
ongm-aexhibettirperpoeaitentiasi. Ergo poíc lemifílim féiriéB/htim' 

peccatum per vetara poeniteat iampoíTunt deincie alia commirti jqus per 
eiufdera Catisfaftionem deleantiir. T e r t i ó á pmóif, c[uia veré é f t p S f r -
tens,cTui coraraiífa mala cumemeridationisptopofitoplangic, & odit^na . 
vera p'ocnitenriaéft internas dolor. ,& odiara peccatorurn A t poft vevu-
animi dolorernJ5¡: petcatoram odiunijeraendaíioaKqae p ropo í i t u r a ,po -
teí l hora o alio deincie tempore peccarej nara-vera pcenirentia hodierna 
folam avertit animara a peccando eo cempore, in que ex i í lk , non vero-
án aliona quo non exif t i t .Ergo ' vera pcjeaitentjaptxcedere-potcftjquá-. 
vis iliam iara ptastetitam' fubTequ"antm' peccaca. 

3 Oppoaant qaidaai aliqua prolata Patram. l í idor i i l lud l ib . 2: 
de fumm.bon.cap. 16*Irri[or eft3& nontanltens^ui aáhac á£tf,qmd fér i t r 
tet . l t tm. InanU eft famtmla^qti-imfeqáéfís'culpa coinquinauCtegoims üb..-
Sy n'.par. 4B . í ^ i commljfapíangit^nec t'íí'r/íen defiñt^tem'grauiori^ef»kUeiü-
Arnbro í ras l ib . 2.de poenit.cap, 1 o.Si vere'f&niúntianjage'Yéfit, ll'eraftdant1. 
fofrea non putar cnt,qmaJlcut vnum baptífma}ita eji vftop'knitenHá. Aügt i ít¿.-
ni de veta,<Sc Faifa poenitentia,cap. ocP^fw/ í^ eflqpiadamdolentis vindi--
ffafemperpuniens infe,cjuod dolet cemmf úfte,- A d omaia tc íponde tur .P ' r i -
rno volani Patres)non eíFe vetara poeaiteatiaraj qa^ non excíudit afle--
ftam aftualera de cactero peccandi o fed cara i l lo fitaül compoatrur. Se--
cundo pocai tendamjqaám fequeas peccatum j i ior t i í icataioa eñe vetara 
qaoadeíFectuai obtinendi faiütem síernarajfi hom'O'curafequenti pec'ca 
to decedat,vel quóadeflPeclura rnundandi, & arceadi animara a peccato-
facaro, quod fimai cara ptasierico"deteílatur, 'qüali tet vera, & pe r í edu 
eíi pceaicentiafempet immaculata petfe verans ,"qüaravk veta fie quoad" 
ñiffi:ieatiam íaiutis a?>etns/Sc-quoad e í íef lum emeñdalioáis fútut íc . I ta . 
qae difetunen e í l in te t poenitenriarajquam íubfequitut peccatam, & e a , 
qaam nul larapeccatüm reqakur^naia i ib . raórnficatarpecca-o fequenti, 
i í t a v e t o íemper v ivay&eff icax peir'everat. Mbrcificari v e t ó d i c i t a t , . 
qaia peccato impedimt accipere raercedemjqaa metueratyquin tamc om 
mao extinguatut ,capm-eti ta poenirentia., C<ceteta opera' bona eliciea 
ragratia;aMaío petfeqaentep(xniteatia peccatoal i ícórevñ^ e£ 
íeclarn falutis fottiantut. A a t tertio volant ; eam pceniteatiam.feqaenti 
peccatq.inanem,<Sc-efiFea\i vacuam-reddi, qaia, aat peccata prxtenta \ ¿ 
de.un:,.v£aliqai volunr^aat circuall:andain^tatitadiiii3 feaiiénd peccato.-
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annexa fit aggravat maiitiairi peccantis , ae.fi ea rediient. D e c¡uo vbe^ 
r[us.ditt. z 2; 

,4 Te^tia concluí ío . Pccaitentia iteraripoteft c u m í r u f t u remiísio-
nis peccatomm. Y b i o^bferya in Ecclefia dupl icemia i í íe poenkeruiam. 
Al i ae ra t folemnisJ&: publica,cjuae iuxta Anibrof ium i ib . ¿ .de poeniten-
t i a cap. 1 i.eratjÉp^s yrogramonbm>&marÁfejVis qíilbptfdam Aelittis impne^ 
¿atmfaclwda extra Écdefiamin mmtfefiojnciñere,(^/Ui.cto.Alin facrame-
taiis,6c fecreta, auas i n foro fecr.eto Sacramenti 5 aut interno cordisiieri 

.roiet.Priorpoenitentianon confueverat iterari,nefrequentiyfuconteni 
nereíur j&vi lefceret jVt tef ta tur Ambroi ius , rup .^ 
.Macedon.&,OngenesHorasi y.ad cap. 2 ^ X e v i c . dequapcenitcntiadi 
xíe A m b r o í i u s [ug.ficm pn^m^apifma/na efi vna pcement'm'í*oñenor ve 
ro nunc aiíeritur iteran cum frutlufarntis contra quofdam.Haereticos, 
qu ipoen i ten t íamíemel tantúra fajnbreme ne ípes ve* 
jHiiae fideles incitaretad peccaudunv 

5 Quos pri íno redarguit Auguft inus l i b . de vera, '&falfa poeniten-
tiacap. 5. picmt 'Vcmimim'lncltMorem Mdlí,íi femper peccami&Msfabjievií:, 
Xfr elfeccata flacere,qiíikm¡emperpr^flo.-eftgratla.Erramame-Confiat enm 
•mnltum ei peccata difpllcere}qmfemper :prafto ejl eadcjlrtiere. í t e Epif t . $4., 
ad M a c e d ó n . In tantum hom'mttm iniqultas allquando progreditur, -vt etiam, 
fofi pera5iam pcsmtenttawió' reconciliationern., velJlmllia, vel graniora conu 
mittant.'Ettamep 'Vettsfacit[uper,tales 0rmfolemfmm,nec mlrms tríbuluqua 
antea trihtierat largifsima mmera mt&satqHefdHi:is. :Secundo Chryfp í lo* 
mus H o m . i o . i n cap.i p.ad:Heb..Qulda exur.gumpotrntcmUm auferentes, 
quafi per p oimtentlain non valeat peccater pefi lapfum refurgerefecundo, & ter 

yios& deinceps.Kmonemcpit redditjrlom.de reparatione l a p ñ , de habe-
tur depoen.'dift.^ .7.̂ /*.* miht- crede,ta¡h eft ergahemines ftetasDei^ nmqm 
fpernitpccmt€ntiam,Jl eifincere > &fimpllcher.o^tratur 3 etiamf ad fummm 
qms pw'ematmalor.Hm.JTtnio ratione Auguf t i j i i argnitur: quia impium 
€ft ,&facnleguiÁ,creáereni.hil prpde.íTe ad vitam peft primam poeniten-
t iampeccanti / i blandimenta voluptatum contempfentj íife ppenitendo 
acerbius , q u a m p r i á s e x e m e i a v e r i c , f i vberius flevcritjfi paupereslar-
giús aluéritjíi chán ta t e ardentiiis,flAgraverit?eoque piícberetiiv occaíio 
ve eis ómnibus pratermi.fsis laxaret habenas peccandi, ¿c libere fuavita-
te huius vitaefmeretur.Quarto düpbus exempi i s ;pumi ím eíc Davidis, 
cui Dominus ppft iemiíTum peccatura adulterij condonavit peccatum 
fuperbi^ enámerat ione populi commií lum , fecundüm filiomm Ifrael, 
quibus Deus propter orationem Moyf i s induir i t idülolat i iamj quamvjs 
alia pr iüs peccata indulhíTet. 

Q V i E -
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OSTIONES. 

V ^ S T . I . A n vivtus poenítentlae fit rpec}alis,& quod nt eius oI> 
**- i e aumfó rma le?Hí f S.Thowas,q..> .¿rt . i . B o n a t í . m . í . q . i . Gab. 

q. 1 .Richard. f a f a m S ' Brdef,q, i X d l e u C d e ^ d S m r e ^ Vazq. Conninc. 
Prtfof.Pefant. Sj lm,& ^ e i m S J h i i m a ^ . f . q ^ ' ^ S ^ ' ^ ' ^ d . t o . ^ . d . y , 

Q u x í i 11. An,primus a6i:us poenitentix fit affeftus proieqiiutio-
iais,an oáij? &.quis ille fic,an abfolutus^an cofnc!iticnatus?i-i^ Banm. j>. 
1 M b . 4 . & : j , i M k y . i n U n . & f . r . m . t . q . \ .Gabr .q.i. iot.q. ? iaú.n .Va-
i m i a i t a ^ i d . ? . q . 2 , p t J ' m M r . t o . ^ d . ó-tfii.dttk^.Med.cod.de^oemt.tr, im 
q. i .Oranadaom. y .comrou.?\tr.2.d. 4 tfr j .Smr. tom.q. in $.p.d. 3 .tratt. t „ 
qH&fí, 1. 

Q u x f t . I I I . Ancontr ic io imperataper pcsnitentiam deleat pecca-
tum tanquarn clifpoíitio,an tanquara í o r m & H í c Bonauent p. i , q . 3. Scot* 
q. 1 .S,Jhom.q.l.ar, 1 .Richard.ar.j .q. \.Gab,q. \ .Tanmt.q. ly.^AUj relatl 
l ib . i Mft.i y .q . ' ) ' 

Qoiert. I I I I . Qu] nam fint poenitentiac capaces? HicGabriel , qtttifk,-, 
i Xaietan.Cahe^nd.Suarezi-,\razJq'Aez.-,TerresyConmnch. P rá f ofit. PefamitíSy 
Sj lm.&ali jcamS. Thoma^.fAr .qHáfi^ ^ .an.q.Valentía , tomo 4. dlfp.7-
qudfl, 1 y p. uTanmr,ta.4.d,6.q»2,dtib.4.Granad.tofn.<) xomrexer. 7.traci' 
l $ , d . i . & f e q . 

Q u ^ f t . V . A n Sacramentum poenitcntiíE fíe neceííarmm ad falu-
tem? HíV Bonment.p. i J u b . s. ÍH Utt. Gabriel, quafi. 2. S . T bomas, qtítfi. a. 
an. <¡ .CdÍetan Cabefud.S#arez.,VazJqfíez,,Torres) Conninc. Pr&pojit. Pefant* 
SJIHÍ.& alijcnm S .Thoma^.pqudfl^^.ar. i.Valent.tom.^.d.7 .q. f .p ( • .& 
qft£fl'9'p.2j'amer.t(>.^.d,6.qfidji. 1 Mb,$ .Granad.tom.^.controaer.y. t r . 
i.difp.?, 

Quaeft. V I . A n merita peccato mtermpta redeant cumpr i f l ína 
gratia quoadomnes gradus per paíni tent iam3& iuílificatíonem fequen-
tem? HicS.Thomas^mft ' i Bonatientur.p. Ti .an . i . Scot. qmft. u & & ' m r 
dKs>qH&íl,2tGabriel.<pfi¡i.$.Rlchard,ar i g. 
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DISTI .NGT. XV. 

^ u o d p i u r í a s i r r e í k m f c c c a t i s n o n p o t e f t p c z n i * 

t n e d e v n o / v e r } > m f i d e o m m Í H 4 S 

f a m t e a t . 

C O N C L V S I O eft. N o n potad e^e poenítenqíá efficax ad 
remirsionem vnius peccatijCjuin ad omnium^jiiorum poenitens 
reas ert.Probat A u g a í t i n u s exprofe í lo i ib . de vera & faifa poe 

nitencia cap. í j .P i imo ex' i i lo l o a n n . 7 . D m totftm homnem^amnit in Sah 
hxtho-,fcil-icct,^^ & corpas ab omni Injir-rntate , ^ anlmam ab emm centa* 
obué llberamt ¿náicans ̂ cemtentem o pon ere.jimxl do! ere de omni crimine Con 
• f inmtexempHí 3 narn DomÍKiia fimiTÍ mutirm <Sc furdum. liberauit sfet 
hoc d&cens nos nunquamnip de ormlbusjQ/uri.Item habenti feptem deemo-
iiía", fivellet peerata ex parte rejermtt , raanenre vno pi oficerCipote-
r.xt iex expulíls j ¿•.vpWíf autem feptem > v t omnla crimina fimul eijeiendá 
doccret. v&uríus legiones Dcrraonum ab alio eijeiens- nullum rcliquit 
de ómnibus , oftevdcns cjftcrd etfi pecata fint mllle 3 opertet de ómnibus pos.' 
mere. Sccondo rationc, qaia omnis remiísio peccati íit pergratiam-jiSs: 
ÜsálfckÍBS De i . A t per giat iam, ,& amieitiam D e i n o n p o t e í f remit-
'e ivi iam peccaaim fine a l io . ScioemmDomímm Inlmícum ejfeomnlcri'' 
W'vof ?. Q^emod.o cTgo qui crimen f ifnat»de dio reclplet, venlam IJlne Amo* 
ve Dei cenfequereífir i/enixm, fine qx'o nemo vncjuam-mteemtgraiiam. T,ertió 
ex ínnocent io 2 .dep'ocn.:dift. 5 .cfratres wftrotáacentey falfam-f céniten¿ 
ü a m effctCftmfpfsñs flur¡kis}de v.no folo yaenUentla agitur, vel cumjlc¿tgitHf 
'ti* vnojVtnoudifcedamrab dio, Quíse conclafio ex ioluííO'ñe argumento» 
rtiíu ad v e r fe paiti». áaagi s-con ftabk. 

• 2 Ergo coitrraria rcn:entia fie a rgu íc . Poteft quis cura vero' 
'doíoveíanimi confiten vnum peccacLim>& fatisfaftionem pro eo impoíi-
tara explere jdifsimülads.al iiS, quorum reus eft. A6hoc peccatmn re-
iRkdau a Ds-o per pótrnicentiamarbfque alijí. Nam Nahum. 1. Non 
ixdlcabit bh in idijffjtm T•íüdicatcraiitcm b i^ í i pereampoenitentiam 
fa:i:;f.iclrioneai non efTedimiííum . Confirniacur ex Hieronymo , qur 
explicans e um focum a íc . Dexw tenm hamanum dtlmio- r Sodomitas 
t inéU fiHgy-ptiss mar i , :¡& Ifraelttas in éreme per di di (fe, ne m dtermtff 
fmiret y qxi t m:t lédksh'ú bis V m m t d l t f m . Secundo Grcgonus 
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H o m í l . t o. íuper Ezcch íe l . docet, Ü a m i n u m pluere fuper vnám c i v i -
tatcm , «Scnon íuperal iam .. Qmafent q m S m > qxl cunt quadam vltia rc~ 
cejsnt, in altjs grauiterperdurant. T e r t i ó Arabrofius fcrm. 1 & J k f ? PTai­
mo ! 1 8 .Et/ífides defit, pcena faisfacit, & reUxM^QuMzb , -quia í a t b í á -
ario impofica pro vno peccato , <Sc á pcrnitente cxpleta non poteft i te-
tsai. Ergo pcccatum i l l ud dimil íum eft. N a m fi dimiflum non eíTet, 
fubijceretur akeri fat isfaaioni , & p ^ n í t e n t ó Q ü p d .videtur rationi 

•diílonura. 
3 A d primum refpondetur. Dcus non iudicat bis peccamm, quan-

do peccatum emendatur^Óc remitti tur. A t vnum peccatum non remi t t i -
tu r í i r i ea i io .Neqi ie obeftjin hac vi ta puniri peccat ore pro iHo^quiapec-
cataj qux íupplicio xterno caí l igantur5interdum etiam caftigantur rem-
porali . Nam v t Auguftinusdocet i n eum locum Nahum , iiagclla D c i 
multis de cauíis contingunt^primo ad augmentum menti v t lob.Secun­
do ad cuftodiara vi r tu tum1& hnmiüa t ionem iuftorum, vt Paulo. T e r -
t io ad corre<f};ionem peccato r u i n , v t Mariae lepra. Qiiarto ad gloriam 
Dei,vc e x c o n a t o . Q u i n t ó a d i n c h o a t i o n e m p o c n s r d e b i t a E pro peccato, 
v t Herodi . Sic ig i tur po t e í l i n h a c v i t a t e m p o r a ü s poenacaftigare pec-
caturaJ&: initiare a: ternam,quá i n alia pimiendum eíl:. A d con í i rma t io -
nem3MÍ€ronymus folúm vu l t .Deum rupliciis temporalibus puniré pec-
catoresjv: ornnium Tuorura peccatomra pani tent iam a^ant, & poenas 
acternas evitent^vt ibidem docet de fideli deprehenío in adulterio,, cui de 
collado no eíf poena fufficiens ad illam devitandam, nifi poenitentia p ro 
ómnibuspeccat is corapeníet . A d íecundum j Gregorius t an tüm docet, 
D e u peccatoribus auxilia efficada grat is largioriad emendationc vnius 
vit i j ,quinademcndationem alteriusjquibus folúm caventur, peccata& 
fuppliciapro i l i isfuturajnon vero remittuntur p r e t é r i t a . A d t e r t i ú : A m 
brofius per fidemintelligit confcient.iam,quia deficiente fdentia peccati 
potef t poenitentia pro i l i o fatisfacere , fed non abfque íatisfaftione o m -
n i u . A d quartü jTatisfa^io vrrius t an túm peccatijíSc non aliorum,noneft 
cond!gnaJ& fufficiens ad eius remifsionem;atqiie adeó poftea íimul cura 
alijs tale peccatum fatisfaftione compenfandumeí l . Quod docere v ide­
t u r Auguftinus de Ecclef.dog.c.j 4 . ^ j n Hnchir.á c.72. dicens, no eíTc 
fatisfa¿lioncm fufficientem^quíE no excidit omninó peccaca3 atque adeb 
ciim,qui eleemofynasj'xequenrat.nenimpetrare veniam peccatorumni-
íi í ib i ipí i mifericors fít^ delensab a n i m a p e c c a t ü p e r odiumipiles, di^ 
le í l ionera De; ,qKxeí l :e leemofyna,perquamLuc. i \ .c?mna mUriMfmi 
nobis3y\>\ obiter explicat varia eleeraofynarü genera^quíc no fuffigieju; 
mundare aniraam fine i i l aaq iú quis fibi mifericovs eft quamjai.tpeíle poe-
•nnemiam generalemíomníum peccatomm mtmdatricem. 

E c e 2 V r d é 
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4 V n d e colHgj-rurJpcsnit;£ntíAm>& fatisfa^ionem exhibitam a pee 

catere pro vhíí taut i i peccatonon prodedsacl vitam sternam,etiam H 
p o ü e a adveniat posnitentia , & fatisfaftio a l iü ium. Quia illa pceniten-
t>a liominemrelinquit i n psecato ^ atque adeo non mortificatajred mor* 
tua Qll iuxta A p o i t o i u m Hehx.6.IacieMesfundamenttimpcemt£ntia ab oye 
ribas ^ o r r . w . A t opera mortua non revivifeunt per fequentem potniten-
tiaiDjíed tan tummórt i f ica ta ,Conf i rmatur ;quia v t opus b ó n u m ferac fru 
¿'tum v i t s aeterníe debet feminari i n t é r r a b o n a . A t dum anima eíl i n pec-
cato,opus: bonum non feminatur i n térra bona. 

$ O p p o í i t u m fentiunt alij. T ü m quia Auguflinus l i b . de vera, 
& faifa poenitentiacap. 14. ait.. P:mm eft credrre,.vt c lm vratla Chriftilñ 
homine deftruxent malíi priora y etlam remmeret- • Bona, Tura quia ait Hie -
ronymus commentar. Aggsci v.Sl guando vlderis inter multa pee cata qmm 
quam faceré ailíféa kífta opera, non eft tam inla¡itfs Deas , v t -propter multa 
mala ablUúf':amr pauco rum honoram , fcd faciet ea meteré. Ĉ* in harrea 
congregare , qttA bona in térra feminamt. Refpondetur primó¿ H i Pa« 
tresloquuntur de operibus eüeitis .in í la tu g r a t i s , & deinde morti-
ficatis; per peccatum íQU^: per fequemera poenitentiam , «Sciullifica-
broneítí revivifeunt cura f ruf tu vitas arteras. Secundo dií íerunt de 
operibus elicitis i n flatu peccati 5 propter qux Deus largitur remu-
nerationem temporalem y & rainuit pcenas graviore? seternas 3 qui-
tus alia serat ca.-iigandus peccator j v t docet A u g u i l ñ u i s l ib . de pa-
tientia capite 26. de i l lo Schifmatico , qui propter fidem vnius ar-
ticuli fuftinet poenas martyr i j - . Quod etiam dicentlum xeíl de ope­
ribus eíicitisin ftanrgratiae ab eo /qu i poftea deceditin peccatOíquia 
ea opera, l icetnon ferant fruftum v i t s ascerme , vt dicitur Ezechiel. 
3 3 . & exponitur aGi-egor.lib. 1 .Hora, i 1. fup.Hzechiel, tame profunt 
ad minueruias poenas , quas reprobus aliáa non incumbens bonis operi­
bus, íedmalis íuf t inereu 

d Coll igi tur fecundo , eara pcenitentiam , ¿k fatisfa£Honem, 
qux ita deteí latur omnia peccata prxtenta , v t non detelletur etiam 
omnia futura , non fumeere ad remifsionem peccati. Ideo enim ait 
Kieronymus ad i i iud M a t h x i 2^4. Qvld ad nos y non profuiíTe l u -
d;e f'iam poenitentiam , quia prodit ionerá Chr i f t i íic deteftatus eft» 
v t adderecproprij liQmicidi} culpara. I tem qui rem alienara iniurie ab-
( l u l i t , quam rert i tuerepoteí l j i ion confequitur veniam peccati,quamyis 
iíliús pccnis:eai,niíiefficaciter eius reftitutionem decernat. Secüsve re 
e í l , fi daranurn rei ablatx reparare non valetsvt íl oculum fratri demat, 
tune enim poteft poenitentia abfque reüi tu t ione prodeffe, quia fufficit 

affe^ 
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áf feaus refl:ítutidms,vbi reftitutío ímpofsibilis eft > ad ítóporsibile enim -

nemo tenetur. 

QV OSTIONES. 
f \ V i E S T . I . A n pofsitremitti vnum peccatum mortale fine alio 

ex natura xtvíHic Bonanenturapar. 1 .art, 1 .qudji, 2 . Sanffas Ths-

. Oimfantto fh&ma 3 .p.quaft* 86.art. 5 .Item Caletan.Me^tna^ZumeljLorca:. 
CHrieliVaz.qHezJ,Pe[ant.Conr'dd.&alij cttm S.ThGma t . i . qmfc, 1 \ ^^Vale» 
tía tomo ¿L.difp.j.q. 5 .p» 3 .Tttnnerus tomo^.difp.ó.q, 3. d&Sio 1. Grmadus, 
tomo $.comroat.j.tr. i . d i f p . ^ ' & j . -

Quaeft.II,. A n pofsitremitti vnum peccatum fine alio divinitus? f » -
ferpretes Maflfir ' t>&alij relatí q.pr&ced. 

Quaeí l . 11JL A n pofsit homo iuftificari fine dono inhaerenti ? H l e 
Bonaaem.p. 1 .^rr. 1 3 .Rlchard.q.7.Bmlefq.$iTaraM,q,%,Marfí¡.q.ii„ 
art. 2. Gab. q . i . ^A l i j relati lib, 1. difi. 1 6. q. 6. 

Quaeí l . I V . A n folus aftus charitatis íit acqualis compenfátio p ro 
peccaro,autformaiuftificansPHíVBonaaenmra.p. 1. an. i . q . 1 .Tarant, Ó? 
Bmlefq. 1. re la t i l ib . i . daji. 17, q. 5.. 

Quaeíl . V . xAn gravitas peccati íit inf ín i ta ,v tnequeat homo fatif-
facere-pro illa?H/cBonmenttT¿ir0nt.&Bralef^q. 1. *Alíj relatilib» z.dlfim* 
¿eZ . qmf t . j . 

Quapft. V I . Á n f a t i s f a d i o í ier idebeat per opera pocnalia ? H i c 
SantinsTbomas qmft. ¡ .ante.4.. Bonaaenmra parte z.art. i . qu$ft. 3 .Taram. 
qfttfi.'y.Bmlef. qH<zfi. <). Richar.díis quafl. i^Valemiatomo 4. difp. J.qu£fl. 
14.part, 3 .Tamerm tomo 4.difp. 6.qu£¡{. %. dfíb. 2 .Beílarmn. l ib,4. depa¡ . 
mtent. cap. ^.Smrez* tome.4. in ^ .pmedifp. i j . f c B . fi.Scms diflinft, 1$ . 
eiH&ft. % .artic. i .Ledefma qmfl. i4 .arnc. z .d¡fpm .z .Va^fi€z, in 5. p. qu^fi, 
$4 . art. 1. dlfp. 5. Hmrique-x, l ib . <¡, cap. 1 t j . Granad.tomú j ¿on t rmer f . j* 
títetñiiz.dlfp.i, 

E e e 3 D I S -
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D I S T I N C T . X V I . 
D c t r i h t t s , q m i n f o s n u c n t i á c o n f i d s * 

t a n d a f m t . 

R I M A condufio . A d perfeftam poenitentiam tria requirun* 
tur,contntiocorciis3confersio oiLsíSc fatisfaftio opcris. P r i m ó , 
quia fie docent faers l i t te r íe .Contr i t io comendatur l o e l tfidtn* 

diré cardaveftra.ConMsÍQ P r o v c i b . i S Juftus in frincifle aecufatorefifm. 
& ÍACohl ¿ Xonfitemim aliérutrupí yeccata ^f/?r4.¿atisra£lio vero M a t h . 
& hnc.^.Faclte dignos fruBus foemtema.Secnndo íic teíl:.:tur Chryfofto 
mus f e r m - . d e pc¡enit./« corde contritio^In ore ccnfefsiOi't» opere tota humi-
litas,hi£c ejlfmÜifera posniteñia.Tzxúo perfefta poenitentia debet provi -
dere tribus malis/eu mortibus animan^quarum prima contingit in corde 
cura pravs ruggeftioni coníent imus 3 fecunda in ore^cum confenfus ex­
tra profertúr.ofíicioj & diligentiaverborum 3 tenia in ©per€,cum tande 
exequutioni mandatur - Q u x genera mortum prseíigurant tres mortuij 
quos Dominus fufcitavit,aijum in domojalium extra domumjalium iam 
faetidum in fcpulchro A t huic tr ipl ici mortis generi oceurritur contritio 
neíeonfefsioneJ& fatisfa¿tione. Ergo hxe t r ia fpedtant ad v e r á p e e n i t c -
t iara.Hsc ratio fumkur ex Auguf t . i ib . i .defc rm. in monte cap 2 3. < 

^ z Secunda conclufio. A d veram poenitentiam pítira iux ta quantita-
t e m ^ qualitatem criminum confideranda funt. Sic Auguft inus de vera 
& faifa peení tent . á cap. 14. Nam pr imó ad veram contritionem cordis 
cogitare quis debet qualitatem criminis iux ta circunftantias loc i , terapo 
mjdurationisjperfonafjck alias:an feilicetioco facro3an.tempore facrifi-
cio Mííra5¿& orationideputato,andiuturna perfeverantia, an facris or-
dinibus decoratus,an plena advertentia, aut abfquc Ímpetu pafsionis tur 
batus comraiíleritjVt non folúm de crimine , fedde circunftantijs aggrá-
vantibus malitiara doleat. Secundó confefsio debet effe integra^ v t vni 
Sacerdoti omniaj ív n5 alia v n i , & alia altcri peccata manifeftct.Tertio, 
v t fatisfaclio fit condigna, & fruchxs dignos pcenitentiae edat s paratu? 
accedat ad agendam poenitentiam , qus i ibi a Sacerdote fuerit i n i u n ^ * 
tura ad perí iciendam pro v i t a a n i m í e V q ^ ^ pro vita corporis perficeret: 
t úm ad reftituendom in iu í le ablatum : m m addeponendura odium cum 
fratre:tiim ad deferendum officia, & negotia , quas animo laqud funt, & 

6 occario-peccandi.Ali terenim.pceniteníia faiia eft ,vt docet Gregor iu» 
7 cU pocai teñt .dif t . j . c a p . ^ / r ^ , - . . v. '- • : 
' A • T e m í 
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- I T e r t u conclafio. T r i p l e x eíl p a n i t e m ú i u x t a t r i p l i c e m ftatum 

Jj(xnitentis; prima in í h t a p^cat ior iginal is commiíTorum á m e b a p t i f ' 
mum: fecunda i n í la tu peccaci mortalis poft bapt i ímum : tertia peccato-
i-um venialium in ftatu iuftitia;. Sic Augüf t inus homií . dev t i l i t . poenic. 
cap.3,«Se 4.(ScÜb.de medicinapcxnit. cap.2. & e p i f t . i o 8 . a d Seieucium. 
D e poenirentia an teB^pn ímum eíl i l l u d P e i r i A d o r . a. l i igite famten-
tlAm,&ba^tl^etHr vnH^Hlfqusvefiríiinnomine Domlm.Qaoá defolis adui 
tis^qui peccati perfonalis capaces funt, & libero vtuncur arbitrio , no de 
parvlilis accipiendum e í l .Dc poenitentia mortaiium poft bap t i ímu funt 
Omnia,qux hucuíque difta Cune, 6c materia iHius continetur in praeeep-
tis decalogi.De poenicencia venialium i n ftatu iuííitiae' e i l i l lud,qued orx 
tionc Dominica eciam fatiétí quotidie deprecá ta r^ íwj f í í nokls debita mf~ 
tr¿t. Venialia enim etiam iuílisfacile i r r cp i i t J& pocniientiadeletidebetj 
cúminre rdun t animam opprimantj&innaufragium per graviora ferant, 
ac aliquagrandia peccaca.Parum enimintere í l jannauí rag ium animar itn 
pul íu graviurn peccatorum,!an levium inceptum, <Sc faí tum íit. I deó acl 
levium peccatorura ratisfa£lionem3&: poenitenciam adhibenda eft orado 
quotidiana, peccatoris t;un{ioJieiuniumJeleemorynaJ& alia^quarpro grá 
yioribus adhibentur, qüanquam, & haec comitari debeat aliqua interior 
coidis contncioj&interdumetiam oris confefsioj vt opportunc,<3c effi« 
caejeer eis medeamur. 

QV O S T I O N E S . 
V ^ S T . I . Quxnam fine partes facramenti poenitent;Í2!?/ífV^íí-

ná'Acnt.inllttJab. 5 .S.Thom.q.i.ar. i . G a L & Durand.q. 1 .Catef. 
Cahez>!ídtSuar. Vtz,í¡.Torres,Canmnc,Pr¡&j)ef<Pefant.Sylui.& alij 5 .p.^ 8 4 . 
AY. ^ . & ^ . g o , a r . i . & zMen t . t o . ^d i fp .y .q .y . f . i .Tamer . t f f . ^d , 
ó . q . i .d.tib.z.Oramd.to.1) xontrw.y' . tr . t .d'fp. s.&tY,1*/. 

Qu^c f t . I I .An dolor de peccatis e x i g a t i n t e n í Í o n e m ? H > V 5 ^ ^ . ^ , i . 

f.q.S.p.-j.SotJl,}, 1 7 c}.7.art.4..Can.releSi.dé fecnit. p. ^.q, ^ .Med . t r . i .q i 
J '1 w t r - t o . i J l f p . 6.c¡. 6 M h . 2 .Vega l lb . 1 j .cap. 2 4 ¿ S v a r M 0 f í 5 ,f.d.4> 

Qu;cílri I I Í . A n exígat duracionem ? H i c Bffnaaent.fi t2tffy. 3. ^.rs. 
Brnlef.q. f-.Tarant^, 1 5 J á t . í } . 2 . ^ . 4 . Sftar.uwo £ B f ¿ f : d l fp .^ fe t f . i . 
Valmt.tomo ^.dífy.y.q g.p j . # ^Véga íib. i TYÍd.cApt *. Tamer. M-
z-difp.S,^6,dnb.5 & to .^ .d í fp .6 .e¡ .6Mb. i .Medm.tK i J í $ m k e h t . q . $ v 
Syrwadjonn y,cmrMerf,7, tY. 2 ,di¡p<j.uÚ. ^ 
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Q u x f t . I V , A n pcccAtum veníale pofs í t remi t t i fine praevjo do!o-

Prdfof. Pe fm. Sjlm. & d i } cum S. T h m a 3 . ^ . 8 7 m . 1 Valemltom.^, 
¿iff,j*qH4ípt4 , .far,iXmnerm\tomo^ i.Granad.temo 
c&mrmirf.y.'tr, 4 . dlff, 

Q n x i í . V . A n porsitremitci f íneinfuíione novac grat is iuftiíiean-

iemiatemo ̂ difp.j .q 4.p z.Tamft.tomo 4..difj).6. q, ¿ .̂d&bia ^Granadns 

Q n x ñ , Y I . A n cncuníbintiac aggravantes malítíam ín t ra eanderr» 
ípeciegafint ncceírarió cmiütend&Mic S.lhomas q. 5 .Mt.z.purand.q^ 
^Rkh^d.^t .^^.^pArheYt^n'Z^PdHd^n.q. 5 .ar.^ .Carthuf.q.z.Vale^ 
tia tmQ ^ d i f p j , q . 1 j..f. 1 .VazJqnez>i& Terres | . f . f ,91.duhi$ 2 Sot.dift. 
1 &.q.z.art.4.L€defm<i z .p.4.(|.8.^rr.4. dubi^^Stiarez. tomo 4,m 3 ,p diff* 
z z ,[ell, 3, HenHq, i¡h, ^cap. jXwnerus tomo 4.¿&/p. 6*q.j,dHb¿$ .Gramd, 

D I S T I N C T p x v i l 

Tr/W f r o f o n m t H r q u & r e n d é s f r m í é m a n f m t j 

c o n f e f i i o n e d i m i t t a t u r f e c c M u m - ^ f c . 

Y ^ R I T V R primo,AncofersiOj^Scfatisfaftioexteriorne# 
1 I ceíTaria íit ad remifsioncm peccati,an fola contritione cordis an-; 

" ^ N l te confefsionera, & fatisfadionem rcmittatur peccatum? 
Pr ima íententia docet,non eíTe neceflariam confefsion€mJ&fatisfa¿lio-
nem e x t e r n a m . P r i m ó ex íllo Pfalm. 3 1 . V l x i , confitebor aduerfum me i# 
itfftitiam meam Domino3 &t»yemjífti,&c. V b j Propheta docet remiíTum 
íibí peccatum,folúm quiadixi t jhoc efl:, interprete C a í s i o d o r o , delibe-
r a v i t , conf i tef i . Quod expendens Cafsiodorus ; Magnay&iupetas Vei,. 
quod ddfolam promlf úonem peccatum dlmifferit. I t em A u g n í l i a u s . AT"^^ 
frommtat-jpromittltfefronmtlátumm^^^^ lüxgo non ret |uiíi-
tur confefs ioexhib i ta^edpromi í í íu Secundoexillo Pfalm. j o . Sacrlfi-
c'mm Deofpirims cmrlBulatusj cor contñmm, & humlliatum Dms non def' 
fkies.lgkm fufficitad placandum Deura contrit io cordis.Tertio ex i l lo 
Ezech í e l i& .Q^wqaehor* feccmr compfosfHerit, &ingemHertt 3 vit* 
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v'mt>& tisn m r l m r .Vhvnon dícitur cóníeíTus faeric^ fea ccnverfus ín-
aemuedt, auia lo.U conver í io interior ore rácente veniamcon enuk-ur, 
Qaarco.qnia leproíxiiH^quibus Luc . 7. Dominus praécepit,vt o í í e n d ^ 
rent fe Saccrdotibus in itinerejantequam ad Sacerdotes accederent, i m i 
datifunc, fciücet., quiapriufquáin Sacevdoti conhtearaiir peccata, a le­
pra pcccad m u n d .1 ra iu-. D e ni q u e 3 q u i a L a z ar u s loan . 1 1 . nonpriusedu-
élus eíl de monurrientoySc poft á Domino fufcitatus/ediníius fufcitatus 
prodi i t foras v i v u s v t oftendererur fufcitíitio animspjzcedere confef-
í lonemydocentc AKguílinorei-m.S.de Verbis Dora in i . 

i Secunda fententia tuecur.neceííariam eífe confefsionem, & ifatíf-
fA¿b'onern externara. Confefsio docetnr neceíTaria Efaí;]? 43 ,I>ir m im~ 
enmates tmisjvt iúf$jtceris. Qnodexpendens Ambro í ius l ib . deParád i fo 
cnp. i4,.ait:iV0^ fotefi qulfquamiuftificarí a feccato, mfi feccátHmifjUm an~ 
tea fueritcenfejfvs.Item Chryfoftoraus de poenirentia diíl^ i . N m p t e f t 
qulf '.¡uamgratiam Del accipere ,mjt fm'gatus fuerlt ah omm feccMo perpani-
te.nú& cenfefslmem . Rurfus Auguftinus l ib . 8o.honail. 45). idemprobat, 
quia alias fruílraefl'ent data? Ecclefiíe claves folvendi} atque ligamli 3 íi 
poíTet dimittipeccatum abfqtie indicio excerno pcéoit.encix. Satisfaélio 
docetur neceííaria ab Augul t ino. l ib . de continencia cap. 6. Ñ u t í a s debite 
gráxiorispoenA acdpit veniam^nijiqHaleir>cmque etJHoftge mnorem^uafn de-
í>eAt}fcIverit poenarrt.IttmYíitronyTnvís de pocn ic .d i í i i . cap . Qui SmSltis-, 
d i c e n s r ^ j peccator eji^plangat d e l i c i a ^ dormUt 'mfatco.iVt pr£terhas dell-
tUstper ejuasDeam&jfenderat,vltA afifterítatecompenfet.lixgo do£í : r inaPa-
trura eft, t ü m confefsionem 5tüm fatisfadlionem externameíTe neceíla-
riam ad remifsionem peccau. 

3 I n hac qusftione concíuí ío e í t , confefsionem, 8c fatisfaftionem 
nen eíTe neceíTariáin ie3fed in rejaut in voto eontrit ionís ínternae' P r io r 
pars oftenditur argumentis primaefententia . Pof t e r ió r vero argumétís; 
fecunda:.Item3quia confefsio exterior prscepta eft.Ergo in concritionc 
iuftiíicante debet ad eíTe votum confefsionis. Atque ?deb vbi adfit copia 
confefforis }<Scpoteftas confitendi n o n p o t e í l obtineri iuftificatio íinc 
ípfa confefsione.Obfervandum taraen eft prim6,compunélionc.,&:(:on-
tricionem cordis5perquara rcmittiturpeccatum, eíTe fupernaturalem, & 
non fufficere naturalem. Nara, v ta i t Augufl:inus3ennarratione adPfaL 
$o.Iam domm Spirirus Santti hahet^mconfnetury&pcenltetyíima non potep 
ejfe confefsio peccatl, & compmttio in homine exfeípfé. Ergo neceíTaria e l l 
contritio elicjta auxilio gratiae.Obfervádura fecundó,nonfrufira fubij-
ci confefsioni peccatum^quod per folümvotum dimiílum e í l .Túra jqu ia 
ea confefsio prodeftad fatisfaftionem temporalem poenac, cuius reus efi: 
poft remifsionem culpae^tüniíqniaá Sacerdote adhibetur medicina mor-
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bo o p p o r t u n a . T ú m , q u i a p o e m t e n s eo liurailior, & covreclíor exiíl-jt.. 
4 • Q_aaeritur fecundó . A n confeísio orís'neceííavia adiuftificatiotic 

facienda fie facerdoti, an fieri iufficiat foli Deor Sunt enim, qui foli l>eo 
íiCt.m\ fuff icerejarbi trantur .Pnínó^quia Pfalm. 3 r »ait Propheta : D l x i 
confitebor Domine, & tu remtfsijh, & c . V b i non no v i t Propheta confef-
í ionemfacieádam Sacei-doti,fedDeo:& tamen ait,remifí\im íibi pecca-
t u m . S e c u n d é , quia Petrus L u c t lo.fclisiachryiriis abfque confefsione 
Sacerdotis deievit culpam . Quod expendens Ambrofius l i b . 1 o.fuper 
Lusam ad cap.22. 'úíiLaúdnt lachryma del¿ttttm}<juod vocepador efi confi* 
t e r i , & venu fletas corfpílu } &verecmdU . Item Chryroi lomus homilía 
3 1 . ad cap. » 2. Hebrae. Non ¿Ico t ib l^v t tetradas tn ^whltcunr^catie áfud 
ditos accu[es,fed rmeld Veo v'iám mam. *Ante D m m ergs conjitere peccata, 
nonlmma,fed confcientla tu£ menoría, & tunedermtmfacra te mtfericordlam 
fojfe confequl. Eadem habet homilía z . in Pfalra. 5 o. Si confunderis alkm 
dicere feccata.dkito Veo.cjvlaírat ea. Demum Profperiib.a. de vita con-
templativa'cap. 7 . S i iff ifm matea feccatoresfim, • &-/ tc inf? voluntar iam 
fcenam féfisnCstma anlmaduerfiomí excrceant, tem^8ráUbHs--f cents muta, bant 
Aternafupflicla.'&t. ivStúus.Faciluis Deumplacabunt ilíl,qm am proprijs co-
fefslombm crimen frodunt¡nut neycUñúhm alus Ipjt wfe voluntaru excomma* 
mcatiúvbfermtfententUm.lívgb qaamvis alijs tegantar peccata,poterunt 
reraitei detefta foli Deo , 

f KtCúiis tamen alif í u e n t u r , confefsionem faciendam Sacerdotii 
Se non foli Deo . P r i m ó ex i l lo lacobi 5 • Confitem'm alterutrum feccapá 
veftra.Yh'i pr.TfcribitLU- conFcfsio'fafta h o m i n i . S e c u n d ó ex AuguíÜDO 
homilia 50. de vt i l i tatepóenitentiaecap; T I . Ifídícetfeíffamhomovolm*' 
tanéydam peteft; & nemat ad ^4núj¡ites) f e r c ¡ m s illi'claHesmmfirarimrEc* 
ffcy&cvltein l ib . de vera & faifa poeniteiitiá cap. 10. Quem fcenitet, enmm-
fan¡teai 'r& revráfentet vlmm faam Veo per Sacerdotem 3 prmeniat mdk'wm 
J) el per confefsionem. Quodea ratione confírmat i Qma pr^cepit Vemlms' 
m-'indandls, v't ojftenderérit ora Sacerdótibns-docem corporalt práfentla ccvfi* 
te-da peccata3non ver [cripta , aktnmtmm manlfeflanda . T e r t i ó e x Leone 
Papa in epift.ad ínquif. Mulüplex mifericordta V e i , ita lapjibus ftib venif 
hamanls 3- v t non modo per ba^'tifnsHtn ¡ fed ettam per p cénit enti'am [fes v i t a re-
pararetptr'fíc ditíina volmtatis pr&fídí*srerdinms¿vt indftlgentiam Vei^lfifHp 
•ptiéatlambas Saceriotum nequeat ohtineñ: 

6 A d argumenta p r ims fencentíse vnica rol'iiüone refpondetur. 
Con íe f s ioex te r io r Sacerdod facienda neceííaria eíí poftpromulg.uio-
nem Evangeli),.eaqiie folum auncularisJ& fetretajnon folemnis, ¿k pu­

blica , quex- olimfidelibus folita erac. I d e ó Propheta y & Petrus confe-
oavui fiiítt veniam peccatoium foia c o n f t í s i o n e f a & a D e o , quia tune no 
^ " ' 7 " , " ' ' erat 
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erxt in í l i tu tum Sacrámentum confefsbnis.Ambrofius vero, C h r y f o l i o 
mvLs,8c ProfperdiíTerunt de confefsione fólemñ.bStpiitl tea ccrammui-
tis in Ecclefia faaa^qus piane neceíTaria n o n eft. Qviodexprefsit C h i / . 
fortoraus dicens: A7^ tifa dice^vt te prodas infMkum^ 

7 QuíEii tur terció. A n confefsio h í i i homini laico 3 fnfficiat ad re -
rcirsionem peccad ? Refpondetur. Confefsiodum poteft, Sacerdotifa-
ciendaeft, eo autem deficiente prodeft ad iu íüfka t ionem faceré focio, 
cuamvis laico . Pr ior pars probatur. T u m jquia folis facerdotibus com-
¿iíTaefl: á Deo Matthari > 6. pote í las l igandi , atqne folvendi . T u m , 
quialeprofi iufsifunc corara Sacerdotibus üare , T ú m ^quia id probant 
t e í l i i non iaadduf t ap ro fnpe r io r i f en t enda .Pof l c r io rpa r sp rooAtn i u , 

; quia votum cónfeísionis faCramentalisfufficit adiuftificationem 3 dcfi -
- cieateautem;Sacerdote hoc votum fatk expdraitur conie-fsionefá£la 
l a i co .Túm^quia ieproh quaerentes Sacerdotes, dumirenLjOC aüjs occur-
rerent^in viamunaati íunt . Vtramque partemcorifirmat Augu í i inus ds 
vcraj&falfa pccnitenda cap. i O.Q¿ÍI vt i l t confitefifeccata?vt InvenUtgra-
tlamyqkitrat, Saccrdotem,qm fclat ligare, C^foluere. Tama vero efi vlsconfc[~ 
JtómSiVtfi d f icit Sacerd.oiyConfiteatHr próximo . fit cnim dignus venia Sacerdo-
tts deftderio.qíu confuetarfocio.Reda, vero ad ilíud lacobi $. Confitemlm a l -
terutrum. D o ¿ t r i n a m explicat , v t ad veniam mortalium qiiíseiéndus fie 
Sa -. idosj quiA fola mortaiia íunt materia neceíTaria confefsionis Sacra» 
mentalis, advenialium vero íufficiat humilis confefsio cuiuís focio, & 
p r ó x i m o fac ía , quia non íunt venialia materia confefsionis neceíTaria; 
C2Etemm,quia funt materia fufficiens, & confefsio facramentalis eíl: ef-
ficacifsirraim omnium remedium etiamad remifsionem venial ium, ideo 
ctiam venialia, dumadeft copiaconfefloris,iudicio ipfiusfubjjcienda 
funt. 

V S i S T . I . A n confefsio facramentalis fit neceílada ad falutem* 
w HlcS.Tho??j^.^tart ,i .Vurand.q. 9. *Alij reLítatl d i f i . ! ^ ^ . 

. Q ^ 2 ^ * A n f í t prsceptum divmum confefsionis 3 (Scquando 
obhgetrff/V Santtks Thomas f j t f t . 3 .art. 1 '.tímand. fd&fi. 8. Bonaueníur* 
far .z .art . 1 .qf tff i .3 .Táram.qutf i .z i .Gabr.q. 1 . Valenúatomo 4 , dify. j . q * 

.Tannerm ¡>.z.tomo 4 . 4 / ) . 5.^.7. Jíubio 1.^8.Sotus dift. 1 S. qutf. ¡ . 
m . i .Suarez.tomo 4 . ^ •> .parte difp. 1 6 . & $ $!Va¿quez' i&Torres 3 .parte 
qu&fi. 9 o ,art. 1 .Bellarmimts Uh . z .deP anitentia cap,6*&feq: Granad.tomo 
¿ j fM$rmer [ .7 . t r , i , difp, 8. 
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Q a x í l . I I I . A n , & quomodo obligemnr ad confersioncm-an-

CVLzmtHicSánelas Thomas-qatft, i . an . itDurand.q. 14. Bonanentura f .z , 
avt.z.q. i . & par. 3. art. 1. q. 2. ^Argentina quáf l .z .ar t .^ Taratit.qíftsft.z?, 
Gabriel qu&ft* 1 .Váícntiatvm.) ^..dlfp.'j.¿¡.g.Tánvems tomo4 'dffj>.ó.qnaf.j, 
üiihio%.Smrcz>tomo¿r.in ^.p. dífp. $6 . Henrlqíiez,llb.4.cap.4..& 5. Sotns 
d'if;. 18. qr4£jl., 1 .Medina.de.jP'mlientlaqadfl, t 8» Nauaniis cap .41 .Amo. 
ninus i.parte titulo 9. §. 3. ViÜoñafiimma.nnm,.\ 3 f . & fequent.Granadas 
tor/zo $.comrouerf.j.tr. i .dlfp.f) . 

Quxí í : . I V . - A n circunü-ántiaí peccati aggravantesymalit íam intra 
fpeciem finí materia neceírana.confefsionis ? t í i c Bonmenturap. ̂  .art. 2. 
qv&ft.^.R'tchardusart. 3 .q. ^Tarant.qHáfi. zj.Brulefy qu.ifi.xo.»Alij reUti 
íiifí.pr&ced,qu&ft,6.. 

Qviaeft.. V . A n peccatum veníale ut materia coFifersionisí i^ íVií í -
naHentura parte 3 .art.z.qxdft. uTarant ' .qutjí .z ¿.Bmlef; 'qHxft. ift.Caieta, 
Cabezudo3 S u d r t ^ ^ é Á q u e x , , Connlnc, Torres t PYApefitHS^Pe^antms,Sylm, 
dr alij cUmiSanSio Thoma parte qt4<tft. 84. ¿ r t . z . Valentía tomo 4. dijp.7. 
qt-íáj}. 1 .p.z.Tannerus temo 4 .d¡ [p .6 .q . i . áHb.z.,Ó' qMAft.4.dBb.4.Granad. 
icnO'$.corirm 7.fr.4.dífp t . . 

Q a x í l . V í . Anco i i t r í t i o perfcftaííne confeísibnein re j&infuf io -
r¡z gracias fufficiátád iuftificationem? H i c Vurand.qtidft.a .Bonauent.p. 1. 
a r t .T .q . i .&4 .Sco t ' .q . ; .&z .Bmhfyq . 1 ,&4 ,Rkhard.art .4fq.z^T^'antM 
q . ^ . . A l t j reÍMl ¡ib. \ .dlft .17.^. y;. 

Quxf t . V I I . A n pofsitquis adiuftiíicationem difponi per motus 
elicitcs viribus naturas ? H i c SanBusTbomas quafl.i .art.z. BonapsemHrA 
ptrte 1 . a n , i .quáft'Z Juchardas art. q.Tarant. q» 19' *Alij;T d á t i l ib. 1 .difi. 
4 . 1 . q u ^ . 

Quaeíl. V I H . A n pofsit qms iuñificari fine dono inhafrcnti? Hic 
SanBUsTbomas.qudft. i . a r t . 3. Bonmemuraparte 1 .art. i .quaji. i .Scem-
qmjt. s.Rlchardns a r t ,4 . qaajt, z. Taram.qaxJi.$%,*Alijrelatiítb. 1 .d im 
1 6 .quAfi.ó.. 

Qu-xd. I X . A n pofsit eíTe confefsio facramentalis infoimis ? Hic S. 
Thomas'quáji. 3. art. 4.' Gabriel qn^ft. 1 . Maier q^tjt. 51 Valentía tomo 4. 
di fp . j iquéf i . t i .parte 2.1 anner.tomo 4.difp. 6.qHá.ft.j.d%b.6yazJqmzJ,& 
TorresqUítjl .gz.art .z.&'y.Vega lib, 13'. inTrident. 34; ^ ^6%£edefma 2. 
^ r f f 4 .qu£f tS.ar t . i.dífp. ^ .^luefier verbo Confefsio. i?. qHáft.pz.Saa*-
rex,.tGmo4Jn y.parte difv.zo.PetnSottísíeü. 8 .Cmfc fúone^o tHs dift. 18.-
^ y.art.z . & ¿ .HcnrlqMe^ l í b . q . c a p . i ó . & l i b . $ . cap, 1.1. Granad.terno-^-
comroH.'jjr-i.díff, 3>» 



Lib.IIH. Dlñ.XVíII. 4TJ 
D I S T I N C T . , X V I I I . 

D c r e m i j s i o n e S a c e r d o t i s . 

1F F I C V L T A S e í ^ q u a m i o n e ? a c e r d o s 5 r e r a i t t e t c q u c a t 
peccatum, in hoc Sacramentopanitentiae, quando ptitfticehs-
ante eius fufceptionenv per contritionem á peccato abroimus 

e f t íQuonam ver© fenruproferat Sacerdos"verba abro]udoni.s,: £ ^ teab 
folxo apeccms, CinuiWs tune peccatis poenitens ligatuself; A d q u o d 
pr^mit tendum e í l , datas a Chri f to EcclerifTJ& ipíius miniQris claves 
fpirituales túm fcienci^ tíim poteftatisiudicialisjqiiibus cófeientie can­
ias dircernerej&iudicare'queat vtAm ligando indignos , quára ío lvendo 
dignos.Sic M a t h . 16>QHfcumqHe l igaueriúsfufer tenAm,emm ligatd & rn' 
ccclís:)&qud.CHnque[oluerltisfaf€r terrdm erUntfolm'a, & tHcoellsi V b i ius 
firaulligandijatcjae folvendi í ideles, Saccrdoiibustraditumef^,vt expc 
dit Ambrofius l ib . > -de p'oenit.cap. i .DomlnHs par tus', &folae%di ejfe vo~ 
luit-,& ligandUqui vtTHmquepari eortdlt'ione f remfsir. Ergo qm[oluendl ius 
nonhabetynec / ^ ^ / k - í ^ f f . H u i u s conrequenterpeteftatis vfus eft, & cau 
fas feientia dircernere^ deinde iudiciaiifententiareos folvere, auc l iga­
re. Quiaigi tur ta t ione i d a Sacerdote exerceatui^centroveriiaeftjprx-
fertim f i poenitens ad Sacramentum abíolutüsaccedit . 

z Volu i i tp lenque /enfum eorum veiborum tlTe. Egoteabfolvo a 
poena ¡Eternapeccatis debita.Quia De l eft^peccata remittereiSacerdotis 
vero poenas eis debitas relaxare.Quiapecata remittere eí t animam pec­
catis mortium^íSc obt^nebratam fufcitarejíSc i l íuminare. A t íoiiús C h r i -
£li eft animam fuíc i ta re j^ ilíuminare iux ta i i iud Apo í lo l i Eph. $ .Surge,. 
q<ti dormls}&tllur/íinabit teChriJlus. Confirmatur, quia loann. i ». íblús 
C h r i ñ u s L a z a r u m in monumento fiifcitavitjíScdeindeiam v i v u m , & l i -
gatftim Apoftolis folvendum CQin'nSittit,qiiiáipfép.riús animam mortuá,» 
iu í l i f í ca^& poíleriús Sacerdos eamá reatupoenarum abfolvit . ' 

3 V e r u m i n hac fententiaduo dirplicentiprimum negareDeo re-
mifsionem poenac íeterns^tSceam íbli Sacerdot iconcedi j íecundura rega 
r i Sacerdotiremirsionem culpr5& eam fol iDeo concedí . lucp ie v t r ique ' 
Vfráqíié poteftas remitcendi culpamj&í poenam , quamvis diípaii condi-
tione tribusnda e í l . D e o quidém remifsionem poenae adfcnbit A u g u f t i -
nus ad ilíud Pralra.j r .Quortim teBkfant peccíita^Aím. Deura peccata tW-l" 

re. T u ergo dlcit,aI)eo tei%,vt Veas non v ídeat^d efl^temaliter puniat. S i -
ffiibter Hieronynvusí5c Caí lodorus in eum iócum. Efe fuífragatur ra t ioj , 

í fF 3, nam 



4T4 ' Likini; Diaíaa.xviii. 
nam remífsio culpae coniu i i^a eít cum remifsione arternarpoená?. A t ner 
te ante a b í o l u t b n e m Sacerdotis 3 culpa á D e o remiílaeft . Ergo etiatn 
alterna pcxria .Maiorpról íatur jqi i ia poenitenti remittitur culpa per cha-
ritatem, & gtatiam > qua amicus D e i dignus vicie acterna: conflitui-
tur. A t vb i amicu's D e i , & dignus vitar ¿eterna ccní l i tu i tur^non poteil; 
exi i íere fiHus'irar,& d:gniís damnationis 3ftern.T. Ergo íimul cumre-
rairsione culpas liberatur a reatuirs D e i , & damnationis írterna:. Item 
Sacerdotibus traditam po teí latem 3 non foIñni remi11endipoenam , fed 
etiárh culpam, probatur ex ilío Ma.Úixi s 6, Qtiomm remfferliis peccm 
Yemtmnwr els} & c . V b i peceatorum remifsio, ik. non folias pccníc ex-
brfi.flaeft.Sic etiam exponit A u g u í i i n u s traclatu r 2 1 . fuper loannem: 
JEcdefia chantas eqmm, qai partícipes fmfum , peccata d imt t í t , eomjn, qüi 
mafmt}tenet , l íem lib.de v e r a ^ faifa pcenitentia cap. 1 o.Sacerdotes pof 
fant conjitentlhus parcere,qmhts enim remhtmt , remitüt Vens, Similiterlib» 
5".contra Dona t i í l . de bapt i ímo parvulorum cap. 2 1 . Rcnúf úonem pecea­
torum vel per fe ípfan fac'n^el periffitis Columh-z meniira, quihtts d t ,¡icu\ 
dlmljferitls^dtmttcnmr. Ñ e q u e repugnat, remifsionem culpae fieri virtute 
Sacramenti Pcenitentiae á SacerdoteJ& íimul á Deo . Q^uia etiam culpa 
originalis remittitur vir tute b a p t ü m i , & íimul a Deo . A Deo igitur^íSc 
Sacerdote í imul ,quamvis difpari modo rcmifsiojtúra culpar, tüm pesnae 
í ier i jCredendaeí l .Difpari ías in eo ef t .quód Deusper fe ipfura immedia-
té jSacerdos vero media potef lateDei veruraque dimit t i t . 

4 Sed nunc v -.get 3 íjua ratione ve ré Sacerdos dimittat5cum ante 
ip í ius iudic ium culpajíSc poena á Deo immediaté diraiíía e l l í Qiíis veíit 
verus abfolutionis Sacerdotaüs fenfusíln eos ig i tur , qui iá prius a Deo 
abfoluti funt5triplici modo potefl: Sacerdos folvendi, atque ligandi pote 
í la tem e x c r c e r e . P r i m ó eos íbl vendo in facie Ecclefiae. H o c eft o fien-
dendo eos eíTe á Deo f o l u t o s . T ü m quia Ch i i í tu s leprofos fanitati refii-
tutos ad Sacerdotes m i í s i t , v t eorura iudicio o í lenderentur mundatú 
T ú m quia Lazarum a fefufeitatum Apoftol is folvendum tradÍQÍt,vt ip 
íi pacelacerent fufeitatum,. T n m quia Hieronymus i ib . 3. comm.Math. 
jó ' .docet Sacerdotes Evangél icos iudicarepeccatores j í lcut olim legales 
contaminatos l e p r a . ^ / > r « ^ ludicmín nonfaciebat leprofos,am míndo5, fe# 
Átfcerncbat,qui mmdl .vc l immmdl¿ f /W.Secundó ' in folutos a Dep pote-
ílas exercetur Eccle í i . t ,eos ligando,aut folvendo fatisfaftione Sacrarne 
t a i i , & ad communionem Ei ichar i f í i s" ,&al iorum Sacramentorumad-
mittendo,ad qu.T adhuc ligaci accederé non valebant.Dum enim eis íacií 
faftio Sacramentalis imponitur , aliquid d e s c e ñ a , & culpa relaxatur, 
I t e m dum eiscommunio Sacramentorum impenditur3YÍnc.ulti, quíz eos 
t enebant , fo Ívuntur .S ic Auguft inus lib.de vera & faifa poenitentia cap. 

10. 
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i o. OMS hiílltlz extrcent (Sacerdotes) m peccatores, cum eos b/Jfa p m a u -
etntyOpus mlfeYkorÁUydiírn-de ea á l lqmi re laxmt , vel sacramemomm com~ 
vmhtini somll iantJI tmo eapoteOas exei-cetur ab Ecclefia clum peccato 
res iigat,aut fólvit excommunicationis cenfura:c]uippe poteftilios prop 
ter oravia aliquá crimina poft trinam adraoriit!onera,á iaco facro^Sc Sa-
craniencóram,ac fídeiiüm communione arcere, & poft criminum emen-
dationem reconciliare,& abfolvereJin tribus modis,c|iiíE folvi t j & l i g a t 
Sacerdos in t e r ra j l iga ta^ folatamanentin coelo. 

f Sed eft dif í icukas.Quia interdum fidelis abíque debita aifpofido 
ne abfolvitur á Sacerdote, (Scintei-duraimuíle excomunicatur. A t tune, 
qui foívúritur , & ligantur in térra, non í b l v u n m r , & ligantur in coelo. 
Kerpondetm-.Tum fóltím abfoiy. t ío ,^ ligatio íafta á Sacerdote íor t i tur 
eí:te£lumJ& approbatnrin cc-lo^quandoeius poteftaslegitime exerce-
turjíecus vero íi i l leg i t imé.Nam adlegitimu.iB,& efficacera vfumrequi-
runtur plurajoiiís interdum derunt.;& fruílrant poteftatern ef teé tu , aut 
poenitejitisjóc Sacerdotis ma.litia,aut vtriufque ignorantia. V n d e O r í ­
genes H o m . 14 adcap .24 .Lev í tvH.v¿f^5 afidey¡)er hoc exptde cajlris Ec 
ctejiásetiam f Eplfcop voce mn abijeiatur, pcat contra interdum fit, vt allquls 
non reño indicio eomm-qui prafunt Ecclefia,joras 7nittátfir.Sedjinan egit, v t 
mirtretur exire}mh¡l Uditur'.wterd^ emm qmferas wittitm^inífís eft, & qnl 

forls eji,inws vldetar retlneri. 
6 E í l & alia difficultasj quid tranCaélío peccato fit ^quod peccatore 

l igat íRerpondetLir .Tranfafto peccato aduali manere eius raaculam^quc 
peccatum habitúale d ic i tu r ,& aliud non eft5quára prior voluntas mora-
literperfeverans^per quam anima elongatur á Dco , ac íi a¿lualiter e x i -
fíeret.Sicut enim qui tangit morticinumjaut aiiud quid immundum, p o l 
lutus manetjquovfque lavatur, ficut erat cura tangeret j ita pof ta f tum 
peccati polluta reraanet"anima, ficut erat in ip fo aétu peccati^doneca 
13eo per pcenitentiameraundetur» 

f V M S T . I . . A n Sacerdos yere abíblvat ácu lpa ?. H i c S . Thornás^ 
Tv^-- qu-dft. { . m ^ . & m f H f f l e m . ' l ^ . p \ % . 4 t t . 1 tBdnavent.f, 2.art. 2, 

q r ^ f l . ! J i fchard . an . 2 .qH£fi..i . ^ r g e n t . & G d r . q . x .Tarant.q. i i . Caíetan, 
€abe^Hd.SHarez¡yazqHezJyTorr€S,PrdfeJit.Pefmúfis , Sjlut. & a t y e a m Sm 

z.<L¿{Jpih. i & S.HenriqMb.^eag. i iMonattent.tOri $ .quáfl.^.yar. t ; 
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QiiaDÍl.II. A n poí> pcccatum commidum rnaneat culpa habícir.üis)¿ 
qua Sacerdos abrolvat,<Sc quid ea ü t l H i c S J hom.q, i . art.2. ^/íj,relatt 
/ t^. 2 . ^ . 4 2 . ^ , 4 . 

QusO:. l í l . Anpoenitens teneatur acceptarepoenitcntiam á Sacer 
dote mmnñzmlH-icGabr.quáíi. \,tSmr¿to^.in ^•f.d.^^.fe^l. y . Comise, 
to.t.tn y.-p.d. lo.dffkyyalentta, to. 4 . ^ . 7 . ^««e/?. 1 4 . ^ . 4 . . F k ^ . 3 . p . ^ ^ 
9A.art.% J.ub.\ .FÜIÍHCAY.%tcaf ,-2¡,qH£ft.%Xahe$^ & ^ 
1 ̂ a n . "inilffic.i.Medin.codM¡athfaEl.qnáfi.€ Zerela>de P.Amt.caf. 2 y^f 

p.DUtíajr . i..MifcclLfcfel.^9.& deSacram.refolm.^ i^miftlj'tb. 1 ,Ádo' 
raLqtitft.ij.Marat.tom.y.traft. d e s r a n v e r . t o m . ^ . d . ó . q t í t t f t ^ , 

Q u x f t . I I I I . Q u i nam po ís in texcommunicarc i n Ecde í ia? HicS , 
Thom.q.z.án. t.&ir.fít-ppíem.3 p.qtttft. 2 i . a n . 1 .Bovapíení.p. 2,ar,,i.qu£jl, 
3 .Tsrant,qHiiJi. 1 ^GAhr.qH&ft. 7,,J)Hrmd.qHé!ft.i.S.mt,detenfnr.d.%.IlU 
lmc.tr.1 t.cñf.%.^!teriHs3lib.^A.y.HenYte¡,l'ib.\ ¿.cAp. 1 .*AuiU, i .p.d.?, 
VítXjq.deexcetnmunicat dub. 1 tV$elin.decexfur.tábtj .cap. í .Valent. te. 4 .^ . 
f.q.if.Connlnc.to. 2 .in 3 . f .d . 13 .Benacde cerf.d. 1 .q. 1 .p, z .Laym.to. 1 . tr . 

Quacft/V./EflPeélus excomuríicafeionisíHjí- S^Thetn%q.i , m . ,4. G^^. 
íj. 2 . ^ 3 .BoAafí,fsi .art. }..e¡. f .Rkhard.art. ó.Taram.q. ¿i.Suar.te.. $.w 3. 
f.d.9iVaz,q,10. ^.tr.de excofnmunic.dfib, i.Vcelm.tab. 2,c4f . 8 .Fillmc.trak. 
í 2 ¿vip, 2 .Comineac, 2 .í» 3 . ^ . f 4.i?egind.lih. 3 2 . ̂ herius íib. t .cap. 6. ^9 
mc.tem. iitraÜ.de^xcemmmlcAt.dti^H^fi,7.Lajm.tom.t.traü,y.p.2. r̂ jp 
l iudui lap . i sC . ó , 

Quacft. V I . Excommunicationis c ^ x ^ i c S t T h c m . q u ^ . i . ñ Y t . 
1 , & mfíippíem. ^ . . f .q^ft»t i . art. 3 .Benau.p.i.art. 1 .q.z.Gab.q.í.Sxar.to. 
s¡.m ^.p.d.^,!udHUap.2.cap,^.Connmc.to.2,in ^ . f .d . i 3.Boftac.de cetif.d. r. 
^ . 1 .p.$.Filliuc.,tr. i i.cap.6.Sayr.l\b. 1 \ j.^Alterins lib,^.difp. 1. Valent. 
t s .^ .d . j .q , i j.VAx>q.de excommmic.díih,, 1 2>Rodenc,2.p.c.6j,Laym.to.i, 
tr.^.cdp.s;, 

Quacft. V I I . Q u r n a r a p o r s i n t . á b excomunjeatione abíblvere ? H k 
S.Thom,q. 2,,art.<¡;Gabr.q.y.SuAr.te. pin 3.p.d.y. +AHIU 2. p. cap. 7. ¿/, 1. 
Henriq.lib, 1 i , .cAp.zj .& 2%.Conninc.t9.2.in ¡ .p.d. i^.^élterif isUb.^.d. i , 
Vgolm.tab, i.c.4..Bofíaft,d.\.q.2.pti.de cevfuuíajM.tom.ijr.^.p. 1 .cap.?. 
TeUt.lib, 1 . r . 16,. 

D I S T . 
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* n d o ¡ M c U m s d a n t u r ^ qu ihus* . 

. R T M A conclufio. Claves A p o r i o l i c s danmr, quandohomo 
é ab Bpi ícopo íi i 'Sacerdotiu pro.iiouetur. N ¿ m o m n e í , & foli Sa-

Ger'J.otes recipiunt potefUtcm claviumjatque acleó á Sacerdoti® 
t¿lis poteí laS inrenarabiiis e í l .E fgo e a í i m u l c u m :.acerdotio datur. 

2 Sedobijcitur.Claves Apóílol icíc runt,&poteftatis adl'ganduro, 
& í o l v c n c l i ^ & ' í c i e n d ^ M d i í c é n - é n d u m . A ' non omnes,<5c foii Sacer­
dotes habenc cíav'é'm fcienr.icejnap'eriquc >aceidotes de. í tut i íunt i c i c -
tiadircei-nendi,-^ plev:q-Ve ante Sácerdptium ea poí jen t .Ergo clavis fcie 
i \z cum r:a\:r-ido"ionón datar .Rcrponc!et i i r .Cíavis fcíentiaí dúo vendi-
cac,íc ícien'.irnri d l fc tmcndi , 6c p a t e H a t e m a p e r t e n á i , atque claudendi. 
I2; i tur Sacerdoí ibus ignorantibus non datur clavis fcientise , cu ia licec 
detur poreftas aperiendi^atcjue cl.-iudendi,tamen fcientiánon datar^quia 
ante ^acerdoriniTí fcienria difcernendi f i lpponi tur , <Sc cum Saceidocit» 
ppte í lás claudendi 3 & aperiendi conceditur^ & interdum etiam íciencia 
aug^tur* 

5 Secunda conclufio. Po te í l a s l ig^nd i , atque folvendi conceditUL* 
ómnibus Saceidotibus, etiam pravis. Pr imo , quia Hieronyrnus apud 
Glo í l a raad i l lud Matnaei 1 6.1 ihl dahoclar-fes líeirm ccelorum, fie k¡t:iJría* 
beteasniem ixdiciartam poteftatem Petr'v emnisEcclefaln Epifcopls, & Pref-
h t e r i s S e c i i n á h Auguíb!nusinl ib .qua: í>tvet .o:novf3 teí lam.quacft . i 1. 
Qffanta ftt digaius Sacerdctalís officij.& ordinis Jnncaduertamus.VlBum efi 
de neqHtfslmo Caifha,cum cftst Ponjjfex annlilímsif rsfbetamt^per quodojleti 
d lwrjf lniumgrat iamm non ferfozatnfrqííi dlgni}vslindlgm,[ed erdinemJtLt 
go fimulcum ordine Sac t ráo t i j poteí tas grat is comraunicandae conce-
ditar; 

4 Obijci tur primo i l lud Malachise 2. Mali 'dkam henediÜlomhusve~ 
fifis.Qnpá improbis Sacerdctibus commína tu r .Secundo Auguftinus fu 
per Exed.cap. . 2 o.¿icens,laminas áureas iri fronte Sacerdotis fígnifica-
refiduciam hon¡z v i t ^ u a n t qmver't^erfctteque h,tbet^ohi poteft aufrrre -pee 
hít'd, Te r t i o Grégor ius K o m . ó A n É.vangeíjjt: UUf til hahntpoteftamm 
ltga-:dhatque[oluendi¡qui~4peftcicrunj- exemplá tenent. Q u a r t ó O r í g e n e s 
H o m . . ..lup.Math.6c E z i c h i ü s l ib . ̂  .mper Levit .c 9, A d primum ref-
pondemr . i l k comminatio fafta eft Hxreticis3<Sc « xcommünica t i s jquo-
rum benediaiones, 6c abíb lu t iones fiuht maledi¿í:ionesi]s,xjui fedantur 
ipforumerrores.Adeaccera teilimonja Patrum re íponáetur . Dií l 'eiunt 

G g g m 
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3iii de pote R ate folvendi digne^non de poceftate ib 1 ven di valide. Cer-
tum enim e(t ,vt digne talis p o t é i s exerceatarjprcbitatem vi ta^ & imi 
ta ti o ñera A p o í l o l o r u m exigi.Quare £t.. 

3 Tercia condufio. Nonomnes Sacerdoteshabemdigne po te í l a -
tejii r ígandijatque fo lvendi .Pr imó ex ilío Ezech. i y .Va í^^mvtmficam 
ánimas¡quA non vim¿nt,& morüficant animas,eftf A non mormntur. Quod di<-
¿ lum t i l de ijs S a c e r á b t i f a , q u i abfolvunt indjgnos,<Sc dignos ligant.Se 
eundó ex i l lo Malachiíe" 2.Matedkrm hem'Áiñtmibm vefirts* C^uod i i q | t 
de íolis hsreticis } ̂  excommunicatis pofsit i n t e l l ig i , etiamqu<idrat i i i 
eo5 Sacerdotes, qa%us.b€n€di£líane$;,'-&:aBjToliicjoíiesfacrae vertunLur 
iTsalediftiones-propter abuCum earum.Tertio quia. Ai ig i i i t inus lib.de ve 
ra & faifa pocnit.c. 2p.defcribensJqualis ¿ebeat efle dignus Sacerdos , & 
Ecciefufticus iudex recenfet plura,quae non ómnibus bacerdotibus com 
munia funt. Exig i t enira^vt carcat culpisfc|nas in álii's corrigere } & iudi* 
care debetjvt íit prsditus fcrenda,qua caufas iudicij difcernac^vt fit d i l i -
gens ioveffigacor criinin-am,& qiiaíítatui.pforurp^vt fit mit is in áliq.uosy 
in alies fe^eius-j&c.Qüx omnia conílat piuribus Sacerdotibus deeíle.. 

¿/3 
I C Pariíienfes notant doceria M a g i í i r o , clavem feientiar 
elle habitum feiend^eoquequi carene Sacerclotes,clave feien-
ú x car.ere.At ego iux ta Magiftrimentem^clavem feientiardi 

ftinguo dapiicem j alterara reraotam , & imperfeélara , q u ^ e í l poteftas 
c i a u d e n d i Á aneriendi valide cóhkien t iam pecniteutis 5 alteram p r o x i -
rnam,&: oraninó pei.fe£í;ara,qu3£ addignum eius poce ík t i s exercitium fa 
pientiarrr vendicatJgicur Magiftcr-iioffcde clave remoca fe ien t i^ íed de 
p r ó x i m a , ^ perfecta diiTeritjquam exploratum c í ^ c u m Sacerdocio noj 
d a i i , & i n pliiribu-5 Sacerdotibus defiderari. 

QViEST I O N E S . 
V i E S T . I . A n pote í tas iurifdid'i'onrs detur Sacerdoti cum po* 

teí 1 a:e oídinis,6c ab ea d í f t inguat t r rHi te S.ThomM, qu*ft* »• & 
mffíiplem.3 .p.qHéji, 1 p.art.3.Bmmenr.ar, 2.¿¡,¡ TaravtMU&fíJjf. Bmlef.q, 
$ . 'Hwríq . IfbSo. caf.6*B-mAc. dvSaeramem, difp, r . quaft. ^.^'.4. & q^Jf* 
j ' .par. í . tuarez,.pom.4.ih ^.par dlfp. t 6. & 24. Henriq* 10. 6. cap. •. §• 2 • 

SotJijlmB. i B.fKAjt ,^ntc , .z ,Mfd¡na^deP.oe^tmiaquaft . ,3,4, & 3 y-
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he!;uiL. in (tddiúon. qudjl. \ j ,Ar t i c , [ 3. Tmnerm , toma 4 . dtff. 6. qmfi* 9. 

Q a x f t . I I . A n onfiHis Sacerdospofsit quemlibet abíolvereíal t im á 
yenulibusíHíí"S.Thomas^qt^dfl, i .ar t ic .3.Bmmtnt^Yt.¿.qudft . 1,2ltchar 
df4s,eu£jh$J'rarant*qv£ft.7.Nái4íírY#., Placuit ^ deP&nhmU di f i rM. 
6>mi7n. 22.Meifxa1ced.de pcentten.qfficft.40. SHAYCZ. , /o»j<? 4. í» ^.p.d. 2 6 . 

fef-l. <:tHenYlq.iiy*6.cAp.§.§.í .GrAnadíís, tomo y. &ontYm. 7. t r a ñ . i e . d . ^ 

. Q u x í l . I I I . A n quilibet Sacerdos pofsit abíolvere quemlibet ab 
ómnibus peccacis eciím refervatis i n articulo moxú&HlcMAÍOY qutft. 1 . 
Henrtq. l lb.óuAp.í 1 .SuAYe^tcmo ^ . in ^ . f .d . ió .Zambrán.cap^ 4. dxk 4 . 
Mo¡inA,tY. í .d¿ üift 3d*6 ̂ .^AuiUide cen[uY*t> .d,4-.& f.SanchexjJib. 2 .me 
Yal.cap. i ^.V'a/ent.ic.^.d.y.qfíaft . io.p.z.Lajm.tom.i. tr .ó.cap, 1 i.BonAc* 
de SAcYAm.d.^.qi4iift.j,p.\.Med.tY.i.quáft. 1 % .Comine.tem. 2. 3.|?,¿¿,8., 
SAjr.de pawit.c.24.. 

QU.EÍK l i l i . A n ad validam abíolutionera necefTaríaíit Epifcopí 
a p p r o b a t i o ? P í epio SuAreztytomo 4 . ^ 3 .p. d, 28. Comine.tomo i . i n ^.pAY. 
dify.R .NauaYY.eAp.*$, Lajm. tomo 2. tYA&.ó.cap.i 1. Hemiq.lib* 6.cap.6, 
VAz.qíicz^m ^.p.qu^ft.íj^.AYt.^.dtibio .̂SuaYez1) tomo 4.^, 2 6.pí?.^.G'-'ó,. 
eM-? ^.Filliuc.tY.y.c.y.qHdift.y.^dlteYludib. 4. dtfp.^.cap. 4,' 
Bonac.de SACYAment.d. j.qfífft.j.p.^.CAbegud. in ñddit.q. %.Art. y .ZeYola de 
pccnit.c.i 6.q.2. 

Q u x f t . V . A n v n i u s Epjfcopi approbatio fufficiat ad quemlibet 
poenitentem vbivis t e r r a r u m a b r o l v e n d u m í D í ^«o í / í^í*^ , ío^o 4. w 3. 
p.d.2&.C onnine.tom. 2 3 .¿í/p. 8 .HenYtq.lib . j .CAp.á.RodYtg *tom. 1 .quaft^ 
¿y.AYt. 5 .Laym.tomo 7.tY.6.c.i 1. Bonac.de SACYam.d. ^.q.y.p.q.S. i . Z e " 
rola depoEnit.c. 3 é.fígXabef.addit.q.ft.aYt.q.. dub.y, Ledefma, depeenitent^ 
C A p . l l . 

D S T I N G T . X X . 
* D e i i j s , q u i m f i n e f c é n i t e n t . 

R I M A concluí io . V e r a poenitentia ctiam in fine vitac fort i tuí 
iuíl if icationis e í f eé tumicz temni periculofura eft, eamin i d tem 
pus differre. P r io r pars probatur p r imójqu ia la t ro infine poe-

nitens acceptus fuit i n gloriara. S e c u n d ó , quiaEzccliielis 1%. dicir 
tur, Q^jicfinqne hora 'mgemicrit, & comeYfm faeYir peccator , vita v'met. 
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#" non mofUmf. Ergo vi ta grat is etiam in hora monis veré poeñi tentu 
bus parata e f t .Te r t i é , qiaiaPfal.-14©. aGceptabi leeí l ' inconfpecluDei , 
¡acrlficmm vefferwmm.Qnoá a.Patribus imelligitur poenitentiae oblatio 
fa¿T:a in extremo v i t^ . i^ ia r tOjqu ia Leo Papa in epift ^©.reípor. $ .ait. 
iVemo-eft defyerañdm'idhmm h&c cerpore emftlmws eft, 

2 Pofteriorpars p r o b á m r e x A-ugulli-no l ib . 5 'o.Hbmil.4i> "Stcjms 
'fofims in vltimanecefskáte vdmmace i t en PwitintUm>&accifk.-fatéor va 
•his^noftilU negámas, 'qmd feüt'i{éd-mn praftfmmm¿qhia ¡revé hmc- exkl Sij }m 
euYHS hmc exieñt, egonejcio. Pcénitenúmmdate yoptmus ,¡ecPiútMem -vero 
mn* Rationem réddit de vera & faifa poéhítencia cap. 17. quia'perfecta 

• coaverf io,& poeríiíentia ex.dileftioñe'chAritatisfactemk eft. Tune au-
t emead i f f idüs j & p e r i c u i o í a e f t - T u m qüiá v e r e n á u elí j l iomineracúc 
necefsitate podus^quám !ibsrc¿te.,tjmore pouws,q-u>.m' amore poenitete. 
Nullus ex beStet^fiando tteccáPe 'mn note'^aríu rif fim? lihrtare quartt Deas, 

• v t delerl pfsint commi^t.mn wcefsaate^:. fed ehhñpMvft?, nmt^mhwtmerS 
qma mn m f ilo timare vmit homoíVvLm qaia amare filjorjmj v x o riy; 8t bo 
n o m m raundi retrahitur á diie£lione D e i . Qtenmm vix,vel raro 'eft tatn 
itifta connerjio s tirntndnm eft de .pcerniente f era,máxime-éttmfttijj c¡tios illiche 
dllexityftnt fr&fentes-)vxúri&mnndm adftemeet.. 

5 Secunda ebndu í io . I s j qui vivens fatígfadionem Sacramfntalem 
non exp lev i t j u i t parias in Purgatoi iojnif i áolor is interioiis quantitas 
•eas e x t i n g a a t . N á r a Deus ficut eft miferic©rs ad largíendam veniamcon 
tritis5etiai» eft iaftusadexigendara penara ab éis , quia ftiacontntisnc 
fionfatisfaciuntculpis3Ídeóqae.dixit . :ABoftolusHebr. 10.. J-iorrenáum 
ejt inciderein manus Veiviuentis. P u n i r é autem culpas impunitas opus 
iíiftitix eft.Caecemra tanta poteft eííe doloris intemi acerbitas , v t eara 
íatisfaflionem fuppieat. Namis dolor fatisfaétorius eír , &pun! t io qus -
darn praeveniens i n íe ptinitionem divinam;Ad quod augmenco eífe po-
teftlatronis pcenít6tía,cui abfque mora Paradií i p o r t s aperte funt^quira 
P argatorit í ni'traníieri t . 

4 V n d e etiara is?qui utisfaclionem iniunftá implevi t , fieapeccatis 
condigna non fuit^poen^s Pargacon) n5. vicat,i i i i i cotritionis íacisfa-tlio 
luppleat.Opus enim iufti t ie e.i peccataimpunita caít igare.Tmpunita au 
t é raanent in te rdú íacisfa ftiohe íácraríictali.íquia -S ¿cerdo ti-bus da tü non 
eft quantitatedoloiis ínterni plene cognofcerejSc menfurá fatisfaftionis 
iuñam^&peccat ib íeqiialé definiré. A t q adeb in te rdó iftaeiqualé'impoiíüt 
& p^nis purgatorij x-^¡uanéa.Quad-illurttac A-iigmítán Ench'itic. íS\-. 
Hieron.de poen dtft. , .c iWwpM.diccteSjadpjaénáí^t is ' faftoriaámpc^r ' 
<3ametiendá illam iux ta meiifuram dolorisyqua explorare poriniít ,ck i n 
fexdü ae.<jualc ^ & i i c 4 e § b i a e j i d e ó ^ u ^ Á a l i á d ^ e c a i p a t á pgená,.t6'püf^j 
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•ftoeniténtís fk r i s carionibus p r x f i g i , quia id arbitrio Sacerdotis i u x u 
dolór is quantitatem pracrcribendurarelinquitur. 

$ T e i t i a concluíio . I n periculo moitis coní l i tut is non eí l ne^an-
'¿tíni: raGranientumPoemtentix ' .néc eispro eo temppre fatisfáéíio impo-
n a n i ^ I d enim rf \ : t r icordiaDeiv&btnignitas Ecc le í ix vendicat. P r i o -
íéna pArcém proban Leo Papa epiftoia 9 1 . ad Theodor . Q ^ a mlfericor-
d u Dei necnter.fr ras fejfftms ponen >nec temara definiré. Adciirque t SI í ta 
allq',i4 AgriP-ídlns ^£fM0Hf&fW , vtfterd&sMféfó, qúódpaulo ante pófréhanty 
[ub ptAfrmlS^ljUmkne non v'4eant, tefilmoñia els fiáel'mm circunjiañítum 
pro de ¡fe ¿ebe&rt'MjVtltftíul, & fóemfefitU, & rtcbnetUámnls confrfianmi he-
.miíclnm. Probat etianrl alias Papa z 6 . q i i ^ í l . 6. cap. S i Preslyter , cUia 
Chr i i tus L\trorti in extremo v ' í tx reconciiiationem non hegavit,<ScDeus 
veré inipfam converíis in qüaciimcjaé hora vkavn, ¿k rérfilísionéu-í p ro-
•miíslc. IJeó'qiie S lPreshj te t poe'méhtiát» a&'aegadt fberkMíbfts, reas erit 
* animar nm, 

6 Po^eriorem ^i r tem decemit Theodorus Caríthüafj'enfis E p i f 
•Copus,& habe tu í : . 6 ' . q u x í l . 7 . c a p . ^ ¿ tnfirmis. His v e r b i s ¿ 4 h infirmis 
•in pevhtilo monis po/ttis para Uqnirenda efi cohfefsio peccátdnm>mit taméh efl 
•illis titoponindap'oemtentm . C^tcriírr/ea ijin-otefcenda: túm ve aráíci fuis 
oi'ationibiiSjiSc eleemofynis pondaspoenitenticE fubieven'Cjfi infiriDi de-
cef f innr i tum vt ipíi^ H coñva lue r in t , iiiam expleant. Item Leo Papa 
epift. 77.ad-.Nicetam rnónerisr Sacerdott témpora pcenítíidinls habita mode* 
fañone conjiinienda}& pdriter ettampericulomm, velagritHdmñm'necefriid-
tes rej piden das. 

7 Qaarta conclnfio. Poenitens excommumeatus non eíl abfolvc-
'dus'á fimpiiei Sacerdote abfque Epifcopi facúltate, nifi ablente Epi[co­
po extremanecefs i tascogat . .Pr imó,quia íic í b t ü i t Carthaginenfe Con-
cilium Seenndum, cap. 4 . Secundó rtiiLelianas Ep i f cépus , ¿c hábe tu r 

"s 6 quaeft. tf. c ^ . ^AurellanHs. Si vero poti í i tens,aut excommumeatus 
í igna poeniientis dedit , & Sacerdotera qnafrens íiné abfoíútióné decef-
íifadnljtteiidiis e í l communion i Ecrcléíi:c,& éius oblado acceptanda.Sic 
•enum .íancitur i n Concilio E p a n e n í i , *& liabetur z 6 . quscílione Acáp i t e 

''St'áhqms.. • 

S T , I . A n in articulo mortis pofsit quilibet Sacerdos que ra-
libet abfolvere etiam prigfente'fupé'nore?Híí S.Tkom q, 1 .ar. í V 

' ' B m M f c M m i p . v , d a h - $ . & h J O j relaridifi.praved.q.^ 
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Q u x í l , I I . A n f a t í s f a d í o facrámentális cxt ínguatí lebi t i i 'm fotíiis 
poens ícmporalisíHíff S m ñ m Thowas qu&fi. i .art.z.Gabriel qtiÁft. i .So» 
tus qu^ft .z .¿rt. .Va! etnlatomo ^..difp.j .q , i 4..part.4. Belldrmnfis l iv . 4 . ^ 
PcsnitentU cap.z.Zeróla dePoenitentla cap. z^ .q* ^VáZsCjuez; in 3 .p. ^ . ^4 . 
art.z.duh. 6, Medina- ced.de e^etttiPcénitent. Pltiglamis z. farte dtjf. 11 .^f. 
j ,art.i 5 • Suarez, dify. 3 3 .Flümcms t r a ñ . 8. c ^ . 1 . Bmacina defacmm.dify. 

Q n x ñ . I I I . A n vnusl iomo pofsít ratisfacere pro alio? H l c StnBuf 
Thomas q, 1 .art.. 2.Bonamnmm p.z.art.x .q.x .Richard.art. i . f . 3 • Tarmt . 
q ^.^i 'vemina q . i .an.x.Suarez. tome 4 . tn 7, . f .difp.^ft . feñ. i : & z.Cahcr 
z,ude in addit.q.zo. art. ^..defatisfattlone 3 dif. i .Conninc tomo z.ln 3 .f.difp, 
? o.d.uh.j.Bonaclna de facrament.difri. 6,q..z .p. 1 .Tanmrus tomo 4..dijp. 6.q, 

duh.^.M.£rat.torno ^.tr.dePaerí'itent.dtfp. 3^. 
Quaeft. I V . A.n per indujgcntiam fíat pocnarum reiaxatio ? H k S. 

Thomas qu&ft.i .an.i.Bonausntura parte z.art. 1 .quaJl.z.Richardusartk, 
•^.qx&ft. i .Tarant.q.i 3. Bellarmlnus deIndulgent.Viualdustkuío9.Sum'ex. 
tomo 4;í« 3 .parte difp 4 . 9 . & 5 1 .Csrduha tlb. 5 .q.4.&fequent.Valentiat0~*' 
mo ^ d í f p . j . q . z o . p. 1. & 2. Re^inald.lih. j . n u m . 5? 8 &fec¡uent.Connlnc, 
tomo i . i n ^tf .dtfp.i z.dub.t . F i l U u á m t r . S x a g . i . q . 4 . &%tBo.na£lna(ic£a~ 
(ramenhdify- 6.q. 1 . p . i . 

(Juarfí:. V . A n per iaáulgent iam plenariam omnibns remittantur 
@mnes pocnse'ü'íV SanElus Tbomas quúfl. 1 .art. 3 .Bonauentura parte 2. ^r. 
1 .quaj}.4.Richardíís an , 3 .qusJi.z.Tarant.q.zz.Grajf.delndpdger.t.cap.'/^ 
Suarez. tomo 4. ln 3 .parte difp. $ ó.fett. 3 .Cabezudo tn addlt. qu¿eji. 2 j . a r t . 4 , 
dif.^.Corduhallb. qu&ft. ¿ 3 . Conninc tomo i . i n farte difp. 1 z.dubio 6. 
Viualdus titulo 9.de Indulgente FiUiuc.tra. 8.cap.p.qu£fl.$ .Bonacjna deffc 
crament.difp. 6,q, . i . p . j , 

Q u ^ f l . V I . A n indulgentia valeat ex í f t en t i in peccatomorta l í? 
l - í k SanSlus Thomas quáft. 1 .art. ^.Suarez, tomo 4.?» 3. p.difp. 5 z.Cahez.u-' 
do in addlt .q.zj .ar t . 1, Valent.tomo 4 dlfp. j .q.zo.p. $. Cerdubade Jndul'-
gent.tih.$ .q.7 i .N 'auar .mtak . i r / .& TÜ.Conmncjomo z.in i.p.dtfp.xz.du­
blé j.Telet.l'ih.G.cap z j . Bonac.dcfacr.am.dífp.6.q.j.p. 1. 

Q j i x ñ . V l l . An,üC qus canfx reqairantur^vtindulgentiac valeant? 
H k SanEius Themas qfi^fi. 1 .art. 3. & in fupplement. 3 .parte qutft. z $ .art. 3. 
Tarant.quaft. 21 .Bonauentura parte z.art. 1 .qu£fi.4.SuArez, tcmo4^n 3 
dtfp.') 4.feñ. 1 .Cabezudo in addit.qu<$.Jl.z 5.art.3. Connin.c.tomo 2,in 3 .jp^» 
dAfp iz.dub,6.-Corduba lib. $.deIndnlgent.quAfi.zo.Reginald.llb.j.cap* 1 * 
Valentía tomo 4.difp.y.q.zo.p.4.FÍI¡ÍPÍCIMStr. %.cap. 5. Bonacin.defacranf' 
dafp. 6.q. 1 tp.4.Hen.riq. de Indulgent. cap. r i . 

Quaeíl . V I H . Quinara poís in t inclulgendas concedercíHíV 
' I he. 
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Thomas quétfi . i .art .^.BenMentHY*par.z.art. i .^.3. Mchardm m * %* 
& ^ .Ta-rdnt .q .zo .Be í larmnus l l k . i . delndulg. cap.1) f .Smre&tome^An 
$.p.difp.4$.fefl:. 1 .Conninctorm z.in 3 .p.difp.i.z.duh. 1 . H e n r i q . á e I n d t d p , 
c¿ip.'$o. .Fil¿üíc.tr.$.caf.-$.é' ¿^.C abe Mido waddit.q 2 6 . a r t . i . Valentía raí 
^.difp.y.q.zo p. ¿ . B o m c i v a d c f u r ¿ w . d i f p > 6 . q , 1 .p. 3 . 

De^cccatis.qfMfoji hanc "vttam ümttttíntur. -
R I M A condufio. Al iqna fúnrpeccAta, fciíicet vema lk , qu^ ' 
poft hanc vicára dimintuntur. P r i m ó , quíaící rupponitur Math.-
1 a.vbi dicicur; Qtd peccmerlt InSpmmm•SmElHm.i non remimmr' 

ehnequein hoc fóculo,neq^e i n p m r o Sécüdó,quia plur-es iuííi fubicoíprso 
eupantur morte , priufquam pTcnitentiá deleant plura venialía^quorum 
rei eram . A t hxc in alia vita ¿Iraictuntürj cum in i l l a dirniíía non ímt* 
Ter t io^quía a i tAugu í l inus l ib .2 í .decivitateDei c a p ^ í í . p i u r e s mitos,, 
qui iuxta Paul, i .Cor in th . 3 .xdificant lignum.faEnum, & fljpulam , fe -
cum portare poft mortem xá i t í chc re tó ' áb iKa , id eft , venialia p é c o r a , 
qua^ igne purgatorio crercantur. V n c k depxeliendes, non oranes iu í los 
aequaliter perpeci pcenas in purgatorio . N a m peccata venialia ina'qualia 
funt^quorum aiiqua d iü t iu s , v t iignum^alia rainus, vt fsnuiTiralia m i n i -
mumjVt í l i pu lac reman tu r . Ideóquc Augnft inusin Enchir.-cap.69. ai tí 
Poft hanc vitamlncTed.lbile non effi r nonnHllosjideles per ignem pHr^atotíkmr 
quanto magls, minHsve hona pereuntm dilcxetant , utnto tardifís r ctííu[qUr 

x Dices pr imó,per ] ignum,feni im,&{l ' ipulá , quae igne purgatorio-
Greraanrur,non intelligi 1 .Cor. 3.peccata veniajiaibi remifía. Nam A u -

sguí lmus ennarrat. iruPfalm. 3 7.ait:Qvf'fuperddificaM • aítram^rgenmmy. 
& lapidem pretiofam de vtroque tgne fectíri f m t , nonfoíitm Aterno impío-
m m , U d etíar» emendatorio faluandomm. Tamennallus efl adeó perfe-
fías^qui venialiternon peccet. E r g ó aut omnes iuft'i eo igne puvgabun-» 
tur , auteaacdííicia ctemabiiia , non funt peccata venialia. K e í p o n d e -
tur. Sunt iu f l i eo clíaritate f r i g i d i , v t quamvis D e i conterapladoniv 
qua^eft au rü rn , dileftioni p r o x i m i , quae e í l a rgen tum , bon i íqué ope-
iibus,quaE;Ttmt lapides pre t io í í , incumbant j ex eis tamen aedificium non; 
connciant. "Item m ñ i eo charitate ferventes v t Vicet venialiacom-
faittant j iignuiB tamen ^ faeaumj Se ílipulaiB non sd í i icen t quia. 
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igne charitr.isea abínmunt in hac vita , quin aliqua fwperfínt ígr.é par-
gato rio cremanda..-Ig!tnr ea t an túm veniaiia igne purgatorio crercatur, 
qux á iu í l i s tepíclar cbaritatis fíunt, ícilicet afteélicnes mundana 3 c îus 
l i l i cum c h á n t a t e c o m p o n u n t , & eius ardorein hac vita non abrumunt, 

3 Dices recnndo, fuperiori ai^urrento folum probar! peccata ven^a 
}ja in aba vita remita quoad pcenaranon vero cuoael culpaii?. Sed con­
tra prirab,quialunt-alicuavenialia,qua:. in bac v i t a n o r t m i t t ü i u r quoad 
cnlpanvv'idelicet eaiqiioiumiuOusfimiil cum mor tal i bus nonpccmtuit. 
E v g ó ea in alia vita remittuntur quead culpara . Sécunco , quia Patrts" 
áocentjj.veniaiia ia alia v i ta i e m i t t i , r o n v e i ó mortaba. A t pana ternpo-
raiisin aba vita non folum remittitur debita vfniáli'büs,ied edam morta-
l ibüs. E r g ó remita veniaiia quoad culpara ci-eclendum eft. 

4 Secunda concluso.Piodei l fídeübus ccnfefsidpeccatommin ge­
ne re. T u m, quia licet teneámuivomnia mortal ia in íinguiari e¿^>licare|8c 
veniaiia etiam be expri.mereJexpediens fit";tam*éninteiáuin piuia pecca-
ta non oceurvunt m e m o r i í r , príefertim venialium , quae innumerabilia 
fun t .Eigb ad eorum remifsionem expedit peccatcrum'in genere confef-
í i o . T u r a , quia ea confefsio in genere coníuerudine Ecciclíar laudabilis, 
¿íc probata eft. Tum5quia Auguí t inus l ib . $ H y p o g n o f t pti í l inititira 
commend^t conTcf? ionem cccultorura,C[uja veritatem Deo loquitur^qui 
©ccukovum v envaro precatur. 

j Ter t ia concluí io . I n coñfersiofiepropter Inimilitatemnon licet 
mendaciura /Túra .quia Deus diiigit vci i ta temiuxta rllu'd'Praím.yo.Plr? 
rimem-dtl'extfti. T ú n i j quiahúmil i tas mendaxiinprudens:,& culpabilis 
e íb .Nam v t dócét Auguftinus íenTi.2.5!.de verbisApoí lo l i^qui caufahu 
militatis mentitur,peccatorqui non erat^coní l i tui tur . 

6 QuartaconclufiO . Tenetur Sacerdos figillo regereconfítemium 
peccata.Nam Gregor.difh/».ca. Sacerdes^z poenit.ait: Sacerdas arte'oné 
nía caHUt?m de tjs.qm d cotiftexmrjeccata al te v i rechet^ec {e¡md <zbf.i)fro 
allqffo[cándalo.Namfi kecfeceritidfpomturf & cmnihus diehs v t U f u * igné 
mmiafüs peregrinando fergat. 

7 Quinta Concbaíio . Datnm eíl: pan i t en t i coníitcri alieno Paro-
chojCtim proprius nefeitligare,5c íolvere pomitentes.Nara máttl íafi i . 
iuberour vitale casciím Sacerdótem : N e j i czcus cn-um dÜcat>dmho infe* 
ucam 'cadmt.Yiém^iuk VrbanüsSec i indus ,de p a n i t . d i í l . C.c i f .Píácmt, 

id perrai t t í t : 'Pídcuttsvt nufíi Saceirdotum deheeps líceh qnemllbet CQ~ 
jm^um alien Sacerdott *dpccñhevttam f ' tf úferefine d m con' 

[enft^mfc príus comm[slt,nifi pro tgnorántia illlus 
cu i p rms con fe ([us eñ. 
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•f%. V i E S T . I ^ A n , & ' quprpo.do in alia vita remitían tur venú l i^ 
Ŝ V- qiioad •..ralpam'H^- SmttmThcmas quaft. 1 . ^rr. 3. Bonmcnmm, 
& Kkhardm. i . far tenn z.qmfi-T- .Bmlef.qmft, 3 .S cotas £m'hfíJtan.Ma-. 
Ur,T>i4rAnAmiMmatnm>^Tgentína,&alij-quaft. .1 J S m r e f t o ^ 4. ^ ? 

4 . i ^ . 5,. Valentía towo 4;dlfj).J.q.4-?'1 'Hcm.qw&í ib .^ca j ) . 15-. 5<?f. 

Qj .eí l - . l L A n venialia-remutantur abfque p r o p i o 'áalortlHic Be* 
n á u m , a r : 1 . z.Richard, ^r, 2, TaranLcj. y . ^Alk relml dij l . ? o 4 , 

•QiixO:. I I I . A n retnktantar aBqueinfa l iGne/g iau^? / /L-5 . r¿ t f . -
^f .2 .x .Bqnanent t i rAar t . 1 . q & ¿ f t . i . a n . y q m f i . . i . T p y m . q c&^lij-rcia» 
tí díjímBti 6.q,A 

QttxW. I V . An,&Gnoraodoremirtantur pefrfacrapentalia2 Hz'c 
SanÜHS Thomas f . t t t f t ?* .Bonamntura&ñ. t .q.zValemhtrsmo 4..difp.^,q. 
4..¡).i.Síiíirez> dlfp. 1 a.f¿$.2,i?eginald.llh,5 mmn.^-.íUíitiC:. tr.G.cap^.q. 

' 10 HennaHez* l i h ^ M Pmnitenmcap. 1 $.S.et.dlfi.i %.q.2.art. 3 .Bomcind 
de Poenitent.d. 5 ^..p. 3,C^e¡r.Df^2i.Fíi^.^.r«rm»Prí£p-of.CenmcPiefm* 
S y l a l & a l i j CHTK S.Thov^ .p-q.^-/ . a r t . ^ ^ i ^ ' a t . difp. 1 o. . 

QuaefK V . A n , (Scquornodo rereittantur extraSacramentum per 
v i r tu tum a£í:as?H»c "lAnñ&s Thsmas c¡, ¡ . a r t . i . Bonauenmrap. i . 'wlUura 

j¡fíMo 3 .Caktavíts, Cabezudo 3 Svarez*, Vaz.qHez,, Torres,Pr£pofit.Comhc, 
Pe[ar¡tius,Sjhtí,&álij c&rwSantfo Thom¿ j . p , ^ . 8 7 . 4 n M . : IenTi'qnez>nb, 
4. Je Poenltenúa c*p, 1 $.FilliHC.tr. 6,cap. y .nnm.í o$* & f e q » m , R'eglndd. 
l lb,$.mm.4).&feq.Bonaclmdefac^ame¡u.difp. ¿ . q . ú . f t y , Sotdifi. 1 j . ^ 
2 .^rt. 1, Már4f . i / ^ . S. ¿/<? P ^ / í ^ í ^ 

C t o f t , V I . A n venialia coníun<rca.mortalibus puniantur in i i i i fef 
no aecema p'oen.aPHícá'. Thom.q.x. a r t . i* 

Q a x ñ . V I I . A n , &quomodoign i s material^purgatori] porsit 
cruciare-.ípiritumíH*V Bonanemurd p. 1 ,ar.z.q. Richard. ' & *Argem.q. 1. 

• Tarant.q,^.Bríilef3q.^.^Alijrelanlib. 2. d}jí/ . j .q.6. 
QikeÍt. - V i l L A n íít peccatum^&giave íe de falfo c ú m i m ' m con * 

.fefsione ¿ c c n h x & H t c SanBus'Thomas q. z. an . . i . Boimientura p. 2 *art. 1, 
^ . z ..Richardari.^.fi4..Rrftlefq.^, •.. - 1 : 

• Qu^f t . -LX.- Qiiae , <Sc quanta fit.obligatio' ngiiiiconíeísionis ? H k 
•Sanüas Jbomas quaji.5.Bornamentarap. z.art.z.qu-iji. 1.Scotps qu£-ft.z.Rl~ 
chardas art .4. q, 2. Mayron.-q. 3. Argentina, & Gabriel q . i .Brulcfq . io . 
Vazjquezt'in l ^ ^ i ^ . ^ l .aru^dublo 1. Cabe^ado addít,cj.i 1 .art. 1 . ^ ^ j r . 

H h h de 



4iá Lib. I1IL Diftina.XXÍI. 
P(rnltefnla cdf.z6.ReginaUfí5lih% 5 .OnsifrJ.eJ¡<jlilo¡eB. i-.q, 3. Vd lmla to­
mo fydifaf.qhtfiij 3 .f/ir.l.HenricjMez, l¡b.6*cav. 1 Sgtuíift.i 8 . ^ 4 X 0 -
^»£- í*?^ 2.Í/2 3 ,p.\'í¿ ^.9 St&rez, tomo 4.d:fp. 3 1,Fillii4c.tr. j . e s . p . i i . ^ .2. 

QuíeO:. X . A n fit obligacio confitendi peccatmtíy quodaBfáne infa­
mia akerius rtianiféítári non potefl? HjV Gah,citi<sfi. t .Éómuentfifk par.t , 
ñr.v..q, 3 Bndefíj .f) . / l lexand.4..f ,q. 1 8. memho 4..art. 2 $ ,^S anche* ín 
felettSdifp.%.Laymam!i&. .tr.6.c.4p.%. Matdef.dejtgtth cap. \ j Ledefma, 
tomo 1 .[amm-A caf-.2 o.LefsíusVtb. 2.cap, 11 . dub. i 1 .Pevt. deAéatrlmpriff^ 
lih.^.cap. 1 8 .Omfr,defigUlofe&^.q.j.dahio ^.BomcimJ.e coritracíihJ.'fp, 
•2.^,4 p.^.Connine tomo x.in 3 .p.dtfpi.j .duh .$ .Val emlatówo ^..dijp.y .*u¿[. 
11 -p. 1 .Petr.Soto de Pdmltje'nñü Icol, 1 i^DUva tomo 1 . t r . j . n f o l t í t . ^ . f i í -

• Huc.tr. j . cap ' . i i .q.cfj^r iov ' 

; D I S ' T I N C X X X I L " 
¡ ¡ i f é c c A t a J m i § * r e d e a n f í 

aV i E R 1 T V R prímti. A n peccata per pcenitct-fam dímiít^ re-
deáñE (equenti pecca-oy fisut redeunt raeriia peccato mortificar^ 
8¡¿i per feOjUeiitem- poKíiitentban. Plurss graves theoiogi affir-

maíirrprimójquia M . i t t h . • 2.:Í fervo neqiuijqui Fratri nofí drmifsit, cxe-
m i Dominas debita prias dimiíTa.Secyndo^iuiais;videtur coníeníusPa'" 
t r u m . A m bro í i a 3 en i m aá c ?. p. 4 . Epn . ai t : Vomt e ínutcem? fia Tt e r m Mt c r i 
feccatjaiiotjúhi Ücus repetir dimlfó. WhhXúus apiid Gldf . Noyrfolíi pcccatá, 
qníí vofi íapfipntm hdmoifgtt. repuubumur el ad p(xmmrf *d mam in hapif -
wo • d'ml f i . O í ego r. l ib .4. di al. cap; v h . E x dlftis Euargehcis conftat r ^ u i a f 
¿pe carde ñor, dlrmtí)mfis,& hocnerfentexigí, ¿¡md íammbts.per yénkemm» 
•dimiff'fm ffíijfe f.i'íáebamrís: Angu í t i nus homjl, r y. de:Verbis Dob i in i : 
J)'tcit D.eus,d'imne,& drmitmrtlBrynamfir.m dimtfferis,quid'jf4ddimffe-
rÁm reflicobs í l b l . l u m l ib . 1. deEaptifino contra Donar - Mediré d'mnfa 
•yeccata/uhfraterrmchzrim no e$>APerteDemlms B Euagello d&cet Hlo jer^s, 
.^T.NeíTue urotácetea Dev¿3dkeadus cj^j bis iudicarcir»id;ipíu-m^dver-
fus Nahuni 1. Mam t une Deas bis ia-dicaret idempea ía tum. ^ (¡wado poift 
condi«;nafíi ra r i s faé l ioneav^ emendat ionempunire t» 'At condigna fatif-
i a c > i o A emendatia non faitj vb i Ivomo ingratas pr ior i béneñcio repetit 
inkir ia 'n De!. ' .. • . 
• 2 A i i ] v e c p m n conrenmendjTfeeol-bgi cueiítuojpeccáitá dJmi í íano 

medite 
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rediré . Qi i i¿ abronum videtúr á mni t ia , & mifericordia De i peccáíonim 
reinifrorura recordari ad pcenam. Vinde ad argumentapraccerita verpo-
den'::ideó peccata dimiíTa imputan homini , quiac i rcuní lant ia i ng ra tk i i 
dinis po í r remifsionem pr3eteritaium cuiparum taatac malid^cenretur, 
v t mereatur caítigari tanca poená., quantapeccatis dimiísis erat debita, 
quamvis iila in fe non redeant-. I n bac controverfia Míigifter anceps 
iudicirim re i inqui t , quia vtr íurque partís a u í l o r i t a s , Se ratio deliberare 
non íinit. v ' v. 

5 Ad.plenamexplicationem f a c r a m e n t i P c e n i t e n t i s q u x r í t u r fe-
cundo;quid ut inhoc SacramentójSacraraeñtumooe res?Aliqui íentiunc 
SacMiuentumeíle contefsioaem,& ab ío lu t ionemexte rnam ; rem veió>.. 
doloreminternura. Quia exterior poenitcntia hgnum eft incerions. Sa-
cramentumautern diGiturjquodi-figQificar-, res v e t ó 3 quou bgnificatar. 
Si eis obííciasySacramenttim Evangclicumefficere rcm,qiiam í ign i íka t : 
poenitenciam vero externam non elTc caufaminternas, fed potius inter* 
nam externa? .Reípondent , id eííe verum de Sacramentis, qnx pr imitüs 
jn iege Evangél ica inftituta fnnt:pccnitentiara vero externara non eííc 
primitas i n lege Evangelicainfti tutam, cum ápr imis parentibusexor-
dium habucn't. Si iterura obijeias^em non eíle priorem Sacramento. I d 
negant , quia etiam i n a.ii]s Sacramentis í x p é re ipfin^ Sacramentum 
praecedir. 

4 A t ali] fendunt 3 pecnitentiam externam efíe Sacramentum tan-
tiim,remifsionem peccatorum rem t a n t ú m ; dolorem internurn vero, re. 
Se Sacramentum íimul. Nam poehitentiaexterior íignificatj& non í ig -
hificaturJiemirsLO peccatorum í ígn i í i ca tu r i&non íigriiíicat;dolor inte­
rior vero fignificat remiísionem peccatorum , & íigniíícatur per poeni-
tentiam externam. Quo abfolvitur de Sacramento Poenitentis t r i -
ftatto. . 

QV^ESTIGNES. 
aV j S S T . I . An peccata remifía redeant perfequens peccatunv? 

^ H t c SanElas i bomasyBonauentura^cctuSiGahr'tx^ViirandiíSiMS 
n n . Argemin^Taránt ,&Gabr .qHAft, i . Richardm qudfi, 2. Ctíletan.Cabe-
^tida y Sfíarez* >Vaz,£¡iíez,, Torres ¡Conmrrc.Prápof.PefantrSylííi. & al-ij cum 
Sánelo floema 3 .'f.qu&ft.ÜÜ.an. 1 .Valentía tomo^idfy . j .q . 5 .f, i .Sot. dJft. 
tS.cj . i .Zeróla de PceKitenúa cap.z.qttdfi,2'í •.Henriíjmx, lib,^,cap.-i 2,Bo~ 
naclna difp. 5 .de Sacramem.q.b.f?#.• 3 . f . i .FilliHC.tr.ó.cap,.6>q . o.Tamet. 
U*4.¿i'fp. 6.q. f Jdtife. ^.Mdrat. io. 3 .tr.de Pcerntext. dlff. \ . . . . 

H h h a Q u x f t . 



42.8 Lib. IIII. Diíl. XXill. 
Quxfl: . I I . •Quaerúm íint' partes eflendalés pcenitentiac ? H í c S d n & u s 

Tho 
• tSilij reian difl. 1 6 .q:;4. ¿iíim&tiiwM • . 

I I I . A n aChrifl:o,&?qua.iiclo fait inftimtii ir . Sacramentum 
. Q & i v . t c n ú x l ' H k Sanlilfis- Thomas q. % .art. 5. BonauentKTA-wtiz.. .q. 1, T a -

qke&yCómkcítmes- ,Pntfdp- l^f ímr. Sylúii, & alij m m S1* Tborna 5;p. g. 8 4. 
A'ft .j.Bellarmimstemo z. l lh. $ .Valsntia tonto ^..difv.y. q ^ . p z . M s l f e s . t n i , 
7: cap. 5 .FUlmc. ír . 6.cap. z^SayY.de Sacram . l iL z.caf-.z .q . ii Mokacina^d. $, 
q 'Z.p.4..l'amer.t9mo 4,difp.6.,q.:i.. dtib. 1*. < -: h 

§ a 1. i . i V j . ± ' p. *¿\ - ¿ V i . 1.19: 

S a c r a m e n t o ^ n S i o n i s e x í r e i m * 

L I - V " D ; Sacrarren^im eír vnctio*extrema . T r i p l e x efl: vn--
él;o.Pi4m^qux fie Gbr'f/nsce.-nuod oieo íignificanlciConfcié 
tfarp-y& Baiíatp.o fi'-mih^JSüeiaónaás Emiam'-ccníkitiir, &:Re-

gibiis,ac Pont i f i \ ibus ín .capi te , baptizatis in vértice j/Confirmandis i n 
fronte.adhibetm- . Secunda e í i :Ca , f l i ecumenoruNeopI ikamni ,hoG 
c í l / i o v k i o r u m í iüe j ,qux i-n peftore , & i i r er fcapui^f ier i folec . T e r ­
na infirme»-um, quít moribunuis fie in. í tni ibus oieo per E p i k o p u m c o -
fé.crato. Dequa viiftione-nancferrao-eiíE: 

a- Pr imo hoc S.acpamentumcreditu-Tab ApoPol i s inRkutum. Co-
tirteturqc.e iacobf'vk. ínfir.matfir quis. in 'vohis, inducen Pres.bperos Eccle-

fa&y&orent[aper eum,vngentes:e&fh oleo in nomine pemim'i & allcmahit emi 
Vcrdnnsi&'fl in-peccatisfaeritydmm¡r{ent»r eii Secundoene¿lusyin quena 
efbihftííUtumjeíl'duplexjrciiicet remiísio peccatorum-abrolute,,& falus-
corporis fab-cond-itionevéuódiijfirrno expedierit; Terc ió in eaaliud e í t • 
Sacramentum , aliad res Sacrarnénti 3,Saciamentiim e í l v n f t i o exterior 
fi'Hivfijans.&n.on fenifl^ata; res v e r o e í h v n t l i o interiorég-nificata, & 

• ii<)ii%gnihcans^ort^temifsione peccatorum, & v k t u t u m augmento per 
"ficicüi-.Qn.-a'rb Ücét neceílariuranon ílt ad-falutem.,.tamen-fí ponf0-iut«r' 
t̂tt̂ n&̂vi'gat'Ur̂&ranabike.ftVQaintó i te rar i p o t e í l j f i c Q t pieraque alia fa 

• cram-ém;a if eraqtür:qv.ia dcB-utatura eíl-ad medicinam corporis^ck anun.̂  
argtitudjne periclkantium>. pericula autem segritudinis iterantur. Vnd-e in eadem ..r^rkut.irrc., íi morbus revertitur y & Sacramento íemel Tuícep--
to non cohibeuif, keratio medicina non pro.hibetur»> * 

V n d e ; 
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Y V n d e cum Auguftmus l ib . z . contra epi í l . Parmen, cap. i 3. ait,"" 
Sacramentumnon iterandum,ne iniuna fíat Sacramentojnon eíl inteil i 

•o-cndus'de-omnrSacramento,fed deBaptifmojConfirmarione , & O.rdi-
.Re,de quibus ib i differi t inainconílat Sacramenta Eucharif i i^ /Pcrni ten 
t i ae ,&Mat r imoní ] ii:era'ri po í í e . Tamen nonnnlii id. veriim inteiligun.t 

.deomni Sacfamento íecunriumíe totum coní idera to ; quia nullamfecim 
-düm íe totumiteramr5quamvÍ5,piura femel,& iterum íu ic ip lan ta r .Qnia 
-funer eaadem materiam v . g . Cup.et eandera Hofí iam in Eiicharirtia,,eani 
^dem confefsionem in p.'Óeniceiitia,idem oleum in Ext rema vuciione be-
nediftio non iteratur.Si autem eis obijcias,ea ratione poíle femel^&.it.e-
. rum^iapt i f raumíurcipj jquinj teretar jquia eadem aqua^emel, & j terürn 
•non b;enedicitur»-Refp-ondent/benedi£lionem.aquar non eíTe eilentialera 
.Baptifraojíicut confecratioeft eííentialis huchaní í iae ,abrp lunp pceriitc-
ú z , d c benediclio olei vncl iom extreme.Hxc fenten-tia fie iteratione i n -
tel lecl a- v o calis e íí-, Se verajeaque ratione etiam in matiirnonio copiuges-
femel tantüin in pi"imi5nuptijsbenedicanr.iir. Creceruminter Sacramen-
ta id d i í c r i i3c | de re eíl: , quod aliorum fuíceptio iterari pote t t ) aliorum-
vero n o n . E r g ó nunc vncl io extremaiterabilis diciMir^quia eius fufeeo-
tao iteratur.. ^ 

Q^V^ S T I'Cj^rE^^'o • C f 
^ ST . I . .QocEnam fit materia E x t r e m a v n í l i o n i s ^ H í r S. T f f ' 

r a n t : q u £ [ i . p V a l e m a , t o m . ^ d . q qv¿Jt[2 .p. i ^ u a r . r o m . ^ d . ^ ¿ fec t . t . T a n ' 
nermjom. 4Jifp,7.quaft: x M b - \ ,Lajm.tom. i M B H.c/f, 2. HexrrqJib. 3 • 
5 8. B e l U r m . c / X m m n c . t o . 2 •. in d. 19 J ú h i o -2 .Bonac-.de Saeramim. d-
7 q»¿fi-i .par'4 . M £ r m m s s d . 3. 

(<u^í l : . IL Quaefit í b r m a í H í f S.Tramas,quap', 1 . a n ^ Bcnmtnt. 'Ri 

¿.Cennlnc. to-m. -¿Hn ¿ p . £ i g M b . ^ B e l l a y m . c a p j . H c n r i q M ' . x . c a f ^ 
Fdrmc.trad.^ .cap. 4 ,q ' 4¿ft ,o .T ameras jomo ^.d.y.qitafl. ? . d t w . i . L a y m . 
tomo 2. n a c í . 8. cap. ^ . M ^ ' m , difpi 4. Valentía ytemo 4 . ^ . S.f.2.p. 2. 

Q u x i l . I I L E f f e a u s E x t r c m k v n a i o n i i ? HleS .Thornas 3 E 
a n ' m[Hpplem. 3•.p.qa&fii^e.art. '( .Éonment. *Argent, Tafant. & B r u -
lef.qadt. \ . . l íkhard .qH&ji.j .Valéntlajomi +.d¡fhüíqftájt* 1 .p,i:Sn.irez.1 to. 
4-w 3 .p.¿i,4 r .Heníiq.lib.y.cap:Q.Conninc.io. 2.m ¿..p.d. i 9 .dab.s¡ .Be¡íar~ 
m^eap:%.FlllÍHc.traBí^.cap:^%qHéííi,S:.TannerMjo}?ió 4-d'-fp. 7 . qazf t . ' í . 
d»l*iZ ,Mamid.6.&feq.Bonar.de Sacramd'.y.q-'i Lajm,tr ' ,%.c . - \ . 

| - I - l i h 3 JQaxft.-



i j o lib.nn: Dift.xxmi: 
Q u ^ í l . I I I I . A quo Gt inr i i tu t i imhoc Sacramentum? H l c S. Thom. 

íjuajl, i .an.q. i eo t . ^ í rg sn t .&M^yr .q . x > E o n m , R h h a r ¿ . & B r d l e f . q . i .Ta 

VM.d, 1 .Benac. de Sac ramím.d . j . ^ , x.p.i.Com'mc.to.z.ln ^ ^ . Á . i ^ . Á u h , i . 
Laym,to.i.rratt.%.c.i. . ~ 

Qiisf t , .V.Quibusmini í l remríJ i fVS .Thom.q , i .a r .z .Bonau. ar . t .q , 
t .FJchard.ar .i .q,4.Brulef,q,6.Tarim.q,xp.^ltJtomn.3.ptit, 14. c. t 5. ^ 
é .Beííarmln.c.g.Mctnu.d,y .Suár.-te .^ . in^. jA.^z^eEl . \ .Fdl iucjr .^ . c . | , 
q.6,H4nriqJih .T).c ,\o.& 1 1 tLaym.t&.2.tr.$,¿.£Bsnac.deSacram. d.p.q, 
í , f .^ .Vai . t0.4,d,%tq .7 .p ,2 , 

Qi^eft. V I . A i i 3 & quoraodo iteran poUiúHicS .Thom.q.5 .¿rf .4, 
Bombar.z.q.^Hichard.ar . i .q.6 .Bmlef-q.8.Taram.<j.é .Suar 'Ja. 4. w 3. 
f.d.^o.fett.^.HeKriqJtk'i.c.x t¿,Conmric.to.2,d. 19tdtfk% .Ltijm.torn.i . tr , 
H.e.^.Bon^.de Sacram.d. j .q ,^ ,p ,6.MíirAt .d .^TAnner.to. ^..d.j-q, i.dMb» 
r¿ .VaI.t4.4..d.S,q.7.p.2. 

vr 

Ueordimbus Ecckfiañkis» 
R I _ M O quaeritur, quid , & quo tupie x íit ordo Eccleííafticus? 
O r d o eft ifigriacukiñi externum , quo ordinatus chara£teie fpi-
r i tuai i infi";nitus deputatur ad of f ic ium,&mir l í t e n u m facíñ he-

cleííacJ& gracia ad i lh id impiendü confertui^vnde 5c Sacramentu e í ^ c u 
fi t í i gnu yjííbileinviíibilis graci^.Septcfunt gradus,feuordineshccíeriá 
j f l i c i jO í i i a i i j jLe f to r eS jExorc i í l s jAco ly t i ^ubd iacon i íD iacon i , & Sa 
cerdotes.Sepiem funt propter feptem dona Spiritus S a n í l i , quorum par 
ticipes eíTe debenc) qui ad ordines EccleGafticos p r p m o v é m u r > <Sc eo-
rum augmentum in promotione fufeipiunt. 
• % Secundó qnxr i tu r ,Qi ia í e s X\m digniíate,<Sceííedebeantíaníl i tate, 
qui o rd ina tu r?Dign i t a t é indicant corona-^ r/mnoir^en datura, qua ab 
alijs d i f t ingún tu r .Corona enim rcgale decus eíl:3&: elerki d i cü tu r 3 quia 
principe DciiÍis,reditatcJ6c miniíleri] p a r t e m í o r t i ü t u r i d e quibus prop-
terea Petras 1. t .ait.Koí efiisgems eleBpySejrdU Sf.cerdot'.tí. S¿n¿litatc ie-
ferü;mini i ler i ) officiü, ce capil lorü tórííurá. Deprn.^tur enim ad Dei.Sa 
crameta t r a í l a n d ^ a d quod nictis immáciíjat.T puritas ex ig i tu r .T odetur 
yero capilíiyVtafíeétiorien pravas, & terrenas cogitaciones eis praccioen 
daSjdemo.h-etur.Qiii toTúrc vfus-a Nazaraeis init iü habet quibus ob v i 
tac continentalm radebaturcaput, & capiíli igneTacrificij cremabantur. 

3 T c r t i ó qú?vntur. Quaena fmt i n ípecie üíficia í i ngu 'o ru crdmuríi? 
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P r i m a oftüri] munus.eft,oíli.t tepíi cuf todi rcdjgüls ápenre ,5c j i id ign is 
cUudere-V'ncíe éis in ordinAtione ckves Ecclefiac cómi tu t Ep i í copus di 
cesj Skaffite tan<\mntranone Veo ndd'mm f r a n h u s ^ t a ckmbus tftis recia 
dmtHrrQuo¿ oiBciü gefsit Cbriílus.-flagello vendentes, & ementes ei],-
ciens é tcpla/Scfe o í í u r i u íkd igna t i i snó eíl diccsloan, i o .Egóf im.of lm; 
fer mefi^ms i M r o l e n t S a h a h l t u r S t d i Á b Le f to i í s eíl-.í.ícros }ibi-os,& elo 
é ú U Proohetaram fidelibus in Eccíefia mintiere. V n d c 6c ei t íad i tur sfo 
Epi icopocodex divinam leftiona .íS: á \ á t m , J c á p c > & tjk Verbi Del re 
4ator,&c.Q\i*xe ci i ncüb i t j en ' a imíac r^ le«íljónis intelligeie.j.oc v i m acce 
t u d rc3r--.neleK;c3 populo rmidraprolatione i n t e lkc tü ieclioni-s tarbet. Qapd mimüs implevit Chriftas Luc . 4. t ú in medio íenicnü.hbiü ESaije 1 legit.Tertib'Exorciflis datuisadiurare^vel increpare fpkitusDoemonu, 
manus fu per £nefgu/rneno-3,dc Catliecumenos imponeos. Vnde cú ordi 
n a t u r a c c i p i ü t ^ B ^ k ^ o ^ © iibrú E x o r c n m o t í i y á k c z Q y ^ í c c i f t t e , & habe 
tote fotcñnie-impntndiridntis fkfW Energumencs^vei Cathecumnos.Quo. 0 
{icio vfuseftD^mi^as M a r c . . f a l i v a fuá cagen3:autes,lingua furdir&:-
raati/Sc dicens ,effetajqaod t ñ a d a t e r i r é - , ice jñuir- alios'Coemoniacos 
fanans.Quaito Acolyt i s incübit5cerea-a'cceníum deportare ad legenda 
Evangeiium,vel- ofterendam facrirmr& vrceoium ciim vmo/Sc aqiupr.o 
EuchariiHa rubdiaconis prxpararej-ík miniftrare V n d c ab Epilcopo or 
dmanre,huius minifteri) moncntuiv& ab Arch id iácono accipiunt cande 
labrum cum céreo,iSc'vrceolu vacuum.Cuiiis oíficij-typusfuk C h i l í l n s loan. S-.dkcnsyEjro ff*$} ü i x ' m t n d l ; & c * • 
'.' - 4 Kurfuj.quinto fnbdiaconorü eít;efíiciisDiaconoTU,(?cLevicariiiii 
proximeinrervire^vt obiationes fidelíú ruícipere^&Levitis akari fnp'pa 
nédas deierre, jaliccj <k patena ad altare eifdc tradere, vrceolü quocp & 
aquaraaniie cú-mánutergio tenercSc EpifccT^o, Presbytei is , & Le v i d * 
pro lavandis ante altare mailibus aquá prxbere^necnon iorporalia;pal-
las ,^ fub-íbatp ci a 1 a v are. Subdiaccmis.lex continentine impon i tu r , quia 
alrari propinqui funt,& vafa corporis,<Sc fangumis Domin i p c r t a t . i ü x -
t a i í l u i E i a i v . l a i ú d a m m ^ l f e r í i s v i f a V m . Vnde.cis oidinád;s tradk 
•Epifcopus pat?n íj-Sc cálice vacuam, Archidiaconus vero vneo. lú-cu a-
quaa¡aniii ,5r manutergio. Qa-orü oíficiofuntus eíl D ñ s loan, 13. L i n -
tcoie prgcmgcsvSc mictens aquainpeluim.pedes difcipulorü lavans/iin-
teoq; terges. exto Diaconor i i officiú eí l .Sacerdot ibus proxime aíi/fe 
re in rainilteriü Sacramccorü C h n í t i . v r z í e n i m Euchar i í t i ^ .e i s patena. 

- ^ ^ e n t e s ^ e c no oblationes fídcini aitari fervire, C r u . c fer-
• ie,Eva-geliu populo predicaie.paccaue n ü d a r e . Mié ordo ab Apofiolis-
cekbratus e l l A ¿ l . ^ S e p t é v i r a s plenos Spkiui Sáíto a d h a c o f í i c i u e l i 
geagus A manus eis imponecibus. V u d e c ú ordinácur í o i u j E p i í c o p u s ' 

m 
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eis manumímpomt. ,r ic .m*nínerium indícense(loUm rupet ííevam-hiime 
rum ponicjiugum D o m i a i fuá v e portare, <k nci finiñrani-. p . m i n e n t ú ci i , 
v i n o t imor i (ubi je ere docem-jrext-mn Evangelij tradit^-'P rascones Evan 
geiii declarans.Huic rainifterio preludie Chriftus M z ú i . z . 6 . poftcoená 
Sacramentum Euchaní:íiac-diícipiüis.djfperiransji&: Luc.2 a.-do-rmientes 

'dilcipulos adorationem exc'icans'.Porro Diaconi L e y i r s í l icHntur ,quia 
m lege veteri a Levit is-divino cultiii.mancipans,& Sacerdori A aren; ac 
lucceiToribiíS eius in tabernáculo miniftranribus ürxfiffiiraci furit. 

^ "randera feptimo Fresby terorum eiljalijs morurn ían t l i t a te j & Ce 
n i l i matuíitat.epvareeUei'e,:id.eó.que-Preshtw Grafce,Latinefémer inter-
pretacurícorara Deo ante.OKines .ftare,quare *A7itlptesfen ante ítances 

• dicümr.;lacra populo da.re,pi-optereaqiieS^cenlotesjcioc e í t . íacroru D o » 
r{k%éts$ih&^ c c í i ce re , do 
naqiie,& orationes populi Deo offerre. Vn^-e in íaceiaio&um aíTumptis 
vniui^unturmanuswt poisint Sacramenta t ange re^ coníecrare, n d e l i -
bufquelibí.raliter mini í t rare ; f to la fupet biimei.ü vtrurnque cingitiir^ vt 
arrois•Hucit i^cont;^^U'crfay& p rc ípe ramun ian tu r i c.ali-x.cum vmoJ& 
patena c u m M o í l i a po i r igi inr^vt Peo placabiles H o l i jas pro populo of 
lerendas elemonftretur.Sacerdotisperfonara induit ChriíliiSj tüm in ees 
na Sacramentum £üchariíli*£. ceniieiens j . t ü r a i n Cruce Hoft ia fe Pa-
t r i ólftítííns. . ono?. . .. . - • 'íXnúm 

:6 Sácerdotís ofíicíiiragradag habet^qui non oráinem,feddignitarem 
inarqualem refemnt.Alij enim Epifc-opifunti-ali) Presbyterj tant.ü. Epif 
coporum dignitas prarier officia Sajerdotum expofitaporcit , v t alijsS'a 
cerdotibus p n T p o í i t u s confulat gi'egi Doni;ini3dignos ei ininiftros difpo 
nensjoc in ordines Ecclefiaílicos aí íumen&.Quamdignitatem naélus eft 

: C h r i i l u s c ü A p o í l o l o s in bpircopos clegit^qui deinde alios feptuaginw 
& dúos difeipuios Presby teros ordinarunt. Inter Epifcopos vnus prm-
ceps ciliquem primas geísit Petrus ,& SurnmHs Pdüfex:J[m Papachoc eft 
P á t e r P a t r ü dici tur . í iurrus Epifcopi inferiores Papa quatuor gradibus 
diíringuuntux^Sunt enim Epifcopi íimplic.es;qLLbus alij Epifcopi fubie-
¿i\ no ínnt-..Metropolitan}.qnl aliara civitatum iipifeopis ^xxí i int .^érchie 
pf-cophcpú Meti 'dpolkanis praeeminentquamejua nunc Archiepifcopi, 
tk Metrepol i tani cBfunduntur.P^íriarch^qvú Metropolitanis í u p e r i c -

"res fantjideoquefummiParres dicuritur, v t Antiochenus. & A l e x á d í i 
nnsjauoiu tameñ fummu?,&pr imas efl Romamis, legitimas, 6c v.nicus 
íacceÍTor P e t r i . H r c di viíio dignitatuin etiá ínter gentiles prxceftkjqui 
fuos Sacerdosj aüos iFlamines ímjplices^Iios *Arch;flamines, alies protp-
flamines n ü c u p a b a n t . J / i ^ w autedift i funt a filo capitibus impol i to , 
ouod ab a lnsd i fce i iKbantur jqu í i í í - ' i ' / ^ ; /^ dicerentur; • 
4 - . Q S ' & -
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V S T . I . A n ordo íit SacramentumJ(&: gratum conferat ? Hte 
S Thom.q. t.ár, * Sonm.f , • , a r . i , e ¡ . 7 .llichard.ar.4.^, 2 ¿Argenu 

q 'Brulef.q,f->. rarant.q-9*Vur'q- • .Tanmr,ío, i..d.7*q.2*dnh. i .Val.to,$, 
Marat . L 1 . Borne, de facram. ¿ U .quaft. v . f r . 

^ h j r e l m qf iq t ten t l . 
Q u x í t . 11. Quot íint ordines,& an omnesfint Sacramencura ? HíV 

S> rho.q, 2*at.í tBonaíi. .p.i .dr.qz..4 Scot.q. 1 .Richard.ar.n.q.yMajr.'f).2. 
J)í¿rand q.^.Taram.q. i z.Val.to.A-.d'V-q 1 •VtBorJe{acram. q. 126. Bel1 
Urmmdo. y j i k tMe Ord'M6.&feq.C0mm.t0,2.m 3 .p á ; i 6.dub,6^Fií lmé, 
t r .y.c, t .q. 1 t .Molfes tr.x.c.i.Tdnner.to. j - .d .y .q . i .duh. i .Laym. ta. 2; t r . 
y.c.¿•.B0nac.defderament. d. t . q . 1 . p i . M ^ r m . d . ^ . & f e q . N a m r . t n M a n , 
cap.2 2, 

Q u x ñ . I I I . A n omnes imprimant charaft^rem,& quando?Hic S. 
Thent.q.i .a t .2 .& q. x.ar. i .BónaH.p.i .ar. 1 .Richard.art. 3 .q.2.1 arant. q* 
x.Brulef.q.9.Bellar.Ub.de ord.c. * o.Sayr.dcfacram.ith. ^..r.«.í^f. x+FíUlm» 
tr.9.0.3.4, a feq,V4z,q.tom.3..i» ^.p.á i ^ . ^ * z^^.Conmnc.tom.i .d ¿0, 
dah.S.Henríq. i lh. 1 0 . c . j , & ' > ^.VaLto.^.d.^ q.i.p. i.Bonac, defacram, d** 
8.^. .p.6./ amer.t0.4..d.j.q.1í.dub.s, 

Q u a s f t . I I I I . A n Fpifcopams fit ordoJ& Sacramentum?/-/^ S.Tho-
mas?q. 2,ar.$.Bonaíi p 2 .i«r. z.q.^.Rk'.iard.ar.^.q.t, i arant.q.6yalent.t0, 
^..d. \. ..q 1 .p.^.Bellarmin.tr.de ord.c. s.Mtch^MedinaJib. i ,de celebrat.ca. 
] 6.Cominc to. % .'m 3 7-0,dnh. 1 .Vax,q.t0,3.»» ^.p.ál. 2 4í>.r.3.PhUiarJik, 
1 ,c. • 9.Fornarle. 1 de ord.RepnalA'ih .30 t r añ . ^,íiUiuc.tr.s>.c.\.q%^. Hen 
xVqAih, o.c.x.Bonac.defacram d&.qtt&$. i .p, \ .Tanner,t0.4r.d, y.q. z.dubm 
s.. Sot.de ínftltMt.SacerdotJelltone ̂ .Layman. tom. i . t r aü ,^ , cap , 3. MÁrat'ms 
diff. . 

D I S T I N C T . XXV. 
Dsordinatfsúh H&reticts, 

primo. A n abEpifcopis H^reticis valide 
ordmes conferantur 3 ideóque o p u s n o n í i t abé i s ordinatcs 

iterumordinari?Prima íentent ianegat , eorum prdirir.tion.é 
eíTe validara. Cuiüs Tenténtiac videntur eííe piuies Eccle-

Tiae Pa í res . Innocent ius e n i m e p i í l . ̂  8.cap. 3 .ad Akxand.'cenfec^ ^4rrla 
i i i norum 
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mrumclericgs noneffefafdpkvdos^MM Sacerdotíj^jelm'wljlerlj aUcmas di-rZ 
m até* Gregor.iib. 3.Dialog.c. 3 1 . Samlegam cife «Arrianorum covf :.c vaúé 

facrllega eommaltar ía fMf t>&facr¡ficia f i c ú l e g a . Hieronymus ad 
illuá.lK'terr 'ga Sacerdotes Aggaci 2. Oblationes h&reúcorvan contammAtas 
effe In cenfyetiu Del ,0 diseque Deamptcnficla eor^m,&a fe yro¡jcere,qráa of-

"femnt fMnem facrilefffim.Lzo ad A n x t o l . q . 3 6 x . 2 . E x t r a Ecclefam nec raí' 
ttz effe f4cerdotta}nec verafacrificia, 

2 Secunda fententia affirmac. Qaara tuetur Auori í l imis l ib . 7.. con-
traEpift.Parme.cap. 22.6cprobat,quiah.^recici valide baptizant.Ergd 
& valide ordinant. QJHO. m l l a oflendltar caufk, CUY Ule, qm i l h d h'aft'tfma 
ñmhtere mn foteft,it*s dandi pafsitamitteXe.Vtm^ enim Sacramenimm eft , & 
quadam conf icratiene vtrumque homlni dawr. 1 deoque non licet in CáthoJic'a 
Bcclejia utraraque Iteran, fed ficut hapifaus tn els s tta in eis ni^njit ordlnaúo 
¿^eer4.Ex-plicat,t]uia aliud e í í yalidéjaliud licite ordinare. H ^ r e t i c i i l i i -
c i t e /ed valide v t run q ie Sacramentum conficiunt. T u e m r etiam eo-
dem argumento Gregoriusi ib . 2 .^.t^xtk.Qmd : \tis s vt qm ordinatm efi, 
Itcmm ardlnetur/valde ridiculftm efr.Vt enim é>aptiz,amsfemel, itemm bayú-
zJari_nond.fi)et}ita qm confeeratfts ejl femel ^ in eodem or diñe non valct iterum 

• conf?cT4Xk 
3 Ter t ia fencenua media eí l partím affírmansjíSc part ím negíínffjte-

í l imoni^que Pa tmm pro prima,ck: fecunda fententia componens.Quod 
va r í e Vari) exponum.Primus modus componendi eft>Epifcopos turre-
ticos fententia Eccleíiae excoramunicatos amittere poteftatem ordi-

• nandi valide,ficut ab eadera degradatos,quod pr imx fententiae concedí-
tur: at fola pravitate fenfus he r é t i co s ,& nondum ab Eccleíia damnatos-
eam potellatem retiñere , quod-Auguí^ ino , & fecunda fententiae datur. 
Secundas modas eft, ordínes ab hirreticis etiam excommunicat.'s cele-, 

; bracos Cecunduinformam Ecclefiae yeros,.¿k ratos eíTe cum fecunda fen-
tenda ja l i t e r vero celebratos eííe inanes, & facrilegos cum prima. Ter-
tíus.moda.s,ordines celebratos ab haereticis cum forma Ecclefis eííc ve-
r o s ^ ratos,quantum ad ipforum vaíoremj at quantúmadeffecLum gra 
t i x effe inanes, jc vacuos. Quar t iu modus eftjHíe-recicos Epi ícopos in 
Eccleha ordinatos ius valide ordinandi confervare^Carteros vero ab eis 
i n Schíi¡mate, vel hxref i ordinatos eo iure carere J n qua contioverfia n i 
Hil decérnit M j¿i í ' ier , 

4 Q'izricuiTecimdo. A n Epífcopi límoniací ius ordinandi cdn-
• fe r ; / en í / ; a i hrereticis amtumeTari poíTunt. P r i m ó íímeniaci dicuntur, 
'dm mfcif Siínonis'-Ma2;i 2¡ratiani impretiabilem Sp íh tus San£li pre-
tío cóádacune* Secando n o n í b l a m dantes, íed eti$m áccípientes nmo-

• ' ' ' " niace 
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tmc i dicuntur .Tert io vrrique fententla degradationis percelluntur. E r -
g ó qui á íimoniacis ante degradationena ordir.antur , rite Gr^mráfüi i t . 
I t e m qui poft degradationem Epiícopi ordinantur ignorantes Epifco-
pum -eíTe fimoniacum5nOn fubijciuntur degradationis featentiae-Qui ve­
ro fcienter a fimaniaco ©rdinantur , irri tam ordinationem íufdpjunt . 
Oí\b ©ertinet tripartita di í l inét io íimoniacae h s r e í i s iuxta Nico íaum 
Paparn i^quasír. j . c ap .S í4 f«^« í ,docen tem , al iosí imoníaeé á íimonia-
cis^ alies íimoniace á non íimoniacis alios non írmoniace a firaoniacis 
oidinanJ& hos poí t remos mifeiicorditer ab EccleíiaínHineri . I t e iux ta 
con í t i tu t ionem Alexandri fecundi ».q. í .c. ErgaJtmmacos,eú¿m qui v i 
á firaoniacis in ordinera Ecde í i a f t i cu raa í íumuntu r , ab ea degradatio-

.nisíententia excurantur.Nec audiendi í u n t , qui fe non coníeaa t ionc-n 
enieie/ed proventus conrecrationis contendunt. Nam aiterum fine alte 
r o j c u i c o ñ n e x u m e í h n o n venditur. 

V Q ^ r i t u r t e r t ió . In qua setate facri ordines fufeipiátur? N l c o l a ü s 
Papadi i i .77 .6 i 7 8.dec.laratjCubdiaconumnon ordinandumante 24. an 
nos,nec Diaconum ante 2 5. nec Presbyterum ante 30. Quodidera de 
aérate PresbyteriFabianus fanxit,, quia Chr i í lu s ante eam aetatera doce 
re nonrarpit . 

J N N O T A T I O . 
A R I S I E N S E S expunguntml iacd i f í : iné l ione3qt iodMa- . 
gifter docet, o rdmat ionemfaé lam ab Epifcopo íimoniaco de-. 
gradatOjei3qmfciebat ,Epifcopumeíre í imoniaeum , eíTe i r r i t a . 

\ cfüm benigné interpretan po í lu ráusde irntatione quantum adeffe-
£tum Sacramenti^non vero quantum ad eius valorem. Nam expendens 
Magifter íuperius valorem ordinisad hsreticis fententjá Ecclefiae dam-" 
natis celebrati cohibet omninó fuífragiura. E rgó poitea^non de valore, 
Sacramentijreddeciuseflfeduloquutuseft, I t e m , quiaeam docet non» 

^ile irntamignoranti Epifcopura eile í imoniaeum, fed tantum f e i e n t i ^ 
peccanti íufeeptione ordinis Ergó de eífeftu iuftificationis tan­

tum diíTeruit^non de valore iacramenti. A t íic fuícipiep-
t i eíTe irxitura ordinem quoád effedum Sacra^ 

iXiemi, indubitatum efl. 
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CXViESTIONES. 

V " i E S T . L A n folus Epircopus poís i t ordines conferre í J / í V ^ 
ThGW.BomM .Richard.^rg¿m.Tarant.Víiran. Scot.Set.Brulef.& 

yíiJtí.H»i»M4yr. 3 J^az.qaéi3^2* 3 2 4 J • ^ ¿ 4 ) 'fieHriqJik, ( o . c i j . 
Conmnc.to, i . in 3.^.^. :-o.dub^.Fornar,de ord*c*4:.Fillmc.tr.9.c. ^ .q , 1 .Va 
lent.to^q.d.y.q.z.Bellarmln.deeleric.c.2.7.Bondcdefacraw, d.ü.q.x.p.4.: 
Tanner.to.^.d.y q.y .dtíb.2.Lajm.to.2.tr .Sí.cy jMíZrat.d. 8» 

QixaííE Í I . A n pofsit Papa í impüc i Sacerdoti poteftatem ordinandi 
confen:e?H*c D'Ar.&Sot.q. \ .HenriqJih. o.c.z 3.Bellarm. de cieñe, cap* 
2 7 . & de ord.c./.VaLtO'.'í.d.ty.q. 7 .p 1 .Filimc.tr ,9.c. % .q . ' i , Cmar, variar, 
c,. 0.Comincto ̂ 7,in i.p.dao.dub fX'abegud.m \íp.q.j%'.ár..\* F ornar, de' 
erdln j . j.Tanner.to..^.d.j^q. *.dftb.2,Laj,:J.to,x,tr.f,c.'$*Marat,de erd,d* 
%.Bonacdefacram.d. S.q. i .p.4. 

Quapíl. l í í . A n Epifcopi li.Tretjc;.&cxcornrDtinicati validos o r d i -
nes.conferaiit-íiík-S.,Thefn4s,q, \ *ar-¿ Bviati,Richard.& Brulef.q.z.Ta-
t m t . q . i > " ¿ t y re taúq. 1. 

Qsre-íE I I I T . A n fosminis pofsit valide &rdo conferri ? H l c S.^hoi 
'q , i . a r . 1 tBonmi,ar* :¿,c t,Scot.íjUitfi,?.x tchardiart.q.q.. \ .^rgent.qmft. U-
Art. i ,Mayr.fy.4l.,Bml(f.qu£ft, 5 J arant . í i ,?ya&q.to.y .in z ,pfdt % 3 ¿. Tan* 
ner.to .^.d.j .q y j j í h í XomlncJOtz in ?.f,d.lo.clpAú. io .F l l i lm . t r .o . ca.4* 
q. 1 .'Henríq lib. 1 ^.cdf.t .Vaíem.to. 4.d$.qM¿ft.4. f . 1. Fornar, deonkcap* 
3. Bonacde facramnt.difp. t.qaétfl, p . ^ L a j t n m tom. 2 j raf t .y . c a p , ú M ¿ 
fat.de ord.d.y. 

Q n x ñ , V . I n c¡uo fimo nía confifíatPiííV SXhomas, qpttfí. 3. art.u. 
#* 5 .Bmauent.art. i .^^^/í. 3 ..Richard,art. 2. ^. i .Dmand. & Bmlefa q m ^ 
3.Tarant q.^.Valent.to^.d.Cq* 1 5 p. *.•Az.er, p.hb, 1 2,c. ^.h'mr. tom. 
1.deRelig.Ub.4..cap.36,Fillme.tr.4% ,c, i .LajmJib ^..tr, i o.eap.Z.RegmU 
l ib . i 3.c, 1 ».Couar. 1 .variar.c 5- .Bonacdefimsn.d,! .<f. 1 -p. í .Molfef- tr.6* 
s*i ^ .Lef l ib .2 .c ] j.d&h. 1 . & p q . 

Onacíl:. V I . QuibusmodÍAfimonia comi t t a tu r3Hí r5 ' . ' r / ;ww,^ .3 . : 
^rf. 2 i . D t t r a n d . q . q.&feqftenthSot.Ub.p.de'mfiltia qmfi , %.ar t . i ,&fe' 
qnenth.Az.or^ p.lib. i i,cap. i.&feqtJenti.LajmJib.^jr. 10. cap,%.&fe~ 
quenthNanar.caj. 2 f.Vdcnt. tom. 3 .d. é.q. i 6.Redng.infiim.ca. y 5. Vgolin, 
tab, 1 .f. 6 2.FUlmc.tr.4<;'.c.2.&feq.BmñctdeJimon,d. 1 .q.%,&feq.Stíar.to*: 
i.de Rellgdíb.^.N^fidT.deJimon,, 



. D 1 S T I N C T . X X V L 
q ) e p i c r a m e n t o c o n i i 4 g t j 3 c m m i n f t k m i o > & 

c a u f a o í l m d i t m * 

R I M A conclufío . An te peccatum inft i tutum f a i t matrimo--
i>ium ad officiura , (Scmuitiplicationem naturx : íjiiia Eva ante 
peccatum v x o r Adami erat5de qua Adamas Genef 2 .dixitrHí?c 

mine os ex o[s¡hus mels, Ĉ* caro de carne mea , yropter hec relinquei. homo fa~ 
trem.'&matrem,. & adh&rehit vxorifaa , & erunt d.m íncarne vna . ' Caufa 
eius iriftitutionis ante peccatum fuitofficium , <5cmuitiplicatio natura,' 
v t oílendit illud Genel^ 1 • Crefcite s &'mttlú%UcammÍ¡qp.oÁ á Deo ante 

-peccatum didtum eft. Quare etiam deficiente peccato propter officium 
naturae elTmc i n Paradiío" nuptiae honorabiíes abfque vilo incentivo l i -
bidinis.Poftpeccatum vero,matrimoniara eft ad concupifcentiaE reme-
diura,vt teftatur,& probat Auguftinus lib.5).fuper GeneC cap.7. Quod 

[anís efi ad GffícUím,£grotís eft ad rtmedittmjffprmims. enim incoMtlfttífáa,e»Ha 
eft in cAmeyeryeccamm mormajne cadat in ruinamftaptlommy exctjmir ho* 
neftate nH^tlarum. 

z Secunda conclufio.Prima inf t i tut io matrimoni] habuí t praecep-
tura3fecundainduíjentiam . Nam ante peccatum praeceptum eft p r i r a i j 
hominibus Genef r .Crefc¡te,& mtdiifUcamim * Qopd praecep^um etiara 
poft peccatum , & d i l u v i u m Genef. 5). filijs Noeeifdem vérbis iterum 
iniumftum eft . Mul t ip l ica to ve tó homine rnatrimonium fecundúmin-
dulgentiam e f b t ú m , quiai l l i liberum eft , & abfque peccato príetermitt i-
tur: tum,qura Apoftc4us 1 .Cownth, 3. virginitatem tanquam meHo|era 
conui l i t , &fo lüm propter remediara bonum probat. Vnde r e f t é mine 
matrimoniumindulgetutiquia i ndu ígen t i a , ficut & permifsio de mino-
ribus bonis effe folet.. 

3 Tert ia coclufio cotra h.Treticos Tatianos. M a t r i m o n i u ex fe no 
eft malum, fed bonü .P i i r aó ,Qu ia Dominus ínter primos parentes i n f t i -
tuit matrimonium Secundójquia nunc eft Sacramentum. T e r c i ó , quia 
Chri f tus in Canaa Galilee nuptijs interfair, eafque miraculo aqus con* 
verfs i n vinura commendavit. Q u ^ r t ó , quiaipfe Matthafi x p . v i rum 
diraittere vxorem prolnbuit .Denique quia Apoftolus 1 .Cor in t . 7.aitt 
virgo non pccat,ftnfibñt. 

4 Quarta conclufio. Res Sacramento matrímonij fignificata eft:-tu 
4 . l r ^ a } i s comun(^j0 aniraoxum coniugura ínter fe:tum coniun^tio Ec-

Xi¡ y * cleíiae 
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Ú e t i x c ü m C l i r i i l o . P r i o r c o n i u n ñ i o fígiii^caturmatrirnonio, qu ía ip í í 
.annexa eft3iaxta i l iud E p h e í . ^ . V i r i diügite vxores vffiras.,vt corporavef-
í r ^ . P o f t e r i o r vero^quía Apo í lo l t i s ib idem ai t : Scr'tpum ^,relinqH€t ho* 
mo pmem,&m.atrem3&adhatrehit vxorifaa, & erum dúo in carne •'una .Sa* 
cramentum hec magmm efi.Ego-antem dtco In Chrifle} & in EccleJIa. H o c eft * 
ín te r Chr i{Uimj& Eccleí iam , v t ínter fponfum, (5c fponfam celebratum 

t enim ínter coniuges eft coniunftio animorum , & corpomm j fie 
.etiam ínter Chr i í lua i J& Eccleíiam eíl vnio voíunta t í s , quam refertcon-
íun£l io corporum, & vnio natur^j quam refert coniundlio c o r p o í u m , 
Chriftus enira amat eadem bona, qus Ecclefia ^ «Scnataram fibi copula­
dle candem. 

5 Quinta concluf ío . PotefteíTe verum Sacramentum abfquevlla 
copula carnaliJ&: commixtione f e x u u m . T ü m , quia ínter M a r i a m , & l o 
í eph s quinulla carnali copula fuerunt c o m m i x t i , verum matrimonium 
contraftum fuí t .Túi i i jquia Sacramentum matrimonij nonrepugnat ma 
j o r i continentis f an^ í t a t i smam tefte Auguft ino de bono coniug. c . i 8. 
I n nwptijs fíks.valet fanSkas facrammti, qpiamfdcunditas ventris. 

6 Obi jc i tur primo,ab Auguft ino l ib . i .contra lul.cap. 5 . & Leone 
Papa epíf t^o^docer i^- am raulierem,cum qua nonfui t c'omixtio fexusV 
non pertínere ad matrimonium. Secundo matrimoniumfecundu vnione 
corporum fignificare coniunél ionem Eccleíisecum Chrifto. R e í p o n d e -
tu r . Ál iudef t , non efTe matrimonium íigniíicans perfeílam vnioneEc-
clefí^ cura Chrifto^aliudnon eíle verum,-Sc pe r fe í lummat r imon iu .Ma , 
t r imonium^n quo non fuit copula carnalis, non eft raatnraonium í ígni-
í igeans perfeftá vnioHem cura Chrif to; rcílicet vnionem fecundüm nam 
ram,fed tantum fecundum charítatis aífeftum.Cacterúm verum, & per-
fe dura matriraonium-eftjiraó perfeftiusJ& fan£luis;quia eius perfe&ío, 
& fanditas non fumitur ad^equate ex illa repraefentatione vnioniscum 
ChriftojCura aliundepofska feilicetex concinentia c á m i s , & alt iori re-j 
prsfentatione vnioniá charítatis perfedionem haurire. 

Q V ^ S T IONES. 
V 7 E S T . I . A n ma t r imoniumfuer í t ,& fit pr3cceptum?H;ír*S'.T/?/7j 
ta. q . i . a r . i .Bona t t en t f i r a a r t . i . q . ^Micha rd . a r t . i . q . ' í tTa ran í ' q-Ar 

JjH'fandns ^^.Sotus q.i .Sanchez.likz/difp.^.FiU'uíc.tr . 10,cap. i . q . $ J ^ 
beljib,z>q.i.Bonac.q.7..ip.T)J-Ienñísi.lib.\ i.cap.t .Mol.deitífi.dtfp.2z 
nems tomo 4 Ji/p.S ^.ZUHHS i .Ledefci. ^ .41 .art. %,M¿rAt,difp. 1 ./f^*3 
Cenninc difp* 2 $.dfíé>, 1 .Valent.to .^ .dfy , 1 o.q. 1 .^.4. 
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Q u x í l . I T . A n matrimoniura fu Saqramenttítft, p m m í n t e r i n f i d e -

les c6ntrá£lum ? H i ? Smthts Thomas qutp.z.art. i .Boiaamura an. z. q, 
2. Scoms qu^t . r . VuranÁ^.&T^rmt .qH^f i . 3. Sotas qUéfi. 2.art. 3 , Sanch. 
l i k z . d i f f . y & 2.Conmnc d i f f . z4Mhio z .Gmerrezcap^z, fi¡liHC^s tnít 
1 p : ¿ M t 1 .qfí^ft.cfSedefmaqmft. 5 9. Henúqtiez. l ib. 1 1 . caf. 1 .Valentía ra. 
4 .J l [ j>, io .q . i . f s.Tamer.to.4 dtfp. 8.^. z. dfih. z. & $*L¿ym.tr . io .p .2 . 
eap.z.JUUrat.difp^.Bonac'm.q. z . p z . 

Quxf t . I I I . Quaenam íit materia, forma s & mimí l | rh t i rü s Sacra-
mentiíH^V Santtvs Thontas quafl. z .an. 1.Bonauemuraan. z.qttdft. 1. B m -
lefqu£ft.4. Vurandus qvtft. 3 Valentía tomo 4 J¿ /p . 1 o.qxaft. 1 .p 6.Sánchez. 
Ub.z.dlfa. C.Ledcfaa qtí&ft.^i. Conmncdlfp.z4. dnblo 3.FilUmim W¿ 
1 o.cap. 1 .qiuft.j.&[eqttent.Henrlquez* lib. 11 .cap.z.&f?q.Vaz,quez> diff. 

'^.Gutiérrez,caf .41 .Tameras tomo 4.d¡[p.S.'qu£jl.z» da-b.z. Lajm. tr . 1 o . 
p.z.cap.2.M¿erar.dtfp. 4 . 

Q u x ñ . I V . A n commixt lo carnalis } aut eins íntent io fit de efíen-
t iamatnmoiii)?H¿í- SanEíns Thomas qx-aft. 2.art.4.BonaMemura art.z.q. 3 ^ 
Jilchardus an.4.qu<gfli 3 .BrfilefqH&ft. ó.Tarant.q'jdJ}.^. Sotas d,t¡l.zy.q. i , 
an.z.I-IenriciHez>llh. 1 i.cap. 1 ¿.Ledef. ^.48. art. 1. Sánchez, Ub.z.dp.z^^ 
Tamertis tomo 4 difp.%.q.6.dub.í .M£rat . dtfp. j feB. 3. Valentlatomo 4* 
d i fp^o .qa t f t^ . pan.^.Zaym t r . i o .p . z c a ^ . i . & j , Connlncdlfp.z4.dab» 
4,Medina lib. 5 ,de contlrt.cap.jo. 

Q u x ñ . V". A n ínter IorephJ5c Mariam verumfuerí t matrimoníií J 
H l c Bonaaentara art,- 2.^.3 .Sotas qadft.i.an.vlt. Canljius tn Marla l i l ib . r.' 
cap.1) .SaarezJ,Vazqaez)Pr<£pof.Pefant.Sjíai,Ca!etan. & a l i j cam S. Thoma 
^.p.qptdf.z^.an. 2 Henñqaez, lib, 11 .cap. 1 j . Sánchez, lib.z.difp.i%.Tan~ 
fieras tomo 4.dlfp.z.qa£f¡:. i.dablo 5 .Bonaclna dematrlmomoqa¿tfi. z.par, 1, 
Item relntl qattfl.pracedentl. 

Q u x ñ . V I . Q u a m a m í i t %nif icat ío Sacramentalis matíimcmij? 
H i c Varand.q. 3. ^4lij relaú qaeaft. 2. 

D I S T I N G T . X X V I I . 
^ ¿ M A f a n t c o n f i d e r a n d a t n c o n i u g í o * 

R I M A cencluíio. í n raatrímonÍQ coíiílerare éft primo quícldi 
taieríiilliusífecííndo efficientera cauíam : tertio finalera: q í u r t ó 
ilüus boqa: quinto excurant ía coitum carñalem i fexto perfonas 

git ime contrahentes. De quibiís'progveíTa d i f o i t u r . Muncautem d© 
S í t a t e , & caufa efficiente tancum, ; 

Secnuu 

le-
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i Secuntit concluí lo , M.Urii t ionium eíl eoníundlio rruimalis vin , ' 
& faenitej inter legitimas períon^s indiviauam vitae conluetudmcm re-
tinens Jildiviclua vit^coii,[uetiiflo exigi t p n m ó , vcal^queconrenfual-
terlus neucer continentiara profíteri pofsit-fecundo, vt neutri fe ali] co­
pulare liceat: ter t io , v t alter alteri fe copulare debeat. 

3 Ter t ia a m c l u í i o . Efficienscauíaraatrimoni] efl: confenrus per 
verba de prxfenii exp re í ru s /Vnde primo íi confeníus üz exprefsi vus de 
fiíturOjVt \Acclfi4m te m •vxorem,& cgo w z / í m ^ u o n efíícitur de praeíentí 
iBatr imonii im, fed fpondetur faciendum . Secundo neque fit matrimo-
íi ium,í i confenrus ík folum mencalisí& non expreíTus voce.3auc alijs i ig 
m% externis. T e r t i ó f i veibis exprimatur conrenfusde praefenti, v t ego 
te accipoln ^ v o r ^ q u a m v i s corde deíiciat voluntas , fola obligatio ver-
borura i-natrimoniufn efficitjnííi adíit vis^aut dolus. Ergo coníenfu fieri 
matrimoniumjdocct IfiHohisiCfinferfífs facít mtmwomum.Nicolaus Pa­
pa : Sftfjtcítfolusf tcnniTum íeges conf wfm eorum, be quorum comHn&lenlkm 
.agltí¿r,qmf ÚHS^fiforte in nuptfjs defaerltpátera etiam ctim ipfo coittt celebra' 
tcifrufcrantur. C h r y f o ü o m u s .• MatrlmomHmnonfacit coiím^ed vpímtas . 
A.ivhi'oíins,ComHamm faLÍt faftio con'mgñlis. 

4 Quarta conclufio . Superior confenfus efl: caufaadaequata raatri­
moni j ante copuiam,& fine illa. Sic l í i do rus l i b . p . Ethimol.cap. vkimo. 
ConuigesvertUs appctlantfír a prima defpenfetidnicfide, quamvh adhac inter 
¿os igmremr coi-hígalís concHHtus.Amhi oi . 1 bro de iníti t . V i r g , cap. 16* 
•Cum cmtHgnur viro,comíigiHm efl,non cumvlri admlxthne cogncfcimr. A u -
g u ü i n u s l ib . 1. de nupt.cap. 11 . probat ex matrimonio M a r i x cum l o -
íepho , Conlux VOCMUT M a r í a ex prima def oonf monisfide qnam concuhltff 
non cognofterat, mcfnerat cogmíurm , nec páeratterat , nec mendaxma^erát 
comugis appellatio&ht nonfnerat¡nec futura erat carnls víla c-emmtxtlo * -Er-
g ó folus confenfus abfque vlla cainis copula futura efiicit Hiatrinió-
nium. 

5 Sunt autem qui contenduntjeum confenfum ante copulara folui^ 
conftituere defponfationemj non vero matr imonium, E l í eni m difcri-
men inter vtrunque . A prior i j quód defponfatio efi; obligatio fafta de 
contrahendo matrimonio per copulara ; matrimonium vero eflaftuabs 
per copulara con t r a r io . A poí ler ior i vero, quód fponíis iicituraefl: ^nC 
eonfenfu álterius fponfi reli^ionemingredi, v t decernunt EufebiusPa­
pa z / . q u ^ f t . y . c a p . D f / p ^ p í ^ . G r e g o r . l i b . í í . R e g i f t . e p i f t .20 .&habe-
tur vbi fupra>(Sc Hie ronym. in vi taM.achari] ,& fuper q u a c í l ^ . A t con-
íugibus intercedente matrimonio datum non eft abfque eonfenfu álte­
rius religionera e!igere,yt fenciuntGregor.lib.^.Regift.epifl:.3i?-<Sc^7' 
c ^ x x ñ . z f p m q m ^ z ^ . A g a t h a f a . Octava Synodusibidem, ciif.fi(¡m}» 

de 



ü b . mi: d í í i . x x v i i . 
& c m S t v l n . A ^ v M n m lib.i.cle ¡tcíult.coniug. c a p . i . 2 . & ^Sc' N i c o -
-laus I^.ipa fupra cap.// 41»/?^ .Refpondetur .De!poñfa t io duplicera íígni 
'ficationem habet. Alteram folius compromifsionis de contrahendo ma­
t r imonio , qnx íit per verba de futuro . A l .eram confenfus exprefsi per 
verba de prárfenti ante copulamcarnis. P r io r defponfatio difíert á vero 
matrimonio^ quod íolum conficitur confeníu expreflo per verb a cíe pr3c 
fenti. Pofterior vero cum matrimonioconfunditur, & abeo i n d i í i i n ñ a 

• e í l . I ^ i t u r non folúm fponfis de fu tu ro , fedeciam matrimonio coiundis 
l ic imm enante copulara religionem profireri. 

6 E t quidem matrimonium interdum íignificari nomine defp -.nfa-
t ion i scon í l a t pr imó ex i i io Deut .2 ? .Si qms altmzsfpmfam in agre, vel 
qmllbet Uc* opfrefferifj'vel a á d a x e n t in d o w H m ¡ w o n ' ^ r , (¡ma vxerer4 
froxíml [MÍ •vietmitj&c \Whi fponfa vocatur v x o r . I tem ex i l lo Gregor. 
zy.o.z .c .Qvj defponf ¡ttamydimm legls mas efl fvenfas amellare con'mges.lzc 

ibidem czy.fíqmi woy'?,&"Iulius Papa c a o q n l s dcffdy¿fdfient,vhv¿tceT 
nknVfVXoYem deffonfatam á fratre, & mortuo antecopulam^á nulloei co 
fanguinitate coni u n c i ó , p o ü e d u c i in v x orem.Quod argumento eftjdeí» 
ponía tam in te l l ig i , quae vero matrimonio erat coniugata ante copuiam. 
A i etiam íponfam interdum intelligi eam , qnx fpla fponfi one matrim o * 
ni] Futuri obligata eft viro,confbit ex Concil . T ibur ien í i cap.45 .Sí ha-
betur i j .q.z.QA^./ i qms fponfam^Sí czp,í¡Hidam defponfauhfSz czp.Jlatutíí. 
V b i decernicur/ponfam corruptara ab alio^quám á fuo marito puniri de 
bere publicé , & fponfolicere alteri nuberc . Quod fi verum intercefiflec 
matrimonium, eíTetillickiim. Confirmaturex Auguí l in i coní l i tut ione 
lib.S.confef.Cr ^ .8c habetur a^.quaeft.z. czy.fiamtHm, v t rpenfeno ( lá­
tiro tradantur fponíis: ne vllem habeat •maxltHS datam, qmmffifplrauit[pon-
fus dllatam.Vhi diftinguitur fponfus á marito. 

7 V n d e fponfa,quae tantum de futuro paila eíl matrimonium mor-
tuo fponíojnon remanet vidua , quia non fuerat vir eius- Atque ade6, í i 
quis eam duxerit ,non prohibetur ad facros ordines promoveri,nam fo-
lus raaritus v|du>f.j íicut bigamus prohibetur . Quod decernit'Pelagius 
P a p a d i í l . 34.cap. v l t . C s t e m m íi fponfa paila eilet confeníu expreso 
de praefentijmortuo vi ro vidua rcmanfiíTet, ideó que fecundó v i ro cum 
illa copulato ad lacros ordines accederé non liceret. 

J N N O T J T I O . 
:Jl/J Agí( ler videtur fie docere, per folum matrjmoniura ra tum, & non 

• confummatii contrahi bigamiam prohibetem facros ordines. Quod 
K K K á P a -



4 4 1 Lib.IIII. Dift. XXVIi: 
a Parí(16̂13125̂  ómnibus reprobatuTj.quia repugnat expre í to tcxtiu, ' 
czp.Defommáe bigamis. Mag i f t r i mens deprelienditurjquia §.vlti.clo-
ce^eurrijqui dux i t vxorem cum alio deípoíaram ¿e\nxrenú} non poíTe 
í i c u t b i g a m u m ad facros oidines proraoveri^quia fponfa vidua erac.Ve-
rum ea Magi f t r i raens adeó aperta non eft, v t in communem Tenteníiam 
adducinon pofsi!:. N a m i p í e obiter t'antüm in doólr i ium b í g a m i s i n c i . 
d i t ^ non exprefsic, per derponfationem depraerenci abfque copula b i -
garaiara concrahi. Benigne úaque intelligere poííuraus doftrinam M a ­
giftri de eo x qui dux i t vxorem defponratam cum alio , & poft copuiám 
moi tuo , cum nih i i huic interpretationi repugnans expreíTerit . 

V M S T . L . Anconrenfus internus fit e í íent ial ismatr imonio , 8c 
diviniíus infupplebi l is í / í j r SanSlus Thomas q. i . ar. ?. Bonanent, 

nr. i . q . i .Rkhard t í s q. z .Scet. Gabriel. Argent. <& V u r a n á ^ . i ,Bríílcfi & 
Tarant q 3. Sánchez. z . á f p . i 6. & i j .Valentía tomo 4.,dljf. 1 o.q. 3 .p. r . ' 
Cmnmc Mfp .2^.dUÁ.^& $.MArat.diff.j.[eSl, 1 ,&z.TanneY.to.4.J j ¡ ' 
f̂. 3 Mkl?.z.¿edefm4 2 . f . ^ .q .^ j . a r t . 1. Búrth&l.Ledejm.de matrimonio dab. 

irG.Petr.Ledefma q. 4 $ .art. 1. Henñq. lW. i i .caf. \ . 
QuíEft .I I , A n fufficiatconfenfus imernus ad matriraonium abfque 

fignis excernis*.HlcSanUmTkomas q. 1 .art.2.Bonauemuraar. z . q . i . R i -
thardus q-, 3 . B r u l e f ^ Tarant.q.^.Durand.q 1.Sánchez, lib, 2- difp. ¿ o . & 
3 T.f'iHmc.tr, 1 o. cap. 3 .¿7. 4. Gutiérrez, de matrimonia cap. 6 j . Bcnac'ma q. 
2,f. 1 .Valentía tome 4..d¡j'p. \o .q . 3 .p. 4. Connivedifp.z $ .dub.S.Tanner. to. 
4.dlfp S.q.^.d^bio 7 . M ¿ r a t J ¡ £ p . j .fett. 14, & feq.Flütuc . t r . i o.cap. 
j . q z.Rehcl.hb.4 quaft. 3:.. 

( > i i ^ f t . I I L . A n . q u s , ^ quantafit indií íolnbilrtas matrimonij? Hle 
SanÜusThomas q, 1 .Ar. j.Bonauemuraarr. 3-. -j.í , Rochardnsart. 3 .quafl, v. 
Brulcfq. f.Taram.q.^.Maji 'on.q. 1.Durand.q^,Sánchez, llh. 2.dlf?. r 3.# 
14',Ftlllxc tratt. 1 o.cap. 2. qurf.. 2 & $ . . & cap. 1 o. .qv¿!}. 1 .Pctr.LedefhfA 
qu¿f . 6 j \ A r t . i . & z.Hcnrlqsez* l ib. x 1 .cap.%.Be¡larmírms l ib . 2 . de -Mon. 
eap.3 8 Navarro cap.xz.Gmierrex, cap. 5 4. Connlncdispar. z6 , dubio 2 . & 
l . / icbcl . l ih .z £>&.£•}. i $ .Vaícntia 10^0 4 dlfpHtat. • o-.qtíójl.i. par . j .Tav* 
nems tomo s.dífp.8,qrfdjh. $ .Mt ra t . difp. é.Lajma» traEl. 1 o.fart, 1.cap.6* 
Bonaclna qn£ft..z.p„i 1. 

Queí í - . I V . A n j & q n o i u r e mat r ímonlumdi í rorva tur ,a l te ro Gon-
iug' im reiigi©nem• ingre íTotHlcSanfas Thqmdsq. 1 .ar. y.Vxrañd.q z.Ba 
nAHMu ,dH¡> 4 . & i.SanchJib i J i f f r 1% ,&[eq.Tanner.te,4.dtfp.%'(¡. t 
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' ¿^ .3 ,M£raudif5.6.Conmnc d, 16jf*íf. 3 ^ . V a l e m x o ^ J , 10.q. 1 
Lajtn.tr.10.])• 5 .caf.,6.Med.decenm,lib. 5 .eap.%ó.&fe¿j/. "Lef.üb.x.c^^i,. 
dub.8.Z(?|>£?^ 2.p.caf. 35).Ledef z.p.4.q.$ ^ a r . z . & q . 6 p . a r . y . 

Q n x í h V , A n íit irregularitas annexabigamiac, &qLi2e fiteabi­
gamia2 H>V SanBus Jbomas q. 3. Bonauenturíiin l'ntera dublo 6. Durándas 
q'ddft.4..Sanchez, líb.y.dlfp. 8 3 fquent.Rebel.lib. 3 . ZQ. Sdyms <h 
cen¡HñsiihA.cap. 3 S.mrez> dlfp.4.9. FilHHc.tr.i^.cáp.4..q. 1. MaioLUb. i í 
cap. 3 z , & 3 3 .Cmnmcdifp. 1 Q.dub.i 1 .H.cnYÍqHez>íib-* 14 cap.^.tyííitla de 
arfuris p,y.dlff.%.Vgo¡in.cap. 5 6,Bonacim de í r reg^.d ' t fp . j .q .z .p .^Xan- , 
)íertíom.4..difp.S.q.6. dnb.^. 

D I S T I N C T . X X V I I L 
Si con jen fus de futuro mm im amento faciat 

coniugiumjt 
R I M A concluíío. Corifenrus de futuro etiam inrament© fir* 
matus nonefficit matrimonium , atque adeó íi alter contrallen-
tiumde futuro contrahat cum alio de prstfenti, tenebitfaftum 

pofterius. N a m fponíio illa quam vis iurata folumeft de matrimonio ca-
trahendo.Ergo vis, vSc efíicaciaillius non efficit contrahere matrimoniu 
de praefenti. N u ü u s enim obligatur niíi ad idj in quod confení i t .Coní i r -
matur quia fi confenfus de futuro iuratus operaretur matrimonium de 
praefenti,ridicula eííet de futuro pa<ftio,íiquidem de pracfeáti fonitur ef-
Feílum^qui iuratur de futuro. 

z Obijcicur iilud5quod 3 o.q. 5" .c.Jt quls allegatur:^ qms Inrmerit 7nu. 
l l e r ^ f ? eam legh'mam ntxorém habimmmfít i l l i legitima vxor^qttamvls mal­
la dosymtlla aliafcrlpura ínter p cfnafn. Re fp o nde t ur pr imó, Xilud (¡t i l l i le-
gliima vxor non eft affirmare , eo ©ífe vxorera, fed obligare iurantem,vt 
j n vxorem ducat. Secundó poíTumus interpretare legem de confeníu de 
praefenti, &implet ione iurata paéli de futuro. 

3 Secunda conclufio.Confenfus clandeftinus per verba de prarfenti 
expreíTus infero externo non iudicatur matrimonium : quamvis in i n ­
terno (ante Trident inum, quandodoftrinam t r ad id i tMag i í t e r )verum 
matrimonium í i t . N a m p r o p t e r decorem,& honeftatemmatrimonij fan-
tiunt ieges aliquas folemnitates, fine quibus iHegitiroaJ& fornicaria ha-
beantur connubia. Sic 3o.quarft. ^. cap. ^ / z ^ r EvariilusPapa : i A t i -
ter legitimam mnfit ccmugmrrt, nlji alm ,qmfíiper fosmnam domwmonerü 

- ~ K K K 2 hahexs 
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habere vtcíenttir>& k qmhmcuftodimr^vxor fetdmr)& a parent'éas fú\etHr) 
& legtbns d@teturi&a Sacerieteívtmos efl') benedicatur3&c.\t.tm ibidem. 
Ita.legitimafcttete ejfe connubiíHidnervero frdftimpta non compigla3fed ¿duU 
teria .velfornicaúones [ m t ^ n i f voluntas propria fttffr ágata fuer it, & vota f u e 
currerint ísgitlmd. Quae folemnitates non ad eíTentiamJed ad decentiara. 
Se honeftatem matrimoni] fpeftant, v t fi-alter contrahentium dimiíTe-
rít alterumjpofsit indicio Ecc le í i s cogi rediré . Nam fi paftio inter eos 
abfque teftibus, & clanculúm celebrata efi:, non poteíl; Ecclefia dimita 
tentem ad comraanendum obligar í . Quamvis re vera in foro confeien-
t i x verum inter eos macrimoniurn faftum í i t , cüm hoc facraraentuai 
folo eonfenfu depraefenti expreíTo eíTentialiter, & adsquate conficia-
tur . 

4 T e r t i a c o n c l u í i o . Confenfus contralientium matt imoniuninon 
habet pro obieflo folam cohabitationem, quiaaliás frater cum forore, 

pater cum filia poíTet matrimonium contrahere . Nequeitem copula 
carnalem:quiaMaria vi*go cura l o í e p h matr imoniumcontraxi t . T. a-
men in camalem copulara etiam de futuro nonconfení i t : nam yirgini ta-
tem v o v i t , Se v o t i reaeííet mente , íi in camalera copulara eonfenfiílet, 
v t expendit Beda L u c s p r imo. L!eóque ipfa Angelo nuntianti filium 
d i x i t .Qvomodofiet iflud^mnlam virufnnon cogmfcoihoc eft, vo to adftri-
í i a cognofeere n o n poíTum. Eius igi tur conienfus obieftum eíl focietas 
coniugalfs, qusc.alia eft á focietate anciila; cum Domino , ócinferioris 
cum fuperionjCo-lUteralifquejac propria coniuguríieft . Ideó enim Eva 
non de capite formata e í l , ne ad dominiumjiion de pedibus,né ad f e r v i -
tuíeiTijféd de latere tanquam coliateralis viro^ad eius individuara cófue-
tuclinern pu ta re tu r creata. 

C^ViESTIONES, 
Y JE S T . I , A n confenfus per vetbadepraefenti requiratur^draa-
5Ír tñmo-'mmjHicSancftis l bomas¡.Bonauent. Dur. Mayr . Richard. 

BridefTaraxt.q. i .^4ltj relati d'fl. praced.q. i & %, 
Quarfl:. 11. Q n x , & quanta fit fponlaliura, feu confenfus de futuro 

matrimonio o b l i g a t i o i n t e r p r e t e s Magf i r i relati qudfl.prtcedcnt.San-
eheplik i ,dtfp<zj .&fequent. Connive d i f p . n . Va.z.que-c dfp. i .&feqnent. 
áodrlgxezj cap,xz4.HcnriqJlb. i i .cap.i ^ .Fi l lwc. t r . to.cap j . q . z . & f e q . 
IxebeUih.^ q, i .&fcquent.íedcfma ^ . 4 5 . lA&or 3. f . l i b . s . cap .^Guí ie r . 
cap.^.&fecj.Bcnaclna q. \ .p.z.Mdrat. difp. 12.TanneY.tomo 4 . difp.%,(¡. 1. 
díihto i rL4jm. t r , 1 o.j?. 1 >cap. 1 .&feq . , 

QuaeR. 
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OMXR T U A n coTifenfus condítioriacns ad matrimonium fufficiat? 

I U l l p i c . t r . l e . c a p . ^ G m e r r e ^ c a p . 8 i . H c n n q . l l b . í í .c^p. 12 .Bonac.qwjt , 
t ^ . s o . L z j m m t r . x o . p . i . c A ^ T ^ m n ^ . t o . ^ ¿ . % . q ^ h . ^ . M & r a u d., 7 . 

[ccL ie.&.fequenti . _ 
Q u s i i . I I I í - A n conrenfus de futuro cum copula carnali iuihciat 

ad matrimoniumíHíV h o m a s . f u f l . 1 . a n . z . V u r a n d . qt t t f t ' i . F a l a c . d . 
\ , S a n c h e z > } l i b . ^ J . 4 o - n m . 6 . & í e q u e n t h & h b . j . d . % . n t t m . i 6 . P e t . í e d e f c 

mj i^qu&fl .^ .an . i - .dp ib . \ . & 2 . G t i t i e r r e ^ c a p . ^ e . m m . i cap. S i .num. 
1 1 .Commc\ to .2Án i .p .d .22 ' ,d i ib .y ,Bonacm. dematr 'm. qaafr.z . p . 1 . H e n -
riq.Hb. 11 .cap. \ . 

Quxf t . V . Anconfenfuspure internusaciíTiatrimonmmrufficiat? 
H i c s . í 'h&.q, 1 .ar .^.Bonax.q, ^ / R k h a r d . a r t . 2 . q u a j l , 1 . T a r a n t . q . ó . A H ] r$ 
l a t í d l f l . 2 y . q . 2 . 

Qtineft. V I . A n confeníiio de príEÍenti expreíTus per verba cknde-
ftina contrahentium fufficiatad matr imoniumíHíV 9. / bomas, quáift. i . 
ar t .y .Bonau.ar t . 1 y .Rkha rd . a r t í-.quitji.^-'Carant.qfidifl.ó-.Sancbez,-, l i b , 
3 -d. 1 . & ¡ e q a e m i i M e m c h . l i b . i . p r í t f i m p t . í . H e n ñ q i l b . 11 .cap. 1 3 .Rlcc'ms 
d e c i j . T ^ ^ . V a l . t o . ^ . d . i o . q H i í J l . i . p ^ . F í l l i u c t r . io .cap .^ .Conmnc.d .zy .Bo-
nac.q. 2 p .6 .Lajm.tY,vo.p.2 .cap.q .Tann. to .4 .d ,%,q.^ , i :4b.6 , M ¿ r a t . d . 7 . 
[ e í l . i 6 . & 17. 

Onaeíl V I L (^uod nam fie obíef tum confenfusj & obligationís ma-
tñmon i ]*HlcS ,Thom.q i í<&J l , i . a n . ^ . B o n a a . q ^ ^ f i . ó . T a r a n t . q . y . R icha rd , 
* r t . 2 q.4. l A l i j r e l a t l dl jh2 6.q.4-. 

Quaeft. V I Í I . A n ínter M. i r i amí& lofeph verum faedt matrimo-
mum? H k Interpretes M a g i f t r l relat lqaaft .pntced. ^4Uj re la t ld l f i lnc i . i ó . 

d i s t i n c t ; x i x . 

CoaÜiotxcludít Cúnfehfum comugélcm, 
i ^ R G O conclufio efl:. Confenfus contrahentiufn matrimonium 
I 1 debet eíTe fpontancus.(Sc fine v i pr^fticus.Primo cpiia confenfus 

coaftus non eft fimplicer confenfus s prout reo^iritur ad onera 
rnatrimonij.Secundo quia leges Eccíeftxfie fanciunt. I t a Vrbanus Pa­
pa 3 \ . qu í f t . 9 .ca, denttptliS) & c ^ . f i v e m m . D ú o tamea h i í annotanda 
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f u n t . A k e i ' ú r a j e o s ^ u í i i w í t i conhinQ:] funt 3 íi poíle.i aíicjuo temporís 
fpatio,£icultate difcedendií&: rcclamandi habita , fpome iungantur, aat 
cohabitentjrupplere fequenti conCenfu, quod vis praecedens detraxerat. 
lA.ltemm eos,qui iiulla ratione cont íadicunt voluntati parentum , aut a-
l ioruni ce lebrant iumcontraé lura jU-on ceníeri coa t í o s, íed ab Tolut é con-
íent ientes.Sic enimdecernitur in l ib .Pande¿ la r .de íponralibus interven 
t u parentum celebratisjad qux ctiam confenfus fpontaneus, cjui ad ma-
,trirnonium3exigitur. 

• Q > V - £ S T I O N E S . 

1^% Y M S T . I . A n pofsit voluntas cogiadconíenfürpJHíVS' . T^,w.r 
T ^ i ? ^ . i .ar. i . V u r a n d . q . i . ^ l i j relat l l l b . i .dift. 2 5 11. 

Qoxft.. I I , Q u i nam íif metus cadens in conilantem virum? H i c S. 
7*homas,qHaft . í . a r t . 2 . D & r a r . d m , & Bemventfira , quaft. ¡ .Sánchez , , l ih.4. . . 
d i fp . j .&feqaen t t^Lef . í ' i l ? . i . c a p . i j . d u b . ó . R e h e i . l i b . z . q H & f t . y . H e n n q J l b . 
1 1 .cap.<).Conníne. d t f f . z ^ . d a b . z y a l e n t J o . ^ . d . 10.^^/^3.^.2. Pe t r . L e d . 
q . 1 6.Borne.q.3.p.Z. .M£rat .d .y.[c5l .y.Tannerdo.4.^.-8.q.3. dub, 2 . L a j m . 

t r , \ c . p , i . c a p . \ . 
Q i^e í l . 111. A n metus cadens in coiiftantem v i rum annullet matri-

•moniura iure n a t u r a i i , a n f o l u m p o r s i í i v o ? H j í r 5 . r i j ^ ^ , qu&ft. 1, 
Sx:ot .Mkhard.Bona^ermra}Darandus}Sot. M a y r . ^Argentí^as , B m l e f . T A * 
r a m . & a l l j quaf t . i .Sánchez , , l ib .4 .da fp . i ^..Zedefma^qn^ft. 16 .Navar ro , ca, 
12. . fítenrlq. l i b . 11 . cap. 9. G u t i é r r e z . 5 cap. 7 6* Conmnc. difp. 2 8 .dubio 1, 

Jilcc'Ms}dcclfion 2 7 y .FUlmc. t raEl . \ osaf .^ .qu^f t . 1 .jBcnac.q&ttft. 3. parte S. 
Rebel. l i b . z.qMúft. 9 . L e f u s j l b . i . c a p . i j . d u b . y . L a y m a n . t r a ñ . \ o.parte 2. 
cap.') jMí t r a t 'ms ,d .y . f e r t . 8.Tanne'i\t(,m.4.d.^.,dub. 2 .Valentia,tomo 4 . d . 10, 
q h k f t ' . ^ . f . i ^ 

QujeíK I I I I . A n metus reverentialis eó íit gravis, vt matrimo-
nium annullet? H i c S a n E l m Thomas^uaft . 1 .an.^.Bonapientma , & Br(í~ 
lef .qxáft .3 , J ^ i c h a r d » n q m f i ^ 4 ^ ^ t g e ^ ^ d s ^ q H j f t , t .ar t . z . T a r a n t . qíitsjl.1/. 
J)tírandus3qu&ft. t . S a n c h e í y l i b . ^ . d ' í f p . 6 . & / . V a l e n t í a to. 4. difp. i o. q&xft, 
3 .p. i.Conn'mc.d. 2%.dub. 2. & ^ .Rehel , l i b . 2. q . $ . L e f l i b . 2 .caq. t y .dab . 6» 
H e n r i q . l i b . i r . c . g .Pc t .Ledc f . q . i ó . B o n a c . q . l - f . ü . L a j w . í r . i c p . 2 . cap.j* 

Tanner.to. ^ , d . 8 .<¡. 3 .dub. 2. 

D I S T . 
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atconfenfum? 

c o n t n 

R I M A conclürio.ErrotperronXj&cóncii t ionis aniiullat m á -
trimonium Error per foníE eíl5qaanclo cotr^hit cum loAnne v© 
l e n 5 í & putans contrahere cum Petro.Error codit idñisj quando 

hit cu rcrvOj VoiensjCC putans contrahere cum libero. Probatur. 
eonc lu í i o ,Qu ' ae r ro r circa materia, & iubftantiam contraclus annuilat 
contra'ÍLumjVt ía petend a u r ú t r a d á p r aurichaknmjnam defíciente con 
fenfudeficítobligatio-contradasideficit autem coufenfas deficiente' ma 
teriaj&rubftamia o b i e f t i confenfus. A t errorpetfone,<5c conditionis eft 
circa materiaai j&rübílanciam centrá"¿lus .Ergó.Exphcatur5i i quis l i^re 
t icus fimuíaret íe Auguftinum.aut Arabrcíium>(5c ab alicuo-conreníum 
jt t f u x íidei profefsionem iriípe¿raíet,plané coíentiens non in feftiá hsrc 
t i c i j í e d i n C a t h o l i c á Religionemconlentiret. 'Eigo f imi l i t e r -nonloanni 
fimulanti fe P e t r ú / e d Petro ¿^fenfü tó prxllafjC'ux v u k , & putat coií,-
t r a h e m e m eííe P e t i ü . N e c obn:at,Lyam Gen.ap . fuppor i -á fuiíre lacob 
pucan t i eíle. JRachelemjCuqua tarnen matrimonium contraxit. N aberro-
re depoíi tOjpofteaconíecuutus fuit cófenfus in L y a m 3 o*á\ it!.atrim©niu 
pe r í i c i t .Qa j í ' confíiio Dei i n ^ ^ e T r ú , ^ fine peccato fa¿la fíint; n a k o -
na fide^ affedu maritali ambo coierunt^credente Eya^lege primogenv 
tarum,íSc paternis imperijs fe ilií iure copulatam, 

a Secunda conc lu í lo .Er ror qualitatis/Sc f o r t u n a no frailrat- matri 
monium.Error qual i tat is contingir,quando quis có t rah i t cü Maria,.-qui 
putabat moribns lionefi ay5c V irginemjíerror fortuníE3quando contrahit 
cum ea,quam divitem credebat.Na etiam fipoftea coraperiatur pauper, 
•aut corrupta^matrimonium j ion dilTolviturjeíl enim errorcirca acciden 
tUjíSc noncirca fiibílantiam contraftiis. 

3 - Tema conclufio. ín ter M a r í a & lofeph verum matrimomum-iii 
tetceisit j eciaai ü vterque ignoraverit votuni alterias de Vi r^ in i t a t e 
fervanda. V b i fupponitur cum A u g u í l i n o l ib . i . de nupt.capitesi.i3c 
12. M a i L m i V.irginitatem vovi í te^ oe v o t u m viro n o n expreí i íTe. ,do­
ñ e e c o n t r a f t u m matrimonium el1y. cui iqfeph etiam poí lea confcnÍHv 
i robaturquia divino confíiio tale raatrírnoniiirn cont raé lum eftv í t e m , 
quu A u g u í t m u ^ Epi í lo la 15)9- docet y t d m l ferittnisrnwereconhiges¡qua •ÍCJ M t l t o r a ' c o K c o r d i t W . p í a c í M f t r ü a p - . M n ^ m ^ a h ea faiu^itas concrahen-
=tium nonrepugnat Sacramento m a t r i m o n i j j C i i m confenfus in copulam 
f ; eiu^ va^refli nece í lu ius n o n íit, v t pr^mirsimus. Peifeaum icaque 

tale; 
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tale m^t'nmonium Fuic n-iplici bono coniugi]^fidejprok } & S á m m & o j 
fidejquiA nullumintei." eos a d u l t e n a r f ^ p r o l e / p u Deus exMaria natúsj 
Sacramento^'quiAlfiüllo divort io divif i tune. Nec óBftat Ambrofius íib. 
de Patr ia íc l i is tap.; i i 2. dicens, rruitrinjonium peifici permixtione 
corporum. Nam d ' íTentdc per íe í l ione raatiimonij quoad figniFicatio-
ncm vniónis C h r i i l i cum Ecck f i ^non vero quoad veritacemj & landi-
tatem,Yc dií l .z í .exp' l icatum eft. 

4 Quarca condufio,Piares fines h o n e í b n t iníl í tut ionern matrímo-
nij .Primus elt procreado prolis^inquemintendit i l lud Genef. 1. Crcfc i -

t e } & m t d t l p l k a m l n i . S t c n n á u s pofl: peccatum A d x reniediarn incontinC-
tiaejiuxta i l lud 1 . Q o t . ^ P r o c t e r f o r m c a ú o n e m v n u f q n i ^ H e habeat v x o r e m 

fiam.Tcmns z m i c i ú x conciliatib.Ne.c non quaitus animi inpulcritudi-
nem animi fedatiojque refpexit lacob Genef.s^.appetens Rachelprop-
ter faciei pulchri tua inem/Sc decore tu j ex probat D omi ñus D ent. 2 1 . Qui 
bus deíicientibus,fuerunt matrimonio Maria? a u n íofeph ali] fines^tíim 
folátium/Sc cuftodia Vii-ginis , tum ceíatio proíis diviníe faéU Diabolo; 
tum teftimonium caflitatis María? per v i m m . 

y Q u i n t a c o n c l u í l o . Matr imonium validuraef^quamvisintentio 
con.:rahentiüm fueritmala.Nam licet benusfinis requiratur ad honeí ta 
tem,5¡: fanclitatem contratlusinon tamen ad eius vaíoremjqui folo con-
fen íucont rahent ium perficitur. . 

( V V B E S T I O N E S . 

V AL S T . I . Aner ro r perfonaeirn^et mati]'moniiirTirJf//V5.T'¿í;»í. 
1 Bünauent.Scot.VMTanLRlchar.^rgent.Mayr.BrHlef. & Taram. 

qítaft.t.Sanchez>,Uk.7-d. 1 % . L e d e f m . o j u d f i . < ¡ o . & j í , , G u t i e r . c . S $ . C ú m ' m c > 

^.3 i , F i l l u 4 c , t r . y o . p 7 . c a f . z , & i . T u f c . t o ^ . c o n c l u ^ , i ^ o . R e b e L l i b . ^ . a . ^ . 

t r a & . 1 o.p. ^ . c a g . i * V a l e n ú a , t e m . ¿ { u U f y . . o . q u £ j i % ^ , p . i l , & q x t j i . j . - p r i X e n * 
nlns.dlfj).Tl 1, 

Q u ^ f t . I I . A n etiam error qualkatis penons dans caufam matiimo 
m o ^ . H i c InteT^rctes-draHj r e l a t l q . ¡ r £ c é d . 

Qozl l : . 111. A n prava Conrrahentiura intentio reddatnullum ma-
t r imoníura ,& quis íit finis honeftatis matrimonii?/^^ S. 1 h o m . eptgjjj 

a r t . 5 , B o m t i e n t . & B m U f . q u d f i . ^ . H k k a r d . a r t . ' ^ . q u a f t . • . T a r a n t . q t i & j l . { o , 

S anche z > J í k . 2 . d i f p . 2 $ . q u j j i . 2. & y l f v M d J e f a c r a p í . c a p . ¡ 3 1 . H e n r i q . l i h , 

1 1 . cap . 1 2 .Petr .Ledefm.( j í i í t f t .4 .S.ar t .2 .dt ib . 1 í S y t u e f l . p e r ^ m a t r l m , ^ q u ^ f i , 

^.C^ : & X ó m m c . d i i 4 d n ^ . ^ . Ó " d í f p . ^ ^ , d u b t i , C ( t t e t ' t r ¿ i ^ , ¡ '¿.qudji*'}rPctr. 

, • • ú ' ? 0 • ' J s H 
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Q u x f t . i t l í . A n María? , 6c lofeph fuerit finís ad vemm raatri-
moníum { \ x ^ i m ^ H i c SJ'homas)EenaHentura>Scot.Dm-dn¿ii4s1 Richard. 

U t l dift. 2 6.q,^. 

^ e t r i h H s h o n u c o m u . g i j * 

R T M Á" c o n c í u í i o . T r í a b o n a m.urimonii funt, fides, proles, 
oc Sacramcntum.Sic Augiülinuslib.<?;.faper Geneí.cap* 7. F i ­
eles efl: ,nécualio coims habeamr. Fróíes ,Vt fiiius araoie fufeep-

tus relicriofé educetur.Sacramctum, vtconiunf t io vtriafqae fignifieans 
^nioi iem C h ú f t i cum Ecclefia adeó individua í i t , v t alteri obiigari ne-
queac. 

2 Secunda concluíio, Ex.his tribus bonis fola Sacramentalis vní® 
a matrimonio ínreparabilis eft. Nam fides deficere poteft per adukeviü, 
quinmatrimonium diííólvat;ur. Proles deeííe poteO:iaut(]uia coniuges 
continentiam voventJ&: fervantj auc quía ex defeftu natura; non gigni-
t u r . I m ó quamvis genitus í í t , bonum proÍisri®n aíTeqaitur, quiareligio-
ía educatio negligitur j cüm prolem folum in hseredicatem terrenam , <Sc 
n o n c o e j e l l e m i n Ü i t u a n t . V n i o taraen Sacramentalis indiífolubilis fem-
per perrevevat,nam íiceccorporalisíeparado^auc caufa aduí ter i ] , aut d i -
vorti i .aut ex coramunj conCenfucaufa relicrionis interdum cominsat; ta 
men Sacramentumlemperintegrum eít ^quo nuil i contrahentium ius 
adeíl ad contrahendum cum alio.' Quare hoc Sacramentum íignum eft 
vmcul i indifTclubilis Eccleri3EJ& Chri i t i .S ic Auguftinus l i b . 1 .de ní ipt . 
cap.io.5c 1 / . 

.3 Ter t ia concluíio. Animus vnionis Sacramentalis fuffick adma-
t n m ó n i u m , quamvis defic al íoram boñorum incentio. Sic A u g u í l m i i s 
1-ib.de bono coniug.c.^.Nam licet dúo couiungantur animo generandae 
proiisJ& fidei integre f e r v a n d ^ í í defic animus confuetlidinis perpetüac 
ambomm.vere coniuges non funt/edfornicarij . Si taraen animo perpe 
tuae confuetudinis conveaian^quamvis defit animus fidei CeryaridsCjáüt 
generandae prolis , imó quamvis malo aliquo dolo procureñt impediré , 
vinculo coniugalj c©nveniunt. Quamquá , quia fides, (5c generatio p iplis 

L l l bon 
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|)ona íimtjin q v t x matrimoniura eftdeputatum, tune conmges tarinmirri 
fornicarij afiíedu adulterino iungatur.Quare ^ u g u f t i n u s l i b . i .de nüp t , 
cap.i j . voca t meretricemmaritiJ5c raaritura aduiterum vxor i s , c u m vg 
n m s . í leri l i tat isad vitandam pre íem procurant. V b i tamen adver ten-
dumefteum Augufliino l i b . fuper E x o d . cap.8. & l i b . q u x í l . v e t . & no^. 
v i teftaraent.cap. 2 ^ . & H i e r o n / m o Epiftoia ad Algaí iam quxft4.C"on 
íuges impedientes puerpenum non reputan homicidas .dünecfe tus ani-
sno forraatus eil.Paulatina enim form^mr cotpus ad in t roduét ionem ai j 
ma^j ideoqueremediapoí lunt impediré i l h m ^ r i ü f q u a m an ima in corpas 
i ndu í t a fit. Quod tanaen ad homicidiuranon fuíf ici t jCumialias h o m i c i -
d.-E haberentur OHines,<]ui fe pó í luun t i Temen abíc^ue fruchi nativitatiV 
perdendo. 

4 Quarta concluíio. Concubitusinter coníiiges cania generationis 
e f lhone í tu s j fecús vero cauíal ibidinis , <& voluptatis. Sic Auguí l inus ' 
ííb,de bono conragali cap. 5 Conmgalis concpibitusgenerandtgratm non ha~ 
ketctíÍfaw->cortc&j>tJcenU£. verofatiandiCrfed tante» enmeprntíge jiroper tboftñ 
de*} vemaíemhabetc^lp^mSinúli tQTÍikronymiis epi í l . i .contra l ov in i a 
hüm in f ine . ISÍara a í íe í lus voluptatis ,& libidinis adulrerinus eft , & pe-
cudum foiá carnis toiuptate coeundum proprius 3 non autera hominis 
rationc vtentis. 

7 Sedobijcitur Paulus i .Cor .? . V b i docetíConcubitum c o n i u g ü 
fecundum md^gentiar/í permitti . A t indulgentiaeft folios peccati. E r g ó 
concubítus etíam cauíaprolis^non caret culpá.Kefpondetur . HQC argu-
mentummakum probat,rciiicet ctiam nuptias eííe culpabilesj ná de nup 
tijs ¿íxits-recmidum.indulgentiam concedi. Deinde, Apoftoius ib i non 
cli-ferít deGO-ncub'tu caula prolis,fed caufaJ:ibidim.s,c[ui,vtdÍxim«^J no-
caret culpa venía l i ,& ideo- indulgeri po te í í propter nuptias.. Sic A u g u -
guííiisas d;e vetbis A p o í l o l i a p i í d G l o í í l m i .Cor*y. 

y Secundó ofeijcititr Gregorius l ib . 12. Regift*6e i n refp. ad decira.a 
íaterrGgarioncm Cantbuar iení is Archiepífcopi i u b e n s v t v l r cum pré-
j>ri/i cúmxge MrmHmfniJil&tHsdc^ik EcckjtanvnIntfétrfma Iffa licitaradmix-
tío comugts fine vríuftAte cA'rmsfieri nsn f o t é j t ^ míuytayipfafint ctdpa rml-
Í M e m s ^ E r g p ipfa v o l u p t a s ^ d e l e é l a t i o Garnisin fe eft.makr'<5c culpa 
bilis.. Ergo quamvís caufa proíis áme'tur afíeftiis erit culpafeili^Sc ma-
Íus -Refpondetuí . Omnis dele^atio' carnis ex fe non eft mala , ¡Se pecca-
tumjnam etiam virrfpirituales dele^anturrequiepoftlaborem j &- cibo^ 
fo-ñ famem,abrque: vlia culpa. Solüs igi tur immoderatus aífeéius- dele-
'¿Vationis roaíüs e í i , v t fi cibus fumat'ur propter delefíationem t a n t ú m , & 
non p rop te r fuíie'ritatÍG|iem natura. Similiter aííeít i is concubítus c e » -
iugaJis de ieüabüis ca,mi jü^on e l i paigs j^uand© ea delf toio j n finem. ge 

• - ^ " pera--
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néfationís feferturiíecus vero quando proptcr folam libidinem, 6c4él€-
¿tationeni appetitur.Gregorius itaq'ie de hoc afifeílu concubi tus , caufa. 
voiuptatis diíTerit, & e ó l a u a n o p o i - t e r e c o H m g e s a n t e commuuionem 
Ecc le í ix doce t .Mox enira fubditj5í quis i/erafua cmluge nsn cuvidme vo 
h p m s rApmJed tamímcrestndemm libtfornmorátik vütur-jjie frefeño dé 
femendo corforls Domimci refreno.fm efi indicio relmqüendns. 

Q J J E S T I O N E S . 
V S T . L Qu^nam fmt suatrimonii bona honefte appetibilla, 

quasveadems valorem appecenda? HkS.Thom.ej. i .^ r .a . & 3, 
Bonax.an, 1 .q. 2*& 3 .Scet.xArgem. & Palnd.q. 1 .Jitchar, JDjtranA. Br^Jef, 
& Ta rmt .q . 2 .& ^.^éhjreíatldífl.-pritced.qt^. 
i Qaae l t . l l , ^o .d r i tob ie f tumco i i f en fusadmat r im 'Oi i iumnece í Ia -
ri] 'iHk¡uféturfés i n t e r p r e t e s . r e U t i dífl. 2 6.^.4. 

Qoxí i : . I I I . Q a X j & q u a n t a í i c i n d i f l c l u b i l i t a s matrimoni) í Vequ» 
relatidtji . iy.q.^m 

. Quaelti l U l . A n a d u s coníuga l i spropterems delaftatioíicmHÍít ílíi 
a iwlHiéBondH.ar .^ .q .^ .Argent .q . i .ar.^.jRichard.ar.yq i .Ta ranuq .é* 
& 7 .Pa lacJ„2 .^ lmam.So t .&Mdor .q . \ .Smch . l ib .9 . . d . \ 1 ivnnwc.d.x^. 
duh. 1 .Bonac.q.^.p.6.n y.Nm&r.c, 1 G.Barthsl.Ledef.duL7y.^ílúfíad. iii¿ 
^ . t r . $ .q , i .^dmonin.^.p.nt. 1 . c . 2 B . j . 1 1 .Henriq.lib. 1 1 <c. 4 . Medm.lw. 1, 
ffíTM.c.iéA.i ^ .La jm. t r . ^o .p . i . c^ .Tamer . to . ^ .d . ^ .q .ó .dHb .^ t 

Q u s í l . V . Anet iampropter v i t a n d a í H f o r n i c a t i o n c m p r s c i í e ? H i e 
^ . Ihom.q . 1 .ar. j .Bomu.ar. 5 .q.2*Taram.q. j'.Richar.art. 3. ^. 2. ^írcrent, 
q. \ .M.T),Dxrwd.q.$.Mai.^lmdn,&Sot.q. i .SanchAib.^^ 
^^ .dHki .Tamer . t a .4 .d .^ .q .6 .dub , iXa jwaf} . t r . i8 .p .^ ,c .4 .Bonac .q^ .^ 
e . r i . j .Nawr.c . 1 ó.Med'mML^.decem'w.c. 1 ^ .Pet r .Ledcfm.qu£j l .^ j ,a ru 
$ .Henñq.Ub. Í i.c, 1 

D I S T I N C T . X X X I L 
Ttefolmime carndhs dehitL 

R I M A c o n c l u í i o . T á m v i r , quam mulier tenemr feddere de-
bi tum al ter ipoícent i .Sic A p o í l o í u s i .Co r .7 . Vir debimmreddat 
vxori.JtmUiter & vxer viro, Rationem que redditi qtíla mulier non 

hahtt poteftatem fu i corporls} [ed v i r ; Jtm'diter & v i r non bábet potefta-

L11 2 t e m 
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t€r4^u\ corporis f ? d w ^ / ^ r . V n d c quamvis v i r íít capuMnulieriSj& qiiOAcí 
f lia impar illifit^quoad debitum carnis páril l i eíl: ,necab eo iiberiorjqua 
^la.QLiod verum eíl ,qiiamvis alter non caufa generationis, íed incon' i -
.nenci^ vitanda petat 3 & quamquara petens voluptatis caufa venialiter 
peccet.Semper enira teneraur reddere petenti , quod íuum eí l . I d quod 
etiam confirmat Aiiguftinus in epiíl.ad Edíciám 5 <) 9. 

ü Obi jc i turHieronymusadi i lud i .Co r .7 . N e v o s f e n ' t é t S a t h a n a s , 

Se ferm.deefu agni Pafchalis d!cenSjeum,qui vxovi debitura réddit, non 
•poííe accederé ademm Eucharií t iSjí icut ol im non poterat ad panes pvo 
pofitionis edendos accederé.Si autem non peccaret reddendo debitum, 
accederé poíTet.Refpondetur.DilTerit FJieronjmusde minifíris kecleílg 
olimconiugatis,quibus lege fpeciali prohibi tumerat^diviña myftcria ce 
lebrare poftcarnales ampiexus coniugij propter tantimjniíieri j f an^ i ta 
teni de reverentiam. 

3 Secunda concluíio. Neutercomugum potéft cont inent íá vovere 
AfqUe confenfualtenúsjnec voyens teneturimplere votúm., fed fedde.-
* t pofcend debitum.Sic Aúg-uiiihus epift.45 .ad Armentar ium:w^Wrf 
t4Ua von f m n k com%gatis,mfí ex c o n f °,n[u, & vo lü ta t e c o m m x n i , ^JÍ^TAprope 

refítolttmfaeY'ü > m a g í s e f i co r r i gencL i t emer i t a s , quamperfe luenda p romi f s ib . 

Cuius rationem fubiungit : N o n en im V e m ex ig i t , fiquls ex a l ieno a l l q u l d 

u o v e r i t f e d potiUs w f a f f a r e v e t a t a t i e n u m . Sí autem alter cóñtinentiara y o -
v i t í C o n f e n t i e n t e altei"0,peccabit confentiens petendo^non vero vovens 
leddendo.Quod etiam docet Augul i inus l ib . i .de adulcer.coniug. ca. 3. 
& lib.4.qu¿Bi r.numerotura cap. ^ . N a r » c u m a d p e c c a t u m v i r i p en lne re 

m é k e r i t l e x f í p r m s p e r m ¡ j f e r ¡ t , & voftea, ' ^ H h ' i b k é n t ^ n i i n t o m e n d i x h ^ r f a c l a t 

m H Í l e r ^ q ' i ó d v o u t r a t ^ c í H m p e r n n f f a i m í p r i m f u e t a t a v i r o . Haccintelíige cu 

v o t u r a non fuit continentiac ie l ig ionc; tune enim poft v'otum emiílVim 
j.ieiuer poteft petere,nec reddere,nec i n aliud coniugium di verteré. ' Sic 
fanífkam eft ín Goncilto Remeníí '3 3.q. j ; i ^ * í v x o r e m , 

4 T e r t i a c o n c 1 u G o . O u a m v 1 s debitum íemper íit folvendum pofeen 
tiitamen íunt dies aiiqúijin quibuspofeere non licetyfeudecet.Sic Augu 
ftiniislib.de quaEíi.noviJ)& vet.teitam.q. 127 .& Arabrofms ferm.dedo 
minica fecunda Adyentus.Qui ad poícendumexcipfuntd ies ieiunij. ro-
ga t i onumjFe l l i uua tu ra jp r sgpué vbi Eucharif t iafúmenda eft. I d quod 
e í lconrróDurúHieronymo fuper NuiTi.a.necno Eccleííaíjquas etiá nup­
tias vetat celebrare certis temporibus anni j v t á feptuagefima vfque i n 
« f t avam Pafch-eySc tribus hebdomadís ante feílúm faneli Ioannis ,& ab 
Adventu Domini vfqac adEp iphan i aminc lu í i ve .S i c 33.qu2cft.4.cap. 

N u v x o r e m } 3 8. quafft.4.Cap.Ñí»» ogor te t . 
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IONES. 

o : 

Q i x i h 11. Anquot ies conlux peccat petendo , alter peccet ved-
¿enáo iHfcRab ión é¡.z.art .z.Rkkardas.art .z.qn&fi. i . 5 m a h & l i k $ i ^ / j ? . 
& b ? á h c difp. 3 ^ M ^ B m m m k 4. p^^- 3 • ¿ ¿ j ^ * » 1 o.p. 3 . 

drtmez. c a p ^ o . R c k l . z .pl lb . 3 17 3 J U l l u c t r . r o.^p. p . f 3. 
CVÍW. 3 .p.cplft.cap 3..§. i .Pet.Ledefnm ftfi jf . f 3 . a r u i J a b . z . Med'wa i ] , 

T.fam.cap. 14.$ . 6 . 
Qi?Ef t . IH.x \d quidobIigentmr coniuges racione voticafli tatls poft 

matriraoniuna emifsi?i7iír SanEífís Tbomas c¡r4<tjl.i.ar. 1 .Bonaurntura^co" 
tvs^khArdHStVm'andHS, Argentina, M a j r . &Canhaf.qxafi. 1. Taraxt.q. ~ 
-$ .Sánchez . l ib .d i fp . 1 $ .&feqiíerit.Conmnc dífp,¿4..dub* 6, Tannerusío&n) 
4.difp.8.qxiíift.ó.dub. 3 .Bonacim qttt.Jl^.p.'} .Lajman tr. 10.parte 3 .cap. 1. 
Valennatomo 4.dlfp.io.q.6.p. HenríqHezslib. \ i . c a p . i 5. Rodríguez. 2 , 
p.cap.yo.Lef.Ub. z.eap.4oJ(íbio 1 o.Sylrtejl.verbt mzmmoniiLÓ .q. $. Pet. 

Ledefm.qHafl ^^ . . an .^ . i f íb . 1. 
. QUÍER. IV. Quae témpora , feu c i r o m í h n t i a e excufent á reddendo 

d e b i t u m f H í r t e t o Thomas quaft • i 'árt-1) •Bonauentura art .z. Taram' q. 
5.&feq.Richard.art. 3. ^"/ef. Sánchez, Itb.g.cap.1 2 .&feq . Conñlnc.dljp. 
lA.Jab.^.Tamer.toMo 4.difp.%.q.6-d!ib. 3. Boñaána q.4.p.6. Valent.tomó 
4-d ' i fy. io.q.6.y,z.Réhel . l ' ik 3 .q.19* Henríquez. l ib. 11 .cap. 1 ^Nauar .c , 
* 6 .Fpllmc.tr . lo.p. i .cap.9.qíi£¡i . io. 

D I S T I N G T . X X X I I L 
De Muerfs comugijlegthuí. 

P| R í M A conclufio. Ant iquis Pafribus datum erat pluribus 
vxoribus v t i abfquf peccato.Primo^quIa fanai v i r i pluribus v f i 
fu^runt . N a m Abraham G e n e í . 1 6 . v ívente vxore ex ancilla 

L l l 3 genuit 
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g « h u i t , & l a c o b Genef.25). fe llberis, & arcillis commifc iü t . Scctindó» 
cuia id probant Auguftxnus Irbto de bcno co-niugatorum capk. 1 ) . l i b . 
2 2 .cont raFaur ín i i i cap. 4 7 . & 48 . ck A m b r o í m s libro prinio de Abra -
liam cap.4.quia nec contra naturam, nec contra morem, nec contra le-
gem aliquam erat eis Patribus pluralitas v x o r u m . T e r t i ó j quia íic e x -
pediebat exordio mundiad propagát ionem naturaerdeinde vero ad muí 
tiplicationem colentiumDeum , qui cum gentilibus compoíit i rari erar, 
& cum fuccefsione fanguinis fuccefsionem religionis quaerebant: ideo* 
que ,& Sacerdotibus coniugia decreta erant, quia fuccefsio familia fuc-
cefsioni officijjfubveniebat. Verumcum venit inlege gratiajplenitudo 
teriporisjquo D e i cultus vbique dilatams eft , $c genus humanura p ro-
pagatum , defunt hx radones ad vfnm plunura vxoru jn , & ideó vnica 
t an tüm v x o r permittitur, v t eo perfeftius coniunftio Chn0:i3<3c Eccle-
fix Sacramento matrimoni;) figuretur. -

2 Obijc i tur primo, quia Genef. 4 . Lamecli A á x filius repreheí i-
dkur |)ropter vfum duarum v x o r u m . Secundó , quiaimmoderatus af-
fefíus voluptatisconiugalis-culpabilis eft. Vfusautem plurium v x o ­
rum immoderatum aífeftum voluptatis a r g ü í t . T e r t i ó , quia talis vfus 
e.O: contra fidem debitam mat í imonio . Q u a r t ó ^ q u i a D e u t e i o n o m i o dé ­
cimo feptimorfcriptumefl:: Non h abe bit Re x vxcr.es f lurm¿s ,qu£ allícUm 
¿nlmam eim . A d pr ímum refpondetur. N o n repnhenditur Lamech, 
quia duas vxores fimul habuk y fedquia libidinis fatiand^ causa cum eis 
coivk . A d fecundum, Auguft ínusjcc Ambro í iu s fupraexcufant anti-
quos Patres ab immoderato aí íe¿lul ibidinis 5 quia p.liires vxores non 
causa libidinis, fedpropagationis Deo gratise conveniebant .Itaqueaf-
feclus duarum v x o r u m immoderatus non erat, cum voluptas coniuga-
lis non causa voluptat is , fed generationis quxrebatur 3 v t deleéiatio c i -
b i licita eft} cum ea non guftus causa ,fed neceíTariac fuftentationisaf-
ruraitur. A d tertium'.íides matrimoni] tune integra erat, quia n o ü a-
l i j s , quam vxoribus copulanlicebat. A d quartum; ealex Deuterono-
raí] non plures vxcres , quas Davidabfque tranfgrefsione eiuspracce-
t i habuit^ed plurmÁs 3 quas habuit Salomón contra eam legem , p r o l i r 
bebat. Secundó prohibebat plures vxores non fidclcs, féd infideles, 
qus Regem a cultu D e i veri diverterent.Sie&xponk Auguf t inus l ib .y . 
ín Deuteron.cap.2 7. 

5 Secunda cpnclufio . N o n f u k femper licitum coniugium cura 
cenfanguineis. Nara l i ce t imt iomund i f i l i j Ada: cum foroiibusiicite 
coniunfti fuerint^quiaalia raticne non po te rá t propagan natura, & fi~ 
liae L o t h ad pa t i emebr íum acceííerint 3 tamen poftea M o y fes Deutcro . 
27, i n t e rd íxk coniugium cum matre, cum N-overca, Sorore 3 Nepte, 

Mate r -
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f é x t e m t Z i A m i t a , N u r u ) & : alijs. Sic etiam divcr t ium permiCrkPeu.t. 
24.dato prius iibello repiídii7ín quo divií ionis caufar proponer-eiiciir3vt 
ea ratione <iifsidía,6c homicidia caverentiir. 

4. T e í n a cot íduí io . Caftitas virginalrs legis gratiae non eíl: p r s -
fereada cafticati coxniugalí .• Abrabae', <k aliorum prifcoruffi Pa tn im. 
Türa3quia fie í la tuunt Augufthius libro-de'bono; conrugatommcapite 
z , ^ Z2.Sc Hierdnyraus l ib .2 . comrá lo^inianura poft imt.Tiam:qu-ia 
probant,nam vftís eohiagij tune erat Deo g r ^ d o r , q u á m continentia v ir 
« inal is , & cura eo vfu poteraut reciñere afteclum coj t inent i í r v i rg ina l 
fisy m qiío merittfm-talis virtutis coní i f t i t . Confirmacur a poí te r ior i . 
N o n e f t maiusmeritum patientiaein Petro, qui M a r t y r i o ob l j í , quán i 
i n l a anne^qu iMa i ty r i o coronams non fu i t , quia afteftas Martyrij? 
non fai tmaiorin Petro, quám inloanne. Ergaetiam in andqiiis Pa t r i -
b u s p o t u i r e í i e rneritura concinentiae a;quale mérito virginum Evange-
li j : qüia aífeálüs virginaüs potuit eíTe afqüál.is. Confivmatur á pr ior i r 
r í a m v t d o c e n t Ambro í ius libro fseundo de V i r g i n . & l ibro ad V i r g . 
lapfamcap. 4 &: If idoruslibro 2. Synonim. §. 3.perfcftio,&Gn-ftitas 
virginalis non e í l in carne^ fed inmen te : ideóque virgini3qus v i corrum. 
piturjinanet integra virginitatis perfeftio. Erg© affeclu virginitatis po-
terant antiqui Patres ad raeritum, Se faruftitatecQ Evangelicorum v i r g i - , 
num accederé • 

QVuESTIONE S. 
V J E S T . I . A n . & q t i a racione fimplex fornicatio fi t contra í e -

chardtis,&Brulef qu£fl. 1 ,Tarant.c¡. 3 .Durandas q.z. Bo'mcim q. 4.^. 1 4 , 
Vdlentia tomo 3 J t f f ^ . q . 3 3 .d" tomo 4 . dift . io .q .1 . ^ i Lñjman tom. r . 
itb- 3 ' f c Z ^ & r r f . i . f . l i b . z . c a v . j . LefMb. 4 . ^ . 4 . ^ ^ . 7 . F i U m c t r . - o ^ . 
S9'S**che<1¡¿t>.zJlfi:z. 

QĤ ft. I I . Auplurali tas v j r o m m f i t contra naftir^ legem ? HÍÍ 
¿avi las ThomM,Scoms,Dur^dHs3Taram. Richardus, & >Argemlná qüdfi.. 
1 .BeñAuemm<¡. i.Sanchez, I t h y Jifp .So. Valentía tomo 4 . d % 10. ¿ i ¿ 

J - H e m q v e z , U . 1 z.cap,C.Pet.Ledefa* c ¡ , 6 s . a r . z . C o m m c 2 6 M h . 2 . 
Y ^ e r ^ ^ o ó S m i a c t r a . 1 o; cap^^p .Tamerm tcmo^dtfp. 8.^4. 

• f . t ' S M t r m m m hk j .de 'matrimonio cap. 11 .Cordubd Ltk*. & &. 7 
^ ^ d ^ a l i k U e c o n n m e m l a c a p ^ . 1 ' 
J g Q í ^ l t . I I I . A n ^ quo iú r e fit indiírolub:lemaíi im©íii«m ? jíi'c'S* 
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Quaeft. I V r . A n J ivo i t ium Gt lícitum,, & <\ms oh cávSzs ? H k S'án* 
B u s Thomas 'quaf l . i , a r t , i .Bmduer.tmaart. 3 .¡jatff. i.Scetus, Dmar¡¿my& 
¿ á r j r e n t l n . q. 3 . T a r a m . q . \ . I h c b a r d a s art.3.^f. 1. Sánchez, l ib. 1 o.¿Ojp.i.d» 

fc.qtienc.Búzacma qu£¡¡.4. í>. 5 .Tannertts tomo 4.¿/jjp.S;qudfi. 5. 5*.Z^y-
• iw i^ ¿r. 1 o.p. i.cay.j.Covninc difp. 3 5.Fi l l lactr . 1,0. cap. 1 o. Per.Ledefmm 

q .óz.ayt. 1 .G-íftierrcz! cifíp.iz^. 
QUÍEO:. V. Quid p o í s i n t , & clebeant coniuges ¿íivortiati ? H i c So-, 

3 Tarant.q.6.Richardtis, á r f . 3 . ^ ^ . 2 . Sánchez, i ih. io.dlf j}. 
9, &feqfient Cenninc dtfp, 3 5.Émacina q.4. p. 5 . Layman tr. 1 o.p. 3 .cáp . j . 
Tameras tomo4.,d^.S.q. ^.dub.^ Jienrlq^ez, l l b . i 1 .c^p. 1 y.Per.Ledcfma 
(¡¡.6z.art.6,Gtttler.cap.120 .Flihitc.tr. i a . q . 1 0 . 

Quafíl . VI. An-f i t eíufclera mer i t i a f t e c l u s m c e r i o r Y i r g i n i t a t i s c u r n 
ipíb opere virginitátis e x t e r n o , itleoque poisitconmgatus ad meritum 
v i r g i n i t a t i s i c c t A z i t U - I i c S m B u s Thonus qHdfl.^.art. 3. Bmauentura art, 
l .qtíafl .z.Rtchard.art .q.qtiafi . ^¿tjjrelatilib,2r.dtjl*3 5.^.6". 

D I S T I N C T ; X X X V . 
fDeprefonü iegitimü. 

K I M A conclufio. Contrahcntes matrimoníura pendent a íe-
gibus Ecclefiac , v t validum matrimonium contrahant. T ü m i 
p r i o r i , quia perfonae ad contrahendumlegitiman fun : , qui iu^ta 

leges maiorüm coiatrahunt, a quibus contraálus valor iure decemitur. 
T n m á p o í l e r i o r i ; quianon e^dem femper perfon^ ad contrahcndum 
ícgitimac f-ierunt, ab'x enim antelegem , aiiac po í l l egem 3 alise inlege 
grán.aé legitima funt ad contrahendum j v t conftat ex diílinóliüBe prae-
Gedend. 

z wSecunda c o n c l u f i o . Nunc m lege gratis varia eíl leg'timitatis 
conditio. Alias en implene legitimae funt , qtiibus nulium obí la t irnpedi-
mentum legibus ad contrahendum prasícriptum . Aliar penimsillegiti-
m ¿ s qu ibus aliquod fmpedimentura advalorem matriraonij repügnat , 
v t vou imcon tmen t i aE ,o rdo Sacer,cognatio,aiitdirpar r e l i g i o . Alise me-, 
dicT,, qu ibus nuptias ignoranter celebratasjus daturad diíTolvendum 
poftiiT.pe'dimenti n.ótitiara , v t e i s , quaeírigícae, & difpans conditioms 
innt . N a m de eis, qui caufa frigiditatis debitum reddere non po í lun t , 
conTulu Oregorkis i-y. qiLTll:, 2 . decret.cáp. Quod(ttíterninterrogáis} 
3 3 .quaeíl. 1 .c^ .Reqmjtús^ (5c cap. Conffiltaüom de frigidis, & cap. Siquis 
accepert^vt tanquaffi frateraje íoror permaneant: ü vero raulierad alias 

nuptias 
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nuptias t raní i re vo luer i t , ^raemiíTo iuramenco v tmfque de í i tpo ten t i a 
v i r i ius dctur mulieri ad contrahendum cum alio^Sc viro aliud matrimo-
nium prohijbeatur:at íí vir iurarncto negetjquod mulier a t te í la tur , v i ro 
adhibeatur fídcs^ui mulieri prxferendus eft. Quod íi hoc impedimen-
tum naturae non í i t /cdmakf ic io 'a l iquo contingens confulitur 3 3. q. i . 
cap. SI ver h m U r m ^ t facramentis £cdeficT,orationej(5c bonis operibus 

- remedium á Deo procurent. 
3 Tercia concluíio . Amencia praefens reddít matrimonium nullu. 

iam vero contraélo fuperveniens non diíTolvit i l l u d . SicFabianus 3 i . 
qu.Tft.7.cap.Nequefurhfesjtk. NieolausPapa ibidemcap. H l qmmmi* 
mon'ium. 

4 Quarta concluíio. Cum fororc v x o i i s defunctxinicura eít ma-
tr i raoniamaecelTua ad fororem vxor is Ulicitum veddit matrimonium 
etiam cum quavis aiia.Sic ConciLAurel.z7.qu;efb2 cap. Qvldormkrlt* 
Zacharias Papa 32.quacft.7.cap C<7WÍÍ̂ ÍJÍÍJ& Gregor. i b i d e m c a p . H í 
vero qui.K quibus decernicur^vt v i r d o r m i e n s c ü duabus fororibus neu-
tram vxorem habeat, & prohibeatur cum aliqua i n con iug iumcopu la rá 
V n d e ucc propriae v x o n liect íibi reddere (petere) debicum , quam f ibi 
reddidit illicicam, cognofcendo eius rororem. . 

$ Quinta concluíio . Nul la iníirroicas, vel deformicas corporalis 
fufficit ad diíTolutionem matnmonij,aut d ivor t ium. Sic Augufl inus l i b . 
de ferm.Domini in monte cap. 31 .confulens ; Vtvir vxoremfierllem x$ut 
deformem3aut ÁebUem memhris^ant CAcamy am claHdam, ám merhh 5 dolerí" 
^ ¡ é s cenf(;ttdw>&qmdí¡Hid, excepafomicmione, excogttmfotejiveheme&i 
ter hernhile)fr0[ocletate)fide^3 fefímeat. 

J N N O T J T I O . 
J-J I C videtur docere Magif ter , v i rum accedentem ad foroíem v x o -

^. r isnon poíTe reddere debicum propriae v x o r i , quia §.de bis etuir#f 
mt'.Itemnec$ropr\& vxori llch fibi reddere dekltum.Qúoá á Par i i i cn í ibus , 
& ómnibus reprobacnr, quia repugnat expreíTo inri czf.Dtfcreñonem r 
Ego vero credo, verbum il lud reddere fuiíTe errore ^áfami íuppoÍKum 
pro pmrrjnam ea ratio M a g i f t r i : qmafibi vxoremreddhlit ¡Hhhamforore 
eius cognofcendo, redliüs prob^t, Ulicitum fibi efiepecere uebici m , q u á m 
vxoripetentireddefejquod fané ab ómnibus il.icitrím ciuctcur. Qua ra-
rátione cand]em?piro Jo-fitioncms:.& verbum m Concilio Aarciianenfi re­
lato cap. Q^ú dsrmertt 27 . corrigit Glo í í a , <Sc i n Magi f t ro etiam Sotus 
^npraefenti qua;ft,vnicaart. s.i.Secmdacovchifio. 
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Q V J E S T I O N E S . 
V i S S T , I . A n a u í l o r i t a t e humanapofsintapponi fnaciimomo 

impedimenta, praeíertim dirimentia 3 & (^uacnam re ipfa f im ap-
poíica?Hí<7 Santtm Thoní4s,Rkhardíií ,Bomue»mra, Durandfís, ^érgeml-
naíMajron}TarAnt.&dij qaétft. i .Valentía tomo ̂ d i \ fnt. i o.qu^Ji. 5. f arte 
i .Smchez , l ¡k j .d i fp . i .&feqmm.Comine difp. 30. dublo 1. Tannerustomo 
^..dlfp Z.cjtidtji ^..dfiblo 1 .Laywantr. \ o.farte 4.cap. 1 . B&naclna qu&ft. ^ 
1.EilllHc'ms5tr.#, 1 o.p. a.^p. 1..Vittoriáreldl.demAtr'montogart.z.faff. 1. 
¿SídHarrocaf. zt.< 

Q u x t t . I I . . A n r & - quíEÍmpotenna- diriiíiat "matrimonium ? Hrc 
SanEinsTbomas qu&fl. 1. ar t .z Bonatíentura art. 2, 1.Scotus, & ^At-
gtnúnaqu&ft. 1. Durandus qpuji. x. jRkhardiísart. 2.qutft.T.Tarant.qutft' 
: 3 ..Sánchez,itb.j.difp.9 y .&fequent.Comino dlfpf 3 1. dubio j.Tannerus ta-
r/fo 4..difp.%.qfiicfi.^..d0hio S.Bonaána quafl. 3 .fart. i 3. Lajiran tr. 1 o p^y. 
4.c^jt?. i 1. AZ'íCr^íí^í dffp.S.fcfí. 6i Petras Ledefma qttájr. ^ %.art. 1. Valentía 
tomo jfcdtfp, ie>.qu£.Jl.$.p,^. Henriquez* l ih . i z.cap.!y.Gmierrez.cap.\ tp» 
JFUílHchis t r lo.p.i .cap.^, . 

Quaeft. 1 1 1 . A n eciam i n cae ñ u s cum foro re v x o i i s ? H icSanüus 
, Thsmas qti&ji 1 .^ r f . ) .Bonauentma an, 3 .¿p<e/L i.JRtfhardus an.^.qudjl. i . . 
^Argentina qutefl. 1. art. 4 . Tarant. qu&ft. j.Smchez.llb.'y.d't^.S^ . & 66. 
Jrlenriquezj l ib. i i . cap .y , & 10. Connive difp. 3 i.dulp,^. Bonaándqudip.i. 
far. x 3 .Pet.Ledefmá quéefi. f ¿.art. •$.&[equent-Valentla tomo ^.difp. 1 o.q, 
$.p.x.GHtlhyez,c-tf.99.Ilaym.tr. % o.p.^.cap.$Xannemstoma 4. dlfp.8.^. 
4.,dpiB. j . Merat.dlfp.$.fcB. i .T .&feq, 

Quacíi-. I \ ' . Quas ob canias negari pofsit vfusmatTimonijj aurte*-
pudmm intentavi.'Pf quorelati dijl.praced.quafi.^.. 

D T S T I N C T . X X X V . 
Eodem m re vtttur v t r ^ mul'm^ 

R I M A concluGo.'Tam v x o r . q u á m v i r ius arqualehabent d i -
mitíendi a ís coniugera adulterum . Sic Hieronymus m epift-ad 
Otcea na ai: Q g d v u i d •virfs-pr¿edpnHrihdc cenfeqfienUY reÁftndal ad 

fcernina'.Non cmm adühera vxor dlmttcnda eftr& v¡r m^chtis tenendüh I te 
Innoccíícius Papa in epi í lala adExup. cap. 4, Chriftidna rellgio adultez 
r»km iny troque f exv . fm miop tcMdmmt* .Hoc ius.^jkmttendi adulterum 

non-
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t i on cora|retit comugi^nifiatiulteríj expert i , ideoqac v i r adu í t e rnon p-o 
teft vxorem adulteram á fe dimitterc, neque e contra . Sic A u g u í l i n u s 
lib.. i .de ferm. in monte cap. 2 8. Q ú s q f i h f o r m c a t l o m s cmsjt v u l t abijcere 

xerim. Eadem hdst ltkzJeaddt.cvmvg.caf.%.. 
2 b ecunda concluíio , Nullus coniugurB potefl: poft adultemna 

dimiíTum ad alias nnptias tranfire.PrimOjquia A p o í t o l u s r . i C ó n n t h . ^ . 
m:Prdcipo3 nm ego,fed Vomnm, vxoremX vire non difcedere > ^ d j í d i f -
cekerUymanéat imfffta, AHÍ viro fao reconcilietur . En v x o r , qux á manto 
difcersit jprscipitm-innuptaraínerejaHt v i ro reconcilian. Secundo5qma, 
jd doce.t A u g u f t m u s l i b . i . deferm. D o m i n i i n monte cap.26'. 

3 Tert ia coadufi© . L i c i t um eftconiugi reconciliare í i b r a d u k e -
rum aimiííüm iam pomkentem,& cor iedum. P r i m ó , quia A p o f t o l . x, 
Corinth. 7 . íaper ior ibas verbisfacultatera vxor i t r ibui t reconci l ia t io-
nis cura viro.Secundó.id.docent A u g u í l i n u s Iib.2.deadult.coniug.cap, 
é.8c H e r m e í . 3 a qusft . i x a f . Quod a m e m . N a m poteft adulter poeni-
t-entia adulterium purgare , &corrigereJaEqimm amem píljVt condone-
tur inkiria pcxnitenti, & iam correft©. 

4 O b ij citur Chry fo llomus H o m i l . 3 2 . íuper M a t t b . & H i e r o n y -
mus epií l .de diveríis quíEft.dicentes, fatuumj<5c iniquura eíTe, qui mexe-
tricem^Sc adulterara retinet. Refpondetur. DiíTerunt, cum adultera ab 
adulterio non recefsit: tune enira v i r cara rctinens coníentire videtur, & 
l i e r i t u r p i t u d i n i s p a t r o n u s I d e ó q u e tune tenetur v i r eam á íe abijcere, 
y t refipircat,& corrigatur. 

^ Quarta conc lu í i o . Prohibitumefimatriraoniima cum adulre-
ra^cui meechus fidem dedit contrahendi poft maricum defuní lum . Sic 
Leo Papa 3 i.qusO:.i.cap.ZVr^///^& Conci l . Tibur ien , c^i t .Relatum, 
Ñ e q u e o b f t a t Auguf l inus l ib . i . denup t . cap. lo.pro'bans coniugium, 
cum qua pr^cefsit adulterium. I t em libro de bono coniug. cap, 14. do-
censjlicitas eíTenuptias facías á peiTonis pr iús illicite coniundis . N a m 
prius teftimonium intelligendumeft , cura moechus non dedit adultera 

íidera contrahendi matrimonium pof t roorcemmari t i .Poí ler ius vero 
no eftdeimptijs celebratis cura adultera , fed cum concubi« 

pa^cum qua non eíl i l i ic i tum a fornicatione ad ho-
neítas nuptias t raní i re , ¡ 

' • c%-) 
M m m i Q y s S -
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QViESTIONES. 
f \ V JE S T . I . An,&.quas ob caulas Hcea td ivornumíHíV S.Thom. 
^ ^ ¿ L . BoM}i .Richárd ,Tármt .&al i j ¿j. i .Item relati dijh 3 3 .^.4. 

QuajO:. 11 . Qaid poísint^iSc debeant coniuges divortiati?H?V Van-
ííns Thomas qadft. 1. art. 4. & ] . Bonanentura qHA¡l.4..& ^ Rkhardns art* 
^ . f4£[ ¡ : . i .& z . ^ rgemln .qu^ f i . i . a r t . i . & 2. Tarant. qu£ft. 4. & 
r.eíkti dijh (jf{£ft.'y. 

Q i ix f l : . I I L A n p r o p r i a aucloritace pofsint coniuges divortiari? 
J i i c SanB'ksThomas qmjl , 1 .art. 3. Rkhardus, Brulcf, & Tarant.qt&fi.3. 
Bonanenturaqu&ft.z.Sánchez,Lib. iQ.dify.i z.Bonacinaq. 4. p. 5. Tamemi 
toma ^.dlfp.ü.q. 5 J j i b . f .Laym.tr.r o.p.^.eap.j. Sems dift. ^6 .q . i.an.%. 
Pct,Lede[maq.6z.art. 5 .Conninc difp, 3 ^ .d.Hb.1. Henrlquez, lib. 1 1 . ca . i j* 
TÑmar.cap.zz Fil lwc.tr . io .c-jp . io q.%. 

Q n x ' n . T V . jAf»,|&quod crimen dirimat matrimomum ? H l c Bona* 
ttentura. tn [¡tteraA¡aé>ie j .Sánchez, l ib.-/ . dlfp. 78. €^7^ .Bonacind qñ&ft, 3 
p. íí Valentía tomo 4 ÍS(»J]>. 1 o.q^.p. 3 .Tanner.te.^.d'iff. 'i.íq.^.dub. ^ .Lajrn. 
tr.lo.p.^.cap.-io.Conninc'difp,3 itd&b,<¡ Mitrat .dtff p . f e f t , i . & z.Rebel. 
l ib. i . q . % .Fil l if ic. tr . 1 o.p 2 .c^p. S.Henríqíiez, l ib. 1 z.cap. 14. Ñaua r , cap. 
z z.Vgolin.cap. 1 p .BelUrmln.lib. 1 .cap.2 2. 

D I S T I N C X 
S V ^ r ^ ? { c r m l t c o n d i t i o m v a l e a f v x G T f e g a r a r i 

a v i r O i ' Q f e c o n u e r j o . 

8̂54 K I M A. concluno . Error 'conditionlsfervilisirritatmarrimo-
nvjrn. N o n aflerim'is matrimonium liberi cum íei va eíTe nnl-

j é * ^lum y cam líber fervilem coniugis conditionera n o v i t , fed'cum 
eam p^avi^r .bera-oi .SicConcí i . Vermerjeap. < > h a b e t u r l y . q u x t t . z . 
czf.^iqti ls Ivytim-s , czy.-Sifcernina ingema /^-Za-harias Papa.ibidem, 
cztisS't úfils llbef.- <•' • - r . .•• •• i 

1 Secunda conclufio. Servas cura ferva contrahere matriraoniu po 
teí l je; \XCPSJ aJ diverfos dóminos pertineant^coníenfus tamen dominoru 
.petendhs eít SicConcil.Cabrlonenre vbifupra cap. Viflameft, 

3 Ter t ia cocliifio/j Servilis conditio fuperveniens akeri co iugü r.v d> 
rim't macrim j n k i . i l pritis i n l ibé r t a t econ t ra f tú , nec alterum coniagem 

fervum 



L i b I V , D i f i . X X X - V I I L m 
fervumFaek. SicTriburienfe Conc .vb i fupracap .C^^rA ' /^ ca. P^ /^-
í ^ . d e vico,qui-fe reiVÍtutiTübiecit,Ytiugum cleijcerci: matrimonij. 

4 Quár tacor ic í i í f io .Vir ante quatuordecim anuos 3 d c i o e m m x an­
te duodeciíKanuos-mire matrimonium nequcunc. Quia ea astas ad onera 
matrimonij reqmritur; v n d é qüamvis volúnta te parentum anteid tem-
pusiungancur,leparan po í íun^n i í i tétatepusEfcciptáipfi ratumhabeant. 
Sponfaliaaucem. ante feptennium cpn t rah inequéun t jquia ad conrenfuín 
ci.us,quodagitui>minor^tas ceuieíur inepta.ÜJv,.3 h ^ t ^ x S f o n f a l i a . • \, ^ 

QJ' iSSTIONES. 
V M S T . I . An,'oc qua ratione conditio fervilis'dirimat matijmo 

n i u m ? H i c S . T b o m a s , B.onauent, Scot . R i c h a r d , j p u r m d . ^ A r t e n t * 

M a j r , T a r a n t . & a l i j q'ft&jh 1 , S a n c h e z , } l ¡ í > , y . d . ¡ 9. Bonac . ciUitíl. %.p , - í . Ca»-

n i n e d ^ ' t 'idub-, i ^ G a t l e r . c á p . g o . T a n n e r . t o . ^ . d . Z . q f i d f l . ^ . d í a k • x , . L d y m . i n , 

t r . 1 a.yTáá^mVíí, ¿i. ¡ Ledefm.qti&ft.. .j4,.4J¡:.2.Hernia. 
1! .C4p. i o . F l l l h í c . t r . s o . q m f t , 2 , cap. 2 ,C ova r , i . p . c a p . 3. § . / . R e h e l . l i b . \ . q , 

y . N a m r . c a p . 2 2 . Q ' ' r t \ t J { T f \ - f rTn O. LĴ  rf. y 

Quaeft. I I . A n fervus pofsitnubere abfque confenfuDomini ? B l e 
B9naHent . in l \ t t .dHb.^ .SJThom4siqH&(l \ r a r . ^ 7 . S a n c h e z J M . j . d . 2 í . l lp.^c, 

^ * # « 3 ' p . 3 - X a m e r . t o . i . d . ^ ^ u a f f ^ J u k . . ^ . L a y m a n . t r . . i o . : p . ^ . C ' ' p . ¿,. Con-

n - n c . d . i i . d u h . 2 M & r a t . d . l o . R e k e l J i k p q . ^ . G m e n c . ^ ?.. f i l l lHc . t r . sô  

p . 2 .cap, ; £ . P e t r . L e d e f . q . y.2 . a r , r. ; , 

QüieR. I I I . . Qu.ae.íEta.S';íítneceiraria,ad valoremmatrjmonij 1 H h ' 
S . T h o m . q u a f l , 3 . a r t . ) . B o n - m . a r . i . q u a j } . 1 . R i c h a r d . a r . S . q . 1 . ^ í r g e n t . q . i . 

a n . + . T a r a ? n . q , ^ . S a m h ' . l i l 7 , 7 . d . 1 o ^ ^ N a m r J l k ^ . c o n f í l . $ . & L a y m . t r , 

io ,p . ie .cap ,2 i .C( innmc.d . ' i> i M L ? i T a m e m s j o m . ^ . d l f p . S . fáaft.^dnhk 

í i e v r i q J i b . 1 2 . c a p . 7 . R e d r í g j o r M . i . f m r f a p . i ^ j . P c t r . L e d e f m a ] q i w j K 

j § . a r t . _ ^ , w t t . r ; ^ 4 Í : m l Í ^ . . . X , , , _ ... , 
• Que 11. I I I T . Qate tetas neceilaiia advalorem fponfalium í ^ r ^ , 
, T h o m a s . q H A f . u a r t . s. B o m u e n t . a n . t . q . i . S c & t . q u d . x -Mkhard.m^.q, 

1 'MMStfá'!^^^ i . T - a m t r s i s ] ' 

tomo 4 , d i f p . S . q v ; £ f } . ! A u . h ^ z . B m a c . q m f i , 1; p..5..C<?»«/^. d f a : % i . d ; é m 

M o l f e f . t r a t i .4 . . , c a p , ^ j & m i e m z , , c^p. i f . M u M c - t r a ^ i d - . c / p X - q y ^ i ! . ¿ 

' f ^ k h k ^ í i . c a p . , ^ C o t m r J e . ¡ p o n f a l . i , , p , . cap , T. V a l m l A t t e m ¿ d l f p , 

v. • 1 ; V- . t , - t . . ' :v^. i .^lA.e 
M m m 1 ^ D Í S T l 
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DIS-TIN G Tv X X X V I L 
In qm ordine nequestfiers con'mgmm» 

R I M A conclufiQ.Inordine Sacerdoti^Diaconatusj m t Sub 
¿iaconatus conftituti nequeunt matrimonium eontrahere.jconftl 
tu t i yero in minoribus ordinibus leftoriSjExorciílei&c.pofíuiK 

n i i i vo to continentiae, & religionis fi.nt obiigati, Sic Leo Papad i f t ^ r, 
c l e x cminem'UyAiñ. 5 z.c. -Scr^í í^ .Carthaginenre Conc. ibidem c. Rlá* 
m¡t , fex ta Synodus c.fi qftisjCatixtus Papa dift. 27.c.. Preshyterls.Grego 
rius difl:.2 8.c.A/TW/«f»3& Innocentius cap.Vecernimus,Quorum tcftimo 
nia m tex tu funtplana,. 

a Secunda concluí io . In ter fef lor ibus fuarum coniugura ad.alias nup 
tías traníire prohibetur.Sic Nicolaus Papa 33.^,2.Interfeflores-jdcPius 
ibidem c ^ . Q ^ i c m q H e , 

OVuEST IONES. 
Y i E S T . I . A n , & qui ©rdo dirimat matrimonium? Í/ÍV^.JT^ 

«IW fxas,<?íi¿ft. Í .Bonment'art. 1 .Scot.Richard. Dm-andus, Maj r .Td" . 
r a ñ t ^ r g e n t . d r alijqu<tft, 1 . & 2.Sanchez,J¡l>.7J.2%, &feq.ValemÍ4,te<4* 
d, 1 s.̂ f. y .p. 3 .Borne.q. 3.^.9 .Tamer. to .^A. 8 .^»^f. 4 .d^b.-6 .LaymAn.traB» 
1 o.f.^.caf.^.Cominc.d.zo.dtfh. 1 i . H e n ú q d i h . 12,c.f..FUlluc,ír. \ cep 2.c» 
^..Gfítler.eap.94. 

Quícft. I I . A n vxoJÍcidium-,nec non vir icidium impediat matrimo 
Kium'iHlcS.Thom.qHtfl . 2 .ar. 2 .Bonm.art . i .q^.Richt ird. m . 2. q u á f i . t . 

TArAxt.q.6. SAnchen J i l . 7 . d . 16.Bonai<qH¿ft.3.f. í ^..GHtier.caf. 8 8 . ^ -
úa r . ca f . z 2.ReheUib.$.q. 1 S.HevrtqJi l . i2.c^.%.Tamer.to. 4 .^ .8 . ^ . 4 . 
dtd.2.Laym.tr. 1 * p.4.c. ¡ ^ .Commc.d.^ .df íb.^ .MaratmSid. i ¡ . Vd.-to.^t 
d.is.qti&fí.j.f.q.. 

Quaeft. I I Í . A n íit peccatum occiderevxoremin aduíterio depre-
henfam^Htc- S.Thornasyqudjt. 2 .an. 1 .BonáHem.Mt.i. queifl. 1. Rkhardfts, 
& isérgemin.qfí&fi. 1 .an. 'i .Brvdef.qu-^. 4. TAránt. qmíft. ^ .Sánchez,Jib.7. 
' d l f f - i 6.V¿ilentia,to?;i9 -¿.qvájl. 8.p. 3. F.UIÍUC* tratt.79, cap. s <qu¿ft: 
20 MolinAjeme ^.tra5l.^.d.'/.SotJib.<).demJ}.q(íafi. 1.4^.3, Petr. Natíór» 
lih,2.caf.,>).mm.%26.Bmez,^iragon3Sdsn3 z.z .qazft .d^.art ,} . ^A^or,}*, 
•^dih. i .cAf .z.qu£ft.%* 

DIST. 
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ÍDÍ Mio,& quadvotum facial iliegnimum matri-

m o n i t m ^ nuaum 
R I M A concluí io . -Vot i im folcmne continentisrecdk matr i -
momumnullum, & diricait c o n t r a a u m v o t u m vero privacum 
reddit matrimonium ii l ici tum,norivero imtu ra .Vo tu ra eftpro 

^Ts io í p ó t a n Ü Deo faftade i]sJquaE Deo grata Íunt5vndc ea y o t a 3 q a £ 
ñ u k e fiunt dealiis^.aas ad D í í i n i n o n pertinentjnon ol>Íigant,& v io la -
r i póíTunt .Votorum a l iude í l ómnibus Chriftianis commune , v t quod 
baptifeo ánnexüñi efí de renundando Diabolo^&popis eius; aliud i ín-
galare,(]uod fingulare tafttü períonam adlhingi t , v t vo tum coníinctiar. 
Kurrus fingulare v o t ú aliud eft folénccjuod Eccleíiae folemnitatc e i r i t t i 
t m ; v t votuprofersionis religiofa^diud pr iva tum, quod in abfconditó 
f i t abrcjue folemnitare Ecclefi¿e,vt quodfit pr ivat im de aliquo bono ope 
re agendo.Violatio cumíque votipeccatum mortale eft^ cum vi iuíqui i -
que teneatur iraflere fponfionem Deo fadam arél iüs , quarn faftam ho-
minibus.Vndcconrtat ,votumpi- ivatum'Continent¡3e reddcre matrimo­
nia i l l i ; i ta ,cum fine pe:cato tale votum violan non pofsit. A t vero non 
reddereirnta/.nde deprehendkur, quia Eccleíra coniuges eo voto con-
trahentes non feparat.quia votum privatim.,«Se abíquefolemnitate faftu-
W i c i o Ecclefiaenon fubljcitur. 

2 V o t u m vero folemné irritare matrimoníáycolligltur ex Paulo r : 
ad Rom. 5". ^ ído l e f cemores vi'dxas deaita. C^m t n lm fyxttriaü fuer lm i k 
Chrifio^nuberevolunt^hahentes dAmnAÚenem^ula. ^r'mumfidem Iñ i tm fece-
rnm.Y\-)i damnationipublicac Eccleíiae fubijeit viduas nubere volentes, 
po í lquam vo:o publico abí tr idae íunt Ch i i i Io ,quod z&sn Chñfio IHXH-
rlatd^Hiaprimamfidem irritanfecerxm. Si autem coritendentes nubere 
damnatas funr^Sc non permic tendarmatr imonioiungi .Ergó ara ior idam 
nationi funt rubi jcicd^/ i reipfa nuJpfétínt¿üS anuptijs feparandx.Quod 
í i cexpon i t>& faciendumdefi(ñt Gregorius ad Bonifac. (Schabetml / . 
quaerr. f .cao. VUttas k fYofofito. Tútm in epiO. ad Yi£];orium c. 1 2.& 1 j ; 

habetur íupra § . 5 / w r ^ w í decemituc de virginibüs non velatis-, qui-e 
limih voto obligatíefunt C h r i í l ó . Q u i b u s coniugiuro mterdiei tur ,& ad 
p ropo í i tu rediré prxcipiturfimo & publicapexínitentia negatur^hoe eft,. 
»on approbatur,nifi ij,qpibus fe i u o x e r ü t ^ e í a u n d © receíTerim, hoc e í í 

mor t i i í 
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mortxii pecciito ab e i sd i rce í íe rmt .Ergóe iufmodipe t fonas omníno i l l eg i 
timas adconm-gi i ím .bccleíiacloceL. 

3 Secunda cÜnc 1 u f io . Inqua l i s eft peccatorum incontinenti^ ma­
lina. N a m grave peccatumtftfornicatio^gravms adukeriumjgravius in 
ce; tus, & in fpecie inceií tis gravius cum matre, quám cum alia conían-
guinea cornmií{uí-p;,& omnium gravifsimurn peccatum contra naturam. 
Sic Clemens Papa epift .«.ad Licobura>&: Auguftinus de bono coniug. 
cap. S. & habetur 31, q n x ñ . r , cap, Qvid in ómnibus^ . & cap. ^¡dnlterij 

4 Ter t i a concluíío. Nu l lumef t matrimonium contrafturacumea, 
-quae v íven te viro ab íen t i j&putans jeumdefuná lüm cü alio nupí i t ldeó. 
que primo viro revertenti refl:ituencia:quaTlaquam propter bonam fidem 
a reacu adulterij poísit liberan. Sic Leo Papa inepiftola j p . a d Nicetam 
cap.2, .&fequent.ocrefertür 34:.quaEíl.i.& 2 x * y X » m p e r h l l i c a m . Q a h 
primus v i r per abíeatiam:, aut captivitaiém non amiísit ius in vxovemj, 
qux propterea tanqüam aliena fecundo vi ro tradita eft. Simíliter dicen>-
dum de viro,c|HÍ ab vxore vivente abfer.scontrahit matrimonium cura 
aiia,cmodpropter eandem rationem nullum eft. Si autemrediré volens 
ad pidpriam vxorem cogatur ab E c d e í i a manere cum fecunda fbemina, 
quia Éccieru-enon confta,c,eum eíTe coniiigatiim cum alia iam vivente, 
excufaturper obedientiam,(Sc v im Ecclefi^í i 'ecundaeroeminaepofcenti 
debitum reddat. 

J N N O T J T I O . 
I C notatur M a g i l l e r ,quód vidcatur docere, licitum cite v i ­
ro reddere debitum foemina^cum qua, v i vente propria vxore 
nuptias peregrinas cclebravit. Quja id ab ómnibus reproba-

tur. Sed á nota liberan potef t .Tumquia id non docet abfolute liciturn, 
fedtantum excufabile per v i m , & obedientiara Eccíeíiae. Opus autem 
excLiubile non eft idem^quod licitum; nam excufatio etiam eft eorum, 
quse minuunt cu!pam,quamvis orñninó non auferant. A t eo in caiuper 
\ m j § c obedientiara Eccleíias culpam reddendi debitum rainui^explora-

turaeft. Tumquia in te l l ig i poteft excuiatio auíerens cu]pam> 
quoad dvunnationem ext;ernam,cum ab Ecclefia co-

'gaturredclevedebitum pofcenti foeminap,-
nol i vero petere. 

Q V M * 
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R e í r M h . ó . c . i . F U l í f í c . t r . ' i 6.c. i . Z e f M . i . c a f ^ o Í - d . ^ L a y m ^ í i k ^ t r - A 
cap.-1 . S H a r e z , , U k 1 * M f 0 t o c . . 2 . S o t J í k j J e m f i . f ^ J l . i . a r i . i . H e n r i q ; : í m 

Qaaeft.TI. Quid VomiliTolemne', ;&: f i m p l e x ? ' B l c S b m k e u M J i t t * 
d í i b . \ : & i . S . V h o r n a s , q m j í ; . i . a n . u S m . ' q U d J l ' . i ' . P . é ' í i d . ^ f t : ' . q . á r t . 4 , P a 

l a c . d . 2 . S a n c h e & . U K y . d e m a m m ó n J . 2 j . & l i b . ^ . f k m m . c a p i 1. S m r ' e z , , t é * 

mo 3 de fiam'Rélig&b'. '>.cap, M d " f ^ ^ í , ^ ^ ! ? r , / ^ V í i: . ¿ ^ . ¡sP^--
l e m u t ) 2. 2. Giftwft* 6 5 . P e t r . L e d e j m a y d e m d t r t f m n . j d J t J I : . f i i d K 

z . H m r i q . l i b . I 2.¿ta m a t r i m o n . c a p . - . . A d e d i n a j l l ? . 4.,de c m t m . ' c o n t r c m r f . 7 * 

cap. 3 C a l e t a » . P e f a m b i s , . A r a g ó n , S a l o n . - S i l t i i . & a l t j 2 .%. QVáft, 8 S-» 

a r t i c j . « ^ • l - A . ^ i . ^ ' i . « x i^J r j . «i, Á Q - ÜL ^ 

.Qaací l . l í í . Quxn^m fitmateriavoti? H i c S J ' h & n ^ q f t a f i . k - a ñ ^ f ' í 

Bonaaent .a t t . 1 . •g» i /? . -¿ .Richard .qu^f t .3kT^arán t . s ¡Haf t i l ÍMayr . -qHaf t ' . - . a r » 

2 . C a i e t . P e f a n t . S U - a i . y 4 r a g o n , S a l o r . , & a l i f t t m , S . T h e m a , 2 . , q m j i ; S S . a r , 

z . S o t . l i b . y áeiHji q í tú f l . i . a r t . ^ . N a ^ a r . a a p . 1 i . S a n c h e z . J l b , ^ . j / m i . c a p . ó , 

, & f e q # e p t l 9 $ u & r J i b . 2 T d e a ¿ m c d p . ^ & f f m e n t L F j l l l H c . t f , 2 é . c . ± . L m m a n . 

l i h . j . t r . 4.VC. i l R o d r l g . p . i \ Í u m \ ' c d p : ^ . 1 ^ d e h m ' ; i . :26:.'qUd¡il 6̂  J i z . g ' ^ 1. 

' p . U b . n . t J ^ . . ' i ' : " < 

Quíe í t . I i n . V o t i commüt^tiOíHlír^^ < .^rf. 4. i?», 
" n m e m a n . i ^ W i j l ¿ . j K c ^ f á . J t ^ , ^ ^ ^ . v ^ ^ ¿ j f ü j ü d f t j » . « r r ' ^ r í ^ í -

r 'ant .qpí&jl . 6 X J £ e t ^ r a g o h , ¿ d í o n . P t f a n u ^ Ü m . W t ^ é m ^ T W M h ^ i - i i - q * . 

% % . a r i . 1 i .Sanck . . W t ^ . j H m m , c 4 f , 49.. & f e m e n i l T U ' a t . í i b . 6 . de vo to c í i;¿, 

& f e ^ q u e m h V ' a l e m a i t o . i \ d . 6 . q : 6 \ p » 7 ^ ' z , o Y y ' . f . í t h . - i j ¿ a f i í i ':'L¡tym.:llb* 

4 . í r . H . i ^ ^ c ^ r f l ^ c J í ^ f ó n M ^ - i . < r ? 4 ¿ . ^ l . - i i t é r f e á x l a t t J i e r U b l é * 
^ . c a p . i o . & ^ i e n í i . ^ ; . ^ ^ « ^ í ^ . i mtds 1 . 0 ^ . 0 i n o i ó m A 7S3?Hrfira ' 

Q u x i l . V . V o t i ¿ i rpenfat ioíVbi praedpüe án Papa poísit difpeit 
¿;^rc m ^ o o rolenin'?H'6 S . l b o m . 1 . ^ r f . ^ E m a n a n , t .qfafc. iTKÍ-

.. ^ v ^ : f : a h - 9 - & f e q > ¿ e m , C l a k . R e g J l b J . c a p . i í . N a v a r r o ^ c a p j i : r . : B ^ 



4 ^ Lib.lílL Dift.XXXVilH 
J i l c S c o i . G a b r i e l M u k i m - . O m n d . é ' á l l j cjuaft, i. P a h d . ¿¡.tíaft^. d r r , 4. J R f ¿ 

c h a r d . a r t . y . q u ¿ f t . - 2 : . S a n e h J l h . j , d e f?íMrímonr d . 2 6. B d l ^ y m . l i b . i . d e M a ~ 

m e a. c a f , 2 2 . C o n n i n c d . ^ i . d t i h . ó ^ T í i n n e r . t o m o 4 ; . d . % . q t i £ f t * ' { . d f í b . 3. / ^ ^ 

r a t l - i s , d i f f . S.feci . ¡ . . L a j m a n . t r a i í . 1 ' ¿ M i . c a p ^ .Eonac .qH&ft . ; . p.^. 

V a l e n t í a , t o m o , 4 . . d i f f . fo . qu¿f l : .<y \p^ .Her ! r ¡q . l i ! ? \ 11. cap.%. & U b . . i 2 , c a ^ , ^ t 

G í U l e r r e ^ c a y . 9 ^ R e b a L l i b . 3 « m * $ ' 4« %e$\ é>Í*4» 1 6§, 
^ 4 z > a r j i b . i 2 . c . 6 * 

Q u . x ñ . Y I I » Á n vo tum firaprex ímped'iat valoreTn^aut víumlicitiim 
ma t r imon i l íH íc S * T h o m . £ ¡ f i ¿ ¡ } . 1 . a r t . ^ . S c o t . V t i r a n d . é > d r g € n t . & M a j r . cu. 

1 . R k h a r d . a r t , j . T a r a m . q u ^ ' . K . S a n c h , l i b . y .d . i 1 . E e n a c . q u d i j f . ^ . pa 14.. 

C o n n i n c d . ^ e d n b . y . A d í e r a t l í í S i d i f p 1 1 . T a m e r . t e m o ^ . , d . Z.qu&ft.^*dHb,2. 

L a j m a n , t r a Ü . le.p.4.^,1 y . F i l l i t í c j r a U . i o . - p . i . c a p . y . q . ' ) . G u t i é r r e z , ¿ c a j ) , 

% j . R e b e í J i b . ] l . q . i 2 . . 

é̂ í Í W ^ Í dt parttate* 
K I M A concluíio. Ma t r ímon ium hclelís in l ide inntér^ í* 
¿ íüme í} . Pu imó , quiá.in lege veteri.mterdicebatür,- Sic Exod. 

^ ^.IÑ[oKaceíflcs v x o r es de filiabas a l l e r / t g e m r u m f i l i j s t a i s , n e t r a d n ^ 

\ , .4ñtnteffA-ftiftDeos-f 'ios.S-ecumió j^Eíclr. 1 o. ,PríEcipit D c u s } v t con iug i* 
3yc! rorum c'um alienigenis mita ¿ i í lólvánmt. . Ter t ió .5quu id proHíbe-

'• tuc in;novo.teíbmenro. , . v t teftatuV Auguf tmusl i t i . 1. cleadükcr. con-
iu^.c. j-./Ve míbat fcernina mf í f t i i t te l lglor t ls viro*,- velne v l r t a l e m d x c a t vxa*; 

r e m . í d emt^ w f t f Vomlnusydocei ^^ojlol'pLs.vtYUmqHe l¡)r&ciylt tejlamem-únfr 

2 .• . Obijci tur Apo í íp iu s 1. Conntli.7.dicens3£fffl dico3rie?i Vcnn*-

ñas r f q m s f r a t r r h a b t u v x o r e m mj ide tem y & hite c&nfem'tt h a b i t a r e c u m t i lo y 

non d l m t t a t i l l a p r . V,bi probat coniügiura fiá.elis cumvxoie infidcli.Reí-" 
pondetur.XpoÍÜoli.is loquitur ae.cohiugio in infidelitate ihico ab infíde 
i ibiis3quarumaíter poícea íid'elis faftiis-eftaltero in infidelitate perma-

.. nente.. A t Lupericr conclufío diííerit de cbniugio inito^ cúm-di lpar i ta-
te Religionis á fideli cum mfideli.. Tunc enim facultas nen datur fide-
H ad c o n í u n ^ e ^ ^ . ^ t a í i A f i d é l i : quia'ab in i t io co.niugium fuic m i -
tana contra ius ¡'Ic.icgenn Domin i . S icXüguf t ínüs f ó p r ^ i i b . 1 .de; 
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reríñon.m monte c a p . s / A lib.deadult.conmg.cap. i A m b r . fuper 
i . adCor in tb .7 . T r 1 ^ • CJ -

3 Secunda conclufio. Iniideiis cum mhden verum matrimonium 
contraiii t .Primo.quiaPaulus i^ .Cor. j .hortatur coniitgem ad fidem.co 
verfura manere cum cbñiüge infideii volente cohabitare cum i l l o . I d au­
tem non l ícere t / i non efíet veru raatrimonium inter i i Íos .Secundó,quiá 

' fupponk Auguftinus iib.de fide & operibus cap. J ó.Vxsr legitimafocietk 
tecommtlafne v l U culpa rdinqmmrfi cÜ viro chrtpamfermanére mlmr i t i 
y b i legitima focietatis coii iunft io legitimum matrimonium eft. 

4 Obijci turj i l ludmatrimoniumnon eíTe rátum^quiafolvipotef t a l ­
tero converfo adíide3vt raox dicemus^nec legitimum, quia iux ta A p o -
ftol.Román. 1 ^..Omne^mdnon efl ex fdejfeccataw ^.Peccatum autcnon 
eft íegitimum,cum no fít iuxta leges Dei,necnaturs rationalis.Sic A u -
guftinus ad PolenLcap. 1 ¿faitj non ejfe verámffídkltiawfidefis cHmfdelu 
llefpondetur.Tale matrimonium legitimum eft,quia nuila iege prohibe 
tec5trahÍLur,vt fúpponit Auguftinus Tupra. Ñ e q u e obí ía t Apoftolus^ 
túm quia fides ibiincelligitur confcientia,id eft, quod no eft iux ta conf-
cient ia ,peccatü eft: t ú quia tale matrimonium poteft dici peccatum ío lu 
ex t r i n í ecc ,& npn intrinfec-e,quia ab infideii non refertur in finé3& cul-
tum veras religionis. Ñ e q u e obftat Auguf t in . qüi veram pudicitiamne-
gat inter fidelem , & infidelem,folúm quia non íiabet boninatem Sacra-
meiiti,<Sf indilTolubilitatem,quae competit matrimonio fidelium. 

Y Ter t ia eonclufio. Con iux converfus ad fidem poteft dimitiere 
vxoreminfidelem no len temconver t í j& é cót ra . P r i m ó , q u í a i d p e r m i t -
t i tPaulus r .Cor.7.ibi.^(? (a[Í£ro,«(7»Do^»/<í. V b i i n n u i t , rioneííe p r x -
ceptum j e d confilium manere cura infideii volénte cohabitáre.Secundó, , 
quia docet Auguftinus lib.de adult.coniug.c. 1 8 .dicens, a Deo non i u -
ben,neque prohiben cohabitationem fidelis cura infideii. N o n iuberi, ' 
quia iuftitia permittit difcedere á fornicante,^ infidelitasquaedam forn i -
catio eft contra fidem debitara Deo. Ñ e q u e prohiben, quia coniugium 
non fuit ini tum contra legem prohibentem D e i . I tem quia fpes forte 
crit , vtinfidelis focietate coniugis fidelis convertatur ad fidem. V n d e 
coniux fidelis poteft difcedere licite á coniuge fideli, quando focietas ca 
lugis provocat ad aliquod peccatum , v t fi vir noli t coniugi cum v x o i e , 
m i l furetur,aut macehetur,aut quid aliud fíagitiofum expetat. Nam non 
íoliim infidelitas,fed etiam qusevis aliaillicita cupiditás fornicatio quar-
qgm eft , cuius cauíii facultas datur coniugi ad dimittendum coniugera, 
.Sic Auguftinus l ib ' . 1 .de fermon.in monte D o m i n i cap. 2 8.& de fide \ & 
operibus cap. 1 (í, 

N n a a Quart$ 



í«f í m w D i f t . x x x r x : 
6 QiTar taconcluf ío .Coniuxconverrus ad fidem , & dimiíía coniu-

ge infidel? noieure convert í pptefl:ad-aliasnuptiás t r an f i r e .P r imó^u ia 
Zh., Apoílol i is ,1 ,Gor. - . í ^ . d j p i ' i f i j . e U s d í f c e d a t ^ d i f c e d a t j ñ Q r i m í n . f e r m m 

t ' i j t tb ieEl í i s e f l f r á t e r ^ m ¡ o t o r m h j m f m o d l S í h i coníugem fratrem riori ef-
fe Tervituti í n b i e a u m j n o n eíVaí iüdjquaranonmanere vinculo matrimo 
nij obligatum^quianon eü: alia íervitus^de qua Appf to íus locuatur.Se- , 
cundójquia í jc intelligit.App.íloIum Ambro.íius reddens rationem. N o n 
eji e n l m r a t f t m mmnmonhm^qHpd frne denotiene V e i eft , & ' I d e o non efi fcccñ-, 

t n m e ' ^ m t d i m i m m r f r o f t e r D e f í m j t a l l j f ? c o f u i m e r i t . C o n m m d t a e m m crea 

t o r i s j o l m t m s . m a t r i m o n t i circo, e^m-.q d r e l i n q m m r , ne .acckfemr a l i j c o p u l a -

t u s . Vnde u coniuq?. iníidelis yelit converti, aüt libere cohabitare cum fí 
'ddi abique- contumelia creatoris non potcfl: fideüs alias naptias inii'e. 
Q^o exphcatur idem Arabrofius dicens,éíTeadúlteros eos, quicopulan 
tUi vxonbus poft dimiíTas infideles.D fleiitenimexpreííé , quan-
doinfideles volant libere cohabicare cnm fUeliabfque contumeliacrea-
toris .Quodnon conftadifiit fuperioribus-. ' 

V M . SfT.. I . A ñ marrimoríiümfídelis cum infideli pofsit valide 
cont.vahjíHjr 5". / h o m - B a n m e m . cot 'Richard. D u r a n d i A r g e n t , 

J \ d i y r T a r a n t & a l i j q . i .Sanch . l ib , - / . d . y i . Bonac q . \ . p . j . T a n n i r \ t o . ^ . d , 

8-q,, ikduh.x . M & r a t : d. •-) . fef t . 3. & .4. C o m i n e , d. 3 • d ú h . 3 . H e n r t q . H t r . 1, 

cap. 1 x.Vral tp .d . .d . : i o .q . ^ . p . ] . F i H u - t c . t r . i c . c . y . G m i e r x . l O ^ . F c t r . L é d e f . 

q.) 9 . a r . i . L a y w . t r . KO.p.^.cap. 14. 

Qn.^í i . Í.L A n raatrimoniurainfidelis cum infideli fit Sacramen-
^tum^aut eis co^veríis ad fidem fiat Sacraraentiim; H i ' c S . T h o j e a s , ^ u a f i , 

i . a n . z . B o n a u . R i c h a r d . . ! a r a n t . & B m l t f . q u á f f i . ' z . ^ r ^ e m . q H t e f l . 1. A l i j r e ~ 

l a i i díft 6 q . 

QuacíV, Í Í I . A n infidelis converías ad fidem pofs't dimittere coniu-
_ gem míidelemnoie-atera c o n v e r t i ' H k S . T h o m ejvdj}. a r t , 2 . B o n a u , & 

J i í c h a r d - a r t , ¿ . q . ' } . ^ r g e n t . q . - . a r .2 .Tarant .q*Í-¿dl í j ' re la ' t t q . ; . 

On'EÍt. 1 I I I . A n infidelis converfus ad í idem,& dimictens coíiiii-
genmolentein converti pofsit ad alias nuptias tranfíre? H k interpretes re 

l a t í q s i a j l . p r £ c e d e ^ t . S 4 » c h f , z , J i k r 7 . ' 4 . 7 ^ C o m l f í c . d . 6 . d » y . \ .Bonac . q % j & 

y . R e h e l . l i b . \ . q . i o.fe SÍ.. z . P e t r . L e d e f m . q . ^ 9 . M m f u c t r . 1 o.p. 2 .cap.7.1 a V ' 

n e r a e m , ^ . d . Ü . q i t a j l . q . d f i l ? , ^ H e n r i q . ü h . 1 i , c . % . & U b i i z » c , 13. 
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D I S T I N G T . X L . 
comaHonecardáis omnmm 

matrmonimj. 
" f R I M A eonclufio. Cognatio carnalis, feu conranguinkas i n -

\ J r¿ ¿ntiquo Ecclefe impedic o m n m ó matrimonium vi'quead íep 
JL tiraam gradum.Sic Gregor ius l ib . i 2 .Regift. epiftt^ i . & r e f e i -
tur 3 ̂ .cpxxñ. 5 . c a p . P ^ i ; ^ ^ . Nicdlaus Papa ibidem cap. D^ con[mgul 
mtateySc Goncil. Lagdunenfe ibidem cap. NulU-. Porro h íg r adus funt^ 
generationes ordjne deícendentes ab eodem ftipite, feu párente . Qups 
l í idorus l i b . ^ E : h i m o l o g . c a ? M . & 6. Si habetur 3 ̂ .quíefl:. j . cap. Se­
ries í iccomputatjVt áf i l i j s , & non á párente numeret primum gradum, 
ideoque gradas impedientes matrimonium íex tantüm recenfeta^ffi ve­
ro ipfum parentemincer gradas numerant,ab eoq le primum gradum in 
cluíiveincipiuntiVt habetur 3 5. cp-xR. •].czp.Contradicmus} & cap.P^-
renteU. . )ua ratione computant cañones Eccleíiac, qui vfque ad reptimü 
gradum matiimonium interdicunt. l í idorus e a r a t i o n e í e x tantúra gra­
das impedientes matrimonium conft i tui t , v t fícut í e x aetatibus , mundi 
generatio,, & hominis ftatus concluditur: ita prOpinquitasrt0t:gradibus 
terminetur. A l i ] vero ideo feptem computant gradas, v t poft feptem gra 
ddsiungatar rpoiifusTponrr,, í ícutpof t hanc v i t am, quae íeptem diebus 
agitur , Ecclefia Chrifto iungetur. 

i Secunda concluíio . Poteft Ecclefíá dirpenfare in raatrimonio 
corr.raélo cumcognatis intra feptem gradus enumeratós . Nam Grego­
rius l ib. 1 2 . Regift. & in refponíione ad quintam interrogationem A u -
gaftini AngloTura Epifcopi licentiam conGedit Anglorum gentinuper 
ad fidem converfe, vt intra quartam , velquintam geneutionem matri­
monia cotrahant. V b i meTiinit legis Romana permiftentis coniugia i n 
tra fecundum gradum . Quod ipfe nonprobat, quia experimento com* 
pertum e i i , ex talibus coniugijs foboles non fuccrefeere. 

OSTIONES. 
AL̂ S T.I' . A n ; 5c qui gradas cónfanguinitatis dirimant matrimo-

^ niumiure I c d e f i a f t i c o P H í c - S ^ ^ i homas f taft. 1. art.z:& 3 , 
B9nmnmramti . i ¡n&fl ,z , & ^.Scotm^Vmmim, Máyrmt&\AYiemn-

N n n 3 . ^ j ^ » 
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qmft.i.Richardus ^UA¡Í.I.& y .Td rmt . qmft.3. 4 . Sánchez, ttk'j. 'dífp: 
' j $ .Tttnfiems tome4..diff. 8. qu^jl .^ . dubio^.M&Tíítms dl[¡>.9.fecl.<¡.&6¿ 
BeMdyid (juaji.^,parte $,§.1.Valentía tomo ^..áfy, l o . q n d f l . ^ L a j m ¿ 
t r . 1 o.f.4.cap.4.Petr.LedefmAq^ft' 7 4 . ^ . 5 .Connlnc dífpm. 3 z.dítblo 1 . 

Quseft. I I . A n , & : qui gradus dirimant matrimonium iurae natura; 
quin Eccleíia pofsit in eis ¿ i fytnUxe^Hlc Scoms^Majron.Dfírandxs, i?»-
hÍQn,&aHjqudift. \ . & z .Sánchez, I t b . j .dífp. $ i . & ^z . Tannems, Petr, Le-
def?MasBonacina, Valentia3 M&rat'mSi Connlnc, Rebel.relatyg¡fi.<tft.pr£cedent* 
Henriqpíez,kb.i z.cap.4,.Ftllifíc,tr. 1 o.p. i .capt .q.^.Gutier . cap,9%. 

D I S T I N C T . X L L 
Degródihu affinitatis omnirio imfedientihpts 

* matrimonmm. 
R I M A conclulio . Affinitas iuix antiquo Ecclefiae mat r ímo-
nium. oraninó impedit^ficut cognatio fanguinis . Sic Gregorius 
relatus 3 ^qusc íL j .cap . Porro, & cap. De affinitau. lul ius Papa 

ibidem quíEÍl:.i.(Sc 3 .cap.iE'i5f»4/if<rr3 & cap- Nu l lum. Ifidoruscap. Sane 
cvnfangumtas. N a m v i r , & v x o r per copulamfiunt vna caro, ideóque 
confanguinei v i r i fiunt v x o r i propinqui , & c contra: quae propinquitas 
rationealtcrius coniugisconveniens dicitiír affinitas.Ergo ricutconCan-
guinei rattone propinqukatis funt inhábiles ad matr imonium, ita &-aí-
fines. . 

z Secunda conclufío . Gradus affinitatis impedientes matrimo­
nium non fuerunt omnino ijdem iure Eccleíiaílico conftantes. N a m iu-
raproxime relata vfque ad íep t imum gradum affinitatem irapedientera 
matr imonium,f ícut confanguinitatera procrahebanc. A t vero Fabianu* 
Papa relatus 3 ^ q u x f t . z i c a p . D í r p r f p ' ^ í í j óc lu l ius cap. Ethdc m u á f 
coniugiain quinto gradu affinitatis permittebant, in quarto vero conr 
tra¿ta non diíTolvebant. 

3 Ter t ia concluíio. Affinitas iure antiquo parit affinitatem impedic 
tera matrimonij v.g.Petrus ducens Mariam,eaque mor tua íoannamípa* 
•r if affinitateminter fratrem Mari^3<Sc Ioannam,filiorque,6c filiaseeoru, 

Jfvs, Gregorius relatus ,3 j . q u x f t . i o . c a p i t . F ra te rmtaüs , <3c Innocentius 
jjbidem cap, 5» w^Z/Vr. c ^ 

Quar-
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4 Quarta conclufio. ( ^ u m v í s matrimoniabona fide ín te t bonfan-

guineos, aut affínes gradibus impedientibus iraca poft nocitiam ifñpedi-
menti diíTolvancur ab Ecclefia tamen ante i l l . im quoad effeélus exter­
nos judicantur vera íOcIeg i t imamatnmonia .Túm quia eorum fi l i j h a b é -
tur l e^ i t imi . T ü m , quia cañones E celefiae eorum coniunctionera vocác 
nutr imonium > vbi de perfonis agunt, quarura teftimonio üt dirimenda 
coniuncHo.Sic Vrbanus Papa 3 5.quaeít.(5.cap.5j dmvlrl^Sc cap. Not i ­
ficamos, (ScFabianusPapa cap. Confangmneos. 

$ Quima concluido. AcceíTus ad confanguineam, aut affinem > fpe-
cialem continct diíferentiam malicia in Gonfefsione explicandam íunt 
enim variae incontinenti^ ípecies 3 quarum vna eft inceftus cum cogna-
tajaut affíne. Prima ípecies eft fornicatio í ímp lex , quae eft coitus i l l i c i -
'tus cumfoeminanon Vxorer ideóque e ñ quafi genérica ad omnes fpecies 
incontinentiae, quamvis rpecialker í o r d a t u r h o c nomen coitus iliieitus 
cum foeminájnonhaberis differentias fequentes. Secunda ftuprumj quae 
efí: virginis iilicica def lora t io .Ter t iaadul ter iüm, quae eftaiieni thor i v io 
latio^eu alceriusthori acceísio. Qiar ta inceftus, quac eft confanguinea-
rum,vel affinium abufus.Pofírema raptus, quae eft violenta puellae á do 
mo pacris edu£l io ,v t corrapca in vxorem habeatur. Quod deliélum fe-
cundum leges morte raptoris punitur, nif i ad Eccleíiara cum raptapuei-
la conlugiac} cuius privilegio mortis irapunitatem cofifequitur. 

C^ViESTIONES, 
"VJE S T . I . Per quam copulara affínitas contrabatur ? H k San-

ftusThomas-quAp.i.an.^.BonamntPiréi, Richardm , A fgent. Ta-
r*nt.J)Hrmdxs3&alij qpi¿ft.i.Sanchcz>lth.j.di[f.64.. &fequem. Bmad?f¿r 
qjt&ft. 3 .p. 1 i.Petr.Ledefma^íídift. 5 j . a r t . 3 .Conninc É f p iz.dublo ^.Soms 
"fl '*7-q'**ft-*.an.4.FmÍHclus tratt.io.-partc i lütf , e.qu&ft.i.Medma de 
t m w e m c a ^ j S . Henriciiiez.Ub. 1 2. cay.io.Gmerrezj caf .üy .Tannerm 
temo A-mf . 8, quaft, 4 . „ Laymnn t r M . 1 o. parte 4. eap. f . M & m m 

Qu.Tft .II .Qua, affinitas dirimat m a t r i m o n i u m í H í f ^ ^ í T k ^ r 
^ ¡ t . i . m . 6. BonaHemara, Bmlef, & Taram.e}VAfl. 5 .Sc&tns, Verandas, 
^tHs,^4rgemtmx & Mttjron. ^ f t . i . Sánchez, lié>.7J'>fp.67. Henriqmz* 

etr, Ledefma, T ameras, Bonacma s Layman, Cennmc,& M a r a m s re lat í 

p.is. 
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d i s t i n c t / x l i l 
cDe [píYituéli cognatione > 

R I IVi A conc lu í io .Da tu r fpiricualis Cü^nAtio differens á CQ^ 
nadoae caraali0& affinitate Nam datur fpiritualis paternicas, Sz 
íiliatio,jvt inter b a p t i z a n t é m í & confii-mantem 3 8c patrinos fuf-

cipientes ex vna p a i t e ^ i n t e r baptizatum>& confirmatum ex alia,vi\. 
de fpirituales patentes parentibus naturalibus compatres, & commatres 
dicuntur comparatione emídem fi l i j . - A t haec fpiricualis cognado diííerc 
a carnaíi exigente communionera fanguinis s & ab affinitate exig2fi-te 
copulam vxor is cum v i r O j c u m n e u t r ü m exigac rpirkuaÜs cognatio. 
ErgO. n ; n . . . ^ , '[;•]:['/'.• •' [ Z ^ ' '[ 

2 Secunda otmcluí ío . Cognado fpintualis orta ex fácramentoBa-
pt i ími y & Cenfirmationis impeditraammonium contrahendum inter 
BaptÍ2:ameraJ(Sc Coíifírmantem , & patrinos íulcipiemes ex vna parte, 
¿k bapdzatumj & confirmatum, & párenles namrates eius ex alia . Sic 

. jVUguntineaíe Conciliura capite décimo } & habetur 3 o. quaeft. 1. cap, 
Ve co. . . ., ' .., . ' ; . - w 

3 T e n i a conclufio. Eadem cognadoimpecliensmátfiróonii im efl 
íure antiquo intei fiiios naturales, vScfiíios rpiriiualei,vel adoptivos co-
patrum,vel commatmm . Sic Nicolaus Papa ad confultaBulgaroruiT!, 

• & habecur 3 o*qu^il:, 3. cap. I t a d l l k e r e , . Quod ali) de illis tancüra fiiijs 
intelliguncper'ciaos coropatemitai cont ra f tae í t . Qjiibus conientirevi-
detur Vrbanus lup. cap. S u p c r q u i h s . A l i ] vero ecjam de•iíhsj, c|ui atite 
ve l poíl .cornparernitatem, vel commateraitatem geniti funt^vt definiré 
•videntur Paíchal is Secundus ibidem cap. P o ^ j f ^ f p í ^ j &Tr ibur ien íe 

- .C.oncilinm cap, / / /^ i e t l a m . * . 

4 ' Quertaconclufio . Con.trahit.ur iure antiquo % c c \ $ x c p g n a t í ó 
• fpiikualisiirnpédiens tnatriraoniuminter v i m m j'Sí commatrem vxoris 

poii .obiturn vxoris.Sic Nicolaus Papa 3o.qaaíft.4. c i ^ S c i U í m t g ^ 
Vrbanus ciy.Qvod amém.Cmas oppofituni docere yj.dentin.Triburien-
fe Concilium cap.47.relatum fup í r . cap ;Q^i - f f imuf lem^ Parchálls Pa-
pa^cap.^^-m'ow. Sed componuntur cum concluíioné . Quippe ea eft 
de viro , qui cppulatus eftcainaliter cum v x o r e p a ñ commateriaitatemí 
alise vero decifiones de viro } qui eam copulam cum vxore poft coinma" 
t e r n i t a t e m n b n h a b u í c . ^ ^ 

> Quinta conclulio. í n t e r v i rum, & foeminam fufcipientes eandem 
• fobo-
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fiobolem non contrahkur cognatio dinmcsraatrimonium. Sic Vrbamis 
30.quaEfl:. quarta capit. Qmdaatem, dicens , mil lo iure prohibi tum^vi-
í iun , <Sc vxorem fufcipere eundem puemm 3 quamvis idminus conve-
i i ia t . 

6 Sexta conc luf ío .Cognado fpintualís matrimonio fuperveniens 
non dirimic. matrimonium contraftum 3 v t fi alter coniugum baptizet 
alteriusjvel vtriufque filium, aut patrinuseius i n S a p t i í m o , autconfir-
matione fir. Sic Nicolaus Papa 30.qu2cft:fpn'ma,cap. Nofte. Concil ium 
Cabilonenfe ibidem czy.ViBumeft. loannes Papa cap. *AÁlimtm, Q u i -
bus repugnare videtur ibidera tap.Pememty 8c cap.5? ¿¡fiisfiliaftmm, v b i 
decernitüijreparandos eíle coniuges, quorum aker altetiñs filiura in bap 
tifmo , aut confi r raadone furceperic. Sed hxciura foiúm ad te iToremj 
vel de cognatione ante matriraonmm c o n t r a í t A intelligenda funt. 

Sépt ima concluíio . Cognado fpiritualis orta ex facramento 
pocniteatiae inter confeííarium, & fíliam poenitentem afficit ípeciali ma-
litiá copulam inter eos habitam.Túra^uia Symmachus Papa 3 o.quacf,1 
1 .czip.Omnes qmsj&i Sylvefter ibidem admonent, tám effe noftras fpi-
lituales íiliasjquas in Sacrameto Poenitentiac abfolvimus, qua eas quas 
baptizamus. A t copula cum eiskabitacontinetfpecialem malitiam. Er-
go edam habitacum filiabusconfersionis . T u m , q u i a S y i v e í l e i T u p i É 
eam vocat fl ígltiofam commtxtlonem . 

8 Of tava concluíio . Secundar nuptia? , tertiac, & quartae licitae 
funt.Sic Auguftinus libro de Sanfta viduitate cap. 12. & Hieronymus 
ad Pammachium apolog l ibro contra lovinianum. Ac videtur adve i f a -
r i Paulusprimo Timotli-^.prohibcns bigamis Sacerdotium.Item Na:o 
eaeí^rienfe Concilium capit. 7. prohibens presbyteris, miptijsBigamo* 
tum intéreíTe} quia Bigami poenitentiaindigent. Sed Paulus Sacerdo-
dum Bigamis in te rd ie i r /o lüm propter maiorem Sacerdotij reveredara, 
non vero propter culpandamBigamiam. Concil ium autcm NcTocefa-
rienfede nuptijsbigaraorum di í íe r i t , qui priman v x o r i propter fecundas 

nupdas infidiati funt. A u t vtraque prohibit io ideo faíta efl:, q u u 
in eis nuptijs deíideratur fignificatio facramentalis perfe­

cta coniüft ionis vnius cura vna^quae teíert vmo 
nem Ecclefiae, & C h n í t i . 

O 0 0 Q \ ' S. S . 
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C^ViESTIONES. 
V" ^ S T . I . A n , & quze cogriatío rpiritualis dirimat matrírnoniiS^ 

^5,i»w- H k Santtm Thotnas qmji* i .an. i BenatieMHra q. z . Scetus 3 Dfs-
rmdmyRkhardus^rgent.MayrenXw^ atij f • i .Sánchez,, bh.y .difp, 
¿ 4 . & f e q Bomc'maq, 3 ..pi 5 .§ . t JTannerm tomo 4.diff .%.(]•. ̂ d t é . 4. Ms^ 
rat.difp.p.fe£i],%>ér (¿.Ceamnc dtfp. 3 z .daB. i .Lajm tr. íO.p.^.caf.^ Hm-
HqMzi llb. 11 .cap. \ 1.FÍIHÍÍC.tr. io..f.z.ca¡). $, VaUntia to.4.dÍ[f, 1 o.q j» 
f . ¿.Gmier.caf. 1 oo.Nauar* cap. zz, . 

Qiiaiffc. I LAH>& quac cognatio íegalis díriir.at mafrimonium ? 
$anffas;'Chx>miitsq'/i<i¡i. z. arp. x-. fiichardus 3 & Bonapfentftraan.z.quxft.í,, 
yíriremnas& Buchón.quitfl.. 1 .Tarant.qu£jt. ():. Saxchez, líb. J-dify: ¿ 3 . Bs-
mcmaif. j .ipj 5 .§ . } ,Tamerm tomo 4..dlfp.&.q.^.dftbw4 .Adtrat/dfy 
. 1 o.Camine dif).3 n.dtib. y..LAjm.tr. lo.p.^.cap.y.Valentía tome4,.di[p. 1 ó . 
^íe/?-. f..p..^.N:afiar:cap. ix.H~enri¿[fiez.llk,~ii.cap. i -z.RehelMh.^.qiíít.ft.yt* 
Petr.LedefmaqHi&ft.t^ 

D I S T I N G T . X L I I L 

N T E omnía prseraittendiímeíljFuturum eífe i a d i c i ] , ^ re^uí¿' 
£i:;ionisliismiTil^l ex i l lo E f a í x -2.6. Rcfttrgem- mmui^ & refuté 

,^em;qm erunt infepulchris.Timiex, i l lo 1 .^ í i eñ 'ú .4 .S i emm ere-
Jkmtip, ifuQ'd íeftís nsortms- eft¡& refarrexit, itay&Veuseosyqmdorpitemvt' 
per l*ftim}addíicet c'%m eo. Hoc enim volpis dislmusin vsrbo:J)^tnlrfi, qu'm r<os 
qm umimitt,qi4i Yéfidm fafnns in adíientvtn Vomm, nen prmertnmtis eos ^qui 
dermkrwtrfmmamípft'Vomms m fafv, &'m voce Archanoeli , & in í H ^ ' 
JS-eldefcendef d r e d í r & mor mu qm ik Chrijfa funttreftorgfm -pírim,- Quibus 
fatis exprefiae^futaramortuoriiKi refurre£lio. 

2 Nunc qir^nrur p r i r a ó . Quicl ÍjgRÍficetjCOnferatvé voX ttiBae 
i n ciie i-cfuiTeclionis ?• Voce tuhz faqenda clicituiTerurred'io , quia eius 
V i r t m e i & efhcacia facienda eft. Vnde Proplieta P í a í m . 67. Vahlt voct 

^ i % ^ ^ ^ l r w « u d v e i ^ ' é í f t i d a m füfcitandi m o r t ü o s . Et loann . B v a n -
geli lla quinto. I^^ÍÍ hor'a^n qm omneî qm tnmomimenusfanp ̂  audient v?" 
c.emf¡fy. D e i ' y & ffr&ceJm,qm'bonafecearttnt lnre[HrtcUlonm vit& , qtwverd 
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Uieertintl» YefcndHcnemiíi¡ilcij . V b i vocifílij D e i tmamm c a u f x n i -
b m u r r e f u r r e a i o . V a d e cum ab A p ó c e l o fupradicitur reforgendos 
mortuos in vece ^írcha^geli s per Archangekm pote íHnte l l ig i Clir if tus 
ArchangelGrum )?rmceps,vei v o x vnius,vcl plurium Argelorum,, quas 
vi r tu te D e i rerurrcftiGnem opeietur. Q t p v o x Tukd d ic i tu i j quia erk 
o-taiidls;,& ©annibus manifeña: ideóqt ie in Evangelio Mat thad 25 . cía-
moris nomine íignificatur . Media nefts cUmorfe&us tft 3 ecce ffcfifas 
venlt* 

3 Quaeritur fecundos quare iRedii n e é l e Chriflus ventums a n n ü -
tietur? Auguftinus docet mediara no¿fcem non inteiligi horam temporis, 
fed circunftantiam, fcil icet , quia venict occultus , cum non fperatur. 
Cafsiodorus vero ideo no£le venturum , quia pr imogéni ta i£g}rpti KO-» 
¿le percuíTa funt.Sed re£liús n o í l e m , non temporis j fed eventus qual i-
tatem interpretari coftat, quia ea ratione etiam Dies Dor/sinidicitur, quia 
Itunc cogitationesj^c coíilia f ingulorum, quaíi in die patebunt, i u x t a i l -
lud "Dm.j'Vetupis dkmmf*dit,& llhri apertífunt eenm eo.Hoc eft, cof-
cientiae fi,ngulorum)v.t impieatur i l lud M a t t h . í o.NlhU Qcatlmwíyqmdm 
r ^ t e n Q u o d etiam te í la tur Auguftinusiib.20.de Civitate Dea c. 14^ 

4 Q u z r i t u r t e r t i ó . A n eledlorum tune peccata. manifeftanda ftnt?; 
Certura cft^ipíis eleclisea i n memoriam revocanda, quia eorum memo­
ria augetin eis gior iamj&grat i tudinem m x t a i i h i d V í ú m . ^ . M i f c r i c e r 
dús Domm in ttermmcamabp* Q u o d expendens Gregor, l ib . 4 , M o r a L 
cn^.j^z.zitiQ^femodo $náternttm miferkerdias Vomini canit, quimiferUr^n 
rnemnirtQuontodjo mtetnflen* hatitudo,Jtmemorl{t reatm mtr.tis tanvirt Sed 
f*fe Utitriji'ríífim memin'mHS,&fam dolorHmmemnmmfine dolúrei& inde 
¿mflius Urij&grmfumftj, V n d e explicatur illudEfajaE 6 ¿ . Nert erunt in 
Txemeria frioraihoc efl:,non.cruma<Jpungendum cor, fed ad gaudendum 
de ill is, v t exponit Hieronymus i n eum locum . A t e x p r c í l u m i n facra 
paginaiisn eft, eleftorum peccata cacteris ómnibus notificanda. V n d e 
noneft improbabile ea tegenda^ quiaper poenjtentiam omninc» tc¿ta9 & 
deleta íunt,quaíi non fuerint. 

5 Qnaeritur quartó^an i l l i ̂ qaos C h r í ñ u s ínveniet viventes, m o r i t ü 
n cunc í in t?Apoí lo lus i . T e í í a l ^ . a i t : Nosqmvm'mus, qmrelinqum^ri 
finmlrapemur cumillis inntihihm vbmam Chrifto in aera , Venus autem 
eft,vt tunedum per aeraferuntur, moriantuf , & cont inuó revivifcant: 
n á i . C o r . i $ . z n : Q ^ d f e m ¡ n a s n o viv¡f icatur , f í i f iprmsMoria t f i r . I t c fupra: 

Omnes q m d e r e f u r g e n m s j e d nm omnes mmutahmnr. Scilicet, quia omnes 
poft raortc tecuperaturi süt vita^quavis aliqwi,fcilicet t ü c vrvct€s5nóre 
iurgent ro icn i í& manif eftarefurreaione: q u j a ^ / ^ . v t ait Ambrof ius : 

O 0 0 2 Q^A$ 
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Quajt fer foporemegreffa de ceffore, eldem tn memento reddettif Cuius fen-
tentiac eft Augu í l inus lib.20.de Civitate De i cap. 20. fed Hieronymus 
videtur contrarius dicens: Qbepd'dkt infinefaculí adveniente Chrlfte non effe: 
meritfiroSjfed vlaes revenos in imwortalitatemrepente mitándos Vnde qnod 
dic tur Chrii tus iudicaturus v i v o s ^ mortuo^al i j vivos imelligunt t ú c 
Sfiventes,alij v e r ó m í l o s í 

6 Qaaír i tur quint^quoi-nodo omnes, iux ta A p o f t . 1. Cor in th . 1 j . 
refurgent in orrupti ? Scilicet quiaoranes refurgentimraortales abíque 
víla diminutione membrorum futura. A t non quia omnes refurgent m i 
f aísibiles cum repi-obimortema ócpoenas paííuri fmt alternas. 

J N N O T A T I O , 
T> Arifienfesliic reprobant, eledorumpeccata non eíTe alijs iudicij die: 

manifeftanda.Sedid á Magif t ro omninó non docetur, fed tá túm ait,, 
s o n eííe expreíFum in facra Scriptura opnofitum, ñeque certa íide t ené -
dumr ideóque non eííe tune temeré d i d u m / i eleftorum peccata.ali)Soc-
cultanda dicantur , íí quidem tune ñeque tefHmonia facrae Paginae, né -
que Scholafticorum, & Patrum fufifragia ei aíTerto r e p u g n a n t i a f i b i e-
rant expiorata;. 

Q V ^ S T I O N E S . 
V i E S T. , I . A n refurreftio hominum fitíupernaturalis, & mira-

culo fa? HLÍC $¿ Tbomas quitfl. i .an. i .&tnpipplem. y. pfóajfi 7 j . - . 
an.3-.Eonmienmmart. 1.q. i .Sco tm,& Iarant.-qmp^.-^dírgem.q*.! .an.zi. 
Mrulcf- -;. 5 S&tártzj.temo z..in 3 .p. d i fp .^ . f r f í . 6,Granad tomo- f.cemrMerf* 
1 3^r.z Alfy.z.Vdemlfitomo ^ . M f y . i 1 {VjtÚft. 3 .p.z. i d l i .zar.zJifp..14.. 

£eff,z.Sjtuej}.&PefantJn 3 f . q . j<¡ .fupflem. an , 3 & g l d . d e prafent.jo. $í 
/•¿f. 14,3 .¿fí., 3., 

• Qvixix. I I . A n refuiTeftio fit Rituraf H ; r 5 ^ t o r ^ ^ / 3 
H.entmtiiSeotuSyliichardmy Argent.Mayr,B-rulrf, Dwandus,. Tdrant .& alij: 
cj<A&$. 1. Sjim Pe[iiínt..& alij in 3 .p.f.75 tfáfplement.. an , 1 ,.Valenti*tomo4» 
difp. 11 q-T, p.t-'Smrezjtomo zJn $'..p-.difp. j o. Granad.tomo $,.cont.roíterf,. 
* 3 . i r . 2 . 3 .Salas 1 . z . t m . d i f f . i^feB.4^^AcoftaHy.vltM-mmfsimis,. 
Tannems tomo 4 . dlfpam, 2 quaji, 4,.dHbio. z, Mgidms deprafem. tomo 3.. 

•&.k.i.,qa¿jf*4i,: 
Quaeft.. 
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Q i x ñ . f f fc A n corpora refargentiu-m erunt omnino eaclsm, q u « 

px\movivtfHicS.Thomas,q.i.art.4.Bona(ient.art. i .q^Jl,A. ñ k h a r d . a r , 
WkéMl ^.^írgent^&ft ' . 3 ;BrHlef,c¡.4.T*rmt.qr \ r.Durand. ^ f | f ; 

M.44.^. i ' . W t .GránaLto.^.controuer. \ 3.tr.3 .^.2.Mpd.deprafem to.! 
i J e b e M l m d . U L i . q . y á n . 1 .&feqHemhPefauSllm & ali] f í f ^ W e M 

Quseft. I I I Í . A n ante rerurreí l ionem omnes homines fint mor i tu -
tvj-lic S .Tlosmas rfarf' i.art..4..Scot,&Mayr.qtí£j¡.1 B m l e f & T a r a n t . q . 
2 Valenmtom9 j - . d . u . q . } - f - %.¿4cofta:>llb.vltimM mHi[strnls c. 2 1. Suar, 
tomo zith 3.y. dlfy.'}0-feíl.x.Sd.\.'2.tracl.-¿,dl¡'p. \ $.feñ. 4. Tmineras f ie-

mmero 40. 
Qu.cft. V . A n oranium etíam eledor-üm peccataíint ómnibus ma^ 

niíe\\iL'Cí&&H.Íc S.Thomassqíii!íft.2 •an' í -Bonanent'.an. •>. .Tarant.q. i 4. 
BrHlef.qu4-9•^4.lber.&Canhuf.quafi-1 .Pe[am.Silui.&alijcum > . i honu 
q.Zy.AYt. \ x.Suarezjjomo 2.in ^ . f •d.^y.[eEl. j y a í e n t i a , tomo 4. d . f 'u 
q;í<í(i.+.p2.^4cofla l ih.^.denomfsmiscap.z^.é ' 24.Granad.tomo ^.eontre-
tierf. i y.irathq. dtfy.1) .Sot.dljt'mB.^'j ^^^' l 'Tameras,tomo ^ .d 2. 
qti£jl.q.dfíl?.4.. 

Quacíh V I . Q u x nam futura íTt refurre¿Honis caufa efficiens ? H i c 
SXhom .q . i .ár t . i .Bonaa.wt.. i .quxfi. 6 . M a j r . & Sot.qHdfi. \ .Brtitefq>.ufl*-
6.Taram :q: ^. Vah'ntu, tem. i . , d. i i q.3 f. 2..Sal. 1. • tratt. i . d . J ¿¡.[eti.^. 
Smrez,,tom.2.ln p. d. s¡o.fiB.^.^icojiaUB-^Mnomfsimk cap., ty .&fe- -
q0emi,Pep¡nt.SíIií¡.&aHjq,76.ff*pplem;afh 1 y.Gfanad.to* f.t'Óhiro~ 
uerf. '^,tr.2.d,4.&feq,Tamer .to .4.d.2. q, 4. dptk.l.- M g l d . depr&ferít.to;, 
¿dlh. \ •qudji.^,. 

P I S T I N C T . X L I U I . 
D e s M e ^ ñ á t u r a r e f a r i g e n t m m . 

R I M A concluf io .Omnesrefurgent inxca tqCln i íH.Sicen im-
teitatur Apoí lo lus Eph^.Do^ífÉ- occurramus-omnes invirttm perfe 
Bíim,m men[mam&taús plemmdwis Chúfli. V b i in virura refun e-

^ omms ticnnzm , non quia i n f exu v i r i l i omnes:, fed quiain vinlis. 
abatís toxt i tudi i ie ,& valiecudine corpo-ra refument. 

O o o ^ 3; Se-
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2 .SecttitcU concluf io .No refurgenc omnes in ftattita c o r p o r l s C M 
ftijfedineajquam v i vences habuemncvel habituri eíTent a t t ingétes seta 
t e m C h r i í l i . S i c A u g u í l i n u s l i b . z . 2 « d e c i v i t . D . e i c . . N a m Appftolus 
fuprafoiúm ait^uefuigendos omnes in meníura.aetatisjnon vero ftatur^ 
corP©ris Ghx'iñ'.. P raeterea,quia ü in ftatura CJuifti.0mms refu.rgei?cnt, 
perirent plures corporispartes mf torü jqu i magnitudine C h r i í l ü excel* 
luerant .Quodel t cocra i l l u d L u c . 12 . Caf iilfis.de cafiteveftto nonperih¡tm 
V n d e conTequencer ex ornni co l ie í l ione partium corpons3quas anioiiy 
inFormavitjredintegrabk divinus artifex corpora íanf to imm, quin mate 
riam capiiloram adcapillos formandos3nec oculorum ad qculos, fed ati 
fa.bric^ndam,qiíaig íibi libuerit jpartem^digatur, 

3 Ter t i a eonclufio,Omnes eledi reítiment corpora abfque defoniji 
tatibus huiuf ykíEíqupd de reproborum corporibus incertum¡eft .Pr]m^ 
pars prot ía tur jquiaf i f te ftatur Augiif t ini is in Enchir.c. p 1. I t í quia He 
áocec eorum pulehritudinemjpropter quam lucidiora fole pTaedicamur, 
Secunda pars probatur a quia Au^uf t inus fupra attifigens retn iwdicium 
.dubiuui relinquit. 

4 Qqaxta coiiclufío. Eepro'b^ruin.-cP^poíaflp-n cíMifumentíM:jgn?-? 
quia tqfmenturnignis erit perpetuum. Quod etiam A u g u í l i n u s l ib . 2 1, 
dec iv i t . á cap, 1. i l luftratyari js exemplis, praífertim tormeníi.s aniraa?, 
mí ibus ipfa non coníurnitur.. 

5 Qaiuia coc luf io .Et iá fpiritus Angeliciy&laumaninuncante vnio 
nemcura corporeigne ínateriali c o m b u r ú t u r . T ú m q u i a A p o c , « ^ . a p u á 
gehennam diciturefre íjtagnum ignis>& íulpliuris ad tormétuiTa rpir i tuü. 
T u quia M a t K . i j ' . igms ^ternusjquo corpora hominum vrend.afunt,di 
citurparatus Diabplo . ,& A n g e l i s p i u s . T ú m q . u i a L u c . i $ . a n i m a divitis 
prqponitur cruciata ñammis ignis, & petens adrefrigerium guttam aqu(? 
T ú quia Auguft inusl ib .z i .de ciyic.c. 1 o.teftatur/piri tus ibi miris ^ fed 
veris modis ^ quanivis incorpóreos corpereis ignibus cremajci. Sijniiliter 
Gregorius D ia log . 4.C. 2 9 Cafsianus l ib , 1 o.collat, 1, 

6 Sexta concluí io . A b o r t i v i foctus, q i i i anima in y entre matds i n -
formati íunt je t iam tune refurgét.Sic Auguftinus in Enchir.c. 8 ^ ..oc 8ó", 
quia re íurref t ionis iUi,íicut pr^cedentis vitac,.<Scmo.ríis capaces funt, A t 
vero foe cus jqu i ante informationem animac evanuerunt j í icut vitac ra t ío-
nalis pr^ ter icxj i ta & rerurredionis futurae erunt expertes. V n d e etiam 
monfl:ra,qu3e anima vixerunc,refurre£tura creduntur, íicutfaecus anima 
ti^quamvis cito p^ r í e r in t ,qu ia i t e i a to vivere poffunt , qux vixerunc íe-
mel.(^uamquam mon íbo f i t a s corporis erit eraendajida , v t Auguftinus 
fupra cap. g j .declarat, 

QV-ÍE-
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íT^ V & ST. ! • A n coípervi refurgentium cmnfomnín.& eadem, qué-

Qusf t . I I . Ancorporabea to íu r t i f e luTgen t cüm deformitátibus VJ-Í 
tXíHpcS'.f'h&fo'f'S'*1'*''1 *B0H4*.ar,3.^.-1 Jiichard.q.6:Set.q. har&3. T a 
rant q . j . G m í a d . t e . <¡.conmmr.i 3 . p . J . 3 . M g l d J e P i ' & f e m j o m o - 3 ; 

d ^ y f c t t . l - . . . . . 
Q i ^ f í . I I I ' Impafs ib i l i t asBea tommcGrpomrníH ' íVSiThem.q*t¿ 

ar. 1 ,J)ur(ind.q,4.'PalAc d. 2,0fa»'a'd;tei¿ j .contrm. 1 3 j . r r . 3 .íl.3. 'Mgtfa-
de frj¿[ent.tor/f.} Jlb. %.qú£.¡i. \ .Smrez„tom:2. ln 3.J?¿Í¿.4-8./^•.t.-SM.il2, 
t r . i . d . 14./(?¿?. 17.Pejknt.Sílff¡:)&alij cum S . l boma, 3. p. fupplerri, qti&fi* 
^ 2 . m . i . & [ e q . ' Vdent, t om.^d . i t p . i . L o r c a > u 2 , q t í é i f l . 4 , s r t , £ t 
amotat.t,' 

Quaeff. I I I I . Agili tas t o m b í ú m ^ í l t c ^ M d m q i ^ . a r , : } ' c ¡ ; r m 
Valent.to.^.d, t i . q . $ .f .v.Grañ.Vs.^,contra y,.v.~<ir.^.d.\,NLqi'd%d;€ fr¿~-
fent.to. i S t b . \ . q . ^ . S m r . t o , 3 ! , f » . d , 4 8 . ^ ¿ ¡ ^ 4 • . - S a l a h : i 1 4 . / * $ , 
9 -8. Vtguer.mfiu Theolog. c. 14. §. z.Niíje nfolm.watk-?-} i 3 . f .5 .^ingles, de 
'BeM.ar^tdiffcfíl t .^. 

Quseft. V, . Claritas e o r u f f i d e m ? ^ ^ ' Í ' Í T ^ ^ Í ^ 
íqi2,Pi^Hd .q .y,Pdactd.^.VaLto.^d. i 1 .q&afl.'^.'pi-r-.S-ftáraoftoí'iím %.:f.d.: 
•^ü . feñt i .SalúSyi .z.tr, i . d . t 4.fel%,i óMijferefeim.Theohg^r . j .p .^ . fer t^- • 
3.^,4, &gid.dé prdfent.f».3 . / ^ . y{^,4.^1"^.ÍÍ?, f .co^fr^.-i 3ife, 3 . í r . 3..¿1. ó-, 
lJe[^nt.SUHÍ.& al ifcumS.Thom^y.pAnfHfplm.qA^ -

• Qúaef t .VL- fubtilitas eom&iMic'S.-rhemxsiqü&ft.* .¿re. 2. Hur'afi* 
das-jCjHAfi.s . & ó . P d n d a m s qutft.j.Capre&l.qudtfl, 3 . P a h c d . 3.Valentía^ 
tomo 4.<iífp. 11 .^ j í .^ .p^rf : . , .Sfiaréz^t'owo 7.in ¿.pJifp.A-ü-fctt. 1. Saiasy 
j . 2 s&im í Jifp. ? 4./Í'¿?. j 9 .GrUtoaduSitom % .• contromrf. 1 3 .p. y. trdtt. y.-
difp.4. • S & d i m j d t e p ^ 1 i . ÍVÍ^. 
40. mjJSr refolm. 2 heolog.tr. y.p. i.port.z.qMxfl^ .VlguerJ'nfiitm.Theolog. 
cap. ; 4. §;.. 2,PefantimySUHk alij ' cnm-S..-Th'ema tnfafplement: $.part€' 
^«^.,83. 

Qua^íl . V I I . Quanarefiirgent corpora; r-eprobomm í HíV Ô̂ Í-

ir. 4.-
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tr. 4 dif i „&feqaemi, Pefanúus, & Silui} cuín S J . boma^uf^kment^,^ 
quAji. % 6. 

veVoigne corpóreo fmt cremanda? H l c Bonauew, 
y . i .ar . ¿.q. i .Rlchdrd.Mt írf.^.Tarantsqu&ft. i 3.CárthHf.q.S.& io.Valen 
tia,to.^.d, i [,-qH¿Jl.^. p. y.Granadns > toma ^controuerf i y.f.$.traü,¿L,tí, 

Quaeíl . I X , A n ípir i tus quoque igne corpórea íínt vrendi 3 de quo-
pnodoiHic Bonmenmra,f. i .an. 5.qtueft. t .Scot.& Mayr.qu&ft* 2 .RichArd, 
art. 'c.£}'4ci(i.$.& i e.Vfirmd.qmjl, xo.Tarant.qu^fi.ó.Sélij relaú l t k ? . dtfti 
6.qpt<&ft,6.. ^. ' . < ' 

D I S T I N G T . X L V . 
D̂e diuerfs animarum YeceftMults > ( f condi* 

iíQmhm* 

R I M A conClufiolAnirai decedentcs e corpore ad diverfa re 
cepracula t raníeunt . S í c A u g u í l i n u s t r a f t . 4 9 . íuper loan»&in 
En^hiridio cap. jp^VNarn aliapjngaudiurojaiiae in tormenta de-

pLirantur ,pioi i t : fuerunt huiusmerita vitac. V n d e ykirao refurre¿lionis 
diepeccatoribus poenajiuflls ve ió augebitur gloria,nafn v t r á q u c i n cor-
pora redmadabic ,in, qu ibüs antea iilam expe^ti noh íunt . 

2., Secundaconclufia. -! Saffragía E.cclcfiae, & fideliumprofüntani-
jrubus iurtoium. ' T r i p l e x eíl' aniEnaium diífertntia. Aliae valde bona?, 
quae de corpore immediate t raníeunt in gloriam, aliae valde mals-j quae 
ímmediaté t raníeunt in darnnationem 2ereinara5aliíe mediaejOC mediocri-
ter bonaCjquse prxdeftinatac funt inglor iam, fedindigent purgari poena 
temporal i ípr i i i rquam beatitildine pot iantur . Ig i tur íuffragia Lccicíia£5<Sc 
fidelium non conferunt primcTjneque fecundaedifíerentie animaium>led 
ter t is . Nara prmae animar eis non indigentirecund^jquamvisindigean^ 
iuvari non poílum'^tertiae vero & j'ndigent5(Sc iuvari po í run i .Quan i inx -
qualem conditionem meritainaequaliahuius vitafpepererunt. V nde ea 
íuffragia p r o primis oblata conferunt in giatiarum a í l i onemjp to lecun-
dis in vivent ium confolationera^pro tertijs vero in propitiatjonem. 1 ^ 
quia traditione Eccleíijs fie cieditur. T u m quiaammaepurgando com-
ínunione gaudent cerporis, & fanguinis C h t i f t i , adquam rpefíathacc 
fufFragiorum participatio.Tum quia ínipium eíl^credere obladones Ec-



dio cap. s 1 0 . & f e m ó . 5 2.. de verbis A p o f t o l i &'habemr t $ î mm Ú 

CüV.TempMS. . ' M . 
% Teetia concluílo. Funeris pompa , Se preclara lepitltura mim r . i -

vam animas B é t a ^ o m ^ t um c Jia A i - u í t i ü u s i t í l amr l ib . de cura pro 
mo^tuis agenda:cap.:. .¿KfmTi.3^.cieveibis Apof toh . i umqu iaa ives 
bis hononbus prarceilit apud domines pauperem,qiiemtamen ment í s la 
p . r iorem aendOeum noa przcdi i t .vtcenftat ex parabolasnims divi-
• H ^ p a T l p c r i s L t i c í 1 Ñ e q u e póptetea negligendnm eft officium ta 
neris,& fcpukurs } & quain facris literis commendatütj&-qaiaiuvat atl 
pietatemA leniraentuui mxroris viventium. Tamen fuffiapa orai ío-
•num3 Se.oblatioriuni,, qus aríimabus p iofunt , muko o b í c r v a n t i u s p r o -
curanda. „ - 1 

4 Quarta concluí io . 'Ex duolnis cnm x q n ú i mér i t o . Se demerito de 
fuiiaisjalterodivitej pro quoof í e r an tu r plura fpeciaiia fuíFragia.,altero 

, ritadatur > íolutio tamen poen^temporalis fufFragijs Eddiam accejei-a 
tur. Quamquam etiam dicipofsit , pauperj xqualicer communiajac divi -
ú rpecialia prodeífead eamdem foliítioneni poenae., qula applicatio íuF-
fragiorum fit á D e ü í u x t a merita luiius vitac ̂  qus invtroque asqualu 
ponuntur. 

5 Quinta concluíio. Eciam anim^ iuftorum in adventu Clui í i i v i ­
ventium folvent poenam teraporale brevi punitione 5gnis,quamvis nu i -
la pro eis íuffragia ofFeranLitr-ibolvenc poenara, quia debita illa eft^ bre-
vem tamen,<Sc cito tranreuntens.quia theíaurus Hcclcfis meritis C h r i l t i . 
Se iuftorura di ves eis applicabitur adeitampunitionem, v t pofsint ftare 
antetribunal Chr i f l i . 

6 Sexta cenclufio. A u d i u n t , & c o g n o f c u n t f a n ñ i preces vota fi 
delmm qu^pro defunaisfunduntur. A p n o n , q u i a i n veibo inno te ícu t 
beatis ea}qux ad ipforura gloriamrpeaam.At vota íídelium inipfos re­
lata ad e o r u m g l o r i a í p e ^ a n t . A poúer io r i .qu ia Angeí i audiunt rioftras 
ora tiones. hrgo etia íaiiai,cum par fit vtriufque ratio. Antecedens often 
d^t Augmtmus lib.de orando Deo c . ^ . e x i l i o T o b i ^ 1 2<ab Ange loho 
mmibus denuntiato.;^w ordretis,omionem vejiram o^w/í Pf^alijfque fa-
cracpagins proiatis, quibus docemur ab Angelis noí l ras orationes de­
portan ad y eum.QUe)ainterprete Auguf t ino íupra , non fit.vt Deom-
notelcant per Angeles, cum omnia á íe p e r f e a é p r^no íca t / í e d v t eo-

Ppp rum 
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D i i l i n a 9 X L V ! . 
mrn raerins55c.impétrateone iuventur. , Q^od idsm de. precisas ad fita? 
tto$ faíis credendum eft.. .-

V i2 S T I 
s r \ . Y ' M . S T . í . A n .fuífragia vivendum pro í in t defa.^is inpurg ,^ 

t o do \ H l c S. Thomas3q, 2 .Bmau ^Richard. & A rgent'. q . i , B raUf. 

QÓreR-, IT. A n animas: p imiantur iñ purgatorio•, <5c • i nfe rno • igr)-€ 
corpóreo? Ve qao rehti di jmtt . .pracedent» quafi. p . &• Hb, 2, difilnÜ. 6, 

. Shv4lde..máli$.detm mtiigáthp-cemi 

G N C L V S 1 0 ' : e í l . 0eii5ptrnitreproboscitracondignum. 
raiícens mifericordiarn cum íüft jda. P-rirac), quia Caísiodoriis 
i i iPialñi .^ ovai-': 0 m é m - m / c i í j i e t , •mífér íéo-rdia^iuCi i t iá^-

dicto Deiferaper admnítá fant. Era o, & In tfmmone malormn non e¡} mftitte 
fás mlfericordla. Idem in Pü i i r ío -1 o o,' H ¿ c dúo m m m (ociétafie fib> im* 
gtónmvSzcm.áh qub A u g u í l i n u s in Enchiridio cap.- 1 1 2. diíTerens cura 
iíl i 3, q u-i r f p robo r ü.m!- fu p p l i c i ^.fi ném Habi furacóñ tendéban tex i l lo-Pfal •• 
mo 7 G, Non cmm oblUtifcemr mifereri T>ms \ dm contineblt- i» tr-ájttá inlieri ' 
eordUsfms: Sic els rcfpon'defi'i'í hocadbmnes:'exl^imam pmirtere , non i ato 
nec?ffe eftwddmnsmmemopmentHrfinirlpofo , fédpceiiÉ •damnairorant ccrtis 
temporlhis ext¡Uwem((th(fc ds pUcet^xMqtd&tiks *ñíHgari;mn-<i¡termjHppll- ' 
a-o iimm dm-h fed Icumien adhíbevdo,- vei Interponende cmelmbfís»- Ergo • 
etiam ckca ílamnatros mifericoidia admifcetür iüftitiífc. • 

Sed oW^cirMi- 'pvirnb, üh iá lzcoh, 2 J 
qm u o n f e c k ^ m f c r k G r d i ; m . ^ t c m \ ¿ o A u g ü ' i i n u s inPfalflio 1 $.f:4\erkoY-~ 
di a hic}hidici j im Infxhro. Item explicaos i l lud Píalrni12 4. Omnes v'u Do 1 
i&im-núferkardi4>& vertívs.Sic ,€rgíi fantJos omnes •vid Del irñfeñcortil^ 
evcra mlqms einnes ventas, quia vb.i mn-'tnlfefctítt^vlndÁ^ verltas dattf?• -Axl 
primam rerpondtmr.. ludiciurn l ine/ íni íerkordia jDeüsfactfré dicítur» • 
q u í a m ü k k m exercet fine mi íer jcord ia l ibsrante , .^cfalvantt;GUftffViS 

non • 



L i b : m i . m f u x t y , ^ 

^ o n f i n e mifedcordia minuente pocnss peccatis condignas . .Adfccun-
dum. Mi íe r icord i^h lc d'icitur fieri a i.)eo ^ & iudicmiii in fumro 5 quia 
hic^etiam circareprobos magis élucet reifencordia 3ívahmhiiHda , ckin 
fucuvo rnae;.isiñílitia,qnam miféncordia. N-am í ícpeccáteres Deus v o -
cat:3& iuftíficatjvari]fque modis prqmovet ad íalutem. l i h íd -ve ró i é'm-
lies vU-V-emm ^ífer ieordUj&vcrhas^rhúlú^lktm accipit ex-pófitionnn-. 
Primo-enihi omnes vise -Domini cuibns Deus ad nos venir .mifericor-
dia/Sc vericas dicantur quia v t Aguft inus exponitjduo íunt De i adven-
cus ad homines.PrimiiJjin qno í a d u s b o m o raanifeilam^ & mulr ipücem 
miíericórdiam extóbuit i 'Secundus i n que iudex:raau3 meritis;^c deme-
ricis horriinum praemk,i& uioplicia iuf ia decevnit.Seciindo.yjíf: D o m i -
nrdic'untur,qu-áé-nó's ad Dom}nurri ;dingün£,i l l3eque miíericoidÍ3>¿c ve-
ritas ,-quia•miíewcordia e í l : , quá bonurafadmus., & vévitas^ íeuiuí t i t ia 
qua a-malo dedinamus, Nara ín Hac diib-omne mefitum yqi;io in-Dewrá 
t^ndim«s.>revoc?-tur/Aüguftinu3 ^ e ' r t í ^ pomi-r 
:ni eíTe iaO:itiam,vbi non miíei-etur,in.teliigendus eft de iuftitia exceden­
te mi'íeriGordiam^ quando iniutiiroireprobos p o l i muitam m i í e r k o r d i a 
fupplicijs deputat x-ternis.. 

r Hic tamen- annocare teíl ^ a i m í P a t r e s di í l ingiaint in-'Beo i i i í l i -
fekmj 5c miíericqrdiam^non intélligeíldum^eas inter íe difíingui-i-eáliter, 
cum ambe identificetur eíTendx divinas-j & inter íe nulia ratione oppo-
mntar,eodemque Deus rea-lite^ íit-mííericors , quo iuñus eíl.- D ú o er-
go dicuntur,quiadiverfos effedus operantiir.,;alios; qulbus íolá miíerii* 
C0rdia,aiios,qiiibus foiaiuftitia oftenditur quamvis vtr.ofque-eadera rea 
liter natura Dei operetur.Quamquam pluribus ¿la^eCinuUum;fieri o p u s 
a DeOjinquo ytrumque a t t i ibumm non.eiuceatj fieiiite|ligentibus.vni-
ver íasvias D o m i n i eíTe miíericordiam ^ ^c iuft i t iam ^quia omnia-oper^ 
í u a mfte5&miíencorditerfacit5quiá etiamquando puni t , n o ñ r a m ía lu­
tem intendit, &. quandó miferetur j iuftam miíericordiam largitur. Sed 

quidquid íit de afíet lu interno Dei>negari non poteír in efíeftu 
e x temo ali a -efíe .opera.,, qus folam m i íe rico rdiam súiz?. 

qug ÍGlamiiiflitiamnobis te-ilantur* 

P p p 2 - Q ^ M . 
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Y M S-T. I .An. in;DeoTit ftrifta mñiúz}HicS.Thom.q . . i : a r , f .P«-
r a n L & Cafr.q.A .¡Álljirelati lih. i .d i f i .^^.q .ó . 

Qd^ f t . 11. A n i n D e o iuftitia fit ex. natura re i a mifericordia? 
J^íf BonAmntSn l'm*d»h. f &'6.S.Thom.q.. r.art. i .^ilijrel-atiiib,.r..• 'difí:zl 

QníEÍt. I I I . A n fit diftinfta vimíaliter<Scm^ 

QiKelr .HIT. A n pr.Tmiurn g lor ia fit mathematicé maius , :quám: 
mentum3 ideoque mifericordia mifceatur cum iu l l i t i a i n retributione i l -
li54s?Híc S.T-kof?e*S:i,q. z.art.. é.Bon&v.an.a ,qt i .Scot. q. 3 . JilcharÁ.an. 2 .m 

Ouaeft. V . A n poena eterna fit debita-malitis'peccati mortalis?, 
H i j BanaHíntara^th utter.mhio-1 an.A . ^ u j l . z ^V^randfis,q^aj}.. z. R l -
.ch¿rd. art.z '-quift: 4. BraUf. qtfáftf • 8 « r - < r ^ í í . z , S $ m Ü : 4.3. ^ J | . . 
ú . 'vbi de gremítate infmtdpseeati. De ¿jxs relatl lib, z, dijilnÜ. 43 . qiiáft,. 

, Ouxí l ' . V I . A n iteiTi fit debitapccc.at0 \reniali coniuncco cum. morta:^ 
11.: De :fHo reiAr. UÍK ;.dijt.~{.y q.6. 

Í/G T . X L Y I-I., 

V i E ' R - . I T ' V R ' primo,an fentent iá ill-á iüdíc i jMatH. 2 1 . v e 
n}tchne¿¡%h& its mAledithSütmz fit Vücalis,an--ibltf.métalis?-

Sumenim qui velint, fol i m i exp-rínierídárn inmecibus iio-< 
' • m i n i i i n , & n o n vo^eps^iferendá: quia Apoi lo lus 1;. Cor.. 

•7. a i •: ¿» wwf o-i í?? ÍC?/Í © ^ / ^ m y uerium'pcragendum.Qaod rnomen 
J fien non poteft íi;íenrentiá,«Sc.increpatio-repr0borum* Bferlm, &non 
isdipis mlhi ^/?i^"^íV,&.eleftD.rum:láudatio verbisperficienda eí l .Ali j . 
v e í 6 , v o c e p i-o.-iiendatn fente«:ia p mant: quia-idindicanc ícr iptur aeí qua-
re Ahí t In momento >&--ra iSi.* ocuii foium adlreíurreft ionem moituoruiHj 
& non ad aéla iud ic i o: referunt;. 

Qna;--

1 
w 
á 
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2, Q ü x r i t u r fecundó. A n áii] praeter C l i n í l u m futuri fuht íud-kes 

n a t i o n u ^ Sententiam mcfii-nnantem docere.videtur Gb 
T | . Apoftol is dicens' v Sedehítis ü & vos htdicmes dmácdm tr ibm Ifraet. • 
V b i n o n folüm A p o f t o l i s V ^ 

íequent ibus potéftasiudicandi promiccitur. TUÍTV.,- quia et íam-Pauíus, 

qui 
1 4 $ . G U d i f ^ c i f k ^ - m m i h i s . e o r x m t á t t i m t m f t í s , q u i f e£Íonaffiíiiidi-; 
eantis iríduent^offlmuniterlinteHígitur.. ;Vnde<5reg'o 3 6V 
l ó b l i b . i ó ' . M o r a l . c a p . 24. quatuor.ordinesJniudici© di f t inguj t , duos 
e k c t o r u n v & duos reproborurn . .Prifnus eomm^qui iudÍGanajrJ& per • 
euntjquibus i n c í a m a b i r D o a i n u s t . E p / m í j 
re,^J.fcilicet,,qtti.fidem.fme ©peribus pvofefsi Umt. Secundas soxumr 
qui non iadicamur,»^ pereunt: de quibus Dominus ai t loan. 3. Qnlno^-
creditMm iHáimmejlylóXic^t^m | fide remoti í u e r u n t , quia eoruai da-
natío tot i Ecclefe nota eft V T é r t i u s eorui-n.qni i u d í c a n t u r ^ regnant,. 
quibus in dextcra iudicis ctóníiüentibus dici t :Efarif4j& dedttis míhlma-
^ ^ r e j f c i l i c e t e k a i , qui íblapraeceptalegis impleveYunt /oc p e r í e a i ó -
n ^ ^ o n í i l i o r u m non attigerunt. Qüáftus denique eoram, qui non iudi -
eanfur'jd' regnanriíciiicet, qui conf i l io rurnper tó ionem. , • & A p o f t o l o -
rura veftigia fequuti füntYquia hihóá ' iüdícánd^fed ' i iádi^atuncui^/Dó;^ 
mino fedebut. De quibus Éíaias 3 .úv.Vominus ad mdicmm^veniet cumfe 
mtoríiws popfílifm.líx Salomón Vroverhiox.vh NoHlls mpenis vlrelvs, 
ejitando ftderh-cmáffHworíkm r^TiíuEt-'Job; ^-6', N-on-fátrnt trapíos,& pau-* 
feúhus iúdlefont fribmiMi Apóeálypi- 3"; iñcer'ttiúábo- ei federe-ivevnm 
mthrono ^^.-Qoibus ómnibus fatis exprimitur,'.pfaeclarós virtutá- ama-' 
tores propter Chriftum poceftaíeiudicis functuros. 

3 Qm^rit i ir ; tert ió\ An-Angel í miniftraturi fint in iudicio ? Pars: 
affirmans oílet tditurMattHaa%'4^ VMICS de ' 
meilo UHihram,& mittent eos in CAmmum / ¿ w . E t Matt luTi Í 4 . M i t m \ A n -
gelos[uos mm mba , & conrreenhnm eletios a qmtuorventis\ í u x t a i l iud 
Pialm. 4p, Congrtgate iUifmttos eins, Q_!_iibus minifterium Angelomm 
iüo die fatis exploratumeft . ¿ t enim advetKumiudfds pr^cedet ignis 
eomburenselementa mundi s & afcendens, quo' aTcendeimit aquaeáilu--
^hpmgans viventes i a í l c v s ^ confumensiniquos. Quo peraíTo Ange--
| iegtegabunt bonos á rnalis \ & rapient bonos obviam Chr i í lo iri acra, 
y x t a l auii i . l hell.d.4.reprobisinterra reiiais.Rurfus proferenteírá->r 
dice .ententiam affiiment benediftos á Ghrifto in g lorÍam;& malee'icios 
ni-.ttent m ignem a'ternum. E i imt isi tur Angel i ii l iusiudicij cooperato--
res^eminianDeo.. - • 

P p p 3 Quaeri-/ 



ik.ibcilt íCariiiü. D faí'tmc váaea(éíhm%em prihcifdt:um,&votefiatemt & v l r -
tmem; IdeoqtieseprsP'bús liomines cleiHde-cruciandos im medíate a Deo 
íine mlnifteno dpmioñum . - ^ e r u m A:poBp3u&jd;rtone-^griimit:?; aliud 
ei|if§íeii:m¿ici¡a/iiprinbipatira .cáHasá acmriFd^dfíei^iurn,* 

poter^ut .Péo. m i n i t o í e ad tormentum-hominum., .cum eos fcr iptur i 
Ecclef. j 9 .carri ifeesjtdrtorefqüe aniraamm: appellet. cEriint igixur l io^ 

"V M S T.IvAn fo turüm íit 'iiidicium genérale? JrltcSánBíis Thomds. 
. Bonaurntura, Rkkardus,Argentina, Vm&ndHs,, Canhuj imm^f^^ 

PélHdamsj&alij-qmflt i:>Vdenüa to?nó ^ ^ d i j f . i i . q . ^ . f - «^ .mn^omp^Xy 

m u e r f i ?J.p,z.ty\4fdífp i)¿&t[M.t,&.Syhú.cHmSanftp'Thqi&4¿rfA^ít]>* 

Quacft.;.-II.-t A n j & . q u i ^lij.pt3g£tr-:Ghfift^in.fiut"Wic^turi•? M i $ M 
ThsmasyBmafMntH^a^^alij Interpretes relatl qudfi.fracedewU Valentía toWO: 
¿y.dlfpííU i i ̂ üfj"t.4 pan.rX.S^aré^-tomo z . in j .par.difp. .fe5i.4..Granad. 
tomo 5 xontrouerf. \ 3 .p.2. t r .^ .dlfp.y. Plaú. l lb .%. de relicr.c¿ip.% y .Sdimer. 
tomo ^ p . 3 4 r . 2 $ .Mddona t .&a l i j interpretes Mat.tb. i p . Pefant.>& 'Sylft.i* 
m w S.Thoma inf&pplef&e.nt. 3 -p • f . 8 p. drt. 1 . 

Quaqft. I I 1 % A n pranes imt íiidicandi j e t i a m i u ñ i , esrum'quepee-
cata ómnibus manifeíl:anda2ií¿£,1S,^;^/^T¿(?^íart. 3.Bonauenwraq.i* 

jR.ichard.art. i ^ V t i Y ^ n d . q . t z / ^ r g e n t . q . i .art .z. T&Yñnt, qu^f t .^ /^Mi 
reiat.hdl¡}..4.$-..eitt¿fi.$. - .. - . \ r\ 

.Qu^ í i . ; I .*V. . !Quás- í igna .p^cedant iudic iumgenéra le .HkSanÜus 
Thmas qkafl.x.art. 3 ..Duxandus.qtujl. i - Bonmentura, & Mchard.art.x* 

mf.Ub.4, cap,2. 



: 

, í i b ; ; I V > . : DiftmUMllI^ 4 i f 

Qukft.. V . A n íemtentiáiiiáicíi p r o f e á n d ^ í l t voee k t i ñ h í l i r i i f a 
Safifttts BonaMenmra hiktera-dabio i . Soms ¿j^fi. •2.. WÍ- ' .^ Vdemiatofm 
^J l fpí í taut i .íj**ft.A"fair'i" Sumes* toim i.'m- 3 .parte dtfpuf. S f .fett. 1 o-j 
^Acojia de-maif. Ub. vltímo-capx z f jGramdvs t m l ^ cemroHeYf.'i 1. parte 
zm.&'dlfytm.6.Pefamm, &SylU'u 'cuñrSantt'é thswa faJfyyk&m j í f ] 

Q u k ñ . V I . A n vero igne corpóreo cremandi ímt fp i rkus in infei-i' 
no.3& quo-modo?Bie S.anttíH Bemnenima arti z\ajisfi. 1 \Duranáns 'q. 3. 

d¡jf.6.qH<tft,6. 

R-I M A c o n c l u f i o ^ h r i í W i a d i c á s appáfebit ó n i m b ^ ' 
mahumana: Pr imo 3 quia.Zackams-cap.i-2vreferensiudki] di5 
ait de r o p r o b i s : £ r afpkient eum, e¡uemunfaetmti• Seciindó, Quia 

loan . y. dicittir : Pater mn m d k a t ^ m q ^ n r ^ ' V m é l f M l c h m dedhfdíi?", 
Qasd non eít íkaccipiendura; , vbibli ls filias iudicet fine Patre , fecl v t 
foíus Filias.cunaisinindicio apparebit, & non Pá t€ r : ide6que etiam i u -
dicaturus dicicur.: Q g i A f l i m h o m i m s f i , Ccilicet, qiiia in forma hominis 
iudicis perfonatn-íaduet. Sic Anguí l inus libro primo de Trfllftaé^áíip» 
x^ .Omne mdkmntdédhWiff^tfm'afoYma Fi i i j hámimt-cmBís m ludido Mf-
parebip. C;Bcerum formadivinitatis reprobis ene i n v i í a , ^qma divjnitas 
fine fammafoclicitate/Sc-gaudio•videri non p o t e í b ideoque Bla'is vig'e-
^efimo í e x t o dicicur t Jvllamr'tm\>im,m videMgléridm'Be'y: • ' H i n c - é ^ 
plicari poteft, quomodoívemrn; fie s .ÉtóftüW'féCundúmTiühianitatem 
fnrcitatnmvn mor tuo í 3 enmpoteftas fufcitandi-dWinitatis fie : Tcilicet, 
qma fecundúrn humanitatem meruk 3 v t fufeitarentur . N a m ficut 
Chnftus fecundum humanl ta téra dicitui'mdjcare:, qu^mvis poteftas i u -
dicand^íicdivmitatis^quia fecundumhumanitatem.apparet iudicaturu?, > 
í ta fecundum humanitatem dicitur Tufcifáre mprmos,, quja fecundum 
Jliam meiuit referreaionem mortuorura.Sic Auguftinus traclatu 1 3 . j i i 
•loannem. - • • •.• v . : . - i 1 r V V ; " 

2 \ Secunda conchifití.Chri-ftüs cuñift isapparebit fecunduliumanita 
tem glorioíus. Sic«xpyefsc 'Auguf t . fupra: í a m a hmmm inChrlJioglo-

• 0 ' ^ m r , í -



II1KHM|>0 DiílXLVili: 
rifieatá tádefátur *• cmBis l .Mé¿ ̂ f i iac ¡Mud iE/£síaB á éiJ TolídmrHmptus ne 
vldeat.gloriám Vei. Quiá-Auguftino interpreteXok gloria divifiicads,n_o 

•.h.U]panita£Ís o.ciiljsriíapipHim ibi-negatur. •. 
, ¿ Tertia concltiíio . •Cfiniftos^tl^ir .áeTccBdet iudicaturas in vaL 

leip íorápllat.Tümjq.tiiá Gioíla íoelis!térria,..id frivókm ceraíet, Ti im, 
quia Cbryfoíiomiis homilia de Cruce, & Latrone docet iuflos ad iudi-
ciurnin aera eleyandps. Quod confirmtt ex iHo primo Tbeííalonic,^ 

& deducam eas in vdlem l ^ f h i f i ' Q t á ^ w ^ s íorapliatibi.BoníenfLi ma-
^eruii?fei;niy f^co acdpienda . .eft^uip-pe;/9^hat^%€r^x^^i^M^ 
J)pmm. .Peufjgitur.dcfcendens m loíapliat íolum fignificat-in-iudicjja 
.adycnicnv.autjfi vis.ciiam, ád^eraens in eam aeris regionem, qu<e mate* 
riali Ioíapha| reípondc^ - r 

4 Quarta concluíiQ.'Eo terfípore varias caeíefiia mutationesíubi--
bunt.Primo Sol , 5cLuna ©brcurabimturj, non giíia priyabuntiír lurai-
iie,íed quia maiori Chnfticlaritste abícondentur . Secando virtutes c;é-
lorum movebantufjquja Angeli admiratione pavebunt,iuxta iliud leb 
%.6;C0ÍHnPt¿.c*Ufaftem.admnitín*-¿ius v Tertio diemiudícif praecedet mi­
ra Solis, 5c Lunáe Eclipíis , iuxta iliud loelis fecando : Soleomertetur in 

fílíZ/Vv (^arto deinceps So 
ce dies.e,runt;ab;fque yiGirsitudine hoftisrnam teíle Eiaia:3 0;& 6 5 .tuhe 
fujgebit Luna,ficut Spl,<Sc Sol reptuplo lucidior apparebitj & Zacharia 
•.tefte; Erit dies V M , .qp£:ftpjt/f{cflP«mm9mfi ¿ieswqfie.nox.. Ñeque con-
tradicit BCaias áO. Nenjírit^iamflms Sotad hcendum per diem, necfplefi' 
'dér L m a , .Namincerprctibus. Hicrony mo , & líidorOj íbi non négatur 
l üx Solis,& Luns futúra^Ced vfum beatis pracftiturajquia vt Efaias ad-
iungit: T m c eritnbi Idomnm inlucemfcmfitermm. V t quid ergo ea lu5f 
fuperftes futura eftJ Dcus feit, quiin ícripturis i&\um¿tradit,eara;luceir 
fuperfticuram j non vero quem vfum habicuram. 

S T I O N E S . 
S| "V S T . I . A n ChriOrus apparebit in iudicio fecundúm¡huiflani-

tatem vHibiIis,&^ t .art. 2, 
'BonmemsiYaart. i . q . z . & 3."Dm.mdtts*&.*Argm*qH.*'ji. 1 .Ákhard.q z' 
Tarmt.q,z ,& ^ Jralema tomo ̂ .díff.i i.quáft.^.f. i.Gramd.tomo ^.con-
fr&Her[.i ^.part.i. tr, 3 ,SH¿irez> tomo z,m 3.vartedifpMt. S7'Se^'7'' 



tib.*lllir DiftlXLVlíli 4S9 
ftomf.cap. 16.Pefdnms,&Sylm. cunt Santto Themafupple-

Q v i x l l . H . An, & quomodo humanitas Chnít í futura íitcaufarefur 
reaionis hominum? Ve qfio relati difi. 43-í?'<í-

Quxñ.III.Quzimirucatiories orbis futurac funt I H k Smftus Tho~ 

j . ^ l i j relati difi. frkced.¿¡.4. 
Quaeft. I V . In quo loco futurum eft iudicium ? A n i n valle lofa-

phat ? H'>c BonmenturA in Httera ¿nhio r. Santtm Thomas qudfi. 1. 
^Albert.anS.Val.to.*. d.ti.q.^.pz.SHAr.to.x.w j.p J . ^ . f e B . ^ , Mgld. 
deyrrfent.to.3 Aib, 1 .¿¡.y.ar.i ,§.i.GranM.totno $.controaerf. 15 .p.a.'/r.4. 
ñi2. lá-A-detíoaif.c, t $ . & 1 ^Sat.dtfl.^J.q. 1 íañ +.Pe[mt. & S i U 
ul.mm S< Thoma fufflemem. 3. /?-«gf,8 8 .^r,^. Interpeteshelisc¿f, 3. 

Quxft. V . A n daninati percipiant3aut,queant perdpere delegado* 
ncni ex viíione glóriáe Chriíti, aut alia ex caufa ? Ñ l c SanElus ThontAS q, 
1 .art. ^.Bonmemaraan. 1 í f ó k f / l * tArgent.quá.ft.i .RkhÁTdfts,& Duran-
das e}itízft.z.Tarant,& BrulefqHaft. ¿.Pefám, & Sylm. CHUHSañiloThom* 
fapplement. 5 .p.^.^o.<ím5 JtemGaletm.Bmez^ Na^ar.MolimjVa^quez,, 
Valent\A)Pe^mt,Préu^,SylHhRifa,ZHmeli& M^cnm S. Thema l .ff.qttdft, 
64..art. 3 .Snarez, de Angelts lih^^caf. 1 j . 

QusO;. V I . A n divinitas fit vifibilÍ3 oculis corporeis? Hie Satiftus 
Thomas q. 1 .an.zMwaHentHrArRlchard, & Táram, q. z. MítyYon,q. 1 .Art* 
5 .^lijrelatidift. Ü.q. éi. 

D I S T I Í s í e T . X L T X . 
V b e d t p r e n t i a m A n f m n u m i n c a l o s € f i n 

i n f e r n o . 

P| R 1 M A cbnGÍuíio.Maníiones damnatorumA hentomtfí non 
iunt macquales quoad düratjonem l Nam omnes erunt fine fine 
beati, aut miferi, ficutenim boni in vitara xcernam, íiemílli in 

p«namdeputanturaeteEnam. • 
. i Secunda conclufio. Insquales funtbeatiíngloría , & damnatím 
poena. Insquabtas beatitudmis coíligítur ex loanne 14. In¿moPatr i s 
mt macones mnlt^unt. Vbí multitudo manfionum difTeíentíam íigni-
ricat beatorum Secundó ex primo Corinrk 1 f StelU *flellk M e n m 

& H m n m o mmmmm, Nam fíeli* Beatos refemat. Sicüt 



Irib l i l i . Dt^ÍRÉl Y | ' " 
e r g o i n ^ u a - k e n : c ixú:?-aul la ra :?! , í:: U - O - A ! , U...:,to-rum foglí-
citas. Ter t jo a prior:, q u u í i c e t onmes íaem boa^n^ ^«¡ff^ieant,fcilket 
Deuai j i í leéque.omne? eoatrace;'! raio dH'-ino i ^ t i u l i ^ i :ÍO.: á .Pátre fa-
mií iasremunerentur ,ai i ] tainen. vicínias:,ciav]iiíque, q a á m alj] illud'con-
tempUntur.V^ncfe etiara inxqiuju-as pcen;c damnatouim coljigitur. Na 
.íicut iiiírqualitas,méritovurn caufa ePdnarquaiitatis íTiar¡íionuii*« i n coel 
•ficinsquaiitas demeritomm eft caufa in^quaiitads maníiGnum fej» 

J, Tert ia conclufio.Beatí tudo formalis coníi íht m cognitione intuí 
t iva D e i . P r i m ó ,ex loannis i . j . i á^c efi.vlta.aterMa^t-cognofcant te verum 
Dearn, Secundo ^quia Deus eft iumnium bonurríjquo fumus beaci . A t 
hocfumm-utn bonurajiaberi, & poísiclen no.poteft^jiifi intuitiva,^c.per 
fpeciempropriam cognitione.. . • 

4 Qiu.rta condafro. De Deo non cosnofcit vnus beatommmao'is, 
quam alins^BI am orrines ̂ cognaiGuht. ea,quís.ad ynicacem,- & T i i n i tatem 
fpeclaní. I n Deo.autem nihi i el l ,qiiod ad vnitacem ,.&Triniratem-norn 
ípe í t e t . I t em e.a cognicio.beatorum.eft peripeciera propr iam, & in tu i t i -
varn3qua?;-.Q.cn prxí 'dndic ex paite obi.ecli v i iumat t r ib i i tumab alio. V-n 
de in.xqiuiitasuScdiffei'entiabeatitudinis i n modo m3rquali,..& diítei-en-
t í co 2; n o feendi D eu m c ón G fti t». 

..^qualitatem beatitudii\% 
que o b í b : A.ugiiftinus hGiTnI,,^7.„fupei:l.oannemAiib. .Smu ProXpstj 
cap, o g"; aiens./# dlfyari clámate fore heatlspargaadmm. Nam parirás gau 
di j jnte i l ig i turab Augu i t i no q p o a d o b i ^ u m , non víeró quoad inteníio 
nem affectuf d i t e t túitñ fenríes de eiídém b o n í s g a u ^ e b ü n t , tara en om-

6" " Sexta r o n c l u í i o O m n e s hpmines appeaint'beatitudmeirj ín 
cornmunijnon vero in par t iculár i . Pr inía pars probatur ex Augui t ino 
i í b , i;j;*de'Trinhat'e-cap. 4» C ^ e ^ ma rft ty-
Uí-ntñ̂ üWi-HHm. I tem cap. . t , Vemm eji3qmd's/rmes hsmnes-ejfe hiuti velmt-, 
tdé, A-rdmijS-Vñ9¿more affitimt.-.- Secundé ' ex Cicero®¿ i n H-orten(;s' 
Beátl ceriecmus eífe vohmfís .. Ahfi t^ t hacfalfam e§ecllcamis, Sec^íida 
p a í - 5 p r o b a f i i r j q u i a : n ^ n omnes c o g í i o Í G u n i b e a t i t u d i n e m in-partidifeni» 

i A l i j ei-ilm^ara i n h ó n o r i b u s , alij in ^ o l u p t a t i b u ^ e o r p o r i s : áli) in virtió-
tibus aa ims .conf t i tuun tOmnes autem vmanimiter appetere n o n p c f -
íún t ,quod omnes vnanimker n o n cognoícunt . Secundo, quiacum bea­
ti tud o i n particulári, conüftac i n y inu te -an im«: , 'óc-furomo D..ei 

omnej 



i f a . m t . ü m x i t x : 4 9 l 

•omnes veile kcmi¿nmáde£ tmpmm vivc^:ycmúúeñ bcatit i ídc cniiíf--
Namyjv«re: íecunduOT,deief ta t ÍDnéni .non.ef tbeacút ido, fed i n t e i -

dam'mirería.: piares enim ,d€k£tai:iones ¿edecent naturara;rationalem,-' 
Q«asaütcm ^ ^ n t m t m ^ J ^ ú m l ' é a . n Q n cskiñimunt iliam-fbeatam, 
fedmife ram. 

b.eatíti 
Tum,quia 

ak.: P.er^oifiAkip •ampliorjmgloríam fn¿-£lAr\mis Dms 'demwjirab'tt de? 
¿?/í .Quod etiam confirma't Auguf t inus l ib . 1 x.fuper Gen.cap. 3 5. 

V M S T . 1, I n qup.cpnfíft^t n q f t ^ ^e .a&itu^ abieftka?. .H^5;. 
Thomas qu&fi. 1 ,art>i.BendHent.ar. i . q . 1. Richard,•& /irgcnt.q,-. 

¡3. J)mand^& Tarant .q , ! t*4ty relaújlh. 1 ̂ í / ? . 1 ^ . 3̂  
Quaeft. 1 1 . I n quo beatitudo formalls, an in yííipne., an i n aropreB 

H i c ' S . l ''hom.qftkfi, i . V Mr and..4^ ydljjreíati l i j j ' . i . d i j l . 1 2,. 
QucEft. I I I , Anbea t i vide.ant^viderevepo.fsint ná t a ram De-i.íin? 

at t r ibut is j& peiTonis?aut é contra . íHíf S.Thomas q u ^ . z . ^ A l i j relaú l ih^ 
[i .dift . i .quafi .^, ' ' ' 

C^uaéíl. I Wy A11 v i f io beat l íit inaíqüaíis pro i-nacqu^litate intelie-
Aus creat l íHic San&wjThomasqudft.'i.art.4. Bonauenmrabarte. i.art~¡L¿ 
qtitfi.G.R Ichardus qu¿ft.%. Nos fus e ¿ .37. defuternaí. tAíij r e í s i l ih, 2 . dlfi , 

Quíéíl:. V . A n aíTed-unatural i , .eoquéefficáci pp'fsiijius appetere 
beatitudinem fupernaturalem U Í i c Smfttís Thomas qu&ffi.'t.an. { . 'ÉmM 
uenmraquAft.z, Rkhardasart.z. a m L 1 . ^ r t em.e í ' i i . 'm:* .Taram.i i .AJ 
^ relati l i ^ J i f l ^ ^ ^ 1 J ^ V " 

Q ü x í l . V I . A n fit ápjpetitus ínna tus in'bea-titudiñem í u p e m a t u r a -
Jera I H k interpretes froxlfTie r elath Nos fu fe .de^e rn^ud i^ p .SaUs temé 
J . w i . z , i r , 2 .difp. 'i 2,f*fttz.Caietan.Baficz,,Zf¿mliNaz,arieis,& alij¡¡rima 
$arte qutfl , j i ^ r t . 1 .Fonfeca primo MetaphyR, cap , i ,qu£ñ .z ,Vñlenúa tomo' 

Q ^ q q i Q n x ñ o 
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Q u x í l . V l I . A n l>eáti v i Jete pofsint in Deo cre'atuttas? H ' icS, Thai 

q. 2 ar. 5.D/ír.Éf. 3 . .Allfreiat'M.^ Jift. 14.^.8» 
QiiaeíLV l í I . A n viderepofsint omnespoísibiiesíHíí ^ . I ' ^w.^ . i» 

Quaeit.. IX . A n Deumpo^sintcomptehé:Iidecé^HíV.-S.T/;tíw?.^.^, 
átr. 3 .Dar 3 *\Alij retatillb* 1 .dlft, 35.^.4. ' 

Q u r í t . X . A n reníus beatamm eiicient fenííones intrínrece Tuper-
n z m i á i t s l H i c mingunt Rtnwem.arui.ei. 1 ./ikhard q . ^ ^ i y reUüi ib .y 

Q^aeíK XI. . Ancorpora: beatorum affícíahtur qualitatibusfenfibili* 
|».us,:iiici;infeceíijpetií^^ 16.^.7. 

Ĉ UEÍI. X I ! . Quae nam futurae fine dotes coiporis gloriofi? MtcSÍ 
Thom. q.^Bonm 2 ,ar*2 .q* t.M-ichard. m . 3. q, Ü.Taram. 8, ^ l 'yreUú 

D I S T I N C T . Jp 
S i m a h i ú i n f e r m p e c c t í h m t í 

R l M xA concíiiíTov Keprobi in iníeimo femper (tint in affeftü 
maligno peccandiv -Primo ex AugulHnp lib.deíid'e ád Petrum 
czY.^.*AidiBmenlm ttacutpabltttr iviqmtas ( h a v ( mlUtenm ah 

eis pofsl't vet dtligi,vel:defderañiH¡l}úay,olmtas:emm'eQrrrm talis ern,vt ha* 
Btát fmper in fe maHfnimírfa&fíippíicmm^mmqtiam tamen pofstf recipere he-
nttdtis affeclam^Secaado-probat Auguftinus, quia^(¡cm beatlnullas Infe' 
mala voímtatis- reliquias hahehmtfíc nec ¿Umnaúhonam'mltaiemspoterunt-
hahere valrntateM' Tértio probat Augufíinus á priori 3 quia exterionht 
Á e p t m l tenehrís nitlío t l ld0ákmmr intiríon Ifimine veñunts'i prout óp^3 
erat adbon-arnifS61 umeoncipiendum'.Qaippe,vtjdem Aiiguííinus ex" 
ponic in PTaim.<>. tenebrae exterÍGres,quibus deputantur damna-tr, non 
Iblum [unr privatiolucis corporese/edetiam ipíius-Dei^qui lucera lubi 
tat •inácceGítñem,.a qud per odium etongantur. Sane exteriores tenehur 
ait Au^a f t imiS j^ í í / ^^ ' g^ . ^ fudd'ammaligmasodij-, & vojmmís,, fílS 
tme exerefeet iwmeñt&m reprehoYUMy&qtéddam ohítííio Vetiqula tovmeyno-
t t m dolarihfis- a dea af¡ídemür30', mr&ahmtur,. v t ab mííad, cegitapdam 4*' 
qnid t Üeo- v'ix velrarbiVel mmqmmmentemreuocety vt quinimio pretfWT 
fdr ponderexadeo tfá%$\út,vt e x t e n d í ' 
Ea vnde damnatis contingatimpotentia , fivephyíica / ^ ^ ^ ,nlora'iS3VC 

affician-
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affícííinmr ín bonum/cilicct ex acerbitatc fictmxum eosprovocante ad 
odium vindicís Deí/Sc non íinentealió divertí. 

2 Obijcítur idem Auguftinas in Enchír.c. r ( i .dicens^damnatís no 
tffe facultatem peccandi. RefpGndetur. AuguR íñus negatiauüftatc pee*' 
candi permeríttfmtío vi fuppH^̂  ndnef t íc -
cus mérito poenae, ficut in ííaru beatitudinis non eíi 'íocus mérito príe-
mif. A l i j vblüntpravamdamnatoruravolantatem non éíTé peccatum, 
fed tantum rupplicium^uiadeílituti funt libértate cohibendi maiignum: 

3 Secunda conclufio Damnatí no agnofeunt, quarcirca fuós ín Hac 
vitageruntur Sic Augalb'nus fuper Pfalm. 18 ó. .delib.de cura pro rr or-» 
tüis cap. i 4.5c Í f .probans'ex divirecruciatibus addiclo , qur propcfii-
tur Luc. i ^.folicitus de Tálate fratrtrra. Se ígnarus eorum , quae circa ip* 
foserant. E x quanarratiofie cqlligíra^aralfatoí'afite iudieium agnoice 
le eos, qui funt in gloria . íicuidrves ille elevans óculos vidit Abtaha-
inura>& Lazarum in beatorumvrequie Caeterüm pofí iudieium id eis no 
áatur,vc Gregorius Homil.40.in capv i (> .Lucae teííacurj dicéns i Injíde~ 
Us tnínto fojiúante díem mdícy fideiesffíperfe in requie attertdmt 3 quorttm 
gaudia yoft contemplan non pofanr. Ar vero beati etiám poft iudieium fup»-
pliciaraalorum cernuntiquia Ecdefe Parres id eis non negant. 

4 Tenia conclufio. Beati videntes tórmenta maloiúm nulla com-
paísione moventür.Coilíg^tur ex dio Luc. t tf quod Abrabam diviti ref 
pondeti/«ffr noss& vos chaos magrium firmAtum efi. Nam iliud chaos inter 
pofitum intev beatosj&damriat^s fignificat diííantia^n , quá nulla com-
pafsione ad reprobos traníire volunt: j nam vt aic Gregorius fupra tufio* 
rttm anima íam tttnc^inÜorls ffti'iajfittd conmn&& Janta teBifudineconfirm--
gunmrivtnvlla ad reprobos compafsione mofieantar. 

f Sedobí|citurin eadem Abialiamirerponíioneillud^í ^s^«í 
í««í hiñe tranfire ad vos, non ^opí^r. V b i innuitur^beatos velle compaísio-
ne tormeníorum ad damnatos tranfe Rerpondetur. Ilíud velle beato-
yum non fignifícat compafsionem, fed áíFeftum mi fericordi f jqno ad eos 
tranrirent,íidatum,<Sc volitum effet á peó^Tt Gregorius exponit Tupra 
ibr. Itíftíper mfericordlam iré volmt adyojttos ín termentiSiVt eos liber nt. 

& \ nde colbgiturjVÍÍione tormenfoium non minuijedaugen bea-
•umgloriam Primo ex illo hfaiae vlt.Latabhur íuftm, cum viderít vln~ 
^ . ^ e üdójquia occafío gaudendi est Beatis videre poenas,quas eva 
lnt auxilio Dei,5cdivinam voluntatem impleri. Quare Gregorius Tu 

}>n\L'icet iujiisfuagmdiafafjlcíantiadmaiorem tamen gtoríanf v idm pcenaf 
ndomm^ms pergmUm eteafermt, 
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nis}^kS,Thorrr:qr 
' 0 0 ñ / J Í t » ' | l n p^Miá. rcprojBprumfoturA fit eterna:?' pe ¿¡tior^ktl 

Quaeft, l í I I . A n , & quomodo fpirku;s 'torgu?fisli fot ign? corp^. 
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